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Rhetorice var íe finltur. La rbetoñca varia-

' ^ ' j /i.-e í Síc Finís 5c Definido pro eodcm accl-
'>ite fe ai/fri"' ~ „ TT._ 

t i l 

^ u n t u r Idern^'2* l 6 * H i c i g i t u t fi-equentllslmus 
huís Rhccoriccmenc v l m perfuadcndi. ^ Flnlrejablb-
luté ' pro vl!:a íicc:e^cre, Morir , acabar. Tac i t , llb, 5. 
Síc Tíberlns fínivít. A/ti acabó Tiberio. 

Fíní tores , n m ' ^01 rnedideres de tierras. Gx.geométrai. C í e . 
/ ^ . Agrar, Finl torem mí tean t . % FInIcor etiam díc í -

tur Latiné , quem Gríeci orinonta vocan t , E l orinante, 
FIniti©, n í s . í d e m quod Def in ido . Definición , determina' 

cion. Q u i n t i l . 
Finitus, a, um. Fenecido, acabado.VWn. Dabi tur 6c al iud 

£n i t í frigoris i nd i c íum. ^ Fini tc , adverbi. Con modera
ción , ó mtdida, C1C.2. definib. Ergo & avaras er í t j fed 
finité. 

FInit imus , a, u m . Finitimo, cercano , comarcano : ut M a r i 
fínitimus eftaé'T. C í e . E l ayre confina con el mar. Faifa 
veris finítima í u n t . Idem 4 . Acad, Lo falfo fe ajfemeja a 
lo -verdadero. 

F I O , íís, fieri, fadus í u m , pafs ívum a F a c i ó . Ser hecho, 
Veteres Fac íor dicebant, voce pa ís lva . Unde apud Ca-
tonem legitur: Graeco r i tn facíebantur Saturnalia. H i n c 
maní l t prxter i tum Faftus fum* Plaut. Mofiel. f c . i . a . i . 
Q u i d vis fieri? N o n omnes poíTunt olere ungüen ta e x ó 
tica y£>ué quieres ? no todos pueden oler á almizcle. Idem 
in Cure. Jam bibes. D i u fie. Ta beberás. Refponde otro: 
Para luego es tarde. Idem Menee. Quis hic eft , quí ad-
v e r s ü m fit míh i ? Quien es efie que viene contra mí ? Idem 
in Capt. U t vis, fíat, Hagafe efio a tu gufio , o como quie
res. C í e pro domo fuá . Q u i d te auc fieri , aut fingí de-
mentios poteft ? Puede haver , 0 imaginarfe hombre mas 
loco que tul ^ I n te t t ía perfona pon í tu r quandoque pro 
Evenir, C o n t l g l t . C i c . i . Offic. F i t autem ín t e rdum , uc 
& c . Sucede muchas veces, que (S'c. ^ Fict tibí acceptum. 
Se te gratificara. P l i n . in Epifi. ^ Fiat eft par t ícu la con-
cedentis , aut permí t ten t i s a l íquíd , Hagafe ¡ fea nora
buena. Fier i poteft, Puede fuceder. % Fier i pro facrifica* 

, r í . L l v . ¿ib.j.dec.^., Decemvir i ut ficret ed íde run t . Los 
Decernviros mandaron hacerfacrificios. Ideo Faceré pro 
íacrificare , fuprá in Fació. ^ F í e re , pro fieri, v ide apud 
G e l l . Ub. 19. cap.j . 

* Fircus, o l im diecbatur, qu í poí lea h í rcus d idus eft .Te-
rent. Scaur. de Orthograph. 

FIrmus, a, u m . Cofa firme, eft oble , confiante : á ferendo, 
quód conftanter p m n í a ferat. Firma fides , Fe firme ̂ m-
mutable. Plaut. m Capt. U x o r firma, O v i d . Muger caf-
ta y honefta. F í rmus propofito. V c l l e i . Que tiene firme 
fropofito, o que efi a firme en fu propofito, FIrmus c íbus , 
feu alíbil ís . Va r ro . Comida de mucho fuftento. Firma po-
t io , i d eft, m u l t i nut r lment i . Celfus Ub,z, cap, 18. F i r 
ma valetudo rohufia. C í e . f F i rmum v inum. V'f-
noque no fe buelve , generofo, G e l l . V I r g . 2 . Georg, f F í r 
mus ítem dlcí tur , munitus , inftrudus , paratus. Plan-
cus Ciceroni. Antonius ab equí ta tu firmus efle diceba-^ 
tu r . Se decía que Antonio efiaba bien prevenido de caba* 
lltria, 

F í r m j t a s ^ t í s . Firmeza, o conftancia. Cic .z .de finih. «fFIr-
mi tudo , nis. Idem quod fírmitas. Vocis firmitudo, F i r -
mma de VOK. F i rmi tudo anlmi. C í e . MInus firmitudi-
nis habere. Idem i .de Invent. ^ F i r m é , adverb. Confi
tante, inconcufamente. Plaut. in Perfa. Firme ut quifquc 
rem aecurat fuam, fie ei procedit , Según el cuidado que 
cada uno pone en fus cofas , afsi le van faliendo, Aflevcra-
re al íquíd firmíhlmé. C í e . adAttic, H b , \ \ , Satis firmé 
animo concipere & comprehendere a l íquíd . Concebir y 
comprehender algo con hafiante firmeza. Idem 2. de finib. 

Fi rmi t e r , a l iud adverb. Idem quod firmé. Var ro , 
Plaut. Pfeud, i , a, 3. 

Firmo, as , are. EJiablecer , fortaUctr, dar firmeza» Csf , 
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ratione nonduin hrmatus adolefeentis anlmus. C í e . p 
Cluent, C x f . His rebus pace fírmata. * * 

F í r m a t o r , is. Eftablecedor, Tac i t . lib.z. MiíTus tamenDru* 
fus, ut retullmus , pacís firmator. «[ FIrmamen , nis* 
-F/Vwf^, O v i d . i o . Metam, Longi firmamína t runc i l 
^ Firmamentum , t í , Firmeza, vigor, efiabilidad. C í e . d* 
jimic.* I n facris l i t terís Firmamentum , E l FIrmamen* 
to, el Cielo. G e n . u Vocav í tque Dcus firmamentura 
Coelum. 

F í fcus , c i , m . g . Efportillas de efparto,en que fe echaba el di* 
ñero de mayor fuma. Unde , E l Fifco , efio es , el theforo 
del publico, A í c o n l u s . A l i i m a l u n t , fífeum p r inc íp i sd í* 
c i , jerarium vero p u b l í c u m . P l í n . ad Trajanum, Atfor-s 
taííc non eadem íever í ta te fifeum , qua aerarium c o h i 
bes ? I m ó tanto majore , quanto plus t ib i iicere de tuo , 
q u á m de publico credís . * I t e m Fífcus , ITn cedazo, o co
ladero por donde fe cuela el aceyte del truxal para feparar
le de las heces: ó también el capacho de efparto, en queme-
ten la aceytuna para exprimirla en la prenfa, ColumelU 
/ /¿ . i 2. cvíp.47. £9* 4 9 . ^ M 0 ' 

* Fí fca l i s , e. Cofa perteneciente al fifco-. ut Jus fífeale, F i f -
calís caufa. Fifcales c a l u m n í x dclatorum dicebantur: 
Porque a aquellos que acufaban ,fe les folia feñalar delfif* 
co alguna parte di la multa ti que era condenado el ac»* 

fado» 
Fifcar ius , ü , qui fifeí curam habet , exador publicaruru 

Íjecuniarum , qu í annuas praeftatíones repetir, 
ciña , x , p . c. Cefio, o cefilca , o cualquiera cofa que fe 

hace de mimbres , o juncos, ¿ efpartc. Var ro de re rufi.lib, 
1. cap» t i , Ifta funt feré quseex v imínlbus m a t e r í a q u e 
ruftica fiunt, ut corbes, fiícín«,trlbuna, ma l l e í , & raf-
t e l l i . C o l u m . Ub, 11 . cap.i , 

Fífcella „ d lmlnunt . Ceftico , o canaftico donde fe hacen 
y quaxan los quefos, T i b u l l . /i¿.2. * Etiam , E l bozal que 
fe fitele poner a ta boca de los bueyes y de los jumentos , pá* 
ra que no hagan mal, P l i n . Iib,í8, cap.19, FIfcellis ca-
piftrari boves oportet, ne germinum teñera decerpant. 
Idem , Cato de re ruft, í ^ . 5 4 , * Fifcellus , i , pro eo» 
dem. C o l u m . Uh.i 1. c ^ . 3 8 . M o x fifcello i ígneo i nc lu -
fas e x p r i m í t o . 

* F i fce l lus , cafei mol l í s appetkor: ut Cafillones, cafillo* 
r u m l iguri tores. D i c i ita videtur , quod ex Ipfa fifcella 
cafeum recentem appetat. Amigos del quefo frefeo, o de 
rtquefoms, 

* F í f e l u m , quafi fifeulum : acolando oleum d i d u m ;ve.l 
quafi fífcella o le i . I f i d . / .20. eap , i \ » 

* Fifslculo , as. Aper í re vífeera , rimar! exra findendo. 
A p u l . de deo Socratis,áe P la ton íc i s daemonibus loquenK 
Eorum de numero prsedití cu ran t f íngu la corum,proIn-
de , ut eft cuique tributa provincia , vel fomniis con-
formandís , vel extis fifsiculandis , vel pr^petibus gu-
bernandls. 

Flfsi l is . V i d e F / W o . 
F I S T U C A , c a : . Mazo grande para hincar higas, 0 pijen 

fara apifonar y igualar el empedrado. V i t r u v . hb. 7. 
& P l ín . 3. * I t em , Vna grande maquina para brtat 
los navios al agua defde el bafiillero. Ca;íar. 3. de hell. 
Cali . 

FIftucatum , d lc í tur fíftuca exxquatum, Lo apifonado ,% 
Solidado con el pfon. Unde & Fíftucatio , apud V i t r u v . 
loco cttato , pro cxxqu ttione áreas. Vide BudíEutn m 
Annotationibus in Pandetf. M?»5 72« 

F I S T U L A , 2e. Caño por donde fale el agua • á fundendo, 
lave ferendo. Gufyngx. C í e . pro Kahir» * Et iam, Flau-
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tapara tocar', tnftrtmtnto rnuftco, V l r g . z . Eclcg. Pafto--
r i t ía fiftula, a p w d C í c . de Orar. * F i l lu l a etiam urethra 
iter Ufiaae, five canalls., quo mingendo meac lo t i um. 
Celfus i/6.7, cap^o, * F l f tu lx Item , Llagas , ó ulceras 
•viejas, que continuamente manan. P i i n . I.10. C.Q.* I tem 
fiftula. L a a/pera arteria por donde re/piramos , / otra por 
donde paffa la comida ale/hmago, N a m duas eíTe Hftu-
las coníiac , fpir'calem fcllicct , 6c cibalcm. 

Fif tulator , is. E l que toca fiautas. C í e . de orat. G c l l . /. U 
f ^ ^ l l . * F ¡ f t u l o , as, ate. Af^olarfe la llaga, o efpon-
jaríe *lgo. Pitos i .18 . c u . * Fiftuior, a n s ^ b i l o . G l o í T . 
A . ' L . * F I r t u l o r , f ib i lo . Sibilare hoc IOCO éftf if tulare. 
L a m p r l d . d e Hel iogabalo , Ipfe cantavu faltavtt, ad 
tibias díx¡t,tuba cecinit, pandtfr¡x.avit. Pandunzarc emm 
^eft fiftula canere. Sibilus autem dicitur p r o p n é fonitus 
anem emitt i t fiftula. G v l d . Et nerunt pa/tona fihüa 
montes. Unde pajioritm fifiula , pro fiblio , Ci.ce-

r o n í . \ ' 
Fif tulofus, a, um. €^5» afijiolada como ¡a efpcnja : unde 

Cafeus fíftulolus , apud C o l u m . /¿'¿.7. captf, S%utfo lle
no de ojos. FiftiiIoGi t é r r a . Piirií u i j . cap, 5, Tierra ef-
fenjofa. Fíf tulolus cáncer . Llaga encancerada, o caver-
nnfa. C&io -cap. isj . 

^ F k i a l l s , facetus,eloquens , urbanas, GloíT. Arab i co l a í , 
á fando uc creditur. 

* F i t U l a , vel Frit i l la. , Cierto genero ck puches. Chl f f l . 
* F i t a s , pro ñ t . Cato. 
* Fivere , figere, ant iq, Feftus. 
* F ¡ v i t , fugit . Fe í l . 
* F ixulam, á fígendo, pro F íbu la veteres ufurpaiunt.Fcft. 
Fixus, a> um, part icip. "Sfiát Figo, . 

riabellum & derivara. VIde Fio, as, 
F L A C C E O , es, ere, cu i , &Flaccefco , j s . ,ere . Marchi-

tarfe , enjiaquecerfe. Colara, lib. 13. Fla.ccelcit orat io, 
. C í e . de ciar, orat. Sermón, 6 difeurfo fin nervio , ni •elo
cuencia. * Flaccidas , a , u m . Lánguido, flaco , mar* 
thito. P l i n . i . i 5, c. 39, Co lum. lib.%. *F l acc i diceban-
tu r , Los que. tienen orejas muy grandes y caidas coino lot 

, perros perdigueros. C í e I . de nat, deor. 
Flaces. Vide Fraces, 
F L A G E L L A , o r u m , Los pámpanos mas delgados y tiernos de 

las vides, que nacen de los farmientos. G r . bla/loi. C o l u m . 
lib.'j. V i r g i l . i . Georg. H i n c Flagel lum, E l ax.ote , q i i o d 
& Lorum, quod posnaj genus graviuserac , quá ra fuf-
tibus casdi. Maree 11. /. in fervorutn , ff. de poenis. C í e . 
pro Rab, 

Flagei lo , as, are. Azotar, Mollefquc flagellent Col la co-
tnx. M a r t i a l . lib,i,, Tiendanfe los blandos cabellos por el 
•cuello. Mefsis pertlcibus flagellatur. P l i n . /Í&.18. c, 30. 
í a m i e s fe trilla en algunas partes apaleándola con varas. 
Acca fíagellat opes. M a r t i a l . lib.s. Epig. 13. Suena el 
arca con la moneda q_ue meierra. * Flagellare annonam, 
Bncarecer los viveres ; h que fucede quando los que com
pran no reparan en pagar lo que les piden por ellos : Et ob 
i d a Graxis timiopolai appellantur, quaí i pretio non 
parecntes, propter quod anaona ingravetcere ío le t , 
P l i n . lib, 33. cap, íz» A u t a l íquis prsevalens manceps 
atinonam flagellec : 0 fi algún poderofo comprador enca-
reicca el bafthnento, 

f L A G I T I U M , t i l , á flagito. Crimen gravíus cam t u r p í -
t u d í n e &dedecore conjundum, Pecado torpjfsimo y def~ 
fcowc/jfo.Qc. in Ca/owe. Stupra vero, & a d u k c n a , & o m -

tale flagitlum. * Pro lenocinio. Plaut. Mil . fc .6, 
a . In í imu la rc me aufus es í u m m i fla^itii ( i . l e ñ o -

a ' • í.Clam pro errorc. Cic . de nat, deor, l i l a cnim 
IJagitia Dtmoci-Iti ,fcírc corpuíc ida q u í d a m I c v i a , alia 

arpera , « m u i d a alia , partim autem angalata , curya-
ta quíedam , & quafi adunca: ex biselfcftum eíFc Ccc-
lum atque ter raai , aulla cogente natura , íed concur-
fu quodam for tui to . ^ Etiam aliquando pro Pcriculo, 

. ut v u k Noaias . Plaat. tn Epid. 
Flagitiofus, a, um. Viciofo ,luxuriofo. Flagl t loia v i t a . C i c . 
. Vida cflragada,llena de vicios. Flagi t iofe l lbidines.Idem 

4. Ff^»-. F lag í t iosé , adverb. Torpemente. C ic . 5. de 
fnib. Idem in C a t i l . Flagi t íof i rs ímé In í e rvke aiiorura 
auiori . 

p L A G I T O , as, are: a flagro ,as. Vedir con importunidad-
i / fervor, como metiendo fuego. CIc.Cíef. bell, Gal l .^ F ia -

gitarc, pro Accufare. Tac i t . Uh. 17. M o x compertum 
pecuniam publicam avertifle , ut peculatorem flagita-» 
r i j u í s i t , Defpues haviendojli averiguado que havia de-

' fraudado el erario publico , mando fe le acufaffe como a la* 
dron. P l au t . / c» 5. ¿?. 1, Si non dabis , clamore magno 
& m u k ü m flagitábere. ^ Fiagitator , i s . £ / que rmga y 
pide con inftancia. Plat .m Mojtell. * YX\a\X\. Acrudor im
portuno. Idem in Caftn. G e i l . l ib. iy , cap^ó, 

F'agratores , Flagriones. VIde Flagro. 
Flagro, as, are, a flamma , vel á fiatu , quo alitur incen-

dium , quando fíatu cxckatur igais. Arder, abrafarfe, 
V i r g , 1. Aíneid, Flagrare amore, odio , ira & c . Encen-
derfe en efias paflones. Laf tant . lib. 1 . ^ 7 . L i v . / . 2. 
^ FíagranSjt is . Encendido. C i c . Eximio litcerarum amo
re flagi-an5.Sueton, in Claud, F lagrantlfsimum amorem 
Mcffaliníe abjecit. Vel leius . N e m o flagrantiorem fa-

-eeai íubjeclt bel lo . <f Flagranter , adverb. Con grande y 
encendido defeo. Taci t . Uh. 1. ^ Flagrantia , je. Encendí-
miente, ardor, P r o p r i é d ickur de rebus quas per le ar-
dent, flagrant. G e l l . l ib. i-j . cap.10. Flagrantia oculo* 
r u m . Ojos que centellean fuego. P l i n , l ,zo. c,x4, 

Flagtum, i , á flagro, as. Azote de efclavos, P í a u t . Amphkr, 
& c . ^ H i n c Fiagellum , d i m i n u t i v . 

* Fiagi:atores , u m . Hombres viles que fe alquilaban por di
nero para ¡levar, azotes por otros, Feftus. 

F l a g r í o n e s , u m , d i d i funt íe rv i , quod flagris fubjedi funt. 
Gr . mafiigiai : ut Verberones, a verbere. Nonius . 

* Flagr i t r ib íe . Q u i flagra ferunt. Los que llevan los azous, 
Píau t . í n Pfcud. a . j . f c . z . E o ingenio íun t i f t i f lagicr lbx. 

Flamen neut r í gen. V i d e F U . 
F L A M E N , inis , mafc. gen. E l Sacerdote. Dié l i ftmt Fia-

mines , quaíi Filamines: quia Grarcis philos petaíi genus 
«ft. Plutarch. in Numa, & Perficum capitis o r ñ a m e n -
t u m . Sumebant autem Flaraines ab co dco cognomen, 
cui lacra faciebant : ut Flamen D i a l í s . Sacerdote ve J ú 
piter , idef t á Jovc , quaí i Jov i a l l s : Mar t ia l i s , a M a r 
te , & Quirinalis á Qui r ino , hoc eft, á I l o m u l o . Ra t ío 
autem nomín i s t rada eft á f i l o , quo capui: c ln¿ lum 
habebant , ut docet Servias, 

Flaminla,ae. L a cafa del Sacerdote, b la muger del Sactrdrte, 
Vide Lipfíum in l.^.Tacitv. G e l l . ¿¿¿.10. cap.i 5. 

Flammica, ex. L a muger del Sacerdote, Gt\\ . l ib.\o.cap,\ 5. 
H o c etiam nomine appeilabantur virgines F l a m í n k a í 
Dia l í s raíniñras. Feftus. 

F l amin ius , a , u m . Cofa perteneciente al Sacerdote, F l a m í -
n ium peplos, Vidc tur legendum ftammeum, Tamen & 
flamincum efle poteft , quod Flaminia perpetuo uterc-
tur flammeo veft imentó , ut eft apud Feftum. 

F lamin ium , ¡i . L a dignidad de aquellos facerdotes, o el mif-
mo facerdocio.Liv.ó.bell. Punic. G e l l . lib.10. cap. 13. 

* Flaminius l i d o r . Mini/íro del Flamen Dial para el faa-i-
ficio. Feftus, 

* Flaminiorum nobil ís fuit R o m x familia: ex qua fuit T . 
F laminius , qui ab Annibale cum univerfís pené copus 
dcletus eft. H i c v iam Flaminiam ftravít a Roma A n -
minum u í q u e . 

F L A M M A , « , aliter Flama: ZGÍXCOpbltgo , ardeo. L d 
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llama ^ f ^ 0 , c l c , /„ Bruto. Bmtus fé fe de flamma 
tur PR.0 P JJ^J^ phrofi del riefgo que podía cornr en el 
e n p u i t j u ^ j ^ ^ ^ ex ^ imo ¡n fliimmam ^ Adag. 

m & i í ité evita la ecaf on, caerá en mayor peligro : nam 
A fumo eft p róx ima . Plaut, ih Curcul. Slmile eft 
h u ^ c í a t u m l l l t td Eccleílaftici, Qiiiamac 
n e í l c u í u m , in I l lo perlblt . ^ 

* Flammea viola . Flos coronara gcnens , odoris prorlus 
expers,colore flammeo.C/^f/ (íe las Indias» Vide Rue l i . 

Flammula , xy d i m i n . a flamma , Pequeña llama, Co lum, 

0 f lammula , vela, figna rubra impofita haftís , ut milites 
difcernantur. Buleng. Infignia de los Soldados para dif-
íinguirfe. 

* Flammula aquatlca , herba palu í l r i s . H . P. Hierba que 
nace en las Lagunas, 

Fiammeus, a, um. Cofa encendida, o de color de llama. C í e . 
1. de divinat, 

Flammcum , el . Antifaz , o velo de c»lor de oro conque las 
novias cubrían los rojhos : S!c didtucn , quod eo als idué 
mcbatur F l amln íca , id eft, Flamlnls uxor. P l i n . l ib . i z , 
cap.S. * Huius d íminu t i vum eft F lammeolum. Juve-
nal . 5^.10. Sedet Illa pá ra t e Flammeolo. 

Fiammearius, i í . Tintoreros de ejios antifaces, b f í / o / .P l au t . 
in Aulular. Ciniflones , pa tag ía rü , indufiari i , flammea-
t í í , v lo lar i í & c . 

Flammeolus , a, u m . Cofa de color de llama, 0 de color de 
yema de huevo, C o l u m . lib.10, 

Flammo , as, are. Arrojar llamas, encender en l lamas,Ta-
c l t . / / > . i 8 . Namque omnes exercitusflammaverat arro-
gantla venicntium á Vi tc l l ío m i l i t u m . * Flammare 
etlam ab l a lu t é legitur pro Exarderc. Unde fiammaria 
lumina dicunrur. Ojos encendidos , / como arrojando lla
mas de colera.W'xrgú.i.Georg. Exfil l t In fiecum, & flam-
maria lumina torquens , Saevit agrls. 

Flammatus , a, ura. Encendido, enardecido. V'xtg,!, ¿Eneid, 
Talla flammato fecum dea corde volutans. 

* Flammatus jupi ter , Id eft, flaminam dextra manu te-
nens pro í cep t ro : ita enim apud antiquos plngebatur. 
C í e . 1. de divinat. 

Flammefco, is, ere. Eneenderfe en llama. Pafterat. 
Flammifer , vel Flammigor , a, um , Que arroja llamas, 

C \ c , 4.. Acad, Valer .4 . Argonauta Sol flamlger. Sol ar
diente. 

Flammigerarc. Echar llamas. G r l l . l i b . i j . cap.xo, 
Flammigena, ae, p . c. Flamma genícus. 
* Fhmmivomus , a, um, p . c. ĈM* -vomita llamas* Gt, py-

rekh'olos. 
* Flamonlum,flamonlus,honor qüi datur Pont if íc l , flami-

n lum. GloíT. I f i d . 
* Flafca.Tfid. Ub. 20. cap. 6, Flaícaí á Gríeco vocabulo 

diélas. Hze pro vehendis , ac recondendls phialis p r i -
m ü m fiftíE funt , inde & nuncupatse funt. L a frafque-
ra. Poftea in u í u m v i n i tranfíerunc , manente GríECO 
vocabulo , unde & íumpferunt in i t íum. D I c i t u r & 

Flafco, nis, mafc. gen. E l frafeo. Pafterat. cum Chi f f l . 
Flator , Flatus. V ide Fio, as. 
Fiaveo. Vide Flavus. 
Flavus, a, um. Color rojo de oro, compuefto de verde , encar

nado y blanco. Flava mella, crínis, capi l l i . Ceres, í e g t s . 
Mies ya madura. 

Fiaveo, es, vel Flavcfco , is. Refplandecer , lucir como co-
ía de oro : hacerferoxo. C o l . Ub.z, cap.zi . 

F L E C T O , ' s , f l ex l ,xum. Doblar, doblegar. * Fleétere pro-
montorlurn , Doblar el cabo en la navegación. C í e . de di
vinat. * Fleftere animum ad al iquid- , Doblar , mudar 
ía voluntad d tira ce/*. Tumultuantes afpctlu fleélere. 

F L 
Apaciguar con fu prefneia el 
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Fleacre verbum d e é V é c b ^ r f e Move'!e 
go. Ge l l . l ib . . . cap., ' * * " * * * r * a QfU 

tumulto. Sueton. in Calig, 
cap.9. * riectere ahqucm pr 

•bumdeG 
.4 . ¿ap,$, 

Flcxus, part. Doblegado, torcido. Die'; tñ V ^ r n 
^ Aiifmus m n % ™ J & T J % % ; 

Genuflexus, De rodillas. 7 movtau. 
Flexus , us, u l , & Fiexío , onis. Efia bueha , ¿ inclina 

don, Flexus aítatis, Decadencia de ia edad. C ic . in procel 
miodeOrat, Flexiones modorum , Quiebros de gargan
ta en la Mujica, 6 mudanza de tono y campas, 

Flexilis ,e, & Flexibí l is , e. Cofa que fe dobla ,flexible,Y\Qé 
xibl l is xtas. Edad tierna , dócil, y flexible, Olslbus flexU 
l i s . Cornu flexíle. P l in , 

F lexuo íus , a, um. Lo que tiene bueltas y rebueltas : ut I te r 
flexuofum, mons flexuosus. Monte que tiene caracoles / 
bueltas, * f [exuosQ, adv. Torcida y doblegadamente, S.t 
flexuosé volicet flamma. P l in . 

* Hexanima orat io. Oración, e fermon que mueve ,CÁci , de 
Orat, 

* Flexumínes , Equites Romani erant , a fledendls equis 
dióli , Hombres de a caballo , que le manejan , buelveny 
rebuelven como quieren, P l i n . lib, 33. cap.t. 

Flexura , ae. Idem quod flexus, vel curvatlo. C o l u m . Sus* 
ton . in N e r ó n . cap,}8, 

Flexlloquus. E l que habla por rodeos, obfeuro en el hablar. 
Flexipes,edls,p.c. Patituerto, O v l d . lo.Metam, Vos quo-

que flexi pedes hederae. 
Flcgmina , fíve , ut allí f e r ibun t , F l cmína dicuntur a 

Fefto , quum ex labore vise languis efflulc circa calum. 
Plaut. in Epid, 

F L E O , es, ere , flevi, fletum. Llorar, C í e . 3 . Verr, Fleba» 
uterque non de íuo fupplicio , íed pater de íilii morte, 
depatrls fillus. O v i d . 4 . Trift. Eieg, 3. Fleque meos ca-
fus : eft qucedamflere voluptas. * Fletur, í m p e r í o n a l e . 
Si \msHb.$, Longo s v o flebitur , Lloraráfe por larga 
tiempo, 

Flens, tis, particip. E l que llora, O v i d . \ , T r i f i , F le tus ,a» 
um, par t í c . Cofa llorada, V i r g . 6 . ABneid, HInc multtim. 

, fleti. * Fletus, us, u l . E l lloro, ó llanto. C í e . * Flebí l i s , 
e. Cofa digna de llorarfe. C í e . I I . Philipp, * Flcbil i ter , 
adverb. Lamentablemente. C I c . i . Tufe, 

FUgo, is, ere, x ¡ , í l u m . Antíquifsirní ufi funt pro Percu
t ió , Herir : ut citat Nonius . * Fllf tus , us. Herid* , gol* 
fe, SMIfis, Ub.i . Galea hór r ida fliílu Adverí le ardefcÍB 
galeas, V í r g l l . 9. JEneid, Dant íoxiltum galea: flídtu, 
pugna afpera íbrgic. 

F L O , fias, are, avi atum. Soplar. Grxc.pneo. P l i n . / . 27, 
cap. 24. *Siraul flare forbereque haud fa t lu fácile eft. 
Plaut. M o f t . Mal fe hacen dos negocios á una , que fjp.'ar 
y forber dificil cofa es, * Aliquando fiare , Se toma por 
fundir metal; quod xs five argentum, fiando , hoc eft, 
flatu calefaciendo fundatur. HInc flatum ass, & flata 
pecunia dicl tur . G e l l . lib, z . cap, 10. Flata fígnataqü» 
pecunia. 

Flatus, us. Soplo, C í e . in Arato: Aram quam flaca permul-
cet ípiri tus A u f t r i . 

Flamen, inls, neut. gen. Idem. * Flabi l ls ,e . Cofa de vien
to, Cic . i ,Tufe , 

Flabarius : cuftos porcorum. GloíT. I f i d . 
Flabrum , i , vel potius Flabra, o rum. Vientoí mas recles. 

Propert. V i r g . 2. Georg, 
Flabellum , i , d i m i n . Abanico, aventador, * Flabellum íe^ 

dlcionisper translationcm. Motivo, caufa, o aliento de 
motines, C ic . pro Placeo, 

Fabellifer, a, E l que trahe abaal<o,Et^m,El foplon,Vhuu 
Trlnum. Flabellifer^ , fandallgerwlae, cantrices, cií tel-
latrIces,Qunt¡I, renunr í l . 

Flator, orls, antiquitus. » tr«mpeta t ¿ trompetero, A p u d 
Pom* 
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Pompan.,^1 origine jur'u D , l ¡b , i , pro corrafore 6c con-
flatorc ponitur. 

* Flatura.x: á quo fit C o n ñ a t u r a . Fundición, J u l . Firmic, 
Mathefeos, 1.6. Falfarios f ac íen t , auc qui pecunias pu
blicas flaturamm adulteras arcifices imitentur. 

* Flaturarius , qui fiando aliquid conhck : cohflaaof. 
E l fundidor. GloíT. Seal. ín M a n i l . citar hax. Invcten 
Inicr ipt ione R o m s : r ^ 
F L A T U R A R I U S . A U R I . E T . A R G E N T l , M O -

N E T A R . 

^ E m i V S . O N E S l M U S . F L A t U R A K D E VIA. SAC. 
F l a t u l a r ü , nonFlaturar l i , editumeft in hb.6. defalf, man. 

' inCcd.Theodofii. 
F i a v i f e : vocabulum antiqiu.m , quo , ut Var ro exif t i -

mat , vetercsLatlnl i d appellabant quod Gríeci thelau-
rum. 'vidc Chxfííet. _ 

Floccs, ocum , f. g. Heces del t/mo. G e l l . hb. n . cap.j . 
F L O C C U S , c\,F¡ueco, o pelufa de las lanas que fe Us lleva 

el ayre. * I n vePabus ircm flocci d ícun tur , El-pelo que 
cubre el hilo y texido del paño, Unde Ce l íu s íigna mor-
tíferi aiorbi eífe í c r i b i t , ü quis ín febre & acuto mor
bo manibus In veílc floccos legíc (quod Gr^c! K.rokidi-
z-ein appel íanr , & Hi lgánid ic in ius tTeñtar la ropa,) üm-
briafve diduci t . * Etquia floccus res efi: nullius pre t i l , 
faftum eft ut dicamus Floccifacío , Sí F l o c c í p e n d o , 
Flocci íeftimo , Por de/preciar alguna cofa , y no efiimar-
la en un pelo, Plaut, in Moftellar, Ñ e q u e quodd ix i floc
c i ajuimat. Idem i n Epid.; M e u m tergum floccifacío. 
Terent. iw^ww^c/'. Inviderc omnes m i h i , m o r d e r é clan-
culum ,ego non floccipendere. * Dic i tur etlam , N o n 
faceré flocci , d i v l í a compofitione. Cic . ad Auic, lib,^., 
Totam denique Rcmpubl . flocci non faceré . 

Flocculus , i , diminuc. Pelupla,V\\n, l ib, i6, cap,j . N a f -
cuntur in robore p i l u i x nucibus non abfimiles , intus 
habentes floceulos mo!lcs,lucernarum luminibus aptos: 
nam & ílne oleo flagrant. 

F lora , x . Una muger publica • ramera , que dexo por herede- -
ro al Pueblo Remano de las grandes riquezas que con fu 
projfitucion havia adquirido , feñal ando renta par a que to~ 
dos los años la celebraffenfiejlas : las que llamaron Flora-
lia, Uve Ludos Florales. T h ella la hicieron dio/a de las 
fiores , para encubrir con efte efpeciofo titulo la infamia de 
fu impudicicia, 

Floral ia , ium» Fieftas de Flora. E t i am, Lugares donde ay mu
chas flores, Varro \ .de re rufi, cap. 13. 

Florali t ius, a, um, adjed. a floribus deduftum. Cofa perte
neciente a aquellas /e / / íw.Mart ial . / i¿ .8.Etf loral i t ias l a í -
let arena feras. ,, 

F E O S , floris , m . g. L a flor, Gr . anthos. Per translatio-
nera accipitur pro, ornamento , five decore : ut apud 
Ciccronem Flos nobllitatis , flos juventutis . L a flor de 
la edad, * Flos coen^. G e l l . lib.16.cap, 8. Lo mas ac-

- cendrado y fobrefaliente del convite : que era en tomando el 
guflo a 'un manjar regalado , quitar el plato , y poner otro 
mas exquifito, y afsi fuccefsivamente otros muchos : Lo que 
reprehende por eftas palabras: Is nunc floc ceen^ habetur 
inter j i los , quibus íumptus 6c faí l idium pro faectiis 
procedit. * ^ Flos v in i , L a efpuma que hace el vino 
en las cubas A modo de harina muy fútil ¡cajt al tiempo que 
ejlan Lts viñas m cierne, Flos v in i etiam apud Catoncm 
E s el vino muy generofo: & apud Plautum in Curcul. pro 
Vini odore accipitur. * Flosflamm.-B , Llama refplande-
ciente, IMCÍCU l ih . l , Ponec flammat fulferunt flore coorto. 
' Flos « r i s , au r í , argenti. Lo mas acendrado deejlos me~ 

tales, Í;I0s ia(^¡s ^ natii¡as^ 

S ^ ^ í d imlnut . Florecita. ¡Cica, Offlc. (Ti i in t i l .F lof-
res !á n,iZeiV; watio , Difcurjo ü oración adornada con Jio-

' x ó m . ^ m m W \ 9 * M f a W \ f 0 f * i h . Eioícui i m 
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Floreus, a, um. Compueflo de flores: ut florea corona,PJallu 

Menee, fe, 2. a. 4 . Floridus, a, um. Cofa florida, « //f„rt 
de flores ¡ ut florida íc r ta . T i b u l l . Floridus homo. Cic . 
de ciar, orat.* Floridulus d iminut . ut , Ore floridulo 
nitens. Ca tu l l . * Florigcr , & Flor i fe r , &ue da Jlorcj-, 
ut , Saltusfloriferi, apud Lucrct . / / ¿ . 3 . *Flor i legus, a, 
um. £>ue coge flores : ut , Apes florilegíE.Ovid. i j . M e -
tam. Florulentus, a, u m . Lleno de flores. 

Floreo , es, ere, florui. Florecer. C ic . t. Tufe. * T r a n s í a ^ 
pro vigere, en í té re , eminere. Cic . de ^w/V. Magnaqua 
Gisc ia , qus nunc quidem delcta cft , tum florebai 
iníl i tut ls & prsceptis. V e l l e i . Sparta exccl í í fs iméflo-
rui t . O v i d . N o s quoque floruimus, fed flo§ f u i t i l l e ca-
ducus. Eft &: Floro , as : unde & PríEfloro , apud 
Gel l . *Florent!fsima fortuna. Cic . ad Attic,lih.\o, 

Florcfco,cIs,erc. Florecer, ¡dem quod floreo. Cic^pro Mar-
cello. Ha;ctua juftitia & lenitas an imif lore íc i t quo r íd i e 
raagis , Tu juflicia y bondad de animo florece mas y mas 
cada día, 

Florifefenum : Dies erat feílus apud Romanos, ira d ídus , , 
quod eo dic fpics ad íacri í icium ferebantur. Fe í lu s , 
Gr . anthophoria, 

Flucluare, F luduofus , F lué lus , F lu i t i o , F lumen. V i d c 
Fluo. ' • fcúiVH-* • ' : 

F L U O , is, ere, flux! , uxum: á pino , Corrtr lo liquido,Cic, 
i ,de divinat. Flumlnaque i n contrarias partes fluxe-
runt , ^j" Aer fluit. Ge l l . lih. 2, cap, ult. Corre el viento* 
* Fluerc , Por crecer y aumeniarfe, V i r g , z . Georg, R a 
mos, compe íce fluentes , Corta los ramos de los arholis que 
crecen demafiado, * I tem Fuere , Por Ir a menos s. ¿ dif-
minuirfe. V i r g . JEneid. Ex l l l o fluere , ac retro fublap-
fa referri Spés Danaura. Defde alli comenxd a defcaecery 
yenfriarfe la efperan&a de los Griegos, Sic. LmJi'bé 1 o. ¿ib 
Urbe , fluere corpora Ga l lo rum d í cun tu r , quia vires 
fenfim defíciunt longlorc pugna. Eodcmquc fenfu flui
da corpora d ix i t ¡dem L iv ius lih.4., dec^.W lib.&Jec.i» 
Hincf luxa dicimus quíe Inílabil ia ac m o m e n t á n e a ími t , 
& c i tó peritura , Las cofas perecederas, tranfit-or 'tas, mo
m e n t á n e a s . I t e m , Proceder por defeendencia. Laftant . 
i / ¿ .2 . A b hac gente p i o x i m i quique populi mu l t l t ud íne 

, inc rc ícen te fluxerunt. Item , Acaecer ¿feiceder. CIc . i» 
Ojflc, I n rebus profperis , & ad Volunratern nollrara 
fluentibus , fuperbiam, faí lum , arrogantiaraque mag-
nopere fugiamus , E n las cofas profperas y que fucíám i 
nueflro gujlo y voluntad , huyamos mucho la Joheryia 
fauflo ,y la arrogancia, 

* Fiuemia , ÍB, fluxus, aéius fluendi. L a corriente del agua» 
Flnentum , t i . Arroyo, o corriente de agua. Y h'¥p-l.¿r..¿£-neid, 

* F l u e n t i í o n u s , a,aiim. Cofa que hace mido con el cor
riente del agua : ut l i t tus fluentlíbnum apud Valfr. in 
Argonaut, 

Fludus , us , u i . L a onda y ola de la mar , p de rio* D e -
cumani flu¿lus , Olas hinchadas y fobervias. * F ludus 
totius barbarias una ferré urbs non p o t e r a í . G I c ad At-
tic. l ib . j : Una fota Ciudad no pudiera fufrir el -unpetu de 
tanta multitud de barbaros. F ludus fortunad P l i n . ^'^» 
5. cap,17, Los rehefes de la fsrtuna, * Finges etiam d i * 
cunrur, & Confluges, PaíTerat. 

F l u d l c u lus, i , d i m i n . a f l u d u . Olapequefia. A p u l . in Apa-* 
log. ^ Fludifragus, a, um , Lo que rompe y >quiebra las 
olas: ut Li t tus fluólifraguni. L a orilla del mar que que
branta fus Ímpetus, Lucrc t . * F lu¿ l i vagus , „ a, um , ^ 
que Kpáóhra entre las olas , ó mda en ellas : Unde^Nau-
í á fluólivagi, & U n d a fludivaga appcllantur á Pa-
p l n í o . . ^ r r 

E l u d o , as, are. Hacer olas el agua, Plaut. in V anac 
flutuat marc. Etiam , Zozobrar ,y -vacilar entre [as olas. 
Cic.y.Fm-.Qundnremem in folo fludmuitem rehquerar. 
* Curarum wítu l l udmuc . Vi rgU.S . ^ e . d . Vaolar, 

y 
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l i ' ido de cuidados. Tluñuzve animo. L lv ius 

* h í l Mactd B/iar- entredós aguas , no faher que hacer-
I ' * F'uftuor*, aris,<leponens, pro codera ulurpatur. 
r "' F luduar i animo Rex. * F l u i b i a n s , tis. Gel l -
r ^ " ' " ^ / » * 6' T111^ confluencis & ftuduantís popul l : 
T ' I '-bt del pueblo que venia a vandadasy d oleadas, 
Id^ern ^ ' M * ^ * 1 4 * c o m i s l e o n í s fluduantibus, í-á nte-
lena del León que ondeaba, * Fluduatus , pa r t i ó . Agita
do. Livius .Fluduatus animo fucrat. * Fludtuatio, nis. 
jígitacion de las olas, F l u d u a t í o anlmorum. L i v . li^.6, 
adVrbe, Inquietud y cuidados de los ánimos, F ludua t io 
í t o m a c h i . P i i n . l ih , io , cap, 8. Vafeas é inquietud del ef-
tomago. * Fluduofus , a, u m . Inquieto , alborotado , tem-

•pe/tuofo : ut Mare fluduofum. G e m m ^ fiuduofe.. Piin» 
¿ib.}'/, cap. 5, Efmeraldas que tienen uvias manchas cm 
ciertafemejanza * las olas del agua, * F l u d u a t í m , adv. 
Cow arrojo , refueltamente, Afranius: V o l ó Huduatim iré 
ad i l l u m . N o n i ü s . 

Fluxus, a ,um. Cofa liquida, corriente, P l í n . Ub,?, cap, 38 . 
* E t iam, Cefatranfitoria , momentánea , perecedera. Gr . 
oligochronion, Saluft. in Catil, N a m d iv i t i a rum & f o r m í e 
g lor ia fluxa 5c fragilis habetur. Fluxa ñde homines, 
Plaut . Hombres voltarios , que no guardan je ni palabra* 
& F l u x » veftes & laxas. Ve/iiduras anchas y largas, L u -
canus, Suecon. m C^f, c a p ^ , * F i u x i ^etíam dicuntur , 
Losjioxos , relaxados , luxur iofos , y afeminados. Sucton. 
in Tiberio cap, 52, Drufus animl flnxloris, r e m i í s l o r i l -
que vitíB erat, 

F l u x é , adverb. Con abundancia, Va r ro i,de rs rp.fl,cap,\ i . 
* Fluor , or is . Correncia de vientre, C e l í . Hb, 3. cap, 6, 
Q u i f q u í s autem fluorc a;ger e í l , cura venit In balneuni, 
pr iüs ungendus , deinde ín fo lum demittendus e í l . 
* F lux io , nis, Fluxo , o corriente : uc, F l u x i o aquanim, 
apud C í e . de divinat, Uh, 1. Ec F luxio fanguinis upud 
P l í n . lib,zo, cap,14., Elfiuxo defangre, 

f i n i t o , as, are, frequentatlv. Cerrer con freqmncialo liqui
do. L I v , lib, 1, * I t em , Salir por encima del agua , / no 
hundirfe en tila, P l í n . Oranes pifees, quum funt e x t i n o 
t i , fluir int j excepcis angu i l l í s . * Al iquando fluitare 
cft nutare , quod Tercncius vocat laba ícere , Efidr inf-
cmftante, Tac i t . Uh . ' i , Unde p r i m ü m creditur CeciniiíE 
fides fiuitalTe. * Fluidus, a, um. Cofa fluida , / liquiday 
que cuela, Exfluidis contextus homo. Séneca . * Et iam, 
Cofa lánguida ,y defmadejada, L iv ius , lib..\ , hell, Maced, 
vocat corpora Ga l io rum emollida & fluida, 

Fiumen, ínls , n .g . & Fluvius , I ! , m . g . E l no , el agua que 
continuamente corre, Gr . p0tamos,~FÍum'mt í e c u n d o , ¿ / í J 
abajo. Flumine adverfo , Aciarlba , contra la corriente, 
Septemílua flumina N i l i , Siete bocas del Nilo , por donde 
defagua en la mar, 

F lumineus , a, um. Cofa de rio : u t , Aqua fluminea. F l u -
mineaevolucres. Ovid.z.Metam. * F l u m i n G Í u s , a,um. 
L/eno de ños : u t . Regio fluminofa. 

í i u v i a h s , e, & Fluvlat i i is , e. Cofa de rio; Cofa que vive ea 
el no. Gr . petamion-.utV'vkls fluvlatiiis. FluvistiUsavIs, 
Fluvla t i i i s arena. P l m . lib.^6. cap, ^ , Et Aqua fiuvia-
l i s , F l u v u l l s lupus. C o l u m . ^ . 8 . ^ . 1 6 . * Fluviaticus, 
í dem quod fluvlatiiis: ut , Fluviat lca a m n u l ¡ a , a p u d Co-
I n m e l l . / i / ' . S . c ^ . 15. . 

* Fluviatus , a, u m . Mojado en el rio, P l í n . Uh.16, c. 39. 
.*Fluovia , x . Juno , quam mulleres colebant, quod fap-

guinls fluorem in conceptu re t iñere putabatur. É o c a -
tius in Genealogi* deorum, s., .^, , 

* F l u f t r u m , I . Bonanza., calma del mar, Hanc Graíci ma~ 
lakiam vocant. Fc í l u s . 

* Fluta , as. Lamprea, 6 anguila del miir , y del Efiyeqha^Jl 
Sicilia, muy ejiimada en un tiempo en Roma. Macrob. 
lib,-$,csp,iu Colum, iib.S. cap, 17. I t em Auras, q ú « 
«^aximé probai i tur , qua.runt preclíi vigenc. 

F iuv lahs , Fluvius , F luxio , Fluxus. Vlde Fluo, 
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* Foca , zythus. V o x , Aráb ica . Cerveza de eshada, 
* Focalbus , marinus p i l é i s . Pap, 
F ó c a l e , is . derta faja, ó vecaque fe rodeaba al cuello , y f r * 

via de no resfriarfe el Orador , y de ayudar Á U pronuncia^ 
don, Senec. lib. },nat, quxfi, H o r a t . z , Serm, Satyr, 3, 
Vide Piutarch. m Detnojih, 

Focancus palmes. El farmiento que fale de enmedio del tron
co de la cepa. Sope tón le llama Nebrixa, C o l u m . lib, 4 . 
eap.z^, lib. 5, cap, 6, 

F O C I L L O , as, are. Calentar, recrear, reparar, Sucton. in 
Augufl, cap,16, A n t o n i i focietatem femper dubiam Se 
mcertam, varii lque reconciliationibus male foclllatarn 
abrupit . Ü F o c i i l o r , aris, deponens , pro codem, apud 
N o n i u m . % i 

Focula, Foculus. VideFocM/. . 
F O C U S , c l , á fovendo diclus. El hogar donde fe hacefue* • 

go, Gr . efehara. Plaut. Prolog, Aulul. I n medio foco au-
rum defodit . Focus, pro piivatis domibus, ficut ara pro 
templo. Plaut. in Amphitr, * Pro aris & focis pugnate. 
Pelear por la religión y la patria, * Foculus , i . Hogar pe
queño ̂  Plaut. inCapt,fc,i . a, 4 , Jube epulas foveri fo-, 
culis ardeiuibus. Gei! . l , \ , cap, 19, 

Focula, o rum. Mantenimientos, Plaut. In Per Ta, ex Nonios 
N a m jam intus ventris fumant focula. 

* Foculare, eí l locus ubi focus ftatuitur. Ch i f f l . 
Focarius pañ i s . Pan cocido al hsgar : qu í & íubclner i t lus 

appellatur Gr . ekkryphias. 
F o c a r í a , ae, a veteribus dicebatur concubina, quam d o m l 

habebant ad curam rei domefticíE, Manceba , concubina 
abarraganada a pan y mantelst. In L , 2. C. dp donat, Ín
ter virurn tíxorem, 

Jrocaru í e r v ; , ^,.,; focum cumnr , d i c u n t u r / » 1,1, § , ¿~,J>4 
naut, caup,jiabiU, 

F ó c u l o , as, ídem quod foveo , á Focula, 
Podare , pro fodere, dixerunt veteres. Feftus. 
F O D I O , is, ere, fodi , í b í íum. Cavar, Gr , orotta. * Dlcí-i 

tur etiam Foi/Vi,per quartam conjugar. C o l u m , líl>,\ 1, 
cap,z. R u n c a r i , óí adhuc fodirc po l iun t . 

F O D I C O , as, afc, p . c. frequentatlv. Picar, Pulices, cu-
i ices /dmices miíemm corpus fodicant, * Per transla-
t ionem pro angerc, íive dolore afflicere. Afligir, C í e . 
3. Tufcul, N o n cít in no lira poteftatc, fodicantibus bis 
rebus , quas malas elle opinamur , difs imulat io , v e í 
o b l i v i o , No efld m nueftra mano el difsimular , ü olvidar 
eflas cofas que tenemos por malas , quando ellas nos pun
zan y nos afligen, F o d í c a r e an imum. Piaut . in Bacchidm 
Punzar el animo, 

* Foduia , ÍE. Lugar donde fe cava para facar algo ; ut Aürl^ 
fodina.: Árgcn t i fod lna , Mina de oro, i de plata, P i i n . 
^ ¿ . 3 3. ^ . o, Odor ex aígent i fodlnis inlmicus o m n í - ' 
bus anlmalibus, fed máxime canlbus. 

Vottd, &,C<ivíí. fojfo ,0 hjyo. C o i u m . de arhorib. C íe . f<í 
Tufe, ^Éofí l i la , ÍE, d íminu t . Hoyito'. Cato de reruji.tap» 
161 , Colum. lib, \ 1. cap,}, Singulls foflulis d í í ponas . 

Foflatum, t i . I dem quod fofla. P i i n . / . 17. cap, z i . F o f l a -
tum purgar! & t-xteadi & c , { 

Fofíbr , is. El cavador, yÍXQ., z^Georg,- Robuflus foíTbr. 
* Folsio, nis. La cava de las viñas , o de otra cffa. C o 
l u m , #4f . * FoíTura , x . Idem quod foís lo . Columei . 
l i k u Hanc foífovam auxin-c no> piobavll^us 'Sueton. 
m 'Caiir. cap,¿y. Complanarafoíiuris mcntiurn j u g a í n -
crediMú celeritate. * FoíVilis, e, & Foisiut ius, a ,um. 
Lo que fe cava, ó fe puede cavar, Var ro i-dere rvfl. M e -
l io r fo í^ i i s fal , quam marinus. Pun . Uh, 36. cap, 23,. 
'Aten» tfia genera: fluvacilis,^ marina. 
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* Fodo , as. Fcft. fodírc , fodere. 
* Fodrum , vel foderum : vox Longobardica , fignificat 

anlmam. 
Fcccialis. Vide Fccialts, 
F O E C U N D U S , a, u m : ex fado , & onda : vel á copla 

foetus. Cofa fscunda, fértily abundante. Grosc. eufboros. 
O v i d . 4 . Faji, Senec. detranquill. cap,-). N o n tam mag
na , quam fecunda negona , Negocios y ocupaciones, no 
tanto grandes ,quanto útiles yfrufíuofos. * Fcecunda aqua, 
pro fecundo ingenio. O v i d . £ / ^ . 7 . ^ . 3 . Ne m a l « f e 
cunda vena penrec a q u í e . * F o c c u n d a m effe , EJtarpre-
ñada la muger. Ov!d .2 . Metam. Uc fecunda fores, fíe-
retque injuria partu No ta : Tara hallándote preñad^ 
fe manifeftaffe la injuria, bel delito con el parto, í o e c u n -
d l cálices quem nonfecere difTertum ? Hora t . A Qtwn 
no corrió la vena con la copa Henal ^ 

feecundltas , t l s . Fecundidad, fertilidad, abundancia, G r . 
Éuphenia, C\c. i , denat, deor^Vm. in prrfau libriyj<ct~ 
cundirás animi . Fecundidad del ingenio, * F c c c u n d é , a d -
veth. Abundantemente, P l i n . lib,6, cap, 36 . R e c i í a fe
cundá i s r c íu rg í t , 

* Foecund i íp i ce s , fértiles D e ^ . GloíT. I f i d . 
Fcccundo,as. Fecundar,fertilizar, V i r g . 4 . Georg, Et v i r l -

dem ^ g y p t u m nigra fecundat arena. 
•FOEDUS, eris. Alianza, confederación , liga , tratados de 

pan, * Foedus pro hoedo , veteres dicebant , ut For-
deum,pro hordeo.Terent.Scaur. de orthograpb,*Kcá-
dere foedus , Hacer alianza, ó liga, L i v , lib, S.ab Urbe, 
Faceré foedus , p r o p r i é . Hacer paces los que pelean, H i n c 
P l a u t . w Amph,fc, i ,a , i , Facera feci , foedus feci, vera 
dico. * Foedus amicítiíE, Las leyes de la ¿tmifiad, O v i d . 
3. Trifi. Eleg,6, Foedera l e £ t i : Foedus c o n j ú g a l e . Leyes 
del matrimonio. * Ferke federa. Hacer paéíos. C í e . pro 
CÍBI.fírmate fvedcraVítg*11 <>AE.n,Sentar ,firmar los paífos, 

^Fcederaticum,!. Stipendium federatorum. NOVPI 1. Jufl--
147. & Juf t lm 1, 

Foedifragus, a, u m , p . c. §>ue quebranta los paitos, o las pa~ 
ees, C I c . i , Offic, 

jFcedcratus^, u m . Confederado , aliado : U n d e Foederat íe 
elvitates, & Foederati popul i . Ciudades , j Frovincias 
unidas. C í e . i,de orat, ííT ¿,Verr, 

í c r d e r o , as. Confederar , ó hacer alianza, T a c i t . lib, 10» 
Doncc egregia erga populum Romanum merita mox 
rebclles fcederant. EJia authoridad de Tácito parece eflár 
errada fegun el P. Chifflet , en Calepino y fu Revifor : pues 
dice , que en lugar de fcederant fe lee en el original de Táci
to foedarent: lo que hace buen fentido , / el federant JJÍ«-
guno, 

iFoedus, a, u m . Cofa fea, deforme, P l i n . lfy,x 1, cap,i9,Cic» 
adAttic, / .15. É t i a m , Cofa execrable, V i r g . i . 8 . JEneid. 
A v e r f u í q u e refugit Foeda min l í l e r i a . * I t e m , Cofa cruel-. 
u t foeda clades, peftilentia, ftrage«, apud Livlum, fre-
quenter. 

ít 'oedo, as, ate. Afear, manchar; enfuciar, Y i r g . z . ¿Zneld. 
Livlus lib,i,ab Urbe, * Fcede, adverb. Feamente, Liv ius . 
F a ' d t f s i m é caufam agerc. C i c . ^ Attic, Hb,^, 

Fcedltas, t ls . Fealdad , ó torpeza, C ic .3 . finih, 
Foelix cum fuis derivatis, vlde fupra ¡n d ia ione Félix, 
Foemen , vide Femen, 
Fermina, x , Latioris fignlfícatiomseftquum mullcr . N a m 

non fo lüm de hominum genere , ver í im ctiam de bru-
tis & plantis dicitur , defeenditque a ícetn. La hembra, 
6 r « ¿ m í , theleia.Yceminx fues. G o l l . / . 3 .0^.4, Las mar
ranas . Et /«¿.4. cap, 3 Agnum foeminam casdito. Fce-
«nína p l fds . Plin, * Fccmínamas , aris , V i r a g o / T e r , 
tullianus. 

^ tcemella , &: feminula, parva femina. 
roemeirarius • mulierofus, feminis deditus. G! . A . U 

c a m i n a l , 1S) pud^dummwl i cb rc . A p u l . inApolo&, 

F O 
Fosmineus, a, um. EtFa-mininus, a, \.\m,Cofa de hembra* 

V i r g i l . 1 1. /Eneid, 
Fcenaris. V i d e . Fcenum. 
Fcencbris , Foeneratitius , Fcenero. Vide Fcenus. 
F O E N I C U L U M , i , a fenum.-E/Hmo/o, hierba conocida. 

De eo P l i n . / / '¿ .20. c ^ . 2 3 . & DIo fc . /¿fe.5. cap.179* 
Fcenum , i , quafi boenum , á bove. El heno. C o l u m . Ith.z, 

cap, 19» * Fcenum habet i n cornu, longé fuge. Hora t , 
l i b . l , Serm, Satyr.^. Mira la ferial que tiene m el cuerno, 
huye , no te dé una cornada. Adagio que fe decia del mal
diciente y cruel : tomado de la co/lumbre de los antiguos* 
que al buey maliciofo y fiero le ponian heno en el cuerno por 

feñal , para que fe guardajfen de él los que no lo fabian» 
Vide Plutarch. in Crajfo, 

* Fcenea poífefsio , á feno, / . privilegia 17, € , de Sacrof, 
Eccl. 

* Foenea, o rum , SImulaclii'a ex feno, qux fiebant ad I r -
ritandos in fpeftaculis tauros. A í c o n . in Orat. pro Cor
nelia , de Majefíate, Budíeus. En nuefiras fiefias de toros 
fe hace cafi lo mifrm , poniendo al toro una apariencia de 
hombre eompue/ia de faja , o de cartón , para que fe irrite 
en el, que llaman D o m i n g u i l l o : el qual áfoparece haver-
fe derivado de la antigüedad Gentílica , fegun aqui fe 
muefira, 

^ Foenarius, a, u m . Cofa perteneciente a heno: m falces fe-
n a r i ^ , quibus fenum fecatur. Guadañas para fegar 
heno, 

* Foenlculanum, l i . La fiega del heno, b el tiempo en que fi 
fiega, Cic, l i b , i z , ad Attic, 

Focnile, is . Lugar donde fe guarda el heno, V i r g i l . 3 .Georg, 
Foenifex , cis, &Foenifeca , ex. El, b la que fiega el temv 

C o l u m . Ub,i , <r.i8. I t a necubl ferramentum fenífecas 
pofsit o í f endere . P l i n , / .18. * Foenifecium, i i . La 
fiega del heno. Var ro de re rufi, C o l u m . lib, 2, cap, 18« 
* Fcenifícia, ac. Idem. Va r ro de re rufi, lib, i , cap.$9. 

*f Foenumgraecum. Arbol , cuya f milla fe llama Alholvas» 
•Laguna fobre Diofcorides, Plin. dice lib, 24, cap. ult. qm 
es una hierba , quam allí T e ü n v o c a n t , allí Carphos, 
a l iqu i Buce ras, a l i i iEgrocero's, quonlam í i l iquas habee 
corniculis í í m i k s . 

F O E N U S , o r i s , n . g . á fetu d ic lum : qubd fit foetura. 
pecuniae. Logro, ganancia, ufura. Gnxc. t'pkfiu N i h l l 
enim al iud eft fcenus, quam fetüs , hoc eft, pattus pe-
cunizE. G e l l , cap.x 2, lib.16, Sumcre fenore , Tomar Á 
logro. Plaut. in Afinar, N a m fi mutuo non potero, cc r -
t u m fumara fenore. D a r é pecuniam fenori, Dar d i 
nero a ganancia, Quxrere argentum i n fcenus , Bufcar 
dinero con interefes, Plaut. in A f i n . f c t , a.z. D u m repe-
riam qu i quaeritent argentum in fenus. f Reddere cum 
fenore quinquagefimo. Dar cinquentafor ciento ¡atier
ra. P l i n . l i b . i j , cap,iS, Sic quoque cum qu inquage í i -
mo fenore meífes reddit felicitas f o l i . f N u m m i poí i-
ti In fenore , Dinero puefio a ganancia, H o r a t , de arte 
poet, ^ U n c i a r l u m fenus s Logro, b renta de doce por 
ciento* 

Foenufculum, i , dimiñut. Fequeño logro, b ganancia, Plaut. 
Pfeud, fc ,2 ,a, 1, 

Fcenero, as, are, & Foeneror , aris, deponens, quo ufus 
cí l Gell lus lib,18, cap,i i ,Ddr a ufura , * logre. G r . da-
tieizo. Cic, de amicit. Ñ e q u e enim bepefícium fcenera-
mus, fed natura propenfiad liberalitatem fumus,iV¿/o-

' tros no damos el beneficio a ufura , fino que naturalments 
fomos propenfos d. la liberalidad, Foenerat íbl lumen fuum 
caeteris fideribus. P l i n , i ib.z, cap, 6, Comunica fu •» 
Sol d las demás efirellas. f Foeneror, aris, cum ablativo. 
Tomar d logro , o d ufura, Focnerari ab al iquo. J Beneh-
Cium foencratum, Beneficio pagado con ufura. Terent . 7« 
Phorm. Fceneratum ií luc beneficlum tibí pulchre d i -
pes ¡ D i r é qu, efie beneficie tefe ba pagado muy hen 
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, y al doble* 

con v e n t a j é 7 » 
Focne^cor, is. L ^ 0 ^ 0 \ 
* , ' K¡ ouiEftus, quí in odia hommum incuirunc 

proLKintui i c * m c 

is. Logrero, ó ufurero* C i d . OJjfic» P r í rnum ím-

orum , Ot fceneratorum , Primeramente fe re^ 
UC ^jJrt ej¡os interefes , que fon m*l vi/ios y odiofos á les 
^boirbres como fon los de los portazgueros, y ufureros,* Fce-

j0* n¡s . í/ a?o. C o l u m e l . ; « pr¿fat, * Fccnera-
tus, us. Idem quod foeneratio. * Faencra tó , adverb. Ccrt 
ufrr* • uc > Foeneratb reddere, Plauc. * Foeneratitius, 
a um. Cofa que toca d logro , ó d ufura. Cofa dada, ¿ to
mada d ufura : uc Foeneratxtia pecunia , qua; ex uíuris 
co l l e¿ta c l t . 

Fceneralia,orum:terapus quo foenus ceflabac, Tiempo cum
plido del logro , en que fe bolvia el dinero. L i v . líb.$ 5. 

Foenebi'is , e. Cofa que toca d logro, i ufura: uc, Lex roene-
bris, quá foeaei:aLOium avaricia coercecur .Livius^ '¿ . i ;5» 
Tac i t . //"M.Sanc vetas U r b I foenebre ma lum. I t em Fe-
nebris pecunia , apud SuCton. inCaltg. cap.4.1, 

F O E T E O , es, ere, a foecus, a,um. Heder, oler mal. Plauc. 
in Áfin, f e z . a . u D ic amabo,an foetet anima uxor i tux? 
Dime por tu -vida, le huele malla boca d tu muger? 

Foetidus, a ,um. Cofa fétida, que huele mal. Plauc. in Mere, 
* Foeculentus , a, u m . Idem. A p u l . in Apelog. 

Fcetor , oris. Hedor , ó mal olor. C o l u m . / . 12. cap. 18. 
* Foetiditas , t í s . Idem. Senec Epi/t . i 1 1 . 

* Foecurina , & olenticeta. A p u l . Jpolog. 1. Lugares be-
diondos, 

Fcecus, us, u i , á fovendo. E l fruto , o lo que la hembra pa
re : nombre general a todas las cofas que nacen de hombres, 

- animales, aves,peces, y aun de arboles, P l i n . C í e . 3 . de fi-
nib. * Arborum foecus , t e r rx . Frutos de arboles , de la 
tierra. C ic . z . de Orat. V i r g i l . 2 . Georg. * Fcecus animi . 
Fruto , 0 parto del alma. C i c . 5 . Tw/c. «[ Foetus , a , u m . 
Res preñada : uc ovis fceta , Loca foeca furentibus auf-
t r i s . V i r g i l . Lugaresfujetos d furiofos vientos, * Fcecuo-
fus , a, um, quod eft plenum foecu. H i e r o n y m . contra 
Jovinian, Líppienccm jam deformem , acque fcetuofiim 
íynagogíE typum príetulifle. •[ Fcecura, E l tiempo de 

. parir, ó engendrar, Var ro z.de re ruji.cap.i , accipic. Por 
el tiempo de la preñez, del animal, hafta que pare, ^"Fcecu
ra pratorum, Fertilidad de los prados. 

Foecifíco , as, are. Engendrar , o parir. P l i n . / ^ . 10. cap,%, 
Accipicres cocius Mafsilias humi foecifícant. Los gavila
nes de Marfellafacan fus pollos en tierra, * Fcecifícus, a, 
u m . Capaz, de engendrar, P l i n . / .9 . cap.^i, <f Foecifer, 
a, um, Lo que da fruto, que esfecundo,Vl'm, cap,^!,. 
V b í fbecíferpocu N i l u s . 

Ffeco, as, are. Parir,producirfruto.ColumJib.S. CIrca pa-
^ ludes,In quibus plerumque foecant. 

Folls , minuta pecunia, quadrans.Buleng. 
F O L I U M , ü . Hoja de toda planta, á Gíaecii diotione phil-

lon : ícd ideo per í implex 1 ícribicur , quia auciqui non 
gemmabant confonantes. Et iam , Hojas de libro , porque 
antiguamente folian eferihir en hojas de palmas: qux G t x -
ca vocc phyltrai appellancur. * Fo l ium í tem herba d i -

, cicur , ex qua confícitur p r e t i o íum unguentum , quod 
vocatur Follacum. Ve t . D í a . 

F o l i á c e a s , a, um. Cofa computfia de hojts , ofemejaníe d 
ellas, P l i n . / . i 9. c,7, * Foliofus , a, u m . Lleno de hojas, 
Pl in . / ,24 . cap.i 5. 

Follacum , i . Unguen t i genus , quod & Nard inum vocat 
Plinius , a nardi fol io , quo confedum eí\. Ungüento de 
nardo. Marcia l , lib.i 1. At mea me libram foliati pofcat 
árnica. Plauc. in Curcttl. Grjeca voce vocat pecalion:j&e-
talon en ím Granel vocanc t o l i u m . 

Fo lUco , as. Vide Fo//;x. 
* Folleo, inflor follís Inftar. Ch l f f l . 
t Follcralis , numi genus. 
* Fo i lc íco , ftultus, vc l vanus fio. V e t . D I c i . á Gall ico 

F O 2 9 1 
JW, Id c f t , ftultus, vanus , Uc foll ís vanl a&ns pie-
ñus elt* * 

F O L L I S , is .m.g. ^fuelle para f o p U r . ^ z , íh^am EtIam> 
L a pelota de viento para jugar, Marcial . H h . ¿ Epiv ± 7 , 
aPlaut . m Rud, Pugillacorius follis vocatur • quia hoc 
pila: genus pugno excuti tur. ^ I tem follís , BoUa de cue
ro , ó talego para el dinero, Juvenal. Vcgetlus. 

Foll iculus , i , diminuc. Taleguillo , ofaco, ó peh'ta también 
de viento : ollejo, ó vainilla de mieffcsy legumbres : capullo 
en los arboles donde fe crian gufantllos, * I t e m , Elfaco de 
nue/iro cuerpo , o porque como un fuelle continuamente 
atrahe el ayre y le arreja ; e porque eftd rodeado de piel £ 
la femejanx.a de un facode cuero, Veteres e n í m faccos ex 
corio fados folies appellabant. N o n i u s . 

* Fol l ícus , a, u m . Obvolucus c o r í o , Cubierto de cutro de 
lobo : lo que fe hacia con los condenados d muerte, con que 
les tapaban los ojos y cabera, 

F ó l l i c o as, are. Soplar, Apu lc i Hh, 9» Nares fo l l ícantes 
l ángu idas . * Eft icern f o i l i u m laxitacern & cavicatern 

. ímicarí . Unde Hieronymus caligas preudomonacho-
rum foll ícantes d ix l t , quales hypocritas geftare a í t , u c 
humani cultus.concemptores videantur. Calzas arruga
das y anchas, 

Fol l icu la re , pars reml , tpae fo l l icu lo teda eft, A quo vi'* 
ta foll icularis d i d a eft. Au tho r Feftus, 

* F o l m e n , fulmen. In f c r ip t . an t iq . 
* F o l o n i t i a vanltas. GíoíT. I f i d . á folie vent i pleno. V e t . 

Dic ic . Folllcia , ve l follencia: vanl tas , fuperbla, ftulti-
t ia; G ú \ h folie,, 

* Fomahant, Helia. Aráb ica vox eft. 
Fomes, Fomencum. Vide Foveo, 
F O N S , t is , m . g. á fundendo, quod fundan aquam , L a 

fuente, Fons pro origine & caula. C ic . 3. Tufe, N o a 
rem ipfam caufamatque fontem eíTe moeroris. ^ Fon-
tes Ipi l í iciunt. Provcrb. i n eos qui pecunt ab alils quod 
Ipfis aífLuiro abundet d o m i . C ic . ad ghtint, frat. f I p -
íe fibi mal í fontem reperit. E l fe tomo el mal por fu ma--
no. * Omifsis fontibus c o n í e d a r i r ivu los . Cic . t . de 
orat, Andarfe por las ramas, Dexdr la fuente y beber del 
arroyo, 

FonticuluSjL d lminu t . Fuentecilla, P l i n . / . 3 1 . ^ . 5 0 . 
* Fontana, idem quod fons. D i d . vet. 
Fontanus, a, u m . De fuente : ut Fontana aqua : Fontana 

numlna. O v i d . 4 . Fa/t, ^ Fonta l ls , é . Idem quod f o n 
tanus. Plaut. in Stich, 

Foncanalla , Va r ron I ; Fontinalia , Fefto. Fer lx eranc 
fontibus dicatas, quibus & coroníe i n font-esconjici, 6c 
putei coronari folebant. 

Fons Solls. Fuente en la Libya, que a l a mañana y a l a tar
de efla tibia, al medio dia muy frta , y d la media noche 
echa el agua hirviendo. Llamáronla Fuente del Sol par pa-
recerles que él la gobernaba fegun ¡os grados y efiacionesen 
que fe halla en fu curfo, Ovidio la llama Fons Ammonis 
Itb, 1 5. Metam. Por eftdr junto al templo de Júpiter Am-
mon, Pl lnio pone otra fuente femejante d efla en la Etbio-
pia : quem vide l ib,r, cap,106, 

Fora , o rum. V a í a quibus antlqui utebantur In torculan-
bus. C o l u m . l , i i , cap, i2 , 

* Foraculum, perforaeulum. GloíT. I d quo al íquíd fora-
tur. Barrene, 

Forago : filum eft, authore Fefto,quo textrlces opus d iu r -
num diftingunt : á forando d l d u m . 

Forago : trames diverfi color ís : fotiéfarrago, materies di* 
verf colorís. 

Foramen. V ide Foro, 
FORAS,adverb. Afuera. Quafi ad forum. ^ Fons, De fue-

ra , o eft ando fuera. D o m i forilque omnia curare, Cui
dar de todo dentro y fuera de cafa.Texcm.in Eunuc.Quse 
dum foiás f u n t , n i b ü videcur mundius , nec magis 

Oo 2 com-



compofi tum qutcdnam. ftefcore l iqu ido foedarc. N o n l u s . 
ForaTica, t r ibutum , quod t r an f í t o r í u lñ , f e l t t a l & í j ü a í Foi'O, is. Graecum verbum. Va la aufero. Mia tn a b ^ c o , 

exonero , ventris onus detono. d ic i tu r . C o d . 11. antiq 
fo r in fecus . For defuera , ó a la parte de afuera, C o l u m . 

lib.S. cap.}, 
* Fora tos , furatus. I n f c r . an t í q . 
f o r a t u s , nomen. V ide Foro, as, 
* Forbanum, profcript lo , in U. Ripuanis. V o x eft Ger

manice, C h l f f l . , ,. i 
* Forbea , gemís clbl á veterlbus dicebatut , quo cahdo 

vefcí fokbanc. Gvxc\ phoren. Feftus. 
* tr -H m Pfc«Wi f/- 7 < i . V « t ib í tTu inventas vero 
* Forc i l l a re .P lau . ry^ */ír«1'**-''y * , r ^ ^ ^ r - , r-, • r •n^cfirií.m Ouaí l m i h i non lexcenra ta-rneam quiforculeshdem.<^udii . r - / a n , T , - 1 « «• r i i - ^ r?a anfem forcílltre fidtm , eam clc-l i a ío eantcredier. ü i t auteui y y ^ - i í : 

vare , ¿üt toí lcre : effícere vel lc , ut non credatur a lu 
.*Forceus , fabrica corrupta forfíces dicuncur. Lege For~ 

n\x fabrica fornica dlcuntur. <f Forcipes ,um,& F ó r c e p s , 
i s , m . & f. g. tfís tenadas, quah forvicapes d i t t a í u n t , 
qu'ód iís forvá, id eft, calida capiantur. Gr . pyr*gr*, 

f o r d a , ÍE. Bos prxgnans, á ferendo, r ^ c r f / ' r f w ^ . O v i d . 
4 . Faft. «f Horda etiam dicebatur á veteribus. Var ro 2. 
de re ruft, cap, 5. Quae fterilis eft vacca , taura appel-
latur : quaí prxgnans , H o r d a . 

* Fordeum pro bordeo apud veteres: ut fcedum , & fa* 
r í o lum , pro ha;do , & har io lo . Scaur. de Orthograph, 

Cordlc ld ia , o rum. Dies feftus á fordis bubus , hoc eft, 
prjegnancibus: qubd eo die Immolarentur boves pr^g-
nantes in c u r ü s : á fordis c^dendis fordicidia d i d a . 

f ó r e m , fores, forec, & forent , & in futuro in f in i t iv i f o -

F o l í o l a s , i , p . c. Q u i ventrem í 'olutum habet, feria fa* 
elle e m l t t i t . Nonius . 

Forica , ex . Albañal público para echar las ur.mundláas, 
Juvenal . Satvr, 3, 

Foi'lcarius, ¡i . El que limpia efios a lhañahs , / calles de Ma-
, drid, D. l i b . i i . i i t . i . l , 17. § . 5, U t Iblec á íb r ica r i i s , 

qui t a rd iüs pecuniam inferunt . Budícus tamen k g i f 
i ni car iis, 

Foricul íB. V í d e Fores, 
F O R M A , x . Figura, five facics uniufcujufque reí , For* 

ma,/igurapropria / natural de algo, que le da el ser, Gr^c . 
fchemu , morphe , typos. * Et iam , La hermefura, Stata 
forma muliebris, quas & uxoria dicirur : Hermofura que 
ni mata,ni efpanta.Gell. / .5 . tap.i 1. # I t em Formajdea, 
Reipubllcae honeftx forma, Exemplary modelo de Repu~ 

. hlica. * Forma Senatus c o n f u k i , Vn tanto , b copia del 
decreto y auto del Confejo. Provincias forma , Diftrito / 
jwlfdicion de la provincia. * I t e m Forma , delineatlo fu* 
tu r l ardificii , La planta de un edificio. C í e , * Accipere 
for mam redas atque e m e n d a t » orationis. Q u i n t i l . To
mar forma y modo de bien hablar. A d formara alicuius 
r e í , Enferma de tTc, ut apud P h n . P c n i n í u l i ad fo r 
ra a m g l ad i i , * Forma et iam, La herma del zapatero. H o -
rat . in Epijf, * I t em , El efprimijo en que hacen el quefo, 
C o l u m . / . 7 , cap.S. * I t e m FormíB,aquícdut lus , & con-* 
ceptacula,qulbus aqu^duó lus dif t inguuntur. Buleng. 

re, pro futurum cíTe. Forera autem Idem omninb í ign i - Formula , No es tanto diminutivo , quanto la mifmafor* 
hcat quod eífem. 

forenf ia , Forcnfis. V i d c Forum, 
f O R E S , iura , & F o r i s , is , f . g . Tuertas que fe abren dt 

afuera, fores portarum , Las hojas é po/ligos de laspuer* 
tas. Livius , & Fores portas, apud eundem Hh, 5. hell. 
Tunic, I n foribus adeffe : Al legor la proverbiall d í c i t u r , 
Lo que ya ejla cerca como a las puertas* 

* FodcukB, arum, vc l fo r i cu la , «e, d iminu t . Pequeña puer
ta. Var ro de re ruji . lih.x, c.59. 

f o r i c u l u s , deus for ium , quera foribus praseíTe GcntUIta» 
vana in raultiplicandisdiis fíngebat 

tna , o regla de cada cofa. Algunas veces fignifica la her-
mofura con alguna difmlnucion, y genero de halago, Plaut , 
in Perfa. Tempor i hanc vigilare oportet formulara at
que Ktatulam, * DIcendI formula, Efiilo, y modo de ha-*, 
hlar, N o r m a juris , & judicis formula, Regla de Dere
cho , y inftruccion de como fe ha de juzgar. Formula e x c í -
dere , Salir de regla , b perder el pleyto. Errare f o r m u l l , 
pro m a l é agere. Q u i n t . declam, 2 6 0 . * Formulae etiam, 
Infirumentos authenticos : ut formulíB t c í la racntorum, . 
apudCic . 2. de orat. Formulara inteaderc , Poner de-* 
manda. 

* Forefacio , vc l Forisfacio , is: pecco , delinque : unde Formularius , I I . Abogado de pkytos, QuIntUIan. l i b , i i , 
Foris faf tum, vel For fodum, d e l i d u m . V c t . D i d . L a t . Formofus,a, u m . Cofa hermofa,de buena cara, Et formoíTor,' 
Forisfacio , Id eft , offendere, nocere : quaí í faceré f o - & fo rmoí i í s imus . * Formofitas , atis. Hermofura, Cíe» 
r i s , Id eft, extra rat lonem. 1 . Offic, 

* Forjudico. Gallis forjuger , eft quaí í foras judicare. Eft Formalis , e. Cofa perteneciente a forma , b formula de edic-
- & malé judicare. tos y pragmáticas. Sic Formalis epiftola , Sueton, In Do-

F O R F I C E S , cura, & Forfex, ficls In fing. f. g . Las tixe- mlt. cap. 1 3, Carta para Gobernadores, 
ras. Colmn.lib.iz, c ^ . 4 3 , * Forficcs etiam vocabulum * F ó r m a l e , is, apud Philoi 'ophos. Lo formal , la mifma 
mili tare de Inftruda acie forficum inf tar^Gel l . lib, 10, forma que confliiuye y dk el fer a la cofa, 
cap,9, * Forficulae , arum, d i m . Ttxerillas, * Forfícula: * F o r m a l í t a s , t ls. La formalidad , la diferencia con que un¿t 
etiam , Las garrillas de los cangrejos,efcorpienes% y ciertas cofa fe diflingue de otra: porque por fus formas fe di/iinguere 
Ltngo/tas.Win. / ,32, cap,IX, unas cofas de otras, 

f or í , orutn , ¡11 num. plural . La tilla del navio, / la cru~ *Formafter,forraara aut decorem oftentans.Paflcrat.Chif* 
gia de la galera, C ic . inCatil. V i r g . 4 . JEneid. * I t em * Formaftrum , opus p i f to r ium. I d e m . 
F o r i dicuntur CIrcenfia fpedacula , i d eft loca reda,ut * F o r m a r l a , eft I l la quas Hifpanis, Maefira de novicias, 
exhis fpedetur. L I v . lib.x, * For i etiam In hortis ,*Lot vel ea quas rcllquis informandis praeeft. I d e m , 
fenderos angojios para poder andar entre el plantío. C o l u m . 
lib, 10. Anguftofque foros adverfo l imite duccns,?Rur-
fus In obliquum diftinguat tramite parvo. * Legi tur 
etiam Forus in í íngul . num. pro vía i l la In navibus. 
Ennius. M u l t a foro ponens , ageaque longa rep íe tu r . 
G e l l . lib. 17, cap, 10. * De foro judic la l i 
rum , ¡, 

* Fora l i ,o ru tn , dirainut . Caxas, ó armarios para poner U* 
' ¿r0í» ¿ Inquiera cofa. Sueton. in Aug, cap,} 1 . 

* l o ú ^ x- Latr ina , feceíus . Las f cretas, 
^ t o n ^ orum. Stcrcora l iquidiora , quod facrU 

f®ras. M/ ihwl liquido y 

* Formiter Y.n&x.ux.furarenjorma , b formalmente es,qudn-* 
do fe jura conjujfa caufa , b con exprefsion del contrato» 
In fo rmí te r vero , ¿guando la caufa del juramento no fe 
expreffa. Zafras de atf, §, Ítem fi quis poflulante , Injiit, 
de a¿i. 

quod tacilc ferantur 
rah, lude C o n í b r i r e , quod eft 

vidc Fo~ Formo , as, are, Formar, dar forma, b figura a la cefa.Qu* 
maius eft a.nimal, tamo diutius formatur in ú t e r o . P l ' " * 
lib.10. C*p»9$i Formare juventutem , Enferlar a la j u 
ventud letras ,y buenas cofturnbres. P l i n . in Panígy- *0*~ 
mare&condere res alicuius. Cuidar y difponer 
cofas de otro.Scncc, de Conf. ad Polyb. c.y. al 26. 11 
% m a t u s fajim ¿ Í h*c Sí fe i c r i i úo inventas Sueton. 

in 



eáp,f. Papel, o gfcritt formada, Voftfinti*á 
^ d iTcótria. Idem ibid, cap.j i . Peinada U cabtllera t* 

* F w á & M F01'mar?s 1Itt:erae'vel PacIficíe , vcl Com-
Gr' i^rirlíE vel D i m i f f o i l s , ita dictíe . quod In i i l i s 

cerca forma í e rva tu r . C o d . i i . ant iq . 
* Fonnatum , formacium , pantes é t é r ra d i d i . G lo í l . 

A . ^ * , , 
f onuacor , í s . Mi que forma , e da figura i la cofa: o qut 

in/iruye y gnfeiía : u t , Formator an imí : formator mo-
rum. C o l u m . in praf. ítbñ 1, Formator Univerf í Deus, 
Senec. c.S. de ConJ, ad Helviam, 

Formacura, x . Forma, i figura de la ctfa, Lucret . #$14* 
Formella ca íc i , 1. Reg . 17. pro caieo accipitur. 
F O R M Í C A , caí, p . p . á ferendis micisdicicur . L a hormi

ga. G t . myrmex, C i c . 3 . de nat, deor, Horrea f d r t m c » 
tendunt ad inania nunquam. Ov'id. i* Trijt. Eleg. 8, 
* Formicula , x , d iminu t . Hormiguilla, Gr . myrmekjon, 
* Fo rmics I n d i c a . Animales tan grandes cerno los lobos 
de Egypto ,y del celer de los gatos , tienen cuernos , yfacan 
ti oro de las entrañas de la tierra , en la región feptentriú»-
ttal de la India;y lacado le guardan con fumo cuidado.yi-
de P i i n . lib.11, cap, $1. * F ó r m i c a camelus , Miren la 
hormiga levantada d mayores. Ineft & f ó r m i c a & ferpho 
bi l is & ira, Por -vily ruin que uno fea , también es capa& 
de defenderfe, / vengar fe, 

Formlcinus, a, u m . Cofa percsneciente a la hormiga, Piaut . 
in Men. fc, 3. 4» 5. Eccura ¡nccd i t ,move t formicinum 
gradum , Mirale como viene con pajfes de hormiga, 

F o r m i c o í u s , a, u m . Lleno de hormigas, P l i n . / i ^ . i o . ^.74» 
* F o r m í c a t i o , nis. Hormigueo, comedón , cierta enferme
dad del cuerpo. P l i n . lib.Z, cap.j , lib, 30. f . 8 . 

Formicans pul fus. Pufo débi l , y acelerada con de/igualdad, 
fenal mortal, Itx d i d u s , quod velut i fórmicas per arte-
r iam difcurrcntes t a d u i r e p r ^ í e n t e t . P l i n . /. 7. cap,^ \ , 
Venarutn iníequali , auc formicante percuí fu . 

* Forraicoieon, ob hoc voca tus , quia e í l vel formicarum 
leo , vel c e n é fórmica pariter &: leo. 

F O R M Í D O , inis, p . p . á formis, i , fpedris : five ab an-
t iquo formis , i , c a ü d u s . Miedo habitual, continuo, C i c . 
4 . Tufe. F o r m i d í n e m metum permanentera def íniunt , 
H o r a t . Odcrunt peccare malí ronnidine poense, * For-
m:dineai oitentarc. SJXUVL, Jugurth, 70 . Amenazar spe» 
ner miedo, * Formido in venationc , Es una hilera texi~ 
da de plumas de varios colores con que fe atemorizan los 
Javalles , zorras, lobos, ojfos , / principalmente los citrvos, 
V i r g U . 5. Georg, Puuice^vc agitant t ím idos formldin® 
penn^. Dic i tu r & linea. 

Formido , as,are. Tener miedo, Plaut . * FormIdatus,a,um, 
párele. Temido , ó formidable, H o r a t . 3. Carm. Ode 6, 
* Forraidacio, nis. Miedo, ó temor, C i c . * Formido lo -
fns , a, um, Cnfa medrofa, » que pone miedo, G c \ \ , lib, 9, 
cap. iz , * Fo rmido lo í io r , comparar. & F o r m i d o l o í i í s i -
mus , fuperlat. Taci t . lib. 1. C ic . pro lege Manil. Sue-
t o n . m Auguft. Plurima Si formidolo í i f s ima fomnia, & 
vana & írrita videbat. * F o r m i d o l o s é , adverb. Co» 
miedo. C ic . pro Sextio, ^ Formidabi l is , c C o f a digna di 
temerfe ,ftrmidablc, O v l d . z . Metam, Nec fo rmidab ik 
lumen . 

Formidaraina , u m . Vifiones, ofantafmas, A p u l . lo Afelog, 
Omnia buftorum formidamina. 

Formo, as, Formofus, Formula . Vide Forma, 
* Formucapcs: forcipes didas, quod forma capianc,id e ñ , 

fervencia. Feftus. 
Formus , a , u m . Ca l ídus , fervidus. 
F O R N A X , cis , focm. g . á forn ix . E l horno, Grsc , 

Kaminos. C í e . de nat. decr. ^ Fornacula , x . Hornillo, 
G r . miaros Kaminos, A p u l . in Apolog. Fornaceus^jUm, 
A» que es a moda de herno, P l i n . h f f* cap>,i^, * F o f « ^ 

F d 

* Fornacator, ídem quod fornacar 
F O R N x X cis penult. geni t iv i corrip. g. m. Arco & 

bóveda, Gr . Kamara, U c * mTepkis. * Fornix pro ' u -
pana r i , leu meretrlcia celia. Senec. lih, lm c<Jf r f lWr 
R e d ó l e s adhuc ful iginem fornicis. juvenal . Sut 2* 
* I t em pro ipfo feorco , íive merctricel Suecon. in e l f 
c,49. * Fornix etiam, Los arcos triunfales en memoria ¿ « 
las vtíferias y triunfos, C i c z * de Orat, £5̂  in 4 . Ferr. 

Fornico, as, p . c. Hacer beveda, é arco, ó hacer algo a rna* 
ñera ds bóveda, P l i n . / . 1 1 . cap, 10. & l , \ 6 , cap, 4 2 , 
^ Fornicatus, particip.Heí-¿o en forma de bóveda, Cic, im 
Tapie, 

F o r n í c o r , atls. Fornicar , pecar ce» foltera , 0 cen ramer/n 
pública, 

Fornicarlus, I I . E l artifes de bóvedas, o el vendedor , que aU 
quila la tienda debajo de las bóvedas , donde poner d vena 
der fu. mercancía, I n PandeéHs / . quum quidamde ufurisi 
Fifcus ex fuis contradibus ufuras non dat, fed ip íe ac* 
c i p i t , ut folet á f o r n i c a r ü s , qui t a rd iüs pecuniam ínfe« 
run t . Bud . in Annotationihus, * Fornicatio , nis, F o r n i 
cis ftrudura. Edificio de bóveda. Séneca, E t iam , E l pe» 
eado de fornicación. 

Foro , as, are. Horadar, C o l u m , l i i , u cap.9. Plaut . M o f 
ttll, * Forabi l ls , e. Cofa que puede horadarfe, O v i d . 1 5. 
Metam, Contcmptor ferr i , nu loque forabil ís i£ tu .* F o 
ramen , ms,Elagugero, C o l u m . de arborib, cap, 2 , C i c , 
1. Tufe, 

Foraminoius , a , u m . Cofa de muchos agugeros, Pafferat. 
* Foratus, us, u i , foramen, vel po t íüs ipfa perforarlo. 
La&ant . lib, de üpific, Ocu lo rum orbes concavis foraml-
nibus conduí l i ; : a ]quo foratu frontem nominatamVarro 
cx í í i imavi t . 

Forpex, Icis, & Forpices, u m , iíi p lura l I , f. g . Las tixtras* 
Forí ices cn im farcinatorum, forcipes fabrorum, qulbus 
ferrum cal ldum caplunt. Las ^«¿¿¿í / i forpices vero ton* 
forum, qu íbus pilí inciduntur . 

F O R S , o fors, á forte, f. g . Nomlna t . vocat. ablat. For* 
tuna, aventura., fuerte, d e , ad Attic, lib,14, Fors in alw 
quibus rebus p l u í q u a m ratio pocell. G c l l . lib,j 2. c, 8« 
Fors fuit u t , & C . Sucedió que W¿* P l a u t . I » Milit. fe, 3, 
a. z. Forte fortuna per i m p l u v i u m huc d e í p e x i . Cafual* 
mente miré acia acá por el patio, Q u í n t l l i a n . Forte qua-
dam , Por cierta cafuaiidad. * Al iquando pro fortuna 
dea accipitur, C ic . ad Attic, / .4 . Sed de i l l a ambulatio* 
ne fors v í d e r l t : aut íl quis eft qu i curct deus. Teren t» 
in Hccyr, Fors fuat p o l . Denos Dios buena dicha. Idem 

'm Phorm. D i i vé í l ram fidem, q u á m forte t emeré eve* 
niunt , quas non audeas optare i A qui de Dios ! quantas 
cofas fuceden por acafo,y por la dicha, que no te atrevió»* 
ras d defearlas\ 

Forfan, Forf í tan , F o r r é , For ta f sé , adverbia dubltandi, 
Acafo, por fuerte, por aventura. V i r g . 1. /Eneid, For la i l 
& h;ec o l i m memlnlífe juvabi t . C ic . deorat.&c *Fox* 
taffe. ¡QuixJi'. fi no me engaño. Plaut .m Milit» * Et For* 
taííé a n . G e l l . lib.11, cap.9. FortaíTe an auxlHipetend* 
gratia. Quizas por caufa de pedir focorro, 

Forcis, e. Fuerte , valiente , valerofo „de grande anime, G r . 
andreies. C i c . i . Tufe. Fortes fortuna adjuvat , ut eftlft 
proverbio. * F o r t í o r , comparacíy . & Fort i fs imus, f u -
perlat iv. * Fortis , pro formofus. Plaut. m Mtln, Ec« 
quid fortis vífa eft? No pareció acaf* bien efa mHer% 
* Quandoque pro d iv í t e . Idem in Tnnummo. Eum l o -
rorem fpopondlífe fuam i " fortem familiam» 
* Fortis in alium fortlorem inc id i t . Proverb. Efie gu** 
po eac«xitro quien A t 0 U&ftí* '• 4$ bdriga dt fu t-a* 
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Fort iculus, i , dlftié Puerlectllo, un poco fuerte, C'cA.Tufc» 
Fordfico, as, p . c. Fortalecer, Plaut . Fortifica animurrt. 
Fortefco » cis, Fortalecerfe, N s v i u s : Creícic annis , & for-

tefcunc vires. Hoc vcrbum á G e l l . I tb , i 9 , cap.y. r e k r -
rar inter ea quibus Hcet n t i in prola or í ic ione. 

F o r t i t u d o , mis. Fortaleza , valentía. C\c. de Invent, For-
t i t u d o eft , confiderata periculorum í u í c e p t l o , & labo-
r u m perpefslo. VIde eundcm m 4 . Tufcul. * Forticcr, 
adverb. Valerof¿mente. C í e . de fenecí. H^o mcum calum 
fort i ter ferré v i fus fum. 

For tu i to , adverb. VIde Forrwwd. 
F O R T U N A , Loque fin penfar o de repente fuce de. 

Cíc.z. de divinat. * Fortuna indlfferenter, buena, o ma
la. * Fortuna dea credita eft Gennhbus , qux apud 
Prseneftinos & Ancyates praecipue colebatur. Juvenal . 
Sat/r.io. Sed te Nos facimus , Fortuna deam , caelo-
que locamus. * Fortuna , & Fortuna;, arum , por las 
riquezas. Cic . Tac i t i Hora t . * M i f e r quena nunquam 
fortuna refpexit. Defdichado, Fortuna zeftuaria. Inconf-
iancia de la fortuna. Sola fortuna centum D o d o r u m 
confília dev íno le , Fortuna te dé Dios hijo,que el faber poco 
teha/ia.* Manum admoventi fortuna eft imploranda, 
A Dios llamando , / con el mazo dando. * Sui cuique m o -

• res fingunt fortunara. Conforme á fus cofiumhres ferafu 
dicha. Prísfcntem fortunara bou! con íu l e , Conténtate 
ton la fuerte que tienes. * Adefas a f f l i d ^ for tuna , Ha
cienda menofeavada, perdida. Fortunas integras , amplif-
dmx, Hacienda entera , /floreciente. Acce í s iones f o r t u -
IKE , & dlgnitatis, ^ w e n / o de ella, y de honra. Cujuf-
m o d i portento rae invo iv i t for tuna! Cen que diablo de 
hombre me ha metido la fuertel 

Fortuno, as, are. Correrle a uno buena fortuna. Cic . Curio-
ni . T i b í patr imonium d i i fo r tuncnt , Dios profpere y au
mente tu patrimonio. V o l ó tibí D c u m hunc honorcm 
fortunare , Eche Dios la bendición a effa honra y merced 
que te han hecho. Idem Marcello, 

Fortunatus, a , urn. Cofa afortunada , feliz , venturofa, 
V i r g i l . in Daphnide. F o r t ú n a t e puer , tu nunc eris al-
ter ab i l l o , Oniño dichofo, tu ferds tan feliz como el otro. 

- * F o r t ú n a t e adverb. & Fortunat im. Felizmente. C i c . 3 . 
- de finib, Plaut. Si dederit J ú p i t e r , ut for tunat im orania 

fuccedant. 
$ For tu i tus , a, um. Cofa fortuita ¡fucedida a cafo, C ic . 1» 

Tufe. Fortuita potcntia, Senec, de Conf. ad A i are. c, ult, 
• MI poder de la fortuna, * Fortui to , adv. & Fo r tu i t u . 

Acafo , de repente ,fin penfar. C ic . T e m e r é & for tu i to 
al lquid agere , Obrar a ciegas, fin confideracion. 

Forulus,! . Vas ubi cód icesponuwtu r . GloíT. A . L . á Forus, 
i d eft , tabularum. Efiante , armario , 6 arquilla. 

F O R U M , fo r i . La plaza , o mercado , donde fe compra y 
vende, á férehdo d l f tum Gr . agora. Undc Forum fua-
r i u m , Roma; d i t l u m , Donde fe vendia tocino, Bovar ium, 
Donde fe vendía la baca, Pifcariura, De peces, O l i t o r i u m , 

, Xíe la verdura Ve. Quse omnia , te í le Varrone lib. 5. ds 
L , L . Poftea in unum locura íun t cen t rada , quem ma-
cel lum appellavcrunr. * I n foro veritas. Proverb. Ver
dad en compras y ventas. U t i foro, Aprov'echarfe de ¡a oca-
fion prefente, * I tem Forum , El lugar , o plaza donde fe 
hacia jufiláa , juzgaban , y cafiigaban les Magifirados, 
Trts eran los principales en Roma : Romanum , ] u l i u m , 
Auguf lum , Que por fer tantas las caufasy negocios , tos 
Emperadores Julio Cejar , y Oñaviano Augufie añadieron 
" l Romano otros dos de fus nombres. H i n c Agete forum, 
Ju'^gíír. Foro cederé , No parecer en el tribunal por cau-
/ * de deudas, y no pagar á los acreedores ; lo qual era ceder 
a ¿^e'M«»á<i# Sénecal: Et appellare debitorem addiem 
po um , & ;poro ce^ei ; ¡ | > portionera feram. * Forum 

• *lcaConu^ calcve tec ímus . Sucton. in Auruft. c.%i,Ef. 

tuviimi mucho 
ttempo 3 y célmtarmi '* afthnte jugando a 

F O 
íosdadot 'enla cafd del juego, Vcr t i tu r res In meo foro, 
Pajfa ante mi e/fe negocio. 

}?ot¿,oicum. Ciertas vajtjas de que ufaban los antiguasen 
los lagares. Colura . l . i 1. cap.i 8. 

Forenfis, e. Lo que toca al fuero judicial. Unde Forenfes 
cau í^ dicuntur , quas in foro judic ia l i agitantur. C i c . i . 
de nat. deor. * I t em Forenfia , Vefiidos que ufaban en las 
Auditncias y Confifiorios. Sueton.^c Augufi. cap.-j-j.t? in 
Calig. cap.17, quae alio nomine dicuntur Togae foren-
fes, vel ve í t imenta forenfia. C o l u m . / .12. c.45. & L i v . 
l i b . i . dec.4.. * Forenfis etiam eft Extraneus. É t hoc eft 
a / o m , i d eft extra. I ta Presbyteri forenfes dicuntur , 
qui non í un t ex eadem Dicsccfi , vel presbyrerio. Ch i f , 
* Mars forenfis. Las controverfias de los Abogados, 6 Ora
dores , en que uno acufa , y otro defiende. Turba & popu-
lus forenfis , Muchedumbre de pleyteantes , genis de patio 
y audiencia. H o m o forenfis , Abogado ú Oficial de la Au
diencia. Forenfis opera, Abogadillo. Q u i n t i l . 

* Foreftum , I n 11. Longo b a ido r u m , & hiftoriis pofterio-
ris xv i poni tur pro fylva, quia foris eft. El bojque, o fel-
va. DIc i tu r &:forefia teforefiis. V e t . D i d . Forefta eft 
locus, ubi fene inhabitant, vel Includuntur, & ubi qms 
h a b e t u í u r a venandi. 

* Foreftarius, qui Forcfto praeeft , cuftos nemor i s , f a l -
tuarius , hylorus, Guarda del bofque , ó fiorefta. 

* Forus, I , eft locus ubi uva calcatur , qubd ib i feriatur 
uva , vel q u ó d ibi teratur pedibus : unde Calcatoriurn 

, d ic i tur , El lagar donde fe pifa lauva. 
* Forvus, Servius in 4 . Aíneid, Fo rvum veteres cai idum 

d í c e b a n t . 
FoíTa , Fofslo , FoíTor, Fo í íu ra . VIde Fodio. 
F O V E A , c s , á fodiendo, Moya, hoyofo cava. C i e n . Phil, 
Foveo, es, ere, f o v l , fo tum, á f o v e a . Fomentar calentando» 

Fovere voluntatem alicuius. L I v . lib,^,ab Urbe, Hala
gar , y atraher la voluntad de uno, Fovere arma. Fomen
tar la guerra. Fovere lade . V i r g i l . Criar dando ¡eche a la 
criatura. Fovere vulnus. Idem 1 2. AEneid. Curar y apli
car fomentos á la herida, Sub térra fovere larem. V i r g i l , 
4 . Georg, Ajfentar fu morada debaxo de tierra. 

Forus , a, um, partic. Cobijado , abrigado. C ic , 2, de nat» 
deor, ^ Fotus sus, u i . El fomento , y abrigo, P l i n , lib, 
23. cap.x, 

F O M E S , Itis, ra. g . á fovendo , five nutr iendo igne d í c i -
tur . Layefca , o haflillas para encender lumbre. V i r g i l , i , 
JEneid. Ar ida circura Nutr imenta ded i t , rapuitque I n -
fomiteflaramam. * Sumitur ctiara , Por/o^o/0 ^«ff «ox 
incita y mueve a lo bueno, ó por la mayor parte a lo malo, 
Sic Pcccati fomes. La concupifcencia, que provoca al pe
cado. Fomes glorias. Apetito de honra, 

Fomcntum , t i , á fovendo , id eft, calefaciendo , ve l n u 
t r iendo. Fomentos, 0 emplafios de cofas medicinales para 
mitigar el dolor en las llagas y heridas. P l i n , j ú n i o r . C o -
l u m . l ih.é .cap. io. * Fomenta, pro del íc i is . Senec, cap, 
5 2. Fomenta Campaniag enervarunt Annibalem > La* 
delicias de Campania enflaquecieron el valor de AnnibaU 
Solatia & fomenta do lo rum, Cic.i.Tufcul. Fomentos pa
ra aliviar los dolores. 

Fomento, as, are, per fomcntum curo. Gr , Katantlo, Em-
plafiar , mitigar el dolor, 

Fomentatio , nis , í dem quod fomcntum. Uiplanus in h 
fí cui 70. § . lants appellatione 5 .Jf. de leg.^. 

FRACF.O , es, ere, á quo Fracefco, is , ere , fracuí. Cor-
romperje algo , como el vino , o el aceyte, Qohim^hb. 1 2 . 
Varro , 1 . de re rufi.. cap. 5 5. Fracidus , a, üin. Coja ran
cia,pudrida. Cato í/f re rufi. cap.6^. 

Fraccs o l c ¡ . La borra 4el aceyte, P i i n . l.i$.cap.6, C o l u m . 
iib.6, eap,i}. Frac-
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en ^ / ' ^ 0 í ' ^ juJetay d-or"a eí animal , d i d u m a 
' f ' ^cTrndo , quod Equorum ora frangat. * Frienos i n j i -

* a l i cu i : vc l compelccre , coerceré , coh íbe re , do -
C -^l í r tuctn f rxno , Echarle el freno , fujetarle con ¿U 
Rcmí t t c r e f rxnum alicui , afootrar el rigor a alguno, 
* ¿ r e c ftaenis a l ter , alter calcarlbus , Unos han menef-
ter freno por arrojados ; otros efpuela por lerdos. M o r d e r é 
í r ^ n u m , Tafear el freno: vel , Sufrir la fervidumbre y tr»" 
bajo. * Darc f renos , Vencer, y dar la ley a los vencidas, 
JLív. Hb.j, dec./if. Acciperef rsnum , Sujetar/e al venct-
der. V i r g . t 2. Mneii* * Frscnuna apud Celf . lib. 7. cap. 
25, eft morbi genus , quod Graecí pbomojin vocant. Eft 
autemquum glans penis Ita conteda eft , ut nudar lnon 
pofsit . ^ K 

f r s n o , as, are. Enfrenar al caballo, ó refrenar a otro, Cur* 
fus aquarum f r«na t gelu. El yelo pára y detiene las aguas, 
* Voluptatcs & cupiditates frenare í upe rbas . Refrenar 
los apetitos, 

* Framarii , chalinopoel : froenorum fadores* C o d . 11. 
ant iq . 

Fr^enator , orls. El que enfrena, « refrena.Vlln. m Panegyr, 
Infinita: poteftatis domitor & frasnator animus ip ía ve-
tuftate florefeit. 

F í a n l g c r u s , adjed. Stat. ¡.Sylvarum, Quifnam f rxn igc -
rsE ffgnum daré dignior alae ? hoc eft, equitibus. 

Fraga, o rum. Gr íec , Komara, Miex.gados , ¿ Frefas, V n g . 
3. Eclog, Q u i legkis flores, & humi nalcenth fraga. 

Fragura , i , herba quze & Fragaria d ic l tur . El miexgtdo, 0 
mayueta, frefa, 

Fragills , Fragmen, Fragor , F r a g © f u s . V i d e Frange, 
F r a g i n o í a Conyza apud D i o í c o r . lib.^.cap.i 35. 
F R A G R O , as. Dar, echar de si olor. Y'ng.i .&neid.q Fra-

grantia, se. La fragrancia ,y buen olor. Valer . M a x , 
Framea , ex, G e r m a n í c u m verbum eft, quo l i l i haftam 

í ignif ícabant . Lan&a qomo pica. Tacic. de Morib, Germ, 
R a r i gladiis, aut maioribus lancéis utuntur : haftas, ve l 

' i p fo rum vocabulo frameas , gerunt angufto & brevi 
ferro & c . Juvenal . Sat, 13. 

-* Frana, ]udex in veteri jure Frif ico, art,^o, de uxore a l -
terius rapta. 

*Francus , l íber : i n 11. & Gonftitutionibus pofterioris 
r v i . V o x eft G e r m á n i c a . I ta l is & Hifpanls Franco, 

• Francomaftix. Francorum obtredator . Bud . 
F R A N C O , is, ere, f r e g i , a d u m . Quebrar , partir , que

brantar, Plaut. Cure. Frangir nucem qui v u k efle nu -
cleum , No fe cogen truchas a bragas enjutas. F r á n g e t e 
aulas i n caput akerius , Quebrarle las ollas en la cabera. 
Cervices a l i c u i , Degollarle, Cornam in gradus. Enrizar 
el cabello, Audaciam, Ímpe tus , furorem alicuius , Ba-

• jarle a uno los humes, * Frangere fidem, Quebrar el bari-
' co. Se laboribus frangere , Molerfe, fatigarfe con los tra~ 

bajos, * Se calor frangir , aut frigus , Ya efta mas tem
plado el calor , ó el frió. Fregk navem. Padeció naufra
gio, f Frangere fententiam alicuius. Rechazar,y conven
cer el parecer de otro. * Frangas potius , q u á m obliges, 
Trímero lo quebrarás, que lo ates, b remedies. • 

Fradus , part ic. Quebrantado , b quebrado, * Frad íE res. 
Quiebras de hacienda, F r a d i bello , Canfadosy quebran-

• tades con tantas guerras, F rada fpes, Efperanz.a perdida* 
F r a d u m , minu tum, & puerile , Cofa poca, niñería, 

^ F r a d i l l u m , ad frangendum piper. GloíT. I f i d . 
F r a t i l l i , v i l l i ford id i in tapetis. Feft. 
Fragmen, inis , & F r a g m e n t u m , i . Cafco, pedazo de lo que

brada, o roto, C o l u m . I .9 , cap.i j , 
A t adura , x . Quiebra, quebradura, P l í n . / . 29. cap.6. Celf . 

I*?, cap. z6. F raduraca l cu l i . 
Fragor, oris, & ruido , efiallido, 9 gfaode/ooido de t ¿ eo* 

fas que fe quiebran, A c 
íoni 
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í o n i t u : ut Fragor voclsPWcX r%qT P 
tofa. * Fragor etiam de acclam«Jn ' I , ^ ^ f ? * * ' 
tur á S é n e c a & Quin t i l l ano . £ & ? l a a f u WÍurPa-

Fragofus, a, um. Cofa ruidofa. Fraeofa r J 
muchas voces y ruido. Q u I n c U l a n . ^ . Z f ? 
adv. Con eftruendoy ruido. PUn. Hb.je.'cap'lo aSose> 

*Fragefco , is ab a n t í q u o verbo Frageo , e*s. Frangor, 
l a n g u c í c o . Canfarfe, def aecerfe. Non ius . Ñ e q u e fera 
hominum pedora fragefeunt, d o ñ e e v i m perfenferlnt 
imper i i , 

Fragi l i s ,e . Cofa quebradiza : u t , Glacies fragilis. Yelo qué 
falta, quebradix.o. Per rranslationem accipkurpro debi-
l i , fluxo , feu caduco. C í e . de Amic. Res humaníE frá
giles , caducasque funt. * Etiam fragilis , Lo que hace • 
ruido al quebrarfe , ó quemarfe, como el laurel, V í r g , m 
Bucol, Sparge molam, & frágiles incende b í t umine lau
ros. * Fragilis etiam, m o l l i s , pathicus , qu i muliebríaí 
p a t í t u r . Hora t , 

Fragi l i tas , atis. Facilidad de quebrarfe , fragilidad, P l í n . 
lib, 34.cap.x^. Teiuiloraferramenta oleo r e í l i ngu imos ; 
eft , ne aquá In fragiiitatem durentur. Es cofiumbre fuá-
vizar con aceyte las berramhntas mas menudas, para qus 
con el agua no falten. * Per translat. pro deb i l í t a t e , five 
imbecil l i tate accipitur3ut Fragilitas humana, apud Cic» 
& P l i n . r 

F R A T E R , is: i ta d idus quafi feré alter , ut poft N i g í * 
d ium docet Gc l l íus //¿.1 3, cap, 10. El hermano de padr§ 
y madre, Graec. Adelphos. Gemell i , aut G e m í a l , De um 
parto, * Pro Ubris eiufdcm Author i s . Oviá,Eleg,i , lib* 
1 . Afpicies i l l i c po í l tos ex ordine fratres. * Fratres pa* 
trueles, Primos , hijos de hermanes , l lcut i & forores pa* 
trueles. Juft inian. lib,$, Inftk, 

* Fratel lus, d í m í n . Terent . Scaur» At Orthograph, Hem. 
manitt, 

Fraterculus , I , d í m í n . Hermanito, Juvenal. Sat.^, 
* Fra t r í a , íe. U x o r fratris. Cuñada , rnuger de mi bermant^ 

^ I t em Fra t r í a , f ad io , conjurado. C h i f . 
F ra t í í l a . l í i d . lib, 10, cap. S, Fratris uxor fratiífa voca-

tu r . 
* Fratro , as, are : de puerorum mammis d ic l tur , quod 

velut fratres pares oriantur : quod etiam i n frumento 
fpica f iccre v í d e t u r . Pro eodem veteres dixerunt Fra-
tereulare. Fcftus, Sororiare raammx dicuntur pucl la -
r u m , quum pr imum tumefeunt , u t Fraterculare pue-, 
r o r u m . 

Fraternus, a, u m , poffefsívum , Cofa de hermano. Gr . adeU 
phi^as. U t , fraternus amor, philadelphia. Fraterna i n v i -
t a t í o . Cicero Fraterna mors. V i r g . 9¡ Fraternc , advei'b. 
Hermanablemente. C í e . ad Qu. frat . 1,2, 

Fratcrnitas, t i s . Hermandad , Cofradía, compañía como de 
hermanos. Gr^c. adelphotes , philadelphia. Q u i n t i l , de* 
clam, 16. 

Fratr icida, x , p . p . E l matador de fu mifmo hermano, CIc« 
pro domo fuá, 

Fra t r imonium: fraterna bona : ficut pa t r imonium, bonun» 
paternum. L , I . C . 

F R A U S , d¡s , f. g . Engaño, dolo,malicia. Fraus^ eft c o n * 
ceffa repeliere fraudem. Quien engaña al engañadoras-
no es de perdón. * Et iam fraus pro crimine apud veteres 
aliquando accipitur. U n d c Cap í t a l em ^ . ^ 6 ^ 5^ 
tere , Cometer delito capital. U lp l an de ¿di1- > * 
* * « • * " * • * Et iam Pro P ;nc" lo & d - n ? V . ^ , 
<s. Terent . m Heat. C í e . ad Attic Facis ^ , 
fraudem Incidí . Quod mul to r e d m c f u i r , i d m i h i f r a u ^ 
dem a t t u l l t . * Eth^n pro pc^na. í u e t o n . m ^ W - H -
Nec l iber tas , aut contumaoa fraudi cmquam fu i t , ( ^ 
eft o b f u í t , vel pcens, five exit io tui t . ) 

Fuuauiemus, a. um. C#> U*™ ¿* M & t o » * Fuudulen-' 
* * tía? 
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t í a , £C. Malicia tngañofa, Plaut. m Milk , fe, z, FraiH 
dulcnter. Engaño/amenté, C o l u m . / . i . 

Fraudo, as. Engañar , ó per engaño quitar algo a otre, S t i -
pendium mi l i t um fraudare, ^ V ^ t r / c / ú f i g é a los Solda
dos, Fraudare genium. Ser m '-ferahle topfiga, .nofansfa-

k cer pudiendo a la naturaleza, Ego memec frauda v i , TÉ» 
me he echado a perder, Plauc. Re vel i n re aliqucm 
fraudare, 

Fraudator, ovs, Emañaclor ,Cic, pro Placeo, *Fraudato-
rlus í Idem quod fraudulcntus. Valens D, lt l;,36, t i t , i , 
F r a u d a t í o , ouis. C í e . r . . 

* Frauiu3,anr;auum eft parclciplum a d n ^ í ígnif icat ioms, 
quo Ggaificatur Is, qui fiaudemxotítotfit, uc Feí tus & 
Nonlus nota tc iunt . Plaut. « Afinar, 

* F r a x - n c l l a , h e r b a : p o l y g o n a t u m . 
f P v A X I N U S , í, f.g» E l frefno-> arbo1' ^**' melia, ]?hn,lib, 

t6 , taPi i3.'vú-g. Eclog.j, Fraxlnus m íylvis pulcher-
r iu ia . «í 'Fráxlneus , a, u m . Cofa de frefno , u t frondes 
fraxí'iecB. Co lum. Hb,11. cap. i . ^ FraxlnuSjajUm.Idem: 
ut , Virga fraxina apud O v i d . E p i f t . n , 

f r a x o , as, Vigil ias circutneo, qubd to labore homofran-
gatur , ar.thorc Fcfto. 

* Frca , x, vel mundiana de pá ren te fu o re l íe la . V o x eíl 
C e r m a n í c a : fígmiícat, quse pá ren te o rba , fub cutorís 
poteftate eft. Ch i f f l , 

' * Frcdui.n : vox frequens in veteribus legibus Longobar-
dbrum , & GloíT, vet. 11. Longob. Frcdabannum, Fre-
dum rcgalis compoí l t io pacis. I d e m . 

* F r e m í u m , herba de genere anemones, qnx Anemone, & 
Ánemol í a , 

f R E M O , is, ere , frcmui , i tu tn . Bramar etn indignación 
y fuña. , como las olas del mar. C í e . ad Attic. Fremit íl-
b i ereptum Confulatum, Brama porque perdió el Confu-
íado,Wtig,i éMneid,áe ventlis, CIrcumvClauftra fremunr. 
Silvan los vientos far ¿efit*r-a de las paredes, 

íFVemlcus , us, rail g» Sonido de las olas ¡ y vocería del pue~ 
~ hlo indignado, o alegre, CXc. ad Attic, Q u i fremltus ho -
juinum? q u á m irat i animi ? G e l l . Hh, 5. cap, 14, Ter -
arífico fremltu leo. ^ Fremebundus , 1, E l que afsi brama 
indignado y furiofo. C í e . 2, de nat, deor, O v i d 12. Me-
tamorph, 

Í B . E N D O , & Frendeo , es , ere, frendul, freíTum. Que
brar algo con ks dientes, Unde Faba freíTa d lckur , qus: 
mola levlter frada eft. C o l u m . lib, z, cap, 11, C íce ra 
fcubus eruí loco freíTa dantur I n H i í p a n i a Bot ica . Y a r -
1ro z. de re ruft, cap,\ , Ami í l b nomine lactentis , d í -
tiuntur nefrendes, ab ec quod nondura fabam frenderc' 
p o f s l n t ; id eft, f r ánge te , \ Frendeo I tem, Regañar, re~ 
chinar los dientes de rabia y corage, Plaut , in Captiv, N i -
¡ i e^o Ulum m a l é forrnidabara ; ka frendebat dent l -

' IJUS, <J Legltur & Frendo , is , t e r t i x con juga t íon i s , 
i P laut . in "Trmuh Traxlc ex i n t imo ventrf fpirkura: hoc 

Tide, d e n t í b u s frendit, ic i t femur. 
í r r endens , t í s , part ic. Cofa que regaña i u,t, Frendcns leo, 

fce-údens aper, hoc e í l , ex iradentes c o u c u t í e n s . Ovid» 
\ ,de Arte, 

t^renum. V ide Franvm, 
^RFQyFNS, t ís , omn. gen. Cofa frequente , que muchas 

^eccs fe hace, o fe freqvxnta. Va l l a / / ¿ .4 . cap, 96 , Frc-
quentem locurr; d ic imus , Lugar jrsquentado ; ut Urbs 
frequens, Oppidnm frequens, Platea frequens, Ciudad, 
Mj¡¡*' . calle Hems de gente, G e l l , lib,6, cap, 15. H o m o 
í r e q u e n . |tt opere bonarura d i í c l p l i n a r u m . Hombre muy 
continuo y táijtyú a la uhra de las buenas artes, Va r ro 
«« L . L , lib,$, Ft^quens populus , Frequens Scnatus, 
• a eftcooíftfn. Kr Af„rUn>*„ebi0m foci0 ei Senado i d eftc^piofus & m u l r u s . Mucho-pu 

^ F teqüentcs cives , Frequcntes Senatores, hoc eft, 
l t P * ? r ; s * numer*M Conviva frequens , O v i d . Muchos 

V % 
tnos com« hafla ducientos, Freqiicntifsimi vencrunc 
mcrcatores Idem 7, Verrin, Vinieron muchifsimos Mer
caderes, 

Frequentia,£e, Muchedumbre nuando ft junta y concurre mu
cha gente, Clc ini t io Fhilipp, 4 . Frcquentia vcf l rum i n -
crcdibills , concioque tanta , quantam memini í le me 
v ídeor . Sakift. in Catilin. Magna frequentia ejus o r d i -
nlserat, ^ Frequentcr, adverb, Frequentemente. Cic . in 
orat. Ge\ \ , l i b , i i , c a p , i z , Frcquenter ventitare. Ffe-
quentÍus,LIbius,frequentIus arx3qium urbs habitabatur, 
Frequent i f s imé. C ic , in Orat, 

Frcquento, as, are, Frequentar, continuar, D o m u m alicu--
ius frequentare, Vifitar con frequencia la cafa de um* 
Saluft, in Catilin, ^ Frequentar! , pro vifitar!. Su cu i » 
Tiber, cap, i z , Vitanfque príEternavigantium officia, 
qulbus frequentabatur afsidue. ^ Frequentare memo-
riam alicuius. Hacer a uno célebre , haciendo continua 
mención de él, L i v , lib, 6, dee,$i A d frequentandura 
t r iumphum milites addicere , Obligaba los Soldados a 
que repitiejfen el triunfo, € I t e m , Convocarjlamar a mu
chos, QXQ, in Catil, 4 , Cum hic dies frequentaífet T r i 
bunos. «[ Urbes, vel provincias frequentare. Hacerlas 
fopulofas y de mucha gente, C ic . 2. Offic, Urbes fine ca:-
tu hominum non potuiiTcntnec edificar i, nec frequeu-
t a r í . Sueton. in Auguft, r .46 . Italiana de trlginta co lo -
niarum humero deduftarum á fe , frequeutavit, 'Fohím 
la Italia con el numero de treinta colonias que hizo ¡levar 

•L ̂ equentatto, nis, Frequencia , multiphcacisn , amontona** 
miento, C ic , in Partit, Frequentatio argumentorura, & 
coacervarlo uníverfa , Au tho r ad Herenn, lib.4., Dea- , 
la & continens frequentatio verborum, E t pauló po/h 
Frequentatio eft , quum res ín tota caufa difperfa* co-« 
guntur i n unum locum , qub gravior , aut acrior, aut 
cr iminof íor oratio f i t , 

Frequentatlvus, a, u m , G e l l . Ub,^, cap,6. Verba funt qux 
appé l l an t Grammatici frequentativa , ut A f í i k o , as* 

Frcquentamentura , t i , Genus eft moduiationls m a f i c ^ i 
G e l l . lib, 1, cap, 1 1 . Si n ú m e r o s & modos , & frequen-
ta menta q u í d a m varia t ibicen incineret. Et / / ¿ . 5 , cap* 
1. Si qulbdfdam quaíi fre que nt a ment í s orationis rao-
ven tur, exagitantur , & geftiunt. 

Frcquentar ius , a , u m , veteres d íxc run t pro frequente» 
Feftus, 

Frcfta f i b a , V i d c Frendeo, 
F R E T U M , t i , quaí i fervetum , á fervendo d l d u m , u t 

Var ro Inquk , á í imi l i tudioc ferventis aquas, qubd í n -
fretum fepeconcurrat sftus , atque f e rve í ca t , E l eflrc-
cho d,e mar entre dos tierras f y el mifrno mar, A p u d v t -
teres legltur & fretus, us, gen. maic, quart íe declinat . 
Ennius. CraíTa pulvis o r i t u r , omnem pervolat cíeli fre
t u m , Lucret , lib,6, N a m fretus Ipfc anuí permiicec frí-
gus & s f t u m , C ic . m Verr, atl , 7, P e r a n g u í l o fros 
t u , & c . 

Fretus, a, u m , Vide Fruor, , ' . 
Frlabl l i s . V i d e Frió, as, 
F r í b u f c u l u m , d l í fent iuncula conjugum non diuturna, U í -

pian, / , 32 . D , de donat, int, v i r í ' w ux, Quod fi d ivor -
d u m non IntcrceíTerk, fed f r í bu fcu lum, profcélb vale-
bit donatio , í¡ f r íbufculum quievk, 

F R I C O , as, are, f r icu i , d u m , vel av i , a tum. Fregar, ó re
fregar, V i r g . 3 . Gfor^, Fricat arbore coftas. Se rafea las 
efpaldas contra m árbol, <f E l i d á i s , us, u i , Friega frega
dura, PaíTcrat. 

* Friglre , & f r i d u m , á GríECO venhphrike'm, Feftus, 
F r i é l O , nis. Idem quod Fr idus , us. Las friegas, CcUus 

l ih , \ , I n ipfoquoque Itinere frequens i r i d i o . Pbn» 
2 3. Fr ld ioncs inhlbeat oculorum. ^ Fncat io, nis , idcm. 
(Colum» Wf6, <:at>,i 1, f ü m » * > us» ^«n» p^n« 
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v ina ^13^ .* ! rcn de judiáis a/lrcyt!m,part.6,cap. 

F R 

4 . agít de judlciis íuper í n d a n i s . Vox cft Aráb ica . E l i 
aúrcai Frldaria ccrcus q u í d a m annorum rcrcniuus & 
motos, In quo planeta gubernans vl tam nati ,dat 5c In
fere el bonum vel malum , p í o fui natura. Ch i f f l . 

Fr iVil la , íe. Avis íic d i d a , qubd fggore canter , & v l g c a t . 
Nevatica, ave. Gr.//-•/x.íí. M a r t i a l . / / ¿ , 9 . Fr ig í i la runique 
querelas A u d i t , & arguto p^tíTerc veruat ager. Vídc 
Fringilla, 

F R I G O , ís, ere, f r i x i , f r ixuin , & f r í d u m . Freir. Piaut. 
in Bacchid. T a m f n t t u m ego i l lu in reddam, quám fric-
tum eíl cicer. 

F r ixo r ium, vel Fr I£ror ium, i u Sartén, o otro injlrumento fn 
que algo fe frie, 

F R I G U S , on's, n , g . El frió, G r . pfychos , rhigos» Apud 
Pi-obumiib.i. reperitur etiam frigor , frigóris , lecun-
da produda. ^ Frigus etiam dici tur , ghtar.do ztno fe en
tibia ó resfria en el amor con que antes amaba a otro, V i -
de L í p í í u m m Vellei.pag.jz.ZT 73, ^ Aliquando fumi-
tur pro metu. V i r g í l . 1. Alneid. 

Externólo ALnex folvuniur frigore membra, Scrvius: 
Frigore , id cft, t i more. Reciproca t rans la t íonc , & t i -
mor pro frigore , & frigus pro timore pouicur: u tapud 
T e r e n t í u m , U x o r e m tuam pavitare a í u n t , fed labora-
te frigoribus, Dicen que tu muger no teme , ftno que ¡¡a4e~ 
ce calosfrjos. ^ Prasterea f r igus ,natura leza y tempera
mento del ayre, V i r g l i . 2 Georg, Ac íce lc ra tum exquirere 
frigus Diff ici le eft , Fero el averiguar el temple danofoy 
perjudicial del ayre para la tierrales dificil, ^ Frigus icem 
Se dice quando fe fale mal de una cofa, en que efperaba-
Wf'S quedar bien, y a gufio de todos ; lo que folemos decir, 
Quedarfe frío corno unyelo. Q u i n t i l . l ih ,6 , N a m & i m -
peritia , & ruft ici tas , $¿ r igor , & dcformkas afferunt 
in te r im frigus, QXc, ad Q^fr, l , 2 . Cum Appius Sena-
t u m infrequentem cocgi í íe t , tantum fui t frigus , ut 
popul i convivio nos coadus fie diraittere , Haviendo 
convocado Apio algunos pocos del Senado ,fue tanta lafrio-
hra , que fe vio obligado d defpedirnos del convite del pue
blo. Frigus argumentorum. Q u i n t i l . Ub.z.cap.iz. Ar
gumentos floxosy de poca entidad, ^ Frigus etiam poni-
Eur pro Ipfa morte. Hora t . l . i , Serm. Satyr, 1. Ne quis 
amicus Frigore te feriatfi, morte te afficiat, ut interpre-
tatur A c r o n . 
8cp,5ES> ere , f r igu i . Tener frío. Frigcre etiam dicuntur 
qui í egnesfun t , languidi & remifsi . Tcrent . in Eunuch, 
•nicce homines frigent, Efios hombres fon unos maniacos, 
no fon para nada. C í e . ad Attic, l i b . i . Quum R o m ^ á 
judiGiisforum fr ixeri t . Quando en Roma cejfaren las Au
diencias de los tribunales, Tcrcn t . in Eunuch. Sitie Cerc-
IC CSC « a e c h o fríget venus. La ahflinencia de manjares,y 
¿el vmo resfria los ardores dé la luxurla. 

l - l igc lco , cis , ore. Enfriaríl:. Cato de re rufi. cap, 65. 
• ™ m , E/tar ociof. Cadius ad Cic. SI Parthi n ih i l vos 

caletacuint, nos h'ic frigore f r igc í c imus . Si los Parthos 
«o os dan calor , nofetros aqui nos efiamos muy frefeos. 
Quine. N o n debet frigerecre hoc opus , Ejia obra de 
orar no ba de fer fita , y fin calor : ha de mover los 
ajetfos, 

Fr igefac ío , is, ere. Enfriar, A quo Frlgefío , notíE fignifí-
cationis, & Frigefacto , as, are, frequentativ. Piaut. in 
Pcenulo. 

Frigcro , as, ídem quod Fr igefac ío . Compofita cjus ma-
gis funt ta u lu , ut Refrigero. Perfrigero, Enfriar mu
chô  

Frigens , t í s , part icip. á frigeo : apud V i r g i l . 6. /Eneid, 
ponitur pro mortuo , El í-íí<5Ítiver.,Corpufque lavant f r i -
gentis , & ungunt 3 Lavan y ungen el cadáver del dí~ 
funto% 

V)Oha c ib i . Q u i n t i . ^ Fr .•nrh K-M^ 1 X «M 
n0 faca para ^ á - - . Sic f r i g i d u , . hon,inem d:clmuSy 
al que £ fioxo y remijfopara obrar. Cic . 3. Verr. AHÍ 
et.am b.g.d.orcs & c . ^ Frg^da a b f o l u t é , el agua no 
caliente, V\AVX, Mofi,fc, a. , , "fampridem meci l lor 
frígida non lavi magis libenter. c Frlgidam fuffundere 
aiicui , proverbio dic i tur . Animar d uno. ^ Fr igMé, ad-
verb. Fríamente, fin gracia. Q u i n t i l . Frigidlfsimé i'dfc-
c i t . G e l l . lib,iT,,cap. 23. Ineptc frigidé. ^ Frígldiuf-
culus, a, um, d l m . G e l l . / .3 . cap,\o,Cofa defrioUra, &c 
Frigidulus , Cofa algofria, Ca tu l l . 

Frigcdo, nis, antiqui diecbant pro frigore, V a r r o . 
Fr igidar ium, i i . Caldera de agua fria de que ufaban en los 

baños para templar la caliente, ^ Frigidaria celia. Era el 
apafento del baño , en que fe lavaban con agua fria, P l in . 
l ib,^, Epi/l, 

* F r i g Í u m , mi t ra . Ch i f f l . • 
Frigorificus, a, u m . Cofa refrigerativa , o que refr efe a: ficut 

á calore Caiorificus. G e i l . 7 . C . S.Acetum omnlum 
m á x i m e frlgoriHcum cfr. 

Fr igut io , Is, iré, i v i . Temblar de frió. Piaut. in Cíí/íw.Nam 
quid f i igutís , quid i í luc tam t ep ldé cupis? 

F r i n g i l l a , (ive Fr ig i l la . -Gr . ^'¿«^¿í. Avis eft paficris mag-
nitudinc , albo , v i r i d i , rufoque colore diftinda. M a 
ris pedus rube í c i t , foeminíE pallidus , a c d ü u t i u s . Ver-
miculis v i d i t a t : asílate tepidis locis degit , hieme fvi-
gldis. ^ E i l & Fr ingi l la montana , cui coUum cs ru -
kum , Ar i f to te l i oropizes, hift. lib,S, cap, 3. culus funt 
plures fpecies. 

Fr ingul t io , is, forte ídem quod f r igu t io . Garlar como criti^ 
co fohre lo que nt tiene dif cuitad.kpiú. in Apolog, Ac í x -
pe ín rebus n e q u á q u a m d í fnc iUbus f r i nguk i a t , vei om-3 
n i ñ o obmucefeat. *¡ Etiam , Gorgear las aves. Idem Fio* 
rid, Ub, 3. MerulíB In remotis tefquis f r ingul t iunt . 

F R I O , as, are. Defmigajar, de/menu^ar , reducir d poivos¿ 
Varro 1. de re rufi. 0,9. P i i n , Ub,\y, caP.4., Fr iabí l í s^ 
e. Lo que fácilmente fe ralla , ó defmigaja, P l i n . lib,zS, 

Friri tus , us, u i . Idem quod fremltus, íive ftrepitus. C i c . 
de nat„ deór, ex Acc io . Tanta moles iabitur fremebun-
da ex alto ingenti fonitu & fr ir icu. 

* Frifcinga, í r i s k i n g a , i n hií lori is barbarl f s c u l i eft te
ner ( edilís caraen ) fostus p o r c i , aut o v i s o í c . 

F i i t , indcclÍBab, Él grano vano de ¡a cfpiga.Y^no lib,i,d'e 
re rufi, cap. 

* F r I t i l i s , e. Olla donde fe tuefia lafal, ChIffl.• 
F r i t i l l a , pultisgenus. 
Fr i t i l lus , i . La fa-ífereta de donde fe echan al tahlero los da-

dos barajados, Gt, pyrgos. JIWCIIAI, Satyr, 14. M a r t i a l . 
l i b , ^ , 

F r í t i hn io , is, iré. Cantar las golondrinas , o aviones, Varro, 
Hh,6, de L , L, I- n t i nn i t fuaviter. 

Fr iv icu lum , i . Dijfenfion entre marido y muger para oca" 
fionar divorcio. Vide fuprá Fribufculum, 

Frivola , omm. Fafos de barro cafcados, b quebrados.'Feñns* 
Undc d i d a verba frivola , quíE minus funt fide fubni-
xa. Palabras vanas d-que no Je puede dar crédito. <f Etiam 
Frivola , Ajuar pobre y miferable. I n Panded. Í9 l*íolu~ 
íum de pign, atf, Juvenal. Sat.y, Scnec. cap . i -^ tranq. 
Frivola mea d ix i t , provafis non magni predi. Sueton. 
tn Calig,capr39' Ncfcio quid f r lvol i cmere. ^ Q u i g u í -
modi fupcl led i l ía venditant, Fr lvo lan i vocantur. Bud. 
;« Annotationibus, 

Frlvolus, a, u m . Cofa frivola, vana , fin fubfianda, Scnec. 
de Conf, adMarccap.iz, Frivola obledamenta animo-, 
rum, P l in . / .7 . cap,?, 

Frondator , Frondes, Frondofus. Vidc Frons, dis, 
F R O N S , tís , f. g . La frente, Gr . métopon, Frontem CX-Í 

pilcare , vel exporrigerc, AUgrarfe, Contuhcre , 
Pp i & n 
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¿j r / f . Pcrfricare frontem, Stitarfe, como dicen, lamaj-
tatUia , e ia verguent.a. P l i n . P c t M c u l frontem , & m -
h i l p io tcc l . Povrcaiore fronte m l h i loquarls oportet. 
Plaut. in Caftn, Es mtnejier que conmigo hables con mas 
agrado, ^ Fions proterva, r'.g'ida, r u g ó l a , torva, t ú r g i 
da, Ro/ire ceñudo. Serena, l « t a , mollis , placida , Agra
dable , alegre, apacible, f Díc i tu r etiam frons de rebus 
Inanimarls,pro principio & anteriore parte cumfque m , 
Lafachaia de alguna cofa , como de un edtfiao de unhbro 
^ Frontem d i r i g e & ^ « ^ f ^ f e ^ o r f í 
a frente los ExercUos para la batalla.CzLYtons Caftroru. 
mOulm.A frontcatque á tctgo.Msrarlas cofas con gran-
di lBnlia y cotejar lopa/fado con lo prefente ? lo futuro 
H o m r o ^ P r l m a fronte non dijudicandum Qu.nt . No fe 
ha de echar el fallo luego a laprimera v,Jia^ A fronte pr?-
cípi t íum , á t e r g o lup i . Hallóme entre dos peligros: de una 
parte me 'cerca Duero, de otra Feñatajada. f Frontem fe-
rire dicuncurquifupra raodum & ímpoten te r Indignan-
tur- C í e . dd Attíc, ^ Frons occipit io pr ior . Mejor es lo 
frincipal que lo accejforio. H o c adagio ÍJgnifícavIt ant i 
quitas , reóliüs geri negotium , ubi ptíefens ac teftis 
adeft is, cuius res agitur : id quod H i f p a n é ita expr imí 
poteft . Hacienda, tu dueño te vea. & : El ojo del amo en
gorda el caballo. C Frons, mafc, generis apud N o n i u m , 
cap. 3. Ti l inus fimbriatum frontcin geftat. Ca to : F r o n 
te longo , quadrato exercitu. Plaut. Coloratum f ron-
tem. 

Frontale,Is. El jaez, del caballo, Plin,/,47,ív*j>.i 2. ^ Et iam, 
El frontal del altar, 

* F r o n t a r í a , barbara vox, Las Fronteras, tamquam fron*-
tes rcglouura , ubi p r i m ü m aipiciuntur l i m i t e s , t e r m i -
n i . Chi f f l . 

F ron ta tü s , a, um. Lo que tiene frente, ^ Frontat i lapides. 
El perpiñano de dos frentes en la pared, Sic N e b r i l e n í l s . 
Piedras que en el edificio hacen efquina y miran a dos par
tes. Salas.-. Vi tvuv 'o vero dicuntur quos Grarci diató-
nus appe'b.nt: -..Porque corriendo por toda la latitud de la 
fachada abrazan ambas frentes de la pared, 

* Front i fp ic ium, i i , infpeétio frontis. El frontifpicio ^ ó fa 
chada de la Iglejía. 

Pronto , nis. Cofa de gran frente. C i c . i . de n.tt. deor, 
F R O N S , frondís , f. g* Hoja de árbol. Gx. phillon, pitalon, 

folia vero , Las hojas afsi de arboles, como de hierbas y 
flores, fed confunduntur. Los antiguos decian fros fin la 
n-, porque no hiciera frontis el genithw. Varro í . de re 
rufi. UIrnos & popules unde cft fros. Ennius Hb, 7. 
frundes pro frondes d i x i t , tanquam á nominativo frus: 
Rurefcant frundens. 

Frondeus, a, um, & Frondofus, a, u m . Lo que tiene hojas, 
o lleno de hojas: U t frondea corona P l i n . Lucus froado-
íus , f rondorus ramus. Livius . Varro i,de re ruji, cap.¿* 

Frondarius, a, um. Lo que pertenece d hojas : ut frondarias 
fifeínae. P ü n . Ub. 18. cap,̂  1. 

Orondeo , 65, ere, frondui . Llevar y producir hojas, N u n c 
feondent fylvae. V i r g . 2. Csorg. Frondcns v i t i s . C o l u m . 
l ih .^ . cap.i, 

f j-ondo, as, i te . S i t ia r las hojas del árbol, q Frondator, 
is. Podador, que corta les ramos de los arboles : que com
pone manejos de hojas para echar d los animales por eihi-
h'ierm: y el que en las viñas quita las hojas para que el ca
lor del fol madure mejor la uva, Servius. V i r g i i . Ecl , \ , 
•[ Frondatio, nis. La poda de hojas y ramos inútiles de los 
arboles. C o l u m . ^ . 5 . cap.6, ^ F r o n d i f e r , a , u m . Cofa 
que echa hojas, Lucret. Ub, 1. Frondifer.ifque domos 
^vium , Nidos frondofus de las aves, que fon los arboles, 
Nemus f rondi fmim , apud eundem. 

Pronto, nis. v ; d e f > . « . , tis, 
F r u a u s . V l d e p o f t F ^ r 4 

Frugahs .FrugaUus^mglpcrda . Vidc h fruges. 

F R 
F R U G E S , is, vel HíífC Frux , f i rg i s , f. g. Frutos de la 

tierra de todo genero, Jlan vranes , o de otra fuerte. Grxc . 
K ^ r / w . , Locuplcs fuigibus anuus , Año abundante de 

frutos. Recipere fe ad fnigciH bonam , Kecogerfe a lúea 
-vivir , bfer hombre de bien. Ad fnigem aliqucm cornge-
re , Reducirle d buen vivir. Eváde te ad friií?,em bonáan, 
Eftdr enmendado de Jus vicl-os el que antes fue malo, 

* Frugamenta, á frugibus appcllata. Fe íh i s . 
F r u ^ i , indecl . & omnis gen, á fruge dcnominatu'm , Bue

no , y de provecho, templado , moderado, virtuofo , que ha
ce lo que debe. Gx. ehrefios, Frugi bona; fervus , Siervo 
utily provechofo, bueno y fervicial. Frugi a:d!ñcimn, Pro-
vechofo edificio, Frugi viflius , & coena non luxur ío ía . 
Cena fohria,y fin regalos, Frugi homo, Hombre templada 
en comer y beber, A p u d Ge l l ium frugis boníe leg i tur i 
in genit. 

Frugifer, a , n m . Lo que lleva fruto : ut arbores frugiferx^ 
qua: 8c fruftiferíe dicuntur. Gx.Karpophóros, E t i a n i j f f r 
¡o que es útil y provechofo lo uso Cicerón lib.3 . o f í k , & 
LiviuS. 

* Frugiferens , tis, poetlcum epitheton , p ro frugífero.. 
G r . Karpophoreon. Lucxet.Uh. 1. Qux marenavigeruiB;, 
quíe té r ras frugiferentcs Concelebras. 

Frugllegus , a, um, p . c. Formlcarum epithethon eíl ,a, 
granorum coll igcndorum confue tud íne t r a d u m . Coge
dor de los frutos. Gx.fiíologes, O v l d . j , Metam. l í ic nos 
frugilegas alpeximus agmine longo , Grande onus ex i 
guo fórmicas o re legentcs. 

Frugiperda , se. El que malogra, o echa a perder el fruto» 
Fruglperda ía i ix . P l i n . l ib . iy . cap.ió, Ocyfs imé autem 
falix amit t i t femen , antequam omnino m a t u r i t á t e m 
fentiat : ob id di¿ta ab F íomcro frugiperda , holefi-
\arpoí, 

t̂xxvdXiS i Moderado, fobrio, ajufiado d la razón, Fruga-
l i o r , p r o temperantior. Texcm.inHeaut, Dedo mepa t r l 
nunc jam , ut frugalior íkn , quam v u l t . Et Frugalifsl-
mus , quau experient í fs imus , & prudentlfsimus , Co-
lume l . Uh, t . r ^ . p.^Magiftros pecoribus oportet p t s -
ponere fedulos ac frugalifslmos. FrugaÜs V i l l a . V a t 
ro . Granja útil. C Frugalitas, t is. Templanza , modera
ción. Cic. <f Frugaliter, adverb. Sobria ,y templadamen
te. Idem pro domo fuá.. 

* Frugonia , o rura . Vefiidos recamados. Varro 4 . de L, L* 
Trama, qubdtameat fruglonis veft imcnnim. 

* Frugo , Chiffletius idem putat effe quod frugem carpo, 
Karpix.? : unde frugamentum, í u p r á . 

Fruifcor . Vide Frmr, 
Frumen , ms. El gañón, ó ervera por do tragamos • El traga

dero, G r . larynx, Servius in i . Mneid. Frumeneminens 
fub m e n t ó gutturis pars, laryngen Gxxc'i vocant ; L a t i -
ni & Celfus, fauces. H i f p . La nuez de la garganta. 

Frumen tum, t i , Todo genero de pan que tiene arifias , corm 
trigo , nevada Ve, Gr^c. Sitos: d i d u m á fruendo , quafi 
fruentum, aliis,quafi frugamentum, á fruges. 

Frumentaceus , a, um. Cofa de la materia de trigo, Hle ro -
nym. Major turba hordeaceis panIbus,mInor frumenta-
ceis pafeitur. 

Frumentarius , a, um. Cofa que toca d trigo ,y demás 
« 0 / : ut Frumentarius ager : frumentarius negotiator: 
frumentaria lex. Pragmática del trigo, Frumentarii m i l i 
tes , Soldados que acarreaban el trigo, 

Frumentor, aris. Hacer provifion de trigo , cogerlo. Gx.fito-
logéo,C\c,ad Attic.lih.%, 9 Frumcntatio, nis, vi'ib<-im ^ 
callrenfe, quo fígnifícatur cgrcfsio n i l l i tum ad ht imen-
tum in caftra con5>-ercndum , Bufca del trigo. Gx.fitolo-
gia. CxL lib,7, bell. Gal. L i v . ^ Etiam , l * difinbucon 
y repartimiento del trigo que fe hacia en Roma quando el 
Emperador tomaba d fu cargo el cuidado del fufíento públi
co, Sucton. in Augufi, 

Fru-
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Frumcntruor , &• f . * * * * * hllf{::ir t r l ^ 
Maced, 

F r - n i ' c o r . Vide Fruor, 
p 0 ctls^&u&u*»**1 ^uP'no ÍGCiindum Pi-ircianum,>& 

fmitUS ^UITI' 1̂111'* ^)oI:'or ^11^11' voluptiUciBLjue capio. 
Ca&U' y halgarfe con el fruto de algo, Cic . in Hortenj. Le 
amcenitate fumrna fruftus cft. OOXÍ) de un fumo.deieyte, 
IngcfiíOj quiete , bonis, honoribus , pace , í o m n o , v i 
ta t r u i , S íc . Gox.ar y fojfeer todo.efio. Paito f ru í , Go^ ' ' lo 
que uno ha ganado, ^ Cum aecufativo apud Plaut. tn 
AJin.fcz. a.s, 

F ru í tu rus , part icip. C í e . /¿¿ .3 . Tufe. Dicere folebat, eurn 
efle beatum , qul pr^efentlbus voluptatibus fi'uei'etur, 
confideretque feTe fruí turum.. 

Fruendus , a, u m . Cic . de fenefí, Senec. cap.10. de corif, ad 
- 'Marc. Frucndos vos liberis date. LIvius \W* ^ec' 5« 

Fruendum agrum locare. 
Fretus, a, wm. Confado, que tiene confianza. N o n cft par-

t i c ip ium, c ü m verbi originem non habeat,nama Ftuor 
non derivar! ,d lvcr í i t as íignifícationls o í l end i t . C i c . ^ 
nat, deor, Fretus IntelHgentia veí l ra , difíeio brevius, 
quarn cauíli de í idera t . 

F r u i í c o r , eris. Idem quod fa ior , á quo deducItur^Metel-
lus ad Domitios: Ego ñeque aqua , ñeque igni c a r eó , 
fed í u m m a gloria fruifeon. Plaui:. in Rud. aceulativo 
j u n x i t , Fl iñc t u nifi malum fruiíci n i h i l potes,, Tu,ffw 
con cofa mala , no puedes holgaríe, Vide G c i l . Hb, 17. 
cap, 1 . 

F r u n i í c o r , e r i s , pro fruor. Cato p o í u i t , authore F'efto. 
L u c i l . l ih . i%, ^ q u é f r u n i í c o r ego, ac t u . Cíelius lib.z, 
Domus íuas q u o í q u e iré iubet , & fiia omnia frunHcí, 
Mando d cada uno fefuejferí a fus cafas y gox.ajfen todas fm 
cofas, 

JFrunitus. Fruni tum d ix i t Cato prudentem , Homhre fahio, 
prudente , que fabe gozar el bien que tiene : fícut e contra 
In f run i tum d ix i t Infipienrcm ac í lo l idum , qu i n u i l i 
u l u i eflet. 

Frui 'cus, us, u i , m .g . apud antiquos fruéH, & f r u ñ u i s . 
fruto, A fruendo, tefte Varrone,quia frudibus fruimur. 
^ Acc ip í tu r noíi raro. Por el ufufruto , & praeíev.tira 
apud J u r i i c o n í u l t o s . 

Fruf t i fer , a, um. Cofa que da fruto : ut arbores frudifer,*. 
Piin., / .12, £-.3. «T Frud i f í cus , a , um. Lo que es útil , y 

: fruBuofo, Paflerat."- i ' / •- ' - ) • 
,Fru£LuavIus,dicitur cuius cíl frudlus , vel qu i f r u d u m ü l i -

cuius rei percipit. El que goza el fruto. ^ Fruduariuss a, 
u m . Lo que da fruto, o cofa que pertenece al fruto-. ¡Co-
l u m . Uh. i . Pars autem fructuaria d iv id i tur ín ceilara 
o lear iam, 8¿; cellam vinariam, Caclius Ciceronijih, S. 
Agri f ruauar i i . Frucluofus-, a, u m . Cofa que dd fruto. 
C1C.2. Tufe, Atrcr quamvis f e r t i i i s , fine cultura fruc-
tuofus efle non poceft. 

F R U S T R A , advervium. En vano , f n provecho^Tempus 
fruftrá contererc , Gafar el tiempo en valde. Erras & 
hujus animi fruftrá es. A p u l . Apolog. 1. Térras , y te ¿n~ 
ganas en e fe concepto, Eius ñeque coní i l ium u l l um , ñ e 
que ineceptum fruftra erat. Saitift. Ningún ditfamen; ni 
cofa que emprendiejfe le fallo en vano, ofrujir.ada, Ea res 
fruftra erat. Idem. Aquello no firvio de tiada.Hl jam am-
b o , & fervus & hera fruftra funt d ú o . Plaut. in Amphitr, 
Afsi el criado corno el ama, fe engañaron. €f Fruftra habe-
rc aliquem , Engañarle. Idem Plaut. ihld. Is adven íen-
tis fervum & dominum fruftra habet. 

Fruftro , as, are, & Fruftor, aris, deponens , Frufirar, en
gañar, facar algo vano mintiendo,engañando. Q-zi^.^on 
fruftrabo vos mil i tes . Na os engañaré Soldados. Fruftra-
r i expedationem alicuius , Malograrle fus efperanzas, 
Fruftrari laborem, C o l u m . Malograr el trabajo, f Fruf-
i r a r i etiam eítfujftra ficerc , ut apud Co lumel l . l ih , \* 
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t ? ^ ^ e x p e n i ? 

ellas. Fruftratiscuftodlbus evá ^ í 
/ dexando burlados ' ^ * 

Fruftratio , nis. Efe engaño,, « fc^. puuc • . _ 
cû  familia ftuflrationem ínjlciam ̂  ^ j ' ^ ^ ^ 
mamar d fu familia, . , !, t ' * ^ 

•Pri¿hat.US * U ! ' iaCra. CíUod ^ ¿ a f t i t í o . Habere aliquem 

Frult i^cor , oris. Engañador , impojior ) fraudulento, D. de 
• V W - g e f . l . l i , 
F R b ' S i U M . , t i , á. frangendo. Mendrugo , el pedazo parte 

de loentero,Yn^x\,i, jEneifa Pars infrufta fccant.Cato: 
Frufto pañis conduci po te í t y.el u t i taceat , vel ut i l o -
quatur , Con un mendrugo de pan fe le, puede hacer callar, 

•i ^ i i t f a w m n » . * 
Fru í lu jum s v & Fruf t i l lum , I , d i m l n u t . apud Plaut. a 
* Wi§»tot Vn peda.cito. | Fruftatlm , adverb. Pedazo dpe

dazo , ¿pedamos. P l í n . l i b j & t cap. 9. f F ru f t i l l a t im . A 
ámeos. Plaut. Curcul, fe, 4 . a. 4 . ^ Fruftulentus,a, um, 

s Llfno -de pedazos. WÁWI. Curcul . / Í : .3 , aB.z, 
FRUTE^X^, ||%, m . g . Mata que: no llega d la eft atura de 
ül arhol, M i u . lib.16. cap. 36, Inter ea CUÍE frigidls ^au-
. dent , & aquaficos, frútices dicere convenir: principa-

tu in ín his renebunt arundines,. «f AHquando , Por el re
toño que brfita del tronco , ó raizes del árbol, Sueton. in 

. ^ yp* Singiliios repente ramos á frútice dedit 
f rutetum , a, p . p . & Frucietum, Matorral , lugar donde 

ay mu.cnas matas, P l i n . lib, 8. Fru teóla igni o p t i m é t o l -
luntur j Los matorrales fe quitan bien poniéndoles fuego* 

vs «[ Frutctolus, fívc Fru¿\iroi 'us , a, um: ut traclus frute-i 
tofus , apud C o l u m . Par ages llenos de matas, 

Frut ico , as, are, & Fruticefco , is . Arrojar , brotar matas¿ 
P l in , l i b . i j . fif Fruticat io , nis. Producción de muchos re
nuevos, o ramos. P l i n , / . 1 7 , cap. 1. 

* Fruticat io inut i l i s . <f Fruticor , aris, deponens. Brotar 
renuevos ef árbol. Clco ad Attic. SjT F ru t i co íu s , a , um, £¡ue 
brota mucho. P l i n . liba \ z.eap.4.. Rami fruticofíores.Aí^j 
abundantes, 

* F r u t i n a l , dictum eft templum Vcneris Frutse. Fcftus, 
vel F r u t l s p o t i ü s , Frutis:, Venus. Solinus. 

Frux , nomína t ivus eft antlquiis , á q u o ín u iu manferunt 
obl iqui fjpgis , frugi , frugem & c . Gr , Karpos, El f 'u~ 
toa A u í o n . in Mcmfyllabis. Ante equidem ca.mpis, qudm 

5 fpicea fuppeteret frux, V i d c Eriges, 

* Fu , herba nafdtur In Ponto , foliis oleaftro funllibus. 
- t . I f i d . lib,je}, cap.9. 
* Fu , fu , ,cum al iquid putoris perhorrefeimus. f Fuam, 
. fuas , fuat , dixerunt aqtiqui pro l ira, fis, íít, yel fucrlr, 
- ab antiquo verbo Fuo , quo utebantur loco verbi lubí"-
• t a n t i v l ^ w . Unde adhuc renoanf i t ,prxrer l tum/^rVirg . 

10. /Eneid.Tto% R u t u l u f v é í u a t , m i l l o d i ícr imlne ha-
- bebo 3 Sea Treyaño, ó Kutulo , los tendré por unos mijrnos 

fin diferencia, , • 
í u c u s , c i . El zangaño de colmena. Gr . Ke/^/w. Eius naru-
* ram eleganter exprimit Pl i i i ius/ iZ ' . i i*6"'1/ '-7qnem v i -
' de. f Fucus marmus, herba, que. & Alga niarinadici-. 

tur . Plino lib ,z6, cap,10, Ovas de l * '''-ír« % í^em Fucus, 
El afyte y-badulaques con que las mugares fe jalvegan pa
ra parecer blancas y hermofas. Plaut. in Capt, Wet\\\x, 
cdentulíE quíe vi t ia corpor ís tuco oceultant & c . H i n c 
per translacionem Fucus, El engaño, aftucia, y capa eon 
que fe oculta la verdad. _Ei Fucum hetve , Engañar^ 
mentir, encubrir. C í e . de peiit. Confuí, ^ Sine fuco , Sin 
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rel'ox.0 , ó engaño. C í e . de ciar. orat. I n his ó m n i b u s i f l -
cft qu ídam fine fuco u l lo verícatis co lo r , En todas t/tas 
cofa* campea el color de la verdad fin ningún disfraz. , «» 

Itcmfucus , E l tinte , ó tintura de la purpura, 
P l l n . / / ¿ . 9 . cap.'jS. & Q u i n t i l . 

* Fucí l i s , falla dícla , quafi fucata. Feft. nempe a fuco, 
ut ab herba herbal ís . Scalig. 

Fuco , as, are. Tenirfe la cara con albayalde y afeytes. V n -
de Fttcatí í mulleres , Mugeres afeytadas con e/ios colores 
Fucata á veris Internofcere. Cic . de Amic, Conocer y dif-
tintuir lo falfo de lo verdadero. , , 

Fucofus, a, u m . Cofa engañofa, fingida , coloreada, vuMer -
ees fallaces & focofie . apüd C í e . pro Rab.r Fucofe 
amic i t i s . Idem, ad Atüx. lib, i . Amijitdcs difimuladas, 
fingidas , de cumplimiento, 
Fueret , eflet. Lucret. 

Fusa , x . Vide Fugia, . 
Fusalia um. Fiefia de los Romanos en memoria dehaver 

echado los Reyes y libertado la República, Cenfor ínus de 
dk geniali feílum hoc Regifugium vocat, D . A u g u í t m . 
líhi %, de civlt, Deiy cap,6. 

Fúgale. Vide Fugio* 
F U G I O J s , ere,fi!gí,fugTtum. Huir Gupheugo, E mahibus, 

c o n í p e é l u , vei de c iv i ta te , auc o p p í d o fugere , Efca-
paife , huir ele e/ios lugares. Tenues ruge ecu fumui i n 
auras. L a ida del humo, ^ Et iam , Reufar , evitar, hur
tar el cuerpo : ut Fugare iaborem, con ipedum alicuius, 
nupcias, tedium , & c . Fugíx venire , No quiere venir, 
^ Eciam pro i a t é r e , in tertiis t a m ü m pe r fon í s . C ic . i . 
Tufe. Ni í í quaeme forte fugíunt , hx í un t fe re o m n í n o 
de animo fententiaj, Efias fon cafi todas las opiniones que 
ay acerca del Alma ,fino es que" a cafo algunas fe me efeon-
¿an, ( Plaut. in Amphit. fe. i , a, i , Fugi t te ra t ío , Has 
perdido, o te fe ha ido el fefo y la rax.on. ^ Etiam pro ce
d e r é . P l i n . H b . i j . Faólitííe ge m i m e fcarifícationis can-
d ican t í am fugíunt : hoc eí l , faftitiaz gemmae ad Impref-
í ionem fcaríficantís cedunt , Las penas faifas ceden de fu 
blancura , quando llegan a probarlas y examinarlas \ por
que fe defeubre lo pofiiz.0 de ellas , quod gemmar í í h o d í e 
appeliant fugere. H i n c v ínum fugíens d íc i tu r . E l vino 
que fe buelve, Fugientes lítteríe, Efcrito que por lo gafia-
do de la letra no fe puede leer. Fug íens laboris .Cíer . i .¿f//, 
civ. Nemo erat adeó tardus , aut fugíens laboris , qu ín 
& C . Ninguno havia tan perex-ofo , o enemigo del trabajo, 
que no ere. ^Etas f u g í e n s . Edad cadente. lea fugías nc 
prseter cafam. Terent . id eí l , íta fugías ne ñ i m i ü m lon -
gé á prxfidlo : nam domus tuú fs'imd. No huyas tanto que 
te defvies de tu cafa. N a m ut díxí t Var ro apud N o n ' u m , 
Longe fugit quí fuos fugí t . SIc D . Ambrofius de fil io 
prodigo loquens, d íxí t : Atque utinam non rcceísí í íct á 

c patre : fed pofteaquam domura patriara de r e l í nquens , 
peregré profedus eft , coepit egerc. M c r í t o ergo pro-
degit pa t r ímon ium , quí recefsit ab Ecclcfia. 

* F u g í e n s , t is, pro reo apud Jurifconfultos p o n í t u r . J u í l . 
i , C , de jurejur. propt, cal. N o n ali tcr ñeque a d o -

r e m , ñeque fugíentem In pr imo exordio li t is exercere 
ce r t amína . I t e m pauló pofi. M í n í m é pat í tale facra-
mentum remmit t i , íed o m n í m o d o hoc & ab a d o 
re , & a fugíentc exigí . Hotomanus. 

Fu^i to , as,p. c. f requenta t ív . á f u g í o . Huir frequentemen-
tt , rehuir , reufar. H u c atque i ü u c fugitare, No faber 
donde rneterfe, A p u l . Terent . in Eunuc. F u g í t a n d o fugi , 
"le quís cognofccrct , Hice diligencias para que nadie lo 
conociejfe. ^ Fugíti lfS •, particlp. E l que huye cautelofa-
tnente. Fcr. phorm, Hcrus mcus liberalis eft , & fugi-
tans l l t ium , Mi amo es hombre de bien , y nada amign de 
fleytos. ^ Fuguor, p . c. or ís , E l que huve. Plaut. in T r i -
nummo. Credo acrcm fugitorcm ÍOlC.Tó creo que el fie
ra valiente para huir* 

F U 
Fuga, « . L a huida, efeape. Fugam capere, arripere. O v i d . 

Efcapar , tomar las de VHUdiego. A l í q i u n d o pro ccle-
ri tate. Y ' i rg .w . AEneid. D ími t t e f u g i m . ^ M c t u m atque 
fugam raéis puerduel l íbus inj ic iam. Plaut. in Ffeud. To 
efpantare ,y pondré en fuga d mis enemigos. ^ Quinti l í-a-
nus navigacionem d ix i t fugam: & naves fugientes, Las 
que navegan con velocidad, «f A l í q u a n d o fuga dici tur 
ímpe tus . N o n í u s . 

Fugax, cls.Cofa que huye , ligera , que no fe puede detener* 
Fugacia poma. Fruta que prefio fe pudre , y no fe puede 
guardar, Annifugaces. Hor:dt,i ,Carm, Años quepajfan, 

Fugacifs ímus, fuperlat. Scncc.-F/>j//.7 5. Fugacifsima 
bona. ^ Fugac í tas , t is . Inclinaátn d huir : injiabilidad 
y brevedad de una cofa : u t , Fugac í t a s t e m p o i i s , fuga
cítas atat is . 

* Fugia , dea laetítlíe , á fugatis h o ñ í b u s , I?erott. AlItci? 
dea v í tu la d í ceba tu r . 

* Fugí l lus , i . Eslabón para facarfuego del pedernal : & v i -
detur d i c i á Graco phos , quod elt í g n í s , & gero. 
Chíffl. 

* Fug i l lo , as, are. Tgncm de fugü lo extrahere. Inde F u -
gi l la tor , & hinc Fugí l l a to res d icuntur umbrae deemo-
num , qu í ígnem ferunt. Idem. 

Fug í t i vus , a, u m . Cofa fugitiva, que pajfa ligeramente'. U n -
de fugí t ivus fervus dici tur , E l efclavo que muchas veces 
huye , b que eft a con animo de huir. Fugit iva gaud ía . M a r -
t ía l . l . j , Deleytes momentáneos, Et U k i i , Gand í a non re
ñí can t , fed fugitiva volant . 

Fug í t i va r iu s , í i . E l que bufe aba los eficlavos huidos para voL 
verlos al amo. l a P a n d e d í s in l , fi apud te , de prafeript, 
verb, Va r ro lib. 3. cap. 14. 

Fugo, as, are. Ahuyentar , hacer huir, Plaut. in Amph. L e -
gionem hoftium fugavit . I d . in Pyéwí/.Hoñibus fugatis. 
O v i d . 2 . TV//?. Cumque alií tibí íint caufa graviorefu-
ga t í . Siendo otros por ti defierrados con mas grave caufa, 

* Fule, Gr ; apebío , íd eft morruus eíl : fubaudí , & non eí l 
a m p l í ü s . I ta v ix i t , pr^ter ícura affírmacur, ut praríens 
negari in te l l íga tu r . ^ 

* Fulboran. I n 11. Longob. Uh, 2, tit.14.. / .2. Si quís re l í -
quer í t fílíum l eg í t imum unum, quod eft fuiboram, Síf i -
lios naturales, unum vel plures : fílíus icg.'dmus tollac 
duas po r t íones de patrís íubftant ía , naturaies vero ter-
t i á m . 

F U L G I O , ís , i ré , i v i , I t u m , & fulf i , fu l rum, ab Hebra i 
co B u l . Fortalecer, fufientar cofa de fe/?;. Fulcí rc domura 
c o l u m n í s , & alia & c . Corpus cibís , Sufientarle, H o -
rum Confulum ruinas, has Confules veftra v í r tu te f u l -
fiftis. C í e . pofi redit. Las ruinas que hicieron ejios Confu
les ,vofotros las repara/iels con vuejiro valor, 

F u l c í m e n t u m , t i , vel Fultura , x , vel Fulcrum , i , L o 
que fufienta como pie,d columna. ^ Fulmentum etiam d i 
citur pro fu le ímento & fulcro. 

* Ful erar ía , vel Fulcralia , o rum. L c d l ornamenta , E l 
adorno de la cama, G l . l í i d . f F u l c r a r í u s , ü . Carpintero 
que hace camas de madera, Chíffl , 

* Fulfrea: ingenua, fíve libera. Legitur fu l f rea l in 11. L o n 
gob. l ib . i . l , z ¿ , tit,6, 

F U L G E O ,cs, ere, fulíi,fulfura, a f¿ /<?^deducl tur , quod 
apud Graztos flammam (ipúñczt.Refplandecer, C í e . Qiú 
n í t en t unguencís , & fulgent purpura. ^Fulgere etiam 
pro fulgurare, Relampaguear. C í e . i , de nat, deor, Jove 
fu lgen te , í k i n V a t , ]ove fulgente , cum populo agí 
nefas e í l , Quando relampaguea no es licito tener Senado, 
ni confultar al putblo. * Fulgere pro feríre , prííci d í ce -
bunt , authore Fefto: unde fulgur d i d u n i e í l . 

Fu lgemim, i , & Fulgctra, ar. E l relámpago, ó furefplandor. 
P l í n . lib,%, c, 1. & cap.4S, 

Fulgo, ís , ere, fulíi, fura , tertiae conjugar. Refplandecer, 
relucir. V í rg í l . 1.6, * Fulgor , o r í s . E l re/plandvr. Specu-

lo -
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Jorum fulgor a fpe í lu Ipfo hcbctatur. P l ln . /. 7 r . • *-
e Fulgor p^o fulgure. C ic .2 . dedtvinat. T u m & f u l g o 
res & t ¿n í t r«a exifterc. 

Fuleur is, n . g. Elrtlampago. Phn . / .z . c ^ . 49 . f Fulgur 
ex pe'lvi! D lc i tu r de minis corum qul Isdcre aon p o l -
fuot* Vanas amenazas, 

FuJearailSf** Cofa perteneciente d relámpagos ; uc Fulgura-
^ & r ímalas l i b r i , Libres de los agoreros , que trataban 

de relámpagos, C Í C . I . de di-vinat. 
Fulguro, as, are. Relampaguear. P l i n . / . i 8 . y . * F u l ~ 

truracío , nls.£>uando relampaguea, Senec.2. nat, fiMpL 
Fu ígu ra t í o oftendit ignem, fuiminat io emí t t l t , 

Fulgurator , is , Agorero por relámpagos. C í e . z. de divi
nar. 

JFuIgurio, is, ire,ivi,itum, Relampaguear.Nevhxs apud N o -
n l u m . Sane fue foni tu claro fulgunvic J ú p i t e r . 

F u í g u r i t u s locas. Lugar herido del rayo : qul ftatim fien re-
ligiofus putabatur , qubd cum Deus fibi dicaíTe vide^-
rctur . Fcftus. 

* FulguricaíTunt , pro fulgure percutiuntur , d ix l t Plaut. 
inTrinum. N a m fulguri t í f funt akernae arbores , íues 
moriuntur angina ace r r lmé . 

* Fulgora, dea fulguris. A n g . lib.6. de Civit, Dei cap.10. 
Fúl ica , CcC. La Cerceta, ave conocida. P l í n . h T8. cap, 35. 

Lcgirur & Fu l ix in eadem í igui f ica t ione: ut Rauca f u -
l ix apud C i d . de divinat. 

F U í . M E N , i n i s . El rayo que cae del Cielo. Vw.Hb.i.abUrb, 
^Fu lmen ,p ro fulcimento, á f u l c i o . M a n i l . l i b . i . Ima~ 
que fubmerfi contingens fulmina mundi. U b i Scaliger: 
Quo modo tam fsepe momen d ix i t Mani i ius pro momen
to : fie fulmcn pro fulcimento. * I tem Fulmcn pro v i 
te ímpetu : ut apud C i c e r ó n . ^ . P f ^ V . Verborum meo-
rum fu lmina . Les rayos de mis palabras. Et z.Tufcul, 
Fulmina fortunas contemnamus, Menofpreciemos los gol-
fes de la fortuna. 

*Fulmenta , a*. Solea,qua calceus fubtus í u l c i t u r . La plan
tilla , e fuela del ¡capato, 

* Fulmentum, in l e d o cft quod Gríeci elektron vocint, 
nempe quod ledis fubjicicur» La cama de madera, 

F u l m í n e u s , a, u m . Cofa de rayo del Cielo. F u l m í n e u m os 
apri , hoc eft v iolentum, & fulminis modo obvia q u e 
que profternens. O v i d . 4 . Faji. 

Fu lmino , as, are. Vibrar rayos. Senec. ^ F u l m i n a t Mars . 
P l i n . / ^ o . M p . i . Anda fangrienta la guerra. <{ Fu lminor , 
ar ís , pa ís iv . Ser herido de.rayo. Cornut . in Pcrf. Sat.z, 

Fulminatus , a, u m . Herido del rayo. P l i n . lib, a. cap. 
54. Vulnera fulminatorum fr igidiora. 

t U L I G O , inis, p . p . Ollin del hogar. C o l u m . l i b . \ , cap.6» 
C ic .2 . Philip, 

* Fulina: coquina: Fulinarc , coquinare. GloíT.Ifid. F u l i -
narius , coquus. 

Fu l ix . V lde Fúlica. 
F U L L O , nis, m.g . El lavandero.Vhnt. P l i n . / .28, cap.6. 

Eft i tcm nomen pifeis, qul etiam Tinca dic i tur . La TV«-
ca pex. del rio.Vzfícrzt. * F u l l o n u m herba. Eadem quas 
Bor i t Hebraicc. Hierba Xahonera. Mi\zch ?*«s.M Ipfe 
enim quafi Ignis conflans , & quafi herba fú l lonura . 

Ful lon icum, Se Fullonica , offícina fulloni<-. G lo í í . f F u l -
lonius, a, u m . Cofa perteneciente a lavanderas, P l i n . lib, 
16. cap. 4 4 . 

Fulmen , Fulminare. Videpof t Fullea. 
* Fu l t rum. Habent hanc vocem femibarbara D i d i o n a r l a . 

Eft ornamentum quod fupponitur l e d o , vel pes k c t i , 
vel eius fponda. Etiam ponitur pro l e d o . 

Fu l tura. Vide Fulcio. 
Fulviana, x . Hierva provechofa para orinar , de qua Pi ta . 

lib.16, cap.%, 
Fulvus, i . Color leonado, rexo. Color dici tur qui ex rufo 

Se v i r i d i v íde tur cííe miftus, In a lüs plus vir idis , in aliis 
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Í Í l ' " t i v í r r N a r a f d k u n t ooS-tac, r u l \ u m aurum , &: an-un-, f 1 0 1 - , 
fu vum: quee tamen res colore nonnihi l d"f%unt. í e m 

^ i l v a ^ a e r d.cuur ab Ennio apud G d l l u ^ . x 9 . 

F U M U S ; \. El humo. * Fumos venderé , L ; y : ^ r c ^ v ¿ , . 
ntdad, m á x i m e al Principe. Afsi lo haciaThuriné con A'e~ 
xandro Severo, que le mandé ahogar con kurno de leña v r -
des , con efte pregón : Fumo perit , qui fumos vendid^r. 
* Fumum fugiens , in ignem incidí , Hv.yendo del humo 
coi en el fuego. Sacrum íine fumo : d i d u m de nimlura 
tema* conviv io , & i n q u o n l h i l c o d i opfonii apponi-
tur . al? F u m í umbra, Hyperbole para ponderar la fuma vU 
lena de alguna cofa , / fu nin^na conffiencia. Ex So-
phocle. 

fumar ia , s., herbula q u í d a m f r u d i c o f i , fie d i d a , qubd 
fuecus eius oculis i i i i tus iaciyraas c l i c i a t : ficut fumus 
eft lacrymofus, 

Fumar ium, Xu El humero. C o l u m . lih. 1. cap, 6. Maxt ia l . 
lib. 10. 

Fumofus, a , u m . Cofa ahumada ,0 que humea. * Imag*"* 
nes fumoíae , Eflatuas, ó pinturas de nobles linages , que 
por antiguas parteen ahumadas. Cic . in Plfon. 

Fumeus, a, um. Cofa que humea , aliena de humo : uc v i -
num fumeum, hoc eft fumocondi tum. M a r t i a l . / i & . i j . 
Fumea Mafsilix poneré vina potes. 

Fumifer, a, u m . Cofa que defpide humo. V i r g . 9 . Aíneid.Fu.-
miferos infere Mczentius ignes. ^ F u m ó l a nox, ObfcU" 
r'tdadde la niebla que parece noche. Idem lib. 8. de Caco* 
•f Fumidus , a, u m . Cofa humofa. P l i n . O v i d . 

Fu mo, as, are. Humear, V i r g i l , i.Eclog. V i l l a r u m culmi«« 
na futíiant. C í e . 7 . Ver r . 

Fumigo, as. Hacer humo , perfumar. Cato de re rufi. //¿.3« 
cap.\6.* H.'nc F ü m i g u i o pro ív-fátu. El perfume, 

Fumif íco , as. Idem. Plaut. in Mi l i t , Eique uc Aráb ico f u * 
micem odorem. 

Fumicns, a, um. Cofa que hace humo, O v i d . 7 , Metatn, 
Funalia, Funambulus. Vide Funis. 
F U N D A , ac. Honda para tirar de lejos, V i r g . 1» Georg¿ 

Et iam, Un genero de red para pefear. efparavel, * I t e m , 
Talego , 9 bofa de pobres. También e! cerquillo de ero y9 pía* 
ta en que fe engafia la perla , b piedra. 

Fundi tor , oris, p . c. vel Fund ibu lmus , i i . Hondero, 
Fundibulum , i , machina beliiea. C h i f f l . 
Fundamcntum. Vide Fundum. 
Funditus , & Fundo, as. Vide Fundum, 
F U N D O , is, fudi , fufum. Derramar lo liquido. * Funde-f 

re metaila , Fundir los metales, H i n c Fundcre vel duce-
re ex seré ftatuam. P l i n . Ub.i^Stnec.EpiJí .óó, * T r a n f -
fertur ad mul ta . Fundere lacrymas , llorar. Excrci tum, 
Derrotarle. Carmen , Componer verfos. Verba , Hablar* 
largo, Cantus ex gutture. Cantar. Preces , Orar , ó ha
cer oración tTc. Juftitia ipfa , fe fundic In ceteras j i x* 
tutes. Cic. La jujiieia fe extiende d tedas las demás vir
tudes, 

F u í u s , a, um, part ic. Derramado , ó fundido, como el me* 
tal. * Excrcitus fufus, Exercito derrotado. * Vi t i s fufa. 
La vid extendida en pámpanos. Crines fufi . Cabellos ten
didos. Opus late fu íum , Obra larga. * Fuse adverb. 
Abundante y largamente. 

*Fuule : quod fundi poteft. GloíT. 
* Fufim, adv. Derramadamente. Chiffl* 
Fufio, onis. Derramamiento, fundición. Q'i-C,̂  
* Fufionatlcum, GloíT. zWttrfuforuilitium, á fufione : eft 

defecare, hyl i^ein^ defcecare , per colum transfunde-
re , defaecandi caufa, 

Füfilis , e. Cafa labrada, ó fabricada de metal vaciado : u t 
fufile , aurum. O v \ d . n ' Metam, 

Fulbr , oris. Fundidor de metales, FuforlüS , a , u m , Cofa 
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p-rtsnetltnie aeftos-. | fe Opus fuforium * Fufor lum vas, 
Ja quu mc t i l l a liqueíir.nt 5 A i s fuíbria , Arte defundtr. 

: f uiura t ¡6 Idem quod tu í io , íeu Uqvvefaftio. 
.Pu í j u o , *9i are. Plautinum cft. Fundltare verba, Dear 

' -uadfdades.YunáltMC rem, Confumir, y echar * mal la 
. .¡hacienda* • ' r ^ir-
J F U N D U M , I . E l hondo , 6 fondo de qualquiera coja, V i r g . 
. z . jEneld. * Laralcio non haber funduni , í .»jmd*g*lt~ 

dad m tiene fin. * Sera i n fundo p a r í i m o m a . P r o v . apud 
S^necam m i i ErJiola, No firve la economía, ya 

i Z ^ l ^ V e t o d o punte , quafi ab ipfo fundo. 
.Fundo as, F ^ r , cementar^anjar,echar amentos, T t a n f , 

fercur ad Incorporaüa , & ídem tere figmficat quod fir
mo fiveílabUIo. Scntc ,Eplf i .9 i . Fundavit Alhenas 
íeono 'jure S o l ó n . * Funda t i í s ima famil ia: Id eft, A n t i -
q u i l m a &• ditifsima. Cic . pro domo fuá, 

^Fundamen ínis, & F u n d a m e í i t u m , í. Cimiento , zanja , i 
fundamento. V i rg .4 . Georg. £ t té JEntid, 

Fundus, i . Campo, heredad, tierra: ita d ldus , qubd fundar 
qri.otarmís mul t a ; vc l quod fit rei famíl iar is fundamen-
tuuio * Accipí tur etiam fundus per translationem pro 
cuiuíVis ncgo'ái fundamento. Sicpopulum fundum fíe-
r i , ícílc Fcí lo , c í l p o p u l u m eiusrel quam alienar, ficri 

. authorcm. Cic.pro Balbo. Q u i d cnim dici potui t impe-
rit iüs , quaiti foederatos populo» fietl fundos opor-
UTC? , 

* Fufidulus , i , d i m i n . parvus fundus. * I tem Fundulus 
„: . ciieitur q u í d a m pifeis parvus , qui fundo adhaeret. I t a 

Vcr„ U l ñ , Gobius fíuviatiils A u l b n . qu i fundulus bar-
- baris dicirur . . > 
* Funduln. Vavro / / ¿ . 4 . de I . L , Fundula a, fundo , quod 
, feitum non babee , & pervium non eíl i ter. 
* Fundulum, á fundo , qubd non , u t r c l i q u ^ partes, fe¿ 

• J l c x úna parte.foja apertum f i t . 
Funebris, Funcf tüs , Funero. VIde Funus* 
* Fimeca , Arcas íunt^ín ví t íbus , quum breviores pa lmi-

tes fomento iungun tü r Inter fefunium modo. PÍIn./i¿ ' . 
17» cap.i2, ' ' '. :. " - \ • • 

F U N G O R , eris , fundus. Hacer , o exercér mo fu oficio, 
-.. Fungi officio faspius, raro offíclum. * F u n g í a l í quando 

flgnificat , íd quod debetur daré , per folvere. C í c . r e ^ . 
5» .U1 pía 11.;« Inftit. tlt.de dotlhus. Dos quae fe rae i fuñóla 
eft amplias fungí non poteft. H o t o m . in í u o L é x i c o . 

* Fun íxa , Gr . Kierea. Gloífa In tc l l ig l t cadavera homines 
vita functos. Vita fung í , eft m o r í , nempe vitara t e rmi 
nare , iS" morte fungí , i d eft , m o r í e n d i legem pcrficcr 

. re. I t a Se diem f u n g í , eft m o r í , nempe u l t í m u m diem 
ob í r e . 

F u n c l í o , onis, Función, exerclcto de oficio. Et iam , L a paga, 
apud junfconful tos . Paul . i n L %. D , fi xertum petatur: 
Quia m (no genere•fundionem r e c i p í u n t , non fpecie: 

* i d eft , fo lu t íoncm i m í u s r e i e iu ídem generls, pro alia. 
Chíffl. Etiam Muncrls f u n d i ó , Penfion i.quf fe paga del 
oficio, 

.* Fungibí l i s , e. Jurifconfultis res fongibiles 1 f u n t , quac 
pondere, numeto , & metifura conftant , ut ana alte-
j-Jus viccm in genere fuo pee io la t ioncm , quaí l peimu*-

. .tandoiabear. .Chif. . .. 
F U N G U S , i , m . JET/ bongo , á finiere , qubd ve ícen t lbus 

funus affert. * Farigus , arborum m o r b ú s . Pl ln . / /&. i7# 
cap,x±. H o m o fungas,.Howjírre íowío. PÍLUII. in Btcchid, 
Adeon ' me fui fie fun'gmí? ,.uc qui iü l credercm ? Füflt 
g ^ s e t i a m 5 ¿ 7 mocoso (iavejlt deja vela,'SAxs, 1 

* F u n f auriumt.aurxs^tcrtulk.- •. . r, 
f u n g ó l a s , a, um. Cofa efpongiofa , liviana,, y de poco pefo 
v i : o m y i h o " g » . n i u . < • , • \ 

Jbangohtas, atls. X^i^^^^^^^^inin. To ta fun^ goíita» deraía. 

F U 
Fungtnus, a, um,p. f i Cofa de hongo , o fetnejante a hongo^ 

F l a u t a / « Tñn. Pol , h íc q a í d e m fungino genere cft, ca-
pí te fe to tam tegit . 

F V N I S , is, mafc, g. o l i m etiam fceminUri, Cuerda, ¿ cor-
¿c/j í íEp Ia s de cáñamo , cuerdas de los navios, Gonvcile
ve funcm á térra , Ainar ar.cúras, * Funis íibrumpirvir 
n imium tendendo. Prov. Tanto tirareis que fe quiebre, 
* H i c funis níhíl ateraxir. Aíal lance echarnos. Funcm re 
iuxit,Arrepintiofe. Perl". Sat,^, Quod dederam l'upra 
repeto , funcmque reduco. 

Funalls,c: funem ferens, leu é fuñe fadus. Funal ís cquas. 
Caballo que llevan del diefiro, ó tira del coefo. Tnurus fu-

- nalís , Toro enmaromado, . Cereus fimalis , Antorcha, » 
acha, 

Funal ia ,mm. Achas, o antorchas dt cera, D ic i t u r etiam F ú 
ñale , í s . GIc. de fenetf, Deledabatur ^cereo f u n a l i , & 
tibicin©. , . . 

Funambulus, u VoUtin, que Anda en Ja maroma. Tercnt , 
in prol, Hecyr. 

Funirepus, i , p . c. Idem quod funambalas. Apa! . 
Funiculus, I , d i m i n . a (um. Cuerda delgada , . eordoneiih, 

Etiam , Cierta medida Perfica , que contiene fe/enta efta-
dios, ut placet Herodoto . 

F U N U S , cris. Entierro , muerte , exequias, perdición , fine 
C m d e l l funere f x t í n g a i , m e r g i , Morir de/graciadamen
te, Immaturum funus, Muerte temprana. Funus taci tum, 
Entierro fin pompa, de fecreto, * Fanere cíferrí cadáve r . 
Llevarle á enterrar. l i l i inftaurarc funus , Abrirle la fe-
pultura. * Funus faceré , p r a n d í o , alicuius , Dexarle ai 
«tro fin tener que comer, Plaut. Menxc, Fccift l funus ab-
fentc me p r a n d í o . 

* Funus imagínar iura , inane í c p u l c r u m , Gra:c. Kjinota~ 

* .f>híiij%r'~ : .••;..-'»'.• *m • : t a j .. .-' 
Funcr.t;, aram. Las mugeres a quienes tocaba ti duelo , corno 

madre y hermanas del difunto. Porque las Preficas, o Pía-
- ñidtr'as:, í i c a t l p l a n d a s íiimt principes, íta do lor í s funt 

expertcs. Vide Servíum ad V i r g . 9 . AEneid^ 
Funerarias , & Faneratitius. Cofa perteneciente a funtraL 

A ¿lío funcrat i a , vcl funerat i i ía apud U l p , D., lih, 11, 
: t í t .J . Ub.láf, 1 
F u n é r e a s , a, u m . Cofa de entierro y Jrifle. Malicrcs fune-

reíe „ Las que fe ocupan en componer el cadáver. * F u n é 
reas bubo , Buho melancólico , noSiurno , trifie. Funé rea 
fax. Hacha, de entierro. yi:\túc\\, /.8. 

Funebris , e. Lo que a pompa funeral y entierro toca. Sacra 
funebr ía , Miffas y Oficios folemnes de difuntos-, Laudat io-
nes fúnebres , Sermones de Honras, * Etiam,- Cofa trifie, 
infeliz , perjudiciakut Fúneb re bc l lum. 

* Funcraie. G r « c . epiksdeion, O n o m . i . c. ad funus per-
- i ' tí¿i«hs»:. . - . , Í ' Í . . . ' to , ' - .,• fvr. • 
Funero , as , p . corr ip . 5V¿>ÍÍ¿W, enterrar, P l ín . /,33* cap* 

10. 
Funeftus,a, um. Cofa infeliz, defdichxda\funefta, que anun

cia muerte, Funefta arbor , E l Ciprés, cuyo ramo fepon'm 
a la puerta del difunto, * Funefta familia , L a del muer
to enlutada y trifie* 

F u n e í t o , as. Contaminar , violar , manchar'profanar algo* 
• Cic , Fimeftac Ipfa pulvinaria fortuna , L a f m m h 

-atreve a violar lo.fagrado. * Domus funeftata: qua: a ü -
quo funere afteda eft , Cafa de duelo. 

Fuo , fuis , f u i , futam , anciquifsimí dixerant pro Sum. 
* "Plaut, m v íwfA.Nc qais tam aadaxfuitt homo, qui « b -
.l^uSiBÉDiptóftat m i h i . H i n c maní í t pr.-Etcríumi fm» Vide 

fuprá . Fuat, : • 
F U R , furís , gen. comm. E l ladrón, á ferendo , h . e. ab 
* auferti ido: vcl á furvo, n íg ro , ut docct Varro : q^bd 

furta claía fiant, & p l c r u m q u c node . * F u r ítem a Var-
' ronc-díci tur qui fucus ín apibas n o m í n a t u i , F / ^ ^ * 1 0 
<k coltumiai * Ütiaai accipicuj: pro iervo, V i r g . ? » ^ ^ ^ 
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Q u i d dormni focknt, audent CtMti talla furcs? Et Plaur. 

lairencül*. C í e . iñ F'ifnn. O l i m furuncu-
F u r u n c u a ^ ¿ ^ ^ ^ t7«á frm^a« , o tumor 

en its partes cxrnofas del cuerpo. P l i n . L i ó . cap.i i . Ten 
Tís vides un modo de nudo,» vermga. Qo\\xm.lib^,cap.zz. 
er f .14. D i d u s furunculus,qubd quafi fur t im nalcatur. 

Furinus, a, um. Cofa perteneciente aladren. PUut . Pfeud. 
pUItuiri.' i . Hurto.y tedo lo que contra voluntad del dueño Je 

nretiene. Fur tum ful fecit a n c i l h , H w ó , hurtofe á fus amos 
la efclava. * F ü r t u m xcati faceré, Negar , « encubrir los 

* Furtum veteres dicebant quidquid clam com-
mit terctur . Unde furta pro adul tcr l i s , coituque clan-
deftino apud poetas legitur. Pucr furto couceptus, íUjo 
de adúlteros. * Etlam , Urs*.* , ejlratagema en la guerra, 
Haud furto mellor , fed fortibus anrús , Mas valiente por 
fus armas , quefaga^porfu indujiria y ardides. * Fu r t im, 
adv. A hurtadillas. C'\c.de hg. Agrar. 

Furax, ads, p . p . Inclinado i hurtar : ut Furax alcator: 
furax fervus. . 

* Furabula : tenebrx. G l o C I f i d . quafí fdUcct fures ob-
fervare folent ad artes fuas. I b i d . Furfuraculum , te-
nehrje. ' -

Furacltas, atis. E l habito y cofiumbre de hurtar. P h n . * F ü -
raciter, adv. Como ladrón. C í e . 

Furt ivus, a, u m . Cofa hurtada, Et lam , Cofa oculta , y fecre-
ta : ut , Furtiva: l l t e rx , furtiva í c r l p t a . Carias y papeles 
«n cifra , que m los puede leer , fino a quien fe eferthen. 
G c l l . lib.17. caP-9' * F.urfciv.» res, pro a d ü l t e m s . PUut . 
* Fu r t i vé , adv. A hurtadillas. Piaut . * Furtificus, a,um, 
E ^ ó l a que hurta. Vlzut. inPerfa. 

Furor , aris, Hurtar. Oculos furari labor! , Vexar de tra
bajar, defeanfar. * Furar i , pro Fur t im aííequi , & fur
t i m obrepere ad a l iquid . Cic„ pro Balho. N o n furatus 
í u m c iv í ta tem , No foy por mal camino Ciudadano de 
Roma. 

FXJRCA , ae, a ferendo. Horca de dos ganchos para tender 
la mies. Bicornes furca;. * Etiam, Horquillas parafufien-
tar algo. E t i am, Suplicio de horca. L i v . Hh. u Figeban-
tur furcaí graflatores. * F u r c á expeliere , Arrojar con 
gran fuerza. H o r a t . Naturam expelías furcá, tamen u í -
que recurret. 

* F u r c ü i s , p. c. I n í l m m e n t u m bidentatum , t r identatum-
ve , quo ut imur ad extrahen.dum fimum. Chi í f l . 

Furcula , as, dimit í , & Furci l la , x. Horquilla. 
*FUrcUks :funt furcilias, qulbus horüiaés fufpendebant. 

Feft. 
* Furcill t í fufpendere , vel concuterc. V e t . D i £ t . M o n e f t . 

habet & Alfurci l lo , I , juxta vel valde ad al iquid fuf
pendere, ve! concutcrc. Vide GloíT. Grzccob. Meur f . 

Furciter. Efclavo , a quien por alguna leve faltaponian uña 
horquilla al cuello , atadas a ella las manos, y afsi andaba 
por la vecindad,para afrenta fuya ^predicando fu pecado, 
y amone/lando a otros , que no le comeñeffen. Ha2C. Chi f . 
ex Pintare, in Coriolano. 

F U R F U R , uris, a far, m , g. Salvado, defpojo de la harina. 
E t i a m , Cafpa de la cabeza. VVm. lib.xo. cap.9. 

* Furfuraculum : tenebrze. G l . I f i d . 
Furfureus , a, u m . Cofa hecha de fdvados ; ut pañis furfu-

reus. G e l l . lib.i 1. cap.-j. * Furfurofus, a, um. Cofa lle
na de falvado , 6 de fu color. P l in . l'ib.i z. cap.25. 

Furiar, Fu r l a l i s , cum derivatis. Vide Furor, oris. 
F U R N U S , t. E l horno para cocer el pan. * Osfurn i , Pras-

furnium dici tur . * I n f r i g l d u m furnum panes immit te-
r c .P rov . Es como echar pan en el horno frió, quandofe 
enfeña a un incapax., ó fe corrige a un rehelde,o fe empren
de una obra inútil. 

Furruceus , a , um , Cofa cocida en horno : ut furnaceus 
pañis . 

F U 3 0 3 Fumaria, ÍE, abfolute. Ir'eJp A . . • ' • 
n a r i i m r x r r r r r . . í ; ' 0 de panaderos. Fur-
ro ,6 panadero. V W ^ u / * ^ U r n a r ^ s , Ü. £/ 

* r: • ^ ip-m. i.14. D. de dámfK nfttf. 
* Fur.ucum a i m e r u t u m , la^ucatum , fulñ¡ ¡n4f r 
Jruror , ans. Vide Fur, uris. , 
Furinalia iu r r . Sacra erant Fur ins de^cu ius etiam fefta 

Funna esfcr.CE vocabanu.r i ce facerdos qul harc facra 
perageb u , t lamen furinalis d idus elt. Var ro , & f c f -
tus. í p l a vero Furin.dis dea cft Furia, í í veEr innys 

F U R O R , oris . con furiajocura., furor. Ouomodo di f -
ferat ab Iniania , docet Cicero 3. Tüfcul, Etiam , Valen
tía ,y vigor proprio de los Poetas, que también fe llama 
Furor poeticus , fíve poet.:runn C í e . Poetam magnuni 
eífe non poífe fine furorc. * I m p e n d í o r u m furor , Lo
ca prodigalidad de gafios. P l i n . de Ncrone loquens. 

^UVIK ,zr\.nx\. Las furias infernales : qux tres putabantur, 
A l c f t o , Tif iphone , & & Megera , N o c l í s & Acheron-
tis filia. Servius , Dirse, I n q u i t , in Ccelo, fur ia ín ter-
ns , Eumcnides apud Inferos. Vocantur etiam Canes, 
ut cft apud V i r g i l . lib.6. jEneid. * Florrcndas t o l l i , & 
irruere in furias ,Ef lar como endemoniado de colsrá, 

Furialis , e. Cofa furiofa : ut Furjalis vox , furialis incef-
íus . ^ Fur ía i i tc r , adverb. O v i d . Funal l te r od i t . 

Furiofus, a, um. Cofa furiofa, y defatinada. U l p i a n . * F u -
r iosé , adv. Furiofamente. C í e . ad Attic. 

* Furo , onis : quoddam animal, & dicitur a furnus ( l e g , 
/¿fr^w/. ) T c n c b r o í b s cnim Scoccultos cuniculos eíFo-
di t , & ejicit prasdam , quam inveni t . I ta vet. D¡(ft. 

Furo , Is, erere. Enfurecerfc, falir de si. Lymphata mente 
furebat , Suelto el juicio decid locuras. Fur i t ^ftus arenis, 
Emhravecej'e el mar con la creciente. ^Furenter, adv. Fu« 
renter i ra íc i . Cic . Enojarfe furiofamente. 

Fur io , as, Enfurecer a otro. Hora t . l ib. i .Carm. * Furiatus, 
a, um , E l arrebatado de efte furor. V i r g . 2. JEneid* 
^ Fur ibundus, a, u m , Bravamente furiofo. Sa lu í l , Cic«, 
pro Sextio. 

Fur t im,Fur t ivus , F u r t u m , Furunculus . V ide Fur. 
Furvus, a, um. De color negro ohfcuro. F l o í l í a furva dice-*; 

bantur , quíe nigr i erant coloris. GtW. Ub.i B, 
F U S C Í N A , x, p . c. Tridente , fnftrumento de tres ganchos, 

ó dientes , de que ufan los pefeadores. * Etiam , MI tene
dor , con que fe parte la comida. Fufcinula , x , á im. E l 
tenedor, 

Fulcus , a , u m . Color bazo de mulato , b pard@ de águila» 
Eqtius.fbrcus tCahafh/:aflafío-i Fufpá'-.yox , Vox. parda, 
algo -obfeura, Q u i n t i l i á n . 

Fufco, as, Quitar el <ro/or.Fufcantur corpora campo.Ovid, 
Pierdefe elv buen color con el Sol y el ayre del campo. 
Etiam , Efcurecer. Fufcat nubes diem , L a nube quita 
la lux. aldia. Lanugo malas ; / el hozo afea las mexillas, 
*Fufcatoc , oris. E l que tiñe de negro. L u c a u . / ^ . 4 . 

Fusé , Fuíllís , Fuf im. Vide Fundo, is. 
Fufius, pro Furius, anriqui dixerunt : utValefms pro V a 

ler io . Feftus. U t Lex Fuíia Can ín ia , apud Ju í l in ian . 
l iy . i . In/ i i t . 

Fufío , Fufor , is. V ide Fundo, is. • 
Fuftárium , vel fuftagnura , u íu rpan t interdum pro, gof-

fípio. 
* Fuí le rna , x. Pars ábietis fnperior, durior , & noáo^ior , 

N a m inferior , minufque nodoia , Sapinus dici tur . 
VWn. l ib.\6, cap.-^o. , 

* Fuftlgo : fufte pulfo , quafi fufte ago. Grec. mafligoS, 
Onom. 

Fuíli gatus , baclijieis. GloíT. 
FUSTIS , is, m . g. Palo rollizo. Fuftem alicui Impingere: 

ailquem fufte agere, agitare, cede ré , male multatuni 
pellere , Echarle a palos enhtra mala. 

Fuftuarium , i i . Tunda de palts. Paliza. Fuftuarlum mc-
rul f t i , Merecifte muy buena paliza. ¡ 

Fu*í 
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Fu ttí íá, Fufus. Vidc Fmjdo , //. 
Fuíus , i , m. g. E i bufo con que fe hila, Pl in . / . i i . cap.z-i,, 
Fucilis, c, á tundendo, ut Fcfto vidctur : aut ccitc , quod 

VJÜE placer , ab antiquo verbo Futió . Cofa vana, inu-
Í/''. Futilis Author , fententia, murmur &c. 

Futílitas, atís. Vanidad t ligereza, futilidad. C íe . * FutiLe, 
adv. pro futilitcr. Vanamente. Ennius apud Nonium. 

F U T I O , is, irc. Derramar, b vaciar. Non cft in ulu : ab 
co componitur Eífucio. 

F u r r i s : Vas aquhrtum , quoaqua ín triclinium ínfunde-
batur. Sipontinus. 

Futo , as: Redaikíuo , non cft ifl ufn. Aquo Cunfuto, & 
Refuto. Cztofutavit, ufus eft , pro Síepius fuk-. 

Futatim , adverbium antiquum ; Idem eft quod Profuílm. 
Piaut. Ín Truc. Futatim nomen meum comemora-
vi ter. , 

Futuo , ís, ere. Obfccenum verbum. 
Futum , i . Idem quod Futis, is. 
* Fnví : foía aptíd C ó m i c o s . Piaut. & Fuvit, profuit}a»-

tiq. Turncb. 

Gabalium. Setichatum , & Gabálium cum cínnamo ca-
ííaquc nafci In Arabia tradit Plinius lib.z. cap.'n. 

Gabálus , apudveteres crux, five pacibulam dicebatur, 1,« 
horca, ó patíbulo, Gx.Jfauros, V?.rro apud Nonium. 

* Gíabarus, infuirus, barbarus; unde Gabares mortaorura. 
Vide GloíT.IÍid. 

Gabacha , ar. Jtayfor , o efcudilla. Marcial, lih. 7. También 
unvafo llano y redondo como una vacia que fervia de lam
para. De hls Anaftafius Bibliothecar. InLeone I V . 

* Gabbata, Vo^Egypcia, que fignifica el cadáver curado y fe-
* co con diverfos aromas, llamado vulgarmente Mumia. A u -

guftin. 1. de liefurrúíí. mertuor. c a p . i i , 
Gabbathao^C^wiwo, 0 fala enlofada de azulejos. También la 

Audiencia donde tenia fu tribunal eljuex. , que ejiaba fola-
da de ricas lofas. G r . Lithoítrotos. Latiné , Lapidibus 
flracus , Donde por Pilatos el Señor fue condenado a muer^ 
te. Joann. cap.19. ^.13. 

* Gabuius cindus. Genero de toga, de que fe vefilael Confuí 
Romano, quando publicaba guerra, V irg . 7. Mneid. Ipia 
Quirlnali trabea,cinduque Gabino Iníignis referac ftd-
¿entia limina Confuí . 

* Gabriel , Vox Hebraica , Latine Fortitudo De l . Ifidor. 
lib.7. Origin, cap,*,, Ec Grcgor. 

Gadira : Punicum vocabuium eft , teftc Plin. Ub, 4, cap, 
z i , quo illi íeptum fignifícant. 

Gagates, x , m.g. E l ax-avache, de quo Plin. /.36. cap. 19. 
Gajácum , quod Guajacum , & Guajacanum : lignum I n . 

dicum, cujus ufus celebriscft adverlus luem Galllcam-
* Gaium , fyiva deníiisiraa. Cod. 11. antiq. Gálad i s , T i -

thymallus apud Dio ícor id . i .4. c a p . i ó S . 
*Gala£l:ítcs, as, gemmx genus ladei colorís, teftc PIIH. 

^,37. cap. 10. Eft prasterea galadites lapls cincritlí co
lorís, qul cotí madefada; attritus , Hquorcm reddit co
lore & íapore ladl non difsimllem. Vidc Galen. Itb,?, 
Jimplic. & Dio/c.Ub.s, 

& Galadopóla , z . Laclarlus. GloíT.Ifíd. Id cft, qul vendit 
lac. Él Lechero, 

Galadopota;, arum. Ladls potuutcntes, Les que beben le
che. Colura. lib.y. cap, z, 

Galatéa. Una Ninfa marina : aladiscandorc fie d i d a . ^ í -
la enim lac fignificat. Virg.7. Eclog, 

* ^^laxxia. Nvmpha marina, á ladis candorc fíe dida. 
Galaxias i gemma cft ladei co lor í s , incurrentíbus fánguí 

Galb -* diftln£la' p l ' n » l i b ' 3 c a P ' 6 ' 
•n i j * * p$Íf0n*t9 rnuy pequeño ( Ncbrixa dice que nace 

~tó ' ''r^e CÍOy"*e l* fwül'1* ^ los Galbas tomv el 
mm te, por fir muy p̂ pueno de cuerpo Ju primer padre, Ds 
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aqui Sergio Galba , Emperador Romano , A qt<'enfucce.d¡¿ 
Trajane, 

Galbanum , vcl Galbanus, f.g. Lisor olorofo que fuda «„ 
arbolico ( metopium vocant, tefte D í o l c . hb.^,) llama
do Galbana, en la Syria. Plin. lib, xz, cap.t^. * Eft etiam 
Galbanum , Una vejlidura ligera y muy delgada fin ¡x~ 
lo , dê  color blanco. Juvcnal. fSatyr, z , Ccerulca in 
dutus fcutulaca & galbana rafa. * Galbanatus , a, um, 
£ / a f i vefiid». AccTpiturque pro homínc rcoHí 5v cnce-
minato , Hombre regalón y afeminado, Martia!. Jacct 
occupatogalbanatus in ledo. * Galbaneus, a, um, Co

fa de Galbana. Vlrg¡1.4. Geo>-¿. Galbanei-odores. 
Galb ínus , a, um. Mollis & lafclvus. Luxuriofo , lafeivo, 

Marcial. Galbinos habet mores. * Túnica quoque gal-
bina á colore dida eft. Vopi í cus in Jurel, 

* Galblneus , viridis, pallidus, flavus. Vegctlus in Veteri
naria Eryngil florem ( qui cíeruleus) eííc tradit galbl-
nei colorís . 

Galbcum, ornamentum muiiebre. Feftus. 
Gálbula , x . L a oropéndola, ave, Marcial. /.13. 
Galbulus, I.L^tí¿*//¿í del ciprés, Varro lib. 1, de reruft, 

cap, 40 , 
* Galbus. GloíT. Galbus chloros. Id eft, viridis , fed In fla-

vum tranfiens. 
Gale , es, f. g. L a comadreja. Latiné muftela. Siponti

nus. 
G A L E A , ex.Telme , morrión ,0 capacete, armadura ds ¡a 

cabeza. * Galea , gemísnavigl i : unde. Armo caputga
lea, pelagus percurro galea. Sic Vec. D í d . Sed vox Lací-
na non eft. Icalis galea, & galería Hifp. galera, 

Ga]eo!a,íB, diminut .parva galea.DIomedcs l ib . i . * Etlam, 
Unvafo hondo y abarquillada ,en forma de morrión.Y at-
ro de vita populi Rom. Hb,i . U b i erat vlnum In menfa 
pofícum , aut galeola, aut fmum. 

Gaico , as, are. Armar de yelms , ó morrión, Hírciús 5. •ds 
hell, Afric. Milites ín campo jubcc galearl, & ad pug-
nara parari. Nonn. Mileras audet galeare pueilas. * G a -
leacus, E l armado del yermo: ut Galcata Minerva, apud 
Cíe . H de nat. deor, * Galeatum exordium , aut prln-
cípium, u e. commune prooemium, Prolsgo Apologético,, 
o gaíeato. 

Galena , Vena , h mina de plomo, y plata, Ncbrixa, L s 
marquefita del minero de plata, G r . molybdai-na, Pl in. 
lib,7,^, c.i 8. * Item Galena eft Hquor qul poft frannum 
& argentum in fornacc rcmanet. Idem ibld.c^.19. 

Galcnum , I , vas vinaríum. Romani antíquí dixerunt, 
Galcnum vlnum. Gloff. l í ld . cft proprium , á Galeno 
Campanias oppido. 

* Gáleos , Piféis eft á R h ó d i í s o l í m máximo In pretlo lia-
bitus, qul a noftrls muftela dícítur. Plin. Uh^ 1, c.z. 

Galeotes, x, Ipecies eft ftellionis , Plinii temporibus I ta 
l ia incógnita. Flic & Colotes, & Afcalaboccs appclla-
tur. Plin. lib.zg. cap,^.. 

Galerita , x, p. p. quáe & Alauda dlcltnr. L a Cogujada, 
ave, Varro Gallericum appellat, qula plumam elatam 
in eapltc habet galcrí í imiütudinc. Pl in. /.10. cap.49. 

Galera , x . Idem quod galerus. Soíipater. * ludcGalerl-
cu la, parva galera. 

G A L E R U S , i , five Galcrum, vfívc Galerlum. Ifíd. ^ 
19. Orig. cap.^o. E l benett, o fombrero, G c l l . h 10. £ap, 
15. Is folus { flamen Dialis ) álbum habet galcrum. 
* Galerlculus , fívc Galericulum, Bonerice, b fombrert-
tc, Sueton. inOihun, c a p , \ i , 

Galgulus , i , m. g. Ave , quefi alguno con tiricia la ™f'a* 
queda fano, y la ave muere, G r . hitferos. Plin. hh 3. 
«4^« I I . . 

Galiopfis. L a hortiga muerta. Laguna fobre D í o l c . 
Gal ium, vcl Gallium: Hcrba. quac vim coaguh haber m 

cogendo lude. D io í cor . | / M * c*f*9l» :¿ . 
0 , . G a l -
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Galla « Frute de las encinas ; agalla : Gxxc. Kekjs. P l l n . 

/;¿ ' o V i r g . 4 . G c ^ ¿ . * G a l l a c t u m , L ^ / e / » » ^ 

GaUtcz arum, genus quoddam calceamenti quo ucuntur 
^3 l j ; ' p l uv io ío tempore. Galochas , 6gallofas. Gr . anaf-
kerai. C í e . 2. 1" Gal lumbus , i . Verí i is á Galí is 
Cy'bcles facerdotibus d idus , quia in hujus deíe íacris 
co phir i rnüm utebantur. Chíffl. 

Gal lo , as, Bacchot , in ían io , Gallos facerdotes Cybeles 
imkor . Va r ro . 

Gallus , i , & Gallus gallinaccus. E l gallo. Gr . akkfry0"* 
Vide Cic , 2. de dlvinat. * D o m i pugnas more ga l l i . 
Cada gallo canta en fu muladar. Et In íuo cantar í le rqui -
l í n i o . Superatus á gallo quoplam. Es un cobarde, que fe 
dexa -vencer de qualquiera, 

Gallus , Cybelles lacerdos : á Gallo Phryg i s fluvio , cu -
Jus aquam qui guftaífent , reddebantur ínfani . Lucan. 
l ib . i . Ox'iá, 4., Fa/í , Amnis íc ín íana nomine Gallus 
a q u á . 

Gall ina, x . L a gallina, o pella. Gr , ernis. T r í a galllnarum 
genera numerantur á Varvbne , de re rufi. llb.^. cap. 9. 
v i l l a t i c x , ráftlcae, five agredes , & Aír icana ' . V i l l a t i -
c x , five a.ltiles. Las criadas en cafa. Rufticas, Las galli
nas bravas. Africame, quíe & a GrsEcis Meleagrides vo-
cantur , Son las que llaman Morifcas. * Gallinaccus, a, 
u m , Cofa que toca á gallinas : uc , Pullus gallinaccus, 
Va r ro 3, ¿te rerufi.cap.c). Gallinaceum fel , ga l l inácea 
ova, * Gallinaccus, i , fubí tant ivé , E l gallo. P l ln , lib, 
37. cap.10, 

Gallinarius , i í , & Galiinaria , a?. E l , o la que cuida de las 
gallinas. P l l n , Va r ro . * Gali inarium , i i . E l gallinero 
donde e/ián, C o l u m . 

P Gal l ic in ium, i i . Tiempo de la noche en que cantan los ga
llos. E l canto del gallo. A p u l . / , 2 . f Ga l lu l a í co , i s , ere, & 
G a l l i l l o , as. E/iar en muda de la vox. : quod in adolcf-
eentlbus jam pubem emictentibus íb le t accidere: epod 
alio nomine hirquítallire d ic i tur , Nonius . 

* G a m m a é l e , es , cft flagelium , quo quis difrumpitur , 
non arbitr io carnifícls , fed fentent iá judiéis , per p l u -
res , pauciorcfvc percufsiones & íétus condemnat í s i n -
flidos. Paflerat. 

*Gamal is , I n 11, Longob, 2, tit. § , / .27. Si aliquis de la-
cramentalibus mortuus fuerit , poteftatem habeat i l le 
qui pul Tac, In loco mortui í imilem al ium nominare de 
proxlmis legitimis , aut de naturalibus, aut d c g a m a l í -
bus , i d eft , contabulatis. í n t e l l igun tu r legi t imo mat r i 
monio na t i . Chi f f l . 

* Gamelius , a, um, hupt ía l i s , gamelios á gamos n u p t i ¿ , 
Idcna, 

* Gameius o l i m diecbatur qui nunc Camelus. Terent . 
Scaur, de Orthograph. 

Gamma , nomen iiteríE grscorum Indeclinabilc, A u f o -
nius tamen ñe£tir gamma, a. 

* Gamma, x, t r igonum ad formam literae gamma. R e í 
agrl incníori íe Authorcs lapidern fínalem , feu limitera 
vocant, ad figuram l i tera r e x t r ü d u m , ut ex Frontino 
& alüs notat Laurembcrglus. 

* Gammadium , I i , & Gammadia , & , parvum gamma. 
Gr . gammation. 

Gammarus , 1, E l Camarón , pefeado , 0 Cangrejo. G r . ata-
kos. M a r t . lib. 2. Coneolor In noftra glmmare lance 
rubes. 

Gammoldcs : ferrum quo utnntur chlrurgl ad cx-
trahendum pus : Ita d i d u m á í imil i tudine Grsc . l i 
tera. 

* G a m o s . L a t i n é N u p t i í e . Bodas, nupcias. H m c compofi-
ta fiuntagamus , monogamus, bigamos, trigamus, po-
lygamus, quae omnia penú l t ima corripiuntur. H i c r o -
n y m . contra Jovinian, N o n damno digamos, imo nec 
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tngamos . & íi d lc l p o t ^ ^ 

Ganea, e*, & G . n ^ ^ ^ ^ 
C í e . ' " ^ « . ^ G a n c k . í fc^ f ^ 
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^ M l * G u íco ; n ; 7 S » 2 ' 6 taJ;erna' 
ñas y bodegones. Cic , in Cttil ' ^-e anda en tabíf-

**> 6 en ' l cuello. E l Ubani-

¡greña. Vide 

Qánglruni, (i. Tumor en la cabe 
/ / c C c l l u s l . j . 

Gangrena, x . Carne muerta de la llaga cañe 

* Gannatura, e í l turpe lucrum, 
Gann 'o , Is, Iré , i v i , v e l g a n n i l , I tum, Gañir el perro, ¿ la 

rapo/a. Inde ad homlnes translatum^ Terent, m Adelph, 
Q u i d I l leganni t ? quid vul t ? For que gruñe aquel ? que 
quiere} Vgxt.fat.^. Stat contra ratio , & fecrctam gan-
ni t In aurem , Al centrarlo lo repugna la raz-on , / dice de 
no al fecreto oído de la conciencia. 

Ganni t io , 8c Gannitus, us. E l gañido , o el gañir. Gannitus 
Nere idum, P l l n , l . 9 . c a p , i ¿ . * Gannitus eíl p ropr ié ve-
lutí ploratus vapulant ium. Donatus, 

Ganfa , vel Ganza , anfer, P l l n . L a ganga. 
* Gardlngus , dlgnltatis nomen, Cod , 11, an t íq , 
* Garem, t r ibunal í ub i t a r ium e x í l r u d u m Impcratoribus. 

Cerda, 
* Gargaridio, as, are, AhtiquTs Idem erat quod g a r r i ó , 

Var ro apud N o n i u m . Poemata eius gargaridians dices, 
O fortuna , 6 fors-fortuna! 

* G á r g a r a s , I , & in plur . Gárga ra , o rum. L a cumbre del 
monte Ida , tan fértil de frutos , que por encarecimiento de 
f : fertilidad fe dixo , G á r g a r a quot iegetes , quot babee 
Mcthyrana racemes. , 

Gargarizo, as, are. Hacer gárgaras. P l l n . Ub. 20, cap. 17, 
* Gargarizado, & Gargarizams , us. Gargarifmo. P l ln , 
/ , 2 1 , c . i 9, SíT 30, cap,4., 

G A R R I O , Is, Iré, iví, vel ga r r í , I tum. Eft p ropr ié a v l u p , 
fed u í u r p a t u r pro loqul , Idque í ine de leé tu , 5c Incpté , 
Hablar vanamente, y f n propofito. C ic .2 , de crat. Plaut, 
Aulular. I ta foleo garr i ré nugas, Afsi fuelo yo hablar de 
chanca. * G a r r u í i t a s , tls , Parlería. P l i n , /, 26, cap, 2, 
Ex tcmporá l í s g a r r u í i t a s , Habladuría fuera de tiempo; 
Q m n t i l , Rauca garruí i tas picarum , L a habla conjufa 
de las picazas, 

Garrulus, a, n m . Cofa habladora , parlera , ut , Aves gar-
n \ \ x . Y m ¿ ú . \ , Georg. Garrida cum tignls n idum fuf-
pendit hirundo, * Garrulus , inquit Nonius , dicitur 
cordatus, Var ro Peripl. lih.A.. I n liac clvitate tum reg-
nabat Dionyí ius homo garrulus & acer. 

* Garr i t ido , as, are, idem quod gar r ió . Var ro . Quidnam 
garritidatis , dicentes, Gfoftuna! 

Garum,!. Salía ccmpuejla d* los intcjíinos de los peces alenques 
falados. P l i n . / . 1 1 , cap.ü. Mart ia! . hb.i 3. Ncb i l e nunc 
íit io luxuriofa garura, 

* Garus , i . E l pez. alenque, h alanche , de que fe hacia elga 
ra. Vide P l in . / . 3 1 . cap.$,& 1,̂ %, cap.\ 1. 

* Garyophyllum , í, feu pot iüs Caryophyl lum, i . E l clavo, 
efpecia, o girojle olorofo. Ruel! . 

* Gafachlus, In 11, Salle, adverfarius, cui eí l caufa nobíf-
cum , Id eí l , l is , 

G a í i d a n c s , Gcmma eí l quae In Media inveni tu í , colorís 
o l o r i n i , velut i fioribus fparía . Author P i in . 37» 
cap.10, 

* G a l l a l d u s , cu í los . Gaí la ld ia , cuiTodia. L e x . I . C . U n -
de feudum gaílaldla: , & guardia;, in übris feudorumjtb. 
1. t i t . i , Vetus vox Germán ica . GaUice Chaftellatn & 
Chafielenie : ut exponit Petrus Grcgor. in fntagm.ltb.6, 
cap.i . n . i o . V 11 . 

* G a í l a l d i u s , Comes. Gaí la ld i l , curtes regias providen
tes. C o d . 11. antiq. 

Gafter , feu Ga í l c r ium , gafira Dlofcor ld i : genus vafis, 
ventricofum, utex e tymoiogía apparct. 

* Gaílrae, arum, vafa urinaria. Chif f l , 
Q j Gafn 
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Gaftrimarg'n. G/oíoiwñí. Gallrimargus, Golofo. Cafian. 

de hijl'tt. Cccnob. 
•ochíces, p.p. dicebantur quafi vcntrimanus , qui ma-

mium artificio vldum quxtkabanr. 
Gáftrimargia, z . Glotonería. Arlft, in Ethíc, ^ Glaíl ímar-

gus, i , £ / glotón, 
* Gaílrum , i , vas xneum cum fundo angufto. GlofT. 

A . L . 
Gau , pro 2;audlo pofuic Aufon'us , tn monofyllabis : £ « -

nius ut memorat , replet te Icetificum Gau, 
* G a v a r a , x . Vas efcarium , quau cavata, g , pofíta 

pror , ' ' 
G A U D I U M , ü. Gox.0, contento , alegría , mas interior que 

exterior, C i c . 4 . Tufe. <f Gaudlis deditus. Saluft. JM-
lurt.Qu-iS dediti corporis gaudlis &c.Entregados a los de
leites fenfuales. ^ Hujus diminutlvum Gaudiolum , Chi
co got.o , quales fon los deefta vida. E t compofitura Gau-
diloquus, quí cum gaudjo loquítur, apudPlauc . i /^ /a-
dor alegre. Dictum gaudiuvn , quaíl Gaurium. Gtzci 
enim gaurbn , laetum , fuperbum, gloriofum dícunt, 

* Gaudimoniura, progaudio. f Gaudibundus, apud Apu-
lei. E t apud eundem Gaudialis faepius leges. 

Gaudco,es, ere, gaviOas fura. Holgarfe, A'.egrarfe. Cum da
tivo. C l c . CÍEÍIO. Mihi gaudeo , tibí gratulor. Gaudere 
gaudio maguo, Tener cumplido gox.o. Gaudere re alíqua, 
Deleitarfe. Virgi l . m Bucol. Numero Dcus impare gau-
det. C i c . de feneft, 

^ Gaviforius, a, um. Cofa que da gox.o, Refonat tota E c -
cleíia vocibus gaviforlis In vita S.Adelardi. 

Gavia , 2¿. Avis eft aquatíca in petrís nidifícans. P l in . lib, 
10. cap . i i . La gaviota ,ave conocida. Ncbr. 

Gaulus, i . Navís genus parvx & rotundíe. Feí lus , Item 
Gel l , ¡ib,10, cap,z^, 

* Gaunatrices , duorum fratrum uxores. Las cuñadas, 
Paffcrat. s , 

Gaimacum , c i . Vcí l imcntum craíTum , Vejildo de abrigo, 
Varro / / ¿ . 4 . de L, L . 

G A U S A P E , p. c. Gaulapa, x, Gaufapum,j)8t Gaufapes, 
is , Capote, ó fobre todo de Soldado: olim de paja :: poftea 
peludo de lana , que fervia en el campo de mefa ^y man
teles. ^Item Gauiape , five Gaufapum, T^e íe peludo de 

• lana con que fe cubren las me fas. Marcial. Varro 4 . de 
L . L . Si alíquid ítem inconvívaríis,uc gauíapia. ^ G a u -
fápína penula, Bata, ó ropa de levantar para abrigo del 
frío. De hac Martial. in Difiicbis Epig, 145. Dicltur 
edam Gaufapina abfolute. Idem, Menfe vel Auguftofu-
mere gaufapinas.Gwfa^'inA cubicularla, La bata,Idem, 

Gaufapatus, a , um, •Senec. Epi/í. 54. Gaufapatus me,111 
mare injicio, Ve/tido de efta ropa, 

G A Z A , x . Vocablo Perfano, que fgnifica grandes riquex.ar 
di todo genero, ItLüam, La Ciudad ds Gaz.a en ¡a Férfia: 
ita dida, qubd Cambyfes eo velut in munitifsíraam ro-
tius regni arcem omnes opes, pecumamque congeííe* 
rit. * Gazxus, & G i.zeticus,a, um. Cofa de aquella Ciu
dad : ut Gazctica vina. 

Gazophylanum, \\, Cafa del theforo, lugar donde fe guardan 
las riquezas. Nomen compoíitum ex Gaza didione 
Perftca, & Grceco verbo philatto, quode í l cullodio. 

G E 

Ge , térra, Tertullian. 
* Gcbala. Hcbr. Gífc^/.TertiaPalíEÍllníe porc'o, á quade-

ducitur gcnrile Gebalenus. Quin ipfa etiam Idura^o-
rum regio, Gebalene cognominatur. Author Stephan. 

* Gebcleizcs, Dsmon : ídem Zamolxidi putatur. Hero-
dot. Ith.^, 

G E H E N N A , un vaiie jmt0 ajerufalen á ¡a falda del 

G E 
monte Moria , muy delicio/o , donde havia un bofque; y fW 
él ¡os Judíos, ( cotno dice S. Gerónimo ) adoraban al Idolo 
Baal -.y havia llegado a tanto la demencia del Pueblo, que 
defamparando la Ciudad., iba alli d facrificar,y ofrecerfm 
hijos a los demonios, echándolos al fu?g<>- £fte 
maba Gehennon, id eft, V a ü i s fiiiorum Kennon, Hoc 
JRegium volumen, &. Parallpomenon, & Hiercmiasple-
ni l s imé feribunt, Et comminatur Deus fe locum ipium 
impleturum cadaveribus mortuorum , ut nequáquam 
Theopheth.&i Baal, fed vccarcturPolyandrUim,id cjft, 
tumulus tnortuorum. K s c Hieronvmus, Leaqt-ii, pmi3 
empezó a tomarfe Gehenna en la Sagrada Lfcriptura por 
las penas infernales de las almas, y per el Infierno, lugar de 
ellas. Matth. 5. 22 . & 18. 9 . v o c u m Gehenna igais» 
Jac, 3, 6. Dupliccm autem c ííe gehennam, nimíi Ignís 
& frígoris , in Job plelufsimé legltur , cap. 44 , -v. 19 . 
A d nimium caiorem tranfeat ab aquis niviiurs, & uT-
que ad inferos peccatum illius. «[ Hinc Gchenualis, c , 
adjed. ut, Gehennaks flammaí. 

Gelabiiis, Gelafco. Vide Gelu, 
* Gelaíimus, eftridiculus, riíii dignus. 
Gelasíni , orum , p. Los dientes delanteros Je la boca , á 

verb, Gx,gelo , rideo : qúia ridendo eos dlendlmus, 
f Gelaííni ítem .Las arrugas que fe hacen en €l rvfire quMn-
do uno fe Martial. lib, 7. Nec grata eft fac í e s , cu l 
gelafinus abeft. ^ Item , El Graciofo que hace reír con fus 
gefios. Unde Gelafinus ille Piautinus , falíis dlderijs 
popuiürn dcledat, & dumri íum captat, irndetur, U n 
de cíl illud, Cave ex Gelaílno fias catagelafinus: hoc 
eftdcridleulus. 

Gel íc id íum , Gelidus. Vide Gelu, 
G E L U , u, n, g. indecl. Ye lo, agua congelada .del frió, G r * 

Krymos , Krymnós , pagetos. 5 Aliquandq ponitur pm 
frigore , G r . kyou Unde gelidirai, fr'gidum dlcimiís. 
Antíqui enim ge¡us dixKi-runc , tefte Nonio : & íimllltcr 
£elum,geli, Lucret, lib, 5. Áfsidubfquc geii cafusanor-
talibus auferr. Cato apud Nonlurn. Sccuri gelum -craí-
fum excidunt. Item Gelus , i . Accius apud Frifcianum 
lib. 6, Profuíusflamine hiberno gelus. Aíxan.apud Nm* 
Sílices cum fíndat gelus. 

Gelicidium, íí. La etada, Colum. l i b . i . c.S.^r lib,ii.c,z9 
Hyemat cum frigore & gel ic idí ís . 

* Celina , coma fegetis. PaíT. Chiffl. 
Gelo , as, are, adivum verb. Idem quod frigore afcrTngo.. 

Llar , poner elado el licor. Eius pafsivum legitur ^pud 
Juvenalem fat .6, Pavidoquc gclantur Pedore. SIc ge ía -
tum lac. Co lum. l ih . io . cap, 38. Gelatns cafetrs. Idmi 
Ub.y. cap.S. Saípe etiam neutrum c í t , fed vlx áliter 
quám in tertiis perfonis, Polyvins.(/t. 14.C 13. Non an
te demetuntur cjuám gclaverit. Idem, L j ¿,cap,6, Sige-
lant fr,'gora,quarro die prcmendum. * CeL.fco,cIs, ere, 
Elarfe. Gel l . lib.x-j, cap. 7. Vinararenter congelafcimt* 
Los vinos rara vez feyelan. P l in . / .14. cap, % \ . V in i na
tura non gelafcit, ^ Geiatió, nis. La elada.VWw. lib,\-j» 
cap, 14. Si editis frudibus gelario magna confecuta ¡eft 
&c. f Gelabi l ís , e. Cofa que fe puede eíar: á quo fít com-
pofitum Ingeiabilis, vel potiíis ir/corgclabüis, 

Celidus , a, um. Cofa f r i * , ó elada.Vh-<y\\, ^. JEneid. Ge-
lidus íether. I d . S . JEneid. Gelidus amnis , gelída rupes 
& c . Gélida, abfolute , fubaudi aqua, Agua^fria r eíadai. 
<f Gelidc, adverb. Fríamente. Hor .U. de Arte, Vel qubd 
res omneis timidé gcüdéquc minlftrat. Porque hace las 
cofas tímida y fríamente, 

Gemea, nomen alas milítum Macedonení ium. I . ív. 7, 'hm. 
Maced. 

^ Gemellar, arís, n,g, Vaíls genus, cui forrasfiscx eoTn-
ditum nomen , quod geminas menfi ras conr;nenr, C o 
lum, l ib . r , cap.¡o. Gemellaria , f. g, díxir Angufti-
ñus in Pf, 1 36. U t amurcam per plateas fíucntcm r r r -

nens. 
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nenS, oleum fti gcmcllana non vldcas. 

G ^ - I ^ I N U S a,"111' P» ̂  Dos tan parectaóJ corno kerma-
' r « I ' 1 Vlre.S» J f » ? ' ^ * Geminum partum , vcl prolcm 

gcnnn.im cdcrc , Parir dosj'-ntos. Gcmhvque minantur 
I n Ccelum fcopuli , Dos peñafccs parejos fubian ba/la el 
Cielo, * Gemini , E l Signo de Getnlnis Cajtory Pollux, que 
Colutnel* Harna Gcmlnnm aftvum , que faít a 14, de M a 
yo. * Etiam ajano llamaban Gvmlnuni, Por ¡as dos caras 
con que le figuraban. Sueton. m Njron. cap.17, 

Gcmellus, a, u m , d i m l n u t . E l rtiélHkfl de un parto. * Ge-
mella Icgio , qna; deduabus fada eft. C ^ í . lib. 5. bel. 
tívi Gcmella; vites , id eft, duas uvas fcrentcs. Vides fe
cundas, que doblan los racimos. Gcrae l l ípara , Muger que 
los pare de dos en dos; Latoiiíe epUhcton , qux A p o l l l -
nem 8c DIanam uno partu cdidit O v i d . 5. Faflor. 

Geminitndo , inís , verbum o b í b l e t u m , Semejanza de dos 
cofas entre si. 

Gemino, as, are, Gt.diploo, Duplicar una cofa, o repetirla, 
Gemlnabi t , nlfi caves, Si no te guardas, te fegundará el gol

pe, Terent . in Adelp. O v i d . Deccm vltae í i a t c r gemina-
verat annos , Havia cumplido ya veinte años de edad*, 
* Gctninacio , nis, Efla duplicación : ut, geminarlo ver-
borum. C í e . 4 . <¿e orat, * G e m í n a t i m , adverb. Repeti
damente , 0 repetidas veces. D Idmcd . Grammatic. ¡ib. 1, 
Gr . didyrn'os, 

Gemites, e, p. c. gemma ,quas velut l candidas manus In
ter fe complexas habec.Plin, ¡ib.-$7. cap, 11 i 

G E M M A , x quafí gumma, á g u m m i . L a yema de la vid 
que primero brota. C íe de feneéf, 

Gemmula, x, d l m . Perlica. Et iam, 1.^/ florecillas de la Pr i 
mavera, de que fe viften los campos. Tías yernecillas de los 
farmientos, 0 de otro qualquiera árbol, A p u l c i . l ib.io, • • 

Gcmmeus , a, u m . Lo que a eft as perlas toca. C í e . 6 . Verr, : 
Gemmo, as. Abotonar los arboles. CIc.3. de or^tr. Gfmman-

res alai pavonls. Lucidas alas las del pavón. M a r t l a l . 
•j" Gemmatus,a,um, Cofa con efie adorno de piedras.Wm, 
l.^7-cap.z. 

Gemma feo , Is. 0 brotar yemas el árbol, o endurecerfe cerno 
' eJfas ptedras, P l i n . l ib .^j , cap.10. 
Gcmmifcr , a, um, E l que las trae, b produce t u t , Gemifc-

riamnes. P l i n . / .37 . cap.i-x, 
Gemmofus , a, um. Cofa adornada de piedras preciofas } b 

que abunda en ellas. A p u l . l ib.s, 
* Gcmmadcs: mulleres. GloíT, l í id . 
G E M O , Is, ere, g e m u i , gemitum. Gemir. Gemrre fe fer-

v u m , M a r t i a l . Gemir y llorar en la efclavitud. Grav I -
ter al iquid gemere. C í e . Llorar y gemir por alguna a fa . 
Geml t í u b pondere cymba V I r g . ^.6. Rechina cenel pefo 
la barca, H i c ftatus una voce omnium gemltur , noque 
verbo cujufqnam fublevatur. C í e . ad Att ic . l . i . E l tjia-

x do prefente délas cofas todos a uria le lloran , y ninguno ay 
que de una voz. para remediarlo. ^ Gcratre í tem dic l tur 
de avibus , <|uae flebilem cantum habent , uc columba 
& tur tur . V I r g . 1. Eclog. Nec gemere aeria ccflablt tu r -

• tur ab u l m o . 
Gcml lco , is, ere. Idem quod gemo: u t , Fcrale gemlfcunt. 

Claudian. dê  Raptu Proferp. Éftan de duelo. 
Gemitns, us, uio Gemido. C i c . 6. Verr. Lcgl tur & gemitus, 

ti . Plaut, in AuluUr, Tan tum gemltique m a l í , m o l e í -
ti^que hic dics mih i ob tu l i t . Tantos gemidos y males y 
moleflias me acarreo efte dia. ^ Gcmcbundus , a , um. E l 
que gime con mucho defconfuelo. O v i d . i 3. Metam. 

Gemonis , arum. Unas efcaleras en Roma , por donde defpe-
ñaban los malhechores, y Us defpedax.aban con garfios. T a -
c i t . P l i n . Sueton. in Aug. 3, 

*GemonIdes : gemmíe quas q u í d a m prcantidas vocant. 
Pregnantes fieri & parcre d icun tur , mederique partu-
rientibus. P l i n . lib.7,7.cap. 1 o. 

^emurra . Uao comt callo, 0 berru¿a , que nace entre ¡os dtr 
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cap. 1. 

G E N A ¿ m Parpado del oj», con qt(e r r?f A [e ^ 
Hcbra.cc G . . . . . Terent . P l in . * Etiam G e n i , . n . m , 
t ^ ^ ^ m ^ ^ . y barbad^ 

* Genca , ÍB. A la eft mil le cquirum : cftque culüf j i m 
tempór i s fp.itium, authorc Hcracleto. 

G E N E A L O G I A , x . Cenealogia, defripcicn de ¡inagey def-
cendencia. (¿ i c , } . de nat. deor. 

* Genealogicus, a, u m . Cofa perteneciente a geneahgia, 
Gencarcha , E l que es cabera ó principe de un CtnMe, 

* Gene í i rch lchum prícdlum , Hacienda de mayorazgo, 
Vetus Novel la rum interpres. 

Gener , Gencralrs, Gencratim , Gcnrrofus. Vide Gerus, 
Geneí is , efeos , vel geneí is . Generación, Geilefís , pr'mus 

Líber M o f i s , Id e í l , de gcneratlone, * Etiam , Cvnfte-
¡acicn, ofigno conque uno nace. * Genefim habet í m p e -
raroriam , Tiene eflrella de Emperador, Sueton. in Vejpa-
fian. 

* Gencthle , es, f. g . Venus. 
Genethliaci ,orum. Afirologcs qué levantan figura, para pro* 

nofiiear vanamente la fortuna de uno por el punto de fu 
nacimiento. Ge l l . /2/;, 14. cap, 1, Genethliacus } a , u m . 
Natal i t ius, Cofa del nacimiento, 

Genethlla, o rum. Solemnidades de cumple anos, 
* Genechl ia logi í i . P r í e d i d i o ex natal! die,notat ió,f t 'U ob-

fervatio ex fideribus natali t i is . ChífF. 
Genethllus. La t iné Natalis dicltur : unde Gcnct la ' ínci , de 

quibus füpra. * Etiam Joviserat cognomen, qubd c l i n 
cumberet cura omnia propagandi» 

GcnglbiíE. GloíT. Id e. g ing iva , 
Cenialis , & Genius. VideG^wo, 
* Genlanes: gemma , quam M a g o r u m vanitas inlmico-

rum poenas efficere p romi t t l t . P l in . / / ¿ . 3 7 . c ^ . i ó . ; 
Geniculum , Genlculatus. V ide Genu, 
Gcni í la , se. L a retama, b Hiniefta.Wm. l , i i , cap.c>, 
Genltalis , Genitor, Genltura , Geuitivus, Genius, Gcn i -

tus. Vide Gigno, 
GENO,Is5 ere, u l , l t u m , antlquitus pro Gigno . Engendrar. 

Priíclano tíK 10. 
Gcns , t ís . Y'idc Genus, 
G E N T Í A N A , x . H e r b á nota of f ic ln l s , q t k m ctlnm b o -

dle fie appcliant, cuius dcrcriptloncm vide In Dioico 
P l in io , l ib . i^ . cap.j . 

G F N U , u , In p lura l . G e m í a , uu ró , ibus , L a redi lia , ó 
rodillas. * Gcnua í u m m l t e r c , pro fledere. Pl'w. Arro-
dillarfe. * Leg ín i r Genus mafc. genere. Lucilus apud 
N o n i u m . Et Genus neufe» generis , in eadem íignlfica-
t ionc. Cic . in oraiore. 

Genualia, iurri. Les enójales, bfemgiles para las calz-as^qm 
oy decimos ligas. O v i d . \ o, -Metamé ' -̂ ' ' 

* Genua r íu s . GloíT. qui-ad ge r-ua nliculus acc 'd í r , 
Geniculum , i , d iminut . E l nudo déla caña del trigo , ceva-
. da , ú de otra qualquiera planta, P l in . Quandoque ac-

cipitur pro germine , L l renuevo , b pimpollo, Grx^Q 
blafios, 

* Geniculo : Geniculare dicltur feges , quum ad artlculum 
pervenit , quum genicula acc'pit. Echar cañas ¡os pa
nes, / 

Genlculatus, a, u m . Planta que tiene muchos wWfr .u rhc -
Hotropium , quod ob id oenicularis hcrb-i vocatur .Oc. 
* Geniculatim , adv. per genicula , De nudo en nudo, 
Pl in . l , % i , cap.i 1. 

Genuinus. V ide Gigno, 
G E N U S , eris, á Grxco genos. E l principio de la genera, 

donde cada cofa. Duccre^genus ab al"quo , Venir , b defi. 
cender de um como de fu principio. * Etiam , Genero que 
en A encierra varias efpecies, como Animal refpeélo de va -

Q j l 2 rio* 
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rios vivientes: Arbor de arboles ; Vírtus, de virtudeSy&c, 
Etíam Gcnus pro cuíuívís reí qualttace:ut, genusmor-
tis, genus VICÍE, gcnus marmoi is, gcnus colorís , &C hu-
jufmodi. Virg. u /Ene'td. Quod genus hoc hominum, 
Sgue gente es e/la ? * Edam , pro accidente partium ora-
tionis , ut cüm dicimus , Animal eft generis neutri. 
* Genus homintim , pro ipfis rKortalibus, Sueton, in 
Calig, cap,í 5. 

Gencrofus, a, um. Cofa de noble linage , de caftiz.o folar, 
*Metallum genci-oí\im , Metal muy fino» Vinum , Vino 
de ley, * Gencrcínslmus, a, um, fuperlat.Sueton. inTi -
ber, cap,^9. * Generóse , adv. Noblemente, * Generoíi-
tas, atis, Hidalguía, y nobleza de linage, P l ín . 

Generalis , e. Lo que toca a muchos, general d ttdos Us de 
aquel genero , o efpecie, Cic» 

^Gcneralicas: communitas. Chiffl. 
Generaliter, adv. Generalmente,Cíe, * Gcncratlm , Por fu 

¿enero. Generatim dlftributí in civitates. C s f . 7, bell. 
Cali. Fueron repartidos por las Ciudades fegun fu genero, 
* Aliquando fumitur etiam pro Generaliter. C íe . 2,. de 
Orat, 

Genero , as. Engendrar , quod non tantum de hominibus, 
fed etiam de brutis, herbis & plantis dicitur. * Etiam 
metaphoricé , Penfar, inventar : ut Carmina generare* 
Sueton. in Nerón, cap. 5 z, 

* Generafco, is, ere. Na ícor . ^c?»- . Lucretlus Hb, 3, 
Generatio , onis. La generación, * Geneiator , oris. El que 

engendra. C íe . deUniverf. 
P Generatorium. Ambrof. Hb, de Noe W Arca ; Non eft 

dubium,quin ratlonabile anima; noftra: in quinqué fen -
fus dividatur, & vocem & generatorium : intelligit fa
cultare m generandi. 

Gencrabilis , e. Lo que fácilmente fe engendra, Pl in . Uh, 1, 
cap,^* 

Gener, i . Temo , marido de la hija de uno : quafi generis 
propagator. A quo Progener , El marido de la nieta 
de uno, 

$ Geniatus , gcmalis , gnatus. k.\oczgenius , verbum ge-
niare pro decorare , unde degeniare , apud Ca í s iodo-
rura pro dedecorare , &devenuftare, lib,s, 

* Gcnium : eft vigor , potentia, opinio , ordinatio. Sido-
nius Hb.irEpl/r,*?. Et genii potius quarn ingenii fimilitudo, 

Genius , II , quid fit. Vide infra poli Gigno, 
Gens , tls, f. g. a genus dedudtur.Gewíe , nación, pueblos, 

Géns per translatlonem de aplbus dicitur. Colum. lib, 
9. cap,9. Inteftino bello totx gentes coníumuntur, Los 
enxambres de abejas, E t de pifeibus. Vkg.^.Georg, Gcns 
húmida pontl exultans. Los peces del mar fe alegran, 
* Ubicumque terrarum & gentium. C í e . En qualquiera 
tierra del mundo, Ubinam gentium fumus ? Entre qué 
gente efiamosi 

& Genticus, a, um. Gentilitlus, Cofa propria de la nación, o 
linage, Unde , genticus mos , Coflumbre de la patria, 
Taclt . / ^ . 3 . 

Gentiles, ium. Los que fon de una mifma gente , / tienen el 
mifrno apellido , aunque los nombres fean diverfos, Unde 
CIncius : Gentiles mlhi funt, qul meo nomine appel-
lantur. * Gentilís eius, id eft, eiufdem nationis, apud 
Gel l . l i h . \ ' ] , cap. i j , * Etiam Gentile , Lo que es proprio 
y como natural de alguna familia, i nación, * Etiam, Los 
fiervos que tomaban el nombre de fus amos diecbantur 
Genrlics : y l̂ s Naciones confines a la patria de «wo. Sa
las. * Apud Sacros Scriptores Gentiles vocantur , Los 
Idolatras: lo que dimano de tos Hebreos , que a todas las 
naciones fuera de lafuya llamaban Gentes , ícu Gentiles, 
Vocantur etiam Ethnicl voce Grajea. 

Gentilitlus, a» um. Lo que es proprio de alguna gente, b fa~ 
müía - ^ Gentí l ica tiomina , dlcuntwr, qu« or lguteín 

G E 
gemís declarant, ut Pprclus, CorncJIus. Gcntillda &. 
cía , quje alicui genti íunc peculiavia. * Gtntiliciuni 
h o c i i l l , Efiole viene de cafa , No lo ha hurtado, Wvn* 
in Epifi, 

Gentílicas , atis. Comunidad de individuos de alguna fawáll* 
b nación : losparentefeos de ellas , amiftades , y correfpoa-
dencias, * Gcntilitas , En yerbas y plantas , es el fuelo don
de fe crian. Salas. 

* Gentilitüs : gcntiliter. Tertul l , 
* Genubium : idem ac Geminum, intimum. Chlfflet. 
Geodíeíia: Terrae dimeníio, & feientia earum qux infen-

fibilibus funt corporibus magnitudlr.um &. Bguiatum, 
circa divifionem Ce compoí luoncm verfans. 

* Geodaetes: qui Geodíeífan novit, terrísdivifor,& agri-, 
menfor. BUCLEUS. Ei Medidor de tierras, 

* Geodes:Lapis In concavicatc fuá terram habens, quem-
admodum stites lapidem , unde auribus adaiotus 
fonitum edit. Vide Diofcorid. / / ¿ . 5 . 

G E O G R A P H I A , x , Gecgrapiña , dtfcripcion de la tierra» 
* Gcographus , Ei que la dtfcribe, 

Geomantia, Adivinación fuperfiieiofa por la tierra,* I n -
de Gtomantes , El Agorero que adivina por ella. 

G E O M E T R E S , & Geómetra , m. g. Ej que mide la tier-
roe. C I c . 4 . Acad. Geometría , z . El arte de medirla, 
Geomeuicus , a , um. Cofa perteneciente a efia ciencia» 
* Geométrica , orum. Reglas y preceptos de la Geometría» 
C i c . i . Tufe, Geometricé adv. Geométricamente, P i ín , 
^•¿ .35 . cap, 10. 

Geórgica, orum. Libros que tratan de Agricultura, * Gcor-
gicus , a, um, Lo que a ella pertenece : ut Carmen geoi-
gicum. Colum. lib,6, cap,5, 

Gerannion , i i . Hierba llamada Pico de Cigüeña, pampillos^ 
cuius dúo funt genera , quarum deferiptionem viddls 
apud Palíerat. 

*Geranites :gemma : a eolio ¿sranu, Id eft g r u í s , quE 
Gi-xcé geranos nomínarur. Pl in. / /¿ ,34, cap.i 1. 

Geraníum: herba eft P l ln io á grue cognominata.. 
f Germanus , gentile nomen. El Alemán, 
G E R M E N , mis, a geno antiquo, u genero. Pimpollojre*. 

nuevo de la planta. Plln. lib.10, cap»zf» 
Germino, as , are. Arrojar pimpollos las plantas y arboles» 

Plin. Quintil, <f Gennin.-tlo , nis, Obra de brotar los ar
boles. Colurn. /. 4, cap, 24 , 5 Germinatus , us. Idem, 
P l i n , / , ! >, cap.%. «[ Gcniiinafco , is. Idem quod Ger
mino, * 

Germanus, I , Hermano de padre y madre. Et Germán! fra-
tres, Hermanos de f adre y madre. ^Germanus etiam, Se
mejante, C i c , 4 , Acad, Eratquidem gcrmani ís ínuis Stoi-
eís , Era muy femejante a los Efioicos. ^ E t íam , Cofa ver
dadera ,fincera , y no pofii?La ni adulterada .: ut Germa
na juftitia 5 apud C i c , 3, Offic. 

Germana patria , apud eund, t , de leg. Patria legitíms» 
f Germana foror, C lc i .de divinat. La hermana de pa
dre y madre, «[ Gcrmané,adverb, Confinceridady herma-
nablemente, C i c , ad Quint, f ra t , l , z , Gcrmané fraterne-
que referibam, 

Germanitas , tls. Hermandad , o femejanx.a, \ C i c . & Plin., 
1.6, cap.i, ^ Germanítüs , adv, hoc eft germanc, fide-
liter. P o m p ó n . Araicus eft germanítüs. 

G E R O , is, ere , gefs í , geftum. Llevar, G r . phero. VIrg . 
j.JEneid, Bella manu lethumque gero. Plaut. in Pfmd. 
Scias pofte cum gercre craífas compedes. ^ Item , Ha
cer, tratar. V i r g . lib.9. Neo tecum talia gefsi., Plaut-
Tace , atque hanc rem gere , Calla ¡ybax. efio que ha
ces» 

FIdem fluxam gerere , Paitar ¿ fu palabra , no hacer lo que 
debe, Gerere formam alterlus, Reprefentar a otro. G e -
tere honores , mlmicitías , iras &;c. Tmer gn*mi/iadest 

h$tr* 



G E 
b d r a i , * * * * * ^ ^ d j H O Í . Partum vel 
utcrum £/?<*'' pr'*1*"1** Gcrcrc morem al icui , Obudtcer 
" mr0t Libídine , non racione rem gere , Llevar el ne-
gocio'f gobernarle por fu antojo , no por la ra^on. * Bcne, 
honcftc,cxccllcntci- fe gercre, Portarfe bien y como hom-
hH honrado tn algo. Male fe gWQxc,Portarfe mal. Se ita 
gerit, ut fibi ¡ani C o n í u l efle videatur. Se porta cono f i 

} a fuera Confuí, * Specíem pacernam gerit í iüus , Es un 
vivo retrato de fu padre, * Res de c o m p a r o geritur, 
Obran de concierto, * Res alias gercre , Wo atender, ni ef-
tar en lo que fe dice, Rempubllcam gerere , Adrninifirar 
y gobernar la República, * Gerens,cis, pare, jungi ture lc-
ganter gen i t ivo : u t , fui negotii bene gerens, Muy bien 
hace fu negocio. C í e . 

Ge íh i s , a, um, part. C í e . Gcftusefl: mos & voluntat i , & 
d ígn i t a t i tuae, 5c ha hecho todo condefeendiendo a tu defeo, 
y á tu dignidad, Ge í lus cíl mos utrique , Se ha dadoguf-
to a entrambos, O m n u ut gefta funt eloquar , Todo lo 
contare como pafso, * Res bcne gefta , vel m a l é gefta, 
Empreffa^o negocio que ha tenido buen éxito, ó /alio mal, 

Gefta , o rum. Los hechos , o hazañas, V ide Aí ia , 
Geftus , us. Gefto , ademan , -vifags , demonfiracion tn el 

cuerpo de algún afeBo interior. A d í o quaedam & quafi 
p ronun t i a t í o corporis. 

* Q e r i t í o , pro Geftio. U'.pian. / .14. de relig, Licét ex 
hoc Ipío ñeque pro hcerede gerit io , ñeque adido p r x -
í i imi tu r , 

* Gefsia; \ d ivl t i íe . Lege Gax-x, GloíT. I f i d . 
Gcftuofus , a, u m . Oeftero , qm hace ge/ios y vifages, G e l l . 

/ i ^ . 1. ¿ • ^ , 5 , Geftuofas H o r t e n í u manus. 
Geftio, onis. Adminijiración ,yexercicio de algún negocio, 

Cic .2 , de Invent, 
^ G e r d i u s , í i , puer: fortafsis á g e r e n d o d ldus , quod ge-

reret. Nonlus . 
Geftio t í s , ívi , & g e f t l l , I tum , Significar con ademanes la 

alegria interior, u otro afeito del animo. La í t i t i a& volup-
tate geftire, Saltar de contento. C í e . * Et iam, Defear con 
vehemencia, Geftit animus patrem dar! m i h i In confpec-
t u m , Defeo mucho ver d mi padre. Terent . * Etiam, Por 
hacer geftos, G e l l . l i h . \ \ , c a p , \ i , * Ge í l i ens , part ic . E l 
que fzlta de alegria. C i c . 

Gefticuior, a r í s . Hacer muchos geftos. Gefticulari carmina. 
Danzar al fon délos verfos haciendo lo que dicen. Sueton. 
in Nerón, * Gefticulator, oris, & Geft iculacrixxis . Mi~ 
fnoy Mima, geftero,y ge/hra, * Gefticularia , x , G e l l . 
l ib. i ,cap.<¡, 

* G e f t i c u l I : digicorum geftus i n fupputandis more prifeo, 
T e r t u l l . 

* Gef t íuncula : res minuta. GloíT. I f i d . parva geftio. 
Gerulus, i . Ganapán que lleva cargas, 
* Gerula , nutr ix , porratr ix. T e r t u l l . 
Geftor, oris, verbale. E l que lleva algo, Delphinus gcftor, 

c o l l u í o r q u e pucrorum. P l i n . Epift,lii>.8, 
Gerundium , i i . Nombre di participio, A gerenda dupl ic i 

fignificatlone , tan agentis , quam pafsi. 
Gefto, as. Traer conJígo\ ut geftare annulum i n d ig i to , i n 

alvo foecum & c . Scopulos geftat in corde , Tiene un co-
rax.on^ de piedra. * Geftatus, partic. Trahido , ó llevado, 
M a r t i a l . h b . i . Geftatus bijugis regulas efTet equis. 

Cef t i t o , as , frequentat. a Gefto , as. Llevar a menudo, 
Plaut. * Geft icio, onis, EJie llevar. * Et iam, E l rnifm» 
lugar donde es uno llevado : ut C s n a t í o , donde fe cena, 
P l i n . in Epift, A b bis geft i t io in modum clrcl,qu£e bu-
xum mult iformem,humilerque ac retentas manu arbuf-
culas c i rcumit . 

Geftatus , us. Idem quod geftatio , vel portat io . P l i n . ¡ib, 
1 i , c a p . t ¡ , *Geftamen , inis, Carga que fe ¡leva. V i r g . 
Geftatorius, a, u m . Cofa hecha para llevar:m Sella g c í -
fótoria. Suston, ^eftacorium, ü . Hila de manes , andaíi 
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aZdu/, t0d0 aque!l0 ** qutfomoí tlev*doí' Súeton' in 

Gerontocomium, íi H o f r u l donde fe d¿ de comer h liejos, 
que no pueden trabajar. \J ihur h .r- r / 
J,<Í / r vT-.i r nac vece Impcrator C, 

bacroj. LccleJ, r 
* Gerontodidafcalus : qui fenes docet. apudCblffl 
Geroncopogon. Hcrba eft quam dcfcrlbit Chifflctius. 

Vulgo Barba Sacerdotum appcllatur. 
G E R R ^ , arum. Burlas , chancas , defvarios ¿e palabras. 

Grates vimineae pr imum appellabantur; qua; voxpoftea 
vulgo pro migamentis rebu íque frivolis u íu rpa ta eft, 
auchore Fefto Pompeio. 

Gerro , onis. Chocarrero, burlón, que habla defvarios, H i n c 
fit Congcrro. Vide fuo loco. 

Gerres. Pifcis vi i is ex genere halccum , L a csrdina, P l i n , 
lib.-^z, cap.i 1, 

Gerulus , Gerundium. Vide Gero, 
Gerufia, x . I n Gr«c i s urbibns vocabatur Conventus fe* 

num , quem & nos Senatum ab atatis vocabulo d i c i -
mus. P l in . / / ¿ ' . 36 . * Et iam, E l lugar donde fe juntaba ef-
te Senado , quem Lr.tiné dicimus Senaculum, tefte Var» 
r o ñ e . 

Gefeoreta : N a v i g l i fpecu la torü genus, á Brutiis Inven-
tum.Gelbreta Gel l io dlcicur l i b . i o . c a p . z ¿ . Forte Idem 
quod Scapha. H i í p . Efquife. I f i d . ¡ib, 19, orig, eap,i, 

Gefta, o rum. V ide ABa , 
Geftamen , Geftatorlum , Geft icuior, Geftio, Gefto, Gef» 

tus. V ide Gero, 
Gefum, I , Lanz.a , ó dardo Francés, LIvIus , / . 6, hell, 

Punic, 
Gethyum. Cebolleta pequeña que caji m tiene cabera , fim 

que es larga. L a d n i Paliacanam vocant , tefte Plini©, 
llh, 19, cap, 6, 

G I 
G I B B U S , ; . Coreaba de la efpa!da,u del pecho, é en otra quaU 

quiera parte del cuerpo, Gr . hybos. Juvenal. fatyr.6. M e * 
diifque In nar íbus ingens Gibbus. ^ Sueton. in fcemiiu 
genere d ix i t gibbam. I n Domi t i an . cap, 13. ^ G.bbcr, 
eris. Idem quod gibbus. P l in . / .8. cap.4.^, €[ Gibbus, a, 
u m . Cofa corcobada, ó convexa, Celf . / .8 . cap,i . Calvad-
ría Inciplt ex Interiore parte concava , ex t r in íceus g i b -
ba : utrinque lenis. <f Gibbcr, a, u m . Co- cobado, Suet. 
inGalba, cap,^. Brevi corporc , atenué etiam gibber. 

GIbbe ro íus , pro gibber , five glbbofus legitur in L y dq, 
¿dilit. ediéí. 

Gibboí 'us , a, um. Cofa corcobada. Gr . kyphos, kyrtos, 
* Gieminarium, lavacrum. GloíT. I f i d . 
G I G A S , antis, m . g . Gigante. D l d i o compofita credi tuü 

á verbo Graeco glnomai, quod eft nafeor, &Cgaia , quod 
terram ílgníficat. ^ G i g a n t é u s , a , u m . Cofa de gigante'. 
u t , G igan t éa p r ^ i l a , O v i d , Furize giganteas. Claudian. 
4, BdOéty 

* GIgantomachia, as. Guerra de los Gigantes con los diofes, 
ut fabulantur poetse , c ü m l i l l jovem de coeli poíTcCsio* 
ne dejicere conarentur. 

Gigcria, o rum. Menudillos de gallina, L u c i l . lib,%, 
* Gignerus, delirus. G l . A . L . 
G I G N O , Is, ere, genui , t u m . o l lm geno. Engendrar. G r . 

gennao. C i c . i , d e fin, ^ Genltus , a, um, pa ruc Engen
drado, G r , gennetheis, P l i n . ¡ ,11, cap.¿7. Sép t imo men-
fe genitis Gepenumero foramina aurium, & narmm de-
fuere. Genlt l dentes in palato , genltus annos novem, 
genltus ad perdenda vina , genltus in fervmo , pro eo 
qui fervus natus e f t ,& alia i d genus qux palsim oceur-
runt apud eumdem P l in ium. * Gemtus, us. Generación, 
Pl in . A p u l . 

Genitor , oris . Padre. Genitr ix, cls, Madre. Genitura, z , 
densracitn , origen , naturaleza, Etiam , E l dia que una 
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et concebido , b nace, % Etiam , L a primera mattrid de la 
generación ,fimen, 

GcimaiiSjC Cofa que toca al origen de uno. Genitale í b l u m . 
Tierra dunde fue engendrado y nacido, Quatuor corpora 
gcnicaiui, Quatro elementos, Genícalia femlna , Las Jemi-
llat.de las cofas, Dics venlt?Ais,Dia del nacimiento, * Ge-
nkali ter , adverb. Lucicc. / .4 . Semina genitalkcr apta. 

Gcnit ivus, a, u m . Crfa natural; lo que tiene fuerza de en-
gendrar,Ji'mc Gení t lvus cafus , E l del nombre, A g n o -
mlna genitiva. O v id . 3. de Pont, Eleg, z . Apellidos y fo-
hrenomhres de fu generación jf linage. 

Qznms,Vi,Gudaimon,Gran variedad ay entre los Gentiles fo-
brefu propia fignificadon. Unos, el alma de cada hombre: 
otros, los elementos: otros, los fignos del Citlo:otros,los diofes 
decafa:otros,dios deja naturaleza.y,de la hofpitalidad.otros, 
¿ ca¿a cffA ponían fu genio,o d¡os:oíres decian que cada uno 
íeniamosdos genios,uyio bueno y otro malo. H i n c varia: d i -
cendi formula;. Indulgcre genio , Es darfe al regalo y d 
ios deleytés. Vcd.fat . 5. Indulge genio , carpamus d u l 
cía , Date buena vida , gocemos lo dulce de ella. Defrau
dare genium , Negar al apetito fus gu/ios : ó fer mifera-
ble confgo. Tercnt . in Fhorm. 

Genius alatlis, .^«ge^: cuftos nofter, de mi guarda, * M a I u s 
geaius , Demonio, Eciam , Por inclinación : utbonus ge-
riius , inclinación buena :malus genius, l ámala , 

Gcnía l i s , e, Gr . gamelios , gennik^. Lo que toca a ejle ¿ Í -
yúo : ut , Gcnialis dies , E l que fe gafia en dlverfones; 
Genialis toras , íive iedus , E l lecho de los defpofados, 
V i r g i ! , «f G e n i a l i t e i ^ a d v e r b . ^ ^ ^ / ^ / i o / í í w e ^ e . O v i d , 
11. Metam, 

* Gcnianc: gemmadequa P l in . / /^.37. cap.io, 
*Genianus j luxuriolus, pertinens, adgenium. G e l l . lih, 

19. f^/7»! 3» 
Gcnuinus , a, um. Cofa natural como nacida, * Dentes ge-

nu in i . Los dientes pojireros como colmillos. * Rodere den
te genuino, & Frangere genuinum , Mormurar, morder 
a alguno. Peí f. 

G é n i m c n , inis, p.c. Generación. Intcrpres N o v i teltamen-
t i ud tur hac voce : u t G e n i m í n a viperarum , 8¿ Gcnl^ 
mea vicis. Apud Latinos Á u t h o r e s v ix invenicus, 
Chif í i . 

Giilo'*, onis, '¿ello, onis: ampulla vi trea. I t e m ruí l icus 
meptus. Cath. 

Gi lvas , a, um. Color de miel rejo, V i r g l l . 5, Georg, 
Ging ibc r , vel Zingibcr . Elgenglbre. 
G i n g i d i u m , i i , vulgo Cer i fo l ium. Vifñaga , vel Bufnaga'. 

ex cuius umbellis ufas ad dentifricia. De ea agit P i i -
nius Ub.zo, cap,1!,. 

Gingiva , x: quafi gignlva, a g^gnendis dentibus. L a en
cía* Gingiva inermis , Encía fin dientes, Juvcnal . f a t . i o , 
* G i n g u v u l a , d i m i n . Apuleius. 

Gingr lo , is, iré , I v i , ¡ tum. Graznar el ganfo, Unde ge-
nus t ib íarum exiguarum , Glngrinae d l cun tu r : & t ib í -
cen ipíe Gingr i tor . Feftus. 

G i rgü lus j i . L a devanadera, Gr . rhombos, 
Gifsium : labmm , terminus. GlofT. A . L , 
G i t h , indeclln. Officinis Nigel la Romana. Neguilla, N e -

hr. E l dxenuc Rue l l lo juzga que es femilla deque en 
Francia ufa la gente pobre en lugar de la pimienta, P ü n , 
L zo.cap.17, G i th ex Graséis a l I I M c l a n d i i o n , a l ü M e -
Linfpctmon vocant, 

G L 
G L A B l i R , a , u m . Lampino fin pelos: á glubo , quod eft lae-

t & fine pi l is . Gr . pfitts» Plaut. in Trwum, 
e^us, i , d lminut . Glabra etiam ,five glabclla. E l e n -

tretejo , efpacio que ay entre ceja y ceja* Q u meíopbryca» 
; clÍ A / i 6 - i . de Nupt, Phihlog. 

GL 
Glabreta , o rnm. Terreno donde no nace nada, erial, Grarc, 

phalak>-lzi,Co\um, lib,z, cap.9, 
Glabro, as, are. Raer los pelos, pelar, C o l u m . fcji** ^ . 5 3. 

f Glabreo ,0$, ere. Ser lampino, Unde joca >glabi-cmii 
apud Columel . Ub, z, cap,9. Lugares eriales (ta hierba* 
<l Glabrelco, Is, ere.Caerfele auno el pelo, hacerfe calvp, 
ó lampino, Et iam Glabre ícere dicitur área , quum her-
bís attritis , vel evuífis complanatur , & quaíi glabra 
redditur. C o l u m . lib.z, cap.zo, 

Glabrlo , nis. Hombre lampino, Vnde Glabrionum R o m x 
familia. 

G L A C I E S , el , f. g . E l yelo , o la elada, G r « c . Kry/iaUos* 
P l i n . / , 5 . cap,18, De glacie i n v i n o . Scnec. Epí/h 
f Glacies dicitur etiam de re dura, atque concreta , 
foiida , ut pagos apud Graecos: ut glacies « r i s , Lucrct» 
l ib . i , Tumglacies «r ls fíarama deviéta l iqueícit , Stt* 
Unces la dureza del metal con la actividad del fuego fe Ji~ 
quida, 

G i a c ' o , as , are,vcrbum a d i v , E lar el licor d el agua. H o -
rat. Carmin. lib.^.Ode 10. U t glacict nives P u r ó n u m í -
ne Juppiter. ^ Glac ía re ,p ro glaciar!. Pilv.. lib.19, cap* 
3. ad fin, ^ C-ifeLisglaciams , E l quefo quaxado y íaiido* 
C o l u m . / .7 . cap.%.i. Nec dubium qum fiel ramulls g la-

, ciatus cafeus j ucund i fúmc fapiat, 
Glaciaiis, e. Cofa elada:m Rearo glaclalis: Glaciale Ocea-

nura, vel fretum : Frigus giaciaie. O v l d . 6 . Metam*F.r 'm 
rigurofo de yelos, 

Glaciro , as, are. Graznar los ganfos, Gracitat improbus 
aníl-r. Author Philomelse. 

G L A D I U S , i i . Efpadd, b cu chillo, Gr , xiphos , machairai 
a clade dici tur , c3 I n g mutata, ut feribit Va r ro , qubd' 
ad cladem fit inventus. C x L j , bell, Gall, f Su o hunc 
gladio juguio . Provcrb. apudTereiH. m AdelpK Redar
güir , y concluir al otro con fus mifmas razones* Gladio' 
p l ú m b e o jugulare. Convencer á otro fácilmente , y finda~: 

f cuitad confutar.fuopinión, C ic . ad Aat-c, Quum i l i i i m 
-p lúmbeo gladio , juguiatum tamen ir! diceret. ^ G i a d l í 
po tc í las , apud Ju r i f con íu l to s , L a authoridad para caf-
Hgar los malhechores,, A d gladiura damnarl , Ser conde-

. nado al degüello, ó d luchar con les gladiatores, 
Glad ium acutum a verte. Defviate de negocios peligrofesy .ar-¿ 

dúos, Ficulnus gladius, Argumento de agua y lana , .¿yo-.» 
phiftico. N e puero gladium. No des armas d quien no pk-
ne fuerza,ni entendimiento para manejarlas. g ladium 
tollas mul icr , A la muger la rueca , no la efpada. (f A a -
t iqu i gladium dixerunt i n neutro genere,ut probat Va r -
10 Fuc i l i i authoiitate , & in Ub, 1, de re ri'fi,c, 46, U b i 
latet c o n d í t u m gladium. 

Gladius, i i . Un p íz llamado Efpad,a , o Efpadarte, que con la 
efpina que le nace en la frente barrena los navios enelmar 
Atlántico, G t x c , Xiphias, P ü n . l ib .^i , c.z, n , 

Gl-idiolus t i , d i m i n . Efpada corta, 0 efpadin, G e l l . //¿.TO* 
•cap,z<i. I t em, L a efpadaña hierba , afsi llamada porque 
tiene las hojas d modo de efpada, G r a x é dici tur xipb'm* 
Vide P l i n . / ¿ ¿ . z i . c ^ . n . 

Gladiator, is. E l que efgrime la efpada, efpadachln, LosGÍ** 
. diatores Romanos fe originaron de los enfavos que haciav 

para las guerras, para que perdiefen el miedo a las heridas, 
pngre , y muerte, T de ahi , poco d poco , lo tomaron por 
jtejtas , matandofe cruelmente unos d otros. Gladiatonma. 
^ x m Parejas de iguales armas y fuerzas ds eftos barba
ros, Viclus repetit gladiator atcnam. Aun m efear-
mienta, 

G l a d i a t o r i é , adverb, A modo de gladiatores. Lati jprWl 
tn Commodo, ^ Gladlatorius, a, um. Cofa que d efttima: 
ut , Spcdacula gladiatoria, Ludus gladlatorius , Müiitó* 
gladiator ium. C í e , ;V; ^ Gladlatura, x . Laefgrima. 
y lucha de eftos, Gr, monomachia, Taci t , / / '¿ ,3 . 

Glanis , fívc Glanus. Un pez muy aftuto que mufrdá el an-
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c^l ia .^Glaux.cIs . Herba eft fofe K ^ r e afi G L A N S d ŝ', q ^ f i blans> ^ G r ' ^^^^^^ > f« g* ^ ^ o M / 

r i u m glans ^S1* ^ Gians pllimbea , ríe arcabuz-, 
Cone/ias balas de plomo peleaban también los antiguos ti-

mdolas con hondasycomo hoy fe ufa con las piedras, Saluft. 
ijtigurth. Par cminüs glande, aut lapidibus pugna

re. Hi rc .d? bell, Afric, Glandes fundere. Glans p l ú m 
bea. Celfus,//^.7. cap,¿ , Glans etiam pars í u m m a colis 
díci tur , quas p r^pu t ío tegitur. ^ Glans ^ g y p t i a , Ave
llana de la India , ó tártago, 

Glans peftifera, L a hincharon b bulto , que nace en tiempo de 
pefte,feñal de muerte, Glans etiam L a cala irriiante. 

G l á n d u l a , x , d iminu t . a glans. Landrecilla ó molleja di 
puerco , manjar muy ejlimado entre los antiguos. M a r t i a l . 
/•7. Glándulas arum , Las agallas del cuello del hombre, 
G e l ' . / / ¿ , 4 . cap , i ,P l ln , l , \ i . c ^ . 3 4 . ¡11 lu íbus g l á n d u 
las appellari ceftatur , qux ín hominc vocantur toníí l-
Iz^ga lUs de la garganta, ^ G landuhrum morbu i . Car-
rotilio.iCcKns, í , i , cap, í , 

Glandionia , fíve G l a n d i o n í c a . Plaut. Men^c.fc,^, a . u 
G l a n d í o n i c a m íu i l l am , la r idum & c . L a papada del 
puerco, 

Glandulofi is , a , u m . Cofa llena de landrecillas, Colura , 
1,7, cap.9, Po rcumlauda t , qu í éft a rnp l« & glandulo-
fx cervicis. 

G l a n d í u m , i i . L a papada del puerco , 0 la parte de la cerviz, 
donde tiene muchas landrecillas, Plaut. in Capí, fe, 3, 

4 . 
Glandifer, a, um. Arbol que lleva bellotas. C í e . 1. de leglb, 

Glandanus,a, um.c^«e da b produce bellota: u t , G lan -
darla fylva , apud Va r ron , de rerufi, cap,-], Glandatio, 
nis, Cofechade /^e/Zoí^. S í p o n t i n u s . 

Glanus , vel Glanis. Vidc Glanis 
G L A R E A , ex. Cafcajo de n.ar y ¿ rio , arena con guijas, 

C o l u m . l . z , c.3. V í r g . 2 . Georg, ^ Glareola , x . Arena, 
v cafcajo mas menudo.\?[.\ut. Glareolam mauu cfFundens. 
^ Glarcofus j a , um, Cofa llena de efla arena, P l í n . lib, 
26. cap,§, . ! 

Glaftum, t i . Hierba para, teñir , llamada Faflel 3 color de 
añil, P l í n . liL>,zi, cap.i , 

Glauciolus , dici tur equus qu í felihís oculis eft. Caballo 
que tiene'ejos de gato, PaíTcrac. 

Glauc i lcus ,p i lé i s eíl alius quam glaucus. P l í n . / .32 . cap, 
10. Mulier ibus laécis copiam facit glaücifcüs c íure 
fumptus. 

Glaucito , as, p . c. Ahullar los cachorrillos, Au tho r P h i -
l o m e l ^ , 

Glaucium , ü . Species eíl: xhcex herbx Tylveftris, & erra-
ticae ( uc ait P i i n . 7.:o. cap.19, ) quaz alio nomine d i -
ci tur 'Paral ion. N a í c i t u r i n afñatu maris , aut nicroíb 
loco , unde nomen aí íumpíi t . N a m glaucus caerulcum 
fignificac , cjui color eft maris. P i i n . /. lo.cap. 19. H o -
dic hanc herbam pharmacopola: vocant Memitham , u t 
docct R u e l l i u s / / ¿ . 3 , 

Glaucoma , Glnucopis , vidc Glaucus. * Glaucus, a , u m . 
Color entre verde y blanco, ganco, G e l l . Ub. í , c i ó , ^ í n 
equis 8c hominibus oculi glauel pro virldibus dicuntur: 
quales funt felís , leonls, & noStux, P l í n . / . 8. cap, 1.1, 
^ Glaucinus , a, um, p . p . Cofa de color entre verde y 
blanco, Unde Glaucinas veftes, quxSc G l a u c i n a a b í o l u -
té dicuntur. M a r t i a l . lib.9, 

Glaucla , viridltas. Palferat. 
Glaucoma , tls, p . p . Humor que ciega los ojos dejándolos 

claros y de color garx.o : que parece fe llama gota ferena, 
P l í n . / . 29. cap.6. f Legitur & glaucoma, a:, foem.gen. 
Plaut. in Millt, Glaucomam ob oculos objiciemus, 
eumque i ta faciemus, ut quod videri t non videric. 

t.cula: fimu.a , o^x lupcrnc vírent , avcrf.ique candi-
d-ora Ipedantur. Ramuh c cerrá exíl iunt quiñi , lenivc, 
tenues ab radíce , dodrantem alt l , flores ceu v io t c a l 
bas, purpurel excunt , minores tamen. N a í c i t u r ad ma-
rc. Vidc Pl ín , l i b , i j , cap,9, 

G L E B A , x,Tcrron de tierra, Ita d l d u t n , qubd fie quafi 
globus. Grase, bolos. P i i n . / .18. c.19. * Glebula, x , di-
m'inut.Terroncillo de tierra, C o l u m . l . i , cap,6, 

Glebarius , i i . quí glebas p r o í c l n d i t . Y ¿ n o lib. de L , L , 
Dejinpaterrones, 

Glebo , n i s , ru í l icus arator. G l . I f i d . quia glebas arando 
frangir. 

Glebo fus, a, u m . Que efla en forma de terrón, o lleno de ter
rones, P i i n . / .35. cap. 15, 

*Glebulentus, glebarum plcnus. PaíTcrat. 
GleíTum , I . Idem quod Succinum , vel c l c é h u m , quo 

Gleí iar la ínfula abundat. E l ámbar, P i i n . / .37. £-.3. 
* Gicucinum, ¡, p. c. Ole l fad í t i l genus, muftum & aro-

mata admifta habens. Rationem confíciendi vide apud 
Co lumel .7 . i 2. c .51 . D i c l u m gleucinum á muf to ,quod 
á Grxcis gleukps appellatur. 

G l i n o n , i . Acerls gcnus,quod aliter Cra í s iven íum dicunt , 
campeftre , candldum , nec cr ifpum. P l I n . / . i 6 . c ^ . i o , 

GLIS , ir is , m . g. E l lirón , animal femejante al ratón, pe
ro mayor de cuerpo, que fe cria en los arboles ,y fe dice que 
la mayor parte del año duerme, Gvxceeleiós, C o l u m , lib, 
8. cap.57, 

* G l i s , gli t ls , humus tenax. GloíT. I f i d . Lcge Glux , glu~ 
tis : Umus tenax. 

* Glis , gllfsis, lappa. GlIíroíTus, a , u m , lapofus, lappa, 
feu gliffa plcnus. SIc Vctus * D i d . vox tamen Latinls 
feripteribus Incógni ta & barbara. 

* G l i s , g l ídis , oífli pañis & v i n l . SIc Vet .DIc í : . G l i r a r ium, 
E l lugar donde fe crian los lirones, Varro i» de re rufi¿ 
cap. 15. 

* GHrius , fomnolentus. GloíT. I f i d . á gl ir is Ingenio. 
G L I S C O , Is, ere. Crecer , engordar, aumentarfe. C í e . irt 

Hortenf. Juvenilis l ib ido copia vplupta t i ím gl i íc l t , uc 
Ignisoleo. * Glifcere etiam térra dicitur,cum pinguef-
ci t . C o l u m . lib.z, ^ I tem Codiciar, defear con ardor. Pa-
p i n i u s / / ¿ . 3 . Et confangulueo giifcis regnare fuperbo 
Exule. 

Glifces, teíliculí porcorum. N x v i u s . P r x f c l í u m omafura, 
pernam , callum , glifces, glandia. 

G ü t u s . Vide Glutus. 
G L O B U S , i . Cuerpo solido redondo, globo, vola, pelota , ovi

llo. Gr.fphaira. C ic .2 . de nat. decr. Globus hominum. 
Muchedumbre de gente amontonada, Saluí l . * Globus ,& 
Orbis i n aele, verba mil i tar la . Giobus conjurationls. 
Junta de muchos conjurados. Vel lc ius . * Globulus , i , 
d i m i n . Globo, ú ovillo pequeño, Gx, fphairidion, P i in . lib, 
3 3 . ^ . 5 . 

G\obQÜta.s,t\s.Redondex..Gx.fpha¡roma.Ma.CYob. ccm.Uh.t, 
cap.i 5. Globofitas te r rx habí ta t iones omnium a;quales 
fibi ef í 'e .nonpatI tur . 

Globofus , a, um.Coft redonda como pehta,Gx,fphaírik''s, 
C í e . de Univerf, 

Globo, as, are. Redondear , b hacer algo en forma redonda, 
Pi in . l i h . i . c . i , V 65 . 

G L O C I D O , as, are, p . c. vel Glocio , is, i ré . Cacarear la 
gallina.Gx, Kakka^o, Kakkabi^o, Feftus. C o l u m . ¿ib, 8. 
cap, 5. 

G L O M U S , i , & glomus, glomeris, a globus. n . g . £/0T,;-
lio de hilo , i de otra cofa. G x x c agatbis , PHn. / . 3 6. 
cap. 13. * Bonotum glomi , Montones de bienes y r i 
quezas, 

G l o -
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Glomcro, as, are. Devanar haciendo cvillo. Lanam glome-

tabílC in orbes. Ov id .6 , Metam. * Et!am , Amontonar y 
juntar en redondo. V i r g . 9 . JLnetd, Et fcedam glomeranc 
tcmpcllatcm Inibribusatris Colleclíe ex alto nubes. 

Glomerare elades. C í e . 2. Tufe, 
* Glomcrarius. i í . Soldado valerofo , cjuí glomeratos hof-

tes imiftipere & deturbafe confuév ic , vel globum ar-
m.atcruni ducere. Scnec. Controv. lth»i 1« cap.ult, 

Glomeracio, niso Ammtonámieato en redondo.VWn.l.Z. cap, 
43 . Giomcran-icn , ín is . ^ « ^ o w c / í o redendo, Lucrct , 
UH 2. DItsimiies igitüf forma; glomeramen in unum 
Conveníunt .*GloiTieramina ar ic tum,L^/ carcarrias del 
excremento pegadas a las lanas de los carneros, Samoni-
cus, cap, de agris fornno concil, 

G L O R I A , an t iqué Glqfia. Eft frequens de aliquo fa
ma cum laude. Gloria, honra, fama, Graec. Kléos, doxa, 
C i c . i . Offc, ^ Glor ió la , x , d imin . F e quena fatna y glo
ria. Cic . Lztceio. 

Glorifico , as , are , Gr . doxax.o, es alias , Dar efiimacion, 
gloria y fama al que no la tiene : Alias , Reconocer, en
faldar , alabar, celebrar con la boca y el coraron al 
que en s\ mi fino es excelfo , y es el origen de toda gloria ; Sic 
pafsim Deum glorif ícamus. G l o r í o f u s , a, um, Famo-

fa cofa, gloriofa,Ethm in malam partem : Miles g l o r í o -
fus , Soldado fanfarrón, arrogante. Glorloix cpiftolae, ac 
jachvmes. Pün» inEpift, Cartas llenas de prefumpeion^fo-
hervia, y arrogancia, G lo r io íu s animus , Animo defeofo 
de alabanzas , y gloria vana, * G l o r i ó s e , adverb. Con 
gloria y honra. Glor ióse t r iumphavi t . G lo r ió se i oqu i . 
Echar de la gioriofa, 

Glor io r , aris. Gloriarfe, y preciarfe, ja&arfe de algo. De re, 
ve! in re al'qua glor iar i . Cic . «" Gloriandus, a, um.Dig-
no de gloria y alahanra, Cic . 5. Tufe, Beata vita glorian-
da, & prcedícanda, & prae íe ferenda eft. * G lo r i a t io , 
nis. Acción de alabar y enfairar. C í e . 5 . de firúh, Vi r tus 
cíl digna gloriatione. 

Glor ia tor , is. E l que vanamente fe gloria , y fe ja i ta , Corn . 
Fronto . * Gloriabundus , E l que mucho fe gloria, G e l l . 
Ub, 5. cap,y, 

Glos , glotis , f. g . L a cuñada, G r , galos, Non ius . 
GLOSSA , x. La. lengua, Grxcé glojfa, Undc , L a gloffa, 

ó interpretación del lugar ohfcuro y dificultofo , quod v i 
ce lingua:, hoc cft.vicc doftorisfungatur. % GloíTaríum, 
11, Diccionario donde fe declaran las palabras cbfeuras, 

.* Gloflaria, o rnm. Fcrctra , mortuorum c o n d í t o r i a . G e l l . 
cap.y. lib.i%, Yos ph i lofoplú , mera eíl is mortuaria 
gloflaria. 

GIoíTemata , u m , Las voces oífcuras y menos ufadas de los 
Authores , que necefsitan de expoficion y interpretación. 
Q u i n t i l . Ub. 1. cap,\^, Círca gloflcmata ctiam , i d e í t , 
A o c e s m i n ü s fifítatas , non ul t ima ejus profefsíonis d l -
i igemiaeft . His verbis Quintil ianus í n n u i t , g lo í í ema-
ta voces eíTc quíE expofitíonc indigenc, non , ut vulgo 
accipitur s ipías expoí í t ioncs . Sic Varro Ub,6, de L . L , 
exponens verfum Enni i : Ccelitum Camilla expeíiataad-ve-

• nis tTc. CaiT:!liara qui glofcmata ín terprc ta t i íun t ,d !xe-
n m t admínif tram : lioc eft , qui voces pri ícas & minus 
•ufitatas íunt ín te rprc ta t i . Omnia hasc ex C h í f l a l o ad 
verburn t ranícr ip ta funt. 

^ GlolTocomum, arcuia ad lingulas t ib íarum reponendas. 
Eft & m a r f u p í u m l ingnx fpeciem habens. Cfi i f f l . 

G lo ( íog raph i ,o rum. Glosadores, que explican ¡asglojfas-, ef-
*t> es , las voces ohfcuras y menos ufadas de los libros. 
Idem. 

GloíTópetra, Gemma; fpecies, IJnáuíB hamanaí í ímil is . 
Ivíagi credunt non nafci ¡n terta , íed deficiente luna de 
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t o r a t í m m e n f o de turre ciconía rof í ro. Plimus díclt cU 
conias Inter fe commurmurarc. 

Glot t i s , idis. L a lengüeta que cubre la afpera arteria , cjux 
& Epiglottis d ic i tur . * E t í am , Vn* ave , que fe llama 
Keyna de las codornices , porque tiene muy lar¿a lengua, 
P i i n . l ib. \o, cap.z^. E l Vitor. N t b r l f . 

Glubo, is, ere. Defcorterar el árbol , o defollar el animal. 
Unde & pecus glubi dicitur , c ü m pellis detrahitur: & 
arbores, quutn cortice denudantur. Cato de re rufl, cap, 
33, Feftus. 

Gluma , x . E l ollejo del trigo , o cevada, Var ro de re rufl, 
cap, 48. 

* G l u í . A u r o n . Tergora dic clypeis accommoda quid faciat? 
Cr/w. Gofipater: H s c g l u s , g'uris, al i i gluten dixerunt ' 
sálica glux feribitur. Gall isg/w, eft g lu ten : gluer g lu t l -
nare. Et Graecis glia eft gluten. 

G L U T E N , inis, n . g . & Glu t inum , i , Id vocant Lat lnt 
quod G r x c i Kollan. Engrudo , quando es de harina: Cola 
quando es de pellejos, P l i n . lib, \ i ,cap, 39. Boum cori ís 
glut inum excoquitur. 

Glutinofus , a, um. Cofa pegajofa cerno engrudo, 0 cola. Gr« 
Kollodes, Kolleticos. Co lum. inpraf, Ub, 1. G l u t l n o í a t é r 
ra. Et Cx{ ( , Ub, 6, cap, 7. Refina q u á m glutínoílf-
fíma, 

Glucino , as, p . c. are. Engrudar , o Encolar, Gr . Kolláo» 
Pl in . 3 5. cap , ! ] . 

Glutinaraentum, t í . Obra de engrudar, o pegar, P l i n . lib,i 3, 
*ap,i2,% G l u t í n a t l o , nis. Idem. Celfus lib. 7, cap . t j , 
* Glutinator , is. Engmdador , ó pegador. C í e . ad Attis* 
Ub. 4 , 

G L U T I O , is. I ré . Tragar, engullir. Juvcnal. fat./[, 
Glu to , íive G l u t t o , nh. Hombre glotón, GíJaimargos, A m -

brofius : Sic amat d íabolus filios íuos , ut perdat : üc 
amat g'uto porcellum , ut comedat. 

* Gíut i is , vel glitus, apud antiquos invenirur pro coado , 
unito , & bene mol l í to , íta ut tena ad dígi tos lentef-
cac habendo ( ut dixit , Vi rg i l íus) & quafi g iu t ino ía íier. 
Cato , cap, 45 . Locus bipalio fubadus ííet , beneque 
glutus fiet, E l f t io efte bien mullido , y bien defmenura-* 
da la tierra con la arada, 

* Glnv ic , Idem quod Gulo í í . L u c i l . apud Laurcmbcr-
g ium, 

* Glycymerldes. Plfcis genus, quod á Macrobio enume-
ratur ínter delicias ¡n adjiciali cosna Lentul i Fiaminis 
appoíícas. P l i n . / / ¿ .32 , cap. 1 1. 

* Glycyfide. Díofcor id í herba, qus no t ío re nomine PÍEO-
nia vocatur. P l i n . / .27. cap,10. 

Glycyrrhiza , x.^Regalir, ororur , ratr Jzí/ce-. Theophraft . 
lib.g. plantarum, Scythicam radícem appcl lavír . Offící-
nx hod íe vocant Liquiritiam corrupto nomine» 

íSiotorarc . fra 
lingvríc dolor . Chifí l . 

i^ear la cigüeña» Anthor Phí lomclae . G l o -

* Gnabat , natus, generatus fílíus, creatus , vel enixus» 
l íngua Gal l í ca . GioíT. I f i d . legendum videtur Gnaba, 
Germanis eft pucr, famulus, 

Gnapha l íum : herba quam qu ídam c h a m ^ e l o n nomi-
n a n t , cujus folia íta alba ac mol l ía funt, ut ¡is utantur 
pro tomento. P l i n . / ^ . 2 7 . cap.\o. 

Gnaphalon. Genus toment í , ex lana il la breví arque con-
cí ía , qux veftibus afnllone poliendo detrahitur. L a 
borra ó pelufa quefak del batan de la lana, y del paño. 

Gnaphalus, í. Ariftotelí Avís eft vocalis , ac pukhcl co
lorís , cu! á Gnaphalo toment í genere nomen eft. 

Gnaphos : Frutcx eft fpinofus, & nafcens In eo carduus, 
quo paniijs rcccmcr textis lana InHucItur. H x c Prrot-
t u s , qu£e tamen nullius eorum , qui de ftirpium diftc-
renti ís al iquíd confcr ípferunt , tef t imonío confírmat . 

* Gnarrac, pro narrat, Chíffl. 
* Gna-
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. U eft, i na ius . Plaut. Mo/i.fc. i . a, i . S i -

um. I tem Av 
nulgnarui-eis (alias g n a r m í s ) vos vo ío eírc h l c 

mccum. I tem Ainob íus adversas gentes lié> 2 v J2"1 

C/.Í , mteligente , m/imido y experto. G r . e t k J ^ ^ 
rus l o c i , R e í p u b i i c ^ , l ícerarum , & c . * Fn r 
Por cofa conocida, ofahida. Tac í c J /Z ; . ! . T r u ^ P ^ 

^ - ^ ^ ^ f é t r n ^ k de los S r S l 
níagis gnarus, quam Neron l ,X>e ^ 4 * 9 * a*i 

(¿ff Nerón, 

cido. 

Gnaritas, t i s . E/ie canoclmiento, ciencia, experiencia. Saluft. 
um oceulca fuga í aad i , ai i í A H I fíducia gnarícatis l ocomm 

globis eruptionem tentaverc 5 Wm* fe efparcieron - huidos 
ocultamente. , fiadss en el conocimiento de los lugares: oíros 
amontonados intentaron el rompimiento. * G r u i r é , adv. 
Doéíamente. A p u l c i , 

Gnari tcr , pro gnare a n t i q u í d i x e r u n t : á quo Prognaritcr, 
de quo fuo loco8 

Gnathos. La t iné gena, maxí l lave dlci tur , aut bucea , L a 
mexilla o boca. Gnatho etiarn u í u r p a t u r pro homlne i m 
puro & ñ ih i l í . C i c . z . FhUlpp. 

Guatas, t i . E l hijo. I d eft N a t a s , cui pr íeponi tur g,eadcm 
ratione qua & guaro. 

G N A V U S , i . Diligente, indufiriofo , prejio , ágil para toda 
cofa. Gr . draftenos, philergos, A navium ceicritate , ut 
quibufdam placet. Grammatici Protefia figurara appel-
l a n t , q a á n d o apponitiir l i tera principio d i d i o n i s : ut 
Gnatus , pro natus : gnotus , pro notas. * Gnaviter, 

. zá.v. Diligentemente. L iv iu s . lih. Í O. ab Urbe, Gnaviter 
a l iquid agere , Hacerlo bien, y prsfio, 

Gnefion. A q u i l ^ genus, á L a t i n i s fyncerum ín terpreca tur , 
velut verum folamquc íncorrupt ís or igínis ; media mag-
nitudine , colore fubruti io , raro v i í u m . P i i n . lib. 10. 
cap.Zi 
Gnide, five po t iüs Cuide, es. Piféis genus, quod L a t i -
n i U r t i c a m appellant .Nomen acceplt á Gr íeco Knidan, 
hoc eft a mordendo, 

* Gnotxia, inqui t Feftus , genus machina; , qu^ regiones 
agrorum dignofeuntur ; quod Grseci dicunt gnámona. 
^ Gnomce itera dicuii tur meraorabiles í encen t i^ , o m -
n i u m j.udicio & aflenfu comprobata:, Vidc Q u i n t i l . 
lib.%. cap.¿. 

Gnomon, nis, m . g . E l efillo, b hierro del relox de Sol, que 
confu fombra feñala labora: quera U m b i l i c u m íbiis v o -
cá t . Pl ín ius lib.i'. cap.jjf., f Gnomon & regula , p ro
verbio vocatur. Lo que en qualquiera cofa es lo principal, 
y d lo qual todo fe ordena, * G n ó m o n e s etiam. Los dien
tes de las hefiisis , por donde fe conoce el tiempo que tienen, 
Unde Agnomoncs fe dicen aquellas, cuyo tiempo no fs 
puede conocer por los dientes , porque ya han cerrado, 

*GnQfco , pro N o í c o . Dlomedes G r a m m a t í c u s / ¿ ¿ . 1 . 
Et eodem modo N o v I : n u n gmvi vet res fornia-
bant. 

* Gnoft ici , o rum. H x r a t i c l quidam erant , de quibus fre-
quens cíl mentio in Epi/lolis D0 Hieronymi, 
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Gebius ,11, vel Gob io , nis, m . g . Gobi, d Gobio , cierto pe-

cecito pequeño, Juvcnal . /iíf. 1 1 . M a r t i a l . / . 13, Pr inci -
pium coeníE gobius eífe folet. 

^Goe t i a , se , vox Grsca . La t iné Incantatio , Impoftura, 
pr^ft lgiatura. Quoraodo antera differac á Pharmacia, 
vide a p u d C x l . R h o d i g l n . lib,^, cap,6i, 

* Golora , teftudo. Glofr. A . L . 
Gomor , feu Gomcr , vel Homer . Una medida entrt los 
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Hehreos : de qua Ex<,d. ! 9. y ide T^c. Eccl, 

* G o m p b o í i s . Latine coagincntatlo. Aoud M é d i c o s eft 
cum os ols i infigitur inihu- c lav i . Paffcrat. 

* Gomphus, M G r . Ayuntamiento , ¿ travaKo'n de una cofa 
con otra, In Atf 'is S. Sebafiiani, 

Gonorrhaea, VI t iu ra eft membrorum gcnital lum , quum 
praíter voluntatem íperma collaborimti efRuít. Q u i hoc 
v i t i i patiuntur , Gonor rha í i vocantur, Vide Gaicn, de 
locis affiéüs lib.6, 

* Gorgophoros , Palladis epitheton eft, quaí í Gorgonern 
ferens : incius enlm í cu to p i d u m cíl Meduiae Gorgo-
nis capuu C í e . a«feíw<íw¿re/mex/7. T e q u e T r l t o n i a a r -
mipotens , Gorgophora Pallas, M i n e r v a & c . 

* Gorriones, cum errore í bnan te s . Hi fpani Gorriones v o -
cant paíTcrcs, quibus gregatim volantibus ap t i í s imaef t 
híec. explicatio : forte Garriones, á Garritu. PaíTerat. 

G O S S I P I U M , u . E l algodón, KWo nomine dicitur x/Zow, 
& Una ex eo confeda, xylIna.Pl in ,7^. i9« cap. i ,* Gof-
fipinuSjajUm, Cofa de algodón: ut , L i n u m gols ip lnum. 

Grab , ííftula, ocul i morbus. PaíTerat. 
* Grabatarius. V c t . Lex. t |ui grabatos fací t . E l que haci 

camas. 
Grabatus, t i . Lecho pequeño para dormir la fiefta , que hoy 

llaman Canapé. Grec. Krabbatos. * Etiarn, Cama depo~ 
hres, Cic . 2, de cíi^/w^í. C í r cumcur i a r e omnium morta-
l ium non modo l e d o s , verura etiam grabaros & c . V i -
lis grabatus. V i r g i l . 

Grac i i i s , e , p . c. adjecb. Flaco ,feco, delgado , enjuto de 
cuerpo, Graciiis lapis , gracile marmor. Líber graciiis, 
* Grac l l l tas ,a t i s ,£ /? i í ddguühis:,Graellitudd, í n i s . Idem, 
N o n Ins. * Gracilens, tis, omn.gen. Amlqu i s Idem crac 
quod Graciiis . N íev ius . * Graci lentus , a, um, graciiis* 
Ennius, P l i n . 

Graci lefco, is, ete, Adelgazarfe, ponerfe fíaccPVm, 
Gracus, five quod uíitaflus eft, Graculus, E l grajo : á v o ^ 

ce quam edit, gra. * iEibpicus graculus , prov. E l que 
fe vifte de plumas agenas, y quiere lucir con lo que de otros 
toma,* Semper graculus alsidet graculo. Cada unoguf-
ta de fufemejante. * Graculus etiam , Un pe¿.e , d quien 
Plinio llama M o n é d a l a . Gca-cé Kolias. 

Gradas , as , m . g . Grados , pafoi de efcalera , ó efcalon* 
* Et iam , Pajfos de los que a>ndan. Gr. bsma, lar. greífus» 
* Adderejacuere, accelerare , properare gradum, Apre-

furar el pajfo.Mqimte gradum allcuius, aut cum aliquo, 
vel componere , & pa r í eum comitari gradu , I r d um 
pafo con otro. Siftcre gradum, Pararfe. Retrahere , c o l -
Hgerc, revocare g radum, Retirar el paffo. *• l a gradus 
cornam frangere. Ri&ar el cabello. Itera , in gradus at-
que i n annulos comptum caput. Peinado de papillote* 
* Pleno gradu. A largas jornadas. Vcgc t . lib. 1, cap, 9* 
F a c e r é , jacerc, fupponere gradum , & aditum ad a l í -
quara rem. Abrir camino d alguna cofa , comenzarla* 
* Gradu m o v e r é , Sacar d otro de fu puefto, * Dc j l c i dej 
gradu. Defanimarfe , perder la conjiancia de animo. Cicw 
1 . offic, * Et iam , Gradu dlmover i , de j i c l , deturbari^ 
Perder el grado , efi'nnacion ,y dignidad en que eft aba* 
* Venire gradibus ad vir tu tem , dignitatem & c . I r f u 
tiendo por grados.Clcde nat. deor.lih. 1. * Gradus e t iam. 
Por la eftimacion , y puefio honorificv. C í e . 1, Philipp, 
Sanguinis&cognatlonis gradus. Grados de confanguini-
dad y parentefeo. * Ve r t e r é gradum , verfo gradu difee-
dere, fledere gradum retro. Volver atrás. 

Qradior, cris, grcíTus. Andar pafo d pafo. V i d . G c l l . Hh¿ 
10. cap.zG, 

Greífus , a, um, p a r t . á gradior. V i r g . 5 . ^ « e / ' i . Et pariter 
grefsi per opaca vlarum. * Greífus, us, n i . Los pufos-, 
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o modo de andar. Lapí;\ntem firmare greí íum baculo,^/"-

Jegurarlos pieŝ  y pajfoi de viejo con el. báculo, 
jQradátus, a, um. Lo que eft ahecho en forma de gradas , y ef-

caloncs, Plin. //¿,13. cap.4., 
Gta.d¿üo.F¡guraRheror¡ca,qiie va como futiendo de una a otra 

diccion,ó fentencia-.hoc modo: Q u x l'pes libertatis manee, 
ü illis & quod Hbct, licet: ck quod licet,poíTunt:& quod 
poíTunt audcnt:& quod audent,faciunt:ficquod£iciunc, 
vobls molcílum non eft ? Auth. ad Herenn. //'¿.4. 

Gradari! cqui: qwifíne fuccuGuIone mollícer Incedunt.Cíí-
ballos de pajfo , ó ambladores. 

* Gradarla , vel grad'alis pugna : quae gradíendo peragi-
tur. Hule opponkur Stataria pugna. Chlffl. 

Gradatlm , adv. De grado engrado,^ 
G R A D I V U S . Marcis cognomen a gradíendo ( ut Feftus 

ait) bula gradatim & perordlnes tn bel lum Itur.Graec. 
Ares. 

Gradiv/cola , x: qui colit Martem. Silius, lih,^. 
Gradúale & Grádale. E l Gradual que fe canta en la Mijfa, 

Vet. Dich ex Hugo. 
GríBcla De Greco fu primer Rey, Parte de Europa, * Gra-

co. onus: Gr^cíe UnguíE peritus. Vide Meurf. in Glojf, 
Gruecoh, ) 

Gracus. E l Griego , o cofa de Grecia, * Grajeo more vive-
re, & biberc , Vivir, y beber licenciofa y relaxadamente, 
* Grsecus ignis. E l fuego Griego cornpuejiode pez. , y otros 
ingredientes^, tan aéiivo , que ardía en la mifma agua,y no 
fe podia matar ,fino con orines y arena, Maimburg. Hifi, 
de les Croiffad, • 

Gr^eca rofa : Viol^ magnitudine eft: qux & lychnis coro
naria appelLmu-. Plin. l ih ,z \ , cap.\. Grxca falix , dici-
tur. Saiix rubra. ̂ Grascé, adv. En Griego, * Gr^canl-
cus, & GríBcienfis, cCofa £¿e Grecz'̂ . * Gr^cu luS ja^m, 
dimín. AíTentator Grxculus , Grieguemuelo adulador, 
* Grábenla rola:diverfum omnino genus eft abeoquod 
paulo fupra Grcecam rofara appellavimus. Vide Plin. 
//¿'.54. cap.9. 

* Gríecor, aris. Convivís & compotationibus operara da-
re. Borrachear, comer y holgar hafia mas no poder, * Grée-
cííTo, as. Greciz.ar, imitar a los Griegos, Grase, ellenixo, 
Chiffl. 

* Graius. E l Griego, Gralus, a, um, tofa de Grecia, * Gira-
iugeníE, arum. Idem quod Gríeci. Cic.2. de nat. deor, 

CK^LLÁL , aruiru Zancos, Grallator , Is. E l que anda con 
ellos como gigantón, Plaut. in Poenul, Vinceretls cervum 
CLiríu , & grallatorem gradu» ̂  Grallatorius, a, um: uc 
Grallatorius gradus , Grandes zancadas, Plaut. in Am~ 
phitr, 

G R A M E N , Inis. L a grama, hierba, Gr. agrojiis, Plin. lih, 
24. cap.19. ^ Gramineus , a, um. Cofa de grama , uc. 
Gramínea corona. Gell. lib, 5. cap, 6. Campus grami
neus. Ovxá.Campo lleno de grama, 5 GramInoíus,a3um, 
Lleno de grama, Columel. in pratfat, l ib , i , 

Gramineus, a, um. Lo que fe hace de grama : o campo con 
grama, * Gramlnoíus, a, um, Llene de grama, Uc,ager 
graminoíus, 

(Gramías , íive Gramas, funt oculorum vitía ex pituita ni
mia. Feftus. Flemill* que como nube cubre los ojos, Gra-
micoíus, id eft lippus. 

GRAMMA , atis, n, g. Letra, Graícé. HInc Grammatíca, 
vcl Grammatice , es , f. g. Arte de hablar y eferibir, 

f Grammatica , orum , Eftudio de letras, * Grammati-
cus , E l que las enfenay profejfa, Grammaticus, a , um. 
Cofa de Gramática, * Grammatice , adv. Grammatical-
mente ,fegun las reglas de Grammatica. 
arTllru îci, orum , á Veteribus etlam CritlcI dídl funt, 
^ quod (ihi de genere feriptorum dijudicandi fume-

* G- r̂ mvtC-̂ U-em' LIteratores vocabantur. 
t i c a l m e m e ^ ^ ' a<iv' Sptót lÜ w KegtUiano. Grama-
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Grammnteus. Efcribano , b Notario pühlico. lib,\ 1. 
Grammatiftes , as, m. g. Gramaticon, per ironiam : ¡n nu-

lam partera. 
Grammatophylacium , ii. Lugar, b archivo donde fe guar

dan los papeles y eferituras, , 
Grammatiav. gemma eft ex jafpidum genere J qua; poly-

grammos eciam dicitur. Plin. //¿,37. cap.9, 
Gramme, es. Gr^ce. Latiné Linca. L a linea , h.e. longl-

tudo , fine latitudine. 
* Grammicus , a, um. Cofa perteneciente a e/la linea : Ví-

trnv, Hb,^, prooem, 
* Grammifmus: lufus didusá línels. Chlffl. E l juego del 

Ceaus, pueril, 
Grananum , Granatus. Vide Granum, 
* Granata. GloíT. Ifid. Paropfis granata. 
* Granatza:veftis Conftantinopolitanllmperatorís:!^/'^'-' 

xa reliquorum Principum. Buleng. 
* Grandebal^ : pili íubalares. Pafferat. Pelos del fohato* 
GRANDIS , e. Cofa grande , grandlofa en todo genero f 

materia, 
* GrandiícaplíE: arbores funt , quaí grandi caplte , h. e. 

radice. Scalig. 
Grandiufculus, & Grandiculus, a, um, dlmlnut. Grande* 

cilio, Terent. in Andr, Plaut. in Pcenul, ' 
Granditas, atis. Grandeza en edad, "cuerpo,palabras, * Gran-

á(¿vm,Cofa de grande edad-.ut Grand^vus fenex. * Gran-
d^vitas , atis, L a mucha edad, Nonius. 

Grandiloquus. que habla en efiilo elevado y fuhlímt* Cíe. 
in Orat, 

Grandio,Is, ivl, Itum. Agrandar, hacer crecer, Varro: cum 
humus femina edita grandire nequeat. ^ Grandefco,is, 
Crecer, hacerfe grande, Plin. Creícente Luna frumenu 
grandefeunt. 

* Granditus : enormís. G l . A. L , 
* Grandigro, as. Verbum quo Plaut. ufus eft in Truc, pro 

Grandi gradu eo , magnum gradum fació. 
G R A N D O , inis, f. g. Pluvia in aere gelu concreta : fie 

dida , quodgranis íímllis fit. E l granizo, Grqch chasla-
xa , 5 Drachme grando , íive drachma grandinans , Se 
dice quando fe echa al pueblo abundancia de monedas en 
las coronaciones de Reyes, y en otras elecciones y folemnida-
des principales, ^ Grando item morbus eft , fívc vitium 
oculorum, quod Gr^ci chalazion appellant. E l graniza 
del ojo ; eflo es, quando en la extrema parte de las pefiañas 
donde nacen los pelos, fe cria un bultico , que tocado con el 
dedo fe mueve a una y otra parte. Aetius lib.i ¿ .cap.j zo, 
f Grando mafc. gen. legitur apud Varronem , ex No
nio. 

Grandinofus,a, um. Sujeto al granizo, y pedrífco,b que gra
niza muchas veces: ut ,qualitas coell grandinofa apud 
Columell. //¿.3. f ^ . i . q Grandino, as, are , Granizar, 
apedrear, Gr. chalazomy, 

* Granea , cibus ex granis toftis. Gr, chidrdn, Chlffl. 
* Grano. Granones. Los pelos del gato, que tiene cerca de l a 

boca, Gefn. ex Alberto. 
G R A N U M , ni. E l grano del trigo, cevada , / otras femi-

llas femé jantes, Varro i ,de re rufi, Granum á 
gerendo : id enlm ferltur , ut fpica gerat frumentum. 

Granarium, \\, E l granero , b la troxe donde fe guardan los 
granos, Varro 1. de re rufl, cap. 5 7, 

Granatus , a, um. Cofa granada , que abunda en granos : ut 
malum granatum , L a granada, Colutn. lih,\%, cap,4.i. 
Integra mala dulcía granata Púnica vocantur. 

Granatum, ti. L a granada, fruto del granado. Plin. lib. 10. 
cap,4.i, Singultus & vomitus ííftít cum fucco granul. 

Granofus , a, um. Cefa llena de granos, Plin. I. z i . cap.i, Í , 
* Granlfcr, a, um. Cofa que produce granos. Etiam ,£>ue 
lleva b acarrea granos: ut apud Ovid.7. Metam. Agmcn 
graniferum. Las hormigas, que cargan con ellos, 

GRA» 



g r : 
G H A P H E í C á i f . g * Bf?"?**** » atufadon, Alíquando 

crlam ( ut ¡nquic Suidas ) gcnus eft publlcs acculaclo-
nls quando fcilicet k x aliqua ut iniqua, aut perperara 
lata acculatur. 

* Giaphice, es, f. g. Arspmgcnd l , p leura , k u l p t u r a . E l 
arte depint*r' Plirté / .37. cflf.io» Eti[ec?tum cft , ut pueri 
ingeoui ante omnia graphiccn , hoc eft , p idu ram ¡n 
btíxo docerencur. Graphice í tem, cefte Bud^o , Es el 
cuidado , el ufo, y la confideracion de per/icionar f lirnar 
aquello que efcribtmoj : quod Cicero ftvlum appellat,//^. 
2,. de Orat, H u í c oppoqituc ex temporánea d lccndi , í ca-
bendívc facultaSé 

* Graphio, nis, prasfes, judex fifcalis.Cod. l l . a n t í q . 
Graphis, dis, f. g . E l dibujo, ó dlfeño de la pintura : Eft de-

lineatio futurse p ic turx , qua: ichmgraphia á Gr^cis d i -
ci tur , Vidc V i t r u v l u m tib*i, 

G r j p h i u m , 'ú.El e/lilo , • punz.m etn que eferibian los anti
guos fubre tahlitas encer adás, O v i d . f Graphicus homo. 
Hombre tan bien hecho, que parece pintado. Plaut. in Epid. 
Na; tu habes lervum graphicum , & quantivis p re t i l , fi 
í e rva t fídem. f Graphice, adverb. Elegante, perfila, pu
lidamente, Plaut. InPerfa. €[Gi:aphiarium, VuEfcriterio, 
« eferihania, donde fe guarda todo recado ds efirtbiry pin
tar, Gr. graphiotéke, "b ic i tur eciam Theca gi'aphiaria. 
Suct, in Claud, cap,^ 5« 

iGRASSOR, aris, frequentativum á G r a ¿ I o r , Andar, o ca
minar con Impetu y furia, F r equen t í í s imé tamen, Saltear 
caminos robando y matando, FeftuS, Giafíari antiqui po-
nebant pro adular!: graí iar l aunem propr lé dicui i tur la* 

• trones vías ob í ldentcs . ^ Et iam , Afefinar a uno, Plaut, 
in Rud, Cícrar, GraíTari i n hoftes vetat* 

.Graiiator , is. S^ltesdtr ds caminos, / robador. Sueton. 
in Aug, «l" graffator o l im dlcebatur , qui poética; ope
rara dabat , vel ad conviv ía fe applicabat. G c ü i u s lib, 
11, cap.1, ^Gra íTa t io , nis. E l Afefinamiento , ó acometi-
mknto para el robo, Plif t . 4 i 3. c ^ . 2Z. ^ Graífatura^ 
ídem quod graí fa t io . Sueton. i« Tiberio, 

G r a t é , Gratis. Vide Gratia. 
G R A T I A , x. Gracia, beneficio, b merced no merecida : índé 

d ic i tuf , quod gratis nobis detur, Gv.rharifma, ^ Gra
t ia gratiam parid U,t beneficiograngea otro beneficio-.Hinc 
i l l u d Evangelicum, Date & dabitur vobis. L u c cap.6. 
Vt^S* «[ Gratia i tem. L a memoria del beneficio Yecibido ,y 
voluntad d<e agradecerlo, Hinc dicimus , Agere gratias. 
Dar gracias: Habere gratias , Es acordarnos del hemficio 
con U intención de págarle i Referre gratiam , Pagarle, 0 
recompenfarle con otro femejante, 

Accipi tur etiam In malam partem Referre gratiam , pro 
eo quod eíl injuríam injuria compenfarc , & par parí 
reddere.Cic.m Salufi, Tercnt.iw Eunuch, l i l i s crucibus, 
qua; nos noftramque adolefcentlam habent dcfpicatul, 
nunc referam gratiam» atque cas i t idem fallam , ut ab 
eis raUímur, ^ Faceré gratiam cr iminum a l i c u i , Perdo
narle a uno d delito, Sueton. m Calig, cap, 15. Faceré 
gratiam jurisiurandi. Relaxarle el juramento, Sueton. in 
Tib. cap. 15. 1̂ Gratiam fecit conjurandi , id eft, per-
mif i t . Idem in Auguji, cap.16. N o n audcs mih i faceré 
gratiam argent!. Plaut. in Pfeud, No te atreves d perdo
narme el dinero que te debo, 

Gratia Item pro venuftate : ut apud O v i d . Ncc abeft fa-
cundis gratia diclis , No les falta gracia a las palabras 
tloquentes, Grat iam augere. Sueton. Dar mas gracia a 
los dichos , a d otra cofa : como , Pe rde ré gratiam , apud 
G e l l . 1,9, cap.9. Perder ¡agraciay hermofura, defgraciar-

f i . ^ Cum Ifto magna eft mih i gratia. Cic . ad Lentul, 
Con effe tengo yo mucha cabida, y •ÍW//?<I¿. Tua bona gra-
iiZyCon tu licencia y beneplácito.* Cum bona & cum mala 
gratia. Tcrcn t . in Pberrn, Cur non vides Inter nos (íc 
ha;c potius cuw bona u,c compoiwntui; g r a r í a , q u í i m 
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cura mala ? No v h que es mcjori ^ tnas toruft compon. 
gan entre mfotros m*, per bien > ^ no ^ ? - Eft 
gratia,/?o/re las graua,. piauc. ¿„ Men. fc .± a . i , * E í -
íc In grat.a cum aliquo, EfLir en la grac¡a de um ¿ ^ 
nerfu graca, C ic . adAttu.l .z . E n t nebulo Iftc cum lis 
dynaftls in gratia, 

Inh-e gratiam ab aliquo , Ganar el favor, y benevolencia de 
alguno, Tetent, in Eunuc.PLxut. Afin. Bcnt facitis iy 
á me ¡nitis gratiam, Hacéis muy bien, y me comflaceit en 
ello, t¡ Rccipere aliqucm in gratiam. Recibir auno en fu 
amifiady gracia, Cic. pro Red i r é in gratiam, Kg-
conciliarje , y volver a la gracia de uno. Idem ad Attic, 
üb, i . Cum L u d a t i o in gratiam redi . 

Gratia , pro caula, ratione, íive occaí ione , idque in abla
t ivo duntaxat. Saluft. R c m omnem aperit , cujus gra
tia mittebatur, Plaut. Men. Scio qua gratia l i t íg ium t i -
"bi eft cumuxorc, To se la caufa por que tienes pleyto con 
ta muger, Idem-m Amphit, Qua gratia ? Por que ? Por 
que caufM ? Qua advenifti gratia ? Con que mstlvo has ve
nido ? Gratia mea. Idem ibid. Por mi , 0 por mi caufa. 

Poeta; tres Gratias fínxerunt. Las tres Gracias, qua: chárU 
tes a Gra;cls appellantur. Aglaia, Thalia ,y Euprofynai 
Nuda; fu t i r , quia benefíelum fine fuco clTe oportet, 

Gratus, t i . E l que agradece el beneficio o con las obras , ó con» 
las palabras. E l agradecido, C i c . i . de legib, Et apud i p -
f i im Grat lor , & G r a t i i s i m u l l c g í t u r . * G r a t u s , a , u m . 
Cofa agradable y gufiofa, Cic , Si hunc juveris , gratifsl* 
mum mihifeceris , Dariafme mucho gufio,fi d tfie lefa-
vorecieffes, ^ G r a t é , adv.erb. Con animo agradecido: agra
decidamente* C ic , ^ Gra t i í s imé , De muy buena gana-
Macrob, 

Grat iofus , a, u m . E l que priva con otro , favorecido : b el 
que fe cencília la gracia y benevolencia de todos, Clc,^» 
Offic, Q u i eflet apud omnes ordines grat íofus . Idem 
Lentulo, Vehementcr coníidi t fe his noí t r i s literis apud 
te gratiofum fore , E l confia mucho que con eft a mi carta 
fefd tttfkvorecido, ^ G r a d o s é adv. Graciofamenté, por f a 
vor. Í J ip í an , f Gratis , adverb. De gracia , gratuita-
mcAic y fin cofia atgu-tia. Cic . ^ Etiam ¡n Sacris literis. 
Sin caufa, b ra%.on. Pfalm.i 18, Principes pcrfecutl fuñe 
me gratis* 

Gratuitus, a, u m . Cofa qut fe dd de gracia, b graciofawentet. 
C i c , 1. de legib. Q u i d liberalitas ? gratuitanc eft , an 
mercenaria ? SI fine p remio , benigna e f t , gratuita 
eft : ü cum mercede , conduda , Jgue diré de la libe
ralidad > 0 es gractofa , b es interefada ? Si es fin premio, 

.^benigna es , y graciofa : fi con interés , ya es grangeria, 
«j" Gratuito , adverb. Graciofamwte , dt gracia, C ic . 2, 
Qffic, 

Grates , numero t a n t ü m p lura l í , & in hac t an tüm te rmi -
naclonc : Grates per ío iverc dignas^ V i r g i l , 1. Dar lat 
debidas g r u í a s . Grates agere. C ic . Grates habere. Cure. 
Dar gracias por el beneficie. 

Gratificóla aris. Gratificar , hacer beneficio d otro : ut . Gra
tifican alicui de re aliqua. C í e . ^ Gratificatio, nis. Gra
tificación, 

* Grafito ,as , anferxs eft , a fono. Chi f f l . Graznar los 
ganfos» 

Grator , aris. Darle d únc el parabién ,y alegrarfe con él del 
bien fuyo. Ovid .S . Metam, Totoque íibens mihi pedo-
re grator .«[ Gratan Deo, ve! fuperis , P*r f Dios S a 
cias , ó d los Santos por algún, fuceffo feliz- O v i d . 2. Fafi, 
^ 0;ratabundus, & Gratulabnndus. E l que fe huelga con 
otro de fu bien , y le dd e! parabién de ello. Tacl t , Ge l l . 
L^.cap. i 5. if Gratantcr , adverb. Con agrado, M o r t c m 
A n t o n l n l Scnatus gratantcr accepit. Capí to l ínus in 
Macrino, 

Gratulor , aris. Dar el parabién. V i d o r i a m alicui gratula-
CJ , Darle el parabién de la vitforia, Ego nunc me deni-

Rr 2 que 
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que natum Gratulor. O v l d . Aora es quando me ioy el 
parabién de haver nacidp. ^ Etiam , Dar gracias d Dios 
por algún beneficio. Ex Ennio* O Deus t ib i lumme t á n 
dem re bcnc gefta gratulor , 0 Dtoi fumo , yo os doy las 
gracias porto bien que ¡alió éjle negecio, ^ Gratulatio,nIs, 
E l parabién. C í e . Et iam, Acción de gracias,C\c, in Catil, 

ad Bruturn, 
* G r a v a í l e l l u s , fenior : á g r a v k a t e d idus . Fcft. Viejo que 

hace del grave, 
G R A V I S , c. Cofa pefada, que tira abajo, Et iam , Por co

fa molefla: u t , Gravis valetudo: gravis í e rv i tus . ^ I t em 
Gravis ,Perfona grave, co/lante fferia , de authoridady 
prudencia, C ic . de Orat, V l r authoritate gravis: V i r pru-
dens & gravis, <[ -^s grave. Metal por labrar ó acuñar, 
Livius lib,^, 

G r a v i u í c u l u s , a, um, G e l l . h i , cap.11. Seiifim g r a v l u í c u -
lum í onum infpirarct. 

Gravitas, atis. Gravedad,pefadén natural de los cuerpos, 
Cic . de Fato, Atomos gravitate & pondere m o v e d , 
* Gravitas etiam , L a feriedad y conjiancia , q u á m G t x -
c i fimn'oteta vocant. Cic . i . Offic, Catoni incredibi lcm 
tr ibuir natura gravitatem. Gravitas motbi. Gravedad de 
la enfermedad , apud cundem de nat.deor. Gravitas coe-
l i , Intemperie dsl ayre , mal clima. Id , Attic, Corpore 
vix luftineo gravitatem cceli hujus. 

Graviter, adverb. Pefadamente, Graviter Se in iquo animo 
al iquid ferré, vel pat i . Saluft. m Cic, Llevar algo , 9 fu-
frirlo pefadamente y con repugnancia, E t iam , Con feriedad 
y gravedad. C í e . de orat, Thucydides res geftas narrar 
graviter, {ané,& p robé , Graviter aegrotare, Efiarmuy 
enfermo, o gravemente enfermo, Cic . 1. Offic, G r a v i í s i m é , 
í upe r l . Suet. 

Gfavedo, inis, f. g . Catarro, fluxión de la cabtx.a, Gr . Ko-
ryx.a. PHn. / . 2 3 . C o l u m . / . 4 . cap,i, f Gravcdinofus,a , 
u m . E l que padece efie achaque, Gr . K,orys.on, K.oryz.odcs, 
C i c . 4 , Tufe, 

G r a v e o í c n s , tis, omn. gen. Cofa que huele mal. V i r g i l , 4, 
Aíneid,&<i fauces gravcolentis A v c r n i , P l i n . Fol ia gra-
veolentia. ^ Gravcolcntia , x . Mal olor, P l i n . ftb, 2 0 . 

1 cap. 9. 
Gravo , as, are. Apefgar, cargar, molejlar, C ic . \ , de divi-

nat. L I v . Gravatis ómnibus vino , fomnoque. Caput 
gravatum , hoc cft , gravedine laborans, C o l u m . l!b,6. 
^ Et iam, Moleflar, V i r g . lih.z, Nec me labor ifte gra-
vabit , Gravor, aris, deponens, Llevar algo pefadamen
te cerno agravio, o c ^ a , Plaut. N o n gravabor , faciam 
ut vis , No lo llevare mal , antes lo haré como es tu guflo. 
I d . in Rud. C a r tu aquam gravare amabo quam hoftis 
hofti commodat ? Por qué, dime, reufas el agua , que da 
un enemigo a fu enemigo} Lucan. Romanos odere o m 
ites, dominolque gravantur , Aborrecen a todos los Ro
manos, y ¡levan mal tenerles por dueños. ^ Gravatus , a, 
ura, partic. Gravado , que hace algo de 7nala gana. Plaut, 
in Rud, Haud grav.Kam patronam & c . *f G r á v a t e , 
Gravatim , De mala gana , pefadamente, C ic . Ikn ignc , 
non grávate monilrant v í am, Liv ius . H a u d gravatim 
focia arma R u t u l í s junx i t . 

G r a v e í c o , is. Agravarfe , psnerfe pefado, V i r g . 2 . Georg, 
Nec rainus imerea fetu nemns omne gravefcit,IVj me
nos todo el hofque fe carga de frutos, PHn. Cameli lac ha-
bent, doñee iterum gravefeant , Las Camellas tienen le
che haíia que buelvend eflar preñadas. Valetudo gravef-
cit . Tac ¡ t . 5e agrava el mal , ó la enfermedad. 

Gravidus, a, u m . Cofa que efld cargada , ó pejada. M u l i c r 
grávida, Afuger preñada, Et Alvus grávida , Preñez, dei 
centre, O v i d . Grávida vitls , per translat ioncm, Vid 
cargada, de racimos. I d . Xi Fafior, C Graviditas, ú s . Eíia 
P j ^ ' C l c d e n a r . d e o r , 

Gravi o , as, are. Engendrar, Etiam1 ad alia tiransfcrtuu 

g r ; 
Terra gravidata f émln ibus , omnia p a ñ t . C í e . Tierra, 
fembrada, no hurta nada, H í c te inhonefte gravidavit 
probro. CxcWlusinTyche, Efie te cargó de oprobnos mja„ 
memente. ^ Graviloquus, E l que habla con g r a v e d a d , ^ 
de Graviloquentia.Paflerat. 

*Gravius. GloíT. Lat inothcoth . Pr^fes Gravo : unde í ta 
Burggrave caftri praeícs , Landtgrave regionis p rx lcs , 
Marckgrave l iml t is praeles, Gograve pagi pra;lcs. J u -
dicem adhuc al icubi ,prxrcr t lm ¡n pagis, vocant Gieve . 

Gregalis, Gregarlus, Grcgatim, Vide Grcx. 
Grcífus. Vide Gradior, 

G R E X , gis, m . g. L a grey , hato , o rebaño de ganado me-» 
ñor. Armentum , eft majorum an íma l ium , ut Camelo-
rum , boum , equorum. ^ Grex avium d ix i t Horat ius , 
Et Grex, de hominibus, Plaut. in Prol, A/in, Grex & 
gregis dominus. ( de raimis & hiftrionibus ) L a compa
ñía de los Comediantes, y fu Author que hoy llaman. I t em 
in fine capt, Grex loqui tur . ^ Graegefado, Livius . Idem 
figníficat quod agmine f l i do : Grege fado venientes 
boíles , Efquadronados los enemigos, 

* Grego, as, are , a Grex dedudum. Juntar , recoger el 
ganado, Hujus tamen compoíi ta magis in u i u funt: uc 
Aggrego , Congrego , D i fg rego , quae vide fuls locis. 

Gregarlus , a, u m . Cofa ordinaria , / valadX, de cinquenta en 
carga, Gttgzxlmbos, Buey que e/ia aun fin domar en la 
Vacada, Gregarius miles , Soldado de quinta , forjado, 
GVegaíii paftores. Co lum.p r^ / , lib,6, Pafiores de losga-* 
nados, 

Gregalis, c. Lo aue es del rehaño , gremio , ó muchedumbre* 
Gregales t u l , Tus allegados, Gregale t e d o r i u m . Cafa ds 
juego, b de gente bahúna. Senec. Epifi, 87 . * Gregatira,. 
adverb, vá manadas, a montones, P l i n , / / ^ . 8 . cap,] , E le -
phanti gregatim femper m^yedlumur,Los elefantesfiem-
pre andan en tropas, C íves grcgatim conjed i ¡n lato-» 
mias. C i c . 7 . Verr, 

Gremia, o rum, Surculi ar ldl & d i m i n u t í . Varas, o vafía~ 
gos fecosy delgados de los arboles, U l p i a n . / .55. § . 4 . de 
legat, W fideicom,lib,T),Qo\wm, lib,i2,cap,x 9, Levique 
p r i m ü m igne ex tenuibus admodum lignis , qux gre
mia ruft ici appel lant .Hinc Albores Gremiales , quas 
furculos i l los í u p p e d i t a n t , & unde faícicul i compo-
nuntur. PaíTerat. 

G R E M I U M , i'ié Quaí l geremium , á gerendo. Gremio, 
fenoi regax.0, C i c . de Ciar, orat, FlHus in gremio matris 
educatus. x 

Gricenea (al i ter gricena) funis craffus. Fcft. ait , tanquam 
groffena , á groí íus , Cordel gordo, 

Grifus , fuperbus, cervicoí 'us . GloíTar. A . L , Videtur á 
gryphi avis natura d i c i . 

* Griphus, i , m . g, Queftion , ó propofteion ohfcura , dificil 
de refolver: enigma. G e l l . l ihn , cap, 2, Al iofque i d pe-
nus griphos neminera poífe dicens , n'iCi fe , d i í fo l -
verc. 

& * Gritmannus, Grietman, prasfedus pagorum, pre tor ruf-
ticus, 

* Gtoma, tis: genus m a c h l n u l « , qua reglones agricujuf-
que cognofei poffunt , quod genus Graeci dlcunt gno-
mona, Apud N o n i u m Gruma ícr ip tum eft in eadem fig* 
n i í ica t ione . H i n c Gromaticus , a, u m , quod ad groma 
pertinet. 

* Grofsitudo , Idem qnod crafsitudo. Ch i f f l . 
GROSSUS, i , m . vel foem. gen. Higo por madurar,Vlin, 

/.13. r ^ . y . GroíTus cius non maturefeit. * Gro í rus ,Gr . 
pachos. Onom. i . craíTus. Fíanc voccm Latina puritas 
non admitt l t : qua: nonnullis tamen feriptoribus Eccle-* 
fiaftícis & Medié i s frequens eft. Ch i f f l . 

Gro í íu lus , I , d iminu t . Pequeño higo fin madurar, C o l u m . 
de arborib, cap.t 1. 

* Gro t t c í ca , I t á l i ca voce pidura; parcrga, aliena á natura 
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& veiítacc rerurn. _ 

G R U E S , uum, & Grus , gruís , m Iing. m , cc f. gen . I^ / 

Grucula , p ^ v a gru>. V e t . D i d . ?/ , . . ; 
Gruo , nis, grui» erc» " ' "^^«í f *<« grulla, o imitarla, H i n c 

Congruo , Ingruo . 
* Gruma , « • El t m e n í u r a q u í d a m , qua flexje vías ad IH 

jieam d!riguntur,ut eft agr imcnlbrum Scfímitiutn* N o -
n íus . Grumas i tcm (une loca media tn quae d i reó l^ qua-
tuor congregantur & conveniunc vía;. Idem N o n í u s , 
L a encrucijada de quatro caminos, 

* Grumo , as: Gruma metior & exsquo. Medir las tierras, 

G R U M U S , I , m. g. Cerro , mota, o mentón de tierra, Co-
l u m » ^ 1 * caP' 18, Grumos quos ad vciTuiram p lc rum-
que tradas facíunc crates d i í s ípab imus & c , Grumus ía- , 
l i s , Grumo e terrón de fa l . P l i n . ¿.35. cap. 4. * Grurau-
lus , í , d imlnu t . Pedacito j ó terroncito, P l i n . ¡ib, 19. 
cap, 6, 

* Grunda , z . Inferior pars teft í capanae , in qua ftülat 
aqua, L a ala del techo de la cafa pagina, ó ehoz-a en don
de gotea el agua llovedia-a. Inde. 

* Grundula, & Grundatorium , ídem quod Grunda , vel 
quod ftillat á grunda, vel íuper quod ftillat. V c t . D i d , 

* G r u n d o , grundarn fació. Ch i f f l . 
Grundi re , veteres dicebant quod nos Grunnirc . N o n í u s . 

H i ñ e Grundules Lares d idos accepimus , quos R o m u -
lus conftituilTe dici tur in honorcm fcropha;, que; t r i -
ginta pepererat porcos. Ca í s ius Hemina , Sus parir 
porcos tr iglnta , cujus rei fanum feCerunt Lár ibus 

. Grundulibus. Vide D í o m e d . l ib , \ , 
Grunnio , is , i ré, ívi , & ii , i t u m . Gruñir , proprio de los 

puercos, P l i n . /.3 2. cap, 2. * Grunnitus , us , EJfe ruido 
que hacen gruñendo, Q\c,X, Tufe, 

Grus, uis, m . & f.g. Vide Tuprá Grues, Gruere, * Grus 
eft etiam machina ad íub levanda onera , L a grúa, ó ci
goñal, Gr . geranos d ickur , de qua laepe fir mentio apud 
V i t r u v i u m , 

* Gry , íordes que; funt fub ungue : m í n i m u m a l iqu id . 
L a por quena que crian las uñas; / qualquiera pizca de co
fa , Chi f f l , 

G R Y L L U S , I . E l grillo, m . g. P l i n . liblzp, cap,6, 
Gryphs gryphis, vel Gryphus, i , m . g. E l Grifo,animal du-

bio, con alas y quatro pies, calera y alas de Aguila , lo de
más de León , enemigo capital de los caballos, P l i n . lib.10, 
cap.4,9. ¡ib.3 3. cap, 4. * Gryphos diflblvere , G c l l , 
l ib , i , cap, i , de captiunculis Dia led ic l s . 

Grypus , p j . E l que tiene la nariz, aguileña : fortafsis á gry-
phorum fimüitudine , quos GKXCI gryphas vocanc : fe-
runtur enim gryphes r o í l r u m habere incurvatum i n 
morem aqu i lx . 

G U 3 1 7 » 
bonia t r íx c iv i ta tum. J 
, - ., ¿. , ""enro otra de rchernar. C i C 4«; 

defimb. « Gubernaculum , i . £( t : m J ó btn,aUe de 
la ¡W^.Et iaf f l , E l manejo , v adnñn jirauon, C ic . pro 
domo fuá, Gubcrnacula vitíE , apud H l n . « ^ , , Cip [ -
* Gubirn^cium per fyncopcn. V i rg .ó . ^ W e J ¿ q ^ 

* Guadia , debita conft i tut io. V e t . D i d . Guadia eft p ig -
nus. V o x eft fida á Vade La t inorum. Pa í i e ra t . 

* Guardias, feuda funt quse conftituuntur aliquibus prop-
ter cuftodiam res domini cuftodientis. Ve t . D i d . Feu-
dum guardiíE eft, c ü m quls predio cuftos imponi tur . 

* Guard io , cui talis cuftodia eft commiffa : vel dicitur 
Guardianus, qui eft etiam fupenor Inter Fratres M i n o 
res cuftodiens Conventum. Chi f f l . 

G U B E R N O , as, are. Gobernar, regir , procurar, adminif-
trar, C ic . Curioni, Te que horror , ut omnia gubernes, 
ac moderes p ruden t ía tua. * Gubernator,is. Go/^erníííior. 
Navis , E l piloto, Cuftos &: gubernator Reipubl ic íe , E l 
Magifirado, C ic . Gubcrnaror cquorum. Q u i n t i l . lih.Z, 
cap,6. E l Ficador,b que cuida de los caballos, * Guberna-
f r i x , cis. Gtbtrnadora, C ic . 1. de orat, Eloqucncia gu-» 

bernium dixi t Laberius apud G c l l . uo.16, cap.7. 
Guerra , bcl lum , in 11. Neapol . Eíb voxGertnanii mica. L a * Guerra , bcl lum , in 11. Neapol . 
guerra, 

* Gufa , veftís genus, Gr . gouhion, Gloíf. vet. Bigcra ' 
veftis gufa yHláta» 

G U L A , CE. L a hervera con que tragamos: el tragadero de 1* 
garganta, Grcce. oifophagos.P'ún. lib, 11, c, 3 6, * L t l am^ 
L a mifma garganta. Cíe .6. F m ^ Q u e m obtorta gula i n 
vincula abripi jufsit . * I tem , L a guia , apetito atforde~ 
nado de comer,y voracidad en comer, Gr . laimargta.Qic,. 
in Saluji. 

* Guiones: Gulof i . Glotones. Apu le í . in Apología. G\.úo(ust 
a, u m , Golofo , glotón. M a r t í a l . lib. 8. Le¿lor guloíus» 
LeBor anftofo de mucho leer. M a r t i a l . N o n opus eft no-
bis nimium ledore g u i ó l o . * G u i ó s e , adverb. Con gula, 
immoderadamente, C o l u m . in praf, l ib . i , 

Giúllocq , nucum juglandium fumma & viridantia puta^ 
mina. Feftus. Las c afear as verdes de lat nueces. 

G u m í a , x, antiqua vox , Idem íignificans quod gulofus. 
L u c i l . l ib^o, & Fe í lus . H i í p . Gomia, ó comedor, 

G U M M I indecl . neut. g . & feem. quaf igut t imí , á gut ta . 
L a goma, Gr . Kommi, P l i n . lih,i 3. cap, 1 i . G u m m i t i o » 
nis, Unción con goma, como empegado de pez., Co\,iib,i %m 
cap» $ o, * Gummatus , a , um, Cofa que produce gomat 
ut Arborcs gummata í . Palladius. ^ Gummofus, a, u m . 
Lo que tiene^mucha goma.VWn. lib.i z, cap,9, ^ Gummis 
ñus , a ,um. Cofa hecha con goma: u t ,GummInum o leum, 
quod ex gummi eliel f o l e t , nervis In primis ut l ie j tef-
te P l i n . l ih.i 5. cap,6. 

Guna, veftis pellicea, Vefiido de pieles, 
Gurdus , I , pro ftolido , vox eft Hi ipanica . Burdo. Q u i n 

t i l , l ib . i . cap. 5. Et gurdos , quos pro ftolidís acciplc 
vuigus, ex H i í p a n i a duxilíe originem audiv i . G e l l . lib* 
16. cap.j . 

G U R G É S , I t is , m . g. Remolino, u olla de agua en los rios% 
aunque generalmente fe toma por todo cumulo de aguas ,y 
por el mifma w w . G u r g i t i s a l t i tudo. P l m . l'b.8. cap, 
L a profundidad del agua. V i r g . 1. JEneid. Appartmt ra-
r i nantes in gurgitc vafto , Veefe tal qual naufrago na
dando en el mar ancho. ^ Gurges etiam t rans ía te , Por el 
hombre infaciable en comer, y en otros vicios. Cic. in Plfon* 
l i l e gurges arque hel luo , natus abdomini í u o , noh lau -
d l atque glori íe . Aquel gomia/ tragón infaciable , que fa
lo nació para la gula y el vientre, no para la honra y l® 
gloria, • , -

* Gurgi to , emphortímaí , i d eft, fatio. G l o í í . 
Gurgul io , nis, m , g . fíve pot iüs Curcu l io . E l guarguero de 

lagarganta. A l i o nomine columella ap|)ellatur. Grsc . 
gargáreion, * I tem Gurgul io , nis , E l gorgojo que carne f 
de/iruye et trigo : fie d idus , quod totus íít guttur. Gr , 
trox, kjs, 

Gurguf t lum, 11, & d í m i n u t i v u m Gurguftiolum tabu
co de cafa, choza , 6 cafita pobre. C ic . in t i f » * A p m e u 
Brev lu tem gurguft iol l noftri ne fpernas, peto fis con-
tentus lare p á r v u l o . 

G U S T O , as, are, Gu/lar con el fentido del gujiô  , probar. 
Aquam , cibum & c , Cic . ad Gallan. Cum ita j í^anus 
fuíííem , ut nc aquam quídam guftaffcm. f Etiam Pr i 
mis labris al iquid guftare , pro leviter a t i n g i r é & cx-
per i r i . Cic . pro Calió. Equidcm multos vidi in hac c i -
ví ta te , 8c audivi , non modo qui primoribus htbris 
guftaífent genus hoc vitaí, & extremls ( ut dicitur ) d i* 
gitis attiglftenc. 

*Guf-. 
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pf Guftacio, 1115, prima pars coens, guílus ante cosnam, 151 

principio del convite, Pctronius Arb l tc r . Julsi ergo d i l -
cubuimus>& guftacionc mull ica Ini t ia t i j v ino cciamfa-
Icnio iníciabamur* 

Guftatus , us, & Guftus ,l!S. E l fintido del gu/lo , ó el guf-
í o d c h qm fe prt'gha. C í e . de nat. tkbr, Guftacus , qui 
fcntu-c corum , quibus vefc ímur , genera deber, habi
tat ¡ti ca parte oris, quacfculenrls 5c poculentis iter na
tura patefecit. F l i n . l ib . io í c a p . i j . üx í f t imavcr im ó m 
nibus fcníum guftús cílc. «f Vevx budis gufrum non ha-
berc, m e t a p h o r i c é . C ic .5 . Ph lipp, ^ De guftu cognof-
cere, hoc eft , mín ima cxperiemla judicarc. ^ Guí lus 
pro tapore. Apiana: uva: pretlofi guí lus celebérr ima; . 
C o l u m . ¡ih. 3. tap.z. Las uvas moféateles, celebradas por 
el fabor preciofo que tienen, 

* Guftum, Gr . geume , i , quod gu í l a tu r . Chi f f l . 
G u í l u l u m , d lminut . Cupediae guílui p lácemes , fapida:. 

Chifñ . Dulcecitos i o chucherías de gufio, 
Xa\\hzíot\\yxnf\uAparador donde feponian losvafos,y los man

jares para cenar. Plin. inepifi. lib, 5. Gu í l a to r ium gra-
v ío rque coenatlo marglni Imponltur , V i d e M a r t I a i . / / ¿ , 
14. Epigr, 88. 

G U T T A , ÍE. Gota de cofa liquida. Plaut. in Ca/tn. D ü me 
& te infcl icí tent , íi ego Inos meum v in l guttara IndidI , 
Dios nos de a ti y a mi mala dicha , fi he probado , ni me
tido en mi beca una gota de vino. ^ Gutcam a ípergere 
a l lcui , Dar a otro alguna cofa el que ganó mucho en a l 
gún negocioy ó en el juego : lo que decimos dar de barato a 
los mirones el que gana. C í e . pro Cluentio, Atquc etiam 
iplc condltor todus ñfegétll guttam afpergít hule B u l 
bo, f Ne gutta quldem , Ni una gota fiqtuera. Plaut. in 
Tfeud. fc.^. a, 1. Cur nec parata gutta ccrt l confi l í i . 
^ Gutta Venerls , depodraga , q"? unícé provenir v l -
ris lautioribus , & Vcncr l deditls. Chi f f l , L * Got*, mal 
de ricos, 

jGuttula, x ,Una gotilla. Plautc in Epid, A h guttula pedus 
m i h i ardens aiperílftí. Idem alibt, U t g a t t u l á m haur i -
retex gut tu lo , ^ Guttat im , Gota a gota, Plaut. * Gut-
tatus, a, um. Cofa que en e'l color tiene algunas pintas pe
queñas como gotas. Mar t l a l . l ib .^.Et p i d a perdlx , N u -
midlc^que gnttatíE. <f Guttans,tIs.Lo que corre gota ago
ta. P i lo , lib.20, cap,8. 

* Gut t e r í a , dlrus a r t í cu lo rum dolor . PaíTerat, Gota ar
tética, 

• G U T T U R , Is, n . g . L a parte anterior del cuello ; la gar
ganta, Gr . hrogehos, P l in . l ib . i 1. cap.^-j. Guttur h o m l -
n i tant í im & fuíbus Irituraefeit. * Gut tur venterque re-
í ident e íur ia les ferias. E l gaznate y barriga efian ayunan
do al trafpajfo. Plaut. in Capt.fc. 1. **. 3. * Guttur i h -
ferius pro ano. Plaut. in Aulular, f c . \ . a. i . Obturasin-
ferlorem gutturcra , ne quid anima: emutat d o r m í e n s , 
Gut tur m a í c . gen.pofuit , fícut Var ro , N a £ v i u s , & l a i -
GÍl. apud Non. cap.^, 

G u t t u r o í u s , a, u m . E l que tiene paperas,0 hincharon de gar
ganta. Ulp l í in . 

Gut turnium , 11. Aguamanil, Feí lus , abeo quod propter 
anguillas guttatim flüat. 

G U T T U S , t i , m . g . E l Aguamanil que fervia en los facr'i-
ficios. P l in . Ub,6, * Etiam , L a aceytera con pico. G c l l . 
l i b . i j . caf.%. * Guttulus,. I , d lminu t . Eflos vafos peque
ños de angojia boca. Plaut. 

* G u v ¡ a , vel G u i ñ a : vas v l t r e u m , vel cucúrb i ta , quíe 
ventola dlc l tur . Chiffl.-

• ^ S * í . • ' G Y: 
G}gnrthus, r, mafc. Lcdus eft In quo p m l y t i G Í , mente-

que capu , q.ui.qU(. vo- inrur Demou lac i . v l n d i , jac-
^ ^ ^ ^ l . V x 3 . ^ : 4 . 

G U 
G Y M N A S , adis, foem. g . Exenicic. * Gymna í lum , \\h 

Lugar dónde fe exercitaban, Pero defpues fe tomo por la i 
Aulas , ó generales, donde fe enfeñan letras. 

Gymnaí ia rcha , vel Gymafiarchus , Maeftre efcuela , Kec~ 
tor, ó Chanciller de los Efludtos, G y m n a í l e s , a;, Matfir« 
de los que fe exercitan en letras, ó en armas, * G y m n a í l i -
Ga , ae. E l arte o doílrina en que los difcipulos fe exer-
citan, * Gymnaftlcus , a, um, & G y m n ¡ c u s ,a , u m . Lo 
que pertenece al exercicio, 

Gymnafiarchia, x . E l oficio , b dignidad del Prefetfo de ios 
Efiudios, ModeftiÓO'S fife tit, de excuf. tutor, 

Gymnoloph i í l íE ,a rum, m . g . Los Philofophos Indios,que an» 
daban defnudos. A u g u í l , iib.i j . de Civit, Dei, 

* Gyna, x: mulier, uxor. Chif f l . 
Gynxceum, el , p . p. Lugar apartado , b Jala de labor, don-*, 

de habitaban las muge res. C i c .2 . Philipp, 
* Gynsc ia r i i , orum , Inter viles artífices numerantur. V I ^ 

de Alelar . 
*Gyna:ciarIus, a , um , ad Gynaeceum per t ínens , I n 11, 

A i m . Cyu^ciar la ancllla, quas fe rv i t ín genere.Cblffl. 
* Gyn^cocratla ; muilebre Imperium. Ari í t . iib; U Pvtit* 
G y p í u s , vel Gypfum , i . E l yefo, P l i n . / .36. ^ . 2 4 . G y p -

ía tus , a, u m , Cofa dada deyefo, C o l u m . l ib , i , cap , io» 
* Gyrgathus, i . Cafa de los locos y dementados , / lugar don-

de los tienen recogidos, Chi f f l . 
* Girinusnnformls ranarum partus. 
G Y R U S , i , m . g . Circulo, buelta en cerco alrededor qae u m 

hace. C í e . 
Gyro , as. Hacer buelta en derredor, * Gyratus, a, u m . Ro

deado,Wm. lih, 5. cap. 10, A d efhgiem Macedónicas 
clamydls orbe gyratolaciniofam. .x 

* Gyrovagus -.erroneus , i n í l ab i l l s , clrcumcirca vagans* 
Vt-'t. D i d . nempe in gyrum vagans, 

H A 
H , E l e m e n t ü m hoc a La t ln í s dlcltur afpltatio; non cí l l i 

tera ; ad quantitatem fyllabarum nulllus eíl ufus, habei: 
vero fonum. 

H a , Interjecion de avifar , • reprehender. H a cave. Plaut» 
Ha que te digo , guárdate. 

H a ha he, Del que rie a carcajadas, Terent . m E m u c s H s . 
ha he. Q u i d rides ? l í luc quod d ix t i modo. 

* H a b a , o l lm profaba. Terent. Scaur.^f Orthograp» 
* Habe, have, pro Ave frequentifsimum verbum in InC-

cnptioii ibus C o n í l l t u t i o n u m Cod . Theod . & Juft inia-
n e i : ía lu tandi , Habe Mai 'celi lne. 

H A B E N A , ÍE, p . p . L a rienda para gobernar la caballería t 
frjquenrior In num. p lur . C lc . 1« de orat. <f H á b e n u l a , 
ae, dlminut . Pequeña rienda, Ceifus l ib , j , cap, 7» por la> 
Jaxadura en la herida, 

* Habentia, x , ab aht íquls ufurpatum eíl pro d iv in is , ' ab 
habeo, L a hacienda , ¿ bienes, Nonlus , Animos eorurn 
inflaret habentia. 

H A l i E O , es,cre,biil, tura, Teríer,pofeer, Saluí l . injugurih, 
Animus Incorruptus , asternus , redor human! generis 
ag í ta t , a tqüe habet cunda , ñeque Iplc habetur. Aquel 
fer incorrupto , eterno, gobernador del genero humano mue
ve, pofee^ tiene fujetas todas las cofas, mas el a ninguna 
efta fujeto. Avaro tam dceí l quod habet , q u á m quod 
non habet, Quanto tiene el avaro , es para el como fi n» 
lo tuviera. Senec. 

Habere Senatum , vel Comlt la , Tener, b celebrar Cortest9 
Capitulas, Sa lu í l . 

Habevejprü ferré: ut, Injurias mul t i gravius íequo habue-
re. Saluí l . Muchos toleraron las injurias mas pejadamente 
quedo que era jufio. ^ Habere concionem. ( /c ih llm 
Ci,n.i.\., Predicar al pueblo , hablar en pvblico, Habere 
jcunones emu aliquo. Habhir , u trataaf w1* f '^*0' 

^ Sue-
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Sueton. ¡rt Aug, ^ E t í á m , Detener/ocupar. Saluft. QuX 
res eos magno dluturnoque bello Inter fe habulr. 
^ I tem , Hacer juicio de tmo. T e r c m . in Andr. Semper 
CÍUS d l d a , atque habita eft ío ro r , Siempre fue llamada 
^tenida por hermana fuya. Pauper n e q u á q u a m habetur. 
No le tienen por pobre, «f Habitar. Pjaur. ,« r ^ í . HÍEC 
muiler q u ^ hic habet. Saluft. Loca terrena , oceulta, 
arque formidolo ía malos habere, gue los malos habitan 
en 

H A 3 i 5 > 
ammi immortalcs eíTcnc h^A • • - r • 
mus máx ime ad : n 1 _ L , ud 0Ptimi cujufque a m -

yu»^ *v 
,iparages terrenos , y ocultos, * Entender , comprehender 

algo. Tercnt . Habet omnemrem, pergam quo coepi, T a 
lo ha entendido todo , volvamos al afunto, 

Habere fruílra , Engañar. N l h i l penfi habere , No dar/ele 
nada , no hacer aprecio.Habere honorem, Honrara otro* 
Terent . Eun. H"c tibí pro eo m u ñ e r e honos eíl habltus 
ab eo. ^ Hasc habu í de amlc í t ía q u s dlcerem. C í e . Ef~ 
lo es lo que tuve que decir acerca de la amiftad. ^ Tratar 
bien, o mal a uno, Tercnt . Hecyr. Nunquam fecus ha-
bul I l lam , ac íí ex me nata effet, Siempre la trate como 
fiyo la huviejfe parido. Idem in Afín. Mater habet i l l u m 
a rde & c o n t e n t é , Su madre le abraza y le befa. Habere 
c o m í t e r allquem , Tratar a uno con atención y urbanfc 
dad : Indulgenter, Dándole gufto y contento.lvpw'x ma-
le habit l , & male concluat i . Plaut. Holgazanes malcon-
tentos, y mal avenidos, M u n d l c ü s d igné habi t i , X V ^ ^ o í 
con todo affeoy limpieza, 

Bené habere, Tener buena falud : ficut Male habere, Efiar 
enfermo, oachacofo. Bcne habet , vel ma lé habet , Efia 
bueno , o efta malo. Res bene, vel malé habet. Se compo
ne el negocio bien, o mal. L iv .Benc habet, jada f u n t ñ m -
ázmentz . Vamos bien, tenemos buenos principios. I d e m . 
Bene habet Quintes , vicít d i í c ip l ina m ü i t a r l s . «{ Belle 
habeo , Bueno ejloy. C í e . ^ Habet , a b í b l u t é po í i t um, 
BJla herido. Tercnt . % Andr. C e r t é captus e í l , habet. 
Ciertamente fue defgraciado, herido e/la, 

habere gratiam, vel gra t ías , EJiimar,y tener en la memoria 
el beneficio. C í e . N e c e n l m mih! gratiam modo habuifti, 
verumetlam c u m u l a t l G í m é r e t t í l k l i . «f Habere í te t , I r 
de camino , caminar. Habere verba, Hablar, * Habere 
fidem vcrbls , Creer , dar crédito al que habla, Terent . 
K a m propemodum habeo tibí jam fidem. Et in Heaut, 
SenI noftro fídel n.i'hH habed , No le creo palabra. T i b í 
í í lud habe , Toma para titfto, ^ Habere ratlonem l a l u -
t is , honorls'', reí famil iar !s , Mirar por eftas cofas, Habe
re ratlonem cum re a l iquá , Tratar, i comerciar con Wc» 
C u m Muí i s , Tratar en letras y e/ludios, Rem habere cum 
homlne, vel meretrIce,T'd'«e>' comercio/orpe, Terent, H a 
bere rem cunradverfarlo ,Pleytear, ó litigar, * Habeo 
convenlre , habeo poll lccrí , habeo audlrc , ídem va-
ic t quod poí íum. C í e . variis in locis. ^ M o r e m habere. 
Tener cofiumbre. Plaut. M o r e m hunc bomines habent. 
Idem ; Habent hunc morem plerique a rgen ta r i í . q H a 
bere, procederé , fíve convenlre: HIcornatus ía t l íhe me 
condecet ? O p t i m é habet , Me fienta bien ejla gala ? 5», 
lindamente te efiá. ^ Sufquc deque habere a l íquíd , TÍ-
nerlo en poco , ó no hacer aprecio de ello. Plaut . Amphit. 
I d me fufque deque hablturam putat , Juzga que no he 
de hacer aprecio de ejf0m * De!ca l im m;1jtum habere> 
Hacer Uva de foldados , y efogerlou C x h r . f Habere In 
^ U c u s Tener por gu/lo, y e/limar mucho alguna cofa. 
O c . f HabeTé d e r é h a ü i vei pro ¿etcWeto a l íqu íd , 
Abandonarlo.Cic. ad Atttc.lrb.8. * H .berI procontemp-
tu , & Habere contcmptul . Sueton. in Aug. cap.9->,DeU 
preciar, ñ Habere defplcatum, vel defplcatul, pro fper-
nere. Terent. & Plaut . * H i b c o d i d u m , pro d ix i //e 
dicho^ o tengo dicho. P la i i t , Habeo dícere , Tengo que de
cir. C í e . Quid h -bes Igitur de cauta dícere ? 5 Habere 
d ígn í ta tem a l í c u l , E/limar mucho la dignidad de alguno, 
P l í n . in F.meg. * Rem Ita fe habere , Ser afsi alguna 
fofa, CíC.defenetf. Quod q u í d e m , ne i ta fe haberet, uc 

max.me ad ímmor ta l em glor;am n¡tcl.etur , Lo 
¿ejfen immortales^ 

imm**,*. Res úa fe habct , E U ^ ' ^ f 

qual,fino fuera afsi avs T ^ i ^ . m r J J • J * 9 las alrnas fue/Ten inmortales fin duda que ningún hombre - : • " J - J j n tMm°r{aLeí> 'tunfo a f 
'afo 

armis accolac íemper habebant. L 
* Eos In 

, , . , - , „ , — - ' V i u s , Los payíanos 
fiempre los obligaban a e/lar con las armas en la mano. 
* Reípubl lcas commoda prlvatls nece ís l tudin lbus ha
bere potlora. CíEÍar, Preferir el hiende la república ó del 
comun^d los interefes particulares. 

Ncceflc habere. E/ lar necefsitado , o predfado d hacer algo. 
Idem. * I n promptu habeo , Tengolo prefente,o en U me~ 
rnoria, Cic .4 . Acad, Oportet igi tur ea quíE refponderi 
•poíTunt, in promptu habere. ^ Síc habeto, Ten e/lo fot 
cierto , o perfuadete a ello, C ic . SIc habeto , mí T i r o , ne-
m í n e m eífe quí me amet , quln Idem te amet , Ten por 
cierto,y perfuadete, que a ti te aman todos los que d mi me 
aman : Quien quiere hitn a Beltran , quiere bien a fu can* 
* Habere fufpedum , Tener d uno porfofpechofo , defeon-* 
fiarfe de el, L iv ius . Ip fum utamblguae fídel v l r u m , fuf-
pe¿ lum jampridem habebat. * Habere fibl res fuas, j u -
bebatur uxor quae a v i ro repudiabatur. C ic . 6. Philip. 
I l l a m fuas íibí res habere jufsít. * SIc habendumeft, Ss 
ha de entender que V e . C í e . Sic habendum eft , nu l l am 
in a m í d t i a peftem eífe majorem , q u á m adulationem, 
blandklas 5 aíTentationem» 

* Habefs l t , pro habeat , an t iqué d i d u m . C i c . t . de legib, 
Scparatlm nemo habe í s í t d é o s . 

Habi tus , a, um, pa r t i c íp . Tenido, quod varias habet fígnk 
ficationes, ficut & verbum á quo defeendí t . H o n o r ha» 
bitus a l í c u i , Ser honrado. Magna? habitus aü thor l ta t i s , : 
Fue tenido por hombre de grande authoridad, Casfar* * A¡ 
participio fit nomen Habitus, atque H a b i t i o t compara-
t í v . i d eft, repletiof, vel obefior, Mas lleno, mas abulta": 
do, mas gordo. Plaut* in Epidic, Corpulentior herc le ,a t« 
que habitlor* Efidmas corpulento y y mas bien tratado» 
G e l l . M . 3 . cap*x» Quí fqu ís eft cofpore bené habito ac 
í l r enuo , E l que tiene fu cuerpo robufio, bien tratado , f 
ágil V e . . ' , _ ^ 

* Habit ifs lmus, pínguifs lmus* Gordifsimo. G e l l . Tih,^.capi 
ultim, 

Habitus , us, UÍ, Calidad ,forma, difpoficion de cuerpo , bde 
qualquiera cofa, Plaut. Q u a l í s habltus oris, Qué traza, a 
prefencia de cuerpo ? * Etiam , E l trage, o vefiido : U n d e 
habitus fcenicus , Habltus mil i tar ls d ic i tur . P l í n , Q u i 
ad nos lugubri habitu venerat , & capi l la t íor fo l í to . 
Mutare habi tual . Sueton. Mudar de vefiido, * E t í a m , Eí 
habito , y cofiumbre: ut Habitus v i r tu t l s , f requent íbus 
a d í b u s comparaVus. * I tem Hab i tum corporis vocanc 
M e d l c i , L a complexión del cuerpo , que refuita de la bue
na unión y temperamento de fus partes y humores, U n d e 
bonum corporis habitum firmara fanltatem appellant; 
& malum corporis habitum appellant conftltut 'oncm 
corporis In morbos procl lviorem. * Habere habitum 
temporis , Vefiir al ufo. ( j v l d . i . T r i f i . E l e g . i . 

HabItudo, inIs . Difpoficion , traza , 0 complexión del cuerpo. 
Terent. Eunuc. Q u i color, ni tor , veftitus ? quíE habi -
tudo eft corporis? 

Habl l i s , e. Co/tf apropofito , conveniente , hábil. V i r g . Se-
nec. de tranq, cap.8. Habl l iora corpora pu í i l l a . * H a b í -
l i te r , adv. Hábilmente. F lo rus .* Habi l i t a se i s , Hahili-
dad,'aptitud. C ic .3 . de legib. Omino opportunItates?ha-
bíl í tatefque re l iqui corporis, moderationem voc Í s ,o ra -
tionls v i m & c . 

Habi to , as, are, frequentat. ab habeo, Hdbttar , morar de 
continuo. Humiles habitare cafas. V i r g . E c l . i . * Tecutn 
habita-.proverbil fpeciem habet. Veri.Sat.^. Tccum ha
bita , ut norls quam fit tibí curta fupeilex. Mete la ma
no en tu peche,/ conocerás quan peco caudal tienes. * T r i -

g l n -
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glnta mill ibns habitare. C í e . pro CJUO. Pagar de alqui-
¡eres de cafa treinta mil monedas, Slc apud P i i n . Ubi i 7. 
cap, 1, Graviter increpuit tanti Ccnlorcm habUai-c, 
Reprehendió gravemente el Cenfor vi-viej]* en una caja de 
tanta cofia de alquileres. Idem Vclleius : Si epis tanci 
babitec. 

Habi tado, nis L a cafa donde habitamos. C í e . * Habitacu-
lum, i , Ídem quod habicatio. * Habicabilis, _c. Lugar, b 
cafa habitable , a propofitn para vivir : Ut Habicabiics re
glones. CÍC. 1. Tufe, Coalum habicabilc. O v i d . CUma 
para poder vivir. Idem. Eleg, 4 . ^ Ulter ius n ih i i eít 
nif i non habitabUe frigus. * Habitator, is. Habitante, á 
vecino de algún Lugar, Luczu* C i c , 

• * H a b u s : tennis , Tplendidus. Plaut. P / ^«c» . N a m co-
loratum frontcm habet , pecihs, habus. s 

•Hác , adverbium mocus per locum. For aqm donde efioy, 
Plaut. Scqucre me h á c i n t r ó . Idem. HaLab i i t . 

H a ó l e n u s , ex hac , & tcnus c o m p o í i t u m . l lajia <I$«Í Sed 
• d e h í s hadenus , fero de efio bafle lo dicho hafta aqui, 

* AHquando ponitur pro itajadeo, íive in tantum. Sue-
ton, in Nerón, Tu rnukuo í io r ibus literis haé lcnus excan-
dui'c, ut malura i i squi delci í lent minaretur, Con las car
tas que recibió del tumulto , tanto fe enojo , que amenazó 
el cafligo a los rebeldes, 

Hadroboium , i , p , p. Bde l l i i genus cft nigrum , nafcens 
i n Arabia, India . Media , &: Babyionia. P i ia , Uh, 12. 

. cap,j , Dio.cor fi&hi 
H a d r o í p h a ; r u m Nard i genus , á foi i i araplkudine ita dic-

funu P l in . / .1 2. e n , 
HMÍJXJS , i , íive ut aiií fer ibunt , Hoedus , eí l foetus ca-
• pre. E l cabrito. Gr . eriphos, 
H x d ius , H iedü ius , & Hediculus, d iminut iva , E l cabrí-

tillo cb^quito, P aut. Ajin, Juvenal, Sat,\ u * Hsd'inus, 
* a, iwn, Cofade cabrito : ut , H x d i n a caro : & Hardina; 
• pe l l l cu lx . C í e , * Híedi i ía , i u m , Ejiahlo , ¿ redil de ¡os 
, cabritos, H o r a t . i . C.arm, Ode i j . 
Harina , ros. Lat iné íanguís : linde funt quaeáam voces 
. etsam Latinis fcrip-or'bus uí i ta t^ •, exquibus íeqq , 

Híernachates , 3Í. Gt-mma ex achatas generibus íanguine i 
. co ío r i s . P i la . / .57« cap, 10. H^magogus : fanguinem 

ducens. Ch ' fñ . 
H ícmá t imim , i , p» c. V i t r i g e m í s t o t u m rúbeas» non pei-

lucidum , ex quo efearia vafa veteres con í i c i cban t .P i in , 
¡ ! l \ }6 , cap.16* 

* pasmatites , x . Lapis e í l duvifsiraus rubore adeo fatu
t o ¡ ut niger videatur» Galen. / / ¿ . 9 . fimpl. medie. D I o í -
cor ld . de rnat, medie, lib,5. P l i n . I ib , j6 , cap,i6, Lagun, 
fobrs D'wfcoridss la llama Piedra de eftancar fangre, 

H a ; m a t ó p o d e s , u m , p . c. Aves -¿Egypto peculiares, m u í -
ci«; prascipué vefcentes . terni íquc infiftentes d ig i t i s . Hie-
matopodes di '¿l« á fanguineo earum colore : habent 

, enim crura prolonga, eaque rubentia , telle Pl in io lib, 
«¡o. cap^S, 4 7 . 

H x m o p t o í c u s . E l que echa fangre per la boca» 
HieTsorrhagia, ae. E l JIMJCO de fangre,Ga.\enJe f/mpt, dlff, 
* H^morrhoea.fanguinis profiuvium: aimerrheo g r . c í l fan-

gviinss p r o ñ u v i o laboro, 
H^ ino r rho i s , íd is . Una ferpiente peftilente, que en mwdien~ 

do d Mm , por la herida fe le va toda la fangre, Lucan, 
lib.c,. Imprcfsk dentesi hs:morrhois a ípera T u l l o , 
* DJcitur e t i am,Híemor rho ia .P i in . / , 3 3« c . i 17.* Etiara 
tas almorranas, Vide Celfum lib, 6,cape <k Hóemorr* 

Haercdltas. Vide Hieres, 
H-^EREO , es, ere, haefi, haefum. Eftdr junto y afído , efidr 

como pegado a otro , o d otra cofa. Etiam , Efidr, a que-
^ í u f p c n f o y dudofo , fin faber que hacer fe. Terenu in 
£ / H?rco , quid faciam , No sé que hacerme, C i c . 
W*reb.u nohulo , qub fe verteret non habebac, E j i a -
oaejtsembuflero cmado ? fufpenfo , fin tener adonde w i -
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verfe, * I n te hseret omnis culpa. Tcrcnt . (n llccyr. r « 
tienes toda la culpa, * Obtutu h^ret defíxus in uno, 
TtMfl* clavados los ojos, Et vox faucibus hKÍit,/í«t!c/o/"e/e 
la lengua de miedo d la ^arganta.OcÓix híCC res eft. ha;-
ret hoc negotium, Efio fe ha perdido , no fe da paffo en 
efia dependencia, Plaut in FJeud, H ^ r e t apud mcretr i-
cem. Idem in Epid, No puede apartarfe de la manceba, 
Circa l ib ídines hx í i t . Suet. in Aug, No je pudo purgar de 
la acujacion de fus torpezas,* Aqua hceret. Proverbium, 
No poder dejembara^arfe de algún negocio difícil. C í e . 3. 
Offic, D i c i t I l l equ idcm multa m u l t i s l o c i s , aqua ha:-
rct , u t a i u n t , Habla de Epicuro Cicerón en ejie lugar^ 
y quiere decir , que m va eonfiguiente en tantas cofas co
mo dice en vanas partes, ni puede componerlas unas 
con otras, Tranlatum ab Oratorum clepfydra; ut euni 
in aqua hasrere dicamus, qui fe , d i l l i l l a t a jam aqua, 
t a m e n é c a u f a non potefi: fe exped i r é . 

H^í i to , as, are, frequentativum. Dudar , temer , eftdr en
tre dos aguas , titubear. Tcrent . in Phorrn. I n codem 
iuto hasíítas , No acabas de falir de effe pantano. HíEÍita-
re lingua , Titubear, travarfe la lengua. C ic .2 . de oraí» 
Hceíitantia verba. Idem pro domo f u á , Palabras malpro-* 
nunciadas , como de quien titubea. 

Hadlcatio, m s , & Haefítantia, x . Turbación duda , perple
j idad. C ic . ^ Hsf i ta tor , is. E l que afsife turba, ó duda, 
P i i n . in Epifi, 

H I E R E S , dis. ü;en.comm. Heredero , ó heredera.Gx.K.lero* 
noinos. Ab kíereo , qubd qui hieres eí l , haerct , hoc e í l , 
proxiraus eíl- i l l i cujus eft hieres. Q u í d a m hoc ñ o m e n 
ab herus derivant, í\T per í implex e í c r ibendum putant, 
qubd dominus fíat bonorum quíE ad eum perveniunt, 
H.ercsenim apud Veteres (authore .Feí íO) dominus d i -
cebatur. Secundus hsres , Heredero en fegundo lugar* 
C í e . Hieres ex aík-. Heredero de todo. Ex lemlífe , De ¡a 
mLfad."Ex trieate. De la tercera parte. Ex quadrante,I?e 
la quarta. Ex uncia , vc l dxunee , De ¡a duodécima, 
Haercdcs arboris , Las púas que fe ingieren. 

Haíred i tas t' s. LÍJ herencia. G\\K.'eronomía, Cic. ^ HiEre-
d ium, i ! . Heredad d-e tierra, que nos viene por nuefiros pa~, 
dres , á por patrimonio. Vzxxodere ruft, lib, 1, cap, 10, 
^ Híe rcd ío ium, í, d i m i n . Herencia y heredad de tierra 
pequeña, C o l u m , in prdefat, l ih . i , 

H s r e d í p e t a , ae, p , c. E l qué con ¿ifonjas , halagos , y otros 
artificios atrahe la gracia y voluntad de los que tienen ha
cienda , para que los dexen por herederos. Gr . Klerothéra, 
PaíTerat. ^ Hasreditarius, a, u m . Cofa que toca , 6 viene 
por herencia, H i n c Bona hereditaria , & Succefsio he 
reditaria : Hereditar ia: lites. Q u i n t i l . Pleyíos fobre he
rencias, 9[ Morbos etiam hereditarios vocamus, qu i 
parentum vitio nobis obtigerunt, ^ Heredi tar ia audtio 
conftituta, Almmeda que fe haca de los bienes hereda
dos, 

Heredito, as, are. Heredar: verbo no ufado fino e# la £i~ 
blia, 

* Herem, pro h<eredem, Nevlus. Accius, 
* Heres Martia, Una diofa , a quien hacían factificio los 

que lograban alguna herencia* Feftus» 
H i E R E S I S , is, f.g. Opinión , fe í ia , o doBrina pertindx. del 

entendimiento, Vox Greca , qua optio , vel e l e d i o , & 
fefta í lgnifícatur. Hinc D ie re f i s , d iv i í io : A p h e r e í i s , 
ablatio : Syn^refís , con jund io . ^ Herefiarcha, e. Ca
beza e inventor de heregias , como Lutero , Calvino c, 
<f Hereticus , p rop r i ed í c i t u r qui eft alicuius opinionis 
vel f ede . Unde , el que pertinazmente figue alguna opi
nión contraria, d la Fe Divina , y d lo que la Iglefia nos 
enfeña, 

Heííto, as, Vide ILereo, 
Hagios. Sanó las , Haglofteron, Sanduarium. 
Haglographus , a , uui : fande feriptus^ 



P Hae'offrapí14' <^um' Scripta facra, or thodoxorum ofrt^ 
í i lum con^nru ín facrae Scr ipte ix canoncm recepta. 
Quomodo aurecn difFerant ab Apocryphls , yide in De-
t n U difi.i 5« e*f * Sari{ia R-ornana Eeciejia, 

Haenus , vidc L a t i n é Cajius. 
* Halobarches, Latine falis prxfef tum fonat» Erat 

autem is priecipuus honos apud ^ g y p t i o s , tcfte Jofe* 
pho Artitq* M , *lt, 

Halcyon. Vide Alcedo. 
Halec ,ecls, v e l , ut allí f c r ibunt , Halcx , f. g . a. Grsco 

bah y mate , í a l . E l pex. arenque. Et iam, Cierta faifa , 9 
guifado dt los íriteftinos de lospex.es, M a r t i a l . Hb* i í « 
5 Lcgitur & ín neutro genere. Hora t . x.Serm, Satyr,^» 
Plaut. i n A u l u l , Q u i m i h i olera cruda ponunt , halec 
danunt. f Halecula, ae, d i m i n . Colum. lib.%. c a p . i j , 

* Halco , o í c k o r , rcdolco. G l . A . L . pro Hslo, i d yide. 
Hallas , ados. Genus tcaphjE, vel parv» n a v í c u l a : , ut ex 

Apiano docct Bayfius. 
* H a l i s e t ü s . Genero de águila , • aguilucho : falco i non-

null is d k i t u r , ab allls accipiter ; ab aliis n i íus . P l i n . 
tib.io. cap. i , 

Halicacabus, i . Al te rum SolanI genus, femen in fol l icul is 
rotundls habens, ad fpeciem veíícarum orbiculacum, 
mbens , & leve. Lat inI Veficariam vocan t , teñ;e P l i n . 
llb.z i , cap.^ i . Vegiga de perro, hierba. Laguna» Ofíícinac 
vocant Alcaquengi, 

Halicuticus , a, um, pifeatorius. 
H a l i é u t i c a , o rum. Libres que tratan de pez.es y fus preprie-

dades, P l i s . ltb,i%, cap.i . 
Hal imus , I . Mata propria para cercar heredades ,femejante 

al efpino , ó cambronera , fin efpinas , hojas de oliva, pero 
mayores, A l i i íme afpirationc fer ibunt: Indeque A l i -
mura diííium putant, quod famem arceat. T rad i t enim 
SolinMsfruticem hunc in Creta nafci mirab l l i c í f eñu , 
quod eo admorfo fames allquandiu nulla í e n t i a t u r . V i -
¿ c D i o fe o r. Ub, i . Theophraft. Hb. 4 , cap,5, H l í p . L a 
Salgada, LagUHa fobre Diofcor, 

* Haliphlosus, i.Grascis arbor eft grandiferarum omnisim 
deterrima, quat a noftris falfi cortex appellari poteft» 
cui glans tám amara, ut eam praeter fues nullum ani 
mal attingac. PaCerat. 

HaliplcuiTion, Marinas pulmo, gemes piféis , apad P l i n . 
/Í&.3 3. cap,i 1. 

H á l i t o , Ha 1 i tus, vide Halo» 
Hal luc inor , aris, vide Allucimr, U n d e d i d u m fie, doce: 

Gellius l ih, i6. c a p , \ i , ^ r l ib , j , eap . i j , 
* H a l l u x j c í s , p.p. vel Hal las , i . E l dedo gordo ,é pulgar: 

ex eo d i f h i s , quód fupér proximuna d íg i tum faliac. 
N a m conftrida manu folus p rox imum dia i tu in fcan-

\t, Paí lerat , 
* Ha l l a s . GloíT.vct . Ha l l i s ficcís ramis. Ramos fecos. V i -

de Hasla, 
* I - I a l m a , faltus. Chif f i . 
,* Halmades, u m . Aceytunasen adoho, R u e l l . O l i v s d i cun-

t u r , qua: condiuntur m u r í a . N a r » halme , murlara vel 
falfugincm fignificat, 

H a l m y r ó d e s , falfugjnofus, ab halmyros, falfus, 
H A L O , as, are. Echar de sí olor, 6 -vaho, V i r g i l . 4 . Ceorg, 

Invi tan t croccis halantes ñor ibus \ \on\ , Convidan los 
huertos , exbalando olor de fus bellas flores, Eius conapo-
fita funt A d h a l o , Exhalo , & Inha lo . 

H á l i t o , as, are, freqaent. Exhalar -vaho d menudo, f H a l l -
tUS, US. E l huelgo, ax.ex.o,refpiracicn, haliento, P l i n . lib, 
p,cap.7, ^ Efflare extremutH halitum. Morir, C í e . 2, 
Tufe, Hal i tus Solis, E l vapor y calor del Sol, Co lumel . 
Hal i tus te r rx , E l -vapor que exhala la tierra, P l i n . iib, 
T I . cap.i 2. Obvio íerrx hal i tu infedus. 

* H a l o , onis, eft arca, ChifH. 
Hal©«. Cer»p4, * Cerep di la Lttna, A r l f t o t , m Metsorij* 

H A * x r 
Senee, HKt.qutftUn, Hunc G M H a l ó n vocant^ueoi 
nos dieere Coronara aptifsimd poíTumus 

* Halophanta, x , H o m i n u m genus nequam (ut ait N o -
mus) qued ob fuenda mendacia miferrima merced^ 
conducitur. Gente que vtvt de armar enredos y mentiras. 
Plaut. in Curcul, 

* Halofachne, duas voces func , halos achne , lanugo ma-
r i s , ár ida maris fpuma. Ch i f f l , 

Ha lo í i s , is , f . g . L a toma , 6 conquifia de una Ciudad por 
ajfalto, Sucton. in Nerón, Laetulque flammx pulchritu-, 
d iñe ,Ha lo f in I l i i decantavit. 

* Halter , ér is , p .p . Eran unas bolas de plomo , que agarra* 
han con ambas manos ¡os mox.os que fe exer citaban en f a l 
tar ,pa>'a facilitar el falto , y darle mayor, Mart-ial . JU 
Apophor, Qui pereunt ftulto fortes ha l t é re lacerti? Exer-
ect mcl iüs vinea foíTa v i r o í . 

* Halus , i , á Gall is vocatur herba , quam Veneti Coto^ 
neam dicunt, íirnilis Culinse bubuls , cacumiaibus t h y -
m o , dulcís & íiclm fedans^Vidc P l i n . ^ " ¿ . 2 6 . f ^ . 7 . 

H A M A , ÍE. Injlrumento para apagar los incendios , que 
hoy llaman Matafuegos, P l i n . in Epift, lib,10, 42» 
Ec in tiuprxfetii vigilAn. l i b . J u r i f c * Hamula,ae, dimÍH» 
ab hama. C o l u m c l . de cucúrbita, 

Hamaárysidcs, iim* Ninfas de las felvas^que la ceguedad 
Gentílica creta nadan can los arholes 3y que coa ellos pere^ 
dan, Y{rgú ,Ec log , i o , 

* Hamallus, qui mallatus eft in Judiclum. Cod. l l . an t iq* 
Hamat l l i s , Hamatus, vide Hamus, 
Hamaxa, 31, Carro, o carreta para carga '.y el carro confíela* 

don cele/le. La t ín , plauftrum. V i d c G e l l . / i ^ . c ^ . z i . 
* Hamaxic i , oruna, Sueton, in Nerón, cap, 30. Arnail latá 

& phalerata cum hamaxicorum turba a tqué c u r í o r u m . 
* Hamrñ l t e s , ¡ s ,p .p . Gerama quse o v i l pifeium fimllis eft» 

Vide P l in . / / ¿ . 5 7 . cap.io, 
* Hammon , ¿ i d u s eft Júp i t e r , quía In arena putatur I n 

ventas. N a m G r a x é bammos dicitur arena. Feftus.Vldc 
Arnmon, 

Hammoniacum, Rcííncs fpedes ex arbore , quam M e t o -
pium Vocant, ftillans in areois, juxta Hammonis tem-
plum : unde & nomsn for t i tum eft,Vide Ammoniacunt* 

Hammonis corny. Habetur ínter Aethiopiae gemmas au-, 
reo colore. P l i n . / / ¿ . 37 . cap,10, al , 13, 

Hammonium, í i , color ís genus vergentisin r u f u m . V a r r o 
de re ruft, lib,^, cap,i , 

* Hammotrahones , d i d i funt vel pifeatores, vel qui ca* 
davera traherent hamo. N a m ut eft apud Sueton, E o -
rum qui íuppl ic ío afficíebantur cadavera, jaflu p r i n c í -
pum unco fajpe trahebantur in locura , quem tum Ge-
monias fcalas d icebán t . V ide Gemonia, 

H A M U S , i . Sortijillas menudas de que ft hacen las cota» 
de malla,y otras ce/*/. V i r g i l . i^Aeneid, Loricara con-
fertam h a m í s , auroque t r i l i cem. «f Et iam , Anxjuelo de 
pefeador. <f Aureo pifeari hamo, Pí /c^r con mas cofia que 
provecho : Pefeador de caña , mas come que gana, *f Itera 
Hamus, Las guardas , o chapas de hierro con que las ar
cas del dinero fuelen aforrar fe, Juvenal. Sat, \ i \ , ^ Itera 
E l raflrillo de hierro para carmenar el lino, Plin» l'b,i9* 
cap, 1, 

Hamulus, 1, d i m i n ü t . Pequtño anzuelo para pefear, ^ H a -
mulum vocat Celfus uncisum,q[UO Chirurgi pteriygion 
ex oculo e x í m u n t , Hb,^, 

Hamatus,a, um. Cofa armada de corchetes, o prefillas. C í e , 
4*Acad. H a m a t í s uncinatifque corpufeulis. f Hamata 
manera : quaj ka dantur , ut alia fubinde ad fe dona 
alliciant. Plin* !n Epsfí, 

H a m a t i l í s , c. Lo que toca a anzuelo, e lo que con él fe pefcat 
ut PIfcis hamat i l í s , Cogido con anzuelo, Plaut. in Rud, 

* Hamatores, pifeatores. GlofT. Ifid» quía hamis pifeci 
captant. 

« 3 * H a i 
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3 ? ^ H A 
* iLxaiaxagogít, apud Plautum in Rud. 2. í." Bonorfim 

A í í w ^ g ^ , exponumur ,quivehiculis bona amico-
umi cxporcant. Sed alii leguiu Exagoga» 

* H imaxadus ,pi-ocarrucario, utticpant Gtxc l poí ler io-
t res. Sic HamaxariumeiTOi-um vocan: L a t i n i , qul quafi 

plauftns errores imporcanc. Chi fñ . 
* Hainasicus, a, um , aci p lauí l rum percincns : plauflra-

r íus , carpcncarius. Idém. 
* Hamaxor. Plaut. in Tucul.z, 2. Hamaxari, c&hamaxan, 

h . e. plauftrum trahere. Idem. 
Haaiiotas, arum. Pefcadores con anx.uelo.V\tiut. M&uÁ&al-

vere fures mar i r i i i i i^ coachits acque hamiotx , f amé
lica hoaiinuai na t í o . 

Hamo , as, are. Plegar , doblar a modo de an.cuelo, A quo 
Hainatus , de quo íuprá. Hinc Adhamo , as , de quo 
í u o loco. 

ü Hamocraho. Feí t . Amotrahones, alii pifcatores,alii qui 
unco cadavera trahunt. 

Hanum vetevés pro fano nfurparunt, & Hanulura pro 
parvo fano. PaíTerat. 

* i i aphe , es, í . g . Los polvos con que de/pues de ungidos fe 
refregaban los luchadores. PUn. lib. 36. cap.i 3. 

* H a plus, i , m.g . Un puñado de lana para fomento del en-
/(?/•;-;>;(?.̂ Celias lib'..\. cap,6, Prxter haec circundare p r i -
m u n oportet latus IpfLira ñ a p í o lanaj í u l p h u r a t x . Et 
lib.,^.. cap.16. Inducendufque hapfus laiiáé mol l i s . 

Hara,cE,L¿í pocilga de puercos. Columel . l i b . j . T también dg 
lor'ganfos. Varro de re ruíl. lib,^. cap.10, ' 

'HarciTa, Harenarius, H a r e n ü l a : V í d e Arena, 
* Harcngus , piféis marlnus. Rondelet. 
* HarlngLía , apud prifeos diecbatur hoftia : ebqubd^eiiis 

adheerentia infpiccréntur . Fe í lus . A Donato autem ka-
; ruga vocatur hof t i a , ab hará cui includitur.; * 
H A í l í O L U S , i . Él Mdivlm. D í d u s quafi fariolus , á fa-

r i s , vel á fondo : í k u t hanula, quafi í anula , hoc eft, 
parva fana : aip-ratione {-at plerunqtie fíeri folet) pro f 
l i teta pofita. ^ Hariolus , o i im fariolus: ut fó rdeum, 
foedus, p ro bordeo & hoedo. Terent. Scaur. de Urtho-

Har io ia , x . L a adivina. P l a u t . C i / Í . H a r i o l a es. 
Har io lo r , aris. Adivinar. Cic . de divinat. ®" Har lo la t io , 

rus. L a adivinanza , o adivinacisn fuperfiieiofa. C í e . 1. 
de divinat. Superftiíiofas harioladones, 

Harmula , rutas femen. 
* H a n r u t i o n , lex q u í d a m tibias: ut harmation me/o/,quafi 

curulc dicas, aut velox. L a que llaman Fuga en la Mu-
Jíca, 

Harmage. GloíT. j u n í l u r a , compages, commlíTura , com
paginado, aptatlo, 

Elarrnonia, x. L a harmonía y confondneia de la rnuJtca.CAc, 
i . Tufc. flf Harmouiacus, ay um. Cofa con ejfa- confonan-
cia. P l in . lib.z. cap, 103. H a r m ó n i c a ratio, quae cogic 
reruranaturam íibi ip íam congruerc, S¿c.> 

* Harmofta. GloíT, aptator. 
Harpa,cU. Avis eft lari mínor i s fpecic. P l i n . lih,io,cap,-j^., 

<j" Eft & vulturis fpecics. 
Harpaclion ; ííve ( l i t allqua exemplarla habent) har-
padicon , apud P l in . /#.3 5. c a p . i é . genus eft gummi , 
ita diclum á celer i ta íe ave l lend í . 

* H a r p a g í u m , Aphrodi í íeo vas aquale foraminofum, quo 
ho r tomm hci*ba.s,&pulviUospcrplurimiso L a regadera, 

H a r p á g o , onis , p.p» E l cloque de la nave , y el garfio , ó 
garabato para facar lo que fe cayo en el po.co ^ d i t l u m á 
»«taBkd harpado , quod eft apprchendo , corripio,rapio, 
PUn. lih.y, cap, ¿6 , 
r ^ ^ f S H avc\ p. pj Agarrar con garabato. Vl.mt.Aulul. 

¿ 01 mirei-omIhi , aurum mihí intus harpagatum eft. 

H A 
Harpaftum, t i . Pelota de cuero'de que ufan cemuntriente e\ 

e/te juego ; afsi llamada a. Gvxco verbo harpado , quod 
eft rapio -. porque enftcandola concurren muchos d volver-
la , ó detenerla ,y como arrebatarla cada uno por fu par
tido para no perder la mano , / ganar el tanto, M a r t i a l , 
l ib,\^, Epigr.^%. 

* Harpa tor , qui harpa mufico Inftrumcnto ludi t . C o d . 11. 
andq. E l barpifla. 

Harpax, ag ís , vel agos. ASyr l s vocatur eleS:rum,e6 q u ó d 
. feftucas, &paleas a d í e r a p i a t . ' i í / í i m W . Wm.l ib, 37.' 

cap, i» • 
Harpe, es, f. g . Enfis eft In fummitate falcarus. Alfangc: 

proprio de Mercurio , con que fego la cabeza d Argos de 
cien ojos , y Ferféo la de Medufa. O v í d . 5. Metarn, h a -
can, 'lib,9, 

* Hada, ramus, I n l l . R i p u a r . tlt.67. §•)• nerape ramus 
arldus. Vide Hallus. i 

* Harpedone , propr ié laqueus , quo al iquid arr ip i tur . 

ehíffl. 
* Harpocrates, is. Un Jimulacro en los faefificios de Ifis , y 

dt Ser apis con el dedo puefto en la bsca , come diciendo que 
callajfen. A efte llantaban el dios del flencio,* L a verdad 
es, q_ue huvo un Pbilufopho Griego llamado Márpócratest 
cuya principal doBrina era enjeñar el filencio ', y preferirle 
i todas las cofas. H inc , Rcddcre a l íqucm Harpocra-

- tem , es hacerle d uno callar, 
* Harpyias , arum. Las Harpías Aello , Ocypete , y Ce le no t 

monfiruos nacidos de la Laguna Stygia , que deferibe Vir
gilio l i b . 3. Acné i d . cuyo oficio era manchar con immun-
dlcias los banquetes, y arrebatar los manjares, A Suida 
vocantur harpak.tik.oi daimones,hoc eft,rapaces d íemones , 

Harundo, Harundinetum, víde Arundo, 
H A R U S P E X , Icis, m , g. Q u i harugis, id eft, hoftiis Inf-

' p e d í s futura praedicit. E l Adivino, Terent . in- Phorrn, 
^ H á r u í p i c a , ere. L a Adivina. Plaut. in Milite, ^ H a -
rufp ic ínu i , a, um. Cofa periemeiente d adivinación: UE 
L i b r I harufpic in i , Libros que trataban de ejia fuperflicion, 
Cic. :'de divinat. ^ H a r u í p í c i n a , ÍB. Arte füperfiiciofa de 
adivinar. Harufpicinam faceré. Adivinar. C ic . ad,Lep~ 
tam. i " H a r u í p i c l u m , ídem quod H a r u í p í c i n a : ars dí-« 
vinandi exlnfpeftione extorum. C a t ü l l , 

* Hasla, ramus» I n 11. R í p u a r . i i i ,6:j, § . 5» nerape ramus 
a r ídus . V í d e Hallus, 

H A S T A , x . Lanza , ó pica, 'Gríec. logkne ^ dori, Hafta 
d í d a , ut Inquít V a n o , quod ftans ferri folet. A n t í -
quitus enlm Afta'fine afpirat'one fc r íbcba tur . f Haftam 
abjicere , Defc&nfiar de la demanda , y 'apartarfe delpley-
to. G e . pro Murdná. € HaftíB fubjicere bona a l l é u m s . 
Venderle fas bienes en publica almoneda, -Soiebat enim 
hafta fígí In audionibus publicis : unde ' fá tbu ín eft uc 
hafta n o n n i í n q u a m pro ipfa audione ponatur. GiciF/f'/-

• lipp,%, ®" Sub hafta fubire , Ser vendido. V\-mt¿h*MofielU 
V e l if t i qui t r ium numoram caula íubeun t íub hafta; 
Eft os que por materia de íre¿ -quartos' los pu/i&rorí en ven
ta, ^ Primas jadarc hallas , Efcaramux.ear ^ como anti
guamente fe hacia, antes de comenzar lo recio de1 la bata
l la. Cicerón transfirió eftafrafe al arte Oratoria, y al Ora
dor , cujus d i d i o ín l t io debet cífe levis & fedata , uc 
pau la t ím incand«fcat orat 'o. f A b hafta fie d iminud -
vum Haftula . Lanzilla pequeña. 

* Haftadus , a , ura :' ad haftam pertinens. Chiff l . 
* Haf t a r iúm, i ¡ . Vendido audionairia; Venta de-álttoneda'. 

o la mifna almoneda, Unde Tc r tu l l i an . in Apolog, l a 
haftario ved!gales fumus. r . 

* Hafta c ^ u u m v í r a l i s Idcirco d i d a , quod C e n t u m v í r í 
1:0 pofitá indicabant. Rud 

^Harpagus, ¡. y ^ , 
harpage. No e^Ti' A u d m . 

lites. Piqueros aue iban en la van 
lor. 

Ira det 

ganzúa, ladrbn rañ 

*HAftad.n 
exenito con picas, Varro#4. d e l , L , Víde 111 d i íhouc 

' 1 Antepilanus, 
2 Hafti-
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H A 

a í l í l e , IS, n.g. P- ? ' H f l : ° y b a r * de la Un**> ° 

H i f t u l a regia. GVÍKCC afphodclos. Hcrbce gemís cít , quae & 
A buct-.m & Afpiiodclus VOCMUY. E l Gamonito, hierba» 

p i i n j í í * i1 • 10• ^ r,b:16' 11 • 
* H u í * intcrieclio eft ment í s pcrtuibaca;. Tercnc. iti Eu~ 

WKC-. Intcrdum Invenicur geminacum. Idcna in Adelpb, 
Hau hau mi homo fatiúfne es? 

"Hmá. Adverbio de negar i No. Scallger m^vuk fcríbei-e 
haut, quám hand. % Haudquaquam . De ninguna mane
ra. Haud dudum , No tan defpues. Haud immeritbjCow 
raz-on. Haud mul to pbft luce lucebit. Piaut. Defpues fe 
-vera con la lux.. Haud m u l t ó poft teibis. Idem. Defpues 
lo fahras. Haud aliter, No de otra manera. 

,* Haufcio , pro nefelo veceres dixiíTe tradit Phocas Grara-
maticus. 

H A U R I O , Is , iré , h a ü f i , hauftum , & h a m i t u m , apud 
A p u l e i . Sacar agua de algún lugar hondo, <f E t i a m , De
vorar , tragar. P i i n . Potioncm mulf i haurirc. Hau í i t 
fpumantem pateram , & pleno fe proluic ore \ Echufe a 
fechos el taz.on ,y a buenos tragos le agoto. ^ Etiam por 
forber fin í r ^ r . Cc l íu s l ib .ó.cap. 9. Sed in his tribus 
vitandum efl: , ne quod hauí lu tn cr ic , devoretur: Lo que 
fe dice a los enfermos , que quande toman agua para en-
juagarfe , no la traguen. <f Haurire auribus , Oír. V í rg l i . 
Voccmque hís auribns haufi. Haurire oculis , Mirar: 
pro quo poete etiam í n t e r d u m dicunt Haurire , omiíTo 
ablativo oculis. Idem lO.Aen. Suípiciens hau í l t coe lum, 
mentemque recepit ; Miro al .cielo, y volvió en íluff I t em 
por herir de parte a parte. Ib idem. Per tunicam fqual-
lentem auro latus haurit apertum. ^ I tem por acabar, 
o concluir. Idem Uh.^.Georg. Ec méd ium Sol igneus or-
bem Hauferat : Ya el Sol havla concluido fu curfo de la 
mitad del orbe. «[ I tem Moleflar , 6 fatigar. Idem. E x u l -
tantiaque haurit Corda pavor pulfans : E l pavor que 
retlenta los alegres corazones, les penetra y _/¿?í/g¿, H a u 
rire opes urb ium. L i v . llh.^. dec, 4 . Apurar ,y forberfe 
las riquezas de las ciudades. D ic i tu r etiam Haurire ca-
lamitatem , Haurire dolorem , Haurire gaudium : Re
cibí r , 6 tolerar efias cofas. Legitur etiam prKteritum 
haur iv i , ík fupinum haur i tum. Varro vd Cicerón. Qmxm 
Idem quoque hauricrit . A p u l . de Afino aur, llb,im Lagc-
na flicilis hauri tu. 

* Haur i tor ium, O n o m . ex eo qubd Haur io fupinum quo
que format hauritum , i'cd inufi tatum. E l bebedero. 

Haufto, as, are, frequentativ. ab h a u r í o , á quo fit com-
poí l tum Exhaufto. Feftus. 

Hauftus, us. E l trago. O v i d . 6.Metam.J-izuñus aqus m i h l 
nedar erit. Q u i n t i l . H i n c l i le juftitias hau í lus bibat. 
5 Hauftus item , L a faca , ó acción de facar ti agua, 
C o l u m . hb. i , Quasratur ih vicino aqua, qiicB non fíe 
hauftus profundi. 

Hauftus, a, um, partic. Cofa facada , tragada V e . fegun 
fuere la fignlficación del -uerZ ô. Hauf tx inprofundum ar-
bores. L i v . 10. bell.Punic. Arboles hundidos en la tierra 
con la violencia del terremoto, 

Hauf t rum, i . Arcaduz, de noria para facar el agua ; / qual-
quiera inftrumento para facarla de hs pozos , ó de los rios, 
Lucrct, Hb,^, Nonio quiere que fea ti caldero ó herrada 
ton que fe faca, 

H E 
Heautondmorumenos. Titulo Griego de una Comedia de 

Terencie : E l que fe atormenta a si mlfms : compuefio del 
verbo t imorumai , quod eft faevio, p u n i ó , crucio , / de 
heautbn, feipfum. 

Hebdomas, adis , & H e b d ó m a d a ^emíí»^ , dici tur 
numerus feptenarius , fícut Ogdoas numerus o é l o n a -
ríus , & Enneas, Decas denarius. C ic . Tirenu Hb, 1 

H E 
Eplfi. «T Hebdomas etiam de 3 * 3 
bus. Ge l i . l i k l 3. cap. T o ^ T dIcItUr' riCUC de d,ÍC" 
mada major. P ¿ ^ i J ^ ^ t * * 
frefenta la Iglefia los myjhrios de la Parsi* v 
nuejlro Señor y Salvador f e fu Chrlflo. 7 ^ 
Hcbdomadarius , fubftantivé , ¡d ' c f t ' co 

na Santa, en que 

r i i . C h i í ñ . Ten las Iglefias CathedraUs y drdenes R e l i , ^ 
Jas , ios Sacerdotes y Canónigos que por fe 

quus Monafte-
Ordenes Keligi». 

. manas hacen el 
Oficio Divino , Hebdomadarii dkun tu r . 

* Hcbdomadariusdiccbatur , qui per vfces feptimanatlra 
cubiculum ímpera to r i s cufiodiebat. Chi f f l . 

Elebe , es , hija de Juno fin padre : porque , como dicen las 
fábulas delirantes , en un gran convite que Apolo la hiz» 
comió tantas lechugas filvefires , que fe hizo preñada-, 
parló d Hebe , por cuya hermofwa Júpiter hizo , que 
firvlejfe la cupa en los convites : T como en uno de ellos ca-
yejfe indecentemente , la privó del oficio , y pufo en fu lu
gar a Ganymedes. Teníanla per diofa de la juventud: hebe 
enim fiorcm 2etatis& primam pubem fignifícac. 

H é b e n u s , i , ScHebenum, i , ncut. accentuin prima fy l l a -
ba , f. g . E l ébano, Vide Ehenus. 

HEBES, ctis, p . c. Cofa que tiene hotos los filos , o la punta; 
Lunccornua he,bet¡ora,Cic. í ; , / ícdá.GladIus hebesOvid. 
Efpada que no corta. Ingcnium hebes, Cic . Ingenio boto, 
rudo, Hebes dolor , Dolor lento , no agudo. Ñ e q u e he-
bes ad id quod tnclitts fíe intel l igcndum. Cx ' ius CÍCÍ-
rottl lib.S. No es lerdo para entender lo mejor. Hebes gcC-
t u . C o i u m . / /^.3. cap.z. Mala figura, apatanado. 

Hcbco , es , ere , & Hebclco , is. Embatarfe alguna cofa¿ 
V i r g i l . 5 . ^ e « . Tardante feneda fanguishebet , f r igen t -
que eíroetíE incorpore vires. En la perezofa vegez fe em
bota la fangre , / fe debilitan las fuerzas del cuerpo, Cic«. 
i,Tufc, M e n t í s acies hebefeit , Se entorpecen los filos y 
perfpicacia 'del ingenio, 

Hcbeto, as, are. Embotar, efeurecer. P i i n . in Panegyr, Gla-J 
dios i n curia hebetari retundique gaudebant. P i i n . / / ^ 
7. c ^ . i 5, Speculorum fulgor afppaa ípfo hebetatur*' 
í Hcbetatus, a ,um. Embotado, Sueton. in Claud.cap.im 
A n i m o fimul & corpore hebetato , n u l i i muneri hab í -
l is . ^ Hcbetatio , nis , & Hebctudo. Entorpecimiento, 
hebetacion. P i i n . lib.%. cap,*,. Hebetado ocu lo rum.Ma-
crob. Hcbetudofenfuum. ^ Hebetefco, is , fcerc. Em~-
botarfe, Acies cui t r i bebecefeit. P i i n . tf H c b e t a r r í x , cis, 
u tHebetatr ix umbra. P i i n . lib. %, cap, 13. Sombra que 
turba la l u z , y cafi nos dexa'a efeuras , como quando el 
Sel fe anubla mucho, 

* Hcbr ia , lorica. Gioíf. vet. 
Hecate, es. L a diofa Diana , Lima , ó Proferplna , que eflos 

tres nombres la dan: uná-t á V i r g i l i o Tergcmina voca-
tur : nam in ccelo creditur eífe Luna , i n terris Diana, 
& apud inferos P r o í e r p í n a . 

Hecatombe, es» Solemne facrificio que hacían d fus Idolos 
en cien aliares , en cada uno de cien refes , cada ciento de 
una efpecie. J u l . Capi to i in . 

Hccatompcdon ,Templo en Alhenas dedicado d Mlnerva,que 
per cada lado tenia de largo cien pies , que por effo fe llarnaf 
*fsl. A l i o nomine Parthenon dicebatur. Plutarch. m 
Feríele. 

Hecatompolis , Epitheto de la Isla de Creta , por confiar de 
cien ciudades, y h ' g ú . ^.Aen, 

Hecatomphoaia. Sacrificio de cien refes entre los Mefenios' 
Plutarch. m Conviv, 

Hecatompus, od i s : nomen pifcis,diclus á centum pedum 
numero : unde & Ccntipcs á Latinis appellatur. D i c i 
tur & Scolopendra , a terreftris fcolopcndraí fímilitu-
dine. Efie pez fe traga el anzuelo ,y defpues le vomita con 
las entrañas, 

Hecatompylos , i . Epitheto de la dudad de Thehas eh 
Egypto ,por las eien puertas que fe dic» tenia» Juvcnnl . 

Ss z * He-, 
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* H e c a t o n c h í r o s . Epitheto de Brtaréo, porque fingieron que 

tema cien mana [que eflo fignifica tjla vox.) y también le 
atrihuvercn cinquenta vientres los Poetas, Plmarch. 

HecatonrarchuSji. Capitán de cien Soldados. La t iné dlci tur 
Ceríturio. 

H e d a , x . Cofa de ninguna importancia : quafi híf ta , ab 
h io verbo. H i c homo h i ñ e me f a c í t , & mukibibam 
vocac. E/le no me éfiima , / me llama borracho. P o m p ó n , 
f Etiam , L a cefirilla , o berruga que fe levanta en el pan 
cecido, 

H e í t l c e , es , five H e d l c a , es . Calentura h e í í k s , Galen. 
H e d í c u s , cu B l heíiico. 

H e d o r , is. Treyam valiente , hijo de Priamo y Hecuba , a 
quien mato Achiles, Hedoreus , a , u m . Cofa de HeBor, 
ut Gens Hedorea, Defendientes de efie, N o m e n H e d o -
rcum & c . 

Hccyra , p . c. Titulo de una Comedia de Planto, L a t i n é 
eft focrus , lafuegra , ficut hecyr'os , focer, el ftiegro, 

H E D E R A , ÍE. L a hiedra; la hay blanca , / negra. Grsec, 
JsJffos. V i r g i l . -¡.Lclog, D lc i tu r ab haerendo , eo quod 
hsreac murís , vel quod edita pe ta t , vel quia i d , cu i 
adhae íe r i t , edat. Feftus. 

Hederaccus, a, u m . Cof* hecha de hiedra : ut Corona be-
deracea , materia hederacca. Cato cap,¿, ^ "Hede ro íu s , 
a, u m . Lugar de mucha hiedra, Propert. lib, 4 . Eleg. 4 . 
Rederofum antrum. f Hedcrigcrus, a , u m . Cofa que 
lleva , ó tiene hiedra , apudCatui l . Cap í t a hederigera. 

* Hcdonc, voluptas. T c r t u l l . 
* Hcdybias placcntarum genera jucunda. A t b c n . 
* Hedycrum, i . Cierta efpecie de olor, ó perfume : paftilía, 

¿ pebete. C í e . 3,Tufc, Pfait-riam adducamus, hedycrum 
incendamus , demus fcutellam d u l c í c u i ^ po t ion í s . ) 

Hcdyofinos, Lat ine Menta . L a hierba buena. P i l a . / / ¿ , 3 5 , 
cap,15, 

* Hedypnois, idis. Efpecie de endivia o achicoria filvejlre 
de hojas mayores, Paflcrat. 

Hedyfmata , u m . Gradeé condimenta , fed p r o p t i é q u x 
dulcore conftant: qual ía func qu»e tragemata G r ^ c i v o -
cant. I dem. Les Dulces, 

* Hegemofyna , tacriíicia al icui deo pe r ío lu t a pro fc l ic i 
d u d u i t iner ís . Cerda. 

Hcge tc r i a , ab Athcnienfíbus appcllatus eft frudus fici, 
quod ínter frudus omnes antiquitatis pt'uicipatum o b t i -
ncat. Cíel . R h o d i g . antiq, leB. lib,18, cap,9, 

* Hegira , dici tur Epocha Mahumedis. 
H e í . Interjecion de dolor y pena: u t , H e í raihi, Hai de mil 
* H c l c y f m a . PHn. / / ' ¿ .33 . cap.6. Scorlam In argento Grae-

c i vocant helcyfma. L a efeoriade la plata, 
* H e l c i u m , i i . E l pretal de las muías y otras heftias con el 

qual tiran de los coches y y de las calefasy carros. Nomctt 
dedudum eft á Grajeo verbo ¿ í /^o ,quod ell t rabo .Apu-
l e i . lib,^, Afini, 

H e l c i a r i i , o r u m . Los que meten con fogas cargas en las na
ves ; o los que tiran a una de las maromas para botar al 
agua los navios, Bud . M a r t i a l . Ithti, 

* Helea A r i f t o t e i i : Qzxx V e l i a : Av icu la eft canora , c u -
jus multíB fpecies. 

Helena , ai, ve l Hclene , es, p . c. Robada dos veces por fu 
rara belleza : una por Perfeo, doncella ; otra por Paris,ca

fada con Menelao Griego , de donde fe origino la de/iruicion 
de fu patria, 

Helen ium , i i . Herba quae CK Helenas lacrymls fíngitur 
LJ na ta in Heiene ín fu l a , in qua París illí p r ímum obtu-

L t ftuprum, PHn. l i k , i i , c a p ^ o . O f ñ c m l s , Enula cam-
^ pana. H i f p . Ala , y ra\%. de la hierba campana. Laguna. 

Helepol ls ,machina quxdam obfidíonal is . Chíffl. 
H ^ r * 1̂351"111111111 « a t Athenis judicium , cujus judíces 
rteiialte dlccbantur , ab co quod fufa d io eflet, & SoiU 
radas vcrberaictur. 

H E 
* H é l i c e , es, p . c. G r « c o nomine dicitur q n * á nobis 

Urfa maior : á c i rcumvolu t íone dida,quod dici n o d í f . 
que fpatio circum Polum A r d í c u m voivatur. L a Vrft 
mayor y bel Carro cele/le, 

Hcliochryfos , five He l íoch ry fum. Herba eft, quam alio 
nomine Chryfantemon appellant, r amul i scand íd i s , fo^ 
líis fubalbidís , a b r o t o ñ o í im í l i bus , corymbos habens 
nunquam marcefeentes, i n orbem dependentes, qui ad 
Solís repercuíTum aurei apparent. P l ín . Hb. %\, •cap.zim 

Helideres , u m , five H e l i c x , arum , ita d l d í e á clavicu-
lis v i t i um , quas Heiicas vocant. Ju l .Po l lux . Las arra
cadas , ¿ pendientes de las orejas, 

Hcl iocamiaus , i . Lugar para tomar el Sol: la Solana, U i -
pian, /. Jt arborem , ff, de fervit, urban,príed, 

Hcliocrhyfos , Una hierba con la flor de color de oro : al? 
helios íoL , & chryfos aurum. 

Heliopus, i . Herba qua; & Hel io t rop ium majus , Inda 
dicta quod Solem infpiciat. E l girafol, óTornafol. 

H e l í o f c o p i o n . Quartum t i thymal i genus ef t , foliis por-
tulacíE , ramulis ftantíbus á radice cfiiatuor , aut qu in 
q u é rubentibus , fexnipcdali a l t i tud ine , fucci^ plcnis, 
N o m c n accepit ab afpicicndo Solc: capita cn im o u m 
Solé circumagit. Ex P H n , / ? ¿ . 2 6 . c^ .S . 

H e l i o f c l i n u m , r e d í ü s Heleofel inum. Genus eft api i f a t l -
vo maius , inpaludibus , locifque humidis (ponte p ro -
veniens : unde & nomen accepit. N a m helos GríEcis 
paludem íignificat. 

* He ¡ io f t rophon . Herbíe nomcn , quas & Hel io t rop iu tn 
stnajus appel la túr , tefte P l i n . l lb .zz ,cap,z i , I ta d i d u m 
ab co quod cum Solé convertatur. 

Hc l lo t rop ium , i i . Herba folarís : d í d a quod fe cum S o l é 
dreumagat , etiam nubilo die ac noó le . Var ro . P l i n . 
i i b , i i , c a p , i i . E l Tornafol, o girafol, 

Hei io r rop ium, I i . Eft etiam gemmse nomen , v i r id is q u l -
dem , fed fanguincis venís d i f t ind íe . Vide P l i n . //¿.37« 
cap, T o , 

* H c Ü t i s , Squama asris decufla ex clavis ex Cyprio aette 
confedis : quíe fubtlllfsima; eft fubftantííE, fummam-
que exíiccandi v ím habet, Galen. lib.y, fímflic. L a ef-
corta del cobre, 

H e i i x , c i s . T e r t í u m hede ré genus , nunquam frudura fe-
rens. P l í n . lib,16, c a p , ^ . Dicta hcl lx quod tenulbus 
farmentis , v e l u t i ciavículis quibufdam arboribus f r u t i -
cibulque circumvolvatur 5 .helikjis enim Grseci clavicu
las appellant. 

H E L L E B O R U S , i , fiveHelleborum,!. E l E k h oro ^ hierba-
fara purgar , o vomitar , medicina fíngular para la me-
lancolia. A l i o nomine Melampodium, & 'Veratrum d i 
ci tur . VIde Ellehorus, fuprá. f Hel lcborofus , i . E l que 
tfma mucho de ejia hierba, Plaut. in Rud, Hellcborofus 
fum. 

Hcl len i f raus , Graecifmus. <¡ Hellenifta , Grsca l ingua 
utens. 

Hel lefpontus , 1, ElE/lrecho deGalipeli , ^ e divide la Aft* 
de la Europa : nomen habens ab Hel le A t h a m a n t í s filia 
i b i fubmerfa. f H e l l e f p o n t í c u s , vel, Hellefpontiacus, 
a, um, denominativa. V i r g i l , 1 .Georg, 

* He lmingobro tanum: herbíe genus, cuius ufus adversus 
lumbrlcos. 

H e l o p s , p I s . Pifcis dcl icat ifs iml Gporis, P l i n . / ^ . 31* 
cap. ult, 

* Helor lus , I I . Avis^ eft , cuius roftrum i n c u r v u m , lon-
gum , nlgui c o l o r í s , ungucs n lgc r r i rn i , penna; fufcae, 
v a r i « , & maculof íc . 

Helos, i . V i t i u m eft olcaepeculiare , & q u í d a m quaí ! So-
Hs inuftlo , quam La t in i nonnul l i clavum, aííi fungurib 
qu ídam etiam patellam appellant. 

Hclvacca.Gcnus ornamenti L y d ¡ s , d i d u m á colore boum, 
* qui eft hc luus , hoc eft , Inter rufum & á l b u m . Feftus. 



i arum. funt 0,icra minuta , Ut inquit Fcfl:us,quo-
. e , i a» helufa vetercs dici bant, proholus <¿ ho-

ni;im heins ^ "^- j r n ,-i 
rr .¿líiLa bhterhas menudas, (^ic. ad Ldilmn l ib . j , ht3. HoftW**, i i . . . 

uplvehis, herbas omncs ita condiunc, ut m n i l 
Fungos, "r*- , 
p o l s í t e í r é r n a y u i s , 

H E I U O onls. Hombre comedor, tragón, Cicero per tvanl-
l uionem helluonem l lbrorum dix l t , pro nimis áv ido 
[é i lore , & M11' legendo fatiari nequlc. * H c l l u o patr i íe . 
VMtná f dejiruccion de fu patria. C í e . pro Soc. 

Heluor, aris. Tragar, comer de/lempladamente. C ic . pro do
me fuá, & pro Sextio, 

Heluatio,nis. Voracidad y prodlgahdad en las comidas, C i c . 
po/i redit. in Senatu* 

HelúcuSjCÍ, íigniíícat languidum & í cmi íomnurn , & hcf-
• cerno v ino languentcm. Fe í lu s . Sic dicltur ab oris h í a -

t u & ofeitatione, E l que fe levanta de dormir la z.orra, jt 
efla defma%.elado y boftez-Ando, medio dormido, 

* Hemi fextüs; fextariolus. Bud . 
* Helus, 8¿ h e í u f a , an t iqu í dicebant, quodnunc ho lüs Sc 

holcra» 
F L í l L U U S color. Color entre bermejo y blanco. V^rvo r.de 

re ruft, c a p . j , H c l u o l u s , a, um.Qi. iod accedic ad he-
iuum colorem , fed tamen di luriorem , ut plus ex albo 
par t ic ípete t p a m ex rufo. Undc Fleluolíe uv íed icun tu r 
qu£e cius íun t co lo r í s . Uvas albillas, Co lum. lib.^.cap, 
2. Sunt & heluol íe , quas nonnüí l í varias vocant, ñeque 
purpureíe , ñeque n ig rx : ab helluo ( n i f a í lo r ) colore 
vocitatae. 

He lx ine , es. L a hierba Parletaria.AUo nomine Perdicium 
dicl tur , quod perdices eá unlcé deiectentur. Ñ a f c l t u r 
MI paríet ínes fepibus & maceris. Unde & Parietar¡at 
vulgo appellatur. 

H e m , In ter jedlo corrlpientis feipfum , vel Ind ignan t í s , 
vel admlrancis. f Q u a n d o q ú e demoní l r an t l s e í l . T e 
re nt . jnAndr,H.cm puer,hercle pucr eft. He alli al mu
chacho , el es, Plaut. Auiul. Oftcnde manus. H e m tibí 
eccas, Muefirame las manos : Helas aqui, 

Hemera, x , d í e s . E l tiempo de un día, 
Hemerefios. Adjetivo Griego , que fignifica cofa de un día» 

P i i n . /.3 5. c a p . i í . Abíblvic uno die tabellara, quas vo-
cata cít Hcmevefios , puero p i d o . 

Hemeris , Idis. Genus eíl arboris giandera ferent ls , tefte 
Theophrafto. P l i n . L 1 6 . cap.6. 

* H c m e r o , harpax. GloíT. lege Hemerocoetus, bemerokfii-
tos. Id eíl fur n o í l u r n u s , qul ínterdiu dormi t . Ch i f f l . 

Hemerobius. Vctmíci i lus eíl ad Hypan im Ponti fluviura, 
ul tra diem unum non v ivens .P l In . /^ . i 1. c<5(p.26.*He
merobius homo , E l que vive fin cuidar de que hay ma
ñana : quod Lat iné dici tur , ín diem vivero, cul craftlní 
nul laef t cura : qualis fuiííe traditur Diogenes Cynicus, 
qui prcecipué ideirco hoc nomine fuit appellatus. 

Hemerocallis, is. H e r b a e í l fo l io & caule Hilo fimlllima, 
herbacel color ís , u tpo r rum, flores habens ternos, qua-
ternofve,in fingulis fcapís erumpentes, Hlíi modo ftria-
tos, Lirio amarillo falvage. Laguna fohre Diofc, Plin./ / i». 
2 1 . cap, 2 1. 

Hcmcrodromi , o rum. Correos, 0 Pofias, Livius t i b . U . 
* H e m i , vocula , quje extra compofitlonem non eíl ufí-

tata. 
Hemlcranicl . Sunt qul dimldla parte capltis laborant, Lor 

que padecen Xaqueca, H i c moibus Grzeco nomine hemi-
kraina , five hemikrw* appellatur : cjuemadmodum 
cephalea , quo totum caput infeí la tur . 

Hemlcvclus, i . L a mitad del circule. La t iné Semlcirculus. 
^ Et iam L a Cathedra hecha en firma de femicirculo. C ic . 

in IMIÍO, T u m meminl doml in hemicyclo feden-
t e m . - . , r .^- j - • . 

* H e m í m e r i s , Is, pen. corr. femipes ta ve r íu , Medio pie de 
vtrfo» 

H E M I N A , e . G c n u í eíl mc ^ . . . 3 2 \ 
ícxtarií , M M a de medio l ™ * ' T ' M CONTINCNS 
Plaut. / « ^ M H e m i n a / i u r i G e U ^ - 3 . ^ 3 -
m e n í u r a m habet. Per t r a n s l a t í o ^ m T c d S . ^ ^ " f 
guo Cofa c o r t a , pequeña. QuínCÍL l ^ Z 

Hcm.obon , n . K a v . g u genus, quod i p u p p i ^ m a l u m 
u íque bnns rem.s a maload proram u & n ^ ^ 
tatur. F u f a . Bayfius. d&1 

* H e m í o l i u s . Proporción Arifmetica que contiene un tod» 
fu mitad mas ; como fean tres a dos , y quince a di¡z 
G e l l . / ; ¿ . i 8 . cap,í4. . La t iné dicitur íefquia l tera . 

* H e m í o n i u m , íivc Hemioni t i s . Hcrba eft dracunculi fo
l io , Innato , radicibus cohzerens multis , iífque tenui-
bus , nunquam flores, ñeque femen , ñeque caulpm g ig -
nens , in petrofís locis nafcens , au í te ro iapore. A l i o 
nomine Splenium dici tur . Hcrbar i i Linguam cervinam 
appellant. OffiiciníE etiam Scolopendriam, Omnino ta
men alia eíl á Scolopendr ío Diofcorldis . 

Hemiplexia, x, Paralyt ís , í cmiapop lex ia , i l í e i /« apoplexÍa% 
quando el mal no ha cogido todo el cuerpo,fino alguna par
te de él, 

Hcmi íphazr ium. E l IIemisfer¡o,o la mitad de la esfera, Var* 
ro de re ruji, lib.T,, cap,^. 

H e m í í l i c h i u m , i i . Verfus dimidiatus. L« mitad,o una par
te del verfo: cjuemadmodum apud VI rg i l i um aliquot le* 
guntur imperfedtí , 

* Hemi tog ium, d imid ium togae. Ex Gr^co hemi, & L a t i - -
no toga. Chif f l . 

H e m i t o n i ú m , dimidius tonus, Íem/Vowo* 
Hemítr i t^i iSjéí , m . g. Semtterciana, llamada afit, porque fi 

parece d la Terciana en repetir al tercer dia:pero no dura urp 
dia folo como la otra , fino que fe efiiende d treinta y feís 
horas poco mas órnenos: M a r t i a l . libti» Galen. lip» 2» 
diff, fehr. cap.S. & 10. 

* Hemofus, od ium. Forte Heinofus, odiofus. 
Hendecafyllabus. Verfo de once fyllabas : qui & Phaleucius 

d ic i tur . 
H e n d í a d y s . Figura eíl qua unum in d ú o d lv id l tunu t apud 

V i r g i l . Pateris libamus y auro, i d e í l , paterls aureis. 
* Hcnotes , imitas. T e r t u l l . 
* H e n o t i c u m , Edic lum de unione Ecclefiarum, V í d e 

Glo í í . g . b . Mcur í i i , 
H E P A R , tis, m . g. Lat iné J écu r appellatur , E l hígado» 

^ Eíl et.'-.un hepar nomen piféis ex genere l o c u í l a r u m , 
cuius meminit Pllnius / / ¿ . 3 2 . cap.i 1. Eí l 6c a l l udhepa» 
tis genus ab hoc longé diverfura íanguine p r 2 d í t u m , d » 
tjuo Bellonius in lib. de pifeatoribus, 

Hepatarius, a, u m . Perteneciente al higado: u t , Morbus he* 
patarius. Plaut. Curcul, * Hepatlcus, a , um. í d e m , A 
Celfo / z ^ . c ^ . o . M o r b u s hepaticus dic l tur , qui áPlau*-
to appellatur hepatarius. * Hcpaticus, c i . E l enfermo dtl 
higado, higadofo. P l i n . / . 26. cap*6* 

Hepatites^s. Gcmma eí l , quae á jccor l s figura nomen íbr* 
ti ta e í l . P l i n . lib.^7, cap,\ 1. 

Hepatorium , vel Eupatorium herba, e o q u ó d jecori aíFec* 
to auxilietur. H i f p . Gafeti* 

Hepatitis, is» Vena ampia, ex cava , five fima hepatls par
te emergens , omnes meferíei venas excipiens. 
Hepatisportas appellat. 

* Hepatizon. ^Eris temperamentum , íecinorís colorem 
referens , magno o l i m in pretio habitum. P l in . l¡b, 54, 
cap, 2 . 

Hcupator ium. Vide Eupatorium, 
Heph? í l i t e s , Is, p. p . gcmma eft r u t i l i color ís , naturartl 

ipe*culi habens in reddendis ímagin ibus . Phn . lib, 37, 
cap. 1 o. 

* Heplalus, I , p . c. L a maripofa, La t . Papll io. * Epialus 
autem fpir l tu tenui genus eft febris : de quo fuprá 
fuo loco. 

Hep* 
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H c p s é m a , tis, p . p . Muf tnmad tcrtiam partcm dccof lum, 

qtiod &C Sapaffl íippcllant , E l arrote, P i l r i , /í&. 14. 
cap, 9, 

* Hcpta , {cptem numcri p lura l i s , gcncris omnIsn Siete. 
Hcpiachordus: ícptcm chordashabí- 'us. Injhumento mu/i

co de Jicte cuerdas, 
*Hctaphonos , p. p . T7« porí/co fabricado CQYI tal arte, que 

la voz. que allí fe daba ,fe 01a fiete veces. De qua P i í n . / ^ , 
3,6. (VJp.i 5. 

Hcprapleui-os, 1. Phntaalnls fpectes cf t , foHIs íeptem la-
terum modo Incluía Tu^de & aomcn haber. A u t h o r . 

H e p t á p y l o s , íeptcm habens portas. Epuheto de la Ciudad 
de Tbebas de Beoda , por tener fete puertas, 

* Hcptateuchus , feptem habens volumina, hepta eft í e p -
tem : teuche , habens. 

* Heprapharmacum. Medicamento que laxajupura ,y cria 
- carne nueva, i ^ 

* Hcptapbyl lum. Hierba de fete en rama, d i¿ ta a feptem 
fMllo-is, i,d eí lfol i ts : bis torta. 

Hcptapleurum. Lat . Plantago. 
* Heptazonus,a,iimifeprem zonas habens. ^ Hephtheml-

mcris, í s , p . c. Eft c^fur^ genus , cum p o l i tres pedes 
íupercft fyllaba terminans partem ora t íonis : quíe i n -
terdum etiamfi natura brevis f i t , Hcentiá tanien p o é t i 
ca invcnuur prodúcela, V 'np l , } , JEneid, 

Dona dehinc auro gravia, feítoque elephanto 
Jmperat ad naves ferri, 

Componitur autem H e p h t h c m í m c r l s ab hcpta, feptem, he-
m'tfy femis , & rneris diví í io, vcl pars: quafi dícas fepti-
iftara dimidiam divifionem , vel d imid ium feptem pe-
dum. 

Heptercs , is. Nave de fiete ordenes de remos, Liv ius lih» 
37* , • 

* Hera. Junonis nomen apud Gra;cos. Unde Herasa, í p -
fiiiS feíla : & H e r x u m , templa eius appcllanc. 

Hera . VIde Herus, 
Heraclcon. Panacis fpecics cí l , ab Hercule inventa^quam 

all í Origanum Hcrac leo t í cum fylveílre d ícunt , quo-
nlam eft O r í g a n o fimile, ut teftatur P l i n . ^^ .25 . cap,4., 

cap,¿, 
H e r a c l í t u s , i . Phihfcpho de Ephefo, que f n Maefiro apren

dió la Fhilofophia.Quando falta de cafa lloraba, viendo las 
locuras de los hombres, Ilallandcfe enfermo de hydropeña, 
no híx.o cafo de los Médicos , y fe unto confevo de buey , y 
fue/io á fecarfe al Sol ,fe quedó dormido , y fue comido y 
defpedax.ado por los perros, Suid. C í e . 4 . Acad, 

Heraclius lapls , íive Heracleus. L a piedra imán, P l i n . 
Hb,-$6, cap, 3í>.Etiam , Lapiedra de_ toque , qui & L y -
dius lapls vocacur. Idem. P l i n . Hb,^^, cap,8, * H í n c 
Heraclius lapis, proverb, in eos qui vehementer acr í , 
cxadloque judicio cí ícnt . Re fe r tur a T h e o p h r a ñ o . 

H E R B A , x . L a hierba. Grase, batane. Ab hacrendo dióla . 
Herbam porrigere , íive Daré herbara. Proverb. Darfe 
por vencido del contrario, Trach im ab eo quod olira 
paftores curfu (cercantes, quum fuperatí e f íen t , herbam 
ex eodem loco ftatím decerptam adverfario porrige-
bant , v í d o í i a agákas fymboium. Fe í lus . ^ I n herbís 
ciTe, proverbi í q u á d a m fpecie d icuntur , quas nondum 
inatumieruntjfed ípem bene bonam de fe praíbent . C í e . 
ú¡ quod H i í p . d ic í tur , E/ldr en verde una cofa, o en em
brión: tomado de los femhrados que aun no han echado 
efpm» 

^ c v b i t u , as, d íminu t iv . Hierbecilla. C í e . i , de nat, deor, 
^ r í? rbaceus , a, um. Cofa de materia de hierba : uc her-
5ace^cprona:aut quod in herbam excrefeit & aíTur-

f fuub . \ 1, cap. T 5* Hcrbacciun amoraum pcius. 
X t c i f . arlHn. Verde, o de color de hierba, Plaut. in 

• *fí«i«.^H?rb<ínu8Va,>uiii, Cofk que ¿e l las 

g i l 
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pertenece, Tnde Herbaria ars, t a botánica , 0 ciencia efe 
conocer las virtudes y proprledadcs de ellas, H c r b a r í a m 
ftibftantivé d ix i t P l in . lib. 7. cap, ftk Herbariam, 
6: medicamentariam á Chirone & c . ^ Herbanus , I¡} 
E l Herbolario, P l in . Hb,i , cap.i 7. 

* Herbafco , is, ere, eft hcvbá veftior , herba ornor , ta 
herbam ver tor , herbas genero. P l i n . l ib,\^, cap.S. 

* Herbaticus, hotanikos, GloíT. ad herbas pertlnens. H e r -
blfer, a, um. Cofa que produce hierbas: ni, Mons herbifer, 
O v i d . f Herb i l i s , c, p . c. S>ue pace las hierbasMt, A n í e -
res hcrbi lcs , quos Fcftus majores efle a f le r i t , q u á m 
qui frugibus a l t i funt, 

Kerbeo, es, ere. Herbecer, echar hierba, ({'HetbcCco, is,Gre. 
Idem. Cic . de Seneít, 

Hcrbofus, a, u m . Abundante de hierba, Wm, lik»y%*GAj>*4*i 
O v i d . 4 . Metam, 

Herbigrada, ÍE, p. c. E l caracol que anda fobre la hierha* 
C\c , z , de divinat, , 

Hcrb idus , a, u m , Herbofus, plenus herbis: u t ,Hcrb idus 
locas , vc l campas. Columel . 

* Hc rb i t i um, locus in quo herbai nafeuntur. 
* Hcrccius , d idus cft Júp i te r , quem etiam ^Pcnttralem 

vocabant, quod intra con íep tu rado raus cuiufquam co
lcha tur, Grsecc enim herkios feptum, clauftrumque no-
fB'natur. O v i d . in Ib'm, Cul n i l Hcrcc i l profuit ara 
Jovis. 

H c r c i í c c r e , V ide Ercifcere, 
Hercius, Gr . herkion, vcl herkios , L a puerta levadiza : ut 

porta cacarrhada , five péndula ac recidens L I v i o . C^-
Car-beft» civ, / / ¿ . 3 , Erat objedus portis Eri t ius . Ec 

fra : Exitiofoquc Ericio : ubi legendum, Herc ius , Se 
Herc io . 

H E R C U L E , & Herc l íE ,Hercules , Mehercules, & Meher -
cule , adverbia funt jurandi , ab Hercule deduda: qua
fi dicas Por Hercules, 

* Hercules , Jovis & Alcmenc fílius , qui ob for t i tudinem 
& gloriara creditus eft ínter déos rclatus. * Herculem 
non jurabant raulieres , & cur, docet G e l l . Hh.i i.cap* 
6, I tem , Herculano facrificio abftincbant. Idem ibid, 
Sex hoc nomine fuiífe appellatos commemorat Cicero 
lib, de nat, deor, quera vide. 

* Herculis cothurnos aptare infanti . L a caperuza de padre 
pontela tu, que a mi no me cabe, A Quint l l iano lib, 6, de 
perorat. dicuntur qui mínimis applicant máx ima , qua; 
n e q u á q u a m vel congruant ,veldcceant : veluti fiquís 
rem humilera oratione t rágica profequatur. ^ HercuS 
les & fímia , Mezclar berzas con gazpachos. D i d u r a de 
m i n i m é congruentibus. ^ Fruftra Hercul i ( fubaudi,ca
lumniara ftruxeris. ) En vaíde te tomas con el poderofo, 
V e l , Obrar bien , que Dios es Dies: D ic i tu r enim hoc 
proverbium de ¡is qui fie omnia fuá negotia ge run t , ut 
nemo queat , aut audeat calumniari. ̂  Hercules hofp i -
tatur } Ha de durar eft a comida hafta mañana ? D i d i t a -
tum, eo quod qui reccplífent Herculem hofpitio convi-
vioque , his mul tum temporis erat oppericndum , do 
ñee lile fatur eflet. 

Hcrculcus, a, um. Cofa de Hercules \ u c , Clava H e r c ú l e a : 
labor Herculeus. Hora t . f Herculeus nodus , Nudo in-
diffoluble, * Herculeus morbus. Gota coral: quera coml-
tiaiem etiam vocamus, * Herculce , pro íbrt irer dixic 
Cicero , / # i 8 . ad Attic, 

* Herculanus , a , um, Nomen poírefs ivum. Herculana; 
urticaí, Ortigas ohrofas, apud P l i n . 7 / ¿ . z i . c ^ . i y . t í é t -
culana pars , quam Piautus dicit in Trucul, L a decima 
parte, 

Hercynia fylva. Vn bofque, i felva , la mayor y mas célebre 
de toda Alemania. De qua Cefar lib,6, Comrnent, 

Hercbus , i . L a profundidad del Infierno, Vide Erehus, 
H E R I , o i i i n hdHiAkitr* Hcfterno dic . f D í c I t u r etiam 

H e -
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Here proPter cognationcm lltcrarurti í , & c: ut vcf-
e & PfcKit. tn Ampbit, H c r é venlí l i media 

o£tc nunc abís . Idem Curcul, f c . i , ct, i , Caruitnc fc-
bris te heré , vc l nudiustc\rtius ? Ha muche que te faltó 
l t calentura! <f H e r í & nudmstcrclus. Proverbialls hy -
pcrbole, tempus adniodum nupcc a d u m iigniHcans.-
Plutarch. & Placó. Muy poco ha. ^ H c r i íe rvus , hodie 
l íber, Criado, 6 efclavo que fe levanta a mayores , y quie
re mandar a fu amo a x.apataz.os, U l p i a n , Ub.j.de injur, 
Nec enim ferré PríEtoc debee her í í e r v u m , hodie ü b e -
rum conquerentem , qubd dominas el convi t ium d i -
xei ' íc, vel ciubd leviter puiraveric. Ex Hocomano* 

Hcfternus, a, um, Cofa de ahicr \ u t , DIcs hefternus , nox 
hcí lcrpaé O v i d . E p i / i . i S . f Accip i tur noununquam pro 
P r í d i a n u s , Cofa del dia antecedente, Tercnt . in Eunucb, 
Ex jure h t í t e r n o pancm atrum vorent. Coman el pan ne
gro con el caldo del dia pafadó , o antecedente^ 

* Heribanus , v o x e í l í a c ro rum C a n o n u m , q u á fignlncan-
tur raulétx. 

* Henbecgluná , hofp i t íum paratum. C o d . I I . antíq* 
Hcric ius , i u E l heriz-o, A l l i s nominibus Herinacius, & 

Echinus terreí l r is d ic i tur . , . 
Hcr i fuga , Her i l i s . V i d e Herus, 
Herinaccuís , vide íuprá in d id ione tíetiemt, 

. * Hcr i f t a l l i locas cafttorum. C o d . 11. antiq* 
H E R . M ^ i , arum. Eran unas eflatuas , ó finales , y princi

palmente troncos , cuyas ĉ abe&as podian mudarfe de uno a 
otro : de e/i as havia muchas en Athenas , que reprefinta-
han la imagen de Mercurio : á quo nomen acceperunt* 
N a m Mercurkis Gracrs d í c i t u t kermes. Cíe* ad Attic, 
lib, i . <f Solcbant autem H e r r a r piMecipuc c í rcum í c -
pulchra e r i g í , ad propagandam dcfunclorum niemo-
r i am. Solcbant príeterea RomanI M c r c u r l i a c M i n e r v í s 
ftatuas conjungere in gymna íüs : quas Hérmacenas C i 
cero nominat l ib , \ , ad Attic, Epifl,%. 

& H e r m u l a , ÍE, d iminu t . ex H e r m a , i d eft, í la tua Mercu -
rií : l ig í l la r ío lum. Sello pequeño con la imagen de Mercu
rio. Chiíf l . 

* H e n s l i t i u m , preña deiertx , íivc dctretlatae mii l f lÉ. 
Pena que fi daba a les Soldados defirtores , o tornilleros, 
Paffcrat. •'• 

* Hennathena, Statua M e t c u r i i & MínervíE conj tmda. 
V i d e f u p r á . 

Hermaphroditus , ílvc Androgynus. Ucnufqi ic íexus ho
mo. E l Hermaphrodita , hombre y muger junto, 

* H e r m é n l a , íS. Gr^ca di ¿ l io . Interpretación, Unde libros 
dios Dia léc t icos , quos peri hermeneias infcripíi t A r í í l o -
teles, no^ de Interpretatione dicerc po í íumus . 

Kermes , ctis, v e l , Is. E l dios Mercurio, llamado Interpre
te de los diofis , ab hermeneia Grajea d id ione , quae í n t e r -
pretatioaem fignifícat. * Hermes Tr i ímeg i f tü s . P^i/o-
fopho de Egipto , que floreció defpues de Moyfes , en. cuyo 
tiempô  Je cultivaron en aquel Reyno los efiudios de la Fhi -
lofopbia.Efiribió un Dialogo en fu lengua paterna, que def
pues fe traduxo en la Latina, Cmfic/a que filo hay un Dios 
criador de, todas las cofas y el error de fus mayores , eñ ha-
•ver inventado la fuperfkion dé los Ídolos, De hoc piara 
apud Smdam & D . Augu í l í num de Civitate Dei, 

^ H e r m c í i o n . Gcmma Ígneo coidre radlans. mmlf&*f, 
cap, 13. . 

Hcrmodadylus , herbíe genus. 
Hcrmoglyphus , i . Entallador , ó Eftatuario, Efcultor,Stz-

tuariiis : n a m , ut dixlmus , Graccí fi'ína 6c . ftatuás 
Hermas vocant , ¿ / r /1^ '» autem eíl fculpere,." 

* Hermon , nomen cíl Hebraicum , quod fignifícat llg--
num exalcatum , mons longé disjundus ab JeruGilem, 
trans Jordanem. 

H c r m o p o i i u m , 11. L a oficina del Fílatuario t o tienda don
de fe vendían las- efi.ituas , y cofas de efcultwa. 
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Hermupoa , x , p . p . Hcvba t t í l 
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r v ' ^ T r ' riCVba ^ Envinéis nafcens,quatn 
GIÍECI Lmozoft .n vocant , La t in i vero Mercur alcm 
quaü Mercur i i herbam. Vlm.l ib, z " ™ * 

H E R N I A , ÍB. L a hernia , porra ó É- t 
r ^ r • i f 0>uPt^a, Eius plures 
iunt Ipecics , quas viue apud Cclfutn. 

* Hernica , caftracio. GloíT. I f i d . 
H e r n i o í u s , I . E l Potrofo, 
Herodius i Vide Erodius, 
* H e r o p h i l a ^ . i V í w i í ' e propris dt la Sibyla Eritréa,T)t qua 

Suidas. 
H E R O S , heró ls , m . g . E l héroe. Entre los Gentiles eran 

unos hombres que por fius habanas lograron que los tuvief-
fen como diofis, * Heroicus, a, ü ra . Cofa iluftre , excelen
te , heroica : ut Elcroica cetas, In qua héroes floruerunté 
Et Heroicus v e r í u s . C í e . de legib* l ibu , 

H - r o í d e s , u m . A vcterlbus d l d « íunt foeminse I l lu f t r io -
res , quales lun theroum uxores & fílla% Heroínas, Pa-
p in . lib.*, Syh . * H e r o í n a , e. A b an t iqu ís d i d a fule 
quíelibcc foemina Il luftr is , Propctt . Ub. i , 

* Heroum, i . T e m p í u m heroum, quod cum íílentio & ve-
neratione tranfibant. Chíffl. 

* H c r ó u s , a, u m . Heroicas : ut H e r o i pedes , qulbus i n 
carmine heroico ut imur . Cic . 3, or^í . H e r o i carral-

. , nisopus. Propcrt. O v i d . i .Fa /r . 
Herpes , is, f. g . Las herpes , fuego •acre , ardiente y biliofo 

qüe fale a las piernas, y á otr¿is partes del cuerpo, á Grajeo 
harpein, Id c í l , a lerpendo nomen habens , propterea 
quod ad viclnas partes p r o í e r p a t , carnemque í^penu-
mero ufque ad oíía devoret. * Herpes etiam , Cierto 
animal, de quién dice Plinio que cura los herpes , lib, 34, 
cap, 

Elerpex. Vide Irpex, 
EIERUS , i , 8:Hera , e. E l Amó, o Ama , Señor , o Señora» 

Etiam Hcrus , E i hijo del Ame, Terent, in Andr, * Oxtalís 
hefa , tales ancll l íe . C í e . ad Attic, lib. 5. * Hera ctían-i 

- • de m itre d ic i tur . P l a ü t , in Afin.fc.z, a, 1, I t em etiam 
appcllabatur fortuna Hera. 

Herifr.ga.se. E i efclavo que huye de fu ¿zwo.Catullus.* H e r í -
lis, e¿ Cdfá del arno ,ylo que a ¿1 toca. Plaut* Herile-ne-
gotiuiiY non c-iirat. •' 

* Herthamon, praecordia. Cod. 11. ant iq. 
* I í e r v í t l u m , ; locus ubi- herbx n a í c u n t u r . G l . Ifid,, ; 
* Hc ípe f í a ; , dnx -funt, una qus Hii'pania d i c i t u t ,x altera 

I t a l i a : quee' fie difeernuncur , videlicet c ü m dieittu: 
Hefperia abfo lu té , ut aptid V i r g i l . 2. ¿Eneid. aut cum 
additur excrema, vel ul t ima , &" tune fignifícat Hffpa-
nlam , quí» í n O c c i d e n t l s eft fine. Hora t . lib. i» Carm, 
Q u í nunc Hefperia v i d o r ab u l t ima . 

*EIefperies , íd is , herba eft , quae nothi magís o l e t : un de 
& nomen invení t . P l i n , l ib.i 1, cap,j , 

* Hcfpendcs, u m . Son las tres hijas de Hefpero , hermano de 
Atlante , Egle, Are tufa, y Hefperetufa : que habitaban en 
unos amenifsimos huertos de Africa, los labraban,y en ellss 
havia un bcfque, que llevaba manganas de oro , guarda
das de un fiero dragón , que fiem'pre efiaba en centinela , al 
qual Hercules mató , y rabo las manganas, que otros qute-

: ren que fiean ovejas de vellón dorada, * Hefperidum ma
la largi r i : dicuntur quí magna, fplendidaque largiun-
tur , Los que dan con largue-^a y magnificencia, 

'He ípe rus i i . Hermane de Atlante , grande Afirologo como fu 
hermano ; y haviendo fubido a efe monte a contemplar las 
eftvellas , nunca, fue mas vifio : con lo qual el vulgo le hix.9 
Eflrella , ó Lucero déla tarde, como Lucifer de la ma
ñana: Undc íumi tu r por la mi lma tarde. V i r g . E c l , 7, 

Ite domum fatufjt, venit Hefperus, ite capelU, 
«f Dicicur 5c H e i p r n i g o , apud Senec. in Medea, 
Hefternus. Vide 
f Hetxr iarcha : quí praeeft. 

••^Heterocli ton. Quod a communi vulgataque decHnandi 
ra-
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H E 
rationc dcflcftítl, quafi alieno , 6¿ novo cjüodkm modo 
declinatum. PaíTerat. Lo que es irregular en la declinaciort, 
como los nombres Griegos , rcfpeflo de los Latinos, 

^ Hccerocrania, ae. Enfermedad de la cabera , quando ella 
defigualmente duele , y fe bincha , / fe hacen entre los pelos 
ulceras pequeñas y redondas c»n materia de mal tltr. Plin. 
Hb.l i .cap.y . 

Hetcrogeneus , a,um. Quodcft altcrius generis. Loque 
ts de difiinto genero : cui opponítur homogencus , quod 
eft ciufdem generis. 

* Hctcromafchala , um. Veftlmcnta , qux ex altera tan-
tum parte víllofa funt , & fefvis apta. Contra Amphl-
malla , qu^ ab utraque parte vüloía , & fingenuis de-
dicata íunt. Bayfius de re -ve/iiaria. 

Hctta , res minimi prctü , quafi hieta , id c í l , hlatus ho-
mlnis atque ofeitatio. Alií pufulam dlxcrunteíre , qua: 
In coquerído pane íblct afllírgere , á qua accipiraus 
rem nullius pret i l , quum dieimus , Non hette te fado. 
Fcftu?. 

H e u ! Interjeeion de dolor , o lajiima, Hail Jungitur nomi
nativo , aecuíativo , & vocativo. Invenitur etiam í'x-
plufcnlé apud Plaucum cura dativo. In Milite.lrleu mi-
h¡! nequeo quinflearn. Hai de mi\ No puedo contener las 
lagrhnas, Sunt tamen quí In hoc & in aliis iocis legant 
hei. Sed nlmis audader. PaíTerat, Pro eodem dlcitur 
Eheu\ 

Hcus, zAvexh, para llamar, Hey Ola, Hu> Oyes. Plaut. Mof-
tel* Hcus, ecquis iílasaperlt fores? Oyes, quién abre ejfas 
puertas} Idem. Heus , tibí ego dico , Ola , a n t e lo digo. 
Idem , Heus , ubi eílis vos? Digo , dónde efiais} Idem. 
Heus , memento mihi dimldium daré , Oyss , acuérdate 
de darme la mitad, 

* Heuretes, Inventor. Plaut. 
* Hexaclinon , vocatur ílabadíum , hoc eíl coenatio fex 

ledos coenatoríos caplens. Martial. 
Hex , fex , In quibufdam vocíbus fequentibus : In com-

pofiitione Hexa, 
Hcxaemeron , fpatlum fex dicrum , tempusquo conditus 

eft mundus: ítem Líber de operibus fex dierum. 
Hexagium, 11, Scxtuia ; pefo de quatro efcrupulos , la fext» 

parte de una on^a, 
Hexagonus, a, ura. Cofa de feis ángulos, Columcl. lih, 5, 

cap,2, 
Hexametrura , vel Hexameter, trl. Quod eft fex menfu-

rarum , five pedum. Unde , verfus hexameter , Verfo 
que confia defeispies,Clc, ¿.de Orat, Vide Gell, ¡ib, 18. 
cap, ult, 

Hexaphorura, í. Ledicam fignifícat, quse \ fex ledica-
riis ferri folebat. Martial. lih,z, in Zoilum, 

Hcxaplum, i . Sextuplex, Efcrito enfels ordenes, b columnas, 
* Hexapfalmus , vel Hexapfalrnum. Senio pfalmorum, 

quos canebant in Matutlnis. Lcx.gr, b. 
Hexaptotus, a , um. Séxcafus habens, 
^ Hexaftichum, i . Hordeum dlcitur , cuius fplcae fex <¡)r-

dines habent: íicut diftichum, cuius fpic» duos tantütn 
habent ordlnes, Colum. lib,z, cap,^,. 

Hexechontallthos, Gemma Ita dida quod»fexaglnta co
lores habeat: hexechonta enim fcxaglnta , ¿itbos lapis. 
VIdc Plin. lib.y, cap.10. 

tiexeres, Naves dicuntur, quse fex ordlnes remorura 
habent. Liv . Hb,f, hell, Maced. 

H I 
Hiafco , Hiato, Hiatus, vide Hio,ast 

}]x^* áx^m. Genero ds marifeo, Conch'mas, Lapun . /o /^» 
Dtofcor, f,- . ' 

Hibír is , Idis, f. g. Herb;1 cft foUa habens naftunI; ) vcrc 

H í 
auéém laíleum. Rucllius cam eífc credit quara LstliH 
Lcpidium fvlvcftre , Hcrbavü Valeriana,* fratenfem 
appellant, 

* Hiberna, orum :ubi milites hiberno temporc ftatloncta 
faclunt, ¿¿usrteles de imbierno. 

HIbernus, a, um, Idem quod hicmalls. Cofa del imbierno, 
Hlbtfcus, íive Hibiícum, ci. Herbanon diíslmllls maUas 

(inquit Theophraftus) folio maiori, quám malva:, p i l o -
íiorique caulc. ^íj/x'íT^zyco/j/er^. Al io nomine Akhea 
dlcitur , & á vulgo Bifmalva, 

Híbris , Idis, Animal engendrado de fiero y manfo. Vida 
Uyhns* 

H I C , híEC , hoc. Pronombre demonfirati-vc Efie que efii 
prefente,^ Quid hoc hominis? QUÍ hombre es efie, Hoc 
íEtatis , En efia edad. Hoc efl: quod , Efio es lo que, o efia 
es la raxon por que, Hunc ego te Euryale afpicio. V i f -
g i l . i.Asné Que tal te miro» ^ Híc , adverbiura. Aqtti 
donde yo efioy, 

Hiccc, & Hiccine, hsccine , hoccíne , ciufdem íígnifica-i 
tionis cum Híc . Semper ínterrogatlvé ponitur. Es par 
-ventura efie, efia, o efio? Plaut. ÍM¡ Cure, f Hice , plurali 
numero apud Tcrentium , pro Hi , Hice arbitrantur, 
nunc hoc muñere fuamcíTe Thaldem: Efios pienfan,quo 
por effo es fuy* Tbais. Plaut. in Capt, Hice autem ínter 
fe confixerum dolum, Efios entre si tramaron el engaño. 
Idem In Amphit. Ea íígna nemo horumee familiariua> 
videre poter i t j i í^ / feriales ninguno de efios de cafa podrst 
verlas, 

Hinc , adverbium, de loco. De aqui , de efie lugar dond& 
efiamos. Plaut. in Amphit. Repente abiit ex me hinc 
ante lucem. De repente fe fue de aqui de conmigo antes de 
amanecer, Hinc , & hinc , De aqui y de allí , Hinc illas 
lacryms. De abi ft ocafonaron aquellas lagrimas, Hinc 
porro quid agas , confuías, (pro dehinc) Piaut. Fara em 
adelante mira lo que has de hacer, 

Hac, adverb. per locum. Por aqui donde efioy, Vitg,y,Ae»m 
Hác iter eft. Por aqui fe va, Terent. Eunuc, Ite hác 
omnes vos : válete &plaudlte. 

Huc , adverb. ad locum. Acá, ^ M / . V i r g l l . i ,Eclog, Huc 
ades. Acá efias, Terent. in Eunuc, Huc abü cum iilo^ 
Acá me vine con el. Veni huc. Ven acáyvsn aqui, 

HIems, vide Hysms. 
Hiera , Latiné facra. Hieras, e, on, Sacer, a , ura : de qua1 

voce Graeca monemus propter nonnullas fequentcs,qu3e 
ab hiera Incipiunt, cum Illa compoíitse. 

* Hiera, medicis eft medicamenti compofitio , qux peí 
excellentiam dlcitur magna , vel fiera. 

HIeracItes: gemma efe á colore acclpitris fíe d ída , quam 
G r x c i hieraka appellant. Plin. / ^ . 3 7 : cap,10, 1 1 . 

Hieraclum. Herba cft duorum generum : Élieracium ma-
j ' u s , & Hieraclum minus. Vide Plin. Ub.,zo, cap,-;, 

Hicrapicra. Goufedíonls genus cft , á Galeno Invencum, 
Ita dídura ab amaritudine aloes quam recipit. GirA~ 
pliega, 

Hierarcha, x , Sacer princeps, ficut Eplfcopus. Ita Vetgj 
DIól, 

Hierarchia , Xé Sacrorura prlncipatum fignifícat : & HIe-' 
rarcha , Gr. hierarches, lacrorum pr?Efedum. Diony-
ííus in lih. de Eccltf, Hkrarch. hierarchiam definivit, or-
dinatam omnium facrorum adminiftratloncsn : & Hle-
rarchen , virura divlnum , omnium eorum quas ad fa-r 
crorum cognitionem pertinent, peritum. 

HIcrarchicus, a, um, ad hierarchiam pertinens. 
Hieraticus, a , um. Saccrdotalls , Itera rebui facrls defti-

natus. 
HIeratica , Chartac quoddam genus fubtillus , rellgloíís 

taritüm voluminibus dicatum , quae ab adulatlonc Cac-
faris Auguftí nomen accepir. Plin. IIK'IJ, , cap,11. 

Hkiohoí.müfCS, Verbenaca herba, ab ufu nomen íortlta, 
q u b ¿ 



H I 
qubd ea tn CñCtU utcrentur, ad Jovis menfam vcrreri-
dam domumque luftrandam. Hanc ctiam Legati ad 
hoíle's i turi manu fcrebanc. D ú o íun t eius genera, qux 
vlde apud P U n . / ^ . x . cap.g. 

Hicrocomium. Locus in quo leprod a lun tü r . Hura cnlm 
ínter estera elcphant ia í im Ggnificac , la lepra, 

Hicrodu l i t o m m . Sacrorum min i f t r i . Julms F i rmic . Afá-
tbff, Hb.S» 

Hicroglyphus , Efcultor de cofas faafjfs , o /agradas. Inde 
Hieroglyphicus, a, u m . A d Hicroglyphum pertinens. 

Hieroglyphica , o rum. Los Geroglyphicos. Erant nocaí arca
na a m m a l í u m , per quas & res , & anhni íenfa expri-
mebant, tanquam per l i te ras : unde & literas voca-
bant. 

* Hic ronomachi , Sacerdotes M o n a c h i . Lex.gr . b. 
Hieroníc íe , arum. Viclores í ac rorum certaminum , hoC 

cft O lympio rum , Pythiorum & c . Succon. in Nerón, 
cap.t^, 

* H í e r o n y m u s . Proprium nomen Dodor i s M a x i m i Ec-
clefiíE , cujus opera & íanc l ímonia in magno pvetio 
habentur. Latine Sacrum nomen interpretan poffu-
mus. 

Hicrophanta, ^Edituus , facrorum cuftodlae praefedus, 
HIcronyiTi.co«fr¿3f jfot;/»/¿5!K.Hicrophanras quoque Athc -

. nicnrium ufque hodie cicuta íorb i t ione caftrari : & 
poftquam in pontificatum fuerint c l c é l i , vires e í fede-
íínere affirmat, 

Hierophylax , cis. Cu í lo s racrorum. Sacrifian, Scasvola de 
ann. legat. tib, %» Annua Sacerdoti , hierophylaci , & 
l iber t ís . 

* Hie ro io lyma , x y & H i c r o r o l y m a , orum , & H i e r o f o -
iymse , arum, num. plur . L a Ciudad de Jerufalén, 

* Hic ro fo lymí t a , as , & Hierofolymitanus. E l de Jemfa-
lén, ^ H í e r o í o l y m i t a r i u s didlus eft Pompeius ab H i e 
ro folymls expugnatiSí C í e . lih.z, ad Attic, 

* H í e r o í o l y m i t a n u m pomum. L a bal/amina , bierht. L a 
guna /obre Diofcorld, 

Hierotheca , reí facramenti theca, 
Hierorhcus , interprct. Sacer Deus. 
H i l a , inteftmum tenue. Pequeña tripa que fe rellena , ton-

g a ñ i d a , ófalchicba-, A b híra , ílve ab h i i u m , inquit 
Var ro //¿,4. de L , L . ^ Quandoque ponltur pro eo i n -
te f t ino , quod In anura re fo lv i tu r : E l intefiino reBo, 

. Labcrtus, 
H I L A R I S , e. Cofa alegre, contenta» C í e . Et Hilarus,a ,um, 

pro codem,Plaut. in Milite, Hi larus cxlt , impetravit : 
Alegre fale ,feñal de que !o ha logrado, ^ Hi laru lus , a, 
um , d imínu t . Alegrillo, C í e . ad Attic, lih. 16, 

Hilantas , a t í s . Alegría, contento , placer , regocije. C í e . 
5 H i l a r é , Hi lar i te r , adverbia* Alegremente, C ic . t H i -
lar i tüs , dkdt Plautus pro hilariter , in Milit, f H l l a -
n tudoJnis , antiqui f t iam dixerunt pro hilarltate Plaut, 
in Milit, 

H i l a r o , as , are. Caufar alegría, alegrar, Cic'. lih, i , de fi-
1 Omncm enim jucun-dum moturo , quo rcnfusl i i la-

rctur , voiuptatem vocant. Qure manfíones hyemi pa-
ranrur , ita íunt couftitutiE ^ ut pofsit eas hyberni Solis 
totus propemodurn cur íus hilarare. 

HUarcfco , is. Alegrarfe, Varro» 
Hi la r i a , orum, geu. n. & pluraliter t a n t ü m . Fieflas ale~ 

gres d la madre de los diofes. Macrob . Vop i f c . in Aure-
Hano, % Hilaroedus, qui h i lar ía carmina canlt . 

H i l l a , x, f . g . vel H i l l a , o rum, j i eu t . Salchicha_longanix.a, 
Horat . %,Serm, Sat,^. Pcrna mag's , an magís l i l i s F la-

. gitat in morfus refici . 
* H i l u m , vel H i l l u m . E l pex.onciilo negro de la haba, A b 

h i r . C Ec pro re exigua lumi tur , qux parvl ,vel nullius 
pret i l cftj quod Grxc id i cun t gry* Cofa de nonada, «" A b 
t o e nomine f i c N i h i l u m , quafi nc h i l u m quidem3<Sc per 

m 
a p ó c o p e r i , N i U Lucretlus' 

E x nihilo m i in nibiíum nil poffe reverth 
* H i m , pro hmc, ut d h m , pro ¡ l l l „ c , apud piauc> 
^Himex inus , Cucu.us squ ino^ ia l i s . 
H i n , d ié t io eft Hebraica , quam H l c r ó n v m u s interpreta* 

tur genus m u i í u r a j c o n t ucntis dúos coros Articos i d 
eft , dúos Sextarios I t á l i cos . 

H i i i c , vide Hic, 
H I N N I O , is, í re , Ivi, i t u m . Relinchar el caballo. Quín-

t i l i an . Uh. i , cap^, ^ Hinni tus , u s » £ / relincho, C i c . 1. 
de divin. 

H I N N U S , I . E l mohino , hijo de caballo y afna, Varro 
lib.z, de re ruji, cap,8, 

Hír inu lus , i . Él Enodio, ó cervatillo hijo del Ciervo, ^ A c -
cipitur etiam pro parvo h l n í i o , hoc eft , pro (asm ex 
equo & afina nato. P l i n . lib.B, c ^ . 4 4 . Machit» hijo de 
eaballó y jumento, 

H m n i b u n d é , adverb. Relinchande, Nonius» 
* H i n n i l i t o , as, are. Relinchar. Varro lib,6, de Ling, laf, 
H I O , as, are. Abrir la boca para refpirar, ó henderfe alguna 
f cofa. Gr. chaina, P l i n . lití. 10. cap, 33, Saluft. / ^ . 4 , ^ 

H í a r e ñores , Abrirfe ó defplegarfe las fiares, Propert . / , 4 , 
H í a r e orationern d i x i t . Q u i n t i l , lib,%, cap, 6, L a «ra
ción que efia mal hilada y compuefia, H í a r e vocal!bus 
íe r rao dicitur , quando por, la concurrencia de muchas vo
cales es jorx.ofo abrir la boca para pronunciarlas. I d e m 
lih,6. cap.4.. flf Etiam pro concupifcerc .Séneca in E p i / L 
Q^idquid accipit , integrum devorar , & femper ad 
fpem futuri hiat, ^ Etiam fignificat m i r a r i , dubitare, 
ftupere. VmgU, lib,6. Incertus clamor fruftratur h i an -
tes: Un clamor vago é incierto los dexa efpantados con ¡a 
boca abierta. , 

H ú u u s , us. Abertura de la boca, Gr. chafrna. QiiíEdam ani-
malia cibum cr i sh ia tu , & dentibus ipíis cape í íum. -Cic , 
de ríat. deor, Etiam pro terríe chaimatc accipitur. L a 
hendedura., ó abertura de la tierra, y de otras cofas, P l i n . 
lib.^6. cap.i 

H i í b o , cis, cve.-Abrir la boca para hablar, o para b@fiex.ar, 
Ujide eciarn accipitur pro eo quod eít t r e p i d é , ha:fi-
tanter, & í m p e r f e d é loqu i . Cic . ^.Philipp, R e í p o n d e -
réijg.ad-haec , aút omnino hi íccre audebís? A eft as cofas 
te atreverás a refponder, 6 decir fiquiera una palabra: ^ 
I tem por Dudar. N x v i u s ; Hifci t , ,dublus eft quidagat . 
Efla fufpmfo , no fabe que hacerfe, 

* Hifciatus. Gr . chafmodes, O n o m . id eft, frequenter of-
' eÍEanSo Chafme Gr . cft ofeitatio. 

* Hiafco, k i ere. Henderfe, Cato de re rufl, cap, 17. U b i 
p r i m ü m Incípiunt (nuces) hiafcere , tum legi oportet . 
Luego que las nuex.es empiezan d abrirfe , entonces fe han 
de coger, 1 

* H i a t o i as , are , frec]uentativum Abrirfe muchas veces, 
Plaut. Labcrius pafsivo UÍUÍ. c f t , Hiatantur fores , in -
q u í t , pro hiatant , id eft , patent. 

Hippace , es, Quejo de leche de yegua, P l i n . lib, iZ ,cap,9* 
de caféis loquens. Seílius eo ídem efFcdus equino , quos 
bubulo t radi t , Hunc vocant I .I íppaccn, 

* Hippa;, Aviftotel i cancrorum genus e f t , p h a l a n g í ma-
ioris magnitudine , co lor í s íuba lb id i , punctis í u b r u b n s 
Gonfperíi , quod m i n i m é edule eft. PUn. Hb. 9« cttJh% l ' 
In Phoenice HippíK vocantur , tants velocitatis , ut 
confequí non pofsint. 

H i p p á c o , as. Signífieat , . a n í m u m celerítcr duco , ut In-
qui t Fertus , ab equí hal i tu , qui eft fupra modum acu. 
tus. 

H i p p ;go , inis. Navio para llevar caballos, G e l l . lib . 10, 
f*P¿*Í f -

Hipparcbus, i . Magifter equitum. Capitán de caballos, ^ 
Hlppafia , Equitatus, L a caballeria, Ch i f i l , 

H í p p e u » , ! , Comet íe genus equinas jubas imltans , cc-
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lerrimo motu h l orbcm ckcum fe eunteSt P l í n . Ul» í» 
c*p, 2 5 . 

* H;pridaphus, i . An ima l in Orlente cervi magnicudine, 
habcns co rnua& jubas poft collum^ercendentes ufque 
ad fcripulas, & barbam lub mento.Thcodorus ex A r i í -
rotcle Eqnicerv.tm vcvzh. 

* H i p p í , Ofum. Cancrorum gemís PhcEniciíE peculiare, 
eqtMsmmpropemoducn celericatem adaiquans : unde & 
nomen acccpir, P i in . lib.o. cap.} ! , 

Hippiades, um. Sratuíe mulicruin cqueftrcs. 
Hippice , es. Hcrba eft , de quu PHn. l i b . z u cap.S. Scithi-

cam herbam !n ore habentcs, famcm fitlmque non len-
t lun t . Idem prceftat & "Hlppicc , dicta quod In equis 
cundem éfféctútn h ibenr. 

Hrr.plus, l'u Eque í feh Meptunushoc nomine d idus eft. 
* H'ppltarc , ofdtare , vad i ré . Chi f r l . 
H i p n o c a m p ^ Equi máriní in pifeium caulas de ímen te s ; 

íta d i d i a Hexu caudarvun , qux pifeoíse funt. Kampe 
cnim fl^-^ra dici tur . P l in . ¡ibt^f, cap. 5. Hippocampos 
voca:. $ H:ppocampinus cínis , Los polvos de efte pez., 
Pl in . //^.3 7» cap.j , 

Hippocentaur i» Monflmos medio hombres y medio caballos, 
que/7alerón los poetas habitar en Tbejfalia, Procedió e/ia 
fábula de la primera vez. que fe -vieron hombres á oa-
hallo, que jux.gaban fer de una piez.a el hombre y el ca~ 

• balloi , • \ • ' ; « ~ . ' 
•Hippbcomi, o rum. Mangones ab equis curandis-o Los que 

•- tratan en vender y revender caballos y borricos, como los 
Gitanos ¡que para vender , y engañar, los adere can , los 
engordan y avivan con mil artificios. Trueca borricos, 
Quin t i l i an . 

Hippocrcne, es. Fuente de Beocia cerca del monte Helicón, 
que jingitron los Poetas haverla hecho con una coz. eL.ca-
hailo Pegafo. ^ H ippoc ren ídes , ura. Las Muf»Á.0Q.b 
Hippocrene fontc, 

Hippodromus, i , p. c. L a corredera , o lugar dondt corren 
los caballos : el Picadero. Marcial , l ib . i z , 

H l p n o g í o t i o n . Herba quam allí Daphnicin , a l i i Carpo-
p h y ü o n , & Alexaudrinam laurum vocant .Pl in , l ib , i$ , 
cap. 1 o. ' ti 

Hippolapathum, I , p . c, Herba lapatho fativo m a í o r , c a n -
d í d i o r q u e , ac fpilsior^uc feribit P l i n . lib, ÍO. cap, af i . 
Ofñc'mx Paricellarn appellanr, 

Hippomachla, x . Pugna equeftris. Pelea a caballo, 
Hippomancs, indeclinab. neut. gen. p . c. Qu id íigniíicec 

not i fatís convenit ínter í c r ip to res . Servius ícr ibi t eífe 
virus ex equarum inguinibus defluens , quo tempere 
feruntur i n amoris furorcm, V i r g i l . 3. Georg. Vlin. l ib, 
18. é'áp.i i . a í í c rice fíe carunculapa in fronte pu l l i cqui -
n i , colore njgrq : quarn ftacím edito partu mater é 

' fronte dertti bus con ve l i f t . Quod íí quis pr iüs abftulc-
r i t , pul lu in mater ad ubera non adml t t i t , V i r g i l . 4 . 
Aenid, 

Hippomarathrum, i , p . p. Herba efl; fceniculi , fed majo-
ris , & gutlu acriorc, quod Off ic inx Fcentculum Jyl-
veftre appellant. P l i n , lib.ro, c a p , i ¿ , 

^ Hippona, x . Dea erat quam ílabuiarí i máx ime colc-
bantr D'iofa de los e/lablos que adoraban les mozos de CA~ 
hhllos ,y la tenian en las caballerizas. Adulc í , i.Metam, 
Juvenal. Satyr.S, 

Hippopéra^, arum, o. p . Alforjas , ó Mochilas para el ca
mino. Sencc. in hpiji, ad Lucil, 

*H!ppop!iaes.Frucex In maritiinis & fabuloíts locis naf-
CCns, fohls quam okiB angu í l io r ibus . U tun tu r hoc 
frútice fullones In poliendls vcí l ibus . RomanI Lappa-
gmcm , feu Lappulam vocanu 

• S ^ £ B f111'011'32 genus e^ ' niari t lmis 
. i . 1 , . . ls loc!snalcens : cuius íuecus comi t ia l l morbo 

u n l i í s i m u s habetur, teíle P l i n . I ih, i6,cap, ulf. 

H I 
Míppopliíifíum y fpínofa planta. 
Hlppopotamus , i . Equus Huvialis , feu aquaticus , i t i 

N i l o p r s c i p u é na ícens . PHn, ¡¡b,8, cap.^j» 
Hippos, Lat iné Equus, 
H i p p o í e l i n u m , fj p . p . Ap i l genus ef t , fativo mul to ma-

j u s , quod R o m a n í Olus ¿zm-ím appellant. Plura de hac 
herba vide apud P l in . lib.zo. cap,iz, & D l o f c o r J / t . } . 
cap, 75« 

Hippocoxota, ae. Ballenero de d caballo, HI rc Ius lib,5. bell, 
AJiatici, 

* Hippocyphla, ÍE. E q u l n u s f a í l u s , magna & ferox fuper-
bia. Chif f l . 

Hippuris , ls, p . p . Hcrba á Latlnis E q u í f e t u m d l d a , cC 
vuVzp Cauda Equlna.VVm, lib,%6, captiT,, • ( 

* Hippurus , i , p , p, Pi íc is ex genere locuí íarum» PHn. 
lib,6, cap,16, y l i b , c a p . u l t , 

H i r , nomen antlquum , quod pro vola , ííve palma ma-
nus acc íp iebant . L a palma de la mano, Gr . thénar. Gc-
nlr lvum facit h l r i s , fiCharifio credlrous. Probus ma-
vul t eífe Indeclinabile. 

H i r a , r¿. ü « inte/iinoque llaman íeiuno los Anatómicos, por
que jiempre efld vacio. HIuc deducitur H í l l a , qlK>¿ 

• quánvis á imln t í t ivum vídeatur , e lu ídem tamen í í g n U 
fícationis eft cum p r imi t ivo . 

* Hi rcu lus . Hca ba eft femper nafcens cum N a r d o G a l ü -
co , etque íimUlima , qua utuntur qu¡ íincerutri nar-
dum volunc adulterare. Tragos D lo fco r id i .P l i n . lib, 1 z, 
cap. 12. 

H l R C U S , el, m . g. o l ím Trcus, E l cabrón, Et iam, E l mal 
olor del fobaco, ^ M u l l e r e hircum , Pedir un impefsible, 
como peras al olmo, V i r g i l . Ec l , - \ , ^ HIrctnus , a , u m . 
Cofa de cabrón. Pclles h í rc in^ . P l in . ^ HircofuS, a, u m . 
Ló que huele d cabrón , o á fohaquina, Perf. 

H ircípiii . Dicuntur homínes qui pilos duros arque exten-
tos habent , quemadraodum h i r c i . Feftus. Los peli-' 
erefpQs, 

H'rcoccrvus , vide Tragelaphus, 
H i r q u i t a l l o , is, Iré. P ropr i é d e p ü e r í s squl Jam pubefeen-

tes , vocera emittere incipiunt gravera & fubraucam. 
Efldr en muda los muchachos, \ , Hi rqui ta l lus , I . E l man
cebo que empieza d barbar , y mudar de voz, 

Hirquus , i , per q, eft angulus ocu l i . E l lagrimal del ojo, 
V i r g i l . Eclog,-. Tranlvcrfa tuentlbus hirquls . 

Hirnea , valis genus, quod Piaut. in Amphitr, CIrneam 
appellac. Cato de re ru/i. c.v/'.S 1. Va j i ja como jarro para 
echar vino. Cadas erat vini,tnde ImplevI hirncam.Plaut. 

H i r r i o , is, i ré , gar r ió (aliter ringo) quod genus vocls eft 
canis rabióla: . Feftus. 

H i r f u t u s , a, um, ab híreusi Cofa peluda, vcllofa. Caftanes 
h i r fu r s . Y'wo'A.Cajtanas con fu erizo. ^ Hi r iu t Ius rcom-
parativ. P i i n , O v i d . 

H i r tu s , a, u m , ídem quod afpcr pIHs, aut aculé is . De pelo 
m afpero como cerdas , o cofa con púas, PHn, lib. 1 1. cap, 
^37. Hi r tus fetis muícu lus marinus, Flirtíe oves. Var ro . 

H i r u d o , ínis , f. g . Sangu i íuga . IÍÍ fanguijucla. H i r u d o 
ffirarü , per translat. E i que como fanguijuela chupa el di
nero. C ic . adAttic. l ib . i . Hora t . Ñ o n mi í lura cutem, 
nifi plena cruoris hirudoo No fuelta donde prende , hajla 
rebentar de harta de fangre. 

H I R U N D O , í n i s : prius Helundo , f. g . L a golondrina, 
Gr , chelidon, Unahi rundo non facit ver , Una golondri
na no hace verano. Ar i f to t . i .Moral, q Hirundines íub 
óodcm teólo nc babeas. D . Flieronymus Intcrprctatur, 
abftinendum á commercio íuCurronum & garrulorum, 
^ Hirundo eti^m uífeis eft marinus , pmnis caudaque 
expanfis, h i rundini volucr l per í lmll ls . P l i n . lib.9, capí 
ty. & l ib, i$ , cap.x 1. 

H l r u n d i n í n u s , a, um , p . p. Cofa de golondrina : ut , H i -
ruridininns n idus , apud Plauc. Hirundininus dangnis, 

k apud 
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aoud Plin* 3 o ' eat* , 
t iTQRTriUS a, um , H H p i d o í u s . Co/a afpera , poblada 

T i S o f , Ó '"DAS'CATUU-PLÍN-A-16- . 
Hlfter Hecrulcorum lingua dlcebacur Ludio .Liv ius ,^^ .7 . 

'ah Urbe. Vide Hijitio. _ 
H I S T O R I A , Hifioria , relación de las cofas que han fu-

cedido, f Hif toi lcus , c i . E l Hijiorlador, C l c , pro Mure-
na, ^ Hiftoricus, a, um. Co/d hiflcria!, ó perteneciente d 
la hl/hrla, C lc . de Orat. ^ Hi f tona l i s , e. I dem. ^ H i f t o -
rice , es , f. g . L a hifioria como parte de la Gramática, 
Q u i n t i l , l ih . i , cap,9, 

H I S T R I O , nls. Reprefentante , ¿farfante, G r . hypocrita, 
mimos, ^ H i r r r i o n i a , ÍS , vcl H i f t r l on í ca , ex. E l arte 
y oficio de reprefentar CGm£dias,VL\ut. in Amphitr,^ H i l -
t r ícus , vei ftiftrlonícuS , a, um. Loque pertenece d Re-
prefentdntes: ut Ars Hi f t r ion ica . Impcratoc Hlftr icus, 
apud Plaut. E l que hace el papel de Emperador, ^ H U -
t r ¡ o n a l i s , e , ad H i í l r í o n e m pertinens. Clc . 

HiílrÍK , vide Byf ir ix , 
* H i t d o . Glofl". Hoc awtem eft , Vef t igo . Proprium eft 

canum vcftigium indagancium cum aliquavocis n l d a -
t i o n e , uc tradit Scaligcr ad Fc í l . nempe -¿bhittus. An
dar el perro hufmeandoy bufeando por el rafiro d fu amo¡ 
ú otra cofa, 

Hi t rus , Gr, pbane Kynos, GlofT. í. e. vox canls, ab bfo, 
H I U L C U S , a, u m . Cofa abierta , ó hendida, Vkg.i.Georg, 

Hiu lca fitís. Ora t io h íu lca , Razonamiento mal compuef-
to y adaptado, Clc . de Orat, í H l u l c é , adverb. Inepta
mente , rudamente, ^ H í u l c o , as , are. Abrir , hender, 
hacer grietas, Catullus, iE í lus hiulcat agros , E l mucho 
calor abre grieta^, en los campos, 

H O 
* Hoblos . La t , Beatus, H í c r o n y m , ad Principiam, 
H o c , pronomen d e m o n í l r a t i v u m . Aque/lo : cujus mafeu-

l inum eft H i c . Vide halic d i i l i o n e m íuprá . 
H o d í e , adverb. temporis, Hoc ¿\c.Hoy enefíe dia, J A c -

clpitur etiam pro nunc , ííve hoc tempore , ílve hac 
«ca te . Plaut , in Afín, H o d í e mane , hod íe ve ípe ré . Hoy 
por la mañana , hoy por la tarde, H o d í e , pro nunc , i d 
cíl , íBcernitate.Py^/w.z. H o d í e gertui te. ^Hod ie nun-
quam. Terenc. in Adelph, Scio ubi í i t : verum h o d í e 
nunquam monftrabo: Id e í l , nul io tempore hujus 
die i . 

H o d í e & h e r í , provcrbmm eft: I,e. ante, & n u n c . f H o -
díeque , id eft , ct iamnum h o d í e . 

Hodicrnus , a , u m . Cofa del dia prefente :u t , Hodiernus 
dies : Hodierno mane , apud C í e , E n efta mañana, 

H o d í d o c o s , latro arque obící ibr vlarum.Feft . Salteador de 
caminos, Peroctus í'criblt Hodcedocus, m c l l ü s . 

H o d c e p o r í c u s , a , u m . La t iné viatorius. Cofa perteneciente 
al camino , ó viage : ab odoipéros , viator» 

Hodceporicum , c i . E l Itinerario , ó libro de lo fucedido , o 
"vifto en un -viage, Gríeci cnim odoiporein d i c u n t , pro 
Iter faceré. 

Hcedus, vide H^dus, 
H o i , interjedio aliquid deplorantls. Terent , in Eunuch, 
* Holcas , dis, navis oneraria. Ch: f f l . 
* H o ! c í m u s , a, um. Sonar tanquam t rahlb í lc , quod fa-

cilé trahi poteft. Idem. 
* Holcus, 1, p ropr ié eft tradus , a.Gr. helkpAn GloíT, ex-

ponitur aqu.eduilus, unde fulcus Latinis . ^ Eft & herba 
á r idas a corpore educens : unde &: nomen accepit, ab 
helhin , quod eft traherc, P l i n . l i h , z j , cap,\o, ^ M u l t l 
zcam efle putant ínter laxa n a í c e n t e m : allí fylvcftrem 
avenam. 

* H o l o , quod eft in quibufdapa fequentibus , cí l pars 
cerapoíicae voc is , uempe bolos toms. 

H O 3 3 1 
Holocauf tum, I , five Holocnuftoma . t is. Sacrificio, en que 

t i l ! ^ i o . , m a , f U e r a < Í e '** f emaba: ti 

H o l o g r a p h u r « , I , p . c r . y ? . ^ que el ^ 0 ^ 9 f 
efcnbe porJumano: Hojographa Eplftola , Carta efcrlta. 
toda de propno puno H i e r o n y m . Contra Ruffinum Q n * 
Epiftola h ó l o g r a p h a tenetur ab l i s , ad quos perbta 

Holophanta, x , Q u I ob confuenda mendac ía vllí condu-
citur mercede. Embv.Jiero , que vive de armar enredos y 
mentiras, Plaut. in Cure, 

H o l o í e r i c a veftis , & lubf lant ivé H o l o í e r l c a , o rum, Vef~ 
tidura de toda feda, V o p l í c u s in Aureliano, 

Holof teon. Herba eft quadran t i l í s , huml repens, fblils 
vi t icul l fque coronopo , aut graminl proximis , guftu 
aftringentibus: radice alba , pertenul, ufque In capll la-
mentl fpeciem , longitudlne quatuor d lg i to rum, P l ín , 
lib . 2 7 , cap,\oa Hcrbar l l molle gramen appellant, 

* H o l o t h u r I a , o rum. Sum Inter xoophyca: faxls non hae-
rentla , a ípe ro corlo c o n r e í t a . Edulla non funt , fed i n 
l í t to i ibus jacent Inter maris ejeclamenta, Plln4/iZv i» 
cap,á ,J , 

Homagium, 11, Eft fubjcft íonls q u í d a m fpecles, quseLa
tinis clientela, Omenage, 

H o m e l i u m , pile! g e n ü s . Feft. 
* Homer : vox Hebrea , nomen menfurae continentis de-

cem ephas , leu 30, fata, 
H O M E R Ú S , i , Homero , principe de los Poetas Griegos, 

Homcrlcus , a , u m . Cofa de Homero, ^ H o m e r o m a í -
t l x , gis, Un emulo de Homero que efcrihvb contra él, D i c -
tus Homcromaft ix , quafi H o m c r l fiagellum : mafiix 
cnim Graecis Idem eft quod nobls flagellum. 

Homic ida , Elomicidlum , vide Homo, 
H o m i l í a , ae. G r o é i s co l loquium , & ctfituttl fígníficat: 

Unde etiam conclonem , ííve orationcm , q u « in egeen 
habetur , feriptores Eccleíiaftlcl H o m i l i a m vocant. L a 
Homilia , » Sermón, 

Homil ia t icus , adjeá: . H o m í l i a t i c u m dlcendi genus. D i v . 
H l c r o n , ad Heraclmm, Modo de efcrlbir por Homilías, -

H O M O , Inis. A b humo di¿lus , ut V a r r o n í placer: v e i , 
ut alas , ab hornos , f imul : Eft enim animal fociale. E l 
hombre : y también la muger, Gr . anthropos. Q u i d fit 
homo , & quís í lc , vide apud G e l l . lib,^, cap,\, &c C l c , 
de Legib. ^ Flomo homln l Deus. Hombre que repentina-' 
mente focóme a otro , es para el como Dios , ti cem« un 
Angel bajado del Cielo, H o m o h o m l n l lupus. E l que a-
otro hace mal , ya no es hombre ..fino un lobo, 

H o m u l u s , I , Flomunclo , nis , Homuncu ius , i , d i m i n u 
t iva . Hombrecitos , hombres pequeños, Plaut . Terenu 
pafsim. 

Homic ida , ÍE. E l homicida , que muta a otro hombre, Clc» 
^ Homlc id ium , 11. E l homicidio , efla muerte. C í e . 2« 
Philipp, 

* Hominatus , id eft , homin ium, 
* H o m i n i u m , Idem quod homagium : ab homo , quate-

nus figníficac cllentem , feu eum quí eft fervílís condi-
t ionis. 

* H o m o , quod quafdam fequentes voces í n c h o a t , eft ex 
hornos , \,c,hifos , o autos , aequalís , Idem, Inde homu, 
fimul.: hornos í imil i ter , 

* Homceologla , quafi fimilitudo fermonls , quae nulla 
varletatisgratla ievac tzedlum , arque eft tota colorís 
unius, 

Homoeomerla , fimilitudo pa r r íum. Lucrct . lib, 1, H l n c 
& Anaxagor íe í c ru temur h o m e c o m e r í a m . 

Homc£Qptoton,F:gura,quando diverjas dicciones fs terminan 
en unos mifmos cafos ,yfemejant! cadencia : ut apud Sa-
luft . Maximis ducibus, fortibus , ftrenuifquc miniftr is , 
Jinnius-.Mocrentes, fiemes, lachrymantcs,^: mi íe ren tes . 

T e z ' H o -
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f i o ^ i T o ñ ^ Figura^ quando por el conocimtento déla cofa/a-

hiddí veaimot m conocimiento de la no fabida , por la J i -
mejanx.a que hay entre ellas, Lat lni f imil i tudinem inter-
pretantur. Elustresfunc ípecies , I c o a , P a r a b o l a í & P a -
rad ígma : dcquibus vide íuis locis. 

Homceoceleuton. Simil i tcr dc í inens . Figura , guando mu
chas palabras acaban con una mtfma Jtgnificaciony termi
nación i ut , A b i i c , d i fce í s i t , evaíic, crupit . 

Homoga ladus , i . £¿ ¿Í /̂Í<Í»O de leche. La t iné col laf ta-
ncus. V o x compoíica cxhomos , quod efl: unus , c i g a 
la lac. 

Komogeneus , a, um. Cofa de un mifno genero, 
Homogenla , x . E l parentefco, Lat . cognado , c o m t n ü ñ i o 

gencris. r 
* H o m o h y p n l . D o m e ñ l c i , contubernales , ac familiares, 

quafi una í b m n u m caplentes. I ta e i l im eos appcllat 
C h á r o n d a s apud Artf tót . l ib. \ , Polit, 

Homologus , a, um. Eandem rationem , feu propor t io-
nem habens , id eft , conffcens , & confentlens : con-
lentaneus. Eft ctlam dedi t í t ius , qui fcllicet fe per con-
fenfutn in alienam íidcm dedit. 

Homonoea. Lat iné concordia» 
Homonymus, a, um : C o g n o m i n í s , e. V u l g o « q u i v o c u s , 

í, e. a m b í g u u s . Cofa de un mifrno nombre, ó equivoca, 
Amonymia , Efia equivocación de un tmfmo nombre, 
H o m o n y m u m , i . De un mifmo nombre, P ropr íé homony-

ma dicuntur res d íver fx eodem appellatx nomine : ut 
Taurus Áíiae rnons, & bos mafculus, Scc. Synonyma 
autem dicuntur voces diverfíe, qu£E ejufdem funt fígni-
ficationis , ut eníls & gladius. 

Homophor ium : contubernium. Homophorios contuberna-
l is . D i d . G . L . & Rhod ig . l ib , iy , c a p , i i , 

H o m o u í i u s : Ejufdem fubftant í^ : quod Lat ín! T h e o l o g í 
Confubftantialem dicunt : hornos enim idem eft quod 
unus, ídem , ve l í imills , & usía fubftantia. l í id . lib.-/, 
cap, %, 

H O N E S T U S , a, u m . Cofa honefla, honrada, hermofa , de 
' buen parecer, ^ Honcft ior , ius, comparativ. Plaut, H o -

ncí l i fs imus, a, um. Superlativ. C í e . Lentulo, 
H o n c í l u m , t í , íubftant iv. Lo virtmfo , honrado ,y honefto. 

Q u i n t i l , l ib,t, cap,¿, 
Honeftas, t í s . L a honefiidad , decencia , dignidad , honra, 

C i c . ^ H o n e í l é , adverb. Honeftay honrofamente.Q'ic, de 
Amicit, 

Honeft i tudo , n ís , pro honeftate antiqul d íxe run t . A c -
c íus , 

H o n c í l o » as, ars. Honrar , acreditar á otro, C ic , i . Offic, 
Nec domo domlnus , fed domino domus honeftanda. 
L a cafa no ha" de honrar al dueño ^fino el dueño d la cafa, 
f H o n e í l a m e n t u m , t i . Adorno, decencia , atavio. Senec, 
B.ptft.é'j, N u l i o honeftamento eget virtus, Ipfa & m a g -
num fui decus eft , &corpus fuúm confecrat , L a vir
tud no necefsita de atavias, ella es la mayor decencia de si 
mifma, y laque fantifica fu cuerpo. ^ H o n c í l a m e n t a ora-
t íon is , Adornos.de la Oración. G c l l . / , 1 0 . cap,i6. 

Honor ís, ¿ ¿ l i ó n o s , oris, m . g . Honra que fe hace d otro, 
Honorem alicuí habere. Honrarle, Cic . pro dslio. f H o -
nos ali t artes. C i c . i . Tufe. L a honra es la que fomenta y 
adelanta las Ciencias y las artes, Honores aris impone-
re, V í r g . i , /Eneid. Ofrecer viflimas , biyicienfos en los al" 
tares* Mor t i s bonos, L a fepultwa. Virg. / .ó . í f Honorem 
pr^fari ; Honor íit habitus auribus , Hablando con per-
don,Cic.P#to,ti¡ Antonius,quem honoris caula nomino, 
Antonio, qW p0y veneracionie riombro,Q\c, proRofcio, 

^0'1}0™*'1^-, a., um. Lo que toca al honor : ut ]us honora-
r m m , id eft P r^ to r ium, Honorarius arblter ¡Juez, ar-
bnrofeñalaáo por ambas partes. Cic .5 . Tufc.Luál hono-
t i n i . Ftef a,publicas en honra de quien hacia aquella gra~ 
ct* Al pueblo : hos a n f i ^ i Ubci.alia dlcebam. Fellus. 

H O 
^ H o n c r a r i u m d o n u m , ^ / ^ de c ^ a que daban j los Con 

fules quandofe partían al gobierno de las Provincias , pa-
ra fu mayor authoridad y decencia i lo que hoy hacen los 
Reyes con fus Embajadores, quando los envían a las Cor
tes e/lrangeras. Bud. ^ Honorar ium ob id d i d u m , quod 
honoris causa dabacur, non tanquam debitum exigeba-
tur , Los gages que fe daban, no como paga y frío por mo
do de honor y eftimacion del beneficio. Honorar ium apud 
Ju r i f con íu l t o s , E r a lo que daban los clientes , y litigantes 
a fus Abogados: porque antiguamente ejios no pedian ana
die los derechos de fu trabajo , como hay fe e/lila por los 
nueftros-.quod turpifsiraum dicerentpatronum cífemer* 
cenarium. <[ Honorarius tumulus. Túmulo para honras 
Sueton. in Claud. ^ Honoraria , five Liberalia , Fie/ta 
que los Romanos hadan d Baco, Sueton. in Auguji. cap 
3 1 . 

Honoro , as, are, p . p . Honrar a otro, C ic , * Llonoratus, 
qui in honore habecur, Hombre de bien , honrado , yefli-
mado. C i t , 1. Offic, * H o n o r a t é , adverb. Honrofamen-
te. Cic . i r . Philipp, Honorabll is , e. Lo que merece hon
r a , Livius 4 . ab Urbe. H o n o r a b i l í t c r . J u l . Capi to l in . 
in Macrino. Con honor y decencia. 

Honor i f í cus , a, um. Cofa honorífica , que dd honra : H o n o 
rífica mentio alicuius, C I c . ^ Q^fratr. Honorí f ica ver
ba : Honor i f icum Senatus c o n í u l t u m & c . * H o n o r i í i -

. centior , comparativ. Cic . ad Attic, l ib . i , * H o n o r i í i -
c é , adverb. Honoríficamente.Cic. 

* Honor í f i co , as, are. Honrar d otro , hacerle honra, Lac-
tant. lib.y, U t adorent, & honorif ícent regem mag-
nUm, 

Honorificentia , Aparato de honra. Tul, Cap i to l in , in 
Aillo Vero, Ea honorificentia c a ru i t , qua Marcus orna
ba tur, 

Honorus , a, u m , p . p . Cofa digna de honra, Tac l t , lih, 
3.Honora oratio, apud cundem, lib,^» Oración panegy-
rica, 

Hpnoripeta , m , g . p . c, Ambiciofo de. honras. A p u l e i . 
l , i , de Philofoph. 

Honus , Honuf tu s , pro onus & onuftus , d íxerunt ve-
teres, Vide Ge\\,lib,%, cap,^, 

* Hop ia legitur in D i g . lib,^9. tit,^.. 1. interdum, § . 7 . H o -
pla ctiam venení genus eft apud DIofcoridem & P l i -
h í u m . 

Hoplomachus , 1 . E l que va d pelear armado delefeudo , / 
de todas armas, N a m hoplon apud Gríseos modo feu-
tum , n OJO omnia uno nomine arma fighifícat ,quas 
pugnantibus u l u i funt. M a r t i a l . lib, 8, Suct. in Caltg, 
cap. 35. 

H O R A , x. Hora, Apud veteres acclpltur pro cujufvís 
temporis parte. Vndt ,Las quatro partes del año , Prima
vera, Efilo , Otoño,y Invierno las llamaban horas, D i d ^ 
autem funt Hora; (ut Macrobius pútat) á Solé: i E g y -
t i i enim íb lem vocabant H o r u m . Ve l ab urina , Por la 
que doce veces al dia echaba cierto animal en el efpac'io de 
cada hora , que obfervo Trifmegiflo. * Hora I tem, Era una 
diofa de los Romanos , que tenían por la dkfa de la juven-
í í í í / .Enn;us .*Sumitur etiam,Por iodo el dia.cierto y deter
minado tiempo. C í c . 3 . Fm-, Horis noftris ufi fumus. Ms 
aproveché de mis horas : llama horas d los quarenta diat 
que era el termino que daban n los reos para fu defeargo, 
Afconius .VIrg . 1 .OVo^.Nunqnam te craít ina faüec Hora -
& c . * Los Hebreos dividían el día en quatro efpaclos que 
llamaban Horas •, afsi como la noche en quatro Vigilias: 
y cada efpa'cio de efios tenia tres horas nuejlras , con aue fe 
ajujlaban las doce horas del dia , / otras tantas de ¡a no
che, * O m n í u m horarura homo , Hombre que dtodo ha
ce ; afsi d lo f r í o , como d lo Jeftivo y burlefee. Q u i n t i l . 
W . S . cap,^.fub fin. Hora nov i í s ima &fa ta l l s , L a d? ^ 
muerte, 

H o -
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Hor.ir lus, a, u m . Cofa Ae una hora: ut Secretum h o r a r í u m , 

Retiro de una hora , que dice Suetonio tomaba Domichno 
fara ejiar a [olas ocupado en cazar mofeas , y pincharlas 
con una lanciila : * H o r a r í u m , i i , í u b í b m . E l relex de 
arena, ó de faltriquera , ó de agua, Gehfo í in . c. de die-
bus* 

H o r o l o g l u m , ü , quafi horarum ratio , E l relox general
mente, Sciothcricum , Relox de fombra. Aquat icum, five 
cltjpfydra , De agua, P l in . Hb, 7« caP* 6o. * H o r o l o g i -
cus, a, um , Cofa perteneciente a relox, 

Horo lcopus , i , á pe r fpe í l and i s horis. E l Afcendente , co
mo llaman los A/hologos, del nacimiento de uno, D . Aug . de 
Civlt.Dei, íib;yt * L t ! a m , & momento de tiempo en que 
zmo nace, P c r f . / í f / r . 6, * Eciam Horofcopus interdum 
adjcdivua-i: ut , I n í t r umen ta Horolcopa : vafa h o r o í -
copa, Relaxes, P l i n . l,%, c a p . j i , 'vil 74 . 

* HoraDum , í . L a miel que fe coge por el Eflio , / los demás 
frutos que fs cogen por el Verano; perqué los de effe tiempo 
fon mejores , que los de otres tiempos del ¿Jwo.Etum, Cier
tas faljillas qué fe hacen de peces, 

H o r d u m , & F o r d u m , pro bono veteres u í u r p a r u n t . 
Horda , dae. L a vaca preñada; qux íleril ls e í l , taura appel-

latur . Var ro %, de re rufi, cap.5, 
H O R D E U M , e i . L a cevada. Tcrent . Scaur.^ Orthograph, 

Fordeum antiqui dixerunt , quod poftea hordeum : uc 
foedus pro hoedo: faríolus pro h a d ó l o . * Hordcaccus, 
a, um. Lo que es de cevada: u t , Pañis hordeaecus. P l i n . 
% Hordearius , a, um , Lo que con ella fe fufienta, P l i n . 
lih, 18. cap, j , 

* H o r d i c a l í a , ae. L a Baca preñada que ofrecían enfacrifici», 
Varro lth,z, de re rufi, cap,5, 

H o r d í c i d i u m . Fe íh i s : Horda prxgnans; unde dies, quibus 
gravídíE h o í l i x í m m o l a b a n t u r , ho rd í c id i a . 

H o r i z o n , t is . Lac. Fiuicor & fínlens á Cicerone d ic i tur . 
• E l Horizonte, C i c . z . de dtvinaí, 

H o r m e í l o n : gemma Igneo colore radians. P l i n . / .17, cap, 
\o, 

H o r m í n o d e s : gemma quíE ex argumento vir idl tat is ap-
pellata e í l , ambiente circulo aurei co lor í s . Idem l ib , iy , 
cap-, 1 o . 

H o r m í n u m : Herba eft fol io m a r r u b ü , caule femícubi ta l i , 
quadrangulo , í emíne íalviíe fimili, Vulgus Salviam 
tranfmarinam appcllat. 

* Hormula , Statua fine man'bus. Lege Hermula, 
H o r n o , adverbium. Significát FIoc anuo. Efle 'año, 
H O R N U S , a, um , á pronomine hic, & annus. Cofa de 

un año : Uude , F íornara frugem dic ímus , E l f ru
to de efle año, Ac ron . Florni agni , Corderos de efie año, 
* H o r n o t í n u s , a , u m . I d e m . C í e . 5. Verr, C o l u m e l l . 
lih. 3. • •, t 

H o r o l o g m m . V í d e Hora, 
* Horomardes , apud Chaldasos bonus dasmon erat , qui 

Júp i t e r putabatur. Sipontinus. 
Hcros , á Gra t i s dici tur finís & terminus culu{v¡s r e í . I n -
, de áLan 'n i s oram d í d q u í d a m putant cu íu íque corpo-

ris exrromum. 
H ó r r e o , Hor re l co . V i d c Horror, 
H O R P « . E U M , el . LA panera, albóndiga, o granero, Va r ro 

ab bordeo t r adum exlf t í t rut . íicut a farre farreura, 
* Etiam , Lugar para guardar alhajas, A p u l . in Me-
tam. 

Horreolum,!! , d i m i n . Gr<iwero /7í^«eno.Valer .Max. * H o r -
rcarius, í i . E l alhondiguero, U l p i a n . 

H o r r i b ! l i s , H o r r í d u s . Vidc Horror, 
HORPvOR , o r í s . Horror, efpantc, mied», V I r g i l . 5 . y£«e/V. 

M i h ! frigidus horror Membra quatit . * Horr idus , a, 
u m . Cofa que pone grima, y efpanta, Horr idus , aiper,du-
rus', difficüis, Hambre intratable , de afpera y terrible 
fondicim. Hyems hór r ida , Cr»*i Invierno, Horr idus ca-

pillus , Cabello enmar^f, 1 Y~ . «. «-̂ «AÍ"^ 1 
l é r h . h r „ ^ . . r Z a n ñ d o ^ n P ^ r , * H o r n d e , ad 

HO 333 
verb. Inculta y afperaiy. ente , con defaliño. Cic . in crat. 

Horr .duas , t.s Idem ^uod horror. N ^ v i u s . * H o r r l d u -
k-s a um d.m.nut. Algo defanúado ™ ^ 
* Hornb .hs e. Cofa ho^bU, efpanto a ^ l : ~ 
ribihs tera. V i r g . 4 Georg, " 

* H o r r I c o m i s e.Horremes comas habens. H o r r í c o m e s 
canes. A p u l e i . hb.4., 

H o i n f e r , a, uAi . Cofa que pone horror: Horr í fe r Aqul lonls 
ftridor. Cic . 1. Tufe, 

Horr í f i co , as, ^xt. Horrorizar i otro, V i r g . 4 . JEne'td, 
H o r r í f i c u s , a, u m . Idem quod Hor r í f e r : ut , Horr i f icurn 

bellum , apud Cic . pro domo. 
H o r r i p i l o , as, p . c. Significar horr idiore , afper'oreque p i 

lo fruticare, A p u l . / / ¿ . 3 . Aures immodic í s horr ipl lant 
audibus. 

H o r r í l o n u s , a, um, p . c. Lo que tiene fonido efpantable : u t , 
H o r r í l o n u s fremitus, V i r g i l . Vttí,$» 

H ó r r e o es.ere^orrui, Efpeluzarfe,b de miedo,0 defrto,y\t-
gi l .3 . Georg. Nec vanos horret í l rep i tus . C o i u m . lib,^, 
cap,\ . Sed frigoribus hyemis intolerabiliter hor re t .Fr l -
gore horrere. Tener frió de terciana, 

Horrefco, feis, ere. Tener frió, o per terciana,b por caufa de 
miedo, * Horrendus , a , um. Cofa horrible , efpantofa, 
horrenda, V I r g . lih,*}, M o n ñ r u m horrendum , informe, 
ingens, cui lumen ademptum. 

H o r i u m , adverb. l oc i . Versus hunc locum. Acia efie lu
gar donde efloy, Tcrent . Hor fum pergunt. 

Hortenfis. VIde Hortus, 
H O R T O R , aris, a r i , atus. Exortar, excitar , incitar, in

ducir a otro con lavozy elconfejo,^ H o r t a r í país ivé ¡Ser 
exortado, Tac i t . lib, 6, Annal, Inducunt fentcntiam ex-
promcre, qua hortaretur Claudius Odav iam d e í p o n -
dere Domicio . C Hor t a t io , nis. Exortación , perfuafon, 
M i h i grata eft hortat io t\.yí,C\c.^ ,de finib, ^ FÍór ta tus , 
us, Exortacion, amonejiación, Hor tamen, nis, & Hor t a -
mentum, i . Idem ílgníficanr. ^ Horrator , i s , & H o r t a -
t r i x , cls, Exortador, exortadora, O v i d . Hortator fcele-
r u m . Glor ia hortatr ix animofi l e th l . Stacíus. «f H o r t a t í -
vus, a, um. Genero deliberativo en Rhetorica para exortar 
y perfuadir, Qmnt'ú, 

H O R T U S , t i . Huerto , 6 huerta, o jardín, H o r t i pen í l l es . 
Huertos , ajardines fobre edificios, P l i n . / / ¿ . 3 6 . cap, 14. 
f Etiam ;'¿átí granjas y quintas donde los hay, Fe í tu s . 
^ Hor tulus , I I , d i m i n . Huertecillo, P l i n . 

Hort icus , a , u m , ab H o r t o . Cofa de huerto, Diomedes 
lib, 1« 

Hor ten f i s , e , & Hortenfius, a, u m . Cofa de huerto, o huer
ta, VWn, 

Hortulanus , i . E l Hortelano, 
* Hofanna , dus voces Hebrsse funt. Salutem affer, vel 

príEÍla nunc, 
HOSPES, Itis, gen. comm. E l huefped que b'fpeda, y el que 

es • hofpedado, P ropr ié dicunrur hofpices , c[ui amicos 
gratis exc ip íuut . N a m qui mercede id faciunt , Caupo-

• nes dlcuntur. Per dextram Iftam quam hoípes ho p i t i 
porrexif t i . C í e . pro Dejotaro, q Et iam , E l Éfirangero,y 
Peregrino. C \ c , i . Acad, Nos In noftra urbe peregrinan
tes , errantefque tanquam hofpi tes&c. ^ Eciam , E l no 
conocido. PerC. Sa t . i . FIsc claré , & audiat holpes. 
^ Hofpira, L a huefpeda, que hofpeda por amifiad, b la 
hofpedada , ó peregrina. C í e . Terenc m Andr, 

Hofpicium , i i . Alojamiento , hofpicio , caja para recibir 
huefpedes, pobres, o peregrinos. Las cafas de pofadas, donde 
fe hofpeda por interés , Cauponq diverforiaque vocan-
tur . f H o f p i t í o l i u m , u Pequeño albergue , ú hofpedagt 
corto, U l p i a n . 

F lo íp i ta l i s , e. Cofa que toca a efe hofpedage , ó al bofpede-
ro yb a l a Hofpedena ; ut Holpi ta lc Cubiculum. Livius , 
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E l piarte, e apofento de la pofada, Horpttal is tc í fera , L a 
tahilla de la Cafa de pofadat , ó del Mefon, * Hofpl ta l is , 
cú^m^ferfona liberal y agafa jado ra para dar pofada y bof-
fedar, Cic , 5. Prerr'm, Homo qui lempcr ho ip i t a l i í s i -
íxius , amicífs imurquc noflrorum h o m í n u m exiftlmatus 
e í íc t . <(" Hofpltal is Deus , Júpiter, porque juzgaban que 
efte era el tutelar de los huefpedes, * Hofpi ta l ia , í um, Los 
hofpitaíes para pobres enfermos , quae & Xenodochia d l -
cuntur, 

Hofpkali tas , t í s . Hofpltalidad , agrado,y liberalidad para 
hofpedar. C'ic.z. Offc. f Hofp l ta lker , adv. Con libera
lidad y benignidad en e/la parte, L l v . V . ab Urbe, I n v k a -
t l horpltalicer per domos , Convidados a hofpedarlos por 
las cafas, 

Hofp i to r , arls. Hofpedar , dar poffada al paffagero, 6 eflar 
hofpedado, Scnec. de vita beata, V e n i a n t , hofpitentur. 
Vengan , / /^o/^e^w/í. Caftanea translata ne íc i t hofp í ta -
r í . P i i n . Hb, 17, cap, 20. L a cafiaña tranfplantada no 
crece, 

H o l p i t u s , a, um, ab hofpitc deduftum. Cofa peregrina y 
aflrangora : UC, Avís hofpita , apud Statium , 1, Achil, 
Navis hoípica , O v í d , Terra hofpita. V i r g . 3, JEneid, 
& Ge l l . l ib , i , cap,19. Antis holpi ta atque i n c ó g n i t a a d 
Tarquinum Superbum adíit & c . 

H O S T I A , x . E l animal que ofredan en facrificio quando 
iban a la guerra, 

* H o í l i a r i u m , l ignum jequatorium, quo fcxtarlus « q u a -
tur . G l . A . L . H o í l o t í u m melius. 

^ H o f t i a t u s , adjed. H o í l ü s , five facrificüs onuftus. Plaut, 
in Rud, Vos «qu iu s erat candidatas venire , hoftiataf-
que : ad hoc fanum ad i í lhunc modum venir! non íb-
l e t . 

Hoft icus, Ho í l i l í s , vide Hoflis, 
H o í l i o , is, iré, I v i , Itura. Igualar; Rafar la medida, holver 

tanto per tanto, Plaut. in Afinar,'Eúz.m, Igualar con ra-
fero la medida, * Etiam aliquando , Reprimir , rebatir, 
Pacuvius apud N o n i u m . N i f i coercuero protervi tatcm, 
arque hoí l i c ro feroclam. * Etiam , Ofender ^contradecir. 
I d e m . Nunc id m i h i moleftum cíl , qubd ho í l ' t volunta-
te m tuam. ^ HoftíTnentum, i . Recompenfa , retribución, 
compenfacion, Plaut. in Afin, Par parí datum hpft imen-
tum eft. Feftus : Hoft imentum eft beneficii penfatio. 

H o l l o r i u n i , ü . E l rafero para rafar la medida del trigo , y 
otras medidas. A l i o nomine Radius d i c í t u r . 

H O S T I S , i s , comm. gen. E l enemigo común , o público» 
A b hojlio, is, quod inter alia ílgnificat comprimere , re-
tundere. * A p u d antiquos, hoftis dicebatur , E l peregri
no y eftrangero, Cic . 1. Offic, Hoftis apud majores nof-
tros Is dicebatur qua; nunc peregrinum dicimus. 
* Hoft is non hoftis, E l que fin ninguna caufa fe porta con 
otro como enemigo : 0 el que con el jsguro de la paz. obra 
como enemigo, 

* Hoftlcapax , hoftium captor. Feftus, 
Hof t lcus , a, um. Cofa de enemigo : ut , Hofticus enfis. H o -

rat. Hoí l lca : incurfiones. C o l u m . 
H o f t i l i s , c, p. p. Idem quod Hoftlcus. Hof t i l i s i n R c m -

publ ícam animus. C í e . ad Brut, Faceré hoft i l ia , vel pa
rí omnla hoftilia , Hacer, 0 padecer todo lo que puede ha
cer un enemigo, Tac i t . /Í&.14. * HoftUIter , adv. Como 
enemigo, CJC«|. Philipp, * HoftUItas, t is , HofliHdad,ene-
mifiad, Scnec. de vita beata, Adversüs hoftes inhuma
na crudclitas , adversüs fuos etiam hoftllitas eft. 

Hof t imentum. Vide Hofiio, is, 
H o f t i o r i u m . Vide Hojlio, is, 
* Hoftus, tefte Varrone l ib, \ , de re rufl, cap, 24, dici tur 

tantum o l c i , quantum uno fadu conheitur. Fa6tum au-
tem vocant, quod uno teropore coní ic lunt . Vide ctum 
C a t o u e m ^ ^ . t , . 

H S 
HS. numíChatís typus. Ion. Seftertius. L a nota o fetal con 

que explicaban el feílercio , genero de moneda Romana, que explicaban el fefl 

H U 
* H u , olfacicntis geftus. Ch i f f l . 
H U B t R , eris , comm. gen. ( licét nonmi l l i ícr ibant ílnc 

afpiratione Vher cum derivatis ) Cofa abundante , Jerttl, 
copiofa. C í e . ad G),frat, Idem 2, de nat, deor, F lubcrn-
m i , Ix t i í s imique frudus v í t lum. 

Huber,crls, n . g. fubft. L a teta, V I r g . 3 . Eclog, pinos aií t 
hubcre foe'tus. P ropr ié hubera videntur dlc i interiora, 
mammarum: m a m m í e v c r b , hubcrum eminentiae. í d e m 
y.Georg.Lxta magis manabunt hubera mammis.* Etuim 
Hubcr íuftantivum,jfor la fertilidad-.ut huber agvi.Vlrg. . 
1. AEneid, Terra antiqua potens á r m l s , atque hubere 
glcbíE. , 

Hubcrtas, t is . Fertilidad, abundancia : u t , Hubertas í b -
l i , apud P l i n . * H u b e r i ü s & H u b e r r i m é , adverbla ab 
adjedivo Huber deduda. Copio/ifs i mámente. Mas copto-
famente, C ic . 

Hubcro , as, are. Fecundar y/ertiliicar, P a ü a d i u s /^.4. H o c 
velut coitu fteriles arbores hubcrantur. * E t i a m , Ser 

fértil y abundante, CoXumJib^tcap^, Ñ e q u e e n í m o l c a 
continuo blennio huberat , E l Olivo no da con fertilidad 
dos años feguidos, * Huber t lu i j Con fertilidad y abundan-* 
cia, Ca tu l . * Hubertus,a,um.Co/^yér/77,Gell.//í ' .7.c-.T4, 

H V C , adverb. ad locum. Acá d efe lugar, Terent./w He~ 
cyra, Huc raro in urbem comraeat. * Huc & Illuc , De 
ac¿ para acullá : de arriba abajo, Quod etiam dicimus 
S u r í u m & deorfum. C í e . ad Attic, Ne cur íem huc Se 
I l luc deterrlma v í a . * Hucufque, Hafla ahora, hafla efls 
lugar , o hafla efle tiempo, P l i n . 1,6, cap. 2 6 . H u c u í q u e 
Neftoris exercitum dux i t . * Huccine, adverb. InterrO' 
gat lvum , pro Hucne. Cic .7 . Verr, 

H u i . I n t e r j e d i o admirantis. V e l pot iüs Irrifionls cum Iro^ 
n ía , Hu, hu, 

H u j u í c e , genitivusab hic, haec, hoc compoí i tus cum f y l -
labica adjedione ce. Cic .7 . Verr, Quos tamen f rudus 
huju íce necefsi tudínls In iftius imperio t u l i t . 

H u j u í r a o d i , & H u j u í c e m o d i . Nomina adjediva omiiis 
generis ¡ndec l inab i l i a , compofita ex genltivis hujus, & 
huju íce , & modi , á modus: Idem íignifícant q u o d T a -
\\s. Deefle modo , de efla fuerter. tal, Plaut. in Capt, 
H u j u í m o d l paucas poetíe referunt comcedias. Tales co-» 
medias , ó 'comedias de efle modo , pocos púetas las hacen, 
Nec miror , ícd mcereo cafum hujufmodi . CIc.3. de le* 
gib. Ni yo me admiro ,fino me entriflex.co de tal fucejfo* 

Hulcns . Vide Vlcus, 
H u i u l a . Vide Ulula, 
H u l u l o . Vide Ululo, 
H ^ M A N U S , a, u m . Denomlnat lvum ab Homine de-

<i\x&um, Cofa humana, b de hombre, Vhxmmns calculus^ 
apud P l in . l i b . n , cap,4.9, Sunt I I , etiam humano calcu
lo remedia p r í ec ipua , Son también eflos unos remedios 
principales para el mal de piedra , que fe engendra en el 
hombre, Tercnt . in Adelph, F íoc ferendumaliquo modo 
eft : perfuaílt nox , amor , v i n u m , ado le í cen t i a : humaT 
num eft. * Etiam , Hombre apacible , cortes , comedido, 
afable, J e r cn t . in Andy. ÍLEC ego putabam cíTe omnla 
humani m a n í u e t i q u e anlmi officla. 

Humanl tas , atls. P r o p r i é . L a humana naturakx.a. I t e m , 
Blandura de condicion,ccrtesia, afabilidad propria de hom* 
bres. Cxc.i.Offic. N o n modo Id vir tut is non eft, íed cí t 
potius immanltatls omnem humanltatcm repcllcncis. 
* Humanitatcm daré , icft cibos & allmonlam príebere 
Í» CiU*tfei<; t o f t ú u t l s , Par de emer ales pobres de la cár

cel» 



H U 
> <f I tem Humanitas, Erudición, erfeñanx.a de lis M i -

ñas ietras,que llarnamos hlimanas'- homaii füaC 
p ropnx . G e l l . / . i S - ^ - 1 6 - \ 

H u m i n é , & H u i n a n i t c r , a d v . C o « humanidad y hen'^rudad. 
Cic . * H u m a n i t ü s , adverb. Ai triodo humano , "fegtíH ta 
condición humana, C i c . l . Philipp. SI quid mihi iiuniuni-1 
rus accidifl'ec.^i acafo fucedie/Je el morirme. 

* Humano , as, are. Lat in i Ecclcfíallici í'crip^orcs Imicatt 
Grasóos, Dominun i enanthropi/a , dicunt hujuanatum, i d 
eft , humana carne indutum , hominem Eictum efie. 

* Humanatio. G t , enanthrftpi/ís, eft Incarnatio. 
Hinnacio , Humatus. Vide Hionus, 
H U M E O , es, c;e, humui , vc l Humcfco^s . A f o j ^ ^ , o ha-

medecerfe. O v í d . i o .Afí /^w.Lacrvüi i fque cadcmibus hu--
nier, V í r g . in Georg. Humclcunt í p u m í s . 

H ú m e d o , as, ztc. Humedecer,mojar. Vw:^.^. Georg.* H i H 
meé ta tus , a, u m . G e l l . l í b . i j . cap.i i * 

Huraeclus , a , u m . Cofa humeda : ut , Humcftus locus. 
V a r r ó i . de re ruft. cap. 24. *[ H ¡midus , a , um. Hú
medo. Cic . ¿.Verr. ^ H u m i d u m , íub i tan t ivum : ut hu-
midum paludis. Tac i t . l ib . i . ^ H u m i d u l u s , a, um , d l -
minu t . ut , L i n u m humidulum , apud ü v i d . tM poco 
húmedo. H u m í f e r , a, um. Cofa que humedece , ó trae hu^ 
medad.Q'ic.i. de divinat. ^ Hurnigatus, a, um* Mojado i 
humedecido. Apt l le í . íib-, 1. Florida 

H U M E R U S , i . E l hombro. Gr . omos * qul alio nomine 
vocacur aí'rauS , authore Fofto , qubd ab ea parce arma 
dependeant. «f H u m c r i etiam de b o b u s d í c u i i t u r . Cic.?., 
de nat, deor. E t in avibus partes lila* , á quibus depen-
dent alie. Co lumel . Hb.8. cap.z.- ^ Humcris Rcmpub l i -

' cam íliftinere. Gie; f ^ f F/ííccf. Gran perfonage' que man-
ítene fobre fus hombros todo el pefo de la B.epublica, 

Humcrofus. E l que es ancho de hombros y efpuldas. Hume-
rofus locus. Co lumel . íibfy, cap.10. Lugar , ó terruño 

' coíianero , b con lomas, 
Humefale , í s . Efpaldar que cubre la efpalda y hombrost 
- Paul. 

H u m e í c o , Humidus , vide Humeo. 
H u m Ü i s , c. Cofa baja , rebajada , no alta, Cic- in TufcuL 

Vites , 6c ea quae fufít humi l ío ra , ñeque íe tpiiere á 
térra a í t íüs poffunt. Columel . /¿¿.4* V i r g i ! . ^ E c U N o n 
omnes arbuíla j ; uvan t ,humi lc íquc myrÍG£E. íf EEiantpfo 
contempto, abjedo, demii'ib.- Cíc« 3. de finib* Q u l a i -
tiore animo f u i i t n i h i l abjedum , n i h i l humiie cogi -
tant. , 

Humi l i t as , t is . Humildad , virtud : vocablo defcomcido de 
los Gentiles -.foto le ufaron en quanto fignifica bajeza,aba
timiento y ruindad.Clc. 1. OfficW 5 .Ta/c.-Sidera ín te r fe 
al t ícudine & humiiitate d i í tant ia , LÍÍ̂  ejirelias difian 
entre si , porque unas efian altas , y otras bajas. «[ HH-
mii i te r , adverb. Baja y abatidamente : humilmente, L i v . 
4.,bell. Punte. Haec natura' mulcitudlnis eft : aut íervit 
humil i ter , aut f u p e r b é d o m i n a t u r . 

H u m i l l o , as, are. Abatir y humillar > ut eíl i l l ud , H u m i -
l iav i t femetiprum fadus obedicns u íque ad mortem, 
& c . Frequens eft hujus verbi u í u s i n Sacris literis:apud 
prophanos vix invenies, pradercim in hac í igni i icat io-
ne. Legitur tamen Humiliarus ,par t lc ip . pro co quod 
eft dcprefíus , & humíl i s erredus , ita ut aterra parum 
at tol latur . Cic. 3.̂ 1? nat. deor. A l i a animalia humi i ia -
ta , ut cibum terreftrem facilé roí l r is contiugant ; alia 
altiora funt & c . 

H u m o , vide Humus, 
H U M O R , oris. Humor , o humedad , cofa liquida , como 

aoua , ó qualquier licor. C ic . z.de nat. deor. H u m o r , Ce 
ca lor , qui eft infuíus In corporc. 

Humif ícus , a, u m . Co/j que humedece.'PVm, lib.z, c a p . i o i , 
Cundaq'ue humifico ípir i tu laxet. De Luna loqui tur . 

H U M U S , I , f. g. L * tierra,^ H u ó ú , vice adverbii po-
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rutur. En la tierra. Aves Infiftentes h u m í . C o l u m e l . 
HATM quoque vace pedum lerpunt. Pf ih. E n tíegar de 
a u ar arraftranen la tierra. H u m ¡ ferpk o r . t i o , Dif-
cv.rjo de bajo y de/preciable e/lilo. Hura t . 

* Humu .Var ro apud N o n i ü m . in W o . I n pavimento non 
audes faceré lacunam : at in huma calceos facis CIIMOS. 

* H u m í c u b x , arum. Sacerdotes humi cubantes ad deo-
rum reiponfa accipienda.Cerda. 

* H u m í p c t a , ÍE, humum petens. Bud. 
H u m o , as, ^XQ. Enterrar ,fepultar , dar tierra , b fepultura, 

Cic . 1. Tufe, f Humat io , nis* Enterramiento,b entierro* 
Idem ihidem. Humator , oris. E l enterrador* Lucan, 
Itb. 7. 

* H u l o , nis. Nomen piféis in Danubio , i . e. qu l fpinas 
non habet. Caiaub. 'itb.j, in Athen» cap.i^, 
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Hyacintbus , i . Flos eft Idem qui I r i s . E l Lirio cardene» 

* Eft et'am fío- tnu Vac ln ium d i c i t u r , Id eft V i o l a n i -
gra. * Et 'am Una piedra preciofa i del color del Ame-
thy/h , mas claro , llamada Jacinto. Vide P l in . Iib, $4., 

• cap. 9. 
Myacinthfá ^ orura , Fie/ías que de noche hadan los Lacede~ 

rnonios al joven Jacinto. Elieronym, contra Jovinian, 
Hyac ín th inus , a, um, p . c. Cofa de color de violeta, Perf. 

S a t . j . 
H y a c l n t h í z o n , ontis. Un genero de efmeralda , que fe fa~ 

rece Él color del Jacinto, P i in . Iib,17. cap.<¡, 
Hyas, ádis , & Hyades , um, Conjieiaciorí en el figno de 

Tauro , fíete ejirelias , que llaman las Siete Cabrillas , que 
anuncian agua. 'L̂ xx., Súcula, G e l l . ^ .13 . cap,9» 

H Y i E N A i x. An ima l terum & crudele , quod í e r m o -
nem bumanum afsimilat , pa í t o rumque nomina a d d i í -
c í t , ut eos foras vocatos dilanict . P l i n . Upi&i cap,10. 

ÍTvíema : gemiría ex oculis h y a h í e . P l i n . Ub.^o. cap.i 1, 
H Y A L U S , i . E l vidrio. * í nde Hyalinus , pro vitreo : & 

Hyalurgus , pro v i t r i a r 'o . V ' i rg i l . ^..Georg. 
Hvalo tbcca : locus ubi v i t reüm Uiftrumemum fecondituf, 

Ch i f f l . 
Hvaloldcs : tún ica ócul í , á í lmiil t t idine vitrea d i d a , 

Ceir. : '' 
H Y B E R N U S , a , u m . Cofa de Invierno, * Hybernacula, 

o run l . Lugar para invernar, 
Hybcrno , as, are, IYJCIV.O. Invernar, tener el Invierno. C i c , 

ad Catón, 
Hybr is , idis, Vcl Hybrida , x . Ferro de des cafas i atrave-

fado'i Elybrida: fucs , Puercos engendrados de bravo y 
rnanfo. * Etiam Los mejiitiosde Efpañol é India» 

* Hybris f dls. Avis ex accipicrum geucfe, qux interdiu 
minu-s apparet, quia non claré videt , fed node vena-
tur more aquilae : cum aquila adeo acriter pugna t , ut 
fíepius ambs Implexís deferantur i n terram. Ex Pafle-
rat.-

-Hycca: piféis . 
Hydcros , p. c; Aqua fubter cutem , quam & Hydfopen 

G r x c i appeí lanr . 
H y d o r ,eíi: aqua , ab hyo , p luo . Inde oriuntur q u í d a m , 

qux ab hydro , & (fcquente vocali) ab hydr incipiunt . -
H Y D R A , ÍE, vcl Hvdrus , I . Serpens ifl aquis vlvens. 

Serpiente del agua. P l i n . Itb.19. cap- 4« Acban . Ubt?, 
Hydragogus, i , p . c. Q u i aquas ducit . aquaidudor. U n -

dc & Hvdrao;oe;ixdicuncur aquarum dedudiones. 
Hydrargyrum ,0 i . .£ / Azogue. La : . Argcntum v ivum. 
H y d r a u l ó s , 1, m . g . Organo qu» ft toca , y fuena con agua, 

P l i n . 9. cap. 1.'* H t í a m , Machina de facar 
agua. * Hvdrau les , 2 . Organiza de efte inflru.mento» 
Salas. 

Hydraulicus , a , una. Cofa de efie infirumento \ u t H y -
» drau-
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. draulicum organum. Plln. Iihi6, cap.tf, 
Kydielrcum. Olcum aquse commlílum. Galen. Vd'* 3» 
. fimpitc, . , 
Hydda , x . Fa/íja para tratr agua, Cic. 4 . Verr, 
Hydrocele , es , p. p . Hernia ÍÍ̂ MA/Í , quum fcllicet aqua 

in lcroto colligltur.Martial. l i b . u , * Indc Hydrocc-
Hcus: qul hydioccle laborar. . 

Hydrocephalos, i . Dolor caplcis, nafccns ex humore In
ter cutem & pericranium , auc cercc intcr hoc & cra-
nlum collcao. Vide Cellum iih.4* cap,z, 

Hydvochous. E l Signo de Aquario. , , 
Kydrogarum, p.p.Garum ex aqua. Lampnd. m Heltogab. 
Hydrogfaphia , x. Aqus delcripcio. 
Hydrolapathum, i , p. c. Lapachi gcnus , quod m aqua 

náfcitur.Kíni Hbdo. cap.%%. 
Hydromantia , « . Divtnatío qux fit per aquam. Auguft. 

///7.7. ds Civit .Dei , fcribit Numam Pompilium hydro-
mantiam fccifle , 5fc. • -

Hydromantes, W. Quí ex aqua divinat; 
Hydromeli , índcc!. ncut. gen. Aleja , o bebida de agua y 

miel* Plin./i&.3 1. cap.6» 
Hydromelon , p. p. Liquoris genus exmelimcllcis portio-

heuna , & duabus aquíe confedlum. Dioícor. lih, 5, 
.cap. i i , ' 

Hydrpmphalos, p . c. Torpídl humoris in umbillco col-
icéllo. 

Hydromyla : mola quíe vi aqu^ rotatur. Rodezno del m«-
_,. lina, • 
Hydromyílcs : quí aquae luftrali in veftibulo templi pra;-

fcétus ineunteg aípergebat. Buleng. 
Hydrophania : quí aquarum fcaturigines perquírk , five 

irrigandis agris , five potus caula. Hinc Hydrophan-
tia , x , aquse inquifitio. Alciattis líh,i r. cap,4, 

Hydvophobia , x ; Aque fuga. Morbus cüm ¿Eger fupra 
modum aquam expavefeit: quodiís íolet accidere, qul 
á rábido cañe fuerunt morfi. Vide Cell'. l¡b,6, Cfip,z'j, 

Hydrophobus , i , qul aquam cimet. 
Hydrophorus :1 Aguador, que acarrea el agua, 
Hydrophylax , cis : Fontanero , que cuida del viage de las 

aguas , y fus conduBos, 
Hydropípet , p. c. Hierba llamada pimiento de agua, Eius 

deícriptioncm vide in Rucllio. 
Hydropotes , is , p. c. Bebedor de agua, 
Hydrops, Is, m. g. Hydropejia, Eius tria funt genera: 

Tympanitcs, Afeites, & Leucophlegmatia, vel Hypo-
farca. VideCclfum lib,^, cap,zi , 

Hydropicus , i . E l hydropico, 
Hydropífis, Is , Idem quod Hydrops , id eft , Aqua in-

te re us. Piin. üb .zo , cap.z, 
Hydrofelinum , i , p. p. Apium paluílre , quod & Elcofc-

Hnum appcllarur, 
Eíydrunccrocck; , p, p. Hernlse genus , quum & Intefti-

IÍUHJ in fcrojtum dílabítur , & aqua Ibidera colligitur. 
HYEMS , mis , f, g. E l Invierno, ^ Hycmo, as, Wfj.Paf-

far el Invierno ; invernar, * Hyematio , onls , verbale, 
Varro 3.^ re ru/L cap,16, * Hyematus, a ,um, panlc. 
Plin. lib,9, cap.zz, ^ Hyemaíis , e. Cofa del Invierno: 
ut hyemaíis dies, 

tíygremplaftra : Liquida cmplaílra : ficut Xeria,quí8 funt 
árida. Ex Galeno. Plin. ttp»'%4* cap.i 5. 

Hylc : f/lva , quod húmida , ab hyle. Delude cíl materia, 
quia fuppeditat materíam , h. c. ligna. Eft etiam l ig-
num hyle , unde pofsit duci. Chiffl, 

Hymbcr : vide Imber, 
HYMííN, enís. L a telilla conque nace la criatura, * Hy-

men a Vetctibus accipiebatur pro membra-na , qiue in 
geminis tancju.uii virginUatls clauftrum eft. * Hymen, 

Í 1 Y M N U S , 1, Cantho d* M m ^ k p r m o , U m l ú M . n , 
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* Hy-íiniFcr, á, um. Cofa que da loor y alabanza, O v l d , 
1 1. Metarn, 

HYOSCYAMUS , p. c. E l beleño, Hciba quam Latini 
Apoiliu-u-cm appcllaiit. V u l g u s / ^ w porcinam vocat, 
vel jufquiamum,W\n. lib.zo. cap,z-j, 

Hyofcyaminus , a, um , p, p. C r̂iod eft ex Hyofcyamo: 
ut Óleum hyofcyaminum, Plin. Hb.zT,, cap.x 5. 

Hyofiris , p. p. Herba eft intubo fimills, fed m¡nor,Sj: 
tadu afpcrior: qux vulneribus contula príeclaré me-
detur. Piin, li'o.zj, cap.10, 

Hvpcethra , five Hypazthria. Loca funt aporta , quafi fub 
xthere conftituta , quas Latiné Subdialia vocare poflu-
mus, quod fub dio , & fine tedo funt, Vide liud. m 
Annot. in Pandeó}, 

Hvpagogeus: Inftrumcntum quo lapides expoliuntur. 
Hypagum, i . p. p. Navigium ad tranfvehendos cquos ac-í 

coramodatum. PaíTcrat. 
Hypallage, es. Figura en que fe juega al trocado : ut, Tra-

de rati ventos, pro Trade ratem ventis. 
Hypapante, es, & Hypante, es* Feftum oceurfus , quod 

in EcclefiaOccidentalI Puri/icationis appellatur. 
Hyparchus, i . Prasfecfcus Provinciíe, vel exercitus, 
Hypatus, a , um : Summus , principalis. 
Elypeccauma : fomes» 
Hypccoon: Herba iri fegetibus, arvifque nafcens , foliis 

tatx , ramis exilibus, vires papaveri próximas habeas» 
Alio nomine Hypopheon appellant. 

Hypclate. Lauri i pe cíes , quam quídam Laurum Alexan-
drinam ,aHidaphnem, aiíi carpophylum vocant. Vide 
Plin. lib, 1 5, cap.ult. 

Hypeneralus, a, um, (ab anemos, ventus) cui fubeft ven-
tüs : ut o\ / .. • ; ' 

Hypencmium ovum , dicitur ex quo nihil glgnitur , cu-» 
sufmodl funt quíB Gallinas citra coitum edunt. A quí-
bufdam Zephyrum ovum dicitur. Latini ovum irritum, 
& ventofum appellant. Plin. lib,10, cap,$S, 

Hyper: praepbfitio Gr3;ca, unde Latitium fuper. Cum 
hac prsepofitione fequentes qusedam dldiones compo-
nuntur. 

Hyperafplftes , is , vel ftae. Lat. propugnator & defenfor, 
Hieronym. in Pr^efat, 

Hyperbafís, x , p, c. Latiné Tranfgrefsio verbi. Interprete 
Quintiliano lib. ?,. cap. 6* Dicitur etiam Hyperb.iton, 
ab eo quod eft tránicenderc. 

Hypcrberetseus, Mcníis Odoher apud Macedones , & 
A f i ^ populos, Jofephus §£ Suidas. 

Hypcrbibufmus: figura; nomen , cui accentus , aut litera 
ex una fyllaba in aliam transfertur. 

Hypcrbolc , es, p. c. Emincntia, feu fuperlatio, Eft cnlra 
figura , quum ícntenta aliqua fidem excedit augenda; 
rcigratiá;-. ut Nive candidior. * Hyperbolicus ,a, unu 
Exceísivus. *Hypcrboiicé , adverb. 

Hypcrcatak'dicum metrum. Verfo que al fin le fobrauna,» 
dos fylabas ; Vi rg i l . i .Aen. Alloquitur Venus , o qui re*. 
bominumque deorumque, 

Hypercatarxis • immodica mcnílruorum purgatio. 
Hypericum , i , Herba êft odove refinam Imitans , quíB 

digliis trica íuecum f.mguincum cmíttit : Vulgus Per-
foratam , leu Herbam Divijoannis nominat. Coraron" 
.cilio. Laguna. 

Hypcr.Inus , a , um : nimuun purgans. 
Hypcrmctcr , & Hypermetrns, Dicitur Vcrfus una fylla

ba redundans, q u » p í c r u m q u c aprima fyllaba fubfe-
quentis vcrfus Incipiente á vocal! , abfumitur. Vii'gil» 
1, Georg, 

Aut dulcís muflí Vnlczno decoquit humoretn, 
Et foliis undatn Ufe, 

Hypcroclia , p. p. Exlliperanna. Tryphonlus hpw» D'<lut 
fot, in pign, 

Hy-
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* Hvpcrpfi i ^ n i : Iocus ^ quem.neceíTarib tranfitiu-.Lcx. 

* HVPCIi>iron , ntftnj genus. Lcx.gr. b. 
* Hvpcroiefis. GíoíT. dilatio, procraftinatio , craftmatio, 

írufh-at'o , mora, remora , cundatio. Hyperthetlcos, 
lupcrlar. fruftrator , diifcrcns. Grammaticls etlam Hy-
pejthefis cft tranfpofitlo litcrae. 

* Hvpcrthyrum : {uperüminare , limen fuperum.. 
* Hvpern'mon , tributi genus. Lex.gr. h. 
*Hypcrtinuis , rltulus Metropolitan!. Idem. 
Hyphen : Subunio Latinis dicitnr,ex hypo , fub , & ew, 

unum , Cum ánx dicciones proferuntur fub uno accen-
tu : uclapud V i r g i l . ante-malorum , i . Aen. 

~* Hypnaie , p. p. Afpidis genus,folo fomno, citraque 
* tillumdoloris fcnfum hominem necans. Ovid. 
\*Hy'pobolon: doris el\ ina-ementum : * Hypoboiicus , a, 

um. Sidon. lib.u Epift,%, Mater puellae pro hypoboli-
cís inirrumentis coepic adioncm repetundarum vell© 
proponcre. 

* Hypobrvchium : fubveríío.TertulI. 
* Hvpocaíis : fornacula , caminatavé , feu concameratio, 

iibi ignis {iicccndirur , undc aquacalefit. 
* Hypocauílium , i . EJlufa , lugar para fudar, Stac. I . Sylv» 
Hypsicbyíis , fíve Hypochyma : morbus eft oculorum, 

quem Latini Suffufionem appellant. x\egineta. 
-^Hypocbondria.Partes funt laterales,utrlnque nothis cof-

tisfubjedx , hepati líéni fpperjaceatcs, quas Latini 
pi'scordia vocant. Dida hyppchondrla , qnod hypo tu 
•hondruy hoc eil , í'ub cartilágine íitíe fint. Plin. llh^o, 

^Hypoc!ftis:qniddam eft mali punici cytmis non difsfmi-
Jc , fub cifto frútice naícens, unde & noraen accepic. 
Plíri'. Hb.z6.cap.8. 

^Hypocleiium^ui Imperatoris partes ín Ecclefiaílicís obi-
bar. Lex. gr. b. 

* Hypocluncs : carnes fub clunibus ad femora»Poll* 
Hypocriíis. Simulación , bypocre/ia, 
Kypocrita, as. Hvpocrita , ftmulador , fingidor» 
* Hypodiaconus,i,inferior Diaconus. Gloíí.gr. b.Meuríii, 
Hypodidaícalus. Repetidor ,fegundo matfiro. Cíe. ad Pa~ 
Hypoditcs: Camifa , interior veftis , fubucula , &iproprié 

Pontifícum , ut Inquic HIcronymus. 
Hypogcum, i , p. p. Bodega , # defpenfa dehajo de tierra» 
* Hypogefoii,p.p. Hcrba aizoi, fedi & fempervivi maio-

ris nominibus notior : it» difta qubd in fubgrundiis 
"afcatur. Chiffl. 

*Hypogloírum, fmtex. H . P. 
^Hypoglottis, idis. Carúncula, quá Hngua cohícret infe-

ríori partí oris : dida qubd fub lingua fita íit. 
Hypogonatium: quod genibus fubfternebant preces fac-
turí. GíoíT. gr. b. Meurfi!. 

Hypomnema , p. p. tis. Gloffa , ¿ Comento fohre atgansAu* 
tor. Cic. Tironi. * Hypomnematicus, a, um. Commen-
taríus ad memoriae fubfidium fadus, 

.*Hypomiiemarographus:a. Strabone Uhétifi ínter cívítatís 
Alexandrinar magiftratus nominatur. Cujacius aít La
tiné poífe dicí Commentarienfem. 

* Hyílomochlium: Id quod vedi fubjicitur}ut obní fu fuo 
vedem adjuvet. 

*Hvpopheon : Herba eíl ín fegetíbus arvifqne nafcens, 
nitíB folils , ramís exilibus , fuecum emíttens papave-
rís viríbus proximum. Alio nomine Hypecoon dicitur. 

* Hvpopodlum : fcabellum quod pedí fuppouitur. Cuja
cius. 

* H"popyon: Oculí morbus,quum pus fub cornea túnica 
coHígítuí, VideBud,/^ Pandefl, & J^Uadlgln. ^ ¿ . 7 , 

H Y f f l 
^Hypofphagma^is, n.g. fanguínls fubtercutem diffuHo, 

connngcns ex ruptura ven* , ¡du , ¡Euftc , durove alio 
corporc iliaco. Cmtfl. 

* Kypoftafis : Subftantia five natura fubfiftens»* tiíam 
ídem quod perfona. Hypoftafis etlam a Mediéis dici
tur urmx mx in Una matul* parte lubfidcns. Idem. 

Hypottaticus, a , um, ¡dcm quodperfonalls, 
Hypotheca , p. p. La prenda, 0 ¿/f orffc<í. Lat. pígnus. Cíe, 

ad Thermum. * Hypothecarlus : cu¡ pignus configna-
tur. Ulp¡an. 

^Hypopompi : produdores , comités. Buleng. 
* Hypothcma: baíis, fulrura. GloíT. fubpof orium. 
Hypothefis , is, Suppoficio, feopus, iníticutum. Unde 
. acclpitur pro argumento totius operis precipua caplta 

paucis pcrtlringente. 
Hypotheticus, a,um, hypothcfim habens , condltíonaiis. 

* Hyppothcticé , conditionalitcr. 
* Hypothyra: apud Vitruv. pro valvarum cavitatc accipi-

tur. El hueco de las ventanas, Vel etiara hypothyron l i 
men Inferius, Idem. 

* Hypotracbelium: colli pars Infra ccrvlccm,5c intra orno-
platas» 1 y 

* Hypotrimmata : bellaria árida. Dulces fecos, 
^ Hypozeuxls: Subconjundio, figura zcugmati contraria, 

quum fingulls ícníibus tribuirur propria claufula, 
* Hypfiílarius , í e d * genus. Haeftch. Lcx. gr. b. 
f Hyfge : nomen herbíe. Chifíl. 
* Hyfginum, p.c. Plant* genus,quo color tingicur coc-' 

cincofimills. P l in . / / ¿ .zs . cap.j» 
HYSSOPUS , I , f. g. 5̂  Hyíropum , i , neut. Hyfopo , ó 

hyjfnpillo > hierba. Piin. lib.zu cap.i I * 
* Hyfocyafmus. Elveleño , planta vulgar. Laguna. 
HyíTopItes , K, mafc. gen. Vino que fe hace de efia hierba; 
• Columel. líb.iz. fáfíi&f* 
* Hyftera : Latiné vocantur Secundlnse. Las parias, 

.^ Hyftericar, dícuntur mulleres quíe uterl fuííocatlone la-' 
, borant. 
p Hyfterologus,!. El que hshla al trocado, diciendo antes le 
c que es de/pues, Inde r 
Hyfterologia : Locutio príepoftera. Figura quando lo que fs 

ha de poner defpues , fe pone antes, 
f Hyfteron proteron.Idcm Í!gníficat,ut,P(y?5M^m altes te-: 

tigit fiutius , & ad aquora ucnit, Nam prlíis ad asquora 
venit, quarñ tangeret fluclus. 

* Hi f t r ix , hiftrlcis, m. g. Puercoeffm, Piin» l)h,Z, ca^,^. 

"19 ín u, mutatur aliquotíes apud antiquos : 
ín decumus: maximus, In maxumus, & c . 

ut Decímus/ 

lacebus , I . El dios Baco; á Gr. iakebo clamo , canto , vd-' 
ciferor , nam qui Baccho faenficabant, ululatibus & 
claraoribus omnia Implcre folcbant. Vírgil. Eclog. 7. 
Ponitur interdum pro vino. Idem Eclcg. 6. Inflatunt 
externo venas , ut femper laccho. 

IACEO , es, ere, jacui. Efiar echado ,yacer : e/far tendido 
ew^/we/o. V l rg i l . Jacet ingens in littore^ truncus. f 
Brut, ad Ctceronem. Quem locum volo tibi eíTe notumr 
Jacet Inter Apeninum & Alpes, impeditilsimus ad Icet 
faclendum : Efie lugar quiero que le fepas : ejia fituadn 
entre el Apenino y los Alpes , de muchlfstmo embarazo pa" 
ra caminar. Saluft. In medio campus j -icet aquis un-
dique fcatens : En el medio hay un campo , que por to-
das partes ejia manando agua, f Jacére , EJidr enterra-
4fi } e eaei/efnkrs. Martial. Non alicer ejueres manda 

• V i i ^ . 
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jacérc meos, ^ Jaccnt c iborum p r c t í a , M u / barata v a 
le la fomida. M a l o ín pace jacére , q u á m i n b c i l o vigé-
rc . Mxi qu¡€f» vaca en pax., que pollat con agraf— J ^ 6 ' 
re i n fordibus & í q u a l o r e . Vivir en m'tfeña y ahatitmen 
So. jacct ora t io . Q u i n t i l . Oración j in alma, 
Jaccns animus, Animo abatido, acohardado 

I A 
fchan al mar en las borrafcas para defcargar la nave, 
t t i - . m , Per qualquiera otro daño, o meno/cavo. C í e . 2 . efe 
dgmb, Facerc jachiram cel t aml l í a r i s . Jadura decoris, 
apud O v i d . p . Metam. 

- , J r„***A* T i r u k i m 1. Todo ¡o que lejos fe tira, como el dardo. «[ Et iam, 
s* lacet ocatio. Q u i n t i l . 0 ^ 0 « fin alma y ^ J ^ ' ^ v i d e r o de red. W t í \* Truc. Q u a ñ in p i lc inam r e t í 
Jaccns animus, Ammv abatido, acohardado. J ^ 5 ^ quí j , cu ium parat. 
r e á i t a s , apud Jurifconfukos d l c k y ^ ^ ' ^ Iaculor , arls , ams* deponens. Tirar , o lanzar el tiro. 
Ct , Heredad de que aun no fê  ba tomado ^ ^ ( k M J Qu ' jndl , y.2. cap. 1 2. Jaculanrur abrupta q u í d a m de-

elamatores, ^ Lcgit l i í etiam Jaculo apud , Ciaudian, 
LÍEIÍS jaculabat in a rv í s , f Jaculatio , Jaculameu , Si 
Jaculamcntum, dicitur iple a£tus jaculandi, 

lap'.aern m a i iqu t in í 1 ^ ^ ^ c'¡mientoí aledificio. Sue- Jaculator , is , & jaculat r ix , cis. E t tirador , 9 ? ; V ^ o ^ . 
Jacere fundamenta 1 ^ ^ i Gic . Jacuiatrix Diana. O v i d . ^ Jacuiabilis, e. Cofa arrojad^ 

xa t como dardos , o piedras, O v i d . ^ jaculatorius , a, 
u m , Cofa que fe tira, Q cofa para tirar. Jaculatoria pre
ces. Breves oraciones, qut llaman Jacu'atorlas. 

— , —- —— — ^ -— j ,., . 
Jacens res,cujus dominus ignoratur , co/^ 
áueáo, mo/irenco. U l p i a n . T>* de furt. r , 

1, Fhilipp. I n q u o templo . quantum i t i me fuit » jeci 
fundamenta pacis. Gradum jacere 8 atque a d i t u r t a d 
cutera. Abrir el camine/ d fjije para 19 que rejta, O c 
1. de le?. Agrar. Hunc qua í i gradum quendam atque :JaGulus, u Ciertaferpiente que fe fubc a los arboles,y de ai¡i 
adi tum ad cutera jadura inte] iigatis. ^ I t em jacere, D i -
-vulgar, i mhUcar. Tac i t . / / • & . ! . Q u í d a m de hab i t i ^cu l -
tuque & infti tuds írjus jecerat. Idem ^ . 1 4 . Ñ e q u e ra
ro , ñeque apud paucos talla jaclebat. Jacere contume-
i iam in aliquem, Decir coniumeliai contra alguno, afren
tarle. Cíe» pre Syl. 

Jacle , as , á r c , frcquentatlv. Tirar con frequencta , lanzar 
i menudo,, jadare manus. Mover mucho las manos ,pro-
prkdad de .adu¡adore¡ 0y truhanes : h qm fignifico J uve nal 
ákiendot Á fack jadare manus-. f Jattare pedore c u 
tas.. V l r g . Revolver en fu anima) los cuidaios ,, efiar - con 
z.vx.thra. F l u d i b u s , vcntls, aequore j a d a r i , V i r g . Pade
cer los barhenet, peligros varias derrotas de la navega
ción, f Se jadarc , VMnaghriarfe , jaélarfe. C í e . Q u o -
modo tejadares ? Etiam , Hablar -vanamente, V i r g . 2. 
Eciog. H x c í n c o n d i t a folus Mont ibus & íy lv ls ftudío 
|:i£L'ibat í n a n l . 

J a d k o , asf are, frcquentat 'vum a j a d o : & eiufdcm í ig-
n í í k a t i o n l s . Jaditare r idicula , Tirarft muchas pullas. 
L i v i u s , 

Ja<ius,vis,in. E l tiro. Se jaftu dedit cequor i n a l t u m . V i r g . 
GeorgtTirafe ai mar, Jadus pi iarum , |adus talorura, 

1 jadus fulrainum , E l tire de tjías cofas. Jadus ab fo lu t é , 
pro j a d u re t í s s Lance de pefeador. Valer , l'tb, 4 , cap, i , 

Jadus mcrc ium. Echar las mercaderías al mar en las gran
des borrafcas, para aligerar la nave, Unde extar. ú t , l ih. 

: 14. Pand, a i legem Rhodiam de jafítz , quo cavetur , íi 
levanda: navis g r a t i i jadus mercium fadus f i t , o m -
níura contributione eíTe iarclendumj q-uod pro ó m n i b u s 
damrii f adum e í l . 

Jadanter , adverb. JaBanciofty arrogantemente. T a c i t . 
üi ' tU N u l i i j a d a h t í u s moerent , q u á m qul m á x i m e Ise-
tantur , Nadie con mas ofentacton hace el dueh por la 
muerte de alguno s que aquellos que mas de ella fe ale
gran» y . , 

J a í l a i u s , a, um, part ic. Agitado , arrojado a diverfas par-
• m . Y i r g . t * /Eneid, Jadatos ^ q u o r e ' t o t o » f Jadabi i i , -

dus, a, u m . Fanfarrón, ja í íanáofo. G c l í . l ib . i . cap. 2. 
*[ Jadatus, uss u i . Agitación de una parte a otra : ut,jac-
tatus maris, P l i n . lib.\^0 cap,\Z. ff J a d a t i c n í s , ^ / ? ^ agU 
tadont o facudímiento: u t , jadat io in navigatione. L í v . 
« Et iam, Lajat fanc ía .Cic .5 , Tufe. Jadat io (vel jadan-
tia p o t i ü s ) eí l voluptas geftiens, & fe efferens In ío lcn 

fe arroja con grande Ímpetu., y mata qualquier animal que 
fe le pone delante. P i i n , . ^ . 8 . cap. 25. Yide ^Elian, lih* 
9, cap. 4 9 , 

* Jah, eft ex nominibus veri Dei ,quod etiam in A l l e lu i a , 
u l t ima fyllaba fonat , ut habcut verba i f ido r i i ib.j.cap. 
1. cenfetur con t radum ex lebcuah, 

J A M \ adverbium cemporis. T a , ahora, luego, T c r c n t . in 
Eunuc. Jamne imus? Que ? no vamos ya} ^ Ja ín , pro 
m o x , T i b u i í , Jam fubrepet iners « t a s , T a dejpues ven
drá la vejéx.. j am te premet nox , Defpues te cogerá ta 
noche, Jam a pueris , A m defde niño, €[ jamdudum , T i 
ha tiempo : ut Jamdudum te expedo. Ta ha tiempo que 

^MÍÍ/ÍO, Jamdudum ,p ro long io r i tempore : u t a p u d 
Plaut. Jamdudum f a d u m eft c ü m primura b ib i . Mucha 
Tiempo ha que he bebido, Jamdudum ha=;c OUÍEÍIÍO ab 
A r i ñ o t e l e & propofí ta eft &: foluta. ^ J mdudum pro 
cont inuo , & quamprianim. V i r g . l ib . i . J a m d ú d ü m fu-
mitc pcenas. Temad venganza quante antes. ^ Jamjam, 
Luego luego, fin tardanz-'a. Jáitíjam aderit. Plaut . Lueg» 
•vendrat no tardará en venir, Jamjam faciamut juíTeris, 
Al punto lo hará como • mandares, Jamjam novi« P lau t» 
T a , yk caygo en ello, f Jam o l i m , mul to jara tempore. 
C í e . Jam o l i m á principio i l l i i d ftatueram. Mucho tiem
po ha que lo havia determinado, O l i m jam , pro jam p r l -
dem.Quin t i ! . O l i m jam Imperatoris inter fulgentes v i r -
tutes l i v o r locura quíeri t . T a es mal viejo en el Empera
dor , que la envidia bufque Jugar entre fus refplandeciemes 
virtudes, f Jampridem , l'á tiempo ay. Plaut. J a m p r í -
dem frígida non lavi magls llbenter, Mucho tiempo ha 
que m me lave con agua fr ía mas guf afámente. Pro n u -
per, Plaut . Jampridem me daturum dixeram , Poco ha 
que dixe lo darla, ^ Jara tum , ex eo tempore, Befde en
tonces. Plaut. Jam tum ocroepit v í rg inem amare.f 7am 
nunc. Defde luego, Plaut. I d tibí jam nunc afFcram. Z ^ / l 
de luego ts lo trahere. Et iam, y / W . C i r . jam mmc men
te & cogltatione p r o p i c i o . Jam vero. Pues. ] am tan
dera, fin. 

lambus, i . Pie de verfo , que confia de breve y íargst H í n t 
Jambicum carmen , cujus multa funt genera. * | am-
beus, ad jediv . ut T r i m e t r í Jambe!. H o r a t . de Arte. 

* Jana, Luna : ut Janus Sol. * Jans prlíis d l d a fuit , c u * 
portea prxpofita litera d , Diana appcllata ef t , tefte N i -
t^idio. 

t i ü s . Jadat io v e r b o r u m ^ Janeus, ab antiquis dicebatur , quera hodle ianltorem 
Ja i ta to r , Is, Alabanciojo de si. Q u i n t i l . Itb. i i . cap. x. de 

Cicerone. Ciaud.3. Paneg, Immodicus propr i i jadator 
honor!s. ^ Jadantia, x . L a jatfancia , alabanza vana. 
C í e . sr J a á u o s e , adverb. Vanaglorlofamente. C i c . Gura 
fint multa jaduosedida . f Jaduolus. Idem quod Tac-
tans. Nonins . ^ J 

Jadu t a , x^er^d^frincipaUnente de aquellas • cofas que f i 

vocamus , tefte Fefto. 
Janitor. VIdc Janua. 
Janthinus,,a, uro, p . c. Color morado , violado. Nam GríC-

ci ta violas , & anthe ñoves vocanr. Unde , vertís jan-
th ína , & Jdnthlna, orum , ívibrtantíve , Veflidos de color 
violado. M a r t í a l . P l i n . l . t t . cap, 6. 

* Junthum , flos tk color q u í d a m purpureus. 
JA^ 
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^ptierta , primera entrada de la cafa. A ja-

n u i S á¿S í í aHqucm. C ¡ c . B.-'/CJ)-, ó M á m ^ a uno de/de 

bue*é 'trabe , /-» p«írf4 de par en par ; y al que a pedir 
viene, mil candados tiene. 

j a n i r o r , ; ? . E l pcrterc. V i r g . J an i t r i x , ds . L a portera, 
Plata- Cvrctd. Anus hic rccubare folct cuftos j i n - t r i x . 
* Uxoies duorum fratrum dicuntur Janitrlccs Modcf -
t íno ifi fac''le, §• ^«e-f Í.^. ^ gradibus cognatio-
num. Sed in cmcndatioribus excmphribus non Icgitur 
díc l io Janitrlccs: fcd ún ico contexm ita legicur , D u o 
rum fratrum uxorcs dicuntur apud Grecos einatéres, 
* Janitrix laurus , Laurel plantado delante de las cajas 
de los Cefares, y Pontifices. PHn. l i b . i ¿ , cap.^o. 

Janual, Is. L i b i genus, cjuod Jano tantummodo llbabatur. 
Fcftus. 

J A N U A R I U S , i i . E l mes de Enero, Primus menfium á 
Jano appcllatus. 

* janus , i . Jano , ab hiatu d idus eft , d e t r a í a afpiratio-
ne : quem q u í d a m Solem pu tan t , ideoque geminum, 
quafi u t r iu íque janua: axlcft ispotentem , qui exoriens 
aper ía t ; occidens claudat. A l i i ]anum mundum^id eft. 
coelLUníntciligunt , ciiafi Fanum, ab eundo , v.t inquit 
Cicero Hb.-j.tde nat, deor.cb qubd mundus íemper eat, 
dura i n orbem volv í tu r , & c x fe i n i t i um f iciens in fe 
revercitur. H i n c & bif'rons p íngi tur : duas cnimfacies 
habere d í x e r u n t , altcram {'uo loco , alteram á tergo.cb 
qubd annus ex fe i n i t i um facícns , finí oceurrac : ve l 
qubd p r e t é r i t a fciverl t , & futura prsvidene : feu qubd 
íupcrorurn & inferorum janí tor exticerit. Vide Piucar-
cho i» Numa, 

* Janalis , e, adiCÉl". á ]ano. Cofa de Jano : ut , Janalls 
V i r g a . O v i d . 2, Faft. * J a n í u m . Templum Jani . 

l apyx , ygis, m . g . Ventus ab occafu fol f t i t ia l i íp i rans ,qul 
alio nomine Caurus dic i tur . Viento Gallego, 

* larchas, Phi lofophorum I n d i ^ princeps , qui In fo l io 
áu reo fedens apud fuos faplent íam p ro í i t eba tu r .Ph i l o í -
tratus in -vita Apollonii Tyan¿ei, 

!Jaíionc , es. Kerba eft volubil is , ííve convolvu l i ípec ics . 
Thcopraft. Hb^j.dc plant. Vide Concilium, 

Jaime, IcucoII ípecies frufticantis: alicer Apia r ia . Ch i f f l , 
Jafpis, Jdis, m . g. originls Hebvaicse. E l Jafpe, piedra pre-

ciofa, P l i n . lib.árj, cap.9, * J a í p i d e u s , a , um , Cofa de 
jafpc , 0 parecida aljafpe, P l i n . / / ¿ , 3 7, cap,i 1, 

; Jafponyx , ygis. Jafpidis gemina; fpecies, maculis qulbuf-
dam humano ungul non difsimilibus variegata. P i l a . 
Hb.^j . cap.9, 

la tros. E l Medico: unde Arch í a t ro s , princeps Medlcorum. 
PHn. / . 29. cap.\, 

l á t r a l cp t e s , vel í a t ra lep ta . M e d í c u s unguentarlus, qui vin-
guentls &per f r ia ion ibus curar. Cc i íus l ib.i .cap.x, 

larr^l ' jpt ice, es. Medic ina genus , qua; unguentls & per-
fr if t ionibás cura t , qiiaíi medicina ungüen ta r í a : iátrikfi 
enim medicina, kiptes uneT:or d ic i tu r . 

latroniecs, medlcorum v i d o r . Bud . 

I B 
* Iballa: maris habcntla. GIoíT. A . L . 
Ibcrus,!, m.g . E l rio Ehro de Efpaña. A quo IberIa,Líí tier

ra que riega, Aragón,y la Rioja.^ Ay otra Iberia cerca del 
Ponto entre Colches y la Armenia, * Iberus, & I b e r ¡ a c u s , 
a, um, ut Térras Iberiacíe, apud SIl ium, lib.?. 

* Ibcrx nx túx , fábulas vanas Hifpanlae , vel pot lús can
tilenas nutr lcum ad pacandos infantes. Chi f f l . 

Ibérica herba, fparcum diecbatur antiquls. Q u i n t i l . lib,2, 
cap. z, Ibér ica glans, ó p t i m a . G e l l . Ub.-j. c.6, 

I b c n s , id i s , herba eadem cum Lepidio fylveftri : de qua 
vide P l in ium l ib . i^ , cap,6. 

I B 3 ^ 
I b l . adverblum f o c M ^ , d allK N c m o eft r ^ 

quam .b. ubi eft eííc ma l í t . QAc, N i n ^ f i a conté** 
en donae efta q-ufiera mas ejlar en otro qualquiera lugar. 
Acc .pKura . iquando pro adverbio temForis • Idc-rque 
valct quod tune. Te ícnc . í» Eunuch. Invitar wif t f i man-
íft : ibi i l la cum i i l o iermoncm occiplc , E l la tr̂ fte le 
convida, quedhfe -.entonces enmendó a travar con-verfacion 
con él. 

Ibices, um, Capras fylveftres f u n t , pérhici ta t is miranda . 
P l i n . lib.S, cap.i 3. 

Ibidem, adv. l oc i . I n eodem loco. E n el mifmo Imar, T i 
bí ibidcmdas, ubi tu tuum amicum adjuvas , Haciend» 
a tu amigo bien , a ti te le haces también. 

Ibis , is, aut idis , f. g . Ave particular del Egypto, que fe fuf. 
tenta de ferpientes. Hay de ella dos efpecics, negra la una, 
y la otra es femejante a la cigüeña , pero diferente de ella* 
C í e . 2. de nat. deor. Dicefe que de ella fe tomo el ufo del 
clifier , o la ayuda, PHn.- Hb.%. cap.zj , 

Ibus, pro l is: ab Is , ea , i d . Plaut. in Milit, Ibus dinu-: 
merem ftipendlum. 

^ í . r : r I : : ' . C : . . ; '{^^ 

^ Icad i í l s s , atura. Ph'thfopboi de la feBade Epicuro, que ce* 
lebrahan el dia z^de cada Lunación ; porque en tal di* 
nado Epicuro , y llevaban por todas las cafas como en pro-* 
cefsion fus imágenes. V i d a Athensum Diphnofophijiarv.m 
Ubi 7. 

* i c a n a t í : milites optimates digniores, qui cohortembay 
buere. Buleng. 

leas, Gueik.as , eft vicenarius : ab eikofi v ig in t í , 
Ichneumon, Katon de las Indias, del tamuño de un gato¿ 

Nace en el Egypto y pelea con el afpid. Adoranle los Egyp-
cios , porque quiebra los huevos del Cocodrilo y le mata* 
Vide Plin./*/; , 8. cap,^, 

Ichnographia , je. Qua í i veí l lgi i deferiptio, eíl futurlope^. 
t í i deiineatlo. Planta de edificio, y \ t t txv ,Uh, í , 

Ichnos. Lar. vcf t lg ium. L a huella, u pifada, 
* Ichorofus fanguis, Id eí l t áb idas , á Gr . ichor , oros , Id 

eft tabum, fanies , ferum fángüinis . 
Icthyocolla.ae. Un pez. del mar,de cuyo cuero fe hace una co

la muy fuerte. P l i n . /¿¿ .32. cap, 7. ^ Ntbrixa llama C a -
x.on a efe pene, 

Ichthyophagi , o rum. Los que fe alimentan con pez.es, H I e -
ronym. contra Jovintan. 

Ichthyopola , ae. Vendedor de pez.es. E l lugar d-onde fe ven* 
den es Ich tyopol iom , Efio es , la Pefcadena, ^ I ch thyo-
t r o p h é u m , i , p . p . Efianque de pez.es : quod & v iva r ium 
a Latlnis d ic i tu r . C o l u m . lib.S. cap.i . 

* I c i u m : quaíí exitus , nul lo remanente. GloíT. Ifíd. Lcge 
Exitium, 

I C O , icis, ere, leí, i&um. Herir. Icete colaphum, pro ím* 
plngerc colaphum , d ix i t Plaut. 

Iccre foedus fuo fanguine. Cic , in Pifon, Hacer palio firma* 
do con fu propria fangre. 

I d u s , us, u i . Golpe i herida, Legltur & I d u s , t i , fecunda: 
declinationis apudGel l Ium. ^ K t u s , a, nm , part lclp. 
Golpeado , maltratado de golpes, u herido. O v i d . Jovis Ig-< 
nibus Idus , Herido de rayo, 

I C O N , n i s . Imagen, hechura, efiatua, o en pintura, o en rnt~ 
tal, Gr. eikon. P l in . l ib^^, % Eft ctlam . Icón , Pintura 
Rbetorica , quando fe deferibe a uno , pintándole {como fe. 
dice) con fus pelos y feñales, Vlrg.4« 

Omnia Mercurio firnilis , vocemque ecloremque, 
E t flavos crines , er mewbra decora juvenu, 

* leona , pro icón dici tur a Cxla r io , l ib . j , c a p . n , 
Iconicus , a , u m . Cofa retratada , ¿ dibujada al natural^ 

Sueton. in Calig. 
& Iconic l ? o rum. P Idores , qui tancüm pingebant effí-
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g k m , Bud. Reiratifas, 

lconirmus, i« Verdadera efigie , o pintura ii a verljO GraícO 
í¡konir~ci,quod eíl effingo, fcu i i m g i n c m i c i aliculus ex
p r imo . PUn. l ib, i$, Epifi, 

í c u n c u i a , ÍB, d i m i n u í . Retrato pequeño* 
I&erus , U Tiricia, olcierida, enfermeeud, P l ín ius & Vaf ro 

Reglura morbum appcllanu Cc[fus & Apuleius vo-
catit Auríginetn , á colore auri : & h o m I n e m hoc mar-
bohibotancem A u r l g i i i o i u m . Marcelius Vi rg i l i u s ex 
D l o í c o n d e A i x u a t u m v e r t i r , á colore cockftls ar
cos, 1 • T 

M c;.um l a e m s avla,ila q u í d a m fiavi co lor í s , quamLa-
tírií Ga ígu lü in vocanc , íb lo afpedu regluai morisum 
famas: unde & nomen habet. P l i i i . / ^ . 3 0 . cap. n . L a 
Oropendvíjs,. . ^ 

Bfibericus ú Etenfirmo de Jfíer'u 'uu Plin./ii&.zo.CiSf»^* J u -

vcuaL Sas.ú. , . 
IScls idis, inquí t Arl í lo te ies s fylveíbris muftebs genus 

efe, raas7nitLidincMclkeníis catel l í : f e d p l i o , facle, a l -
bedínc partís mfer íor is , •& m o r u m a í t u t i a m u f t c l x i i m l -
1c, Manfuefclt majorem m modum , & ofíicit a ívea r i -
bus , radlis énitti áv ida eft, Hanc martam i g t ú z l i v o -
cabulo vocant. PUn. fibéZ9Jcaj>,4« 

I ¿ l u s . V íde Ico t is, 

I D 
j ¿ , ncutrum genus pronominis I s , var lum In ©racione 

u l u m habens. Ello, ej[o, «" i d , pro ea in re. Plauc. I d du
p lo o b í c q u i , 'De{e@ obedecerlo condefeender en ejfp, Id ,p ro 
ea re, Plaat. Cure» I d quod amo axteofiarenco de aque
lla que amo. I d , pro ideo , ílve ob I d , Idem in Capt, A n . 
Id iuccenfes m í h i ? Acafo por ejfo te enojas conmigo ? Ec 
m Ampb, M huc revorci m e , u t i pugnarem t ib í , Por ef~ 
f<i me ke buéliú acá^ par-a pelear per #rs « d tu favor* I d , 
ínce rdum vacau «3 Msnech, / r . 4 . a . 5. Sanum focurum 
mea i d promi t to fíde. Por mi fé prometo fus fer afano.* 
Item , I d pro capite tuo quoddedi t perdiderattantum 
argent?. Ha-vis perdido tanto dinero como pago por tu pre
cio* i [ Elegantes; adjundluni habet geni t ivum; ut , id x t a -
tls 5 id temporis : id eíl:, ea jétate, eo temporc. C ic . I d 
aetatis jam í i i m m u s , ut omnia forti ter ferré defeeamus. 
T a eft amos en una edad ^ en que debemos fufrir todas las 
adverfidades -con valor y conflamia. Idem in Catil* Quos 
c^o id temporis ad me venturos prxdixeram , Los que 
en aquel tiempo yo havia fronefticado -vendrían a mi* 
Vcl lc ius , I n id furoris proce í lc ra t . I d locorum. Sa-
l u i b «f I d quod res eí l : Idem eft ac íl diccrcraus, quod 
verumeft^ Terent, in Adelp, V e r u m cogito Id quod res 
c l t , Pero yo pienfo h que ello es, ^ I d l p í u m ,idem cft quod 
hoc. C í e . Lentulo* M u l t i rogabantur , atque idlpfum 
Couí 'u i ibus invit is , Muchos eran confultados ,y efto con
tra, la voluntad de hs Confules* 

I d quod, pro ideo quod , veteres diecbant. Terent . in 
Heaut* I d quod eft confimllis moribus , convinces fa-
cí le ex te natum. Aun por effo , porque tefe affemeja en 
las coftumhres , fácilmente inferirás que es hijo tuyo* L i -
vius . I d quod erat ve tu í l a conjundio cum M a c e í l o -
nibus. 

í á a , x* E l Monte Ida, junto d Troya, altifsimo > padre de mu
chos ños, Idsu?,a, um. Cofa de efte monte* í d l c u s , a,um, 

• poífefs ivum, ab Ida monte. PUn. lib* 16. Idicarum cc-
d to rum, 

Vctetcs tamen I d icos pro montanis ó m n i b u s í u m u n t , ut 
Inquít Nicandcr . 

Idasi D a a y l í . Vidc Daífyli* 
ÍAcirco 'velIcc*rco, con junf t io . Por tanto , por effo* C í e . 
I d c n v a d e m , ídem, cotriponílut ex is, & demum, E l r n i f 

* * * ia mifma . ¡o mifmo. Idem v o c a r i , ¡d c í t , eodem 

ier, proprla authoris manu feriptus. Gel! . lib* 9 , 
f.. Faoile lis credam qui f a ^ c a u i t Idiographum V k -

' Id eft , tmauu V i i ' g u i i fe r ip-

I D 
« o m i n e . Quimi l . . 5: O v l d . 2. F:tft. * Idem Acc i l quod 
T i t i l : vetus provcrblqm, dici lo l i tum de rebus Inter le 
n i h i l dirtamibus. Gclllus///^. 3, cap. i ó . ex Varronc, 
^ Idem v i i i u m , pro caxlem vires. T a c ú . Idem cum da
t i v o , quod re íofvi tur per Idem quod , idea) u t , ídooi 
ac. Salutl , Dupjd íi me jure dc íp ic iunt , faciant idona 
tnajoribus íu i s . * Idem quod, v c l . Idem ac , L o m i f ns 
que* Idem u t , pro Idem quod , Lo que, Plaut. N o n ego 
ídem fació , ut alios in comcedlis amantes v id l faceré . 
No hago yo lo que a otros amantes vi hacer en las Come-
¿ / ¿ / . I d e m a;tatis,pro ejufdcm íctatis, Tac l t . Puencuna 
caiteris i d s tat is . Idem v i r i u m , pro ea;dcm vires. T a 
c l t . lib,14.* 

I d e m Idem, componltia: ex Idem gcminato. Muchas -ve cesŝ  
repetida! ̂ veces. 

Ideo , Con jund io col le¿ l íva , ílve rationalis. Por effo,por 
imto* Ideo quodjVci Ideo quia. Por ra^on de que* Cic« 
& Plaut, 

* Idiocabal lus , p rop r íu s equus. Glof í . G , b , M c u r C 
* Idiocratoria, propr íus principatus, Bulcng* 
Id iographum , privativa fcrlptura, DIc i tu r & Idiographm 

iiber, 
14. 

g i l ü fefc t s ^ é d á s & c . 
t um, I 

Id ioma , tis, n , g . Fropriedad de lenguage* 
* I d i ó m e l u m , p . c. Cantlcum alicui fefto d lc l jvroprarm: 

ab idicn , & me ¡os, Vldc G io í í . gr. b, M c u r í i i . 
l D I O T l : S 5 x, íive I d i o t a , z . Ignorante , fin letras , x.a~ 

JÍQ , idiota , ruftko. Proprie Idem eíl quod privatus, 
nulloque muñere publico fungens. Perfona privada» 
Cic . 7. Ven; 

I d i o t i í m u s , i . Efia ignorancia , o vida privada. Scnec 
Contrcv* l ib , j . 

^ I d o l i c u s , a, um : pertinens ad Ido lum, Suíd , Ido l iu tH, 
eí l tcmplum fabricatum in honorcm ido lo rum, 

I D O L U M , i . Slmul.áchrum , flama , imago. Idol* ds 
Diofes de Gentiles, C ic . i» de finib. Imagines , q iuc ldo-
ia nominant. Etlara , Vifi&n, aparienesa, f a n t a f m a ^ l m » 
an Eplft. M o x appareb.it ido lon , fenexmacie & fqualo-
ce con fe í l u s , .promiíTa barba. 

Ido lo la t ra : Ido lorum cultor» ^ Idolo la t r ia , x . L a Ido-
latría , adoración de hs Idohj : compof í tum cx eidolon 
& latreia* 

* Idolopoela : figura eíl qua iaitroducímus perfonam no
tara , ícd mortuam , & quaj loqui dcí icr l t . 

Ido lo thysáa , cura accentu In p e n ú l t i m a . Irarnolatlo qax 
fít idoi is . 

I do lo thy tum : immolatum Idolo , Lo que fe faerifica a l Ido
lo* 1. Cor . 8. 10. Apoc . i , 20, 

Í D O N E U S , a , u m . Cofa difpuefta parabién o mal ^coa-
veniente , apropofito* * Idoneus homo , í, Locuples , & 
dives. C i c . in Offic* 

* I d ó n e a , o r u m , i . e .bca Idonea,Tacl t^/ .¿ ,4 ,Ido-nea pro-
vlnclarum. 

Idonee , adverb. Convenientemente, C I c i , de Invent, 
I d u l i s : ovis qua; ómnibus Idlbus ] o v i immolabatur. & 

facra dicebantur Idulia , de qulbus Var ro 4 . de L * L , 
Iduarc : HnguaHetrufcorum divldcrc e í l . Inde V i d u a l 

dlclam putat Gellius , quaíi l d u a m , hoc e í l , va ldedt-
vifara. 

Idus , iduum , idibus. Gr . eidoi, p lur . tantum numcrl , f.g» 
Los Idus de cada mes , que en Marzo , Mayo , Julio , f 
Ofíuhre fon d 15. ^ en los demás ¿ 1 3 . Unde diftaí í im, 
vicie Plutarch. in Numa* 

I d y l l Ium , ab eidos , Ipcclcs; qula poeraata cíTent reruiíi 
quaíi ípecíes qua;dam. Chif í l . 

JE" 
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l E C U R j j é c o r í s , & je r ínor i s , quí genitivus (ut i n -

quitPnfcianus) vidccureíTeá nominativo j é c i n u s , q u i 
non eft ta u í u . hígado. P l i n . / / ¿ . 1 3 . cap^y. 

Iccufculun! . ¡ ' ¿'im'm' Higadillo. P l i n , lib. i t . cap. 37. 
J E j U N I U M , i i - Ayuno, ah/iinencia de comida.Liv.ó.helt, 

Maced. 
Jcjiino, as, are. Ayunar. H i e r o n y m . ad Lucinium. 
Jcjunus, a, u m . Cofa que ayuna , 6 que ejia en ayunas : ut , 

jejuna íaliva apud Co 'ume l . * Jejunus animus , pro 
l ángu ido & imbeci l lo . Cic . ^.Thilipp. * Jejuna av id i -
tas , hoceft , m á x i m a , & qualis jejunis efle folet. P l i n . 
l'tb.io.cap.l.^i Jejima oratio : Oración pobre, corta de 
palabras , fr ia y feca, * Jejuna gíarea , apud V i r g i l . 
pro fícea & fterili t é r r a , 

Jejunum Inteftinum : inde nomen habens, quod perpetuo 
inane reperiatur. L a tripa ayuna. * J c j u n é , adverb. E n 
ayunas. * Etiam , Floxa y fríamente. C ic . in Orat. 

Jejunitas , atis. Abí l inent ia á c I b o . £ / ayuno. Pertransla-
t íonem etiam pro exilitate , & ariditate accipitur, príe-
c ipué in dicendo. C ic . z.Tufc. 

Jentaculum, í. Almuerzo de mañana. Plaut . inTrucul. 
J e n t o , as, ztc. Almorzar , defayunarfe.y¿.T:vo. Sueton, in 

Vitellio. 
Jeranympha , ab Impetu fíe d í d a , iemai enim Impetum 

fació fígnificat. 

. " T , I G • 5 P 
Iggerunt , pro ingerunt. Varro/7&. i .de L . L . Aggulus , 

aggens, aggilla , Iggerunt. P r i í c i a n , / / ¿ . 1 , 
Ig i tu r , q u a ñ agitur. C o l l e d i v a , vel rationalis conjunc-

t io cft , ex príEccdentibus concluf íonem ínferens , Afsi 
que , Pues .* Ponitur interdura pro deinde , fíve pof-
tea. Terent . in Eunuch. Q u i d ig i tu r faciam? Que haré 
defpues? 

Ignarus: Vide Ignoro. 
I G N A V I A , » . Negligencia, o perex-a, Plaut. Moflellar, 

* Ignavitas , atis , idem. J u í l i n . H i / l or j ib .^ i . 
Ignavus, a, u m . Cofa fin fuerx-a , flexa, que no tiene conf-

taneia. C í e , 
I g n a v é , five Ignaviter , adverb, Floxa y pere%.ofamente. 

Cic . 2, Tufe 
* I g n a v i t , teí le N o n i o , antiqui dlxerunc pro Ignavum 

fecit, 
I G N I S , Is. E l fuego , ab i n , pr ivat ivo , & g ígnendo d i -

c i t u r , qubd In eo n ih i l nafcatur. I f i d , lib. 19. * Ignis 
pro amore furioíb accipitur. V i r Í2;nl fpe£tiitus : i d eft 
ytt probatíE & fpeftatx probitatis : metaphora ab auro, 
quod perignem probatur. C i c . 2, O^zr, * Ignis Icnis, 
i d cft Icntus, C c i í u s . * Ignis ad torrera veniens : de 
negotio quodrap t im, fac i ! éque conficitur. * Igncm igni 
ne addas , No eches leña al fuego. 

Ignis facer, Fíiego de San Antón. Cclfus l ib .^.Gv. Eryfipe-
las. 

Igniculus , i , á\xnm. Fueguecillo. Juvenal Sat.^, 
Igr iefc í tur , pro Igné í c i t . Non lus . 
Igncus ,a , u m . Cofa de fuego. * Ignitus , a ,um, p .p . Co-

fa encendida. 
Iirnefco , is, ere , ab ant"quo Igneo , es. Encenderfe , po-
^ nerfe hecho un fuego. * Etiam pro excandcícerc , vehe-

menter irafei . Arder en colera. 
Igniarium , i i , Inflrumento para hacer fuego. P l i n . lib. 16. 
í o n i a r i u s : ignera contmens. G l o f i . i l i d , 
• " len ibu lum 5 T h u r i b u l u m . Cath . 
Ignlft-r , a, u m . Cofa que trae , o tiene fuego. Lucrct . W . j . 
Ign i f luus , a, um. Cofa que echa de ñ fuego : u c , Caterva 
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te» 
in 

I G 
ignlñuae , apud Claudlannm. 

Igm-gena : ex igne genltus. BacchI cognomen eft , quod 
rulmmis ignc fu genltus. 

Ignlpcs , edis : Ígneo , pedes h a b c n s . C ^ que tiene los p 
de fuego , quod epithcton Solis equis t nbu i t O v i d . 
Metam. 

Ign ipo tcns , tis , d i d u s cft Vulcanu.s,qubd toste potef-
tatem habeat. 0 

Igni rp ic ium, i i . Divinacion por fuego. P l i n . Hh.%. cap,^6. 
Igni tabulum, i . Ignis receptaculum. Feftus.Cz<t?rá<r calada. 
Ignivomus. Cofa que echa de si fuego. Laó tan t . in carm. de 

Refurreci. Chrifti. 
I G N O B I L I S , e. Obfcuro , no conocido , aviltad0 , fin BO-

blex.a , ni honra. Cic . ^ Ignobili tas , t is . Efia bajeza, 
Cic. pro Murena. 

I G N O M I N E S , um, qui laude & gloria carent , quafi 
ííne nomine. Sin nombre , fin reputación. 

Ignominia , ÍE. Nomin i sno ta , Interprete N o n i o . Infamia^ 
deshonra , ignominia. C ic . 4 . de Repub. Ignominia a l i -
quem afficcre. Afrentarle.$ IgnominlíE eft , Es cofa ver-
gonz.ofa.V[m. Hb.iS. cap. i . l a quam transferri , igno-
rninlae eftet. ^ I g n o m i n i o s é , adverb. Ignominiofamenté, 
% Ignominiofus, a , u m . Notado de infamia , ó afrenta-
do. Q u i n t i l , l ib . j . cap.z. ^ Etiam , Cofa que afrenta , y 
califa ignominia : ut I g n o m i n i o í a fugav, apud L I v . 3. ab 
Urbe. 

I g n o m í n i o , as, are. Infamar. Verbum eft parum uí i ta -
t u m . 

* Ignomin ia tus , a, u m , partic. Ignomin iofus , Infamis, 
G e l l . / / ¿ . 9 . cap. ult. 

I G N O R O , as, are. Ignorar , no faber. F i t á gnorare, unde 
DIgnorare , Feft. «[ Ignorarlo , & Ignorantia . L a igno
rancia , falta de conocimiento. Ignorans , & Ignorau-
t io r , comparativ. Cofa ignorante. Tac i t . lib.i 2, 

Ignorabiiis , c. Cofa que no fe fabe , ó que fe puede ignorar^ 
Cic . 2. de in-vent. 

Ignarus, a, um , compofitum ab in , Scgnarus. Rudo , ig~ 
ñor ante. ^ Igna r l í s imus . Plaut, Ffeud. fc.6, a.4.. «[ Igna
rus e t iam, Cofa ignorada , no fabida : ut , Regio ho í l i -
bus Ignara , Saluft. & Taci t . N i h i l tam Ignarum bar-
barls , q u á m machinamenta. 

* Ignos , Ignotus. 
I G N O S C O , Is, ere, o v i , o tum. A n t i q u é Conocer, 0 enten

der , fed non in u l u . N u n c fígnificat , fceleris poeHara 
przetermirtere. Perdonar. ^ LaCtantius pofuit por igno
rar , 0 no entender, l i b . 5 . Tura (inquit) quid legerint, 
Ignoverunr. Et G e l l . l ih . i . f Ignoturus , part icip. C ic . 
in Catón. ^ Ignofccns, & Ignofcentior. E l que ligera
mente , o fin dificultad perdona. Terent . in Heaut. 

Ignofcentia , ze. E l perdón , 6 obra de perdonar. G e l l , Hh, 
7. cap.i . ^ Ignofcibil ls , e. Cofa que fe puede , ó debe 
perdonar. G e l l . Hb.i 3. cap. 20. 

Ignotus , a, um , adjeftivurn , non par t ic ipium. Cofa def-
conocida , ignorada. Locis Ignotis errare , O v i d . Verba 
obfeura &Igno t Io ra , Qu in t i l i an , l ih . ' j . cap.4. Parsig-
notifsima turbaj , Claudian. in Eutrop. q Et iam, E l que 
ignora. Q u i n t i l , lib.6. deelam. N e quis tamen erret ig-, 
no tus , non eft filü mei noverca, led mater. 

I L 
Ha , vide Hila. 
l i a , pars l u r ab i , feu lateris In fue. L a hijada de puerco, 

Hora t . Satyr.4.. lib.z. 
* Ilapinaftes , cognomen Jovis apud Cyprlos , inde duc-

tum , qubd magnifico apparatu , (plendidi íque epulls, 
quzs eilapínas vocant GríEci , coleretur. Vide C x l l u m 
Rhodlu;. ¡ ib . i y , cap.z i ' 

* Ilarchu^. Equi tum turmas praífedus, N a m Gvxcl Hat 
equi-



m % I L 
cqu í tum turmas í ippel lam. 

I l c , i t i s , ncuc. ^cn. per fimplex 1 : ab m i , quar efl: pars 
chartíB tenuilsima. I n t d l i n u r a e i l omnium ardi fs imum 
i m m c d í a t é vent r ícu lo adh^eicns, ítl homine quidcm oí 
ove Utfes d i S í e , íncíeteris aniraancibus He appcllatum, 
Gr . ekfbffit* 

l i i a , i i i u m , n . g . Partes func imi ventris ínter coxas K 
pubem pofitíe , t c f teCcl fo , ^ . 4 « cap,i . Los hijares, las 

• hijada*. Gr . % o « , keneon, Invid ia -rumpantu^ ut i l l i 
Codvo. Vi rg i í . Kebiente Codro de envidia, ^ I l l a duce-
rc , trahcre , vel tendere. A ^ a r , o reffirar con dificul
tad. V í r g i l . -^.Gecrg, de xgrls pecudibus d i x k : Imaque 
longo t i ta fingultu tendunt. Et Horac. in Arte. Plimus 
l i b . i i . c a f . 37. I l ía íippcllac arterias qua ldam, quae 
ínter vcficam & alvutn fitíB, tendunt ad pubem. 

" l ü o í u s a, u m . E l que padece mal de hijada : quod raorbí 
grcous Grjeci lagenóponon vocant. 

Ileos vcllteus •> mtrbo cólico. Morbus gracilioris ín-
t e f t i n i , qvando feilicet ob/lrutfcis tenuibus ínteft inís , 
exitus excrcmentis n e ^ | p r , Undeeos qui huno mor-
bum paciuntur , ftercus per os videmus ejicere, P l i n . 
¿ib.^o. cap*-!. & i i h . z i . cap.6» 

I l c x , c?s, per fimplcx 1 , & gen. fcemin. Vn genero de e«cz-
xa , 0 •cofeexa > árbol que dA bellotas.. ÍQX. prinos. Eius 
d ú o íluit genera , apud P ü n . ^"¿.KS.ca/ ' .ó. 

I l i cens , vei íUgncus , a, u m . Cofa de efie árbol: u t , I l i c c « 
• trabes, apud'Stat. Led-ulus ü ígne í s podibus , Terent . 

€ l i í c c t u m , t i . Encinar , lugar de encinas. M a i t i a i . 
»Í tftpkpj it,- •' t j f O i • ' • 

* i l i a t r i : fervl vocantes convivas. R h . j 
' Jlicet , per íyncopcn •dí3um,quafi i rc l ice t . Andad en buen 

hora y idos. Afsi dice Donato que acababan fu audiencia 
los Jueces , quandeel Bedel, 0 pregonero pronunciaba (fias 
palabras: A é l u m efe, i l iect . Quod verbum ( ut m q u í t 

.' j i le) reí fincm-fignificat. I l iccc, bro l l a t i m , confcf túh; 
Incontinenti, luego al punto, V í rg i l . z .Aímid, I l icet í g -
nís edax fumma ad fafdgia t e á i V o l v i t u r . ^ I l i ce t , 
adverbium affirmantis, Plaut. in Epidic, I H c c t , ut va-
d í m o n i u m mihí híc u l u b facit . Cierto que tfle de buena 
gana me f ia, i 

* í l i t h y i a , d i f t io quatuor fyllabarmn. Dea pa r tu r í en t í -
bus propi t ía ,qus2 & ]uno Lucí na á Ladnis appellatur. 
O v l d . hb.y. Metam. 

^ í l i u r n , i i , n . g . Hora t . l i ius , f, g . fiicit. L a Ciudad de 
Trova. «" Il.iacus , a, um. Cufa de Troya. Et l ü a tellus, 
apud Ví rg i l . f l ü a c u s mbrbus á Planto vocatur quí ín-
fcílat ü ta : ícd hoc fíctitíum e í l , ut ambigultatc vocís 
r i fum captaret. ^ I l íades , i i m , Los Troyanos , y mugeres 
Troyanas. Pater I l íades , Romulus apud O v l d . 4. Fafi, 
*f illas j ;idis. L a litada de Homero , Poema heroico ,que 
contiene las guerras entre Griegos y Troyanos fobreTroya^ 
originadas del robo de Helena, 

* I l l a , Gloíf. tule ,. eíl vennis , fed propr ié nafcens i n 
corpore ex piuredine. 

I l l a , i l lac , per eum locum. Por aquella parte, por alia, 
I L L A B O R , erls , i l l áb í , ¡Uapfus fum. Deslt^arfe y t£eur-

rirfe poco d poco acia dentro, Voluptas ad lenfus cum 
íuavi ta te affluit & í l labi tur . C í e . 1. de finib. E l deleyte 
toca blandamente les fentidos , / poco a poca fe entra por 
ellos, 

I l l ap íus , us, u i . Efie des¡ix.arfe y introducirfe : u t , H u m o -
ris Illapfus. Cblum. l'tb.z, cap.i , 

M lilaboratus , a , um. Cofa mal trabajada , hecha como al 
defculdo. Quimll ian.de Cicerone , ¡ i } , 10. In te r im 11x0 

* 0ranla , quíB v lx fingula q u ü q n a m inteníifsima cuna 
confcqul poffet , fiuunt í l l abora ta . Idem : Il laborata 
v^l'xu-s^v^^d adquirida fin trabajo, I l labora t i frudus, 

TU K 0J que fin }mírívo fidÁn m w d v i M t í é 
í l l a b o r o , as, are. Trabajar. Tacic. de morih, Germamr, 

I L 
In^emere n g r í s , í l laborarc domibiw» 

I l l a c % í d c I l la lupia . 
I l l ace rab i l í s , c. 'Coja que no fe puede defpedazar, Silias 

l ib . i . 
* Illacefsitus, a , um, p . p . i ' / no provocado, T a c l t . m Vita 

AgricoL*, 
I L L A C R Y M O , as , are. Llorar mucho. Lívíus Uh. % i . 

^ Illacrymare m o r t i , vel eirori alícujiiSjeft propter é r -
rorem , vcl morcem ejus lacrymas emlttere. i-'/oríí»* ¡a 
muerte , o el error de alguno. Lívíus lib.qo. ^ Dic i tu r Se 
de rebus fenlu carencíbus , pro ex íudare , leu humo-
rem emittere. V l f g . 2. Georg, i l lacrymat moeftum rcm-
plis ebur , t raque íudan t . E l marfil en los templos llora, 
y fudan los bronces. 

I l lacrymabíl is , e . E l que no tkne compafsion, y es inexora-
ble, Hoc ep í the ton Horatius t r ibuí t P lu toni lib.z. Car* 

, minurh, ti nnr"o 
* Illades , contorta lora. R h o d í g . 
* Il la?, p ro l l l ius , vel í l l i . Lucrct , 
* IUÍEC , pro l i l a lisec. Tcrcnt . in Adelph, Ve ruin nimia 

illajc liccntia profeclb eyadet in aijepod magnum ma-
lum. 

IlU-Elus.a,um , adjcft lvi im compofitum ex m , negativa, 
tú Sé participio IÍEÍUS. Cofa que no recibe daño , fana / ¡en

tera, P l i n . lih, ] ) .cap. io . 
•Illzetabilis ,e . Cofa.trijie , melancólica: u t T U s t a b ü i s unda. 

V í r g i l . i^eneid, 
* I l la ívigatus : uc , Illarvigatus fonus, apud Diomedeni 

Grammat. lih, 3. Incouditus. Defcompmfie , defeonser-* 
tado, 

Illaqueo , as , are. Enlazar , enredar. Cíe» de AnifpiC, 
refp, 

I l l a tebra , ,2 , á non latendo compofitum vocabulum. Ef~ 
condrijo. Plauc. apud M a c r o b í u m . Cujus ego latusi l la^ 
tebras reddam mds denribus & manibus. Con mis dien~ 
tes y manos romperé el cofiado , y facare afuera todos fui, 
efeondrijos, 

I l la tenus , adverb. pro Eb ufque. Hafia tanto ^we. Gell»í 
lib. 1 6, cap.11). y lib.z. cap,6, 

lllztehxo, d.5xz.tc, Efconder en lugar fscrefo. G e l l . lih, ly.» 
y. cap.z. £5" 5. A r m a 'p ler iqucabj íc iuüt , atque inermes 

í l la tebrant fe fe. 
* I l l a t ínus , ut I l lat iníe conjunciones, funt ^ quanquam, 

quanvis , tametfi , ut tradic P l i n . in Grammat, 
. * Il latores, qu i mení t rua introducebant judíe la . P o l i . 

I l i a t ro , as, are , ex in , & latro. Ladrar. Lucan, 
Illaudatus , a, u m . No alalado, indigno de alabanza. Skuc 

quondam á communi coníi i io A í i s d e e m u m ferunt^ut 
ejus nomen , qui tcmpknn Diana; Ephcíi incenderat, 
nemo ullotemporeeffcrrct . Eí l eniin.nomcn hoc ido-
neum ad exprimendam fceleratífsimi hominis decefta-
t lonem. V i r g . 3. Georg. f Eí l autem Illaudatus no 
men , non par t ic ipium. Paííerar . Chif f i . 

í l l a u d a b i l i s , e. Indigno de loor, Carmen"illaudablic. Stat. 
5 . Sylva. 

* I l lan ta , fcemina I n e í e g a n s : v i rgo . L l p r 
Ule , i l l a , i l íud . Pronomcn d e m o n í l r a r l v . t m i a m defignans 

perfonam : ab l s . Aquel, aquella, aquello. Plaur. Ncc 11-
iud poíTum quod dh qui poíTunt folent , Ni yo pued* 

T i ' ^ Z t l ^ a^dlos ?«* P*den ,UCm, Q t i M 
^ ^ ^ g u e h a a H l q u t h a c c ? Commendo vobís 
d l u m i l l um , ut veftrp fuírVagio fuam d ígn i t a t em t c -
neant. S u e t o n . / « ^ / . ^ . 4 , . Encomiendoos d ful*n* y 
a zutano, para que los manteníais con vueftros votos en fus 
pueftos.^YWz ¡He eíl . Ejfe,effe esfulaño.Emphafis con que 
fe denota, alguna per fina confpicua : de qve fe hallan mu-
chtscxemplos. «{ Illn;c.Plaut./K/;'///./£-... a.z. Quis iU«c 
eft mul íe r ? i ^ e muger es aquella ? «f IHuc , prp í l l nd . 
Idem P /wí / .QuId í l luc ^ J ^ j f h í aquello] <{ I l l t fcc « d i -

bus. 
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vives tutnaiuella mtfma cafa ? Illud hor?. E n aquel 
tiempo, en aq^'.U hora, Sucr. ^ M ^ n . cap Qv.are 
numquam Poftca 1c publico illuci hora: fine tnbums 
cotnroifíÉ, procul & occulté iubfcquentibus. 

I j ^ i ^ Q ^ ^ R j E ^ . r u m . Les k.:¡agos, todo lo que atrahe acia si 
el apelo y la voluntad. Ucimur hoc nomine tam in bo-
nám.quam in raalam parcem.CIcó.í/e Rê .Suis te opor-
ect íüecebris ¡pía vlrrus trahat ad verum decus. Idem 
pro delio : Erant apud illum illeccbríE libidinum multas. 
C Lcgitur etiam in fingulari numeroIllecebva. lácmpro 
Milone. Qu's ignorar maximam íllecebram eífe pecan-
di, impunitatis fpem ? ¿¡¡¿jen ignora, que el mayor atrac
tivo del pecad» , es la confianza de que no fera ca/ligado? 
f Illeccbra pro mcrcrrlce. Piaut. Atquc eccam illece-
bra exit. 

.IlIcccbro{us,a, um.Co/i halagüeña, f Illecebrosc, adverb. 
Halagüeñamente, Plaut. in Bacchid, l í loc illecebroíius 
fícrí nihil potell. 

I'ledo , Illedus, v\de Illicio. 
.Î epidus , a , um. Cofa infulfa , f n gracia , agrado , ni ele

gancia. Cíe. ^ Illepidé, adverb. Sm gracia, Plin. Ho-
rat. llb.z, Ep i f l , \ , 

ÍÍIéx ,vide l¿//c/íi 
* llif, cum circumñexo , adverb. pro Ibl , vel Illic. /̂//« 

Plaut, Amphit, Qu^ illí ad legioncm fada íunt, me
morar pacer. l ¿ e m ib id , f c»u a , i , Qiús igitur nifí vos 
narravic milii , ilíi ut fucr't príElíum? Tcrcnt.m Phcrm, 
liiterea dum fedebamus illi, ¡ntervenit adoleícens quí
dam, 

Illibatus, a , um. Cofa inta¿?a) entera, Jin mancha. Colura. 
lih,\ i . cap.i , 

liliberal's, c, Mez.qu'no , m'ferahle , avariento, jocus Illí-
beralls, Cic. {.,(•• ffe . Chancas indecentes, ^ illiberalitas, 

- tis. Ruindad , rníferia, mezquindad. Cíe, z,(jfftc, <[ Illi-
bcraliter , adverb. Groseramente , con mex-qu'sndad, 

lílíbcris, ' \ s ,Gvxc,apais , I í lque no tiene hijos, Tcrtullian. 
l'h,^., adverfMarcionem. Qu:m-i fi frater ill'bcris deceí-

ut á fratre ipfíus , & ex cofta ipííus íuppararecur 
íemen ilü. 

IHíc , adverb. In loco. A¡li donde efta aquel, í Illic , pro 
ilíe. Terenr. in Andr, Ubi illic fceleftus cft, qui me 
perdidit? Donde efta aquel picaro , que me ha deftruido* 
Plaut. m Captiv. Illic nos infedabit , nífi iilunc iubes 
comprehendi : No dexara él de perfeguirnos ^hajia que 
mandes prendarle, 

ILLICIO ris, ere, illexi, edum. Atrahercon halagos, aca
riciar. E x in , & antiquo verbo latió, Terent. in Andr, 
Tune híc homines adolefcentulos in fraudem illicis? 
•Anda picaro , no eres tu el que aqui engañas a los mance-
bitos con tus embufesf ^ Illedus, a, um, Atrahido , aca
riciado, C'ic,^,Tufc, ^ Illedus., us, uí. Caricias , halagos 
fara atraher, Plaur. in Bacchid, Magis illedum tuum, 
quam ledum mcruo.«[ Illedus , compofiaun á p rti-
cipio leflus. No leído, Ovid, Si non accipiat feriptum, 
illeííumque remittat. 

Hiedo, as, are. Frequcntcr Illicto. Auguílinus: Quos ad 
percata ílledant. 

Illedus : Non colledus. Gaius D , lih.ult. de verhor.fgni-
fcat , Stipula ilieda ,Tunt ípies ui mefle dejedíE, quas 
ruítici , cüm vacaverinc , coíligunt. 

Illex , Illegis : qui fine lege vivir, Homhre , ó muger fin 
lev, Plaut. in Ferfi . 

Illex, cis. Halago , atraEi'-uo , añagax.a : uc , lllex animl 
Venus. í Interdumadiedivé lumicur , por cofa que in
cita y atrahe : ur Oculi illices, aprd Apuieium. ^ tlh% 
etiam dicituravís aucupis raipiuefida, qiiíe alias aves 
ailicit. L a ave de muéf ra que pone el calador , para en
gañar y atraher con ella otras ,y cogerlas mas_ fácilmente. 

I L 343 Ariftot.PlinJ/̂ .To. Iincium,u. Incentivo^ 
Cic. ad Attic. Ub.i í ¿ 

Illedamenta , Illicia. Apulei. in Apolog, 
* niéftatío, nis. Gell. lib,\%. cap,2. 
ILLICITUS, a, um. Cofa ilícita , indecente, Cic. Illicitc, 

adverb. Ilícitamente, Ulpian. 
Illicb , adverbium loci : proprié , idem quod ibidem. E n 

el mifmo lugar, Ennius. Et quia quó irenc ncfcicbanc, 
Illicó manlerunt. T porque no fabían d donde ir ,/e que~ 
daron allí , f Frequcntior ¿tus ulus eft pro ílatim , five 
coniinub. ÍK^O al punto. C K , 

ILLIDO , is, ere, ifi \ium. g¿'.ebrar, abollar, e/frellar cen~ 
tra algo, Navis iltíTá ícopulis. Choco , ó eftrellofe el na
vio en la roca, ^ IlUíus, us. & Illiíio, nis. E l tope, o en
cuentro para quebrar fe uno con otro, Piin. H h , ^ , cap, 8« 
Illiftí ípíb repercuíTus, 

ILLIGO, as,nre,p. c. Atar, Emblemara poculIs,veí au* 
rum argento ill'gire. Efmaltar los relieves en los vafos, 
dorar ¡a plata, Illigare aliquem alícui negocio , Envol
verle , o enredarle en algún negocio, Livius. Plcriqüe IIUM 
gati Philippo cr ¡ir. Idem. Illíg .rc fe bello alieno. 

Illimis, e, Purus , qu di fine limo. Cofa clara y limpia, fin 
cieno, Ovid. i ,Metam» Fons erat iliimis, nitidis argenteui 
undis, 

Illinc, advérbiura de loco. De allí donde aquel efid, Terenc. 
Illinc huc transfertur. De alli acd fe transfiere. ^ Hiño 
illinc. De aqui y de alli, Terent, in Adelph, 

ILLINIO , is, ere , vel Illino , is, ere , evi , ¡vi, ítum» 
Ungir , untar, Plin. l ib ,^o ,cap , i i , Horat. u Senn.Sa-
í/r.4, ^ íllitus, a, um. Untado , ó ungido, Illitus, Umq, 
Livius. Embadurnado .de lodo, q Illitus, us , u i , Efia utH 
cion , » untura, Plin. l ib , !^, cap,6, 

ííliqüefacíó, is, ere, eci, adum. Derretir,C\c,<),Tufe, 
* Illisfas , iliect. GloíT, Ifid. 
Illitcratus , a, un\, Hombre fin letras ni efiudios, C'c, %t eli 

Orat, Vir bonus , & nonilliteratus. Un buen hombre,y 
de baftantes letras, f Illiteratus, prolitérisnon fcrlptus, 
Gell, lib,\ 1, c^.i 8. Draconis leges, non decreto juf-
foque jfcd tácito illiteratoque Atheníenííum coníenfii 
oblitcr ;tce íunt. ^ íllitcratifsimus, fuperlat, VUn,Epífi^ 
Jib. i , Scribo plurimas, fed ilíitetatiísímas literas. 

1116 , adverb:um motusíin illum locum. A l ia , acullá, 
Plaut, in Amphitr, Principio ni Illb advenímus. Luego 
que llegamos alia. Idem in Captiv, lilum fi es illb mií-
Lurus, Si es que has de enviarle acullá, 

* Illoc , pro ido, Gatull. ad Licinium. Ludebat numertt 
modo hoc , modo illoc. 

Illocabí lis virgo.foMce///» que no es cafadera , o por defor* 
rnidad , ó por falta de dote, Piaut. in Aulular, 

Illotus, a, um. Cofa fin lavar , fucia, Hiuc , Illotis ma-
nibus, vel pedibus rem aliquam aggredi : Emprender 
algún negocio temerariamente y con poca fuficiencia,GdU 
lib, 1. cap,9, lib. 1 7. cap, Í 5. 

Illubricarc , lubricitate quodammodo fe infinuare.Apul. 
Illucco , es, ere, illuxi. In re aüqua luceo. Lucir, ddr lu¿9 

amanecer. Sucton,in Cjef, ca» .S i , Ea node , cid iUuxit 
dies caedis. E n aque'la noche , a que fe figuio el día de 
la muerte. Cum aecufuivo , Plaut, in Bacchid, Cerro 
icio, Vulcanus ,Sol . dies. Luna , dei quatuor, íceles, 
tiorem nullum üluxerealterum. Se ciertamente,que eftos 
quatro diofes , Vulcano , Sol , d ía , y luna . d ningún» 
dieron lux. mas iniquo y malvado que efe hombre, $ I||u-
cefeojs , ere : quovix aliter quám ¡n tertn's perfonis 
utimur: ur , Illucefcit , Ta emo:ex.a d amanecer, LIv. 
Plaut. Amphitr, Ut raortalibus illucefcat luce clara 6C 
candida. 

Illuc, adverbium , fignlfícac motum ad locum, Allá^acUf 
lid con movimiento, Huc arque iiluc íncueri, apud Cíe» 
de Orat, Mirar a c i a d y acullá, 

Illucy 
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tlluc , pro íllud. Plaut. in M d , IUuc ^catis. Idem m Am* 

ph'nr* Sed quid liluc eft? . • 
1 L L U C T O R , attllTLuchar , ó rzfijiir mucho» Seat. 4. Tfo-

ÍLLVDÓ , is, ere, iílufi, ufum, Hacer hurla , efearnecer, 
s, 'Tercvit. ¡n pherm. Í>3LÚS í"i:pei-bé Uludlcis me. Illudcre 

I11 alíquo, Tcrent. in Andr. Adeon vídemur vobis fe'flc 
idonci , in quibusfic iíludatis 'i Olal.acafo os parece que 
ncfolro: fomes aprepofiio para que ajsi nos burléis ? liludc-
recorpori mulieris. Sucton. De'bonr*r, jr burlar la ho* 
nefiidad de tma muger, 

Illulus ,a, um, particip. Burlado , e/carneado. Taclt. t » . 
14. Afpens faceciis iilufus. Burlado con dejdemsy chan-

':' xas picantes, IWxAx auro veftes , Virg. z.Georg^ j ^ i -
* desbordados de oro. f Illufío , nis. E J U burla. Cíe. 
I L L U M Í N O ,.as, are, p. c. Alumbrar . dar lux. Cic. Sol 

Lunam í!liimlñat.£/ Sol da lux á la Lzwa. ^ Veftem íí-
iuminace, Plin,//¿'.9.^/7.36. DÜs advqcatur placaadis, 
omncaivjue veftem iliuminat. JPOKC/̂ ĉ o / ajfeado iodo 
'vejiido. Sententiís orationcm , verborumque coníirma-

? tionlbus ¡.iluminare» Quint, Adornar 'la oración con fen~ 
tenclas , y raxones, «j-Ijluminate .» advcrb̂ 'Cow claridad: 
MI liiDiXiínatl dicere, Quintli. 4' Jlluminaílo , nis, llu~ 

,.'jj3ÍnaC¡on,alumlvamlertto.hÍAcrob.-
JJteníuus i a, um, p.c. quedclt íinc lúmme. Cofa ohfcura, 

Jln lux. Apu]9 ¿î ííS. 
IIIIUÍÍS , é, nox dicia eft á Plín. Eplft. 106. pro obfeúra, 

quafi fine luna ,. &: iunari iplcudore yiduata, Noche fin, 
luna. 

'|LL17STÍIIS, e. Cofa refplmdecknie r clara , lucida. Co-
lum, / / ¿ . 1 . Balnearia ut finr poft meridiem , & tuque 
ad vefpcrmn üluftria.Plin.//¿.9.cap»\6* ¥ÍodLibu$qní-
dem ilíúftnlbus aqüc quam d¡c cérnuút. («f Etlam pro 

v NobíH, cekbriSv.qui magnieíl nominís: ut .Vín 11-
"luíl-reSjapud Clc.flV ̂ Viiv.llluilre acnobile donilciiiiinl. 

' Idem. Fada illuílria & glorioia. Idem de finib. L i . l i -
' '-luflrirsiiua; Oratíoncs t lliullriísimi philolophorum. 

Geil. l . \ $ . cap,%%. 
ílU'ftro, as, are. Dar lux y lucimiento a algo : ut , Auri ful-

gore templum illutlrare. Cíe. 6. Verr. «[ Etiam, Enohle-
. ter, hacer ilv.jlre. Cíe, Lentulo, ¡ib, 1, Illuílrablt tuara 

amplítudinetn hominura injuria. ̂  Item, Declarar, ma-
nififiar : ut, Patcfacere , & illuílrare obfeura. Cíe. ^ 
«rátflluuftfáre philofop.hlam Latlnls Utcrls. Illuftratus 
bello .Itálico Sylla. Idem. i . Acad. 

Illufiratio , nis. Éjlai lujl ración y claridad '.adorno, eviden
cia. Quint. H.h.ó: capfZ. *,iriUÍlramentumJu Idem quod 
Illuílratio. Quint. ¿il'.i 1. cap.Ü. 

* Xlluftrifslmé, adverb. Geil./^.9« 3» 
* Illut: Illud ,antique.ScaHg. 
*Illutibaibus: qui iliutam barbam habet. Chíffl. 
Jllutlbílis, e, ouod eíui non peteíl. Le que no fe puede la* 

• var. Plaut. in Menech, 
Jlluvics,. ei, f. g. Suciedad, immundicia. Terent. in HeauU 

Pannls obfita , negleda , immunda illuvle. 

; I M / t : : ^ : ' ( 
* I m (Inquít Feílus ) ponebant proeum, a nominativo ís. 

Cíe.3. delegib. Aft Im cum auro íepellto. 
* Imadus, carmen,Aculare. Ptol. 
*Im;cimT carmen , quod concincbant aquarum hauílorei. 

- Rhodlg. vcl qui molas verfabant. 
JM AGO [ ;n;s< f# g< Imagen* figura reprefentati-wa de fu orí-
. gmal, Gr. e^on^Tic ímaginibus paraboils , legendus 
, Sc*ncca £pv?.óo. * Imagines , fifiones emrefueyios. Sue-

7* y%»'.^.U5b. Ovid. 13. Metam. Deceptus 
^ inaagmg ioiruii. * Iradgo ^ ^ 0 jágiWl?; quód veiuti g| 
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ítnago elns tei quam claudlt, L a vayn*. VIrg. l i l , ^ 
Curvam íervans lub imagine fldccrn. *VItc imágp, 
Exemplar de -vida. Tacic. l¡b. ij.Orandl Vera ¡tnago. 
Forma, v dechado verdadero de un Orador. QuintiL //¿,^ 
cap. 1 2. Oíim jam ab illa vera imagine orandl recede-
runt. * Imagoexpreíía,?7^ reprefentacion.C'iQ. pro Rofc^ 
U t expreíTam imaginem noílram vitíe quotidiana; vide-
remus. 

Imaguncula, á'mv.a. Pequeña imagen, Suet. i» def, 
ímagíharíus, a, um.Cofa de imaginación y fantasías imagy, 

naria. Sueton. in Claud. Imaginaria; milItiíE genust 
quod vocatur/ẑ f?" numerum. Milicia fupernumeraria* 
* Emptio Imaginarla. Engariofo y fingido contrato^ vea-
ta. Uipían. /. is qulfuts, §. lojf. de manum{lf. 

Imaglnolus, a, vmvOffh de muchas imágenes, Unde fpe-« 
cuium ImaginQÍum áCatullo dlcltur. Porque reprefenta 
rnuchas imágenes. Imaglnoíus moxhus. E l frenesí, por las 
¡magsnes 'y fantasías 'que en el ocurren, 

Imapáno, as, p. c. Hacer, « reprefeniar lafemejanxa, o ima
gen de alguna cofa. Gell. lib. 16, cap. 1 8. Ut ípceulum In 
Toco poíkura nihli imaginat , alioríum translatum fa-
clt Imagines. 

Imaginor , arls. Formar en la imaginación ideas , o reprt-i 
fentación de algo. Sueton. m CJÍJ', cap&\\ * Imaginatío, 
nis. Efie concepto , o imaginación : ut apud PHn. lib.io* 
cap.?, Imaginatloncs libldinum. * Imaginabilc : quod 
mente concipi poteft. * tmaginatus, a, um. Imaginmls^ 
v hecho a la imagen 0 femeja-nxa de otra cofa. Latlant» 
lib. 15. Sed terram dlgltis furs Imaginatam metuant & 
adore t u . 

ímantopodcs. Aves funt quafi lorlpcdes , quod babens 
;. -crura príjaka. PHn. lib.io*, cap^y. 
^ Imaterium : templum grandius, Malaxus. 
Imarmene : fatum. E l hado, ' , 
* Imatlum ; pccullare genus veftium fasculañum, pá*. 

din. 
1MBECILLIS , e , Imbeclllus , a , um. Flaco ,fin fuers. 

xas: quafi baclllo dcílirutus : qua* figniñcatio trada vi-
detur á tenerloribus plantis, quq citra bacilll adminí-
culumvlx poífunt lubíiftere. * Imbccillitas , tis. D-ehUf-
dad, fiaquexa. Et tam ad anlmum, quam ad corpus re-
fertur , ficut Imbeclllus. * Imbécil!iter, adverb. Flaca, 
y débilmente. Cíe, 4 . Acad. er 5. Fufe. Qui Imbeclllius 
horrent dolorem & reformldant, 

IMBELLIS , c. Lo que no es apropofito para la guerra: tma~ 
do , cobarde. C l c . i . O f f i c * Imbellia, 2:. Fiaquexa , 
hardia para las armas. Macrob. lib. 3. Satum. Eíudens 
Ignavlam , Imbelliamque mliitura eítis &c. 

ÍMBER , brls, m. g. Quibufdam hlmber , ab blems: aiíí 
bymber. Elinc Imbrex : in ablativo Imbre , vel Imbrv 

, Laj luv ia , avenida de agua. V t n ú s pulíanfur & ixáxim 
VIrg.4. j£neid. Grandlnls Imbres.Lucret.Xtex*̂  de r , -Z 
*iz-o. * EtIam,L/«x'z.t de lagrimas.O\\de 

Imbricus, & Imbridus, a , um. Luvirfo: ut Auírer Imbii» 
cus. Plaut. Imbrldum coelum. Soün. cap.10. * Imbrl* 

I fel Cofa 1™ tr(tí ihvia:\xt Aílutcr Imbrlfer. Cce-
li imbrifen. Colum. Ub,^. cap.] . 

Imberbls, e. Cofa fin barba, o desbarbada. Cíe. de nat.deeu 
O* pro domo f u á , ' ^ 

* Imberbus. pr© Imberbls , apud Nonlum, cap. 8. ¿ tn i i 
04. 

1MBIBO, is, ere , p. c. bl, bítum. Embeber.VVm. lib, to* 
c^ .14 . 6?-/¿¿.24. c^.! 5< 8[ Etlnm , Aprehender. Ma-

p lam opinionem de aliquo animo imbiberc. Ex Cíe. ±4 
Verr, 

* Imbradeo, braftex Includo. Gloíí. 
*Imbonitas, non bonitas: vox Tertulliano itora. Ter-; 

tullían. «<i AT.ir/yreí : Ubi oKuiis durltia & imbonitas. 
Ib M̂feATMué,* tftífitf^ ldei«,' de exhortad caflitat. 
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breves, leu pittacea feferre. H í n o 

I M 
* Imbrevlo , as : In 

•Imbrevlátori qul In breves referebat. 
* L n b r . r u u a : protocollum Scnbon. 
IMBREX c*13» $>' canaí i)0r ¿onde corre el agua del 

tfitdo Pli111, MffteM* Imbrex porci , Canal del puerco, 
Iinbréác naríuin, La ternilla de la nariz.. Salas. 

Imbrico , ?-s> are• fexdr con texas , ó formar algo corno ca-
nal acanalado, <[ Imbrícatus, a , um. Cofa en efta for
m a ! W m . tihíi'- cap . i . ^ Imbricadm,adverb. A m'odo de 
«anales, PVin. l ib .9 , cap.-!,^, 

Imbrícamentum,!, opus imbricatum. Lo texado con tejas, 
* ímbricítor, is: qui Imbres ciet. E l viento que faca agua, 

Ennlus apud Macrob. l i b á , cap , i , Spkitus Auftti fci-
brícítor. 

*Imbrumad, qulbus eftfaftidlum cibi. 
* Imbulbicare , eft pueríli ílercore confpurcare. * Imbul-

binare autemeft m,cnftruo mulierum ianguinc inquina
re. Lucílius apud Feftum. U s e teimbuibinat , ac hic 
contra te ímbulbltat. 

* Imbulus. Vct. D i d . Imbulus , quafi inambulus : :ldcus 
ad ambulandum fpatlóíus. 

I M B U O , is, ere, bul , titum. Empapar en algún licor, em
beber, o henchir, Fit a príepofitíone m , & á Graeco ver
bo Scíígnificat inferclb. Colmn. Ubi 10. Quibus l i -
coribus rrtundátri ianam imbuere oportebic &:c. Horat. 
Epif l . U b . i . Quo femei eft imbuta recens fervabit odo-
rem Tefta día, Sfaten malas mañas ha, tarde^b nunca Jas 
perderá . ^ Etkxm , Enfr iar , doéírinar, Imbuere pueruni 
Mterís , bonis motibus , Enfeñarle las letras , huenas cof-
tumbres HTc, ímbutus vltüs , E i hombre encenagado en 
vicios. 

Imito , as. GloíTae : Imitat. Varro apud Nonium, cnp . j , 
Tuum opus nemo Imitare poteft. Livlus Andronicus, 
Si malos Imitabo. 

Imitor, aris. Imi ta r , contrahacer , remedar a otro. Sed Imi -
tor ad mores tantüm , dida , fadaque pertinct. Cíe. 
de dar , orat, Quem Cotta cüm verbis , tüm fono 
ípío íubruftico Imítabatur. Velleius. Non habuit H o -
mcrus quem Imítarctur, nec qui fe imitari potuerlt, 
^Imltari chirographum alterius, Contrahacer , ó falfear 
la letra, o vale de otro. Cíe. de w^í. ¿eor. Chirographum 
fex primorum ¡mitatus eft. C Imitari etiam , Fingir, dif-~ 
f m u l a r , T z c l t J i b , i.Quanquam moeftitiam ímkantur, 
contumacia proplores. 

Imicatus, particip. pafsivé fumptum. Contrahecho , hmta-
d°- ut, Imiratá 5c effíaa fimulachra, apud Cic. de ¥ m -
ver f Adlvé fumptum, ídem,ex Platone: Utrutn imita-
niseftcxemplar Fabrícatór. 

feiísatío, nis. Imitación. Cíe, * Imitatrix , cis. Remedado
ra, CIc- i . de legih. Penitus in omni fenfu ¡mplicata In-
íidet imitatrix boni voluptas. E l guftoy el deleyte,contra-
baríendo y remedando el bien , e/tá entremetido y enreda
do en todos nueftros fenúdos. * Imicator , is , £/ imitador 
de otro : in facrls Literis. * Imitabills, e. Cofa que fe pue
de imitar . Cíe. inOrat. * Imitamcn, inis, n. g . L a i m i 
tación. Ovjd .* Imitamcntum , i . Remedo, GzW.lib, 17. 
cap.s, Tacir. Irb.iT,, Igítur peraftls triftklíE Imitamen-
tis &c. Et,doloris Imitarnenta. Idem, ibid, 

Immaculatus, a , um. Cofa pura , limpia , y f n mancha, 
Tantüm ha facrls l i t teris, & apud Eclefiafticos Scrip-
tores, 

I M M A D E O , es, ere, Immadui. M o j a r f . Plin. l i h . 7 cap, 
j . O v i d . Credlbile eft lacrymis ImmaduiíTe genas. 

*lmmaglftratus : in honore pofitus. Pap. 
I M M A N I S ,e. Significat crudele , afperum , barbarum, 

nocens , ferum , Cofa cruel , inhumana , barbara, 
f Etiam, Cofa g.ande, disforme, Vi rg . l ib, 6. Pofuitque 
ímn;anía templa. SIc Immanla ada, apud Ovid, Gran-

3 M des hazañas , Velleius , Imrmnls frequentia ^í!< 0 
rum , Grande concurrencia de amigos. Immanc araimv r.-
tum eius reí. Idem , Un grande argumento de aquel cafúl 

. Immanis numerus annorum. Varro.* Immanc dich,. 
Saluft.Irnmane diílu quanti , Scquám multi morta.cs 
poftea ad Pompcium diíceírerínt, £/ cofa increíble para 
dicha,quaníos y quan muchos fe paffarvh defpues a Fomte-
yo. Idem/¿¿. i . Immme quantum animí exairfere. Úbl 
fubauditur, diclu, fe puede decir, o explicar , quanto 
fe encendieron los ánimos, 

Immanitas, tis. Crueldad,fiereza,C\c, \ ,Offtc, * Immani-
cas pretil, P l i n , / ¿ ¿ . 3 5 . cap. i l . Demasía , excejfu da 
precio, . 

J M M A N S U E T U S , a, um. Fiero, indomable. Cic. Imman~ 
iuetlor , 'us, comparativ. Senec, de Conf. ad Helv, ma-

* I 'tremfcap.6, 
1MMARCESCO , is , ere , immarcui. Corromperfe , p u ' 

¿¿rir/e. Horat. 1. Serrn. Satyr. 7. 
Immarcefclbilis, e: Incorruptus Se fempiternus , qubd íit 

íinc maceratíone & languore. If id. l ib , 10, Incorruptible 
y éter, no, 

IMMATUR17S , a, um. Cofa por madurar , aun verde: 
proprlé defrudibus & frugíbus dicitur , qú» ante tem-
pus colliguntur, PHñ, l i b . i z. t a p . i ^ . * Etiam , Cofa i n -
tempefiiva , inconfiderada : ut , Conííilum Immaturum. 
Livius. ImmatUl'us amor. Amor intempeftivo.lázm 1. ah 
Urbe. Immatura mors, Muerte temprana,Ck.io Fhiiipp. 
Immatura virgo. Doncella que aunno tiene ed̂ ad para ca* 
farfe. Ulpian. D . l i b . ^ j , t i t , i o . l . i $ . SI virginem imma-
turam ftupraverit. ^ Immaturé, adverb. Sinfazonjfue-i, 
ra de tiempo, Celf, l ib .7 , cap.xS, 

-Irnmaturiras , atls. Prefiera adelantada fuera de tiempo: 
uc apud Sueton. in Augufl. Imraaturitas fponíavum,qus 
nondum conjugioapta; eranc. Cic . pro ghtint. Quid hax 
feftinatio , quid hxc Immaturkas tanta íiernificai; ? c®ue 
fignifica ejla prifa , y efie adAantarfe tan fuera de UifhfbX 

Immediaté, adverb. Imrnediatamenté , efto es quando entre 
dos cofas no ay otra que medie. Sic Scñoiaílici : íicut me-
diaté ufurpanc , Quando media otra cofa entre dos ex
tremos, 

Immedicabills , c. Cofa que no puede curarfe : u t , Immedi-
cabile cáncer. O v i á , z , Metam,Tc\mxx immedicabile., 
V i r g . i , /Eneid, 

Immeditatus, a, um, particip* fine verbo. Cofa no medita
da, Cic. i t b l i , Offic, ^"ímmeditaté , adverb, A vulto , / 
falga lo que faltere, Gell. l ib .zo . cap* 1 1, 

* Immeio, Is, ere, imminsi, Immiéium, Ulpíanus bisver-s 
bis : De eo qui urlnam facit , roorbi genus íigniíicavlt, 
quod á Grascis enurein dicitur, id eft, immeiere Latiné* 
Budasus ad leg. quxritur 14. § .4 . D . ds .-edil, e'diófl 

I M M E M O R , Is, omn, gen. E l que no fe acuerda, olvidadi
zo, Cic. de ciar, oratonb, Plaut, fn Ffeud.fc. 1, a¿?. 4 , 
Memorem Immemorem facit , qui monet quod memoe 
meminerit , E l que avifa a otro de lo que el fe acuerda], es 
caufa de que olvide lo que le acuerda, Terent. in Andr¿ 
IfthíEc commemoratio , quafi exprobratio eft.immcmo-
ris benefícií , Efe recuerdo que haces al otro, es como dar-
fft cara con el beneficio olvidado, 

Immeinorabilis , e. Cofa de que no fe hace memoria , imrne' 
rnorial, Plaut. Capt, Spatium immemornbilc. Lucret. 
Efpacio de tietnpo muy largo , que no fe fibe quando em-

• pt^o, 1 
Immemoratus , a, um. Cofa nueva , de qae nunca fe oyó ha* 

hablar, Horat. I . Epifi, 
IMMENSUS,a 

, um. Cofa immenfa , fin medida. Cíe. 1, 
de di-vinat, Anaxlmenes aera Dcum ftatuit,ciimque gl£r* 
ni , eíTeque Immcnfum, & ínfinitum, & femper ín mr._ « , • - íe'Tiper m mo-
tu. ^ Adverbialuer, Immenso emerc. Sner * ¿ •» 

Spas:-\ 
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Spactían. ir: Adrián, Poft ímmcnílfsímas roIuptatCs. 

ImmeníitaSj, tls, Immenfidad , Infinidad, Cíe, i . <^ «¿f. 

ÍMMEO } as, are. Nadar ¿aadencra, Pí ín. " ¿ .S . « / • M» 
Itaque & Dclphial ímmeantes Ni lo & c . 

Immercns , cis, p. c. Innocente , que no merece el mal que 
fe le hace, Sueton. ^ Iramerencer, advetb. Sin rnerectr 
el mal. Valer, lih.6, cap.-}, 

Immerícus, a , um. Jxculpado, que no tkne culpa tnntcente, 
N\vo\\, x.&neid, Hmc Immeritiísimas fuperlat. ^ I m -
merírb, advetb. Sin culpa, fin merecerlo, Terent. m 

LnmcriTjm, t i . Ló ^ uno no menee. Piaut. Af in , f i ,y ,a . i , 
Cur me immcúio meo morti dedereoptasíldera Menee. 
Hp.udlmmcrito ruóte magnífico. u> 

IMMERGO, is, ere, Immerfi , crfum. Hund.r, Virgi l . 3. 
jE^id . Vaftoque immcrgke ponto. ^ In concionem 
fe ímmergere , Piaut. Menee, Entrar/e e»corro de box. / 
de cox* ^ 

Immcdabil5S,c. Co/^ f^e «o f ^ e ^ hundirfe, ¿ anegarfe, 
Immecams , a, lira. Cofa fin lindes , mi medida : ut, Jugeta 

ímmetata» Hotat. 5. Carrn, Ode 24-. ^ 
] Immígro , as, aire. Paffarfe a vw'tr a otra, esfia* Piauu Ub i 

alio immigrat nequam bomo. 
I M M I N E O ,cs, ere, ui , Arnenaz.ar de cerca. C í e , 1« Tufe, 

. Mors propter incertos cafus quotldie imminet. L a 
muerte por las contingencias de la vida cada di a nos ame-
nax.a, ^ Immincrc cxltlo alterius. Andarle a uno a lot 
kkances , hufear ocafion para perderle, Imminere emp-
t ion l , Efidr [obre ls mercaderis para comprarla, Sucton* 
in Aug, cap, 24., 

Immineíitia , £ , La amenaza, Gcll . / ^ . 9 . c a p , i i , InfeC-
tus dicicur ab infrancia , arque immlnentla fraudls, 
quam vcl ílidums cuípiam , vel paífurus eft« 

I M M I N U O , ls, ere, imminui, utura. Difminuir : Alte
rius gloriara iniminucre. Cíe. 4 . Acad, ^ Imminutio, 
nis. Diminución , o mengua. Cíe. Síne ulla Immlnutio-
nt á l^a l t íús . Sin znenofeabo de la dignidad, «[ Imminu-
tus 5 Non díminutus. Entero , / no difminuldo, Julián, 
Z?. lib.7.4, t t t ,U 1.6, lea tamen ut bona gratia diííolu-
tum videarur priftinum matrimonium > & unufquirque 
fiíum jus habeat iraminutum. 

Í M M I S C E O , es, ere , iínmífcui, Immixtum , vel iftum. 
M e l l a r . Livius. ^ Immiftus , No mezclado : nomen ex 
in , & mifius participio. Sed Immiftum Mezclado , paf-
ticipium ..;b immifceo, 

IMMISERABILIS , e. De quien nadie tiene miferieordia, 
ni fe compadece, Horat. l i l ,^ ,Carm, Ode 5. Sí non pe-
riret immiferabilis Captiva pubes. 

ÍMMISERICORS , dis. Cruel, inhumano , fin miferieor
dia, Cic. S[ Immilericorditec , adverb. Sin piedad ji mi
ferieordia. Terent. in Adelph, 

tmmitis , e. Cofa afpera, cruel , dura , que no fe amanfa, 
• ni ablanda. Ykg. i .Aineid . * Immltia poma Plin. Fruta 

verde, por madurar, Immíte pelagus. Mar borrafeofo, 
alterado. Apuíci. 

Í M M I T T O , is, ere,iíi, ííTum. Meter , introducir , llevar 
adentro, Cic. pro Sextio, Serví ín teda noñra cum fa-
cíbusimmirsi , Enviaron los fiervos con achas encendidas 
a poner fuego a nuefiras cafas. ^ Imitterc etlam pro fu-
bornare-. Saluít. i» C^^i/. A l i i Tarquinium a Cicerone 
ímmiíTum aiebant , ne &c. Otros decían que Cicerón ha-
"via fohornado y enviado por echadizo a Tarquinio para 
que ere. 

ImniIíTus,a, um,partlc. ImmiíTa bwha.YirgW.lib.i.Sarba 
larga. Ii-nmjfsj |n aHos ramí. Livius lib.xo, dec, 
Ramos de arboles enlazados tinos con oíroí.Canes iinmlfsl 
cervis ferros echados tras Jos ciervos, ^ Immiísio , nis, 
Ef i* acción d« echar. Cíe. dtfttSfU* 
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IftimiíTum , í. L a parte de un edificio que defeanfa fobre otré 

immediato : d diferencia de Projedum , que es la partt 
quefale afuera fin arrimo alguno , corno los balcones r 
galerías de las cafas. Javolenus de verborum fignific^ 
tione. 

* ImmiíTarium , Sé Arca , 0 depofito del agua, Vitruv, 
8. cap,j , 

Immb , vide Imb, 
IMMOBIL1S , e. Cofa immovible , firme. Plin. l i b . \ u cap, 

37. Aures homini tantüm immobiles. Solo los oídos ntm 
fe mueven en el hombre, Ovid. Scopulis ¡mmob!l!or,.M.á;e 
firme que las rocas, ^ Immobllíter, aávexh,Immobleme»-> 
te, Eutrop. / / ¿ . 3 . 

I M M O D E R A T U S , a, um. Cofa fin moderación ni tem
planza. Cíe, ad Attic. f Immoderatío , nis. Deforden» 
excejfo : u t , ímmoderatio verborum , apud Cic. 
Syilx, ^ Immod érate , adverb. Deforden adámente, Cic« 
x,Tufc, Immoderatifslmé. Spartian. w Sueton. Im-mo-
deratirslmé cuna moveretur líetatus, laamoderatiísí-
mus. Sueton. in Nerón, 

IMMODESTUS , a, um. Defmefurado , immodefio. Cíe» 
l,Offic, ^ Immodeftia , ÍC. Defmefura ) falta de modef-
tia, Plaut, Mercat. & in Amph, Immodeñé , adverb» 
Immodefiamenté. Plaut. in Foerml, 

I M M O D i C U S , a, um. Cofa demafiada ¡fin tajfa, m ¡me
dida, Columel, Hb,i, cap, 3, Immodica poísideadi l i 
bido, Defmefurado defeo de poffejsienes, ^ Inimodicé, 
adverb. Demafiada y^defregladamente. Columel. lih. 2« 
cap,16, Immodicé ferré aliquem cafum. Llevar coa im
paciencia alguna adverfidad, 

Immodulatus , a, um. Cofa hecha fin medida, nife^un artez 
lo que fe dice propriarnente de los verfos mal hechos. Ho
tat. in Arte ptetica : Non quivis vidit immodulata poe* 
mata Judex. 

* Immcherculé , imb falvo. GloíT. Ifid, 
I M M O L I O R , modifico. Unde 
Immolltus, a Edificado, Livius lih, 3 1, Contra Dc-¡ 

molitus. 
I M M O L O , as ,are. Sacrificar : quodverbura traélum eñ 

á confuetudine facrifícantium, cjui viftirais jam mae-
tandis molam falf m folebant inipergere. ^ Immola-
tío , nis , Efie facrificio. Cíe. Irnmolatíonis tempus* 

Immolator, v ú s . Sacrificader.CAc. \ .de divinat, 
I M M O R I O R , cris. Morir fobre algo, Immori haflar. Mo

rir con las armas en la mam. Valer. Fiac. Immori .ilu
dió alícui : Hipérbole con que fe da a entender la fvmm 
aplicación de alguno al efiudie , que folo la rnuene pa
rece puede apartarle de U , f ícra t , 1 ,Epifi, 6, TnJ***'* 
/ 1 1 . . o r r • t 1 1. T - I U ii.oririic 
ttudns, & amore ícneicit habcndi.f Immornnm - . . ^ 
dum mortuus : Que aun no ha muerto, Qc , ad ¿l-ft$e 
l i h . i . Clamores de ím morruís rcliquiís conjuratíonk 
Clamores de que aun ne efidn apagadas totakmenie las re
liquias de la conjuración, 

I M M O R O R , aris, atus. Detenerfe. Colum, ¡ib,S,rap,< 
* Immorfus : jejunus. GloíT, Ifíd. -Vide híc Ch'ifflTtium 

quí aíTerit hanc vocem in hac fígnificatione «robam 
eíle, r 

I M M O R T A L I T A S , atls. W«r^ / ;WW.€ic . . i f c ^ w / V / / / ^ 
* Immortalís , e. Immortal, que no puede morir, 

Immortalé, adverb. pro iraraortalíter: ut Flos Immortal» 
vivens , apud Valer. Flaccum. * Iminortalíter , adv* 
Perpetuo. Perpetuamente, Cíe. 

Immotus , a, um. Cofa firme , fija , afentada , qite ne fe 
mueve, Virg . Plin. 

I M M U L G E O , es, u l f i , ulfum , vel u l x l , uiaum. M a 
mar, «rdeñar,y\Ys\ \ , ¿.AEneid, 

I M M U G I O , ls , iré , ¡i, & immugiví, ítum : Idem quod 
Mugió. Bramar, Virgl l . z.JEneid, 

Inimundus , a, wna. Cofa immmda , fucia, * Immundifsl* 
mus* 
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mus Senec. controv. l ib . i , Immundifsimis fe excolere 

•vUctiolcAC' * Immimis , aliquando pm improbo po-
11;tul.; ,̂,; api:d PlautummTV/rtííwwo, Immune eft fa-

Immunitas, atls. Aquella ejjeyiaon y libertad. Q\c. 
Imaiunitus, a, um, p. p. Cofa , o lugar abierto fin defenfa 

ni muros» Cíe. 
Iinnmnifícus , a , um. E l que no da , ni es liberal, Plaut. 

Trin. Cív! Immunlfico feís qvúd cantar! íblet : Quod 
babés me babeas. 

Immurmuro , as. Mormurar pafsito como entre s), Ov¡d.3. 
Idetam, 

Immuícuius , i , íive Iinrauílidus, Un genero de agui
lucho , que no fe fabe fu nombre, Feftus. Algunos creen, 

1 que es Quebranta hueffos, 
Irnmutcíco, es, ui . Enmudecer, callar. Quintil . 
1 M M U T O , as. Immutarfe, trocar, mw^/ . * Immutatus, 

a, um}parcic. Mudado, Cic.Sufpicionem ateulic immu-
tata; voluntaciso 

Immucabilís, e. Cofa que no fe puede , b no fe quiere mudar, 
Cic. 

Immutabilitas , atis. Immutabilidad, Cic. de Fato. * I m -
, mutabilitcr,adverb. Celias D . / / ¿ . 4 5 . t i t , i . 

Imo , único ra , ídem eíl quod Qi_iln potius. Mas , antes, 
no y antes bien, ; 

Impacatus,a,um. Cofa que no fe apacigua, Virg.Claudían. 
Odia im pacata, 

I M PALLE O, es, ere , idern quod Palleo. Ponerfe amari-
^ 0 . ^ Impallcí'cere , eft rei alicui tam pertinaciter in -
cumbere , ut inde pallor contraharut. Pcríius : Ac te 
nodurnis juvat ímpalieícerc chartis. 

Irapages , un í , d'icuntur qux á fábrís in tabulis figuntur, 
qub fírmius cohasreant ' a pungendo , id eft , á fígen-
do. Tarugo , ó fov'ma, Feftus. 

Impancro , as , teftc Nonio , Antiqui diecbant pro I n 
vado , quaíi pan Jareas, hoc eft , omnem carnem con
fumo. 

IMPAR, aris. Cofa defigual, * Impar numerus. Nones, Par 
t impar iudere , Jugar a par&s y nones, Horat. * ímpari-

ter, adverb. Dcfigualmente, Horat. in Arte, * Imparili-
tas , atis» Defigualdad, Gell. lib, 14. cap, 1 . Ub, 5, 
cap.io, 

Imparatus , a, um. Cofa m apercebida , defprevenida , def-
aparejada. 

Imparens, tis , p.p. Defobediente.Vc&us, * Imparentía5£E, 
Defohediencia, Gell. l ib , \ , cap.i 3. 

Impartes :expertes , fine parte. Gloff.Ifid. 
Impartió, ís, iré, Vide Impertió, 
IMPASCO, ís, ere, avi, aftum. Apacentar en algún lugar, 

Coiumcl. lib.6. cap.s, #= Sedlmpaftus connMambrier^ 
io , ayuno, V i rg i l . 9,&neid, Silius lib.-j. Turba impafta 
luporum. >» 

IMPATIBILIS , e. Cofa que no fe puede fufrir, intolerable, 
Cic. V de finib, 

Impatíens , tis, & Impatientior , fsimus. Cofa impaciente, 
Y l z , laboris , frigoris , Que no puede fufrir efio, I r x 
ImpatTCtlS , Que no fe va a la mano en el enojo, J* Im-
patiens etiam , pro vaide patiens , invenitur apud Se-
DCC.cap.i^.- deConfad Folyb, eír cap,j , de Conf, ad M/ir-
tiam in fine, 

Impatientía , a?. Toco fufrimiento , impaciencia, VWn, Ub, 
i x . c a p , z ^ . * Impatienter, & Impatientius , compar. 
Con impaciencia, Plin. Epift. Juftin. bifi, Ub,i 2. 

I M P A V I D U S , a, um. Cofa fin pavor, ó miedo. * Impa-
vidé, adverb. Sin miedo, Viv, Ub,9. bell, Maced, 

Impeccabilis. Immmiis á peccato. Impecable , que no pue
de pecar, GQ\ l iü i i i l> , iy , cap , i9 , 

I M 
IMPEDIO , .s, .re, Wx, Itum. Embarazar , rftorvar , en

redar, Etpropr.edcpcdibu. dLltur. * ¿ p e d i r é fefo 
n. plagas , .d eft , uret.re. & fefeá l„ rctibus implicare. 
^Impediré , ahquando accipitur pro conlpu^care, for-
d.dare , pollucrc. Piaiu. in A,nphitr, Qui doml uxorcm 
raeam impudiciná impedivic. 

Impeditus , a, um, p. ^ J t ^ i a , embarazado,* lm?z<i\úot 
onis. Probibitio, oceupario , detcntio , Impedimento, 
embarazo , obftaculo, * Impedimcutuin , Idem. * I m 
pedimenta ,orum. Todo bagage del exercito, carros, car
gas , bífiias que las lle-van, Cxicx, bell,Gal. 

Impedo, as, p. c. Sufientar con horquillas las vides. Rodri
garlas. Cohnncl, lib.4.. caP' * Impcdata vinea, ab 
codem dicla , quae pedamentis fulra eft, 

* Impelimenta , Impedimenta dicebant, Feft, D , & L , 
veteres aliquando commutabant. 

Impelió , is, ere, impulli, ulíum. Inducir, mover con fuer-' 
x.a , incitar , dar empellón, 

Impullus , a,um, particip. Empujado , infiigado , movido, 
* ímpuííus, us. Impulfoypirfuafion, motivo. * Impu'líio, 
onis. Movimiento primero, C\c . de Orat, * Impulí'or, 
orís. E l que a otro incita , b mueve. Terent. in Eunuch, 

IMPENDEO , es , ere, endi , enfutn. Tener algo fobre fi* 
cabeza , que amenace. C \ c , i , d e Finib. Accedit ctíara 
meas , quajciuafi faxum Tántalo íemper impendet. 

IMPENDO, Is, ere, endi , enium. Ga/iar , emplear , dar, 
* Impenderé operara , curara , laborera , dicitur pro 
operara vel laborera in re aliqua collocarc. 

Impcnfus , nomen ex participio : ¡nfolens , iramodeftus. 
Defmefurado , infolente. Plaut. in Captiv, Vce mifero 
i l l i ,cuIuscibo ifte fadus impenfior. Idem in Bacch* 
Pol quidem meo animo /ingrato hominc nihil impen-
fms eft. * Irapeníum pretium , pro Immanl , apud Cic» 
& allos. Quintil , cap,\%, Ub.i , Impenlara operara da-
re. * Impenfior, ius.Gell./i&.zo. cap, iS. Impenfiore 
darano vindicare Injuriara. * Impenfilsimus , a , um. 
Sucton, in Tib, cap, 13. Coadus eft tam fuis, quam 

. matrls Impeníiísimls precibus reditum expoftulare, 
Impenfa , x, Gafio, * Etiam pro beneficio Martlal./;&¿t„ 

Impenfís vitara principis annumeras. * Impenfa , pro 
, ftipatlone & fardura. Apitius. Indes Impenfam prsf-

criptam. 
Impensé , adverb. Valde , vel nimis. Engrande manera; 

con infiancla , mucho, * Impeníius , pro vehementius, 
five multo magis, 

* Impenfibilis; qui fatis pend í , feu ponderar! non po-
teft. Gell. 

Impendiura , i i . Gafio, * Etiam dicitur pecunia quas in 
foenore forte accefsit , hoc eft, ufara ipfa , cpbd foe-
nus cura forte conjundum unum fíat, quaíí compen-
dium. L a ganancia fobre el caudal, Varro. 

Impendiotus , a , um. Gafiador , que hace mucho gafio, 
Plaut. in Bacch, * Impendió , adverb. E n grande ma
nera , muy mucho. Cíe. ad Attic, Ule impendió magís 
odit Senatum. 

* Impendiura : Id quod Impcnditur. Proprié eft pecunia, 
quíE erogando pendí folebat. Hinc 

* Impendía dícuntur , qux funt ncceííarla In rem ali-
quam. 

IMPENETRALE: cuíus ultimara (inquit Feftus) pene
trare non licct. Lo mas retirado y oculte. 

Impenetrabilis , e , quod penetran non poteft. Lo que no 
fe puede penetrar , impenetrable, 

IMPENNATUS: penáis non praeditura.C^ que no tienf 
plumas, 

Impennatas agitas , inquit Feftus , In Saliarl carmine ve-
teres pro fpicis ufurparunt, quac non habenc ariftas. 
Aguas enlm novas voluerunt intelligu 

Iiapenlus , Impensé: Vide Impendo, 
Xx 2 * jpgi 
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* Impcrccptus, ndjcdív. Lo que mal fe percibe» Gell. lih. 

14. cap.i , Ovíd. g.Metam, 
* Im^erco : parco. Fcftus. 
ImpercuíTus, adjediv. Ct/a que no hace ruido • u t , Pedes 

impcTCUÍibsmoveré , h . e. fine ftrepitu. Ovid. i^Amor, 
EUg, 1, t . 

Imp^rdltus , a , um. Lo que fe efeapade perderfe , o morir. 
Corpora imperdita. VIrgil . / ' '¿ . lo, 

ImperSaus , a , um. Cofa por acabar , imperfefia. V i rg i l . 
tik 8 

ImpeífoíTus, a , um. Lo que no fe ha horadado, ni herido, 
Ovid. r 

Imncvaror , Impcrlofus : Víde Impero, 
IIviPERITUS , a , um , p. p. experiencia , m ciencia, 

rudo iqnoruyite. 
Impericia, « . /¿«o^wc^ ^ « / ^ ^ c/Vwc/"̂ . * Imperlté,ad-

verb. p. p. Ignorantemente, 
Imperito , as : Impevium. Vide Impero, 
Impcrjuratus, adjeílív. E l que no fe perjura : ut , Aqua 

imperjmata , Id eft , Styx, per quam dli juramcs,nun-
quam pejevabant. Ovid. in Ibin, 

* ImpermííTus , a , um. Cofa i l ícita, no permitida : ut 
G.sudía impcrnúfla, aplid Horat. 3,Carm. Od.6. 

ÍMPEP^O , as : á paro. Mandar con feñorio , ¿ imperio, 
* Imperare pro velle.Tercm.m Andr, Animo jam nunc 
otíofo eíTe impero. 

Impcror, aris , paísivé. Horar. lih, 1. Epifi, 5. Hax ego 
procurare & idoneus ímperor , & non invitus. 

Imperatum, I . Lo que fe manda , la orden dada, Unde, 
Faceré ímperata. Cxf. Liv . 

ímperico , as , p. c. frequentat. ab Impero. Gobernar, 
mandar, Plaut. Horat. 

Imperator , orís. E l Emperador, * Etiam , E l Capitán Ge
neral de todo el Exercito, * Irnperarrix , cis, Empera-

• triz., 
& Imperlalis, e , adjediv. Imperatorlus. Jul, Capítoli-

nus in Pertinace, 
Imperatorius , a, um. Cofa que toca al Emperadort * I m -

peratorié , adverb.Como Emperador, Trebel!. Polllo in 
Claudio, Dumque fe ad Id bellum Imperatorié inf-» 
trult. > " v . 

Imperium5 11, Loque el Emperador manda, o el amo, * A l l -
quando eft poceftas , vcl jurirdldio. E l Señorío , Reyno, 
tierras y provincias de él, 

Imperíofus , a , um. Cofa mandona , amiga de mandar, 
*: Imperíoílor , & Imperioíii'siraus. LIv. 9. ab Urbe, 
Horat. 1 ,Carm, Ode 14., 

Imperiosé , adverb. Con feveridad , rigor , y dureza, I m -
periefamente, Chíffl. 

Impericmale verbum , dicitur quod non habet certas, aut 
diílindas petíonas , aut números : cuius dui£ funt Ipe-
cies. * Imperíonalíter , adverb. 

ImpeiTpcdlus : cuí conípedíus opponitur. Cofa dificil de 
pere-ibir, Gell. l ib , \ . cap,j, 

* Impcrfpícuus, Cofa obfeura , dificil, Piin. l ib . i , Epift, 
Impertcrrítus , a, um. ^ue con nada fe efpanta, Virgíl* 

lib, 10, 
IMPERTIO , i s , iré , I v i , Itum , vel Impertior, iris,de-

ponens. Dar , hacer participante a otro , comunicarle 
algo, * Impcrtitus , a ,um , pafsíva fignlficationc : ut, 
honore impcrtitus , apud Sueton.m Claud, E l que le han 
dado alguna dignidad, 

Impcrturbarus , a , um , adjediv. Cofa no turbada : ut, 
• Ifuperturbata lux , apud Pl in . /¿¿ ,2 . c<«p. 13. Ore Im-

pemu-bato , Sin turbarfe, 
Impervius t a , Cofa impenetrable: ut Impcrvium Iter: 

impervius amnls , R¡0 invadeable. 
Impela': impcníu. Sahnis 

'1S' cu!' l u íegetem Iinmittete pecudcs, paf-

m 
cendi gratíá. Eeft. 

Impetigo, inis, p. p. E l empeyne. * Olim pro eodem dí-
cebatur Impetix , tefte Feílo. Item Petlgo , quod vlclaa 
petat, íeíe late fumraa cute difTundens. 

IMPETO , Is , ere , i v i , Itum. Acometer , arremeter con 
Ímpetu. * Impetus , us. Acometimiento , ímpetu, * Le-
gicur etiam Impete, ab antiquo verbo /mpe/,quod nunc 
non eft in uíu. Plaut. ín Amph. Quis tam vaíto impete 
has forels toro convulfit cardine? 

Impetcius : Gloíí. qui cum Impetu fertur ad aliquíd. 
*lmpetíbiHs : qui peti, prehendi non poteíl. 
Impetuofus , a , um. Cofa impetuofa, arrebatada, Plín. 

3 ^. cap, i o. 
IMPETRIRE , impetrare , litare m cxtíCpicia. Cíe, *̂•de 

divinat, * Imperrire , in augurlis eft litare. Scalíg. 
Impetritus , a , um , p. p. quijeft ftabilis , quafi in petra 

fíxus. Plaut. in Afinar, Impetritum , Inaugurarum eft. 
IMPETRO, as, are. AkamJtr algo con ruegos, f Impetra-

tío, nis. E l logro , o impetración de lo que fe pide. Cíe. 
ad Attic, ^ Impetrabilis , e. Lo que fe puede impetrar, 
Aliquando adívé accipitur , per el que fácilmente conju
gue lo que quiere, Plaut. in Mofi, Non potuit venire 
orator magis ad me Impetrabilis, ídem m Mcrcat, I m -
petrabilior, qui vivat , nullus eft. Ninguno como eftt 
logra loque defea. D i es impetrabilis. Plaut.Epid. Día de 
hacer mercedes, 

* Impetrado,Is,pro impetro,veteres dtxi ere. Plaut.m 
luí, f c j ^ a , ^ , Et Iftuc couhdo á fratre me impetraftere. 

Impcxus , a , um. Cofa fin peynar , / difaliñad a. Vi rg i l . 4« 
Georg. Antiquitas triftis & Impexa, id eft, inculta, 
apud Tacit. in Dialog. de Orat. 

IMPICO , as, are, p. c. Empegar con pez., Colum. VtbÁt% 
cap, 29. 

IMPÍGER , gra , um^ Cofa diligente , pnfia. Cíe. € Tqy» 
pigre , adverb. Diligentemente ,fin pereza. Livlus. 

Impigrkas , t í s , pro irapigritia. Diligencia, C l c , 3. d@ 
Repub, 

Impdia leguntur apud Ulplan. in / .25. § .4 , de av.r. W ar~ 
gent. legat. Las cintas con que las mugeres atan el pela, 
y adornan las caberas : quaíl ad pilos pertinentes. Faf-
cia:, inquit , crurales , pedulaíque , & impilia , vcftls 
loco funt , qula partem corporis veftiunt. Varro, tef-
tam hanc fafciolam appeilat. 

IMPINGO , is, ere, impegi, adum. Chocar una cofa con 
otra, Virgi l . Implngeret agmina muris. Impingere fuf-
tem alicui. Darle de palos, C;tL Ciceroni, <[ Impingcre 
compedes. Echarle grillos. Plaut. m Capt, Irapegit tibí 
laqueum fortuna. Senec. <aíe tranq. cap. 10, Echóte un 
lazo la fortuna, Impingcre dlcam. Poner demanda» 
Terent. in Phorm, 

Impadus , a , um , partic. Impelido , arrojado, Pün. l i h 
3. cap,9, Subinde infuiís impadus 5cc, t[ Impadus.ia 
carcercm. Echado en la cárcel. Ulpian, f Res impadíe. 
Cofas que chocan unas con otras, Sencc. i , n a t , qmfi. 
5" Impadio , nis. Efle encuentro , o choque, Scnec. 4 . 
qu¡efi, nat, 

I M P I N G U O , as, are. Engordar, engrosar, Unde Impín-
guatus , partic. Engordado, 

IMPIUS : a , um. Cofa impia. Homo In Deum , In pa
tentes^, in patriara impius, Traidor d Dios, d fus pa
dres , d la^patria, q Impia herba, eft ea quam O í f í d n x 
S^herbarioriím vulgus Chrifioculum appellant. Vide 
Plín'. i i k i i * cap,i(), 9¡ Impiiísiraus , fuperlativ. Mar-
tianus in l , bis verbis , § . 1 . Jf. de hcer, infiit. Fllius 
meus impiifslmus male de me meritus. f Implé , adv. 
Impíamente, Senec. <f Impietas , tis. Impiedad , me-
nofprecio de Dios, de la Religión , patria , o padres. Cíe, 
I . de finib, 

IMPIO , as , are. Manchar con alguna impiidad, Plaut. in 
Kud, 
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Rud Si erga parentcs, aut dcos me impiavi : id eflt» 
filmpUisfui érga puentes. * Impiatus , ScclciMtus, 

í Feftus. Enfuñado con maldades. Sacrilego,cruel, 
* ImpUare , csedcre , impugnare. Pap. 
IMPLACABILIS.CÍJ/Í que no fe aplaca , implacable. Cíe. 
* Imolacabiliter, advcib. Implacablemente , ohflinadamen-

Ifc/Tacít. * Implacatus , a , um. £/ ŵe wo ha dexado el 
encj9 .0 \ id, Í ,Metam» 

Implacúlus , a, um. Inquieto, Horat. ^ ,Carm, Ode 14. I m -
placidum genus. Gente inquieta, 

* JjHplagium , mínus rere. \ ( \á . Efpíirav'el para pefear, 
IMPLANO , as , are , p. p. Engañar, Cyprianus: Siquis 

purat fe aliquíd eíTc. cüm non fie , fe ipfum implanat. 
Non eílLatinum verbum. 

*Ifriplanaror, pro impoílore , qui Grxce planos dicitur. 
Apudclafico* hoc verbum non invenics. 

IMPLEO , es, ere, eví, etum. Llenar, henchir, f Implere 
intcntionem , five petitíonem , jurifconluíti dicunt, 
Probar la demanda, Itemque Implere exceptionem, 
¡, pen, de except, rei judie, l , 19. D , de except, l , z i , C, 
de rei vend, Dicitur ¿v Implore , prsci' C pro Id quod 
pofitum cft probare , l,x, l .z^, C , de probat. I , 3. C , de 
frobat, /,3. C . de non num, pee. ^ Sni officii partes im
plere : vel Smim ofHcium implere. Cumplir con fu obli
gación, Plin. in Epifi. ^ Implere caput, Dar baños A la, 

• cabeza , fomentarla, Cel!". Uh.} , cap,i2, Simul ex utra-
qi:e fucco exprefío caput irnplcatur. Et lib.4., cap, 2. 
Caput vehementer perfricare , delude calido oleo im
plere, 

ImplctíB foem'n^ , Mugeres preñadas, ^ Impletus Deo. 
Infpirado de Dios, Gwthectokres, 

Implexus, a,um. Enredado , entnncado , enmarañado, V i -
rorum crinibus aürum implexum , Polvoreado el cabello 
con polvos de oro, Plín. Ith, 33. cap, t, adcütque : Ideo 
neício an prior ufus a fcemin's cceperit. ^ Címilcos 
Implexíe crinibus angues Eumenidum , Serpientes enrof-
cadas en los cabellos de las Furias. Virg . 4. Gecrg, 

*Impl ic i rc I , pro Implicari, feu involvi , d xic Plaur, in 
Amphit, 

I M P L I C O , as, are, impllcui , Icltum, vel avi, atum. E n 
redar, envolver, atar. ^ Implicare caput, hoc, eít, orna
re, Plaut./w Pa?»M/. Implicat ad fpecülutn caput, ^ Im-
pliciturus, a, um,pariic, Ovid.5. Fafi, Accedunt Cha
ntes , neiluntque coronas , Scrtaque coelcíles ímplici-
tura eomas. 

Implícito, as, are, frequentatlv. Plin. Uh,?» Epifi, ad C a -
ninium. Envolver, 

* Implicatlfsimus, a,um. Cofa muy enredofa, Gell. lib, 6, 
cap,2. Quíeftlo obfeuriísima , & implicatifsima. 

Implicité, adverb. Implicitamente ,obfcuramenté, encubier
tamente. CiC . i ,de Tnvent, 

IMPLORO, as, are. Rogar , pedir llorando, implorar, Te-
rent, in Adelph. C \ c . 7. Verr. Vofque c ciam atque etiam 
Imploro & appello fanaifsitnae idcae, quae &c, ^ Im-
ploratio, nis. Invocación de quien ruega llorando, Cic.2, 
de Orat. Omnium deorum , hominum, & civrum, & 
fociorum implorat'o, Aqui de Dios y de todos los hombres-, 
todos me favorezcan, Implorarus partic, Juílin. hifl, 
¡ib.4, 

Impiumis ,e. Cofa pelada, f n pluma. Pulli implumes co-
lumbarum , Pichoncitos , 6 palominos f n pluma, Dicitur 
etiam impiumis quod eíi: íinc p.Ui$k Pim. /;7',8. tÁpíf \m 

IMPLUO , is,ere ,imp!ui, vel Impiuvi, urum, Llovn- fo-
bre algo, Píaut. m Mofiel, Cum impluit cieteris \ ncim-
pluat.mihi. Como a mi no me ceja , mas que llueva fohre 
los demás, ^ Implucus, a, um, part'c. Mcjadc , catado 
del agua, 

Impluvium, ü . E l patio de la cafa : Ita diclura , qubd cb 
implueret. Vatro. 
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Impluvia, x Veftíierat, qua f.cerdotes per imbrem ute-

bancur. Varro. Nunc Pumale vu!g6 ipnellatur . Capa pluvial, o rr 
Implml.UUS color. Color negro, enmo de hollin , ode hu

mo, Nomus. Vide Thyrcfmm in tíhtUu de colorí-
bus, 

IMPOENÍTENS, t i s , E l impenitente, obftinado, Apud ver. 
intevp. Kom. i , y, refípifeere neícius. Gr.ametakoetos. 
Hiñe 

Impcenitcntla, 3e,frcquens vox ScriptoribusEcclefiaílicls, 
L a 'unpenjtc l a a . b no querer arrepeníirfe del pecado, 

IMPOLITUS, a, um, p, p. Cofa trfea y fin pulir, Cic. Ge
nus hominum rude & impo Itum , Hombres rudos , tof-
cos , safios, ^ Impolitia , x, p . c E / t e defaHrio,y defaféo* 
Gell, lib, 4, cap, i z , p impol leé , adverb. Defaliñada~ 
mente. Cíe. 1 . de orat, 

Impollutus , a, um. Ccfa fanta fin mancha : ut, Fídes im-
polluta. Sil. 3, 

Impomenta, quafi imponimenta , quae poft ccenam meníis 
imponcbant, Fcftus , Lo que Jacaban d la rnefa defpues 
de la cena, 

IMPON O , is, ere, fu i , itum. Poner encima de otra cofa, 
Virg , Dona imponerc aris. Poner la oblata fobre el Altar, 
5 Etiarn , Encomendar, ó encargar : ut Impono tibí hoc 
onus. Tcrent. in Andr, Tibí pater me dedo , quldvis 
oiier.is impone : impera. 5 Item , Engañar. Clc. Egre-
gié Milo i'mpofuit Catoni. * Imponcre extremam ma-
num operij Dar la ultima mano duna obra , perficio-
naria, Virg. Ub.y, 

Imppfitus , a, um partic. Puefio encima de otra cofa : ut, 
Clitellae bovi ímpofitae. * Impoíitus, Id efe, Pra^edu.,, 
apud Saluft. in Jugurt, 

Impoíitio, nis, & Impoíitus , ns. Efía impoficion , o pofiu-
rá. *ImpüfÍLÍo veiborum. Varro lib. 6 . de Ling, Lat , 
Dúo omuino verborum principia, impofitio, 6¿ decii-
natió: alterum ut fons, alterum ut rivus. 

Impoíititius,a, um. Ceja poftiza ,jobrepiiefta\ ut , Servitus 
irhpofitftia , non natufális. Uipian, in l , de pupillo , § , 
Sextms Pedius, ff, de novi oper. nunt, * Impofititia nomi
na , qua? á natura impoílta iunt , unde alia derivanturj> 
Ex V añone . 

Impoíitivus, a, um: ut Impofitiva nomina, Nombres inven' 
tados , como apodos, Plin, i ib . z j , cap.4., 

IMPOSTOR , oris. Engañador , farandulero, que juega ds 
paffa paffa, Uipian. l , \ - , § , médicos , ff, de var, ex-
traord, cc^.Hoc convitio Úlpianus Chriftianae Rcíigio-
nis hortis ínfcníífsimus Chriílianos miracula in J ¿S l / . 
C H R I S T í nomine parrantes íuggiiiabat, 

Impoílura, £e. Engaño, impefiura. Impolturam faceré, En* 
gañar, Uipian,<a!e crimene fiellionat, lib,7,, 

*Impopularis , inuíitata. Pap, 
IMPORCO , as, are. Hacer fulcos% labrar la tierra. Apor

car, Colum, Hb,i , cap.10, 
Imporcitor, is, qui porcas facit. E l que hace fulcos : que ha* 

ce lomillos entre fulco y fulco, Feftus, 
IMPORTO , as, are, Traher de un lugar d otro, Frumen-

tum in oppidum importare, Csef, 
I M P O R T U N U S , a, um. Cofa importuna ,moleJÍa, canfa-

da , fuera de fax.on, ^ Importuné, adverb. Fuera^ de tiem
po , moiefiay canfadámente : ut Importuné inüftcrc. 
C i c . i . Jcaa. *Importunifs!mé. Gell. 20. cap.^, 

Importunitas, tis. Importunidad , lo que es fuera de propoft-
to, ^ Importunitas accipitur non raro. Por la fiereza, á 
la gravedad de una maldad execrable. Cic. pro Cluent, 
Hujus importunitatcm matris a filü capite dcpellite. 
Idem in Pifon, Animal exommum icelerum ímporcu-
nitate , & omnium flagiciorum importunitate coñete-
tum. Animi Importunitas, Mal de coraron. Salas. 

Imporcuolus, a, um. Cofa que carece de puerto, Mare i m -
por-
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poit:uorum.SaIuft, iaJugurth,Mar f n patrio, Impohlio-
(a üttora. Livius, l ib,io, ab Vrht, liibsrasfin puerto, 

IMPOS , oriSjgcn. comm. E l que no esfeñor de A, Síc I m -
potcm rationis diciraus eum , qui rationem non habet 
cupiiÜLinbus doaiaunitcm. Item, Impotens animi, cui 
nicas (ana non cft, E l que tiene la cabe.na desbaratada, 
tnt'dio loco, Piauc. i a C a p t , Eripitc huíc gladlum , qu« 
íul cíl impos animi . 

1MPOSSIBILIS, c. Cofa'nnpofs'ible, Uxc vox eruditíB xta-
t i Linguae Latinee incognúa f u i t : pro ea Cicero & alii 
diccb.uit , Id quod íic'ri non poceft. Quintilianus ta-
men , 8¿rccdiüocqsc«sbrb funt ufi 3 quos iánca^i non 
üirpllcer.' 

laQpÓÍsíbilkaá, tís. L a ÜHfofsibUidad.Fzib'msVi&otiims in-
í ihttvrico*; ¿ 7 c . de ímpoisibilicate dicit . 

ímpoftor, Impoftura. Vidc I m p o m , 
IMPOTEÍ'J.S;, th , com* gen. Qui affedmim íuorum po-

tcns non eft, fed á cupiditatlbus ,(uls vinckur , Arreba-
Mdo ifur'wfvv C í e 5, Phil ipi Homo irapotcndfslmus,ár
deas odio 7 animo hoftili ín ornees bonos Antonias. 
Inipdtens d o m í n a t u s . lAvms,Do minio tyrano, cruel, -vo-

\ luntén iofo, / no f u j e u A la ratíon, Impotens , irx , Domi
nado de ta i r a . Impotens, animi. E l que no ei dueño de sif 
n i puede moderarfe* Curto lib, 8. * Eciam Impotens ani
m i ;apijd S e r t q c * - c o n f , ad M a r c , eft valde potens. 
Idem tk conf, a d Folyb. -cap. 16, a l Impotens Fortu
na, * Accipicur eciám Impotens pro inope, tcnui,ac de
bí] i , Pobre impofitbilkad-O:, y flaco, Cic. pro Muren, Ad ' 
íalutem íunoccntinm i ad opem ¡mpotcntium, ad. auxi-
i i i i m calamicoíomiivhsíc vaicanr. 

Impotentía, a;* F l a q u e r a , debilidad , impotencia, * Etíam 
pro magna potentia Sífenn.2 & Ciceroni. * Impoten-
tec , adv. T i rán ica y violentamente : ut, Impotcnter reg-
Itáre* Elirclus lib i 4, bsli . A ¡ex and, Scnec. de Conf, ad 
M a r x , cap, 10, ImpoEentef abutitur fortuna corporibus 
noílris. 

* Impry-putums: liabens prsputiura , non clírcunclíus. 
TectulL 
Impr^fclentla : non praífcientla, Tertull . 

imprsíentiasrum, adverb. única diftio eft. Alprefente, Ñ e 
que í o l ü m dicitur de eo quod nunc prarícns eft , íed 

* fepius de co quod prajfens fu i t , aut pr<efens erk, 
Impraníus, a, um. E l que aun no ba cernido, Piaut. Síich, 

írnpranílis ego (um. Ideau ímpianfus miles aftat. 
Í M P R E C O R , aris. Defiar y pedir, que d otro ie venga m a l , 

Virg . i ib.jf, 9. Dirás & pocuas imprecar,! allcuí, Echar
le maldiciones, *[ íraprecatio, n ís . M a l d i c i ó n , 

I M P R I M O , ís, ere, irapreísi , eíl'utn. Marcar , imprimir, 
Uadc Impreífe liberas obíígnata; dicuntur. Cic. 1. 

' Tufe, f . " ' , ., • 
Impremía , G\:,fkiogi'aph.ia, G\ott, Videtur díci ab zm-
pñmo: nt ík dclincatio j qua; primüm tabulíB alicuí ím-
primitur. Dibujo de la pintura, 

Jmpfcrsio^iis.írrnptio/aivaüo.violcntus ímpetus,^cofWífíi-
mientojinvafton violenta^Yzxto L i , d e re ra//,Hoftes íra-
pcefsloncm faceré coeperuíit incaftra. * Per nanslatio-
nem Imprcísioncs dicuntur , Las aprehenfiones e imáge
nes que finge en el animo la fantasía, Cic.4. Acad, Quum 
vifa ín ánimos Imprimuiitui:, ínter ipías Imprefsiones 
níhll íntercíTc. 

Imprcfsé, adverb, Soiliclte , & quaíl imprlmendo. Solíci-
• ta y apretadamente, Tertull . contra Marcion, lib, 3, 

Q^am tam imprefsé Apodólas demandat. 
* Iraprefsius, comparativ. Tertull. de Carne Chrifli: Et ut 

nnpreíslus dixeriai, anima; anima fenlus eft. 
^Irapridíc, ' ídem quod pridic. 
Imprimís , ant divifis vocíbus in pritm, 'Principalmente, 

lo pnmero, Gr. en prDtoh 
Imprababilis. Vidc Improbo, 

t u 
I^ ÍPRORÜS, a, um. Malo , perverfn, infolente : Piaut. i * 

Pfeud, Pcrjurus, impías , Se ímprobus Icno. * Etiam, 
Cofa fiera, V l r ^ J i b ^ o . Lavit improba teter Ora crúor. 
Bañaron/e de fangre los refiros fieros, * Item, Cofa grande, 
¿ infatigable, V ' n v . i . Oeorg, Labor omnía vincir Impro
bus , Toda lo vence un continuo y grande trabajo, 
bíE vires náturas, id eft , maximse. * Item , Iníatíabi-
lís : ut apud Virg i l . 1. Georg. Improbas anfer. Impro
ba merx, injufta , vcl qníE facilé emptorem invenit, 
Plaut. in Milite, 

Improbum os. Cara de defvergonzado, Sneton,de ciar, ora-' 
torib, 

Improbulus , í, dimin. Picaril lo , bellacuelo, Juvenal. S a -
tyr,¿, * Improbé, adverb. Maliciofa , iniqua ,perverfa-
mente, Plaut. in Trinurn, 

Improbitas, atís. Picardía , maldad , malicia, Cic. 4« 
Verr, .' ' ' / • 

Improbo, as, ate. No aprobar , defechar, condenar, Plaut. 
Mere, * Improbatio , nís. Reprobación, * Improbator, . 
is , Reprobador, Apulei. de deo Socratis. Malorum im
probator , bonorura probator, * Improbatus , a , umB 
Cofa mala, Ulpían, Si proílicuit ancillam , velaliud im-
probatum faceré coegiu 

Improbabiiis , e. Cofa que no fe puede probar , improbable, 
Cic.4, -dcizd, Improbabilc faétum. Quintil . Pecado de 
adulterio, 

IMPROBRO , as, are. Injuriar , xaherir, dar en rojfro* 
Plaut. in Truc, 

Improcerus, a, uro, p̂  c. Cofa de pequeña eft atura, de chicv 
cuerpo, Gell. /¿¿',4, c a p , i 9 , Tacit.^f Germ, Pécora plc-
raque improcera. 

Improcrcabilis , c. A pul. inlib.de dogmate Platonis : M a -
teriam vero improcreabilem incorruptamque comme-

¡ morat. 
ImprofeíTus, partic. abfque verbo. E l que no ha declarada) 

Ju^eftadoy condición. Marcianas / . interdum , §. iidem 
etiam , f . de publican. Quint. de el. 3 4 1 . De re impro-
f^0a apud Publícanos & .commiíla, . 

Improlus , & Improlís. E l que aun no eftd recibido por Cin-
dadam, o -oecim. Fcftus. Improlís , vcl Implóles dicírux 
etiam quLfíne prole eft. Laurembcrg. 

Impromií'cuus, a, um. Coj'a no común , ni vulgar. Gdl .T ib , 
i z . c a p , ^ , ^ cap.-j. lib. 1. Impromiícmim verbum ? Se 
iiberum , nec numeris , nec generibus ferviens. 

Impromptus , a, um. Cofa que no eftd d punto , b cofa tar
da, Liv, 7. ab Urbe. Qülá inñtcundíor i i t , & língua im
promptus , Le faltan palabras , y es tardo de lengua, 

IMPROPERO , as, are, /«jarwr , decir d otro imprope-
rtos, Plaut. in Rud, q Etiam , Entrarfe apreJuradamente 
adentro, Plin. lib, 3 5, cap.x 3, 

Improperaras, a, um , nomen. No aprefurado, VTrgil* Vef-
tigia Turnus Improperata referí. Camina defpaao, 

Improprius , a, um. Improprio. Quintil . *Impropr!c, ad-
verb. Impropriamente, Plín. ¡ib.8, cap, 1 o, 

* Improfpedé , inconíideraté, Tei-tull. 
*IMPROSPER. a, um. Cofa defgraciada , infeliz, Tacit. 

/ / ¿ . 4 . * Improfpere, adverb. .D^aW^mew/e. Colum. 
hb , i , cap, i . Ubi quid perperam admíniftratum ceíTerit 
improípere & c . 

Improteaus, a, um. Cofa fin defenfa, Gell. //&. 13. cap. 
" t é , ' . , 1 . ' 
IMPROVIDl/Sja^uniE/ que no mira para Jo de adelante,, 

inconfiderado. Impróvida tela. Golpes, ó heridas que ne 
Je pudieren prevenir, 0 evitar, Plin. in Epift, ^ Improví-
dé, adv. Sin providencia, ni re paro .jmprevidaniente,!!^, 
Improvifus, a, um. Cofa inopinada , «o previfta, repen
tina, Cic. ^ Improviííor , ius , comparativ. Tacit. lih. 
4« 4 Improvise, adverb. De iwprovifo , de repeníe,VU\xu 
Improvisó, adv. Idem, Livius. Plaur* 
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I M P R U D E N ' S , t ls. Incauf , inconfiderado , qut ni [abe, 

ni prtvieM cnfa1' ImPrudens maris.LIvIus, $ ¡ * * h f a -
le de rnsr, 6 de navegar. * Imprudcntia , x. Irnpruden-
t¡a inorancia. C ic . dt Invent. * Imprudencer, adverb. 
Imprudente, b ignorantemente. Clc.de invent. 

I M P V B E S , í s , vei Impubis , & hoc irnpube. Geni t iv . 
bis vel bcris , comrn. gen. Cofa fin barba, mancebo que 
no ha llegado a barbar. Puer impubes. O v i d . i . fteft* 
Impubes multicudo. L iv ius . *Impubcfcens, t is . Idem. 
PHn. lib.i-}, cap.j , 

I M P ^ D E N S , tis , p . c, Defvergon^ado , fin vergüenza, 
Cic. 4 . Acad.* Impudenter , adverb. Con defvergvenx.a. 
Terenc. in Andt; * I m p u d e n t i í s i m é , fuperlat. Lampr id . 
in Heliogab. 

I M P U D I C U S ,a , um, p . p . Cofa deshonefia , impúdica, 
* Ponitur quandoque etiara pro impudente, temerario, 
Plaut . in Rud. O facinus impudicum ! 0 hecho defver-
gonx.ado y temerario ! Impudicum faceré : alterius pu-
d ic i t i am violare. D i g . Ub, 47 . tit , \o, l , 8. Si quis tám 
fbeminam, q u á m maí 'culum ^ v e ingenuos, íive l iber
t inos , impúdicos faceré adtemptavit. 

Impudiclfsimus , a ,um, fuperlat. Senec. Controverf, lih,^, 
in ult. Impudicifsima fpes uberioris prasmii. 

Impudicicia, x . Deshonefiidad , impudicicia,C'\c, ad Otfav, 
Impudicatus, adje£tiv. Stupratus, inquit Fe í t u s . 
Í M P U G N O , as, are. Impugnar, refifiir, combatir contra 

otro : Impugnare terga hoftium Livius 3. ab Urbe. Dar 
contra los enemigos por las efpaldas, Noftra fed impug
nar. Hora t . z . Ep i f i . i , Impugna nuefiras obras. '* I m p u g -
natus, partic. Combatido , 0 vencido en el combate, P l i n , 
i ib .¿ , cap.i4., 

* Impugnatus, fine pugna re l idus . Cofa dexada fin impug
nar, Ge l l . lib.x. cap.6. Turpe cfTe ait rhetor , íi quid i n 
mala cauíii deftitutum atque impugnatum relinquas, 
Dice el Abogado , que es cofa indigna el dexar fin impug
nación alguna cofa en una mala caufa, ^ Impugnat io, 
nis, Combate, impugnación. C ic . 

I m p u l í í o , I m p u l f o , & Impulfus. V i á e Impelió, 
Impuno , nis : A veteribus Impudens dicebatur. Luci i ius 

t ib,i , apud N o n i u m , Horno impuratus ,6c Impuno, 
rapax. 

* I m p ü n i t u r . Livius / / ¿ . 3 . ab Urbe, 
Impunitus , a , u m , p . p . £1 que no es cafiigado por fu mal

hecho • ut , Impunita injuria , obquam nu l lum fumptum 
cft íupp l í c ium. C ic .7 . Verr, * I m p u n i t i o r , comparat. 
Hora t . Serm. l ib . r . fa t . j . T u impuni t ior i l l a . 

Impunis . e. E l que fe fale fincafiigo, * Impune, adve ib .5 /» 
eafiigo,fin pena. Ov\á.. Senec, cap,1, de Confol.ad Marc, 
Impune nafci nu l l i cont igi t . Idem. Quod l i l i non i m 
pune cefsit, Lo qual ne le falio fin fu merecido cafiigo, 
* Impune etiam x Sin daño, fin peligro, Terent . in Hecy-
r a . Impune iftud o^are t ib i i i ee t . Efto lo puedes defear 
f n rebelo de peligro, t I m p u n i ü s , magis impune , ac 
cum minor l perieulo. Terent. in Heaut, C i c . 6. Verr, 
<f I m p u n i í s i m é , fuperlativ. Plaut . in Peen, N a m Impu-
nifsimé t i b i quidem venderé hafce xdes l icet . 

Impunitas, t is. Impunidad , remifsien del cafiigo merecido, 
Cic. z. de fin'tb, Saluft. inCatil . 

I M P U R U S , a , um. Cofa impura , immunda , torpe ,fucia, 
Cic . 

* Impuro , as, are : impurum fació , Impuré t r a é l ó . 
GloíT. 

Impuratus, a, um: impurus. Terent. in Phorm, 
I m p u r é , adverb. Immunda v torpemente, C ic .3 . definib, 
* I m p u r i t i s , impuritatcs. T e r t u l l . 
ImpuritAS ,ViS. Torpeza, impureza. C i c . i , Philip, QuUm 

omnes impuritates púdica i n domo quotidie lufcipc-
res & c , 

I M P U T A T U S , a, um. Cofa no podada : uc, Imputata \ U 
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tis , apud PHn. U b . ^ Nomen eft , non par t ic ipium, 
cum Imputo m hac fignificatione non !ea[tur. 

Imputo , as, are, p . c. Atribuir , achacar , imputar. Alicui 
crimen. ^ Etiam , Venderle á uno por gran finesa, no ha-
verle hecho el mal que pudiera haverle hecho. Sueton. /* 
Tiber, cap. 53. Imputavi t etiam A g r i p p i n s , qUbd non 
laqueo ftrangulatam in Gemmonias abjeceric : Dixo i 
Agripina , que pedia agradecerle el no haverla dado 
garrote y cebadóla en las gradas Gemonlas , donde arro-* 
jaban los ajufilciados. * Etiam , Meter en cuenta. H o c 
non imputo i n folutum de tuo t ib i , Efio no lo afsient» 
por pagado a tu cuenta , pues es de lo que es tuyo. U l -
pian, lib.zy, t i t .¿ . l ib . i . § . 4 . Prxterea fi matrem a lu i t 
pupí l l i tutor, putatLabeo imputare eum poíTe, 'ti el tu
tor del pupilo alimento á fu madre, juzga Laheon , qu* 
puede ponerlo a la oewta. Columell . / /£.I .cd/>. 7. Longe-
que plus feminis imputant j a d i , q u á m quod f evc r inu 
Ponen a la cuenta de la fiemhra mucha mas fírmente que 
que havian fembrado. <f I t e m , Imponer tributo. P l i n . ir* 
Epift. Eidem c lv i ta t l imputata funt terna raillia &c« 
A la mifma Ciudad fe le itnpufieron tres millares (S'c. 

Imputator , is. E l que con fobervia achaca algo al otro, Se
nec. de benef, M u k i íunt t á m pravas natuva: , ut ma-
l in t perderé quae p r x í l i t e r u n t , q u á m videri recepi í íe 
fuperbi & imputatores , Hay muchos de tan perverfo ge
nio , que quieren mas perder el bien que hicieron al otro> 
que confeffar que recibieron algo de ¿l : efios fon foberviot, 
y achacaderes, 

Imputrefco , is, ere. Pudrirfe. C o l u m , lih.6, cap.vy* 
Imputr ib i l i s , e. Lo que no fe pudre, Ambrof . 
Imus , a, um. Lo mas bajo , profundo , hondo, Cic . de Somn* 

Scip, Ima fede lemper hasret té r ra , E l elemento de la 
tierra fiempre tiene el lugar mas profundo, I rni fubfeUll-
v i r i . Plaut. Hombres de baja esfera , o de inferior orden, 
A fummo ad imum. Suet. in Augv.fi, cap. 79. Defde el 
mas alto al mas bajo, Summa imis mifeere. Ve l l e i i í s , 
Confundirlo y barajarlo todo, <[ Imus venter. ( id eft p u 
denda.) G e l l . Itbd'u cap,i4., PaíTerat .^ Ima cera: U l t i 
ma pars teftamenti. ^ I m u m pro I n t i m o . V i r g i l . lib, 6, 
Fuditque preces rex pcétore ab i m o , Hizo oración el 
Rey de lo intimo de fu corazón, 

I N ; > 
I N , pr^pof i t io tam aecuía t iv i , quam ablat ivi , E n , C u m 

ablat ivo. Sueton. in imo l e d o afsidere , Efiar fentad» 
en el inferior lugar, I n ajquo ftare , Senec. de benef. E f -
tdr con otro en igual puefio. I n bonurn cxlrc, Senec. Sa 
lir bien lo que fe hace, flf I n comiflum cadere. Marc ian . 
D , Ub.19, tit,^. 1,6, Caer en decomijfo, I n cogitando. 
G e l l . lib.\ 1. cap,\6, Cum in cogitando diutulc fuiflet. 
Como efiuvieffe penfando algún poco, I n expedando eífe. 
I d e m / / ¿ . 3 . cap,-], Efiár efper ando , ó en efpera, I n 
parcendo u n i . Livius 4 . ab Urbe» E n perdonar a al-' 
guno, 

C u m aecufativo conftruda varias habet íignificationes 
pro ratione ad jund i . Quandoque enim in bonam par-
tem accipitur , idemque íignificat quod Erga,ut, Mens 
benigna in aliquem. Quandoque in malam , pro ad-
versüs , vel contra : ut Pugnare In tyrannum : Ora t io 
Ciceronis in Pifonem, in Cat i l lnam,in Verrem . f Itera 
pro A d . yitg\ \ . \ .Mneid, Impu l i t In latus. Et pro Poft. 
L i v . Bellum In tr igefímum dlem i rdixerant . Havia'/t 
publicado la guerra para defpues de treinta dias, I n m o r -
tem, Id eft, poft mortem. Plaut. f I n craftinum d í e m . 
Para mañana. I n hunc dlem. Para efie dia. Plaut. I n 
pofterum , Para defpues , para en adelante, Jn lucem 
bibere. Mart ia l . /«"¿ . i . Hafia el amanuer, Jn manibus 
res eft. Entrt manos tjia el negocio , fáci l de lograrle, 

fin 
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I i i i lUni o h ü í , Per un dia fe fue» In drem vlverc, 

Vtvtr Jfk hacer arjwM mañana, In dlcm con-
vivaqi quxvci e , Convidarle para tm dia, In dics, in ho-
rag ,, C-ÍC/ÍZ Í'W , ¿onz. In (livtifum , ^ parte. InultiiiS, 
¡11 l ibr# , ¡n uncías , \\\ jugcra lin^ula , E n cada vara, 
lib/a , v>ix.a , yvi'ad'i, X)^i\d vis darc tibí ln manum? 
gíit: quieres te demos de joiwrno para CTc. l a mllicera, in 
cVipita , iu n.wcs 6:c, F a r ^ cada foidado , cakex.a,d nave 
&̂CU In modum. ícrvuruui &c. COMO efilavos. In novií-
íimis cíTe , ¿ i r uno de los ultitrios. ín nuracrum iuderc, 
vcl cancrc , vel íaitare ^ C a n t a r o danzar a l fon. , é titm-
pas. I u , oía paveatum , A v i / U de fus padres, Agcíis jara 
.tu h\:tvvAm\yAXtm\ , E a a c a b a , haz. tu pa^ei^b J o que 

' ü toca,, l a prasícacia , i a pííefcnti, & irapraclcntiarum, 
"For el prefente. la xcm prafciucai venire ,V¡/ia dt ojos, 

'"•ocular jíle los. jueces,. In I:Q p.rxkiuri., Cómo fi h -viera, I n 
re Diea hoc eft , . ^ Í | me. es de proveckp'.,'tne hace al cafo, 
I n re ipfa , Co» toda.verdad, In facill , vel dicriGÍlí cíTe, 
í t r .£ía/ , u. dificil de conocer , ¿ explicar, una cofa, I n 
ccn i iunu í , y fín detención, I n c/jaimunc 'confu-
Jer.c , Confaitar en comunidad, I n comnume loqui, C««-
•verfif muchos junios, In.'contrariura , ín oppofítum, vcl 

; pppof to , Al contrario, íri mediura aiíqaid afierre, Po
ner alguna cofa delante , v/y/df. I n aperw res eft, L a 
cofa es, c lara y patéa te , ín raen ce m venit, Ofrecerfe,ocur
r i r a. ¡a memoria* I n aíícm, venderé , Venderk todo. Iu 

•..aflem-íntísfaeerc ¿ ¿ ^ ¡ g , ¿ fatisfacer., hafta, el ultimo 
' ' m a r a v e d í . I n bona & aotnen alcifeere , Adoptar por 

hijo, Suecon. in Galha. , cap^xj, la duplum iré , E n las 
caafas judiciales era , pomr en depefito el Aclor otra tan
ta cantidad como importaba el pleyto* In ordinem redac
tas , five coadus , Igualado' con Jos de inferior orden , / 

i hecbú uno de ellos , el que concluyo f u gahierno , o pue/le, 
en que fobrefatia, [obre todos,- In (pera yenire ,.. Concehir 
efp eran zas . C í e In tcmporc , Oportunamente,^ d tiempo, 
In mc'i'bo con ínmar , MaUlicion que fe schahan los a n t i -
guos barbaros, Sencc. la Samma , Brevemente, I n fuf-
penfo rellnquere , Dexarlo en duda. I n cuto-res eíl, Se-

• gura eftd ¡a prenda, «| l a Kalendas , ídem quod iatra 
Kalendas : qula o l i m I n , Iatra, ut'Cis , citra , dlct 
confuevit. Vidc Gclle l ib , i i , cap , i 3. , f l a pro Inter. 
V í t g í L /2¿i3.Site£oa. 'm C.cf cap, 83. I n turoríbus n u 
merare, í, c. ínter t u ^ e s . 

I n compofiaone varas capkur modis. Natn modo poní-
tur pro idtm?» ve] intrb : uc ingredior ,Indii€o» Modo 
pro contra : ut Inclamo , Iníuko. Modo •sntenfiva eíl: 
ut increpuir. , Iní"onuít:. 5iíc Infraólum alíquando inve-
iiitur , pro co quod cft vr.ldc fra¿ium. Vírgil, 

Turnus va infralios adverfo Marte Latinos. 
Modo negativa , feu privativa : at Ignarus , Inuttlís: 
Modo fjgnifícat fupra : ucluimiaeo , Impendeo. Modo 
í íae: at InjaíTu meo. Modo mocarn ad iocum, ut I n 
fero , Importo. 

Ina , ír .x. B r i z n a , o hilacha. Sextas Pómpelas : Illa dlíla 

ablna , qv,x pars chartarura tenuiísima. 
é Inabruptas , a , uní. Cofa que no fe puede romper 1 ut In-^ 

abrupca catcna , apad Statíum 5. S y h , 
* laabíolutns, a , um. Cofa imperfa y informe. Apa leí. i« 

• dogmate Platonis, 
InacccíTus, a , vim. Lugar inaccefsibk , o donde no fe puede 

llegar, Plin. U h , x i , cap,x^, Saba regio á dextra marís 
fcopulis InacCvfla^ ; , . 

* Inadibilis, InacccíTas, Sídoa. 
InaduiabUís , e. Cofa no f í je la d Ufonjas, GclL / / ¿ . 1 4 . ^ . 5 . 

>dox iaadulabilis. 
Ináediíico \ as, ave. Edificar , levantar fabrica fohre ruinas 

jLi0Jr\ '̂f '̂10 derribado : ó fabricar junto d otro edificio. 
C í e . Sencc. 

N ^ Q i J A L I S , c . Cofa dvfigual. C u ammahs., Martial. 

I N 
nh , \ , PHn. Uh.-j. cap.i 5. «[ Ina-qualitas , tis. VefiguaU 

• dad. Gr. anomalía, Colnuiel. lib.^. cap.x 2. 
* laxqnalirsiavas , fapcilat. Suctoa."/w Aug. q Injequali-. 

ter j adverb. Defigualmcate. Colamcl, Sucton.m Claud, 
c ^ . i 5« 1" In;E<-lu;ibíl's ' c' Idem quod in<Tqaalis. Cíe* 
inPartit, lareqaabili varietate diftingucrc. ^ lajEqua-
biliccr , adverb. Idcai quod IncEqualucr. Varro 3. ^ re 
rufl, cap.9, 

líuequo , as,are. Allanar, igualar. Cad. x.bell.Civil, UXQ 
levibas cratibus, terraque iaxquat. «[ Inasquatus , a, 
um. Allanado , igualado. Tibul l . 

Inaííiimabilis , e. Cofa inefiimable por muy preciofa. L iv . 5« 
bell, Maced, 

Inajftuo, as , are. EJldr hirviendo, Horat. Epod. 11. Bills 
, ínxftuat; prxcordlis. 
* laaeteraam. Scacc. cap,6, de Conf, ad Marciam, Iiueter-

num fixa íbrs. 
* laaífedatus , a , um. Cofa fencilla , no afeBada , ni me-
* iladrofa, Qxúxu'ú, l ib . ix . Pira, m laaffeéiata 

verítas vcrbonim. 
Inagítatus, a , am. Co/̂ !, inquietada, no agitada-: ut, 
, María ínagkata rcrols. Scnec.Et £ ^ . 7 7 . Inagírati ter-

roríbas, Incorruptl voluptatibus. 
Inagicabilis , e. Cofa que no fe mueve, ni fe perturba, Sencc, 

qu.efi, nat,s, cap.6, 
ÍNALBESCO , Is, ere. Ponerfe blanco, Cclfus i ib . i . Vena; 

íub liagua inaibeicunt. 
INALGESCO , is, itxc. Enfriar fe, Ceif. lib.^* cap,^, Frí-

gus voco, ubi extrema; partes membrorum iaaigcícunt,, 
ubi tocum corpus incremit. 

Inalíenus , pro non alieaus. VoxTertallIano neta , lih,^a 
contra Mare ion, Síc inalíeaos dernoníltac ilios s-quos 
fecum habet, 

* Inaltcrare , alterare. Tertnll . 
* laalterabilc ,qaod non altcratar. Chíffl, 
I N A M A B I L I S , e, Cofa que no fe puede amar , o que né 

tiene cofa amable. VWn. Epi f i ,x6- j , Ovid. ^.Trifl, Eleg . j , 
Locas eft Inamabilís , &quo EíTe nihil toto tríftías iíi 
orbe poteft, Vidc Gclí. Itb, 2 . cap. 6. ^ laamabllius. 

. Sencc. controv, l ib . j . N ih i l eft inamabilías , quám d l -
ligeas ftukitía. 

Inamarefco, cis, ere, m i . Amargar. Horat.5. .Skrm.Satyr^t, 
* Inambitiofus , a , um. No amhiciofo. Ovíd.i x.Metam* • 
I N A M B U L O , as, are. Pajfearfe. Cic. <r Iaambulatío,ais. 

E l Pajfeo, Cic. Bruto, Scacc. Inambalatioaibusapeid* 
vagandam, 

Inamoenas , a , um. Cofa no amena , o dekytofa, 0 \ i á , X Q » 
Metam,Stzt, z.Sylv, Fcritas iaamoena. 

I N A N Í M U S , a, ara. Cofa fin anima , que no tiene vida* 
Cic. i.Officior, Q u x ad vicam hominum tuendam per-
t in^nt , partim íbnt inaníma , ut aurum , avgentam. 
Plin. Inanima caro. ^ Inanimatus, a, um. Idem. Cofa 
inanimada, C i c , de Soma, Scip. & in Topic, AnimarJ. 

, ínanimatis anteponantur. 
f Inanímalis. Apul. Animalía omnia, & manimalia. 
I N A N I S , e. Cofa vacia, hueca , vana, C i c j . V e r r . Inanls 
, homo. Hombre flaco, de pocas carnes,Cc\{, l.^.c. 11. Ina-

nis,pro ImperIto}& ¡n quo nihil folidi ineft. Horat. in 
Serm, | Inanis cam genitivo. Ovid. Epifi.^. Sanguiaís 
atque animas corpus inane fule , Cuerpo defangrado , / 

., muerto, ^ Inanium inania conidia, vel cogkatíoncs.I.'?*' 
'vanos tienen penfamientos vanos, y vanos defignios.q ína-
niísimas, íapcrlat. C k , pro Muren. O quantum cft ín 
rebus inane! Perfais. 0 quanta vanidad hay en las cofas 
que parecen algol 

Inanitas, tis. E l vacuo , ó vacio : la nada. Cíe. ele Fats* 
«[ laanitas non í'olüm aeií,i 'ed etíam mari tribintun 
apudPUn. Non fuerat lacis Océano aaibüííc terras, 6¿ 
gartcm cauam auíl* Iiunlute abftulíílc. «1 Item accipi-

t a ; 
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**£tt*é damáeta & ¡nanc pro lev! & va«D 

tur pro y ; u . Inft,bllcs ánimos ludo 
qu andonue umuu Vanamente, C i c . 

F.r"--n E " i / ^ o . Medicas cxcrccc inamccr arces. 
* I "^1' ' x Idem quod Inanitas. Plaut, Aulul . fcz . a , \ . 

k T i n a n i á opler^ funt atque arañéis. 
Inindoquus. _ . . . -'r 

Inania , is , iré > 'v'1» 'r,jrn' ^3C^'*« Pl'"» **, ^o. c.^. 3« 
imni'rc alvum. ^ Inanitus, a , um. Evacuado , -vkia-

INA,NTE , in tempus anterius. E n el tiempo pajfxdo , o 
antecedente: pr^pofirio jiinc!:a cum pi'xpoíitione,id quod 
Gra-cis frequens , kempro/lhen. Chiffl. 

* Inante diera , ipío die. GÍofiT. lííd. 
* la.uu'ea , deinccps , pofthac. Salm.. 
* Inantcccííum , quod primo dauir arrhse loco. De ante

mano, 
Inipparacio , nis , ÍVÜ/ÍÍÍ de aparejo, de/aparejo. C l c . ad 

Her, Iib,z, 
Inapcrtus , a , um. Cofa que no da entrada : uc , Senedus 

inaperta fraudi. S\\\us lih, j . Ln-vejex. que no fe dexa 
engañar, 

Inarculum , i . Virgula crac de malo púnico incurvata, 
quam regina íacrificans in capitc gerebat. Fcílus. Ub i 
rediíis Legltur , in ápice. Scaiig. z'w Varron. 

Inardeíco , í s , & Inardeo , es , ere , arfí , arfum. Acalo-
rarfe , encenderfe, arder. Horar. Epod,^, 

Inarefco , Is , ere , Inauri. Secarfe, Gell. lib.to.cap,2, Co~ 
iumcl. l ib . i , cap,6. f Inarcfaétus, partic. ab Inarefio. 
Aíuy fecado. Plin. / /¿ . ja . cap.10, 

* Inargentattis , a , um. Plateado , 0 cubierto con plata, 
Plin, l í b , z \ , cap, i , 

* Inargiué , adverb. Si» gracia , ni diferecion, Gell. lib, 
% 1. cap, 1 3. 

I N A R O , as , are , p. c. Arar , y labrar la tierra. Tam
bién , Cubrir arando lo que efta fembrado , o fe fiembra, 
Varro lib. 1. de re rufl, cap,z^. «f Inaratus , a , um. Cofa 
no arada, V i r g i l . z.Georg. 

Inarciñcialiter, advetb. Sin arte , fin artificie, Quintllian. 
lib,2, c a p . i j , 

* Inaícenfus , us. Subida, Plin. in Paneg, 
Inafpeftus , a , um. .No vlfio : uc, Inaípecti penates,apud 

Stat. 1 ,Thebaid, 
InaíTacus, a, um. Cofa muy affada, Plin. lib,z,S, cap.S. 
InaíTuetus , a , um. Cofa defufada, o no acofiumbrada, 

Ovid. , 4 . F ^ . 
* Ihatéres , um. Grxco nomine dícuntur. Las que fe cafan 

con dos hermanos : íicut JEelii , Los que fe cafaron con 
dos hermanas. 

In attenuatus , a , um. Cofa no adelgazada , ni difminuida, 
Ovid. S.Metam, 

Inaudax , cis , Ternerofo , no atrevido, Horat. 3. CWm, 
Ode 20. 

I N A U D I O , is , Iré. Oír, De re aliqua , vel aliquid de 
alíquo. Cic. Plaut. ^ Inaudicus, a , um. Cofa inauditay 
nueva : uc , Nomina gehtium inauditarum , apud Liv . 
5. belLMaced, ^ Inauditum capite puniré , Condenarle 
a muerte fin oírle, Sueton. in Vitell, c ^ . 1 4 . 

Inauditiimcida , x , Licioncilla que fe oye al maefiro : / las 
que el maefiro tiene eferitaj para leerlas ,y explicarlas a 
ios difcipLilos. Gellius / / ¿ .5 . cap,xi , 

* Inaveilabilis , e. Cofa inevitable, Apulei. in Hermet, 
Afclep, 

I N A U G U R O , as , are. Confagrar , • dedicar A Dios algo; 
Lo que entre los Paganos no fe hacia fin la fuperfiieion de 
tomar agüero por las aves 1 quod nefas erat facete nifi 
auguratb , hoc eft addicentibus avibus. C i c 2 . Pbilipp% 
^ Porro Inaugurare eil divixure. L iv , lib, 1, decad.i. 

I N 3 S 3 
Agedum Inaugura , fici.:nc pors¡r# 

Inauguran adverb. hoc cñ: . precedente augurio, & 
addiccntíüus avibus. L i v . i . ab Urb" 

INAUPJS i s^ f .g . Z ^ / / / 0 . , p e n d r e s , arracadas de 
las orejas. Piaut. tn Men. Plin. l ih , } . cap.-> 5 

Inaurkus, a, um. Cofa def rejada, qiie n'0 t'iene onjaJ. 
Gell. ¿ib.,7, cap,6, 

Inauro , as , are. Dorar, Per mecaphoram , Enriquecer i 
uno, Cic. adTrebat, Puto te rnallc á Criare confuí!» 
quam Inaurari. Horac . / /¿ . i . Epifi, 12. ^ Inauratus a 
um. Dorado, <f InaUrator, is. Dorador, Jul. Firniitus 
Mathtfeps , hb,+, 

INAUSPICATO , adverb. Infelizmente, Cíe. 1. de dlvi-
nat, *Inaufpicatus, a, um, ¿c Iiiaiupicatllsiinus. Cof* 
infeliz , fin la bendición de Dios, ni Ju beneplácito, Pün , 
Hb.zS, cap,z, 

Inaufus, a , um. Cofa a que uno no fe atreve, Vi rg i l . lib.%¿ 
Senec. de Conf, ad Polyb, cap,16, ^/ .35. N i h i i mauíuin 
&: incaélum fortuna; : No ay cofa rejervada de los revé* 
fes de la fortuna, 

* Inbreviare , In breve deducere, Cod. 11. anciq. 
Incceduus , a , um. Ex In , & cceduus. Cofa que no fe ha 

•cortado : uc , Liccedua fylva , apud Ovid. Monte donde 
no fe da corta, Sic Inccedui monees dicuntur l'ylvoíi, 
quos intonjos V^'g'dius appellat. 

INCALESCO, is , ere , mczhú.Calentarfe, Co\\.\m,lib,z, 
cap..\. Anni tempus ineakícens. 

Incálefació , is, ere. Calentar, Ovlá .^.Faf i , 
I N C A L L I D U S , a , um , per dúplex l i . No fagaz , ni af¿ 

tuto, C i c . i . de invent, <f íncaiiidé , SI» ajiucta , ó tíiÉ^ 
licia, Cic. 3. 'ÓJjSc, 

Incalo , as : voco , tefte Feílo. 
INCANDESCO , is , ere , ú^candui. Encenderfe, como el 

hierro en la fragua. Plúmbea gians volat , & pulía in-< 
-candeícit eundo : L a vala defpedida vuela , y en el ayre 
volando fe enciende. Per metaphoram , Encenderfe de co* 
lera 5 nt , Ira incandefeere. 

I N C A N T O , as ,arc. Encantar, Plin, lib,z8. cap,z, Qut 
malum carmen incantaflet. «[ Incantacio , & Incata-
mcv.tinn.Encanto^Encantamento, Piln.ibidern, Valeantne 
aliquid verba , & iacantamenta carminum. íncanta-
tor , Is. Encantador, Jul. Firmic. Mathtf, l ih , í , Q u i la
tentes dolores mitiget poteílate verborum. 

Incánus , a , ura , ,p. p. Cofa'con muchas canas, V i rg i l . 3, 
Georg. ^ Incana lierba, Coiumei. lib, 8. cap, z. Hierba 
encanecida , ó que tira d blanca, 

Incaiaefco , is , erex, ¡ncanui, £wf<«wi?£w. Catull. in Argo-
naut, Spumis incanuit unda : Blanquean con la efpuma 
las olas, 

Incapiftrare. Atar con el cabeflro : encabefirar, A capiílro 
formatum verbum, quod taraen raro apud claísigqs 
feriptores Invenies. 

* Incapito, Gr. eparchomai, GloíT. i . e. incoepto. 
Incarduum , palmas medidla, corculum. Dioic. 
IncaíTum , adverb. E n vano. V i rg i l . Ub.j , 
Incaíligatus , a , um. No cafiigado.Hotzt.lib,!, Eplfi,ioi 
* Incañus , GloíT. anagios , Icg. anagnos , No cafio, 
* Incavillatio , per deipeaum irrido. Feílus. 
I N C A V O , as, are. Cavar, Coltimel. lib.4.. cap.zf, 
I N C A U T U S , a , um. Incauto, defapercihido, C i c , pro 

Plañe, ^ Incauté , adverb. Incautamente. C i c a d Attic* 
iib,7, • 

I N C E D O , Is, ere , cefsi , eífum. Andar con autherldad; 
pompa , y gravedad, V i rg i l . lih.x, Aíl ego quíe divúni 
incedo regina : Ta puesque-como reyna de los diofes ma 
porto, q InceíTus , us , ui.. Pafo grave , modo de andar 
de feñores, Etiam pro quovis greífu, five hoinInum,íív^ 
aliorum animantium. Plin. lib.10. cap,^S, 

l lKsfío , i s , ere j . inceísi , vel inceisivi ? á fupino verbS 
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Incedo formatum. Acometer , provocar , retar, Plaut . 
Amphitr. ^ Facit & Inccííuic in pr íe tcr í to . G e l l . libm i . 
tap. i , Juvencs dilatrantes jufta objurgatione InceiTuit, 
Los r'tño ,y reprehendió con rniichx razón, ^ I t em , Mal 
tratar de palabra, 6 de obra , afrentar , Injuriar , def-
acreditar. Sucton. in Cnlig. CVÍ/>,1) .InceíTere ora dígicis . 
Et L i v . Inceí íere nuda latera hof t ium. Q u i n t i l . Ub, 7 . 
^ / ' . 3 . Satius eft omni fe anteadas vkaí abftiuere con-
vl t ío , quam aut levlbus, aut frivolis , aut manife í lo 
falfis rcum InccíTere. ^ Incefsit me , vel Incefsit m i h i 
cupiditas , Diome gana, T i m o r , Me cogió el temor, IA~ 
víus lib, T • f I t em Venir , ó entrar, Co lumc l , lib, 3, Ec 
quum Autumnus inccíTcrit & c . T quando entrare el 
Otoño e r e ^ Incefsit mos , Se introduj» la cojiumbre. 
C í e . de rep. ord. ad Cxfarem. 

Incelebris , c. Cofa fin renombre , no conocida , ni nombra
da : u t , VaUis incelebris , apud Sí l ium lib, 8. & G c l l . 
l ib , \ . cap.zi» 

Incelebratus , a, u m . Cofa no conocida, ni celebrada,Cotn, 
Tac i t . Ub.}. Nobis plcraque digna cogni tu obvenere, 
quanquam ab a lüs Incelebrata. 

I N C E N D O , is , ere, e n d i , enfum. Encender, abrafar, 
PUxm.in Menech, fe . } , a,z, In í l e rn i t e ledos , incendite 
odores. Haced bien effas camas , quemad aromas. Incen-
dere aliquem ira , vel amore. Incitarle , ó inducirle a 
t/las papiones. Plaut. in Afinar. ^ Incenfio , nis. Incen
dio del fuego. C í e , pro Sylla, Incenfione U r b e m libera-
v i t . 

* Incenfum. Gr . thymiama. GloíT. I f i d . lib,4., Incenfum 
d i d u m , quia igne confumitui: , dura ofFertur. I n -
cienfo. 

I n c e n s é , ardenter. Con ardor, G e l l . lib,10, cap,}, 
Incenibr , is. A p u l c i . Ub, 1, de mundo, E l Incendiario, 

apud V l p i a n , D , / /^.47. tit, 19, / .16. Mefs ium incen-
fores & c . 

Incendium , ü. E l incendio. Per metaph. e t íam accípi tur 
pro vehementia amorls apud Plaut. in Afinar . Y ellelus: 
Crcfcente amorls Incendio, «f Incendiarais , i i . E l I n 
cendiario , que pone fuego, 

* Incendiaria , avis q u í d a m ínfaufta , alio nomine Spin-
tu rn ix d i d a . Q u í d a m Incendiariam avem eíTevolunt , 
qu^cumque apparuerlt ex aris vel altaribus carbonem 
auferens. Vide P l in . Ub.io, cap.i 3. 

* Incentor , I s , ab eo quod incendat , & inflammet. I n -
ceator , quia prava fuggeftione ad v i t ia cor aliorura 
fuccendit , & perfuadendo Inflammat. I f i d . l ib.io. I n 
citador , que perfuade a maldades, 

I N C E N S U S , a , um , qui non eft cenfus : hoc eft , qu i 
cenfum fuum non eft profeífus •, quod criminls gravif-
fimi loco habebatur apud Romanos, adeb ut qu i cen
fum non eífet profeífus, l ibér ta te fpol íare tur . C í e . pro 
Cecin,, 

Incentio , Incent lcus , vide Incim, 
* Inceps, pro deinceps. Feft. 
Inceptio , Incepto , Inceptor , vide Incipio, 
I N C E R N O , Is , ere , evi , etum , compofitum á Cerno. 

Cerner la harina, o otra cofa. Cato de re rufi, cap, 48, 
Incernlculum , i . E l cedazo , harnero , criba, P l i n . 

lib . ' j , Cíí^.44» 
Incero , as, are. Encerar, JuvenaL.Sí í / ' / r . io . Genua ince-

rare deorum. 
I N C E R T U S , a , u m . Cofa incierta , dudofa, P laut .w Aul, 

Incertum mihi eft quod agam. jVo Ú que hacerme, I n -
certum vulgus , Vulgo inconftante. C í e . pro Mur, N i h i l 
eft Inccrtius vulgo, n ih i l obfeurius vo lún ta te hominum. 
^ Inccr tc , vel Incertb. Dudofa , inciertamente, Ge l l , 
hb.xv. cap . io. O v i d . ó.Fe// . ¡A uthor in incerto eft. 

Inccrto , as , are. Caufar incertldumbre. Plaut. in Epidic, 
Longa dies. meum incertat aniimun. , 

I N 
IncefTabilis , C. Cofa que no ceffa , continua, Eutrop. fí^ 

Poft damna bellorum térras Inccí^ibih uifeftátione 
corrumperent. 

Incc í ío , Inceífus , vide Incedo. 
I N C E S T U S , us , 5c Inccftum , I . E l incefio , pecado de 

luxuria con parienta , 0 perfma fagrada : ita d i d u m (uc 
Nonius putat1) qaafi non caftum. Clc.4..Tufc, 

Inceftus , a , u m . Pollutus , impurus , neforius. Cofa def. 
honefia , manchada , torpe .facrüega. C í e . pro domo fuá , 
Ovlá .Tr i f i .E leg . i . lib.%. Incefta verba , Palabras obfee-
ñas, ^ Inccfté , adverb. Fea y torpemente. C í e . pro C ¿ -
lio. 

Incefto , as , are. Manchar, violar , cometer incefio. T a -
c f tW'M» V i r g í l . Ub. 6. «f Inceftuolus , qui Inceftum 
commifit . E l incefiuofo, ^ Inceftifícus : I d e m . Senec, 
in Tbyefie, 

I N C H O O , as , are. Comenzar, C í e . de Ciar, Oratorih, 
Meos libros Inchoavi. <f Quandoque perfícere eft. V i r 
g í l . lib,6, Tum Stygio regi ncólurnas inchoat aras. U b i 
Servius, Inchoa t , Id eft , perf ic i t : & eft verbum fa-
crorum. f Martianus Capeila ncutrum p r o t u l i t , cum 
a l t : India ab Emodiis m o n t í b u s inchoat : La India em
pieza defde los montes Emod'tos. Inchoatus , a , u m . 
Coja imperfeBa.CXc, 2. de nat, deo¡\ Senec. deTranquilU. 
c a p , i u Inchoat i conceptus. Conceptos fin concluir , 0 
imperfetos, 

• Inchoavit , In l t iav l t . G lo í f e veteres , are boma , ccepta 
initio. V I d e C h i f f l . 

Inchoativa verba , Llaman los Gramáticos los que fe deri
van de otros verbos , ó nombres , y acaban en Efco : u t 
Fr igefco, Senefco & c . qu.íB pafsivam plerunque vocera 
non habent. 

I n c i d i r , uris . Cofa brava y no manfa. Feftus, 
I N C I D O , Is , ere , Incidí , i p f u m , p . p . Ex ín, & e x á o . 

Cortar , entallar , efctilpir,Y\x^i\. E c l , } , Vites Incidere' 
í ú c t . PódaY,\\\c\¿txQ. venz?, , Sarigrar, Incidere i n t e , 
vel reí a l i q u i d . Labrar , abrir , 6 efeulpir algo en alguna 
materia , como madera., bronce , marmol (S".c. 

Incifus , a , u m . Efculpido , gravado , cortado. V c l l e i . I n -
cifis ven í s . L i v . } ,ab Urbe. Legcs i n ses incifas In pu
blico propofuerunt. <fSpes I n d i a . Efperanza perdida, 
o fruftrada , apud Liv . / /¿ ,3 . Itaque fpe incifa & c . ^ l u 
cí fu m , vel I nc i f io , E l incifo , o coma, ó dos puntos, que 
dividen la oración, 

Incif io , nis. Abertura , cortadura , entalladura, Columel , 
l ib .} , 

Incifores dentes , I f idoro lib, Etymohg, dentes p r imo
res. 

I n c í f u r a , x . Cortadura, Columel. / /Z' . i 2 , ^ . 5 4 . I tem I n -
cifurae , Las rayas de las manes, P l in . lib, m cap, 52, 
Longas eífe vitíE incurvos) humerls , & ín manu duas 
incifufas longas habentes. 

I n c i f u s , us. L a abertura para elingerto, P l i n . Uh,\6,ca.p, 

Inclsc , vel I n c i f i m , adverb, A pedacitos , o por menudas 
cortaduras, C \ c . in Orat. Incisé dicefe, vel 'mciüín. H a 
blar , ó eferibir por claufulas y puntos feparados. 

Inc id í a i s , a , u m . Lo que no fe debe cortar, Ov\á.} .Fafior, 
I N C I D O , is , ere , Inc id í , p. c. Incafum. Caer febre algo. 

Livius lib.%, bell, Pun. fecundi: Sagunri ruinaí (utlnam 
falfus vates fim) veftris capitibus í n c l d e n t : Las minas 
de Sagunto {ojala falga yo mal adivino) caerán fobre vuef-

• tras cabezas. Phut . in Menach. E l de repente tantus 
morbns incidi r . Una enfermedad tan grande le vino de 

• repente. Inc id i r el valetudo. Sueton. Se pufo enfermo. 
Incidunt omnes fluminí. L Iv . / / ¿ .4 . dec.^. E l rio fe forhe 
«tros rios. ^ Incidere frequenter etiam accípitur , por 

fuceder ^cafualmente : u t , Inc id í In latrones , Incidí i n 
errorem, Inc-Idlc hoc quotidic i n oculos. Senec. £/?(» 
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r cae o k **** dia- Tling;rur Ct'iam Clim datIvo:llt» 
Mlo i incidh f«rpicIO , Me ocurrió ejla fofpecha Quan-
doaue ablbintc ponitur : ur, Incidunt l«pe multx cau-
fa; Suele» nfrecerfe muchas c^í/Ií/.Incidit quxftio. O/re-
cTdíc la qr;e/¡on , ó di/puta. Aliud ex alio incidi t . De 
urits cofas fe figuen otras. Incídlt fíEpe , ut &c. M u 
chas -veces fitcede , que V e . Cic. de Amicit . 

Incidcns , tis. Adjeft. Lo que fucede, ó fe ofrece : incidenie, 
Plín. pb i i i . cap .z j . Pupillae obiter incidenna facilé de
clina nr. Lo que cafu al mente cae en los ojos ,faa/mente lo 
defechan. Incidcns porciscxerckus ,L¡vius liUi 3. Lxer-
cito que fe refugia á las puertas de la ciudad , / allí fe 
pene a cubierto. 

Inciens, cntis. La tnuger que efia en dias de p a r i r , o cerca
na a l parto : quód fetus cius fit incicatús. Feílus. 

* Iricjeo : vocarc , commovere , provocare : ab in , & 
cieo. DIcitur ctiam I n d o , ab in , & ció, 

* Incicus , a , um : Incitatus, motus , ab incieo. Item qui 
nonpoteft c icr l , leu mover! :ab in , & citus, participio 
ex aeo, moveo. Ita i n c i f calculi , qui cicri nequeunt. 
Piedra de los ríñones , que no fe puede expeler. 

INCÍLE , ís , p. p. neut» gen. Acequia, cauce de agua para, 
regar. Ulpian. l ' \ . f f . derivis . 

Jncilcs , inquit Fcllus, canales lun t , in qtios aqua con-
fiuic in vüs lapide ílratis : ab elicicndo d i d i . Los ca
nales por donde corre el agua en las calles. 

Inc í lo , as , are , p. p. Reprehender. Plaut. Melius tamen 
cft íca vivere , nc quis noftra ínciiet fafta , Mejor es 
v i v i r de ta l fuerte, que nadie tenga que cenfurar nuefiras 
obras. 

I N C I N G O , is, ere , incinxi, indum. Ceñirfe a s t , b á 
otro : ut Incingcre moenibus urbes. Ovid. Incin£tus tú
nica. 

íiicinótus , non cindus : nomen ex in , & cinflus. Defceni-
do. Vct» Dict. <[ Item Incinda , praegnans. La müger 
que efta en cinta , efto es , preñada : quafi fine cinótu, 
quam cingi fortiter uterus non pcrrnittit. 

I N C I N O , is ,cre , incinui, entum. Cantar, o con voz., ó 
con inftrumento, Gell. / i ^ . 4 . cár/'. 1 3, Propert. Varios 
inein.it ore modos , Canta varias tonadas, 

Incentio , nis. La tonada, o canción de voces, 6 inflrumen-
tos. Gell. l i b , ^ . cap. 13« "f Incentío , E l encanto que ha
dan vocis modulatione. Gell, l i h , \ 6. cap.i 1. 

Incentivus , a , um : ut , Tibia incentiva , apud Varro-
nem , quas á dexcra canit, íicut Succentiva , q u x ad 
finiftram Cnccinlt, ¿ ib . i . de re ru / í . cap. i . ^ Accipitur 
etiam Incencivum pro incitativo , fíve irritativo, prop-
terca qubd milites incentione tubarum ad bellum í'o-
lent incitari. Plin. in Panegyr. 

IncípcíTo , & IncipiíTo , Plaut. in Capt. Sed brevem ora-
tionem incIpiíTe: pro incipere. Idem in Mil i te Mag-
nam rcm incipifsis , pro incipis. 

INCIPIO , is , ere , epi, eptum. Comentar : Incipio t i -
ineitej^cum. Comiendo á temer á Dios. Tu incipis efle 
probus. Inceprivus, a , um. Cofa principal : ut , I n -
ceptiva litera. Diomcdcs Gram. H h . i . La letra primera 
de la dicción. 

* Incippat: i l ludi t , Includit. GloíT. IGd. 
* Incitcgro , integro ; ut reciprocus , pro reprocus, Conci-

pilo , pro compilo , antiq. 
Incocptus , a , um. Cowewx£i¿o. Incoeptum , i . E l co

miendo , o principio de obra. ^ Incoeptor , is. E l que da 
principio. Terent. in Eunuc. ^ Incoeptio, nis. Comience, 
principio. Terent. in Andr. 

Incoepto , as, are, frequentativum , Comentar. Plaut. i n 
Amphitr. 

Incisé , Incifim, Incifio , Incifum , InGÍfura , vide Incido, 
Incita y x , p. c, Pohrez.a , necefsidad. Ad incitas aliquem 

redigere. Ponerle m apriete , reducirle al ultimo ejirecbo. 
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PI AUt. W Tnnum , in poenuim 

Incitéga , a', p. p. pro macbinula , ín qua amphora vini 
conítituebatur , unde fubinde vina in convivio fubmi-
niftrarent. Fcftus. Frafquera del -vino. 

I N C I T O , as , are , ab in , & cito , quod eíl frequentati
vum á verbo Cico. Incitar , mover, obligar, q Incitatus, 
partic. Incitado , perturbado : hacundiz incitatus po-
pulus. Cic. i .Of fc . f Incitatum, pro vehementi.Idem 
Bruto. N i h i l grande , nihil incitatum , nihil ornatum. 
ql Incitatifsimus , fuperlat. Vehementifsir/fo. Idem in 
Somn. Scip. Incitatifsima totíus mundi converíio.ífln-
citatio , nis. Incentivo , incitación. Cic. Incítate , adv. 
Con agitación y prejiex.a. Cíe. f Incitabulum , i . Provo^ 
cacion, incentivo, Cic. pro Archia, Gell. l ib . 15. c au . i , 

* Incitus , us. Movimiento, X?\\n.Uh.i. cap. 45 , Qui í¡ne 
afsiduo mundi incitu, & contrario fiderum oceurfu 
nafeuntur, 

Incitus, a , um , coTOpofítum ex in , & citus: Cofa velox.^ 
ligera : u t , Validi vis incita venti. Lucret, l i b . 6 . 

Incivilia verba appellat Gellius petulantiora , nihil pror-
fus habentia civilis modeftias. 

I N C I . A M ü , as, are , p. p. Llamar a voces. Ovíd. 3. Faf{¿ 
Inclamatque fuos, auxiliumque vocat. ^ Inclamare 
magnum , pro exclamare. Gell. U h . s . c a p ^ . <[ Incla
mare contra aliquem. Plaut, Reprehenderle, a reñirle i 
voces, 

* Inclamatus, In judíelo vocatus. Cod. 1!. antiq. 
Inclamito , as , are , freq. ab inclamo. Plaut. in Epidicj 

Etiam inclamitor quaíi fervus. También me riñen , co-
mo a un efclavo, 

INCLAREO , es, vel Inclarefco , i s , ere, u i , Hacerfe 
efclarecido en algo, Plin, H H \ ^ . c a p ^ i , 

INCLEMENS , tis. Cofa f n clemencia, Lívlus %,ah Urbe» 
^ Inclementifsimus. Cruelifsimo. Macrob. Comment. lib¿ 
1, cap. io, ^ Inclementer , adverb. Sin clemencia , cruel-¡ 
mente, Liv , Ub.-x,. f Incleaientia , Dureza, f a l t a dt 
clemencia, Y'wgjA, l i b , t , 

I N C L I N O , as , are. Inclinarfe, ó inclinar a otro, Ani- ' 
mum ad aííquid inclinare. Liv. 10. hell. Maced, Inclín 
narfe , ó hacer el animo d alguna cofa, <f InclinaveraC 
fe fortuna. C x ( , l i b . \ , de bell .Civ, Sehavia ladeado l a 

for tuna. Inclinare fe in fugam, Livius, Comenzar £ 
huir, Et acies incllnári dicitur, cíim retro cedít , & 
paulatim ín fugam convertítur , apud Cxf. ^ Idclinatat 
Refpublica , Defcaecida , ó cadente la República, Saluft* 
f Inclinat fententía , uc &c . A efto fe inelina el diBa-* 
rnen , que ere, (f Inclinare nomina in cafus. Gell, ¡ ib , 
1. c a p , \ 6 , V l i h . i o , cap, 1^, Declinar los nombres por 

fus cafos. 
Inclínatío , nis. Inclinación. Plin. Inclinatlones rerum, & 
' temporumdícuntur , Las alteraciones de las cofas, y de 

los tiempos , que van d menos , y de mal en peor. Cíe. i n 
Pbslipp,Mrntm.ís momentis maximae inclinatlones tem-
porum íiunt. Et Gell. Inclínatío mundi & devergen-^ 
tía 5. cap . i , 

Inclínamentura , i . Declinación de nombre, ó verbo, GelL 
lib,4., cap,9, 

I N C L U D O , is ,ere jUÍí , ufum. Cerrar, encerrar* C i c 
de /í-weí?. Dum fumus ínclufi in his compagis corporig 
&c. t[ Inclufio, nís. Encerramiento, Cic. 

* Inclufus Monachus, clauftraríus. Chiffl. 
* Inclufia , fuít genus tunicíE ínteríorís apud Romanos, 

quae 8¿: fubula dicitur. Alexand, ab Alexand. La COA, 
rnifa, 

* Inclutus, pro inclytus. Tacit. Hh.t* 
I N C L Y T U S , a , um. Cofa gloriefa , excelente , infgnej 

1 Inclytifsimus , fuperlat. Gell. / » . 3 . c a f a , 
Incoadus, a, um. De f u voluntad, no forzado. V z k i - . l i b . ^ 

eap.7. Incoadam voluntatcm cífe ín amicínis concra, 
hendis. . ^ y i I n , 
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IncoaUia , Incoftus, vidc Incoqu». 
Inccenis , c. E l que fe queda j i n cenar. Plaut. in Cajína, 
Incoeno » as , are. Cenar, Sueion. inTiher, cap,1,9. Inccc-

nantc eo complura Se íngentía faxa fortuito fupern* 
deiapfa íunt. *¡ Incoenatus, non ccenatus. E l que no b* 
cenado, Vldut, Aulul , f c , ^ , a,z, 

* Incceníarc ; ftuperc , ccíTarc. GloíT.Ifid. 
INCOGITANS , tíSé Temerario, que no phnfa lo que dice, 

ó bace, Tcrent. in Fhorm. <f Incogicamia, « . Arrojo , o 
inconfideracion, Plaut. in Merc t t , ^ Incogltatus, a, um. 
Cofa no meditada, inenftderada, AlacritAS incogitata, 
& miiuTa.Senec .£^.5 8. f Incogltabihs , e. Idem 
cuodluco^itans, apud Plaut. in M i l i t e . E m m pals.vc 
dicítur de ?e , qua non cogltatur, Cve qu^ cogitationc 
comprchendi non polsir. . , ^ • 

I N C O G N I T U S a , um. Cofa no conocida, (Jvid. z,Me~ 
tam. Oculís íheognica noftris , ^ »0 vieron nue/tros 
ojos, f Ineógnkutn habere. 2̂ 0 conocer, Sueton. m A u -
guft, r ^ . -

IncoíbUís, e. Cofa que m puede juntar f e , n i umrfe, Gell. 
l í b . ¿ , cap,}, 

Incoínquinatu? , a , um. Cofa no fucia , ni manchada, 
INCOLO , is , ere , u í , ultum. Morar , hAbitar , v i v i r en 

lugar. Cic. ^ Incola , ae. E l morador, o moradora de a l 
gún lugar. C í e , i . O f f i c . ^ Incola arbor, íncola pifeís. 

, Arbol de aquella tierra : peces que fe crian en e/tos mares, 
Plin, l i b . ^ , cap,}, ^ l ib ,? , c a p . i j , 

íncolatus , us. Habitación , b morada en tierra agena, M o -
deil. /, 3 4. D . ad municip, 

Incoioraté , adverb. fine colore, & praítexm. Ulp 'an. in 
/« minor 18. in princj D . de M'morib, l i b , 4 . t i t , 4 , Seve
ras & Antoninus noa audierunt Incoioraté reílltul dc-

. íiderautem, 
I N C U L T U S , a , um , i cultus participio 'compofitum. 

Cofa que no fe labra , ni habita. Cíe. Terree regio ínha-
bítabílis & inculta, «f Vita inculta & hórrida , Vida de 
falvMges, Cíe. f lacultc , adverb. Con defafeo y defaliño, 
incultamente. Cíe. de Ciar, Orat, ^ Incultas , us , u i . 
Efts defalmo. Lívius Hb.i .dec,^, 

I N C O L U M Í S , e. Cofa que éfla firme , buena , f t n a , en
tera. Salvus fis & incolumis mi frater , Dios te guarde, 
hermano mió. ^ iE ies Incólumes , pro Intcgris, & non 
tMÍnofis , apud ü'lpian. 

íncolumitas , tis, Sanidad y entereza , fa lud . Cíe. de in~ 
vent,%, ínquí t , falutis tuta , atque íntegra conferva-
cío. 

Incomes , itís : Fefto authorc ,dícltur fine comi té : antí-
quum t i l . Nunc dicimus Incomitatus, 

lücomitatus , a , um. Cofa f i n acompañamiento. Cíe. 
Ovid^ 

INCOMIS , e. Cofa inculta , ruftica, Macrob. Saturnal* 
l i b . l , cap,-], Ab incomi & tenebrofa vita , quafiad lu-
cem 6c bonotum artium ícientiam edití íumus. 

Incoraitio , as , are. Hacer algún mal hech» por donde le de
nuncien a los Comicios, u Cortes, Síc Feftus. Plaut. in 
C u r c u L f c i , a. 3, 

Incommendatus , a, um. Cofa no recomendada, Ovid. 11. 
Metam, 

* Tncommircíbile : quod non coramifeetur. Tertull . 
* Incoraraobilíras , dicta Gríecé anaglejia. Imperturbabi

l idad, Apule». de Fhiiofoph, mor, 
I N C O M M O D U M , i . Daño , incommodo, detrimento, Cic. 

1. de finib, ^ Incommoius , a , um. Cofa incommoda, 
que no me es apropofito. ,0 me hace daño, Cic. j . V e r r , 
Plaut. Afinar. f c . \ , i . Incommoda uxor. Muger can-
f a d a , y enfadoj'a, Incommodus homo. Lívius Ub, 6, 
dec.^, 

* Incommodifticus ,a , um. Cofa odiofa,y que caufa mo-
leftiay enfado, piaut. 'm Capt , fc ,u a , u Parafitl vena-
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t íci fu mus: i 5 ©dioficique , & multum íncommodlíl 
ticí. 

Incommodítas , tí». D a t é , i molefiia, incommodidad. Te-
rent. i« 4ndr, «r Inccrp.modé , adverb. Incommodamen^ 
te* Tcrent. in Hecyr, Incommodiíslmé navígare. Cic, 
ad Attic, l i b , ^ , 

Incommocio , as , are. Incommodar , canfor defafofsiego , « 
. daño . Cíe. pro Quintio, ^ Incommodatio, nis. EJta i n 

commodidad, Cic. ad Att ic, lib» 1. 
Incommune:In Rempublicam , ^qualiter ómnibus. A 

favor del común ,ó de la comunidad, Tcrent. in Andr, I d 
te oro , incommune ut conlules. Efto te ruego, que mires 
por el bien común, 

Incommunicabílis , e. Cofa incomunicable , o que no fe pue*-
de comunicar, Gr. al^oinonetos. Sapíent.i-d. v ,%\, Quo-
níam aut affefbuí , aut regibus deíervientes homines, 
incommunicabile nomen iapidibus & lignis ínipoíue-
runt. 

Incompaélus , a , um. Cofa mal -compue/la , defquader-
nada, 

Incomparabilis , e,Cofa incomparable , con quien ninguna 
fe puede comparar, Plin. U h . j . cap, Quinti l . Ub, i . 
eap,i , Incomparabilis magiíter. 

* Incompcrendino, as rdiiato. Gloff. A. L , 
Incompcrtus , a , um. Cofa por aver iguar , incierta, PJIn« 

/ / ¿ . 3 4 . fap*i 3. Lív. 8. bell,Funic, 
* Incompos, ímpotens. Pap. 
INCOMPOSITUS ,a , um, Cofa mal compuejla , f n a lU 
• ño , , n i orden : nx. irxitus Incompoficus , apud Quinti l . 

Incompofita oratio. Liv. f Incompofité , adverb. Def-
compuefiamenté, L iv . 5. bell, F u n i c , 

INCOMPREHENSUS , a , um. Cofa que no fe compre-
hende con el entendimiento. Ladant. ///'. 3. ^ Incompre-
henfibiíis , e. Cofa incomprehenfihle. Natura íncompre-
henfíbílís , apud Cclíum. Coiumcl. t i b . i o . in prooem» 

Incomptus, a , um. Cofa f i n afeo ,• mal difpuefta. Cíe. ad. 
Attic. l ib , ! ,1 ' 

InconceíTus, a , um. Cofa negada , prohibida , i l k i t a : u t , 
Inconceffa voluptas , apud Cvid. ^ Inconceííum fe-
men : nuptlae ¡Uicitx. Glolí.Iful. 

I N C O N C I L I O , as , are. M a l q u i f a r , defavenir d unos 
con otros. Plaut. in Bacch, «[ Etiato Defcomponer , desba
ratar. Idem ibidern. f Inconciliaté , adverb. Metiendo 
xiz.dña y difeordia. Plaut. in M e f e l a r . Nc inconciüat* 
quid nos poftulet : No fea que nos pida algo , que el ne
garlo nos caufe difeordia, 

I N C O N C I N N U S , a , um. Defcornpuefo , ma l aparata
do : Afperítas agreflis & inconcina. Horat. C Incon-
cínnitas, tis, Efla defeomp/f/ura y d e f a ü ñ o , Sueton.^" I n -
conc in nitor , adverb. Sin a t a v í o , G e l l . 

Inconcufius, a , um. Cofa firme y confiante, que no fe mué* 
ve. Stzx., ').Sylv,LzGcdinx,de I r a Dei, 

I N C O N D I T U S , a , um , p. c. Cof* defordenada , mal 
difpuefta : ut , Carmina incondita , apud Liv . l ib 4 
decad. i , ^ Incondíté , adverb. Sin afeo , n i compoftura'. 
Cic. ij .Offit, J 

I n c o n d i t u s ) a , u m , p . p . á C o n d I o . Cofa mal mifada, 
tnfiptda, t •, • ' of 

INCONFESSUS , a , um. E l que m ha confeffado la ver
dad, Ovid. i , M e t a m , 

Inconfufibilís : qui non confundítur. Chíffl. 
Inconfuíus , a, um. E l que no fe confunde , n i fe altera, 

Sencc. de I r a , l i b , \ , 
Incongclabllis, e. Lo que no fe puede congelar, G t W d i b , 

17. cap.2,. 
INCONGRUENS , tis. Cofa no conveniente , n i apropofi-

to, Pün. in Epift, 
Incongtuus , a , um. Cofa no conveniente, Apul. 
Inconnlvens, tis, om.n.gen. E l que no pefiañea.GcW.Ub.i, 

I n -
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Inconrdus, a, ¡w¿ P * * "° * ' M & * * atgo.Uy.i.lcll . 

P^.T.InconrcÜsSaguntlnis. 
INCONSEQyENS , ws, Lo que n» es conftgmentt. Gcll . 

Inconlequcntia, 3e. t * tnconfcquenaa de palabras , quan-
do en la oración fe omiten cofas , a palabras, que fe debic-
rjtn fegutr a lo antecedente, Quint, / /¿.8. cap,6, 

Inconíicicnuitia , Inconfidcratus. Vidc Inconfiderans. 
Inconfolabilís , e. Lo que no fe puede confolar , inconfolable: 

u t , Inconfolabile vulnus , apud Ovid.5. Metam, 
INCONSTANS, tis. Inconflante , que ya dice, ó hace uno, 

j a e t r o . C l c . ^ Inconftancer, adv. Inconflantemente,CXc, 
4 . Tufe. ^ Inconftantia , x . La inconfiancia. Cíe. ad 
Attic, l i b , \ o , Inconftancia vulgí .Tibull . l i h . \ , 

Inconíuctus, a, um. No acoflumbrado, Silius l i b , \ \ , 
INCONSULTUS, a, um, nomen : imprudens , temera-

ríus . Hombre que no mira , ni confulta , ni pienfa lo que 
dice , é hace, ^ Quandoque vero Inconfultus particl-
pium eft , & íigniíícac , E l que m fue confultado , ni le 
pidieron confejo ; o d quien no fe le dieron, Varro Hb, 1 . 
de re ruft. Inicio, atque inconfulto domino , íervi f^pe 
ex agro difeedunt. f Item, E l que fe halla falto de con-

fije, y efiddudefo, V I r g . / / i ' . ] . Inconíultu meo, dixe-
runt veteres , pro eo quod eft, me inconfulto. Plaut, 
i n Tr inum,fc ,z , ^ Inconfulté , adv. Sin confejo , impru
dentemente, 

* Inconfummatus. Inexperto,kmmitxnus, l ib ,^ \ .U t crat in-
eonfummatus & rudis , ínter initia contemnebat. 

Jkiconíumptus , a, um. Cofa que rio fs ha confumido , o gaf-
tado, Ovid.7. Metam, 65?* in I b i n , 

Inconfutílis, e,Sin cojiura , 6 no cofido : utVeftis inconfu-
tílis. Pro eodem dicitur & Inconlutus. 

I N C O N S Í D E R A N S , tis, & Inconfidcratus, a , um . £ / 
que no eonfidera , o mira lo que hace , ó dice, Cic. de di~ 
vinat , £r pro Quintio, <f ínconfideraté, adverb. Inconji-
deradamente. Cic. in offte. ^ Inconfidcrantia , x . Poca 
conjideración , Inconjideraclon, Cic. ad g K / r a t , 

Incontaminatus , a , um. Limpio , fín mancha, Livius, 4 , 
ab Urbe* 

Incontentus,a, um, á verbo Tendo, Is. Lo no tendido, on$ 
eflirado, Cic.4. ^ finfl*, 

lucontiguus, qui tangi non poteft. 
I N C O N T I N E N S , tis, omn. gen. Immoderado , que no fe 

v a a l a mano, Plaut. in Afinar, Incontinens ful , £>ue no 
fe refrena, ^ Incontinenter , adverb. Sin continencia, 
Cic. 5. offíc. 

* Incontinenti , ftatim. TertuII, 
Inconcincntia , je. Defiemplanz.a , incontinencia. Cíe. pro 

Cczlw, C Etíam accipitur pro Impotentia, ílve imbécil-
lítate retinendi : ut , Urinze incontlnentia apud PHn, 
^ . 8 . caf,%% Efirangurria, 

•lNCONVENlENS,tis,omn. gen. Lo que no es convenien
te, des indecente, Ca.Cius,ad Cic, l i b , \ z, «[ Inconvenien-
tía etiam dicuntur , quae ob diverfitatem ínter fe non 
convenlunt , Cofas que no fe avienen unas con otras,Sc-
nec. de Vita beata, 

* Inconveníentía , ae. Indecentia. PaíTcrat. 
I N C O Q U O , ís, ere, íncoxi , inco£tum. Cocer a la l u m 

bre, Vi rg . 4 . Georg, ^ Etiam , Platear , o dorar a l fuego 
algún metal, PHn. / / ¿ . 3 4 . ^ . 1 7 . Album plumbum ín-
coquitur ^reis operibus &c . 

Incoílus, a, um, particip.á Verbo Incoquo. Cocido, PHn. 
Hb. iS , c a p . l l . V l r g . l , Georg, Vellera incofta Tyrios 
rubores , Lanas teñidas con purpura de Tyro. ^ Item, I n -
coóhim , non codum dixit Plaut. in Mil i te fe. z, *, 2. 
Quidquid eft Incodum non expromit, bene codum 
dabit. 

Inco£HlIs, e, quod Incodum eft. Onom. Plin. l i h , 34. 
w / . 17. 

I N 3 S 7 
^InroflUia, íum , á veteribus difta vafa ^nea , quibus 

plumbum iucoaum crat , ne quid ex xre Ingrati lapo* 
ris cibis acccderct, Vafos de cobre efianados, 

Incoram, pro Coram. Apulcí. 
Incordio , as, are. Meter en el coraron, Antiquum cft ver-

bum , quo Plautus ufus eft in Cifiellar. 
Incorporalis , e, &L Incorporeus , a, um ,Ccfa incorpórea, 

que no tiene cuerpo : ut Incorporaos ratlo,Scnec. conf, 
ad Helv, cap, 8. Et res Incorpóreas , apud Cic. z. de fi-
nib, 

Incorporalitas. Carencia de cuerpo.'Ma.cr:ob,lib,i,Commenr* 
cap, j , Gccurrit prima perfedio iacorporalltatis in, 
numeris. 

Incorporo ,ias, are. Incorporar una cofa en otra, Solinus, 
cap, 3 5. Regionem partim tenent barban , quibus pee 
artífices plagarum figuras, jam Inde á pueris varix ani-
malium efhgics incorporantur , Región en pár te habita* 
da de unos barbaros , que muefiran en fus cuerpos vanas 
figuras imprejfas) que defde muchachos les abren en la car* 
ne unos artífices que tienen para efio, 

*Incorreéhis, a,um. Cofa no corregida : ut, Opus incorreo; 
tum. Ovid. 3. T r i f i . .£/i?g. 14, 

INCORRUPTUS, a, um. Cofa pura y fin co>T«/>do»»PHn« 
l ih , 13. eap,*), C i c . i . Tufe, Animus incorruptus judex, 
Juez, reíío, incorrupto, f Incorrupté, adverb. Sin corrup
ción, Cic , pro Marcello, Incorrupté \oqm,Hablar conpu-, 
rex.a de lenguage, Gell. l ib , z , cap,zo, 

* Incorruptela , x . Pureza, limpieza, 1. adCor, 15. v,¿04. 
Ñeque corruptio incorruptelam pofsidebit. 

Incoxo, as, are. Sentarfe en cuclillas, Pacuvius. Nonius. 
Increatus. Increado, Ladlant. l i b . i , Unus Deus, qui foluá 

princípatur , ifque amplifsimus, increatus. 
INCREBRESCO , Is, ere , Increbrui. Efienderfe , divul-¿ 

garfe, Liv .7 . ah Urbe, Gaüici belli fama Increbrefcebat. 
^ Ifacrebruit Aufter. C«f. 3. bell, c i v i l . Arreció e% 
viento, 

* Increbro, as: creber fum. Plaut. in Trucuh 
* Incredcndus, a ,um, Id eft, íncredibilis. Apulei. 
INCREDIBILIS , e. Cofa increíble. Cíe. f Etiam , E l qué 

es incrédulo, Apulei. in Hermetis Afclepio, IncredibileS' 
cogentur credere , non verbis , fed exempiis & c . Vid® 
Gell. l ib , 15. cap,i 3. 

Incrcdibilitas , tis. Incredulidad, Ulplan. D , l ib , 4.%, t i t , ¿* 
l i b , z9 , 1" Incredibíliter, adverb. Increíblemente, Cic. 

* Incrcditus,a, um. Cofa no creída, Apul . de deo focraíis* 
Incrcdíta vatlcinla Caflandrae. 
Incredulus, z, u m . Incrédulo, que cree difícilmente, Horat. 

in Arte, l[ Increduli, Quíntiliano d id i íunt diffídentes. 
Los defconfiados.ltQm, Res Incredulíe , Cofas increíbles, 
Gell. ^ ¿ . 9 . cap,y, ̂  Incredulitas, tis, IncredulidadM-M* 
tian. ad legem Ju l i am de adult, 

I N C R E M E N T Ü M , t i . Aumento , acrecentamiento. Cíe. 
de finib^úzm. La femilla de donde algo fe produce,Ovld» 
1 3. Metam, 

* Incremento, as, are. Dar aumento. Dominus qui incre-
mentat. Ita Auguftlnus apud Chifa . ^Incrementor,pro 
crefeo l ib^ .cap i t , Caroli Ludovlci, 

INCREPO , as, are, Increpui, hum. Sonar haciendo ruido, 
V i rg . lih.*). At tuba terribilem fonitum procul ¿re canor» 
Increpuit. Diclmus ergo , Tuba íncrepuít fonum : T u 
ba, íivc fonus Increpuit: &,Ego increpui tuba.^ Etíam, 
Reprehender , acufar.Sueton. in Tiber. «r^.i 2 . Plaut.7« 
Amph. fe. 1. 1. f PríEtcrítum Increpavi Jegítur apud 
Cíe. ad §>.frat . Pompeíi ín me pcríidiam íncrepavlr. 

Increpítus , a, um, parcic. Reprehendido, Sueton. in Calig, 
Cxterorum ín crepita cupidicate ¿ce. 

Increpito , as, are, {rcquenr:2Lt\v. Reprehender, tratar mal 
de palabra, con frequencia. C x ( . 1. bell, Gall, * Etiam 
Echar d otro la culpa, Virg.4» ^eorg, JEftatern mcrepitam 

feram% 
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feram. Id c í l , cauCuus xftatem fuiíTe tardioi 'em. 

I N C R E S C O , is, ere , evi , c tum. Crecer mucho, Sueron. 
de Ciar, Grarmn.it, Celf. lib, i . cap,}. M á x i m e eget c l -
bo pucr qui increfeit, 

* Inc rcca , lnd iv l í a . Fcft. ab m , & f f rwo .* Eft & Incretus, 
cernendo , feu crlbrando in^eftus , ab incemo, H o r a t . 
lib, i . fatyr,^, 

* Incr lmina t io , nis. Irrcprchcnfibilitas, u t i t a d i cam.Tc r -
t u i l i a n . ^ refyirrea, ca>-*¡s. Secundum Icopum perle-
quor ad palmatn incriminat ionis . 

^ Incrocari : croco afpergi. C o d . II* ant iq . • 
I N C R U E N T U S , a , um. Cofa fin efufton de Jangre, fciv. 

7.heli. Punk, Nec R e m a n í s incruenta victoria h u t . 
• Incrucntatus , a , um , ^ enfangrentado, T a d t . 

lib, 20. - v 1 r ^ 
I N C R U S T O , as, are. Hacer coftra a alguna cofa o guar-

n-cerla c'en chapas. Vzvtode re ru/l, cap, i 4 . H o r a c . I . 
Serm. f a t r . * Incruftatio , nisi Efta operación, 

I N C U B O , as, p. c. are , i n c u b u i , I tum , vel avi , a tum, 
Echarfe ] redinarfi , acojlarfe fobre algo. Incubare ova. 
Eflar la gallina fobre fus huevos para empollar lo s,Qo\\im, 
lib. 8. cap.s. * Incubare et iamdicitur qui jure non p o l -

íidcc , fed per vím arque injuriam : qubd qui íic p o í s i -
dent, in loco afsidui funt , & veiut í ncuban t . A f c o n . 
* Incubare pecunia;, thefauris , d lv i t i i s , Defear con t'e-

• bemencia , folicitar , anelar por dinero , theforos , y rique
zas. C ic . pro Cluent, L I v . 8. ah Urbe. * Incubare etiara, 
Tener prefente , b junto a si alguna cofa. A p u l . lib.^. A u 
reos folies incubabat , Tenia delante unos fuelles de 

• oro, r • , ' 
•Jncubito, as, are , frequentatlv. Andar echandofe muchas 

veces, C o l u m . lib,%, cap.i 3. 
Incubator, is. E l quepofee por violencia inji'.fíamenté alguna 
.. cofa : quo fenfu Macrobius D i o n y í l u m Siculas incuba-
. torem aulíe appcllavi t , c ü m tyrannum cffe fignifícaret. 

Servíus : A p u d nos incubator impcr l i tyrannus d i -
c i tur , 

'Xncubitus, us, vel Incubatus , us. L a acción de empollar el 
ave fus huevos,Wm, lib.10, cap, 54, lib, 1 z, cap, 55, 
Sí incubatu tonuer í t , ova pereunt, Si quando eftd empo
llando truena , los huevos perecen, * I t e m Incubitus , E l 
modo y poflura^de efiar acoflado u t , Incubitus dextri la-
terís , vel fmif t r i : & fupinuscubitus, boca arriba, VWn, 
lib.18. cap.4..% Incuba t io , n is , í dem quod incubitus. 
P l i n . lib.10. cap. 56, Rara incubatio, ovis nox ía . * I n -
cubi t lo , nis: Incubarlo. P l i n . / / & . i o . I n c u b i t i o -
ni datur Iní t ium poft novamLunam. 

Incubus ( &c Incubo , nis, T e r t u l l . ) Fefadilla de Us que 
duermen , quando en el fueno parece que alguna fusrx,a 
externa los acomete , / que con fu pefo los oprime, Gnece 
ephialtes,* Incubus Docmon, Demonio Incubo, Y l á c A u -
guftinum de Civit. Dei lib.i 5. cap.z}, 

* Incudo , is , ere , u í i , ufum. Acuñar y fellar , efiampar, 
H i n c Incufus, a, um, de quo infra, 

J N C U L C O , as, are. Embutir, rellenar,VLmc, Inculcar¡ef-
to es, repetir muchas veces las mifmas palabras, N e , ut 
q u í d a m , GiíEca verba inculcantes , jure ó p t i m o rldea-
m u r . C i c a . Offic, 

I N C U L P A B I L I S , e. Inculpable, inocente , que no fe puede 
culpar, * Inculpatus , a, u m . Idem. O v l d . 9. Metam, 
* Incu lpa t í f s lms vit^e v i r . Gel l . / i l> .2 , cap,14., 

Incukus , & I n c u l t é . V ide Incolo, 
Incumba, x . Parte fuperipr del pilar , en que eflriva y def-

canfa el arco de la bóveda, Budeus Annet, in Fandeffas, 
V í t r u v , llb.6, cap,10. 

I N C U M B O , is , ere, incubui , I tum. EJiar efirivando , re-
coftado, o apoyado fobre alguna cofa : u t , Incumbcre o l l -

' J J » ' ^ ^ ^ w g l l . Eclog.S, * I tem Incumbcre Hterarum 
i l u d a s , vel vu-cuti incumbere , E/tar dedicado,/ ajjlU 
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cado en el c/ludio , en la virtud &c, * Frequenter etlam 
aecufativo cum pr^po í l t . A d , vel I n , ut á C ice rón» 
ferc femper ufurpatur. Pergite , ínqui t , adolcfccntcs, 
& in hzc i lud ía , in quibus cftis, Incumbite. £ t ad Attic. 
lib, 2. Quare í n c u m b a m u s ad alia preclara i lud ía . * I n 
cumbcre gladio, vel in gladium, Matarfe con fuefpadji, 
* Incumbcre in aliquem , Acometerle. Cic . Planeo,. 
* Magna vis vent í In mace Incubuit. Q u i n t i l . Lfx-^^ío-

• fe gran tormenta en el mar, Morborum peíl i ícra vis ¡11-
cubuit. L a f t a n t . / / ¿ . 2 , Sobrevino una gran pe/ie, * I n 
cumbcre aliquando , Tener, y pofeer pacificamente . t ime 
creditor dici tur incumbcre íuo pignori , qu i rem íibi 
pigneratam aufert, U l p i a n , / .55. D.defurt. Et I n c u m 
bcre poíTcfsloni, apudlmper , / . 8 . C.quomodo & quand, 
j W . ex H o r o m . Sucton. inTib ,cap, 15. Incumbebat 
•uní ípes íuccers ion l s . Le tocaba a uno la fuccefsion, 

Incundabi l i s , e. Cofa que no admite duda. D . lib.. z z . i i t , 
5. /. z i . §. 1. I l l u d queque Incunftabile cft, ut fi res 
exigat , non t a n t ü m pr ivad , fed etiam magí í l ra tus tef-
t imonlum d í c a n u 

Incunabula, orum: vide fupra In d l f t íone Cume. 
Incura tus , a. u m . No curado : ut , Incurata ulcera, apud 

Hora t . 1. E p i f l . i j , Stultorum incurata pudor raalus u l 
cera celat : De necios es encubrir per mala vergüenza las 
llagas y y m manifefiarlas al medico que las cure, 

I N C U R I A , ÍE. Negligencia, defeuido. C ic . ad Attic, * I n -
curiofus,a,um , Negligente ^ defeuidado, Sueton. in Auga 
cap.-jc), ^ I n cu r ióse , adverb. Negligentemente, defmida-
damente, T a c í t . ¿ib.-;. <f Incu r iü s , íncuriofius» Juí l in» 
biflor, l ib ,} , Cum incur iüs pugnaretur. 

I N C U R R O , is, ere, u n i , u r fum. Correr contra, otro, LIv» 
1 . ab Urbe. Saluft. Catil ina in confer t i í s imos hofres i n -
Gurrlt, ibique pugnando con fod í tu r . f Incurrcre male-
volentiarn , aut indignitatem al ículus , Caer en defgra-
cia de alguno. Loquacitatis cr imen Incurrcre. LacLuit , 
Caer en culpa de hablador, * Incurrcre agros , loca v l -
cfna & c . Hacer correrlas, Brutus Ciceroni, ^ Incurfns, 
us , & Incurf io , nis, Acometimiento , corrida, o correrías 
de Soldados. C s f . 5 . hell, Gail , 

Incurf im , antiquum adverb. pro Celeritcr. Cíccilius apud. 
N o n i u m . . . 

Incurfo , as, are, frequent. Acometer corriendo , herir con 
Impetu. VlmuAttluL T a c í t . ü ^ . i 9 .Nutantcm acícm v í c -
tor equltatus Incurfat. «" íncu r fa re ocu l í s , vel auribus. 
Q u i n t . & L I v . Ocurrir a la vifia, o d los mdos, Incurfa-
tum agmen ab cquí t ibus , Acometido el Exercko por l a 
Caballería. Idem 4 . bell. Punic. 

* Incurfax, cis, crebro faclens Incurfíones. Sidon. 
Incurf i to , as, are. Di ra inudvum f r c q u c n t a t í v i . C / ^ ^ r , ^ 

decer encuentro con otro. Senec. in Epifi, To ta vita {tí* 
Curfítamus , Toda la vida tenemos encuentros y tropiezos, 
ldcm, l ib . i . de I r a . Properantl Inmul tos Incur í i t andum 
eft , Al caminante es forzofo que tropiece con muchos, 

IncurYicervIcus. Vocabulum antiquum poét ica liccntla i 
Pacuvio conf idum. Var ro lib, 4, de Ling, L a t , I ncu r -
vicervicum pecus. Ganado de encorvada cerviz, 

I N C U R V U S , a, um.Co/* corva, encorvada, PHn. Uh,i U 
cap, 5 2. 

I n c u r v o , as are. £ « c ^ . t r . V i r g . / / ¿ . 5 . Val ld ls fíexos i n -
curvant vmbus arcus, Flechan con valentía fui arcos, 

I n c u r v e í c o , I s , ere. Hacerfi corcovado. C ic . 1. Tufcuh 
Ramos baccarum uberute incurvefeere , Defgajarfe las 
ramas con el pefo de la abundancia de las frutas, 

Incus , udis, f. g. E l yunque del Herrero. Rcddcre verfus 
incudibus, Limar los verfos \ como holverhí al yunque, 
Hora t . in Arte, Et malé tornaros Inctidí redeicre ver-
íu s . * Incus máx ima non metuir í l repkus , Un alan» 
no oace cafo de gozquecilUs,% Eandcm Incudem afsidné 
tundcie , d l x k Cicero lihmi, de orat, pro Indcfat igabi l í 

af» 
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alMduItatc EH operls aUcujus ftudlo perfeverare , Nofa-
ber d txa r l a obra de U mano. 

TNrUSO as, are, p. p. Acufar, r ^ / r a uno , HfHhen-
¿ l c i f i , Cpmwe«/. Adhibltis Centurionlbus ve-
he'rarcr eos íncüfavít. * Inculado , nis. Keprt-

* Incuütlvus caíus , pro aceulativus , apud Diomc-

* lucufus , a, u n , adjeaivurn eft á verbo Incudo forma-
tum : ut, Incufus Lipis, apud V i r g i l . i.Georg. L a mue
la picadapara moler, 

Incuítoclicus , a , um. L i que no efth guardado, Ovid. 2. 

I N C U T I O , ís, ere, mcufsí, uíTum. Exm, quatlo.Caf-
car a uno, darle de golpes: u t , Incutere ícipionem inca-
put alteríus , Darle en la cabeza con el bafton. * Incute
re metum , terrorcm hoílibus, Poner miedo a los enetnt-
^0/, Livius. ^IncuíTus , a, um , partíc. fívc nomen ex 
particíp. Herido. Plin. Uh. 22. cap, 14. * Incuííus, 
us, Acometimiento: ut, Armorum Incuflus, apud Tacit. 
l i b , 20. 

I N D A G O , as, are, p. p. Andar rafireando k caza, hufear 
por el ra/iro. Proprié venatorum verbum eft. C e . 2. de 
finib. Can'is natus ad indagandum. * Etiam , Inqui r i r , 
hacer pefquifa, ó averiguación. Cíe. inOrat, * Indagado, 
uis , La bufea, o indagación de alguna cofa, C iC , 1. Offic, 
Indagütlo veri. * Indagator, & Indagarrix , cis: u t l n -
dagator aquarum , apud Colum, E l que faca donde hay 

fuente , 0 fontanero, V k x philoíbpía dux , virtutis Inda
garrix, expultrixque vitiorum , La Filofophia ss la guia 
de la vida , la que bufea la v i r tud , / defiierra los vicios. 
Cíe. 5. T«/c. * Indaganter , adv. Ka/irean-do, Colum. 
H b . j , cap.r. 

Indago, inis. Ojeo de cazadores. Red para cazar fieras, L u -
can.6. Fharfal, * Etiam, Tretas y engaños para cazar he
rencias. Tac i t , Ub,^. Annal, * Item , Cualquiera modo 
de hufear, é inquirir , Plin. U b , j , cap.^y, In qua fenten-
tia fuIíTe Ariílotelem video , & eam multís. períuafiíTc 
doétrinx Indagin'bus. * Indagines cupediarum. Gell. 
Uké 17. cap, t6» Invenciones de regalos exqui/itos, 

Indc , adverbium , importans motum de loco. De a l ia , de 
aquel lugar, I l l ic ubi f u i , inde efFugí foras. Plaut. i n 
Mofiell , De aquella parte donde, yo eftaba me hui afue
r a , lam inde á puero amicus fuit. Plaut. in Capt, Aun 
defde muchacho fue mi amigo, Inde eft qnod , vel Inde 
ideo. Salas. De ahí ps pues; por efia caufa. Quid tum in-
áe ? Que tenemos coneffo ? 'Qgjt fe figue de e¡fo ? Inde lo-
c i , pro eo loco , eo tempore. Gloífe, 

INDKBITUS, a , um. Cofa no debida : u t , Fletus indebi-
tus. Senec. Hercul. Oetao, * Indebité , & Indebicó , ad-
verb. Indebidamente, Paul. Uh, z i , t i t , 3. leg, z$ , § . 
ulr, 

INDECENS , tis, omn. gen. Cofa indecente, Martial. l i b , 
5. * Indecenter , adverb. Indecentemente, Plaut. 

Indecet , ebat. Defdecrr, no convenir, fer indecente, Plin, 
júnior in Epift. * Indecere , pro decere. Gell. l ib , 7. 
cap, 12. • 

I N D E C I I N A B I L I S , e. Lo que no fe puede evitar, ni es mu
dable.Qz\\. l ib .6 . c a p . F a t u m fempiterna qtmlam & 
indedmabilis feries rerum. * Animus Indeclinabills, 
Animo firme y confiante. Senec. Epift. 67. 

Indeclínatus, a, um. Idem qnod Indeclinabills. Ov \&. \ , de 
Tonto , E l e g i ó , er /7^.4. Trjf i , Eleg.s. Indeclinata aml-
cítia, Amiftad confiante , immutable, 

INDECOR , Is, p. c. íive Indecoris , Is, Cofa deshonrada, 
Vi rg i l . //&.7.Nonerimusregno indecores:& /^.i2 .Nec 
gemís indecores. * Ind«corem veftem , pro decoram, 
fíve decentem, dixlt GelIIus l i b . j , cap , iz . 

Indecoras, a, um, p. p. & Indecoris, e. Cofa torpe, inde-
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cente : m , Indecora lafciva ludere. Plin. / .18. ^/7.34. 
Sic mdecorus quajftus, vi-fus &c. *Indccórc , adverb. 
Torpe , e indecentemente. C i c . i . Ofic. * Dlcitur Ctiam 
Indecorabilitcr. Acetos I Indccorabiiitcr alíenos 
alunt. 

Indefatigabilis, e. Incanfable. Scucc . l lb . i . de I r a . 
* Indefedus: qui non déficit» Apid. de deo Socratis: Viva-

citas eterna , &: indcfcóla. 
Indefeníus. Cofa no defendida , o fin defe-ñfa. Livins , //¿.4. 
INDEFESSUS , a , um. Incanfable. Ego fum Indefeffus 

agendo. Incanfable en el trabajo. OMXA, 9, Metam ,* \K-* 
defefsé , adverb. Spartian. in Vero. 

* Indeficiens, tis. Cofa que nunca fe acaba , ni puede f a U 
tar, Tibul l . l i h . ^ , Horrea foecundis indefícientla men-
fis. 

I N D E F I N I T U S , a , um. Nullis termlnis clrcunfcriptus,; 
Cofa indefinida , efeura, Gell. l ib , 16, cap, 2. Indefinl-
tus Incxplieabilifque íermo. * Indefínité, adv. Gell» 
Ub.z, cap, 24. 

Indeflctus, a, um. No llorado. Ovid. 7. Metarn, 
Indeflexus, a, um. Lo que no fe dobla. Plin. in Panegyr, In-: 

deflexa maturitas. 
Indelaflatus. Incanfable, Manil . Indelaííatus vigor. 
Indelebilis , e. Lo que no fe puede borrar , 0 quitar, Ovid» 

1 5. Metarn. Nomcnquc erit indelebíle noftrura. 
Indelibatus , a, um. Cofa entera , in taéla , Ovid. i . T r i f i * 

Eleg.4., Opes indelibatas. 
I N D E M N A T U S , a , um. No condenado por fentencia¿ 

Cic. pro leg, Agrar, 
Indemnls , e. Effento y libre de daño, € Indemnltas, tlsj 

EJfencien del daño, Papin. in l , fidejuffor 32. f f , de negj 

IndemOnftrabills , e. Lo que no fe pttede demonfirar, Apul*' 
Indcpi lcl , aflfequl, confequi. Plaut. 
Indeploratus , a , um. No llorado, Ovid. ^ , T r i f i , Eleg,^, 
Indepravatus , a , um. Que no ha falido maleado, Senec; 

E p i f i . j j , SI vita Ihdepravata vircus eft, & ful juris per-
manet , folum bonum eft virtus. 

Indeprecabilis , e. Lo que no admite ruegos, Gell. Uh, í ¿ 
cap,11, Et poena Indeprecabilis fübeunda eflet. 

* Indeprehenfibills , e. Lo que no fe puede entender , n i 
averiguar. Quintil , decl. 4. Indepreheníibllem fparílc 
errorem. Idem decl. 8. Incnarrabile , Indeprehenfiblíe-
que eft. 

* Indepfere , acquirere. Unde Indcptus , acqulíítus, ab 
indipifeor, 

Indefertus , a , um. iVo defierto. Ovid. 
Indefes , Idis. No floxo , no perezofo. Gell. l i b . - j , cap,zz, 
Indefinens, tis. Non definens. Gloíf, q Indefinenter, ad

verb. Continuamente , f i n intermifsion, Varro 2. de re 
rufi , cap.c), 

Indetonfus , a , um. Melenudo , peludo, Ovid. ^ , M e t á m , 
Index , cis , vide Indico , as, 
India , ae. Región Oriental en el Afia , dicha afsi por el rio 

Indo , que por ella corre, ^ Indus, vel Indicus , a, um. 
Cofa de la India . 

* Indicum ,cft fpecles floridi colorís. Chlffl. 
Indicarlo , Indicatura, Indicium , vide Indico, átíí 
I N D I C O , as , are ,p . c. Moftrar , feña lar como con el 

dedo. Aliquando negotiationis verbum eft , & rebus 
venalibus accommodum. Pedir el que vende , 6 hacer 
la pofiura del precio. Eft enim Indicare^ venditoris: 
ficut Licére emptoris. Plaut. in Perfa. Indica , fac pre-
tium. f Aliquando ponitur pro Dcfero , Acufar , déla-
tar, Ulpian. in l . indicafe 1 97- f - de -verb.fignif. f j n -
dicare , inquit Nonius, aliquando promlttereeft. ^ l n , 
dicatus , a , um , partíc. Puefio en precio, Plin. l ib , 
cap, 13» EmI lienem vlculi, quanti Indícatus íít. 

Index , cis , gen. comm. E l que , o la que algo defcübre¿ 
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ííve 

mueflrx , f tña la , ó acv.fa. €f Index etiam £/ foplon. I n 
dex libroviun , E l Indice , ó tabla de Ubres, Indices Bi-
bliothecoe. Scnec. de tranqwU. CJ/'.?. Per Indic«m ali-
quid rangcie , Tocar algo fí '.mari.iwente. Juftinian. OJ 
Inftlti ' . t . Cíe. 5.rey?-. Quafi per indicem rem exponc-
banc. ^ Inucx.itera , E i dedo Índice» Edam La piedra de 
toaue con que fe examina el oro , ó la piata, Ovid. &• 
Metam, 

Indlculus, 1 ipmm Index. Item Eplftola abfque figlllo, 
Marccll. ¿ 

I n d l d u t n , ü . Proprié eft dclatio , detecuoque 1 
crlminls ( zhá i cuopíam qu! clus conloas eft. Denun 
ciaci.n , a c c i ó n , o Jop¡o. Plauc. » A M . Anus luu 
indklum fcckdeauro . L * ™ & <*** ^ P f o del oro, 
Idctn in Mi l i t e . Sí indicium fació , mteru ; íi tacco, 
ímerli tamen : Si lo defeubro Joy muerto y fi lo ca l i , 
también, q Indlclin-n hem La f e ñ a l , indicio , muefira 
de alguna cofa. Cíe. pofl reditum. Specimen hoc virtu-
tís hoc indícium animi fui fóre non putavic. Idem 
pro Cluent. Omñia quíe lolent efíe indicia & veíb'gia 
veneni, in illius mortua: corpore reperta funt. I n -

1 dící'um profiteri. Prometer , dar noticia de f u delito , / de 
los cómplices, Súnfti» in'bell. Jugurth. fi[ Indícium face
ré. D¿lr indicio , ó fenaU Plauc. Aulular., Ccrvus qui in
dícium fecit. 

* Indlculum : eft parvura indícium apud Auguftinum, 
Indicíaa , p.p. Indícium : qua vece ufus eft Apuleíus. 

Indicinae ^ ínquit, príemium oceupaffe. 
'Indícacío , nís, iEftimacío alicuius r c i , & predi coníliLU-

t ío. Precio de la mercaduría , o la pofiura del precio de 
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el de las Olympiadas fue el Grande Ctti/Iantino en el «fio 
deChri/Io CCCXJII. a de Septiembre en que -venció al 
Tirano Maxenci*. Y afsi con la authoridad del Sagrado 
Concilio Niceno fe introdujo en la Iglefia , dexando las 
Olnnpiadas yy los Lujtros, 

Indictlonalís , e , ad Indiétionem pertinens. Ammian. 
tífá.'ji Indiaionale augmentum humi projecir. 

Indíclivus, a,Tim.Co> publicada : uc, Funub ¡ndidlvurn, 
ad quod per prxconcm populuslolet evocari. £ t I n -
d id iva fe r i íE , quas Conlules vel Príetores índícebant. 

Indidem , adverbium , compoíítum ¿h inde , 6c idem. De 
la mifma parte , ó lugar. PUuz. fc.jL. a. T,. Opus eft uc 
fuinant indidem. Livius H b ^ J e c , ^ Indidein ex Aven-
tino. D°l rnifmo Aventino. 

Indies , vide in praípofuione I n . 
INDIFFERENS , ds , omn. gen. Cofa indiferente , que de 

f u naturaleza ni es buena ni mala. Gr. adiapboron, I n -
difterens homo : Hombre pazguato , que ni es carne , n i 
pefeado. Suecon. in Julio Ccef. Indífrcrens dolor , apud 
Stoicos. Gell. l i b . í i . cap.15. IndiíFerenda auccm qua; 
í ín t , docet Scnec. E p i f . S } . 

Indifferenda , x . Semejanza , afnidad , conveniencia. Gr. 
ad^üfborla. Gell. l i b . i 3 .^5 .3 . Hoc ego icripfidc utríuf-, 
que vpcabuli indifferenda. Ibidem cap.zu Guius íb-
nítus qudnca apud veteres indiffeíentia fu , notius eft 
quám ut plurá in id verba lumcnda íhi t . f Indiírcren-
ter , adverb. Indiferentemente , f n diferencia. Indíffe-
renter aliquid ierre. Llevarlo con igualdad de animo : ó 
no darfele de ello nada. Sueton. m î owzV, Occiíum eum 
popuius indifferenter , miles gravifsimé tulit, 

ella. Plaut. tn Ferfa. Tu a. mcrxs eft, tua índicatío. I N D Í G E N A , ar, p.c. comm. gen. Hombre > o muger na-
* Item La psnderaclon con que los mercaderes alaban fus 
géneros para atraher ios compradores, y vender mas caro, 
Uipian. D . l l b . i í ) . í i t . x . /.13. § . 3 . 

Indicativus, a , um. Aquello con que algo fe demueflra, U n -
dc indicativus modas d ídus eft ,quia eo pr^lcnte al i
quid indícamus. 

* Indicatura , x . Precio de lo que vale la cofa, Plin. m 
prooem. Ncc fíducía operís eft haec , fed indicatura. | 

* IndítUis , pro eo qui dici nequit. Lo que m fe puede 
decir con palabras. Apul.íte dogm, Platonis. 'Deum Plato 
pronundaf cceleñem s indiclum , ínnomínabilera, , 

Í N D I C O , is , p. p. ere , indixi , i£lum. Publicar folemne-
v mente a vox. de pregón. Cíe. Liv . Voluptatíbus bellum 

indícercjpcr translationem dícimus , cura voluptatc 
pugnare 5 libídincquc , & frenum i l l i injícere. Cíe. de 

fenett. Sic ctiam dicirur , Indiccrc conciilum , Indicere 
tdbutura. Livius 1, ab Urbe iS'c, 

Indicáis , a , um , pardeip. Publicado , pregonado, I n 

tur al de aquel lugar donde vive : quaíi inde genitus. Ia-^ 
digena vinum Plin. / / ¿ .14 . cap.6, Vino de la tierra, 

Indigenicalis. Nativo de ^//i.Verbum obfoletum, quo uti-, 
tur Cicero 3. de Orat, 

INDIGEO , es, ere , indigui. Necefsitar de algo, Hoc In-
digeo addiíccre. Gell. l i b . ^ , cap. i , Efis necefsitofaber* 
Indigctur , dixic Plin. /¿¿.10. 

Indígcns , tis , partíC. Necefsitado , pebre, mene/lerofo. Cíe, 
de Amicit . ^ Indigentía , x . Pobreza , necefsidad. Idcní 
ibidern. C Indigus , a , um. Mene/lerofo , necefsitado* 
Virgíl. i.Georg. Opís haud índiga noftrse. 

Indiges. Veteri ' vcvbo Roma vocata. Frontín. Indíges 
terrarumque , cui par eft nlhil , níhil fecundum. 

INDIGESTUS , a ,um. Cofa fin orden , confufa. Gvíd. 
1.Metam. Iludís indigeftaque moles. ^ Indigefté, ad^ 
vtxh.Cenfufa y defordenadarnente. Gell. l i b . i o . cap.i t« 
5 Indigeftum & cmdum. Lo crudo , y fin digerir, Ma-
crob. Saturnal, l i b .y . cap. j . 

didus, a , um , nomen á participio Di f lus , & prxpo- Indígetes , um. Hombres deificados fegun la fuperfiieion det 
íit. in , quod idem íignifícat t|uod non d ídus . Cofa no 
dicha. Terent. in Phorm. Quod didum Indidum eft, 
quod modo erat raturn , Id írritum eft. ^ Sic etiam 
ludida caula : id eft, non di ¿la , & non defenfa. Cic. 
pro Rabir. Sed Indida caula civem Romanum capitis 
Cviidcmnarí coegit. f Indidus, Id eft, promifíus.Ovid. 
é.Faftor. SI vir es, ludidas exige dotis opes. 

l ud id lo , nis , Genero de tributo , ó pecho que fe imponía i 
los pueblos , que havian de pagar en quince años , repar
tidos en tres plazos , efio es cada cinco años , o en tres 
quinquenios. En el primer quinquenio fe pagaba oro , en 
el fegundo plata ^y en el tercero hierro , para reparar las 
amias de la milicia. Efie periodo de años le invento Au~ 
g u í h Cefar. Ita quinqué anuí ter repetid Indidío ap-
pell iba; ur. De hoc titulus eft de Inditfionibus , l ib . 10, 
C . j u f i . Vide Annot. Bud. inPandeB. *{ Item Indid ío , 
Computo de años , qu? confifie en un circulo perpetuo defde 
uno h-afta quince. E l dual concluido fe buelve a empezar, 
SI primero que mandó obfervar efie computo, dtfierrando 

Centiiifnw. Vide Gell. l i b . i . cap.16, Otros dixeron, que 
efios Indigetes eran los diofes tutelares , quorum nomina 
vulgar! non Hcet. L iv . 8. ah Urbe. V i r g í l . 2 , ^ 3 . 
Georg. f Indigetes diecbantur , tanquam nullius re! 
egentes. Vide Macrob. H b . i , de Somno Scip. cap,9, 

Indigíco , as, are. Andquum verbum , idem fignifícans 
quod voco , nomino. Señalar corno con el dedo , ó nom
brar k uno p o r j u mmbre.ltz didum ab ind¡cando,quaíi 
indicIto:vcl á dlgitls, quod quemquam nominantes, 
perinde fíe ac fi dígito oftendamus. 

* Indigitamenta , orum. Los libros de los Sacerdotes Gen
tiles , que contenían les nombres de fus falfós diofes dande 
razón de cada uno de ellos. Feftus , Indigitamenta , in-
cantamenta , vcl indicia Interprctatur. Varro in f rag-
ment. de Indigicamentis. 

I N D I G N O R , aris , atus , ad. Indignarfe , enojarfe, def-
d e ñ a r f e . C l c . L i v . Hb. ¿4. . Quindl. Indignan irnperia. 
Indignarl Impedimenta. Sencc. cap.10.de Tranq.Ovld* 
Triftis es , indignor quod ílm tibi cauía doiorís. 

Indlg-: 

http://cap.10.de
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, ,. . nartíc* E l que fe indigna. Corda indio;-
In^n ' - ?S , ; ^ mv^cem. Seat, j l r t ó . f IndígnanS,tis, 

nancu. _^ . indíeñatur. Columcl. //5.8, cap.i*, 
^itutis indignantilsimum. Ovid. 4 . Z7^//. 
ie<í:orc. f í n d i g n a t u s , a , um , particíp. 

Cum & 
Indígnaot i p<— 
Ayr^do , enejado* V i r g i l . t.Georg. Indignatum magms 
ftridoribus x q a ó u ^ Indignatio , nis. I r a , indignación, 

; i t mcííiinatio vetfufo. f t k d i g a a t i ü n c u l á . 

o enojado. _ 
in Aug, cap.4.0. Inclignabundus & c l amí t ans , 

I N D I G N U S , a , utn. Indigne , no digno, Plaut. CurcuL 
f e z . « , 4 . Indignis fi ma lé dicitur , eft m i l e d i é t u m : fí 
dígnís , e l l b c n c d i á u m . Si un hombre bajo habla mal, 
dicen que es mal dicho : pero fi ejfo mi fmo lo dice un hom-
h-e de reputación ,fe dice que es bien dicho ,y fe aplaude. 
Digna atque indigna pati forcunx arbi t r io . Senec. de 
Conf, ad Marc, cap.io. Sufrir tode lo que •viniere. N o n 
poteft díci q u á m Indignum facinus fecifti . Plaur. Mo/i, 
No ay palabras con que explicar quan indignamente ohraf-
te* Indignas turres dixi tEnnius , promagnis. 

Indignitas , ú é . Indignidad , fealdad, indecencia, I n d i g n i -
tas calamitatis. C í e . j .Verr. 

í n d i g n u m cilíquandd Interjeft ionís v i m habet , & per pa-
rcnthcfim in te rponi tu r , queniadmodum & Infandum, 
O v i d . 5. Metam, 

I n d i g n é , & I n d i g n i f s i m é , adverb. Indignamente , iniem 
centemente, Tercnt . m Adelpb, J u l . Cap i to l in . in Per-
tjnác, Plaut. Men,fc.6. 

I N D I L I G E Ñ S , tis , ad ica . omn . gen. Negligente , fere-
x-ofo. Tercnt . in Adelpb, <[ Indi l igent ia , x . Negligencia, 
defeuido. C í e . ad £ ¿ / 1 : ^ Indi l igcntcr , adverb. Negli~ 
gentemente. C ic . ad Attic, lih, 1 6 , ^ I nd i l i gen t iü s , adv, 
Cíefar. in Comrn, 

X N D I P I S C O , is , ere , & Indip ifeor , eris , indeptus. 
Confeguir , alcanzar, Plaue. LIvius Ub, 6, hell. Punic, 
Et P l ln . in prtefar, Indept i honores. ^ Ind ip i fc i pug-
nam : pugnara au íp i ca r i . Comenzar la batalla, G e l l . 
lih, 5. cap, \ 1. 

Jndcpto , as, are, frequent. Alcanzar, Va r ro . Nec par
tera aliquam indeptavit h íeredi ta t is . Feftus, Indepta-
rc , con í equ i . f Indeptus , a , um , par t ió , ab Ind ip i f -
cor. E l que ha alcanzado , o cogido, L i v . 6, hell, Punic, 
Nec d i m i t t i ab fe ho í l em paterentur , quara quis i n 
deptus navem era t , férrea injeda manu. 

I n d i r e í t u s , a , u m . Cofa no bien derecha , mal compuefla, 
defordenada. Q u i n t i l , lib.5, c ^ . i 3. 

Indirepcus. Taci t . ¡ i h . w , Sic Capi to l ium clauíis f o r i -
bus mdefenfum , Scindircptum conflagrayit. Entero , y 
f n refervar de ¿l cofa alguna. 

* N D I S C I P L T N A T U S , a , u m . Sin difciplina , nt enfeñan-
*-a. Frequenterin facr. b ib lü s , Sap. i j . - v , i , Propter 
Iioc IndifcipImatíÉ anIm£E erraverunt. ^ I n d i í c i p i i n o -
í u s . V c t . Lat . b i b l . Interpr. 

Lidi ícr i ra inat i ra , adverb. Sin diferencia, Va r ro / ; / ' . 4. de 
L , L . 

Indifcrctus , a , um , ex in , Se participio verbi Aifcerno 
COmpoíítum. Cofa no dividida , ni (I-parada. P i i a . Hb, 
3 5» cap.} o. Indifcrcta lux . Luz confufa , anublada, 

I N D I S E R T U S , a , u m . No eloquente. Cic . de nat. deor, 
f Indi fcr té , adverb. Sin eloquencta. Idem ad Quint, 

fraé, . 1 
Ind i í s imulab i l i s , e. Lo que no fe puede difslmular, G e l l , 

¡ ib.10, c a p , i l . 
1 N D I S P O S I T U S , a , u m . Cofa defor denada, Tac i t . lib, 

18, A p u d V i t e l l i u m omnia indirpoí i ta , temulenta 
^ c . ^ Indífpoíí té , adverb. Co¿i ¿eforáen, Senec. Epifi, 
115. 

l N D I S S O L U B l T . T S , e . C f * ¡ J ^ W e 
, aue no fe puedí 

defatAr , o defenredar, Cic. de Uni-j. 
Indíí-iolutus , a , um. Lo atado , y nofuelto Cic 
I N D I S T I N C T U S , a, um. Cofa confufa, m e c i d a . Q u m -

t ü i a n . //M. capti, ^ IndUt ln t l c , adverb. Confufrkén* 
te. G c l l . ith. 20. cap. U¡t. 

Indifti-idus , a , u m . Cofa fin lefion , b daño. O v i d . Me
tam. Tamcn indiícr i í lus abibo. 

I N D I V I D U U S , a , um. Lo que no fe puede dividir , v fe-
parar. Cic . de finih. Corpora individua , Los átomos» 
Ind iv iduum á Dlaledic is dici tur tcrmlnus í i n g u h r i s , 
qu i de uno folo prxdicatu'r : ut Sócrates de ie i p l b , 
f I n d i v i d u é , adverb. Infeparahlements , individual
mente. 

Ind iv i lu s , a , ivilo Lo que no efla dividido, I n d i v i f e ungii-* 
líe , quas fíxs non funt. Va r ro 2. de re rujl. cap.j . 

Indivi í ibi l is , e. Cofa indivifible. D iomed . Gram, lih, %, 
Elcmentum e ñ minima vis , indivif ibi l is materia. 

I n d i v u l í u s . Infeparable, Indivulfus comes. Macrob. Sa-
turn, l ib . i , cap,\ 1, 

I N D O , is , ere, Indid i , i t u m . Meter adentro, Plaut. in 
Cafin, D i i me & te infelicitent , f i ego in os meum 
•yini guttam ind id i . IV/ i m i , ni d ti nos ayude Dios , f i 
tina gota de vino he metido en mi boca, Q¡ Inaere nomen. 
Poner nombrei Sueton. in Aug. í n d i t u m infanti nomen 
T h u r i n o . Plaur. Capt. luveutus nomen indid.it feorto 
m i h i . Indcre t í tu los i ibr is . Poner titules , ó rotular los 
libros, G e l l . l i h , \ , cap,11, * Indcre ex Infcr 'or i parte, 
apud Celf . lib.4.. cap, 18. i d e f t , In anum immit tcre» 
* Inditus , pa r t ió . Puefio adentro , un , Caitcila rupibus 
ind i ta . Tac i t . lib,4, Caflillos entre peñas, L e í l k í S i n d i 
tus. Idem l ih .u Metido en el coche. 

I N D O C I L I S , e. Cofa indócil , que no es capaz de enfeñan-* 
za , Cic . de nat, deor, * Indocil is quietem. Si l . Itaiicw 
Itb.i 1, Que no puede eftdr quedo, 

I n d o é t u s , a , um. Que no efid enfenado, ó no fabe : Rábula», 
indoátus» Vocinglero letradlllo , que nada fabe, C ic . in 
Bruto, * I n d o é i é , adverb. Sin eftudlo , fin arte ni cul
tura, C i c . 2. de nat. deor. 

I N D O L E O , es , ere, indo lu i , & Indo lc f to , is. Dolerfe 
mucho , a/llglrfe.Malh alicuius, & (raro) raalorum i n -
d o l e r é . Compadecerfe de los males de oíros, 

* Indolad lcs , rudes, non dola t i . S ídon , 
Indolentia , as. Abfentia dolor is . Falta de dolor, C i c , 3,: 

Tufe. M i n i m c aífentior lis , qui i í lam neicio quaui i u -
dolcnt iam magnopere laudant. 

* I n d o l o r i a , Gr . andgefia, G lo í í . O n o m . Indolent ia . I n -
dolor lam i femdix i t C í o . Hb.i.definlh, Inltio, 

Indoles , is , f. g . Demonfira-.lon de lo que ha de fer uno 
defpues de fu tierna edad , a verbo inolefoo. C í e . de fe-
neS. Adolefccntes bona índole p r s d i t i . Mancebos de 
buenas sfperanzas. * F r u g u m , íive animalium Índo les . 
L a proprledad , cafia , y generofidad de plantas y ani
males. 

I N D O M I T U S , a , um , & Indomabilis , e. Cofa que no 
fe puede domar, * Iras i n d ó m i t a . V i r g i i . Ub, 3. Plaut* 
Equus indomabilis. 

I N D O R M I O , i s , ¡re. P rop r i é , in re aliqua d o r m í a , 
rem aliquam ita charam babeo , uc ne dor tó iendo re-
linquam.Porm.V en y o fobre alguna cofa. Hpra t . s . - f» ' ; / - , 
Sat. Congcflls undique f iccis Indormis. * Per nieta-* 
phoram accipitur por dormhfe , 0 defeuidarfe en aigun 
negocio. C í o . z.Phllipp. A n faces admovendae funt, quae 
te excitent tan ts caufe indorralcmem? 

Indotatus , a , u m . Cofa que no efid dotada. Q\c.\.deOrat, 
Plaut. Au¡u l , f c ,5 .a ,^ , Indorata in poteftate eft v i r i . 

* Indubiae , Indumentum. Lege induvia , b pro u , folem-
niter. A b induo Induvi», " t ab exuo Esuvi*, ut Glo l fe 
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* Indubíes, pax bello mancntc. Legc , Induci*, pax helio 

manente. Treguas. 
i N D U B I T O ¡ as ^ r c . Efis.r en duda , dudar , defcorfar. 

Seat, y j f h f i Tuilque rv.oribus irdubiro. Indubita-
tus , a , um. Cofa cierta , indudable. Indubitabilis , c. 
Idem. Quintil, fife* t * f i $ . * Indubltanrcr , & pidfr-
bicaté , adverb. Sin duda , ciertamente, Phn. hb. 18. 
cap.i 1. Ulplan. Vellel. Indublraté conupti commen-

IndudíE, arum. T r e ^ / & g ^ " / ' Cic-1 , . 
I N D U C O , cls , ere , induxl, un&vvn. Maer m t r ^ u ü r 

índuccre teftes !n bqucum. Qiunnhan. * E m m & 

q S t n me hodíe induces , uc ubi credam. Ammum m-
duccrc , ut &c . ftrfieadirfe , o hacer el ammo ti alguna 
cofa Plaut. * Indúcete calceos , Inducere veftem. 
Caúar fe J'o-vefilrfc.Sncton. Senec. * Inducere ínju-
riam , Hacer agravio, Gaius D . l ib, ¿ . d e inoffic, tejí, 

* Inducere, pro oblincre , líníre. Hacer untura, 
Ce \ fus l íb , 6 . cap.6, Specillo fuper oculum inducantur, 
* Ailquando Borrar , /mular. Sueton. ín Cafare. Am-
piiísirais verbis collaüdaturH in Integrum reftituk , in-
dudro prior! decreto, Et ¿st/zí'/. Multa , inquit, & de
leca , & IndufLi , & íiipcrícripta inetant. * Pcrfonam 
loquentem inducere. Hacer come que habla el aufente, 0 
hablar en fu nombre. Cíe.3. Offic. Hinc ille Gyges ín-
ducitur a. Piacone. * Inducere rotam , Andar , 6 mover 
la rueda : qu! ludus puerotum erat. Marcial.//^. 14. I n -
ducenda rota eft , dat nobis utíle iminus: lile trochus 
puerís , at mihi cantus erit. * Inducere frudus arbo-
res , Dar fruto los arboles, Columel. lib,<s, cap.y, 

Indudío , nls. Obra de meter algo : ut Indufiio aquarum. 
Cíe. 1, de nat, deor, * Etíatn Argumento que de muchos 
particulares faca una confequtncla univerf t l , 

Induclns , us. Perfuafsion , inducimiento, d e , pro Varrone 
apud Quintil, l i h , ^ , cap,10, 

* Induforus : íenatus, quafi In foro verfans, 
Indugredi : Antiqui dicebant , quibus endo prxpofit'o pro 

I n crac ufitata , pro Ingredi : ficut Indupcrator , pro 
Imperator; indupcdiius pro im].,edltus, Lucret./H. 1, 
Viamquc Indugredi fceleris. 

Indulco, as, are. Endulzar, * Indulcoro , as. Idem quod 
índulco. 

I N D U L G E O , es , ere , indulfi , ultum. Cvndefcender coa 
cariíío con uno. Cíe. de Arnicit, Sed oblequium multó 
molcílius, cjubd peccatis Indulgcns príecipitem amú-
cum ferri íinic, Tercnt. m/ - í i ?^ , Nímium i l l ! indul
ges. Es demafiada la licencia que le das. Cíe, Ttroni, I n 
dulge valetudini tua;. Cuida de tu fa lud, * Item Indul-
gere , pro operam daré , & cupidicacibus obíequi : ut 
InAxúvtixzvzn'xo , Dexarfe llevar de fu gufto, Indulgere 
íludiis.Quintil.I>¿ír/é d los ejiudios. * Invcnitur aliquan-
do indulgere cum aecuíatívo. Tercnt. in Eunuc, Ní -
mis me iudulgeo. Harto me regalo, Lucil. / / ¿ . 3 , & Sue
ton.i» Aug, c a p . 4 . \ i n Claud, c a p . n , * Induigens,tis, 
tiomen ex participio. Blando , f á c i l , y que condefeiende, 
'PWn.Hb.17. cap.6. Nutricem indulgcntiorem círe,cjuám 
matrem , fíepe convenit. * Indulgentíísimus, fuperlat. 
Senec. Epi/í .79. Indulgentifsimus avunculus, 

Indulgcntia , ae. Demafada condefeendencia de padres con 
fus hijos. Quintil../¿¿'.i. cap, 5. Mollis illa educaclo, 
quam Indulgcntiam vocamus , ñervos omnes & mentis 
& corporis frangir. * Etiam accipitur pro benevolen
cia & chántate. Cic. ¿.Verr, * Indulgentcr , & Indul-
gentU'siiné, Cic. *d Attic, l ib .9 , Senec. cap, 5. de Conf, 

* Indulgías , pi.0 indulgéntla. SIfenna hij?. l ib . 3. apud 

* indumari. ¡n m...- VT • 
» m man. Nomns. 

i N 
I N D U O , U , ere , indui , indutum. Ex/« , & duo,̂  faja, 

cuius origo á Grarco dúo , qv.cd ingred^or íignificar, 
trahitur. Vejííir, Induo mihi veílem , vel me vefte , aut 
Vefte Induor. * Bcpcnit pcrlcnam amici , qui induit 
judicJs. Cic. } , Offic, Deja el trage de amigo , el que fe re-
•vi/fió de juez.. Inducrc alíquid in alicuius mc nttm , d i -
xit Gell. l ib , z , cap,19, Pvner/ele d uno alguna cvfa en 
la cabeza, i n id ipí'um fe induit, quod timtbat. Cíe, 
Acad, Metibfe en aquello n.ifmo que temia, * Si.mkiic 
etiam pro ferio , occido , implico, aut jugulo. CÍC. 
•$,Verr, Sua confeísione induatur ac Jugulcuir , Conde-
nefe por fu mifmo dicho y confefsicn. C x i . lib.Tl.bell.G.allm 
Auc fe ftimulis inopinantes indutb.mt , aut in lerobcs 
delati trausfodiebantur. Los enemigos ó ya f n advertarm 

fe metían por Us puntas agudas , o derribados en los hoyos 
los alanceaban.* Liv. Hh. 4. Induere fe ha'ftis. Meierfe 
por las lanzas. * Indutus , a , uro , partic. Vtflido, 

Indutus, us , m. g. E l vefiido, * Indumentum , i . VefiUu-
r a , vefiido, Cic. 

* Indumína , ídem quod indumenta. Pap. 
Inducida, x , Veílis incerioris genus eft , ab rnduendo 

didum. Plaut. in Epid, 
Indupcdire , apud antiquos legltur pro Impediré. Lucret, 

Indiipcdatorem, pro Imperatorc poete ufurpaavnu Ju~ 
venal. í^í / r . 4 , 

I N D U R O , as , are. Endurecer algo. Indurar Bóreas n i -
vem. Ovid. * Indurarus tirror. Liv. 10. bell.Punic. Te
mor muy arraigado, índuravit xtas , quando juventus 
pretérita eft. GeHus l ib.5. de Phymate, 

* Induratius , comparar. Senec. l i b . i . de I r a . Qri 'd indu
ra tius ad omn< m pacientiam? Loquitur de Gcrmanis. 
£¡>ué cofa mas j h me y confiante para qualquier trüldjo} 

I N D U R E O , es , íive Indureíco , í s , ere, indirruí. £ x ^ 
durecerfe. Antcquam ex toto grana Indurefcanr. Co
lumel. i i b . z . . c a p . i i . 

I N D U S Í U M , f i l : auafi íntuílum , ouod intus fumatuít;. 
La cam'fa pegada d las carnes. Nonius cap. 14, * I n -
'dufiarius , l i . E l que hace, o vende camifas.Phxiu Auluí* 
f c ^ . a . i . 

Indufíatus , dicítur quí huiufmodl veílc eftindutus.Plaiit. 
Epidic, 

I N D U S T R I A , ae. Indvflr ia , maña ,deftreza para hacsr^ 
o tratar algo. De indufiria aliquid faceré. De prcp.cf¡ps9 
con intención ^adredemente. Tercnt. in Andr. Flaut .^w. 

J c i j í É A ' , * Induílriá , ablatlvus , pro De induftna» 
Plaut, in Truc, 

* Induftriare, doccre, GloíT, líld. Pap. Induflr iar . 
Indufirius , a , um. Indu/iñ'ofo , diligente , háb i l , lahcr'tofa* 

Cic. f.Verr, Induftrior, comparar. Plaut. M f f e l . 'fcju 
i t X , * Induftnum (inquít Fcílus) antiqui diecbant m -
doftfuum, quafi quidquid ageret, Inrrb ftruerer, & ñ u -
deret domí. * Induñrié , & Induílrius ,advcrbla 
du/lrioja ingeniefameme. Columel. Cic. 

1NDUVI /E , arum , ab induendo dlruntur. Los vcfiidm 
con que uno fe vifie : ficut Exuvix ab extiendo dlcuntut 
ípoha qiubus vigores fpollant vidos. Plaut. i n 
nech.Jc^, a.x, 

I n á u v m m u , Corteza del á rbol , .que le cubre , y k v i á e . 
Phn. líb,i 3, cap,4. 

* Indyftria , pro Induílna. GloíT. Salmas. 
* Inebrie : Aves qua> In auguriis aliquid fícrí* prohibenf: 

& prorius omnia ínehra appc-llantur quaí tardant , vel 
morancur agentcm. Fcílus. 

INEBRIO , as , are. Emborrachar. Plin. l ib . Ta. •cap Í L 
Palma quae v«carur adípfos, vcfcentvs inebriar. * i n -
ebnor , aris. Emborracharle. In* bri;;r: voluprnt'bus.. 

Inedia , Abílincntla a cího , jejiinuimv iVe comer. Cíe. 
) • Mpmii» Vigilüs & inedia necatus. 

Incdl-

. i 
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Hb.zS. c*f 

Non editus : ut caufa Inedica, apud Ovld^.de 
otthiie-ido, 

'ctble , que no 
P r / f . l ib . y. 
funt incffabi 
nunciar por r 
Dmn. gen. Sii 

ai acli-vidad faro, obrar. PUn, ^ Inefficacíter, 

^ ^ > ; — — K o p M k a d o . 

bi 
zl 
Ic 

I N N E F f ÍCAX , c!s, omn. gen. Sí» t f i w i * , | » 

Incffcbilis,c« J & in pyjef. lib. i . Nomina populorum 
• ^ vd*máxime funt InefiFabllla , Son UHOJ nombres 
lCXís pueden pronunciar por revefados 

J r . ^ r c'v, ü^^/zr»^ ««e «o tiene 

fuer. -
' ••. Paul, X>.//¿.49. "V.8. /i&.z, 

Incffígiatus , a, um. Lo que no tiene figura de nada» Gell. 
U b . i j . cap.10, 

* l a e & a p b l l t ) quod fugi non poteft , inevltabllc. ChifH, 
.* Inciaboracus , a, um. Idem quod Illaboratus , nulla ar

te fadus. Cofa hecha fin arte , ó mal trabajada. Qulncil. 
/ /¿ .4 , cap . i . 

ÍNELEGÁNS, tis. Eleganti contrarium. Cofa fin pulidez, 
ni bermofura. Clc.de ciar» orat. Orationis noninelegans 
copia. «" Inclegantcr , adverb. Sin elegancia. Cíe. i b i -
dem, Oracio non inelegaatcr fcrlpca. 

Jneludabilis , c. Invencible : cofa que no fe puede refifiin ut 
apud Vírg. Inckiaabílc fatum : Includabile tem-
pus. 

Ineinendabílis , c. Lo que no fe puede enmendar , n i corre
gir : ut , Pravicas incmendabilis. Quint. U b . i . cap.x, 

Incmonor, cris, incmorl. Immorior , 111 alíqua re vicam 
curn morre muto , Mor i r efiando hacienda alguna cofa: 
iu apud Horat. Epod. 5. Inemorl Ipedaculo , Morir 
en el efpcclaculo. 

Inemptus, a, um. Cofa no comprada» Vírg» ^Georg» Da-
pibus nienías omabat iucmptls. 

INENARRABILÍS , e. Lo que por admirable no puede ex-
fiiearfe con palabras. Incnarrabilis íubtilitas. Plin. l i b . 
2.1. cap. i . ^ Incnan-abiliter , adv. apud Livíum , lib. 
1. dec. j , s 

Inenarratus^i, ura. No declarado, ni cantado» Gell. U h . i t . 
cap.6» Quod inenarratum relinquamus. 

Ineuodabllis, c. ghieno fe puede defenredar. Cíe. de fa to . 
JNEO , inis, ínlre, iví , ítum. Entrar adentro. Plaut. in 

Cafin. VIdebo id pn'us quám Iiacam domum , Lo -veri 
antes de entrar en cafa. Innt te unquam febris ? Plaut, 
Nunca tuvifie calentura} * Inirc convivíum , Empezar, 
0 entrar al convite, Suct. Inlre praeiium , certamen. E n 
trar en batalla. Saluft. Cic. Inire benefíelum, Lograr
le. Inire coHÍílium cum alíquo de ré alíqua, Tomar pa
recer , aconfejarfe. Cic, ad Bruturn» Inire caulam & ra-
tioncm alicuius reí, Hallar la caufa ó razón de algo , * 
empezar d conocerla» Inirc Coníulatum , praeturam & c . 
Inirc impenum, Tomar pojfefsion de efias dignidades»lm-
te cubile, c©ncumbcre. Cié. deArufpic. refp. Inire gra-
tiam ab alíquo , Merecer , ó lograr la gracia de alguno. 
inirc nexum. Serpreffo» Lívius 7. ab Urbe» Obrueban-
aw iüojjes, uexumque inibant: Id eft, vinciebantur , & 
obítnngebautur. Inhe , pro coire , íive concumbere. 
fuc ton- ,"^-y? .c^.69 .* In i taamIcI t ia , Entablada 
U amrfiad. Livius. Initum prjelium. VzWtu Empezada 
ta batalla. Inlto confíHo , Tomado el confejo , i llamado 
«conjejo de guerra. Cadar. l ib»i . de bell. c iv . * Ineunte 
Veré , xtate , adolefcentia , A la entrada del verano, 
edad, adolefeencia. 

tnho , as, frcqucntatlv. ab Ineo. Diomedes//i. i.Pacuv. 
Loca árida Inítans. 

Initus , us. Coitum figtljficat. Ayuntamiento del macho con 
¡a hembra. Plin. lib»2. cap.^z, de equis. 

INEPTUS , a, um ex in negativa partícula, & aptus. Co
j a no apropefito, inepta. C\c»i» de orat. * Inepto rlfu res 
nulla ineptlor eft. No hay cofa mas necia que una rifa fin 
caufa, 

Incptio, is, iré, Iví, ítum. Hablar fuera de profofito , decir, 
¿ hacer rtfjidadei, Tcrem. h fborm% 

I N 5^3 
Incptia, « , Sclncpti-udo, Inis. Eoverla , necedad. Cic. z. 

Tufe IncptiíE pene añiles , Confejo de viejas. * Incpté, 
adverb. 5»» que , ni para qué , neciamente» Cicer. U 
Tufe, 

Ineqnito , as, are. Andar acaballo» Transjaté pro Infulta-
re. Paíícrat. 

Iliequitabilis , C. Lo que no fe puede andar con caballería» 
Curt. lib» 8. Imber campos lúbricos 6c ¡nequltabiies 
feccrat. 

INERMIS , e, & Inermus , a ,um , Dtfarmado, Inermis 
per translatlonem , E l que no tiene con que defender fu 
caufa, Cic, t« de finib, ¡f Inerme , as, are , Defarmarm 
Fellus. 

INERRO,as,arc. Andar vago y perdido, Ignis Inerrat «dt -
bus. Stat. Sylv, \ , E l fuego prende en las cafas, 

Inerrans, tis. Cofa fixa , immoble: u t , Inerrantes ftella^ 
Las efirellas fixas, no erráticas» Cíe. l ,de nat, deer, 

INERS , tis. Perezofo, fioxo , que no es para nada , que no 
tiene arte , ni beneficio. Cíe. 3. de finib, * Incrtia, x, Flo-
gedad , ociofidad , ignorancia de arte, o oficio. Cíe. itt 
Partit, 

Inerticula , x. Un genero de vid, queda un vino fáci l , fuave 
y ligero , como el Chacolí de Vizcaya : Ita dida , quod 
Iners habeatur in tennndis nervis. Colum. lib. 3« 
cap. a. 

Inervatus , pro enervatus. Pafferat. 
I N E R U D I T O S , a, um, p. ^,. Cofa fin erudición. C i d . ' 

de finib. <¡ Ineruditlo, I.e. Inícltia. «{Inerudlté, adverb^ 
Gell. lib,?» cap.}, 

Inefco, as, are. Cevar, poner cevo d los peces y aves para en-̂ , 
gafarlos y cogerlos, Hinc Incícare homines, Solicitarlos 
con halagos ó fobornos, Terent, in Adelph. LIv, 1, bell^ 
Punte, 

* Inefís, Iners, fegnls, piger. GloíT. If id. 
1NEVITABILIS , e. Lo que no fe puede evitar , ni buir¿ 

Inevltabllc malum.PUn. inPaneg, Jus Inevitablie mor-í 
tis. Ovld. 

Inexíaturabills, e. Cofa infaciable, VIrg . /»¿.5. 
Inexcogitatus, a, um.£o nopenfado, Plin. Ub.^S, cap»i¿j 
Inexcultus ,a, um. Cofa por cultivar, Gell. l ib, i$ , c a p . z i ¿ 
IncxcufablIIs , e. Inefcufahle, Ovid. 7. Metam, 
Inexercltatus,a,um. Noexercitado,niverfado, Cic. defenelf^ 

tír de ciar, orat, Inexercltatus addicendum, 
Inexercltus, a, um. l i e tn . CIc.5. Tufe, Neo inexerclcum 

philofophum t i c , 
Inexhauftus, a , um. Inagotable, Cic. 3. de legib, Inex-í 

haufta avidltas legendl, Defeo infaciable de leer, V i r g l l . 
lib, 10. 

Inexorabllls, e. Cofa qut no ft puede mitigar , ni aplacar} 
inexorable. Cíe. ad Quint,fr, l , \ , VIrg. t , Georg, lue^ 
xorablle fatum, 

Inexpcdatus, a, um. Cofa improvifa , no efperada, Ovid^ 
i z . Metam, 

Inexperredus, a,um. No defpertado, Ov ld . i z . Metam, 
Inexpertus, a, um» No experimentado, VIrg . Ub»^. Nc quld 

inexpertum rellnquat , No dexe cofa per experimentar» 
Hoc multls Inexpertum Inufifatumque eft, Efio muchos 
nilo han ufado ,n i e^fr/wewrdPííí). Dulce bel lum Inexper-í 
tis , Quien no te conoce , te compre, 

Inexplabills, e. Lo que no fe puede purgar, ni aplacar,* l a * 
expiabllls Rellglo , Culto , 6 ceremonias indifpenfablerj 
Cic. i ,Tufc , Quas maxlmls ingcniis prsdjti nec tanca 
cura coluiftent, nec Inviolatas tam ínexplabill rellglo-. 
ne fanxlflent.* Inexplablle odíum Romanórum ín A n -
nibalem, Odio implacable contra Annibal. LIv, 9 . bdU 
Maced, 

Incxplanatus, a, um. Cofa imptdida , no fuelta j ut^Inex* 
planata Hngua. Plin. l ib . i t . c a p ^ j , MeteliumHngufl 
Íi4eb Inexplanaii: fWIfle acceplmus, ut 5¿c. 
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Inexplebi l is , e. Cofa infaclahle : u t , Inexplebí l i s cupidl-

tas. Clc .^ .Tufc , 
lnexp!ctus,a, um. Lo que aun no ejla acabado , o lleno: u t , 

CíEdes Inexplc t^apud S u n u m , hoc ell» nondum com
ple ta . \ Lacrymans Inexpietum, i d efl: , inexplebilicer. 
V i r g i l . lih.Z, Sin bartarfe de llorar. 

InexplícabUis , c. Ccfa inexplicable. P l i n . lib. a i . cap. ú 
* I n laqucos íncxpllcablles incidere. Q u i n t . Iib.5. cap, 
10. Caer en lau)s infoinhles 

I n c x p ü d t u s , a, um. Cofa intrmcada, embucha . obfeúra y 
au°. no fe puede aclarar fácilmente. M a r n a l . lib. 9. D e -

' mocrltos, Zcnonas, Incxpllckolque P atonas. _ 
I N - X ^ L O R A T U S , a, um. Cofa no explorada , ni averi

guada. P l in . tíb^i. cap.6. L I v . 6. hell. Punic. f Inex-
plora té , fíve Inexp'oratb , adverb. Inconftderadámente, 

' fin averiguacton. LIvíus lih.6, 
Inexpugnab í i l s , e. Infuperable, inexpugnable: ut , A r x Inex-

pugnabi l í s , L i v . 
Incxputab í l l s , e. Lo que no fe puede reducir a numero : in

numerable. Columel . lib. 6, cap.^, N a m inexputab.iixs 
eratnumerus. 

Inextcrmlnabi i is , e. Quod exte tmínar i non poteft. &J/>.2, 
Deus creavit h o m í n e m inex te tmín- ib i l tm : a l i -

ter in integritate. Gr. epl apbtbarsía. 
I N E X T I N C T U S , a , u m . Lo que m fe apaga : ut Ignis 

incxtii!clus,apud O v i d . ó . Fa / i . * Incx t ingu¡b i l i s . Idem* 
V a n o . 

tnext írpabilis , e. Lo que no fe puede arrancar , o defarray-
gar. P l in , Hh. 15. cap, 20. Radices mul tée , & al ta; , & 

\ ideo Inextirpabiles. 
Inextr icabi l is , e. Lo que no fe defenreda, b de lo que no fahe 

umfalir. V í r g . lib,6, S ídon . lib. 2. Epifi,$, P l i n , /.20« 
cap. t i . Incxtricabil ia v i t i a . 

Inexuperabí l l s , e. Cofa infuperabh , o a que no fe puede fu
t ir . L lv . l ib ,^ , ab Urbe. Alpes quas ínexuperabl les vil'as 
haud equídem míror , nuíl.á dum vía luperatas. 

I N F A B R E , adverb. contr. Aftabré . Fea y tofcamente,Jin 
arte , ni afsto. Ho.rat.2, Serm.fat. 3, 

Infabr íca tus , a, u m . Lo no fabricado , 0 labrado, V I r g U . 
¿ib. 4, 

Infacctus , a, um, Ccfa f n gracia, o defairada. Cic.^.Offic. 
P l i n . l i b ^ j , cap.\. Infacctum mendac íu ra . * Inface-
ú x , arum , Frialdades, Ca tu l l . Anuales Voiu í l i ple-
n i Infacctiarum. 

I N F A C U N D I A , x . Mala gracia en el hablar , defetfo de 
elocuencia. G c \ \ , lib, w . cap. 17. * Infacundus. No elo-
quente , corto de palabras. L i v . 4 . ab Urbe, 

* Infecatum , fece confpurcatum, T e r t u l l . 
J N F A M I S , c. Cofa infame. E l que efta infamado , ¿ tiene 

mala fama, Livius . Cic . ^ Infamis diclus cft ab ant i -
quis digitus medius , propter Ignavlam : quoniam ín-
digere rideatur aliorura defení ione. P e r f . / j M , ^ Infa
mia , íB. Mancha , deshonra, mala fama.Clc ,^ ,Verr , 

Infamo, as, are, p. p . Infamar a otro. ^ Etiam , Divulgar, 
publicar.'Rem infamare , apud L i v . 10. bell, Maced, 
<f Infamare agrum , Deftruir la heredad. C o l u m . lib, i„ 
cap. 7, <| Infamatus , partlc. Infamado. O f í d . V i -
plan. 

* Infarnifsimé J u l . Cap í to l , in Pertinace, Ipfe príeterea 
Cornificiam infarnifsimé dicitur di lexl l íe . 

I n ñ m d u s , a, um. Cofa inexplicable , o de que no fe puede 
hablar por tragicay dolorofa. Yhg. l ib .z , Terent , in Eu~ 
nuc. Infandum facínus. ^ Infandum loco interjeft io-
n í s . V í r g , 1, JEneid, Navibus ( infandum ) amifsis. 
Perdidas { ay que no e¡ para mentarfe \ ) las naves. 

I N F A N S . t í s , fubftantiv. commun. gen. Niño que aun no 
fahe hablar, | f i ^ I I# Cap. 2. G e . 5. Verr. ^ Infans 
cnam, probrutorum animalium , atque ¡píarum avium 
toeUi.l. i i n , Quadrupcdcs iñ ían tes fuos cognofeunt. Et 
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lih.xr, cap.6\. f Infans etiam adjeftivum , Cofa peque-
ña. O v i d . 6 . fa / l . Pedora infantia. ^ Infims , No elo-
queme. C ic . in Bruto. Ipfum Scipionem accepimus non 
¡nfantcm fuifTc. ^ Et pro ftulto, Necio , que no fabe ha
blar. Ex quo Infantior , & Infantifsimus , id eft , l l u l -
t ior , &: ftultiísimus. A u t h . ad Hcrcnn . Ub. i . C í e . ad 
Qutnt. frat. ^ I n fms , pro nefandus , vcl n c £ m s . A c -
cius. Priufquam infans facinus ocul i ve í cun tu r mei . 

Infantia , a?. L a infancia , la primera edad del hombre hafia 
los fiete años, ^ Etiam I n f m t i a dicitur , Qvando uno n» 
puede explicar con palabras aquello qv.e entiende, Cic , 3« 
de srat. (| Infamia pomi . Fruta quando aún efl a como en, 
leche, P i ln . / ¿¿ .15 . cap.zg. Infantia víni , 'apud Macrob . 
Vino que aun no e/la hecho. Saturn. l ib . j . cap.j . 

In fanar la , ae. L a muger fecunda , paridera, ó que efla pre
ñada, Marcial* Hb, 4. E t quod mírer is magis , infanta-
ría non cft» 

I n f i n d l i s , e, p . p . Cofa perteneciente a infantes: u t , Tnfan-
tilía blandimcnta. Ju l f in . bijíor, lib, 17. Infant i l is edu-
c a t í o , -23» 

I N F A R C I O , is , i r é , infaríi , ar tum. Embutir , rellenar.. 
Pl in . Hb.} cap, 14. ^ Infarcire verba. Multiplicar p a 
labras fuperfuas, Cic . de orat, 

* Infar tum, implc rum. T r n u l l . 
Infatigabilis , e. Cofa que no fe canfa. P l i n , lih.ift. cap.j<^. 
I N F A T U O , as, are. Hacer fatuo a otro. Fi t á fatuus, & 

príEpoíicione in , qux cius í igni í icat ioncm auget. Cic* 
pro Placeo N e m í n e m adeb infatuare ,potuit , ut ei n u m -
m u m u lh im crederct, A ninguno pudo hacer tan tonto, 
que le dieffe un quarto. Senec. Infatiiat nos adulat io. 
Embóbanos la adulación. * Infatuatus , a, um. Cofa fofa., 
infpida : ut fal tnfatuatum , Que perdió fu virtud. In fa 
t ú a t e raulieres á'xdcx futir, quas Faunorum ludibriis at-
t inguntur. E t fimllicer Infatuati v i r i , quos v u l g u s j ^ i -
ritu correptvs nominat , qu ídam etiam D o e m o n í a -
eos, • v , 

I N F A V O R A B Í L I S . Indigno de favor. Celfus D . l ib .^j . th. 
6.1, 6, Nec infavórabi l is fententia cft , ut hoc f akcm 
habeat ex paternis 8 a . * Infavorabil i ter . U l p i a n . D , 
lib, ult, tit.z, l , 2, 

Infauftus, a, u m . Cofa infaufta , o defdicbada : u t . Bella i n 
fluí fta, O v i d . 14. Metam, 

Infedores , In fcé lus . Vide Infició, 
In fcdus , nomen ad jc í l ivum compoí l tum ex par t ícula ne

gativa in, fk participio/¿í<f?wj-: ídem figniíícat quod n o n 
fadus : ut, I n f c d u m argentum, Plata no labrada. Fac-
tum eft i l lue, i n fedum ficri non poteft. Plaut. inAuluh 
llix-ofe Aquello , y no puede deshacerfe. * í n f e d u m , quod 
ficri nequit , Lo que no puede hacerfe. Saluft. in jugur i . 
Sed R e x n i h i l jam inifedum Mcte l io c rcdcns , i . e. n l -
hi le í fe putans, quod Metellus effícere non poflet, 

In fe l lx , Infc l ic i te r , Infel iei to , & Infeiicitas. V ide í n f a -
Ux, cum dipthongo. 

* In fend í to r : defenfor. GloíT. Phil* 
I N F E N S U S , a, u m , ab antiquo Infendo , quod ab ínufi-

tato Fendo. E l que efla enojado con otro, ó es fu enemigo» 
Sueton. in Vitellio. N u l l i s raimen infenfior , q u á m ver-
naculis. Con ningunos mas fe enojaba, que con los de cafa» 
* Infcnfus etiam , E l que tiene a otros defeontentos, o ene
migos. C i c . i . Catil. Si me meis civibus tam gravlter i n -
fenfum fufpedumque viderem , & c . Si yo viejfe que te
nia enojados a mis Ciudadanos , y les era fofpechofo Wc* 
* Infcnsé , adverb. Como ayrado , ó enemigo. Taci t , 
l'b, 4. 

Infcnfo , as, are. Enemiflarfe , enojar fe ,Tsc l t , l'b, 1 3. U c 
quafi Infcnfantibus diis exitio rradi crederentur. * I n -
fenfare , pro Infcftare. Idem lib. 6, Adcqulcarc caftris, 
infeníare pabula. Idem iib*t$. Sed palam infenlare Arv-
mcuiam. 
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f i Cato ^ rw/* ^ 9 , Ubl Pyrus ñovcrc coe-
"?;r * nraco irriguo , ubi fuper infcrquc vlclnus pcr-

INFER , apud antíquos legltur pro infra, ficut fuper pro 
fupra. Catc 
perit , praco irrigu" , . 
nvtcet, rum decediro. 

Inferís arum. Sacrificios por los difuntos, Unde Inferías ra-
ccíe. Cic. Virgíl. 

* Tnfernas, atís , omn. gen. Cofa que e/la debajo, Vitruv. 
Infernaría ligna íum , quae ex Apenníni parte , qua in-
ferum mare ípc£lac,ca:duntur, lupernatía édíverfo* In -
fernus, a, um. Cofa profunda, * Infernas, í. E l infierno, 
* Inferné , adverb. Debajo. Plín. * Infernalís, c. Cofa 
¿ei infierno : nt, Infernales furííe. 

INFERO , rs ,erre , íntul i , illatnm. Llevar adentro. Se 
ín aliqnem locura ínferre , Meterfe en algún lugar, I n -
ferre pedem aliqub. Affífr e/^/Í , ó/> a alguna parte, 
Gcllíus. Inferre lepulchro, vel t úmulo , Enterrar el 
muerto. Sueton. Inferre arrria , bellum certamen al i-
cuí , Ponerle guerra. Inferre manus alícuí , Ponerle las 
manosearle bofetadas. Cíe. in Parad. * Inferre ic.Aco-
meter con ímpetu. Lív. / / ¿ . 2 . Adeó concitato ímpetu fe 
íntulcrant, üt &c. Inferre fermonem convivio. C íc^* 
Offic. Introducir platica , o converfacion en el convite. I n 
ferre primen. Culpar, a echar en cara el delito. Cíe. de 
Amici t . *- Inferre fices fceleratas tedís , Poner fuego d 
las cafas. Idem Parad.4., * Inferre jndicium , Poner 
pleyto. Gaius D . l ib . 5 . de inofficiofo tefiament, /.4, * I n 
ferre pecuníam , Pagar, Scsvola in l , de, accefsionib, fiT, 
de diu, ternp. pr^fer, 

l I l a t ío ,n í s , yérbalc. La acción de llevar b pagar , \ J \^ [m, 
in h z . f f . de religiofis cíT fumptibus funerum, Dt- ea an
te m íllatíone Príecor fenfít , c|us lepulturae causa fit, 

* Infertor. Gr. paratbétes, Gloíí. Phil. Strudor. 
*Infértum vlvum , qnod altar! píFertur , auc líbatur. 
INFERUS , a, um. L'> que eftd abajo, * Inferí , orum. 

Manes , di! ínferní. Cicero. * Inferior , ius. Cofa infe
rior. Omnibus rebus inferior. Cic. * Inferiüs, adverb. 
comparar. Mas abajo, Ovid. Perfequar inferiüs. * I n -
fímus , a, um. Lo mas bajo , Ínfimo , y abatido, Infími 
Bomínes , contempti, nulio honore & muñere habicí. 
Terent. Eunuc, 

Infímátes,um , p. p. diéH funt quiex Infima plebe funt. 
Gente ruin, Slcut Summátes,quí maxíms & fumraae 
nobílítatis funt, Plaut. in Sticho, Summates v i r i , atque 
ínfímates. 

Infimo, as, are, Iníimum reddo. Abatir, Apuleí, de dee-
monio Socratis,^ -

INFERVEO , es , ere, five Infervefco , erbuí. Hervir , 
Cato cap.\oo, Horat. i.Serm. Sat,^, * Inferveficlo, is, 
ere. Hacer heriiir, Columel. l i b , \ z, c a p , \ j , 

I N F E S T l V Ü S , a , u m . Cofa fin gracia , fef i ividad , n i 
agrado. Gell. l i b , i . cap,$, * Infeítivítcr , adverb. Idem 
lib. 9. cap.9. 

INFESTUS , a , nm , ab iny & feftum. Mas que enemigo 
en aborrecimiento y daño. Plaut. in Cafina. Tibí íbii ín-
fefta eft plus , quám cuiquam. Mas te aborrece a ñ , y 
te tiene mas enemiga , que d otro ninguno. * Accípitur 
etíam pro eo quí ínfeftatur , & qui alicuí perículo effc 
obnoxíus. Cic. pro Plañe , * Infntx hoftíbus víae. Ca
minos peligrofos, llenos de malhechores y ladrones, Sueton, 
ñf Aug. cap.S. Víde Gell. l ib .9. cap.i 2, * Signa ínfefta 
dícuntur qua: ab hoftíbus irruencíbus Inferusuur. Caef, 
6, hell,Gall, * Loca Infefta lerpencíbus, i , propter ler-
pentes, SaXu&.Jugurth. 125. 

Infefto , as , are. Jnfeftar , moiefiar , hacer d a ñ o , como ene
migo. Plín. l i b . " . cao.z. 

* Infeftumlnarc: M'.re latrocinando infeftare. Antlq. 
Infeftatio , nls, Moleftia , vexacion. * Infefté , adverb. Co

mo enemigo, U v , 6, bell,Punic, * Quám Infeftífsímé 
interrogare. Quintil . Florus l i b , } , cap,19, Infcllius ta 
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transfugas fíevícbar, 

Infibülo , as, ra-e. Atacar con corchetes, d hebillas. Celfus 
l ib . - j . cap.i 5. 

Infícctus , a , um , id eft , non facetus. Cofa defgraciada, 
rufiiea , fin donaire. * ínfiecté, adverb. Sin gracia, n i 
donaire, Et Inficetilsimé. Plín./¿¿7.3 ^. cap.^. 

Infidas , Inficiali-s , Inficiator , víde Inficior. 
INFICIO , Is , ere , infecí , eftum , ex in , & fado . Teñir , 

Lanas coloribus. * Per translatíoncm , Inficionar , cor
romper, C¡c.^ ,Tufc, Sed nos delícíis , orlo , languore, 
defidia animum infecímus.Sencc.c^^.y,^ Confiad M a r -
cian. Infecir nos Confuecudo. * Pocula veneno inf i -
cere. Envenenar la bebida, VitgW, 1, Geoyg, PocvilcX ü 
quando i x v x Infeccre novercae, * Infcdus, a, um. Te
ñido , manchado , envenenado. Non Inquinati , íed i n -
fedi fumus : Scnec, Epifi ,6o, Ns tanto efiamos mancha
dos , quanto inficionados y corrtmpidos, Sueton. in Calig» 

Infedus , us , u i . La t intura, Plín. l ib . 8. cap. 48. * I n -
fedor , is. Tindor . E l tintorero, Plaut. in AuluLfc, 5. 
0.5. Plín, l ib , 20, cap . j , Infeólores lanarum. * Infec-
tor fuecus, E l tinte, Purpurarum gentri infedor i l lc 
fuecus. Plín. l i b , \ i , cap.i?,, 

I N F I C I O R , a r í s , Inficiatus fum, Deponens, Negar, Q lc . 
in Orat, 

Infidas , tantnm accufatlví cafus eft pluralís numerus, 5c 
folüm cum verbo £0 , is , jungirur, & fine ptMspoíkío-
ne : i í t , Hic Infícias iturus eit, Efie negara, Plaut.Cíírc, 

f e z , a.4., 
Infícialís, e , ut Inficialis ftarus, quo negantur objeda, 

guando el reo niega U que fe le hace carge, Clc . in Topic, 
Inficiacor , is. E l que niega lo que le achaca el affor, o acu+ 

fiador, Cic. i*de Orat, * Inhciatio , nis. Negación, Cic,2. 
de Orat, 

* Infidndare, Imp'gncrare, GloíT, líld. 
I N F Í D U S , a , ufii , p, p. Desleal , de quien nadie fe puede 

fiar, Cic. de Amic. * infidel^. Infiel , que no tiene f é , 
que no cumplió la f é prometida , y la quebranto, Cic. 
* Infidelior. Plaut. in Captiv, Infídelíor mihí nc fuas, 
quám ego fum tibí» * ínfidelitas , tis. Infidelidad , def* 
lealtad. Cíe, pro Mi lon , * Infidcliter , adverb. In f ie l 
mente. Cic. ad Erut, 

* Irifidibulum : ¡nítrumentum ruftieum , cui ínfiguntur 
vafa angufti orls, Turneb, 

I N F Í G O , Is , ere , x i , ixum. Clavar , enclavar, Gladiurn 
hoíli ín pedus ihfixit , Cic, ¿¡.Tufe Hn»rcnt Infixi pec-
tore vultus. Ovid. Tengo clavado furofiro en mi pecho, 

* Infilare , pro amiclre , & velare , apud veteres, Hinc 
Infula, Lauremberg. 

Infim.ues , Infimo, as, Infímus , víde Inferus, 
Infindo , ís ,ere , ídl , ífliirtl. Hender : uc , Telluri infín-

dere fulcos , V i rg i l . Eclog,^, 
I N F I N I T U S , a , um. Cofa infinita , fin termino , numerOy 

ni fin. Cic. pro Rofic. * Infinité , adverb. Infinitamen
te , f i n fin , fin cejfar, Cic, in Parad. 

Infinibílís , e, ídem quod infinitus, Apulei. de dogmate 
Platonis, 

Infinito , loco adverbü. Plin, cap. 8. Quidquld ín 
Creta nafeitur infinito prsftare cíeteris eíuficm generis 
alibi genitls. 

Infinitas , tis. Infinidad ^cofa fin fin, Cic r .Off ic , 
Inf-mirlo , nis, Cic, 1. de finih. Infinitío Ipfa , quam apei-

rian vocant : tota ab illo eft: id eft , Infinitas, 
Infínitivus modus ,finealtcríus verbí adminículo poní íb-

let : utapud Virg i l , 4, Aíneid. Mene inecepto defifiere 
v i a a m i Quo in loco fubíntclllgltur, oportet, vel decet. 
Sera acafn decente , que dándome por vencida defifia ds 
la empreffa} * Ponitur etíam frequcntífslmé ínfinitivus 
pro praeteriro imperfedo Indicativ!. Terent./'n Eunuc» 
Invlderc omnes m i h í , pro ¡nvidebant, * Infinívus 

etíam 
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etia& cum infinitivo iungltur clegamer. Corn. Celf. 
Uk . - . cap . i ^ . Sed abunde cft , jubcrc Iplritura conti-
ncre ,ut tumor qu^ntus maximus cíTc po te í l , feollen-
dac.:" Infíiiltivi hioica (une uíkaca olim , nobis inio-
llta : ut pro Arnatvirum eííc , AmaíTcre : pro Expugna-
turum effe , ExpiignaiTcrc. PUiut. Anyh i t . Sclc Igituc 
fumma ví , vlnfque eoruin oppkiuni cxpugnalicn'. 
* Ideo -utcmdlcluu- ínnnltlvus, quia alii uiodi den-
nlunt perfenas & números : hic autem fine mimens CC 
pcrlonrs eft , & habct folum prxfinltum tempus pra-
kns , prsaetlttiaa , & futurum. 

INF1RMUS , a , um.Contr.Firmus. Cofa flaca dehd, 
L f o r t a * . JBtztc sffefb, & vmbus infinHis homo. 
Cic 7 í ' r r Infirmi íaporis vlnum. Vmo Jioxo, y de foco 
«ÍN-. Colum. ^ 4 r ^ » * * In^mior , ius, com-

* ' Hoiaí*-»«Sw*»» 5«*»^*.-Sara paulo mhrmior unus 
Mutoi m i . * Iníii-miísimus homo. Cic. i« Pi/&«. 

T r n's Flaquez-a , debilidad, Cic. feneR, U t 
ením iníirmitas eft pucrorum, ce ícrocitas mvenura exc» 

Infirmicatcm corporis aními virtute fuperavit. Idem 
fro Sylv. * Infirmlcas, pro fexu mulicbrl, Livius l ib , 
54. Patiendumhuic ínfirnaitati quod ceníucritis. 

Infirmo , as, are. Dehilitar , enflaquecer a otro : uc , Infir
mar horaincm morbus , balnei ufus diuturnior. Cell. 
* Infirmare argumenta , & radones alicuius. Cic. de 
divlnat. Refutar } desjarretar los argumentos contrarios, 
* Iníkmatus , a , utn* Enflaquecido , debilitado. Suct. 
m 4ug, Infírmatís faucibus, praeconís voce ad populum 
concionauis cft. * Infkmatio , nís. Confutación de las 
contrarias alegaciones, C\c.\,de invent, Zade leg.Agrar, 
Infirmarlo rcrum judicatarum. * Infirme, adverb.F/^fd! 
/ débilmente, C ic , Epi/L Ub, 1 5. 

* Infifcor, eíl applicari filco regio. Paííerat. Confifcarfe, 
INF I T , verbura dc|fedlvuffl eft, authore Feílo : ídem eíl 

quod Incipit ; ex in 8¿fit. Cemienza, Plaut. Aulul , Infíc 
ibi poílulare plocans ,ejulans. Idem Afinar, Me infíc 
percontarier, ComienKa d preguntarme, Vide Gcll. Ub, 
T9. cap.-j, 

Inficeoi: , non fateor. Fcílus. * Infítcrí, non fateii GloíT. 
Inlitcíitcs , Gr. ariumenoi, 

I N F L A M M O 5. as , are. Encender en llama, Infiammari 
cupidltatc, rabie , futore ,amore , odíis. CIc.^c Amic, 
Abrafarfe en defeos malos, encenderfe en colera, rabia tffc, 
Iiifiammare animum alicuius. Mover grandemente d uno, 
* Inflammatio , nis. Inflamación : uc Inñammationes 
maramarura, quas Gríeci phlegmonas vocant. Inflam-
mationes moveré. Excitar inflamaciones, Celí. Ub, 7, 
cap,19, * Inflammanter , adverb. Ardientemmie, Gell, 
¡ib.10, cap,}, 

1NFLECTO , Is 5 ere, inflexi , exum. Doblar, revolver 
acia, dentro , mover , inclinar, Cic. * Inflexus , partic, 
Cefa- debhgada. * lañcxus , us , Doblegadnra, Inflexio, 
nis. Idem. * Inílcxibills , c , Cefa inflexible, Wm.Epi j} , 
117. InflexiblHs obftitutiü. 

1NFLIGO ; is, ere , xi , i&utn* Bar o facudir golpes, 
golpear d uno. Ex m , & fligo verbo antiquo , quod 
ílernccc íignificabat. Vulnera aücui infilgcre. Herirle, 
Cíe. m Tifón, 

INFLO 5 as; are. Inflar, hinchar foplando. Inflare buceas, 
Hinchar los carrillos, Víottít, Serm, Saíyr, \ , * Inflare 
etiam cft turgefeere , tumere , Enfobervecerfe, Cic. 1. 
de leg. Antipatcr Inflavic vchcmcntiüs. 

Inflado , ni1;, ccnfio inanium corporis fpatiorum é fla-
tuofo fptritü. Jun. 

Inflarus ankmis. Animo fohervio , hinchado , alt ivo. Cic.3. 
Sie igitur ¡nflatüs Sctumcns animus in vitio eft, 

l ^ f l a t i , , 8cinflaldüs, adverb. Cx ía r , z. bell. C iv i l , 
Inflatus, us , £/ f 0 p ¡ ^ ¿ fopladura, * Inflatus dirimís, 

pío aíllatu 6: l i^J^ t ionc . Cic, 1. d i d h i n t t , Tum 
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áliqud IníHnau , Inflatuque divino futura renuntiat. 

I N F L U O , is , ere , infiuxi , xum. Correr el agua , ó cofa 
liquida. Cic. 4.Tvfc. Apud Kypanim fluvium , qui ab 
Europa: parte in Pontum inflüít. Inflncre in áures 
hominum, Introducirje con palabras halagüeñas. Cic. de 
Amic, Quibus blandidis Papyrius nuper inllucbat in 
aures c.oncionis. 

Infiucutia Influxo : ut apud Jul. Firmícuiñ • M f -
/¿c/. Influentia vldorum. * ínílux-o , nis. Influxo , o 
avenida. Macrob. C'cvwwfw/. l ' tb . iz , Antequam rnatc-
lialis ínfluxioln corpas venientes animas ebriaret, 

INFODIO , is , ere , inibdi, oííum. Cavar en la t i e r r a , / 
plantar. Vites Infodere , Vi rg i l . z. Georg, Plantar ce
pas, 

INFOECUNDUS , a , um. Cofa efteril , infecunda, La-
nigeris arboribus folia infcecundá, Piln. Ub,i i , cap,10, 
* l n í ( £ c u n d e , aá\Zíb, Con eflerilidad, Gell. * Infee-
cunditas , tis. Eflerilidad, Columcll. 

INFOELIX , cís , vcl pociüs Infelix abfquc diphthongo, 
omn. gen. Defdichado , infeliz. , defventurado, Cic. 7. 
Ven; * Infoelix. Efteril, Vi rg i l . Ecl . 6. I n f x l i x lolium 
& c , * Infoelicicas, tis , vel Infelicicas fine djpthongo. 
Infelicidad , defventura, Tercnt. in Adelph, Cic . z, de 
finih, * Infoelicitcr,adverb./«/^'2^ y defvtnturadámente^ 
* Infcelicico , as , are , vel fine dípthongo ? í l ac t r d 
u m defdichado y infelix., Plaut. in Cafin, 

* Informaccus , forinarlus paries, qui duabus tabulas cir-
cundads, tanquam In formam ihfercltuv. Pontan, TÍÍ-
pia de tierra, 

INFORMES , e. Cofa disforme , § fin ferrna," Plin, Ub, 7, 
cap, í f , * Infornio , as , are. Formar , ddhforma -d la 
materia, Vi rg i l , l i h , 6 , * Etiam Educar, en feriar , inf~ 
fruir , Cic. pro Archia, Artes quibus stas pucrllis aá 
humanicacem informari iblct. * Animus benc á natura 
informacus. Idem 1. Offlc, Un animo naturalmente inf* 
fruido. 

Informado , nis. La forma que da el artiflee d la cefs : t i 
dibujo de la obra, * ítem per translationem La IUK n,a-
tural de la rax-on para conocer lo bueno y lo mato, Cic« 
1, de nat, deor. Quse cft cnim gens , aut quod genus 
hominum , quod non habeatíinc doctrina ánte accep-
tam animo re! quandam informationcra , line qua nec 
intelligi quicquam , nec difputari pofsit? 

Inforo , as, verbum obfecenum cft, Plaut, m Curcu l .Ml -
quando coraponitur ex in , & foro , as , quod eft, intus 
foro. Horadar , ó barrenar, Plin, l i b . i j , cap,14., Info-
rare lignum, 
Infortiatum : vox barbara , íta Infcriptus tomus fecun-
dus DIgeftorum. Alciat, 

Infortuno , as , infortunatum fado, Gell, 
I N F O R T U N A ! US , a , um. Malaventurado , defventu

rado, Cic , ad Att ic . Uh.z, 
Infortunium, i i , Vefventura , defdicha, Liv , 1, ab Urbe, 

Plauu TereRt. &c., * Infortunitas , tis. Idem GelL Á 
6. c a p , i , Felicitas v i Infortunitas, dolor & volup-
tas, 

Infra , ab antiquo infer. Debajo, Et fine cafa quidem ad-
verbium eft ; adjunftaveró cafu , príepofitio : ut apud 
Tcrent, in Eunuch, Egp re cíle infra omnes Infimos 
puto homines, Senec. cap, 16, de Conf. ad Polyh. Cum 
lupra^ fe nihil , & infra omnla ccrucrcr. Tedas h.s co

jas miraba corno inferiores d el , y el fe tenia por fuperior 
d todas, * Ab infra fít Inferus, a , um : I n f e r i o r In f i -
mus, & lufernus. 

INFRACTUS , a, um. Idem quod fraátüs, ñííi guoa 
njaior vis ex natura prapoílcionis accedat. M w que" 
hrantado de pena,desbaraiado,rot(uC\c,i, Acad.Non mo
do non infraílo animo crat , verum etiam confirmato 

1 & renovaco. * Res inftaaa , id cft, perdlta , affl i^^. 
6c 
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& dcfocr-ira. Vel íc í . Infradas G a l l ' x á Caefare. * I n -
f r i l i - j U gic.'.r ctiam in conci\-.r!a íignlficacionc pro non 
fiado , cótiñrmito , conftantí , & i n v i d o . P ü n . lib.S. 
fap.<o* * Infr-iclio , nis. Quehrantamitnto , ruptura, 
t : í n í i a d j o oí 'sis , vcl cartiiaginis. I r í f rad io an imi . 
Pukianimidad , caimiento de animé, C!c. i.Tv.fc, 

I K F K J E - ' S O , as , are. Enfrenar las hefiias. * É t i am pro 
cohibere , domare , detincre : u t apud P l i n . lib.9, cap, 
z i , Piuribus anchons n a v í g l a í ^ f í o e n a n t . * Iní ioenarc 
ímpetus , Idciv., Refrenar ¡es Ímpetus de las pafsiones, 

* In:1xnatus, a , um , nomen adjedivum. Sin freno : uc 

iHÍr.ciuis , a , üm , 5c í n f r ^ n i s , c. Cofa dsfenfrenada , fin-
freno : uc Eqiir.s inírainis. Lingua ínfraenís»G«I1. ^ife U 
CÚ̂WT 5, Ltngv.a defenfrenada , maLiiciente, 

í n f r i g ü i s , c. Fuerte y recio , que no fe quiebra, Animus 
infragí l is , O v i d . Animo y coraron de diamante. * InFra-
g íb i l i s , c. í d e m . Séneca de vita beata. Infragibilis an i -
ml r."gor 6c p iov idcnt ia . 

I N F R L M O , í s , ere , I n f r c m u i , i r u m . Bramar, V í r g i l . 
¿ib. 10. 

I N F R E N D E O , es, ere , infrendui. Regañar apretando los 
dientes. V h g , //'¿.3. Dcncibus uifrendcns geraitu &ic, 

Infrcnd es, dicunrur pueri fine demibus, quifrendere non 

I N F R i i Q V E N S , ¿ís, o m n . gen. Lugar no frequentado,de-
ferto , ó de peca gente. Infrcquens railes , quís dicatur, 
vide apud G c l l , / / ¿ . 1 6 . c ^ . 4 . Idem , iib. i^.cap, ^,9. 
N o n íum ínfrequens vocum Latinarum , Tengo práfíica 
jr conocimiento de las vuets Latinas, * í n í r equen t i a , as, 
Efía falta de concurrentes a un lugar, o parage. L i v . i . ab 

. Vrbe. Ncc agí quicquatn per ínfrequenciara poccratSe-
íiacus. 

I N F R I C O , as, are, p . c. f r icu i , 5c a v i , atutn. Refregar, 
C o l u m . Iib, 1 z . £ -^ .30 . * Infrlcatus 5a , um. Rf f egado. 
P ü n . l ib.zS, cap,S, * í n f r i d i o , nis. Las friegas. Ceiius 

r - J ' ^ ' ^ ' CaP'1 1''Tunc infridiones ci membroadhiberc. 
I N t R I G O , is , ere , i n fnx i , i d u m . Freir, P l in . ¿ib, zo, 

cap. 13. . 
I N F R í N G O , is, ere. infregí , a d u m . Quebrantar, hacer 

pedazios. P l i n . Cajíar . / .5 . bell. civil. Uc pr ímus excur 

I 
faenes, docneique moaonjui iyi 
re pro ímpíngere díxit Tcrcnt. m Adelph, PAÍS quin-
geruos coiapi;os infcegit mihi , Mas de quinientas bofe
tadas me cafeó, Hinc he ínfradus , quod idem fígnííi-
carquod fraélus, vel valdefradus. Vláefuprá. 

I N F R I O , as, are. Fo!vorix.ar,o echar polvos foht e alguna co
fa . CAIO dereruft. cap.-y 9. Eos melle uuglto , papavere 
Jiifnato. Colum. IJh.y, cap.5, Superfuioque aceto , vel 
aíris «rugine infriata. 

flnfrpns , dis: fine fronde. Ovid. Et Infrons , t!s, fine 
fronte. 

* ínfrontaté : impudenter. Salmas. 
Ina-uduorus, a,um. Cofa que no da fruto , infruííurfa : ut, 

cultura infruduoF. COUUTU/.'¿.i 1. cap. i , Inftuduofig 
preces. Plin, £/>//?. 176. 

ípfcunltus, apud Scnccam//&.3.ííe beneflcptrn pro fto't-
dó^lk iníípientc. In eadem fignifícaup^e 7}Í Ecclefiafiico 
^ . 2 3 . -u, 6, Anima: irreverenti Se Infrunitae nc tradas 

^me, Et cap,} 1. 23. Vigilia , cholera , & tortura viro 
mfrunito. Vide Frunitus fo$ Fruor, 

I N F U C O , as, are, p. p. Afeitar , folapar tapar con apa
riencia de bien. Cíe. de orat, lufucata vicia noTcuntur, 
Conocenfe los vicios con apariencias de virtud, 

Infudibulum. Vide Infundibulum, 
I N F U L A , x, ab InfiUre , amicire. 17« H/ion ancho a modo 

de diadema , dtl qual pendían de u n a / otra parte otras 

I N 3 6 7 
c intas .Teñus: Infulas fícerdotutn filamcntum voca-
banc. A l a lev.bunt Infulas fílamcnt.l alba eíTe , quibuf 
templa ornabancur. N imc , Las mitras de ¡os Obifpoíl 
* InfLdatus, a, um , Adornado con ejte trage, InfuLitus 
lud ibr i i caula, Suet. in Calig. cap 27 

I N F U L C I O , is, i ré , u lb , u I tum. Aferer ^ o r y / ^ r x j ; ut I n -
fulcire cibum , apud Sucton. inTiber. cap, 53. Sencc. 
Epifi, 115. N o n defir.lt ómnibus locls hoc verbum I n -
fulcire. 

Infulgcns , tis , p a r c í c p . fine verbo. Cofa refplandeciente, 
Catu l . Argón, 

I N F U M O , as, are. Curar algo al humero. Unde carnes 111-
fumatae dicuntur , quae fumo funt íiccatcT. P l i n . lib,2.S, 
cap.9. * Infamare , pro deprimere. Laurcraberg. ex. 
Apu le io . 

Infumibulum , i . Spiraculum per quod fumus exit, E l cam 
Jíon de la chimenea. 

I N F U N D O , is, ere , i n f u d i , u fum. Verter , ó echar cof* 
liquida en otra cofa, CokuncL l ih.é , f<í;-.4. Spicas u : p i 
el , vel a l l i i c u m vino conteras, & innaubus infundan. 
C í e . 1 i.Philipp, Sororls filioinfudit venenum, n o n d c -
d i t . * Infufus , a, um , Infundido. Ovwü. Iib;4, deg. 5, 
U t v ig i l InfulaPailadc flamma ío lc t . Tobe revivido, co
mo la ¡¡ama medio muerta quando ¡e echan aceyte. * I n f u -
fio, nis , & Infufus , us. Ffla infufion , o derramo. Pan , 
lib.z^.. cap.6, £5" ¡ib.10. cap. 21. 

Infundibulum , 11. Embudo para licores , ó la tolva del mo~ 
lino. C i t o . P l i n . ¡ ib , ! , cap-i-1* 

I n f u f o r i u m , 11. Apud vet. In terp . La t ín , vafeulum quo 
oleum lycno affunditur. V e t . D i d . Infufor ium , vas í i i 
quo eíl oleum , quodponi tur i n lucernis , L a aceytera. 
I t em In fu lo r ium dicitur , per quod projideur ablutio 
calicis, 

In fumibu lum , i , Fa la del horno. P l i n . 11b. 24. cap. 1 y , 
E t i am, E l horniüo con que fe toma el tabaco de humo. Sa* 
las. Ego pot iüs dicerern In fumibu lum, 

I N F U S C O , as, are. Dar de color negro a una cofa, C o -
l u m . / / ¿ . 7 . c^/-. 3. Infufcata vellera , Lgnás tenidas de 
negro, P l i n . w , 9 , cAp,if>., Infuícata aqua , Agua tur
bia puerca, * Infufcari barbarle , t r ans ía t e . , Cín-cw-f 
pérfe con la barbarie. Cic, de d a r . Orat, 

Infucus , i . Color ba^o , o pardo. C ü l u m . ¡ ib.9, cap.i , 
* l u f u f o , as, fufo i nvo lvo . Cath. Hilar, 
Ingelabilis , c ,Lo que no fe y el a. Ge l l . l ib. i-j . cap, 9, Cur 

fluviorum & fontium aqüae gelií durent i í r , marc o m -
ne Ingclabile í i t . Q u í d a m exemplaria habene incon-
ge¡ahile. 

I N G E M I N O , as, are. Repetir ^redoblar, V " r g . 1, Geerg, 
Tum liquidas corvi preífo ter gutture voces,auteuatec 
Ingemínant: , Entonces hs cuervos eflrechando elcueüo re* 
piten tres ó quatro veces fz(s graznidos. 

1 N G E M O , is, ere , tnui , i t um , p. c. vel Ingcmifco , 
feis. Gemir. Habet aliquando poíl: fe accuTarivum. 
V i r g . m Daphnide. Daphni s tuum Poenos etiam ¡ng<H 
muilfe leones Incer'rum : 0 Daphne ! aun los leones del 
Africa lloraron tu muerte. C i c z . Tufe, Quera vidic ne-
mo l i l i ingemis fecncem malo, 

I N G E N E R O , as, we. Engendrar. Clc.-í . Offic Eadem na
tura Ingenerat homini i n primis praxipuum quendain 
amorem In eos qui procreati funt. Idem í/e Agrar, 
Ingenerantur hominibus mores á ftirpe generis, A los 
hombres ¡es vienen de cafa las coftmnbres de fus ante-
paffados. 

I N G E N I C U L O , as, &Ingen icu lo r , aris. Arrodillarfe , ¿ 
hincar ¡as rodillas. Lampr id . in Heliogah. ^ 

Ing; niculus: prociduus in genua fuá. Arrodillado. * I tem 
Signum in Coe'o, quod Graeco vocabulo Engonafm no-
m i n m t . F i rmic . Iib.6, H i c eft Hercules ( ut Higinus 
docec) qul dexuo genu nixus, fíniñropcdc capitisdra-

http://defir.lt
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conls dcr.tcram partcm opprimave conatur. 

I N G E N I U M , hu : a gígnendo. E l natural que cada uno 
tune, Pbut. Afinar, in fine. Nemo eft Ingenio tam du
ro , quni fiBi bcnefaciat, 29ti^n^ " * ná^irAl tmn du
ro , / o-«e/, aÍM noyé ¿ í -a foVi» i mifmo, Sic, Eíie inge
nio Icn! , vcl Immhl "púdico , vcl impúdico Stc. Sj»* 
^ blando, 6 afprro V e * Etiam , S í ingemo po
tencia niAUrtiim* del bondnre, con que dlfctirnend* tlcar.-
*a lo . u e f i e n f rma con la ra**n. C ^ ' d e ^ ' r 
eenia^ pro Sa lpns, GVe libris. Scnec. cap.9, de Tranq. 

or'ufn Ingcn orum opera. j ^ n í o r t f O l monumenca, 
Qu mil i Ldampro Scílptoribm, Vcl cms^Emu.enua 

1U^. . ,„„ t l jpn t * Pro animo, íivc fronte, trema in oceulto latent. 1 lY - , ., • 9R . • 
Idem i n M o f i t l U f c 3- ^ ^ Nos inSe"10 hllan' & leP1-
dé accIpícE , reí»¿/ri ro/tro alegre , y con aga-

fajo» * . r i . . . A 
jnSTenloíns , a , um. Perfona, ingemofa , de agudo mgentv. 

Cíe. pro Chient. Homo imprimís ingcnloíus , eft in d i -
cendo excrcitatus.Idcm pro Rofclo. Quo quiíque & in-
genioíior & folertlor , hoc docet ¡racundiüs. *Ingc-
niofus ager. Tierra buena para dar f ruto . Ovid. 4 . Fafi, 
A d fegetes ingenioíus ager. * Ingenióse, adverb. I n -
geniofamente. Cíe, Velleius, Homo ingenioíilsimcne-
quam Curio. 

ingens , tls. Cofa muy grande en f u genero. Plus eft Ingens, 
quára niagnüs. * Ingens aiiiihus : Fortis, magnus , &c 
conílans. Horat. 2. Strm. Ingens virtus arque anl-

; mus. 
tNGENUUS,a,um. E l que es hijo de padres libres , f d e le

gitimo matrimonio, y hidalgo. * Artes íive dlícIpliníE in
genua: , Las Artes liberales, Ovid. i . Tr i f t . Eteg. 8. I n 
genua facics , qux & liberalis dlcitur , Cara de hvmhre 

- de bien. Plaut. m Pcenul. Facics quldcm pol inge
nua eft. 

íngenui tas , tls. Nobleza , hidalguía. Cíe. Variis in locis, 
Ingenué , adverb. Ingenuamente , fincera y franca'-
mente. Cíe. ad Metellum. Aperté, aeque ingenué con-
fitebar, 

íngcnuatns : íngenuís moríbus dotatus. Acaballerado* 
Plaut, in Mi l i t e , 

. Í N G E R O , í s , ere, Ingrcfsi, cftum , Meter , t i rar , echar, 
Plaut, in Ffeud. Tu qui in urnam habes, acpam ingere, 
T« que tienes el cántaro , échale el agua. * Ingcrere laxa, 
tela. Liv.z. be 11, Punic. Tirar piedras, dardos. Ingcrere 
cibum s vel potloncm argroto. Ceif. Darle , ó meterle 
por fuerza al enfermo la comida , o bebida. Convida In
gcrere alicuí, Horat, I . Serm. Satyr. 3, Decirle a un» 
«probrios. Mala multa In allquem sngerere. Plaut. i n 
Bacchid, Echarle muchas maldiciones, LIgna Ingcrere fo
co , Echar leña al fuego. Tibul . E leg , i , Semen folo i n -
gercie, Colum, l i b , i . cap,10, Sembrar, Ofculum inge-' 
rere allcul. Befarle. Sueton, de ciar, Grammat, 

Ingcflus, a, um. Cofa metida por fuerza. Tacít . l i h . i . No-
men patris patria Tiberius á populo fa^pius ingeftum 
repudiavit, No qu'fo Tiberio admitir el titulo de padre de 
la patria, que muchas veces le daba el pueblo. Ingcfta hu
mo contumulari allquem, Echarle tierra a l cadáver , / 
enterrarle. 

IngeftabMis , c. Cofa que por mole/ta no fe puede tolerar , co
mo una gran carga, Plin. H b , j , cap.6, Ingeftabile onus 
crurum & inguinum Icvis tumor , Una leve hincharon 
Ue las rodillas y de las ingles , es una carga que ne fe pue
de l lfvar, 

I N G l G N o , ;s,erc, íngenui, ingenitum , Engendrar, Co-
rnun.car alguna propriedad en la generación. C i c . i . f i n i h , 
^ t , ^ n ^ l U V A cu?'^'lUtcm W¿6nüjll hominl veri inve-
. -j ^ 1 " 1 ^ ^ , \.\m,Cf!/a connatural de nacirmen-

' 1 i n ^ n ^ m U i u s . Ovid. nvbkza de cajia. 
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* Etiam , No engendrado : ut, Dcus Pater ingcnltus. 

Ingitas , tis: quafi Btldígítas, Necefsidad,pobre%.a.y\x\xu ,„ 
Pccnid. Profeso ad ingitatem lenoncm redegit. 

INGLOMERO , as , are. Envdver , amontonar. Star. 1. 
Thebaid. Plurimus Aufter Inglomcrac noftem , cene-
brola volumina corquer. 

Ingiorius, a, um. E l que no tiene reputación ni honra. Cíe. 
i , de legib, Mlfcri qui luiit inglorii. 

Ingluvies, ei, f. g. ex in , & guia, quafi ¡nguluvles. Glo
tonería, Tcrcnt. in Éunuc. Eriam, E l buche de las ave!, 
Colum. Hb.S. cap. 5.Etiam, E l guarguero , b garganta, 
Apulei. Rcñis ad ingluvlem aftritla. Fuejia la fuga a la 
garganta, 

* Ingraminat ager : In gvamen Irrumplt, Fcftus , Ohberhef-
cere dixit: Obherbefcere, herham increfeere* 

* Ingrandefco, is, ere, dui. Ir creciendo,y agrandarfe.Co" 
i u m . Hb.i i.cap.-^. Locls aprícís licet porrum, íi jam ia-
grandult, transferre. 

* Ingratia : n®n gratia , ingratitudo. Tertul. 
INGRA.TUS , a , um. Crfa defagradable , no gufíofa : ut 

Onus ingratum. Ovid. Ingrata orado , Catull, Ingrati 
fiiporis cafeus. Coium. * Ingratus Item , E l ingrato, 9 
defagradecido del beneficio. Sueton. in Nerón, cap, 3 2, i n 
gratos libertos-revocavk m fervitutem.:* Ingratus, in-
vicus , coací us. E l que hace algo por fuerza , y contra fie, 
gufto, Terent. tn Eunuc, 

* Ingradfictis, pro ingrato , 6<c immemore beneficil, E l 
ingrato,C\c.y\-o Sexdo. O ingratifici A r g i v i ! *Ingraté , 
adverb. Def agradecidamente, 

Ingratis, adverbium, Contra la voluntad propria , forzada* 
-mente, d e . pro <guint. * Ingradis , loco adverbii poíí-
tum , pro Ingratis : ut , Ingratiis tuis, íd éft , prster 
gradam tuam : quaíl dicas, non eft quod tibí gracias 
agam, Plaut, in Mercat. & in Cafin.&c. * Ingratitudo, 
Latinum non eft : cjus loco dicitur , oblivio beneficiia 
Ingratitud. 

I N G R A T O , as, p. c. are. Agravar. Vi rg . Uh. T I , * I n -
gr ave fe o, cis, ere. Hacer fe pe fado , / m o lefio. Agravarfe* 
Cíe. defenett. V ad Brut. Ingraveícit In Síes malum,£¿ 
mal fe agrava cada di a mas. Ingravdcens íEtas. Edad 
canfada. Cíe. Ingraveícit annona , Se encarece el trigo,y 
los bafiimentos. Cxfar. 

INGREDIOR, eris , ingrcíTus fum, ivgrcd ' . Entrar en Im* 
gar, Etiam, Andar por lug¿tr. Y ¡ r p l . 1, Georg, l i ^ t c -
di Confulatum, Entrar en la dignidad de Confuí, l̂xx-
grcdl veftigia alicuíus. Livius, Seguir los pdffos, o e.x€m-
plos de otro, ^ Ingrcfsio,nis. Entrada. Cic. ^IngrcíTus 
us. Andadura. Cic. i . d e n a t , deór, Ingrcííus , Curfus 
aecubatio , incllnatlo , fefslo, * Ingreffus h c m , L a eal 
irada, ó principio de alguna cofa. Quintil, lib.y., cap,^, 

I N G R U O , is, ere , ingrui, á gruibus. A f a l t a r , acometer 
con ímpetu, i K g r u i t hiems , frigus , Imbcr, metus,mor-
bus, pcrleuium , vis, fatum, Vienen , acere arfe , entran 
eft as cofas adverfas, 

* Ingrufia , fícus veneno infefta: ab in , & arufnm íd eft 
gioíTus.Chiffl. g n^ idc i t , 

I N G U E N , Inis. La ingle ', In plural! Ingulna, um. Pafslm 
abScriptoribus Ingulna accipiuntur pro Ipfis puden-
distam foeminarum , quám virofum. * Ingucn , pro 
inguinum tumore , qui bubón Grsscé dlclcu'r , E l Incor-. 
dio. Celfus //^.3. cap,y, 

# íngulnalis. Hadrian. Jim. in Nomsnclat, Aíler Attlcus, 
annellus fíes. 

Inguinaria,^. Herba eft frequens In vopribus narccns,qii« 
& After Am'cus dicitur. Inguinaria Inde appcllatur, 
qubd iilgiíinis dolores fedet, Plin, / / ¿ . 2 6 . cap.?, 

I N G U R G I T O , as, are. Comer , o beber con anfiay dema* 
'iU -.tragar hafta rehentar. Plaut. in Curen!. 

Ingurgitare fe mfiaglda , Ane¿a>fe en maldades, Cic, h* 
Flfom 
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ve fe ¿ phi lofophiam. Gell. Uh^.cAp, 

I N G U S T A B I L I S , e. Lo que m es de buen gu/io , b no fabe 
r. 106. 

16. Emhcbcrfe en 
Í Ü S T A B I L I S V 

T a ! j Í [ u m . C o f l no ¿tifiada. H o r a t . 2. 5 « « » . ^ « . 
/ « ^ / / ^ á tnihi porrexit tita rhomb't: i d eft qu£B aneé nun-

InhabUteV^' iñ^ahil , «o mpropofito, Colum. W&« 

I N H A B I T O , as, ^xc. Habitar , morar. L i v . 4 . bell. Pun, 

tjerratrmirahit*hle,s. Cic , i . ^c nat.deor. Inhabicator, 
iS) E l habitador. U l p l a n . D . iib.c,, tir. 3. / .5 . 

I N H ^ R E O , es, ere , hiEÍí, híeí i im. Efiar pegado. Inhae-
rerc vo lupcaábus . C ic . 1. di finib. Efiar afido a -fus 
gufios. 

í a h x r c b a c oculis memoria imaginis. P í in . /» Epl/t. Trahla 
delante de los ojos fu viva reprefentacion. Inha;rerc vef-
t igi is alicuius. Coluraci . Seguir fus pifadas , o imi
tarle, r > 

* InhibíE , aves adverfe , qus inhibent. Cerda. 
I N H I B E O , es, ere , m hibui , ib i tum ex in , & babeo. 

Impedir no pajfe adelante lo cornenx.ado. V i r g i l . lib. 2, 
Vos cela inhíbete La t in i , 0 vofotros los Latinos , retirad 
las armas y no profg.tis la guerra. Inhibere iraperium. 
Atarle al que manda las manos , y quitarle el mando, L i v . 
l ib , i , bell, Macecl. * Inhibere remos mea tphor icé eft in 
re al íqua coepta fubíiftere , & uicerius non progredi . 
C ^ i i n t l i , lib. 1 z. in pt<ef,Sufpenderfe en la continuación de 
la obra. Inhibere a lvum , i d eft ííftere , Detener los cur-
fos. P l i n . lib.19, cap,i%, 

^ I n h í b i , pro i n i b i . 
I n h i b i t o r , exactor , quafi Inhibcns lites ín te r eos. Cath . 
• J N H I O , as, are. L u p o m m proprium ef t , qui aperto 

ore , línguaque1 exeréa cibum appecere dicunenr , Jbrir 
mucho la boca como un lobo. Per cranslationem tamen, 
Defear vehementemente alguna cofa , / poner todas fus 
fuerzas para lograrla. Conftruitur cum dativo , vel ac-
cuGitivo. Tac i t , Paritcr hortus inhians. A p u l . / ^ , n , 
Hls rof i s inhians acceís i . P i a u t . / « Stich, N a m i l l i c h o 
m o tnana ha;redlcatem inhiat , quafi efuriens lupus.Cum 
prazpoficione & aecufativo. Lucret . / / ¿ . u P a f c i t amore 
áv idos inhians In te Dea vifus. * I n h i a t i o , nis , magna 
a v í d l t a s : Anfia , ¿ defeo grande, J u l . Cap i to l in . in Ga~ 
Heno, ,? 

I N H O N E S T U S , a, um. Cofa deshonefia, torpe J e a . y v i l , 
Tcrent , in E^unuch. Inhoiaeftiísima cupidlcas. C ic . Ape-
tito deshoneflifslmo. f Inhoneftas , tis , Torpena^deshonef-
tidad. T e r t u l l . contra Jud^os-.Et omni Inhoncftate prof-
tratus. Envilecido y abatido con todo genero de deshonefit-
dades. * Inhoneftamencum , dehoneftamentum , dede-
cus , Deshonra. Apu le í . inJpolog, ^ I nhonef t é , adverb, 
Deshonefia'yfeamente. Tcrenr . in Andr. C ic . ad Attic, 

Inhoncf to , as, are. Echar a perder lo bien hecho. O v i d . 4 . 
Trifi. Eleg.8. N e cadat , & multas palmas inhoneftet 
adeptas. 

I N H O N O R A T U S , a, urn . E l que no tiene honra , defpre-
dado. C i c , ^.Tufc. L i v . Inhonorat i rs imi . * I n h o n o -
rus, a, um. Cofa bajay fin honra. Facics Inhonora. Cara, 
de hombre ordinario. Silius Hb, 10. Inhonora fepulchra, 
honore carentia. Interpres Perfil Sat.6. 

I N H O R R E O , es, ere , Inhorru i . V e l Inhorrefco , Is. He~ 
riíarfe , y efpelux.arfe los cabellos de frió , pavor , o efpan-
to, L i v . Hb.Z. ab Urbe, P l i n . 1 0 . cap. 4 1 . Inhorref-
cunc aves edito ovo , Heriz.anfe las aves al poner los 
huevos, 

I X H O S P Í T U S , a, u m . Lugar defierto, folo, que por fu af-
pere.aa no admite hofpedage, I n h o í p i t a lictora Pont i , 
O v i d . * I n hofpltalis, e. ^ « no recibí huefpedes,» ios tra-
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ta rnal V\\n.Ub.6. in inhor ItaIIs k ú u s , * I n . 

4! 7-;^. ' ' " ****** A t a m i e n t o , C i c , 

* Inhuber tennis & exíudus, Gell. 20. cap 0 ¿ 
t m mhuberes , * * * * * * ^ a s M J M * > Z J m * & lentas. 

I N H U M A N U S , a , um. Cofa inhumana , cruel. Cic . 4 , 
Ven-. Inhumanus homo. Et Homo Inhumanirsimus' 
apud Tcrent . in Fhonn. * I n h u m a n é , adverb. Inhuma
namente, C ic .3 . Offic, * Inhumanlrer , adverb. eiufdem 
fignificationis. Cic . ad ^ . f r . * Inhumanitas, t is . Inhu^. 
manidad , crueldad. C í e . ^. Philipp, 

I N H U M O , as, are Enterrar , cubrir con tierra. P l i n . Ufa 
17. Inhumatus , a, um, Cofa no enterrada. C ic .4 . T u f a 
DIogenes jufsit fe projici inhumatum. 

I n i b i , adverblura ex in, & ibi: quafi intus Ibi , ve l In e6 
ípfo loco. AHI mifmo, allí en el mlfmo lugar. Plaut. Nos1 
domum properamus: vos Inibi adefte. * Ponitur pro 
Sic, apud Pacuvium. Profccto aut in ib i eft , aut j am 
potiuntur frugum. 

* Iñ igo , is, ere, p . c. Verbum rufticorum , qui dicebant,1 
Inigcre pecudes , ut contr i exigere , cüm é ftabulis 
educebant. Varro lib,A., de L . L . 

I N J I C I O , Is, ere, Injeci , c f t um. Echar algo adentro, Te~ 
rent. in Andr. Q u x fe In ígnem iniiecre v p l u i t , p r o l i H 
b u l , L a quité de que fe arrojajfe al fuego, * ín j icere ma-* 
ñ u s , eft manibus apprehendere , & tanquam rem fuaiu 
fibi vindicare , Tomar alguna cofa como fuya propria.JJn^ 
de Manus injeftio dici tur vend ica t ío reí nobis debitar^ 
nulla jndicum authoricate expeclata. * Injicere metunV 
a l ico i . Poner miedo. Plaut. Injicere alícuí ca.tenasyEchar^ 
le prifiones., Dcus mih l hanc mentem Injecit > Dios me 
infplrb efle penfamiento, Religionem alícuí injicere , Me~i 
terle en efcrupulo, Injicere manurn a l icui . Plaut, in AU-J 
luí. Detener a uno para hablarle , ó faludarle. ^Injedus^, 
us. L a acción de echar , echadura. P l i n . //¿.8. cap,16, 

I n j c d l o , nis. Idem q u o d l n j e í t u s . Manus injcdlío , E l de-i 
recho que uno tiene fobre alguna cofa, fuya. Q u i n t i l . Patrt 
ín fil¡um , patrono in l íbertuip manus in]e¿tio íic , E l 
padre tenga dominio fohre fu hijo , el patrón fohre el liberto, 
VIde Paul,/, penult.ff. de fervls export. Senec.'i. de tranq* 
vita, Habebant ergo fecutji vera bona , In quíe non eft 
manus ¡njeótío, Tenían confgo aquellos verdaderos bienes 
fobre que la fortuna no tenia derecho, * ín jec lo , as , are 
frequentativ. Stat. 9« Theh, 

I N I M I C U S , c i . E l enemigo. Cic , 5. de finib. * InunIc«Sr' 
a, um, Cofaenemlga, dañvfa 5 ut Iníraicus anlmus. C í e 
P l i n , l lb . i 1. cap. ¿ 3, Inimica; ocul ís vomi t íones , m á x i 
me autem dentibus. * ín lmíc i t l a ,2e. Enemlfiad, C í c . 4 , 
Tufe. 

I n i m l c o , as, are , Enemiftar a otros. Hora t . 4 . Carm. Ods 
ult. N o n ira qua3 procudit enieis , Et miferas inímlcac 
urbes. * In imicor , aris, Enagenarfe, enemlfiarfe. C í e . de 
petltlon. Confulat.* In imicc , & In imlc l tc r , antiq. Coma 
enemigo.Cid. Phlllpp, Non ius . 

Inlmitabi l is , e. Lo que no fe puede imitar, Q u i n t . Opera 
quíedam nobis ínirai tabiUa, 

* I n i n d é , adverb. Ex eo loco. De aquel lugar, LIvius. I t a 
exercitu Ininde domos abduft i . 

* Tninventibilla : quas Invenlri non poíTunt. T e r t u l l . 
I N I Q V O , as, are. Verbum antiquitate ob íb le tum , quo^ 

ufus eft Laberlus poeta anriquus : yEquum aniraum í n -
d'gnantl íniquac contumelia. Apud Non ium, id eft,aba-
l i e i u t , 

Iniquus, a, um, ab in , & xquus. Cofa defigual , no llana, 
Unde Iniquus locus dicitur , qui squalis non eft. L í -
vius 2. ab Urbe, * Per translationem Veto, Iniquo, in-
jufio , malo,perverfo. C í e . Tufe. ffT pro P lanc .Homú 
na tu r¿ afper , atque ómnibus Iniquus. * Pondus Iní-

. quilma 
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quum , Fefe grande, VIrg. i.Georg, Mente Iníqua ferré 
aliquíd , Sufrirlo de malagana. Spatlls exclufus Iniquis. 
VIrg .4. Georg, Haviendo falide de eflos aprietos, Sidus Inl-
quum , Signo , ó ctnflilacion maligna, 

Inlquitas, tls. Iniquidad , malicia , inju/iieia, Plin. l 'b, i 2. 
cap. 19. *In:qukas loci, Defgualdad del terreno, Liv.7» 
ah Urbe. Si ab eo coníllío ¡nlqukate loci decerrentur. 
* Inlqukas temporís , Anguflia. eflrechex., o malicia^ del 
tiempo, U v ^ . h e l l . Maced. * Inlqué, adv. Iniqua, ó tn-
juflamenté. Cíe. ad Brur, 

Inlráfcentla ) z , Apaahilidad de genio , del que no fe enoja, 
GríEC. aorgesla, . . . 

Inklum . t i i . Principio : ut Ittkítitti oratioms. Quintihan. 
^ . 4 . cap, i , * Ab mido , Defde el pnnapto * Imt.a, 
orum ,pro natalibus. Velleius. Natus obfcunlsim.s 
initiis De bajlfsimo nacimiento. Idem. Ñeque fratns 
ínítíis i ñeque fox rcfpondlc cenfuetudini. N i corref-
pondlo ¿í las obligaciones y nobleza de f u hermano . n i a 
f u coflumbre. * Initia Item dicebantur Ccrerís lacra, 
qu2E'& myfieña GríEco nomine appellantur. Varro % M 
re ruft. Alio nomine Inítiatlones nuncupantur , quíe 
(ut aít Tertullianus) femper arcent prophanos , & ar-
bltris carent. I tem, Bacchl facra, Initia fimiliter d i -
cebantur , tefte Livlo IÍ\K<), dec,^, 

Initlo , as, are. Sacris imbuo, inauguro. Gr. myo. Orde
nar , e conferir Orden facro, Unde ínl t ia tus , facris im-
butus , E l Ordenado in facris, * Initior, aris , deponens, 
cft inchoarc , & aufpican. Dar principio , principiar, 
FIrmicus : Ver initiatur , quum primum Arietis par
tera Sol fuerit ingrelTus. 

Initialis , c. Cofa perteneciente a principio , ó cofa principal'. 
ut Initialcs litera , qux alio nomine Uncíales dlcun-
tur, 

* luitiamenta , orum. Religlonls prima dogmata. Scncc. 
Eplfl,<)\, 

* Ini t ia , arum. Amidus, ílve UgulíS , quas anneduntur 
ante pedus. Chlffl. Faxas para abrigar y ceñir el pe
cho, 

Iniro , as , vídeo Ineo , //. 
I N jUCUN DU S , a , um. Cefa defagradahk , no guflo-

j a , Minimc nobis injucundus labor. Cic. 1. de finth, 
* Injucundé , adverb. Difguftadamence, Idem ad Attlc, 
Mb,íi, * Injucundltas , tis. Difgufio , b defagrado, Gic, 
1» de nat. dior, Ne quid haba it injucundítatis orado. 

Illjudicatus , a , um. Cofa no juagada, ó fin juzgar, Quin-
t i \ hm, l i b . i o , cap. i , Id quoniam ad praeícntem mate
rí a m nihil pertinet, injudlcatum relinquo. Gell. ¡ib, 
I 3. cap.z?,. 

ínjuges , hoílíís dicebantur quas nunquam domita , aut 
íugo fubditse fuerant. Feftus, & Macroblus. 

I N ]UNGO , i s , ere, injunxí, undum. Impono, man
do, prxcipio. Encargar , mandar, Liv . 5. ab Urbe, 
«¡' Etiam , Cargar , o añadir mas pefe, Columell. ¡ib, 7, 
Interdum & pondus aliquod injungitur (bobus) ut ma-
jorenlíu l^boris cxploretur patieutia. ^ Injungere dc-
trimentum Reípublicas, Caufay detrimento a la Repú
blica, Brut. ad Cicerón.13. Epifí. ^ Injungere íervitu-
tem, In fervitutem redigere. Liv .3 . ab Urbe. ^ Ih |un-
gitur tíbl neccíVuasSenec. Te /e//«me en prlfion. Injun
gere verba , pro jungere, & componere , Quintil . I n -

' jundae víneae moenibus. Liv. Viñas pegadas d las mura
llas, Injundus muro agger. Idem. 

Iiquratus, a , um. No juramentado , que no juro . Cíe. pro 
Ceclnna, 

I N J U R I A . , Inde d Ida qubd non jure fíat. Agravi$1 
[njujiida , Injuria, Omne enim quod non jure tít , In
juria dicitur , íive verbis, five re. Ulpian. l*\*Jf, de i n -
juni t^ v fanu l ihdL ^ injuv;á aliquando adverbii loco 

umitur, proInji^eri^} Sm r a x m . C i c m Cat'üin, Bgo 

I N 
tibí Injuria fufpedus fum. Sin rato* me tienes por f 0 j i 
fechofo, Plaut.m Milit» Ansant te omnes mulicres , ñe
que injuria , qui fis tam pulcher. 

Injurlofus , a , um , qui injuriam infert. E l que hace inju
r ia . C\c.\,Gffic. \ .de legib, Injuriofa vki \ ,Vida llena 
de maldades , y que d otros hace daños y agravios, ^ In 
jurióse , adverb. Injuricfamenté, Cic. Columell. ^ I n 
jurié , Idem quod injurióse Nonius. f Injurius, a, um. 
Idem quod Injurlofus. Plaut. In Auluh 

Injuílus , a , um. A quien no fe le ha mandado , n i tiene or
den para ello. Horat. i.Serm, Sa t . i , 

Omnibus hoc vit ium efl cantoribus Inter amlcos) 
Ut nunquam Inducant animum cantare rogath 
Injufsl nunquam defflxnt. 

Todos los canteres tienen efle vicio , que quando les ruegan 
que canten , no quieren : pero quando f in mandarfelo lo 
hacen por fu guflo , no faben dexarlo, Vi rg i i . i .Gccr^, At* 
que InjuíTa virefeunt Gramina. La hierba fale de juyo ,7 

f i n cultivo alguno. <f Etiam , Lo que fe hace fin mandar
lo. Idem , E c l , 6 . Non InjuíTa cano , No canto lo que m 
fe me ha mandado, 

Injuílus , a, um. Cofa injufla, Plaut. f Injuílé , Jnjufia-
mente. Cíe. pro Flaco, * ínjuíiitia, x , Injufiicia, injuria* 
Tcrcnt. in Adelph, Gell. l i b . i , cap,6, 

* I n l c x , inlégis, p. p. Significat , qui Icgl non parer, 
Gr. ammos. Exlcx. lülex , correpta fequend íyiiaba, 
fígnifícat Indudorem , ab InUclendo. Feftus, Plauu m 
¿f in , Efca eft meretrix , iedusinlex ; al;ás inlix. 

^Iniices ,um : canales , in quos aqua confluir in viisla^ 
pide ftratis, ab eliclcndo d i d l . , 

* InlícíatOr , emptor. 
* Inlicúmi, cura populus ad conclonem ellckur. Varro 

5. de L , Lat , 
* Inliterara, pax litcrls non comprehenfa. 
* In ludia , I Huilones. Tcrtuil . 
* Inluna , & Inlunis nox, id cft , ob feúra. A pul, l i h , 9 , 

Paterfamilias pago próximo tencbrls inluníe call^inís 
impeditus. Vide l l lunls , 

I N N ASCOR , cris , innatus fumlnnafcl. Nacer con otrot 
6 fer connatural en alguno, Innatum cft ómnibus id v i 
tium , Es natural en todos efie vicio, Plaut. in M i l , Non 
mihl avaritia unquam innata eft , íatis habeo divitia-
T u m , 

Innato , as , are , p. c. Nadar, F'iuncn , reí f.umlnl, Co
lumell. l i b . i i , cap,^, Virgi l . 2. Georg, 

Innavlgabilís, e. Donde no fe puede navegar, L i v . 5.*^ 
Urbe, Tyberis Innavig bilis fuerit. En aquel año por los 

yelos el Tiber no fue navegable, 
I N N E C T O , ís ,cre , inncxul , exum. Atar , ¿ ligar, t r a -

v a r . W x ^ X , lib.%. Tura ladea colla Auro inneduntur, 
Ovid. Odoratis inncfíum témpora ícrtis. 

* Innervis , cnervis, focors. Sidon. 
I N N I T O R , cris , inniius, vel innixus fum , Innltl. E f -

t r lyar en algo. Innitl haíte , ve! hafta, aut In haftam,. 
V\ \n , l i b , 7. cap, 53. In fratrem mníxus obilt. Murió 
apoyado fohre f u hermano, 

I N N O , as, are: quafi Intus no. Nadar per debajo d d 
agua, C l c de nat.dcor, Quot genera , quanque dlf-
paria partlm íubmerforum •, partim fiulcantium, S¿ In-
nantium belluarum. Liv. Innare aqua. 

Innabilis, e. Innavegable, b que no fe puede navegar f * 
nadar. Ovld. i ,Metdtn , Innabilis unda. 

I N NOCEN S , tis , adjed. Cofa innocente, que d nadie 
hace mal , b no tiene culpa. Cic. 5. Tw/c. Ótf. 6. M L 
Gal l , Ne Innocentes pro nocc nt'bus pcEnas pendaut: 
No fea que paguen jufios por pecadores. 

Innocenria , x . La innocencia. Cic. ^Cíufc, Innocenter, 
• adv. Innocentemente. Plin. Quintil, declam,^ 2^« 

Innocims, a , um , a¿llvé , & pafslvé. E l que no hace da-



m 
rio : v el que no le recibe. Ovid. PHn. lih.%. Vi rg . l ihuo. 
Etfedere cario* omnes innocua;: i d cft , fine de t r í -

InnoT InabíHs. N o n nominandus. G c l l , lw,%, cap.6, 
I N K O T £ S C O j cís , ere , Innotu i . Darfe a conocer , fer 

conocido, p i i n . Hb» i ucap . i i . Ccelifichus peculanti pic-
fnra 'rr.nozuk. Sucton.in Nerón. Innotuerunc vulgo ca 
carmin.i. Aquellos verfos fe divulgaron. 

I n n o v o , as, are. Innovar , introducir novedadet , nuevas 
cojiumhres , / ufos. C í e . in Tifón, 

* I n n o x : quod non noecc. GioíT. 
Jonoxius , a, um. E l que A ninguno hace mal , innocente, 

i'liiut. ^ Ec Iniioxtus país ivé , E l que no recibe daño, 
C o : u m . / / ¿ . 5 . c-r/j.p. U t fíe innoxius ab injuria peco-
m m . 

I N N U B I L O , as , are. Anublar, efeurecer, Sol in . f Innu-
bilus , a , u in . Cofa fin nubes : Innubilus sther, Lucrer. 
l 'b . l . « Innubis , ídt-m : ut , Dies Innubis , Dia cla
ro , fin nubes, Senec. in Herc, 

Innubo , ís . ere , upíi , upn im. Cafarfe la muger , y t m 
trar en cafa del marido. Fcftus , Innubcre in i l luf t rcm 
u m í l i a m díct intur muñe re s , qux v i ro gene ro íb n u -
bun t , mul r i íqne ímngin ibus claro. 

innuba , Muger foltera , que nunca fe caso. Sic Laurus 
innuba dictur apud O v i d . 10. Metatn. proprcr Daph-
n c m v i r g m c m , quamfdbulanciir in laurum fuíííe tranf-
formaram. f Innuptus , a , u m . No cafado. y í rg . / i . ¿ iá i 
Circum puer i , innuptícque pucllse Sacra camine. 

I N N U M E R A B I L I S 1 c. Lo que no fe puede numerar, in
numerable : ut Innumcrab i ' í s pecunia. Cic . $.Verr, 

Innntnerabliiras , t í s . Infinidad. CIC.T. de nat, deor, ^ I n -
numerabilirer, adverb. Lucret . Ub.^. 

Innumeralis , e , I d e m quod Innumcrabil is . Ant lquum eíl. 
i-ucrcr. l'tb.i. Numero innumerali . ^ Innumerus , a, 

: Innumerabilis. P l i n , / / ¿ . 2 . cap.T,, Innúmeras rc-
rum efiígies. f Innumerofus , a , u m . Idem, P l i n . lib, 
7o. cap.6 u 

Í N N I T O , Is , ere , i n n u i . Hacer feñas con la cabeza, o e$n 
los ojos. Cic . pr* Murena. 

Innuptus , v íde Innubo. 
Innu t r io , is , i ré . Criar, f Innutricus , vel potius 

innatus dirciplinis , Senec. Criado , o por̂  mejor de
cir connaturalizado con las ciencias, Sueton, in Aug, l n -
nutnrus amplis opibus, 

I n o ,. us , Hija de Cadmo , muger de Athamanto Rey de 
Thehas , llamada Matuta, o Aurora, Lucrcc. / / ¿ . 5 . O v i d , 
m Fafi. 

* Tnobnidlre ¡ pro inobedit e , verbum T c r t u l l l a n i . 
I n o b ü t u s , a, u m . S>ue nunca fe olvida, O v i d . 4 . de Ponto, 

Eleg.Ttt. Scmper Inobl i tá repetam tua m u ñ e r a mente. 
I n o V m u s , a , um , p , c. Cofa no foterrada , ni anegada, 

O v i d . 7. Metam, 
Inr.bfcuro , as , are, p . p . Efeurecer. Cic^.Phil ipp. N u l l a 

e*Ps!e»ationis poftericate Inoblcurabit ob l iv io . 
Inob^Qneqs , tís , omn. gen. Dafobediente , inobediente: 

í nob requen tc s protinus freenis equi . Senec. in Hippol, 
Inobfervarus , a , u m . Coftno reparada, ni mirada. O v i d . 

4.,Meram. At ílle , U t puer, & vacuus , & inobferva
rus in brrb's , Huc i t , ¿5 h ínc i l l u c . Piln. I ib , i8 ,cap .¿ , 
Inobfrrvara varTetás. «" Tnobfervablils , c. Cofa que no 
fe puede cntn^rehender , m ohfervar, Ca tu l l . in Argón, 
Tnobfery ibílís error. Inobfervabilis curfus , apud P l i n . 

inocciduus , a, u m . Co fa que no defeaece , que fiempre dura, 
perpetua : ut , Vi fns inocc idu i : Id eft, oculi femper vi-

I X ^ C C O , as, are. Cubrir de tierra lo fembrado, C o l u m , 

l ih.r. cap, 8. _ . 
I N O C U L O , as , are. Ingerir de efeudets. C o l u m . U b . i i . 
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cap.i. f Inocu la t io , nis. Aquella obra de ingerir. P l i n . 
/ / ¿ . 1 7 . ^ . 1 4 . ^ Inoculacor, Is. 7rtrO7¿0,- de efeudete. 
P l i n . Ub. \ 6. cap.11. 

I N O D O R U S , a , um , p . p . Cofa que no tiene olor, PciT, 
S a t . ó . ^ Inodorus Ítem ,quIodorandI v i m habet. E l 
que tiene olfato. Nonius . GelU lib.y. cap.6. 

Inodoro , as , &rc. Echar de si buen olor, o oler, C o l u m . Ub, 
1 1. cap, 3, 

I N O F F E N S U S , a , u m . íofa no dañada > ni ofendida: ut 
Valetudo inoffenfa , apudGei l . tib.z, cap, i . Samd en
tera , fin aigun accidente. Vede ¡noíVenlo (patium per-
currere \ h x . Ovld.Ub.i . Eleg.S, Pajfar la vida fin daño 
alguno , innocentemente. ^ InofFcnsé Inot fenuüs , ad-
verbia, G e l l . lib.6. cap.i. 

Inofficiolus , a , u m . E l que no cumple con fu oficio, ü obli
gación. Q u i n t i l . Inofficiofi oratores, qui oíficio non 
relpondcnt. C í e . ad Attic, / / ¿ . 1 3 . * Inoffícloíum te í l a -
mentum , dici tur (utaic Pau l . Ju i i f con íu l tus ) quod non 
ex ofíício pietatis patcrncB confectum cft , íiiiis fine i c -
git ima caula exhaíredat is . 

* Inola ,corr ig ia l i b r i . Pap. 
I N O L E N S , nonolcns, Lucret. lib,%, 
Inolefco , Is , ere , i n o i u i , & inolevi etum, & I tum. Su-

perincrefeo, Crecer fubre otra cofa. Cosumcli . Hb, 5, 
cap.^o, Amygdaia , í¡ parurn íerax crit , totata arbore 
lapidem adigi^o , & lea l ibrum arbons inole ícere fini
t o . E l almendro , fi fuere poco fértil , hazle un abugero, 
mete alli una piedra , y afsi dexa crecer por encima la 
certeza del árbol, Et V i r g i l . z.Georg, f Natura Induic 
nobis , inolcvitque in ipfis í lat im principiis , quibus 
natl fumus, amorem noi t r i & charitatcm ; Id c l t , i n -
dldic. 

I N O M I N A T U S , a, u m . Male ominatus. Defdichado, de 
mal agüero, H o r a t . ^ o ^ . i ó . Inominalis , e. Idem. G e l l . 
lib,<¡, cap,!?, 

Inopaco, as , are. Hacer fiambra, C o l u m . lib,S. c a p , i ¿ , 
* Inopercus, a , um , ut inopeno capite, id e í l , Invere-

c u n d é . Senec. de vita beata , cap. 13. N o n t imidé , nec 
ob ícuré luxur iantur , etiam inoperto capite. 

I N O P Í N A N S , tis , pcnult . ptoduc. aajcól iv. E l que 
no pienfa lo que puede acontecer, Gaeíar , 7, bell, GalU 
Mul tos in agris inopinances deprehendit. Cogió a mu-
chos defeuidados en los campos. ^ Inop ínan te r , adverb. 
Impenfadamente, Sueton. in Tib, cap.60. I n o p í n a t u s , 
a , um. Cofa improvifa, ó imprevi/ta, Cic.^.Tufc, ^ I n o -
pinata , qus GtíEcis paradoxa. Senec. ¿^/ / / ' .^z . f Ex 
inopinato ferimur. Idem cap.9, de Conf. ad Marciam, 
^ Inop ina t é , & Inopinato , adverbla. Impenfadamente. 
L l v i u s . ^ Incpinabil is , e. Lo que nunca fe pudiera, pen-

far que fucediejfe. G e l l . lib. 17. cap.iz. f Inopinus , a, 
um , p . p . Idem quod I n o p í n a t u s : ut , Inopina quics, 
V i r g i l . l ib . i . D o l o r Inopinus. Stat. i,Theb, 

Inopportunus, a , u m . Lo que viene fuera de tiempo , no a 
fazon , ni i tiempo. Opportuno Contrarium , ut I n o p -
portunus (ermo. 

I N O P S , Inopls. Pebre , necefsitado, C ic . 2. OJfic, f A l i -
quando dicitur fine ope , five auxi l io . Unde , Inopem 
animl , Inopem confil i l , inopem auxl l l i dicimus , Po
bre de valor , pobre de confejo , de focorro iS'c. Inops ab 
amieis, Id ef t ,amicorum auxil io deíh ' tu tus . C í e . pro 
demo fu*, f Inops dici tur infepultus , qua'i fine t é r r a , 
qus Ops dic i tur . V i r g i l . Ub.6, 

Inopia , Pobreza y necefsidad , miferia. Cic . de Amicit, 
% Inopia occafionls Sueton. in Calig. cap. ̂ 6. «[ Inop io -
fus, a um. Sine ope, NecefitaJ.o , fin ayuda, Plaut. ia 
Pcenul, 

I N O R A , a rum, dicuntur animalia fine ore , ore caren*-
t ía . Animales que no tienen boca : quales funt Aftomi I n -
d¡C p o p u l i , halicu viventes & odorc: quorum memi -
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nlc Plinlus /i&.y. cap . i . &: Gell. l ib ,6 , cap. j» 

* Inorare : !n ora coronis ornare. Tercull. 
* Inorare callcem: ad oram ulque coronare. Idem. 
* Inoratus, a , um. Non oracus, non expoficus, inenatr-

ratus. Cofa dt que no fe bfKt relación , ni fe expufo. C í e . 
pro Kofcio. Lcgati Ameriam re inorara revcrterunc. Lo-
quitur de legatis ad Syllam mlfsis, ab eo tamen non 
auditls. 

Inordlnatus , a , um. C fa defordenada. Inordlnatl & m-
compofiti miUtes. Llv. t .helLPunic. f Inordinatc, ad-
verb. D¿fordenadatnente. Celí . Hb»!- cap,y. 

Inorior, eris. Nacer, Tacit. ¡ i b . n , 
* Inormis, pro enormls , antiq, * , r r - n ' 
I N O R N ATUS , a , um. Cofa fin adorno% defalmada. Cíe. 

i * Orat, f Inornaté, adverb. Sin adorno, Ad Hcrenn. 
l ib A. 

* Inoris , e , & Inorus, adjeft. Gr. ajíomo!. Gell. Kb,7f 
cafitf+id eft , carcns ore. Cofa que no tiene boca, 

* Inorai'lcum T oculorum humor. Pap. 
* Inpalatn , aperté. Gloíí. If id. 
* lupopularls , inuíirata , non popularis. Idem. 
Inpoílerum. Deínceps. De aquí adelante , ó para en ade

lante, 
Inprimls , vel Imprimís. Primeramente, V i de Jmprim'u, 
Inquam , vide Inquio. 
Inquantutn , adverbium. En qu.into, Plin. i n Epifi , Ta

men in quancum potucrit, requirentur. Sencc. Epi / l , 
125. 5 In quantuiíicumque , apud eumdem Senecam 
dt trattq, i-iíje. En quanic quiera que, 

Inque , vide Inquio, 
I N Q U I E S , ecis , omn. gen. Cofa inquieta, Humanum 

genus ínquics , atque ludomuum , Saiuft. Jib, 3. biflor, 
Vir ínquics , Vellcjus. 

ínquics , cus, lubílanc. fcem. gen. Inquietud , defafefsiego, 
Plín. /.^,14. cap ,z i , Fucialcs íomni , & ín^uies noc
turna. 

Inquieto, as , are. Inquietar , perturbar a ¿ t ro , Sueton. in 
Auguft, cap. 5 3. in Calig, cap, 16, Inquíetatus fre-
mícu. 

Inquietado, ínis. Inquietud ,4eafofs¡ego, Senec. de benefic, 
• l i b , z . cap,8. ^ Inquictus , a , um. Inquieto , deftfuga-
do : u : , inquietus animas. Inquictus homo , Llv . y, ab 
Urbe» ^ Inquietado , nis. Inquietud. Liv . z.bell. Punte, 
<f laquiedísimus , fuperlativ. Cofa inquietifiima. Spar-
ttanus in Saturnino, 

inquii ínus, a , um , p. p. ex in , &. coló. E l que mora de 
alquiler en alguna parte : inquilino, Sueton. in Claud, 
G e , i . Philipp, 

Inquilinatus, Incolatus. Laurcmberg ex SIdonlo Uh, 5. 
Epifii-v®* 

I K Q Ú Í N O , as, p. c. ate. Manch.tr , enfadar. Cíe. 1, 
Tufe, Inquinatus , a , um. Enfudade, Cíe. Fcedíor 
atque Inquinatíor. ^ ínquinacé , adverb. Sucia y torpe
mente. Idem de Ciar. Orat. ^ Inquinameutum , tú Su
ciedad , immundicia. G e l l , l i h . z . cap,6. 

I N Q U I O , ís , vel Inquam , inquís , inqnít , vetbum 
dctcciivum c&.Decir. Invcnitur ín hís pcrronIs,& tem-
potíbus. Inquio , To digo. Inquls , inquít , ínquinus, 
ínquiunt. Inquiftí, in pretérito. Cic. 3. de Orat, Tu 
vero , Inquiíli , moleftus non eris. Inquiet aliquis. 
Idem 4, Vi r r . Inque (dic) Terent. in Heaut. Eccum 
me , inque. Inqulto, (dic) Plaut. in Aulu l . Ita dü fa-
x in t , inqulto. Híec funt fere qus in ufu funt verbi 
Inquio. \ Inquara , verbum eft defeélívum , ídem ííg-
nificans quod DIGO. Plaut. Terent. Ovíd. 

, !s, ere , Inquifivi, itum. Inquirir ,pefquifary 
raftrtxr , hacer información. Cíe. x.Offic. Pcrcgrini au-
tem atque incolx oFficium eft, nihil príEtcr funm nc-
gotmm agci-c , nlhI1 dc al¡eno ¡nqulrere. ^ Inqulrerc 
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ín aliquem , Hacer información de fu vida y cnflurnhre,, 
Cic. inVerr. Nimirum , didici , etiam dum in ífttujj 
inquiro , artificum nomina. <f Inquirere in patr'mo-
nmmfk.v-A{¿. Eregtuucir y informarfe de lo que vale el 
patrimonio y las halajas, o los muebles. Scncc. « P . I . Sed 
nomina facluri diii^cntcr in patrimonium & vafa de-
bitoris inquirimus. Sic cciam accípiendum cft Illud 
Cvidii : Filitis ante dlcm patrios inquirir in annos. E l 
hijo con la codicia de la herencia cada dia^anda inqui
riendo quantos años podra v i v i r f u padre. $lnc¡u\Ciiust 
a ,um. Plaut. in Amphitr. Me mortuum latius cft, 
quám hanc qua:íl:ioncm ínqu'íitam amittere : Id cft, 
non diícuííam. ^ InquIííc!üs,exa£tíurquG. Con mas ave
riguación y exaéiitud. Gc\\. l i b . i . cap.}. C Inquifirio, 
ní$. Averiguación , informacien , pefqulfa : ut , Veri in-
quifitio, Cic. 1. Offíc. Inquiíiclo candidati , Informa
ción del pretendiente. Idem pro Muren. ^ Inquifitor , is. 
Inquifidor, ptfqu'Jidor, Cic. Epif i .9. Sueton. in C/cf, Se 
ab inquifitoribus pecunia redimere» 

* Inradiat, denigrar. Gloíí. A . L . 
* Inrecogkatio, íncogitantia , íive inconíiderantia Ter-

tu l l . in Exortat, ad cafiitat, 
* Inrcdum , falfum. GloíT. A. L . 
^ Inreligiosé. Tacit. tib.%. Inrellgiosé dicere de aliqno» 
* InrepoícibUe, i-cporcibilc , quod rcpoíci nequk, SI-

donlus. 
INSALUBRIS , e. Cofa no faludable , eontraria de la f a -

iud , no fana. Oxus fluvius potu Infalubris. Curt.iii'.j» 
Columcl. l i b , \ , cap,14., 

Infalutatus , a , um. No faludado. XJnde infalutato hof-
pite vulgo difeedere dicuntur , qui clanculum fe lub-
ducunt, Irfe fin decir al huefped , d Dios. 

rafonábilís, c. Cofa incurable : ut Iníanabilis plaga ^ apud 
Cic. pro Seflio, 

I N S A N U S , a., u m , p . p. Loco , fa l to de juicio. Terent. 
i n Eunuc, Hic homines prorfus ex ftultis infanos fa-
cit . Ejie a todos de necios los buelve locos, V h i i t , i n A m -

• f h i t r . Ex Infana infanlorcm facies. La -volverás mas 
leca de lo que es, «T Etiam , Cofa grande : ut, Fiuclus In-
fani , Vírg. Ec/o^. 9. f luíanse vites , id eft triferar, 
apud Plín, l i b . \ 6 . Vides que dan tres frutos , porque aun 
tiempo maduran , brotan , / echan flor. ^ Sunc C]ui exif-
timant Inlanum pro bene laño aliquando accipl, ut 
{in) partícula intendendi vim habeat , ficut in didionc 
InfraausAIuciytus; cítantque illud Perfii ex¿W.3.Et 

* inHin© multum laudanda magiílro. 
Iufané , adverb. Loca , o arrebatadamente, Varro. PlauT, 

in M i l i t . ^ Iníawiter. Pompeíus apud Noui'um. Jocarí 
nefeit , ludit nimium Infaniter. 

Infímía , « . Demencia, locura, Terent. Adelpb, 
Infanío , ís , íre , ivi , Itum. Salir fuera de n , enloqus-

cerfe. T e r e n t . ^ / ^ . ^ Infanire , aliquando eft Car
men condere. VIrgi l . 3. £<:/. Iníanirc libet -. Tengo guflto 
de hacer verfes. Nam infani entheoi Grcecé dicuutur, id 
cft Deo pleni. Servíus. 

* Iníanitas, t is , ídem quod Infania. Cíe. i , T u f c , 
* Iníapicns, Gr. aphron, GloíT. üíítaté dicímus infifuns* 

E l necio. 
I N S A T í ABILIS, e. Cofa que no fe puede hartar , infacist-

hle : ut , Infatlabllis cupiditas , Infatiabiiis voliiptas, 
Cic. \ ,Tufc , & \ , de f i r . i h . f Iníatlabillta-s,, tís. ínfa-
ciabilidad. Plaut. Au iu l . f c . ^ , ¿ 3 , , ^ Iníatiabiluer , ad
verb. Infaciahktmnte. Plin. in Epifi , Tacit. lib.4.. 

Inlativus , a , um. Cofi que no fe fiemhra , ni fe pUnta, 
fino que de fuyo nace. Plín. l ih , \ ^ .cap. i z., 

Infaturabilís, e. Idem quod Iníatiabilís. Cíe. pro Se filo, 
^Inlaturabllitcr, adverb. Infaciabkmente, Clc.z.denaU 

deor, 
INSCENDO , is , ere , endí , enfum. Sútíf arriba. Inf-

cen-
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i „ „ r „ m vcl i n currum. Infccndcre navem. 

/;¿ ' n ^ . z. loqncns dc Bucephalo Alcxandn cquo. 
Haud unquám lcfe ab alio in fccnd l , blfi á Rege p a í -
f eft " K w c * fe dex° ^ n t a r de otro , que del Rey. 

* Infcen íbr , is , qui n^vim infeendie , miles clafiarius. 
Gr- ePibáfeí-

I N S r i E N S , th. E l que no es fabidor de algo. Plaut. m 
Trtmm. M e abfente , arqv;e inicíente , inconíu l ru meo, 
xáes venales hatee inferibit l i teris. L i v . 7. ab Urbe, 
I n í c í e n n b u s c u n d í s quid faceret. 

fofcíenrfd , ce. Ignorancia , falta de faber. C í e . pro Syll, 
^ Im'bicnrcr, adverb. Ignorantemente. C í e . in Topic. 

Inicirus, a , um , p . p^ Tonto, necio, ignorante. Grxc . arnu-
fos. Plaut. f I n í c í r é , adverb. Neciamente. Plaut. «f I n f -
cítui , ae. Ignorancia , imprudencia. Plaut . CurcuL f I n f -
cíus , a , um. Necto , o no fabidor. C í e . 4. Acad. Nec 
vero ium Infcius eííe utl l l tatem In hi f tor ia , non modo 
voluptatem. f Infc íé , aut Infc l té ídem quodlnfc ien-
ter. Ignorantemente. Apu le l . I n l c i t i l s lmc . 

I N S C R I B O , is , ere , i p í í , p tum. Intitular, poner fu nom
bre 6 titulo d libro , u d otra cofa. Suum nomen l ibro 
mferibere \ C í e . i .Tufc, & Ge l l . ftfJf, cap.i.. In fc r ip -
tus , par t i r . Cofi eferita : ut apud. V I r g i l . Flores nomi
na regum ínferiptí . f Infcriprus , a , um. N o n ferip-
tus , In ícripta non relatus. Lo que no efta efcrito.Qnln-
t l lhn . l ib.7. cap.S. A l i a effe Icripta , & a l i a ín fer íp ta , 
Gr , agrapha. 

Infcripribi l is , e. D'omedes, Infcr lp t ib i l i s vox . L a vox. 
incapaz, de eferibirfe. 

In lc r ip rum, t i . Boletin , o pajfaporte de mercaderías. l u c í ! , 
Infcn'ptum , pro In íc r ip r ione . GeW. Hb.zo. cap.ult, 

Quíedam alia Inf: ripta mlnus leplda , mu l t a íque pror-
Tus concinnitnt-s redolentla. 

In í c r lp r io , nis. Titulo, nota ,fobrefcrito. PHn. /.19. cap.i , 
^ Infcriptura , a;, pro i p f i ítífcrtpetdWe , ííve nota I m -
preífa alicul re í . T V r r u l l I m . adverf. Valent. 

I n f c r u t o r , arls. Efcrudiñar. M i c r o b . Saturn. / . 7 , cap, r , 
N a m O HomerI latentem prudentiam ícruter is a l t lüs . 

I N S C U L P O , ís, erf, u l p í i , ptum , á í ca lpo c o m p o í i t u m , 
tefte Diomcde, Eículptr , labrar en oro, plata , bronce, o 
en otra materia. ^ Per metaphorun dlc ímus , a l íquid 
in ícu lp tum cífí-In animo . Lo que tenemos imprejfo en la 
memoria ,y enelanimo. C i c a , denat, deor. 

I N S E C O , as, are, Infecul, e d u m . Segar , cortar, podar, 
C o l u m . /. t cap.4.7. ^ InfcíLi o tum , Animalejos muy 
pequeños , como hormigas , chinches , arañas , garrapatas 
^ c . que llaman Infefios, Gr . entorna, VIde plura de hls 
^pudPHn. m m cap -. 

Lo que no fe puede dividir , como los átomos» 
Qu'núl , lib.z. cap.-í-j. tST l ib . - . cap. i , 

^ InP-cus, ab in, & í e c u s : id eft juxta. 
In íeque , pro dlc , quaíi inque : unde Infexit , i d eft, d i -
x ' r . Rurgers. 

* l n í r c l a , o rum. O b r o n ü genus éñ ex Infefta carne con-
feclumrunde fk nomen produxlt: Var ro lib,^, de L . L , 
E l gigote • o picadillo. 

I N S E D A T U S , a, um. N o n fedatus , turbulentus , c o m -
morus. Turbado , inquieto , alborotado. Cic . m Partit, 

Iní^d ibil ls . e. Lo que no fe puede apaciguar. Unde Infeda-
.••••hiKrer, apud Lucret. Iib.-i6. 
I N G E M I N O , as, are. Sembrar, i engendrar. G e l l . lib, 19, 

cap. f , 
* Tnremimtlo. Gr . anodia. GIofT.ub* non eft femita. 
I N S E N E S C O , Is. ere , In íenul . En-vegecer gaftar la -vida 

en alguna ocupación , 6 negocio. Q u i n t i l , lib. 10. cap. 3, 
Tacl t . l ib,} , Cum plerlque üfdem negotils in íene í -
ccrenr. 

* In í ene í c lb i l i s , e, Senedutls experf. P o l i . 
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INSENSTBILIS, e. Cofa que nofe pue(ie perCebir con elfen-

t i d o . ^ W . hb. 17. cap . i o . Incnarrabilc eíTe a l t , & 
propemodum ¡nlcnfibUe. ^ Infenfilis, c. I d e m . Lucie t . 
lib. 1. 

^ I n í e p a r a b l l l t e r , adv. /w/e^rat/emew^. Macrob . Com-
rnent. lib. 1. cap.i 2. 

* I n í c p t u m : non í e p t u m . Ponltur tamen 2c pro non xdl* 
ficatum. Fcftus. 

Inl'epultus , a, um. N o n fepultus , inhumatus , 5/« enter~ 
r a r . C l c . in Catil, ^ Mors in,fepulta. Sencc. de tranq, 
vitce, cap.i/^. Muerte que carece d.e fpuhura. 

I N S E Q U O . Féft. I n í eque apud Ennium , pro dlc ; infe
x i t , n i x ' t . GloíT. Inieque eipe. LIvius Andron ícus initio 
Odijfea: In í eque M u í a v i rum m i h i verfutum. ^ Simplcx 
huius verbi eft Sequo , de quo fuo loco. Vide G e l l . lib» 
18.cap.9, 

Infcquor, eris , Infequutus , InfequI , Seguir , ó feguirfe i 
otra cofa. V I r g . l ib . i . I n í equ i tu r clamorquc V ! rum,f t r l -
dorque rudentum. C í e . de ciar, orat, Hunc p r ó x i m o 
faeculo Themlftocles eft ¡n íequu tus . ^ Etiam, Ferfeguir 
* otro, feguirlepara hacerle mal. Cic .2. Philtpp. C u m t a 
i l l u m in foro {pedante populo gladio ftrido i n í equu-
tus es. f ínfequl , pro dicere , five narrare , Profeguir 
diciendo. E t l n í e c c n d a , alias In íequenda , pro dicenda, 
narranda. Vide apud G e l l . /.18. cap.9, 

Infequens, part lcip. C o n í e q u e n s , fequens , cohserens. Lo 
fguíente , 0 lo que immediatamente fe Jigüe : u t , I n f e 
quens ho ra , C ic . ad ottav'mm. * I n í e q u e n t e r , adverb. 
pro I n c o n í e q u e n t e r . Fuera de propofito. Gell* lib. i o , 
cap.zo. O b í c u r é & Iníequenter par t ícula i l la pofita, 

I n í e d o r , a r í s , f r equen ta t ívum. Perfeguir a otro d toda d U 
ligencia. C í e . pro Fonteío. ^ Legitur etiam I n í e d o , fed 
apud vetuftifsimos duntaxat. Plaut. in Capt. fc,^. atf* 
3. I l l i c nos Iníeclabí t lapldibus. ^ I n f e d a t í o , nis, Per* 

Jecucíon injuríofa , hablando mal de uno, Livius 2. ab Ur* 
he: Abfentis I n f e d a t í o . 

* I n ' e d í o n e s , apud G e l l . lib, 18. cap, 9, appellantur Ser-' 
mones , five narrationes. 

Infedatus , a, um, pafs ívé . Perfeguído. H i r t . de bell.Afric* 
Gravis armaturx miles fimul atque ab his Infedatus 
conftlterat & c . I n í e d a n t e r , adverb. Injuriofamente» 
Gel i . I.19. cap.}, i n í e d a n t e r & gravlter vi tuperan, 

* Infcrcnus , a , u m . N o n ferenus , nub í lu s . Nublado, 
Seat. 1. S/lv, 

I N S E R O , is, ere , erui , cr tum, vel i n f e v i , ín í i tum. Me
ter ,entremeter, Tcrent . in Heaut.Vhn, lib,10, cap. 57, 
Pennapcr tranfverfas ín erta nares. Os\¿.%.Tr¡/i.Eleg, 
1. Nec obíuí t l i l i HííloriíE turpes Imeruifle jocos. I n -
ferere per 09 po í l i c em.Sue ton . in Galba c, 20. «[ Qu m--
do facit Iníevi , ín í i rum, (ignificat Idem quod I n í e m l -
no, Seynbrar , o plantar. C o i u m . lib.5. cap. 7. V I r g . I . 
Eciog. In íe re nuncMeiiboce pyros , pone ord íne vites, 
f Per t rans ia t íonem , Lattanc. //'/;. 5. O d í u m , & I n v I -
diam , & dolum homíníbus in ícv i t . ^ Infertus aliena 
fami l ia . Suet. i» Tiber, cap, 3. 

* In íe r t a , CE, eft inftíta quee ¡níer i tur ál icuí r e í . Cinta qm 
fe anadee, ó fe cofe con otra cofa, Chi f f l , 

* In íe r t im , adverb. id eft, In íe rendo . Lucret. lib,z, 
* Infuum , t i , p. c. Surculus qui inferi tur. L a púa que fe 

ingiere, Co lum. / /^.4. cap. 29. V de ¿rborib, cap. 26. 
Terram circa arborcm aggcrato u íque ad ípium í n -
í í tum. 

Inf i tus , a, um, partic, Innatus, Ingenítus , Ingeneratus, 
Cofa connatural y propria de aíguno. Cic.6. Verr, ^ I n í i -
tus, us, nomen. In f i t io , L a ovra de ingerir. P l i n . lib, 16, 
cap.i . 1 Iníi t io , n í s . Idem. Co ium. hb, 5. cap, 11. GIc. 
de ftnctf, 

* Infi tor , Is. Ingeridor, P l in . / ^ . 1 8 . 
* l a ü ú t i u m : quod imer i poceft, aut inlítum eft , & non 

na-
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natura innatum, Lo ingerido , <5 para ingerir : u t , Surcu-
lus iníkinus. Vano de re ruft, lib,\,caj>, i . 

Infitivus , a, ura. CO/IÍ po/jia , KO natural. Gell lus, Cíe. 
froSeftio. ^ iníítívus hsres,, Heredero advenedizo , o i n 
troducido, Scnec, Ccntrov. l ih .z , 

ínícr to, as, are, frcqucntatlvurnarupino Infertum forma-
tum , Acomodar , meter dentro, Vi rg . ¡ib, i , Clypeoque 
linlftram Infertabatn aptans, Embreaba el efeude, Dcx-
tras Inícicarc caecnis. Stac. i 2. Tbtbaid, Echar efpofas ¿ 
las manos, 

"l>7.S£RPO, Is.erc.erpfi. Entrarfe blanda y dulcemente. 
Stac. i.Tbebaid, lam íbmnus avarís Infcrpu cuns. 

"*In<Írror¡um : lomm clt quo lemum apprchcnduur. La 
empuñadura del efeudo , ¿ broquel. Laurcmbcrg. 

INSERVIO, ¡s, iré, iví. kxim, Ser-vsr, Al icm.Cic . i . O f . 
fie * íiifervlrc fuís commodis. M i r a r perju convenien
cia. Cic. t . de finib. * Iníervkum cft. Idem J f f i o l i b .7 . 
Nlhl íe í i á me hifervitum temporis caula. 

* Iníe to , filo fetamaptare. Vet. D i d . 
INSIBILO, as,are. Silvar, Ovíd. 15. Metam. Trux infí-

biíat Eurus. 
* Infico , pro infeco. Saltnas. 
Inficcatus , a, um , Non íiccatus. Cofa, no enjuta, Stat. 3. 

Theh. Vulnera putrl infecata cruoix*. 
I n fiCRioi , ¡i, Vide ínjicia íuprá poít Infeco, 
* Iníiciale jus. Gloíí. líid. Caldo del gigote. 
* Iníicíariiss, aires tódarlus : qui íníícia parat. H^c voX 

leffÉtur in lúdicro teftamenro M . Grunnii Coiocoit* 
«O 

PofceHi , apudChifH. quem vide. 
INSIDEO, es, ere , in ícdi , efluai, Sentarfe fobre algo: uc 

Equo inísdere. Etlam , Sitiar , cercan uc , Iníidere ar
ce m milícibusXiv.ó.^f//. ÍÍÍ-W^o Iníüdere itinera.Idem, 
Ocupar, ó faitear los cainims, InfcíTa: viaí , Inl'eísi loci. 
Cerrados los caminos , los lugares. Idem. * Iníidcre ali-
quíd ¡n animo , memoria, In medullis , Sentarfe le d uno 
alguna cofa en el animo c. Cic.4. Tufe, 

* Inú iTor;, ss: qui vías íníidet. Feftus : ínfeíTores , iatro-
nes , qui círca vías Iníídlantur latentes , Salteadores de 
caminos, 

I N S i D L E , arum. A f é c h a n o s . Cíe. pro P lañe , Vigilan-
durn eÜ; íemper , multa: Iníídia; í'unt bonis. 

Iníidior 5 aels. Inildias tendo. Psner affechanzas, Salud. 
in js igurtb , Cic. de Orat. ^ Iníldíator, Is, E l qzie pone af-
fechanK-as. Cic.pro Milone. ^ Iníidiofus, a, um. Cofa que 
pone ajf€ckanx.as , o las cavfa, Iníidiofus latro, Ovíd. 6, 
Fafi i Iníidiofa Itincra. Suet, in C<s.f cap.zS. Caminos pe-
Ugrofot de falícadores, ^ Iníidiosé, adverb. dolóse, frau-
dulcnter, For trayeim , engaño y alevosía, * Iníidlancer. 
ídem. Juílin. biflor. l ib ,6 , 

1NSIDO , is, ere, infedi, eíTum, p. p. AJfentarfe , poffarfe, 
Vi rg . Uh.s, Apes aeftatc ferena floribus iníidunc varüs. 
Scncc.de Con/il. ad iVíftrc. Infíídunt penitus vicia, nifi 
dum furguncopprimmanrur , Los vicios fe internan y af-
Jienían en lo intimo del coraron ^ fi no fe ahogan qua&do 
acometen. 

fNSIGNIS , e. Cofa notable, feñalada, infgne, noble , i luf-
tre. Maculis infignis & albo. Virg, 3. Georg. Señalado 
con manchas en color blanco. Idem, //'¿.4. Aíneid, Oílro-
que infignis & auro ítat fonipes , Caballo aparejado con 
oro y purpura. Infigne itaque dicitur, quidquld fignoali-
quo, vel nota Inter alia eminet. Iníignia mancipia, pro 
íníignka, Efclavos marcados. GelU l ib .7 , c a p ^ » Inlig-
nes pictateviri , Hombres feñalados en piedad y v i r tud , 
V i r g . l ' th , \ , ^ Infignes latrones etiam , Ladrones famo-
Jps, iníigm* deformltas. Gell. U b . u . cap.i 3. Item In -
"gnU moollris corpora &prodigioC\. Quintlllan. I n -
íignis homo ómnibus notis turpitudlnis, Ciccr, pro 
Rabir, 1 ' 

*Inl!ga¿,is,cv in pluraii Infignia,Ium. Las injignias, las ar* 

I N 
mas : el diflintivo de f ami l i a , ¿ perfona, Sucton. in Ne~ 
ron. cap . i , Iníigne Domliiorum tule rutila barba. In-
íigne Rcgium ,vel regni. Vellcius , La diadema , cetro, 
corona de los Reyes, 

Infignio, Is, ¡re , iv i , itum. Adornar , feña la r con infignias, 
(_íc. 4. ad Heren.V'iK*, l ib .7 . Clypeum auro iníignibut. 
f Iníignirc annum ciadibus. Tacitus , proiníignem fa
ceré. Sucton. in Calig,cap. 5 1. Infigniri témpora cala-
mitatlbus. 

Insígnitus , partlc. aut nomen ex participio. Señalad» 
difynguido con infgnias. Cic. de divinas. * Infigníta, 
Manchas que afean la cara, ]?\[n, i i b . i j , cap.4.. 

Infignité, ce Iníigniter , adverbia, Señalada y notablemente, 
Iníignitc improbus. Cic. pro Quintio, Iníigniter criíla-
tus gdlus. Suet.. in Tiber, 

Iníile, is, n. g. p. c vei I iul l ia , ium. Las primideras de los 
Texedores , dos tablas fobre que ponen los pies , que f u -
hiéndalas y baxandolas , van formando el texido, Lucrct. 
Í/Í. 5. 

INS1LIO, is, Iré, Infilui, Inííllvi, InfUii, Infultum, Saltar, 
dar falto con ligereza, Infilire folo , Saltar a l fuelo. Lu -
cret. l ib , 5, Infilire In equutn , LIvius, Montar a caba
l lo, Süe ton . in C laúd, cap .z i . Infilire cauros defeífos, 
A Moro muerto gran lanzada, 

* Inlultura, x . Subida del ¡caballo : cui opponitur Dcfuku-
ra , La bajada o el apearfe de él, Plaut. in M i l l t , Ego 
iítam iniulturam &: defulturam nihil moror. 

Inf imul , adverb. ex in , & fimul. A una., a un tiempo, 
Stat.i. Sylv, Florus l i b , \ , in procem, 

I N S I M U L O , as, are. Acufar , culpar, Cic. Trcbatio,ÍV\c 
tu me ctiam infimulas.Iníímularc aUqutraavatitla;. T c -
rent. in Fhorm. * Inílmulo cclam quandoque acclpitur 
pro fuo fimplici , Difsimular , ó fingir, Cic. 1. Offic* 
Fucere iníimulavlc, ne quo iret, 5e fingió loco, por m 
i r . ^ Infiraulator , Is. yía^/í/or. Apulci, ^c/o^, 

I N S I N U O , as ,are. Introducirfe mañosamente con alguno^ 
y congradarfe con el, Cic. de Amicit, CalHdus ille ¿C oc-
cultus ne le iníinuet, iludióse cavendum eft.«f Etiam, 
Meter , entrarfe, Gc\\. l ib .T, . cap . j , Infinuanc In hun» 
locum. LIv. 2. bell. Maced, Infinuat fe flumen Inter 
valles. Idem. Iníinuavcrat feanlmis fufplclo. ^ Etiam, 
Meter en el feno, Tertul!. de Refurrefí, Ciaríj. Mofes ma
numití íinum condidit, & emortuam profert : & rur-
fus infinuat , &c vividam explicat. £ Aliquando c í l im-
mittere, aut moveré. Sifenna hf ior . lib.q.. Agmcn per-
turbatum pedites infinuant , ac loco coramovenc. 

Infínuatus , a , um , particip. Introducido , cóngracjiado^ 
Sueton. in Othon. Per hunc InCnuaruseft Ncroni. E t i n 
Calig. Infínuatus per alium. ^ Iníinuatis manibus eífe. 
E/ i arfe con las manos en el feno , pcftura delqueefta ocio-
f o . Apul. lih.c), & Liv.7,, ab Urbe. 

Infínuatio , Atraíl ivo de las palabras con que el que 
habla fe concilia la voluntad del que le oye, Cic. i« de 
Invent, Vide Quint i l , / / í^ . . 

•5 Infípiac, apud Varron : id eíl, alterando fíat Inílpidutiu 
. C)uanc]uam alibi l e g a t u r , ^ » f u r incipiat. 
INSiPIDUS, a , um. Cofa defahrida. , infpUa, Etiam 

pro ftulto & inílplcnti. Gx. ametos, Gell. l ih .6, cap.x. 
Iníipicns, tis. Necio, tonto, imprudente. Cic. de Amuif» 
- Nih i l infiplcnte Fortunato intolcrabilius fíen poteft. 

^ Iníiplentifslmus , fuperiat. Senec. q. nat. ¡ib. r .eap. 
ul t , •[ Infip¡cntia,íE,ATcT6-^^ , rowrfr/^. Plaut. «f Iníl-
pienter , adverb. Neciamente. Idem in Truc, 

* Infipo , as , are , p. c, vtrbum obfolcrum , qnod Fef
tus interpretatur injiccrc. Cato de re ruf l , c^.S 5, Om-
nia btne permlfccto , & in ollam nOvam Infíparo. 

INSISTO, Is, ere, inílltl , inftirum, Efidr firrfil ¡Sbrt 
alguna cofa, Plin, /, j . c ap . i . Toto dlc alternes 
bus iníiftctCt \ Etiam pro Obfírmare animum , 'Qh&i» 

nar-
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narít T ^ n r . ?- ^ s r a : V e m m v i ^ , ne ímpülfuí 
«^r / i . ^ e « » $í g mfi f tcrc , pro mft.rucre , £ ^ ^ 
, 0 p n y e .nUtas ^ ^ nam ;g¡rur modo tánturn 

ipTnnis ' inníemus , ut & c . ^ InOftcre v¡am , vcl ucr. 
Plaut ¡rtfiftatn vlam? !d eft iñf t í tuam. c^-
i m M t M W e> Infiftére alicttí;. Dar prifa d alguno, o 
importunarle. A u t h . ad Herenn. N u n c Identidcm nof-
snrrlníi vobis íníi i lcmus : id cft , v i m facicmus. 

Iníif-
tere alícui reí , vcl operi . No dexar la obra de la ma
no, f Infiftere et íam , pro immorarl , Detenerfi. C í e . 
4.P'err. Qnot videcis cíTe i n uno furto pcccacorum gra-
dus, ut íi fingulis íníiílcrc ve l im , progredi ifte non 

Inf t i t io , nís , verbale. Progrcfsioni opponicur. L a de-
msra , o detención. C í e . i .Tufc . Quis errantium ftcl-
lárun) curfus, progreís iones , iníliciones notavic? 

Infició, Inf i t i r ium , vide Infero. 
*In f í t i i im J i : a b I n f c £ t i o n c d i a u m . Pulmenti genus ex 

infcftls & m'nutat im tritis carnibus confedum. Eiüs 
fxpe fít mentio apud Ap lc lum. Carne picada , como gi
gote tyv, 

Inf irum , Inficivus , vide Infero ^ii , 
Infociabilis , c. Lo que no fe puede juntar ,*ni acompañar 

con otro: ut , Regnum infociabiíe , apud L i v . 7. helU 
Ivlaced, & 7. bell.Funic. Omni generi humano Infocia-
bilcs crant. 

Infolabil i ter , adverb. Inconfolahlemente, Ho ra t . lih» 1. 
Eplfi, 14. 

I N S O L E N S , cntis. Ccfa que no ejia en ufo, defufada i no 
tcofiumhrada. S.duft. C ^ í a r . Intblens b d l i mul t i tudo . 
* Éxlam , Infolente, arrogante ,fobervlo. C í e . pro Mar-
eello , de fneB* * I n l b l c n r u , a?. E l no ufo , © cof~ 
iumbre. L i v . 8. hell. Maced. O í é n d e r u n t aures infolen-
fíá (ermenis. Cic . Movcor ctiam locí ipfius iníblcncid. 
* Etiam , Infolencia , arrogancia, fobervia. Senec. Epifí, 
28. 8i C ' c . <¡.ferr. * Infolenrcr , adverb. Infolente y 
arrogantemente. * A l í q u a n d o ctiam ufurpatur pro raro. 
Rara w.z:. Cic . 1. de invent, Evenirene vulgo íb lea t , 
an Infolentcr & raro. 

Infolcfco , Is , ere. Engreirfe , enfober<vecerfe. G e l l . lih. 7 , 
cap.-. N o Romani ad íuperb iam , ferociamque & i m -
niodieum modum info le íce ren t . 

I n í o l i d u m , five Ir . fol ido , adverb. Enteramente , pgr en* 
tero. Senec, U l p i a n . / . hlsverbis, eod. tit. Sponderc I n 
í o l i d u m . 

I N S O L T T U S , a , u m . Cofa defufada, defacoflumbrada) 
nueva. Cic. «r. Verr. V i r g i ! . x.Georg. I n íb l i t é , adverb. 
Fuera de coftumbre. Ge l l . l i h i ü é k f . j é 

Insolo , as , are ., p . p. á So lé . Secar al Sol. Co lumel , lib, 
12. cap.t,(.). Qvus per tr ;duum in íb lave r l s . * Uvae í n -
fójatae , Pafa7defol. * Info la t i díes , apud Co lume l l . 
Diasque hace buen fol. * Iníblaclo , nis. Secadura del 
M * P H n , / f c i . c ^ . 14. Candidifsima (cera) fíe poft 
mtoí . i t íóhcra c^ia!r,^llm rpcofta. 

fófbftihnrs , e. Cofa indiffoluhJe. Q u i n t i l , lib.^. cap. 9. l n -
io tubí le judícíum , n ^ c c í í n u i m , quod urget homincm, 
apud r i indem. * Infolubil i ter , adverb. Macrob . Com~ 
tnent. lib.x. cap.6. 

* Info lu tum accipere : eíl allquld accípere ín fatisfaftio-
nem , aüt e r r t é deduGIonem rei debi ta . Recibir a cuen
ta de mayor cantidad : o en pago total de la deuda. Se
nec. de henefic. cap.zj . Sic etiam d'citur Infolutum ce
deré : id cft . cederé In lo lu t ionem. Pagar a cuenta. 
Fr?quentcr arud Jur í fconfuí toá . 

* Tníb 'nm , veteres pro infolitum dixerunr, Afran . apud 
Nonrum. 

I N S O M N I T J M , i i , neut. gen. Lo que fe fueña , o -vifion 
en fueños. V I r g i ! . OUÍE me fufpcnfam infomoiá terrenr. 
* Inlbmnis , e. Defvelado , que no puede dormir, Unde 

IN in 
Infomnes no^cs , apud V I r g H . Ocnl l Infomnes. Stat. 
I . Thtb.f* I n l o m n i a , at. L a -vela, ó -vigilia. Non lus . 
Ge l l . lib.6. cap.4., * I n í b m m o f u s , a , um. gue fueña 
mucho , o tiene pefadilla. Cato de re ruft. cap.x^-j. O m -
nino qui fomniolus c f t , hac cadem'curatlone fanum 
f¿cles. 

Infons , tis. Innocens , qui extra culpam eft. Innocente, 
fin culpa, Frarerni fanguihis Infons , O v l d . 3 .Aíf-
tam, 

I N S O N O , as, are , p. c. Señar. Infonuere tubse.Lucan, 
UKt» * Infonus , a, wm , p . c. Cofa f n fonido, ruido, 
fin fon. Apule i . I n í b n o veft 'g'o me perduxit. Me lleva 
fin meter ruido, Sic A l o n u m , fine lono , vel ma lé fo-
nans. 

Infopícus , a , um , p . p . Cofa que no duerme : ut apud 
Q v i d . 7. Metam, Infopitus draco. 

Inforr í tus , a , um. Cofa no partida por fuerte, G^^lerétos , 
Plaut. in Cafin. 

* In ípec ia tug , fine fpecic. TerttrlKarté 
I N S P E R A N S , tis , oir.n. gen. E l av.e no efpera. C í e . i . 

de Orat. Infperanti mí'hí cccidic, ut &Ci * Ex infpera-
to , adverb. Prastcr fpcm , & opinionem. Sin efperarlot 
ni penfarlo. W m . lib.x 5. cap. 2. Scrvatus eft ex infpe-
rato. * Infperatus , a , u m . Cofa no ef¡ erada, Tcrent . 
P lau t .&c . * Infperabllls,c. Lo que no fe pudiera efperar» 
G e l l . / / ¿ . 4 . c ^ . 1 8 . Pacem 8c v i d o r i a m vobis peperi 
infpcrabilem. 

Infpergo, I s , ere , in fper í í , erfum. Rodar , efparcir. C í e . 
z. de divinat, Simul ac v ino iuafper lér is . Columel , 
I I , cap,z, Pars ftercoris oléis & édetetis arboribus inlV 
pergenda. * N ^ v i afperíi egregio corpori . Hora t . 1 , 
Serm, Sat.6, Sembrado el cuerpo ae lunares, 

I N S P I C I O , is , ere , Infpexl , e£ lum. Mirar con aten-* 
cien y cuidado, Tcrent . Plaut. 6¿:c, 

I n f p e d o r , Is , verbde . E l que examina algo. P l in . / / £ . 5 7 , 
cap.-j, * Infpcftor etiam E l que como maefiroy examina^ 
dor reconoce las cofas de venta para'tajfarlas ,y aprobar
las, Bud.Tus. * Infpe&ío , nis. Infpeccián diligente, C o 
l u m e l l . Ub.\ . c a p , Q u i n c l l i a n . Ars ex ¡n ipe t t ionc Se 
exerekatione conftat. E l arte confia de theonca y praBU 
ca. * Infpe&us , us , pro ípfa in ípeót ionc, Te r tu l l i an . 
lib.4. adverfus Marcion, 

I n f p e á o , as, are , frequentativ. Mirar frequenternente, 
con atención. C í e , ad Brut, Plaut. in Milit, De tegulls 
nefeio quis modo in fpcdav i t , quid Herí domi . ^'0 sé 
quien efiuvo ahora acechando defde las tejas lo que fe 
hacia en cafa, * Infpedare ctiam , dicuntur fatellites, 
quo3 principes presíldii cuftodia;quc corporis fui cáüsa 
circura fehabent. Hacer la guarda los foldados, o Guar
dias de corps, Sueton. m C e / . * Infpcciiat^ , n í s . Confi-
deracion , efpeculacion. Senec, nat. qutfi, lib, 6, Eorurp 
eft mlhí dulcís ín fpe t ta t io Src, 

Infpíco ,as , are , p . p, I n modum fpíca; , vel fpleí acuo. 
Agujar en punta , como una efptga, V i r g . r , Oeorg, Fer-
roque faces Infpicat acuto, 

I N S P I R O , as , are. Af i lo , perflo. Soplar, •ventear, orear, 
Columel l . M . i . Granarla fcalis adeamur , & modíc ls 
fcneftellis Aquilonibus Infpircntur. Los graneros ten
gan fus troneras al Cierx.0 para orearfe, Infpirare Ignem, 
venenum & c . Arrojar , infpirar fuego , -veneno &c, apud 
Vi rg í l . 4.Geo>"o> EiT 1. /Eneid, * Infpiratio , n ís . tn/fi-
racion. Tul .FIrmic. Mathef. lib.6. * In ip í ra tus , a, u m , 
| ü f t m . hifior. / / ¿ . 1 8 . Infpirat i vines. Infpirados, 

In ípól ía tus , a , um. No defpojado. Q u i n t i l , lib.7. cap,i, 
I N S P U O , I s , ere , ínfpuí , u tum. Efcupir en alguna cofa, 

Pl ín . l ib ,z i , cap,z\, 
Iflfpúto , as , are , frequentativ. Efcupir con frequenctn* 

Plaut. in Capt. fc.á,. a,%. N e opus fit Infpuraricr. 
I N S T A B I L I S , e. Cofa inconflantt , que no puede efidr 
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queda. V i r g í l . ^Gtorg, Cymbíe ínftabiles flu£lii j i j a n t e 
í a b m r a m . * Iní labi l l tas , t is . Inconj lanáa , wjiabüidad: 
ut íüftabiUtas mcn t i i . P l i n . Hb.z^. cap.17. 

I N S T A . N S , antis. Cop ^ e/iaprefente , ó/e fl«r^ : 
iijti&te de tkmpo: ut tnftans tempus , pro tempere 

pi -x ícml . t a c i t f ÜH 19. P r e t é r i t a , ínftantía , futura 
p a r l o b ü v l o n c d l m l f e r a t . QxúwiW. l 'h , ^ caP.io. Vtx-
t e r in im , inftans, futurum. * Inftantior , las , compa-
r a n v . G c l l . ^ . i s . ^ P - * In lUmer adverb. Con 
h/ltnci* , fin dexsrh de la mano. QWi t - J . Ub.9 cap.±. 
* ' l n a a n t : í i í m é , f u p c r l a t . Con g ^ f s n n a perforan-
d . . S c x r . A u r c i : V i a o r rnTuc Et apud G c l l . Inf tan-
riátó defiderare , Defca, con grande ardor y o anfia. 

P l b . Í L . W . 5 . Gel l . / i * . ^ W *• Ncce í s i t as & mf-

" I n ^ ' ^ d ^ b d ^ r í X r O l l n a fleaebant i„f tar , 
ínftaris , ut nedar , n edans : tere üne príEpofitione 
conftrultur. /* n^Hf«r«, ^ femejanta. Inftar naihi mu-
ncris ampH. O v i d . 3 . ^ / . E legS. Será e/io para mi co
mo un don o beneficio grande, * Et iam ídem ílgnífícat 
quod ad aíqulparat ionem , ílvc ad raeníuram. C o l u m . 
Ub,^, Simul atque pampinus Inílar quatuor digirorum 
e r í t : £hí<tndo el pámpano haya crecido como cofa de qua-
tro dedos, * Etiam pro e x e m p l a r í , apud V i i ' g i l . lib, 6, 
Quantum inftar in ipfo cft : Quan grande exsmplo nos 
da, U l p i á n . de nov't operis nunciat, 1. flipidatio. Si p r « -
ponatur inftar quoddam operis , quali facics quasdam 
fa í i i operis : Si fe da ¿ ver algún dechado de obra como 
muefira de la que eftá hecha & c . Solinus cum praepofl-
tione ufus c í l : A d Inftar a m á i s iEgypd i & c . 

I N S T A U R O , as , are : ab Inftar. Renovar , reparar , ref~ 
taurar, L I v . 7. ah Urbe. Inftauraic novum de integro 
b c l l u m . ínf taufarc epulasi V i r g í l . l ib . z , * Inftaucatio, 
n í s . Renovación , refiauracion. C í e . 

P Inftaurat í t ius dies: ultimus Cí rccn í ium erat, Jovis pro-
pí t iandi grat íá editus. Macrob. \ ,Saturnal, cap,j , 

* Inftauradvi indi , d ícebantur qui In locum corum , qu l 
aut príEtermifsi erant 5 aut perpetam faóli inftauraban-
tur. C í e , i . de dtvlnat, Itaque ludís Inter mí í sis inftau-
ra t iv i cenftituti funt, 

I N S T E R N O , is , ere, inftravi , a tum. 'Cubrir , e/iender 
fohre algo , adornar. V i r g i l . lih, a. Fulvlque infternor 
pellc leonis. * Inftratus , a , um , partic. Adornade, 
P l i n . lib.?>, cap.AI, * I ta inftrata, cquorum ornamen
ta dicuntur. Et Inftratus , ledus dici tur vefte í l ragula 
tedas. Inftratus equus fpeciosé. L ív . lib,^., 

Inftratum , t i , ab infternendo. Efirado de alfombras , o 
ahmadas, Gx.ftrama, U l p i a n . /. in firato^ f , de verbor, 

fignific ínftratuni omne veftimentum coHtlnere quod 
i n j i d tu r , 

í n í l r águ lu ra , I , p. c. Manta , h cobertor de cama. Cato 
de re ruft, cap.io, 

I N S T I G O , as , are , p. p. ex in , & obfoleto verbo fiigo. 
Provocar , incitar , inftigar reprehendiendo , picando, \Ay, 
¡3. belL Maced. * Inft igatio , nís , v e l Inftigatus, us,ui . 
Infiigacion y ó incitación, A d Hcrcn . lib.z. U l p i a n , / . 1. 
§ , fed etfi y Jf .f i quadr. paup. Sed ctfi inftigatu alte-
rius fera damnum dederit. * In f t iga t r íx , cis: quas Inf t i -

* gat. Taci t . l i h . i j , 
I N S T I L L O , as , are. Gotear , deflilar gota a gota, P l i n , 

l ib,io, C l c d e f e n e f í , * I n f t i l l a t i o , n í s , Infuíío ftilla-
t i m & guttatim fada. P i in . lib, 29. cap, 6, Defiila-
eion, 

I N S T I M U L O , as , are. Aguijonear a uno , picarle , avi
varle. O v i d . 6 , Fafi, & 14. Mttam, Inft imulat verbis, 
vetevem rcíu{citant iram. 

I N S T I N G U o , ;s, ere , í n f t l nx i , n d u m , Impe l i ó , ín-
ecudo, Gloft. infiinguit, Ve t , D i d . Inftigarc , perlua-^ 

I N 
- 'dere, Et dici tur ab I n , & ftinguo. Hinc^ 
* Inftinaus , us , u i : Inftigatio , admonitio , divinus 

afflatus. Injiinto , o movimiento divino, Cic.i.Tw/c-, Sinc 
ceelefti aüqüO mentís i n f t i ndu . I n f t i ndu alicuius fa
ceré : h . c . íuaíu & impul í ione . P l in . in fanegyr. 

Inf t indus , a , um , particip. Movido, avivado , incitado, 
V e l l e i . Inft infta ad bcllum x\chaia. Curr. lih, 4 . D u -
ees & proximi mi l i t um In!l!nctí funt. * In f t indor , is. 
Atizador , incitador, T a c k , lib, 7. Ncc decrat Iceleris 
Inf t indor . 

* In f t i pu Io r , aris , atus , ar i . Prcrreter otorgando h que 
uno pide fe le de. P l a u t . P f t u c l . fc .6, ¿2.4. Vide Paífc-
rat. cum Chif f i . 

Inftita , d! , p* c. Faxa delgada , 0 lifion con que las ma-
tronas honradas adornaban la falda de fus vefiidos. H o 
ra t. l ih , \ , Satfr,2, * Infti ta etiam. Cordeles de la cama. 
Salas. Qua ledus tenditur. Interpres Juvenal. Sat,6, 

Inft i to , vide Infio , as. 
I N S T I T O R , is. Fater , corredor de mercaderes , ropero^ 

buhonero , negociante , o tratante. D i d i autem íun t inf -
titores (ut U l p i a n . indicat in L ^ . j f . de infiitor. aB, ) 
ab infiftendo, eo quod negotio iníiílanr. * In f t i to re lo -
quentiíe apud Q u i n t i l . lib.\ 1. «a£, 1, E l que vende fu 
eloquencia , y hace vana eflentación de el la.^ Etiam I n í -
t l tor veftis , E l figno de las ficte cabrillas en el Cielo, 
llamado afsi por los regatones y roperos : porque en el mes 
de Noviembre guando efias efirellas fe ocultan , hacen el 
fronofiieo del hibierno. Porque, fi hiciejfe nublado quando 
fe ponen , le pronofltean lluviofo: Tpor elfo los tratan
tes luego fuhen el precio de las capas y capotes que fetifan 
en el tiempo lluviofo. Pero fi fe ocultan con tiempo fereno 

. / fin nubes , denotan que fera afpero el hibierno '.y por ejf» 
fuhen el precio de los demás vefiidos, 

Inft i torius , a j ura. Cofa que toca á Tratantes-, ut Ars inf-
t i to r i a , * In í l i to r ia a d i ó , Demanda que fe pone en pro, 
o en contra del mercader, U l p i a n , / , Quicunque , ff, de 
infiitor, aBion, * Inf t i t r ix , cis. Criada que firve á fie 
ama para vender y contratar, Perot. i ta exponí t hanc 
voccm apud Plaur. 

I N S T I T U O 5 is , ere , inftítui , « t u m . Ex in , & ftatuo, 
Propono , coaftituo , decerno. Proponer , refolver , de
terminar. Etiam Comentar, C í e . pro Cluent, Qiia^fo , ut 

. rae , Judiccs , íícut faceré inftituíftis , ben igné attente-
. que audia t ís . * Etiam , Infirutr , enfeñar, Cic.pro ^uin-

tro, Quem tu á puero inftituííTcs. I tem V I t a m opdme 
Inftituere. Ordenar bien la vida, Amic í t i am ínfti tuere 
cum aliquo. Saluft. Entablar amifiad con alguno. In í l i^ 
tuere vitem , vel viseam. Sueton. C íe . Plantar cepas, 
o viñas. Inftituere híeredem , Procuratorcra & c , Úem-
brar heredero , Procurador ZFc. 

Inf t i tu tus , a , um , partic. Confiituido , determinado, Cic» 
ad Attic, lib.z, Etiam , Educado , erfeñado. Cic . 3, 
fin ib. I tem Comenzado, Idem pro domo fuá. * Inf t i tu t io , 
n h , Infiruccion , de¿lrina,C\c, x.Offic, * Inf t í tut iones 
etiam , Libres , ó reglas de alguna cimeia ó arte, Graecé 
eifagoge, 

Inf t i tu tor , is. Maefiro , o preceptor. Lamprid . in Commodo* 
* Inf t i tu tum , t i . Ufanza , cofiumbre, modo de vida,pro-
pofto, Cic , in Topic, 

I N S T O , as, are , iiiftíti , i t u m . Urgeo : & feré dativo 
jungi tur . Infiar , dar prifa, Cic , pro ^uiniio, V e i ü m 
quoniam tibí inftat Hor ten í ius , ut cas in confiU«Ín. 
* I tem Inftare operi, V i r g i l , 1 . Continuar la obra 
fin dcxarla de la mano, Inftat nox , vcl dies. Saluft.Caí-
C%i Acercarfe la noche, o el dia. Inftant hoftes , LiviüS. 
Vienen fobre-nofotros los enemigos, 

I n f t i t o , as, are, frequentar. Sacpc contra ftare , repug
nare. Refifiir , hacer frente á los contrarios, C x i ^ Hb.i» 
jHdvc tü ru r íu s ín f t l t a rc , & praslíum redinugrare coe-

pe-». 
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pciunr. / « ^ v t r u r . c n cft legcndum. Chlffl. 

Inftans ínftai¿ct, Irúl.inoa , v.dc lupra poil I n J i M s , 

Inñrcnuus , a , WHi /«/-'«^^ « no ^ f t * 0 » ¿'Agente , w; 6/-
¿ « W Piaut. 

IN^TREPO , is > crc 5 P» c• u'1 » i tum' rw/íío. V l r -

* Inftrícatum , vulnerarum. Cod. I ! . antiq. Gloíí. 
INSTRINGO , gis , ere , inxi , idlum. Apret*?. CacuII. 
JNSTPv-UMHNTUM , t l . Ab inílruo fit, In/irumento , lo 

(jue nos Jirvs para obrar algo, * Irern dfaitur id quo quís 
inílrultur , hoc cft, docctur. Unde dicimus , Inftru-
menmm vetus , & Inílmmcntum novum , pro ie-
gc vctcr i , &: lege nova. Ex his enim homo inílrultur 
quid agerc , aut vitare dcbeat. * Inftrumcnta litis, Les 
AI:ÍOS y piezas del pleito, Quintilian. * Inftrumenta 
criam , Las halajas y muebles de una cafa* C í e , pro domo 
fita. Non fo'um inftrunienta villas , fed ctiam arbores 
transfcrcbintur. * Inftrumemum publicum. Sueton. in 
Calig. cap,S, In/inimento , b eferiptura publica, 

Xt íñn io , is , crc , inftruxi , uclura. Aparejar , aderezar, 
in/ lruir , adornar. Inftrucrc aciem , Poner en orden el 
exercito, Inftruere cpulum, Prevenir la gomida , 0 con
vite. Gell, Inftrucrc nuncium fecretís notis, Livius 
/.^.4. decj., ínftrmr al embajador con cifras. Inftruere 
diícípulos, id cft docere , literís & difciplinis imbue-
re : quanvis Valla neget fe in co íignifícatu reperíííe. 
Qxix \ú\. l i h . r . cap.tj. Orationum ledione í'ufceptos á 
fe difclpulos inftruxit. Senec. cap,^, de tranquil, ü n e -
rac difeentem , non inftrult iibrorum copia. La copia 
de libros confunde , m enfeña al que aprende. 

Iníbrudor, is. Aparejador , que previene y difpone las co
fas. Cíe. f>ofl rcdlt. in Senatu, H I íluu conditores , inf-
trudorelque conviví!. 

Jnftruíhis , a , um. Apre/iado > aparejado , difpuefto, Ovid, 
l 'b .^. .TriJ}. Eleg.x. Bella fonant aliis telis inftrufta 
cruentís. * Inftruftus , us , u i . Apareje , adorne. Cic. 
de Orsr. Eodem inftruftu ornatuque comitata. * Inf-
trudirsimus in aliqua feicntía. Doéiifslmo. Macrob. 
Saturnal, l ib . 5. cap. u l t . Dídyrnus Grammaticorum 
omnium iníkiiftirsímus. * Iníirudlo , nis. Obra dé 
fabricar , 6 edificar. Tvxym. in E p l / i . P l i n i i . Si inftrüc-
t io novi balnei oneratura vires Pruíienfiuni non eft, 
poíTumus defiderio eorum induigere. * Iníimólio exer-
citus . In í t rudio milicum » apud Cic. pro decin, Dif~ 
pofcion , aparejo de foláaciss , y Exercito. 

W Inftudiofus : No aficionado al e/ludio. Apulei. in Apolog. 
Q^id enim tand' m íi medicina: ñeque iníludiofus, ñe
que impericus , quc-epi i m remedia expifeibus quajro. 

Inftupco , es , ere , H!. Efiar amortecido. Plin. i ib .x8. cap, 

4* Quocun-;que membro inftupente, 
IASUASUS , a ¡ um : non fuafus. GloíT. Infuafum afym-

bukziton. * Infuafum , i , neut. gen. appellabant anti-
quicoIoremCnqiutFeftus) fimilem lúteo , qui ííebat 
cxfnmofo ftilllcidio. Plaut. in Trucul. Quia tibí ín-
fualo ínféplftj propudiofa pallulam. 

IiUuavis , e. Cofa defabrida , no fuave al fentido. Cic. de 
At/iicit, 

Icfebídits, p. c. deducitur ¿Subldus , quod ipfum a fue, 
Q¿JH tignificationem augec. Eft vero Subidus , fui , f i -
miiís , obfecenus, ineptus : Seme/awre a u n cerdo. Gel~ 
Hw, haC voce ufus eft variis m locis. ^Infubidé, ad-
vcib. Fuere arríente, necia e ignorantemente, Gell, l ib , 1, 

Macrob. 7, Saturnal. 
* In{ubfidiariis : fine íubfidio. Voc. Eccl, 
INSUBTILIS , c. Papinianus D . l i b . ^ o . t i t . i , 1. n . Ju, 

líarmsncun Iníubrili r.rdone mocus, * Infubtllicer, ad-
v..;b, Gi\:fiyainí)iH, Ulpian. 
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* Infubula , fe. Inftrumcntum adquodftamina MJÓLÍÍ 
. Chiffl. 1 
* Inlubulo , as. Infubulum Involvo , perforo. Cath. 
Inlucco , as , are. Empapar , humedecer con zumo. Colunv 

l i b . j , cap.s. i ? cap.y. 
* Inlndum. GloíT. id cft admodum fudum , abfquc pin-

viis & aquis. Muy f e o , 
JNSUESCO , is i ere , ev! , ctum. Acoflumbrarje. InfueC-

cere corpori pcllicii', Tacir. Eftar amancebado. Y^faet-
ccre , frui parta vidoria. LIv. ¿ . bell. Funic. * Iniuef-
co , ádiva íignificacione. Horat. l ! b , i , Senn. Satyr. 4» 
Infucvit pater óptimas hoc me , U t fugercm. M i pa 
dre me enfeño , que huyejfe. Pafsivé. Columcll. l ib . 11« 
cap . i , Sic infueíci debenc , u t & c . De tal fuerte fe de-* 
hen enfeñar , que 

Iníuefacio, is, ere. Enfeñar , aco/lumhrar a otro, Cxf. 44 
bell, Gall, Equos infuefados incitarent. 

Infuctus , a, um. Cofa no ufada , ó defufada, ut Infuetunt 
iter. Vi rg i i . $ , & íníueta.p^bula. Idem 1. Eclog. I n -
luetus alícui reí , E l quí no tiene ufo , ni praciiea de 

, una cofa, Livius 8, bell. Punie, Infuctus iaboris , Ope-
rum. Cx(, 

ÍNSULA , ae. Isla , tierra cercada por todas partes de mar¿ 
ó rio, * Etiam , Cáfd's feparadas de las demás , que por 
todos lados¿jlan aisladas de calles. Cxc pro Cxlio. * In-»1 
fularis , e. Lo que es de Isla : ut Morbus infuhrls, En~i 
fermedad venida de Islas, Plin. inlularis poena t cum 
quis in ínfulam deportatur. Marcell. * Infularius, £¿ 
que vive en cafas aisladas, Pomponius in h fi i ta , J f M 
ufu ÜT habit, ; , 

* Infulo , as, in ínfulam convertor. Apulei. 
INSULSUS , a ,um. C>,fa fin f a l , o no falada , fofa , m-¡ 

f u f a . Tcrent. m Eunuch. % Infulíitas, tis. Necedad, ton-* 
teria ,fefedad. Cic. ad Attlc. ¡ib. i ^ V pro Rabir, Jartli 
noftis Infulficatem GríEcorum. * Infulsé , adverb. Ne* 
cia y defgraciadamente. C\c, * Infulíiísiraé. Gell./íí ' . 
i z . c a p . z , 

I N S U L T O , as , are , frequencativurn ab Infillo , cujjus! 
1 íupinum eft Infultum. Saltar a menudo. ínluito pro-

prié cft ,Muitum & cum ímpetu fuper rem aliquaní 
lalio Vírgil. -¡.Georg. Infukarc folo , & greííus glome-
rare fuperbos. * Infulcarc In alíquera , vel alícui, Vel 
alíquem, Infultar , hacer burla , y fifga de alguno. Cic». 
Ovid. &c. * Infukatio, nis. Burla , ejcarnecimientoi. 
Quintil, i tbf t f cap.$. * Iníultura , x . Iniultandi adus« 
Plauc. 

I N S U M , ines, inefte,/íy?/?r (fw. Terent. in Eunuch, I t i 
amore hxc omnia ínfunt vitía injuriae &c. 

* I n fumma , & Summatím ,eandem feré habene fignlfiH 
cationem. En fuma. Finalmente. Quintilian. 

I N S U M O , is , crc , infumpíi, uraptum. Gaftar, confumir, 
emplear. Infnmere curam. Plin. ¿ib.9. cap. 46. Omnis 
ergo cura ad fpeculandum hoc malum ínfumitur. In-i 
fumere operam. Cic. <¡,Verr. 

* Infummo: pérfido , confummo. Onom. 
I N S U O , i s , ere, Infui , ucum. Co/fr. Vírgil. 5, Ter-í 

ga boum plumbo mfutp , ferroque rígebant. 
Infupcr : Ad hcTC , pr.-eterea. Demás de efio, * Infupeí1 

habere , pro fufque deque ferré , neglígere. 
cafo. Papin. /. 17. D . de his qu* ut indfgn, Gell. l ib . 14 
cap.19, W cap.U 

Infuperabílis , e. Lo que no fe puede vencer , infuperahlei 
ut Morbus infuperabílis. Enfermedad incurable. Plinw 
in Epi/ l . Infuperabílis Alpium tranfítus^ Liv, 1. hell^ 
Punic. Infuperabílis bello : ¡nvidus. Vi rg l l . lib.4.. 

INSURGO , Is , ere , infurrexl, edum. Levantarfe con-i 
tra otro. Infurgerc remis : ídem eft quod incumbere, 
^vehemencer^adnlti. Virgl l -^»5 • Ñunc nunc ínfur-
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glte remis, Ahora,ahora remad con valor. Hace l u n t q u i -
bus mens & orarlo infurgant. Q u i n t i l . EJÍas cofas fon 
huertas para kvantar el penfamiento y el eftilo « 
oraóon* 

I N S U S U R R C a s , are. Decir algo al oído. Cic.Sucton. J 
. Calig. cap.i i , 1 Infufurratio, nis, MI hablar al »Uo. J u l . 

Capi to l in . in M . Antonino. r r m -A 
Infufceptus, a, um.xYo recibido : ut Votainfufcepta ,Ovid. 

ad Llviam» t ¡ u 
* Ihf i idt ius : Idem quod ínfutus . A p u l . 
Y r < ^ ,-, roía no para. uc C r ú o r iníyncc-
- i-u-s, V i r s . 4 - Georg, 

& r J S S £ " í t bu! Idem . - d Tabefco. ^ 
fecarfe, confumn-fe.Hot.it. Epod.u . , 

I N T A C T U S a, ofeí ^ « ^ , LÍT* #».8B W - M ^ -
CÍÍ. I n ^ m í á í n t a d u i n , invldla ^ua poíTunr urgent, 
A¡ que no úene mancha de Infamia , & perfiguen con la iri~ 
vldia m m u é pueden, S| í n t a d í l i s , c» Xo ^wf wo fe dexa 
tocar, Luctcu Hb,^, 

Intanarc, A n t i q u i dicebant, pro eo quod «ft fcindcxjdo 
formare, teftc Varrone, Entallar, 

Incaminatus, a, u m . Cofa fin mancha ni corrupción, H o r a t . 
3» Carm, 

Intant iun, & Inquantum , catcnus , quatcnus. E n tanto» 
•• Scnec. de benef. Virg» Hh,6, 
* In tar t í íave , pervertere. Pap. 
Í N T E G E R ] a s um, ab mt 8c tango : quaí í í n t age r , 
1 i d eí l , í n t a d u s . Cofa, -entera , pura, «[ Integrurn 

m i h i c f t , fígíiificat , ín pote í la te mea eft , poflum 
jure & conamode , Eflá en mí libertad y arbitrio, 

M I n integro res eííe dici tur , q u « adhua po tc í l í í e r l , ve l 
,. o m í t d , Efiár la cofa m eftkdú dtpoder hacerla, u omitir-
r l a , C ic«3 . de orat, ^ Intcger , pro firmo , recent í , & 
* iaboríbtis non fsra&o , Entero , rohufts, CazC i * bell, 
* CJ-v, C u m crebro integri de fe fsí s fuccederen^f i tó^»^© 

tontinuamente genis de refrefes, ^ I t em pro fobr ío & abf-
- t inen t i . C íe , de nat, deor. Si ad quictem lí i tegd kemus. 
• ^ luccgrutn fe fervare, p ro N e u t r i fe addíccce , EJiarfe 

neutral. C í e . ad Attic. U b , j , I n integrurn , Por entero, 
. Tercnr . m Pborm, C I c . j . Verr. fif H í n c adverbia Á b t n -
J cegro y denub , rurfus. De nuevo, V i r g . 4. Eclog, M a g -

nus ab integro farciorum na fe i tur o rdo . 
Integro, as, are. Keno-var, coitiemnar algo de nuevo, Virg» 

4. Georg, Mifcrabi lc carmen ' Integrar. <f Integrafco, 
cis, ere , Kenavarfe algo, Terent . Hoc malum inte-
grafclt . 

Xlitegricas , atís. Innocencia , integridad^ ca/iidad : ut I n -
tegritas vitíe , morum & c . <[ Intcgri tasdici tur a. M e d i 
éis de eorpore íebre carente, Gríece apyrefia : i , e. fc-
bris vacuitas. 

Integri tudo , nis, ídem quod Integritas. D , lib, 29. tit, 1 , 
• leg, 1, q I n t eg r é adverb. Entera , puray cafiamenté : uc 

In teg ré v i ve re , apud C í e . 4. de finib, 
I N T E G O , is, ere, in texi , e d u m . Cubrir, C x f . L Iv íu s . 
In tcgumcntum, t i . Cubierta , 6 cobertura, L i v . 10, bell, 

Maced, 
* I n t e d u s : detedtis & nudatus. Tacitus, lib, 10. Produ* 

cuntur p topé in tedo eorpore. 
i n t e g r é , Integrafco , Integritas. Vicie Integer, 
Intcgumcntum, VIde Intego, 
I N T E L L I G O , is, ere, exiy e d u m . Entender, percibir, I n -

tc i l ig i tur , tmperfonale. Ex quo inteHigitur, C l c i , de 
* finlbus. De lo qual fe conoce, que Wc, 
Imel lcxcs , pro IntcilexiíTes, Plant. in Cifiell, 
lntcUeaus> us> entendimiento , nohilifsima parte del aU 
• m a ̂ o w a / . Q u i & ]^[cns & Intelligentia d ic i tur . <f I n -
" te^cdu8 et'um pro nQtÍGiie reí , Conocimiento , ¿ 

I N 
ttndimiento de la cofa. Q u i n t i l . Verba quaedam divifos 
intelledus habcut , Algunas palabras tienen diferentes 
inteligencias , como las equivocas. Sic Intellctus lapo-
rum, id eft, perceptio & fenfus. P l in . Hh, 11 , cap. 5 ^ 
E l fentido del gvfto. 

In te l í igens , tis , nomen ex particip. Inteligente, fabio,doBa^ 
prudente, ingeniofo. Terent. in Eunuch. Ime l l ígens pr iu-
clpis. P l in . Épiji. 11-3,. E l que fabe los fecretos del Princi
pe ,fu Valulo, «f Intel l igcntcr , adverb , Entendidamente, 
con\inte¡igencia. C í e . in Partit. 

Intelligentia , ÍE. L a inteligencia, facultad nobilifsima de la. 
Alma racional , con que contemplamos las cofas mas deli
cadas y ahflraidas de la materia, Cic . de Unwerf. ^ I n -
tciligentiíc etiara dicuntui- particulares notiones , quas 
mente apprehendimus. C i c . i . de legib, 

* I n c c l l e d u a ü s , e. Cofa intelefíual, dotada de entendimien
to, Sic Lat inis lubult expenere quod G r « c i s cí t noefiini 
vel noetik.ón, 

In te í l ig ib i l i s , e. Cofa que fe puede entender , inteligihlu 
* Intellones, folies lucernarum. GloíT. I f i d . 

1 
J N T E M E R A N D Ü S , a, um. N o n violandus, aut conr*. 

minandus, Cofa que no fe debe violar , ni fer corrompida. 
Valer . Flacc. 5. Argón. «" í n t emera tus , a, um, Cofk in
violada, incorrupta : ut Intemerata lides. V i r g . lib, 2, 

• ' Fee^ o fidelidad inviolable, 
I N T E M P E R A N S , t is . Dejhmplado , incontinente , mimo-
- derado.Clc. de SeneB. Libidinofa & intemperans ad o le í -

cent ia cffbetum corpus tradit f enedu t i , Moz.o v i d ojo, 
viejo aebacofo. ^ Inteinperantla , x . Incontinencia , áef-
templanx.a, Cic .4 . Tufe, «f Intcraperanter, adverb, Def~ 
templadamente. Cic . f In rcmperant i f s imé. A p u l . inApo-
log, In temperan t i f s imé giorlatur , ^ In t empera t é , a l i ud 
adverb, í d e m , Cic . «f Intemperatus,a, um, Cofafi.niem-' 
p lan^a.Clc in Pz/Sw, I n t e m p e r a n t i f s i m é potationeSj-Bor-
racheras ha/la caer, 
intempense , arum. Erant qnasdam á c x babentes vira 
nocendI ,& per intemperantiam fsevlendi: quas Cato de 
re rufi. ^ , 1 4 1 , f ado lacrifício jubet propulfari . Graec 
«rinnys, eumemdesSXzwx., in M i l , Q u x te intemperie t e -
nent? Que furias fon effas que te agitan! 

Intemperies , e i , Defiemplanza de tiempo , intemperie, Sic 
Incemperiem coeli dicimus , cum aer eít immoderatc 
aut calidus , aut frigidus, 

Intempefta nox. E l tiempo de la noche quando todo el mun
do repofa , como la media noche, Varro lib, 6, de Z , L , 
V i r g , 1, Georg, A u t i n t e m p e ñ a filet nox, Eftd enfilen-
ció la noche* 

* In t empc íbe Gravifcse, V i r g i l , lib, 10. Tierra o pueblo de 
mal temple, enfermo, y de peftilentes ayres, 

I N T E M P E S T A S , t is . Intemperies. Defiemplamca de tiem-
f : I n t empe í l a s coeli , DefiemplanKa , 0 mal templs dd 
ayre, P ü n . l i b , ^ , cap.6. C Intempeftivitas,tis, No opor* 
tunidad , nifax.on de tiempo, Ge l l . l ib . i^cap , 16, Cum 
abortio quibufdam, non partus videretur menfis o d a v í 
intempeftivitas. 1 

I n t c m p e í l i v u s , a, um. Cofa intempeftiva , afuera detlem-
fo, C ic . de Amicit. Nunquam intempeftiva , nunquam 
molefta eft amicit ia. L a amifiad nunca es fuera de t'm*-
po , nunca es molefta. Intempeftivus. Cofa de fatalidad y 
mal agüero, P l i n . lih,\%. Anfcres continuo clangorein-
tempeftivi. <f Intempeft ivé , adverb. A mal tiempo, al 
tiempo crudo, C I c . i . Offic, 

* Intemporalis : ícternus , m i l l o tempere fínítus. Prud. 
I N T E N D O , iS,ere, Intcndi , cntum, vel enfum: proprie, 

EJlender , y eflirar j ur Intcndere arcum. Inrcndcre ocu-
los in coelum. GelL Levantar los ojos al Cielo. ^'Eú-Wy 
Mirar , entender, atender. Gr . epifiemi, H inc Intcmiere 
animum reí a l i c u i , Poner y aplicar la atención y confute-

ra-
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radon en alguna cofa, 

fcttciictis, vcl Imef l lüs , p a r t i d ^ , ZfteMfdc, efttraéoi aten-
/« Opcr i Intcntus. Inrcntus arcus & c . ^ l u t c n t é , ad-
\^x\y}Con CUUAAO y aplicación. Audirc aliqucm Hí
tente & modefté , 0\>- con atención y modeflia. % Q u i n 
t i l . * In rcn tüs ln ié , fuperht . Lampr id . in Hdiogab. 

IntVntus , U5 , u í . E-tcn(io , a d i u d i o , EJiendimiento , t f ~ 
fitel^e» , conato. MtóhCOS gladii i n jugukun , Levanta-
miento de la efpada contra el cuello. Intentas palmarum: 
u e. manuum extení io cum quadam comminatione. 
C í e . pro Sefilo, Levantar las manos pidiende venganza, 

* In rcn t ío , íive I n c e n í i o , nis. Contr , Laxatio , & remif-
íío , E/tiramiento : ut apud C o l u m . lih.6. cap.6. N c r v o -
REtfi íncent io . * Et iam , Intenfion , atención , cuidado/a: 
t i t lnzcnúo a n í m i . C í e . * Inteut io etiam, Intención,/in, 
fropoííto , determinación de bacer algo. 

Intento , as, are , frequentativ. Amenax.ar, Virg« ! • 
P ta : í cn temquc viris Intcntant omnia mortem. * In t en 
tare manus a l icHÍ , pro ínjiccre. Peñeren alguno las ma
nes. H í rc ius ó.'oeü. Hifpan. Eum qui legatos jugulaíTet, 
lapidare , & eí manus Intentare coeperunr. Intentare 
manus in oculos, Scnec. Epifi. 7 1 . Meter los dedos por 
(os rijos.liQm Intentare , pro objiccre. L i v . iib'ili, dec,^ 
Ol je tar , culpar. 

Inrc i i ta t ío , nis , veib.de. Scnec. 2. de I r a . Intentatio í u -
bíca dis¿,itorum , / tmenaía de meter los dedos por hs ojos, 
% ínrenra tus , part icip. Gladi i p l e r i íquc Intentati . L i v , 
5?r ab Urbe. Muchos huvo amenazados con efpadas apun
tadas al pecho , al'zuncs heridos , y otros muertos, * I n -
temarus , a, um, nomen , Cofa no intentada. Scnec.In-
te-fitatum opus R o m a n í s ingeniis, Obra no intentada por 
l(H ingenios Romanos. N f h i l intenfarum reUnqucre , Na 
dexár coja por probar , ni piedra por mover. 

1 N T E P E O , es , vel Incepcfco is, ere, intepui. Entibiar-
fe lo quí (fiaba frió , o perder algo del calor lo que eflaba 
imy caliente. Pfopert. Rb*$, E k g . i . O v l d . 5 . Fafi , 

ioers 1 pra 'poíit-o aecurativi. Entre. Inter manus. Entre 
manos. Cceíat . lib.-L. bell. civ. Inter l ed i l i ge r* Amar-

fe ejirechamente. C í e . 1. de nat.dsor. I)¡i ínter le d i l i -
gunr. ^ I n t e r f.ixum íac rumque ^.¿.tz^Ejiar entre la crux. 
y el agua bendita. 

In í e r a ib i co , as, are. Blanquear por algunas partes,]?['m, lib, 
37. cap.io. 

* Interamnia: chorda. Glo í í , If ídi In tc l l ige , qua frequens 
eftiter inter amnes. Ch'ifH. 

Inccranca , o rum. L a afadura , y inte/finos, P l i n . C o l u -
r n e ü . / / ¿ . 1 0 . 

Intcrarcico , h . ere, tul* Secarfe totalmente. C ic .5 . Tufe, 
í uce rb ibo , is, ere , p. c. i b i , i t u m . Beber hafla apurarlo, 

Pbur . in AUMÍ 
InrcL-hrtü , as , are , p . c. Intervenir, Plaut . inMofi. Ver^-

buni eft autiquum , compofitum ex inter, 6c /Vo, ín te r -
P ^ U I t e r a by causa íbl idior is í o n u 

Í N í h R C A L i , ) , as, p. c. are. Interponer algo de por medioy 
comodia , año , tiempo : íntercalar.Wxn, lib,l8.cap. 15. 
I ta ut duodecim annis concínuis non incercalaretur. 
V idc Mac iob . de ratione intercalando, * Intercalare, 
pro difterre. L i v . /¿¿.9. ab Urbe : Intercalar^ poena?. Pe
nas dilatadas, 

luccrcalaris, e, ve! Intcrcalarlus, a, um. Enxerido , entre-
pnefio, Gr . embolifmos, Intercalaris meníis , E l mes de 
Febrera , por añadirfele un dia cada quatro años , que fe 
intercala defpues del dia 23. * Intercalares C a l c n d ¿ , L / i / 
del mes de Febrero , porque es el mes intercalar, Interca
laris v c r í u s , Verfo queje repite entre otros como efirivillo-
ut cft apud V i r g i l l u m . 

Inrercalarlum, i ¡ . E l efpacio de tiempo que fe interpone para 
ají-fiar el año. C í e . 4 . Verr. * Intercalatio, nis. Intercala-
*ion, Macrob . Saturnal, i i l ; i» cap, 1 ; , * Intercalator 
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dies, ídem quod Inteicalarls. Macrob. Saturn. l i b . i , 
cap. 13. 

Intercapfido, nis. Intervalo de tiempo , o de lugar entre dos 
cofas, C iC , Intercapedo búbpttdi , Interrupción de ef 
cribtr, 

I N T E R C E D O , I s , ere , Intcrccrs l , dtíum. Ponerfe algo 
por medio , e entremedias, Lircrccdnnc quinqué m i l l i a 
pa í íuum. C x i , Hb. 1. de bel!, civ. Hay de por medio ci/rt 
co mil pajfos. * In te rcederé , Impedir, v prohibir por a#-
thoridad publica, ]us Intcrcedendi, DCTÍC/JO de impedir, 
ó prohibir, Vide Ge i i . l i l i 14. cap.y. lib. 13. cap. 1 2, 
* In te rcederé ctlam , Salir por fiador. Cíe. ad Attic. lib, 
i * Acceríivit ad fe , píromlíit , interceísit , dedít, 
* In te rcederé contra a l íquem , Pener a uno impedimen
to. P l i n . l ib , iz , cap.i, * Etiam , Interceder, pedir, rogar 
por alguno, 

In te rce ís lo , nis. Opoficion y contradlcicn del Magifirado , o 
Tribuno en lo qm no parecía jufio. Gel!. ¡ib. 13. cap. 1 %,. 
* Etiam , Inter cefsion con ruegos por otro. * InterccíTor, 
i s . E l que efiorva , o Impide }y fe opone. C í e . ^.de legib* 
Parere ¡ubet lex Intcrceírori . * Etiam,/«/erce^i?/ , ó ro-
gador por otro. 

I N T E R C I D O , Is, p . pe ere, Id i , Ifum. Cortar por el me¿ 
dio. Ex inter, 82 f¿dó¿ Cad» Ub.i . * Inrercilus , partic. 
Partido , cortado. Inte re 11 fe patlioncs , Fados o trafados 
deshechos , rotos. C í e . in turad. * Intercilio , nis. Co^ 
tadura. In terc l í iones ftomachí, Plin. 't¡h',zo. cap.14.. Do-
leres de efiomago, * IntcrcisCj adverb. A cortaduras , ¿ 
pedacitos. C í e . G c l l . 

^ I n t c r c l í i m e n : Intercifío. 
I N T E R C I D O , Is, ere, p . c. Iníércidí , intercafum, a Ca* 

do, Caer, perecer, morir. C í e . 
* I n t e r d i i u m , eíl méd ium i i lud ínter fuperc i i ía , quod fi-í 

ne pilis eft. l í í d . lib,i 1. cap.i . E l entrecejo. 
* Intercint tus, a, um, partic. ab Intercingo. Variado , f a U 

picado d.e varios colores. P l i n . 3 7 = cap.\o, Candord, 
Intercingo varlis coloribus. Idem tib,y6, cap. 8. In ter -
c inélus aureis guttis. 

* Incercio , as, are , feffe íequcí l rcm, ut in leglbus Edoar¿. 
di Regís , SI quífpiam aiiquid intercict luper aüquem, : 

- & interciatus non potuerit cífe : Id cft, íi íequeíler fne-
ric. * Acc ip i tu r ctlam pro apud ícqucftrcm depo-
ncre. 

I N T E R C I N O , Is, ere, p . c. ínrcrclnuí , entiun. Cantar al 
tiempo de hacer algo, * HbYÍiV.ae Arte poetic.vct transla-
tioneii) d ix i t : Neu quid medios í n t c r c i n a t a ó l u s , Quod. 
non propofí to conGucat& harreat aprc : Hoc eft, u i h l l 
í c r i b a t , quod non ad p r o p o í u u m faciat. 

I N T E R C I P I O , Is, ere, e p i , eptum. Intcrverto , per in í í -
dias eapio, Echar a uno la mano , Cogerle , arrefiarle*. 
Plaut. in Afinar, T u m redimes me , íi me hoftes Inter-
ceperint ? Idem in Pfrud. Epiftolam modo hanc Inter* 

• cepl, Ahora acabo de coger eft a carta, 
Interceptus , a ,um, partic. Prejfo , arrefiado , cogido : u t , 

Interceptus mortali tatc. P l i n . in Eplfi. Sobrecogido de la 
muerte, * Interceptio , nis. Sorprejfa. Cic . pro Cljtenf» 
* Interceptor , is. Q u i intercipit . E l que coge por for-
freffa, L I v . 4 . Urbe, Vtxdz Interceptor , £1 í«f co~ 
gib la preffa. 

I N T E R C L U D O , is, ere, uíi, u lum : ab iier , & dudo, ly 
cuphonis causa interjefta, Cerrar , o cortar el pafo, co
ger d uno como entre puertas, Cíelar . Livius : Hoftes i n -
tercludere ab oppido , 6L ponte , & commeatu omni . 
Cerrarles o cortarles la comunicación de todo efio, 

Intcrc luí l is , a, u m . Impedido, Sueton. in Augu, cap. 16^ 
O h intercluios commeatus , famemque ingravefeen-
cem. * Intcrclufío , nis, £fie impedimento, Cic. 3. 
orat, 

Iptercolumnium, Ii. £1 cl*r0 » " efPac,'° % enfr- c0*-
Bbb 2 
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¡antns y column*. 

Incerconciliarc : Bcrtevolum rcddere. Coaciliár / Bactr 
amigos á los c[ue no lo eran» Quinti l . l i b , \ z , csp,\o* 

luterculco , as, are. Pifar t pifetear tn t r t d t i cofas d i j l * * -
tes. Colutr.. l i k . x t . c . f í , Et deorlum vcefus Ipedantes 
o l l ^ componumur, íca diftances , ut mcerculacl polsint 
vlnacea, Por la parte de abajo fe ponen par* recibir el puf-
to unas ollas , A tal d^ancia , f M f / t ^ t f*fñ t 9 ' 
der pifar el orujo. 

TVTFRCURPvO , Is, ere , Intercuvru urlum, Imtervemr, 
• ptnerft de por ¿ e á h t & f . P"gnat"r ^ c e r n m e : 

L l fntercurrevent , miílmus tres pnuc.pcs cwuac.s. 
- * HIs excrcltaclonibus dolor mtercurnt. Idem 2. Tufe, 

A ' t J Á ocuoaciones fobrevlno el dolor. 
Iniercurfo, as, are, frequemanv, Phn. hb.9 cap. 4. A!b,$ 

" ímcrcuríantíbus refpcríum pimsJemkrMfr a trechos de 
muchas pintas blancas. * Imcrcudus , us , uu Interven
ción. L t v . i . ab Urbe, Coalulum inceccucfu rixa feda-

ca cfti 
INTERCUS , otis, p. p.CojC» entre cvsro y carne. Hínc 

Aqua íncercus, Gr. byrirops. La bydropesia, * Vitlum in
terdi s á \ ú t Geíl. i l h . 13. cap.t. quod forís non apparec, 
quafí intra curc«i coníiílcns, * Intercutaneus , a , um: 
qaod infira cutera eft, Cofa entré cuero y carne. 

* inrereutítus, vehementer cutltus, id e í l , valdc ílupca-
ms.CJilffl. 

* Irstérdatus elbus, apud Lucrct. Itb. 4. hoc eü: , per cor-
poris partes dirlfus. Manjar repartido por el cuerpo, 

* ínteráíanuín: cempus dlumura. líid. 
* IfttetdíaTms, Gr» hemerodiprn, Gloíí. qui interdíti fura-

EIMT, Ladrón éátre d i a. Eí opponitur hemerokpiioí, dí« 
k íioTmiens. 

i Ñ r E R D I C O J í , p.p«ece, \^\^-am,-Vedsir,prohihir,hx^xi 
&í^n i álíiqúeHi Interdicere.vci alicui aquam & ignem: 
vel aikaiaqua & agtils luterdkitur, B-:fisrrart e encartar 
é ««o.Imerákere domo & provindis aí icui.Quintllian, 
Qmíar ie IJÍ caf-í., y el gobierno.^YÍtlxmjE/iorvar, impedir* 
Piaut.?» capí. f e . a . } . Dum percas, nihil iaterdico d i -
c^nt vivere, Cvm* te lleve el diablo t n« tns ipeadre , «i 
(fiorvsrs digan que r/ives. 

tntcrdíiluf, a, um, pacti.C. Cofa entredicha, prohibida, H o -
srate * Intcrdicliuit, tu Entredicho , prohibición ¥ mandato 
que prohibe , « nieda. Venirc ad interdífitum : i . e. venl-
re tn jus ad PríEtorem. Venir llamad'» por el Juez, d j u i 
cio. Pctron. Atbiter« * Intcrdidlo, ais, Eft a prohibición, 
a entredicho. C\c. pro domo fuá . 

ínterdiu, adverb. tetnporis. Entre dia. Cui contravium eíl 
N o d u . Olim ctiam pro codera ákebatur ínterdius, 
Plaut.Mo/f e/.Sed quid hoc ? ©ecluía janua cft interdius? 
¿gué er eji<o ? de dia eftá cerra-da la puerta? 

• Intcráuél:us,us« Apuntación, o diftincion de claufulasy fett-
tencias en el efertto, CiCo in oratore, 

laterdum , adverbium. Algunas veces, d las vfces, tal vez, 
Intetduatim, & Interatim , dixecunt autiqul pro Intct-
dum , & Interim. Fcftus. 

Imcrca , adverbium temporis. Entretanto , o en efe inter-
medh de tiempo. Intcrcaloc!, Intcrea temporis , Duran
te effe tiempo , en el entntatitv : fepe enlm iocus accipi-
tur pro tempere. 

INTEREO , is, irc , i v i , vcl interl i , ítum. Perear , rwe-
ríV;ut Fame , naufragio &c. interire. 

* Intctibíle: quod potcil Interire, Tcrtull . 
íuteri tus, partió. Muerto, Rcperitur in pafsiva fignífica-

tíonc apud Quint. Claudium : Pugna acriter commif-
^ , & multis atrinque inter'tis: Travofe cruelmente ¡a 
batalla , y húvo muchos muertos de una v otra parte, 

íístentus , us. Muerte natural ftn defaflre. C i c u T v f c , * I n -
trritio , nis< l ¿ e m qL]od Intcritus. Cíe. in frument, 
¿utn weritiofAaaiinUacft.. Sio c»Im kg\t NOUÍUÍ. 

IN 
Sunt tame» qul legunt híc , internecio, 

Xntercquito , as, are. Pafear A caballo en medio del ejer
cito. Csfar. Liv. 5. hell. Maced, 

íatercít , intererat , ab Interlum. Componitur ex m , Se 
re , de eft , ut l i t quaíí In re eftl Importar , /er de pro
vecho, Conftruicuc cura fexto cafa poíTcrsivi Mea , tüa, 
fuá , noftra, & vcftra , & cuja : cüm, in alüs nomini-
bus genitivo jung uui- : ut Socratis intcrcíl : id cft , in 
re Socratiscft. * Pro codera Interdum inTenitur , in re 
íyí , divilis didionlbus. Lívius, .Quid cnim in re cft 
aliad , íi plcbeiam Patritius duxerit. Sjf¿ importára que 
el patricio Je cafajfe con una rrmgtr piebeyal Plaur. Si 
cuam eft qulppiam in rcm : id eft, íi tua intcrcíl. Idcrat 
Utrum veniat necne , nihil intereft mea : Que venga,» 
etue no venga , i m i nada me importa. * Ponitur q u a ñ -
deque íinealiquo cafu. PHn. Hb.9. Seri ctiam radíeos 
Iliitas fimo intereft , Importa tanihicn que las raix.es 
planten dadas de eftiercol. Valer, Maxim. Nihi l intc-
i-eft humíne , an íublimls putreícain. Nada importa, 
que m i cuerpo fe pudra o en la tierra , o levantado de l n 
tierra. Quid intereft commemorare? Senec. ghic ha* 
ce al cafo el referir} VTc, Permagni inrertft. Cic. 
Mucho importa. Si nihil intereft regís , peto ut dum 
dico , vlnculis Hberer. Llvius. Si nada le importa .al 

. Rey , pido que mientras hablo , me quiten las prifícne's, 
f no:nín"s magni, parv*, ranti , quanti, & ádyer-
bia , facilé , m u i t u m , plus , u lu r imüm , pamm, pau-
lu lum , pauxiÜum 3 nihil , nunquid , aliquid, raagis, 
máxime , tninimé , junguntur cum his verbis , Intereft 

' & Refcr :-ut Míuimé intereft , rainime refert. * I n -
cerdum ditcrlmen prse íe ferc, C!c. ínter hcm'ncm & 
bcluam hoc máxime intereft , Entre el hombre y,el bru
to hay tfta gran diferencia. Terent. m Eunuc, Homini 
homo quid prsEÍtat? Stulto iiitelUgens quid intereft? 
i ^ f f mas tiene un hombre qm otro homhret §>ue difsren" 
t i a hay del entendido al necio? Idem in Adelph, Hoc 
pater , hoc dominus intcrcíl, Efia diferencia hay entre el 
padres-y el amo, 

* Interfieri: conCumí, interire. Lucrct. 
* Interfuturus. Participium. Valer. H b . i . cap.t . Quinan 

eí convivio eíTcnt interfuturi. 
Incerfacío , is, coi , adum. Interim , feu per intcrvalla 

fació. Hacer entre medias, L iv . ¿ .he l l , Punic, Reliquíc 
tamen modicum praíjdium , ut fímul latetfaciendo 
muro juvaret. 

INTERFARIS , interfatur , Interfari. Hablar a l tiempt 
que el otro habla , interrumpirle, Liv. 3, ab Urbe, Pr'us 
quam aut Ule poftulatum perageret, aut Virginio ref-
pondendidaretur locus , Appius Intcrfatur. VIrgI!, 1, 
Aíneid, 

* Interfatio, onis, Intcrpcllarlo. Efta intermpckn, Quin-
tijian. lih,¿^ Expcdlt narrationes breviter Intcrfaiíonc 
diftingucre. 

* Intcrfcminium : pars corporis Inter íemina. Apulel. 

I N T E R F I O O , i s , eci, edum. Matar d »tro. * Inter* 
ficerc vita, hoc cft vita privare, Quitarle l a v l d a . V b m » 
in Truc, Salve, qui me interfeclíli pené & vita , & h i -
mlne. Gcll. l i b , i i , cap,7, Vcuenls clam datls, vita In-
terfecerat vlrum & filium. * Intcrfeans omnl fuppli-
cío. Cío, pr* leg, M a m l . * Interfcaus ufus sedmm. 
Plaut. inMercat .q Interfícl etlam Inanirnata dicuntur. 
y i rg l ! . 4. Geor-¿. Fcr ílabulis inimicum ignem , arques 
IntcrHce mcíTcs. S^uema , abrafa efas míe fes. 

Interfcdor, orls. Matador, * Imerfectrlx, cis. Tacír. 
/,•¿.3. , 

* Interfío , 1 8 ^ . p. interfieri , pro confuml & Interire, 
apud Antiquos. Lucret.//i ' , 3, Aut flammis Inrerfiar, 
nwllfvc feratum» * Jiitciicíli® , cnis, Cíedcs. Muertt 
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vh'enra. Lamprid. r> C j r m i d ' ' Compul l t ad cíus in-

* Intcrfíii íuai : Inter.fines pol i tum , uiterlepuncntum na-
nura : quod fupra , Imbrcx narlum. Venían* , (5 cafíon 
de lar narices. Qhifñ. 

* Inrcrfines. Gr . meft hoy ta. G lo í l . I n t c r j ea i fines. 
-j>^Y£ji p L \ j O , ís , uxi , uxurn. Correr por medio el rio , o 

' lo //^fwV».PÜn- U b . i j . c a p . i S , Flumine m é d i u m oppi-
éiurn interfluenec. * In tc rñuus , a , u m . Cofa que cuela 
por medio, P l l n . / /¿ .6 . cap,i6, Intcrfluo Euphrate , U c. 
íntcrfluence. 

¿ t t e r f t i n g Q . ís , ere, egí , achim. Quebrantar , i romper, 
Caro cap.4.4.. Si quid ventus imcrfregcrit , 

* Inrerfuro , is , crcre , p . c. I n medio duorum infanio. 
Scar. \ .AchlH. Ec al tcmuin Mavors interfurit orbem. 
Marte fe enfuña y enfurece entre dos orbes , o en media 
del orbe. 

Inter fundo , is , d i , u fum. Derramar entre medias. P l í n . 
lib.z, & a l i i . 

I n t c rga r r io , is , i rc . A p u l c i . in Apolog, 1, De in pauculls 
verbis intergarri t is . 

* Intcrg-TÍes parles, Idem quod Intergerinus parles. Pa 
red de medianería , que divide dos cafas, 

* Intcrgcro , j s : mterj icio. Salmas. 
* Inter h x c . D u x di t l ioncs loco adverbí t pofitae , ÉluC-

, dem fígnlficatlonis cum Interea, Entretanto, Sueton. in 
Tlher. cap ,6} , 

Inrcrincco , ees. EJienderfe entre medias, L ív ius . Inter ja-
ctbar campus. Efiaba un campo en medio. 

I n t e r i b i , p. C. adverb. Interea. Entretanto, Plaut. Vos l a -
Vite incevibu G e l l . / / ¿ .3 . cap.j . & a l ib i . 

* l i k e t í e t , pro interlblr. Author de Um. confl. Cclerlus 
domus extirpabitur , gen íque omnis cíus interiet. 

I N T E R ] I C I O , Is , eci , c£ lum. Entremeter , entreverary 
poner entre otras cofas, Coki rnc l l . //¿.T . * In tcr jeé lus , 
pnrrlc. Entreverado, Paucls Interjcdis diebus. L i v . ?af-
fados pocos dias, 

* Inrerjeftus , us. Intervalo, o efpado : ut I n t T Í e £ t u s tem-
porls. Intcrjedlus térra: . Jnterpcfícion de la tierra. C í e . 
1 ,de nat, deor, 

* Inreriedblo;, onis. IntcrDOÍliío , & in(vxt\Q,Interpoficion, 
Q u i n t i l . lih,x, cap.z, * í n f r i e í l l o et'uTi , pars ora t io-
nis , aninii afféélum exprimens. Interjecion : Ita d l ¿ l a , 
quod orat ioni interj lci tur . 

I n to r 'm , adverb, temp. Entretanto, U í u r p u u r & pro 
Ál íquan 'o , Tal vex.. Sed qul i Intcr im exculantur ha;c 
vi t ia &:c. Q u i n t i l . / / ¿ . i . * AUquando pro re
pente. Terent. in Hecvra, Pr lmum dles complufculos 
bene convcnlebat f a n ¿ ' n t e r eas : Incerim miris modis 
chifle; coeplt Softratam, 

I N T E R T M O , I s , emi emptum. iVfí3íf«>'. Se vita in te r l -
mcrc. Privarfe de la vida, díxll Plaut.m Ci/íellar, * I n -
teremv>rIo , on*s. Matanza. * Interemptor , r is . Mkta-
¿or .STiec . E*i/t, 71. * Inter'-mptus : pro fublatus. 
^M.WO. U l p í a n . Quatcnus dilatione interempta, I l l i -
cb accipnt Scc. 

Intei-ror , & Tnrenus. E l que, o lo que efla mas adentro-, 
htterior : pbTntf>rus , antiquo poficlvo. Vide Intimus, 

Ip ter i tus : Vide Intereo , / / . 
* Fnrer)ungo , Is , n x i , n f tum. Subf í lo : tractum á curru, 

Guius ro -^ Interpf t i fude ¡un<>nntur , uc qu ie íca t . H a -
ter defeanfo en la jomada, * Inreriungere equos. Def~ 
vncirlos par* dar cevada. M a r t i a l . Uh. Senec. de 
tranqulll. * Tnrerjungerc dcxrras , Darfe las manos.Llv, 
lib.z. betl.Pun'c, 

* Inrcrlabor , cris, V í rg l l . Dexarfe caer resbalando entre 
al?o. 

* I r i te rkgo , is . Pallad. Coger de aqui y de alli, 
* I n t c r l c á i © , í ju» mtcr lcgi tur . T e r t u l l . 

I N 
Interhno . s . b n l , I I v I , V c l levl , ú u m 

ram v d p i a u r a m l l t u r l s e o , ^ rc 
c o , deleo , ext.nguo. C o r ^ r l r / c r í f ^ ^ r V ^ f 
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p. c. Scnpcu-

ilpcuram Indu-

poniendo en f u lugar otra cofa. C íe . pro Cluent. Q u i 

Corruptas , atque i n t c r l l t » 

buh 
tertamenrum intcr levcr i t . 
tabulas. C í e . 4. Verr, 

I N T E R L O Q U O R , eris , p . c. Meter / « cucharada ha
blando otros, Terent. lleaut, SIccIne míhj Inrerloqucre? 

Eciam Inter loqui ]udices , fe dice quando no dan fen~ 
tencia difinitiva , mas una providencia , 0 Auto , entre--
tanto que: fe da la fentencia difinitiva, Unde , I n t e r l o -
cutór ia fententia á Ju r i í con íu l t l s vocatur , la que na 
define la controverfia , fino algún articulo perteneciente d 
ella, * I n t e r l o c u t i o . / í á ¿ / í í interpuefia,interlocución,* I n 
terlocuciones Judicum. G e l l . Ub.x^, cap,z. Autos ínter* 
locutorios, 

In tcr luceo, es , p . c. uxi. Entrelucir, traslucir, L i v . l i b , ^ 
bell. Punte, 

* Interluco , as , p . p . Podar los ramos fuperfluos de h t 
arboles , que los dan fombra, P i i n . * Interlucatio , nis» 
Efia poda, 

* Inrerlunis , e , p. p. A m m i a n . lib .19. Oblervata n o d e 
In tcr luni . N o x intcrlunis. Noche fin luna, 

lntc.v\\n\\x\r\ f ú . Conjunción de la Luna con el SQI aquellos 
dias que no fale, P l i n . Ub . j , cap,¿, 

I N T E R L U O , is , u i , u tum. Bañar , ¿ lavaf. Cato. M a 
nas i n t í r l u i t o . 

Intermanco, es, ere. guedarfe entremedias. Lucan. lib, 6* 
M e d ü s Intermanet agris, Quedbfe en medio del campo, 

Intermedlus , a , u m . Lo que fe pone en medio , 0 éntreme* 
. dias. Gic . 
Intermenftruus. V ide Intermefiris, 
I N T E R M E O , as , are. Idem quod Interfluo. P l i n . Utí%fi 

cap,] o, 
Intcrmcftris luna. L a conjunción de la Luna, P l i n . lib, 16»' 

cap^S, 
Intermenftruus, a , um. I d e m r u c Luna intermenftruai» 

Varro lib. 1. de re ruf l , 
* In tcrmct ium ; quod cft Inter metas. Ch i f f l . 
I n t é r m i c o , as , p . c. Kefplandecer entremedias, Claudian^ 

lib, T • 
I N T E R M T N O , & Intermlnor , a r í s . Amenazar mucht,, 

* A d i v é . Plaut, in Milite, Quis homo interminat? 
Interminatus , a , u m . Cofa fin termino , ni fin, C i c . 1. d$ 

nat. V c l l c i , Interminata cupiditas imperi i . 
Interminus, a, u m . Lo que no tiene ter mino, S'idon,* A p u 4 

nul lum veterum haec vox invenitur. 
I N T E R M I T T O , Is , ere , fil , i u m . Interrumpir el t r * \ 

bajo , teríer vacaciones. Cic . * IntermiíTus , a , um, LIvA 
lib.-i,. O v i d . ^ IntermiíTus, us , & Intermirsio , onisi. 
Interm>fsiony vacación. Clc. i .de nat, deor, I n t e rmi f sé : 
fine intermlfsione. V o c . Eccl. 

In termorior , cris. Morir , perecer, Bithynlcus ad Cic, lib» 
6, Epifi. Si nul lum offíciura tuum apud me in te rmor i -
turum exiftimas. * Intermortuus, a , u m . Cofa que e/id 
uc ab ando fe J) para morir. Voces intermortua:,/*?/ del mo
ribundo, 

* Intcrmundium , il. Efpacio entre los mundos que daba 
Epicuro. Cic . 3. definib. Individua cum díc l r l s , & I n -
termundia , quae nec iunt ulla nec poífunt eííe , In t e l l i -
gimus. Idem \ . de nat. de^r.Tcxnqndiva rnoáo ex Epi« 
curi Intcrmundiis dcícendiíTet. 

* Inter a^ur i l i s , e. Cofa entre dos muros. L i v . 4. dec,̂ m 
* I n t r r n a í r o r , cris. Nacer en Í W ' » . Internatce herbar. 

Malas hierbas que nacen entre los fembrados, Tacit . lib» 
10. Pl ;n . Ub.S. cap.16. 

I N T F R N E C O , as , p . c . a v i , atura , u i , eftum. Mat*? 
a diefiroy a finiefire,C\í. 4.Philij>j>, * Internetio , fivtt 
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rholes. 

In te rne i l ro , OHÍS. Muerte -violenta. C í e . t .Verr, 
* Intcrncclcs : mors , jaílura. GlclT. l i i d . 
Imcrnccinus, a , um , p. p. Cofa pernkwfa , morral , qve 

ocafiona. la tnuerte.Vndc Internccinurn ceilaracntum di-
ckui-, Authorc Fcllo , propter quod dominus eius nc-
catus cft. Interneclnum^bcllum^uius cxitus alten ^arti 
interueclonein afferc. . , 

* Intcmeclda , cíl quí falium teftamcntum facu ,5 : ob 
id hominem occldit. Fcftus. 

Tbch. Ltbefc huerncderc plagas. ^ ^ ¿ ¡ B a i d 

M a c u l ^ h n ^ ü g ^ c ^ s a b a . ^ 

Intciuidihco , as , aic. 

^ r f p S S hederé ic celo & » 3 lu -

'imcrnodlum , if. / ^ ^ 0 ' Columell. 

Intcrnofco , Is , ovi ,otura. Conocer , dtftinguir entre mu
chos. Cíe. 2. ¿te Orat. 

INTERNUNDINIUM .£ />á! í : io ác £i/>íi Viftonnus 
Afer. ' laternundinum : ípatiura ínter mundinas. 
Varfo. t 

I N T E R N U N T I U S , ü . £Í « ' i ^ r o , ó medianero, Inveni-
tur etiam mulícbris generís, Intcrnuncia; • 

intern.und.0 , as. Terciar , fer medianero* Lív. iibíty, dec»j, 
* Internus , a , um : quod cít íncra. Chifíi.-
Intcropus: hoc eft , Ipíb opere, vcl cüm opus fíe. Tibul-
» ..Ins. Caniclatcropus. ;j 
I N T E R O , is , crc , i vi , itum , p. c. Majar como en mor

tero: ut , Intercrc panem iactí. Varro de re ruft.cap.c), 
$ ín td rá , x . Ajo camino, 'faifa de lahrad-cres, Incritura 

jús. Panetela, * Etiam , para edijicar , mortero de cal y 
arena, Y cierta tnafiü'a de barro muy delicado fa ra em-
harrar los ingertos. Salas» 

¿íntcrordiulum. Efp&clo enire des hileras, Columcl, l ib , 3» 
cap,!^, • ' • ' ' . "' • ' 

ínterpateo , es , ere, uia Mefcührirfe algo por entre ref~ 
quicios, h í d c w b . l i b . j . Saturnal. cap,i Toe meatibus 
diftinchis cíl , & ititerpatet rimls. 

ínterpedio , is. Impedir , o fufpender por algún tiempo. Ma-
cobr. 1. Saturnal, cap.i 5. 

I N T E R PELLO , as, are. Interrumpir a l que hablado duer
me , o hace otra cofa, * Interpellare virginem , vcl ma-
tronam de ftupro , Requerir de amores, * Interpellare 
ftuprum : Idem eft quod impediré. * Interpellare de-
bitorcm,cíl debitum exigerc. * De negotio aliquem in
terpellare. Avifarle y advertirle a cerca del negocio., 5 

íntcrpellatio, onis. Efíe eftorvo , ¿ impedimento, CIcer, 
* Intcrpclhtor, orís , E l que ejiorva , b inquieta a otro. 
Idem 3. Offtc, 

* Interpenfivus , a, um : quodpendcc ínter quofdam tér
minos. Vltruv. 

Interpcnfiva, orum , apud VItruvium , Pcrticarum , t i -
glllorum, aíicruraque genera íunc , qua3 ab angulis pa-
rletum ad ángulos tIgnorum,ad imbres in colllclas de-
rlvandos , vcl alium quemvis uí'um Interlocantur, V i 
guetas que fuflmtan las canales donde , caen las gote
ras, 

Intcrpcnfívi parletcs. Tabiques que fe f m d a n fobre madera 
en alto, Hcrmolaus. 

INTERPLICÜ J as , p.c. Entreplegar, S m , 4.Theb, 
INTERPOLO , as, are , p. G. Remandar , ó renovar r»pa 

'V ' e j* •, como lo hacen los Ropavejeros, C í e , ad <¿>.frat, 
Ti'anfit ad alia. Interpolare tc6la ,& ¿udlfícla, Repa-

3 Lis cafas, \ 
#.nieipoiatiü , 0njSí j j V yeparAC-m ^ renovación, Plin, 

IN 
* Tntcrpolator , orís , K Interpolarrix , cis. Remtñdon, 
o remendona, * Interpolis , W Lo que e/ta afsi remen
dado. Interpolis muiier , Muger afeitada para parecer 
kennofa. -Mojh l l . Inrcrpolcíi , vetulíe, edeneular, 
qua; vítia corporls fuco oceulrant. 

Interpolus , a , um , p- c. ídem quod Interpolis. Ulpúm. 
- 7. Laheo , f . de contrahend. empt. iT vena. SI veftiincuta 

interpola quis pro novis emerit ¿kc. 
INTERPON O, is , Cxo , m , Ukifü , p. p. Interponer , ¿ 

entre poner. Cic. de J m k i t j Nc Inquam, & Inqult, 1 « -
pius iriterponeretur, H'tcelo afsi , por no entremeter a cada 

•'' "p'afo en 'la obra el Inquam / inquit.* Inttrponerc aecu-
raroremicít íiibmittcrc5& lubornarc, Echar acwfador por 
debajo de cuerda. Cic. 3. Verr. f¡ Intcrponere authorita-

. tem {liara. Interponer fu authoridad para alguna cofa, 
•• Cíe, 3. Fhilipp. Intcrponere-fidem fuam. Recibir alguna 

cofa fobre fu palabra. Cafar, «f Jusjurandum • iuterpone-
re, Afirmar con- juramento. Interponere moram , quod 
& Ncftere moram dickur. Dar largas,- Inccrponere fe 
•állcuí -Opmerfe , 0 contradecir a otro. Cic. i n Ven, 

Interpofitus , a , um ,patticip. Entrepuefic. <f Intcrpcfí-
tus , us , & Interpoíítio , nis. Efta acción de entreponet, 
C ic , de Invent. de nat, decr. ^ Intcrpoíitio : Lo qus 
fe eferibe entre renglones m el efcrlto, Cic. ad Tirón* 
l ib , \ 6, 

-* Intcrpramlum , interprctium , squale , 5í correfpon-" 
dens. Cód. 11. antíq. 

Tntérprcmo , Is , ere , císí , efíiun. Apretar y agarrotan 
ut , fauces interpremerc. Plaut, w Rud, 

I Ñ T E R P R E S , ctis , eomm- gen. Faraute , interprete de 
lenguas : medianero , menfagero i y letrado que declara 
lugares difíciles, 

Intérpretor, aris , atus, ati. Interpretar, explicar , decla-
r -rar , dar á entender. Cic. z.Ojfic. ^ Intcrpretari , Con-

geturar , hacer juicio, LIv. 1. ab Urbe, Rede an perpe-
ram interpreter, fucric ifta dclíbcratio, quí bcllum fuf-
cepic. Si yo bicieffe juicio bueno , ó malo de la delibera-
don del que emprendió la guerra, ^ Intcrpretari memo-
r i ^ aliculus. Traherle algo d la memoria. Plaut. Epidic, 
TUÍS memoriíe Interpretar! me Inlquum cenfes s Tienes 
a mal , que yo te lo traiga Á la memoria. 

Interpretatus , a , ura. Interpretado , declarado , explicadoA 
:' Cíe. ^ íntcrprctatlo , nis. Interpretación , declaración» 

Etiam , Congetura , juicio, LIv. 2. ab Urbe, fl[ ínterpre-
tamenrura , Idem-quod Interpretarlo. Gell. lib,6,cap,z* 

. & H b . i ^ , cap .c ) ,^ HH.^, cap.iS. 
* Interpretium. Gr^cls parallelon. Glofsis í'nterpondlum. 

Gothofr./.64. in pr. f f , de edil, ed¡¿}. 
INTERPUNGO , Is , ere , x l , ndura. Ficar , o punzar 

entremedias , apuntar , poner virgulas y comas al eferito, 
Sencc. E p i f t . i ^ . ^ Interpundus , a , um. Lo me efid afsi 

- efr i to. C'icde Orat. f interpunaum , i , neut. gen. & 
Interpundio, nis. Puntuación y difiincion en el eferito. 

* Cic. \,de Orat. Interpuntla verbovurn , pro Muren, 
Interpurgo , as , are. Quita* por todos lados ¡o que es da-

ñofo y faperfiuo, PWn. lib.-í'¿. cap, i6, 
Intérputo,as , are , p. c. Podar d trechos los pequefics ra

mos de los arboles. Columell. l i b , ^ , Varro l i b , i , cap. ] o , 
Interqucror, cris. Unde Intei-querl , apud LIv. l ib , 3. 
,' decad. 4, . 
Interquicfco , Is , ere , evl , ctum, Sofgar , defeanfar m 

rato , ¿ d ratos, Cic. de Ciar. Orat, 
I N T E R R A D O , , I s , ere, afi , afum. Raer a l rededor, 

Plin. l i b . i 5. cap.}, 
Intcrrafills, c. Piulido, ¿ilifach , recortado, Plin. Uh. T2. 

cap.ici. ínterraíile aunuu : Coronasi ox cinnamomo'n-
terrafili auro incluías. Coronas deradas con ero ba
tido, . . ' : r¡ , ' • 

INTERREX , gis. Regente por muerte ds Rey bafia elegir 
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C\c.co*tr* Kull . f I n t e r r e g n u m , £ / mttrregno.CXc. 

In te r -cus , a , um. £ ' w'eí¿0 • « ' 
Ov.;d. / o . Mttam. Msns interrl ta l e th i . yimmo ^«e 
rrvM a la muerte, r r r * T 

j ^ r y c ^ R O G O , as , are. Preguntar para faber algo. * i n -
te r rosa t ío , o1"»15* Pregunta, C í e . de fato, * Imerroga-
rú'.ncula , a;. Preguníilla, C í e . m Parad, Se ¿, de fimb, 
C Inrc r rog i t ivé , adverb. Preguntando, Afcon.Poedian. 
ír« ; . Verr. 

I N T E R R U M P O , is , u p i , up tum. M é d i u m abrumpo. 
Romper por medio. Pontcm interrumpere. * In ter rum-
pere ordincm, i . e. perturbare. Co lumel l . lib.x \ . cap,i , 
CoHoquia ín te r rumpere : imped i ré . CxC, \,hell.Civ, 

I n t c m i p t u s , a, um , partic. Cofa interrumpida. Amnis i n -
tci ruptus aquis. Lucan. * I n t e r r u p t é „ adrerb. Inter
rumpidamente. C í e . t i de Orat. 

I n t c r í c a l m i u m , i i . E l claro , o efpacio entre remo y remo 
de los galeotes, 

Intc iTcapi l íum. E l cerro entre efpalday efpalda del hombre, 
Híg in ius in defcriptioneUrfe, 

In tc i icÍHdo , is , i d i , i í u m . Hender , o partir por en medio. 
C í e . 2. de legib, 

* In te r fc r ibo , is , p í í , p tum. Efcribir entre renghnej.VA'm, 
Epí f t .x t? , 

I n t c r í e c o , as , are , p . c. u i , e d u m . Cortar for medio, 
A d Herenn, 

* Interceí ivus ager , qui alicer arcifinius , ab interfe-
cando. Vide infra Suhfecivus. 

* Inccrfeminatus. Apu le í . in Apol, Sembrada» 
* In tcr fepía . G r x c . diaphragma, O n o m . i . e. interfep-

cum. 
Interfcpio , is , e p í l , eptum. Cerrar con-fetos , o vallado, 

I tc r hoftibus interfepire. Cortar el camina al enemigo, 
L i v . z. bell, Maced, 

Interfeptum, i , dicitur quidquid i n re aliqua m é d i u m efl:. 
E l medio. Hinc Incerleptum , L a ternilla que divide la-s 
narices.'Et'vj.m Septum i l l ud tranfverfum , quod vifee-
ra vitalia feparat z nztuxaWüm, E l diafragma, 

1 N T E R S E R O , is, fevi , í i tum, p . c. Sembrar entre otras 
cofas i plantar vides y arboles , y engerirías, C o l u m . lih, 
3. cap, 16 . 

Interfero , i s , p . c, íncerferui , interfer tum. Entremeter, 
Príedia agris meis in te r íe r ta , Heredades ¡untas con las 
mi as. P l in . m Epift, 

I N T E R S I S T O , i s , ere, i t i , I t um. Pararfe hablando, Q u i n t . 
^ . 8 . captfi Intcrfiílentes claufulíe. Idem. I^terfiften-
tes fencentice. Ne interfiílat orator fatigatus. I dem, 

^ I n t e r í p e r f u s . A p u l . in Apolog. Remedia interfperfa , at-
que interfeminata. 

I N T E R S P I R O , as, p . p . Refpirar por refpiradero. Cato. 
U b i impleveris dol ium , operculo dperito , relinquico 
qua interfpiret * Intefpiratio , Refpiracion, C i c , 3. de 
orar. P i i n . i!/&.a3. cap. 1. 

* Intcrfterno , is, av i , a tum. In ter j ic ío , Intermifceo.Plin. 
lib. i g . cap, 2 . 

' In te r f t ínguo , is-, Inxi , Iné lum. Di/íinguir , feparar, Stat. 
Spatia Interft iní la columnis. Claros del patio, adornados 
de columnas, E t iam. Idem quod Extinguo. Feftus. I g -
nis Ve íbe fiquando interftinaus eflet, virgines verberi-
bus afficiebantur á Pontífice. 

In ter f t i t ium. L a dijiancia de un tiempo a otro. * Infterí l i-
t ium L u n z : Idem quod In ter lunium, Conjunción de L u 
na, f I n t e r f t i t i o , onis. Vacaciones, G e l l . lib, 20. cap, 
uit, er cap, 1. 

* Intcrftrcpo, is , pu i , i t u m , p . c. Hacer entre otros ruido, 
W r z . E c l , 9 , 

In tc r í í r ingo , is, n x i , du ra . Apretar, comprimir, agarrotar. 
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Plaut. ^ « / « / . Ibo in t rb , atque l i l i tuo Tocio in t e rñ r in -
gam gulam. 

Interftmo,Is, xí , ftum. Idem quod Struo. SIHus, Hb,xo, 
In te r ium. Efiar pnfente. A l i cu i re í . Vide Interefl, 
* Intercaleo : incido ramum. Vide T.i/fa. 
In ter tcxtus , a , um. Entretexido i ut chlamys interiex-

toauro . Brocado de oro. Quinti l . /?&.8. cap.^. Neminem 
deceat interrexta pluribus notis veí l is . 

Inter t ingo , is. Vide Tingo. Inde Partic. Intertinííus,apuá 
P l i n . Ub.-{6,'cap.%. Salpicado. 

In te r t ion ium : fpatium ínter cigna. Efpacio entre v i g a / 

* Intertius , fequefter tertius, quem duofequntur. C h i f f l . 
Incertraho , Is, x i , d u m . Sacar con violencia , » quitar a al* 

guno. Plaut. in Amphitr. N i ego l i l i puteo , íl occepíb» 
animam omnem intertraxero. 

* Inter t r igo , inis, f. g . ab incerendo dedudum , E l fahor~ 
no , ó efco%.or , quando fe defuellan las ingles por mala ca-
valgadura , y las beflias fe rozan los pies y piernas andan-
do, C o l u m , l ib . j , 

Inter t r imentum , t i . Daño que refulta por diminución de lx 
cofa, Et iam , E n oro y plata lo que fe pierde afinándola , / 
en los veftidos ufándolos. V a n o Hb.4.. de L . L . * In te r -
txltúfi , x . EJfa merma. SCÍEVOU de pign, atfion, l , ult* 

I N T E R T U P v B O , as. Perturbar 5 alborotar, efiorvar. * I n -
terturbatio ,onIs . Efie eftorvo,Llv, lib, 3. bell, Ppmic» 
Terent. in Andr. 

*Inter t ;urna: fpatia ín te r turres. P o l i . 
I N T E R V A C O , as, p¿ c. I n medio vacuus maneo. Que* 

dar efpacio enmedio, C o l u m . / / ¿ . 5 . 
I N T E R V A L L U M , í. E l efpacio que hay entre los palosdó 

la valla, ó trinchera, E t iam , Todo efpacio de tiempo , 0 
lugar. Plaut . 

Intervallatus , a, u m . Cofa que va y viene por intervalosiui 
Intervallata febrls , quam ín te rmí t t en tem , & reverten-': 
tem vocamus. GtW.lib, 17. cap.xz, 

In t e rve l l o , i s e l l i , ulíí , u l fum. Arrancar de entre otrosí 
ut cum lo l ium é t r i t ico evellimus, Pá l l ad íus . Plaut* 
in Amphit, 

I N T E R V E N I O , is, en í , emiim. Intervenir , alegar ,fiice^ 
der, venir de repente , ponerfe de por medio, * In te rvc-
niens , tls , partic. E l que interviene, fuccede, b fobrevie" 
ne ,C ic , l?Hn. l ib .ucap. j . • 

* In te rvent io , nis. Fianza, D,de min, / .7 . N o n folum au-
tem ín hls eí fuecurritur , íed etiam in í n t e r v e n t í o n í -
bus ,u tpu tá íí fidejuíTorio nomine fe, vel rem fuam oblí--
gant. t / l p i a n . / .7 . § . 3 . ^ de minar, 

* Interventor , oris. Interpellator, que no firve fino de 
efiorvar. Etiam aliquando , E l fiador , idque máxime, 
apud Ju r í í con íu l t o s . Ch i f f l . * Interventus , us , L a ve
nida de alguno. Plaut. Amph. Pi íe l lum t á n d e m dí remíc 
nox interventu fuo. 

Intervenium, W. E l hueco, o efpacio délas venas debajo ds 
tierra. Vkxuv.Hb.i.cap.6, lib.8, 

I N T E R V E R T O , is, e r t i , erfum, Quedarfe con lo prefta-
do , o fiado afiutamente , hacerlo proprio, C ic . 6, in Verr, 
Plaut.m Afinar. Unde íumam ? quem intervortam ? -D* 
donde lo facare ? a quién engañare con alguna trampa* 

In t e rv íg i l o , as. Entrevelar , ó dormir muy ligeramente. Se-
nec. Epift. 1 , lib. 1 2. Somno parcilsimo u tor , & quaí l 
in tervígi lo : fatis eft vigilare defilfle. 

* In te rv í reo , es, Reverdecer entre otros colores , como en el 
arco del Cielo. Claud. de rapt. Proferp. 2. 

Intervifo , is, iíi, i í um. Vifitar tal ve*., Cic . Mario, 
* Inccrundatus , a, um. Cofa adamafcada como las ondat 

del mar.SoWn, cap,zj , 
Intervomo,is, p . c . u i , i t u m . Vomitar a veces, Lncxtl,lib,6, 
* Inccrufuríum , i í . Ufura medii tempor ís . E l interés de U 

ufan 



584 I N 
• uíura, V l p U n , Ut mcdii temporls Intcíufunutn magii 
crcdiror coiifequatur. 

iuccrula , CE, p. C. La camlfa» 
* ínterulus: Interior. Cath, 
Iniervocaliter, vocc íublatá» Apul» 
INTESTATUS. Elque muño fin hacer tefiamtnfo : y t a m -

ificn el que no ha. tomado poftísíon de la herencia que fe to
va por te/lamento. Paul. L'tnttfiatiu, «fe verb.fign. Etíam 
Inteílatus, nuílls reftlbus convldus. Plaut. ui Curcul, 
í in tc íbtb , adv. Sin hacer tefiamenío:\xt, InscíUto mo-
xx, z\x.C\c. t . de inven % , 

tóabUis. E l mfrmé , que n i puede reahr te/l,gos , m f t r h 
t h ItaauequiinteftabIHs eft , teftamemum faceré non 

• po re i t ^ubd tc í l e s adhibendl facultatem non habeat. 
SLueAabHIs etíam , F o co cui amputat, 
CUl¿ E l expon. Plaut. in M d i t . * Etíam pro deteílabih. 

Intcftluus , a , um , p. p. Cofa reconcentrada , / en t rañada: 
ai> íntcrtlnls didum : ut Inteftinura belium, Inteíbnum 
odium. ' > » ' s-

Inteít'na, orum. Los intfjiinos, entrañas , ajjadura , t r t -
rat, V e , ft&bl # ^ • 

1NTEXO , is, xui, xtum.T'exer, entretexer. Cíe. Virgil» 
* Intcxcrc aiiquem; h. c. ínductre loquentem. Cíe. ad 
Attic. l l b . i i , * Intextus, us, E l íex¡do,V\\n,Hb.i, cap,Z, 

* Inthronizo: Gi.enihronix.o : in throno c o lloco. Vet .DIt t . 
I N T I M O , as, are , p. c. Intimar, notificar, hacer faber a l 

go a otro, Koc verbo uruseítPiin. Apul, &:Gel!. * | r í-
timare apud Tcrtullian. de RefurreSi, c<ír«,accip]tur pro 
intimum rcddere. 

Intimator : qui aliquíd Introduclt atque inílnuat. In t ima-
dor, ] u l . Capitoiin. in Feríinace. 

I N T i M U S , a, um. Eft ab antiquoadjcclivo Interus. Co
f a muy interior, o intima ; ut Sacrartum intimum, Cic.^« 
Verr. «[ lucí mus , charus , famílians , Amigo intimo, In 
antimis allcuius elle. Se*, muy intimo de uno. Cíe, 
* d Attic, i i b , ^ , Itaquc In intimis eft meis, quum an
tea non fuiíTet. ^ Intime , adverb. Int ima y cordial-
mente. Cíe. 

INT11SGO, is,crc, inxi, Inclum. Mojar, f Intin&us , us, 
. Saífa , i ajillo para mojar ¡a comida. Gr» emhamma» 

Colum. i i b , \ i , cap,6s* 
INTOLER.ABILIS5 e. Cofa infufrlhle, o intolerable : ut ín-

tolerabilis dolor, Cic, 4 . Acad, «[ Intolerabiiiter , adv. 
Intolerablemente, Coium. !ib, 1. cap, 4 . ^ Intolerandus, 
a,um. Idem quod Intolerabilis, Cofa n» llevadera, Gcll. 
f Irítolerans , ds , adjediv. M a l fufrido , impacien
te, L iv . l ib , 9. ah Urbe, «[ Intolcrantirsima laboris 
corpora, hoc eft, ímpaticntifsima. ídem 10. ab Ur
be, Intolerantior, comparaciv. Tacit. & Liv. <f Into-
leranter, adverb. Intolerablemente, impacientemente. Cíe. 
I , Tufe, Intolcrantia,Xd Impaciencia,no tolerancia.Cic, 

* Intoiio ,Is , ere ; adraodum tollo. Apul. l ib , 8, Clamo
res abíbnos Intollunt. 

*Intomata , orum: jumentorum tubera. Onom. M , 
•INTONDEO , es, ere , Intondl , oníum. TrafquiUr, Co

ium. //¿-.i 1. cap,IT,, € Intoníus , a ,um. Cofa fin traf-
quilan ut caput íntonfum , Ovid. Intoníi homlnes, & 
ínculti , LIv. 1. bell, Punic, 

Í N T O N O , as, are, p. c. nui, itum. Tronar, O v i i . i , M e -
tam, ^ Etíam , Atronar , meter voces , o ruido grande, 
Plln. Uh,(),cap,40, Intonuit ingenti latratu cani^. f ín-
tonare etíam , Hablar con Ímpetu y rabia, Liv . 5, ab Ur
be. Cum harc íntonuiflet plcnus I r s , multítudo ¡pía fe 
fuá íjionce dímovit. 

f l ^ O R . Q Ü E O es, cre^rf i^r tum. Vibrar, lanzar, t i rar 
t»'0 ' .ut Intorqucre haftam , Vibrar la lanza, VIrg. l ib , 
I? ^ ^ ' ^ intoiqucrc. Cic. dt Arufpk, refp, ^ Intorquc-

I N 
re talum. "forcer el talón, 

* Iiitomitíum, fúñale. Gavant. 
Intorms, a, um, particiu. Co/i torcida, retorcida. Intortum 

palliumcúca líevum brachium,T(rraW¿í/.Í capa, Liv . jv 
bell. Punic, 

Intra, prxpofítio aecufuivi, ab m dedufta , ficut extra ab 
ex : iignificatquc fpacinm remporis , aiít \ o d . Dentro: uc 
Intra vigintl dícs , Dentro de veinte dias, Intra caftro-
rum tentoría. Luciiu,.lib.¿ „ Dentro de las tiendas de cam
p a ñ a , íf Intra modum , Moderadamente, con moderación, 
G c l l , / ' ¿ . 1 . ^ / . 3 . ^ lucra aquam vnanere , Jtenerfe a l 
ufo del agua,y no ufar ddv ino . Cc\(i\s l ib . i ,cap , 24. i n 
tra yerba deíípere, Quedarfe folo en palabras la dijeren-
cia ,(> contienda , fin paffar d las manos. Idem Cclíus» 
^ Vitla peulorum intra ipíos nocent: id eft, ipíí» ocu-

. lis taiuüm. Idem Ub.ó .e .ó? . | Interdum íd maium intra 
dolorcm eft» Idem, /¿¿'.4. cap.6, Ejfe mal no es peligrefo, 

Q IV VW* que U molefiia del dolor, «j1 Inwa hasc. Id cft^ 
interea, vel dum HÍEC fiunt. Idem / ^ , 4 , cap,t, Intra h x c 

,1 etíam perfricare coxas & poplites oportet. f Intra fine 
cafu , adverbium eft , cui contrarium eft Extrinfecus,-

, : f or dedentro, Colura. ¡ib,i%,cap,4.3, HSE(: vafa & oper^ 
culaextrlnfccus & intra diligenter picata cífe debe-

, 111 bunt : Efias vafijas y fus tapas deberán tfldr diligente
mente empegadas por defuera y por dentro. 

Interior, & ius, ab antlquoInterus. Magis intra , vel mi
tro , Lo que efia mas adentro , interior : ut Interior pars: 

: ímerior doraus : Interiores aulici , Los mas cercanos a l 
Rey, Sueton. in Calig. cap, 19. ^ Naves interiores i d í -
bus tormentorum, Liv . / / ¿ . 4 , bell, Punic, Naves puefias 
debaxo de los tiros , donde no podian alcanzarlas : lo que 
hoy fe d-ice , efiar -debajo de la art i l lería, 

Intrarius, a, um. Cofa de adentro, interior, Intrarius ami-
cus, Plaut. 

I N T R A C T A T U S , a, um. No domado , o no experimenta-' 
do ; ut Intradatus equus, Cic. de amicit, 

Intradabilis, e. Cofa intra tahlet o no domable. V l l n . l i b , ! ? , 
c a p , ¿ . Bruma intradabilis , V i r g . i , Georg, Anímus i n 
tradabilis» Scnec. in Uyppol, 

* Intraho, i s , ere. Traber, Apulei, lib* 11. Sol Incurvatus 
, intrahebat vefperam. •[ Feft. Intrahcrc , eft contume-

liam iutorquére. Didum íicut intendere , crimen ob-
jiccre. 

Incramuranus , a, um. Cofa de dentro de los muros. Lana* 
prid. in Heliogab, 

* Intranfitivum. Grxc. ametabaton : quod non traníit, 
Intrarius, Gr. endomyxos Onom. qui intra eft. 
Í N T R E M O , Is, ere, intremui, itum, p, c. Temhlar,V\m* 

Vi rg . //¿».3. ^íntremifeo, is. Idem, Manus ftabllis,nec 
unquam intremifeens. Celf. l ib , - ] , init ie. Mano jirme> 

, 1 que nunca tiembla, 
INTREPIDUS /a , um. Intrépido , que no teme, ni debe, 

O vid. 13, Me tam, Tacit, in Vita AgricoU , Hycms In
trépida, <f íntrepide, aávcxb. Intrépidamente , f i n miede* 
Lív.á, bell, Pun, 

* Intfibutlb : Contributlo. Contribución, V l p . D , ¡ib.49» 
„ ^ M 8 . / . 4 . Nam nec ab intributionibus , ^qua; poíief-

fionibus fíunt , veteranos excufacos cíTc palam eft. 
I N T R I G O , as, are, p. p, pro Implico. Enredar , entrin* 

car, Plaut. inPerfa. EIus contrarium eft Extríco. «[ I n -
tricare peculium dicltur fervus , qui ¡n «re alieno eft, 
& quafdam res pignori dedir, Üiplan. / . 1. § . « / / . ^ 

f e rv^cor r^Qul períuadet ut peculium intricartt. 
* Intrigo , cümquld alten Interitur. Tura. 
Inrrlnlecüs , adverb, Int,rá, Por dedentro , intrinfecamenté, 

Colum. / .12. c^ .43f Plln./ , 11. ^ / » . 3 7 . 
*IiurIpola, ííve interpola vcftís, dum cftvctus.&ad no-
, vam fpeciem i-cap:atur. Giafí. líid. Vefíid» viejo, puefi» 

como nuevo, k 1 " 
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Xntro , aciverbium motos ad locum. Mentro , * k * f « f l ^ 

P luu . m Cj/'/.Ibo intrb, atque itttus lubducam raciun-
CUbm h i adentro, y dentro /acare la queníecliU, Idem 
•VAfíÁ/» Ab iptra, 8c comprecare , Defde alia dentro 
taz. tus plegarias, f Intrb ad nos^, A nucjira cafa. Tc-
renr. in Eunuc Modo íencx Intró ad nos venit errans. 
c Intro pro Incüs , cum quiete in loco. Pallad. Hb. i . 
Et ü pílam míícrís , intrb ftare non pofsit. 

Intro , as, are. Entrar adentro. V i r g . / / ¿ . 5 . Inrramus arni-
cos , Entramos a ver los amigos. Intrate urbem. Ovid. 
Entrar a la Ciudad. ^ Intrate in famillaritatem alicu-
JHS, Introducirfe en la famil iar idad de alguno. Cíe. ad 
Quin t . f r a t , Quí in tuam familiaritatem penitus intra-
l í t , qui nobis ante Ignotas fit , hule quantum creden-
dum íít vide. f Intratus , particlpium príetcrlti tempo-
rís rarum. Livius, Ibi rurfus fylvíe Intrata; , id eft, In 
íylvas Intratum eft. Ovid. 15. Metam. Vifaquc & In
trata eft ( Troia . ) 

* I N T R O C L U D O , Is, ere, fi, fum. EncerrA?. Scnec.QuI 
doml Introclufus otiabatur. 

Inrrodo, as, are. Echarfe adentro. Cíe. pro Cacin, Atque 
etlam feipfc inferebat & Introdabat, E l fe introducía , y 
entremetía. 

Í N T R O D U C O , Is , ere, uxt, uíluna. Introducir. Coplas 
in íínes hoílium Introdúcete. C^/. 1. hell. Gall . Meter f u 
gente en tierra y términos del enemigo. <f Per translatio^ 
nem , Enjeñar, inf i ruir . 

.Introdndío , nis. Erudítionls príncípium, quam Grxci eU 
fagogen , ü v e profagogenvocant. Enfeñanna, introducción 
d U enfeñanz.a. ^ Itemjlpfe Introducendí adus. Cíe. ad 
Att ic . l ib, 1. 

INTROEO, is, irc, IvI, Itum. Entrar adentro. Introlre ad 
aliquem , I r i cafa de alguno. Tcrent. in Hecyra. ^ I n 
trolre in vitam , Nacer. Cic, de Amici t . Fuerat squiüs, 
ut priüs introicram, fie prlíis exire de vita.«[ Introitus, 
l is. Entrada. Militutn Introitus , Casf. Ne Inveniat in-
troltum dolor. Séneca. 

I N T R O F E R O , rs , erre. Quídam dívlfum malunt iege-
re, Intrb ferré , Llevar adentro. Cic.7. Verr. 

INTROGPvEDIOR, erls. Entrar adentro. VIrgII. W . i . 
I N T R O M Í T T O , is, ere, Iflum. Meter adentro. Intromlr-

tere In sedlbus,vel In aedes. Plaut. in AuluL Cave quem-
cjuam alíenum In «des íntrómlferls* Ib id . fe , x. aft. 3« 
Intromlílftiin aEdibus quingentos coquos. 

Introrfus , adverbium , vel Introrfum. Acia dentro, 
íntrorumpo , Is, ere , upl , uptum. Entrar con Ímpetu , y 

( cromo fe dice ) rompiendo cinchas. Plaut. in M i U t e \ l n -
trorumpam reda in a;des , & obtruncabo. Gell. / . 1 5 . 
cap. 11, 

1NTR.OSPICIO ,Is, ere, ex!, e£tum. M i r a r acia dentro, 
confderar diligentemente, Cic. de divinat , Í i b , \ , Deusin-
trorpicic canias omnium t i c . 

Intróvoco , as, are. Llamar) b introducir adentro. L iv . l ib , 
10. xh Urbe, 

Intrudo , is, ere ,Intrufi, n tum. Meter como por fuerxa^em-
pujar adentr ; C ic , pro Cecin, Etiam fe Ipfe inferebat & 
Intrudebat. 

Intubus , i , ra. g. vel Intubum, i , neut.vel etiam ,utallls 
placee, Intybus , vel Intybum , per y . Gcnus eft herbas 
varias fub fe continens fpecles. Grascc feris, Endivia , 
Intubum fativum , L a efcarola, Agrefte , L a achicoria» 
Agrefte quoque Intubum duas fub fe condnet fpecles, 
quarum altera Romano vocabulo Ambubefa, Agvptlo-
rum vero voce Chictrium nominatur. Altera a GIÍECÍS 
bedypmisy ab hcrbiriorum vu'go Dens appellatur, 
propterca qubd folia h.ibet utrinque denticulata. VIrg. 
2. Georg. Et amaris Intuba fibris. t Intubaccus, a, um. 
Cefa de efcarola , ó achicoria : uc Intubacea folla. Pün , 
ü b . i j , cap, 12, 
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I N T U E O R , erís, Intuítus, Intueri. M i r a r de cerca , o dé 

fnto en /;;ro. Intueri anlmís , Advertir , confiderar. Cíe, 
pro domo / • » . Intu^miú! paulifpét anlmis juvenm-
tem. Tutuen aliqtud acri & attento animo. Idem zé 
de f imb. 

Intuítus , us, Mirada, « mira atenta. PUn. Ub , i6 , cap, 104 
Abies hilarior Intultu. 

I N T U M E O ,es,erc, intumui. Et Intumefco,*s,Pewef/¡? ¿/JÍ-? 
chado.VWn. I . 1 i . cap .^^ . Pcrf./*/.5.Calido fub pectord 
bilis Intumult , La colera fe exalto en el ardiente pecho, 
^Intumuit Juno , apüa Ovid. 2. Metam. Enojofe J u n o ¿ 
Et In hac íiguifícatíone Invenitur etiam dativo conjunc-! 
tum. Idem 4 . dt Ponto , Eleg. 14. Intumult vati, 

Intumulatus , a, um. E l que e/ta fin fepultar. 
* Intuor , erls, Intutus, vel Intuítus fum, intuí. Infpic'oá 

video. M i r a r . Plaut. in Mojlel l . Profecto nullam Equí-í 
dem Illic comicem intuor, 

Inturbatus , No turbado. PHn. In Panegy, Sedee inturbam 
tus, Interritus &c. 

Inturbidus , adjech Cofa no turbia, T a c h . l lh , 3. Incurbi^ 
dus externis rebus annus , Año na rchudto ni inquieta 
con las cofas externas. 

Intus , adverbium loel , ídem íignifícans quod gen'tlvuá 
domi, adverbii fignificationc pofitus : vel e domo,I5ew-< 
tro en cafa \ y de dentro. Plaut. in M i l i t . Sed ubi Illeí 

• exlerit intus &c. Intus &cxrra, Dewfro/ fuera, C^f* 
Item Intus & foris , Plaut.. in Capt, finito ambulare, íi 
foris, íi Intus volent, ídem Afin. Philenium eftnc h x c 
qu2B intus exit ? Es Philenia la que fale de al lá dentro? 
«[ Intus, pro Intro. CelTus llh» 5. de 'fiftults, IríCpíranH 
dum ut ca mcdlcamenta intus compelhntur , Con
viene foplar , para que ejfos medicamentos f t echem 
adentro» 

Intufium, vide Indufium. 
Intutus, a, um. Cofa no fegura de peligro , fin defenfa : uti 

Caftra Intuta. Liv . Intutaurbs. Idem. Intuta amlcitla¿ 
Taclt. Ub.z, Amij'iad fofpechofa, m fegura, 

Intybus. Vide Intubus. 
I N V A D O , Is, ere, invaíl , a fum. Acometer , hacer invaÁ 
« fion. Invádete aliquem vel in aliquem, Virg . r , /Eneida 

Invadunt urbem fomno vinoque fepuiram, V-irro da-* 
tlvo junxlt : Tanta porro Invaíit cupidltas bononutt' 
pletifque , Tanto defeo ds hacienda affisílto a los mas , qué 
& c , q In arcem cáufae Invádete ,dixic Cicero ad Len-* 
tukim , pro Ingrcdi, Intrare , vel oceupare, Po^'/e ent 
la dificultad, y en el punto critico de la caufa. Non po--' 
tui(Inquit:) nrigls In arcem Illius eáufse Invaderc* 
<f Invadiere viam. Vírg. l ib, 6. Comenzar á caminar* 
Invadere , inquit Nonius , eft appetenter incipere« 
Invafor , Is. E l acometedor , ó invasor, Sext. Aurel.» 
V i ^ o r , in Aureliano. 

INVALESCO, Is, ere , Invaltu. Robur ac fírmltatem ac-
quiro. Convalecer, esbrar fuerzas. Gonfuetudo invaluir* 
Plin. in Epifi . Quintil , l lh , i , cap.\, Tenuit confuetu-s 
do, qua; quotidic magís invalefcit , Prevaleció la cojp* 
tambre , que cada di a va tomando mas fuerzas, 

Invaletudo , m h . Debilidad , f a l t a de fueras , fiaquezai 
pacafalud, Cic, ad Attic. /^.7, Invaletudo tua me val-
de conturbar: fignifícant enim tux literas te prorius la-¿ 
borare, C Invalentia , x . Idem. Gell. itífi 10. cap, 1 , 
^ Invalidas , a , um. Cofa fin fuerzas, débil , enfermo^ 
Corpus Invalidum , Ovid. Invalldi milites , L i v . 3^ 
hell, Punic, 

* Inuberes & macra: oftreíe. Gell, Hh.iQ. cap.S. Oftrasfa 
jugo. 

INVEHO,is , ere, exi, t & u m . Llevar, meter adentro. Mei'W 
ees In urbem Invéhete , Llevar tnercadeñas a la Ciud.-idm 
V\\x\.lib,6,cap, 19. Invcélus portum , Inveclns ur
bem , pro Id portum , In urbem , Idem lib, ó. cap^ 

Ccc 22,¿ 
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22. * Invchrre fe , pro ingfcdi , Entrar fe, V \ \ , 6 , a h 
Urbe. Quaniurr.que PvOman¿ i'c invtxic acies, tantum 
h o ñ c s gr.idu dcraoti . I d e m , / / ¿ . 4 . . dec. 5. Invchebatur 
clafsis h o í l ' u m . * Aliquando Inveherc , i d c m eíl quod 
i n n a v i , cunuve vehere, V i r g . / / ¿ . 5 ; Centamo invehi-
tur mngna , Fue embarcado en la nare Centauro. O v l d . 5 . 
Ti-//?, Eieg.4.. Ipfc queque stherias mGriús í n v e d u s ta 
á recs , E l fue por fus méritos llevado a-los Celefliales A l 
cázares, 

I n v c h o r , eheris, deponens. M a k d i a i s aggrcdior , & 
velud Quodam ímpe tu fermonis i n a i íquem feior , 17/-
trajar ¿uno de palabra , efcñbh- fatyrkamente contra ¿U 
C í e . 3 . n/c. Itaque & archines in Demofthcncm i n 
vehi tur . E t %. de nal, deor. I n Stolcos invehebatur. 

I n v c d í o , nís . E l acarreo de las cofas necefarias para la 
vida humana. C í e . i . Offc . Jam vero carura rcrum q u l -
bus eo-eremus i n v e h i ó certc nui l a e í fe t , nifi. hís mune-
ríbus hoenines fungercñtur.- ^ I n v c d x o , pro infeda-
t íone & ímpetu aními i n ai iqucm. InveBiva, ultrage de 
palabras , C ic , i ,de Invent, Ánimi t e m e r é In o d i u m a i i -
cuíus ínvc í i io concitata , comitate rc t ínc tu r . 

I n v e d u s , us , ídem quod I n v c c l í o . Inveha í l lata , con
j u n c i ó n á Jur l fcon íuk is dicuntur . Los trafics y haiajas 
que ¿levan los inquilinos a la cafa que alquilan , que iaci~ 
tamenté fon obligados al dueño de la cafa en pago de Ijt 
•vivienda* L , y,Í>, de migr, / . 4 , de faciisy lib,z, 3, 4 . 7 « 
in quib, cauf. pign, 

l a v e d i t i u s , a, um : quod Invch ' tur . Cofa írabidai trabedi-
f-a, o que face arre a, P l i n . Ubno, cap*zpt I n v c í i l ú x ín 
Afiam columba. 

I n v c d í v u s , a, um : quo ín aiíquem, inveh ímur , hoc eflr, 
quo quis tnaledí¿Hs ínccisÍLur. Uudc ínvcc i ivx ora-
tiones dicuntur adverfus a i íquem f e r í p t s q u í b u s í n 
i l i l u j mores, , ve! in^enium , r.uc u lurn i n v t h i -

4 raur. ' , 
* I n v c n a l í s , non vcnal's. 'GlofT. Ce/áf que nc fe vende, 
Invendí tuSj a, um, 2̂ 0 vendido, ni enagenadv, Scsevola /)« 

/ , feiuí . f f , de yefeind, nendit, 
I N V E H I O j - i s , i ré , i n v e r á , entum. Hallar, P'.aut. Mofi, 

U t fama eíl homini , exinde folet pecuniara ¡nvenirc^ 
Según l a eflimacion que une tiene ¡halla quien le de dineros. 
Idem in Men, M i í c r eft quí quamt quod edít , & i d 
2 g r é invenir, Infeliz, de aquel que ha de bufear la comi
da , / la halla con dificultad. Idem in Menee. Sí acum 
quaercres , acum inven Ules j amdíu , Tanto lo bufias, que 
aunque fuera abuja , ya la huvitras bailado,Idem ibidem. 
N o s nunc f adum inven ímus , Nofotros lo hemos penfa-
áoy dif urrido, C 'c .5 . Fhilipp, Pioptcr hxficaiitlam l i n -
g u x , í h ipo remquc cordís cognomen ex contumelia I n -
v e n i t , Forque era tartamudo , / majadero , le puferon ef-
fe apodo, * Invcntus, a, um, pa r t í c . Scncc. invemus eíl 
quí eum ín ípuere t . Plaut, Afinar. Audacia nobis opus 
inventa 8c doí is , Et memfler bufar artificios,/ valer-

• nos de nuefira audacia, 
* Inven'bo , pro inveniam N o n í u s . 
* Invcni tur , ímperfonale , P i in , l iu.io, cap.t 1. ad fin, I n -

vení tur in Anna í íbus loquutum ga l l ínaceum , FialUfe 
eferito en les Annales , que un gallo hablo, 

I n v c n t i o , n'S,&: Inventum, t í . Invención, o defcubrimlen~ 
to de alguna cofa nueva. Wm.Ub.^ ,cap,C)*ty tib,%T,, cap, 
1 . V í n u m jejunos biberc nóv í t lo invento ut i i l fs imum ( í l . 
2¡l beber vin» en ayunas , confia por una nueva invención 
que es utiUfimo, * Inventio ítem , Una parte de la Rhe~ 
torica, la primera , inventar y hallar lo que fe ha de decir, 
t^e qua Cicero. 

Invcntluncula , x , d íminu t . Pequeña invención. Q u i n t i l , 
P ^ r í q u e minímís etiara invcnt íuncul ís gaudtnt . * I n -
^ent0r» is, 8f Invcnrr ix , cis .f. g . Invent ir , ¿ Inventora 

e a £0 : lic Inventor oiel D c u ^ . C i c . ó . Verr, I nven t i i x 

IN 
bcllí Minerva . Idem z. de nat. deor, ̂  ^ 

Inventar ium , i í . E l Inventario de los bienes. U l p i a n . 
* I n v c n r a r ¡ u s , fl\cílís t\¿ Invcn ícndum. P-ip. 
* Invcncibile , & in plurali Invcnt ib l l ia , um , apud Tcr-

tul l ianum in Ubeho contra Hermogenem , pro íncom-
pcrt ibí l ía , nempe qiiíe invcnir l nequeant , & cognofef: 
quemadmodum £v Invcí t igabí ic apud eundem íignifícac 
quod invcíl ígarí non po te í l . 

* Invcntuft , M c n t í t u l t , invcntus cft , mcnt'tus eft, 
Enn íus . 

I N V B N U S T U S , a, v.vn, Crfa dcfayrada, fin gracia, C\cm 
^ Invcnufté adverb. Sin gracia, n:gala , ni elegancia» 
G c W M b . i j - íaP''í 

I N V E R E C U N D 1 A , a-. Dcfrergucnza. Sencc. Controv* 
lib,^, in ultima, * Invcrecundus , a , um, Dcfuergon-* 
x ^ f . Plaut. in Rud, Lcgirupa , inipudens, impurus, i n 
vcrecundus. C í e . I . de invent. * Invcrccur idé adv« Sin 
vergüenza, defvergcnx.adamente. U l p í a n , 

I N V E R G O , ís, ere, invcrx i , í n v e r d u m , Trafiernari ovg*. 
ciar una cofa enn otra, Plaut, in Curcul, 

I n ver fu m . E n orden , ó en hilera, V í r g i i , 2. Ge erg, U\Q 
etiam feras i n v c r í u m di í lu l i t uIrnos , Ordeno y p lanú 
en hilera los olmos tardíos, 

I N V E R T O , is, ere, inver t í , inverfura, Trafiornar , 'vol
ver lo de arriba abajo. V i r g . 3 . Gevrg. Et catnpum hor-
rentem fradis In verteré glebis , levantar la tierra del 
campt inculto , y quebrantar les terrones. * Invcr t r r e 
negotium ai iquod , Ferturbar y echar a perder el negó-* 
ció. C íe . ad^uint.frat. * I n ver te ré cadum , id eft ex -
b a u r í r e , Aj.urar el cangilón , agotarlt : nam cadi exhauf*1 
tí inyerturitur. Florar. x. Serrn. Sat. 2, 

Invcr ius , par t ic ip . Cofa trocada, buelta, invertida : ut Ma-f, 
i ius Inverla , Cervix ínyerCa , Inverfa confuctudo, 
Qi i in t í l . / / ¿ . 3 . cap. u . Nonne nos hxc Inverla con-
fuetudo decepit ? * Inverfus annus : brumalis. T u r 
ne b . * I n v e r f i o . ins , Trcfiorno , inverfion : ut , In— 
berilo verborum , apud Cíce ronem de orat, pro t ranf-
pof í t íone . 

Invelpcrarccrc. fíacerfe tarde , anochecer, L i v . s>, helhMa~ 
ced. J im invefpera íceba t . 

I N V E S T I G O , as j are, p , p. Sacar algo por el rafiro. T e -
rent. in Heaut. N i h i l tam d i l h c ü e eft , quin quarrerdo 
iiiveftigarí po í s i t , ATo ay cefa tan dificultcfa , que buf-
•cada etn diligencia no fe halle, Plaut. in Milite. H o m í -
ncm Inve í l igabo . To le bufare. *ExhiVi,Rafirear, inda
gar, C k , 6,Verr, Q u í inv t f t ígaban t & perfciufaban-
tur omnla, 

Inveftigator , is . Invefiigador , bufiador , hvfmeador. C í e , 
de Univerf. «' I nv t l l ; ga t i o , nis. í f i a huf .a s é infmfi-
don: u t , V e r i inqui l ino , atque inve í i íga t ío , C í e . 1« 
Of/ic, 

Inve f t ígabn i s , pro mínus* Invcftlgabíll . Ctft que no fe 
puede rafirear, Gv.anichniafics, C híffl, 

I N V E S T I O , is , ¡re , I v I , í turn, Vefiir , adornar, P l í n . 
i ib .yu cap.j . Publicas por t ícus inveíHvit p í t h i r a ; f I n -
y e í H m e n t u m , í. L í v . 4 . ab Urbe, I n v e í l i m c n t u m albura, 
Vefiidura blanca, 

I n v c ñ l s , e , ídem eft quod Impubis , E l que no tiene pth 
de barba, Macrob . Saturnal, lib. 3, R o m a n í ouoquc 
puc ios , pue l la íve nobíles & ínveftes, Cam¡ ' l Jos& Ca
millas appellant, Nonius , impúberes appt llatos cííc 
fcriblt inveftes ,qubd fint quafi ¡n Veí la , id e í l , pn -
dícit ía & caí l í ta te , 

I N V E T E R O , as , are. A d ve tu í la tem fervo, í n q u i r B u -
dsus. Confrvar , guardar alguna cofa , hacerla durar* 
P l i n . / / ¿ . 1 3 , cap.\. Hb,\9.cap.6. Sí d íu t lus a l l lum 
cepeque Invetcrarl llbeat. Co l lume l i . Nonnuli iqi- ' íbus 

- non fuit cura; ca;leílt m inveterare aquam , rt^cntem 
í u m u n t . Sic kivecexatum v i n u m , apud Pi in . /^« i4» ^2-

Vi» 
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Vino aríejo. f Inveterare pro Invalcfccre : P revák&r 

raigarfe. C l c . i . d e nat, deor, Ncc una cu:n raculís* 
aceque homimim hasc opínío dívínitatis ínvetenre 

pouiííkr. f Invctcratus , pattíc. Cofa aneja , en-ve^ci 
d a : ut Invereratum inalum : Inveterata ínvidia. Cíe 

Inveterado, nís. Envegecimienro. Cic. in Tufe, ' 

arrai 
SI 

Inveteraíco, isi ere. Envegecerfe , prevalecer. Columell. 
l ib.-j .C'ic. mCa t i l , ^ 

Inviccm , adverb. ex i n , & vicem, A veces, rautuarneme. 
Liv . Invicem dicamus. Hablemos a coros , 6 por fi* or
den. 

INVICTUS , a , um. Cofa no vencida , o invencible. Cic. 
i .Off ic . ^ Invencibllis , e. Idem quod Inviclus. Apn-
leí. in Apolog. Invincibilia argumenta.^ Invincibllitcr, 
adverb. Apulei. Florid. l i b . \ . 

XNVIDEO,cs , ere, di , fura. jEmulor altcrius feüci-
tate o í íendor . Tener envidia : pefarle del hisn ageno. 
Conílruitur aliquando cum aecufatívo. Ovid. Epjft . i 3. 
Troadas Invideo. Sspius cum dativo. Cic. Eft huius 
fxculi kbes qu ídam & macula, virtuti Invidere. Virg . 
i ih .%. Sed mihi tarda gelu , fíeclifque cffaeta ícnedus 
Invidet imperium. Ta mi vegéx. f r i a y canfada con tan
tos figlos , tiene envidia de que yo reyne. Sic ctiam d i d -
mus , Invideo tibí dodrinam. Fortuna mihi Invidet 
divitias, Plin. ^ Huius verbi pafsivum eíl Invideoi*. 
Horat. in Arte. Ego invideor , Me tienen envidia. 

ínVi'dia , x . Envidia , pefar del bien ageno. Cíe. ^ Etíam, 
Odio, mala querencia, mala famayaborrecimiento publico, 
Indiviam aiicui faceré , vei vocare , vel adducere In-
vidiam. Hacer qut a uno le aborrezcan , ponerle mal con 
ios otros , malquijiarle. Quintilian. Ne ci tot fcelerum 
commemoratíone concitarem invidiam. Por no hacerle 
ediofo refriendo tantas -maldadesfuyas. ^ Invidia tem-
porum. Injuria, indignitas. Malicia de los tiempos. Con
tratiempos. 

Jnvldíola , x , á l m l n u t . Envidi l la . Cic, ^ Invidcntia, se. 
L a pafsion de la envidia. Cic. 4. Tufe. Quemadmodura 
mifericordia íegritudo cft ex altcrius rebus adverfis, fie 
invidcntia jegritudo eft ex altcrius rebus íceundis. I b i -
dem. Ab ínvidendo Invidcntia reóté dici poftet, ut 
eftugíamus ambiguum nomen Invidiís : quod verbura 
dídum eíl á nimis intuendo fortunam altcrius •, cadit 
cnim in utrumque, & In eum qul Invidet, 6c in cum 
cui Invidetur, 

fnvídus: E l envidicfo , Horat. ^ Invidé , adverb. E n v i -
diofamente , con envidia, Invidioíus , a , um. E l que 
envidia a otro , y el envidiado. Geli. l i b , \ 9, cap. z i , In -
vldiofus dicltur qul Invidet , & cui Invidetur. Sic po-
tcntia & opes Invidioíx dicuntur. Son para envidiadas. 
C ic . pro .84/60. Pecunia L . Cornclil ñeque Invldiofa 
e í i > & quantacumque eft &c . ^ Invldiofum etíam dl -
citur , lo que hace a uno malquijio con los otros. Cic. de 
Ugt Agrar. contra Ru l l . Qul poírelsiones InvidioGis te-
nebat. Idem i .de Invent, Hoc tibí Invldiofum futu-
rum eft. Vcllci . Invldiofa fortuna C^efaris. Invldiofum 
laplentix nomen. Cic. 

^•Invldloílfsimus , fuperlat. Senec. Controv. l i b . i o . q l n -
Vidiosé , adverb. Con envidia, envidiofarnente : ut I n -
vldlosé Miqáid dicere , vel faceré. Cic, 4 , Acad. (jf I n -
Tifor , is , qui alterl Invidet. E l que tiene envidia 0 
otro. Apulei. Floridor. l i b , \ , 

I N V I G I L O , as , are. Velar. Vlrgt l . 4 . Georg. V l d u in-
vigilant. (ideft viftui) Bufcan el fuftento. Ovid. 1.Trift . 
Eleg.4.. Invigiles la-tur noftrls pro caíibus oro, To te 
ruego , que me favorezcas en mis trabajos, 

* Invill to. Gr. entelizo. Gloíl". id eft , vile reddo, 
Invinius. Abftemius , quafi fine vino. Aguado, queyi» bebe 

-vino, A p u l e i , l ib , u l t , Voxnova eft, uc plersque 
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alias-Afino Apuleü aptlfslma, qui rudere Interdum nu^' 
lu i t , qiiani loqui. 

INVÍOLABILIS Cofa ¡n-ohlable. Inviolablle facrum*. 
que capuc. Sillus //A.16. «f Inviolatus , a , um. Entero, 
incorrupto , f .n mancha. Cic, ^ Invlolaté, adverb. Sin 
corrupción , inviolablemente. Cic. de feneíl . Memoriani 
noílri pié , invlolatcquc fcrvatls. 

* Invifco, as, are : vifeo Infició. C h i f f l . i ) ^ de liga. 
* Invifitatus: non vifitatus , non facilé aut fíEpc vlfus -

Inufiratus, Idem. 
I N V I S O , Is , ere , Ifi , Ifum, Vifitar , i r a ver. Cic, ad 

Attic. l i b . i . E t ut jam Invifas nos , non folüm rogo^ 
fed ctiam fuadeo. Plaut. Menach. Nunc ad eum in*' 
viío , Ahora voy a verle. 

Invlfus , a , um. Cofa ocult'a , no v i / la , Cic. Ca:far, z.dfr. 
hell. C iv i l . - ínvifi & latitantes. <f Etíam Cofa ediofa , 
aborrecible. Cic. Plaut,. in Mere. Ego me ubi ilTt^ifttlHj 
meo patrlcííc intellígo , atque odioium '¿-.c. W\n.libM 
2.. cap.,11. ^i-'clcá q^Ideffe Invifius poteft? «[ Invifus; 
dicltur , quem nemo videre vult. 

I N V I T O , as , are. Convidar a comer : á vocan-do In v i - ' 
tam communem , Id cft , convlvium, Cic . Office 
f" Etíam , Atraher , incitar , llamar. Suelo-'!, in Ca-üg,: 
Invitare per edicl-a ad audiendum. C\c. de fenetf. VIr* 
g i l . 1. Georg. Invitat genialls hyems, curafque refol-K 
vit , 

* Invítatores : vocatores , qul ad coenam Invkabaatv 
Panciro!. Buleng. 

* Invitatus , us, Invitamentura , & Invitatio. Envite , o| 
provocación, -Cic. Invitatio vini. E l brindis. G d l . l ib^ 
15. cap.z. Invitatiunculae vini largiores.Idem ihid. 

* Invitabllls , c. Halagüeño , gufofo , deliciofo, G e l l . / / ^ 
1 3. cap. 1 1 . 

* Invituperablle , non vltuperablie, Tcrtull , 
I N V I T U S , a, um. E l que hace algo por fuerza > y corm 

tra f u voluntad. 9¡ Invitifsimus, fuperlativ, Celf, l ib ,6¿ 
cap.iS. Qua; Invitifsimus quifque alterl oftendit. De; 
obfecenis partibus. f Invité , adverb. Contra la volun-i 
t a d , y a pefar de uno. Cic.<|' Dicltur etíam I n v i t o , <k. In 
numero plural! Invlt is , adverbialícer.-CIc.pro guint io* 
^ Invltlüs , magís Invité , apud Ciccronem. 

In unlverfum. Generalmente , univerfalmente. Quintilian^ 
in univerfum antera príecipué , I . e. generaliter. 

* Invius , a , um , p. c. Par ages fin camino , por .donde n-o 
fe puede dar paffo. Piin» Hb.{ z. cap.x^. Saba regio un* 
dique rupibus ínvía. Invii faltus. Livius. 

Inula , ÍE. p. c. La ala hierba, o enula campana, Vide Coy 
lumell. l ib , 1 z, cap.^.6. 

Inultus , a , um, Impunítus, Cofa fin caftigo •, impunida* 
C í e . pro C7M<?wí,Cur lumc inefie Inultuin tara dlufinls? 

I N U M B R O , as,, are. Hacerfombra , cubrir con ella. Co^1 
.. lumell. l¡b.4¡., cap.14.. Y l r g l l J i b . i 1. ^ Inurnbrata quies» 

Quietud faifa , apare-nte. Celfus , lóqüens de furiofis,; 
quando mente conftare videntur. 

Inunco, as , are. Prender con garabato, Columell, l ib , 7.: 
cap.-$. Lucil, Apul , 

I N U N D O , as , are. Rebofar y reverterfe las aguas por los 
campasen las grandes avenidas.Wm. Antequam NIlus 
inun¿arct , ^ / f / que el Nilo hiele (fe inundación. Pen 
translationem , EJlenderfe con grande abundancia algun.t 
cofa por algupas partes j ut apud LIviucn ¡ib. 8. bell .Pu-

Inundaverat In Italiam bellum. ^ Eí palsivcjmm-
darí fangulne. Idem Livius 4. hell. Pumé. Item , Inun-
dor Iracundia. Diomedes. % Inundatlo , nis. Inunda-i 
f'íw. Columell. //¿.8. c a p . n . 

* In unguem : Ad unguem. per/e¿i^>»ente' ^3-1« unguení 
faétum dicltur , quod íta elaboratum cft, ut in eo nihil 
pofsit reprehendí. Albores in ungucra gofítae. Arboles 
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fiantados ta* 'tgutks y a cordal, qut ninguno falga de la 
linea, VtrgU» l.Georg, 

I N U N G O , í s , ere ,Inunxi , tindum. Ungir , b untar, 
Plín. /i¿.8. ^ InuntUo , nls , Unción , b untura, 
Plin. Uh.iS.cap.S, 

$ lunitus , a , um , p. p. ab ínuniendo. Tertul l . adverf, 
Valtnt, Et tamen inunitum in Adán. 

* Inuno , Is , colligo. Gl« A . L . 
INVOCO , as , aic. Llamar adentro, Plaut. ¡n Captlv, 

Scorta iuvocantur. QuÍRcilian. Ad aurem invocare. 
Llamarle a l oído, ^ Edaai Invocar, pedir auxUio.VÍAüt, 
in Afinar, Deam íibí Invocet, quam iubeblt, propi
cian!. Cíe. 2. de nat, deor, 

Invocatus , a, um , adjedlvum, Non vocatus , Inacccr-
fícus. AR<5 llamado, Plaut. in Captiv. Eo,quía Invocatus 
íbleo cíTe convivio , Voy alia , porque fin llamarme fueh 

yo ejiar puntual a i convite. Caelius a ¿ Cicerón, Epifí , 
í i b S , Ego fimui arque audlvi, Invocatus aecurro. 

I N V O L O \ as, are, p. c. A vola fit, qus eft tnanus & 
pedís concavítas. I d eft , concavam manum ínjício, 
rapacker lubtraho. Echar la mano p¿ ra hurtar , a p a ñ a r , 
Plin. / / ¿ . 9 . ^ . 5 9 . SIngulos involat Ycrlüs t quam ca-
pít. Tercnt. in Eunuc, Vix me contlneo, quin ei i n -
volcm in capIHum : E/ioy por i r a ¿l , y arrancarle los 
cabelles, f Aliquando Involare compoíkum eft a ver
bo Voló , as , ídemque eft quod Intró volare. Volar A 
lugar, Varro 3. n? rvft . At in viliam Intrb involanc 
columba: & c . ColumeiL ^ . 8 . cap,y. Ñeque cnlm dc-
bent Ipfis uidis involare , ne dum abfiiiunt , pedibus 
ova confringanc. % Etiam , I r como -volando, Piaut. i n 
Amphitr, Ab dextra máximo cum ciamore involant 
(equltes) id eft, ícruunt. 

Invoiito , as , are , fi cquentacív. Revolotear, Horat. 4 . 
Carm, Gis xa, Et qiue nunc humerts invollcant, de
ciden nt comat. 

JNVOLUC111S , c. Le qtxe aun no puede •volar, G c l l , i i b , 
2, cap, 2 9 , Pulli tune involucres cranc. 

I n v o l u c r é , Invo lucrum , vade ínvoh-o, 
Í N V OLVO , is ^ etc , ínvolvi, invoiutum. Envolver , r#-

bujar , arroliar, Plin, / / ¿ . n . ^ . 1 4 . Slüus l i b . j , Cr i -
nem ínvolvit cafsid^. luvolvcrc diem nimbi , & nox 
húmida ooélum Abftullt, Les nublados arrollaron el diat 
y la noche Huviofa efeondib el cielo, Obfcuris vera invol-
verc , vera falíis , Envolver mentiras con verdades, $ I n -
volutus , a , um. Scnec. Obfcura & Involuta ventas. 
Verdad tan oh/cura y emhuelta , que es msnefier un candil 
para hallarla, 

Involvulus , i - , qui & Convolvulus dicituv. E l gv.fam 
revoltón , porque fe envuelve en ¡as hojas de los arboles y 
de las vides, Plaut. in Crfieli, 

.* Involucre , is , neut. gen. E l peinador , b toalla que po
nen los barberos para hacer la barba, Piaut. i n Captiv, 
f c i , a,%, 

Involucrum , I , neut. gen. Emboltorio en que fe emhuel-
ve , b di [simula algo, ínvolucris fimiilatlonem tegi. Ha
cer la difsrmulada. Cíe» ad § í u m u f r a t i l i b . i , 

Involute , adverb. Emhuelta , i difsimuladamente, Spar-
tlan. in Caracalla, € Involutirslmus , íuperlat. uc res 
involutifsima , apud Sencc, quteft, nat, l ib , 6, cap, 5, 
Cofa muy embuelta y enmarañada , 

I N U R B A N U S , a , um. Dsfcorüs , brinco , rufiieo. Cíe, 
fl[ Inurbano , adverb. Defcorús y rujiieamente. Cíe. 3.̂ ^ 
nat, deor, 

INURGEO , es, ere , fi , fum. Chocar contra alguno, 
Lucret. 1x1»,$* 

Inurino , as , are. Nadar por debajo del agua , ó x.abullirfe 
en ella, Columell. Hb.S. cap.14., 

Inuro, is , ere , ¡auíí , uilum. Señalar y marear con fuego* 

I N 
Etiam Vintur con fuego: quod genus piflnraí cnciuftlce 
dicitur, Plin. ^ ¿ . 3 5 . cap,^. ^ Inurcrc ignominlam all-
cui , Deshonrar , infamar d otro. Cíe. 

I N U S I T A T U S , a , um» Cofa no acnfiumbrada, defufada, 
Cic. z, de Orat, <f Inuntaté , adverb. Contra la coflutn-
bre, Abfurdé , & inuíitaté fcrlptflB cplftola; , Cic. de 
C/ar, Orat. 

I N U T I L I S , e. Cofa inútil , de ningún provecho, Ovid. 
f Inutillter , adverb. Inútilmente, ^ Inutiiitas , tls. /«-. 
uti l idad. Cíe. de Invent, 

I N V U L G O , as, are. Divulgar , dar al publico, Gcl l . 
l ib , io ,cap ,4 . & H b , i i , cap,y, Invulgata verba. 

Invulgatns , plcbelus , vulgatus. Cofa vulgar, vulgariza
da : ut Verba Invulgata & fordentia , apud Gell. Ubi, 
1 1 . cap,*), 

I N V U L N E R A T U S , a, um. No herido. Cíe. pro Seflio, 
^ Invulncrabills , e. Cvfa que no fe puede herir , invulne
rable, Scvítc.de henefic. ¡ib ,6, cap.$, 

* Inuxora virglnltas , qua; nunquam nuble. Tertulllan. 

l o , dolendí partícula eft. Ovid. 4,Faf?, Illa quldem cía-
mabat, l o , charilsima raater , Auferor , Eroferptna • 
clamaba. Hay madre mia aniantifs-tna ! que me llevan, 
Quandoque exprimir geftlentís l^citíse affedum. Idem 
Ovid. Diclte lo Pacán , & l o bis diclte Pxan. loque 
Miles,Io magna voce triu^nphe canet. Viva el vencedor, 
v iva la gala, 

l o , ius , f. g. Hi ja de Inacho , de quien fe enamoro J ú p i t e r , 
y por Kelos de Juno f u muger la convirtió en baca , y la dio 
a guardar d Argos : mas muerta por Mercurio, los Gitanos 
la hicieron fu diofa con nombre de Ifis. Trata efla f ábu l a 
Ovidio en fus Metamorphofis Hb. i . 

* lobilare: lubilare , antiq. ab h , voce ruftlcorum. 
Scalig. 

IOCUS , c i , & ín pkirali hi JocI , vcl hsc joca, orum. 
Dicitur quod ferium non eft. Burlas , b chanzas de pa-* 
labras, ^ Jocus & ludus , Cofas defpreciables , y viles, ut 
funt res mundanas : Vidorinus i ih ,6 , c ap . i ^ , ^ Jocu-
lus , I , dlmin, G)-¿J«;O , chifle , bu r l i l l a , Plaut. m Stich, 
NovI illum : Joculo híec dixit : To le conozco ; ejfo lo 
dijo por chanza, ^ locofus, a , um. Cofa joenfa y de 
chanxut,C\c, 1, Offic, ^ locóse, adverb. De chanza , de 
burlas, C\c, ad Jguint. f r a t , Eiumlufi Jocosé fads. T» 
le entretuve con bafiante chifle, ^ Toce , aliud adverb. 
Idem Plaut, in Amphitr, Cum ea fermonem nec jocó 
nec íerio tibí babeas. Con ejfa muger n i en burlas ni en 
veras te metas, 

Joculor , axis. Chancearfe , burlarfe de palabra , ¿ de obra, 
U v , 7 , ab Urbe, % locularis , e. Cofa jMula r , « para 
reir, C l c d e Fato, O Hcentiam jocularcm! f locularlus, 
a ,̂ um. Lo que fe hace , bfe dice por chanza, Sueton.wí 
Nerón, cap.^t , Jocularla carmina In aliquem geftlcu-
lari . f locuiariter , adverb. De burlas , burlando, Plin, 
¿ ib , z t , c ap , i 2 , y Joculatorms , a , um. Lo que fe hace 
por burla, Joculatorla dlíputatlo , apud CIceroncm ad 
Att ic , / / ¿ , 4 , 

Jocor , arls, atus fum , ¡ócarí» Burlarfe , chancearfe, Cic. 
Plaut. f locans, tls, partlc. E l que fe chancea. Cíe. 4 . 
Acad, f locatlo , nls. Converfacion jocofa , o burlefea. 
Cic. ad Papyr, ^ locabundus , a , um. E l que eftd de 
gorja. Valer. l i b , i , cap,\ ¿ , 

* Jocifta , qui verba jocatur. Burlón, GloíT. Ifid. 
* Joguulum, fervitus, captlvitas. GloíT* líui. 
I O N I A , x . Región del Afia menor, Jonlum mare. Parte 

del mar Mediterráneo , en los fines de I ta l ia , entre Siciliay 
Creta, junte al golfo de Venecia^onixxs fludus.Virg.^M» 

JonI-



I O 
1 • um : Quo^ eft ex Joma : ut Jón ica l ingiu» 
J o m c u s , a , u 'Gtxcomm linguas notifsima. Mocus ] o -

intef q ^ . ^ liffm^ carm. Ode 6, Motus doceri g uidet 
Ión icos MatUta Virgo. Movimientos , o bables lafcivos, 
€ Tonlcus pcs, á ma jó te . P * de ver/o coaftans ex Spon-
; & pvr rh ich ío : ut Dcccrmmus. Jonlcus á minore, 

conftans ex Pyrrhlchio & Spondíeo : ut Cupiebanc. 
* l on th i , a Galeno a p p e ü a n t u r exlgui durlque faciel t u 

mores \ a craífo humore generad , ques Pl ín lus C e l -
íufque Varos appellant , tefte Manandro Epi/í. Mtd. 
hb , j . & 8. Burros , e Verrugas en la cara. 

* loraccharum : í a ccha rum a q u á ro íaccá condi tum. Lcx. 
«rr. b . 

* l o í u m , deorfum. Cod . I I . ant iq , 
I O T A , litera eíl Grajea : fed ponitur pro n ih i lo , ac re 

nullitis moment i . Cic . de Orat, 
* locadfrnus: quotics ín Iota litera duplicatur fonus , Ut 

T r o l l a , Mai ia , ubi earum li terarum adeb exilis e í t 
pronunciarlo , ut unum iota , non d ú o Tonare videan-
tu r , I f i d . U K u cap.yi , ^ lotdkjfm , iota frequente rc-
peto. 

* jovis-gemma: gemma qux prxter candorem & levis e í l , 
& t eñera . P l i n . lih.^f, cap.io, 

* Jovis-flos : flos eft aeftívus > & inodoratus, colore pur
pureo , cujas gratia cotonamencis expetitur. Grascé 
dios anthot. Plirt. l ih 11. cap. i o, 

* W i a l í s : d ía l i s . Macrob. Saturnal. H K f . cap.\6, «f Jo -
"víalls ftelía , apud eundem, Comment, l ib . i . cap,19, 

I ' P 

* Ipes , qux 8e Scnipes, á GrcTcis appellantur vermlcul i 
vtino tempere , & poci í^ imüm Ipirante Auf t ro , m v í -
trbus na ícentes , o c u l o í q u e earum crodentes , quos 
ruftiel folent ampelitide térra enecare , ut docet Gale-
mis lib.y.Jimpitc, medt-cam. V i d e ínfra Ips. 

Iphío-enia , k. Hija de Agamemnon , que por haver muerto 
un ciervo muy amado de Diana , la Diofa levanto una 
gran tempefldd ^ y para aplacarla Calchantc adivino dixo, 
que /aerifica ftn á Iphigenia i j ya con el cuchillo al cue
llo , fe compadeció de ella Diana , / poniendo en fu lugar 
una cierva , la refguardi. Sic communicer Poeta; fabu-
lantur* 

* ípnocauf ta : furnarius, GioíT. E l hornero. ^ Ipnos, u . E l 
homo. ^Ipni tes pañis , Pan cocido en el horno. 

* Ips , ís , vermiculus eft v l t ium ocuios erodens : ut & 
C í s f m m e n t a , Trlps ligna , Sis veftes , Is v l t rum, M i 
das í abam. Vide in didfionc Ipes. 

I p r e , a , um. Pronombre ]demon/irativo. E l rnifmo : ut 
Ego ipfe , T u ípfe, To rnifmo , tu mtftho, q A l iquan-
á o r eh t lvum eí t . V i r g i l . ^^ . 3» Ipí"3- arduus , alta-
que pulfat SIdera. Aliquando emphafin , i d eíl íignifi-
carionem & vira reí alicuiuslatcntis habet. V i r g . /¿¿ .2 . 
Ipfe pacer Dañá is á n i m o s , virefque fecundas Suffícit. 
Quaí i dicat , Ipfe l u p i t e r , qui fe ómnibus aequum í b 
ice praebere. f Apud veteres Ipfus , pro ipfe diceba-
tur . Terent. I p í u s eft. Idem inPfeud. Ip íus verus har-
pax ad meeplftolam a t tu l i t . I tem Ipfos pro ipfus,íive 
ípfe . Plaut. Pfeud.fc.z, a . 3, Ipfos fibi faclam , ut d i -
gícos prazrodat fuos. ^ I t em íuper la t ivum Ipfifsimus. 
E l mifmifsimo. Gr . aniotatos. ^ HInc íít compoí ícum 
I d Ipfe , Id eft , ipfe & non allus. ^ Ipfe Is , Id eft , Is 
ipfe. C c l f . / ^ . 6 . cap.i . % Inter Ipfos j pro inter fe. 
Q u í n t i l i a n . CIrcaquem inexplicabills & 
Grammaticis inter ipfos , & Philofophis pugna eft. 
I d e m o . c^f.a. I n magnls quoque authoribus íb -
f id i in t aüqua vit lofa , 8c á dod i s Inter ipíos etiam 
mucub rep rchen ía . 

* Ipüpe : ipfi , ñeque a l l í . Fcft. lege Ipí ipte , Grsc . 
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autoi Sic , Mihipcc , míhl ¡pfi , apud C a t ó n . 

* Ipíulhces^, Bradea dlccb.ntur in n íu l iebrem , virllem-. 
que ipeciem cxpreíTx. Fcftus. 

I R 

I r , vide Hir. 
I r a , vide Hira. 
I R A , x. Ira , enojo , celera : Ita d ida á verbo Iré , qubd 

faciat homincm extra fe i ré . f Iracundus , a, um , E l 
que fe enoja fácilmente ; inclinado a la ira. ^ I racun-
difsimus dicicur, ut Iratifsimus. Senec. Epift.cj^, «([Ira
cundia , se : ptócUvítas ad i ram. Pafsion de la ira. C i c . 
4 . Tufe. ^ Iracunde , adverb. Airadamente , can ira . 
C í e . Philipp.%. 

Irafcor , eris , Iratus fnm , Irafci . Airarfe , enojarfs , en-
fañarfe. ^ I rafc i vicem alicuius , pro d o l e r é . L I v . 4 . 
hell. Maced. ^ I r a í c o , is, apud veteres. N o n i u s . í I r a t -
centia , ae. Apule i . de Philofophia. <f Iratus , Ayrado, 
enojado, ^ I r a t é , adverb. Con ira , / enojo', Go lumel l , 
l ib . j . 

Irceus , genus eft farclminls. Paíferat . 
* Irenarches, five Irenarcha : qui ad tollendas difeor-

dlas , & pacandos c iv ium án imos príeficltur. Pacifi
cador. Graeci enlm eirmen yzcem vocant , archon^vx-
f e d u m , aut pr inclpem. H o r u m offícium crat t ran-
qui l l i ta tem p u b ü c a m fervare , & Iterfacientibus v ías 
fecuras praeftare. U l p i a n . /. munerum , D . de munerim 
hm tT hmoribus. 

* Irenica , orum • preces pro jjmce. Vide GioíT. gr. h¿ 
Meur í í i . 

I R I S , I s , vel Idls, E l arco del cielo: a Gríeco eirein, quod 
eft dicen , vel nuntiare ; propterea qubd is pluvias de-
nuntiet , Unde & poetíe I r i m Junonis nuntlam eífe 
finxerunt. V I r g i l . / ^ . 5 . <C Eft & I r i s , E l lirio cárdeno* 
Vulgus Lilium cxruleum appellat. V ide P l i n . / i t , z z , 
cap. 7, 

I r i n u m , n i , p . C. Ungüento del lirio cárdeno. P l i n , 3 , ' 
cap.i, & lib.zo. cap.ty, 

I r i o n , is. Frugis genus eft , culmo aí íurgens ferulaceoy 
foliis & flore fefamo dífsimilio Seritur ín I ta l ia ante 
Verg i l í a rum exor tum; in Graxla aucem & Afia fub 
earum occaium. P l in , / /¿ .18. cap„j, 

* Irmus : hymnus qui ante tropanum canebatur ; í t a 
d i d u s , qubd reliquorum , qux caiiereii tür, confequen-
tia ab co ducerentur. Lcx . gr, b» 

I rnea , vide Ilirnea. 
* Irneum : placentas genus, ab irnea d i d u m , Turneb . 
I rnel la : vafis genus in facrls. Feftus, 
I R O N I A , z , quje íunula t io dicicur. L a ironía, figura 

que en el modillc de hablar da d entender lo contrario 
de lo que faenan las palabras 5 ut , Probas puer , Gentil 
bellaco. <f I ron ícus , a , um , ad Ironíam pertinens, 
*Í I ron icé , adverb. Irónicamente , con difimulo. 

Irpices , um , p , c. Los raftros de hie-rro para arrancar 
las raices de Us hierbas. Feftus, V a n o 4 . de Ling. Lat . 
á ferpendodidos putar , carnque ob caufam p r l m ü m 
Sirplces , poftea S derrita, Irpices appellaros e í í c . C a t o 
de re rufi. vocat Urpiccs , vel Hurpiccs , cap.io. 

I rqu i t a l lu s , vide Hirquitallus. 
I R R A D I O , as , are. Echar rayos de luz., c&m0 hace ^ 

fo l : dar lux. ¡ y claridad, Plaut. 
I r ra fus , a , um. Cofa no raída, Plaut. R^^- t ) " te 

araent cum Irrafo capitc. 
* I r ra t io , non ratio : Sinrazón : unde irrationalei carens 

rationc. T e r t u l l . 
Irracionalis ,e , & Irratlonabills , e. Cofa irracional, que 

carece , o eftd. privada de ra%.on. Quinci l . ^ Irrationa-
litas , t ls . Irracionalidad. Apu le i . m AfcUp, Utrmet. 

I r rau-
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I r u u c i o , is}ei:e , raufi, fum ,tcílc Pilfclano , ííve Irrau-

ceí 'cOjCls, cu!. Eíinjnquecei-fe.Cic.i .de Orat, 
Irrc'dux ,nch ,Cof*de donde no fe puede uno bolverz u t 

ícreáux vía , apuá Lucan. // '¿.9, 
Irrcdivivus , a , um. Cofa que no fe puede rehacer , ni re

novar : ut Irrcdivivus poas , apud Catullum, pro írre-
parabili, 

* Irrelígátus , a , um. Cofa, que no eJIÁ atada : ut Irrel i-
gaca; coma;, apud Ovid. 

IRRELIGÍOSUS , a , um. Cofa repugnante a la religión. 
Liv . 5. ab Urbe, ^ IrrelígioGtas , tis. Irreligiofidad. 
Fabius Vldoriñus 1 z.Khetoric. Ciceronis. Rellgio vir-
tiís c í l , irrelig'oíltas vltium. 

IRREMEABíLiS , e , De donde no fe puede bolver : ut 
Error IrremeabíHs , Laberinto , apud VirgU. / / ¿ . 5 . V I ^ 
I n c i r ^ W A c s . Scncc. Hercul. f u r , 

Irrcmcdiabuls, e. Cofa tnemediable , fin remedio, Plm. 
i¡bmt$, cap.i 3. 

* Irrcmotus , iminorus. Prud. 
Irremuncrabllís , c. Cofa quí; por grande no fe puede hmu~ 

nerar, 
Irreparabllís , e. Cofa que no fe puede recuperar , una vez. 

perdida : un Ifieparabüe tcmpus, apud VitgW^^.Georg. 
Irrcpcrcus, a , um. Lo que no Je baila : ut Aurum irreper-

tv.in , Horat, 3. Carnu Oí/,5. 
IRPvSPO , is , ere , cpíi , eptum , p. p. Entrar a efeondi-

das , como gateando, Cic. de Orat, Cuius frequenta-
tiv* efe Irrcpro, as. Iircpcrc in tabulas publicas, Ef~ 
cribir ocultamente y a hurtadillas alguna cofa en las Éf~ 
cripturas publicas, Cic, pro Anh ia , Cura cíEtcrl aliquo 
modo in tabulas corum municipiorurn Irrcpfcrunt, 

* Irrcpofcífaílis , e , quod noopoteíl repofei. Chiffl, 
IRREPREHENSUS , a , um, & Irrcprchcnfibilis, e. Lo 

que no fe puede reprehender , irreprehenfible, Ovid. Jul. 
Firmic. 

írrequictus ,a , um.. Cofa que nunca e/!d queda , inquieta* 
Martial. l i b , \ , Ovid, 

Irrefc¿lus , a , um. Cofa m cor tuda, Eíorau Epod.^, 
IRRESOLUTUS, a , um. Loque nunca ají o xa: ut V i n 

cula irreíoluta , Ovid, 1,de Ponto , Eleg.z, 
Irrclolubilis y c : Ovidio Irreíbiutus, Cofa que no fe puede 

defatar. Apulci, l ib , de Philvfophia, Pares cum paribus 
irrcíolubili nexu lunguutur. 

2RRETíO,Is , lvc.Enredar,coger como con red. Cic,^.,Acad, 
& Irrctitus , Cogido en el garlito. Cíe. 5, de finib, 

Xrretortus ,a,um. Cofa no tercida, derecha, Eíorar,i,Cárm. 
Od: z, Quiíquis ingentes oculo irretorto Spcdat acer
vos , E l que con tanto ojo t o de hito en hito mira grandes 
montones de dinero, 

Í R R E V E R E N S , tis. Cofa irreverente , defeocada. Irre-
verens miles , L.-miles agrum.,^. irreverens ,Jf, de re 
m i l i t . ^ Irrevcrentcr , adverb. Sin reverencia. Plin. 
Epif i .^Z, ^ I t t tve tcnúd i , x , Dtfacato, irreverencia, ILZ-
cit, //77.13, Pün. Epift,9%, 

íRREVOCABILIS , c. Lo que no fe puede revocar, Horat, 
i . E p r f h i S , Et íemei craiirum volat irrevocabile ver-
bum , La palabra que una ver. fe ha echado por la boca, 
corre fin fir pofsible recobrarla, <f Irrevocandus, a, um, 
ídem ; ut Error Irrevocandus , apud Claudían. de bello 
Get, 

Irrcvocatus , a , um. Non revocatus. Horat. Ovid. 1 1 , 
Metam, 

Jrrevolutus , a , um. No rebuelto, defemhuelto , defeogido, 
Martial. l i b , i 1. 

Í R R I D E O , es, ere , fi, fum. Ex i n , Se rideo, Reirfe mu
cho haciendo burla de uno , efearnecer, Plaut. Facilé mi -
fenum irriderc. 

* Irndunt, pro Iriident. Síc Pariré pro párcre apud ve»? 

I R 
teres. Irridunt horum lacrymas : Brutus ex DIomedc 
Grammat, l i b , ! . 

Irrifus, a , um. Burlado , efearnecido. Tacit. l i b , ^ , Ad va
na é t tóeles irriía revolucus, !f Inifus , US , IU. Burla, 
tnofa,Tnc\t , l i b . i , Retincnteis centuriones irridi , 5c 
contumeliis, poftremo verberibus !níe¿lantur. ^ Icriiut 
eííc : id eft,ludibrio haberi, Gaeli de hell. Civ . l ib .z ,V\ \u . 
Jib.zz.cap.-j. Plcrifquc ultrb etiam irrifui fumus , illa 
commem orantes,& ñivoli operis arguiniiir.^Irriíio.nis. 
Befa , efearnio. C i c . 1. Offi**^ Irrifor , is. Burlador, ef~ 
carnecedor. C i c . in Farad, (f Irridicule , adverb. Sm 
donap-e ni gracia. Gafar, 1. bell. Gallic. 

I R R I G O , as , are , p. c, ex in , & rigo. Regar, Cic. 2 . A 
nat. deor. iEgypturnNilus irrigar. V i r g i l . M , 3, Feí-
íbs fopor irrigar artus. «(" Irrigatio , nis. E l riego, 0 re
gadura. Cic. 1, Offic. «í Iin'guus , a , um. Cofa de re
gadío : ut Hortus irriguus , apud Carón de re ruf i . cap, 
1 . Aqua irrígua , A zúa para regar. Virg i l . 4 . ^ 0 ' ' ^ . 
Tíbul. Hb. t , E l e g , \ , Tune bibit irríguas fertiHs hortu*. 
aquas. 

Irr ipío, is. Saltar adentro para robar, Cic. Irripiunt ía 
a;des fubltb* 

I R R I T O , as, are , p. p. frequenta tíyum ab Irnio pee 
mutationem u , in i euphoniíB caula. I r r i t a r , provo
car, Plaut. in Capt, Vi rg i l . Ub.^. Irritatque virum tc~ 
lis , & voce laccfsit. ^ Irritatus ,pro ¡rato. Tcrent. in 
Thorm, Ita fum Irritatus , animum ut nequeam ad co-
gltandum Inílitucrc, f Irritatus , Uomen ex partici
pio. GrA\, l ib . u l t , cap. ul t , Quorumdam homínum fs-
vitas , & invidentia irritatior. ^ Irritatlo , nis. I r r i t a 
c ión ,LWius , •[ Irritator, is. írri/^ior , provocador. Se-*. 
n t c . Ep i f i , \ o3 . ^ l x ú t ¿ h \ \ h , c. £>ue fácilmente fe j . r r i - : 
ta , C i c . ad Attic* l i h . u ^ Irritamcntum , t i , & Irrita-
men , ¡nis. Lo que i r r i ta , incita , provoca , y es incen-, 
í ive de algo, Ovid* 1, Metam. EfTodiuntur opes Irrita-
menta malorum. Sic Irritamcnta gula , dicuntur con
dimenta , quibus edendi aviditatem provocamus. I r r l -
tamen avari opes. Ovid. y .Metam, 

Irri tus, a, um , p, c. ab m , & rafas. Cofa inútil , de nin
gún provecho , en valde. Terent. in Pborm, Quod dic-* 
t um, ¡ndiftum eí l : quod modo crat ratum , írritum. 
Lo que fe dlxo , es corno fi no fe tuviera dkho ; lo que 
ahora fe bino , ya fe deshijo. ^ Aves ¡rntas habuít Re-
mus. Gell. l i b , ! -} , cap, 14. id eft, infaufias , inútiles» 
Preces Irrita:. Rueges en valde. t¡ Ova irrita , Ruevvs. 
güeros. Spes , Efperanx-a vana. Labor irritus, Trabaja 
en valde, Irritum fíerl teílamentum dlcifur , quotics 
ftatu teftatorls mutaro , ipfo Jure teílamentum concl-
d;t : /, / quid 6. E>. de injufi , rupt, veluti íi caplte dimi-
nutus fuerit. 

1RROBORO, as, are. Cobrar fuerzas, fortalecer fe. GelL 
cap.zz. Irroboravlt , inveteravitque faifa arque 

aliena verbi íigniíicatlo. 
I R R O G O , as , are. Dar , atribuir , imponer. Irrogare 

pcenara , Irrogare mulilam. Imponer cafi'-igo, multa CTr, 
Plaut. in Captiv, Irrogare aücu i , vel ühl mortcnu 
Tacit. / / ¿ . 4 . Darle , o üarfe ¡a muerte, €[ Irrogattís, 
a , um , partlcip, hhpmfio, Exillum aecufatori Inoga-
tum, Tacir, / / i v i j , ^ IrrogatJo , nis. Impcjuion : ut 

, IiTOgatio»muida?. Cicero Rabirio, 
^ Irrogafsit, antiquum Vetbum , pro quo apud Ciccr. i * 

leg. corrupté legltur Interrcgafsit, 
Irroro, as, are, Raelar , humedecer. Columell. l ib.w.cap* 

z, Aufter irrorat. Et l i b . i z . cap.zz. Noólibus hibruni 
operire conveiúet,nc irroretur. Diclmus autcni,Aquani 
irrorarc agro, & Irrorare aqúa. Ovid. i .Metam. lxxo-
ravere liquores veftibus. Idcm.Crincm irroravít aquís. 
Somnus Irrorat quietem oculis. Silius/zZ'.io, E l fueñ® 
infunde quiedífl q l cuerpo y a los ojos. 
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IRRUBEO, es, ere , bul vel Irrubefco , Is , ere. Poner fe 

rojo , arreholarfe. trrubult coclí plaga. Scat.9. Thebaid. 
I R R U C T O , as, are. Regoldar, Plaut. Pfeud, Quid tu In 

os míhi ebrias Irruaas? 
I R RUGIO, is, iré* ^r-/í}nar como " 'eon. Paffcrat. 
Irruyo,as, zxe. Arrugar, encrefpArfe el m.tr. Gell.Ne «quor 

¡Ihul vencis irrugecur. No fe encrefpe | ó /e alborote con los 
•vientos el mar, 

I R R U M P O , is, ere, irrupi , uptum. Entrar con ímpetu y 
•violencia, C x ( . Oppidum irrumpere , Entrar el lugar á 
fuerza de armas. Vírg. l ib . 1 1 . Portas irrupere paten
tes , Abrieron de par en par las puertas con armas, ^ Pro 
frangere , Prudent. l ib ,6 . Summum ínter fe hominum 
tft humaniras , quod qui irruperit, nefarius & parrici
da exiílimandus eft. * Irruptio, nis, Irrupción , b rompi
miento, Cic. pro lege M a n i l , 

I R R U O , is, ere, ui , utum. Acemeter con fur ia y ímpetu. 
S)á\u.Cí,injugurt, Tcrent. in Adelph. Foresefrrcgit, atque 
iñudes irruit alienas, Kompió las puertas , y efcalb laca-
cafa agena, 

* Irtiola, x . Un genero de v i d en I ta l ia del Monte Piceno, 
Plin. lib,14., cap, 3. Colum. l i b , c a p , i , 

I rus, I , Vnpobreton miferrimo, y feifsimo, natural de Itaca, 
Patria de XJlyfes , a quien el mato de una puñada , Hínc 
proverb. Iro pauperior. Hombre mas miíerable del mun
do, Ovíd.Irus crit uibicb , qui modo Cree fus erat. En 
un inflante puede -venir a tanta miferia como Ira , el que 
era tan rico como Crefo, 
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l s ,ea , id.Pronomen demonftracivum. £/, e/le, effe^aquel, 

* Is,pro t a ü s , vel e)uíVnodi. CíC,líb,%,Epi/l, Is enim tu 
v*r es, ut , Porque tu eres hombre tal , b de tal calidad, 
que ü rc . Idem ad Attic, Raque ego is in il lum í'um, 
quem tu me eífc vis , I * a f iyo foy para con él , t a l como 
quieres que fea, ff Eapife pro Ea ipfa. Plaut. in C;//.* l i 
te pro Is ipfe, C l c p r o E.t/c/o:Nulíum effe justam fanc-
lum atque integrum , quod non ejufce vis ac perfidia 
vieJarcr. 

ISAGOGE,es. Grsecé eiíiigroge , £,g. Introducción,Princi
pios, rudimentos de alguna ciencia,o arte, Gcl l . I , i 6 , c.S. 
* i r n g o g l c o n , £ / libro que contiene e/ios principios, Chl f f l , 
* Ifagogicus, a, um. Cofa de eflcs principios, Undé Ifa-
gogicum , ci . La paga que el nuevo difcipulo da al Maef-
tro por la entrada. Salas, Ifagogiaim penderé , Pagar 
la patente. Idem. 

ISANGELIA. : nuncíum conforme. Item judicium & 
acculatioin proditore,, & quorum crimina legibus non 
contínentur, Rhodlg, 

* Ifingelus : Angelis par. Chifñ. 
Ilatis, is, f. g. Grxcis vocatur herba , quam Latín! Glaf-

tum appcllant , Paflel, hierba. Vide Glafium, 
*Ifca , medulla nucis , qux In ligno ípfo continetur. 

Aetius. 
*Iíchades ,um, p.c. Graeco nomine fiel aridi appellantur, 

tefte Polluce : nam f ) \ a proprié de recentibus d i -
ctintür. 

* Ifchsemata, orum: fanguínem attenuantía , fupprímen-
lía. Tíraq. 

* Ifchas , dis. Raphan* agreíl's genus , quod Apion non-
Üttiii, allí Agriorphanum appcllant, Auth. Plln. Gef-
ncrus de fue, liter, C. ^ H . Panem porclnura in multís 
Germanix loéis vocant, quod radículas eius dulces & 
rotundas fues agris cífofsis requirant. 

^Ifchxmon, is. Hctba , qua ferunt l'mguínem fiftí, Ser-
pit eterra millo fimilis , foíiis afperis , & lanuglnofis. 
Pl'n, l i b , i u cap.2, 

* IfchasmuSíVim habens fanguínls fiílendí. Chlffl, 
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* Ifchus , dis. Hecba qu.-c i,im radicc cvperí , qux cotn-

manducara dcntlum dolorcm fedat. Plin. Ubi z<¡, 
cap, 8. 

Ifchia, Latiné conxendix, cis. GíTa dúo funt in pof-
teriore hominis p.utc, in anteriore mutuo cohxrentia. 
E l hueffo de la cadera, 

ISCHIAS , idis* Enfermedad de la ceática, PUn. l ib , 27, 
cap, l , 

* Ifchíacus , five Ifchladicus. E l doliente de ceática. Cato 
de re ruf i , cap. 123. 

Ifchiros. Latiné fortis. Cofa fuerte. 
* Ifchnophonia , x , Lingus bjfeficatkía , éxílítas vocís. 

Rhodig. 
* Ifchoricos : Saltatio in honorem Bacchi. Seal. 
* Ifchuria , á Grcecis dlcítur urinse fupprefsio : qu^ fep-í 

tem moáis fierl folet , inílammatione , durltia , fan-
gulnis collectione, refoiutione lapidis, procidentia, ul^ 
ceratione , & lithiaíí. 

* IfelíE , ífcolíE s (chola:. Salmas. 
* Ifeíafia : Ingreífus, á Gr. eifelaúno, Ineo, íntro. Inde, 
* Ifelafticus , quaíi dicas Introitorlus» 
* líelallicum , praemium de publico latum vídorl ín pa-í 

trlam redeuntí á ludís. Turncb, 
^ líelaftica certamina quos fint apudRliniura in Epr/i. Ví-

de ín Conílantini Léxico editionis fecundas In voce eU 
feUfiikfis, 

* Ifemerínos; íequinodíaíis círculusín fphsra.Pap. 
* líiací: líidis facerdotes eranc In ^Egypto , qui veftíbuá 

tantüm lineis , quas i l l i linofiolias appellabant, amícíe-
bantur : á qua coníuetudine emanavit fciturti i l lud 
Plutarchí dldum : Ñeque philofophos facit barba pro-
miísior, veílifque attdta , nec Item Ilíacos lineus amíc-
tus. Habet autem hoc non ínvenuftam pvoverbii fpe-
cícra, íílacum nonfacit ilnoílolía, E l habito no hace a l 
Monge, 

líícium. Vide Inficium poíl Infifto, 
* l í ls : Emplaílrum conferens in atra bUe.Onom. Med. 
Ifis, ífís, & ífidis, iíím in aecufativo. Inaehí filia, I d 

prius dida. Vide 10, * Ifíacus, a, um , denominatí-
vum ab lílde. Jávénal. 5<«í/>U3i 

* lííteria : feftum Athenis , cüm magíílratus íníbantur,' 
& erat anuí princípíum Kal . Jan. Item oratio aufpíca-
lis. Suld. 

^Ifmeníus , a, um ; Thebarms. E l na tura l de la Ciudad de 
Thebas. Ifmenidcs , mulieres Thebari^. 

*Ifoces, piféis, ex quo primüm iníicia facta. líld. 
* líocinnamon, í. Frutexeft pra;ílantifslmí odorís ) ín iíf-

dem feré locís nafcens , in qulbus & Cínnamum nafeí-
tur & Calía. D!¿lum Ifocinnarrium , quod Cínnamí 
príEÍlantiam ad^uuare videatur. Alio nomine Daph-
noídem appcllant. Vide Plin. líh,\ i . cap. io , 

Ifocolon, p. p. á Rhetorlbus vocatur fchema , quod La-
tínorum nonnullí Compar appellaverunt : quum fcíji-
cet^periodus duabus, aut pluribus fententiís brevibus, 
& ínter fe paribus exigitur. 

*Iíocratcs,Is , E l mayor Orador délos Griegos , difcipulo d i 
Platón , Maeflro de la confumada etoquencia. Embidiofo 
de él Arijióteles , abrid Efeuela jun tando la Filofofia na
tural y moral con la eloquencia , diciendo : Tui'pc eft ta-
cere , cüm Ifocrates loquatur .Jamas fuhib a orar, por 
defetfo de la pronunciación. Murió de cafi cien años, 

Isódomum, I . Genus ftrudur^ In ¿edlfíciis, In qub corla 
omnla aequalis funt crafsltudlnis. Nam ubi craísitudo 
eíl: insqualís , pfeudífodomon appcilant. Plin. / í ¿ . ^ . 
cap, 23. 

* Ifodos , us: íntroítus in fanda fandorura. Anón. Lex» 
giíec b. 

Inionomía , a:. Latiné )urls «qualitas dlcítur: squabílis 
tributio , C i c . i . de nat, deor, 

Ifo^ 
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I fopy ron , i . Herba , quam al iqul vocant pliafeolum; quo-

niara clus fo l lum , quod eft anlfo i i m l l e , ta pampinos 
to tquctur . P l í n . / .27, cap.x t, 

P1 l í o p l e u r o n , i . Figura cuius latera omnia func acquaha. 
Nana ¡fon Grcecis íequalc í b n a t , &Lpleura iatus. 

* H b p o l i t i a : communis reipublicx gerend^ cura. V i d c 
D i o n y f . / i¿ .8 . , , 

* l í o f c e l e s : figura sequls crurlbus : ab . « sKeios, 

Ifoftatcs, is. ^qua l i t a t i s r ecogn i to r . mCmtraJie iCod.de 
pvnd, f5r aur, UU L qucties, 

* I f o x , p I í c i s G e n u s . C a f a u b . * 
* I f r a i l , inte?Pretatur V l r v l d e m D e u m five pr^valens 

D e o : quodnomeaimpof i tum f u ^ i Jacob Pamarcha^ a 
quo I f i j e l i t a . 

l i l e , ífta, i í lud, genlt. iftUíS. ^ , P^oprie d « » -
tur de eo qui apud te eí l , aut de quo loquens. Plaut. m 
Menecb. Eripc oculum l i l i , ab humero qui te tenet .Et 
inPfiud. Iftis mmaalbus hodie mih i argentum dabis. 
*If tace , pro i í la . Cato, cap* 131 . ^ Iftaccine. Plaut. 
Tfmd, ( t . i*a , s , iftaccine caula t lb lnumura dabo. '^e? 
por cffa caufa te be de dar dinero} 

f í í b ' c " , iftoec, i f toc , pro l i l e hic. Plaut. ta Moft* N o n 
oportct iftanc ^ ta tcni pigmentum attingere. Idem m 
Ffeud. ICixc míipicnt ia c í l , Iram in promptu gercre. 
Idem» Aperiam iftasc tua fia guia , 

P l í l u c c i n c , p r o l í l u d n e . E fo por ventura, T c r c n t . m E u -
nuc. P lauu Pfcud. l í locc ine pacto rae adjuras? 

P I f t i u f m o d i . Cofa tal, i de e/a manera* Plaut . in MofieL 
N i h i l motor m i h i ci íentls í f t iu imodi . No fe me da a mi 
nada de efe tal bmnbre, 

l í l i c , advcrbium l o c i . Abl dsndsm eflas, Tevent. Eunuch» 
Jam Iftic adero, 

í í l i n c v advevblum de loco. De ahí donde tu eftas. C í e . a i 
Attic. Ub.j» 

í í l d , adverb. ad locum. Alia donde tu eftas, P ü n . EpiftJií* 
3, Severo, D c í l m o enim , íi camen ofiieü ra t ío permi-
f e r i t , cxcurrcrc iftó. 

I f toc , adverbium: A b ifto loco. De donde tu eftas, T e r c n u 
in Adelpb* Accede ííluc Parmcno , nimlura Iftoc ab-
i i í l i . 

l i l a c , a á v e r b . per locum. Por ahí donde tu tfths, Terent . 
in í h x u t , 9 l i t o r f u m , adv. Acia donde tu eftas, Terent . 
in Fhorm, 

* I í l h m i a , o rum. Uno de los cinco certámenes que en honor de 
Neptuno fe celebraban en el Peloponefo^ inflituidos por The~ 
feo, Plutarc. in Vita Tbefei, 

í í l h m u s , i , m , g . E l Ifttno , eftrecho de tierra que media en
tre dos mares, qual es el Peloponefo , que tanto trabajaron 
los Romanos a abrir camina por hipara la comunicación ds 
los dos mares , y nunca pudieron, Unde Adagiuni , l í l h -
m u m perfodere , Para ftgnificar un impofsible* 

* l í l r c , r e f t é . G lo í í . l í u l . 
^ l í l ú c n e , quaíi iftuccine: an í f tud : aut i í lócne* 

| t a , adverbium fímilítudinis, í dem valens quod Sic. Afsi, 
C í e . Eft í ta , ut dici tur , Afsi es como fe dice, ^ I t a , obtef-
tantis , ve l jurantis: ut í t a me Deus bene aract : vel I t a 
y í v a m & c . Afsi me ayude Dios : por mi vida í^c, ^ í t a n e 
.vero , Es pofsible que afsi i Itane aiebat t á n d e m ? £>ue\ 
afsi hablaba ? ̂  C u m negarione ídem feré valet quod 
valde : Cic . Caís ius non íta rnultum furore u t í t u r , Ca-
f o ya no efta muy furiofe, í d e m : l i l e non ita pr ídem abiir. 
E l fe fue no mucho antes. T^rcn t . in Andr, N o n ita díf-
í ímil i funr oratione & ftylo, No fon muy defemejantes en 
al cftílo , y mo40 de ba},¡art y ^ l iquaudo tu¿gls negau 
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Plaut .Non Íta eft, No es afsi.Ovlá, N o n (ííts vííutli eft, 
No lo quifo Dios , no le plugo, f í t a fané , Afsi es, I ta in-. 
quam , Como digo de mi cv.ento. U t Ita dicam , Por de* 
cirio afsi, lea profcélo , vel proiTus, aut vero, Afsi en 
da verdad, I ta cíl homo , Tal es el. Ira ingenio fu i t . Tai 
maña tuvo, ^ I ta pro cu im. Plaut. Ñ e q u e quod vo lu í 
agerc l i c i tum eft : ita me det lnuk, Ni pude hacer loqnt 
queria , porque me detuvo, ^ I ta pro Itaque. Plaut. I t a 
mií'er & amore pereo , & Inopia , T afsi yo perezco ds • 
amor y de miferia, ^ I taque , Idem valet quod crgo, 
vel igitur : CoHjunclio eft qus rem concludit , & 
conficit, 

* Icem/, adverbium. Significat Simiiiter , quaíi Iterum 
íác&i. También , feméjantemente , afsimifmo. T u dives, 
ego í tem pauper , Como tu eres rico , también yo foy po
bre, Icemque fí, Si no es que ya. Forma, rétate í tem qtm 
ego fum. Plaut . m Amphit. E n la figura y en la edad afsi^ 
fm quitar, nt poner como lamia , í d e m in Menee, H u í c 
itera Menaschmo nomen eft , También eftefe llama Me-
nechmo, 

I t e r , Itcrls , fecundum PnTcianura , & I t ine r i s , ab a n t í -
quo nominativo Itiner , quo veteres uíi í u n t , Camino¿ 
i) jornada que fe hace, neut. gen. Plaut. m Mere, Ergo 
Itiner meum exequi me fines ? V a r r o . Expedant Itiner , 
longo ferraone levare. Legitur etiam ablativus itere 
apud Lucret. / i ^ ^ . C o n c u í í o s itere , & labcfaélos aere 
m u l t o . D i é l u m iter ab eundo, cuius fupinum eft i t u m : 
five ab ito frequentativo, authore Varrone /¿¿.4. de L,L» 

Iter faceré , Caminar , andar camino, Et I ter tcnei'e, 
Eftar puefto en camino, V i r g . lib, \ , Quove tcnetis Iter? 
Adonde camináis ? Iter intendere a l iquó , Tomar ú 
camino acia alguna parte, G c l l . «f I ter gradere , vetas 
locu t io . f Habere Iter, Idem quod k u r u m efle : u t , I ter 
habeo ad Caífarem , Tengo que ir al Cefar, I t inera lenta 
faceré ac minuta , Hacer jornaditas cortas y defpacio, A t 
v íam facete non eft Iter facete , íed apetite , . •& m u ñ i 
ré v í a m . ^ I ter etiam , E l comien&o , o principio de obra* 
C i c . ad 6)uint, frat. Ñ e q u e ego Impedír i Ciceronis ix&t 
atque íl lam d i í c ip l lnam v o l ó , I ter urinae apud Ce l -
fum l ib , j , cap .zó , & alibi fepirsimé. Id eft meatus u r i -
narius , qui i n co lé eft : quod de foeminís etiam diew 
tur uretkra* 

I te rum , adverbium , ab I ter . Segunda vex, CÁCI, de In* 
v'ent. Primo quidem declpi incommodum eft , Iterum 
ftuitum , tertib turpe. Plaut. inCapt, I te rum natus v i -
d e o t , Oy puedo decir que he nacido otra vez., fegun el pe
ligro de que he falido, Sic iterum Coní l i l d k í t u t quí a l -
terum Con í l i l a tum gerit , nonnunquara fecundo C o n 
fuí . <f Etiam I terum pro deinde. Plaut. in Menech, U b i 
Agatocles regnator fu i t , & Iterum Panthia. ^ I t e rum 
atque Iterum, Otra y otra vez* 

I te ro , as, ^ . R e p e t i r , reitera algo, íf I terado,nis , Kepe^ 
ticion , o reiteración : u t , Verborum itetatlones , apud 
Cic . in Orat, * I terado apud C o l u m . lib, 1 2. cap, \ o a 

.fecunda olearum preíTura dici tur . <f Apud Ge l l . i i b , ^ 
cap,18, legitur Iterare pro iter faceré. 

^ I t e r a t í v u m yerbum , five frequentatlvum. Dlomedes 
Grarnmat, l ib , i . 

Iterad) , adverb. Idem quod I te rum. Juftln. ¿ 5. l t ¿ i 
rato pradiantur. 

I t inarar lum , i i , neut. g . E l itinerario , relación del vtaget 
libro que deferthe los caminos y diftancias de los lugares: uc 
A n t o m m Itinerarium , quod adhuc extat. I t inerar íus , 
a, um. E l viatico , ut í umptus i t inerar ius , apud Lara^ 
p n d . in Commodo, 

i-Unwot Hacer camino, U t í t u r hoc verbo Apulc -
ius, & recentlores q u í d a m . 

* Ithyiíjbus , i . Saltatio quaedam in honorcm Bacchi: 
caam cantus; ítem ígffl cantor liachicus. Chifíi 
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*It!dem n. c.ndverb. quafi Itcrum ídem. De la tmfwa 

m*ner*l femejantemente. Non itidcm ut ahí. Plaut. No 
como otros. Idem. Mlhiatque itidem tibí , A f n é m i ^ 
Ct ttm 

I t io , nis. Vídc Eo , t u 
Itincr. V!de Ite>: 
I t o , a s . V ! d e i ^ . . r • ^ 
* Ichllphalli , orum. D i t t i lunt in laci-is Bacchi , qui 

Phallum icqucbantur muliebri vefte indutl, & ad car-
mínls Pháilíci , ííve Ithyphalllci números íaltantes. 
Quid autemeflet Ithyphallus Suidas commemoratiobf-
ccena enini traní'criberc nec Hcet, nec iibet. 

I U 
P Iva arthetica , Graecé chamcepitys, Heiba terrae dic

ta. Jun. 
^ubíE, arum. Las cernejas , o crines de ios animales, que les 

cuelgan del pefcue&o , como en el cabadle y en el león. Plín. 
Cxíar . f Jubatus , a, um. Cofa con aquellos crines: unde 
Jubati leones dicuntur quí jubas habenc,ad difícrcntlam 
eorum quí jubas non habent. «f Jubatus anguis, id eft, 
criftatus & cervice ereéhis. LIv. l ib.z.dec.^. 

ijubar, aris , p. c. n. g. E l refplandory claridad del Sol ^ y 
de otra qualqulera efirella. A juba dicitur , quód radii 
f o ü s fímílitudinem jubae referant. ^ Jubai: etíam dici
tu r de cuiuícunque reí íjplendore , ut auri, argenti, 
gemmaruiTi, aut fímillum rcrum. * Hincad majefta-
tem transfertur. Claudiaiius: Per fratr is regale juhar , 

JUBEO , es, ere , fufsi, juílum. Mandar, Terent. in E u -
nuc. Jubéfne ? Me lo mandas ? ]ubeo, cogo , atque i m 
pero , Mandotelo como a criado , fuerK.ote a ello como a 
efclavo , / con imperio como á vafallo te obligo. <f Etiam, 
Defear : ut , Jubeo te falvere , Defeo que tengas f a lud . 
Jubos mcbeue fperare , Ruegafme que no pierda las e/pe-
randas. * Jubcrc, Inquit Feílus , nonnunquam eíl de-
cernere : ut , Populus jufsi t , id eít, decrevit. 
Juflb : íeveré jubeo. Eft & jujfo pro jujfero. 

•Juísio , nis, juííus, us: & juíTum, íí, in plurali juíTa, orum, 
Mandato, orden, recado. Piaut, in Afín. Tuo facit ju f lu , 
tuo Imperio paret. V i rg . l i h . 4 . l i le pacris juíTa exe-
quitur. 

'JUBIL-^US, i . E l año de remifsion fegun los Hebreos , que 
era de cinquenta en cinquenta años , en el qual las hereda
des vendidas volvían a fus dueños primeros , y quedaban 
libres los efclavos. Levi t . 25, Buccina dicebatur , Por la 
trompeta con que fe publicaba, Vide D . Hieronym. m 
ETiech, 

(Jubilum , I , dicitur íd quod exgaudio voce íignifícatur, 
nec tamen verbis explicatur, JÍÍ^/VO, goA.o , alborozofíg-
nificado con voces y algazara, Silius. Et lastus fcopulis 
audivit jubila Cyclops. 

Jubilo , as, are. Hacer algazaras, o albórbolas, como los l a 
bradores en fus fieft as. Jubilare, ( inquit Feftus ) eft ruf-
tica voce Inclamare. *Jub!latus , & clamor ruftico-
rum , Quiritatus urbanorum, ut oftendit Valla ex Var-
ronis authoritate. 

* Jububa , herba. Jun. 
J U C U N D U S , a, luti. Cofa que da gujio , gu/iofa. Unde, 

jucundas litera , jucunda oratio , jucundus afpcítus. 
* Jucunditas , atis. E l gufto , h placer que fe recibe , ó fe 
hace. Cic.ad Att ic , * Jucundé,adverb.Gí^c/¡íme»/í'. Cic. 
1. definib, 

[Jucundor , aris, atus fum, Jucundari. Alegrarfe , recrerafe, 
Ladant. ltb.4.. Quotldie jucundabar ante faciem eius. 
* Invenítur etiam jucundo , as. Auguft. l io . 17. de Ci-
v i t . Del. Exaltafti dexteram , jucundafti omnes i n i -
micos cius. Apud claísicos neucrum íaciic inve-
pies. 
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* Judaicus lapis. Indc nomen accepit, qued in fola ]a-

d?a natcatur. Candidas eft , figura glandis , lincis d i l -
tinclus incer le xqualibus , velut torno fa£bls. AuthoR 
Diolcorides / / ¿ . 5 . Rctinet nonaenin Officinis. 

Judcx , Judicium , Judicatio. Vide Jttí¿/'co, as. 
JUDICO, as, zxc. Juzgar, conocer, determinar comp J u e z ¿ 

f Judicare fub íbrmula , pro eo quoddicunt , ad rigo-
rem juris , Echarle a uno toda la ley a cuefías. Scnec. de 
clementia, cap.z. Clementia liberum atbitrium habet, 
nec íub formula, fed ex azquo & bono judicat. * Etiam 
cum accufatlvo perlons Idem valet quod condemna-
re: ut , judicare ailquem capitis. Terent. in Adeiph^ 
* Judicatum faceré , Cumplir la fentencia delJuez.C\cm 
pro Placeo, Cum judicatum non faceret, addidus Her-
mippo, & ab hoc dudus eft. * Judicare quempiam ere-
á. \ toú,Entregar el deudor a l acreedor, para que él le pren~ 
da y fe haga pago. Plaut. in Menech. Ego ad Menxch-
mura , cui jamdiu íum judicatus , ultio eo ut me vin-
ciat. «f Etiam, Penfar, opinar, formar juicio de algo. Cic» 
pro Marcello , Servi itaque etiam iis judicibus, qui mul-
tis poft fíeculis de te judicabunt , Acemodaíe pues á 
aquellos también , que en los figlos venideros juzgaran de-
t i . De meo fenfu judico , Juzgólo como lo fiento. ]ud i -
cafsit, pro judicaverit, an t íquum. 'Cic^ . de legib. Cura 
magiftratus judicaísit, interrogaislcvc 6¿c. 

Judicatus,a, um, ^KÚC. Juzgado, fentenciado* Cic.4. Verr^ 
* Ne judicatum fit, ideftjiie valeat íententia, apud U l -
pian. dt feriis. Senec. Sed illud incer res nondurn judi -
catas habeatur. * Judicatio, nis, & Judicatus, us , L a 
fotefiad , ó acción de juzgar . * Judicatum, t i . Lo que y £ 
efia fentenciado , y pa/fado en cofa juzgada. Cíc .z . de i n * 
vent. * ]udicató adverb. Con maduro juicio , y conoció 
miento de caufa, Gel l . /¿¿ .14. cap , i , An ita ferió judl-í 
catóque pronuntiaret. 

Judex, cis.Juez que hace ju / l ic ia : quafi jusdicens , aut ju-< 
re difeeptans. Jure autem difeeptare , eft juílé judicare,» 
Eft itaque judex , quieX jurifdi¿l!onc propria , aut íibi 
delegara & commiííajjus habet caüfas litígantium cog-( 
nofeendú Et qui ex propria jurildiclione illud habet, 
dicitur judex ordinarius: qui vero ex delegara , dicituc 
dclegatus, íeu extraordinarius. * Judex rerum , pro 
«eftirnatore , E l jufto apreciador de las cofas, que hace j u i ~ 
ció refío de ellas.JríoxAt.i.Serm.Sat.y.Ax. ipfe Subtilis re
rum judex & callidus audis. 

Judicium , i i . Pleyto , contienda entre partes en tribunal de 
jufi ieia. judicium capitis, vel capitale. Quinti l . Ub, 4 , 
cap. 1, Pleyto criminal , de muerte. Deferre judicium á 
fubíelíiis in Roftra , Llevar el negocio , apelando, o m-

< tercediendo el Tribuno del Senado al pueblo. Reddcre judi
c ium. Tornar d votar el pleyto en revifia, * Judicia fu-> 
prema , id eft, teftamentum. Sueton. in Auguft. cap,66. 
Amicorum fuprema judíela moroíifsimé peníitavlt, 
* Judicium item , Juicio , opinión, o concepto que uno ha
ce de alguno , ó de alguna cofa. Cic. de ciar. orat. Intra-
que parieres aluit eam glorlam , quam nemo quidem 
meo judíelo eft conícquutus. 

Judicialis, e, &: Judiclarlus , a , um. Cofa perteneciente A 
fleytos, y jueces : u t , Judiciaic genus caufarum. C /c . i , 
de invent. Controverfix judiciarlíe, Cic. ^.Verr. U t fi
nís aliquando judlciariíE controverfe conftituer 
retur. 

Jugalis, Jugamentum. V i d e J ^ m , 
Jugcie dicuntur m i l v i , cum vocera emittunt. Feftus, 
J U S E R U M , i , in plural! Jugéra , um , jugeribus , Un» 

obrada de tierra de un par de bueyes, yugada, 6 huebra, ab 
antiquo nominativo juger , veljugus , á quo adhuc ii» 
ufu íunt genltivus jugeris , & ablativus jugere. Simill-
ter á nominativo jugerum legltur adhuc datlvus & 
gbiativus pluraiis jugeris. Varro lib%i,d?re ruf l , * A 
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gerum fít compoficum Scmijugcmm, qnod continet d i -
m í d í u m Jugcri, hoc eít, ccncum yígluci pedes ín l ong i -
tudinein , & í e x a g i n t a i n Uútudi t te tü . * Jugeratlm,ad-
vcrb, A cada yugada , » ¡>or yu¿ada¡, C o l u m e l l , lib* 3. 
cap» 3. 

'Ji'ges, ís . Yldo-Jugum, 
Juglans, andis. Eft qu^per antonomafiam nux appella-

tur , (Se ínter nuces pr lmum locum obtlnec. L a nuez, del 
nogal, Gr . Karyon hafilikon. D i í t a quafi Jov!s glans, 
t e í t e Macrobio . Vocacur á Graecis N u x bafilica , quafi 
mix regia. * N u x Tarentina , Nuex. mollar de Tarante, 
porque tiene la corteza muy blanda, 

'Jugo, dLS.VldtJugum, 
• Jugula, x . Si^num eft coelefte , quod & Or ion d ic í tü r , 

de quo V a r r o , Jugula fignum eft , quod Accius appel-
• la t Oriona , cüm ait -: Cí t ius Oriona pritefit. Hujus fig-

n i caput dici tur ex tribus ftellis: quas infra dux c la rx , 
quas a ppellant humeros: ín ter quas quod v í d e t u r , Jugu-

- lum : unde jugula dicla. 
J U G U L U S , 11, vel In neut, gen. jugulum, a jugum,C«e-
( Hoy o garganta por donde a uno le degüellan. D a r é , príB-

bere jugu ium. Tender el cuello al cuchillo, C l c , pro Milo-
ne, * Oltcntare juguium pro capite alicnius , Ofrecer fu 
cabeza por la vida de otro. C í e , ad Attic, lib, 1. * Jugu
i u m petere 5 in agendis cauíis , dici tur o r a t o r , c ü m i d 
quod l i rmi ís i raum in caufa adverfarii habent , invadir, 

- u t i l l lus tanquam juguium petere v ídeatur , Degollar y 
-desjarretar los fundamentos del contrario. Q u i n t i l , lib, 8, 

cap, 6. 
j jugu lo , as, are. Degollar , cortar la cabeza, " N o n í b l ü m de 

g í a d i o , íed eriam de morbo dicitur.CcUus lib,^, Quar -
tana neminem j u g u l a t , L a quartana a ninguno mata, 

- * Jugulare homlnem fiús verbis» Plaut. Convencer a uno 
con fus mi/mas palabras.Slc apud C í e . in Verr, *JuguIa-

( r i fuá confcfsione , JugularI fuo gladio , fuoque tc)o 
d i c i t u r . E l que por fu mi/me dicho fe le convence, V i n u m 
juzvhrc,Aguar el WWÍI. Marcia l . * JugulatIo,nis, £1 de~ 
gv.ello. H i r t i u s . 

J V G U M , g i . L a cima , o cumbre del monte, Etiara , el 
yugo para uncir los animales, P l i n . / / ¿ . 8 . cap,16, €5" lib, 
1 o, cap, 5 4 . Leones jugum íubeun t . * E t í a m Una yun
ta y o par de bueyes, * I t em jugum ., E l enxullo del te
lar donde texen , en que embuelven la tela, O v í d . 9 . Aíe-
tam. Te la jugo jun<fta eft: ftamen íecerni t arundo. 
* I t e m ¡a afrenta , ó el cafligo infame , que fe hacia en 
los foldados , quando los obligaban d que pafajfen por dos 
haftas cruzadas en forma de yugo, Unde Mi t t e re lub 
jugum , apud C i c e r ó n . 3, Gffc. * I t em L a guebra ó yu
gada de tierra que labra un par de bueyes, Var ro 1 , de rs 
ruft, cap,*io, * I t em Las eflacasfo paliza con que arman 

, las viñas o parras para que trepen fobre ellas, * I t e m 
figno de Libra : y en el pefo el hierro que atravieffa , de 
donde penden las balanzas , quod Grxclzygon appellant, 

• ^ I tem ^uQiiyLos bancos de los remos en las galeras, * Ju
gum etiam dicitur , quod In jungendis matr imoniis 
ponirur. * Bos íub jugum. Continuo trabajo en el oficioy 
como el buey al yugo, * J u g u m C h r í f t i . Matth, 11, 29, 
30.dic i tur d o í t r i n a & o m n i n ó dominium ejus. 

[Jugo , as , are. Uncir , juntar como a -un yuge, C o l u m e l l , 
l i b , i i , c a p , ^ , Perticis jugare. Cic . n Tufe, H o c q u i -
dem eft coramune v i r t u t u m : omnes enim Inter fe nexas 
6 jugarse funt. * Dic i tu r etiam de lis qui mari ta l i j u 
go , inftar boum colla íub j ic iun t . Cafar marido y mu-
ger, • 

'Jugofus, a , n m , Llem de montes y rifeos: ut , SylvíE j u -
* |o fav .apud O v i d . 

JugablUs, e. Macrob . Comment, lib, 16, £>ue fs puede 
• J"jetar al yUg0, 

Jugahs , c. Perteneciente a yugo : UC Jugale v inculum, CO-

J u 
pula m a t r i m o n ü . Jura jugalia , U } " tvatnmoni*. 
O v i d . 7. Metam, T o r i jugalcs. Camas de cafados, * J u , 
gales dicuntur , los que eflan debajo de un mifm* yugot 
V I r g i l , liy.'j, Gemini jugales. 

Jugamenta , o rum. En los edificios fon los marcos dê  lat 
ventanas , fian de madera , o fean de piedra. Cato de re 
ruft, cap.15. 

Jugarius , 11. E l carretero , 0 el que unce al yugo , i) gobisr~ 
na la yunta, Co lumel l . l ib , \ , cap.6, 

* J u g a t í o , nis , pení io foluta pro jugis boum. Bulcng. 
Jugatorius , a , um , ut jugatorius bos , E l buey que tim 

del carro y o arado. Yzxxode re ruft, cap,1), 
* Juges dicuntur , ejufdeín jugi pares. Dos de un mifmo 

yugo , una yunta; á quo ín juges boves , qui nunquam 
jugo jun£H funt. Conjuges, v i r 6¿ uxor. B í juges , bve 
bi jugi . Quadrijugcs , Quacr i jugi ; cqui bigas , vcS 
quadrigas trahences, 

Jugis.e. Cofa continua,perpetua : quafi femper Jugo affixus 
P h m , Pfud, Is mih i thefaurus iugls in noftra eft d o 
m o . Efte es el theforo perpetué que tengo en nuejira cafa, 
Aqua jugis , Manantial continuo de agua, C ¡ c . 

* Juge facrifícium : holocauftum ex agno annlculo , q u i 
m a n é & vefpcri ofFercbatur. 

Jugitas :afsidukas,perreveran.ua. V é t . D í d . * Jugltetfj 
adverb. Continua , perpetuamente. 

* Jugara vitis , L a vid armada fobre palos, 
* Ju icus : fifsilís , vide Hiulcus, 
Juica , orum :. voces lúa ves, á Julidc Infula, R b o d i g . 

I t emfofs i l l a . Glcfl ' . I f i d , 
lu lus , I , m . g . L a for o vello déla fruta , y de Jos arbo

les, P l i n . l ib , \6 , cap,19, * I tem , el bozo , ó velh de la 
•barba en el que empieza a barbar, * I tem , Un gufantllm 
de muchos pies , y vellofo , que fube a 'los arboles, P a í í e -
Tat, 

Jul ius menfis , E l mes de Julio : d í d u s ef t in honorem J u -
l i i Caefaris. Antea Quín t i l í s dicebatur. Vide Mac rob . 
Saturnal, cap.i i , * Juiiani mili tes , á Suetonio appel-
la t l funt veterani milites , quorum opera uíl is erac J u 
lius Gaefjr. * I tem fafti Juiiani , a Jul io Cafare con- i 
fect", Slmil l tcr ve£l:igalia Juliana , á Ju l io Impoíka & 

• exafta , apud C i c . 13. Antoniana, 
J U M E N T U M , t i : á juvando , id eft operam prebendo. 

E l jumento. Jumenta íarc inar ia , Gsef. 1. de bel!. Civ i l , 
Beftias de carga , b de hagage. * Jumentilm i tcm. Un ge* 
ñero de chirrión que tiraban los afnos. Ge lL lib0it), cap,\u 
* Su o jumento íibi ma lum aecc r í t r e , Tcmarfe el mal 

1 por fu mano. Plante in Amphitr, 
* lumentar ium, GuKtenoft ¿fien. GIoíT. Id eft , locus vh 

ftant jumenta. 
J u m c n t a r u s , a , u m , ad iumentum pertlncns. A pul e l . 

iz¿*9. Jumentario contubernio. 
* Jumenur ius . Gr . K /ewo?rop¿o/ . GIc í í . I d e f t , qu i m* 

. menta pafei t /Jumcntar ius I t e m , cxiftosjumenti'. Ver , 
D i d . 

Juncata, lac concretum , & In junco Invo lu tum. Vet» 
D!£t . Requefon. 

J u n a o r , Is : qu i jungebat muías ad rhedam , vel c a r r i l 
cara, q u á v c h c b a t u r paterfamilias. Chi f f l . 

Juncus, c i . £ / > > i c o . G\-xch fchenns, Juncorum multa! 
funt fpecics, de qubus vide Pi inium l i b , i i , cap. 18. 
* Juncus acutus , E l junco marino, Marifcus , vel M a 
r i femn, £ / ^ w ^ x o r f W o . Juncus odorns, vel odorarus. 
E l jiAnquillo Jlor, juncus angulofus , ve] Cyperus, I , 
L a juncia, * Junculus , I , ¿ i m ' m m , Junquito. * Jun-
culus etiam cibus erar ex opere dulciario , qui ad fiml-
l i tudinem juncorum fguratus erat , qnalcs hodic ín 
opere pi í lor io venales confpiciuntur. Eft etiam opus 
laftar ium , five coagula tum, Inftar metíE formarum, 
junéis i n c l u f u m , qua: Meta l ad l s á Martlale dici tur . 
E l requefon, Jun-



k a m m s «c Tnnchuis i a , um. Cnfa de junco ¿ hecha de . Júpiter qn'dom ómnibus placet , Vfb ay cofa que 
J L 0 / ut-Toncea vincui. : Júncea craus. V U n . n b ^ , a todot. * Pone a Jovc atoue á fulmine De 1 
• •'^ .i.,r;r»n.-m . V i r r o lancea. Terent. raro , guante mas leías pei~v„ * c . n t . *'Pcr translationcui , Virgo Júncea. Terent, 

ir, Éumíc. Doncella delgada como un junco. Plm. l ih . i 5. 
€ap.7, RhoJínum é roíís : )uncinum é junco. * Jun-
coVus , a , um. Cofa llena de juncos, Et Jimcetum , i . 
Juncar , donde ay muchos juncos. 

* "lungla , orum , habeuíe jugales , á. jungencío. Gloíf. 
•JUNGO , ts , ere , nxi, undum. Juntar , jungere rhedam 

equis , ve! cquos ad rhedam , Uncir los caballos a la 
*an-ox.a. Exige amlcitias , & tlbi jungo pares. Ovia. 
Sé ami^o , y acompáñate con tus iguales, ^un^cre fyHa
bas , Deletrear,* Jundus , a , um , partíclp. Ayuntado: 
uc Puelk junda matrimonio, Moza cafada. * Jundo 
vehículo u t i , proeoquod jumento uti ,dlcebant ve-
«eres. Vide Gell, l ib .zo , c a p . i , * Jundior, & ]unc-
tirsímus. Ovid. 3. T r i f i , Eleg.6. * Jundio , nls. Jyun-
tam'ento , unión. Cíe. 1, Tufe, * Jundura , Acción 
de juntar una cofa, con^otra: ut Jundura verborum. 
Quint i l . Etiam y Juntura : ut Gcnuum jundura. Inter 
junduras lapiduna enata palma , Sucton. m Augufl, 
s<*p. 9 u Jundura; navium aquam excludentes , Seneo. 
Ep'ft*77* * Jundim , adverbium. Unidamente, Sueton4 
i n Tlber, 

fjuníx , cis , f. g. L a Baca nueva, que ya no es ternera, 2SÍ9-
v i l l a quafi juvenca , á juníori setate. Piaut. in M i l i t , 
Gum mox ad ílabulum iunix reclplat fe de pábulo. 
Mares aurem m eadem «tate Juvcnci appellanfur, 

junlcu'us , i . La ferpa de la v i d , ¿ cepa : quera alio no* 
mlneDraconem vocant. P l ín . /¿¿ . i? , c^arz;. 

'Júnior , v l á t j u v s n i s , 
J^niperus, i , f. o;, JE/ árbol enebro :quaíí junes baccas pa-
. riens. Gr, ai\enthos. Piin. l ih.%, cap .zu 
•Jv-nus, e , qi-od eft íEtate viride. Ccfa joven 9 6 moza, 

Gr, neos. Unde júnior comparativ. 
ijunius^meníis. E l mes de Junio : didus vel a Junone dea, 

v-! á Junio Bruto , qui primus Roms fadus eft Cón
sul : allí a Junioriljus derivant , ficut Majum á majo-
ribns. Ovid. 6. Fafi , 

U Y ^ Q , n h . L a diofa Juno : & Juvo , vel a Jqye , cutus 
fúl t foror & conjux. Pliyírci ínterprerantur per Juno-
nem intelilgl acrcm : ideírco autem Jovis cpnjugem & 
iororem putant, quod fsmma fie aSris cüm sillera íí-
«nilírtído. Cíe. a, de nat. dsor, * Eft & Lucína , qn^ 
partubus príEeíl. Terent, ¿» * Junoniu's., a , um, 
Cofa de Juno ; ut , Avis Junonia. E l pavón . Ovid. | u -
nonitrs menfís , E l mes de Junio, Idem é . Eaft, ]uno-
nius puer dicltur Auguílus á Cicerone Epif i , ad q a a -

-fvium : haciéndole como otro Marte , que fue hijo de 
Juno. 

* Junonicola;, colentes Jimonem. Ovid. 6, Fafi , 
Junon'gena,^: Vulcanus dicitur, Junonis filIus.Ovíd. 
4 . Mefam. 
Tunus: animal quadrupes. Gefn. 

J ^ i Í 1 E R , tris, vel t e r í s , ut Prlícíano placet , non Jo-
vis :^quí geHÍtivüs eft non á Júpiter , fed á nominativo 
Jovis, Gr, zeus. Nam á principio Jovis appeílatus eft 
2 juyando : poftea adjundo altero vocabulo didus eft 
Júp i t e r , quafi Jovis ,five ju van s pater. * Júpiter ali-
quando acclpítur pro «there, Horat. 2, Ode 1, Item 
jpro Imbrí , VIrgi!. a. Georg, Et jam maturis metuen-
dus Júpiter uvis. * Itera pro toca rerum natura. Lu-
can . l ib .g . Jnpitereft quodeumque vides, quocumque 
arioveris. * Eft Júpiter nomen ftellíe Iliius falucaris, 
^iiíc In ordine fecunda eft. * Aüquando per Jovem 
intelligimus ipf-im vún duorum fuperiorum ciernen-
torum , qua; aglt in hcec dúo Inferiora , ad generatio-
ncm &: corruptionem. * Júpiter aquilara delcgir. No 
tfcege le peor, Ktiyaino necio3 « r a M a ¿ i Q¿ jffétfé * Nc 

J U 3 9 S 
contente 

. Re? y de 
raro , quante mas lejos Pelayo. * Stuintia eft Jovem 
puurc eíre , Es necedad crser en fuper/iieiones de losGen-
tues. Refertur a Suida. * Jovis fuifraglum. Foto irre* 
fragable, 

Turamcn:um , Juratus, vide J'wro , as. 
* Juica, a:. P i a u t . / « P ^ / . 1, 3. Quafi juream eífe fus 

decet coilyiicum. Turneb. Hb, 4 , i , ] i : • - rn , Inquít, 
placcntam intclligo ,quce c jure tota conftat, uc |us 
collyricum , non liquidum fít , peque macrum , teci 
tam craíTum , ce concretum , quam íi é jure placenta 
fíeret. Potage con caldo, ¿ caldo deguifado, 

JURGO , as , are , á Jus. Tener rencillas porfiando con 
ellas. * Eft & íurgor deponens, Horac, 2. Se rm,Sa t . i ¿ 
Jure , inquit , Thraíius iftls lurgacur verbis. 

lurglum , íi. Efta contienda , riñas , pendencia , malas pa¿ 
labras, * lurgloíus , a , um. Rencillo/o , porfiado con 
malas palabras, Geil. l i h , i , cap .xi ,t3' ^ . 1 9 , cap.y, 

luridicus, lurifdidío, Vide lus, 
I U R O , as, are. Ju ra r , af irmar, ó negar conjuramento : 
. Jure dedudura, * lurare conceptls verbis , eíl jurares 

certa verborum formula. Piaut. Cifiell, * lurare cot-
.. porailter mPrincipum conftitucion'bus , d'cicur de |lsy 

qui cura Ethnici cííenc, aras lurando rencbane : vel 
de iis , qui cum Chriítiani eíícnt , Ev;ingeiü codlcem 
tencbanc , vel attingebant, Chiffl, * Jur.-.re in leges, 

. JU verba magiftri, Que guardara ias leyes y doBrina de 
f u maeftro, * Jurare in litera : eft jtiramentum de c'a-
lumuia pra;ílarc. luratus, particíp. adiyé acclplcuir 
proco qui juravit. E l que ha j u r a d o . V l m t . Cwrc, Quocí 
ful juratus feci ¿¿c, 

* Juraticus : ícholaftlcus legirpcritus. GloíT. Ifid» 
Juramentum, i . E l juramento, Sentc. Ub, z, de Clemente 

* lurandum , i . Idem. Piaut. in Cifieilar, Verum haud 
metuo ne iarandum noítrum qulfquam culper» 

* Xurator , oris. E l que j u r a , Ucícur prxrer Senecarti 
Macrob. l ib . 5, cap,19, f Juratio , nls. La obra d$ 
j u ra r , 

lurelurare, Juramentum prsftace jj'íírí??', Lív. decad, f# 
l ib , t , Praetores ambo in eadem verba iureiuraverunt» 

Jurulcntus : Vide lus pro liquorc, • 
ÍUS , luris, ncut. gen, '£ / caído , ó licer de la cofa cocidas 

. Piaut, Mofiellar* tTc. De lure nigro Laconum , Plu-
t z tch , in Lych, ^ luruicntus^ a, um. Cofa cocida con 
caldo, Celfus U h , i , cap,10, Varro. 

luííulentus : idern quod Hurulcntus. 
* íulcclbrlus. Gloíf. Id eft:, qui iurls condlendi eft periw 

tus , tanquam á iufcellucn. 
* lufcum , íive quod uíitacais e f t , lufculum. Caldillos 

Gato de re ruf i , f^p.i 5 6. Poftea iudeiufculura frigidusn 
forbere. 

I U S , iuris , neut. gen. á juíTu , uí quídam voiunt, de-
ducltur, Dencho , razón ¡ juf i ieia , * Publicum jus , IdL 
eft elvile, Sueton. in Tib. * lus iubendi facultas, Juris 
fui faceré legiones. Vellcius, Id eft , In poceftatem ré-
dlgere , & oceuparc. * Meo iurc, tuo lure , fuo iure. 
Idem eft quod mea poteftatc. Piaut. m Captiv. * lus 
cfto : id eft, vira atque authorltatem legis babear. Cic. 
3. de legib, * lus mortalitatis , id eft conditlo. Senec* 
cap, 1. de Conf, ad Marctam, 

Jure , aliquando advcrblaliter ponltur pro Mérito, QUIJT* 
tillan. Quis non lure paíTum afíirmec? * Jure vel in-* 
juria. Con razón , 6 fin ella, 

lusjurandum , I , Eft afirmarlo re i lg ' o f i jUt inquit Cicero 
] l i b , ^ . Qffic, Juramento, * Jusjurandum reíerre, eft 
terius iurciurando ftare malle , quam íuo. 

k i r í ld id lo , nis, Jtórr/^/riew, Cíe, 4, Verr, I j vsnalem ju.-* 
rudidionera in Sicilia nabuit. 



^urifconrulrns , íivc lurcconlukus.Jttr;/^ , Lttrado , in* 
terprete de las leyes. C í e . %, de legib, 

ifurífócritus , i . Idem quod Jurifconfulms. 
iu i l íp ruc lcn t la , DIvinarum humanarumque legum n o t i -
* t ía , juf t i arque ínjiifti í c ien t la . 

l u r íd i cus , 3 , u m . Cofa jurídica , perteneciente a las leyes, 
* Et íam Jur id ícus , quí ius d i c i t . E l j u e ^ . Scncc. i« 
fíercul, fur. Fiemes Eurldicem jur id lc i í eden t . * Con-
\cvdns]ur'.á\c\ ,Ju>7ta ,o /a la de Jueces, P l i n . 5. 
cap. i , * Ju r id ícus dles , Dia de audiencia, 

l u n d í d a i ' s , e , íud lc la l i s , quod perrinec ad jud lc ium. 
Judicial , perteneciente ajuicio. C i d , de Invent, J u r i -
diciaUs ¿ a n » , apud Q u i u t ü l a n . U k ^ i cap.B, 

J u n d k í n a sppellacur á T c r t u l i í a n . in hb, de palito-. Cau-
fidicína ab Ammiano » ¿ . 3 0 . ludic lna ab A p u l e l o / i i ' . y . 

l u rkesDea . G c l i . cap,z\ . 
JtoíTus , partic. á ]ubeo , & íu í iu ra , L V \ ¿ e J u b e o . 
TUSTUS , a , um , á ius. E l que fe ajujía con las leyes , / 

piérdai C í e 1. Offic* lufms homo , Ifque quem bo-
Uiiréi virum d í c lmus . * Juf t i í s ' r aus . Idem pro Sejiio. 
A r i f t í d c s , qu i unas oranium juftiIsimus fuiíTe t r ad i -
tur . * Juftus filius i i . c. verus fiiius , apud l u r í í c o n -
íukos. 

l u í t a magnitudo al ícuius r e í , d ic i tur cum nec deb i t á m i -
tior eft , nec modum excedit. l u í l u m opus , latís mag-
n u m , non exiguum. P l i n . m prrfat. H L S , * luf t í dics, 
t r iginta d i t l í í u n t , apud G c l l . iib.zo, cap, 1. 

l u í l é , adverb. Jufiamente, C í e . * luf to , abla t ívus pro 
adverbio : u t , Longius jufto , Mas que lo jujlo, Q u í n -
t í i i an , ¡ ih.y, cap.4., 

Juila y o rum. Exequias, hmras de difuntos, I ta d í d i , qubd 
Iiire ficrene iis qu i de nobis viventes benemerid fue-
rant . 

Juf t í t i a , 3t, L a jvft 'tcia , que da a cada um lo que le toca, 
Jufti í ico , as , ex v i onglnis eft ju í lum fació. JufUficar, 

% J u ñ i f í c a t i o , e í l &: a d i ó juftiHcantis , & p^ís io cius 
1 qui juftíficatur. 

' Juí t i fxus , a , um , p . c. E l que chra ju/?if cadamente. C a 
nil] , Argón* ju í l iñca mens deorum. 

'ijitíb'vium , ¡l* Vacaciones en las Audiencias de ju/ticia: quaí l 
juris ftatio. 

* ] u i u m , pro dcorfum. G o t h í c u m eft. 
Juvamcn: v íde luvo , as, 
J U V E N C U S , cí, & Iu\enca , íE, Novillos, o vaquillas, que 

ya grandes pueden fer-vir d la labranza. D i t l u s á juvan-
do , Columel l . l'tb.6. cap.z, * Juvencus quoque deho -
tníne adole ícen te d ic i tur . Hora t . z. Carmín. Ode 8, 
* J u v e n c í d u s , i , d iminut . Mancebillo, Ca tu l i . *dfue-
rum, Qu ; fíofeulus es juveneulorum. 

IJuvcnis , ís : á juvando, m . & f c e m . gen. Joven, * J ú 
nior, is, comparat. Mas mozo, Hora t . 2. Ept / i . i , * J u -
venicr , pro )unior. Apu ie i . Laureraberg. 

[JuveníUs , c , adjed, Ccj'a de manaba : ut M u s juveni l is : 
j u v r n ü e robur. 

J u v e n í i ' t a s , a t í s : ídem quod ¡uventus . Non ius . * l uvc -
niliccr ,advc'rb. Como mancebo , o joven, 

* juvenalis , e , ídem quod juvenilis. P i i n . lib.i 5. cap.i , 
Juvenalia, i um. Eránt l u d í , CjUÍ pro ía lu te juvenum 

ce ícbraban tur , Sidoníu9. T a i t í i t . 1 4 . 
ijuveneico , is, Remozarfe, O v i d . P l in . / / '¿ .54. cap.14, 
Juvcnari . Hablar temeraria é mconfderadamente. Horar . 

in Arte, A u t n imium tencris iuvenentur veríibus un-
quam, 

'Juventus, u t ís i Juvfiftui , o mocedad. * Aliquando po-
ní tur pro dea , quae praecíTc putabatur huic aetati, Hebc 
Junonls filia ,8c Ht rcu l i s uxorc. L i v . P l i n , lib, 3J . 

¡ ¡ J N ^ i * \ él Mocedad , o msincehia, P l i n . V i r g . u^neid. 
juventas , acis, ¡dem. I t em Dea qujs juvci i tu t i pra;-

J u 
cíTe putabatnr. Uoxzt, i . C a r m m . Ode 30. 

J u v o , as , are , iuvi , iu tum. Ayudar a ctro 1 quafi lugo, 
a jugum. * juvat , abat , impcHbnalc. Dame gujio, 

luvat me , 5í juvat mihi , arqué Plaut. d ix i t . 
Juvamcn , JuTatio , &: Tuvamcntum , ídem fígnifícant, 

Icilícct auxi l ium. Ayuda , focorro. 
J U X T A , prcepofuio accr.tat. a Iv.^o. Junto: Plaut. l ux t a 

té fiiiM»*Quandó vero adverbium eft , íignifícat cequé, 
í imi l i t c r , codem modo. Semejantemente , de U mifma 
manera, Plaut. Aulul. luxta mecum rcm tenes: id eft, 
aequé atque ego. Idem in Ferfa. Q u i d ift'c feriptum? 
luxta tecum Icio : i . c. N o n msgis Icio q u á m t u . * l u x 
ta , Intcrdum íigníficat í ecundum , vel poft. Ge l l . / / ¿ .5 . 
cap.i^.&c P l in . lib.-j, cap.4.5, luxta haje Variana cla-
dcs ; I : poft ha:c & c , 

l u x t i m , adverb. Cerca , cerquita, Sueton. in Tlber.LvtCitt, 
¿ib,4, Juxt im pro xqual i ter . Lauremb.rg . ex Lucrc t . 
¿ib,4., 

l u x t o , a s : a p p r o p í n q u o . Chí fñ . 

I x i a , se, Herba q u í d a m cum térra colorcm mur?ns: unde 
& Chama;leonem appellarunt. E l Cardo aijongero, Ixias 
aurem dicitur á G r x c o ixon , lioc eft á v i ico , quod 
quibufdam i n locis c i r cae íus radicera Invcnitur. V i d e 
P l i n . / / ¿ , 2 2 , . cap. i2 . 

I x i x , v.'tices cum i n cruribus íanguis d'latatur. R b o d ' g , 
I x i o n , Cierta ave blanca del lindge de les buytres, una de 

las i mm un das prthibidas d Us Hebreos, Voc .Ecc l . de qua 
Deuteron.i^., V . IT , , 

I x o n , Graecé. L a liga para coger pájaros : unde & Cha-» 
ma:leoncm herbam ixiam vocaverunt Grac i , qubd 
qu ibu í í i am i n locis ad radicera eius vifeum invenia-
tu r , 

l y n x , gis , A v i s q u K Ver t lc i l la á ro l l í ver fura Tocatur. 
Etiam TorqinUa aquibufdrmappci iarur : Sunt qui & 
Turb inem vocant , putafltque a veto effe am tor l ' s me-
d i c a m e n t í s i n f a m e m . Frcqucns buju's avis merttiO eft 
apud Thcocr l tum in Phaymaceutrla,El Torcicueilo^ave* . 

K 
5 Litera Grxco rum eft , non La t ' nomm , 011 f>m í r f í 

Í C ^ ^ W Í nominant . Ea La t in i non utuncur n'fí ín K a -
lendis , quam tamen voccm r o n Incon.n-.odé per C 
fer b i m u s , nam & Pr i íc ianus teí l is eft , & apud L a t i 
nes eftc lupervacuarh, 

^ K , & e ,nota;veft:um , i l l u d funeftarum , h c c f u l o u n -
tarum. Pura: vero veftes qua; bis carebant. Cerda, ^ 

* K , litera décima Groecorum , n:urata á Latinís' in C . 
H ^ c l í t c r a inufta f ront l i l l o r u m , qui calumnia dam-
nat i . L íps . 

* K K K . Cappa t r ia pe ís ima , C a p p ¿ d o c e s , Crctes 
Cí l í ccs . 

K A 
Kabbala , vide Cahhala. 
* K s r e Casfar amicos. GIoíT. I f i d . lege ÍCa;re Cjcfar , ave 

C ^ í a r . 
^ K a í í cancel l i , Ka í canec l l a ? , G!cfr. I f d . Lirus eft ub 

qu ie íc i t u n d a , u t ícillect longius excurrat. Chif f l . 
Scalig, 

* Ka lá re , vocare, G r « c é Kalein : unde Kalenda?. Var io 
l ib.U de L , L , 

Kalcndac , vide Calenda, 1 > 
Kaloncs , ferVt m i l i t u n u I t em c a l i g » m i l l t u m , G l . l í í ^ 

alias Galeeê  
Kar-



K Y 
Kartulum , quomortin cfFeruntur. & Katulum. LcgcÓx-

pulum In quo m o w \ e f e m n t u r . 

K Y v 

Kvrie cklfon , ex pronuntiatlone vulgarí , alioqyt cric 
jtgff* eleefen , Domine mllcrcrc , eiet» eil mifercor. 
G^eg. Magn. É f i f i 63. i i h . 7. 

• ' : t . -A - ', 
« Labándna , quíB ad levandum funt data. Rhodig. & 

Gcll. Hh , i6 . cap, 7, 
JLabarurn , i» Efiandarte Real en la milicia , texido de ero, 

fetnbrado de piedras preciofas en figura deCrux.^ de tanta 
veneración, que era adorado como el mifrno Emperador , / 
i l perdido , eran todos vencidos ,y afii iba en medio. Rho
dig. //¿.6. cap. 11. Hadrian. Jun. in Nomenclat. Laba-
lurn ¡nterprcitatur Vexillum íacrum, quale in tempiis 
fufpendi íbler. Vide Lipf. de Cruce, 

Labafco. Vide Lab'o y as, 
* Labdacifmuseíl,íi pro uno 1, dúo ponantur, ut Afrlfa-

ciunt. I f A , I f h . i , cap.T, 1, 
Labefacio, Labefa£to. Vide Labes, 
Labellum. Y i á c Labmm. 
Labco, nis, vel Labro , nis. E l que tiene grandes labios.Slc 

Labeo Anriflius Juriíconíulcus á labiorum magnitudi-
ne d i & m fuit. Dehoc Gellius l ib . 14. cap, 10. t ib . 
73. cap,10. (¿f 1 2. 

1ABES , is, f. g. Mancha , o mancilla, afsi en el vefiido, co
rrió principalmente en el a lma: atiabes turpitudmis apud 
Cicer. pro domo f u á . Vi rg . l ib ,z . Prima mali labes, Pe
cado original, Etíatn mctonymicé accípitur pro hornine 

• impuro, & fecleíio. f l&\xl .Perfd, Impute, iuhonefte,in-
jufte, illcXjlabcs popuií. * Labes ítem . Amacero, 6 tur 
bión de agua, o temperad de piedra y granito : 6 qu ando fe 
hunde y fe abre la t : e r r a ,C \c , i , de divinat . Delata etiara 
ad Scnatum labes agrí Privcrnatis , quum ad infínicam 
altitudinem terra dcfediíTet. Labes atque eluvies cívlr 
tacis. Idem pro domo f u á , * Labem patrimonii faceré, 
patrimonium 1 abefaciare ac perderé, patrimonio exci-
derc. * Labecula , x , d'min. Pequeña mancha. C í e , in 
Vatin* 

tabefacio, is, ere , cci , aftum. Hacer caer d otro , A r r u i 
nar , deflruir , quebrar, T c x m U in Adelph, Omnes den-
tes labefecit mihi. Quebróme todos los dientes, Ovld» 2, 
Fa/t. Cxzcvz nc fímili caderent labefafta ruina, Porque 
las demás cofas no dieffcn en tierra con femejante ruina. 

Item labetaccre , Amedrentar , o poner miedo, CÁc. pro 
SeJih, Qnetx\ nulla unquam vis , nuilas m i n ^ , nulla 
invidia labeíecít; ^ Lábcfaáare fidem íuam , Dicefe del 
tnal pagador , que pagando tarde . mal ,ó nunca configue 
que ninguno le prefíe, Sueron. «f Aliquando pro enerva
re. Lucrct.HíErcnt Membra voluptatibus dum vi labe-
f i f t a Hquefcanc. f Labefadio , nis. Debilitatio , Debi
l idad , caimiento , diúccacion: u t , Dentium labefa£lio, 
apud ^ W n J i h ^ y , cap . i . q Labefaftus ^ partió. Debilita
do, caldo, Vwy . l i b , A , Animum labefadus amore.Ovid. 

1 1 z .Metam, Robor i labefada. 
Labcfado , as , are , frequemativum. Perder , corr-omper^ 

arruinar, debilitar. Cic. m Catil , Quo^ íi legere veiiris 
externas máximas rcfpublicas ab adolcfcentibus labe-
fadatas , á fenrbus fuftentaras & reft'tutas repcrlctis, 

• Coium. ¡ ib . i , IgifUr In opere boves arde )imdos habe-
re convenir , qi;b minas colla eorum labefadentur, 
^ Ailqaando pro Commovcre , & á proponro avertc, 
re. Cic. ad Comif. NéQ veto poftea deítiti labefadare 
« u m , qai íumma cum tua injuria provlnciam abfens 
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obtinebar. Tcrcnt. Eunuch. Ita me video abea aílucS 
labcfactan. « 

* Labofus, adjediv. I.ocus dlcítur | labe &lapfu librlco* 
Pantano, o b a n c a l . Lucil. aPud Tarron. Prirerca om-
ne iter hoc laboíurn , atque lucoium , Camino resbala 
ciiA.o , y ae mucho barro. 

* Laberna , x ferramentum btronum j vel graíTatorum^ 
vel turum. Irem h r r o , auc qul filies alíenos íedacic-
Item gladiator. Glóff, l í ld , 

* Labina, x , líidc';. Hb.Jú, cap,\. Labina, có qubd ambu-
lanribus lapium ir.í". rae : á ¡abe. Vet. D I d . Lab;na,ter«. 
ra aquoía , & niobilis , &labllis , in qua quis f icilé la-
bitar. Resbaladero, 

L A B I U M , b ! ¡ , & Labrum, i . E l hex.o , o labio de la boca» 
Admovere labra pocalis. Virg. E c l , } , Catar , 0 gujlar í a 
bebida, Labris veHtsri & velificari . Afran. Alterca. , 
porfiar con palabras. ^ Primorlbus fcaprimls labris álr-. 
quid deguftare , Tener alguna ligera tintura de una arl-~ 
tê o ciencia, C Ic . i , de nat. deor, Hune cenfes primis, UC 
dicitur , labris guílaíTe phyí ío log iam ? Idem i ,de orat, 
Quaz m\ rhetores ne primorlbus quidem labris attige-
runt. «[" In primis labris eft anima íenilis. Senec. Epi/f* 
} 0 , A los -viejos ya fe les fale el alma por la boca : o ejláñt 
con un pie en la fepultur'a. Morderé labrum. Arillopha-^ 
ñus in Vefpis, Morderfe los labios dé rabia. 

Labra item dicuntur , Las extremidades de qualquier cófai 
ande fummi foffarum & ñuviorum margines ¡abra ap-
peliantur C x L 7.bell. Gall . «fin vuincr i bu s queque ex* 
trem^ ors , quq acu junguntur , labra dicuntur. f La
brum item. E l pilón de lá fuente. P i in . Eptft, 101. ^ Eít 
& Labtum genus vafiá in balneis ad lavandum aptum, 
quaíl lavabrum^/ baño artificial para b a ñ a r f e . C k , La
brum & in balnco eft , fac uc fir. ^ líefla quodvis aliad 
vas araplum &pati i lum. Virg . l ib .8 . * Hinc labra v i 
naria & olearla dicuntur , Las tinajas in qtiae vina éla-»' 
cu , oleum é cortina transferrur. Caro. Ülcum in la-* 
brum primüm indico. * Labrum eluacrum, apud Ca-
tonem , in cjuo al iquid eluicut , & lavacur c|uod fordi-
dam eft. Barreño , ó artefa , 0 pila para lavar la ropa f u -
cía, * Apud_ antiquos eciam Labias legimus Infoeminl-
no genere.^Plauu in Stich, & apud G c i i . /^ .4 . cap, 10^ 
Labias feníítn primores movemus, : 

Labellum , & Labroíus, Vide paulo infrá, 
LABO , as, are. Bacilar , bambalear para caer, Vi rg . l i b , 

2. Labat ariete crebro janua. Idem,//7;, n , Genua la-* 
bant, Tiemblan las piernas, * Labare fermone , Hablar 
con temor y defconfianKa, * Labant animi, Defcaecsn los 
ánimosé Virg, l i b ; ^ , 

Labafco , ís, ere, verbum Inchoatlvum, Efiar para caerfes 
• amenazar ruina. Lucret. //¿.4, -Repcdrur & Labafcor, 

deponens neutr. Varro _ / ^ . 7 . rer, ¿ / m W . apud Non. 
Labor , eris, lapíus fura iabi. C*er poco ¿ poco , áesliz.árfe¿ 
•• resbalar. Labicur a-cas, labunrut a u n ' , ' labltur rempas, 

Pafafe la edad , corren los anos ,,el tiempo eíTc» * Eciam, 
3 £ r r a r , engañar fe, pecar, C i c . i . finibus, Eplcurus ínr 
' qaibus fequitur Democrirura non feré labitur. * Lap-

fus, us, ui , Caída o deslix., P l in . Lápfu ícalarum exani-
' matuseíl, M u ñ o de una calda de las efcaleras, * Eciam,' 

Error , 9 culpa por inadvertencia , o por ¡gneraneia, PUn, 
l ' b . i . cap . i . Haud alio íícri ptoniori lapíu , quam ub£ 
faifa; rei gravis anchor exiílfc , No hay mayor peligro ds 
error, que quando un author grave tnfeña una cofa fa i fa , 
Fídei lapfus, Error contra la Fe. ^ Lup/us, a , um , par-
tic. Caldo, refvalado, Tacico pede lapfá vetuftas. Ovid. 
Los tiempos antiguos que finfentir fe fueron, Lapíus fpe, 
pro fruftratus. C^f. l lb . 5. bell. Gall. Plaut. in Ciftell, 
cum genitivo jimxlt : lea me amor lapfum animi ludí-, 
fícat, Afsi ti amor fe burla de mi , trayendome enaa* 
nado. 
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|l,apfabundus, a, um, Cofa fin confidencia, Scnec.Efl/?. 5 3. 

^ Lapíio, ais. Caída ^détliz, Clc .4. Tufe, 
ÍLapíb , as , are , fi-cquentatívurn. Delex-narfe , 0 deslir-Arfe 

• i o / f ;>;. Lapíanrem gre ímm firmare, S'Ú'MS lib.6 AJfegu-
rar el ptjfo pars no resbalar, 

Í t a b í d u s , a, vm.Cofa resbaladh.*. * Labllis , e , a ¿ Up-
fum facllis i Cofa fácil de resbalar , o para hacer resha-
U r . V c t . D ' d . * L a b l l i s ^ , quod ci tó lablcur,vel i n quo 
quis faeilé lablcur. . 

1 A B O R , orls, m . e. L a labor, obra, o trabajo, Nec me la-
,• bor lile gravabk , 2VTi me fera pifada carga el trabajo de 

llevar k mi padre i cue/ias, Í Et iam, Volar , enfermedad, 
Valetudo d e c r e í c k , accrefeit labor.Piaut . m Curc^ L a 

falud fe dlfninuyc yy Je aumentan los achaques, * Bnam, 
: apud pocus freqnenter accíplrur for pehgro talarm-

L d X trabajos, V n * . l ib^ , Reqmesea ceica laborum. 
O v í d . Epifi, 9 . Series Immcnía laborum. * DiCitur 
etiam Labos : ut Arduas labos , apud Valer , ó . Árgon, 
& Labos grandis , apud Plaut. in Trinum, * Laborcm 
í e r e r e dicebantur cjui frailea laborarent, quaíi n i h l l 
f rudus é labore reporratmi p ix ter laborcm, Diogenia-
mn ¡Trabajar fin f r u í o s 

Laboi-o, as, are, p« c. Hacer ¡a labor , trabajar , afanar, 
O vid* 4 . F<*fi, Vivac ( bos \ & j« d t a á faepe laboree hu 
m e . * Et iam , Efiar enferme, padecer dolores : ut Labo
rare quartana, vc.í podagra. P l i n . Laborare cxrcnibus: 
Laborare ex dolore puerper i i , Cic . Laborare á f i igorc , 
T e r c n u * N o n laboro de hac re : hoc cíl , non cu ro , 
siequc anxíus f'um. Bud . No cuido de effo, C i c . pro Kofc, 
Cuius rnanu ílt percuífus non laboroJVe me páro en ave
riguar quien fuejfe el matador. Labo ra ré re frumentaria, 

. Caef, 3. beli, c iv , Haver carefiia , o fa l t a de trigo, Labo-
srarc i n taiuam. Senec. Conlcicntia: fatisfacias,nii in fa-

. mam laboransi fcquatur vcl mala , d u m bene mcrcans, 
•Frocíira fatisfacer a tu conciencia ¿fin afligirte ton el cui
dado de tu buena, ó mala fama, con tal que obres hkn, 
Laborare v i t i i s . L I v . Ser viciofo. * Laboratur vehemen-
t e r , tnclinata res c í L C i c . ad LentuL l lh . i ,Se padece mu-

. 'jefa, trabajo, tsdo tía de mal en pfer. * Laborantes, íde f t , 
periclitantes. C x ( , 1, de hslL civ» Los que eftin cu pe
ligro, 

W Laboratior , comparativus pro elaboratlotjhoc cft.ope-
rofior. T c r t u l l ian. ds Firginib.velandis.T&nto continen-
t ia majoris ardoris laboratior. 

ILaborioíus , a, u m . Tiene dos jignijicaciones % 0 el que es la-
boriojo j o trabajador : o la cofa en que mucho fe trabaja*. 
t i t Exercitatlo Labor*ofa : Laborlofus homo. H i n c L a -
bor io í io r , & Labor io í i f s imus . ^ Labo t iosé , adverb, 
C m trabajo y dificultad, Laboi iosiüs, & Labor io í i l s lmc, 
adverbia ; quod eft cum m á x i m o labore. C i c . pro Rofc\ 
V i , m Ven\ 

^Laborifer , a, um, p.c. Lahorlofo , 0 e lleva o endura el tra
bajo: ut Hercules laborifcr. O v l d . 9 . \^ ,Meiam, L j i -
boriferi j u v e n c i , Novillos robu/ios para el trabajo, 

W L a b o r í o , arura. Tierra de labor en la Italia, Campania: 
pars i l l a , qua; vulgo Terra iaboris d ic l tur . P i i n , hb, 
18, cap,i 1. 

P Labra tum, íive Lavratum , interprctatur ofeulum Impe-
ratorls. V ocantur facri vultus, qui Inhiantibus pop l i 
l i s offerebanrur, / . 1 . C , puhl, Ut , vsl confuí, nunt. L a -
braca dióla funt á labris adorantium , & ofculant ium. 

w Labrax , cis, pifeis eft quod lábrss, id eft av idé edat, 
m Labronium , í i , Efpecie de vafo de h»ca ancha, Labrum. 
\ V i d e Lahium, 
X.abcHum, j , dliTiinutivum ficut a flabro flabcllum, Peque» 

ño labio, C ic . T. de divinat, ^ Inccrdum etiam ponitur 
pro valculí genere fado ad (¡miil tudlnem labri , quo 

\ ln ball'cis u.d ip lcat a4 livandum. Piiu. Wu iz* 
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Labro fus , a, um. Cofa de grandes Utos, o ¡ahios. C e l í . ¡ib,. 

•;.cap ,z6, ^ 
Labrum venerls/cu vencreum.Hc-rba cíl: c>: genero acuita-

tarum, echinata ferens capitula, qulbus fulloncs pannis 
vcftibufque lanam inducunr. Diolcot idcs diifacurn ap-
pcüac , vulgus Elcibariorum , J'irgam paficris, Ncbrí r . 
lear. &; Lagua. Cardencha. 

Labrus, I , plfcis genus caudá placeas, ab uno Ov id io me-
moratum, referente Plihio Hb.^z, cap,u!t.-

Labrufca, ex: á labes, vcl quod la labris , hoc eft agro-
rum ííaíbus na íca tur , La v id filvcfirey fus u v a s . V \ \ ^ . 
inBucol. ®f Lcgi tur & Labrufcum neut. gen. apud Vá i -
v i L in Culice, Dcnfaquc -virguitls av idé iabmfca w%i 
cuatur. 

Laburnum, i , arbor eft Alp ina , dura candidaque matemj, 
aquas refugicns , cujus tforcm cubital i i ong i tud ínc BOU-
attingunt apes.Author P \ \n . l ib . i6 .cap , i í> . 

L A B Y R I N T H U S , t h i . Laberinto , lugar entrincads conm* 
finidadde fendas,donde el que entraba no pedia falir.Ghi.a-
tro principales refiere Pl in , i i b . 36. cap. 13. Piro el mas 
célebre fue el de Creta , fabricado por Dédalo , a petkmn 
del Rey Minos , para encerrar' al Minct&uro , mvnjirmfp 
parto de Pafiphe , a quien cada ano los Athenlenfes dakm 
Jiete bijes que los ccmiejfe, Uade Labyr in íLum v o c a -
baat olim oratloncra , aut rem qu.impiaai vehemen
te r Impedí tam & iaextrlcabllem. «|' Lnbyriiuheus,avUm, 
€ofa de laberinto, ut Labyr ln íhe i flexus, apud Ca tu l l , 

* Labyzus , í: gumaTi quoddam m y r r h s non difsunilej' 
fed i ongé pretioíius , odirat luiquc, Rhod lg in , iih* 
18. cap, 18. 

Lac, A i s , n . g . á Gtxco gala, aílos, hinc Laduca . Lecheáis 
¿¿do animal. Lafte in-nominativo , d lx i t Plaut. in M i 
l i te , T á m í lmilem q u á m lacle l a d i eft, É t in Memfhm 
H e c aqua aquse , nec lacle l a f t l , m l h i crede u 'quam 
í iml l lus . <[ Lac preí lum , E l quefe, o la quaxada, V i x o l ] , 
in Bucol, É t preísi copia l ad i s . Lac Schilloa appdia-
t u r , in qua pars caiéofa feparata eft a feroí 'a, E l reque-
f o n , ^ Lac Cyrenaicum Lafcrpl t l i fuecus, quod Se X a * 
íer appellatur, i n Cyreaa íca rcgloae pr ímümrcper tua i» : 
D e iaíHs v i & natura Gelllus l i b . i z , cap, 1, 

Lacea : res quíedam rúbea , quíe tcauibus H gao rum Ifiawf 
culis inhasret , fapore non Ingrato. Chif í i . 

* Lacearlos , qui foífas , vc l pateos fodi t . Pelero, Idem» 
* Laccus , i , lacus, cifteraa. í d e m . 
Lades , ium , g . In p lu r a l l , Las tripillas mas delgadaspw 

donde cae la comida, que fon tres , Tenue , je junara, pv-
lorus, iavolvunturque mefenterio. Diche lades á la f tc , 
aut propter mo l l i t l em , auc propter candorem pingne-
d i n i s , aut certe ab antiquo verbo L a c l o , propcerca 
quod cíbwm al l iciant . Plaut. in Curad, lea c ib i vacul-

, tace venio laxis l a í l i b u s , 
La^arius , a , um. Cofa que tiene kche , o jugo como lecbe* 

Unde Herba ladar ia . L a kche tresna , hierba, P l i n . 
2(5. í -^ .H.^Ti thymal lum noftrí hcibam laclaiiam v o ^ 
cant , allí laducam cnprinam. ^ Ladar ia a n i m ¿ I a * 
.Ammales quefe apafianpara que crien abundancia de ¡le
che, como las cabras, -vacas ,y ovejas. V a n o 1. de re rufi* 
cap, u Dandura bubus iuplnum , & ladari is medica c& 

, c y t h i í u m . • 
«= Ladarius, 11. PIftor qui cibos ex iade confícic.Sparcían, 

in Heliegal, 
L a d e a s , a, u m . Coja de leche : b llanca como la Utfas ut 

Col la ladea , apud V i r g . libx%. Ladcus porcus , 
chimlle de ¡eche, Marcial . lib.5, SIc Ladcus agnus , v c l 
hcedus & c . Cordcritcí , 6 cahritillos de lechu ftn&mants-
wf/. sf Ladcus o r b I s , í ¡ v c c i rculus , ta ccelo diclDur,, 
quca í Qxxc\galaxian vocant : utroque nomine á l a d l í 
candore dedudo. L a v i a 1*8 ea, ó camino de Santiago^ 
fifii fe S»mpf fafa « r ibi M*fr»bf | i ^ t p Q Í y s , a , « m . 
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J e . Mamar la leche. C í e . z.de divinat. Unde 
ÍK° uorcus, aai adhuc íac fugít. Var ro 1. rí 

. ~ , rLaCTentla írumenta vocatt Virgiié ÍVGM»^. 

rs 

/;C. f.T?.4. f L ^ f t 
• :iní.i«SeíccnKia,¿o//'<2K(?/'7H|? f7*»w 1 Lattens, 

¿ u i iafté abuntjat. H 'nc O v l d . z . f a j l . A t tibí dum lac-
tens hxrcbic i n arborc fícus. I t e m Latens porca , ibi-
dem, , , 

* Liñeí"co , is , ere. Converf.rfe en leche. C í e . 3. de nat, 
rffW.Óiiinís ferécibus mutrum laftefeere inc ip i t .E t lam, 
CrM'' leche. P\'n.l ib.i 1. ctíp.4.i. Aílnse prsgnances con
t inué hde feun t . 

La£iicínia , o rum. Cofas de ¡eche » de quibus mentio fíe i n 
Bul l ís . 

* Laó t i cu lanus , ladiculofus , G r . l'ipogalatfos, GloíT. 
G r x c o l . 

Ladío , as ,arc. Dar de mamar. Lactans mvillcr p r o p r i é 
dícirur,qufB lac in mammis h tbct .GelL/ i í ' . i 1. c 1 . C e l l . 
/ . ' . .c . iS .v idcrur lactantia acciperc pro la£l-iriis,hoc cft, 
pro lis qux ex lade confecb funr. LaHiciniosp cofas de 
leche. ^ Eft príeterea L a d o frequentativum ab , ant i 
c u o verbo Lacio , quod fignifícat D e c i p í o , & per bian-
ditlas in fraudeml i l l l c i o . Engañar con carletas. Tcrent . 
in Andr. N' if i me ladaíTcs amanterh , & faifa fpe p r o -
duceres. Sic Prov, \.-v. \o. F i l i m i , fi te l a d a v e r í n t 
peccatores,ne aequiefcas e ís . Et 16* v.%9, V i r ín iquus 
l ada t amicum fuum , & dncic eum per v iam non bo-
i i a m . 5 Ladatus , us. A d u s l á d a n d i . P l i n . tibé 32 . 
cap. i , 

* Lacattfmtts : laqueus , dccipnla, GloíT. I f i d . 
* Lacebra : illccebra. A l t h c l m . 
L A C E R , e r i , vcl L \crrus , a, um , p . c. Cofa defmem-

brada , defpeda^ada , hecha giras: ut veftislacera. P ro -
p r i é , ait Afconius , lacerus díc i tur amputatus mem-
bris , ant oculis , vel aiiribust ViYg'A.lib. 6 . De ipho-
bum v id i r Uicc-rum crudeim r ora , V'o a Detphobo con 
la cara cruzada y lacerada cruelmente. Laccr (íhqVlit[Fíef-
tus) díciniE , qui aur íbus curtatus eft : i tcm Lacerum, 
quodcumqne va cor'pore í m m i n u r u m . 

Lacero , as, are. Defp&dax.ar, defmetnbrar , mutilar. V i r g . 
l ib . i . Lacerare* famam , vcl exiftimationem. L i v l ü s . 
Sueron. Maltratar a uno en la fama, ^ Lactra t io , n í s . 

* Deff.eda&amlento. Cic . in Pifon. 
* Lacere , decipere', a l l i c t r e , á Lacio , is* 
* Lax , fraus. Lucrcr. 
L A C E R N A , a . Capa de camino. Lacernas deponebanc 

honor í s gr ir á, ut teftatur Suc ronius, Qu in & in fpec-
- t a r u ü s a d v m i r n t i aííurgc re , & lacernas deponere í o -

lebant. Vide M a r t i d . ^ , 1 4 . E p l g r í í p , 1 3 3 . ^ 137. 
e Laccrnatus . a , um. Q u i lacerna cft indutus. Ve l ie -
ius. Juvenal. Sat . \ . Arnica lacernata. 

L A C E R T A i & , vcl EHccttus , i . Gr . faura , vel fauros. 
Lagarto , d l a p a n i j a , u n á c nomen habens , qubd pe
des habee ad 'ñóft iorum lacertorum fsmiiitudinem acce
dentes. «"Lacenus , pífeís genus marí peculiare , cuius 
m u l t x numerantur fpecies a P Ü i r o ¡ib, 37.. cap, ultirn, 
% Lacertas ítem ín homine , L a parte del hraz.o entre el 
hombro y el hv.ejfo del codo : 2. CÍA^O humerus vocarur, 
& á Galeno brachion. E l morcillo del hrax.o, ^ Et q i 'O-
l i i á i í l pa i t e í ü ' x corporis muículofa; funt , & validis 
tor's c o m p a d í e , f ,¿h;m elb , u t lacertos pro v 'r ibus & 
robore accipi r r r s : ñeque fo ' üm pro corporis robore, 
v r r u m et íam pro vehemt ntia & pondere or.uionis: 
quos & ñervos ippr i l . imns . C i r . de Ciar, Orat. Quan-
quam In Lyn » funr fepe l a c e n i , fie u t fíeri pofsit n ih i l 
valentins. l í e m Orator i i lacerti apud cundem 2. de 
Orat. 

Laccrrofus , a , u m . Rchufio ¡fuerte , de buen brazo, Co-
l u m c l l . / /¿ .9 . 
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L A C ^ . ^ O , is ere , ívj , k m . Provocar , defafar , re

tar. Tava m bon ¡m , quam 'n nn l am parrem accipi-
tur . Scriptp , vocc . v . r b o ^ f ^ t o aliSuctó UceíTcre. 
Por paprí% ttaiabra , oj-cr U r a . LaccíTerc certamen.Liv. 
Prtjcntir la batalla. Serr ones h c c í í c r c . C \ c . Excitar 
la converlaaon , tocar la tlpetít. Sír í^'r,,^ c • 

. . J ' ^10 'g tur racies, me
que am.b i s , & 'cr pio ahquo hcd ' c s . Haz.lo afst , / 
tne darás gran gufo nuuandome con f / c m o . M o l l i -
bü? levtbüfquc'fproentis eotpns lace' ere , Regalar el 
cuerpo con fomentos delicadot, S"nec. ^ Lacefsim , pro 
lace ís iver i ra . PViícfaií. € Legitur ?¿ Lacel'siri per quar-
tam verb. declinatioaem, ab indicativo Lacefsior j ir is» 
Chi f f l . 

Lachanum , I , p. c. Lar. OIus. Hortaliza. Hora t . i.Serm, 
Sat.6, A d por r i & ciceris refero lachanique cat i -
num. 

* Lachanizo , eft lachanum itniror mol l í t ie , flacce'co,' 
maree feo , langueo. Hacer fe rnuehe , delicado , poltrón, 
Sueton. in Aug. cap.Sj . ' • 

L a c h a n o p ó l a , ÍE. E l que vende verduras , o hortaliza, E t 
Lach mopó i i s , L a verdulera. ^ Lachanupolium , Lugaf 
donde fe venden verduras. 

* Lachf fís , Is . p. c. f. g. Una de las tres Parcas que hila 
la vid-a de los hombres. 

Lachne , canis d idus quafi vi l lofus , ab hirtis cápiilís* 
O v : d . Tun. 

L A C H Y M A , vel Lacryma ? « , & Lacrymas, arum. L a -
grima , á Qxxco dakryon. C í e . in Partir. Ci to areícic 
lacryma , p r i f e r t i m inalienis maiis. «" Lacrymje ar-
borum d icün tn r , Las góticas de humor que fuelen dejlU 
lar los arboles, como las vides , y las parras. T h e o -
phaft. P ü n . in prooem. //'¿.'25. f Lacryrauía se , d i m i -
nut . Lagrimilla. Tcvcm.'ui Eunuc, Faifa lacryinula. 

Lacrymo , as, are , neutr. & Lacr /mor , aris, depohens. 
Llorar, ^ Lacrymare ctiam d icun t r r planta , quum 
humor ex cisdift iU.it . P l i n . ¡ib. 17. cap, 54. L a d a n t . 
in hymno refurrefíicnls , cuni accüfat . pofuic , Lacrymat 

fuá gaudta palmes, € Lacrymans , tis , pá r t i c . Plaut. in 
Afinar. Ocul ! tibí funr lacrymantrs , Tienes ojos lloro-
fus. f Lacrymanis , a , vm , partic. á Lacrymor. Llo
rado. O v i d . -i.Fa/icr. % Lacrymíit io , nis. E l ¡¡oro. P l í n . 
Oculojrum lacrymariones. t Lacrymofus.a, u m . Llorón, 
o cofa que hace 'llorar, q LaCrymosé , adverb. LÍó'rófd* 
mente. ^ L^crymab.Uis , e. Cofa ¡ajilmofa , que mueve d 
lagrimas : ut , Lacrym. 'bi íe bellum , O v i d . «f Lacry
ma bundus , a , um. Bañado en lagrimas. L I v . 3. ah 
Urbe. 

L A C I N I A , a ' V i lacerando d i d u m . L a Ja lda , borde , 9 
franja del veflldo, 

* Lacini iré : laCiñia: inflexu abundare , adumbrare* 
A pul e l , 

Eaciniatus, a , um • unde Lac'n'ata veft is , Id cft , íími'ó-
ía . Venido cm pliegues . b alforza, f Laciniat im , adv. 
De trecho en trecho., a girones. Apu! . «f Líicin'of!Lis,a,um. 
Veftis laciniofa , Ve/i ido con pliegues , v farfaláes, Ser-
mo laciniofus ; I d eft flexuoíüs ("naiuícifqu:e ambagibus 
involutus. 

Lac.io ; is , ere. lacüf, &: lexi Prifcián, & fupln. faci íum, 
& ledum : figpifícát in fraudem duco : ab ob íb l e ro 
nomine lax , quod fraudem fignlhcac. Llevar ,b inducir 
al engaño, 

Lacon ícum , c i . Hvpocauftum , Vnporarann. Fjlvft . o 
lugar para fudar en e¡ baño, CeU'usllb.i. V i t r u v . lio, j , 
Co lumel l . In pr.efat. Ub,\ , 

Laronifmus , i . Eftllo breve y fentenclofo , como ufaban lee 
Lacones, o Lacedemonios. C i c , ad Brut, iib,i j . Ñ o n ímí-» 
tor laconKmum tuum. 

* Lacoromus, apud V i t r u v . ^ . 9 . ^,".8. eft linea reda 
axi paralellos , a radio s í l i v o , quo ioci í c ca tn i c i l d í a -

num. 
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r.um , ad radium hlbcrnum , ubi ípfe eundcm mcri-
dianum iu tc i f cca t , duda . Ch i f f l . 

^ L a d e n a : mal lcum. GloíT.Ifíd. 
* L a d o r l s : H c i b a cft o les fo l io , fed minore , 5c flore 

l ú t e o : i n t u s plena i a d I s , q u o d gu í l a tum vomlcioncs 
concitar. K a x v u l n u s ferro factum íanac Intra quin
qué dlcs , ex oleo impoíi ta : ideoque eadem cífc puta-
tur , aut cer té fimillima i l l i , qux M i ü t a r i s herba ap-
pellatur. P l m . lib.19, cap,i8. 

L A C T U C A , ese. L a lechuga, G rxc . Stridax í mdc d i f t a , 
qubd abundantia ladis exubcret. L a d u c s fcfsiles, qus 
l á té per terram difFunduntur, quae te Lacon.cs dicun-
t u r . t c f t e P l i n . ^ . 1 9 . ^ . 8 . Lechvgas e/caro adas. 
Laclucs c r i í p s , vel cappadoces , Lechuga* repollabas, 
d con ^ . / / o . cLac tucu la , x , áwmut .Lechugmta . C o -
l u m e l l . ^ L a á u c a r i u s , qui lactucas vendiC , E l Lecbu-
güero, Dlomcáes líbti* 

* L a á ú m e n . i i i l? , ín capitc & facie puerorum nafcens: 
qüafi Lictis impurltas. O n o m . M e d . 

* Lathir ius , porcellus , fíve nefrens nondura abla£batus . 
Cccbín'dlo lechal , b mamantón. L indemb. in G l , ad Cod, 
JL ánu^é f L a c l u c i n i , cognominati í'unt Romae pro
ceres qu ídam ex Valeria familia appeliatione á l a d u -
cis deduc ía . P l i n . / / ¿ . 1 9 . cap,^, 

flacuna , vide Lacus, 
L A C l / S ,'us , ra, g . Lago de agua viva : a Graco láj&pt, 

& ¿ak.0* á ñ r e p i t u undae. Diífert á Stagno , cjubd hoc 
ad temjpus habeac aquam ftagnantem , quse plerumque 
hyeme col l ígl í b l e t , asílate f i ccar i ; lacus aqua íit per
petua &perennis . V I r g i l . 4 . Georg. ^ I t e m Lacus , L a 
¿agüera ó pi lón, donde cae el mojí a del lagar quando pi-
f m la uva* ColumelL / i i . i %.cap,x^, Graecé leños c t iam 
d ic i tu r . U n d c Lenasus Bacchus, & Lenobates, uvas 
calcator. ^ I t e m , Cueva profunda, ^ Itera , Las divl-

\ pones que ay en les graneros para poner feparadas las le
gumbres, ColumeM. ¡ib. \ . cap.6, «f Etlam la viga gran
de que atraviefa de parte a parte per la cumbre del edi
ficio -.y el cfpac'io y clivificn entre viga y viga , que l la
man x.aqiiixami. L u c i l . l lefultantquc áedcfque lacuí--
que. Lacüfculu'S , i , d iminu t . Lago pequeño , ó peque
ña cueva. Co lume l l , lib.\ 2. cap.¿o, 

X-acuna^íE, Laguna de agua eftanúa 0̂ repofada,. V i r g i L 
¿.Cecrg. H i n c Lacuns dicuntur foffs ad í lecandos 
agros parara; , Zanjas que abren hs labradores para def-
aguar la tierra. T también qualquiera hoyo pequeño, 
.Varro de re ru/i .cap.j . ^ I t em L a c u n a £ / vacio del fuelo 
de la cafa, V i t j u v . lih,7, cap,i , Lacunam in pavimen
t o facete y i d eí l , h u m i aquam fundere , apud Varro-
nern ; I n pavimento audcs faceré lacunam» Te atreves a 
hacer .el fuelo un charco de agua, ^ I tern en el eferito ^ el 
vacio y 0 blanco que fe dexa entremedias para llenarlo 
defpues, que también fe llama corral : y lo mifrno en otra 
cualquiera obra en que fe dexo algún hueco. Hinc Explere 
lacunam reí fami l iar i s , eíl íarcire damnum acceptum: 
vel rcm familiarcm exinanitam cxplcre, & redintegra-
re. C ic . i ,Verr , G e l l . Hh. \ , cap,] , I t em, E l hoyito del 
labio de arriba debajo de la narix., Laé l an t . ^ Lactina i n 
r.uro cft adulterarlo , vel fraus , vel l eg l t imi valoris 
imminu t io . C í e . ad Attic, Vide ne qua fíe lacuna i n 
nuro. *[ Huius d iminu t ivum eíl Lanucula , Lagunilla, 
0 charco, 

T.-áCimoí'us , a , u m . Cofa dtjigual , b llena de h$yos , de v a 
cíos , imperfeta , no acabada, C i c . 1, de nat, cleor, 

pacano , as , are. Hacsr lagunas, O v i d . 8. Metam, ^ L a -
^•-'natus, a , u m . Cavado en forma de laguna , b labrado 

. ¿e KaqutxMmi, P l i n . lib, \ s ,cap,io. 
t-acunav , ar;s 5 nciití j,(.n# Techo , o entrefuelo labrado con 

lahtres de maderas, que llaman de x.aquix.am¡, H o r a t . 
***W*P4* iS.Eadem a¿Lacjueai-ia ( i l c u u t u r . V I i ^ / ^ , J. 

L A 
Lada , ce. L a xara. P l i n . Hb.i %. cap.u f Ladanum , í . E l 

fudory bvifeo de la xara, f Ladetum , i . E l Xaral, 
L ^ E D O , is , ere , l ^ f i , las&m. títm^ mal , b daño. Conf-

trui tur fe iecum accufativb. V I r g i l . E c l . 10. A h ne te 
frlgora ladant. JS!o te haga mal el Jrio, ^ La:íus , par-
t i c ip . Dañado , maltratado. Cor vulnere l a í u m . O v í d . 
Focdus laefum, Quebrantado el paflo, L a í l prlncipis Ira. 
O v i d . Énojt\del principe rfendido. «[ Lsefío, n i s , Eldamt 
o lefion, C ic . 3. de Orat. ^ La;íui"a, x . Detrimento „ i 
pérdida de los bienes, Ter tu l l la ru de patientia, Laefuras 
quoque earum computandas non eí ie , 

-La;laps , is , turbo , geuus vencí procellofi. 
LíEmargus , i . Glofí . g l u t t o , i . e. homo g u i o í u s , vorax. 
La r r au í cha ton ; príÉmium quod v l í l o r re íercbat exgladia-

torio ludo, ncrape centum mina;. 
Ljena , x . Vcí l is lanea (teílibus Varrone &: Feí lo) h a b í -

tus dup l l c i s , qua: iuper cerera veí l i raenta imponeba-
tur . Nonius putat eííe ve í lem .militarem , V l r g l l l i au* 
thoritate innlxus, lib,át., Tyr ioque ardebat múr i ce laena 
DcmiíTa ex kumerls. E l capote caído de los hombros bri
llaba con la purpura de Tyro, C i c . de Ciar. Orat. é o c e i 
Líenam ctiam fuiffe veílís genus, qua Flaraines ur i ib-. 
lebant , c ü m facrificia facerent. 

* L s t a í l e r , qu i I s t u m fe ofeendit. Ch i tB . 
L J E T V S , a , u m . Alegre , contento. A latitudine ment í s , 

u t q u í d a m putant. N a m qui g a u d í u m aípetUi p r o -
rnunt , dilatrare quodammodo íac iem videatur . l í n b 
(intjuit Pajferat.) laetutn eíl proprie qubd late dlífuiv-

^ ¿ i t u r : unde L s t a arbor & ieges. LíEtus l ^ t i t i i s ó m n i 
bus, Tcrent . ^ L x t x oves s dicunrur qua; pingues í'unt9 
ac bona corpor ís hab ícud íne . ^ Las té , & Líe tanter , ad- ' 
verbia . Alegremente, Co lumel l . Lampr id . in Cvmmüds* 
Q u o d Commodus laetanter accepir. 

JjZtQt , aris , atus í u m . Alegrarfe, helgarfe de algo, L s t a r i 
d lc imusdcal iqua re, aliqua re , & allcjuam rcm, quan-
quam p o í t r e m u m dícatur r a r i ü s . CÁc, z,de finih. I d e m 
•¿A Marium, Ut rumque Ix tor , fine dolore corporls t e 
fuifle , & animo valuiíTe. f Invenl tur etlam cura ge
n i t i v o . V i r g l l . Hb.11, Nec veterum m e m í n i , hcLorvc 
m a l o r u m . ^ Latans , t í s . C ic . Líe tant i animo. Cotí 
animo alegre. ^ La:tandus , partic. Idem pro leg^MamU 
Atque i l l u d i n primis laetaudom m i h i tífe video, Tw&s 
que ds aquelh primeramente debo alegrarme, ^ Lajtabiuic-
dus , a , um , E l que rehefa de ¿ox.o. Ge lL lib, 1 j , tap* 
15. ^ 

Laeto , as , ate , o l i m , pro lactífico.. Alegrar a otre, N o 
nius. <[ Lcetiíico , as , í dem. Cic . 2. de nat. deor. La;-
tifícor , aris , deponens. Efídr alegre , o alegrarfe.'PimU 
Aulul, N u n c a l l i jíscifieantur meo malo & damno. 

Líet i íco , is , p r i í c i d íxc run t pro latus fio. S i ícnna apsul 
N o n i u m . 

Líetit ia , x . Alegría de animo, Gr . euphrsfyne. G e l l . l ih. i* 
_ c a p . i j . C í e . 4 . Tufe. ^ L s t í t u d o , n i s , Idem quod i x -

ucia. Accius apud N o n . p r i f a m i e í l . e[ L ^ t a b d i s , e. 
Cofa digna de alegría. C í e . \ .Tufc, <f LsEtamen, inís . F i -
mus qui per agros jac í tur . Efíkrcol con que fe tfiereda.® 
Us campos: Ideo d i d u m , qubd Iartas , hoc cft , p k -
gues íegetes faciat. P l in . /¿¿.18. cap.16, 

L ^ V U S . a , u m . C«fa del la-do fmiefro , b de lamano ix.— 
quierda, G i x c , laios , fkaios. C í e . 1, Acad, Lxvus h u -
merus. Lacvum cornu . Caefar. «f JíthmCcfa infeñu., f -
niefira yinfauJla,Y'n^ú, v. Eclog, SI me'ns non beva 
fuiflet. Idem ^.Gccrg, N u m í n a hava. * La:vum fulmen, 
í . c. p ro ípe rum : propterea qubd quíe nobis í ini í l ra 
f u n t , íuperis fint dextra. C í e . 2. de divinat. * LÍEVIIS 
pro í lu l to , quod Graeci fkaion d lcunt . H o r a t . O ego 
Ixvus ! 0 necio de mi ! V I r g i l . fíepius codcai feníu . 
* Laivorfum , Acia la mano izquierda, 

Lasvis,' ÍC. Cofa Ufa, bmñida , terfa, G r . taevitas^is. 
£/{4 
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E/la i i f i * 4 ApuU :n Apología. Spcculi Ixviras-^Io f f f r 
£ u n éjféfc. * L^vüi:»is'Idein ^10^ LíevlMs. Plin. 

¿ J M Í O ^ V ^ » P- c- áW*̂  acepillar. W t f l . f fci 13. fc^. 
1 zf^ LEVO, as, are, ídem quod Ixvigo. Stat. vi Tbtb. 
Lavátiis , Uvatlor , líBvatifsimus. Gcil . /.17. c.T,".f?.: 

L ^ G A ^ J ^ ^ Í , n i . Fruta de farten- , torta , b qut jadt i l j . 
Li'^ana ( inquít Acron.) fütlt qusdam quaíl mcmbranu-
\ x eS. tarina & aqua , quce jure pingui codís , & c.i-
í'eo , pipete, croco, cinnamoque condus, Inclb,'3 
dancur. 

*LagarI , Verías dicuntur , qui medio elaudicane pede, 
íicut Myur i , qui poftremo : & Acephali, qui á brevi 
íyilaba incipitint:. ExHermolao, 

L A C E N A , £e, p. p. Orz-a • barril •, vafija de barro fa ra to± 
do genero de licor, Plaut. Marcial. * Laguncula , d i -
minut. parva iagena , Pequeña vajtja , como tacr ía , 
Plin. 

Lageos, genus UVÍE , qu£E & leporaria dlcitur» VIrg . 1 . 
Georg. U v a i , ojo de l i obre. 

* Lagois, Idis , genus avis , qus leporinas habet carnes: 
nam lagos apud Grecos lepus eft> f Eíl 6c genus piicís, 
2pud Horat.z. Serm.fat. 2. Nec fcaurus , auc pocetic 
peregrina juvare lagois. 

Lagophthalír.os , dicitur apud Celfum oculorum^ ykium, 
quum íupenor palpcbra non defeendit, Cui vicio con-
uarium eft Eciropium , quum Inferior palpcbra parüm 
íuríum atcollicur, nec cum ruperiore committitur. BIc-
turn á leporibus, qui apercis oculís dormiré confuc-
verunr. 

Lagopus, odis , f. g. Cierta ave con los pies -vellofos como' 
• ios de la liebre* PÍin. / / ¿ . 1 0 . cap . i . Ec precipuo lapo-re 

lagopus : pedes leporino vilio nomen hoc dedere, 
ca;ceró candidíB columbarum magnitudine. ^ Eft etiaraf-

' Lagopus, La hierba, pie de liebre. Fi in . Uh, 28. cap. ®. 
Lagopus íiftit alvum é vino poca , auc in febri ex aqüa, 
Naícicur in fegecibus. 

* Lagocrophla , orum. Lugar donde fe crian las liebres. Qo~ 
lum. / i ¿ , 8 . cap . i , 

LAICUS , a, um. Quod coramune eft-, & non fandum: 
hoc eíl, quod accredabile eft: íicut & íacrum & fanciun 
dicicur, cujus cachi populo incerdidum eft. Nunc Lk i -
cos vocamus quafi populares & profanos,qin íacris ^ i -
tiari non poíTunc. Budceus. 

^ Lai íus: firiüsi Vox barbara : unde Laifovverpire 3 iíifi-
num conjicere. Vide Gioff. Líndembrogii adCod. ' l L 

«_ antiq. ra i 
.^Lalagc : clamor, vociferacio. Lalax, ag í s , unde nomen 

proprium apud Horatium. 
* Laíangla : cruftula. G i . A . L . 
Laliíío , nlsi Pullus onagri. E l hijo del afno momarfa , 

Marcial. 
Lallo, as, are. Arrullar las amas a los niños que crian , para 

conciliarles et fueño. Inde dudum (Inqulc Cornuttis) qu6d 
nutrices cüm Infames dormiré volunc , lis Lalla, lalla, 

« laila dicere íoleanc. Pcrf. ^ ^ . 3 . 
* Laiius, 1. Deus qui prajerac nasnlis lilis balbis, quasnu-

crices pueris occinunc. 
* Lama , x : aquarum collcdlo eft , Inccrprete Fefto, q u « 

Sclacuna dicicur. Gr. tenagos. Horac. E p i f i . i . 13. Per 
clives, flumina lamas. 

* Lama : pifeina. Vox Longobardica. 
* Larnbdoides : fucura cranii, á figura Ucerx lambda fie 

dida, occipuc circunicribens. 
* Lambcro /a^, are. Plaut. in Pfeud. Me meo ludo lam

berás : i . e, íkniiibus jocis ac lalibus me pecis, lacefsis, 
proícindis. 

LAMBO, Is, ere, lambí. Lamer. Colum. l ib . 8. cap, 17, 
Etiam pro levitet allucrc. Horat. \ á quíc loca ^.bu-
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•: lofus Lambit HydafPes , Les lucres aue latía , í riega el 
- fuüui'jjo no H/dafpes. • • ' , ' 
* Lambico, as, are, avl T-nm „ • •• T L 

c ,. - • ' ' . ! ' a-um , hequencaciv. a Lambo, ooi-inus cap* t-<, Aí<*vt>ñí nnpc A XTSÜ ^ r : .¡ , y ^ ^ o j t * - 1 canes c JNluo nunquam mu 
curreqtes lambicanc. • 

La mella , x , Vide Lamina, 
L A M E N T 0 R , aris , arus fum. Lamentar. Tercnc. m 

Phorrn.Modo quandam vidi virginem miferam iiiaixi 
maaem iamencari mortuam , Foco ha que v i a una don
cella que lloraba por fu madre muerta. * Lamencatus, 
parcicip. ucFaca diu lamencaca. Silius. * Lámentacio, 

-nis , Lamento, ó lamentación, Cic.4. Tufe, 
Lamencas,pro lamencaciones, dixere veceres. Pacuv.apu^ 

Nonium. »2 - -
Lamentum, t i . Idem quod lamentatio. C\c*de feneB, * La-w 

mcncabilis,e. Cofa /¿íwe«/tí¿/í?. Lamencabiil voce deplo-: 
- rare. Cic, 1. Tufe. * Lamencarius, a, um, Cofa que bac^ 
" ttorary lamentar. Piauc. in Capí, ^Ecles lamentarise, 
_ Lamia , ae, plícis quídam ex planomm genere. 
Lam¡íS,arum, á leme , fordibus Ocuiorum, Brujas que chtH 

pan lafangre a los niños. A b anciquis midieres éíie pu-
* cabancur, íive veriüí díemonum qu ídam phantafraaca^ 

quas formoíarum muiierum ípecie aflumpta, püetós pa« 
ríter ac juvenes blanditiis aiíedos vorare credcbantür* 
Hsquum foris effenc egregié ©culacx , doml proríu» 

- CKCUticbanc. Vide Phiioitratum ¿» J/>o//on/o, 
L A M I N A , mi Plancha , ó hoja de metal delgada. Canden^ 

tes.laminíe. C i c ^ V e r r , Laminas árdiendo conque abra-^ 
faban los cuerpos de los reos y de los rriart/res* 

Lamelía,^, diminuc. Pequeña hoja de metal, V k r u . v J i h . y j 
cap.^é** Lzmna., pro lamina concradum apüd Horara-
kz-, Cdrm. Ode 2, 

Lamiura. Genero de ortiga que no pun&a , quepo? sffú la lla-¿, 
man ortiga muerta, l>{m, l i b , % i , cap.i <), 

LAMPAS , dis, f. g. La lampara. VIrg. l i b . 9 , Eclam ¡ H a ^ 
chas encendidas para atormentar, Cóiumel. l ib , i % , cap* 

- 18. Ferréis lampadibus ardéñeibus caleíiunc, Plaut, 
Menee. Lampadibus ardentibus oculos exurcre. * Eí t 
etiam Lampas genus faeis In aifre exiftens. Plin. l ib.z* 
cap . i6 , * Lampada curfu tradere, Dexarle a otro fusve-^ 
ees, para que le fucceda en el oficio, Varro 3, de re.mft^ 

« cap, 16» '' i i . • . • 

* Lampadarius, qülfert lampada* 
* Lampadephoria , x . Lampad!s geftatío. Item certamenjj 

111 quo lampada geftances curfu concendebant. 
Lampccra , x . Piicís á lambendis pecrís. La lamprea* 
* Lampium: pulpitum analogium', Glofí". ífid, 
* Lamproccra : genus íalcatíonls. Scalig. 
* Lamplana: olus eft fylvcitrc Inter íegetes , de quo Plin,' 

- l ib . 19. cap, 8. 
Lampyrls , Idis. Lacinc NIcedula , Nodiluca. La lucernU 

- ga , un gufanillo que luce de noche. Plin, l i b . i i , cap. iB. 
* Lamyrus : píícis ex genere lacertorum , apud Plin. U h 

' 22 . cap. 1 1 . ' 
L A N A , se. La lana j a laníando. De lana caprina rtxarj,; 

Reñir por cofas de no nada. Í[ Lanula, x , dimín. Lanilla^ 
Celí, / .7 . cap .x j . 

* Lanícucis, e, vocabulum poética fídum licencia á Labe-; 
rio. De pellejoslanudo. 

Lanans,e. Lanudo : ut Pccus lañare apud Varron.2. de rs 
• rnf i . cap, 1 9. ^ Lanarius , i i , S I lanero, que vende lana, 

Plauc. * Lanacus, a, um, Cubierto de lana : uc Lanatas 
pelles: lanac« oves. Col um.Ub, « 2 . cap . i , * Lanacior, 
íus, comoaratív. Plin. l i b . z i . cap. io. * Laneus, a, um. 
Cofa de lana: ut Laneum pallium. Plaut. * Lancus luw 
pus : Piféis eft TimavI fluvü , qui ideirco laneus dlcí-, 
tur , quod juxea hunc fluviuni máxima ovíum copla fie» 
uberrímufque lanarum provencus. ElfolhtlfasxfaL La-i 
peî s jEugan^i lupus exciplc ora Tlm.iv^ 
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f^anldum, ü . Trato de lanas, y fu ganancia, Plín. V i rg . 5. 

Ceorg, * Laníficlum , i l . L a labor, y obra ds lanas, Sue-
ton. in Aug, cap,9, * Lanlficus , vel Lanlfica , z,Hitan~ 
dera, o el que trabaja en fabrica dt lanas, M a r t l a l . ^ . ó . 
* Lanifer, a, um , vel Laniger. Cofa lanuda, o que ena. 
lana: ut Arbor lanífera , apiui PUn. 3. 14. & 
Lanigeri grcgcs. Vi'r^.S. Georg, 

* ianlpendia, x i q u » lancarum veftium cextorlbus lanam 
pendíc, ac diftribuíc. Pompón, m k^*** Prl»c* D ' d e 
donat, inier v:r, & uxor, ^ 

* Lanoculus , qui lana tcglt oculivltium. Feftus. 
Lanoíus, a, um. Lanudo, o peludo. Colum. hbJf* cap.io, 
JLanaria, x , Hcrba eft quam v u l g u s / ^ « ^ m apFllat> 

L a hkrbajavonera.V\\n,nb,z^, c^ . iS .Herba lañaría 
. ovibus lejunís dau , ladis abundanuam facit . 
LANCEA , ex. Lanza , pica Efpamla, Pim. Itb. 15. cap, 

3o. * Lanceola^, díminut. P ^ « ^ l a n z a r l a lanceta, 
HÜIUS vocabuli nullum exemplum apud idóneosícrip-
torcs excat. Chl f f l . * Lancearlus , i i . Piquero,^ Budaeus. 
* Laaceacus, a, um. Alanceado, Jul . Firmlc. « el arma-
do de lanK.a, PaíTerat. 

ILANCES , ium, & Lanx, cis, in fing. f. g. Platos grandes, 
Plaut. in Amphrit, Lances detergam , omnes, omneíque 
trullas hauríam. Lamen todos los platos,agotare todos los 
jar/os, * Lances etíam , Las balanzas de los pefus, DI61« 
bilanccs , qubd duas habeant lances. Horat . t . Serm.fat, 
4 , Seis ecenímjuílum gemina fufpendcre lance Ancipí-
tis libra:. |f Lancem etiam vas eífe rebus divlnis aptum 
docec Aufonlus in monofyllabis. 

|-ance Se Vicio dicebatuc apud antiquos, quia qui furtum 
ibat qusrcre In domo aliena , líelo cindus intrabat, 
lancemque ante oculos tenebat , propter matrum fa-
milíse , aut vlrgínum pr^fentiam. Feft. 

lancino, as, are, p. c. Herir defpe datando, 0 defpedamar hi-
nendo, Plín. Bona lancinata iunt. EJi a perdida y desba
ratada la hacienda, 

* Landgravíí , marchgravü : regionum aut llmitum Co
mités. Wolf, 

^ Landula , alanda: genus avís eft. Vet. D I A . 
^ Lanerum : veftímenti genus ex lana fuccida confedura, 

1 Feftus. 
Langa , ÍE. Animal de la Italia llamado Languria, V\m,lib» 

Tl7 ,cap, i , 
Languia , fpecies patince, five catíní t{k.,Varroni latíor. 

unde & Langulam diolam putant. 
L A N G U O R , is. Falta de fuerzas , desfallecimiento : & 

tám de corpore , quám de animo dicitur. Cíe. de 
divinat. 

Latigueo , es, ere, langui. Defcaecer, desfallecer , efiar fin 
fuerzas, b enfermo, *Interdum ponitur pro timere. Sa-
luft. in Catil, Si paulum modo vos languere víderint, 
jam omnes feroces aderunt , Si aora vieren los contra
rios que efiais tímidos , todos vendrán con crueldad d com-
hatiros, * Item, E/íar ociofo y defmadejado, Languere 
otio. * Languefco, cis, ere. Idem quod Langueo. Lan-
guefeit color in luteum. Plín. Defmaya el color.} y de
genera en amarillo, 

Languefacio, Is, ere , ecí, adum. Hacer desfallecer, quitar 
las fuerzas. Cic. de leglb, Lan^uefacere excítatos. 

Lánguidas , a, um. Defcaido , can fado , desfallecido , flaco. 
Vino lan^uidus. Cíe. Borracho, que no fe puede tener, 
*Languidé, adv. Floxamente , negligentemente. Languí-
d'us incurrnnt provífa. Sencc. Los males previfios , vie
nen con mmesfuerza, * Languidulus, a, um , dimín. Un 
poco JÍOXO: ut Somní languidul'. Catull. in Argón, 

Laniger. VIdc Lana. 
L A N I U S , U, vel Lanío, nís. Carnicero, que parte , pefa,y 

vende la carne. * Lanicna, .T. L a car ni ce na,donde fe ven-
4e, Accipitur Huug ^ro ¡pfa Uccratious | laaÍAudo. 
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» Lanca, c«. Idem quod lan"cna. Livius , / ^ . 4 . ^ ^ . 5 . 1 ^ -

neafque tabernas conjunólas in pi.bÜcum cmn. 
Lanionius ,a , um. Cofa de carnicero , ó Carnicería. Unde, 

Lanionio more , Con crueldad de carnicero. LainuniíE 
men í e , Las tablas donde fe vende y parte la car ne, Suet. 
in Claud, 

Lan ío , as, are. Certar , partir, defpeda^ar carne. V i r g . 3. 
Ceorg. Laniabat dentibus artus. * L a n í a t í o , n I s , &. La -
n ía tus , us, EJia acción cruel, Scncc. de clementla. * L a -
niatus, a, um, Defpedaxado, V i r g . Hb. n . & roíeas la-
niata genas , Arañadas las mexillds, Claís is laniata, 
O v i d . Armada defmantelada. Capillos laniata. I dem, 
Epifi.i^., Me/ados los cabellos, * L a n i a r í u m , i í . L a Car
nicería, V a n o i . de ye ru/i. cap,^, 

Laniita , ae. Maefiro de los gladiatores , 0 efgrimidores. La* 
n i í l a rum tamil ia . Sucton. in Augufl. cap.^i. Los d feipu-
los que tenían eftos en fus cafas para alquilar a los que pe
dían ejfos juegos, Juvenal. Satyr. 3. * Hir ic Laniftar 
avlum , Los que enfeñaban los gallos a pelear unos con
tra otros, Columel la . 

Lanterna, pro laterna. 
L A N U G O , inísi E l vello del rcflro antes de echar barba ,» 
• el de la fruta , o pelufa de las plantas , / arboles. * i t c n i . 

Limaduras del metal. Col i i ra . //¿.4« cap,19. Terebra cx-
c í taba t l a n u g ! n e m , £ / barreno facaba la herrumbre. *La4 
nugo marís , L a efpurna , b refaca del mar, Chi f f l . * La-
nuginofus, a, u m . Cofa que tiene vello. 

* Lanuvium : obíceena mul í e rum pars, veiut í quadam ia-
n u g í n e h í r t a . Properr. Turncb . 

Lanx , cis , vide fuprá Lances, 
*Laoplanus : dásfnoh popular is , Impo í lo r . Bud . 
* Lapas, t í s , (ecundum Magif t rum i n . Hí í lo r í í s eft cibus 

ex o le r íbus confeólus . 
Lapathum , I . Hcrba eft acidí faporls , quíe á L a t i n í s R u -

mex appellatur , L a Romaza , hierba. Mul ta ; autem 
í u n t Lapa th í ípecíes , quas vide apud P i m . lib, %o, 
cap, 2 1 , 

* L a p itzas , veí l is pr incipum Coní lan t lnopol i t anorum.» 
Cedinus, \ 

L A P í S , id ís , m . g . L a piedra. Grec. lithos. I t a d i f t inguí -
tur a faxo , i i t lapjs mi t io r fie , rainorque ac t c n e r í o n 
faxum majus , afpcrius , d u r i u í q u e . H i n c gemma; la
pides , non faxa dicuntur . Plín* lib. yó^cap . iS . N a i -
quam híc u t i ü o r , q u á m i n l t a l í a gignítui-, lapijque,nion 
í a x u m eft. * Lapis Parius , E l marmol, u piedra déla I p 
la de Pares, Lapis bibuins , qui & arenarius vocatur, 
V i r g . z,Geerg, Piedra ejponjada. Alabaftriccs , Alabafa 
tro, Lapis Samlus, Piedra con que limpian el oro, Lapis 
gagates , Azabache. «[ Et quon íam apud veteres i a p i d i -
bus mil l lar la dc í ígnantur , ponitur quandoque Lapis 
p r o m i l i í a r i o . Unde legimus,Ad tertiura..;ad quarturn la-
pidem, A tres, ó a quatro millas: vel tertio,aut quarro ab 
urbe iapIde,pro eodem.^ Define verberare lapidern, na 
perdas manum. Plaut. in Menxch. No te canfes en macear 
en ejfe,que gs como unapiedrsfi.no quices-perder el traba
jo , Sic Lapidem verberare, Trabajar en vano. I d e m , m 
Curcul Cctthmm m i h í excutiunt d i d a tua , lapides l o -
quens loror , dichos me quiebran la cabeza, apedreas 
con tus palabras, Lapis lapidem teric, L a piedra 'fe alifit 
contra otra piedra,Vms con otros fe amolda». Plaut. í L a 
pidem ferré altera m a n u , p a n e m o í t e n t a r e aiteva-Plaut. 
Aulul.fc.^, a, 3. Mueftrafme el pan , dafne con el palo, 
quien te creyera Don Gonzalo \ f Jovem lapidem j i i r ^ 

, Jurar por todo quanto fe puede jurar. Gol ! . Hh. 1, 
cap* i i , ^ De lapide e m p t i , Los que fe vendían en pu-
hlica almoneda, y a, voz de pregonero: los que fe ponían fo -
hre una piedra alta para que todos los oyejfen. Tribunos d« 
lapide emptos effe ait Cicero , qui mercede poceftatem 
ycndcbiiiK. ^ L^pí^ büfüt iü i j j,iQrologIum b íp ideum. 

¿Vé»-
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M - ann «" Hite lapis , EmuMs , apzid Nonhtm, 

^ S l ^ S T ^ - Idcn .o. U * Jpi-
do'u's, ai um, P^-egcfo : uc Locus lapidofus. « Lap«-

i • ' •. nm Lfl pertenece a pudra : ut La teá is 

^ ¿ / Cante*'0 qt'e labra piedras. Ulplan. 
Lapfllus , i» dlminutlv. Piedrecita. LápIUi etlíim , Piedras 

precio/a*. Curt. Lapílü auribus pendent.VIrides lapliii, 
Las efrneraldas, Horac. 

Lapicida, ÍB , p. p. »n. g. E l Cantero. Varro 7. de re ruft, 
f Lapídicína , vel potius Lapicídína , leu Lapícxdína, 
La cantera , Graxé latomia, Unde & carcerem Latu-
miam vocamus. 

lapido , as , are. Apedrear d alguno. Lapides 111 aliquem 
jaccre. Verbis alíquem h^ ldavc , Maltratarle de pala-
I r a . Macrob. f Lapidare crebro , apud Liv. pro lapi-
dibus pluere , Llover piedras, f Lapidario , nis, La ac
ción de apedrear , la pedrea. Cíe. 6. Verr, ^ Lapidator, 
is. E l apedreador, Cic. pro domo fuá , 

X<apio , is , verbum obfolctum. Durum efficio , & quaíi 
in lapidem converto. Pacuv. apud Non, 

Lapldefco , is , ere. Convertir/e en piedra, Plin. tiktQi cap, 
103« 

* Lapídic^for :quí lapides cxóÁt, GioíT. 
* Lapíftrüs, lapatium : HÍEC in cibo lumpta ílomachu'tn 

confortar, venercm reprimir. líid. ¡ih, i j . cap.10. 
LAPPA , ÍB. Herbre gemís capitula habeos leyiter hama-

ta , ideoque veftibus adhsrcntia. Hierba llamada amor 
¿el hortelano , por ironía , porque fe le pega d los veftidos, 
Lappa dicitur, qubd in térra lapidoía , id cft , inculta 
crefeaf. Grajci eam arksion vocant. C Lappaceus, ad-
jediv. Cofa femejante a efia hierba : ut capita lappacea 
apud Plin. H b . z i . captijm 

Lappago, mis. Herbíe nomen eft , quam defcrilsit P l i -
n m s l i h , x é , cap. 10. hís verbis : Et Lappago fímilis 
anágallidi , nifi eíTet ramoíior , ac pluribus foliis , a í -
pera% rugoía , , aíperioris fucci, gravis odoris. Quae 
taiis eft , mollugo appeilatur : fimilis , íed aíperio-
ribus foiüs, aíperugo. 

JLapfána , p. c. Olus fylveftre triumfoliorum , dequo 
P l í n . / / ¿ . 2 9 . c ^ . n . Inter brafsicas fylveftres 8c Lap-
fana eft , pedalis altitudínis , birfutis folns, napi fí-
niillimis , nifi candidior efíet flore. Coquitur in cibo, 
alvum leniter emollit. Dicitur etiam Braísica fyl.veí-
trís , & Cyma íylveílrls ab ipíb Plinio : & ab Ifidoro 
Amoracea. 

X-apíio , Lapíus, vide Labor, eris, 
LAQUEARE , Is , & per apocopegi Laquear , arís , & 

Laquearium , \\, E l techo ^ 0 entrefuelo de la cafa labrado 
de ^aquiz-ami, o artefonado, Hsec etiam Lacunaria ap-
pcllantur, Vide Lacunan 

Laqucatus , a , um. Prefo con lax.os, Coluraell. f Laquea-
tum item dicitur, Labrado de zaquizamí , ¡zrtefonado, 
Unde , laqueara teda apud Cic. 1. de legib. Et Liv. La-
queatum auro templum. Templo con artefones dorados. 

Laqueo , as, are: eft laqueo Innedo. PaíTerat. Ceger con 
lazo. 

Laqucus , ci , á !ax obfoleto: quod Dacorum lingua fig-
nifícat íyiveftrcm portulacam. E l lazo, Laqueus etiam 
pro quacuraque re , qua quis capí & irretiri poteft. 
Hinc griphos captiolaíque argumentationes , laqueos 
dicimus. Cic. de Fato. Ád Chryfippi laqueos reverta-
tamur. Gell. l i b , \ , cap.z.^ Inducuntur in laqueum tef-
ECS iaterro^atione. Quintilian. Ponenfe en aprieto los 
ufligos , quando los examinan. In laqueos incxplicabi-
ics fncidere.. Idem. Caer en el garlito , de donde no fe 
fuede f a l i r , f Laqueus auxiliari videtur^. Parece que 
kajia ios m'tfmtf t m k t ¡e favorece»* Suo Ipíius laqueo 
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captus eft , E l mifmo fs echü el lazo. Tn laqueum indu-
CQXC , Entrarle en el taM , engarr ie . Laqueus laqueum 
Cepit. A una trampa ctr* trarrpa | ñ un traidor dos ale-
vrfos. Mandare laqueum alicui. & t m * aue fe ahorque, 
defpreciándole, f Laque! etl.un dicuatüf qu^iliones 
iir.plícatce. Qui/icofas." 

L A R , laris , & Lires , ium. Dinfis que llamaban domef-
ticos los Romanos j dos en cada cafa, uno para mover a la 
bueno , y aro para lo malo : hijos de Mercurio , y de la 
nimpha Lara , ó Larur.da Tiberina. Eftos f t rv lan de 
guardar la cafa. T per efj'a fe tomaban por las mffmni 
cafas , apud Ovid. 1. Fajhr , Apud Columell. l ib , 11, 
cap. i , por el hogar, flf Ab ipí'o late : id eft A lare incipez 
hoc eft , á domefticis ac familiaribus ínitium íumito„ 
Lo primero es lo primero. Lares olim lafes drcebantur. 
Terent. Scaurus de Orthograph. Lares qui? Apulei. de 
deo Socratis, 

Lararium , ií. Sacrarium domefticum , in quo Lares 85 
dii peculiares adorabantur. Laraprid. in Alexandro Se~ 
vero, 

* Larcus, vas vineum , In quo feruatur carbones. Rho-
digin. 

L A R B U M , di , vel Laridum, Carne de puerco falada, 
Caro faMta laridum eft, & laridum difiura, quafi largé 
aridum. Macrob. 7. Saturnal. e¡ Lardarium : locus ubi 
lardum íervatur & continecur. Ver. DiSt , At Hadrian. 
Jun. in Numenclat. exponit lardarium , quo quoqui 
carnes coníingunt immiío lardo» E l afador para lardear, 
la carne mechada, 

LARGIOR , iris , largitus íum, largiri. Dar liberal-mente* 
Plaut. in Afinar, Jam ipfe vitam meara tibí largiar, & 
de mea ad tuam addam. <{ Largiri ex alieno. Cic. ad 
Appium l i b . ^ , Cum & natura íeraper ad iargiendura 
ex alieno fuerim reftrid:ior. To naturalmente fiernpre he 
fido miferahle para dar de lo agen». * Si tempus non lar-
gitur , Si el tiempo no lo permite , o no nos da lugar. Co
lumell. Largiri íe ultrb. Ofrecerfe , u darfe efpontanea~ 
mente, Plaut. in M i l i r , Nam tu te vileni feccris, íi ce 
ultrb largibere. Largibere pro largieris. Largiri diclis. 
Dar de palabra , no de obra. Plaut. Lingua largior, To 
folo^ doy de boca. Idem in Afinar. * Largitus , particip. 
paísiv. Plin. i t b , \ j , c a p . n , Aut íi conditio largita non 
ílt. . 

Largítor , oris. E l dador, * Largitas, atis. Largueza, libe* 
ralidad. Ciclar. 1. de bell.Civ. * Largus, a, um. Liberal , 
dadivofo, Largus, opura. Rico, V i r g i l . / ^ . x 1 . * Largé, 
adverb. val Lar'gitcr , Larga y liberalmente, Eíorar, 
Plaut. * Largitus , pro largé , íive largirer : íed antí-
quum eft & obfoletum. Afran. apud Non. ^Largíficus^ 
a , um : ut Stípe lirgifica ditarc aliquem. Lucrct. fíh*» 
* Largiloquus , Grande hablador. Plaut. m C//, * Lar-
gífluus dicitur , qui largé 8c abundanter affluít. Cic. 3» 
deOrat. Grande mifta imbri h\x<g\ñ\\o : Granizo embuel-
to en chaparrón de agua, * Larglísimé, íuperlat.Sueronr 
i n Aug, 

Laricina , ae. Refina graciiis mellei liquoris , virus redo-
lens. Plin. l ih.z^., cap,6, In cffícinis pro terebinrhina, 
fed rarlor cft : híec non virola , Ied fuavíter odorata.-' 

* Larigna , x : Reíina ex lárice. Sed pro terebinthina 
coníuevit ufurpari. * Larigáüs , a , um > ex lárice^ 
fadus. 

* Larimnum , I : Odor pr^ftantilslmus ex fuffitu in Saw 
bx'is, Rhodig. 

Larix , icis , f. g. Arbol parecido al abeto , / a l pino, de t a l 
naturaleza , que nunca padece el vicio de lu carcoma n i 
le quema el fuego de modo alguno ,fino es que le echen a l 
fuego mezclado con otra lena comhv.jiible. Author Theo-* 
phraft. Se Theodorus.Abundatcirca Padi rlpas3& maris 
Adriasici iittora,vix alibi nota. Vide Plin, / ;¿. l6. Q IO 
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* Lnrna: rohx'um. GloíT. I f i i i . 
L A R V ^ E , arurru Fanta/mas , trafgcs , duendes , furias IB* 

fernales, Plaut. i» Captiv, Larva umbratílis, t u me m í -
nis tcrritas ? Faníafma infernal, tu me quieres pcner 
miedo hacerme cotos! HInc Larvati dícumur furioÍ!, 
& mente m o t i , quafi a lar% is cxterriti : qualcs {unt 
quos vulgo Dámcnijcas appcllant. Idem Piaut. * Lar
va etiam , L a mafcara , v carátula, Larvatus, Enrnaf-
carado. * C u m larvis ludan d'icunmr í i , qu í vi ta de-
funaosinfedanaur maledldis: qua re nihlipoíTet cíTe 
indísnius ingenuo v i r o . . 

Larva i f s , e. D?formatus , pallens. G r . fmrmcs. SidonuiS, 
Facles ve lu t l umbrís mceftíficata larva ibus. ^ 

La rus , i . Avís cft ..quadea, colore fu lvo , magmtudi-
nem columba non :nukum excedens. G r . W Q u í 
dam Fulicaai nucrprctantur. * Larus hransj prover-
bíufñ ín fu res. Eft cauri b x c avis iMirum ai raedura 
rapax. Suidas, , _ , . 

* L a r v n s , g i s , Caput & oílmm aíper^ artenác. L a larin
ge , ¿ gallillo de la garganta, 

L a í k n n m , í. V a l c u i u m evacuando ventrl accommoda-
t u m . Servicio, H o r a u i ,Serm, Sat.6, 

Laíc ía , Scallg. inTihull. Quas La t ín ! tradas laníe vo-
c a n t , eas i ^ / f ^ / d l x k Gregor, T u r ó n . Iih,4*cap,ii6, 

l a í c í v u s , a , u m . Lafcivo dlffoluto , retozón, * Laícivif-
fimus, í upe t l a t i v . Sueton. í« T / ^ r . * Lafcivía ,ae. 

- la/cima , dijfelución, defverguenx.a, Lafcivía makdlcen-
d i , Q p m d l l a n . c*/>. 2. pro maledicendi v o l u p -
tatc. Cufio y complacencia de mormurar,y hablar mal 
de rjtros, 

L a f c í v l b u n d u s , adjeaiv. Plaut . m Sucho, HetDKon , o laf-
ch'o. * L a f c l v é , & Lafcívi tcr , adverb. Id cft pctulan-
ter , procací ter , mo l lke r , nequkcr. Defvergonxjida-
wsnts, 

L a í c i v í o a is , íre. Retozar con foca hmejiídad, Xafcivire 
edam d ícun tu r arbores, cum nimia pabul í ubertatc 
luxuriant , Budaeus* 

Xafcr , c r i s , neut. gen, Lkor de la planta Laferpkto, Ben
j u í , / Ben Judaico, Laguna, Gr , opes felphiu, E x i m i l In 
raedicamentis ufi 's . 

* L a í c r c u l i : placentulas* M u r c t . 
Laferpicium , r i i . V i r g u l t u m herbldum , ex culus eulrao 

exudar fuecus ro lc idus , quem vocant Lafer , magnif i -
cum in meá icamen t i s , & in Cyrenaíca provincia l au-
d a n f s i í n u m . Gvxce fylphlon. Hi i lC Catullus ad Leshlam 
Laíetpi t i fc ras vocat Cyrcnas, A Laferpitio Cato fot-
mavi t Laferpitiatus, a , um , cap, 116, de re ruji, 

& Lafsla : mappula viilos habens, mantilc- Poli. 
* La í s i c iu ímus , animal. Gefn, 
LASSUS , a , u m , Canfado , fatigado del trabajo, Laífus 

fum á navi, Plaut. in Amphitr, Eftoy canfado de nave
gar, Et in Pfeud, N a m ut la flus veni de vía > me voló 
curare. Ccma he venido canfado del camino , quiero cu
rarme,* LaíTulus d imiuut . Carfadillo, Catul l .* Laí-
í i tudo , nís. Canjanch , fatiga del trabajo. C í e . 

HaíTeíco , i s , ere. C ar far fe, P i i n . Hb,io, cap, i6 , l> íon laf-
íefeere In nullo labore & c . 

í-aífo , as, are, Canfar , fatigar: ut Brachia laíTare aqu í s , 
O v i d . ^,de Ponto, * Lallatus, a , um , partic, Canfado, 
fatigado, Juvenal. Sat,6, 

, Laftaurus: cul hirfutus taures, ! . e. ea pars quas Inter 
anum & íc ro tum Interjeaa.Irem falax , impudlcus» 

jLatax : nomen aninialis quadrupedis , a m p h i b i l , aerefn, 
i ion humorcm rec'pientls ,crocodHi more, A r i f t , ¿j/?, 
am*nal.l¡h,%% 5. Nebr i ' cn í i s interprctatur L a nutria. 
Suida; magna gutta , ílilUcidjum majufeulum. 

L A J E O , es , ere , la tu i . EftÁr oculto , efcondldo. Cíe, 3. 
Fierr. * Etiam Ignorar , o no fakr una cofa. Et ín hac 
Jignihcaüonc plctumquc aecuíativum habet, SIc dici-
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mus , Haxreslatetmc : Latct plcrorquc. A l i q u a n d o l n 
hac ÍJgniíícationc cum dativo legitur. Lucan. / ;&. 10, 
T u m i h i caufa lates. * Laiefco ís ¡ ere. Idem quod 
lateo. * LíUens , tis , partic. E l , o lo que efld efcondl
do. O v i d . * LatCHtcr , adverb. A efeondidas , oculta-
tarnente. C í e . in Tupie, 

* Latcrani : ía tei l i tes latus Príncípis ftipanrcs.TertulL 
Lá t i ro , as , are , frequentativ. No dejarfe i-ér , andar d ef

eondidas , ¿ [como deetmes) d fírnbra de tejado. Cíe , pro 
Cluent. Extrahitur domo iatltans Oppín iacus á M a n l -
l i o . Le fach Manilio del efeondrije de f u cafa, Cato 
tamen Latitavcrunt d i x i t , pro frcqwenter tulerunt, a l -
terumfrecjucntandi v e r b u m á Pero. * Latitare , inqult 

, dicuntur qui ad judicium vocati fruftrancux 
<& judiiScantur : Los que citados por el Juez , no quieren 
comparecer, C i c . pro Quint io . Ego experiri non potuh 
Jatitavit,procuratorem nul lum te l ' qu i t . To no pude ave
riguar nada', el fe efeondió , y no dexo procurador alguno» 
^ L a t í t a t i o ,n ls . Efcondimiento , « hfeondite. Quint i l» 
l'ih.'j, cap,y. 

Latebra , ^ , & Latebras , arum. Efcondrljo , lugares •ocul
tos, Piaut. in Aulul, * Latebra; ferarum. LIvius ¡Ib.^C* 
Cuevas de fieras,* Latebra ieribendi. Graecé ftegam-
graphia : feriptura oceulta. Efcrito en cifras. Ge 11. lib, 
17. cap.9, 

Lateb r í co la , se. E l que vive efcondldo y retirado. Plaut. i a 
Trinum, Latcbricolarum h o m í n u m corruptor. * La -
tebrofus, a , um. Lugar de- muchos retiros, y apropofito 
para efeonderfe : ut Colles latcbrofi , apud Silium J i b . ^ 
N o x la tebro ía , Lucan, Noche capa de ladrones, * La te-
brose , adverb. A efeondidas, Plaut. in T r i n u m , * L a t í -
bu lum , u Efcondrljo. C i c ad Attic. l i b , \ z . 

L a t í b u l o , as , ncutr, & L a t i b u l o r , a r i s , deponens. Idem 
quod lateo. Nonius . Verba abrogara. 

L A T E R , c r i s , ra. g . E l ladrillo cocido, Lntercm lavare; 
adag. Trabajar en -vane, Tcrent , in Phorm, * Latcrcu-
lus , I . Ladrillo pequeño. P l i n . Crudis laterculis ad í b r -
mam camini . * Lateritius , a , u m . Cofa hecha de l a 
drillos : ut , 'Lateri t ius parles. * Laterarlus , i ! . E l qut 
cuece ladrillos, Non ius . P l i n . lih.y, cap,s6, * Latcraria 
officina : ubi laceres coquuntur. Horno de ladril lo. 

Laterimcularia tabula. Senec. E p i f l . i iS.icge ib l la truncu-
iari.am 

* Laterculum , i , rubftantiv. Nombre de libro donde fe con
tenían todas las dignidades, afsi Militares , como Civiles*, 
E-fie le tenia el Notarlo primicerio. E r a n dos efios libros, 
mayor y menor. E l mayor contenta las dignidades C i v i -
Jes , y el menor las Militares. Hujiss íit mentio ¡n Cod* 
l , 1, de offic. qiut/t, Vide T e r t u l l . contra Valenf. 

Laterculenfes , lunt pra-fcdli laterculorura. D . Ubi i , i n u 
•comperimus , I T in l . fin. C . de proximis facrcrum feri-
niorum , ceterifque qui In facris fcrlniis rnilitant, l lb , i2„ 

L a t e r a l í s , vide Latus fubftantivura, 
L A T E R N A , ss , á lateo , licét lateo habeat prlmnm cor-

reptara , ía terna vero produdam. L a linterna. Marcial , 
lib, 14. Epigr .61 . er Ó 2. Dux Iaterna v l ^ & c . D i d a l a -
terna ^qubd lumen in ea íhc lu íúm latear. * Latcrna-
r i u S j i i . E l que lleva linterna. C k , snPifon, 

L á t e x , I c l s , m . g . Todo genero de licor, fe a a m a , vino, 
aceyte err . ab eo dióUim , quod intus latear. De aqua. 
V i r g . hb.^. Sparferat & lárices fimularos fontls Aver -
m . De v i n o , I d e m / / ¿ . i . Regales Ínter raen fas, l a r i -
cemque Lyaeum. Sic O v i d . Palladlos ¡atices d ix i r , 
quum oleum dlcere veller. V i r g ¡ l J / ¿ . 6 . Abíínchii araa-
mm perpotare la t í cem, 

La thy r i s , i s : Herba qua: Ca tapu t í a major appellatur ! d« 
qua P l in , / / ¿ . 2 7 . c ^ . i 1. Tártago hierba, 

Lathyrus , i : circerula , legumen, 
Lacibulura, vide Lateg, 
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Lanclavlum , Latlfol^ J - ^ - ' " ^ m - V U c Latu t . 
L u l n e , Latinas. Vicie L . ^ / j . 
L A T I K I orum. Itaitac populi diccbamur, qm eum tr.ic-

cum íncokbanc , qal cft ínrer oftia Tyberis & Cir-
ccíos; quam ItaliíE partem Latium amiquum appcl-

Latíurn , tü , vulgo Campana de Roma. Didum Latium 
patatur , q^od illic iatüerit Saturnus , dum jovem fu-
gcreu Ovid. i . F a f t . * Latius , a, um. Cofa de efla tier
ra . *tatiaiis, e* Idem : ut Júpiter Latialis: & Latialis 
ícrmo , qui & Romanus & Latinus, La lengua Latina, 6 
del Lacio.VWn. ¡ib. i , , cap . i , * Latinaí, arum , Fie/tas de 
Jos Latinos que todos los años publicaban los Magijirados, 
Vidc Plutarc. in CamiUSc Gell. l i b , i / \ . , cap. u l t , 

Latinitas , t i s . £ / lenguage Latino. Cíe. ad Attic. l i b . j , Ma-
lus énífti Author Latinitatis eft. * Etlam Latinítas, pro 
jure Latí! : ut civitas jus urbis. Sueton. inAugufl , cap, 
47. Urbium quafdam Latinitate , vel civitate dona-
vitr, A algunas Ciudades les concedió los fueros y p r iv i le
gios 0 de el Lacio, ó de Koma, 

* Latinieníís , c. Cofa del Lacio , o de los Lat'mts. Cíe . de 
Arufpic, refponf, 

& Lato , as. Vct, d l d . Lato, avi, atum, in latum extende
re & ampliare, & derivatur á latus, a, um. Item Lato, 
as, poteft cíTe frequentativum áfero, i . c. frequenter fe-
ro. A Lato componltur Dilato. 

L A T O N I i E , vel Latuníae ,arura. Cuevas ,foterraneos ca~ 
• vados en las minas , de donde facaban los metales, A d la-

tomias damnari Plaut. in Capt» 
Latomus, 1. El que faca las piedras , / las labra,. Latiné d i -

citur Lapicida. 
Laror, oris. VIde Fero, 
Latría , ae, p.p. Lat. Cultus qui debetur Deo. Culto de 

L a t r í a , 
Latrina, je, á Lateo, íive potlus á lavando , Neceffarias 6 

fecretas, Antiqué Lavatrina dicebatur. Varro íib, 2, de 
A/ialog, 

L A T R O , as, are. Ladrar el perro. * Lntrator, oris. Ladra
dor, Vlrg .8. Mneid. Et latrator Annubis. Quinti l . Rá
bula latrator. * Latratus , us , Ladrido de perros, Sasvic 
canum latratus In auras. Virg .5 . j £ne td , 

L A T R O , nls, tn. & f. g. Ladrón , ó ladrona, * Apud an-
tiquos, Latronesdiccbantur condudl milites , á G r x c o 
tatreno, ínfervio : nam fervíebant mercede. Varro pu
tar latrones di<3:os,quaíi latcroncs^ponlam latera prin-
clpis tpgerent. Nunc Scípatorcs vocancur. Soldados de 
Guardias, 

Xarrunculus, i. Ladroneólo ratero. * Etlam Latrunculus, 
E l peón o trebejo en el juego del axedréx., Latrunculorum 
ludus , E/le juego. Scncc. cap,14., de Tranquill , 

Latrunculacor , is. E l Juez, de los ladrones. Ulpian. Iib, 5. 
Pand. Latrunculator de re pecuniaria judicare non 
poteft. 

• Latrocinor , aris, p. c. Probar, hurtar como ladrón, * Sig-
nifícat etlam , Mercede milito. Plaut. in M i l i t e , An 
qula latroclnaris &c. Idem in Cure, Latrocinatus annos 
deccm mercedem accipio. 

Latrocínium , H. F.l hurto, o robo, * Apud veteres, pro Ip-
fa milltia, Plaut. Qui apud Rcgem In latrocinio fuifti, 
ftipendium acceptitafti. 

Latrocinalis, c. Cofa de ladrón, Apul. Latrocinationdem 
quod latrocínium. Piin. Ub, 29. cap, 4, 

*La t i i r ; i : merces qua; pro porratíonependitur , E l porte, 
chiffl. 

* Latunríus : ba)ulus.£/ ganapán , b efportillero.ldcm, 
Latus,a, um. Cofa lata, ancha, dilatada, e/iendida.Laiz ra-

dice arbor , Pün. Cíe. 6. in Verr, * Lata fuga : cxiiii 
fpecics , & certorum locorum interdidio. Ub, 48. 
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* Latus ctiam aliquando participium eftá Ffror, Idem va* 

Icns quod porratus , Llevado , ó trahido. Cíe . ad §U f u 
¡ib. 1 2. Latus Icctica. 

Late, advvrb. Largamente , anchamente: ut , Late longe-
que dltiula laus Pompeil.Cic./ro/^, M a n , * Latcpof-

- í¡dcrc, i . c. divitcm cíTe. Senec. E p f í . S S . * Latiüs,pro 
diuturniüs^Plin. E p f l . i o . C u i u s famaílatlüs con-
fulerctur, fi, 8cc. 

Latitudo , n\s. Anchura, efpaciofidad. C i c . l . d í nat,deor. 
*Laterco , Is, ere. Enfancharfe, Colum. I ib , 2, Cicer* 

in Arat, 
*LaEÍfolIa ,a:. Atboris glandlfers genus , quam nonnullt 
5 eandem putant cum aeículo : a latltudine foliórum no-
Í men habens. Plin. /í&lié. cap, 6, * Laurus latífoiia, 6c 

myrtus latifolia apudeund. Ub, 15, cap,^, 
L a ú h n d l n m , { [ , Heredad grande s eftendida, entera, Plin, 

l ib , z7 , cap, 22. 
' L A T U S C L k V V S , Garnacha , venido particular de Sena* 

dores Romanos , de grana, claveteada por .el ruedo. Toma-
fe por la dignidad de Senador, * JLaticlavil , Sé llama* 
han también los Senadores, Sueton, in Augufi. * Tunlc^ 
laticlavia , Efia veflidura. Valer, ¿ií'. 5. 

Latus , erls, n. g. qula íub axlllis latet , Lado , ó cofiador 
Lateris dolor , Dolor de coflado. Cíe. Gr. pleuritis, 

LateranI , orum. Soldados de guardia ; qui etiam latero-í 
nes , & latrones dicuntur. 

Laterarius, a, um. Cofa del lado : ut latcrarlum lignutn 
apud Vitruv. Iib,10. cap, 20. Laterarix tabulas, adla-
tus pofita;. 

Latuículum , i . Lado pequeño, Ladito, Catullus , adThal^ 
lum, 

* Laterenfes, áLatere nove, dixit Tertul l ianus^^uo^zWo» 
qui laterones appeliamus. Lib,4.,cont, Marcion, Totfe-. 
re laterenfibus uti folcbat induobus teítibus confiítens 
Dei íermo. D I d l funt Latereníes , quod latus clau-
dant. . 

* Lateral la viatoria : Capfulae videntur elTe, in quibus ac£ 
ephippium utrinque loro fuipcnfis, eaqux nobis in ItH 
ncre neceífaría funt, recondimus. Scxvola, /. 102, 
de leg. ^ f íde i com, Ub. 3 í , Uxori mese lateralia mea vía-» 
toria , & quidquid in his conditum erit , quas aiCmbra-» 
nulls mea manu fcríptls continebuntur. 

Lateralis, c. Ad lacus pertinens. 
Lavacrum. VIde Lavo, 
* Lavandula. Frudiculus quídam vulgo pafsim notus def 

nomine. Hadr. Junius : Lavandula , hírcuius nonnul-
lis. Salluncula Plinio , utScaligero vldetur, íjpica nar-
d i . E l efpliego, 

* Lavatrina, 2. Locus ubi vafa cfcarla cluunt coqui, E l 
fregadero, 

Laudamentum & Laudim'um. VIde poft Laudo, 
* Laudancc: fuere ornamenta áurea , vel argéntea, quaíi 
• vlrgas qu^ luípendebantur ante altarla : dióts á lau

dando , quod tn laudem & honorcm Martyrum pone-
bantur. Chiffl. 

L A U D O , as, are. Lear , alabar , nombrar , ó citar Autho* 
res, Vi rg . 2. Georg. Laudato mgéütia rura : Exlguura i 
colito. Cultiva tu pequeña heredad , y dexa que otrss las 
tengan dilatadas, 

* Laudamentum. L i h , i , de feud . t i t . 7. Per laudamentum 
faplentum ; Ideíl:, ut Cujaclus exponlt, coníllio Ju-
rlfperltorum. Idem enim eít laudamentum, quod arbi-
trium ,iudlclum, confiiium. 

* Laudimium : pr^mium quod poeftatúr pro renovationd 
emphvtcutica, I n Long. legib. l ib .4. Cod, 

* Laudum : Scntentla arbicri. In Vet, D i d . exponitur^ 
Tranfadio. 

Laudarus, a, um, partic. five nomen ex partic. Alabado , ¿ 
nombrado : Abyiade laudatus, Ovid. Laudutií jima for-
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ma. Idem. ^ Laudator , & L:iudAtrix, cis, E l , d la qvi 
alaba, C ic . Laudatlo, nls, Rax-onanuento , o palabras en 
stabanza, Clc.4-, Ferr. ^ L;uid.it!or, iuSjCouipai'^t, G c l l . 
//¿,4, cap,?, * Laudabiiis , c. Cnfa loable, U t laudabi-
lls vita, apud C í e . de Amklt, * Laudabiiitcr, adv. ¿0^-
blememe* Idem j , 7 n / c . 

Laudativas, a, um , quud laudatlonl eft accommodatum. 
Unde Laudatlvum genus orationls , Genero laudato
rio, danonflrai'vm <» Retorica, QuÍDtU. itb, z,cap. 16. 

Laus , dls , f. P i scon lum, commeadaao, g l o n a , / ^ r , 
alahanaa , henra, 

^ L a u d u n s : Ecclcíiaftlca vafa. Pap. 

I a ver I erls. n . g . & a l i g a n d o f. t i berro. P h n . fefc 

Lavcrna8 ,^ . Dea famm tutclarls apud Romanos, qui ab 
c a L a v c ^ I o n e s d i a i f u n u í t a me bene amee Laverna 
{ incuic Cocus apud Plautum inAulular.fc, i , a B , 3.) 
cLavci-m'o , nls: fur, quía fub tutela Lavernae; ut ha-
bcin Impía Gent i l ium í g m e n c a . 

^ L a u n c g i í d , in IL Lor.gobaid. GloíT. Launcchild, fine 
folemiitate teft ium. 

Lnvcndala. V i d e Lavandula, 
L A V O , as, are, ¡avl, iautura, lo tum, ve! lavatum. Vete-

xjÁ j ipe verburn per te i t íam conjugationcm Infleíle-
banc, L a v a r * Defccndic á verbo Gtxcoluo , quod c iu í -
dem eíl figiMÍicatioms. H inc Latriua , quafi lavatrina, 
*= La vatio", a i s , La-vidurM , y la acción de bañar, P l i n . 
C i c . f Lavacrum , i . E l baño donde uno fe baña, G e l i . 
lib, 1, cap,!, 

Laucus , a, um, á gr.xc. doduchos: fiiit enira prius Daucos, 
Lavado, Á l i q u a n d o ídem quod n.undus & fpleildidus. 
Limpio , afeado , magnifico., efplendido , cjientofo, H i n c , 
Lauta coena, apud P l i n . 194« dici tur qua magnifícé & 
opipare eft ínftruda* ^ Al;qu mdo divi tem 8¿:.porentem 
í ígnlñcar . Tercnt. Omnes te in lauta, &bene auda par
te purant. C i c . L iutum & GOpiófura patt imoniura. 

L a u t c , adv. Lindamente , con efpkndidez.y magnificencia* 
Lauíé veílitus exornatufque ambulat. Piaut. * A L a u -
tm ñt d í m i n , Lautidiís h.Qi\Q 3.á^Qxh, Lautule, 

Laut i r ia , se» Aparatolimpieza en la comida , / gala en el 
njtjtido, 

Laut ia , o rum. Prsfentes, dadivas que los Romanos enviaban 
por medio de los .Quefiorís d los Embajadores tfiranderas, 
Livins HboS. bel!. Punte» 

Laurea. Vide Lauras, 
^Laurco t i s , is, p4 p . Spodi* genus cíl ex argento. E í l au-

tera Spodlum cinens genus ex mctallls dum in fornace 
coquuutur , favilhE modo cvolans , & In fornacis pa-
vimentum recidens: ut docct Gaicn. ¡ib, 9, Jtmplic. 
Meátc, 

* Laurkes, i u m . Gazapillos de los conejos, facados del vien
tre de la madre , 0 recien nacidos , qiu o l im cum intera-
nei-s non repurgatis co£ti grat l ís imis 111 cibis habeban-
h ; r . Author . P l in , lib,S. cap, 55. 

Laurus» i , á Laus, f. g . E l Laurel, Aliquando Laurus,us» 
Grase, daphne* 

Laurea , x, p r o p n é laurt foiíum perpetub v í r e n s , L a hoja 
deVlaurgl, Aliquando , Corona, o guirnalda de laurel, 
Mart ta l , / i t ; „ i . f Laureus, a, um. Cofade laurel: u t L a u -
í*ca corona , ferta laurea. P l in . lib.x 5. cap.10, * Lau-
retum, 1.Lugar de muchos laureles, ^ Laureola , d l -
m i n . a Laurea. Corona^guirnalda de laurel. Cic . lib, 2. 
Epifiol. famil. qualemcumqne tr iumphum , íivc ova-
í ' ^ n c m , Laurcolam appellat. 

I m r c o , as : corono. G l . A . L . 
J-aurcatus, a, um, nomen. Lauro o rnmis , Cofia coronada 

™ W e / . Lam-cati l i d o r c , qui laureatos falces & lau-
. reas coi"onas geninr. / /V/om, b alabarderos laurea-

*w , que llivahm Us infignias launadas deles U ¿ l ' í h a ~ 

L A 
dos. Cíe. ad Attic, lib,y, 

L a u r i f c r , & Laurigcr, a, m*SÍ& t'™* >a trahe l ^ l . L u 
cen, l íb.y, * Laur ícomus , p . c. Cofia ceñida dejaurél^i 
monte fiombrío con ellos : ut , Montes lauricomi , api;d 
L u c r e t . / ' ¿ . 6 . f Laurinus, a, um, p. p, Cofia de materia 
de laurel. Olcum l au r ínum uciiius qub r c c e n ü u s . P l i u , 
/ / ¿ . 2 3 . cap.4. 

Laus, dis. Vide Laudo, 
* Laufaicum : h l í lor ia Ss, Patrum , o l ím iegl rontaa' 

Lex. gr. b . 
Lautia , Laut í t i a , Lautus, Vide Lavo, 
* Lautoraia , Latinis, pro eoquod Grsccls/íi/ 'om/^, 
Lax j fraus. Feftus. E í l á Lac io , quod vc ibum ufurpat 

Lucr . //'¿.4, 
Lauzanum : animal quadrupes. Gefn, 
L A X Ü S , a, um, a Gr . lyo. Cofia fiuelta, remififia ,fioxa : u t 

Laxx fídes , laxas rudenres , laxus arcus. Laxum t c m -
pus, i , e. longum. H i n c Prol ixum , cuaí i porro laxum. 

Invenitur & L a x ü m , adv. pro Late. M a r t . lib.s, E p i -
gr. 69, Et adhuc í l ipererat centies tibí laxum. ^ L a x é , 
adv. Con anchura y dilatación, C ic . pro domo fiua. H a b i 
tare laxé & magnifícé vo lu i t . ^ L a x i ü s . V a r r o de rerujl. 
10. De numero p a ñ o r u m ali l anguft iü :,ali¡ iax. 'üsconf-
titucre folent. ^ Laxitas, atis, Anchura , dilatación, filo-
gedad, Laxitas viarurn. C o l u m . Anchura de los caminos, 

* Laxo , as, are. Enfianchar , a largar , afioxar, * Laxamcn-
t u m , i , Enfianche , ¿ifiloxamicnío , telaxacion j defiabugo, 
recreación, 

* Lazaroma : Veftis mortual is. Lex. gr. b , 
* Lazaros : homo recens morcuus. I dem. 
* Lazulus: lapis opacus fappbiri colore , aut florum cya-

n i , aurcis pundul is , aut í i ammul i s cxOínattis , L a pie-
drA Lax.uH, 

* Lazurion : color csruleus. Lex. gr . b . 

Lea , leas, Leonís formina , qux & Leíena d i c i t u r , L a lea-, 
na, 9{ Lea í tem , brafslcas genus latís, fo lüs é c .ule 
exeuntibus : unde & Kaulóde q u í d a m vocaverunt. Grar-
ci í tem leian appellant, hoc eit I svcm , á fol iorum I s -
v í t a t e . P l i n , lib,10. cap.9, 

Leberis, Idis, ferpentis exuvium , aut fenlum quodcxul t . 
L a c a mi fia de la culebra, 

Lcbcs, é t i s , m . g . Perol , b caldera de cobre, V i r g . lib,fa 
* Lebia. Gr, lebias, p i íe i s . 
L E C A N O M A N T Í A , se; Div inar io quae fit per pelvlm.-

Adivinación por bacías de agua Strabo lib,6, Geograph. 
Lecanomanticus , E l hechicero , que adivina de efiis 
modo, 

Leccator , gulofus, Glofifi, J / i . Vocab, ver. quod HEDC 
b a r b a r i f s í m a r u m v o c u m cíl r epo í i to r lum. Lecca eíl p ro-
ptletas l í n g e n d i , & dici tur á l ingo , inde hrec leccací -
tas , & . i i i c leccator , & hasc leccatrix : nam tal lum e á 
l ingerc. 

Lecithus , v i t c l lus o v i . L a yema del huevo, 
Lecithopola , ÍE, venditor ovorum , vel p i fo rum: ut lecr-

t h o p o l í s , eorum vendk i ix . 
Lcd í l l Vide Lego, is, 
L e d i c l , Ledicar ius . V ide Letfus, 
L c d i o , & Lcdus par t ic ipium. Vide Lego, 
L E C T U S , ¿lí , m , g. Lecho , b cama para dormir y defican* 

fiar : I n d c d i d u s , quod ledis herbis , frondibus , 8c 
í l ramcnt is íícrl íb lcbat . Va r ro . ^ L c d u l u s , i , dinuaut . 
Gamita de niños. C l c . a d Attic, l ib, \^, 

* Le¿lar ius , i l 5 qui Icólos f i c i t . O n o m . 
L E C T I C A , ca;, p. p. Litera , b filia de menos de que ufia~ 

han mucho los Romanos, Gr . phoreion , hjine. Haac Gr» 
modo hexÁ^horoti, mudo alyápbwM apptlldat, á u u m e -

í o 
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ro CesLt autoclo fcrvorum ledlcam ge^anííum. f Lcftí-
cul / ' . c. diminuti parw^ leaica, SUfa dt m m o u C i c , 
f L^CLÍcirins , K, quilcclicatn fcrsbat , Silletero, 6 rno-

Leaicarlo!.! , c,a M m í a l e vocatur mulier , q u i leitica-
r:orum'vMcrac vilUsimum ícrvorum g.Mius ) amores 
fccl.uur : quem:idiTiodum contra, ancilLirioius ab eo-
dem app'-llatur , qui ancillaram confuetudinem appc-
tlc. ívíxrrhl. Ubi i - • in Alaudxm. 

Ancftl0thlum tua te vocat uxor : i i r ipf* 
Left 'ciriola efi : efiis Alauda pares» 

JLECTrSTERNIUM, ii. E l aparato del ^omhite , que los 
Gentiles hacían ct fus dhfes en los templos, l a Capitolio 
enim ftratis tribus ledis convivium apponebatur tribus 
düs, Jovi , Junoni , &Mlnerve. Júpiter , Id eft Jovis 
íimulacrum, flatuebatur ín ledulo recubans : Juno & 
M I nerva in feilis coníldcbant : fed appoíltís epulis, non 
ipR ú t i , fed reptem epulones fruebantur, LívIus//¿.5. 

Leílifternator , Lediftrator : qul ledum ílernic , E l que 
hace la cama, Plaut. m Pfeud, 

* Leftiftitium : ílatio lefti. GloíT. If id. 
* Leétrum, analogium, fuper quo legitur.GloíT. If id. Lec-

;trum & hoc le8;ium,pro pulpito. Vec. Di£t. á lesione, 
Stephanus de Sacram. Altañs cap. 4. Offtclum acolytho-
rum ejl , ante Diaconum ferré cereum accenfum cum ce~ 
roferario ufque ad analogium , & tenere dehent dum legi-
tur E-vangelmm, Wilfriílus Strabo de Keh, Ecclef. cap, 
6. Analogium, qubd in eo •verhum De i legatur & annun-
tietur, 

Lecythus, i . La aceytera, A u l . Gellius Guttum appcl-
lac. 

* Lsedo, nís , marís ^ftuatÍQ. GI . If id. 
Ledum , d i , vel L^dum, 1. Mata parecida al Cifto, de que 

fi hace ungu?nto medicinal. L a x a r a , Laguna» 
Lcg.iríurB. Vide Legumen. 
L«.gatarius , Lcgator , Legatum. Vide Lego, as» 
Legifcr. Vide Lex. 
Lcgio, nís, a detellbi mü'tum di£ta eft. Legión de Soldados, 

T'reto , Efejuadron de diex. Capitanías , y cincuenta ma
nipulas de a 15, Soldados, que hacen 11 50. <f Legiuncu-
â , diminut. Pequeña legión. Livius lib,<{, bell.Maced, 

% Legíonarius ,a, um. Cofa que toca d. legión , o que es de 
la legión, CeC U bell. c i v i l , 

Legicrepa,LegiruDa, Legislator, Legitímus. vide Lex. 
LEGO, as, arcaví , i m m J & ' t ó » * embajada. Legare quem-

píam Komsm , vel Parifio1^. Enviar Embajador d Ro
ma , dd Pím/. Legare quompiam inltaliam vel in Gal-
liam ad "Regem , vol ad Pontificem. ^Etiam , Nom
brar Teniente , o fub/tlt -to, Cic. ad Attic. Dolab día me 
fibi Ip^avlr , Me nombro Dolabella por fu Lugarteniente, 
f Aüqnando , Mandar en tefiamento: ut, Tcftator liber
to fuo ar-ienti pondo decem legavit, E l teflador man
do a fu Liberto en el teftamento diex. libras de plata, f Ad-
wprfa , rafibus incertis belli & fortuna; legare. Livius 

bell. Pun. Atribuir Á las contingencias de la guerra, y a 
la fncon/lancia de la fortuna las adverfídades, 

Legariis, a. um, pro MiíTns. Valf-r.Max.//^.^. ^ . T . 
-Leyr,rus ) j - ^ Levado , Nuncio, Embajador : QU* legationem 

fufeepir, qui mandara perfert. Cíe. 9. PAzV//^. Lc-
p-̂ tus ítem In b H l o dierbatur , E l que ahora fe llama 
Teniente General del Exercito : qu; Imperatoris potefta-
te funs^bT-ur , rmxímamque eoabfence in exercitu ob-
rinebat autbopran-m. 

Lcguio , nís, La legteia , ¿embajada . Legatio votiva eft, 
Qti&vbtl pretextu fifrlnltur. Cic. ad Attic. l i b . i 5. f L e -
rationem'dare. Dar a uno el tárg0 £*fici» de Embaja
dor. Cic. cintra K u l l , ^ Legationem acclpere , Reci
birle, 

Legaclvum , I . Id quod dabatur legaco nomine vladcl, Se 
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Impenfic. Ulpian, in l . mtmernm 18, Ayuda de eolia 
ra los gajios de la embajada. 

Legatum, t i . Legado , ó manda del teflamento, ^ Legata-
rius , vel Lcgataria , A quien fe hace la manda, Ldt in . 
In j l i tu t , de legat, f Legator , is , teft ador que la hace» 
Sucton, in Tiher, 

LEGO , is, ere, legi, leélum. Proprié collígo , hlnc atque 
illinc decerpo. Coger, o efeoger. Virg.Ec/0g.4. Qui legi-
tis flores &c. f Etiam, Leer: nam quafi legímus oculis 
Utreras. ¥ Lc-gere oculis piduram , üí?V.ir , ̂  Eciam^^-
w^do-, Liv .5 , bell. Maced. Oram Italia legens, V i r g i l . 
Littoraque Epiri legimus. ^ Aliquando, Coger hurtando. 
Virg . i o . Aíneid. Quid loceros legere, & gremils abdu-
cere'paclas ? Hinc facrilegium , Hurto de.cofa fagrada, 

Ledus, a, um, partíc. quod aliquando in nomen mlgrac. 
Elegido. Leftifsimus, a, um. Cofa feletfifsima: ut Ledifsi-
mus adolefeens , ap. Cic. in orat. 

L e ñ i o , nis. Lección. Lectio lapldum. Coger piedras. Co-
lum. Leftus, us, uí, Efcogimiento, elección, Tacit Jz^.ao. 

Ledito , as, frequentat. Leer d menudo. Eclam, Coger, Va
ler. lib.S. f Ledor, orís. E l lefíor, * Legulus, I . Cogedor 
de cofas menudas. Cato cap.1^.4.. 

Legumen, nis, vel Legumentum, & Legarium, n . Legum
bres,que fácilmente fe cogen y arrancan con la mano. Vat
ro de re ruft. l i b . i . cap.^t . 

* Leithund : canis dudor. In 11. Bojorum. Eft vox Ger* 
manica. 

Lema , Lagrima congelada , enfermedad en IQS ojos coma 
nube. Plin. / /¿«13, cap,i 1. * Inde Lemofus, E l que l& 
padece, Casllus l i b , j , cap,6, 

Lembus , I . Navichuelo de Pefcador, * Lembunculus , i , dt-
mln. Barquillo. Tacit. l i b , i \ . 

Lemma, atis. La menor en el fylogifrno, antecedente en la en" 
thimema. * Etiam , Titulo breve del Epigrama. Martlal . 
lib.14.. Ep' 2» Eemmata fi quxris cur j i n t adfcripta ? á o -
cebo ; Ut9fi malueris, lernmata fola legas, 

LEMNISCI , orum , m. g. Lijiones colorados que pendiare 
de las coronas, b diademas. Feftus. Etiam , Las hilas qué 
fe ponen en las heridas. Celfus/^. J» caP' 2.8. * Lemnif» 
catus , a, um, adjed. Cicero RofcAmer, 

Lemonium, 11: herba eft fuecum ladciim emittens , con-
crefeentem gummi modo , humidis locis. Plin. l i b , z ¿ , 
cap.9, 

Lémures-, um, m. g. quafi Remures, á Remo , Duendes,; 
fantafmas que aparecen de noche, OVÍA,1) . Faj l , 

Lemuria, orum. Fieftas que hacían d los Lémures, Ovld. 5« 
Faftor, 

Lena , e¿. Vide Leño, nis, 
* LcníBon, Januarius. Chiffl. 
* Lenseus. Únus ex Bacchí cognomlníbus torcularl, fí-

ve lacu Impofitum. Idem. 
LENIS , e. Cofa blanda, fuave. ^ Lenlras, ^ ' ^ ¡ M a n f e d u m -

bre , blandura, fuavidad. Lenitwdo , nis. Idem. * Le-, 
niter , & Lene adv. Blandamente, 

Lenio, is, iré, Ivi , itura. Mit igar , ablandar , traer la man» 
fobre el cerro, Saluft. Ovid. 

Lcnimentum , I , & Lcnimcn , Is. Defenjivo para mitigar el 
dolor, Plin. l i b . i ^ . cap . j .Ov 'xá . \ i . M e t a m . 

Leño , onis. Rufián, ó Alcahuete de torpes amores, Lena, X» 
Alcahueta, U l p i a n , 

* Lcnobátes, is. Pifiador de uvas en el lagar, Chiffl. 
Lenulus, & Lcmmcuíus , diminutiva á Leño. Plaut. i n 

Pcewíí/, * Eft etiam Lemmculus, Barquilla de Peficador,. 
Saluft, 1. hiftor, Cxf, 2. bell, civ. Lcnonius, a, um. Co

fia de alcahuete. Plaut, 
Lenocinium , i i . E l oficio de rufián-, alcahuetería. *Etum> 

Gala, ó bizarr ía , a t ra í l ivo con adorno exquifito, Sueton, 
in Aug. cap.jy. f Lenociné, adv. afeytadamente, desho-
neftamenté, Lamprid. in Commodo, 
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I.cnocInor,ans. Exercltar ejfe torpe oficio de rvfian.^YLútfn 

Lifongear, atraher con halago!. 
L e i i s , nd is , f. g. L a liendre, P i in . lib, i $ . cap.x 1. 
L e n s , t ! s , f. 5. L a lenteja. P l i n . liSstto c a p . n , í kens 

paluftris , Hierbecilla muy verde , $ue nace en el agua de 
las lagunas. Ovas del agua. 

Lcndcula , e ,<i lm;n. Lentejilla. ^ t ú * m , V n -vafito en 
forma de lenteja,de aceyte con que fe ungían los bace>-
r , -r- • tM, fiprias la fisura redonaa 
dotes y Reyes. ^Yzxs.m , E n las penas i a j & . s 

pl.ob.unr • dclnde - c a u ¿ 
p e . d o s . l Prstcre.i Lcnncu ^ .^ . ^ 

ubi ienticulae rcconduntur. lib.6. cap 
* LcfiticuUi-ia : ccllarmm 

L c n d c u h r l s ^ , adjca. ut Lentlcularis forma. Á p u i d . 

2, Florid. 
L c n r c o , Lcntcfco. Vide Leníus, T . . r 
Len t igo , ais , p . p . Pecas del ro/tro, o cuerpo. Lent iginolus , 

E l pecofo. VV\K\,lih.to.cap,io. 
L E N T I S C U S , i . Lentifco , arhol Jiempre verde : trae tres 

frutos al año , muy apropofito para mondadientes. De/lila 
la Almaciga. ^ Lcnd íc inus , a , ü m , p . c. Lo que es de 
efte arho l : ut Oleum le iu í í c inun i . P i i n . lib, % i . cap. 2 . 
f Lcntilcifei-us, adjeft. Cofa que cria tales arboles.OviÁ. 
5, Metam, 

,* Lennon : Hnteon. Lcx . gr . b. I t em c í n g u i u m facerdo-
, tale. Chíffl. 
t e n t ó , as. V idc Ler.tus, 
JLENTUS , a , um. Cofa lienta, fáci l de doblegar.^ E t iam 

Tardo, pere.zofo , paufado, ^ Lentulus , d i m i n . Cic . ad 
Attic. lib.xo. A n exiftimas i l i u m iií i í lo genere len tu-
l u m , aut reftridum? nemo eft mi ñus . ^ Lente,adverb. 
Lentamente , pnufadamente. Clc . f Lent i t ia , se, & L e n -
t i tudo , n í s . Efta flexibilidad , 6 tardanza y lentitud, 
P l i n . l íb .16. cap .^j .C lc . ad G^frat, l i b . i . 

* Lentor , oi is. Un humor tenáx. y viciofo , que fuelen tener 
los caracoles y gufanos. VVm.Ub.c). cap.¿6. de purpuris, 
Congregantur verno tempore , mutuoque a t t r i tu len-
torcm cuiurdamcerse ía l ivant . C o l u m c l l . / ^ . 5 . cap.6. 

Lento , as , zve. Doblar , doblegar , encorvar, Lentare, pro 
navigare, Cum cnim remiges magnis viribus remi-
gant , i cn tan t , id eft , cuivant & fledunt, pandunt-
cjue remos , qui ideo lenti Ita vocantur á C a t u l l o , ^ / -
que fugit lentos incurvans gv.rgite rem$s. Vi rg i l ,3 . /£«e ' í ¿ , 
Ante , Trinacria lentandus remus in unda, % Arcus 
lentare , I . c. fieftere. Stat. 

!* Lenteo , es , ere. Pararfe liento , floxo , 0 pefach, Unde 
apud Lucil , legitur Lentet opus, pro eo quod e í l , i en tc 
procedit. «" Lentefco , is. Ablandarfe.Co\unie\\.lib,ii, 
cap.z. CUIÍE lentefeunt tempore. Ovid .2 . de arte. 

^ Lenullus , parvas Ixcator . Lenere eft lenocinium face-
re. Vetus Epigr. Lenandi callidus arte. Lascare autem 
ídem omnino eft quod í c o r t a r i , 6c l enoc ína r í . Idem 
Ifidorus. Leño, Liecator , mediator , Ucatar gulofus % le-
wocinium , L-ecacitas. 

P Leo , es , l e v í , Iccum. Hodlc In ufu non eft. Embe
tunar. 

t -EO , on i s , m . g. E l León. <f Etiam , E l Signo de Lean 
en el Cielo. ^ Etiam , Un pe-A. de la mar , ex 'cancrorura 
genere. P l in . lib.i 3. cap.i 1. 9 Leoninus , a, um , p. p . 
Cofa de León. Leonina focíe«as, U l p i a n . Z>, lib. 17, tit, 
pro focio , 

•* Lcont íce , es. Herba e f t , q u a m DiofcorldesCacaliam 
aPpcllat. Vide P l i n . lib, 35. cap, i u Cfíicinse Carvt 

^ ^ A a p p e l l a n t . 
' U l ^ ! ; Gcmina á l e o n í n x pcllls runiUtudinc noml-

nata. P h n . ^ . ^ . ^ ^ ^ 
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Leontopctalon , p . c. H é r b a quam vvilgo patam hvnls 

appcllant. Vidc P i i n . / ^ . 2 7 - ^ * 1 * 
* Lecnrophciuis , p . c. Exigenm eft íinjmal , in iis tan-

tum regionibus nafcens , in quibus" gignrni iu- !< ones: 
qiiibus tam praelens eft vener.i.m , ut guftato k o h t o -
phouo , leo í ta t im moriatur. P l in . l ib .K. cap.xfi. 

* Lecntopodi i im. Hcrbula eft duorum dig i tor i im , fol io 
parvo , angufto j d i g í t o r u m triiUn , qnatiiovvc l o r g i u i -
d iñe : quam Ruellins exiftimat eam elfe quam vuígus 
Cmciatam appellat. 

Leopardus , i . Animal hijo de león y tigre , o de tigre y leo
na : el Leopardo. 

* Lepadium : lorum latum , que col lum equi ad jugura 
religatur. Ch i f f l . 

* Lepidium. Herba eft In cubitalem alt i tudinem aí íur-
gens , foliis lauri , fed moll ioribus , & majoribus, quíe 
tr i ta í inapím olent . Unde vulgus herbariorum Piperi-
tim vocat. Quidam raphanum , quod raphano fj lvcf-r 
t r i , quem armoraciam alio nomine d i c u n t , p l añe í l -
mil is fu . Mafiuerx.o falvage. Laguna. 

Lepot ides , p . p. Gemma qus fquamas pifcíum ími t a tu r . 
P i i n . lib.$7. cap. 10. 

L E P I D U S , a , u m . Cofa graciofa , chifiefa , alegre , / 
placer, <[ Lcp idé , adverb. Graciofamente , con donayre* 
^ Lepidulé , d i m i n . Plaut. in Pfeud, Eam circumdu-
cam lep idu ié . 

^ Lepifta , a?. Vafis aqua rü genus , teí te -Fefío* Va r to x» 
de Vita pep. Rom. 

L E P O R , óris , & Lepes, 01*s , p . p . Gracia , fa l ¿ do
na vre en hechos y dichosa Q \ c . A . A c a d . 

Leporarium , Leporinus. Vide Lepus. 
Lepra , ÍE. L a lepra. Lcprofus , E l que. la tiene, 
* Leptocarya : Grajeo nomine dicuntur avellance : qus & 

Ponticas > & Heracleot icx appellantLir. Chifí i . 
* Lepton centaurium : hoc eft , Centautium m i B u s . H e r 

ba eft , quam La t in I fel térra vocant , propter í u m m a m 
amaritudinera. Pl in . / /¿ .2 5. ^ Lepton etiam eft 
t enu í s numulus , dimidius quadrans. Gr . lepton nomif-
m a , & fímpliciter lepton. 

^ Leptopb^dlon. Sépt ima T i t b y m a í l l rpecies eft , In pe-« 
tris nafcens : Ita difta á tcnuitatc fo l io rum. A l i o no
mine Dcndroides appellatur, eb quod ex ómnibus t l -
thymal i generibus comoí l fs imum ¿ t . Vide P l in . Iih,i6f 
cap.9. . '.. . 1 

* Leptorages , p. p . Uvas de Corintho , alhlllas, P l in . 
14. cap. i . 

L E P U S , o r i s , m . g. quafi levipes. L a liebre, f Per tranf-
latlonem pro Infamí accipi tur , & qui adver íus & aver-
fus impudicus fir : credirur enim lepor l , utrumque l e -
xum ineífe ut hyasnse. Tercnt . m E m m c h . Lepus tute 
es , & pulpamentum quaei-is : quod habes (inquif D o -
natus) qusris i n al tero. ^ Lcpus etiam pifeis eft ex 
laccrtorum genere , Inter marina venena numerauis. 
Cíilffl. ^ Lepus dormiens : quadrat In cum qui quod 
non faceré, id facete fefe ad íunula t 5 aut qued facir, id 
fe facit d i ls imulat . ff Lepon's viram vlvcre. V'wC a 

fomhra de tejado , con mil temores, ^ Lcpus etiam Inter 
fidera , qui ut ínqui t Hygimis lib. z, d íc i tur Orionis 
canem fugere venantis. ^ L e p u í c u l u s , i , d i m i n . Ga-
Kapillo de liebre, Cic . 6, Verrin, 

Leporarium , i . Vivar , h lugar donde fe crian liebres , l 
conejos , y animales femejantes, G e l i . ¡ ik.z. cap. 20. V i 
varla veteres quandoque Leporaria dixere , ¡a quibus 
omnia clauderentur animalia. 

Leporinus, a , um , p .p . Cofa, de liebre, «[ í n Icporinis car-
nibus vivero dicebantur, qui l au té atque in dcl idis v i -
tam agebant. Chíffl . 

Lerla : Ornamenta tun íca rum áurea . Fcftus, 
* í-eífa ; imcli ina; b c l l k » aftsfc, Lcx . gr. b, 

Lef-s 
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L T'S us rórgi fc/^fí COrt ahullldoí y otras demon/Ira-

Lcrhall* , c. Vicie r J gr r \ - v n 
Lctharlrus , í. Lethargo , faeno profunde. ^ Lrtharg1a. Efta 

imffna enfermedad de modorra. ^ Lcih.ngícus , a , inn, 
Enftrrnode lethargo , i modorra, Plin. Ub . io . cap,^.. 

* Lcthug'ci , canes elandeftiní , taclté mordenecs. Rho-
dignT» . . . 

LETHS , es. R'0 del Olvido : que juz.gah.tn fer rin del i n 
ferno , cuyas aguas caufaban olvido de todas las cofas 
are. 

Í E T H U M , \ . L a muerte ; á lethe , authore Fefto. Prif-
cíanus fcrlbíc Letum , a Leo, tjuovcteres utebantur pro 
deleo. | | Lethalís , c. Cofa mortal , de muerte. ^ Lctha-
liccr , adverb. Mortalmente, Plin. ^ Lethifer, a , um, 
ídem. Columell.Ovid. &c . 

Hecho , as, ate. Dar muerte , hacer morir, Lethata cor-
pora. Cuerpos ya muertos, Ovid. 3. Metam, U t nemus 
intravic, lethataque corpora vidír. 

ILcvamcn. Levamcntum , Lcvatio. Vide Levo, mLev.s , 
* LcvEna: dea qux pueris prjeerat de térra levandis, uc 

inquit Anguftlnus. 
* Lenca : menfura quíedam vlae : alicer Leuga, Chiffl. 
* Leucacancha. HerbacíHn cacumine aculeum habens, 

ra dice cyperi , qüae commanducata dencium dolores 
ledat. Alio nomine Rhamnus dicitur. Item Carduus 
beaese Maris; , folia laducea habens , inaculis a Ibis 
eonfperfa. Vicie Fuchíium. Diofcor. l i h . 3. cap, ¿1. 
Plin. /^.37. cap. io. Cardo /eefeero. Laguna. 

* Lcucachates , ÍB , m. g, Gernma candida ex genere 
Achatarum. Plin. //¿.37. cap,\o, 

* Lcucanchcmis: herba eft quae & Anchemis , & Leucan-
themum á nonnullis vocacur : ab aliis eciam Chamoe-
melón , cb quod malí odorem habeat, Officinas hodic 
Cbamomillam vocant. 

Leucargillum. Argill^candida; genus.Plin. I t h . j ? , cap,7. 
I-cuce , es , ídem quod Populus alba. Alamo blanco,'* Eñ. 

ítem Leucc , herba Mercuriali íimillima , nifí quod per 
médium follum linea alba tranfeurrat : unde & Meío* 
Jeucon appellarunc. Anchor Plin. /¿¿.17. c ^ . i 1. ^ Eíl 
Icem Leuce morbi genus, quod Latí ni viciliglncm ap-
pellanc. Chiffl. 

* Leuclfcus , i . Pifcis c mugilum fluvialium genere , á 
candore. 

* Leucochalcos: Orichalcura. Lex. gr. b. 
* Leucochryfus. Gemrna ex hyacinchorum genere ínter 

auri coloreen vena candida interveniente. Auchor Plin. 
l ib .T,? , cap,9, 

* Leucogxa : Gemrna eíl tota gandida , qus & GalaéH-
tes , & Leucographia appellatur , la¿tis fucco & fa-
porcnotabllis. Plin. l i b . i j , cap, io, 

* Leucographis , idis. Herba quasdam utilis fanguinem 
excreantibus, Plin. U b , x j , cap , \ \ , 

* Leucoion , Diofcoridi. E l alheli blanco, LIcct pro ra
cione etymi violam albam viJeacur fignificare , tamen 
Se pro lucea , & purpurea folet ufurpari. 

* Leucoma , atls , n . g. Tabla en. que fe eferihian los nom
bres de los Jueces , / lo memorable , ó aíios de cada año 
for el Pontífice máximo. Pictacium alias dicitur, & Ma-
tr ix. Hermolaus. <f Item La clara del huevo , y el blanco 
de los ojos, 

* Leucomanúdes : pifcicull exigui, qui Se bokes appelian-
tur , ut ex Speuíippo annocavic Hermolaus. 

* Leucon : Genus quoddam ardeolarum , a candore ita 
diclum : de quo Plin. lib,\o, cap.60, 

teuconium , i i , vel Leuconicum , i . Lana , o pluma del 
« é k b m , Q é l m á d a ¿«e infundw* Leuconic» lan^, Mar-
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*Lcucoparvphas. Candáis veílibus índucus. nulío^ue 

preñólo fuco mebnat.s.Eft enim ptrypbe vcillum c ln -
textus. 

* Lcuconetalus ,1 , p. c. Gemmi n n - • • 
j-n.' • n\- • .^^"«"a qua: candorem mvis 

auro d*ftmguit. Plm. //¿.37. cat>.lo 
LEUCOPH.EUS , ei. Color ceniciento , pardillo : ¿ U « 

negro y blanco : nam /ewfon , álbum dicime Gvxci ;pb^on 
fuícum j hoc eíl Inbn'grtim. 

Léircophsatus , Vefiido de pardo, ut Francifcani Monachí. 
Marcial. l i b , \ , Amator ille triítium laccrnarum , Ec 
bxcicanus , atque leucophsacus. Scrib'tuv ócLeucopcea-
tus, ^ Sime & medicamenca certi generii hoc nomi
ne , quaíi íubfufea , five íubeandida. 

* Leucophlegmatia ; Specíes eft hydropis , quá aqu^. 
fubter cutem inxqualiter colieda , alibi aliter extube-
rae. Alio nomineHypofarca appellaut. Vidc Cclfum 
/^ .3 .cap ,z i , 

Leucophorum. La Sifa para dorar , barniz, blanquecino qui 
dan a la madera para fentar el oro, Piin. l ib , 35. cap,6* 

* Leucophchalmus , I . Gemrna quas candidam nigramque 
oculi fpecleracontinec, alias rutila. Piin. /¿¿.37. cap» 
10. 

* Leucopygl. Mollcs , S^cííoemlnatl ,quaíi candidis na» 
tibus , qui fcilicet nates habene depilatas. 

* Leucoftidos. Marmoris porphyritici g-enus candidis 
íntervenicntíbus pundis. Plin. /iy.36. cap.y, 

* Leucothea , quaon Latini Matütam vocaverunc. La au
rora, 

* Lcucrocuta : ^chiopica fera pernicirsima , humanas 
ímitans voces, afini feri magnitudine , cruríbus cervÍH 
nis , eolio , cauda , peólore leonis , capíte camelli, 
biíulcá unguiá , ore ad aures uíque refclífo , dentíum 
locís oíTe perpetuo. Author Plin. lib,%, cap .z i . 

* Leucus > I» e. albus, Pifcis apud Theocrkum in Bsre-
nice, 

* Leviathas: dldio Hebrea , quá figniñeatur Draco, íive 
Serpens. 

Levidenfa , x , Authore Servio, Vile genus veftls; íic díc-
tum, quoniam filo admodum raro eífet textura. Sayal 
fioxo y grojfero, Unde Munus levidenfe apud Cic. Don, 
0 prefente de poca fuhfiancia , valor , cofia , y tfñrna* 

* Levideníis: Lcviter den fus , non admodum. 
* Levigó , as, p. c. e í l , leve & fadlcfacío, exonero. 
* Levigo : complano , á levis, i . c. planus. Vide Lcevis* 
* Lcviga , x , Inftrumcutum leviganeli , quod ctiara Pía-

natorium vocatur. Voc. Vct. Vox barbara. 
* Levio : leve fació. Vec .Did , 
Lcvir , 1. Cuñado , hermano de la mv.ger , b del marido'. 

quaíl \x\\xs vir. Nonius. Grascé daer. 
LEVIS , e. Cofa liviana , ligera , leve, ^ Levis homo : I . e» 

inconftans ,qul íacíle opinioncm mutat, vilis, & nuilo 
honore dignus. Plauc. Quid ais homo levlor quám 
pluma? Vina levia. Vinos Jloxúi» «[ Elabere aliquid In 
levi. Tenerlo en poco, m hacer r<s/(?. Tacit. l i b .19 , ^ Le-
vlculus , a , um , diminut* Ligerillo, Cic. ¿.Tufe, 

* l evifata : Túnica müitans. Chiffl. 
* Levifticatum : potionis genus. Lex. gr. b. 
* Levluículus , cu'us poficivum Lcvlculus ; ut mollluf-

culus , molllculus. t > \ m , E p i j i , i . Facit verlus quofiam 
fané , fed data opera molliufculos , leviufculofque, 
duriufculos quofdam. 

Levitas , atls. Liviandad , inconfiancia, f Levitas , pro 
-vilitas ; ficut leves pro 'i;//e/,docet dici Gc\\J ib.~, c , i i a 
^ Leviccr, adv. Ligeramente,depajfo, Uc levícer in cran-
fituattingere allc]uld. f Lcvíus , pro minas, Horf-ic. 

Lsvifidus , a , um. p. p. Desleal, de poca f¿ y confian%.a^ 
Plauc. ferfa , 

JLevipes, edis, omn. gen. Animal de pies ligeros, Varro 3« 
de n ruji* 

H * t e * 
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* Lcvifomnuí, a , um. De fue fio ligero, Lucret. Hh.u 
LEVO , as , are. Al.t-ar , kvantay. ^ Intcrdum 5 o / ^ : ut 

Levare allcui vincula , apud VlrgH. ú ^ E m U * Al iv iar 
¡a cargal E^o te hoc falce levabo. V l t & B & g & l Item 
levare tem'pus. Entretener el ü impo. Gell. M í 18. cap, 

* Levaíío I annemum verbum , pro Levo : ficut abjuraífo, 
pro abjuro. C¡c. de Senefi. ex Ennio. O Titc , Ü quid 
eso adjuro , curamque levaílo. 

Lcvatlora & levionu G c l l . / / ¿ . i ? . r , . . . 
Le^tioTokls", Levameo , Levamencum. Confuelo, « U n o , 

defciirqo, 

L E 7 i e L r : - a v ; e ; ¿ r r v e i \ 
cuod publlcé legacur , ut omn.Dus noca fie, & ab om-
nibus oblcrvecu?. I * 1 ^ * ^ - s l a t o r ^s. H * * * r > 
ave pone la ley. Dicltur et,am Legum lacor , & fepara-
tim Lator kgum , vel lator tegis , & legum fenptor. 
Lcglfcr, íé Ovld. i .Amar, & Legífera, fcemin.Virg. 
4. ASkerd* 

* Lcs;!crcpa.Gloíí. i . e. qui leges crepat. Vox Grsca, 
2 diphan , quod eft quaerere , ferutaru 

* Lcgirupa , p. c. Lcgis perfratior. Quehrantador de la 
ley, f Lcpirupío , onis : ídem, Plauí. in Kud, Jube mo
do accedat prope hunc legu-upionem. 

* Légifperltus , qui & didaíbalos, hoc eft Icgís dodor. 
C h i f l . 

Legitimus , a , um. Cofa conforme a la ley , juf ia , conve
niente , legitima,«" Legitime, adverb. Según ley , iegi-
timarnente, 

Lcguleius , üé E l Legifia , Letrado, Cíe, I . de Orat, 
Legalis, e. Cofa perteneciente a la ley , legal. Quinti l . 
* Lcxiarchicum. Tabla en que fe eferihian los nombres de 

los Athenienfes, de edad proporcionada para los magifira~ 
dos , y los lugares de donde eran naturales, Suid, 

Lexicón , i , adjeftiv. ad lexeis , Id eft vocabula , pertl-
nens. Vocabulario, , 

Lcxis , lexeos. Dlfitio. Palabra , dicción. Cíe . },de Orat, 

XJ I 
* Líaculum. GloíT^ apud Chiffl. Videtur intelligi iní lm-

mentum levigandi, voce duttá a. /e/00 , levigo , com
plano. 

* Lías: funt foramína, qu^ inítimmo maHrecipIunt fu
nes. Chiffl. 

* LIbadium. Herb^ genus , quae noftrls vulgo Centaurion 
minus appellatur : Inde nomen habens , quod foncibus 
& locis irriwuis gaudeat. Nam Grced fontium fcacurl-
gines Libadas appellanr. 

Libamen , Livamentum. Vide Libo, 
* Libavium. Inter bugloíTas nomina recenfetur á Dodo-

UÍEO , pempt ,$ , l ib , \ , cap,9, 
* Libanius: uva, thurís odore,cx qua prolibant. Plin. 
Libanocros, Gemma , quae thurís íímintudincm oftendit, 

& fuecum mellis. Plin. /Í&.37. cap. io, 
Líbanótís. Frutex odorem thurís habens, quí ^ o ^ a r i -

nus appellatur. Plin. //¿.19. cap,i%. E l Remero, 
JLIbanorus, í. Ventus flans Inter Liba (hoc eft Africum) 

& Notura. Viento entre Ábrego y Mediodía, Plin. l ib , 2. 
cap.4.7, 

Llbanus , i . E l monte Libano en la Syria, ^ Líbanus Item, 
& Dendrolibanus , dicitur frutex five acbufeula thuil-

^fera. E l Arbol Libano del incienfo* 
Lib.ulo. Vide Libo, 
* Libatorium , Coxale : foncConchale, Chiffl. 
Libella. Vide Libra, 
Libello, Libcllus , & derÍYata, Vide Üher, priorc cor-

L 1 
Libentia dea. Vide Libet, 
* Libencina dea : Venus , feu Profcrpina. Auguft, ¡ib, 4. 

de Civi t , Dei, 
Liber , priorc prod. líber! : Bacchus, íive Dioiv/ííus, vini 

repercor. ^ Eciam uíurpatur pro iplo vino, íkut Ceres 
pro frumenco. 

Libera Dea , Ariadna. O vid. 3. F ^ f , 
Liberaiia , orum. Liberi fefta , qua; apud Gríccos dícun-' 

tur dionifa. Cíe. ad Cornific. l i b . i z , 
LIBER, a , um ,á/eí'¿o , vel a/e/te , libatio , quíE qula 

fpontanca cíTe debet , inde Lccbeo , & Lceber priíci d i -
cebant. Feftus. Libre , f in fe'rvidümbre , ni fujecion d 
otro, Liberum arbitrlum. Liberé. Libremente. 

Libertas , tls. Libertad , contr, de fer-vidumbre, «f Libertas 
eciam la l ibertad,« licencia para haca; ^ Libertas etlam 
libertatis dea, 

Liberalis , e. Cofa liberal , benéfica, bien recibida, <{ Etlam 
accipitur pro egregia forma & elegantí, Plaut. Lepida, 
& llberall forma eft, <[ Libérale judicium , & caula i i -
bcralis , ín quo de allcuíus agitur llbertate.Quinrilían. 
l ib ,6 , cap,^, 

Liberalitas , tís. Liberalidad , franqueza. G e , ¿ . de f in ib* 
<f Líbcraliter , adverb. Liberal y francamente. Libera-
líter erudítus, dicltur quí optímis artibus rnftitmiis efe* 
Cíe, i . Tufe, 

Liberi , orum , In pL tantíim, Hijos , o tal vez hijo , o hija.. 
Itera nepotes , & pronepotes , ceterique ex hls defeen-
dentes , liberorum appeliatione continumir. Paulns 
ff, de gradibus , er affin, LJurifconfult. Liberi, inqült, 
vocantur ufque ad trinepotem &:c. «f Liberi di£ti funt 
á libértate regendl, «r aít Donar. Item de brutis. La-
ni i concínnant libcrís orbas oves. Plaut. Captiv, fe, 1, 
a, 4» 

Libertas, 1 , & Liberta , ae. E l que de efclavo , o efclava 
ha venido a fer libre. Ira diecus quaíl liberatus, 

Libertínus , I , Hijo del liberto defpues que falto de la fe rv i* 
dumbre, ^ Libertlnítas , atís. EJfe efiado de Libertos y 
libertinos, I n l , j u x t a 40 , C, de liberali caufa. 

Libero, , as , are. Librar aponer en libertad al efclavo, JEtc 
fe liberare alieno. Defadeudar fe, f Liberare promiíía, 
pro abrogare ,vel eorum tollere obligationem. C i c . i , 
Offic, * Liberare íidem {m,m. Cumplir f u palabra, fÍLÍ-

- berator , is , £ií que libra, a da la libertad, Clc.ad Atticm 
<f Liberatio , nis. L a obra de librar , / dar por Ubre.Clc* 
^ Accipitur efiam por el finiquito y fuelta de la 'deuda > 
quas á Grxcís apoche dicitur. Unde t i t , eft in pandeci, 
deliberatione legata, <{ Item pro folutione. Paulus D,de 
verb, fignif. Liberationis verbum candem vira habet 
quam l'oiutionis, 

LIBER , bri . La parte mas delicada , é interior de la ccr-
tex.a pegada ai árbol adonde antiguamente fe eferibia.» 
Plin, l i b , i 3. cap,i 1 . ^ Hincdidlus eft Liber , Uve vo
lumen , E l que de efias telas delicadas eferitas fe compo-
nia, 

LIbellus, i , dimln. Libr i l lo , ^ Líbellus fupplex , Memo
r ia l de fúplica. ^ Mcmoríalis libellus, Lí'tro de memo
r ia , ^ Líbelli famofi , Libelos infamatorios, tf A libellis. 
Los Secretarios que tknen el oficio de defpachar los m ' i t í 
r;Ve/, ^ Apud Lcguleios libcllus diveríls modis áící-
tur.^ Nam eft líbellus aecufationis , conventionis, re-
pudü , & hujufmodi, 

* Libellulus , dimin, a líbellus. Gr, biblidion, Hieron.In 
pra;fentl libellulo edoceat, 

*Libellarius contradus , eft venditio quae fít fcrlptura 
Interveniente, Eferiptura de venta, 

* Libellatícus, I . Qui meru fuppliciorum có pertrahe-
bantur , ut Idolis etlam lacra faccrent, Sacrifican dicc-
bantur , íidemque Thurificatl. Qui non mccndiíTent 
fluídem t h ü u idolis, icd tamen per libeilos tantum 

no-
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no-vna dediflent, Libellatici vocábántui-. Cyprlan.W. 
i Epifi»t* £* Era(mo m Cypruinum. 

Ltbelllo nis , m. g. Menfagero que lleva papeles , o Nota
rio d Ubrera, V¿KO. 

Librarías , a , um. CAJS» ?«e pertenece a libros. Taberna l i -
L r ría* ' l ibrería donde fé venden. 9 Librarius , ! i . E l que 
traslada libros , efcñbiente. f Líbrariolus , í. Pr-e que 
firve de eícribir. Cíe. ad Att ic, ^ Librarla , x , fubíUnt, 
La Ubrtria donde fe venden libros. Gd! . % Librarium, íí. 
Eflante , caxon, archivo donde fe guardan libros. Cíe. 
pro dcino/ua. 

LíBET , ebar. Verbum ínapérfoAak. ^ contento , pare-
cerne bien , es de mi gufio , me agrada , me place. Dúo 
habet praetema, Hbuíc , & líbirum cft. * t íbens , tis. 
Ve buena gana , / fáci lmente. Cíe. Atttc. l i b . i o . * Ad-
verbium etiam eft , pro líbcntcr. Terent. inAndr ,* Lí-
benter , adverb. De buena gana. Líbentia , x , Deleyte, 
Gcll. l l b . i s.cap.z. Cui libentlaz gratíxque omnes coa-
vlviorum incógnita funt. 

LlBíDO , nís , f. g.. Antojo del apetito fenfual , pafsion de 
querer lo defordenado, ^ Libido nauíex. Gana de vomi
tar . Caco cap.i<¡6. Libido urin¿e. Gana de orinar, G e l l , 
l :h . \ 9. cap.^. Libido pro nimia Vcncris appctenría, 
T$cí t , l ' tb ,%fi Libido equina , í. e. furlofa , immenía» 
& tncitatiísima. Luxuria defenfrenada. Prudcnrius. L i -
bidÍDoius , a, um, Luxuriofo, Cíe. ^ Líbidinoíirsiiri'a?, 
íuperlat. Lamprid. <f Libidinosé , adverb. Impúdica
mente. Saluít. Cic. 

Líbidinor , aris. Luxuriar , darfe a la torpeza, Sueton. i n 
Nerón, • > . 

* Liheum : Vafeulurn in facris dicebatur , quo oleum 
effundcbatur. |un. 

JLíbicina , a?. Diofa en cuyo templo fe vendía todo lo que per
tenecía d mortuorios, Llbitínarius, i i . E l que cuidaba de 
todo ejlo, 

LIBO , as , are. Levker deguík», & quaíi primis labris 
actingo. Gr. leibo. Cufiar , probar , catar. Virü,*!. 4, 

_ Gíor?. Purpureofq'je metunt flores , & fíumína libant, 
* Pro {aerificare. Cié. 3, de legib. Certas fruges , ccr-
tafque haccas Sacerdotes pubiiee libanto. Laf tan t^ í fe 
d iv , injf. * Pro decerpo , & coliigo. Cíe. 5'. Tufe, 

L'batus , partic. Gufiado , co^o. Cíe. z. de d iv ln , . 
Libamen , Líbamentum, & Líbatlo , pro codera accípiun-

tur. Cofa ofrecida en facrificio , ofrenda, * Libamentum 
daré ; guftum daré , Sénecas: i . e. prsbcrc aliquod ípc-
círaen. Daré libamentum ex Dialéctica, Geil,../í^, 16. 
cap. 8. 

^Libacoriumxrater quo funditur libamen In facrls.Cbíffl, 
f^LIbonorus ,p . c. Ventas quídam, Senecnat .qu je / í , ¡¡b,¿ , 

cap.16» A meridiano axe Euronotus eft, deinde notu's. 
Latiné Auftec, deiiiLIbonotus,quI apud nos fine no
mine efté 

Libum , i . Bollo , torta , max.apan,m0ymon de harina, atey-
te , y miel, * Libarius , íi. E l que los hace , o vende. Se-
nec. Epi f t , ' j , 

LIBRA , ae , qua: k As , Se Mina , feu Mna , & Pondo 
dlcítur. La libra , 0 pefo de doce onx.as, * Libra etiam 
E l pefo , o la balanza con que fe pefan las cofas, Cic. 5. 
Tufe. * Libra etiam , Inftrumcntum eft fabriie, feu po-
tius geométrica machina , qua exploramus auirudlnem 
maris ,fontium, lacuum , vel fluvíorum , num icilícec 
altiorafinteo loco, qub ea ducere confticuimus. A1I-
quando etiam libra: vocabulum accipitur pío Ipla al t i-
tudine. V-aáe lacum dicimus efte parí libra cum marl. 
Id eft , scqualí altítudine. 

LIbella , £B,dim!n. .Ba/d»^ para pefat, AJIquando , £¿ 
tefo de doce onzas , 0 una l ibra, Aliquando etiam pro 
Rummulo argénteo, qui & as dicitur. 4. Fenv * Libclla 
pr«cerea, E l Nivel par A n i v e l a Piin, Ijh, p, cag, 5^, 

Lo que 

pefo , de que cuelgan 

L 1 411 . 
* Item cft nomen pifds. Gr^c. ^ « ¿ r . ChlFft. 

LbraUs , c Cofa d e l i r a . Et LIbrariu. , a, um. 
peja una libra. 

Libraría , x . La defpenfera. Juvenil. Sat.6, 
Librdc , es. E i hafitl , ó hierro en el pefo , d 

las balanzas. Feftus. 
* Llbrion : íníigne. Lcx. gr. b. 
Libripens, endis. E l que peja en balanza. Contrajle. Plin» 

l i b , \ 3, cap,-^. 
Libro , as , are. Pf/ítr , apreciar, examinar las cofas. 

. brare aquam eft alias ponderare eam , alias autem 
eft libra explorare a'iicudinem aqus. * Aliquando 
grave reddere. PHn. lih.x i , cap. 1 t« Vi rg i l . 4, Georg* 
* Etiam pro jaculan, & magna v i allquld jaccre. Vír-. 
gi l . 9,/Eneid, 

Eíbratio , nis. Ponderarlo. DIoncd. Gratnmat, Hh.-i, 
Librator, is. E l que examina la altura de las fuentes y de 

las aguas. PHn. in Epi / i . Supereít ut tu libratorcm, vet 
architedum , fi tibí vídetur , mitras , qui di;'genteE 
explorec , fitne lac.us altior mari &c . Etiam Librato-
res , Los que defpedian con machinas piedras en li t 
guerra , que oy fe llaman Artilleros. 

Libramentum , \ , E l nivel, * Etiam Libramcnta torracn-« 
torum , Las maromas con que tiraban y foliaban las ma-i 
chinas de guerra. * Libramenta plumbi, Pelotas gran^i 
des que fe meten en los tiros. LIv. l ib .$ . decad,^. 

* Libramen , inís. Ipla vis eíaculandi 2>c vibrandi. Lív.zj 
lib,z,decad,<j, 

* Librilía (iuquíc Feftus) funt inílrumenra bellica , fax^ 
fciljcet a)|lbrachil crafsitudínera , ín modum ílagelló-
rum , loris revinda : inde dida , qubd librad manui; 
id eft ponderari videancur. 

Libraría , Libraríus. Vide Líber* 
JJbs , bis. Vcntus ab Occafu brumalí flans, qui alio naA 

mine Afrícus apipe!iatur. 
Libara. Vide Libo , as, 
* Liburnum , í. Vehículi,, ííve le&lcx genks , ad llbur-

nícae navis fimilítudinem conftrufiurn , quo principes 
Romani vehí íolebant, adeo moliitcj ut Interlrn vel 
dormiré intus poffent, vel legere , vel ícabere &c« 
Juvenal. Sat,^, 

* Libys , los, m, g. & LibyíTa , as , f. Qui eft ex Lvbyía«' 
Africano. * Libycus , a , um. Cofa de Africa. * Libyca 
fera , In homínem vafrum , calildum, veríipeliem di-», 
ecbatur. Cíe. in Cat í l . 

LICEO , es , ere, licui , licltum. Ponerfe en precio lo que 
fe w«¿f?. Vcrb. neutrumpafsiv. * Lícerc ítaque res alí-
quaáicitur , cum prctium pro ea ofFeitur. Contra, 11-
ccrí dicitur is, qui reí alícwíus eraend» animo, pretiura 
pro caoffert, Chiffl. 

LIceor , tris. Ofrecer precio en almoneda. Cic. 5. Verr, 
Licitator , orís. E l que puja en almoneda, Cic, 
Licitor , aris , frequentat. Pujar en almoneda. Intef fe IÍ4 

cítarí , Porfiar y competir . ó en compras , o en peleas. 
Llcltatío , nis. Oblatio pretil , autlio. Precio ofrecido fo-

bre la cofa que fe vemle. Licítationem f ;cere , Tratar de} 
precío^fohre tanto mas quanto. Cic. \ ,Verr , 

Licet,ebat , imperf. cui , cítum. Ser lícita y permitida, 
una cofa, * Licet tibí per me , Doyte yo licencia, Lícet 
mihí per te , Dafme tu licencia, 

Lícet , Conjunaio adverfatíva, pro Quanvls^-^.??^. 
Lícitum eft , lícet. Es lícito, Piaur. Aatphitr, Inuoire in 

«des nunquam lícitum eft. 
LIcítus , a ,um. Cofa lícita : utNegotlatío lícita, Ulpian, 

Hb^i , f f . de jure patronat. 
Líciturum. Cíe. ad Attic. l íh ,z , Q^bd nihilo magís ei l i -

citurura efte plebeío Rempublicam perderé, quám fi-
milibus cjus &c. 

Í J c c n d a , » , Licencia, libsrtad, atrevimiento de palabra á 
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ie «br.t, * Aliquando in bonara parcem accipitur , Ut 
ídem fu quod libertas. Cic.3. Offíc. Nobis noAra Aca
demia magnam licentiam dar, ut quodcumquc proba-
hile máxime occurru , id noftro jure liceat defenderé, 
Huejlra Acadírnij nos da grande licencia y facultad , para 
que »ej fea licito el defender per nueftra parte todo lo que 
ocurra mas prohjible, 

Liccnriatus , doflus cum dígnitate iicentíx. Paííerat. E l 
Licenciado en alguna facultad, 

Lkemior, \us.Coh m*t licenciofa : flt, Licennor epiftola; 
in qua mmis liberé fcriblmus. Piin. C i c . 3 , ^ orat * U -
cemiofus^, wm. Cofa licenciofa, atrevida. Qumt.l . Ta-
cir. * Liccnter , adverb. Con atrevimiento , Licenciofa-
mente. C i c i n o r a t . 

Liccrccrls, Céntimo: forte Luceres. Cerda. 
Lich:mos: áíg'tas índex. Lidíanos etiam , Chorda qux~ 

dam Aríí^otel*. ^ t 
X-ichas dís. Mcnfuraeft, íívc illud interítitmm quod cft 

ínter pollícem & indícem quát» máxime extenfos* E l 
Xeme. 

V c h é n , énís , vel Lichencs in plural i , m. g. E l emperne, 
JLinni Menragram appcllant, quod á mentó potilsí-
nmm oriatur. * Líchen etiam , Una hierba que cura los 
empeyries y cujus dúo funt genera , apnd Píin. l i b , 26, 
cap. 4, 

f A C l A , orum, & in fing. Licium, 11. Los HMÍ , o hiles de 
les Tejedores , con que urden el efiawhre. Vndc Vcílis 
triüx , Ve/iido que confia de tres lix.es. Et Ticivilicía, fila 
de tela decidentsa , Las hilachas que caen de ¡a tela, 
Plaut. in Cajin. N o n ego verbum emptitem t i t l v i -
licio. ( 

^LIc in ia ,^ , gemís oliva», qux & Líciníana dicitur, ab in-
ventove. Cato de re ruf i . c'ap.6, 

* Licinium : veftís quaedam. I f i d , Lignum lucens , eidem^ 
unde & iicinuim dicírur, quod lumen det. 

* Licinlus, quafi luciníus: eft cnlm candela lucernie, 
* Lícini : Lucerna;. Lege lichni, 
* Líeíiis: negoriaror. GioíL Kid* 
Líci* ttor, Liciror. V'de Liceo, -
LICTOR,or's. M i ni Jiro de juj'iicia que acompañaba al Con

fuí , b á otros Mag'r/iradof, y fer-via de verdugo , ax-etando 
con las varas atadas á las figures , y con eflas Cúrtañáe las 
fabex.as, Grec. rahduchos. h l ñ o r di¿lus a ligando. Plu-
tarch. Vjde Sucton. in C¿ef. cap.zo. <f Lidorius,a, uin. 
Lo que pertenecía a Uíiores, Plin, l i b , ' / . cap, 30. Falces 
l i do r i i . 

* Lidiícarti : fiííura mcmbri : in 11. Bajqrum. Vox Ger
mánica. 

* Lido, is, ere. G t x c . K r m . Verbum anriquum : íignifí-
cat Confringo , delco : cuius eon^poílta lunt Al l ido, 
Coüido-, íliído. 

*Lídnna , ae, marís falacia. Salmuera del mar. ChiffU 
CIEN , efiis, rn. g, vel Lienis, is , apud Celíum , l ib, 4, 

cap, 1, E l ba&v. Alio nomine Splen dicitur. ^ Lieno-
fus ,ve} Lienicus, E l enfermo del ba&d, Piin. ¿ ih . ig .cap , 
'3. ^ Licnreria, z . Fluxo de vientre, por jlogedad de los in~ 
ttftinos. Nam leion Grxci IÍCVC dicunt , & entera 
na. ^ Lientericus, a, ura, El que padece fluxo de vientre* 

f-.igamen. V'de Ligo, 
Lígelluál, i . Chox.a , o cofa pagtz-a. Piaut. in Aulular, 
P^üjgfUuna, 11; genus herbae, de qua apud reí ruílícx ferip-

tores fir mentio quomodo leratur. 
^Líglum, íi, Feudum t i \ , in quo vafallus domino fidcli-

tacern prícftáiíe deber contra omnes, nulio antepoíno. 
H!nc Líglus horno , bencHdarius , 8c vaííalius. Paf-
íerat. 

L I G N A R I U S , a' um. Cofa perteneciente a leña, •[ L'gna-
r i n s , u , tu, g,. £t Ltñadur % cortador ds m.idera l y el que 
vende leña, • 

L I 
* LIgnarium , celia lignaria , E l Corral de madera, Voc. 

Ver. 
Lignum, i . Leña, 0 madera. Gr.^c xylon. A legendo , in-

quit Varro, quod ligua caduca in agris legcbautiu',qui-
bus ad focum uten.nrur. ^ Lignum etiam , L l arbol^ 
apud Sacro-. Scriptores. Gen. c a p . i , ^ Ligua coda d i -
cuntur, quibus humíditas exempta eft, ut fumare ne-
queanr.Ulpiuu. /.5 5 . I ) , de leg.it.x. ^ l ignum ailquan-
do protabuiis i'gneis, in quibus ílriptum efl:. T r y p b o n . 
1,19. bon. pojjejf. centra tahul. Quod vulgo dic'tut , U-
beris datam bonorum poílcfsioncm contra lignum dTe, 
ííc intelligendum eft ¿xc. ^ In íylvam liona ferre, 
Horat. Darle mas al que m^/z/fw^quemadmodum H i l p , 
dicimus , Llevar agua a l n:ar, 

Ligneüs , a, um. Coja hecha de madera : ut Ligneús equus» 
Plaut. Ligneolus , diminur. Cíe, ad £ K p \ ¿ib, 
Hanc fcripfiante lucem ad lychiuim ligneolum, 

LIgnile, ís. Lugar donde fe tiene la leña en la cafa prevenida 
para hacer lumbré: fícut foeniic ubi fervatur fcenum. Sic 

• bovile, equile , caprile &c. ^ Lignofui, a , unu Quod 
ínftar ligní durum c í i D u r e como un leño. Piin. ¡ ib , 1 2, 
cap,'], Arbor radice lata, lignofaque; 

Lígnor , aris, Verbum eft caiírcníe. Hacer Uña , /V por le
ña al monte, Livíus. ^ Lignat io , nis, Efia i>bra, 'Csei'm 5. 
bell, G a l l , ^ Item , El j i f to donde fe hace l eña , apud C o -
Jumel,/;^, 1 . f ^ .5 .Lignario pabulumque vic inum. f Lig-

* naror, is, £/ que W por l eña, L1V, Ca?f, f . h e U . G a i l , 
LIGO, as, are. Atar, ligar : ut , Vulnera ligare. Ovid. 

f Ligamen , inis, LigaCulum , & Ligamentum , J t a d u -
r a , ó ligadura , con que algo fe liga. C o l u m . 

* Ligantia, x , eft ob'ligationis genus. Paííerat, 
Ligatura , x . La nomina que dan Las hechhjrsts Para el 
cuello. Graec. periammata, Fabi Vidor inus in 1. Rhet . 
Ciceronis, Medid offíc i «rn cft curare ; led quia m u l l í 
& íncantatione , & ligaturis curant. 

Ligo, nis, ra. g. E l az.adon. Plim / .18. cap .6 . 
Lígula. Vldc Lingua , t5r U n g u l a , 
L I G U R I O , is, iré, ívij i t u m . Lamer con gohfina, Horat« 

i . 2 . Serm, fat,%, Puer undis T r a d a v i t cálicem m a n í -
bus , dum furto í i gu r l t . * Ligurire í tem , Rdamerfei 
Tomar el gufio a hs manjares jabrefos , y comerlos con afi
ción y defpaeio , para: que duren y fe afsienten en el e/io-
tnago, Terent. in Eunuco , Quaz cum a m a t ó t e fue , dum 
ccenant, liguriunt. * Ligur i re lucra , pro fe ni mi depe-
culari. Hurtar , chupar poco d poco como unajaf tgn i jue la» 
Cic. 5. Verr, 

LIguritor, is. Lame platos, qu! & CatiUo, nis ab antlqms, 
< tücebatur. ^ Liguritio, nis. Apetito defordenado üe goio-

finas. Cic.4. Tufe; 
Ligufticum, ci . Herba eft ex Liguria adveda , quam quís

dam Panaceam appellant , quod Panaccam Anacieo-
ticam caule referat, radice , & eftedu. Galenus Llbyl-

^ticumvocat, Officin^e Levifticum appclianr. 
LIguílrum , i . Arbol de Alheña. Crac. K y p m , Plln../;¿^4l 

c ftp. 10. 

L I L I U M , l i ! . La .azucena. Gr, K r i m n . Ex lipc fiore con-
íícitur oleum , fíve unguenturn j quod Graci leirincn 
vocant. Naai i i l i bitmoa vocaut floran, quern nos l i -
lium dicimus. Divcria aurcm funt: liliorum genera. V i -
de P l i n , / ; ¿ . 2 i , cap.4.. 4 LIliumcí-nvallii m j c u Liiium 
vernum : planta eft lilíi íoliis & floribtó , ícd parvls, 
rotundis , hiantibus , per oras denticulatis , & rci'icxís, 
albidis^& odoratis. Circa Calendas Marti i floree, pjse-
íertim inter ícnticofa nemorura , umbroíaque con-
vallium, 

l-illaccus , a, um. Cofa de azucena : ut Gkum liliaccura. 
Pallad, l ib .6 , cap , i^ , 

* Lil ia l is , iridis quedara fpecIes, á íimilltudiue Ui l i , -Ŝ  
Unió cárdeno, vulgo Lílium cíerulcum. 
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L I 
* L,-Hafh-um, I : planta cfl: Hilo fimllis. 
*LiIk>flardflu« planta, fpecies •Eultppá : tanquam ex fi

lio & narclflb compofita, E l tu l ipán^ ^ 
Lirínorf i . Ungucntum, five olcum ex Hilo. Aceyte , ó un

güento de a.-ucenas. Plín. / . 2 1 . tátp* ^ LiHctum , ci. 
Lugxr donde nacen las almenas. Pallad. M . 3 . cap .z i . 

L I M A , x . La Urna de hierro , infirumento para limar y a i i -
f a r . Qii int i l . Hb. 10. cap, 3. Opus poliat lima, f Hinc 
non Inelcgantcr dicitur, fcrlptis decíTc ultimam limara, 
Gyuando queremos Jignificar que aun le f a l t a que pulir y 
desbajtar a la obra. Ovid. Defuit & fcriptis ultima l i 
ma meis. ^ Lima uti , Deshaftary pul i r . Idem 2. de Pon
to : Scilicct incipiam lima mordacius u t i , VÉ íub j u -
dícium íingula verba vocera. 

^ Lima, vetcrcs diccbant omnia tranfverfa : a quo & I I -
mina oftíorum , per qvx foris &: intusitur : & limites, 

^ quod per eos foris & intus eatur. 
Limo, as, are. Limar , pu l i r , desba/iar, V\[n, l ib ,T l6 ,cap.6, 

C i c . i . de orat, ^ LImatus , a , ura. Limado , perfetfo, 
Cic. <f Límate, & Limatiüs, adverb. Co« afsio y puüdex., 
Cic .5. de finih. f Limatulus , a , um, diraln. A(feaditoy 
pulldito. Cíe. Volumnio, Opus eíl híc limatulo , 8¿ poli-
to tuo judlcio. 

Litnatura, as. La limadura, o los polvos que caen de lo que fe 
l ima : quas & Scobs dicitur. 

Limax, cis, m. g. E l Caracol, Nomcn habet a lím®, Inquo 
per hyemem delItefcit, veré prodíens. Varro ¿,de L , L , 
Colura. /;7;. 1. Irapllcitus concha limax , hidutaque 
campe, ^ Item Limax, E l ladran que, anda ronceando , / 
lufcando modo para dar el falto, Plaur. in Bacchid, ^ L i 
max etiam eft mcretrix apud Varronem, l i b , 6 , de L ing , 
L a t i n . 

L lMHUS , í , m. g. E l ruedo , o borde del veJiid,o, V i r g i l . 
/ /¿ ' .4. * Limbus duedeclm fígnorum , E l 7.odi acó .porque 
en la Esfera fe pinta como faxa ancha. Item Limbus d i 
citur , E l Seno d donde •van las almas de los niños que 
mueren fin Bautifrm, ^ LImbulus, dímlnut» * Limbo-
larius, i i . E l que guarnece y echa ruedos k los ve/i idos,Bor
dador. Plaut. in A u l u l , Textores, l imbolari i , arcularü 
&C . ÍV . 5 . a,-!,, 

L I M E N , Inis, n. g. E l umbral de la puerta , afsi el de aha
j o , como el de encima: á lirao, i . C. obliquo , quod in -
gredientibus&exeuntibus traufverfum fit. ^ Limen fu-
perum & Inferum diícedentes falutabant. Plaut. Limen 
íupcaim inferumque lalve , fírnul autem vale. * Poní-
tur interdum pro ingrcíTu. Virg. l}b*%, * Interdum pro 
domo ipía. Idem Georg.z, Pcnetrant aulas , & iimina 
regum, SIc Llmlna Apoílolorum dicimus pro Apoíto-
lorum baíilicis. * Ad Hraina fervus , vel cuftos ,Porte-
ro, que guarda la puerta, V i rg . * Hb, 9 . Limina imperiij 
Los términos hafta donde fe extiende el imperio, * Mufas 
víx á limine falutafíe , proverblalis metaphora, E l 
que poco o nada eftudioen alguna ciencia, Ipfum oftii l i 
men tetiglíli , Tu has dado en ello , acertafie. 

Limen, enis. E l puerto de mar, Grxcadldio. Graecé enim 
limen portum íignifícat. 

Limentinus, i , putabatur deus,qui llminibus praíeíTet, Gr. 
pro/tateries, 

LImenarcha , x , m. g. Guarda mayor de los puertos de mar, 
Graeca dícxio , quam Latiné Prasfectum portus inter-
pretantur. Limeña enim Gríeci portum dlcunt. Hos 
Ariftot. l ib ,6 , Politic, Umenophvlak'is appellat. Ex Bu-
á x o , ' » l ' Limenarch*, f . de ferv, fug i t , 

Limenophylaces : limenaivha- , cuitoies portuum marls. 
Lazius. 

Llmentius, deus prsfcs liminum , quem pagam fínge-
bant. r r - i . 

LIMES, itis, m. g. I limen. Semita traníverla , militan 
t u anguíllor , Senda, 0 camina ^ue atravlefu Item LA 

t I 4 - 1 ? 
, hnde , i termino, Fcftus : Limites in a-ris modb ter-
j t nmi , modo T.* tranlverfe dicunrur. ? In aarls IhnU 

tes duomaximierant, Cardo & D.cumanus. LIa.cs 
decumanus eíl: qu. ab Oriente ih Occídenrem fnectat. 
Careo a Mer.d.c aa • Septóhtrionétai Rcliqui limites 
angmliores , diíVantqMe Ínter íc parlbus Intervailis.VU 
de Plin. l ib,zi ,cap ,}jTt, 

l Á m h o , z s , ? x t . Poner lindes, o términos a las heredades* 
Deslindar, Undc límitatus ager, dicitur In centurias d i -
viíus, inqult Fufius. W i n . l i b . i j , cap.zi,*EtiSLm,Acor
tar l imitar . Cic. Appio Pule, De tua prolixabencfi-. 
caque natura limitavit aliqnid poftcríor annus , prop-
ter quandam triftltiam temporum , £ / ^ « 0 ^rt^^o acor* 
to algo tu genio franco y liberal , por caifa, de los contra
tiempos, 

Llmitanei milites. Soldados de prefidlo en las fronteras, L i -
mitanei duces , qui limites imperii tuentur , Lamprid , 
* Agri llmitanei, Campos , o tierras confinantes con las 
de los enemigos, jurife. in l . f i n . C. defundis lirnitrophis, 

. Hb, 11, * Limitatlo, nis. Separación , deslinde de hereda
des , y de caminos, Colum, Hh. 3. cap. i i , Limitatlo 
térras vincalis. 

* Limeum , el. Herba qua venatores fagittas Inficlunt.' 
A nonnullis venenum cervarium appellatur. Plin, Hh* 
17, c a p , i \ , 

* LImInlum: íervitlum mortíferum , captivltas. Gloff, 
Ifidor. 

* Limma : defeftus , a. leipein, deeííe. 
* L i m n c : ftagnum , lacus , palus , ut lacus Afphal^ 

tites, 
Limneíium , ü . Herba e í l , quam alio nomirte Centau-

rium minus appellant, copiofiísimé circa lacus pro-» 
veniens, & paludes, quas limnas GIT¿CI appellant; un-, 
de & nomen accepit. Dioícor. /.3, cap,?, 

Limnlfci, VIde Lemnifci íuprá, 
* Limnoria, x , Nympha, á cura lacus fie dlda : Vma^ 

enim lacus , & ora cura dicitur, 
* Limonla, Grqc. leimonia. Alterum genus Anemones» 
. • P l in , l ib , 1 1 . cap, 11 . 

* LImonlades: NymphíB funt flornm & pratorum , quas 
aliquando morí & defícere dicit Arlílotcles, íicut Fau* 
nos & Satyros, Dictíe LImonlades a pratis, quíe Gtas-
cl vocant letrnónas, 

* Liraonlates : gemma eadem vldetur quas Smaragdus» 
Plin. l i b , ^ j , cap. io, 

Llmonion -.herba eft fím'Hs betas , verüm folüs tenuiori-
, bus., & minoribus. ^ce/̂ /Sí filvefire, P ' ú n i l i h . i o , cap.®*, 

vulgo Beta pratenfis, 
L IMPIDUS , a , um. Cofa limpia , clara , pura , lucida, 

Plin. / .34. cap, u l t , Vocern llmpldam ac caaorara facit 
Sandaracha. * Limpitudo , nis» £//¿3! limpis&ty Píin. 

.." l , i t , c a p , \ i , 
L I M U S , I . Cierta veflidura como paños menores , de medio 
. cuerpo abajo, hafta los pies, qua teguntur, ut aic Servius, 
. pudenda poparum. Hasc autem vcfds babee In extre

mo fui purpurara Hm'am , id cftñexuofain : undé & no
men accepit: Nam limun obl'iquum cKcimus. ^Virgil» 
l i h , i z, Velati limo , & verbena témpora v indi . * Lí-
mus etiam , E l lodo, 0 cieno, Vi rg i l . variis in loe. * L i -
mofus ,a, um. Cofa llena de lodo, o cenagofa : ut Limo* 
fus lacus , LIraoía arena. Ovid. 

LImus ,deus rerum llmarum , id ciT:. obHquarum , ut-li
minum, & c . Ita Lima hujus c r i i n l i dea, apud Arno-
biura. 

LImus, a, um. Cofa atravefada,torcida , va l traves.H'mc 
Oculi l i m i , vel limes. Plaut. v* M i l i t e . Afpicc limls 
oculis , M i r a con ojos atravefados. Unde qui obliqué 
afpicit , limls oculis ipcd;.re dicitur. Ego limis afpcc-
to. Xercnt. Xo mira al defgayn ¡ como que no mira . * L l -
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• mi etiam dícuntor , Los que di/stmvJan que no miran , f 

que [como decimos] hacen la vlfta gorda. Item , Limi 
ocul i , id eft , Venere! , Ojos Lifcivos, Quintil . Limum 

, licium , i . e.tranfverfuro. Geli. cap.-,, l i b . i z . f Hinc 
Limulus , I ,dirainut. V U m . in Baccbid. Jigo de ojos 
aíravefados, 

Hinamenrum , vide L'mum, 
3LINEA ,eís , a/maw , équo fít linea : mínima corpons 

dímenílo. A Gco^ctris proprlé appcllatur iongltudo 
latkwdints expers. La linea , á raya, if Item La cuerda 

• mlmatrada con que fenalan los Carpinteros^ por donde fe 
han de aferrar las maderas. C\c. ad ^ t n t . fiat. A h -
cuando pcrnendículo Alinea dikes utu ^ Hinc linea 
dicícur todl hib de lino , y quaLjmera cuerda, o cordel 
de lgad¿ Columdl. Lígate pede longa linea , gallina 
cuftoditur. Etíam , & cuerda , b fedal del pefeador de 
c a ñ a . V U n . f Lineam m l r t e r c , apud Plaut./« Afo/íe//. 
.videtm- accipl pro expifeari , vel explorare aliorutn 
confilíum. f Nullam hodic lineamduxi. Pl in. / /¿ .35. 
c ^ . i o . H07 »0 he hecho nada. ^ Linea progradu agna-
tionís. E l parentefeo , o defeendencia por rigurofa agna
ción , b linea tranfveifal. Paulus in l . flemmata , j f . de 

. g r a á . & ' affin. Stcmmara cognationum diredo limite 
sn duas lineas leparan t u r , «f Ultima linea rcrum , La 
muerte. Horat. ¡ ib .u Ept/L 17. I meas prima ; duccre, 
Comentar sigo. Admovcrl itilhi lincas lentio. Gell. l i h . 
17. cap.to. Ta conozco que fe me v a acercando el fin de 
mi vida, f Linca di ves, fecundum Lipíü placiíum,Or-
chcftf a. La tertulia y lugar preeminente en el theatr» 
lleno de gente de difiincicn. ^ Lineóla , dímin. Parva l i 
nea. Ge IT. Hb . io . cap. t . 

JLíneo, as , are. Echar lineas , trazar , dibujar. Cato de re 
rufi, cap. ix , f Lineamenta , o i u m . Dibujo, trazas, p r i 
meras lineas de la pintura , b de la Geometría, Linea-
menta ans mi mct.iphoricé díxit Cicero , 5. de fin ib , 
Animi lineamenta funt puíchriora quám corporis, 

* Liníam-ntum , Idem epod lineamentum, TertulI, l i b . r , 
de refurr, carn, 

* Lineamentario : lineamentorum dudus. Grajeé hypogra-
phe, Jul. Flrmíc. 1. Mathefsos, 

Xinear's, e. Cofa que toca á lineas, XJndc Linearís pi¿lu
fa , La que jólo confia de lineas fin color alguno : Grarcí 
Imjufmodi piduram grapbids appeüarunt. Vide Plin. 
Mbé^i cap.'i,, 

XJNGO , is , ere , l i n x l , l indum. Lamer , á Grseco v e r 
b o leícho , hinc lingua. PLmt. in Cafin, Mel míbi v i -
dcor !infere. Etíam Chupar , o deshacer algo en la- bocat 
como alccrx.a , azúcar , pafiillas STc, Piin. l ib , 37, cap, 
2 0 . <C Lindas , us. Acción de lamer, o chupar, Plin, 
lib,3 T« cap,}, Mukí tuí'sím veterem lin&u íalis dif-
cufsére. 

í-ingonícus, a , um : adjeft. ut BardocucuHrs Lingoní-
tus apud Perfium. Vefiido vilifsimo , proprio de la gente 
de Langres pueblos de la Gaita Céltica ,cpl Língoncs d l -
cuntur. Sic Língonicum tomcntuni , apud Marcial. 
Hb, 14. Epigr, 15 9. er 160, 

1 I N G U A , x . L a lengua, Grxce chiefa, Ett: & Lingua 
mínor, q v x á Grxcís epigkttis dicítur: operculura car-
t l lag 'pofum , qudd fiftulam ípiritalem in gutture clau-
dit , E l gallillo de la garganta, if Lingua etiam , E l ba
hía propria , o lenguage de cada nación , que también 
llamamos lengua, P\í\ut* in Peen, Et is omnes línguas 
í c i t , fcj dilsímuíat feiens fe feirc. q Linguae obliga-
t»o , £/ impedimento de la lengua, Et l i ngu íB titubautia, 
cuas & oris tirubantía. Sueton. Efie impedimento en 
la lengua para hablar. ^ Obtred^torum linguac , Ma~ 
las lenguas, Item L"ngiií« i d a , Ovíd. 4. de Pcnto, Ma~ 
ledicaui.r. q Lingua ctlam , five Lingula , Girón de 
turra largo y an¿üfi0 ) ^m 4 me(i9 de totfM corte dtntr* 

% l 
del mar , que también fe llama lengua de tierra, Ca:fat 
l ib .^ .be l l . Gxllic. f Lingua item Plinio / ^ . 2 4 . ccp. \ 9. 
Herba eft t]UcT circa fontes nafeitur , cujus radix eom-
bulla & rrita , alopecias emendat. ^ Similitcr lingua 
bubula , genus hetbáB , quam Gnccl bugli'Jfon appeliant. 
Lengua de buey , ó borraja. ^ Lingua canina , aha her
ba , qkúte Grxch Kynoglofcn vocatur. Hi íp . fecundum 
Nebiílenf. La z-iniebla. ^ Lingua prseterea, genus la-
pílli , quod Inter gemmas connumevatur. Fafierat* 
^ I íngua amicus , Amigo folo de cumplimiento. ^' U n - ) 
guá bollare , Hablar , / echar brabatas de talanquera, 
ó de parte fegura. ^ Lingua juravir. Eurípides. Ruanda 
uno no cumple lo que prometió , o lo hix.o folo de palabra.* 
^ Lingua ignara , Lenguage que no fe entiende. Saluíl» 
i n j u g u r t . 6 6 . Mare magnum , & ignara lingua coro-
mercia prohibebant. 

^ Linguagium , fermo. VoxItá l ica , quaínterdum ícri|)-«: 
tores Latini ütuntur. Lenguage. , 

* Línguatus, id eft , linguax, loquax , Lenguaraz , habla* 
dor. f L'nguofus, Idem. 

* Lingula, x , fecundum Prlfcianum , & per concíílo-
nern Lígula. Lengüeta z la oreja del zapato : la efp&tmla 
del Boticario : la ahujeia , o cinta conque je atan las me
dias, Etíam Lígula accipítur pro meniura quadíioi, 
quas alio nomine coclhear ilíclíui" , quse cíl quarta pars 
cyatlil. De quo vide Agricolam l ib , 1. Plin. l i h . zo , 
cap.<¡. ^ Língulatus , a , um. Cofa 'en forma , 0 punta 
de lengua para tncaxar en otra cofa : ufTubus língula
tus, apud Varron. l ib .8 , cap. ul t , 

* Línguarium , I I . In-ftrumentum quo lingua alícul occlu-
ditur. La mordaza, Senec. de ientfic, í i b . s , cap, 7,6, 

Linguax , cis. Deslenguado , b muy hablador, Gell. l ib , 1, 
* cap, 15. 
Línguláca , CK. Pífcls ex planorum genere dellcatifsí-

mus , quem Germani linguam vocant , Gal 11 á íimilí-
tudine folearum , q v k calcéis fubtuimtut t loleam 
«.ppe'lanc. E l lenguado.Pbxn. in C a f i n . y i t f üngulacas? 
Quid opus eíl? quando uxor eft dorni. Ea lingulaca cíl 
nobis: nam nunquam tacet. Itcto Lingulaca , herba 
quíEdam circa fontes nafcens, qux &. Lingua. Vide 
fupra in Lingua, 

Linsger , \ \ á c L i m i m , -
L I N I O , í s , iré , Iví , í t u m . I 7 « ^ . Golumell. Hh.t, 
L I N O , Is, ere , , vel l i n l , vcf levi litum. Untar¿ 

dar de color, barnix^ir. ColumelL' l ib . 7. SI locum IÍB-
fum compungas v cretaque címolía.& aceto linas. 
^ Spirarpíenta linere , V i rg i l . 4. Georg. Tapar las ren* 
dijas, Pra'terito l in i ufus eft Quíntílian. in declamar,, 
C<£c}, Maritl tul cruore paríctem líníílí. ^ Liniius j U s , 
l i i , LIncndí ad ío . Celfus , l ib ,6 . f LItus, a , uní, par-
tícip. Barnizado , b untado : u t , LIt£B veneno íagkríe 
'Lita auro domus Sueton. in Nerón, cap .^ i . Cofa.dorada* 
:^ Aííquando idem quod.maculatus , Ove maculis qui-
buídam aíperfus. V i r g i l . 4. Georg,, Fulgore corufeane 
Ardentcs auro , & paribüs Uta corpora guttis. B ñ l l a m 
con el oro encendido , y los vefiidos con pintas y lunares 4 

- proporción fembrados, : ' 
Lltúra,a?, p.p. Rafgo, b tachón de pluma con que fe borra, 

algo de lo eferito, b fobre lo borrado tfcrlhlrms otra cofa* 
Cíe. pro Arcb, 

* Líturarlus, a, umrfcrviens lltuiis.PaíTcrar, 
* Lítííro, as, are, p. p. Borrar lo e/wío. Sidon. Apolinar, 

l i b . 9 , E p i f í ^ . H u n c vel ccrtííis te probaííe rclíqua gau-
debo , fí lituraíTc alíqua cognovero. 

* Linocalamis: llnum agrefte. L . g. b, 
* Línoftcma : veftis ex lana linoque contextn: &r dída 11-

noftema,cjuia in ílam'nc llnum, in rrima lanamhaber, 
Ifidor. l ib , 19. cap, n , «F Linoftima Palla : ln Riribus 
Ecclcfwítitis, fil f l0f0ifi¿*: & QtXQh üc á'&A ^ n a í i 
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Ilmim om, f 1I"um os. Buñus . 

LInoftróphon, p .p . Herba cft noulsmj. , qu.un non-
nulll Prafioo , ala Marrubium. Vuic Plm. i ib . zo. 

Linoióílís'/dlcitur hcrba , quam Litíni Mercuri.ilcm vo-
canc ,* i - ^ ¿ í f ^ Mercuriales, Ncbiücnt'. Correhi:¿U ap-

L I N Q y O , is, ere, l iquí , liílum , ut Piífcíanus ccnfet. 
Eexdr, de/amparar.T'ibuW, Ub. 4 . C^lo vicinum liqulc 
Oiympum ( Júpiter) Plaut, in Amphitr, Ubi me liquifti? 
Donii &c. * LInquI animo, De/mayarfe, Sueton. h Q*f» 
^ . 4 5 . <f Linquens, t i s , part. E l que efta defmayado, 
Curt. LInqucnrcm revocavit animum Scc. 

Líntearius , Línteatus, Linteones, Linteolum. Vicie L i n -
teum, 

L I N T E R , tris, m. g. a lingo. Canoa, barco pequeño, Ca-
vat arbore lintres , Virg.z^ Georg, ^ Linter etiam vas 
eíl uno ligno exculpto, ut navis , quo utuntur álveo in 
vindcmia , La artefade madera, Navia dicitur á Fcfto 
Pómpelo. Tibui l , / /¿»1, Eleg,^, Aut mihi fervabit ple-
nis in lintríbus uvas. 

tincrarius , ií : qui lintel príeeíl , apud X/lpinn. / . i . §. de 
excrcitatoribus 4. $S nauta y caupones i^c . E l bar
quero, 

L I N T E U M , ei. Liento , pañuelo , /abana , toalla de l i 
no para limpiar, PLiut. M o j i , Lintcum cape , tuque ex-
tcrge tibí manus. LIntca ctíam , Las 'velas del navio, 
Yi rg i ! . / .3 , Daré jintea vento. Tender las velas,* Etiam 
Limca, Los toldos. Hinc legitur CíEÍarem tommforum 
linteis adumbraíTc. Accipiuntur etiam lintea pro vcíli-
hus imeis. * Linteolum , i , diminuí. Fañuelo de lienzo, 
PÜn, l i b , i o , c a p , \ j , 

* Linteamina, um,apud D.Lucan, cap ,z^ ,v . i z,tk. Joann. 
20. v , < ¡ . 6 , j . Las fabanas en que e/iuvo embmlto el Sagra
do Cuerpo del Señor en el fepulcro, 

Lintearus, a, nm,Ve/iido de //ÍMJCO : utLegioI¡nteata,apud 
Livíum l i b . i o , ah Urbe, * Lintearius , i i . E l Lencero, 
* Linreator. E l Texedor de lienzo, Gvxc, linuphos, * L in 
teones, qui texunc lintcamina in veftium uíum, uc do
ce c Serváis , ad 7, /Ene:id,Texedores de lienzo» 

LPeñteus, a, um. Vide L inum, 
L I N U M , i . Hinc linteum. E l Lino, Gtxce linón, Herba 

cíl notifsima , q u x cannabis modo in lanas mollitiem 
contufa, netur in uíum Intimamm veílium, Plin, Ubi 
TO. <j" Linum pro filo pofuit Celfus l i b , j , cap, 
T4. Tumor ad imum acu trajedatur dúo lina ducente. 
E t cap.^, Linum crudum vbcat. E l hilo fin curar, €f L i -
neus , a , um. Cofa hecha de Uno: ut , Vcftis linea, Pl in. 
l i b , \ x . cap,6, 

* Linaria herba: fpedes antírrhini (ut videturDodonaeo) 
^quod folia habeat líní foliis íimilia. 

Linarius: qui linum parat & vendit. Glojf, Cyr i l l i , Lina-
rius negotiator. Tratante de Uno, Linarius retiarius, 

' Linarius gladiator. Vet. Voc. 
Linígcr , a , um. E l que tfta veftido de Uno, Ovíd. x , M e -

tam, Juven. Sat,6, 
* Linium. Fiium eft tranfverfum , cuí ftamina applican-

tur. Gcl!. Licio tranfverfo , quod Linum appella-
tur , qui magiftratibus mlniftrabant, clnéil erant. 

Lintcus , a , um. Cofa hecha de Uno : ut, Veftis lintea.Cic, 
7. Verr, 

Linamentum , t i . Hilas para curar llagas, Celfus Ub, 5. 
* Linamenta etiam dicuntur quxcumque ex lino conf-
tanr. Plin.//¿.5 2. cap,10. 

* Linuiícifinus , 'ferrum. Lege Ugnicinus, Cerda. 
* Lio, as, are: ligo. Tertull . 
Lioftreum : oftreum leve , non fcabrum. Turneb. 
* Lipar : pifcls marinus. Rondelet. 
Llpar* , se, Medlcamemum pingue & lene. Celfus, Plin, 
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Ub. 3-3. cap. 6. Addunc & m medicamenta quse vocanC 
L-.paras ad excreícentias ulcerum. 

* Lipodarium: relIq-LiIarium. L. g. b. 
* Lipodermus, i . Cuí praeputium deeft ex morbo , vel 

íeclionc ; aut lea conrractum eft , uc glandem am-
, phus tegere non potsit. Chiffl. 
Upppfychra , a. VoxGrsca eft. Latiné fonans animi de-

feclionem , vel animi dciiquium , qu$ & f/ncope d i 
citur. . . 

Lipothvmía , se. Latiné defectus animi, five anlmje, qu«í 
& Lipopíychia dicitur. 

LIPPUS, vel Lipus, I . a Gr. Uposy I . e. humor pinguls. l e -
. gañofe, Plaut. in M i l , * LIppus aliquando pro homlnis 

v i l i , & nulliusmomentl. Ferf, fat,^ Lippa ficus dic
ta , vel quod fuecus foliorum cius laíteus Hppls pro-
deft; vel quod dum folia & ramuli truncantur, fuecum 
lacrymofum emittant. Martial, U b , j , Eptgr , i8 , E t l i p 
pa ficus dcbillfque boletus. 

Lippitudo , nis. M a l de ojos por mucha fluxión. Cíe. ad 
Att ic , Sed didavi propter Hppitudinem , DiBe la car
ta poy\ eflar con fluxión de ojos, 

Lippio, Is, Iré , iv i , itum. Ponerfe legañofo. Cíe. ad Attic¿ 
Cum leviter lippirem has literas dedi. Plaut. in CurcuU 
adfiuces tranftulit. Os amarum habeo , lippiunt fau
ces fame. * Lippitur, Imperfonale. Plin. Ub,z8, cap,S* 

Lipfana,orum. Reílquise qua; ex tota re fuperfunt. Sobras% 
ó reliquias de algún todo, Ulpian. apud Chiffl, Hinc Sa
cra LIpfana, Sagradas Reliquias, 

Lipote, es, p . c, A qulbufdam recentiorum Grammatlco-
rum vocatur figura , quando vis verborum reí magni-
tudini non refpondet. Uc apud VIrgi l . 1. & n e i d . Non 
ignara mal i miferis fuecurrere difeo. Ub i Non ignara ma
lí , dixlt pro eo quod eft , In malls magnopere exer-
cltata. 

LIpyria , febrls gemís eft HIppocraci. 
Liquamen , Liqueo , Liquelco , Liquefío. Víde Liqm^as^ 

In Liquor. 
LIquet , Imperfonale. Vide poft Liquor, eris, 
L I Q U O R ,eris, tertias conjugationis , ablque praeterltd 

& lupino. Dcrretirfe , correr lo Uquido,\jxcdin, Ub,g, Fe-
morum quoque mufeulus omnis LIquitur &c , * L i 
quidas, a, um. Cofa liquida , f luida, Plaut. * Etiam»' 
Cofa pura , clara, y f i n heces : uc Liquidum acr , apud; 
Virg , Uh,6, Et liquida mella , apud eund. 4, Georg* 
f Ad liquidum explorara yeritas. LIv. /¿¿.5. dec^Ver** 
dad averiguada,y apurada, * Animus Uquidus & tran-
quillus. Plaut. in Epid, Animo fereno y fofegado, * L i 
quida litera La Qjquiauda eft 6c mollls, veluc liquef-
clc pronuntiatlone. * Liquidum, i, pro aqua ufurpa-
vic Horatius, 1. Serm. f a t . i . 

Líquido, as, are. Clarum fació. GloíT. í-. '^w^r. 
Liquidó, adverb. Pura, clara, y manifieflamenté, * Liqui

dé, Liquidius, Liquidifslmé. Idem. Cic. * Llquenclíií, 
adverb. Idem quod liquidius. Gc l l , / / ¿ . i8 . cap , i , 

Llquiditas, atis. Claridad, Apul. 1,6, de Mundo, 
Liquor , oris, m. g. E l licor, Pellucidi amnium liquores. 

Cíe. 1. de nat, deor. Los liquidas raudales de los rios, ^ 
Liqueo, es, ere, Hcui , five Liquefco', Is, ere. Derretirfe^ 

U q u i d a r f c Y l t g . Eclog, S. * Etiam , Colarfe lo liquido, 
Vitruv. Ub, 8. Si non per Intervenía díiabantur & I I -
quefeant. 

LIquo , as, are. Derretir , y aclarar , liquidar , purificar'' 
quum fcilicct plumbum, vel aurum igni diíToivimus» 
Cic. 2. Tufe, 

Liquamen , inis. La manteca , ogroffura derretida, Colum, 
U b , j , cap, 4., 

* Liquaminarius , Gr. garopótes, GloíT. id eft qui liqua-i 
men vendír. 

* Liquabilís, e: quod liquefeere poteft, Apul, indpolog. 
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Uqucfacfó, is, ere , cci , a£ium. Derretir algo, Virg. l * 

Georg, 
Liqucfio , Is, crl, aftus fum , Hqucfici'i. Derretir/e. Cíe. U 

de nat, decr, 
LIquec , cbat , Impcrfonale. Efía claro , y manifiejlo s ut, 

Liquet ínter nos , Es cofa muy fabida , ó muy cierta en
tre no/otros» Cíe. i . de nat. deor, l i h V . 

L I R A , x . L a tierra que levanta el arado entre dos fulcos. 
Colum. l i b . t u cap.z. * U r x , nug^. Plaut. rn tcenul 
* Liro , as, are. Amelgar lo arado , bfembrado. Varro de 
reruft, l i h . i , cap. i . V 1 9 . * Líi-atlna , advero. De ameU 
pa en arnetza, Colum. v r • . 

Llrlnus, a, uto : liliáceas, Cofa de azucenas , ofemejante a 
ellas, 

Lirinum, ni. Víde X?7¿MW. ; 
*Lir ipIpp; i im ,vox barbara, Kihan. m ^ Belgicolat. 
- eft ílnierhumeralc. 
OS, litis. Pleftp, á limite, porque los primeros fueron fohre 

¡as tierras. Litis inftrumcntura, Los autos del pleyto: qua; 
etiara produtfiones vocantur. * Litera habere cum alí-
quo , litera aljcui intendere , litem capítis In alíquem 

, mt'ctre* Tener pleyto con alguno -." Poner pleyto d alguno: 
.. Fonerle pleyto c r imina l ,* Litis-conteftatío : eft hinc ín-
- de apud judt'ccm negotii principalis facta narratio, Re-
f lacion, i informe de la fub / ianaa del pleyto ante el Jue:c, 

* Lite cadere. Perder el pleyto, Ll tc in perderé , Dejarle, 
* Litera in rem íuani verteré , LIv„ 3, ab Urbe, Adjudi-
carfe a si el pleyto el J u e z : lo que fucede quando efle pro-., 
cura que los litigantes cedan de fu derecho , para compe-

I nerlos,. * Adhuc íub judice lis eft , Aun dura ejfe pleyto, 
no eft a decidido , ni fentenciado, 

^Litigo, as, are. L i t igar , pleytear. Cíe. * Litigium , ü , £ / 
pleito, * Litlgioílis, a, um. Que ftempre tiene pleytos t ó 
por qualquiera cofa los levanta,* Res litigioía. Cofa f o 
hre que es el pleyto : ut lltlgioíum príedium , l'tigioí'us 
ager, apud Cíe. de Orat, & O vid. z. fafh * Litigator, 
oris , Pieyteante , o litigante. Cíe. fro domo fuá , 

• L i f s , arum. G t , fphagitides , apud Celium l i b . \ , cap , j . 
Son las venas mayores de la garganta, fegun Donato : qui-
bus interíedis animal ftatim emoritur. Unde EÍIfutn 
dicitur, quidquid ex tali caufu mortuum cíl. 

^ Lifta , linca. GioíT. * Lifta: ora , & limbus quídam 
limbum efle aiunt : unde Subleílus, Lífta defundato, 

. eft auro texta , aut pida acu. Palícrat. cum Chiffi. 
Jlitanía , x , vel Litanise , arum , Vox Grarca. Latiné Ro-

gariones, LÍÍ/ Letanías, á verbo-Grseco Utaneyein, quod 
íiguifícat fuppilcare , & vota fufclpere. Lkaniae autem 

• dicuntur á precibus , quas Gríeci litas vocanc : unde 
litare, quod eft rogando impetrare. 

(LITERA , vel Littcra, x . Letra, Litera falutaris , L a A, 
Litera damnatíonis, La C. * Plurali numero Literíe, 
arum , La Carta mifiva, Apud poetas ta ra en in íingula-

, r i , Litera pro Epiftola. Ovid. * Litterx t ú z m . Las 
t iendas, y buenas letras, Hinc , Daré literis operara, 
Aplicarfe al efludio de las Ciencias, Ad líteram , Idem 

, quod Ad verbum , Al pie déla letra. Quintil. LitenE fu-
giéntes, vel caducae. Letra gaftada y confumida , que no 
fe lee bien, Llterce Interiores, (tule abftruíiores, altloref-
que diícipliníe, Las ciencias mas difíciles y recónditas, 

• Litcrx publicae , Los regijiros de papeles y eferipturas pu~ 
blicas, * Líteram longam faceré , Aborcarfe , porque el 
ahorcado forma con el lazo la femejanza de una letra, 

• Plaut. in AuluUfc, i , a. 3. Nihíl eft raelius , quám ex 
nic uñara faciara literam longara , laqueo colium 
quando obftrinxoro. * Ti rara literarum homo , id eft 
»W , El Ladrón , por que Fur folo de tres letras fe compone, 
1 * ] ^ . ¡n 4t¡:u¡t fc% Í . ^ . j . T u trluni liccrarurn homo 
Vituperas me i Simulare Xwii\m ^ m s t F a l f e a r k Ju 
¿tira , o firmé. 

L I 
Líterula, ÍS ,dimírmt. Letra pequeña. Cíe. Acccp* tuam 

cplftolam .vacillantibils litcndls , Kecibt tu carta con la 
letra temblada, * In num. plural! , pro exigua epifto
la. Idem ad Attic, Me patiaraini inrcrmitr.i lircrulaí. 
* Alíquando eodem numero, pro dllclplinís , aut ea~ 
rum ftudüs. Idera ad Tirón, l i b , i 6 . Líttruhr meas , five 
noftrx tui defiderio clanguerunt , Con la fa l ta que me 
has hecho , han dcfmayado nuefiros ejiudios. 

LItcratus. Elomhre literato , erudito , dotfo , hombre dé /<% 
tras. Cíe. Er. Litcratirsimus , apud cund. * Literatura 
otiura. * Literatulus , ! , dirainut. Prefumido de erudito,, 
* Literatior, comparatív. Sencc. qujj't, nat, l i b , i , cap, 
13. * Literaté adverb. DoBaniente,C\c, in Pifan, 

Líteraríus, a , ura. Xo que toca a letras: ut Ludus litera-. 
rius , La efcuela, ó el eftudio, n i n . / .9 . cap.S, 

Literator, is. Qui levlter literis tindtus eft , vel qui pr i 
ma literarum eleraenta docct , E l que fabe poco , o es 
medio letrado : ó el que enfeña las primeras letras, Sue-
ton. de Ciar, Grammaticis, 

Literatura , x . La Gramát ica . Quintil. 1,1, cap, \ 5. * Lite-
rofus, a, um, Literatus. Nonius, 

LIthargyros , vel Spuma argenti, Vna mezcla de plomo , dé 
tierra , y de cobre , que efeupe de sj, la plata quando l a af i 
nan en las hornazas. Laguna fobre Dicfcor, A lmártaga* 

Llthiaíis, Is. Calculí generatio In veíica , per quera urina: 
excretio prohlbecur. A verbo Graeto l i thiao, quod eft, 

S calculo laboro, E l mal de piedra. ^ Llthiafis ctiam dlci-
3 tur , quura In palpebris giguuntur alblcaníía quardam 
\ & dura tubercüla lapillorura módóí 
Llthizon, tis. Gerama quedara ex genc're caibunculorura, 
.^iivldlus , & languidius lucens. Pün , l ih. ir/ icabajm 

Lithocolla , £E, E l betún para pegar las piedras, Kermo-, 
laus. 

Lithoglyphus , i . E l Cantero que labra y pule las plsdras* 
Lithos, Latiné eft Lapis : unde íuperiora foiraata , & fe-i 

quentía, qulbus Latín! utunrur. 
LIthoipermon. Herba eft, quae hodie norainc not'ore M i -

llura Solis dicitur. Lithoípcrmon ideo dlótuin , qubcl 
femina tanquam cálculos ferat , eandóre & rotundka-
te margaritarum , durltia vero lapídea. Plin. l i b , i j 9 
cap, 1 2. 

LIthoftrótos, adjedlvura íignificans quod lapide eft ftra-
tum , Lo que efld empedrado. Hinc Lílhoftróta , Pav i 
mentos o fuelos de cafas ̂ empedrados de piedrecitas de divet", 
fos colores, Piin. l i b . ^ó , cap,i,6. 

Lithotomía,^ . Idem quod Latoraia. La cantera, 
LItothomos : qui cálculos in veíica iindk , atque commii,' 

nuit. C el fus l ¡ b , j , cap, i6 , 
Lithurgus , i . Lapídarius. 
Líticen , nis : qui lituo canit , E l que toca corneta ^ ¿ 

clarin, 
Litigator , Litigio fus , Li t igo, Litigium. Vide I / / , l i í i i , 
L I T O , as, are. Impetrar y placar por facrlficio, Verbum a 

precibus didura , tefte Fcfto , quas Gr^ci litas vocaut. 
^"Litare & Luure , á lucndo , id eft , íblvcndo vota, 
fcil . diis. Varro. * Litare ctiam , Satisfacer, ut Publico 
gaudk) litare \ apud Plin. inPanegyr. Dar al puellvfa^ 
tisfacion y contento, * Litato, adverb. Confalhfaerific ó, 
U v , i , a b V r b e , * Litado , nís. Efie modo de jaerificar, 
Plaut./«P/C-KÍÍ. 

Litotes, vox Grarca : eft termitas, vílltas, frugalitas-
LITUS , vel Littus, oris. Ribera, cofia del mar, orilla de 

Ab alluendo , vel allldendo. ^ Intcrdiun ("umituc 
pro fpatio círca arara : á litando , quia ibi lltabajmir 
hoftia:. Donacus. f LItoreus , a , uní. Cofa de la ribera^ 
del mar: ut Litorca domus, apud Martial, l i b , \ o . «[ L I -
toralls, c, ídem quod LItoreus: Litoralis pife í s , id eft, 
in lícore vivens. Plin. l ib .9, c a p , i j . ^ Liioioíus,a,um, 
Co/di gwe efiá iafi fieman a ¡a r i k r a , Piin,^#3 7 ' 0 * 
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Lltura .Vidc Ltnoé V . , .. 
LITUP.GUS , ! , piopnc , qui publica opcr.itur. E l Sacer

dote que dice ¡n mff**k 
Liturgia, qu-ifi precanonlsopus: l u t enim efi: prccatio, 

ergon opus. La Mi(fa, 
laturgícuS , a, um: quafi dicas mlrnílcrialis , mlnlftrato-

rius, Cofa perteneciente al Sacrificio dé l a Miffa . 
* Líttí'á , vcl lidüs. In legibus veccr. homo dedkít ías, qui 

ínjicnuícatem íuam mancípavít. E l que fe efclavix.6, 
L I T I / U S , u i , ui. g. Una. vara , ¿ báculo encorvado por me

dio , con el qual femados los Agoreros feñala^.m en el ayrt 
por donde, ó a que parte volarían las aves. Plutarch. in 
Vita Komuli , ^ Eñ prxterea Licuus , Vn Infirumento a 
modo de corneta. , 6 clarin , de que iifaban en la guerra. 
Feílus. E l que le tocaba fe l lamabahit icen , nis. Varro 
tikJfr de L . L , 

Liveo, LIveíco , Lividus, Vide Livor . 
L I V O R , oris , m . g. á Llbya regíonc. Lividus, quafi Ly-

bícus , E l cardenal del golpe con color amoratado , carde-
ttoi Et per translationem , La envidia. * Lividus, a,um. 
E l color cárdeno amoratado) y el color de plomo. Vi rg i l . 
^ ¿ . 6 . ^ Lividus cciam, pro invido ponitur, £7 embidiofo. 
Martial. l i h . i . Epig .86, Omnibus invideas líbide', ne-
n-so tibi . ^ Lividulus , diminuí* Envidiefillo. Juvenal 
Saf, \ . 

Liveo , c$, ere, five Livefco , Is. Penerfe cárdeno, b amora-
tado.'L'iVQ.Vít rubiginc dences.'Ovid. 2. Metam. Crura 
Hvcntia compedibus. Idem, f Item pro inviderc. Tener 
ent;/^, Martiai . / . i9. F^ta liventia.Statius 5. Sylv, 

Livia , CE; columba agreftis. La paloma torcaz.. 
L I X , licis. La ceniza del hogar. Plin. i ib , 36. cap. 7. ex 

Varrone, Lix cinis eft foci, «[ Vel, líx, aqua ciHeri Im-
mifta. Uade didum Lixivium. La legía. Nonius.' 

Lixabundus ambulat: quivolupatis caufa ambulat. Feftus: 
Lixahundus iter libere ac prolixéfaciens* 

* Lixioaes; aquarum portitores* Vel potiüs partitores, 
- ^ . . rr -xr-.i T T&.I 
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Locuples. Vide 

' t ) . \ Z . C a p , \ 0 . ^ J_lAlViUni ymwnj , v t i ^ . im^t im 
^eolumeila Té; i z . c a p . t i , quod PUnius Protropum 
vocat, Agua pie , defpenfa , vino de mozos. 

Lixivius , adject. ut ilxlvius cinis. PJinius / / ¿ . 1 4 . cap, 20. 
Cernada de ceniza, 

LIXÍB, arum : d!¿bi funt, inquit Sipontiúus , qui víHoris 
qujEÍlus gratíá exercicum fcquuntur , ut puta lavandi, 
aut coquendi gratiá : á ciñere, qui lix antiquis diceba-
tur,ut Varronisteftimonio docet Pliníus, &c. Los agua
dores y lavanderos que afsifien al Real,y cuidan de f e r v i r d 
los Soldados en otras cofas, 

* Lixulae, &cfemilixuU : apud Varroncm dicuntur circu-
l i ex fariña , cafeo , & aqua commifti, olim inter v l -
liora cibaria numerati. 

^ L i x o , as, are. Cocer en agua. Vide Elixo, * Lixus, ajiim, 
partic. Cocido en agua. Frequendore tamen in uíu eíl 
elixus. 

* Lixabundus , dicitur , qui exigua mercedis gratia , v i -
llfsimis feíe obfequiis immifect. Plaut, Qui famam 
tuam lixabundus 5c nomen fcgdas. 

L O 
Loba : funt tnanus, inítrumenta capiendi. Hefych. 
Loba , x . La mazorca del maíz en que eflan fus granos. 

Plin. ¡ib, 38. cap.7. E l tna)zfe llama Mi l ium Indi -

Lobus^'í. L a parte inferior de ¡a oreja: y ¡as exíremidadej del 
hilado, lobi dicuntur. 

j^Lotms, vox, Hifpanica íclllcet, eft lupus. 

L O 
Locariurtí. Vide Locus, 
Locellus. Vide Loculus in Locus. 
* Lochium, puerperium. Lex.Confi, 
Locl:o , Loco. Vide Locus. 
Loculatus , Loculamencum , Loculus 

Locus. , 
LOCUS , i , m, g. In piur. LocI, vel Loca, orum , ab an-

tiquo lecho , laceo. Lugar. * Frequcntllslmé accip'cur 
pro vice : út cum dicimus , Loco patris te babeo , En 
lugar de padre, * Locus etiam pro itatu & fortuna : U t , 
Pcjore res loco non poteíl cííe , quam in quo nunc fita 
eft. Tercnt. in Adelph, * Etiam, EJiimacion, amor, / g r a 
cia. Cíe. in Fhilipp, & efle magno loco apud Regem, 
dixit Idem in Ebi / i , 

Locarium , 11,- Alquiler de la cafa , ó de la pofada, Varro, 
* Locarius,!!, qui in fpedaculis loca populo iocat* 
Martial: Hermcs divitiíE locariorum. 

Loculus, I , m. g. p. c. díraln. Liigar pequeño, Etiam, 5o/-
en que fe echa el dinero, Etiam , Atahud en que llevan 

a enterrar al difunto, Eciam , Divifiones y feparacionespa
ra colocar diverfas cofas. Varro 3. de re rtíji, 

Locellus , i , Bolfico , b caxa pequeña, dim. de locus en f u i 
fignificaciones. 

Loe i , orum. Principios y fuentes de donde fe facan argumen
tos i y materia de hablar en los Retóricos ; ó comunes, que 
tratan materia común a muchos quos Grsci topus vocant 
Etiam , L a matriz en las mugeres, ó animales, Plin. 

Loculatus , a, um. Que tiene muchos caxoncitos, U t arcula 
loculata,apud Varron. 3. de rerufi , * Loculofus, ajiim» 
Cofa de muchas bolfas , ó fenos, Plin. 

Locuiamcnta, orum. Lugares donde anidan las aves , t a h l i -
llas que las ponen donde pofen : b efiantes donde ponen los 
libros. j - , 

Locuples,ctis5p.p. Hombre rico,de mucha haciendaypoffefsio* 
wfx.Edá^or hombre grave,y de fuma authoridad y crédito* 

HInc locuplctcm authorem, teftem , fidejuírorem dicimus,: 
de cujus fíde mérito nemo debeat ambigere. Ciceí* 
pafsim, 

* Locupletifslmé , adv. Muy rica y abundantemente, In 
Epift, Sex, Aurel, ViBons, in Vefpaí. 

Locupleto, as, p. p. Enriquecer , hacer rico, Colura. Cíe. 
5. Verr, 

Loco , as, are. Poner alguna cofa en lugar. Locare infidias 
alicui. Ponerle affechanzas. * Etiam , Arrendar alguna 
cofa a otro. * Locare alicui operam fuam , Ajufiarfe á 
jornal en férvido de alguno. * Locare fíliam. Cafar la hija: 
vel etiam Locare fíliam nuptum. Tcrenc. m Phormio 
dixit. 

LocIto,as, p. c. frequentat. á fupíno verbl loco, a In i mu-
tata. Arrendad a menudo. Terent. in Adelph, 

Locator, Is. E l que arrienda algo d otro : interdum etiam, 
E l que té toma arrendado, 

Localis , e. Cofa perteneciente a lugar; ítem quod In loco 
eft. Etiam aliquando , quod In loco cíle poteft ; quod 
proprié locabile. 

Localiter,adv. En fu lugar,-Gt, t»picos Diomed. Gramma~ 
tic. Hb. 1 . Adverbia localiter poíita. 

Locacio , nis, verbale , Arrendamiento. Induccre locatio-
nem , cft irritam faceré locationem , tabulalquc de 
locatione confedas mterUnite , auc difccrpetel Cic 
ad Ai tic. Iib, 1, 

* Locatitius. Gr. miftafimos. GloíT. conduditius , locato-
rius. Lo que fe arrienda, b alquila. 

Locufta, x, 6c olim Lucufta. La langofla. Gr. acris. Vidé 
Plin. / / ¿ . i 1, cap.19.y un pez de la mar a fufemejanza, 
llamado Langoftin del mar. Idem. Plin. l ib ,$, cap^o. 

Locutlo , Locutor , Locutuleius. Vide Loquor, 
LODIX,tcIs . Manta , b cobertor de la cama. Juvenal. 5 ^ 

6. ^ Lodiculajae, dimioJVgwtó* manta, Suct, mAugufi^ 

Ggg * Lce-t 
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* Lcebelum, & lcebertatem ant íquí d'ccbanc LIbcrum, 5c 

l lbcrtatem. I ta G r « c i loibe , & lotbo, Ch i f f l . 
* Loedorla , x . convlcium. Idem. 
* Loemodes : peftilcns, plane Gr^ca tcrminatlonc, loimo-

des, 
Logarnim , Logcum , Lógica & c . V i d c Logou 
L O G O S . G r ^ c é . Palabra , platica , razonamiento, A p u d 

Gfoecos multa alia fignificat, q u « refcrt H ie ronym. ad 
Paulin. quem vide. * Logus k c m Graeci vocant operis 
tomos , íive fcftiones , quos & Libros Latine appella-
mus. * á Latlnrs u íu rpa tur pro vecbis futilibus , & ad 
n i h i i pt-orfus conducentibus , ut videre eft apud Cicero-
nem, & Plaut. in Menac Loquere paucis , non longos 
logos. A Logos fiunt Catalogas , epilogus , dialogas, 
elogium , analogía , & p ropé infinita alia. 

* Logariafta:, públ icos redl tuscradabant , nc al icui defit 
ftlpendium.Buleng. 

Logar ium , ü . Cuentedlla de poca monta, Ulp ian» / . ¿.de 
penu legat, % 

* Logcum , i , p . p , Pulpi tum in fcena. Ut icur hac voce 
V i t m v , Itb,^, 

L O G I C A s ae, vel L o g i c e , es. Lógica , arte y ciencia de 
difeurrir y difyutar para inquirir la verdad. * L ó g i c a , 
orum in plur . Libros , b materias que de ejio tratan. C í e . 
4 , Tu/cu!, 

* Log ion Gnsci Oraculum appcl lant , p r a f e r t í m foluta 
oratioac ed i tum: nam quod carmine reCpondcb-itur, 
chrefmon potius nominaut , ut po í l Suldam anno tav íc 
Rl iod 'g . / /7^7. cap.6, 

Logifta; , arurn, m . g . Los que ponen en precio , o taffan lat 
cofas. Y en Athenas un oficio de perfonas muy graves , que 
tomaban cuenta y rejidencia a los demás Magiflrados» 

Logi í l i cc , es. Arte de contar, 
Logíf tcr ium, I * . Locus in quo exercitus recenfetnr, m i l i t í -

que í l ipendium penditur. Lugar donde fe hace la, revi/la 
de las trepas, y fe les da el fre, 

Xogi í lo r i cus .L ibc r fuit Va r ron í s fermonum & d i d o r u m 
in i ignium m r r a t í o n e m continens. G e l l . 4« cap, 19, 

i M icvob. 5. Safurn, 
3LcgoJ<T(!á'iiS, p . p . Inventor de dichos , / quifteofas indifo-

lubisSi o capciones. C í e . in Orat, 
* Logodipi on : ccena verbis cond'ta. R h . 
* L c g o g n p h í , te lie Suida , d i cun tu r qui ada judicial ia 

exctpíunt* 
Logo thé ra : qui r a t íonem poni t . 
L O L I G O , i n í s , p . p . f . g . Pez. calamar , a vola tu d i d u m , 

tefte Varrone . Vide P l i n , ^ . 3 2. eap,2. ^ Lol 'guncula , 
d i m i n . Pez. de eftos pequeños, Plaut. in Cafina, 

L G L I U M , ¡i, herba cí l bordeo fimilis, E l joyo, é vallico', 
x.ixaña, V i r g . T, Georg, P l ín . / .18. cap.17, * Loliaceus, 
a , um. Ln que a e/la hierba toca, * Loliarius , a , u m . 
Idem , ut cribrura lo l ia r ium apud C o l u m . Hb, 18, 

• cap, 5. 
Lolielccrc : in lo l ium degenerare, Bud . 
L o ü u s , Ü. genus plfcis admodum p a r v i , & facíe a l o l í -

gine dífs idens. Gr . temos. V l d e H c i m o U * « PUn, 
* Loma : cíl íd quod in extremitate alicujus extenditur, 

quaí l i l l u d définiens ac circumfcnbcns. Tú borde , o 
marco de alguna cofa, Gretferus lib, 2. in Codmum 
cap, 4# 

L o m e i u u m , I . i-a harina de las habas, Y cierto color que 
rnez-clan los Pintores con el az.ut, PUn. Hb.^ ^,cap ult, 

* l oncho : CUITÍ genus ,cuius u íus in Li turgia . C h i f f l . 
Lonchlthis , d í s . Carmel, yerba conocida, V ide P l í n . lib, 

t% . cap. i 1, 
^ L o n g á u o , n;<:, A qu'bufdam appcllatur in te í l inum rec-

»um , acraf íb inteftiiVcí, quod Kolon appcl lant , ad fe-
• iem n i ^ e p0t:rc¿|;uu ^ ¿ d i redo í n c u m b e n s . 
Apic ius . ' 

L O 
Longa ívus , L o n g a n í m l s . Vide Longus, 
* Longo , as: quanvis non fit in u íu , habet tamen com-

poíi ta , quae íun t E í d t i g o , pro'.orgo , qi od cft pro-
trabo. Plaut. Quae mjíli anuspiolongat promiíTa. 

L O N G U S , a, um\z4.únck, lancea. P iopr ié , inquit N o -
nius , Idem quod per planum p o r i t ¿ l u s . Cofa larga% 
Eciam ,CoJa d'mturna , o de wuebo tiempo : ut Longus 
amor , apud V i r g . 1. /Ene'id. Longus fermo &:c. * L o n -
ga dies: id eft ¡ongum t t m p i s . Pl.uu. Juvcnal, 
6atyr,\o, Longa dics ígltHf quidcontid!t ,& c. * N e l o n -
gurn faciafti ; i d efí , ut breviter d í cam. * N I h i l m ih í 
longius q u á n a : I d c í t , N i h i i míhi molcftius, aut N i 
h i i deí iderat ius , c .̂&m &c. QlQ.variis in kcis, 

L o n g ü m , adverb ía l i t c r . Ltiengaménte , por largo tiempo, 
V i r g . 10. A'neid. Ncc Icngnm lan':.bere. 

j ^ o n g é , advetb. Lexos , o de lexes. N o n l o r g é á grad íbus 
A u r e i i í s hzc cauía dici tur . Cic . ;>o Flacco, ^ I n t c r d u m 
ÍJgiiííicat valde : ut , Lorge mihí alia mens cñ.FJIoy de 
*nit0iftinto parecer, Saliift. * Adj i :ndr .m comparad vis 
ve i íuper la t lvls íigniíícat muhc : u t , V I r longe pcft 
natos homines I m p r o b í í s í m u s , Mucho peor que todos los: 
nacidos. C í e . de ciar. orat. I i .crttius ¡ib. 3,. LoilWlte^; 
d i x i t p r o l onge .* L o n g ' ü s comparativ. & L o n g i b i m e , 
fuperiar, l i l e aberat longius. Plaut. ^ l i g l í s l m é a b t ñ si 
vero. CIc .4 . Acad, 

Longulus , a. um, d i m i n . Vn poco largo, ut Lcngulum Ircr . 
Cic . ad Attic. lib.16. 

L o n g i a í c u i u s , a, um, d i m i n . Idem valet quod paulo l o ü -
2,101:, Algo mas larguillo. Q'ic. pro Arch, * Longu lé d i 
m i n . D¡omedes / i ¿ . i , Algo lexillos; u t , Longu lé ex hoc 
loco . Plaut. 

* Long ímanus , p. c. E l que tiene una mano mas larga que 
la otrai como Artaxerxes Rey de los Per fas, 

* Longipes , ped í s . E l que tiene largos los pies, P l í n . lib* 
30. cap.4., 

Longíevus , a , u m . Cofa de larga edad. C ic . m Cafcne. 
* Longsvi tas , Larga edad, Macrob . Saturn. lib. y , 
cap. IÜ. 

Longanlmis.c. Paciente y fufrido, Gr . makroiymcs. Lcgituj: 
z . Efdr . 9. 17. & P/alm. 10. 8. A l i b i apud Latinos 
fer íptores non inven í tu r . * Lorganimitas , t\s. Toleran-
cia , longanimidad. G r . mak/othymfa. Hicron) mus:Lon-
ganimitas , quae ibi l u í i en t a t i o d lc i tu t , á patiemia d i f -
fett . M i n i m é etiam Latina vox. Longan ími te r , adv« 
Con longanimidad, A d H c b r . 6 . 15. Longanimitcr fe-
rens. 

L o n g í t u d o , nis. Le largo de qualquier cofa : ut longitud» 
itineris, C i c . ^ Etiam , Largo efpacio de tiempo, T e r e n u 
Heaut,Vx\ma. habere , ñeque coníu ie re In long i tud i -
nem. CIc .7 . Verrin, N o d i s l ong í tudo . 

JLonginquus, a, um. Cofa difiante , remota, C i c . pro M a r -
cello, Nos quidem longinqui & á te ¡pío ralísí in u l t i 
mas gentes.^ Etiam, CÍ)> larga,ditatada, ut apud C lau -
dian. Longinqua aequora. « E longincuo , l e muy le
jos , 0 de lejas tierras, PUn. Ex longinquo venícns nobi-
litas. Antigua nobleza, P l i n . lib. 17. cap, 42 . ^ Etiam, 
Cofa de mucho tiempo : ut apud L i v i u m 1. ab Urbe. Lon-
ginquus morbus. Et Plaut. Vi ta longinqua. ^ Lcng in -
quum loqu l . P l a u t , / » Mercat, Hablar muy largo ^"ma
chacar, 

Longlnqultas , t is . Difiancia de lugares. C i c , f Longinqui-
tas x t a t í s , Te rcn t . Larga fd«d, Temporls longlnqul 
tas. Cad. Largo tiempo , u lo dilatado del tiempo. 

Longifco , Is. Hacerfe É n n i u s ^ apud HutiivTn, N o n 
cíl In ufu . 

* Longlftrorfus fie dicl tur , fícut dextrorfus , fíníllrorfus. 
A lo largo, 

* Long í tu rnus : diuturnus , longe durans» C0fa ê wuc^a 
duración, ó muy duradera, Inde. 
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longuurnitas, a^ ^ ^ ^ ; . Varro. 

Non cf t lnuki- . Varro de re ¡0,. 

L adis. CierM concha de la mar, «Jiras. Dlftq lopades 
Tvlfis culinarii genere , quod GVÍCCÍ , 
dion appeUant: Bayfíus tartaglnem ¡neerpretatur. « t i t 
& i.c / ' . i i , five io f^ vcftlmeati gcnus : Chitfl. rorte 
la Loba, r ^ 

* Lopimus, a, um : qui decortlcarl poteft, aut lolet : a 
Jepo, decore!co. 

LOQUOR, cris , lccutus fum , loqui. Hallar, razonar, 
* Loqui ad voluptatem , Hablar a placer , y para dar 
gufto. * Loqui palam, Hahiar al de/cubierto , y fin re
bozo, C!c.¿c Loqui ad voluntatem , Hablar lo que fe le 
antoja. Idem. * toqui lapides : cft ea loqui , qu« fie 
audicntis n iencem obtundunt , ac ofFcndunt , uc íi íapi-
dibus illius caput ferires , quod Hiípani dicinuis. Ape
drear, o defcalabrar con las palabras,Vizut. in AuluLQuvA 
mihi mifero cerebrum excutiunt tua dida foror , lapi
des loqueris. * Locutus, five Locputus ja rc ie . E l que 
ha hablado, 

Locimo , five Loquutio, nís. L a habla, parla, coloquw con 
otro, * Locutor , íeuLoquucor, E l que habla. Geil. 

JLocutuleius, H. Habladorcülo,parlero, Nonius. LingulacíB, 
locutuleiae. 

Loquacitas, atis. Locuacidad , vicio de mucho hablar. Cíe. 
Torquato. 

loquadto , as. Hablar muchs ¡ charlar, Hieronym. Vox 
nova eft. 

Loquax,C!S. Vcrborus,garrulus. Hablador, C í e , pro Cluent, 
^Loquacior , ius , comparau & Loquacifsimus, fuper-
lat. Cic. defensa, &C pro Placeo, * Loquacker adv. Lo-
quazmente, Cic. 

Loquehi, ae. La habla , 0 parola, Catullus. 
* Loquelaris, c. U t loquelarcs propoficiones, que ornan-

d l f e n í u s , a u t augendi, vel minuendi gracia ceterís 
partibus prajponumur. Feflus, 

^Loqucntia , e,.&Loquium , quamvis l loquor deducan-
tur , non tamen eis veccres utuntur, nifi in compoíltio-
ne : ut Brcviloquentia , breviloquium &c. Valcnus 
Probus tamen,teíle Gell. l i b . i , c a p , i ¿ , affivmat Saluf-
tium loquentiam ufurpaííe pro loquadtate, Sic enim le-
git, Satis 1 oquentire,lapicntie parum. 

* Loquitor,aiis, Garrió, multum loquor. Charietear.Vimu 
in Bacchid.Jlho tu loquitatuíne es gnato meo malé? 
^Jíivs eft hoc verbo & Apuleius i» Florida. 

LORA , je, flve Lorea, Aguapié del -vino. Plin.; 14. 
c*p.\o. Non poffunt jure dici vina , quse Grarcí deute-
rí*' appeUant ; id eft fecundarla vina. 

Loramentum , Lorarü , vide Lorurn, % , 
J-Oídofis, is.Incurvatio in anteriora , Eftdr uno encorvado 

Alante , por tener quebrado el efp'mazo , á Gr«co/er(¿o5, 
ICTRÍ0 inanteriora« 

, \ » c:E) p. p. Cota de ma l l a , o Loriga, ff Item , E l 
texa^o techo del edificio , con fu caballete en medio , que 
por am\QJ iados dej-plde el aguam yi t ruv . ^ Item , E l fue lo 

C*l/A'ena , cubierto de piedra de marmol, W k í U y J i b , 
6, Etiam coronación , o cornifa del edificio, 

•Lonco , as, L . Vefiirfe la cota , o loriga, Plin. l ib , 8. capi 
24. ^ Lonc,tuS) Lorica Indutus , Armado de punta en 
blanco.'Lw. ^0ricat io , n\s. Incruftado parietis. Pau-
lus , d s - j s r b . f i ^ 

Loricula , x, dimii. Cotilla de malla, f Etiam , L a t r i n -
cbtrm que hacen p*a fitiar C iudades ,V^t , l i b * 

sTCS* ' CC';0 de rUert0S 5 ° tat'ltuert0' Juven. 

l - O K V U ,'J. Cmsor> , torreasJargaj, las riendas^ el Í I M ^ 
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te, * InVenitnr etiam Lorus naafcELgcn. ficut & Corius, 
&: Collus. * Lorum vorakorium , emo vomlcus move^ 
tur. PaíTerat. 

Loramentum. Idem quod lorum. Item qu^Hbet IVamciw' 
ta , etiam quae ex tabulis fiunt. Uteronym, Loramonto 
ligneo circunidatum «dificii fundamemum non diílbL-
vetur. 

* Loreus, a, wm. Cofa de eflas cuerdas, o correas, Plin, Uh, 
18. cap. 3 1 , Plaut. in M i l , Faciam latera vcñra Jo»» 
rea. 

* Lorarü ; fervi á loro d l d l , quorum offlcium erat ali-
, quem ex confervis juíTu domin! aut vincire , aut iorís 

caedere. Los que acotaban a los fiervos, Vide Gell, lib» 
10. cap.i,, • 

* Lotax: mendicus. L . gr. b . 
* Lotomctr'a , x . Pañis genus ex femine loti herbse con.-' 

fecíum. Vide Plinium l i h , z i . cap .z i , 
L O T I U M , i i . La orina, gr. uron, Sueton, in Vefp, 
* Loriólenté •, adverb. á lotio : fcedé , lutulenté, for*' 

didé. 
Lotus , vel Lotos, f. g . Arbol traído de Africa a I tal ia , dé 

f ruta tan dulce , que ablit in proverbíum , Lotum guf-
taft i , Del que fe olvida de f u patria engolofinado de la co~ 
modidad de la tierra agena, Piín. l ib . z ^ . V i i . c a p . i j m 
* Eft etiam eodem nomine herba in -Sgypro, Hsc re-* 
cedentibus aquls N i l i , provenit fimilís fííb« , ín cuius 
capite frudus eft papaveri fímiiis: intus grana ceu mi-
llum , ex quo Incolas faciunt panem , quera Lotome~ 
tram appellanc. Vide Plin. l i b , z t , c a p . n , 

Loxias, Apollo didus eft , vel propter torttiofa & obli» 
qua relponfa qu^ huius vates, reddebant : vel quocl 

* Apollo,, id eft Sol , Zodiacura oblique pererrec % loxds, 
enim Graícis obiiquus eft. 

Lúbet, ebatjbuít, pro Libet veteres ícríbebant. Vide L¡bet¿ 
'^"Lubens, t is , omn. gen. idem quod libens. Plaur* i n 
Stich, Lubente me facies , Lo harás con gufto mió. ^ L u -
bens , pro Lubcntcr , adverb, Plaut. in Cafin. Lubtns 

: recero & voicns , Lo haré de buena gana y guftofamenté* 
Idem in Amph. Non ego hk te lubens relinquo. ^ L u -
benter, adverb. Lubcnti animo , De buena gana : ut L u -
benter dormiré. Plaut. Rud. Omnes liberi lubenriüs 
lumus , quám fervímus , Todos queremos , y eft amos con 
mas gufto pendo libres,que firvierJ.o. • 

Lübidinem veteres dixére á verbo tekí pro Ubidine.Plaiic*; 
in Trinurn. Lubido eft obfervare quid agat , Me da ga~ 

, na^e atisbar lo que hace. ÉT Lubidu-ikas , pro libídine, 
Chiffl. 

Lubentia & Libentia , quemadmodum dicimus líbet, 
& Lubetj Deleyte , gufto , placer , y buena gana. Gell, 
lib,i<¡, c a p , i , C u \ lubcntiís , gratiíeque omnes convi-. 
viorum incógnita; íum» 

LVBRICUS, a, um, p. c. Quafi labricus. Cofa resbalad^ 
x.a , como la tierra húmeda y lodofa, «[ Etiatn Lubricuni 
dlcitur quod facilé clabkur é manibus: ut, Piícls lubri-
cus. Virg. l i b . z . ^ Etiam profallac!, & qui muirás ela-
bendi hibet vias. Virg. l ib, 1 1 . ^ Lubricas aíTcníiis, 
Confeníimiento vario , f i n firmeza. Cic.4. Acad, ^ Lubrí-
c é , adverb. Inconftantemente , fin firmeza, Cic.2, Fhi l , 
Et lubricé verfatus in bello eft. «[ Lubricum , c i , Íubí3. 
tantiv. E l resbaladero, TLubúcvnw ZẐ XAS , Peligro de la 

, edad, ó edad peligrefa, la juventud, Ulpian, l ib . i j , 
D , de minor, ^ Lubricum lingua; , Desliz ele la ¡efima» 
Modeftinus in l , famofi , ff, ad hgemju l . majeft, Nf,^ 
lubricum linguae ad pcenara fecile rr.ihcndum eft. 

Lubrico , as , are. Hacer resbalar d otro. JuveaaL Verb'. 
ijuiutatum. 
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* LUCE boves, íive LucanicíE , d ld i funt Elepliantes, c5 

quod in Lucanla prlmüm viíi dint co tempere quo 
Pyrrhus Romcinis bellum íntulir. Pi in. / .8 . CJ^.Ó. 

iLucaiáca , ca;. Longmiz* , «falcbicka, v^ic. Fato, Mar-
t ial . iib,i 3, 

JLucar, aris, Pretium (Inquit Wéftus ) quod ex lucís cap-
tacur : vel crogitio quse in lucís fiebar. Ec Lucacls pe
cunia , quaj in luco erat data, Tacit. Hhiti -De modo lu-
carls multa decernuntur. 

Lucar'a , orum. Fcfta qux In luco RomanI faclebant, qui 
perm <gnus erat Inter viam Salariam & Tyberim , eo 
quod vídi áGallIs fuglentes a prsllo Ibl fcíe occulw-
verant. Fe/tuf, 

tuccl lum, Vldc Lucrum, 
Lucerna , Lucco , Luccfco. Vidc Lux, 
* Lucerna, alias lacerna: genus c u c u l í . PaíTerat. 
p Lucctlus dldus eft Júpiter, á luce quam przftare homt-

nibus fíngebant. SIc juno Lucetla , quod lucís caufa 
ílt parturientes adjuvans. Gell. l ib,$,c*j>,\i» 

Í .UCINA , x . Deapartuum prasfes , teite Servio , quae 
& Juno dicitur Diana, Tcrcnt, in Andr, Et pro Luna 
nakente , apud Macrob, &CIc . %, de nal, deor, Dit ta 
Luclna, quod partum ferat in lucem. Wm» Hb, 16* 
cap, 44, 

JLucínus, adjedlv. p, p. ut Lucsna hora : Id eft , lucís 8c 
vltae hora : Prudentius , Etquiiucinas tribuo nafcenci-
bus horas, 

& Lucinos dlcimus, qu'bus funt parvl urrlnquc occl i l , & 
brevis vlius, Los cortos de vlfia, Plin, lib.i 1, cap.yj* 

i^Lucínium, ¡i. Cicindela lucernae, quss datlumen. L a lux. 
de la lampara, Chiffl. 

í -ucíus, ü , PtcEnomen t i l Romanís famíllarc , quó lile 
qui primo hoc nomine appellatus fu i t , vocatus eíl eb 
quod prima luce natus íuerit. 

Lucrific.íbilis, Luctifuga. Vide Lucrum, 
Í - U C R U M , crl. L a ganancia , logro , provecho , utilidad, 

Lucrl e í l ; veteres ufi funt pro conducir, vcl utiic eíl . 
Plaut. Lucri eíl quod mlferiam deputat , Lo que tiene 
por mi/cria le es de provecho, Frequentius pro eodem dí-
CÍtur,Lucro eíl,CIc, Lucro fururum eíl. Depurare In lu
cro. Tcrent. Tenerlo por ganancia. Poneré in lucro: 
ídem fignifícat. Cíe. Lucrum faceré. Sacar ganancia, 

$ Lucrativa , orum, Gr, epifarde, GIolí. id eíl lucrum af-
ferentia. 

* Lucrativus, a, um. Cofa de que fe faca provecho y ganan
cia, D, Lib,6, t i t , i , i , 7 . 

Cuero fus, a, um. Cofa en que fe gana muchetVi'nu M . r S . 
Ovid,z, Amor, 

í .ucellum, i , dlmínut. Provechillo , ganancilla. Cíe. j . 
Verr, 

Lucrifícabills , e,Cofa que frahe ganancia, Vhut , in Perfa, 
Lucrlfuga , x, p. c , £ l que huye de logros, Plaut, in Pfeud, 
& Lucriones, um , t i i d i funt qui undique lucrum aucu-

pantur, Los que ganan por todas partes : que efían al in
terés ,y al logro, 

Lucror, aris, deponens. Lograr, Cíe, f Lucrífaclo , is^ere, 
eci, adum. Idem. t[ Lucrifacere injurlam, Salirfe, b que-
darfe fin cajiigo de la injuria que ha hecho, Plin. lib. 7 , 
cap. 39. ^ Lucrífio , is , cr". Ser ganado. Cíe. 5. Vcrr, 
Quid fi oflendo In hac una emptione Lucrificti t rkicl 
modios centum? 

*LucrÍus , Deus lucrís érsfíaensi Arnob. 
Luflifcriss, Luítíficus, Lüdijidfus. Vidc Lugea, 
LUCTOR , aris, arus (um , arl. Luchar a kráuí pa^tidn, 

«T Luaatio , Luda , I u¿l:vtus, us, Lu ílomcn , inis. L u 
cha , por/ia) ahinco fatraa, conato. *{ Ludator, oris, L u 
chador, * 

Ludo as, veteres dléebatot pro Ludor , quod rccemlores 
malwcrunt. TCWnt, ¡n J ^ f i . a, }. Dlcltque lefe 
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ílli annulum , dum ludat, dctraxIíTe. f Luda, x . Ccr-
tamlnis genus , unum ex Gra^corum pentathio , qu« 
allus allum proílernere in terram nititur, Lucha, 

Ludus , Ludi:oíus. Vide Lugto, 
Lucubro , Lucubratio , Luculcntus. Vidc Lux. 
* Lucullea: lancea lata, antlq. verb. Cerda ad 1 i .Virgi!, 
LUCUNS , tis : genus operis pillorli . Varro apud Ne-

n'mm, ^ Lucunculus , diminut, apud Afranium , Apu-
leium , Papinium , ¿x alios, 

* Lucuntere : genus operh piílorl!, Feílus. 
LUCUS , el. E l bofque efpefo , que no admitía certa de ar

boles , por efiar dedicado a alguna deidad Gentílica : á la
ceo per antiphraíia d idus , teílc Servio, eb quod non 
luceat. 

* Ludices : meretrices, Fortaííe a ludo libidín's , quem 
apertum habebant. Propertius, 

Ludia , Ludíbríum , Ludiere , Ludifíco , Ludlmaglíler, 
Lud"us , Ludo. Vide Ludus, 

L U D U S , d i , m. g. E l juego con obras : que con palabras 
d!c;tur jocus. Eíl proprié Ludus quodvis ludicrum ad 
animi recrcatlonem , vel corporis exercitationem fieri 
foiitum ; propofita tamen quadam lucri ípe , & damni 
perlculo , E l juego de ganar o perder. Qux vero ad í o~ 
lam voluptacem fiunt , ut Valla cenfet , luíus proprié 
dlcuntur , vel Lufiones, Entretenimiento , juguete. Sed 
hoc rarlus: Accipitur tamen aliquandoLudüs pro loco, 

jocus pro ludo, ut apud Horat . i . Serm. Sat, 1, Sed 
tamen a moto quscamus feria ludo : &; apud Ovid, íTc, 
*f Ludí, orum in plural!. Los efpeílaculos, y fiejias públi
cas que tenían los Plómanos : ut Ludi Megarcnfcs , L u 
dí Circenfes , Ludí Apellinares , Ludí gladlatorli &c« 
Committcrc ludos , Celebrar tflas fufas , «j Ludus etiam 
accipitur frequcmifsimépro ipfo loco , in quo alíquid 
cxercltil íit, quem GrscI gymnafium vocant. Sic dlcimus 
Ludum palseílrx , ludum pils , ludum gladiatorium, 
ludum literarium ,pro eo loco in quo hu)ufmod! re-
bus exercemur , arque ¡nílítuimur. Afconius : Oraneia 
Schol am ludum dixere Rom a ni. ^ Ludum aperire , Po
ner efcuela de niños, Clc. ad Poetum, l lb,? , Dionyfius ty-
rannus, quum Syracufis cxpUlfus eflet , Corlnthi dici
tur ludum aperuifle, «f Ludos reddere aíicui , vel ludos 
faceré aliquem, Burlarfe de alguno , traherle por jugue
te, Plaut. in Capt. Nunc Is te ludos facit. Idem ibidem, 
Exploratorem huno ficiamus ludos, doñee fe ludos 
fieri lentiat. ^ Ludos operam faceré, Perder el traba-
jot o trabajar en valde, Plaut.ñ? Kud. Jato nunc & ope
ram ludos facit , & retía, f Ludum novi , díxit Plaut. 
inámpbitr , pro? Dolüm fallaciamque tuam intelligo. 
^ Ludo , ablativus ponlcur pro Per ludum , apud Vir -
gi l . l ih,s, 

Ludius , I I , & Ludio, nis. Truhán , bufón , haylariny gra-
ciqfo de Comedias y entremefes, Livius. ^ LuéiíB undíe, 
qua; perpetuo mocu agitantur. PaíTerat. ^ Ludia, a?. Lá 
muger baylarina y truhana, MAUXÚ , lib, 5. de Pler-
mete, 

Ludimagifter, t r i . E l Maéftn de efcuela. Cíe. 1. de natur, 
deor, 

Ludibundus , a, um. Muy amigo de jugar,o chancear. Cíe. 
4. Verr, f Ludibundi oculí, Ojos alegres, y lafclves. Gell. 
lib.-$,cap, 1. 

Ludo, is, ere, luf i , lufum. Jw^r , Conílruífur feré cum 
ablativo eíus reiqualudítur . Terent. in Adelph. Ira v i 
ta eft homínum, quafi qu'um ludas teííeris. ^ Allqumv 
do etiam jungituraccufuívo.Sicludere ludum dicitur, 
& ludereludo. Sueton. in Augujl, cap. 7 1 . Lufít afsi-
duc aleam, Terent, Coníímílcm hiferat jam olímib'e 
ludum, Plaut, in MoJi,Sc\s (olere III im «t^rem rail lu
do ludere. f Abí ínmalam rem, ludís me. Plaur.Capt. 

noramala , qut me sngañas, <f Ludcrc alieno cono. 
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g l ¡ t t ra l y aentrofo de lo a¿tno. Et contra , Lndcre fuo 
cor lo cíl d j fuo Urgir í , auc íuo fumptu per tcu íoque 
cmippiatn ¿ag red í . Marcial lib.%* in Cerdonem. ^ Ludcre 
i n ú e c ü n h t a t Jugaf dinero, Paulus D . ¡ i b . i i . t i t . j j . u 
Scaanxfconfulcum vetuit in pecuüíarii iudcrc. ^ Ludc-

• fe pro movcr i , V I r g . Ub.S, G e m í a o s hule ubcra circum 
Ludcre pendentes pucros, ^ Is o p t i m é luciere á m a g i f -
tro cius d id íce ra t . GelIIus , EJte hav'ta aprendido a tec¿r 
excelentemente. ^ Ludcre carmina. Efcribir , ó componer 
nerfos. O v i d . % Luderc operam, Perder el trabajo. P h u t . 
f Ludcre aliquem dolis, Tercnt , Eunuc. Engañarle con 
trampas y embufies. Ec V í r g . M . i . Vana fpe lufít aman-
t c m . if Ludunc mea vexha.. Hecho paUhras a l aj/re: predi
co en defierto. Propcrt . / . ^ .Eleg.^át , 

* Ludotrophus ; lani í ta , quafi ludum alens gladiatorium, 
L . gr . b . 

l u d o , nis, verbale. LA obra de jugar , ó burlar , Mano del 
juego, 

L u í u s , a, um, pa r t í c ip . Bm-Wo, efearnecido, C i c . i , d e f i ~ 
nib, 9 Lufus, us. Idem quod ludus. 

I M t o , as, a re , frequentativ. Juguetear, Plaut. in Capf, 
^ Luficare ludum. G c l ! . l . i S . c a p . i } * 

L u í o r , o r í s . E l jugador, ¿burlador , f LuTorius, a, um. Lo 
que toca al juego : ut Tabula luforia , in qua teíTeris l u -
di tur , Lamefa del juego. P l í n . /¿¿.37» cap . i , f Euforia 
quaeílio, Quejiion ridicula. í d e m U b . j . cap.¿ 3. Sic t u -
l o r i u m cdiclum , apud Ju r i í confu l tos d íc i tur , quod 
c í l inane , ludibrio hab í tum , omnium Irrífione de lu-
í u m . f Luforia fulmina , apud Scnec. Ra/os que no ma
tan , ni hacen daño, 

Ludifíco , as, are, & Ludtfícor, aris, deponens. Efcarnecer 
y burlar d o í ro .Terenr . in Phorm. Ergo fíe me ludifica-
min í ? Plaut. in Cifi . Meamque remperire , & ludifica-
re fíiiam. Ludificatus, a, um, part. Burlado, engañado, 
* Ludif ícat io ,nis . Efta burla , ó engaño. Ludií icabli is , 
e. Cofa digna de burla, o para burlas. Plaut, Ca/i,i3 

Ludib r ium, üí. Res vana & A e ú á c n á z , Juguete , hurla, cf-
carnio, Habere a l íquid ludibr io : i d c í l , derifui & con-
temptul . Plaut. Habeor lud ibr io . 

* Ludibriofus , Ammianus , l i b . x ^ . Ludibr iofo ob í tu . Con 
muerte defafirada , y de/preciable, &C l ib , 15, Ludíbr iofa 
auiplcia , Engaño/as agüeros, 

Ludicrum , c r l . Cofa de burlas y entretenimiento , como én
treme fes , o cofas femejantes. Livius 1. ab Urbe. L u d i 
eras , a, um : quod ad ludum adhibetur. €f Ludicer, a, 
um. Perteneciente d juego, b cofa de burlas. V í r g , Ub, 1 2, 
^ h.x:s\w&[cx<x. E l arte y profefsion de juglares. Plaut. 
Aulu l . Continuo meum cor coepit artem faceré ludi ' -
c r a m : i d eí l , íubfüirc , & palpitare, «f Ludiera tibiíe, 

• Las flautas que tocaban en los bayles y juegas, ^ Lúdicro 
^ ^ v e r b . Por modo de juego. A p u l . l ib .9» 
_ % ; c p , id eft Cód ices . Paí íera t . ^ 
r* ^ is, f. ^ . M a l , enfermedad pégajofa, como pe/le, o pef-

tile f ú a contagiofa.^ Lujes venérea , Las Bubas. <J Lúes 
de ih^ ) vei jracra Aui:eljano E p U c p ^ . Hadr ian . Ju -
mus. 

* L ü c c u l l parva lueSí GloíT.IÍId. 
^ ^ r ? a x 0 ' P^"3* Veteres amabant hanc formam, 
ut Cu í tod^a . obíVquela , fuadela, loqueia, confiieela, 
l icut tutela. 1 3 

L U G E O , cs,t.c t luxl^uaum. Llorar, Fratrcm lugebae 
ademptum. O^J, Lloraba la muerte del hermano que ha-
*ia perd:do. f W f f e etiam , Eftdr de luto por la muer
te de alguna perfo.at Livius., Ma t rona annum utparen-
tcm cum luxe runr^ Lug„cur) ünperfdnale , apud Ca-
t u l l u m . f Lugcí. o j iS) ere. Libere incipio. 

adus , us, ul . Llanto ,triíie^a , demon/h-acion de pena 
enfemhlante o en-vefi^ de luto. * Antiqui etiam e 
reoant Ludus . c l i : ut ^ veftis , apud Acc ium. 
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L u c i f e r , a, um. Lo que anufici* ILmto , o cofa trifle. Luc -

t i k ' f bubo gemit. Senec. U Her¿ul, furent. * Lud i f í c a -
bii.s e: l u C o r lud l f í cab i l c Perf. S a t . i , Coraron trifle, 
* LudlfaCUS, a, um. Lo qi¿e caufa trifiex.a , o llanto: ut 
Lu¿l¡fíca clades. C í e . 2. TVi/c ^ Laftifonus, a, um. C ^ i 
quefuena, lamentación : ut tuf t i fonus mngicus', O v i d . i . 
Metam. * Luciuofus, a, uní. Cofa funcfla , trifle ó ve
nada : ut Luduofa victoria . Saluft. in Catí l . 

Lligubris , c. Cofa lúgubre , o de triftex-a : ut Veftis lugu-
brís , Veftido de luto, Terení* Heaut, * Lugubria , íura , 
a b í b l u t e pro veíl ibus lugubribus , O v i d . 
Lugubriaque indue. * L ú g u b r e , vel Lugubricet. Trif-
temente, Plaut. 

L U M A , íe. Cierta efpina que nace en las piedras , y lugares 
húmedos. H l n c Lumeta, oxtira. Lugares llenos deeftas ef-
pinas. Et L u m a r í a , f a l x , Lfl boz. con que las fiegan, Var-
ro de Ling , La t . l ih ,^ . , 

* Lumbaida : bombarda. L . g . b . 
Eumbr í cus , c j , m . g . La lombriz- que fe cria en la tierra: a 

iubricitate didus. Ec Lumbr íc i , Las que fe crian en el 
vientre del hombre, Galen, 

L l / M H U S , b i , vel quod uluatius eft , Lumbi , o rum. Lot 
lomos del hombre , b de la befii** * Lumbulus , í, d l m . Utt 
lomito, P l i n . l ib.zS. cap. 1 i • 

Lumbifragium , ií, Quebrantamiento de lomos. Plaut. ta 
Amphit. 

* Lumbago , nis : V i t i u m & debilitas lumborum. Fef-
tus. 

* Lumbare , is. Tcgrncn quo pudenda teguntur. GtjecS 
perix.oma, Q u o verbo ufus cít B ib l io rum Intcrpres i n 
leremiarn. E l ceñidor, 

* Lambones: Cintnila circa lumbos. Glo í í . l í l d . 
L U M E N , i n i s 5 n . ¿ L a lu¿ , ó lumbre. Etiam , E l d ía . Cic-

pro Rabir, Si te fecundo lufn-'112 híc offendero , morie-
re. V í r g . / / ¿ . 5 . V i x lurnint* quarto Profpexi I t a l i am. 
* Etiam , La vida, ut V k t f lamina atdngere. V I r g ü , 
I t b . t , Nanc caífum lamine iugent. Le lloran por muer
to. * Lumen , inis, & in p k u a i i Lamina . um. Los ojos: 
quod oculorum beneficio lumen con ip ic í amus . Q u i n 
t i l , in Proosm. l ib .6 . Aicerum ex duobus eruic lumen. 
^ D o d o r e m ac lumen á t ü d e t ¿ t Q ' Cic . ad Trebat, De-

fiar quien le explique algún lugar ohfcv.ro. * Lumen a l i -
quando, pro f tneí l ra , per quam lumen in « d e s i m m i o 
t i tur . H i n c Éumin ibus obííruel--e » ^ » gu i fa r la lux. 
a la cafa vecina levantando $1 edificio. Cic . pro domo fuá , , 
^ Aiter lus luminibus obftri.icre» Ohfcurecer el nombre y 
buena fama de alguno. C ic . i n Bruto. * Lamina prasferre 
men t í alicuius. Ltfpirar d «^f. Idem Cic . antequam iret 
in exil, * Lamina cívi ta t is J i cun t i i r iníigncs vir! & cla-
r i . Idem Cic . Lumina civicAtis ext inda fuat. * Lumen 
probitatis , Lumen ví r tu t i s . Refpíandor de bondad , y ds 
vi r tud con que refplandece algu>l fygeto, * Lumina ín 
p idura , Los, claros , u luces ff« ^ pintura. * Lumina 
orationis, Las luces de la oraf*0** > tasfentenciat,y figuras 
de que fejadorna, * Lumina ^ o ü mutuas , Le prefias l u 
ces al Sel, quando decimos qu? uno enfeña , b aconfeja a l 
doRo , ó al prudente , que no ^ necefita. 

Lumino , as , are. Alumbrar. Jy^ajrtianus. * Laminare, Is, 
Lumbrera, b cuerpo luminofo, * Luminaria per transla-
tionem dicuncur egregil vir í» Cic . 2. Philipp. * L u m i -
nofus , a, um , Crfa rejpland¿c^nte que alumbra. Cic . 
in Orat, 

L U N A , ¡E, quafi Encina, á l u c ^ ^ o . La Luna. Coitus L u -
na;. Conjunción de la Luna. Defedus , labores L i m x 
Ecltpfe de Luna. * Quaita !u n-1 « a t í , Infelices , que fol í 
nacen para trabajos f y t r a b a j a fin provecho alguno. 

Lúnu la , ae, p . c. d iminut . Lunef** JuvenaJ. Sat.y, * ítem 
bulla in forman luna; propei^dcns. QJ. A . L . * Linvirls 
c. Cofa de luna; ut L u i u n s r ^ í o , Lun4rIs ^ ^ 
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menfe uno fuum cffícit curfum. C'c. in Scmn, Sctp, 

^Lunávia , x , Hétba mínor a Fucíio vocatur. Y^xAs. ad 
phlltra utuntur, íicutí & ophiogíofíb. Lege Geínci'um 
;'« Commcntar, de adrn'trandis kerbis, 

Lunoy as, are. Encorvar en forma, de media luna. Ovid. 
Lunavitarcum. * Luríátús , a , um. Arqueado en forma, 
de media lima : uc Lunatum ferramencum. Colura. l ib , 

LunatÍGi dicuntur qui furorc labovant Intcrvallls qui-
bufdam recurrente , Los Limatkos, alunados , locos por 
lunas, 

* Lunática, quíe fíunt plenilunio. Gl . líid. 
P Luriífta • lunse peritus , & intercalationis eius. No-

vann. 
quem pu-Lunus deus , qui Luna. * Lunus eft cindus 

blícé habent i'crv!. Pafferat. 
L U O luis ,luere , lu i . P ^ » * ̂  , ut Lucre pcenas. 

Lucre maculas íanguine. * Lucre etiam , Refcatar , re
dimir , defmpeñar la cofa empeñada, Imperator ttt Inf~ 
t i t , U i pian. * Luicur itnperfon» Lucan. * Luitio, nis. 
E l refeate , ó precio de él, Uiplan, de capth, eíT pc/i , re
ver. I . patre, 

* Liínchus. Utitur hac voce Tertullian. de Corona mlli t is , 
Incu.ipbens & rcquíelccns íupet luncho , quo pcrfo'ífus 

' eft lams Chrifti. Lanceara mllitis intelligit. 
Luto, as,are, frcquentatlvum a \ji\o,¿NonÍuj, f Lupa, L u 

panar , Lupanarius , Lupatum. Vídc Lupus. 
LUPERCAL , ális, á lupa diclus. Locas l'ub Palatino 

monte fácratus. Ovid. z.FaJi, * Lupcrcalia, íum. So-
lemnia quídam dicebantur, qu» meníe Februarlo á 
Lupcrcis fíebant in honorem Panos paftorum dei.Virg. 
í tk.Z, * Lupe re i , orum , Sacerdotes del Dios Fan. 

Lupínus, i , & Lupinura , i . E l Altramuz , legumbre, PUn. 
l i b . i 8. cap.ií\., 

Lupio , is, iré, de Vaíde efurientibus. Tener hambre como 
de un lobo. Plaut. in Cíírc.Lupiunt fauces fam'e, 

LVFUS , pi . E l lobo. Gr. l'ykps. Lupus piféis , E l Sollo, 
pees muy regalado , quem Romani olim plfclbus óm
nibus prsetulerunt. Gr. labrax. * Item Lupus , vel Lu
patum , Bocado, 0 freno del caballo , ó mala, * Item, Ga~ 
rabato para facar lo que fe ha caldo en los pozos. * Item, 
Vn genero de a raña , PUn. l i b , i 1, cap.4., * Lupus faiida-
rius , Hombrecillo ,cufrpo de hombre, hierba, Hanc her
bara officins vocant Lupulum , íeu Bryon, * Lupus 
etiam, E l látigo con empuñadura, Palladius. * Overa l u -
po commififti. Terent. *w Eunuc, A buen recaudo lo pu-
fifte ¡ ironice. O praaclarum cuñodem ovlum (utaiunt) 
iupiim I Cici^we lobo éjie , qutpufieron por paftor de ove
jas ! Lupo agnum cripere. Plaut. Quitarle al lobo el cor
dero de entre los dientes , impofsible. Lupus eíl in fábula. 
En mentando al ruin de Roma, luego ajfoma, Lupum au-
ribus tcncrc, Cofa de grande rlefgo , como tener un lobo de 
las orejas^Suct, inTiber, cap,15, * Lupus ante clamo-
rem feftiñat. En haciendo el hurto el ladrón , huye antes 
que den voces para cogerle. Ale luporum catulos. Cria 
cuervos, y te facaran los ojos. Lupus eft homo homini, 
lion homo , cura qualis íir non novit. Plaut. Ajinar, fe , 

• A., a f i , z, os fiéis de quien no conocéis, 
Lupor , aris: feortor , meretricor. Nonius. 
Lupa , se, foemin. La loba , / la ramera. Cíe. pr« M i -
• lone. 
Lupanar , aris. E l lupanar , 0 burdel, ^ Lupanarium , i i ; 

ídem. *{ Lupanarius,ii. E l que era dueño del burdel.Lam-
prid. ^ Lupanaris , e. Cofa de burdel, Apule!. 

Lup.-.rais^ i¡. Cazador de lob$s) lobero, Scrvius in Comment, 
Georgic. 

Lupatum, t i , qui ^ Lupus, E l freno dé l a brida , o del cof-
ceja, Lupatus m a r c . ^ ¿fofo s0l¡nus cap, 5 7 . f Lupi-
nus, a,um. Cofa d* lobo j ut Luplnus adeps. Plin. t ib, 
i 2 t c a p , i i , L 
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Lura , a?. La boca del pellejo. Feílus. 
LURCO , as , are. Tragar mucho , y cen anfia, Lardum 

lurcabat lubens. Nonius. <f Lurcor, aris deponens. 
Idem. Lucil. f Lurconcs , um. Glotones, Plauu Per/*. 

Lutia oxymclum appellatum , quódacetk-& rriellfs per-
mixta'confícitur materia , unde &: dulcedinem retinec 
&acorem. El oximjel, 

Luridus, a, um. Pálido , amarillo, Horat, ^Luror , ons, 
ra. g. Arnarillex-, Lucrct. / ^ .4 . 

L U S C Í N I A , x . E l ruifeñor, quíe & Philomcla appcllatur. 
^ Lufcinlola, dimínut. Pequeño ruifeñor, Plaut. m Bac-
chid, 

Lufcíofus , five Lufcitiofus : qui ad lucernam non vider. 
E l que es corto devijia, Plaut. in M i l , Tu cíecus , noa 
lufcitiofus. * Lufcitio , nis. Efia cortedad de v i j i a , VL-f 
pian. 

Luííro. Vide Ludo In Ludus, 
L U S T R U M , t r i . Cuevas de fieras: y cafas infames de mu-

gercillas y gente de mal v i v i r , Clc , i , Philipp, Cura om-
nes impuritates impúdica in domo quotidie fuiceperis, 
vino luftrifque confedus. ^ Luftrura etiam , Un facr i f i -
cio de los Remanos , que hadan para purificar, la Ciudad^ 
en que mataban un puerco , una oveja , / un toro, Livius 
Ub.z. Unde Luftra facriíkare, apud eundem ltb,$, Mee i 
5. Hacer efe facrifieio , quod á lúe nao didum eft , id 
eft, íblvendo, ut Author eft Farro : qubd quinto quo-
que anuo fiebat. ^ I tcm , Efpacio de cinco años, que los 
Griegos llamaban Ob/iv.phs, id eft quinqucnníum : Itá 
tamen ut epadriennio exado , quinto queque auno 
íneunte , luftrura peradurn Intellígatur, 

Luftrius : frater maritl. Gi . A . L . 
Luftro, as, are, avi, atlím. Andar, caminar por varias íier-* 

ras, Clc . 5. de finib, Pythagoras & JEgyp'tura iuftravir» 
&Períarum magos adüt. ^ Intcrdum {¡ignificac expiare. 
Purificar y expiar por facrifieio.Vw, l . 3 .ab Urbe, * Etiam» 
M i r a r y regifirar por todas partes. V¡rg , ! ib ,S , Jamdudum 
& totum luftrabat lumine corpus. «f Luftra're ánimos, 
perpendere & examinare , Confiderar, examinar. Virg* 
Eclog, i . ^Luf t ro r , aris, pafsivé. Purgor , expior, Dco 
reconcillor. Ovid. i ^ ^ e t a m , 

Ltiftror , aris, deponens. Andar en torpes., y deshenefios tra* 
ÍP/.,Plaut. m Pfeud,• Luxuriantur•', luftrantur , come-, 
dunt ciuod habent. ^ Luftro, nis , E l que ga/iay con-
fume f u patrimonio en lafeivia y torpezas, Pafferar. 

Luftratus, particip. Purgado por facrifieio: m , Luftratum 
arque purgatum Capitolium, Livius i . ab Urbe, 

Luftratio, nis. Peregrinación por dherfas partes : ut Luftra-
t io munlcipiouim. Cic.2.' Philip, c Etiam Purg*cm, 
expiación por facrifieio. Colum. l ib ,z , cap, i2 , 

Luftrator , oris: qui luftrat , i , purgar, aut vifír. Apu l m 
Apolog, Hercules luftrator orbis. 

Luftrame'n , nis. Idem quod luftratio. Valer, 6. Ar J i au f , 
* Luftramentum, I . Purgarlo foda per venefeium , aut 
facnfícium, aut íncantatlcncm. Martian. adle^Cornel, 
de Benefic, V Sicar, Si quis luftramentl cauü dederlc 
cantharidas. 

Luftralis, e. Lo que toca a purificación, Aqna l É r ú i s j g u * 
bendita, ^ Luílralia exta. Ent rañas gordas de refes ,gran-
desy grueffas de los facrificios, 

Luftrlcus dies , Apud Ethnicos diecbatur, pucllartim oe-
tavus , puerorum nonus : qui a in his infantes luftra-
bantur , & nomina els íbponebanu Fefius. Nos rede 
transferemus , Dia del bateo , ¿ hautifmo, * Sic Luftra
tor , E l que bautiza , o es padrino ; Luftatr.Ix , L a M*~ 

' d r ina . Sacro fonte luftratus. FJ bautizado, 
* Luftrica : áfpcrgillum , afperíbrium. Jun. 
Luftr¡ficus,a ,ura. Idem quod JuftraHs, Valer. 5» Ar~ 

gonaut, 
Luftruj ; ft-^ter mariti. Gl . A* L, 
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Lufus. Vlde Ludo , ÍB Ludvs 
Lutamentui» , Lutar.u*. V.dc 
* Lutca c x . Hcrba cft in aquohs & palultnbus nnlcens, 

flore rufo , vcl aurco , caullculos fpargcnS cubiraies, 
rnnnr maiores , quorum égcnlculis foilacXeuní graci-
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graci-
im vo-

coquc majores , quorum e gcniculis folia cxcun 
lia , íalids fblüs non dífsinulia. Rufticl Corneal 
canr, pannorum infccloribus hoc nomine notií'slmam, 
qui carrulci colorís pannos , c¡ incoqucntcs , colorcm 
víridem efficiun:. Pl in. / /¿.3 3 . cap.] . 

* Lutcr , éris , p. p. Quídam exíftimant vafis genus eflc 
quo vinum diluítur : cuius memmlt Hiero.nynnis i>*Jo~ 
vinianum, Alíi hoc nomine pclvim iiguificari arbicran-
tur, autcerte vas, in quo vala abluuatur. 

Lutcfccre. Vidc Lutum, 
LUTEUS , a, um, prima fyllaba proaufta. Crfa amarilla, 

corno yema de huevo , de oro , o refplandor. Con efte color 
fe teman los velos de los velados y novios, V\\n, l ih»i\*cap, 
8. *Luteolus> a , um , dimin. Amarillico, V i rg i l . 2 . 
Eclog. 

I-utcus, priorc correptá. Vide Lutum , prícre correptá. 
I-iitra, a?. L a nutria, ammal amphibio , que vive en la agua, 

y en la tierra, Plin. lib,%, cap,^o» 
* Lutrates : balnearíí. L . g. b. 
I A > T U M , í, prima brevi. Lodo, * In eodem luto h^fifa-

re : id cft , in eodem ílatu, eodemque perículo mane-
rc. Terent. in Phorm, Lutum luto purgare: dicítur, ubi 
res íbrdida fordibus tollitur. Per transiatíonem Plaut. 
in Perfa lenoiicm vocat lutum : quemadmodum Cicero 
íaepé Antonium & PIfonem vocat Coenum, 

Luteus, a,um , prímá correptá. Cofa toda de lodo, * Per 
transiatíonem luteum dicimus quidquid vlleeft, & 
imillas pretil. Plaut. Cíe. pafsim, 

I-utoíus , a, um. Cofa llena de lodo , lodofa, * Lutulentus, 
a, um. Idem. Cíe. in Salufi, 

. * Luteníís, e, Luto nutrítum. Cofa que fe cria entre el lodo, 
Plin, lih.y, cap,^-]. 

I-uto, as, ate,Enlodar con lodo,y manchar. Ca tó le re rufl. 
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de díc , T>e dia, o de mañana. Cíe. 11. Philippic, Quis 
cnim audeat lucí illuftrcm aggredi ? Et Gell. lih, 11. 
cap,18, 

Luculentus, a^um. Cofa efplendida, lucida ,elegante, clara* 
hermofx, de lindo parecer,* VV^x lucuknta, i/*g^ gran~ 
de , y manifiejia, Cic.7. Philtpp, * Luculcnter, & Lucu-
lente , adv. Lucida y elegantemente. Cíe.2, de finil, 

Luculcntitas. Antíquum eft. Efplendidez.y clzridad. N o 
li tus. > . •. 

Luceo , es, xí. Lucir, b reflar.decer. Cic. * Etíam , Ser de 
d¡a. Idem pro Rpffé Occilus eft ccená redicns, nondum 
lucc b.tt. Idem 7. Verr. Luccbat jam feré. f Lucere fa-
cem aiicuí , aut cerrum, eft allcuí príeferre facera, auc 
cercum. Plaut. in Cafna, 

Lucefcít , vu;gb diefeit. Viene el dia, Plaut. Exire ex urbe 
priufquam luceícat voio. 

* Luccrius, zeus. Gloif. lege lucetius, Ita diftus, quía lu* 
Ic o.^l J?-C-' ~ is cIs author diefpiter. 

cap, 9%, 
^Lu to , exfolvo. á luo, 
* Luto : lavo. Gloff. Cynll . f / /«5, luo, luto, lavo. 
* Lutor , gr. eliaftes, GÍoíT. I . e. quí judicat. Scap. * L u -

tor, id eft pallor , fquallor , uc ex Apulelo Interpreta-
tur Lauremhergius, 

* Lutatus, partíc. Lamprid. in Heliogab, 
Lutefcere. Ser enlodado, Colum. í ib.8. cap, 17. Nam qua: 
.. limo coenoque lutefeunt &c. Gell* Hb,18. cap.11, 
Lutamcntum, i . Cofa hecha-de lodo , i de tierra, C&to de re 
v ru/i, cap,izB, 
* Lutarlus, a, um. Cofa que vive entre el lodo ; ut teftudínes 

lutarí^ , apudPlin. / / ¿ . 3 2 . cap.4» 
^Lut iumv: lotlum. Gloff. Luclura uros , lege.lotium, 

uron, 
* Lutum. Herba eadem eft, quam Luteam dlxlmus vo-

cari .Vírg. Eclog. 4 , 
L U X , cís, f. g. L a luz., Graecé phos, Quandoque ufurpa-

tur pro die, ficut nox pro tenebrís. Cicero Mllon.Ccn-
tefima lux eft hsc ab interitu Clodií , & opinor ultra. 
Oy hace cien dias que murió Clodio, y creo que algunos dias 
mas, Plaut. Curcul, Luce luceb:t hoc jam , í j i o y a f e v e -
r a mañana, * Lucís ufuram alicui daré , Dexarle a uno 
vivir.Q\c,7.Ver. f Inluce, atque In oculís civiummag-
nus. Cic.Grande a la vifta de todo el Pueblo. Ignava lux, 
llamó Juvenal al Sábado de los Judíos , porque nada ha
c ían en el, f I n lucem coenare , bibere. Pajfar la noche 
en comer y beber hafia el otro dia. ^ Lux pro orulis.Sca-
tius. Effofe fqnalcnt veftigia lucís. Quedan las f a s fe
riales de los ojos facados, € Lux mea Jelus , vox blan-
diendí, OJefus, lu* de mis ojos ! * Luces In plurall, pro 
ftellis. Cic.»» Arate, * Lucí, adverbium,pro laterdíu, 

Luclbile, gr. photeimn, Onom.Servíus in 6. /Eneid. Lu-* 
cens eft quod aliunde ¡Uumlnatur : luclbile quod pee 
fe lucct: ut patulum eft quod per fe patet ; patens 
quod aperitur & Clauditur. 

Lucidus, a, um, p. c. & Lucens , tís , Lo que es lucido , 9 
luce de fuyo : ut Lucida nox apud Plin. /i&.z, cap, j . 

Lucifer, I . E l Lucero del Alva. Gr. Phofphorus, Stella Ve-
nertsdi'dus, cüm antegrcdltur Solem : quum fubrequi-
tur Hefpcrus. ^ Lucifer etiam fequiore fenfu Satanás 
dlcltutqui vocis ufus apudvulgus nunc liivalult. Rho-
dlg. lib, 3 . cap. 5 . 

Luciferus, a, um. Lo que da luz.; ut Duna lucífera. Va-i, 
ler. Argon.j, Equi lucifer!. Ovid. Epij i . i i . 

Lucifico ,as. Lucídum fado : á quo compoíitum Elucífí-
co. Verbum c Calepini officina, ItaChlffl. 

Lucifugus , &Lucifue;A, Cofa que huye de la lux.. Cíe, Ijjf 
<5?eyíw;¿, Virg.4.Gfor^. Séneca Lucífugas homlnesap- .. 
pellat , quí contra naturam node utuntur pro die: qul 
& lychno'hii dicuntur , quafi lucernárii. 

* Lucigcna, 3e, p. c. Engendrado de luz., ChífH, 
Lucerna , as. Candil , lampara , velón , candela, Gr. lych-i 

nos, * Luceruam adhíbes in merídle : id eft , facis, non 
fu o tempore : aut explicas quas per fe funt clarif-
fima, 

Lucernula, as, dímín, gr, lychnion,Lamparilla, 
Luccrnarius, Page de Flacha. 
Luccrnaiius, a,um. Ad lucernam pertínens. 
* Lucinium : cicindela lucerníe , quía dat lumen. Vet» 

Vocab. 
LUCUBRO , as. Velar a lux. de candela, * Lucubrado, 

nís. L a vela,y la obra que fe hace velando. C A C I , de nat, 
deor, * Lucubratiuncula , ae, dimin, Ohrilla pequeña* 
Gell. lib, zo, cap. ult, 

* Lucubratoria : leñica in qua lucubrare folebac Auguf-
tus. Sueton. in Aug. cap.-jS, 

*Lucubrum, vocatum , quod luceat in umbra : eft enim 
modicus ignís quí fo'et tcnui ftupa ceraque formar!. 

L U X O , as, are, Defconcertar , b defencaxar huejfos, Ünde 
Luxa, 

Luxa , five Luxata membra , dicuntur locís fuís mota & 
foluta. Gr. exerthrornena. Miembros defincaxados, * L u - [ 
xati dicuntur , quorum membra fuis locís mota funt, 
exerthromenai. Plin. / / ¿ , 38 . V lib.17. cap.̂ A-* 

* Luxus , a, um: folutus, loco motas. Pafferat. 
L U X U S , us, ul . Nofolo el torpe y vergtnz-ofo dekyte , fino 

también y propriamente la fuperfiuidad y profufion en co* 
mer , ve/iir, regalar/e , y en vtras muchas cofas, Regali 
luxu frilcndidi doraus, Virg* Cafa con real y mag* 
nifica oJl;ntacion. 

Luxurla , ce, five Lnxuries, ei. Luxuria , lafeivia , di/fo-. 
¿ucion de cojiujnbres : / j>rofufion en regalos) comida, v e f 
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' íid«j , y ornato de cafa, ^ Luxuries fegctnm. Vi rg . i . 

Ceorg, Lozanía de las miefes. ^ Luxurioius, a , um. Vt~ 
ciofo , luxuriofo , frofufo en cfras cofas. Muliebrls & lu-
Xuriofus cukus non corpus exotiiat, fáá dctcgit men-
tem. Quintil . E l porte femenil y fiiin¡Jtiiof« no adorn* el 
cuerpo , fino dejcubre qual es el juicio de quien lo ufa. 
«f Luxurioía I x t l i i Z . L iv . 2. ab Urbe, Alegría defmedida, 
áijfoluta. Luxuríofe ftumcnta. Fanes abundantes. Cic. 
Luxuriofa vitis. Vidqueecha mas hojas yfarrmentos que 
lo que con-vkne. Colup. Hh-A* cap. a i . Luxunofi ocuh 
"Senec. Ojos deshonejios. * Luxurlosé, advcrb. Superjiua-
mente, vkicfa, o torpemente. Qlc.GcW. hb . j . c ap^ . ^ 

*LuxurIo , as ,& Luxurior, aris, dcponens. Piopne de 
plantlsdicuntuv, quum nimia ahmenti ubertate quod-
ammodo la'fciviunc , ramos frondcfque juíto piares 
cmittcntcs , Efiar vicicfas las plantas. «[ Ttónsfertur & 
ad líomines , quos & ipTos luxuríarc dicimus , quum 
rcbus íccundis , otiove lafciviuut. Tibul l . Luxurianc 
animí rebus plerumque fecundis. 

Luxuriatus, partic. Ovid,5. T r i f i . Eleg, \ . Fames luxuria-
ta multo íanguine. Star, z.Thebaid, 

* Luz : nox, Syaiica vox. Chiffí. 

P Lyarus. Unum ex Bacchi cognomínibus : Inde impofi-
tum i qubd rmraoderatus vini ufus pariat lydtt , hoccft 
rixam , & fedíclones. Virg . / ^ .4 . ^ Lya;us,a, um.Virg. 
1. ¿Eneld. 

Xyciea , orum. Sacra erant in Lyca;o Arcadia; monte In 
honorcm Panos fien íblita , qv.x poílea ab Evandro In 
Árcadiam transíala Lupercalia dida funt : ut placet 
Ovidio z, Fa / í , 

^ Lycanthropia. MclanchoücíE afFeíbionis , five infaniíB 
genus cíl , quo qui afficiuntur, Licanthropi dicuntur, 

i teíle ^Egineta ,eo quod bipos itnitentur , noétu e ledís 
cxilicntcs ad dícm uíque ínter fcpulchra dlverfan-
tes, £icie interim paüida , oculltque areíccntibus , & 
lingua , íitibundi. quocpe , crurlbuíque ¡mmedicablll-
ter cxulceratis. 

* Lyce , es : lux prima folem praxedens.: inde klpi dic-
t i , qubd tune príedatum eam. 

.* Lycéum , ei, p. p. E l lugar donde en Alhenas tenia Ari f -
toteles f u Efcuela. * Etiam , E l efíudio, o efcuela de C i 
cerón en Tufculó. 

Lychncus : lapis pellucidus. 
Lychnaptes: qui luccm accendíf. 
^ Lychnia: dioptra , ad lycni íeu luccrníe rriodum fuf-

. penla. Hicron. 
* Lychnicum lucernarium » tempus vefpertiniim , quohi-

cernas: accenduntur. Pallad. Lex. gr. b. * Lychni-
dium : íucernula. 

P Lychnix : olivas diebe , qubd optimum dent lumen. 
Ifid. Ub.i 7. cap.7. 

jLychnis coronaria. Hcrba c í l , quje aRomañls genicula-
ris, velbcllaria vocatur. Florem habet violas alba: mag-
nitudinc. Neiftitur ad coronas. V\ \n . l i b . z \ . cap.4.. t o -
íam Grascam appellat: vulgus hodic Candelariam. 

Lychnis lylvcfttis, gr. lychnis agria, hcrba eft fativa; lych-
. nidi per1 omnia fimUIs,cuíus radicetB Aíiani Bolitenvo-
canr. Diofcorides á Romanis Accipitvinum pedem ap-
pclhui teílatur. Vide Plin. l ib .z$ . cap.10, 

Lychnltes, Is, p. p. Marmor álbum , quod in Paro Ínfula 
effbdich.uur: fie cognominatum , quod ad lucernara 
ln cuniculls c^derctur , fíout Plin. i i b . ^ó . cap . j . tefta-
pŵ ' Eft ctiam hoc nomine gemma ardens, ita didla á 

c a p ™ ^ ™ a5CCnfarum p^CipHf SratIa> P1In' lib->7' 

Lychnitls . tidls. Hcrba cft ex phlomldos gencílbus, alio 
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nomine thryallis difta : foliis ternís , aut qnaternis 
cralsis , pinguibus , pulmoíls , ad lumina luccrnaruin 
luilibiis. Author. Plin. ^7;,2^. cap.10. 

L Y C H N I U M , i i . E l candelera. 
Lvchnus , i , m. g. Lampara , candil, o velón con fu mecha. 

' V i r g . i . ^we^ . * Lychnt penfiles. Aranas con muchas 
luces , que cuelgan de los techos. Ellychnium , I i . La tor
cida de la candela. 

* Lychnobii, dif t i íunt , qui loco dierum noótibus iitun-
tur, & ad lucernas vivunt , quaíi lucernari!. Senec. u l t . 
Epift. a l . \ z z . 

Lychnuchus , i , p̂  p. Fie de velón , y todo lo que fuflenta la 
candela , o fea candelera , o fea el que la lleva. Plin. libt 
34, cap. 3. 

Lyciíca , x . Nomen canis proprinm , ab co quod lupum 
coerceat. Vir .3 . JEV/og. Multum latrante lyciíca^. vSer-
vius vocari arbirratur Lyciícam. E l animal hijo de lobo y 
perra : cuiuímodi in Cyrenaíca Lybia gigni fcribil 
Ariftoteles. Fl in . ¡ib, 8. cap. Z J , hoc gtnus hybridas 
Crocutas vocat , omniaque dentibus írangere ak , & 
devorara prorinus concoqucíf. 

* Lycium, i i . Dioícorídí ípinaj genus, folia habens buxeis 
íimilia : unde Sí pixacantham appeilaruht. Vargas ha
bet tricubitales , quibus cum radicibus tufis , íuccoque 
expreíTo , fit medicamentum , quod & ipíum Lycium 
appellant. Plin. Hb.z^.cap.iq., 

* Lycodonon : Aconiti genus, ita difíum , qubd eo In 
crudse carnisefle occukato lupos aeceHt venatores. V i * 
de Diofc. Hben tap i é '6 i 

*Lycopanthéros, p. p. Animal lupum & pantheram re-
ferens. Gcfn. 

*Lycophilia: Lupina amicitia. Rhodigín. l ih , z i . cap,z$9 
* Lycophii i : íufpedi , latentes, quibus non fídendum. 

Idem* 
* Lycophos : C r x c l dicunt quod nos primum tempus 

lucis. 
* Lycophthalmus : gemma eft quatuor colorum , ex ru

tilo , & fanguineo , in medio nigrum candido cingi-
tur , ut luporum oculi , lilis per omnia Cmiiis. Plin, 
l ib . I J . c a p . w , 

* Lycopodes : tyrannorum fatcllitium. Rhodigín. ^ . 2 1 . 
• cap .̂ 24, ¡ ¡| - \a i ^ o t l vê \ , ....; 

* Lycopodium : mufeus terreílris. Vide Docon. 3» 
5. 14. 

* Lycopíis: Anchufe fpecies , long'oribus cuam lactuca 
foliis , crafsioribufque , caule lon^o , hiríutoque.Piin» 
l ib , 27. cap.\ t i Galli Linguam Ĉ KÍM/ÍW appellant. 

* Lycos: mínimum atanel genus,á rapaclta'te didum.For-
te ídem quod Hifp. dicimus , Alguacil de.mofeas. Plin, 
l í b , $ , c a p . 6 . Araneus, & máxime qui lycos vocatiir,do-
lenti inedetur lien i . .muiiat 

* Lydius modus in Mufícls. A Lydis populís díaos eft. 
Vide Glareanum. Minus Incitata cft Lydia , quám 
Phrygia harmonía. Vide Scalig. U b . i . Foet. cap.} 9. 

Lydius lapis. Piedra del toque , que defeubre los quilates del 
ero y de U plata. Alio nomine Fícvaclius lapis vocatur. 
Theophr. Latini etiam Indicem appellant. 

Lygos, feu Lygnus: Frutcx eft ad juftíe pené arborismpg-
nitudíncm excrefeens, inalperis nafcens locis, & M 
in fiuminum ripis , ramos habens lomaos, folia ol*i'sc, 
fed molliora. Rano nominis du¿la cíí á ramorf.m fle-
xibilitatcmam Lygos á Gríecls dicitur vimen. Ob quam 
etiam rationem á Latinis Vitex dicitur. Officins vo-
cant Agnum caflum, 

* Lympha , JE, á GxxcoNymphe. Quídam feribunt Limfa, 
aut Límpa , & Inde ducunt Lln.pidus. La ama. 

Lymphaticus , i . /wm/o , loco, dementado. Plin. 25. 
eap% >¿ j v 

Lympho , as, jirc, Inimtar , hár. wfuréter, áetres. v a-
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u - . A^onjuf. Anclplcem lymphaverat urbem. 
íf ; L ̂ a r l s . Loquear , enfurtcerfe. Pr. 'fdan. 

* Lvir .p— 
erarla arclum. Tw-rteí'. 

* Lvncr.rium. Una piedra precio/a, que creía la antigüedad 
engendrar/e de la orina del Lince, Au to r P i i n . Uh. 8. cap, 
3». O v l d . i 5. Metam. 

Lvnx , cis , m, & f. gen. E l Lince, animal e/pecie de ciervo, 
" de muy larga y aguda <vi/la, P l i n . Hb.zS. cap.Ü, 

Lynceus, a, um. Ccfa ele lince, b de aguda vi/ia como el L i n 
ce ; u t , ocul i lynceí . Hora t , 1. Serm, Sat.z, 

* Lyparis, í s . Gemma , cuius íuffítu. o m u e s b e í l i s d í c u n -
tur evocar!, P l i n . Uh.?,?. cap,i-r, 

* Lype ío logus , ali ís maledicendo mole í l u s , Suid. 
X y i a , x . L a vihuela , harpa , 0 guitarra. * Etiam, tlrí Sig

no Celefic, llamado Lyra , que como dicen las fábulas , de 
Mercurio vino a Apolo , de tjle a Orphea , / muerto efie, 
las Mufas le fuhieron al Cielo. U n d é Lyrica, oruin , Fer/os 
lyricos. * Lyra ctiam , Un pea de quien habla A r í í l . Uh, 
4.. hijtor. anim. cap.9. 

Lyricen , nis , vc l Lyriftcs , Is. Tañedor de guitarra , ó 
harpa. 

* Ly í?d icus : controverfiarum diremptor. 
* Lyugamus, nupcias fialvcns, 
.* Lyfimachia, Hcrba cft quas vulgo Salicaria d ic i tur . EIus 

variae íun t ípecies . 1, Lyfimachia lútea , five flore lú
teo, 2 , Ly í imachium flore purpureo. 3, Lyfirnachü ge-
nus, fecundum q u o í a a m dici tur herba, quíe Antony v o -
catnr , & filius antepatrem, Chi f f l , 

* Lyíiponia : labores & lafsitudines folventia. T i r aq . 
* L y í i s , ís, vel ios. La t iné í b lu t i o , á lyb, folvo,Cic.3.Tía/í:, 

* Lyfís in Architef tura , hiatuseft januarum, i d e í l í b 
l u t i o concinui pari^tis. E l claro en la pared para las ven
tanas , o puertas* V i t r u v . Ub.6. cap,10. 

^ Lythcria : íblutoria , figna morbi maguí folutionem 
príBcedentia. Terminacton de la enfermedad, L , M . 

* Lychcrium: porcel lus , cujus mada t i í anguine lineban-
tur manus ejus, pro quo expía t iof ieba t . 

* Ly t i e r í i s : cantilena meíTorum. 
^ L i t r o n , vei L y t r u m . Redemptionis pretium , quod pro 

redemptione dependitur : pretium redempti , apud 
L i v i u m : pretium quo captivl redimuncur , Redención, 

* L y t t a : gemís vermicui l qui nafeí tur i n lingua canum, 
PHn. Ub.z9, cap, 5, 

»LyzIzóna, p . p. mulier cui 
concubuit, Suid, 

íb lu ta zona» qu® cum v i r o 

M Litera , una eft ex ü s quas GraEci Grammat 'cl Semi
vocales , fimplices, & Immutabiles , La t in i liquidas 
appcllant. En cempoficion antes de D, T , E3 ^ fe muda 
m N . ut t á n d e m , nuncubi, tantum , nunquam &c» 
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* Macana : locus beatx v l t ^ , 
* Macar!(mus , i : beatificado , beatltudo, Maca r i fmí , 

h y m n i , & troparia In commemoratione beatitudmis 
f ando rum, Mak^i^b, eft beatifico. 

Macarías , Gr scum nomen, quod beatum fignificat. 
•*MacarIontcs , beatitudo, TcrculU 
* Maccl : í l o l i d i , fa tu i . Nonius , 
* Maccl la , fepta , clauftra, Tnrneb. f I t em genus te l i , 

quod uno tancüm cjedit mucrone.Rhodrg. 
M A C E L L U M , i . Lugar doyidi fe vende toda cofa de cotntr, 

$ MaceiUlJus,iL -fti c^rniesro^ el que vandetoda cofa c*. 
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W f / ^ / f . M a c e l l a r l a taberna. Tienda donde fe venden ef*t 
cofas. Valer. M a x i m , / ,3 . cap, 4. 

Maccl lota , íe. O í l i u m hortorum apud Iones, V a r r c P í / e r -
ta de Jardin, 

M A C E R , macra, macrum. Cofa magra, fiaca, macilenta* 
V i r g , 3,£c/o<?, Humusmacerrima , TiW^ muy delgada, 
ejiéril, Co lum. lih,%, cap,^, ^ Macellus , a,\:m, FLiqui-
llo, L u c i l . Ub . \6, N o n magnus homo eft, na í luus , ma
cellus. E l es un hombrecillo no alto, narigudo, y Jiacucho .̂ 
Eft ergo d iminut ivum z Macer , ut Nigcl ius á niger, 
Varro Hh,6, de Ling, Lat , f M ^ c ü e n t u s , a , um. Ccfa 
muy flaca, macilenta, Plaut, in Ajinar, 

Masies , eí, Macr i tudo, inis, Ú Marcor, oris. Magrez.a , i 
delgadix., flaquera de carnes, Macle confectus. Virg . / i í ' , 
3. Confumida de puro flaco. 

Maceo , es, ere, cu i . Enflaquecer/e , ponerfe flaco, Plaut . 
Aulul, Ofta atque pellis totus eft , ita cura macet. No 
tiene mas que los huejfosy el pellejo : tan flaco le han pue/h 
Us cuidados, ^ Macefco, is, ere. Idem, C o l u m , Ne pe
nuria cibi macefcat pecus, 

M A C E R O , as, are. Mortificar,, tratar mal , enflaquecer la 
c^rwe. Plaut, inCapt. Mul tos ifte morbus homines ma^ 
cerat, Eft a enfermedad a muchos maltrata y enflaquece» 
f Et iam , Echar en remojo algo para que fe ablande , y fe 
déjale , como el pefeado feco ,y otras cofas, C o l u m . Hb,i„ 
Cato cap, 1 5 6 . ^ Macerare í tem , Humedecer , bañara 
P l i n . l i b . i ó , cap.io, Jubet podagricos macerare pedes 
i n decodo verbenacae. Vi t ruv ius etiam iubec calccr» 
codam d iu macerarl, antequam f^ibri ea utantur. Man~ 
da que la cal efie mucho tiempo apilada cpn la mezcla d& 
agua y arena , antes que fe ufe de ella, «f Ego tuo moero~ 
re maceror , macefco. con íenefeo , Plaut, in Gapt, Tu 
triftes.a me tiene trafpaffado, confwnido,y acabado, « M a -
ceratus, a, um. Cofa ablandada, remojada , o curtidas 
Plaut, in Peen, 

Macerelco , is, ere. Ablandarfe con el remojo , remojarfe^ 
Cato de re rufi, cap,9z, 

M a c r o , as, are, cuius compof í tum eft Emacro. Enflaquen 
cera otr». P l i n . I ib , i2 , ' 

Maceria , vel Maceries, el . E l albarrada , o la cerca de, 
piedrasfín albañileria en la heredad, V¿YVO 3. de re rufi» 
cap, 1 2. ^ Legitur quandoque Maceries apud antlquos, 
pro macle, vel macilentia, Afranius : Quanta i l i ius 
mors fie maceries t i b i , apudt Non, 

M A C H i E R A , x , Bfpddd, cimitarra, Grcec, machaira* 
Plaut, ^ Machíera Hcrculanea : i d eft, magna, ju l .Ca- : 
p i t o l l n , in Pertinace. ^ M a c h e r í u m , i i , Efpadin , ó efpa~ 
dilla , 0 cuchillo de codwero, Plaut. Aulul, f e z , atf,9, T i l 
machaerio congium exofla. . 

* Machseron : viridis eompoficio Medica contra morbos, 
articulares. Onom, M e d . 

Macha:i"ophorus , i * E l que trabe efpada, valentón. C í e . 
Machíeropocus , I , faber gladiorum. E l efpadero,Quono^ 

mine d idus eft pater Demofthenls , ab officina gia^ 
d iorum , quam Athenis habebat, ^ Machaeropola , ie% 
E l que vende efpadas, «¡ Machs ropo l ium, i'u Tienda Aom 
de fe venden, 

* M á c h a n o s : Deccmbcr menfis, lingua Bizantina. Pap. 
* M a c h a o n , n h . V n Medico infigne, ITmc MachaoniarU 

artem Medie! u í u r p a n t p r o Medicina, 
* Mach i , orum : impl! , perdít! , Rhoa ig . 
* M a c h i ! : túnica talaris hyacinthtina , habens tintlnna-: 

bula multa. Cach. 
M A C H I N A , ¡a;. Elenteño ,fútil invención, inflrumento ar~ 

tificiofo para alguna obr'a» Gr . mecbane. Machina be l l l -
cas. Machinas de guerra, Hinc Mechanicus f iber , fea 
opifex. E l Maeflro que inventa y fabrica las machinas. 
Artes Mcchanlcx . Las artes que ptrtenecen A obras dg 
mjüufi Í Machinalis, C» Cofa pertemeiente á machinas-. 
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ut Machinalisfcienf'a Archimedls. P l i n J ^ . 6. cap.-tf. 
<|"Machinarius, i i . E l que mueve la machina. Paul, l . f i 
f t i tatur , ad l , Aquii . Si machinari^us hominem praete-
reuntem occldcrit. f Machinarius mentor , E l que mi
de y examina las obras de los Oficiales de algún arte, ü l -
pian.7.7. D . fi menfor VTc. Et fi meníor machinarius 
fefellerit , hxc aftío dabitur. 

Machinor, aris , atus fum , ari. Maquinar , trabar , d t j -
currir algún artificio para dañar . Frcqucnuus 111 malam 
partem acclpkur : íed etiamín bonam. C * * ^ * ^ 
l a r . quod perpetukatls CagD» natura ^acbnata eft. 
f Machlnanicnmm, tu Machinas mvenaon. U v . Tur
res comabulatas,machmamentaque alia quanendis m u -

, r e TVínrhinator , is. E l Ingeniero. L i v . 4. 
ns portabant. ^ jviacmiiciLui , & , , 
hell.Punic. * Etiam , E l machmador de algún enredo , o 
fraude. dc. i n C a i i l . Improbifsimus machinator om-
nium federutn. f Machinatio , nls. Invención , afiucia, 
artificie. Coluro, f Etiam , L n machina. Saiuft. Agge-
rJbus, turribufque , & alíis machinationlbus iocus im-
portunus. ^ Machinatus , us. Idem quod machinatio, 
Apuici. in Apolog, ^ Machinatus, a, ura. Cofa inventa
da : ut Machinatus ftrepitus , Saiuft. apud Macrob. 
¡f Machinofus, a, um. Cofa hecha con artificio y trampa: 
u t , Navígium machinofum, apud Sueton. in Nerón» 
cap.^^.. 

Machio. lííáorus l i b . \ 9 . Machíoncs dÍ¿T:i a machinis , in 
quibus Iníiftunt propter altitud inem parictum. Alham
íes o Maejiros de Obras, que fabrican fobre los anda
mies. 

* Machir : cibus, Cerda, 
.* Machlis : Fera eft Scandinavlas infulx pcculiarls, ale» 

íimilís, ícd millo fuíFragínum flexu : unde dormitura 
non cubat, fed arbori íe acclinans íbmnum capit. De 
hac Plín. l i b S . cap. i 5. 

* Macholus : horreum fine tedo, GIoíT. Cod. I I , an-
tiquar. 

íMacidatus, a, um. Mojado. Apulei. l ih .8 . 
P Macir Punió , alíis Maccr. Diofcoridi cortexeft fubru-

fus , & magnaeradicís, quí ex India advehitur, Detrac
tas ex arbore ful nominís. Plín. l i b . i , cap. 8. Offícinis 
Macis appellatur. 

*Macroccnía : longiores receíTus. Lex. g. b. 
* Macrochíra,x. Túnica con mangas, quíe & Chiridata ap

pellatur. Has Pvomae inducre fuit indecorum. Aug. l ib , 
2. de Doci. Chr. Talares ac manicatas túnicas habere 
apud vereres Romanos flagitium crat. 

Macrocolum, i . Carta real , ó papel de marca mayor. Plín. 
l i b . i 5, cap.i 2. 

•Macrocofmus, I : magnus mundus, quí conftat ex ccelo & 
tetra, & creaturis contentis In íis. 

* Macrocurun^ : longae corona. Lex. g. b. 
Macrologia, se, Sermonís prolíxitas, cul opponitur bra-

chologia , five Laconiímus. 
Maéte. Vide MaBus. 
Mades, artim , vel Ma£tea,omm. Pretiofa edulia. M a n 

jares ricos y preciófos. Suet. in Calig. Multls venenatas 
madeas mifit. Apud Martíalcin legitur pluralis num, 
& neutri gen. MaBea fola juvan t , 

Madicus: quí habet magnas malas , & os patens, quafi 
maladicus. FcCcus. E l que tiene grandes mexillas. 

M A C T O , as, are. Matar . D icitur Madare mortc , fup-
plicio malo, damno , infortunio •, & fimpliciter etiam 
madare. Cíe. de arufp. refponf. Clodius dlviíbres o m -
nium tribuum domi fuae crudelírslma mortc madavit. 
Les dio en fu cafa una muerte cruelifsirna. Madare Or
co , L iv . / ; t .9 . ab Urbe. Echarle a los infiernos, «f D ídum 
putant Mado , quafi magis audo , h. c. augeo. Hinc 
Maftarc , pro magis augere veteres uíurmrunt . Cíe. 

Kepub, Ferunc luudlbus, madant honoiibus : Apud 
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Nonium in matiare. ^ Madare in marc , Echar , í def-* 
penar al mar. Accius. ̂  Honcílc madare. Plan Tra 
tar bien, honrar. «I" Jas civitatis madatum. Cic. Violada, 
la immunidad, ó fuero de la Ciudad, 

Madatus , a, um, partic. ut Kotlia madata , Res muerta, 
i matada para el facrificio. Horat. ^ Madatus , us , ui, 
Matanx.a.h\.\crct. l i b . i . ^ Madator , is. Matador. Sc-
nec. Troad. Pcrgc madator íenum. 

Madr 1, z . Arca panarla. E l arca de pan , ó artefa en que fe 
amafa. 

* Madr i ímus : faltationis genus. 
* MaduS , a, um, id eft , magis audus. Aumentado , a m 

plificado. Solus autem vocativus luriuíquc numeri ab 
hoc nomine efl: in u íu ; in numero fingulari Matfe , & 
iirpluíAll Maéi i • quibus proprié utimur , cüm aliqucra 
ob rem bene coeptam laudamus,& ad pcríiciendum ad-
horramur. Jungitur genitivo , vel ablativo : ut Made 
virtutls , vel virtute puer. V h g . l tb .9 . Made nova v i r -
tute puer, fie Iturad aílra. 'Api niño , prpfigue y Jumen
ta effavirtud tierna , que afsi fe va al Cielo. Venerande 
pudici Do¿lor made aními. Silius /.5. 0 D o í í o r venera
ble^ alienta effe honeflo y generrfo animo. Macii 1 no en ¡o 
eíle cceli interpretes, rcrumque natura; capaces. PL'n, 
l i b . z . cap. i i . Ea , buen animo , a v i v a d el ingenio vo-
fotros los Afiromrnos, interpretes del Cielo, y capaces de los 
feeretos de la naturaleza, ^ Ponltur aiiquando adverbu 
íigníficatione. Plaut. in M i l , Is araabat meretricem mac-
te : Id eft valde , vehementer, 

M A C U L A , ÍE. La mancha. Ful Iones eas maculas é vef-
tibus tollunt.Plin. Los lavanderas quitan las manchas de 
los veflidos. Macula etiam , L a mal la , u ojo de la red-: 
y Varron lo uso por la mifma r e d j i h . i , cap, \ t , ^ Etiam, 
En el cuerpo algunas pintas extraordinarias, Plaut. in 
Cíí/tf, Vidcn* tu ilií mneulari corpus torum maeuh's lu -
ridis ? ^ Marmota varlegata maculis. Marmoles con v e 
tas de varios colores, PUu, cr Macula etiam , Kota de i n 
f a m i a , f e ñ a l dé deshenra. Dclcnda cftvobis illa macula. 
Mithridatico bello íuícepta. C ic . pro leg. M a n , Inurere 
maculam alicui. Deshonrar , o infamar a uno, Cic. in 
Saiuft, Afficere macula , Idem íignifícat. Cicer, pro 
Rofcio. 

Maculo fus , a, um. Cofa manchada, fucia , o fa ípicada con 
con manchas, Plaut. Sórdida & maculofa facle. Macu
lo fus homo , Hombre immundo, fucio , afquerofo. 

Maculo , as, are. Manchar , amancillar. Cic. ' <f Macula
rio , n h . Mancha. Maculatione pollutus, JuL Firmic 
I , Mathef, 

M A D E O , es, ere, madui. Mojarfe. Madcrc metu. Sudar 
de miedo. Plaut. Mvfiel l . Madco metu. Madere vino. 
Martial. Eftar borracho. Madere , abíbluté. Plaut. in 
M o f l , Madet homo. E f l a borracho. ^ Madere, pro coc-
tumeffe. Plaut. Men<ech. Jam ha:c madcbunt'faxo-, Le, 
coda erunt. Sermonlbus Socraticis madet. Florar. 3. 
Carm.Ode z i . Embebido en la doBrina de Sócrates . ]u -
rfe madens. Martial. l .7.Epig.5o. de j u r c c c n í u i t o . ^ 
rebofando en leyes. Sic Madere vit i is .Gell . l ib . i ¿ . c a p . S . 
9i Madcfco, Is, ere. Eftdr mojado, mojarfe. Colum. 0 1 
I I . cap.3, 

Madcfacio , Is, ere, ecl, adum. Mojar , Pluvia fupenorem 
partcai glebarum madefecir. Colum. iWl 2. cap. 4, 
<f Madefío, ¡s, erl. Madidus fío. Ser mojado , o mojar-
fe . Sueton. in C<ef. 

Madidus ,a, um. Mojado : ut Madida veftis. Gvid. Ma-
didum , Cocido. Martial /. 1. Epigr. 7 1 . Madidus , pro 
ebrio , Plaut. in Amphit. Te reddam madidum. ^ Ma-
didé , adverb. Plaut. VIden, utmadidé madeam ? No 
ves como efioy calado del agua ? Scmimadidus.,^'^ 
jado . Q.o\\x\x\,lih.\. 

Madido , as, are. Mojar , Claudian. MadMantes redare 
pennas. Ma-
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M.dlfíco, as, are. Mojar. Vlln. hbyS* cap.j . 
M , i v t , 6 Í ^ H M ^ d . S.ilulr. / / ¿ .3 . ^ < 
M ADULSA, ÍE. E»31'115 > R130'-! quah mAaidus Ht vino. 

"Bcrrz'cho', bicho Una uva, Feftuslegit M a d a í i fine i , h!s 
v e f b ú . Muinla , ebrius. 

insdzdoa : herba cíe cuae á Lat'nís F//// , a Grascís ampe-
loifteke dícícur. Folia habee pampiaola ad íiiniiitudincm 
hederar. PHn. tiWt9\ Cap,i, 

M ^ Í A N D E R , vel Maeandms , i , R h de Phr/gia con mu-
chas luehas y rebueltas en fu Corriente, Plin. lib, 5. cap% 
29, Hinc obliquitates omnes, MíEandros veteres ap-
peilarunr í ut cum ves agítur non fimpüciter , ícdva-
fi'ís.&oblfquis confillis. Cíe. in Pifun, Quos tu msean-
dros i qax dívercicula , flexioncíque quíeíiíll ? 1^** ro-
deos, qué enredos , que efeapaforias no bufeajte ? ^ Mofe 
Masandn, íllud dicitur , quod tortuosc flexuoícque fie, 
Colum, //¿.8. c-tp, 17. ^ Msandcretiam. Genero de p'tn-

• tura a modo de laberynío , con que adornaban las orillas 
de las ropas, Virgü. / /¿ ,5, Viáor i chlamydem auracam 
( donar) quam plurlma dreum Purpura masanJro du-
ptící Meiíboea cucurrit, 

Mi-emadcrion : Meníis Septcmber , ira appellacus á túr
bido aére.' 

Mffina , Árlílotcli pifcis eft marínus qui Latinís Hale-
cuiá , íive Halcc dicitur , E l pex. arenque , interprete 
Theodoro , ê c quo íalíamenta ficri íbient, Piin. líb» 
1 y^cap.y, 

Manades , um, Sacerdotifas de Baca , tan borrachas como 
locas,que con mil locuras y indecencias celehrabanfus fiefias» 
Vnde & Bacchias dicuntur. Juvenal. Sat ,6. 

Mcenómenon mel. Gemís eft mellís venenati, quod In 
Ponto ex Rhododendri fiore contrahitur : íta di í tum 
ab iníania quam gignlt. Plín. l ib .x i , cap,i T), 

1*Maíotis ,dis. Laguna de Scithia , elada en invierno , don
de defagua el rio Tañáis con innumerables rios,. ¡Masoti-
cus, a, um. Cofa de ella : un Mícotica telius, Maeotica 
unda. 

P Ma;otrum , 13 pr^mium quod obíletrici datur : á verbo 
Gracco maioomai , obíletticem ago ; mata , obílc-
t r ix. 

IVIcBreo, MsíHis , &Ma;ftirIa. Vida Mcereo, 
Msefuis , Ofca lingua maíorem ílgnificat. Quare Majus 

menfis , qui a majoribus nomen haber , apud Oícos 
Msfms dicebatur, ut Author eft Feltus. 

•* Mafortes , ís : Operimentum capitum mulieruni. líido-
rus ita ait, Vocatum auiem dicunt Mafort^m , quafi M a r -
ítm , fignum enirn mjiritalis dignitaíls dt potc/iatis in eo 
*ft : caput enirn rnuheris vir eft i indi ^rfuper caput mu-
üfrís eft, Prjeterea Mafortes non tantüm in ufum rau-

.ru.m> ^ etiam Monachorum, ut Carsianus often-
dit l ib , i , Cíip.y.Vide plura de hac voce in Annotatio-
nih™ Cafsianum , pag. 853. 

Magalia, mm. Las majadas, o aduares de Moros, Item p'ars 
Carthaginis. 
Mngar , Pcenorum lingua víllam , ííve tuguria paftori-
tia ílgnificat. Aduar de paftores: qux & Magalia Virgi 
lio dicuntur , quanvls Magarla íecundum Servium di -
ci debeant. Virg . lib. r . 

* Magariíis , macula. Lex, gr. b. 
* Magas, adis, fivé Magadium , i i . Inftrumento mufteo 

de cuerdas, con una tabla ancha y convada, que recibe las 
cuerdas y caufa el fonido, Etiam , E n el violón, ó violin, 
la parte de enmedio donde hiere el arco, T ia parte alta, 
donde la mano izquierda hiere las cuerdas , dicitur l u -
gum. BudíEus. *¡ Magadium, ü , parva Magas, 

* Magereme ; ferculum. Lex. gr, b. 
* Magerme; machinamentum magicum» Infidl» nugicée, 

Lex. gr. b. 
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Ma^'cae , M.igicus. Vide iédgkf, 
* Magida, 2: patina! , aut cariill ípecTcs, Varroni e^Ma-

lor , unde & magida nomen h-bcr. 
* Muvnor , aris : quail tarde conor ; 8c ungor , inquic 

Feilus, 
* Magírus , i . E l Cocinero, Unde Archhmprus , princeps 

coquorumí -Cocinero mayor, fi¡ M^gírifcínm , diminuí. 
Coquuius. Gr. magerisMjbn* 

* Magis , idis , r". g. idetn eft quod maflva, t * artefa , en 
que Je amafa el pan, Bud. ^ Éciam , La tnefa redonda coa 
fu pie en medio, \ Item , E l rodillo con que los Pa/ieieros 
y Cocineros amafan la mafa p.rra las empanadas y cofas 
de dulce. Idem Bud, <f Cornelíus Ncpos crad'c, tympa-
na fe iuvenc appciiata ftarcras & lances , quas antiqui 
Magidas appeHav^runt, Éfftaititói 

Magis , adverbiurn, Fius, iW / . ^Unde Magis ac rnagis. 
Mas y mas, Magis quam. Mas que, Plauu Int'pcrata ma
gis faepe accidunt , quam qiííc íperes. Lo que no fe efpe-i 
ra fucede muchas veces mas antes , que lo qtte fe efpera* 
lungituf comparativo : Idem in Auiular, Fuftibus í\im 
mollior , magis quam ulitis cinasdus, * Magis multó 
facilius patior verba quam verbera. Plaut.Aiii^o mas 
fácilmente fufro malas palabras, que azotes, * Mag£« 

. 'pro Magis Plaut./w T'r^cQuem caftior raagéamo3quam 

. dudum, 
MAGISTFIR, t r i . Masftro, Gr, didaskjos, Magiftri nomen 

ad omnes transferrl poteft , quíbus práecf^ía: cura re-
rum incumbit. Hinc Magiftri pagorum , íocictatum, 

• vicorum , coUegiorum dicuntur , qui pagis íbeietati-
. bus , vicis, & coilegüs prcefunt, Magiiler equitum. 
. Capitán General de la Caballería, Gi% bypparchos, Ma-
1 gifter populi , E l DiBador, Magifter pecorls , E l Pajiory 

o mayoral del ganado, Magifter ludí , & Ludigamifter^ 
Maefiro de Niños, Magifter morum. E l Cenfor, MagifteC 
navis , E l Piloto, Magifter feindendi oplonii, Senec. E l 
trinchante que parte la comida en la mefa, Maglftec 
etiam , E l Ayo. * Mag'ftri etiam dicuntur in audíonw 
bus , Los fobre/iantes y fuperintendsntes , que cuidaban de 

- las ventas y compras,o con aufhoridad de la jujiieia hadan 
almoneda de los bienes del deudor. Cíe, ad Attic, l , i , Rho-
á i g , antiq. l e f í , l , i i , c a p , u * Magifter facrorum: prin
ceps , & íacri ipíius Pontifex , alüfque Sacerdotibus 
major. Livius 9. bell. Aíaced, 

* Magiftcria , ÍE, Dignicas magiftri, Paííerac, 
Magiftra, a:, Maefira, Cic. 1, de finih, Magiílra ae ducá 

natura. 
*Magiftellus5 i , diminut. Afííe/?n7/o. Paííerat, 
Magiíterium, I ! , L a dignidad, ü oficio del M¿efro. Etiam,' 

E l artificio del Maefiro, Celfus lib. 5. cap. z j , Pofttjuo 
nullo novo magifterio , íed iam fuprapoíuo ulcus eric 
Implendum , & ad lanitatcm perducendum. 

Magiftro, as , até* Modero , gubeino. Feftus, Amaep 
trar, 

Magiftratus, us, uI,-£/ Magi/lrado , oficio honrofo degohier-
no en la República Romana :utcrant Coníules, Procon-
fules, Pr^tores,PropríEtores, & alfil qui civiutes & pro
vincias regebant. Accipitur etiam pto ipfa poceftate.lca 
ofHcIo:ut Magiftratumgcrcre. Cic. * Creare Magiftra-
tum , daré magiftratum, Ddrefie oficio y cargo, Habere, 
tenerle. Mandare, encomendarle, Abire magiftratu,/4^-
bar efte oficio, o dexarle, Accipcre magiftr-uum , venU 
re in mag'ftiatum . Tomar , o entrar en efis cargo,̂  Ma
giftratum imminuere. Cercenarle aigo de fu authoridadj. 
dominio, Magiftratum ingredi, proiniré* Saluft, mjfu* 
gurth. Ubi primum magiftratum ingreífus e f t , i ^ o ^ í 
tomo el Magi/lrado, 

Magma , tis, tu g. M a f a , 0 pafia de ungüentos ohrofos, 
Pl in . / / ¿ . lo , efjtt z, Faeccs unguenti kma£;auta appeU( 
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^ Magmatarius , Gr, myrspfos, Gloíí. id eft , qul magma 

facit , frcqucnter coquit. 
Magnicntum, inquic Ftllus , vetercs dixcnint, quafi ma-

ius augmcnrum. Vavro / /¿ ,4 , de L . L , Magmencum , a 
magis , quod ad rcgioncm magis pcrclnec. 

^Magmcnraria , orum : vala lacra , quibus magmenta 
(dapcs } & exta lacra impofita ara: iniricbantur. £x 
Varrone, 

Magnalia, íum. Onom. Magnifica opera. Obras grandet , / 
admirables, 

MaenaDlraus , Maenaníinítas. Vide Magnus. 
2vlaQnar:us,Ii.Apud Apuleium pro magno negot.atore 

*omiur.3ue tiene gran manejo en los negocios : gran ne
gociador. . 1 „ 

Maanutes, tura. Los Grandes, o magnates de un Reyno , o 
República : quorum m^na cíl potencia & autho^ 
rirás. v ¡tai 

M A G N f S , ctls, m. g . - L a piedra i m á n , que atrahe el 
¿;V>ro. Piin. ¿Ib,16. cap . \6. % Magnecicus , a, um : ut, 
virtus maunetlca. Virtud atraBiva , b magnética, 

.*Magnéccs, um. Apud Macedones erant , qui apud nos 
Senatores d'cuntur: unde &. rummum mágiftrarum vo-
cailt Magnetarchen ,tcft . t L l v l o llb.5 .betl, Maced, 

iMAGNUS, a, um. Cofa grande, Major , ius, comparativ. 
8c Maxiraus , a, um, íuperlatív. Mayor , mucho mayor, 
% Magnus natu , De grande, b mucha edad, Maior natu. 
Ve mas edad, Maxímus natu, E l mayor de todos en edad, 
<f Magnus focer , E l fuegro, ahucio de mi muger. Mag
na íocrus. La fuegra, abuela del marido.'bÁ^jor patruus. 
Tio del abuelo y abuela por pzrte de padre. Ma¡or arnita. 
Tía del abuelo y abuela, M.A]or avunciúixs , Abuelo de la 
dbuela, Haec Feflus. ^ Magnum faceré , cft magnum 
aliquid praeftarc. Horat. 1 . /¿zí, 10. Ac magnum 
fecit, qubd verbis Grxca Latinls mllcuk.Cicrío que b i -
M mucho en hacer una mefcolanx.a de Lat in y Griego, f^Xti 
ínajus celebrare. Saluft. Exagerar las alabanzas de uno, 
Quod majus cft. Cíe. Lo que mas es, Síbl nihil ñeque 
majus quidquam,aut carius authoritatc Senatus, Saluít. 
Nada tenia en mas ejiimacion que la authortdad del Sena
do, Vlríbus majora audere , Atre-verfe a mas de lo que 
pueden fus fuer x.as, «T Magno , abfoluté , pro magno pre-
tio. Varro de re ruft, Piicinas íediricantur magno, 
Cueflan mucho. Cíe. Magno vendidifti. l \nd' t jh en mu
cho precio. ^ Optimus maxímus , E l mayor y mejor ; non 
fülum de Dco dlcitur , fedetlam de fundo , agro, do
mo, & allis. Ce 1 fus in l , quum venderés , f f . de contrah, 
€mpt, Cum venderes fundum , non díxifti, Uc optimus 
maxlmufque eft. Piaur. U t quique func óptiml maximl, 
huno morem habent, <f Maximus Curio: Elfupremo Go
bernador de las Decurias y Decuriones de ilow¿i,apud nos. 
E l Obifpo, b Arcipre/ie. Maximus Pontifex, £/̂ MWO Pon-
tifice. ^ Maximi anuales , Los Annales que componía el 
pontífice Sumo, Major Confuí. E l elegido en primer lu~ 
¿ a r , ^ Magnus aunm, guando las fíete eflrellas errantesy 
concluido f u curfo regular , bolvian a l mifmo punto en que 
antes efiaban. Máxima hoftia, Elfacrificio que ofrecían de 
las ovejas , por f u manfdumbrc, Máxima muida. Era la 
multa de treinta bueyes ,y dos ovejas, 

}víajorcs, um. m.g. Los antepajfados: íkut Minores , nuef-
tros venideros. Cíe. in Salu/i, Ego meis majoribus vir-
tute praeluxi. To me aventajé en valor a mis mayores, 

SM.ijufcuius, a, um, díminut. Cofa mayorcita, W i n , l i b , i 6 , 
cap.G, Folia func raajufcula quim hederás, 

^•ignanímus , i . Hombre magnánimo, Cic. «f Magnaniral-
, tls. Grandeva de animo, magnanimidad, Cic. 1, 

Of/jc. 
i t o & a l b c & i Ui ere, erl. aftiim. E/limar en mucho, Plaut. 

l U A r N I F í r t T c ' «Jema J & magnitaao. 
^ Ub'a*um. Cof* de grande fump ' tüofMd, m * p 

M A 
nifica, A Magnificus fit Comparatlvus Magnifícem.or, 
&fuptt lat . Magnificentifslmus. C ^ z . d e f r u b . ^ Mag-
nificentia , » . iumptmfidad , liberalidad magnificencia» 
Cic. ^ Magnificc , adv. Sumptuo/a y uberaimcnte, U c » 
1. Offic. * Magnifitiüs ,Cato dixlt pro magmhcentius. 

Magnifico , as, are. Engrandecer , enfaldar, fubllmar.VWn» 
Plaut. Mértiéeb', * MagniHcatIo,nis. Enfalz.armerUo.MA-
crob. Satum. l ib . 5. cap. 13. 

Magniloquus. El que habla en e/i lio l evan tado ,G\ ' i á ,6 ,Me~ 
/ÍÍW. *MagnUoquentIa, ae. E/te e/tilo. Cic. 

Magnipendo, Is. E/timar en mucho. Plaut., Cwrrw/. 
Magnitas , promagnitudíne, apud antiquos, Actins, 
Magnitudo , nis. Grandeva y anchura, abundancia, * Mag-

nitudo perículi , progravitate. Cic, 
* Magné, Tacit. l i b . n , Tam,mague peccaviííe. Magno 

abloluté , pro magno precio, f Magnoperé , adv En 
gran.manera. Magno opere, icparatim aiiquando legitur. 
Vb.\x:»Caftn, Non cam íegté cft: iam viciíle v i l lkum, 
quam id expeciviííd n & M tam magno Icnem. 

Máxime, adv. Mayormente., principalmente, f Interdum eft 
affirmancis reí ponfo. Tt revc in Eunuch. Tu Parmcno 
huc fac l i l i adducantur. Máxime. Nunquid peccatura 
eft ? In b maxin e. * lundum luperlativo apud l l \ , l ¡ b » 
1. í t e c . 5 . Máximegraviísimam. 

Maximoperé. adv. Con todo encarecimiento, Cic. A te ma-
ximopere peco & quaefo. Non raro diví ium legitur. 
Opere á me pecivit máximo Plauc, P/¿«Í/./C.2. MC opc-
rc oravic máx imo . / ^e^ . 

Maximicacem veceres pro magnitudíne dixerunt. Lucret. 
l i b . i , Ne qua;dam cogas immani maxiiTiicace,apud Non» 
cap, 2» 

* Magudaris, is, five ( ut allí feribunt) Magld^ris, Cau-
iis tífe credicur ex Laicrpitii radíce cnaícens. Piin./,9» 
cap» 3. * Eft eciam Magudaris Laierpitii fpecies, uc teí-
tatur Plinius mlew,/^. & cap» _ . , 

MAGUS , i . Dicción de los Ferfas , con que fgnifeaban los 
hombres fabios, Philofophts, Adk'inos , Frcphetas,b Sacer
dotes» * Eciam f E l Mago , encantador _ y b bechizero* 
Hlnc > 

Magia , x , vel Magice, es. E l Arte Mágica , enfeyiada por 
el Demonio * Hujus Magia plures li:nc {"pecies. Flydro-
mantia , quae fie ex aqua. Axinomantla ; quje fie fecu-
ribus, &ali ls dolabris. * Lx.canomancia , quze fit pcl-
vibus , quas Graxi Lecanas vocant. Nam api:d Perlas 
erant Magi Lecanomantlci dif t i , uc //^.5.docet Scrabo, 
quaíl ex pelvibus divinantes. * Catoptromancia , quic 
fie pcr fpecula : de qua Sparcianus J^Z/̂ wo intellexit, 
cum ait ; Carmina profana incantavtrunn , & ea qux 
ad fpeculum dicunt fierl , in quo pueri pra:llaacis ocu-
lis Incancandofucura vefpicer^ dicuntur. * Py?omantIa, 
quae fíe per ignem. Hanc Amphiaraus primus invenir! 
Geomancia , qux fíe per terram * Chiromantla , pee 
lineamenca manuum. * Nccromantia, five Necyoman-
tía , qux fie per evocaciones umbrarura , 8: per infe-
roruai colloquia, á qua Necromancici, quorum incan-
tamencis morcul rclufcicari , divinare, ad incerrogaca 
responderé videntur, Quam nonnulli Sciomanciani 
etiam vocari putant. Quídam Ínter Nccyomantiam, 
Sciomanciamque dillinguunc.qubd in Nccyomanrla ad 
crigendum cadáver lie fanguis neceftarius : in Scio-
mancia luffíclac umbra: evocado. *Capnomancia, qn^ 
fíe ex fumo arae , cuius mocu futura cognofecbant : a 
qua CapnomantíE dicuntur. * Colcinomancia , qn^ 
per cribrum. Ex hocMagia: fonce derivad funt apud 
Italos HccruTci arulpiccs , apud Indos Brachmancs & 
Gymnofophifta; , apud Gallos Druida; & Bard! , apud 
Siculos Galcotae; ubique aúcctn cerrarum Aftrologi, 
tiui 6c Chaldíei vocantur : quanvií alibi filM n ¿ i u 

Ma-
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Perteneciente a la Magia, Virg.4. /Zneii . 

Magicus , 2, um. Maeic* arce vlde cundem lib, 

j o. f j ^ . i . Coinpoíica ex magos, 5¿ ode; qui can-

^ M . " S : C S é s , o l l a . G l . gr. b. 
l y l h ^uff! »vel Macholus : horreum fine te ¿lo. Chifñ. 
* Maia: Media , obltctrlx. GioíT. lííd. Mala cft obftetrix: 

Car autem media ? quia media Inter paríentem , & foe-
tum nafcentem. Poí'slt eciam legí medie*, Ita Hefych. 

Miía , ai. Adantis filia fuic ex Pleíobe Nympha, ex uua 
Mercurtum Júpiter fufeepit. Virg. 8. /Eneid. * Maiam 
ítem Gr^ci amltam & materteram vocant: ítem nutri-
cem , & obíletriccm : denique mulleres omnes natu 
grandiores lionoris gracia Maías íalutabant, * Eíl ¡cení 
Maiacancrorum geuus máximum apud Ariltocelem lib, 
4. animallum, 

Maiales , ium. Marranos ca/lrados. Vatro l i h . i , de re rujl» 
cap, 4. 

Maieítas, tis. Mage/iad, authoridad de Rey, o Principe, A 
magnitudine dida eíl. * Maíellas virorum Liv . id cft, 
imperium in uxores. Mal ellas orandi , L a eloquencia. 
Quinti l . * Maieftatís crimen. ¿W/V» cometido contra l a 
República , ó contra el Principe, Reí majcílatis , Los que 
le cometen, * Maieítas etiam dea pnganorutrv , de qu-a 
Üvid. * Imvninuere , vcl minuere maícílacem , eft ali-
quid commitcere contra dignitatem , vel ampiltudinem 
popuii , aut principis, Hinc Laedere maieftacem , vel 
Solvere majcíbtenv.Cic. ¡n Partlt, * Conllituere ma-
jcílatem. Efiahkcer el decoro de La Magejtud, Saluít, 
^Coní'ervare ma|cÍLatem, Cow/írfíiW^ en fumayorgran
deva. C i c p r o Bulbo, 

Maior, Malotes. Vide Magnus, 
.*Maiulium, ¡i. Eduiii genus , maza q u í d a m & olus ; ex 

eo dicebantur , qubd meníe Malo pociísimüm ftcretjCt-
fi toca íeílacc ín uí u eíTec. Gr^cis thridacbine, a- thridox, 
¡d eíl laduca. 

írlaluma , Ludus quídam , feu feílivitas, dequaC, iib* 
1 r. tit.4.6, Clemcncice noftrae placuit, ut MaiumíE pro-
víncialíbus Istitla rcddatur ; Ita tamen ut íervetur ho-

. neílas, &c verecundia caílis moribus perleverec. 
Maius, ¡1, E l mes de Mato. Mcníls tcrtlus , á maíor'bus 
. didus , quorum coníiiío Reípubüca gerebatur: & íl-

cut Junius á junloribus, quí r. m armís gerebanc* Ma-
itis , a, um, adjed. Cofa del mes de Mayo, 

J ^ ^ t Á > L a mexilla, 0 quixada. Cíe. 4. Tufe, 
^Malabathrum. i . Vlde Malobathrum, 
Maláche, es. Specíes eíl m ilvae ventrem ernoiliens • unde 

& nomen habet, Nam Gt aícl malakpn dicunt quod La-
finis eíl molle, Efpe Je de malva , o Malvavifco, Plin, 
/ .20. t'kpixu 

M Malachln , vel Melachin. E l tercero y quarto libro de los 
Reyes. 

Malnchra , quam alio nomine Maldacon vocant , arbor 
eíl ¡n Badriana roglone magnitudine olea:, folio robo-
ris , frudu caprifiel , gummi genus exudans , quod 
BdelHum vocant. P-hi. l , \ z , cap.c,, 

Malachíces , is, p. p. Gcmma fpilsius v:rcns : Ita dida a 
colore malvx , quae Grzce malache dicitur. Etiam Mo-
lochltes apprlhuur : n un Graeci malachtn, &¿ rnolochen 
pro eodem dicunt. Piín. lib, 57. cap. 9. 

* Malacus, a, um, p. c. MolKs . ddlc.uus. Cofa blanda, 
fuave, delicada, V\?xn,in R¿tLch. Pro lorica malacum ca-
piam pallloluní. Ibidem. H k noftra agetur aítas in ma
lacum modum. Aqui paffaremos nueíira vida A lo re
galón, 

Malacia,a:. Calma, o bonanza de la mar, Caef. 3. bell.Gall, 
* Etiam. Antojo de mi'.ger preñada, cjuod vitium alio no-
mluc Pica VQcauir. Piin. l ib.zj» cap* 6* * Maiacú í lo-
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machi , Defgan* de comer , / mala difrofeio* de eftoma* 
go , porcrudex.as y malos humores, IdcivJib. iS . c*p,7, 

MaladíTo , as, are. Moll lo , fublgo. Abia-ndar, Plaut. i» 
Bacchid. Malaciflandus es. Necefsltas que te ablanden con 
un garrote* 

Malallo, as, are. Ablandar , madurar. Varro, 
Maiacoftracon, Grxci vocanc , qubd moliem habent tef-. 

tam. Unde Malacoílracos pilces vocamus , qui teftatu 
cjuidcm haben: , i l d tamen molliorei» , uc In cancro-
rum genere anlmadverLi poteíl, 

Malagma, tis, n. g. Emplafto , a fomento para ablandar al^ 
gun tumor duro. Colum. Celíus , l i b . j . cap,14., 

* Malaudria : vulnera circa cervices equorum. Onom. 
Mcd. 

* Malatium : pomarlum. Ifid, GloíT. Locus ubi mult* 
poma. 

Male. Vide Malus, i& 
Maledico, Maledidum , Malefacio. Vlde Malm a4jec» 

tivum. 
* Maleforus : September Byzantinis, Pap» 
Malcvolcntia. Vide Malus adjetlivum. 
* Malicorium. Corteja de granada. Plin. lib.ii^Ciip.xX^ 
MALLEUS , ei. Martillo , á moliio, qubd. res duras mot* 

H i t , * Malleolus, I dimin. Pequeño martiüo, * Etiam, 
E l Sarmiento de la-vid. P l in . / / ¿ .17 . cap, z i . Cicer. rfí 
¡eneB, 

* Malleolaris , e, ámalleoius fit. Cofa de farmientovfa 
virga malleolaris , apud Colum. //'¿.3. 

Maileatus, a, um , quod malleo fatlum , aut contufunji, 
c ñ . Lo trabajado d martille, Ulpian. Coiura. lib, !^^ 
cap, 19. 

Maliearor, Is. Martillador. Martial. l ih , \ z , 
f Mallux : vox Graca cíb. longa lana, vellus. MailoíI | 

veílis. Vejtidura vellofa, 4 
Malluvium , \\, Taza ,0 palancana para lavarfe las manoSi 

Et fcemenlno gen. Maiiuvia ( utFellus ait) íicuc pel^ 
luvium , & pciiuvia , quo lavamur pedes. 

M A L O , mavis. malle , malul . Querer mas mas cofas qu0í 
otras. Legítur tk Mavolo, mavellcm, mavelim, pro Ma-, 
lo , maliem , mallm, Plaut. in Afm, Amad mavolo^ 
mi gnate , me abs te. 

Malobathrum, i . tlojas de nardo, de que fe hace y exprime 
aceyte de lindo olor , para ungüentos; Eius dua? íunt fpe-
cíes : akerum In quibuflam Indis paludibus gigniturí 
alterum in Svria.copioíiúfque etiam in ^gypto arbori^ 
bus eiufdem noininls detrahitur. Horat. i . Carm^ 
Scribitur & Malabathrum. 

Malobathrarlus. E l que vende efte ungüento, Plaut. in Au4 
lular. 

* Malvíon, A quibufdam appellata eílherba, quam DIoft 
corides lychnidem coronariam appellat. 

*Mal tha , x . Cierta cera pez , buena para encerar las ta* 
blas en que eferibian los Romanos, También un genera da 
betún olorcfo del ejianque de Samofata, de tal caiidad,qtt& 
con agua fe enciende,y con tierra fe apa'ja. Con el qual fon* 
ira Lucillo los de Samofata fe defendieron , y abrafaroa 
los enemigos. Plin. Ub. z. cap.xo-j. Item , Otro betún ar*. 
tificial de cal y manteca de puerco, con que juzgaban que 
las obras fe eternizan. Vide eundera , 3Ó» caP' 2'4* 
* Hinc Makho , as. Untar con él, 

Malthinus : mollis & ekixmlnacus, a makhae molllcle^ 
Horat. 

M A L V A , ar. Gr, malache. L a malva hierba, Eius duq, 
genera pofuit Plin. lib. 20. cap. t u *Malvaceus, a, 
um. Cofa de malvas. Plin. U b . í U cap,4., 

MALUS , i, prima longá , f. g. f l manzano, Gr. meli*. 
Eius frudus vocatur'Malum , i . L a manzana, Traduoi 
nomen á Graecls, qui milum , wf/ott appcllanc, Und^ 
BBcUaieU dituncur, Huc pcrcincc vwíus vulgarls. 
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quem vctus Vocnb.dlegar, 

Mala M a l i malo mala cóntulit omn'ia mundo, 
•A'Iakim gi-anatum, vei Malum Funkum. La granada. Dic-
tsa-tum Punlcum , qubd é Pocnorum regiccae primum in 

noílram ÍÍC translacum. Et gcánatutn , á granorum raul-
tltudínc. 

* M a l a i n t a n a , poma dursé coaionis, ideo non lana, 
pulchcrrima tamen. Onom. M . v 

Malumterr-x, á Lannls vocacur herba , qu? a Gr^cis 
Ariftolochia dícítut : cuius quatuor funt ípecies, quas 
rccenfetPlin./(^25. f^ .S . . 

Malus Gotosa , & Cyclonia. E l membrillo. Gr. ^ d o n . a , 
. «TMaia Perfica, Perjrcos,duraznos,/melocotones, f Ma

la Armenlaca , & Praxoda , Alvaricoquesy Alvenhtga,. 
' - r a í a l a Medica-, vel Cidronela. Toda fuerte de Um,n, 

cidra , í tma , toronja, y naranja. * Mala Duraona ;pu~ 
tamos, * Malus Citria. E l árbol dé las adras, * Mala 

- . ¿ííaiuia-, naranja. * Mala Hmonia , Limones, 
fcíaííhusj a, um. Co/̂  ¿e/ árbol manzano: ut Maiinum l ig-

num. Colum. /^ .7 . 8. 
Malus!, mate. g. prima longa. E l ma/tll de la nave, Vi rg . 

• '<;aMneid, 
^ ' l A L U S , a, um, prima brevi. Cofa mala: ut Malus ara-

fcx. ' ' ' ' •' ' 1 . ' 
-Maíum , i . fi.)bfl:ant. M a l , daño, incommodidad , trabajo, 

pena, injuria ¡af renta , cafilgo. Mórcale malum , Fecado 
' : tnortal, 
M-alum , quafi advcrblum. Enhoraimila. Vcl pro inteVfec-
1 tione, perínde ac íi dícercraus , Proh nefas. Qui lo-
. qu«ndi mos per inicrrogationcm & honeru)S-& uhtams 

eft : i u Qux ( malum ) ifta dementia cíl? Plin. 
í 'cior , & hoc peius , comparar. Peor, mas malo, Turpim-

. do péíuseft q¡uám dolor, Cic.z. Tufcul. '* Peius , adv. 
comparar. De peor calidad. Mas mal, b much'opeor, Odc-

. ram multo penis hunequa-m íllum ipfum Clodium.Cic» 
I n peius ruere. I r de mal en peor,- Virs;. 1 • Georg. 

Pefstmus,a, um, & Pefsime adyerb. fuperlat.'Pe/iifwo,míí-
•Ufsimo, Mallfsima , pefslmamente, 

- * Peiorare, Empeorar, Vcrbum a comparativo ptior fac-
tum , pro deteríorem reddere : quemadmodum Me lio-
rare , meliorem rcddcre. Paul. //¿'./íwíewí.a. cap, 19, 
Homo líber, qui ftatum Taum in poteñate habet,6c pe
iorare cum , 6; meliorem facete potcil. 

íMalé, 2iáv. Aíal 5 malamente , iniquamente, * iVliquando 
ponitur pro Valdc : ut Male müldatus apudCic.i . e. 
magna pcená affedlus. Slmilitcr cum dicimus , Male 
formido, malé maceror, malé metuo, malé tímeo, raa-

• -le ocli, fignlfícat valde , mulíüm , íive vehementer. 
M-ile in coropofitionc líabet vim negationis : ut Malefa-

nus. Maletbrtis. Ovid.4. F/t/?,. 
Male confulere In alíquem. Procurar hacerle mal , * Ma-
- le cífe animo , dicítur, cum iclu alicuius mos'roris per-

cullus animus non íuftinet corpus , ícquiturque col-
Japíio raembrorum. Plaut. * Male al"quem A/crbis'ac-

- '.'v^ipei-e. Tratarle mal de palabra. * Male cadere: í. e. 
« male fuccedere , & príeter fpera alicuius. Salir, dfuce-

. .. der mal, Male audio , male audis. Tener mala fama: 
hablar mal de uno, Male mereri de aliquo. íítícer daño, 
b mal d otro : cuius contrarium cft Benemcrcor. * Ma
le voló tibi. Te quiero mal: Dícitur etiam Male cu-

. pió. • ••¡ 
Malcíuadus , a ,um. M a l cenfejero , que aconfeja mal : ut 

Malcfuada fames ap. Virgi i . 6, Aíneid, Amor malefua-
j 1̂15 leeptri. Statius. 1. T'/̂ Z'. 
* Malcdens ; quí fie Malegenius. Séneca in Thyeflt, Quis 

malcdcorum Tántalo vivas domos Oílfildit iter'um? 
d otro, Malcdicerc Malcdic o , is^n- . Maldecir , injuriar 

d in : ti e. pro intclirl WaW^ .V mt 
iu f imaíe . 

pro mfeilci híibcre , & tamquama;rumnoiuin 
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Malcdícus, n, um. Maldiciente, mal hallado. Efl: 6if Malc-

dlccntior , comparar. & Maledicentis fimus , itipct-
lac. ut Malcdicentiísimus liber , apud Gcll. Maicdi-
centifsima carmina, auud Sncrcn. m C^/. ^. 

Malcdiccntia. ffi. Eljvicio de hablar mal', <) afrentar d otros, 
Gcll .* Malcdicé, adv. Con maledicencia. Cic.t Offic, 

Malediftum, i . Mala palabra , oprchrxo , contumelia, Plaut, 
* M-Alcd'xtWo, n\s. Maldición , detracción. Cic. pro C.el, 
Maledídio nihil habet propoíiti príeter centurac-
liam. 

Malefacio , i s , eci, adum. Hacer mal . Cíe. Dü iíK S&M* 
lio malefaciant. iVÍ^/tnV^/e Dios, 

Malefad um, i . Lo mal hecho. Cíe. \ , Offic, Benefaíla ma
lé locata, malefada arbitror. 

Malefícus, a, um. Perniciofo , dancfo , y perjudicial. Cíe . 
inVerr . '* Etiam aliquándo Idem eft quod venefieus. 

j Hinc Maléficas mulíeres dicimus. Brujas, hechiceras, & 
Maléficas artes, Las hechicerías, ^'Malefícé , adv. l i a -
esendo mal, Plaut. Pfeud. 

Malefícentla, st. D a ñ o , injuria , agravio, malhecho. * Ma
leficióse , adv. Infidiosé , nequiter , calííde. Con afia-
cia y malicia, Cic. pro Ccecin, Sed hic legendum ^ Ma-
litíosé*' ' ••'*>••'•• tr.itb:fc'M " J 

* Malegenius. Víde Maledeus, 
M A L E V u L U S , i . E l que quiere mal d otro. Q \c . i ,Tu fc , 

* Malevolens, tfs. Lo mifmo, Plaut. * Malcvolentia, a?.; 
Malquerencia, mala voluntad, Cic, 4, Tufe, 

M x \ L I G N y S , a, um. M a l intmdonado , afpero, envidio-' 
f o , maligno. * Maligna lux: quae luboícura eft. Virg.^5» 

• /Eneid, * Malignus ager. Campe eft&ril, Colles maiigni« 
••' Lo mifmo apud Vi rg i l . 2. Georg, 

Malignitas, zxX^. M a l natural , y genio , perveffay deprava* 
da voluntad. * Etiam , M i feria , y xpezquindad : ut Ma
lignitas conferendi ex privato. L i v , * Maligné , adv* 

-' Ferverfa y maliciofámente, \ 'x\, 
* Malina; inundatío maris raaior. 
Malinus, a, um. Gr. melinos. Cofa de madera de mán%a»f% 

y perteneciente a el, . ' 
Malkas, atis, iegitur apud Ulpianum /. 5. J)% quod met* 

cauf. endem modo ut Bonitatem dicimus, 
MAL1TIA Lo que adrede uno hace mal , por hacer maíz 

wrt//cM. Accipitur quandoque pro inclementia , vei in-
cemperic. P l in . Quod modo cadi , modo terrae malí-
tia facit. Varro, Id fepe accidit malitia íbli, 

*Malit 'o{icas : malicia. Tertnll . 
Malitlolus. Maliciofo , taimado , afluto, mohatrero, Q1C4 

i . Offic, * Malicióse , adv. Maliciofa y ajlutamente* 
Pláuc, 

* Mallenus: lanatus. Lcx. g, b. Mallos, vellus, lana pro* 
miífa, • • 

* Maloborum: unguenti genus. Pap, 
^Mamburgus : curator, advocatus. Mamlurgium > QMXM 

tío. L . I . 
:*Mamers : Mavors, Mars, Oícorum lino-uá. Cam. 
* Mamertus: Ofcorum praenomen , l Marte dediiaunv 

quem l i l i Mamertem appellaniñ):, 
Main«rs , Hnguá Oícorum diaus^ft qui k Románis de-

t m B á m t unlus fyllabffi Mars , & á Poetis per epenthe-
fim Mavors appallatur. Gr, ares, 

Mamülana, p. c. ficí genus eft , ámamillarum ílmllitudi-
ne ¡ta diftum : cuius meminit Plirlius lib. 15. cap. i 8. 

M A M M A , ae. L a teta con leche. Grax. mafiós thele , quse 
etiam Uber dícitur. * Mammc quoque Gríecá dií l lo 
cft , qua íignifícatur Avia , La abuela, Hoc etiam no
mine Infantuli matrem , vcl nutricem appcllant, íicuc 
patrem Tatam. Martial. l ih . i . Epigr, 61, 

Mammat atque tatas hahet Afra: Sed iffatatarum 
Dic i , mammarum máxima mamma pvtffl, 

Caco»^11 cibum ac potioacm Búas & P ^ a s voc*nt,ífc 
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pactom Tatam , & matrcm Mammam. * Etiam , Las 
mue/íras que dan los arboles de jmtos pava el ano figuíen
te. Pün. l'ib.6. c a p . i ó . 

Mumiila ,£e , dlmin. pilma brevl. Pe.jv.ena teta. V a n o , 
Plaut . 

Mammo, as. Dar de mamar , amamantar, Grcec. thelax.o, 

M-immula, ÍE , almd dimin. a mamma, Grsc. mazion, 
CcH'.Hb.?- caP'z6' 

* M.\n-\i\\are , t\s. Faxa para apretar los pechos, Martial, 
¿ib. 14.. Eplg, 6 6 , 

*MamiilarÍLUTi: forcipula. L . g. b. 
* Mamluchus. Vox Arábica. Scalíg. lib,^, Chronol, Apof-

tata qui áFide Chriftiana déficit Mamluc appellatuv. 
*Mammatus , ta, tum , quod mammarum íímilítudinem 

referr. Hinc tegula; mammata; d idx í i int , quae balnels 
adhíbentur, & aquísdudibus. 

* Mammeacus, aj iim. Mammofus. Plaut. Culus amicam 
mañimeatám vidimus. ,. 

* Mammofus , a, um. Lo que tiene grandes pechos llenos de 
/¿•¿•¿e.Varro.PHn. Pyra mammofa. Peras de mucho scumo, 
Thus mammofum. Incienfo hembra, 

Mammona, ÍE. Voxeft Syriaca , dlvkiarum deum & n ¡ -
íicans , quem Grxcí Pluton vocant : acciplturque pro 
Ipíís divitiis. 

* Mamphur : lignum rotundum , loro círcumvolutum, 
quod circumagunt fabri ín operibus tornandis. Fcílus. 

Mamzer. Deut, t ^ v . z . Non egredietur Mamz.er, hoc e/i, de 
- /corto natus in Ecclefiam Domini : feiliect , ut publico 

aliquo muñere fungatur. 
* Mana ; mater. Maníta, parva mater. GloíT. Gr. b. 
* Manea : tributa. Cerda. 
* Manabile : quod manare poteíl. Lucret. 
Manalis. Vide Mano, 
Manceps, pis, m. g. E l comprador , o arrendador de algo, 

que efiiende la mano para tomarlo , quaíl manu capiens. 
E n almoneda, o en publico. * Etiam 

Mancipes. Los admini/iradores , que arrendaban las Rentas 
de los Romanos i / i de Diezmos, 6 tributos Decumani. St de 

' puertos, Portirores : fi de ganados 6 cabanas , Pecuarü, 
Mejieros. * l í ú z m , Mercader regatón revendedor, Piin. 
/ /¿ .33. cap,4, También el que da algo al efclavo , por re
cibir de él otro tanto, * Etiam, Letradillss , que alquilan 
oyentes que los aplaudan : Unos y otros dicuntur Manci
pes. Plln. Epifl,%. * Mancipi res , quaa in noftro (lint 
mancipio , & abaüenarl poíTunt íblemni jure. Lex. 
Jur. ^ 

* M inclolíe, arum : manas. Gell. Ub, 19. cap. j . Mando-
lis dixit, pro m.mibus. 

M A N C I P I U M , ü. vel Mancupium. Efclavo , cautivo en 
guerra. Varro. Mancipíum dícitur , quod manu capia-
tur, f Aliquandopro dominio & potellatc dícitur. Sic 
materfamilias dícitur eflein mancipio maritl. Gell. l i b , 
4 . Mancipio daré , eft rem íblemni vendítione 
alienare. * Sui roancupii eííe, eft nullius dominio íub-
jeftum cíTe. Erutus ad Cicerón, * Inde res mancipi , vel 
( utantiquiloquebantur) res mancupi , dícuntur , quíB 
ín noílro funt mancipio, hoc eft, quasnoftro dominio, 
luri, aut poceftat! funt fubjedx. * Emptio mancipi. 
Venta que fe hacia delante de cinco teftigos con authoridad 
pública , y e/le contrato ,refpetio del vendedor , fe llamaba 
Mancipatio : y refpe&o del comprador , Emptio manci
pi . Mancipi genitivus eft aMancipium , abjeda ulti
ma vocali per apocopen. 

Mmcipo , as, p. c. Vender, enagenar , dando y tomando, 
Plaut. Cic. * Mancipatus , partic. Vendido, enagenado. 
Cic. de fenefl, * Mancipatus , us. Pojfefsion y dominil 
que fe tiene fobre alguna cofa. Plin. l i b . 9 . ^/'.3 5. Sic,vc-
nire in mancipacum allcuius. * Mancipatio , nis. Ven* 
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ta y compra de algo, 

Manci;-,, a, urn. Manco , que carece de una mano, Y fe dice 
también de qualquier cofa deftfíuofa y débil, Cic. 3. de fi-
nibus, pro Rabir. 

Mandatarius , Mandatum. Vide Alando, 
Mandíbula, ÍE, quas & Maxilla dicitur. La quixada. Sunc 

aucem dus mandibulíe , íuperior ík inferior , á man-
dendo. 

*MandibularIi , manducarorii , manforíí, mufculi é cor-
poribus orientes. L . M . 

* Mandíburgus , quod & Mamburgus, curator advoca-
tus : Mambuigium , curarlo. Vox eft feudiftarum, ve
tas Germánica. 

M A N D O , as , are. Encomendar, encargar algo a otro, man
dar. Significa otras cofas ,fegun el Dativo, ó cafo diferente 
con que fe juntare. Mandator , ris , verbale. E l que 
manda que fe haga algo, Bud. 

Mandatores caufarum. Los que como agentes infirman a los 
foplones como havian de poner las demandas , dándoles 
prüehal , y alegando acufaciones: cuius fít mentlo in leg, 
2 . § , Imperater tFc, ^ Mandatarius. A quien fe manda, 
hacer la cofa, 

Mandatum , i . Mandamiento . comifsion , encargo, * Man-
datus, us, apud Jurííconíultoslegitur.Cajus. 

M A N D O , is, ere, manfi, manfum. Mafcar, mafiiear , co~ 
mer.Cicx.de nat,deor,A.l\a. íugunfjalia carpunt, alia vo-
rant, alia rnanduht. Los animales, unos chupan , 0 ma
man , otros pacen , otros tragan , otros mafcan, «f Maníi-
to , as, are , frequentativ. Mafcullar, Sed Maníito, as, 
á fupino verbi Maneo , es, aliad figníficat. 

* Mando , nis. Gran comedor, 6 comilón, Lucíl.apud Ñ o 
ñi urn. 

M A N D U C O , as, are. Idem quod Mando , is. C Man-
ducor arís, deponens, apud antlquos. Lucil . l ib , 14. 
apud Noníum. 

Manfus , a, um. partic. Mafcado, Cic.2. de orat, Omnia 
mínima manía (uc aiunt) nutrices infantibus pueris in 
os inlerunt. 

Manfutíus, ámandendo, edacem figníficat, Inquít Feftus. 
G í , polyphágos. Comilón, 

Manduco, nis. Comilón, ó Comedor. HÍEC enim omnia fere 
ídem íigníficant, Mandones, Manducones , Mandad, 
Manfutií, Comedones, Comedí, Edones, Edaces,Epu
lones, Lurcones, Gurgulíones, Helluones, ParaíitI,Gu-
lones, Phagones, Lígurltores, Nepotes, Catillones. 

Manducas , c ¡ : Idem quod Manduco , nis. Nbnlus. Var
ro l ib , 6 , de Ling, Lat . M.mducura, obíoníum quoddam 
eífe alt : fed nullum profert teftímonium. 

M A N D R A , íe. Majada donde fe recoge ganado mayor , o 
menor. También la requa de machos , ó afnos, Y la en
trada efirecha del barrio, ó cafa, T una carreta grande pa
ra acarrear vigas. 

Mandragora, ae. La mandragora , hierba que caufa fueño, 
quas alio nomine Circeíum appellatur. Eius dua: func 
fpecies , quas & íexu diftinguunc, Nam cand'dam, 
marem putant: nigram fcemínam. Fcrunt á & H avella-
narum nucum magnitudine. De ca Plin. ^'^. 2.5» 
cap, 13. 

^Mandratur , cavlllatur. líid. GloíT. 
* Mandualís, cancellus , qui deíupcr tnmulum ftat. Cod. 

legumantiq. 
* Mándulns : ccnfusclaufuríe hortí. Pap. 
*Mandya : veftis militaris genus. Pollux. 
MXMQMV .Mañana,de m a ñ a n a b a primera parte del dia,Ma.~ 

num veteresclarum díxere^cfte N o n . Varro á manan
do derivar , quod cum Solé manet dics ab Oriente: 

Hinc M inii & Luci i , qui nati funt mané & luce, f A1I-
quando migrat in nomen fubftantivum , fünglturqua 
l'íepe adjeaívls. Marcial, Mané toLum doniiles, Dor^ 
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mirat toda la ma/ktna.Vetí, ¿ a t » ^ lamclarum mané fe-
ncftras ínttót , Ta entra por las ventanas la claridad de 
la mañana , «f Bcne mané hxc fcripfi* Cíe. Bien de ma
ñana efcrivl efta% Milites á mané diei jejuni íicccri:nc. 
Hircius de bell, Afric, Dcfde la mañana de aquel dia ejiu-
•vleron en ayunas. % Mané & Maui veceras dixerunt, 
quemadmodum Herc &: Herí , propcer cognacionem 
E & I , aurhore Dcnaro. * 

M A N E O ,es, ere, manfi, manfum. Quedar , o quedar/e 
mingar , Domi , tn urbe, vel alibi maneve. Quedar/e 
en cafa , en ¡a Ciudad , i en a r a parte. <f Hoc te fatum 
manct. Cic.2. Phnipp. Efte hado te efpera, t i aguarda, te 
amenaza. Manee akamence repoftum Judiciuni Pari-
dis. Viro- . /^ . i . Tiene clavada en el coraron la fentencia 
que contra ella dioParis, ^ Mancrc afíínicatem hanc-In
ter nos voló. Tercnt. in Hecyr. Quiero que ejie parentef-
€o quede firme y fentado entre no/otros. ^ Manere pro-
inlísís, ídemquod ftare promiísis. VI rg . / /¿ .2 . Tumo-
do protniísis maneas. Tu aora guarda la que prometijie, 
^"Mane, allquando gaudentis partícula, Terent. in 
Addpb. Sed quldnam tbrls .crcpuic ? Mane, ípíc exit fo-
ras , mane ecce exit. «gwé ruido fue aquel de afuera} 
aguarda, ¿les que/ale , aguarda,-mírale que fale. Etiam 
paraílíum manes ? Plaut. También aguardas al truhán 
para comer i 

ivíantrles, ei: conditio , fors, ratio. M u ñ e r a , o modo, Ber-
nard. \ • . • , • • . : - ^ . , , , , 

M .-¿urus, a, um, particíp. ut, Urbs manfura. ^ne ha de 
permanecer. Vivg. Hb ,} . 

Manilo 5 nis, á Maneo. Acción de quedar/e , ó la morada, 
o manfion donde uno fe queda, Etiam, Alpjamiento de Sol
dados, Sueton. in Tito Vejpaftan, cap, 19, ^ Etiam , E l 
camino, o jornada de undia.VWn. l w , i z , esp, 14. Man-
ííonlbus odofb t reglo thurífera á monte exceiio. Ocho 
jornadas difta del monte la región de los aromas, . , 

* Maníionarius, a, um. Manens, vel ad manendum per-
tlnens. Vet. Vocab. ,• ' 

P Man'fibnatíci ,hoípItum íufceptlones, feu fuíceptores. 
Cod. iegum antiq. 
Manííonancum: hofpltli, feu manííonls expenfa , unde 
Maníionaticus. L . I . 

Máníico , as, are, frequentativura vel á Maneo , vel á 
Mando, is. Quedarfe , hacer manfonesfrequentes, Tacir. 
l i b . i 3. Plaut. Amphi Maníico á Mando , ¡s. Vide M a n 
do, is. 

Manes, ium, m. g. Animas de muertos, Apul. de deo So-
chatis : 9 los Genios que los Gentiles creian que nadan con 
cada uno. Manes etiam , Creian que eran diofes del i n 
ferno , y ios ponían entre las deidades adverfas , y les ha
dan facrificios , para que no les hiciejfen mal . Manes 
etiam pro oísíbus ipíls, & fepulchris pónuntur, Ovld. 
Bleg.i 1.3. T r i f i , Parce precor, manes íblllciure mees, 
Fidote que no inquietes mis huelfos, ^ Quandoque Ma
nes , Las penas, u tormentos,y n g i L l ib ,6 , Quiíque Tuos 
patimur manes, Cada uno tenemos nuef ra pena correfpon-
diente, «[ Manes ixderc. Violar los fepulcros de les difun
tos. Manes etiam , E l lugar del fepulcro , donas la ciega 
Gentilidad creia que habitaban los Manes. Perí. Sa t . i . 

.* Manes, etis. Maldito Herefiarca del tiempo del Emperador 
Jureliano , tan loco,que decia, era el Efpiritu Santo prome
tida por Chrifio : del qual nació la felfa de los Manickeos, 
Murió por fin defolladó vivo, por mandamiento del Rey de 
Perfia, por haver muerto a un hijo fuyo, diciendo que ¿l le 
Janaria , defechando d los Médicos, 

* Manganarlus : qui facic mangana, Inñrumcnta bellica. 
Paíierac. 

* Manganula. Gr. manpanon, Gloíí.pra^íligiíe lunt.Tr^w-
pantonjos. . 0 1. o 

^^GP>U^^ ^ ¿ 9 W | ^ ¿ Eran los que 4 los mucha* 
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ches , para wtjor venderlos , les cempontan y afeaban, co
mo ahora los Gitanos d lasbefiias, lf Etiam , Kopcros de 
viejo. Plin* lib.^Ó. cap.i 3. <[ Mango etiam dícicur de 
fcemina, apud Plin. Mango cblletrix crat. 

Mangortizo , as , are. Ufar tfie oficio de aderez.ar , remen
dar , adobar. Hodic etiam mangonizantur pannl , five 
línel , ílve lanel : quln & ce¡uos mangonizatos vasnirc 
vldemus. ^ DIcItur etiam Oratío mangonizata , 6c alia 
multa ¿Scc. 

Mangonicus, a, um : quod ad mangones pcrtlnct. Plin, 
/z/7.21. cáp.ió. flf Mangonium , \\. Efle artificio de ade* 
rezar , remendar, ó venovar, W i n , l l b , i o , cap.^o. 

* M a n í , Idem quod Mané , quod vide fuprd, 
Mánia; , arum , p. c. Deformes perídna; , authorc Feílo. 

Perfonas , o mafcaras feas y horlbles, ̂  Item Manix íunt 
larva:, quas nutrices pueris minltari folent'. E l coco, con 
que fe amenaza d los niños para que no lloren. Item Ma
nía dea Larium raater , cul olim íacrificabant, M a n í s 
etiam dicebantur. Ciertas figuras feas,que hadan de maf-

f a de harina , de figura de hombres : quas etiam Manió
las appeilabant. Idem Feílus. .«¡" Mánia, x, etiam, infa
ma. Locura , ó mama, Cic.4. Tufe, GYXCI máman unde 
appellent, non facilé dixcrim : cam tamen dlílingui-
mus nos meliüs quám l i l i . Hanc enim iníanlam , qviíe 
iunéla ftultitlíé patet latius , á furore disjungimus, & c . 

* Maniates : monile , torques. Suidas. 
MANICA,cíE,p.p,Pars veftls qua manus teguntur.Gíí^Kíí, 

o manguito, ^ Hinc Manicata veíxis. Veftido cen mañ~ 
; gas : E l que entre lis Romanos era mal vifio en los horri' 

hres , y fe tenia por cofa indecente a ellos: pues los antiguos 
Kamanos los ufaban cortos, que j'olo llegaban a los hom
bros, Cic. in Catil , *[ Maní cas etiaxi). Las prifiones , o ef-
pofas de las manos, Vi rg i l . l l b . i , Plaut. in Capt. 

* Manlcare : per mam:m tcnerc. Agarrar, ó afir de la ma* 
'wo.'Item,frequenter manere. Sol manlcac, radios emic-
tere inclpit. Paííerat. 

Manicatus, a, um. E l que trahe mangas, guantes, ornangvM 
to, Cic. in Catí l , 

Manichíel, hsretlcl, vide íupra Manes etis,-
* Maniclavlum : manualís clava. E l warigual. Et pro fía* 

gello , & bacillo acclpkur. GloíT. Gi ascob. Meurf. 
Mánico, as, are. Feftlnare, mané Iré , mané coníurgerc, 

vel mané convenire : & diciturá mané. Luc<€ cap,z\, 
Manícon: Una hierba, que al que la toma en cantidad de unto 

dracma ,le caufa muchos objetos de.alegría y contento: l o 
mando al doble ladofis, le caufa por-tres dists extafisy ena~ 
genamiento de sr. y triplicar.do la cant idad ,maía . Por otra 
nombre fe llamaefta hierba'Doxychmon , qued cuípídes 
in príelils eo tingerentur. Vide Piin. l ib . 27. cap, 13, 
Ea putatur cífc , que hedie In Officinis Solanum.morta*-

appcllatur, & Wú'^m-i. Hierba mora, que acarrea locu
r a : quam SolanufU Manicum appellac Laguna i n D i o f . 
corid, 

Manícula, x , dimlnut. Pequeña mano, manecilla, C Etiam, 
L» manz-eradel arado: ita dicta, quod manu Li.bulci te-
ncatur. Varro lib.4.. de Ling. Lat . 

* Manidudus: Gr. mifochortis. G\G$. Quí fn medio choro 
íxans manuum plaufu figna clabat ; an Manuduclor, 
aur potiíis ManudcBcr, E l que echa el cempas en el 
choro, 

MANIFESTUS , a, um. Ccfa clara , m a n f l a , rv.c fe to
ca con la mam, Manlftftus fcelcris , auc mendaci¡,&^ 
Cuyo delito efid claro y rnanifufio d todos. Saluíh A Ju-
gurtha manifeltus tantl fcelcris , &c. ^ M a n i f Oc , ad-
verb. Manifiefiamenté. Cíe. ^ Manifcllifsimé Scoevola 
D . l i b , i ^ , t i t , 2. / . 3 2 . Ni f i manifeftlísimé piobetur, 
& c . f Manlfcfto , adverb. cjufdcm ílgnificatioms. 
Ciccr, 

Manlfe í lp^sjai -c . d i n i f t f * * O v ' 4 . I J . ^ w ^ -
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* Maniíbfíanus , a,um. Ctff m a n i d a , Plaut. M m l -
tcft.ir-ia res cft. * Fur munifcft.^ií-is , vcl Aduitcr ma-
nifeílarlus , Cogido en el hurto, ó en el aduiteño y tn fra -

* Manifrx : maiiun1 dans. GlolT, Ifid. tanouam quí ma-
num facit. 

* Maníala : imagines deformes quibus terrentur puc-
vulí. 

M A N I P Í / L ^ S , I . Manojo que cahe en el ptino.Eú^m-Parte 
de ia legión de Soldados , la que confiaba de treinta mani-
fulos , y cada uno de e/ios , de i z o . Soldados plus minul-
vc. Díctl Manipulí , qubd vina plurcs mUitum raanus 
íunguntur , ut docec Vano, * Manipulus quoque z ñ . 
L a manopla con que armaban la mano, Sucton. 

Manipularis ^c. Cofa del manipulo, o efquadra : i } t , Miles 
manipularis,quem &Manipularcm abí'olucé vocabant. 
£1 Soldado de aquella Efquadra, * Manipularius , aliud 
adjeéliv. á manipulo : ut, Habitus manipularius apud 
Sueton. ta Calig. cap, 9. * Manipulatim , adverb. Por 
Efquadras, LIv . 8, ab Urbe, Poílea manipulatim ftruóla 
acies cerpitefle. 

* Manit : ^dificat. GIoíT. líld. 
Manius , ü* Prsnomen eft, quo P^oraanorum quídam ap-

pellati func, qubd mané nati eífent: quemadmodum 
Lucii dicebantur , quí prima luce nafecbantur. 

*Manlius Torquatus , Llamado el Impertofo , que porque fu 
hijo acometió y fenclb al enemigo fin fu orden , le ruando 
matar, Undc «["Manliana imperia, dicuntur dura , íc -
Ycra , & crudelia : íicut á Gríecis tyrannis & crudeli-
tas Fhalarifmcs vocátur. 

Manna , se. E l Mana milagrofo de los Hebreos , que celebran 
íái Divinas Letras, ^ Manna ítem vox Hebraica, vel 
ccrcé Syriaca , qua íignifícatur ros mcllcus matutinas, 
teíle Cselio / # . 1 5 . cap, 5 6. quí á Corn. Cello Ros Sy-
riacus appellatur. Vidc Galenum lib, 3. de aliment, 

Manna thuris : micae thurís íunc é maioribus guttis, 
vettura; concufsione eliíaí. Granos de incienfo, Vide 
Plin. lih, 12, cap.14., & Diofcofid. l ib . i , cap.j%., 

Manni , orum, & Mannus, I , in ííng. Machito pe yeno y d 
enano , hijo de caballo , 0 rocin yy burra, Florat, 

* Mannirc : moncre, in 11, veter, Mannita, monicio, 
Mannulus , i . E l potrillo, Equinus pullus. Martíal, l i b . n * 
M A N O , as , are. Manar como agua de fuente , de/tilar, 

f Etlam , Ejienderfe , publicarfe, Sic fama , vel íumor 
reí allculus dícitur manare, Livius l i h j» ab Urbe. Ma-
naVcrantque á Capua confilia ín exercitum omnem, 
Havianfe divulgado defde Capua los confejos en todo el 
exercito, 

*Manabi l ís , e, quod manare per allquid poteft , feu pe-
netrwrc in intimas partes. Cofa penetrante , 0 ptnetrable; 
ut Manabíle frigus apud Lucret. Ú b á , 
Manalis fons, didus, quía aqua ex co perpetuo raanat. 
Fuente que nunca fe agota, «f Manalis urceolus. Vas dí-
cebatur,cxquo aqua In pollubmm dimittitur, ^ Mana-
lis lapis, Oftium Orci, per quod animas ¡nferorum ad 
fuperos manant , quí dicuntur Manes. Chiffl, 

Mauobai bulus, I , p. c ,Teli genns fimile pkimbex pila?, 
qno urentes milites Ipfi Manobarbuli dicli lunt. 

Manon : ípc&gUa genus minus ipilTum &moULus. Plin. 
Ub.9, c a p , ^ , 

P Manopcra : manus opera. Chjffí, 
* Manos, mannos, monos : monilis genus. Poll .Tiraq. 
* Manieres ,um. Illcgltiaii de ícorto nati , aut ex vlrgí-

ne , viduave nobi l i , patre vero ignobill, L . I . 
^aní i í lerna: Aqux urna. Id eft urceus. Gr. hydria. Canta

ra del agua, Plaut. />; Bacchid,Yiác Mafiternat 
* Manflutor, Is: quimanu tuetur & tenet, Plaut, m Tr?íf. 

fe, 4, ^.4, Video enm , quí in^nfcv¡torcin med adopta-
vit bonis, Tunicb. ' . _ 
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* M.inruclus : Fcñus : Manfucium edacem , á manden-

do ícincet. Ahtcr Manfucum, 
MANSUETUS, a, mu. Cofa manfa ; quaH manu aíTuetus. 

gefti^ maníuctx , ctiam ptecldíg , & cicures dicuntur. 
Plin. trifuriam divídít animantia , In placida, fera , & 
huer hcEc media. Nam hirundlnes , apes, dei'phInT,nec 
placida runt , nec fera, fed mediíe Inter uti-unquc'ni-
turíe. * Manfuctc, adverb. May.famente, Man-fuetudo, 
nis. Manfedumbre, Cíe, 

Maníuefacio, is, ere, eci aclum. Amanfzr, domefiiear, LU 
vius. * Manfucfío , is, cri. Ser amanfado, CíEÍar, 

Manfues, etis, antiqui dícebant pro maniueto. Noníus» 
Manfo, ó amanfado, 

Manfucíco, is, ere, Amanfarfe,dome/iicarfe. Colutn.l ib.j , 
Manfuctarius, íi. E l que amanfa las fieras £on arte, y buen 

tratamiento, Jul. Firmíc. lib, 8. Mathef, Lampríd. in 
Heliogah, -

Manius , ( aít Cuíacius in Ub. i , fev.d, ízV.i,5) eíl fundüs,' 
unde quis fe & familiam íuam tuerí -fatis commodá 

; potefx, £c praeterea veftigal, íive cenfum domino re-
ferre,6c; quod veteres dixere, h^redium, * Etíam Man
ius , vel Manium- , & Manía, Fofjefsion Eclefiaftica¿ 
*.Maníionale, L a cafa donde mora el que cuida de lapof* 
fefsion, Voc. Eccl, 

* Manta ; mane, Noníus. Plaut, * Mantare vete
res pro manere ufurpabant , teíle Nonio, Plaut, in 
Pfeud. Nos herus apud íedem Venerís mantct, CasciU 
apud Non. In vultu eedem , in eadem mantat ma
licia. 

Manrelum, 1!, &• Mantelium, íi, & Mantele , is, Compo-
fita dítllo ex manus, & tela : ídem quod mantile. Pa 
tio de manos , ó toalla, Ovíd. 3. Fafi, * Mantella , feit 
Mantela accipluntur ctiam pro penuke genere , quo fe^ 
ut lorica milites, folenc muñiré , íive pro thorace,quo, 
pedus armatur, PllnJib,-/ , cap,r, Metaphoríce poní* 
tur pro pallio , latebra, aut quovis alio tegmine , quo 
dolus tegí pofsit. Plaut. inCapt, fc,^. a, 3. Neo mea-*; 
daciís fubdolís mihi ufquam mantelum eílmeis, 

Mantis, ís.Grícca vox. Latiné vates, divinus. C i d . d h i j 
nat, Athcnienfes ómnibus femper publicís confíliis d i 
vinos quofdam facerdotes, quos Mantés vocant ad-i 
hibücrunt. 

* Mantéum, c i , p. p. Eocus oraculis dicatus. Lugar d-di-i 
cado para los Oráculos, Cíe.2. de finib, U t quaíide man
teo promanant medícamenca illa Epicuréa , Dolor íi 
gravís, brevís : fi longus5levis. Plin, lib,$t-captip. Ab, 
Epheíb manteum alíudColophoniorum. 

Mantice , es. Latiné, Divinatio* Arte de adivinar, Cíc,i» 
de nat, deor, Sequitur manfiktvefira, qua: Latiné DIví-
natiodicltur. 

* Mantia, x , divínatío , vaticínium. Adivinación. Hínc 
fíunt Necromantia , Hydromantia» & alia hujuímodi, 

, quíe vide in díftione Magia. 
MANT1CA , ese, p. c. L a alforja, CuuW, ad Varrum.Sed 

non videmus mantícíe quod in tergo cft. Somós muy 4gv~ 
dos para notar lo que vemos delante en los otros, mas no 
vemos lo que tenemos fobre nofotros alas efpaldas, *Man-; 
ticula , x , Alforjilla ,obolfa de pobre, Feítus, 

Mantícularía, íum, dicuntur ea qua; ¡n frequentí ufu hav 
bentur, ac quafi manu cradantur. Feítus. Cofas ma~ 
nuales, 

Mantícularius , ü, Ladroncillo ratero , o gato de faltrique* 
ras, corta bolfas Didum á manticulis, inquiblis tenuíoi' 
res , tefte Fefto,pccuniam recondebanu 

Mantículatío, nis. Aftus & frans , inclfio loculorum,' 
* Manticulor , aris. Tentar las bolfas para hurtar, Fef--
tus, * Etiam, Obrar con dolo y engaño, Pacuv.Ad man*! 
ticulandum aftu aggreditur. 

Maiitichora, a. êflfia #Ó W f c > ^ trlplícem.dontlutn,' 
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ordíncm , 5¿ hominis faciem una cum corpore leoni
no haber Rumanas carnes máxime affeclans. Plln. Hb» 
8. cap.zi . J E l h n . lib.-j, cap. i . 

Mautíle, is, p. p. n. g. Toalla , o paño de manos, Vlrg.4» 
Georg, 

láantis , DIvInus. Vide fupra poft Mantelum. 
V í ^ ú ^ , ^ Añadidura alpefojujlo \ i l ^ é : \ ^ , quod de 

manu addatur. Luciilus. ¡ r 
Manto , as, ave , pro manfito. Plaut. Mo/t , Ufque 

dum m.ntant / ñeque id faclunt , con.cum pañetes 
ruvmt. Efianfi en la cafa fin repararia , ha/ta ^ por no 
quitarle las goteras ,l*s paredes fe hunden. 

* Mantuelís: chlamvs. Caíaub, ^ . r • 
*Mantum. I f i d o r . 1 9 - cap.tA- Mantum Hrípam vo~ 

cant, qubd manus tegat tantüm ; eíl emm breve amic-

M míTblís, & Mañubrinm. Vide poft Manus. 
* Manum , didtur clarum, Mané poft tenebras diei pars 

prima. Nonius. 
* Manus, a, um : bonus. Quia immanis eíl inclemcns: 

Manus fucrit bonus & cleraens. 
MANUS , us, u¡,f. ,g. Afiüwo. A manando dida eft, qubd 

ex brachllsmanat, vél qubdex ea manent digl t i . Gr. 
ebeír. * Plena manu , A manos llenas , en abundancia. 
Cíe. Attlc, Ub, 2, Manu buevi, pro diredb , & fine am-
bagibus y De una mano d otra, Ulptan. /. 43. §. r . j f , de 
i u r . d o t , * M m n longa. Javolcnus figurata locutio-
ne díxit , pro flexuosc & obliqué , /. 79 ' j f ' de feluf. Ex 
Hotomano. Por rodeos , o muchas manos. Q¡ Manu£ic-
tus,una didione , five duabus. Gontr. Naturalis..C»-
f a artificial , obrada con manos. Gic.5. de finib, <[ Manus 
e t h m . E l cloque de la nave para aferrar y abordar las del 
«nemigo. Plln. Itb. 7. cap, $6, Anacharíis harpagonas 
manus invenir. 

Manus item, M u l t i t u d , 0 exercito : ut Juvenum manus. 
Virg. l ih .ó . Quintil . Mota manus proccrum eft, id eft, 
multitudo. SIc Manus clientum , Manus equitum, 
* Manu faéla Jrrumpere. Acometer de mano armada 
muchos juntos. C x U *' Serva manus, i . e. turba ancilla-
rum. Ovid. * Manus etiara pro poreftate : ut , HOG in 
msnu mea eft. Efio efid en mi arbitrio, en mi mano, Lu -

> can. / /¿. i .Plaur. Iftud tibi eft in manu. 
^ í a n u m m l i z e t c . Dar libertad al efclav» , hacerle libre, Cic. 

& ManumiíTuSjlibcratus á poteftate domini: nam quan-
diuquis in ícrvitute eft, manui> hoc eft, poteftati íub-
ditus eft. Hinc Manumifsio , qux eft datio liberta-
tis. Gic. 

Item Manus. La trompa del elefante. Gurtius llb.^.de ele-
. phanto loquens. * Etiam Manus , La forma de letra-del 

que eferibe. Cic . ad Attic. lib.4.. Epiftola librarii manu 
eft. La carta va de mano del ejcribiente, * Manus in lu
do , La mam en que fe gana ó fe pierde. Rcmittcre ma
num coiluíori , Perdonarle lo. que le gano. Sueton. cap, 
7 1 . 2 « Augufi. * Manum confercre , vel Manibus pra:-
lium faceré. Chocar de poder d poder , travar la batalla, 
* Manu doccre, Poner lo que fe enfria tan llano como la 

. palma de la mano, Gic. 1. de nat. deor. Res occultas, 
& penitus abditas non modb videtur animo , fed etiam 
fie tradavit, ut manu doceat nos , eam effc vim & na-
turam deorum. * Manus prima;, fecundas, tenias. Entre 
los Gladiatores, idas y venidas acuchillando fe , primer as, 
fegundas t^c, , % 

Inter m.mus aliquid c{Te,vel verfari inter imnus Tener , b 
traher algo entre manos. Inter manus arripere aliquem. 
Agarrar d uno y llevarle en volandas,V], in Moft, Arripite 

r ^Ul'lc intrb adlutum Inter manus. * In manum $mk^Ddr 
• contado en mano,Tcr , iw P/ífJ'm. Dic quid vells da-

n tibí in raanm-n , ut herus defiftat litibus ? In manum 
Uno apud Clccroncm ¿9 Pkilipp* £1 coecht torpe,/ / » 
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precio; * Sub manu cííe, Efidr la obra ya acabada, en ef-
tado deufarfe. Efte in manibus , Andar ya entre las ma
nos de todos, v.gr. E l libro impreffo. * Succedcre iub ma
nus , Salir bien alguna cofa ffuceder como fé defeaba, 
* Rem ad manus venire , Venir ¡a cofa d las tríanos; éj~~ 
to es,d términos de difputa, * Per manus traderc, de ma
nu in manum , de mano en mano. Gic. ad CSfJi Ub. 7, 
* Per manus tradita difciplina , Dotfrina enftñada por 
la tradición, fin el eferitol 

Pras manibus , pro In manibus , vel Inter manus. Plaut. 
Reddidí patri aurum quod nrihi fuit pise manibus. 
* PríE manu daré. Ddr adelantado. ^ To'ilere manus, 
Hacer demonfiracion de alegría levantando las tríanos. Cic, 
Suftulimus manus:tanta tuit opportunitas. Tendere ma
nus. Pedir rnifericordia , efiendldas las manos, '' 

Plus eft i l l i in manu , quám tibi. Mas rico efid que río tn , 
NIhi l eft i l l i in manu , Efid muy pobre , no tiene'- nada, 
Habere enim in manibus dicuntur , qui aliquid po-fsi-
denc , & divites funt. 

Manus tua haeq eft. Hoc eft , hi favent tibí , & te iuvanr, 
^ Manus vetant priüs , quám penes fefe habent , áíiic-
quam credere. Plaut. w Trucul . Mientras no me -pongas 
el dinero en mano y d toca teja,no creeré que lo des. * Ma
nus multas pofeit hoc opus Plin. in- EpifL Efta és una 
obra de mucho trabajo, «T Manus ocuiaca; ditimrur a 
Plaut. in Afin, Manos con ojos \ efio es , que no fian de 
lo prometido , fino que han de ver de contante' para creer; 
Se mper oculatas noílras funt manus : credunt qüod v i -

• dent. • ' . : ' : '•. " 
Manum férulas fubduccre. Salir de fer difcipulo , 0 apren

diz.. ^ Manum de tabula tollcre neicire. No faher dexdr 
alguna cofa de la mano , por afearla y pulirla mas y mas, 
cerno hacen los pintores con fus obras, ^ Manum non ver-
terím. Proverbialis eft hypevbole. Por effo no moveré una 
mano,ni daré un pajfo. 5 Manibus ac pedibus quitquaixi 
obire. Placer alguna cofa con fumo cuidado y diligencia, 
^ Manus momia : poffefsio immortalis , qualis eft Ec-
cleíiíe. L. I . Hifp. Manos muertas , las Iglefiasy Comu
nidades, que fon dueños perpetuos de fus haciendas. 

Manicula , ae. Vide fuprá poft Manicon. 
Mandola, dimin.á manus. Vide fuprá fuo loco poft: 

Manceps. 
Manua : manipulus. Manojo. 
M anualis , e. Lo que es manual, o efid d mano. Manuarius 

Lo mifrno, • 
* Manualium , candelabrum. Lex. gr. b. 
Manuar ius , i i . Ladrón de largas matíb's, Et Manuarí pra 

furari , dixít Labcrius , ap. Gell. //'/;. 16. cap.y, 
* Manuela. Gr. cheiria : manica. GloíT. : 
*Manulcarus, a, um. Manicatus. Fefiido de vefiidura con 

mangas, Plaut. P f u d , Sueton. in Calig.cap,^ • 
* Manuíearius. Safire que hacia efias vefiidura:. -' 
Manubrivm , íí. Mango; afití, 6 empuñadura , como deefpa-

da' *Manubriolum, dim. Puño pequeño, C d í ' . l i b . y . 
Cap, j , ' •; . , ' . , Íi7:,.| 

* Manubriatus, a, um. Que tiene puño , b mango i ut Gul-
ter manubriatu s apuá Ammian.- Ub. 25. 

* Manubria : fulmen. in lingua Hcrruíca. 
MANÜBIiE , arum. Prejfa \ ó dcfpcjos havidos del enemi

go , proprios del Capitán General. Afcon. * Manubias 
flicerc , eft praedari , Pi l lar , Cic; in Verr. 

ManubiíE etiam , Tres géneros de rayos que daban d j u t i t t r : 
minlmae. Los que eran folode avifo: majores, l os que po
nía» terror y efpanto. Y los terceros confundidos con otros 
diofes , Y rayos , que tiraban d matar . y defiruir. Sencc. 
Ub . t . quceft. nat. ^ Manubialis , c. Lo que d efios defpo-
jos toca. Sueton. in Augufi, 

* Manubiare : vigilare , pmiodarc. CIoíT. Itíd. An íor-
£¿ manicareicüpCit , Chiffl. 

\ . Ma-
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i i ! Vi. Manubiarum particeps. E l que entraba a 

d o & ú n x . GloíT. Ifid. 
* Manucodlara , quam paradilum , vel paradifi avem, 5C 

Apodem Indicam áppclkt Geíhcius, in Moiuciis inlu-
]is roorrua in teda , aut mari colHgltuc : qv.z vivens 
nunquatp víderi íbleí, quoniam pedibus carear , cauda-
que & aíís in orbem cxteníis íponce íuílineatur. 

Manumltto, & Manumiísio. Vlác M a n m . 
Manuor , aris, Manu aufero , furoi. Gv.clepto» Gell. 

16. cap.7, 
* Manuplctium. Gr. chelroplethes, Gloíí. manlpulus, fal-

ciculus manum implcns, 
*ManupretIum , d?dio compofíta. Mcrces pro opera ma-

nús. Cíe. in Pifon. Plaut. Aíen^cfc .T, , a,$, 
Manurcrgium. líidor. / ¿ ¿ . 1 7 . F a c l t c r g i u m , á te r -

gendo faciem vel manus vocatur. Paño de manos, 
* Manutius: Magnas manus habens. GloíT. Ifid. In vet. 

Voc. eft Manurus, a, um. 
Mapaiia, um. Chocas de gente del campo, "Ediáem cum Ma-

gaiíis. Servias. Vi rg i l . 3. Georg, 
MAPPA , íe. Manteles de la me/a,ó fervilleta,Matt\a.\ , ¿ib, 

1 2. «f Mappam eriam vulgo vocamus tabulam in qua 
deferiptus eft mundus, aut reglo qujevls , vel aliud ali- . 
quid : quia eft cxrcnfa tanquam mappa. Mapa Geogra-
jphica, * Mittere mappam , fe decía , quando en los juegos 
Circenfes el Pretor que prejidia hacia feñal con un liento 
f a r a que arranca/Jen de carrera los carros, Martial l i b , 
12. Crecatam Pretor cüm vellet mittere mappam,Pr£B-
tori mappam furripit Hermogenes, ^ Mappula , a;, d i -
min. Servilleta, 

* Mapparius; qui mappam In Circo mittebat, 
* Maranus : Apoílata. 
*' Maraímus. Idem quod tabes , hoc eíl totius corporís, 

velpartis alicuius ficcitas; qua: accidere folet, humó
le nativo vi caloris abíumpto. A verbo Gr«co marai-
nomai quod eft tabefeo. Hinc f ebris maraímodes a Me
diéis appellatur he¿HcíE fpecies, qu^ contíngit ex fe-
bri ardence adeb propagara, uthumorem totius corpo--
ris abfumat. Galen. de dijferent, fehr* l i b , \ , cap. io , 

w Maratha : in rubis naícentia mora. Item, tempium ma-
íus. Lex.gr. b. 

Marathron, i . Latine FcEniculum. E l hinojo, hierba, Vide 
Plin. l i b . i o , cap.10, <j" Marathrítes vlnum. Vino en i n -

fujion de hinojo , bueno para la cortedad de vi / ta , Plin, 

MARCEO , es, ere, cui. Marchitar/e, enflaquecerf^pudrir-
fe» f Marcpfco , Is , ere. Pudrir/e, Plin. l i b , i o , cap, 4, 
Corpus ocellíe ftatim marcefeit. Stomachum inarGcf-
cere. Enfiaquecerfe , ó efiragarje el efiomago, Sucton. in 
Calig, r 

•Marcha , ae, termums , finís. E l eftado , y dominio de un Se
ñor, f Marchlo , nis. Princeps qui praseíl marchi^. E l 
Marques .Qtiúb, 

Marcidus, a, um. Cofa marchita, ^fcaecida, muflía, Plin. 
i i b , \ \ , cap ,T ) j . ^ Marcor, is. hjte defcaimientoyo flaque
r a , Cellus Uh,-^, cap.zo, 

*MarcIpor: Marcipuer , hoc eft famulus: ficut Publipor, 
Lucipor , & alia huiuímodi. Plin. Ub. 33. cap, 1. Sin-
guli Marcipores , Luciporefve , dominorura gentiles, 
vidum in promifeuo habebant. 

* Mardochíea dies, 2. ^ c ^ ^ . i 5.37. Intellighur Pt/Ww, 
quo ludíei celcbrabant memoriam libeiationjs, Dci be
neficio praeftitx per confilium Mardochan. Yíde ¡nfra 
Phur, 

M A R E , h . E l Mar que ciñe teda la tierra, ASyriaco Ma-
rath, feu ü á x x o Marah y amarum eire, Marc Maxi-
tnum , E l Océano, Mare Mcditerraneum . E l que divide 
é ¿ J n s ñ * ¡fi El lW&b Merum, E i dt la Tofesna, Sy. 
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perum , E l Atlantic* de láncela. T Mare eos'o mlícere. 
Confundirlo todo : no dexar cofa por mover, SIc Virgü. 
de Junoneomnia advcrfusTroianos tentante , M a r i * 
cmnia ccelo Mifcui t , Juvenal í-at. 6, * Mari terraque 
aliquid quxrcre. Bufcar por mar y tUrra, Plaut. in 
Poen* , 

j^are iunci, feu careñi , eft Mare Rubrum, Gr. Erythra 
thalaffa, *Mare íalís , eft Lacas Afphaithites , qui Ma
re mortuum dicitur, id eft ínhabiie ad alendum anima-
lia viventia..* Mare fuíum , erat vas aeneum , amplum, 
in Templo, ubi Sacerdotes ad altare aíccníurl ante ma
nus & pedes abluebant. Mare vitreum , ante thronura 

1 Del S. Joanni in Viílone Apocalyptlca oftcníum , v i -
deturfuiíTe ingens lacus , ad ínftar eius maris , quod 
olim in Templo erat ad uílis Sacerdotum. * Marc in 
Sacris , & profanis literis aliquando fignifícat copiam, 
non tantíim rerum multarum & prorundarum , íed 
etiam hominura, qua mare capax eft, & multas andas^ 
eafque variis animantibus divites, continet. 

Marínus, a., um. CO/̂ Í ¿te m ^ : ut oftre.x marina apud 
Plin./Í^.ÍO. cáp.óp. * Tranfmarinum autem dicimus 
quod trans mare eft : ut Tranímarins merces §tci 

Maritimus, a,um. Lo v e c i n o o a la orilla de la m a r : uf/ 
ora maritima. Cíe. 

* MarcplaeldíE, arum : genus eft naviam, Gell. Ub, io< 
cap, 25. 

* Mareíchalcus:in Germánica llngua fonat hipodolos^cquo-* 
ram adminifter , qaiequoram curam gerir. Pafíerat. 

Marga , x . Cierta tierrd como greda blanca para ef^ercelar 
los campos, Plin. //¿.17.. cap,6, 

Margarides, um. Palmas fant á raargaricis nomen trahen*.' 
tes, quoniam & breves & candida; , & rotunda: fanr, 
acinis, uaám balanis fimlliores. Plin. l i b , i i , cap,^, . 

M A R G A R I T A , tac. Vel Margaritam , i . La margarita, 
perla preciofa, «[ Margarltarlus , i i . E l Mercader tratante 
en perlas, j u l . Firmic. i | Margaritifer, a, um, quod tere-
margaritas: ut MargarltiferíE cochleac. Plin. l i b . y i ^ a p * 

. 11. Cenchas que producen margaritas, 
M A R G O , inis, f. vel m. gen. L^ margen 0 extremidad de 

. alguna cofa: ut Impcrii, terrarum, fluvli,:librl &:c. mar* 
gines. <[ Margincus, vel Marginaras, a, um. Cofa que 

, tiene rnangen, ut,Marginata tabula,apad Plin./.3 5. f. 1 z, 
Marinas, Marítimas. Vide Mare, 
Mariica, Cíe. Higos mayores de lo ordinario , pero infipidosi 
. quas Fatuas nSáriLícas appellat Mavtiaris/i^.14.^ Etiain, 

Mmorranas t íkerofas ,^ \xscn^\ .Sat ,%, Cífduntar tu raí-» 
das, medico ridente mirilcíe. 

^Mariícus, c?, m. g. vel Marilcum, cí, ncut. Genus iun--
el maioris , quem hdoschoiphon Grajci vocant , hoc eft 
totuili iuncum. Ex co fiunt tegetes , & matine ñafia;* 
Plin,7/^.21. cap,\^, '. -

MAR1TUS\, í . Uxoris vir . Marido de muger legitima. 
Ignara paella marití. Horat.z. Epifi , Doncella foltera, 
<| Marítus ponitur aliquando fimpliciter pro maículo, 
& de alüs quoque animantibus dicitur , ut de galliná
ceo, apud Colum. lib.S, cap.i 5. Rarioreft in hís avi-
bas maritis bonitas. ^ Maritíe, aram. Mugercs cafadas, 
Ovid. 2. Fafi , Dará cum forte maritíC Rc'ddebaut ute-
i i pignora rara fui; k inc Maritos pro conjugibus Papi-
nianas poíair. i i k t t f U w f i n . f f , de donat. intsr v i rum 

. er uxor, ^ Transfcvtur ad arbores. PHn- **& 14» M1M U 
Populísnubunt vites , maritafquc complexas cacumina 
aquant. Las vides en la Campaña de Koma fe apoyan en 
los alamos, y trepan por ellos hafla fu cumbre. Marica do-
mus. Livius. Caja de cafados. Marica pecunia. La dote 
que lleva la muger al matrimonio, Plaut. Epid, Pulchra 
íBdepol pecunia eft: fed quas non eft marita , Muy bue* 
m es qualquiera dinero , menos aquel que es de dote, 

M i r t t o , as, Cafar, Sueton. in Vefrafcstp, 14, Hoftií 
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' fui filiam fplendidifslme maritavic , clotavítque etiam. 
Caso á la hija de Vltelio fu enemigo muy ofteatofamenté ¡ y 
la doto también, ^ Matltare vites arboribus. Cafar las 
•vides cod los arboles , apud Colum. lib, 3. €^4. cap.i . 
I Marltan etiam dicuntur canes. Varro 2. * ¡ re *W» 
cap,?, f Equx (picante Favonio vento concipiunt, ÓC 
aurarum fpiritu maritantur. Solin. E n las cerca-

. mas de Lisboa las yeguas conel viento Faviomo conciben, y 
fe hacen frenadas conel aura fuave, * Martiahs , c. Cofa 
perteneciente a cafados: ut veftis maritalis. Ovid. f Ma-
rí tuS,a,um. Idem quod Conjugahs. C ^ o . Sueton. m 
Aug, Maritis é plebe proprios ordmes afsignavit. A los 
ufados de la plebe fenaló fus refpeílsvos grados. Mantum 
oüvetum i Colum. M h p cap,i u Olivar plantado jun
to convides., v ., r i 11 

Marmár¡tes,Is. Herba á quibuídam appellatur , quam 
Diokorídes Kapnon , nos Fumariam , vel fumum ter-
r£B dicimus. L a hierbapalcmilla, 0palomina, 

Marmarítis, ¡s. Hcrbaí genus, quam alio nomine Agíao-
phorím vocant propter adrairabilem colorern. Nafcí-

; tur in marmorlbus Arabia , qua de caufa Marmarítís 
vocata eíl» Plin, lib.z^. cap.iy, 

M A R M O R , oris, n . g. E l marmol: la piedra marmoleña: 
de que ay muchos géneros. Mar mor Parium , E l blanco de 

. la Isla de Faro. Aliud Laconicum, E l marmol verde. 
Luculleum. E l marmol negro. Ophitcs , E l que tiene mu
chas pintas como de culebra, Porphyrites , leu Lcucoílic-
tos, el Porphyro. Bafaltes. De color y dureza de hierro. 
Onychites, L a piedra Cornelia. Sunt & alia marmorís 
genera ,quae vide apud Plin. lih.^6. cap. j . 

Marmorarc. Hacer cofas de m^rwo/: ut marmora-re ftatuas. 
Lamprid. m Severo.* Marmorarius^ ü . E l que labra co
fas de marmol , o el que le corta. Senec. * Marmoratio, 
ms.Obra de marmol. Apul. 3. Flor» * Marmoratus, a, 
um. Cofa, hecha de marmol, o cubierta de laminas de mar
mol. * Cíe. * Marmoreus , a, um. Cofa de marmol : ut 
Sepulchrum marmoreum : marmorcum opus. * Cer-
vix marmórea. VIrg. Cuello blanco como un marmol, 
* Marmorofus , a, um. Cofa llena de marmol , dura co
mo marmol , 0 femejante * marmol. Plin. / /¿V33. 
cap, 12. 

* MarplacídíE , navigü genus , quo Slculi utebantur. 
Paflcrat. 

Marra, as. Ferreum inílrumentum ad excindendas herbas 
accommodatum. ^ / w í í ^ w ^ , ó marra. Colum. lib. 10, 
Contundat marra. Juvenal. 5¿IÍ.3. Nec marraí & far-
cula deílnt. 

Jvlarrubium , 11. E l Marrubia, hierba : quod exulcerare ve-
licam putatur. Gr. ^^^/"cw. Plin. lib,zo.-cap,zi. * E f t& 

. Marrubíum nigrum prafion melan áGrascis appellatum: 
quod & Marrubíum fcetldura nonnulli nomínanc apud 
Diofcor. Ub.^. cap. i i <¡. V 118, 

MARS, tis. E l dios Marte , que prefidla en las guerras, y fe 
toma por ellas, Martcm acccndcre cautu. Vi rg . Animar 
con la trompeta losfoldados, Anceps 'M.wi, Guerra dudo-
fa . Mars communis. Cíe. 11. Lhi l . Vario fuceffo de la 
guerra , que fe inclina ya a una , ya a otra parte. iEquo 
Marte pugnare, Pelear de poder .a poder , con iguales fuer-
seas. Marte noftro , vel proprlo Marte aliquíd faceré. 
Cíe. Hacer alguna obra con la propria indufiria y traba
jo,fin ayuda de vecinos. * Stella Martis. E l Signo de Mar
te , que en 24. mefes menos feis dias , rodea el orbe. 

Martius,a,um. Cofa que toca a Marte,b a Guerra. * Etiam, 
Cofa helicofa : ut Martius populus. * Martius campus. 
Mi Campo Murcio , ó de Marte , entre el Tiber , y la anti
gua Ciudad. U v . l i b . z , ab Urbe. Martius meníis. E l mes 
de Marx.o. * Marticola, X'. qui Martcm colít. Ovid. 

Martianus, a, um. Cofa deMtrte: ut Foedus Martianum. 
A^náCK. pro Bailo, 
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Martígcnus, a, um. Hijo de Marte, Marte genitus. Plaut, 

Ampbitr. 
Martialis , e. E l que nació en el jigno de Marte , o el minifiro 

de Marte. C i c . pro Cluent. Martiales ludi. Sueton, in 
Claud. Etiam noraen proprium. E l Poeta Marcial. 

Márfpiter , p. c, Mars pater. Gell. líb,$'t cap. 12, 
Marfupium , .iii L a boija del dinero. Plaut. 
Martes , is, f. g. Fera exigua ex genere muftelarum. L a 

marta , animal conocido , cuyas pieles fon muy efiimadas, 
Martial./iZ;. 10. Venatot capta marte íuperbus adeft, 

* Martiobarbuli, ovum. Soldados de la Infantería Romana, 
que jugaban unas varas como azote, que en el extremo te
man unos abrojos de plomo, las que fe decían Plumbatse, 
Vegetius lib,1. cap,17, Vide iCidot. Hb.xS. c a p , ^ , 

Martyr, is. Gr^cis dicirur , quem nos teftem vocamus, 
Hinc qui fanguinis fui pignore Chrifto divinatis teñi-
monlum dederunt , Martyres vocantur. * Marrynum, 
ii; teftimoniura, * Item Martyrium pro templo Mar-
tyríbus dicato ponitur apud Imp. in l , i . ^ 3. C, de Sa-
crof,Ecclefiis, * Martyrologium, i i . Lar. Sermo de tef-
tíbus. E l Martyrolcgio , libro en que fe contienen las me
morias y elogios de ¡os Martyres,y demás Santos de la San
ta Iglefia, 

Maruda , se. Menfurse genus, quod heminas fex cáplébat, 
Julius Pollux. 

Marum, i, marón Diofcoridí. Herba eft furculofa , flore 
origani , fed odoratiore, foliií'que multo candidioríbus. 
Plin. lib,\ z, cap, 24. 

MAS , maris , m. g. Mafculus. E l macho , conforte de la 
hembra, Cic, Beftix a l ix mares , alias foemins íunt, 

* Mafca : venéfica ñriga, in 11. Longob, 
Maículcfco, is, ere , eft mafculum fíeri, Hacerfe macho, o 

mas recio, ]?\\n,Ub, 1%. cap, 13. de rapis & napislo-' 
quens : Denfiore cnim fato mafeuleícere : hoc eft , ex 
fceminis mafeulos fieri; * Maículo , as , are. Hacerfe 
varonil y valiente, Apul, lib,z. de Afino. 

Mafculetum, t i . E l majuelo plantado de cepas, que no echan 
hijos b pámpanos , fino que crecen a lo alto : las parras, 
Plin. lib, 17. cap.zz. 

Mafculus , i, diminutiv. Macho: ut Malus mafculus, apud 
Plaut. in Cifi. Aliquando adjeaivum ¿ft , Ídem fignifí-
cans quod mafculinus: u t , Mafcula ficics. Cara de 
hombre , o varonil. Mafcula proles. Hijo varón , b varo
nía , y fuccefsion de varones. * Mafcula bilis. Períuis 
Sat,^, I r a , b colera propria de un hombre, Thus mafcu
lum, Plin./í&.i 2, c ^ . 1 4 . Incienfo macho.* Mafculi
nus , a, um. Cofa de macho : ut Mafcuiinum genus. Plin. 
Ith.xS, cap, 13, 

* Mafaria: fupcllcx. L , g. b. 
* Mafgidium: templum, locus adoratlonis, in fpecle tem-

plum Saracenorum é Hgnisfabricatum : Templum Ma-
hometanum. Mezquita, 

* Mafora : eft traditlo. Vox Hebras. 
*Maforetha, velMaforltha , x . Autor Mafora, 
* Máfpetum , t i , p. t i Diofcoridi caulis eft laferpltii feru-' 

I z íimilis. Plinius aurem //¿.19. cap. 3. folia1 laferpitli 
hoc nomine tradit appellari, 

MASSA , z . M a f z de harina, Etiam, L a pafia de otra co
fa : u t , maífa auri , Maíía ferri &c . Colum. K 12. cap, 
15» Quidam ferri maífas exurunt , Ita ut Ignisfpeciem 
habeant. 

Maflb^as, are. Amafar, condenfar, Lucrct. Ub. i i Quod fí 
forte ulla credunt ratione poífe ignes in cíEtus ftringi, 
maílareque corpus. * Maífula , x , diminut. Mafsilla, 
Colum, l ib , iz , cap,$8, 

* Maílaris, is. Uva eft̂  qu« ex vite fylveftri cum flore In 
Africa decerpitur; mcdiciníE tantüm , & odoramentís 
idónea. Vide Plin. tWttVh cap, vltim. f¿r in procem, 
lib, » 3 . . -

? Máí-
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Máíliche , es, p. c. f. g. L a almaciga, refina, b goma del ár

bol lentifco.^PVxn. t.iz* cap.iy. 
* Mafticinus, a, um. Ifid. lib.19. cap. 28. ubi aglt de co-

loribus veíl.'um, forte , Color meJi'tTLo, 
Máitlco, as, are. Mediéisufitata vox. Mafcar, i mafticar, 

* Mifticatorlum: Mediéis cft commaníuai , apophleg-
mariímus , quod ore commanfum pítuítam , capítii- Matricida a- n ^ rr/ 
que humores deducir. Grscé d ikmaféma . * MatríJí í í ?:- mata á f u ^ ^ - e . r \ c n r 

M A S T I X , I g l s . £ / ^ . á verbo É2CO » ^ 5 , flagris w V i l ^ ^ U ^ u. ^ ^ C i c . i . ^ ^ ^ 

c^do. Inde Homeromaílix, zoilus üte Homeri calum-

Matrona , x . Matrona , / ^ 4 ^ c ^ . Gcll /Í6 18 c-aí 

^ t ^ ^ * ' ^ Diesmacronl. 

niator. 
*Maftigophorus, i , dicebatur fcrvusflagellífer, qui fci l i -

cet agbnothécas in flicrís certaminibus comicabacur,vIr-
gas prxferens ad fiibmovendam turbam , & cohibea-
das leditiones. Bud. E l Pertiguero en ¡as Iglejíat, 

MASTIGIA, se. Verbero , verberibus dignus. Ax.otadix.o, 
que merece le curren la badana, Plaut. Crucior lapiden! 

• non habere , ut i l l i maftigí^ ccrebrum excutiam. 
* Maíligeus, a, um. Idem quod Maftigia. Plaut. in f r í -

num, Aggrediundus ert hic homo martigeus. 
* Maftromiles. Magifter militum. Gonft. L . gr. b. 
M A S T R U C A , ca, p. p. veftis genus, qua Sardiuteban-. 

tur. Veftido proprio délos Sardos,Cíe, pro Sauro, Alü le-
gunt Maftruga, ut If id. //¿-.19. * Maftrucatus,£/ 
que ufaba de aquel veftido. Cíe. de prov, conf, 

Maftrubari : foedum verbum. Martial. Epig, 4 1 . lih,9, 
Maftus, i . Gr. maftos. Latiné mamma : &proprié anima-

lium eft. L a teta. Per cranslatíonem Majti etiam appel-
lantur tubuli mammati in fontibus & aquaíduftibus, 
quos Latinorum nonnulli Mammas , Varro etiam Pa
pillas vocat. Vitruv. l lb . j , 

MatíEotechnia , x , Supcrvacua atque inutilis artis imica-
tio , & vanicas arris dicitur, quae fciiicet artifíc! nlhil 
affcrt commodi: matainon enim vanum dicitur , techne 
ars. 

* Macaris, teli genus minus lancea. Stcph. 
* Mataxae, inquir Budxus, lunc manipuli & fafciculi can-

narum. 
Matella}Matellio. Víde Matula,. 
* Mateóla apud Plin. & Catoncm , genus efl; Sarculi. Ca

to de re ruft, cap, 4Ó. 
M A T E R , tris, f . g . Madre, Gr. meter. Aliquando pronu-

trice ponicur apud Plaut. * Mater mellis, L a abeja, 
Varro z, de re ruft, cap, 5, * Transfertur ad albores, 
qux marres dicuntur ob propagines , qu« ex ipfis naf-
cuntur. P l i n , / i t . i 2. cap,s, ^I^uxuries avarítia; mater. 
Cica , de orat, Sapientia omnium bonorum mater.Idcm 
2. de legib, 

Mater matrima. L a madre que aun le vive fu madre : fícuc 
pater patrimus, patrem vivum habens. 

Materculá, a, diminur. á mater, Madrecita, Cic. pro Flac, 
Matcrculx íua; feílivus filius &c, * Marernus, a , um. 
Cofa por parte de madre : u t , Maternus , paternufque 
fanguls. Cic, Nomcn maternum. Idem. E l nombre de 
madre, 

Matcrfamilias , trísfamilias. Matrona cafada que gobierna 
fu cafa : y también, fegun Vlpiano, fe debe dar efte nombre 
n toda muger honefta , y de buenas coftumbres, 

* Mater magna. Dicebatur Tclius , deorum { ut vetuftas 
credidit) omnium mater. * Item Mater deum , quod 
omnia generet. 

Mater Matuta. L a aurora , quam antiqui , tefte Fefto, ita 
appellarunt á vetufto nomineiVr^«Mw5quod illis bonum 
íignificabat. Gr. leuhtkéa, 

Matértera , x , Matris foror. L a t ia , hermana de mi ma
dre : quafi mater altera. Feftus. * Macertera ma^na 
avia;, maior proaviae, máxima abavis mea; íoror "di
citur : de quibus Jurlfeonfukus ta i,JurifconJultus ¡jf, 
¿t grad, cognat. 

M A T K i M O N í U M , W, Cafamiento y matrimonio, * Ma-
túmomxWs, Cofa del matrimonio , matrimonial, A.a-
guít. lib, 1 3. c/e Civ, Dei, 

Matruel'is , is, m. g. E l primo , hijo del hermano de la ma~ 
dre, Ulpian. /. \ . ad leg, Pomp, de patr, 

Matreíco , is. Sémejarfe a la madre, Pacuv. apud N o n . 
Matrimus , mi . E l que tiene a fu madre viva : ut pucr ma-

trimus. Cic. 
Matrix, icis, p. p. Hembra de toda efpecie de animal , que fe 

elige para madre y fucefsion. Colum. * Etiam , E l cora-
z-on, atronco por medio del árbol, de donde brotan r a m a , / 
renuevos. Sucton. in Áuguft, ^ Item , L a matriz, in fce
rní n¡s, quae gignendo Infervlt fcetui. <f Matrices etiará 
urbes dicuntur , quíe áGraecis metropoleis appcllantur, 
ex quibus multse aliaz urbes natas & duüae íunt. 

Matricula, dimin. á matrix. Catalogus, dercriptio, ín
dex , numerus. Lifta, b matricula. 

* Matricularius: Ecclcíiíe oeconomus. PaíTerat. 
M A T E R I A , x , íive Materies, ei : á mater, Eft ex qua 

a\\(\má. fot. Materia, b materiales, de que , b con que alge 
fe hace.EtiAm,Argument0,0 ajfunto de libro, Horat. de Ar~ 
íe.Sumite materiamveftrisjqul fcrlbitls,3equara Vírlbus» 

* Materialc: quod eft ex materie. Aquo Materialiter, Gr, 
technicos, adverb. Utitur hac voce Macrob. Comment, 
l ih , i , cap,ix, * Materialis influxio. Vox máxime úi 
fcholis Philofopliorum tríta. 

Materiarius , i i . Carpintero, b el que obra en madera , o cof* 
. de madera, Plaut. Milit. f Ma terianus, a, um ¿ adjed. 

Cofa perteneciente a madera ,0 materia. ^ Materlatus, a, 
um. Lo hecho de madera , ó de otra cofa. Plín, ^ Mate-
riatio, &. Matcriatura, Dedufta videntur á verbo Ma* 
terior , aris. Enmaderamiento , cobertizo de edificio. ^ Ma-
teriari, dixit Cxíar .y. bell, Gall, Obrar, fabricar, 

* Matéris, Is, p. p. f.g. Tei i genus poli lanceam longius» 
Nonius. 

Maternus , Matértera. Víde Mater, 
MATHESíS , is. vel Mathema, r-tis, f. g. Difciplina; fic-

que á verbo mantham , quod difeo fignifícat, & doceo. 
Difciplina , enfeyíanz.a de Mathematicos, y Ciencias, ó Ar* 
tes de demonftracior.es. Híuc Mathematici, omnes Gco^. 
metras , Müficí , Ar'chmetici , AO.rologí. Mathema-
ticus. E l que profejfa las Mathematicas, Cic. 

Matrici, orum. Hombres de grandes carrillos y bocas, Fcílus. 
Matta , x , Storea, & teges qvas fit cannabe , lino , iun-

co, palma , aut fparto, Eftera* Ovid, 6, Faft, f M a t u -
rius : qui in matta dormic, 

Mattheola : delícatus cibus: dimínutlvura ex mattea. 
Matrea. Víde Mattya, 
* Mattus: triftis, Gioíí. 
* Mattya , as , quid íitoftcndit Casllus lih.9* cap.xz, his 

verbis, Mazam ( inquit) putant ex fariña , oleo , Se 
aqua confie! íolitam. Suidas etiam ex lade y unde mox 

, pauló nata.& mattya cft , dídaque co nomine pretio-
ía omnia edulla , ut ícríbít Athcna^us. Marcial, lib. 10. 
Epigr , ¡9 , Sueton. in Calig. Ec mulcis venenaras mattyas 

. mifit. 
M A T U L A ¡ X . á Madeo. E l orinal, *PromctÍAiloro, ac-

cepit Plaut, in Per/a. Nunquam ego te tam cíTc m atu-
lam crcdidi,quidmctuis ? * Muella, íE.dímjn, Lo mif~ 
mo. Grxci fapbion vocant. Eft Item Matella aquar ium 
yas, ttffte Nonio. Plaut. in Amphitr, 

http://demonftracior.es
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# Matellío. Vafis aquarü genus , teíle Varrone Uh, 4. de 

Ling, Lat , 
^ M.utum cft: humeclum eft, elmolllcum, infeftum.Hinc 

l'iamatta* Cicevoui , vía lutola, & humeóla, lib. Epift* 
ad A(t¡c,6,Ep;/lm i z , Itaqucco dic maníl Aquíni , lon-
gulum fane iter, & vía matta. ^ Mattus cnim antiqua 

- vox eíl & Latina, cmolllcum, íubadum , & maccrarara 
íígnifkat i unde veibura Mattare , uro domitarc , fubi-
gere, & macerare. 

M A T U R U S , a, um. Cofa madura Jabonada» * Matura 
fftas: i . c í en i l l s . * Intcrdum ponitur pro celeri &fef-
tlno, íivc repentino: ur,Matuia íenedus. Cellus.*Ma-
turum faceré 1 eft , cito expediré. Gell. * Maturum ju-
ülclum: pro "ravl ,& conftanti. Cíe. f Macurlor , Ma-
turlísiínus. Üvid. Colum. ^ Maturrlmus , allud íuper-
latlvnm.Tacit. W . I Í . r , 

Iklaturlras , atis. Efia madtirc^a^y jax.on^TrAns'ítxmt 
alia: ut Maturkas oratlonls , maturitas fcelcris , matu-
rltas £Etatis3 vlrcutls &c. * Etiampro tempere maturo, 
íive opportunltate. Cid. 

í/íaturé, adv. A ikmf&y fazon. Aliquando fignlfícat cito, 
& tarde fimuU Tarde ,y prefto. Plaut. in Curc.fc, i . á í . 3 . 
Qui homo vlx maturé quacfiyic pecuniam, nifi eam ma-
turé párele , maturé eíurit. * Maturlus comparat.Cic. 

: 4. Acad, * Maturiímé, vel Maturrlmc íuperlat. Cicer. 
* Maturarc.Liv. 2.. heil, Maced. Plaut. M i i i t . Jube ma-
turaté ülam exire huc. 

Maturo , as, are. Madurar ,fax.onar las, cofas con diligencia, 
Maturare alicul mortero, eílaccclerare. Cicero Cluent. 
Hule mortem maturabat inimlcus. * Maturare , iram, 
eíl: mitigare & lenire. * Maturatlo nls , verbale. EJia 
prlfa» Ad Herenm /¿¿,3. 

Maturatus , a, um, parric. Madurado , maduro ,fax.onadot 
* Maturatum negotium dlcitur acceleratum , aut ma
turé pcrfeclum. Et apudPUn. Matuvata concomio , Id 
eíl, perfeda. * Maturato opus eíl : h . e. Opus t i l ce-

. lexítate & maturitate. L iv . 
Maturefco , is. Sazonarfe. Colum. Plin. 
M A T U T A , x» L a aurora. Cíe. 1. Tufe, Grase. Leu-

cothia, 
Matutiuus , a,um. Cofa de la mañana, * Matutlnls ómni

bus, pro quolibct mane dixit Plin. //¿'.IO. £'¡«Jí>.43.Cor-
vus ómnibus matutlnls evolans in Roftra. Quintil . 
Eodem matutino venire. * Matutino, pro mané. Idem 
Plin. l ib .§' .cap.\o. Atque matutino íummá in aqua ob--
dormlícerc : i . e. matutino tempore. 

Matutínum, í. Mané. L a mañana. Quinti l , lib, 1 i . c .18 . 
Pcidle ad fe venire llrigatorem, aut codem matutino ¡u-
bent. 

^Matylla , se. Edulium fitim conciens, quoin media com-
potatlone utebantur. Poli. Defecante para excitar la fed, 

*:Mattúmanus: qui gráciles habet manus. L . g. b. 
Mavolo , mavis^ Idem quod Malo. Querer mas, Frequcns 

cftin Plauti Comcediis. In Amphitr, Líber eífe, an fer-
vus eífe mavells. In Afinar, Nolo metul , amarl ma
volo. 

* Mavors, tis. E l dios Marte: qubd magna vertat, ut ait 
Cíe. I . de riati deor, 

M A U R U ' A N I A , L a ultima región del Africa , acta el 
Eftrecbo de Gibraltar, «f Mauri, orum. Les Moros que ha
bitan efla región. <f MaurIcé,adv.Maurorum morc.Gcll. 

; ' ^ la moruna, 
*Mavuon , nlgrum. Cath. 
Maurus, Mauruílus, i i , vel mauritanus, a, um, Cofa de ef-

ta tierra', • ' 
Maufoléum, el. Sepulcro de MausUo Rey de- Cari», edifica

do porfLl tnuger Artemifa , con tanta magnificencia , que 
f€ tuvo por una de ¡as fiete marabillas d d mundo. HlllC 
M a u l o l c u m d í c Í u » ¿ Todo f u l c r o ofi mofo y magnifico. 

M Á 
Maufoll , omm. tos pueblos de la Región de Caria en el' 

lAfia, 
M A X I L L A , je. L a mexilla , ó quixada donde fe fixan lo-t 

dientes. Cic. flf Maxillarls , e. Cofa perteneciente a me~ 
xillas : utMaxiihres oentcs, apud Plin. l ib.w. cap.1,7, 

* Máxima , cBr íubftantlvc. L a máxima -.regla principal en
tre los Fhilofcphos , que los Francefes ^ « " M a x i m e , / los 
Italianos Mafsima. 

* Maximátcs , Sumates, optimates. Lucil . 
Maximus , Maximopere. VIde Magnus, 
Maza: pañis genus eíl conftans fariña, oleo , & aqua,aiit 

etiam ex lade , teftc Suida. Efpecle de pan avizcochado. 
Vide Caellum Rhodign. lib.9. cap.iz. 

Mazara , as : genus teli j quo antiqui In bello utebantur. 
Cadar.. 1. bell.Gall, 

Mazonomum. Gríeca dldio , qua lanx grandior fígnifica-
tur , ad ferenda obfonia In meníam* Fuente, 6 plat» 
grande, Hot&t* l,Senn, faf, ult, Varro 5, de rufi, cap,4.* 

" ' ' ' . . M E 

Me , vox caprarum , five ovium , authore Quinti*: 
- llano. 

Me , pro mihi , InquIrEeílus, dicebant antiqui. Me ícias 
cura illo non convcnirC; i . e. mihi. Gel l . /¿¿ .12. cap. 5 , 

cap.6. q Me, pro ego. Plaut. in Capí. Qui me quid 
reruai agitem parri perferat. Ibid, fe, 3. Mavolo 
amari me. 

* Meaptc , compoíltum ex ablativo Mea , & partícula 
p e : ut , Meapte caufa, i . e. mea propria. Terent. in 
Heaut, Ita me dii ament , ut ego nunc non tam meap
te caula Istor , quám iilius. Afsi me ayude Dios , corno' 
me alegro 3 no tanto por mi fropño , quanto por ¿£ 

* Meatlm : meo more. J mi modo : ut tuatlm , tu® 
O more, ' *rl,q • t 
Meatus. VIde Meo, as, 
* Mecaphroditon , t i . Specieseft papaverlsípumeum ha-

bens íémen : unde etiam á Dloícoride Spumeum pa-
paver appellatur. 

Mecaílor , lurandi adverbium , íicut Mehereulcs : quaíi 
diceretur : ita me Caí lor , ita me Hercules: ut fubau-

- dlatur luvct. Fcftus. 
* Mechanemata , orum : Ingeniofa manuum opifícia. 
~ Sidon. ^^'r.: • ,• ido r ú i n i / ^ i - - . j ' . • 
MECHANICUS , 1, E l oficial mecánico -de obra fervll* 
-Etiam adjedivum. Co/ií dé la memnica, b perteneciente 

a obra de manos-, ut , Ars mechanica, 
* Mechanopeus, mechandurgus, machinarum fabrica^ 

tor. Poli . 
*'MechImcnium : mendicimonlum, inopia. Nonius. 
Mecoil-, is. Papavcr. XÍÍ ^¿orwzVIer^. «[ Meconlum. Suc-

cus efl: papaveris, teíie Dloícoride , adeo frigldus, uc 
epotus exkium afíerat. 

Meconitcs, gemina eft papaveris fimllitudincm cxprlmens? 
1 de qua Plin. l ib ,^j ,Tap, - io , 

Mecónis , is, laftuca: atríe genus : á copia ladis fopori-
feri : w^om^ enim Grceci papaver dicum. VldcDíof-
cor. 1.6, c * p , i j , & pi¡n. Ub.'Á, cap.19, . 

Mecum : cura me , per tranípoíinoncm pra'poíitíonls. / 
Conmigo, juntamente. Eum mecum ad tcadducam íl-
mul. Plaut.' To te le llevare juntamente conmigo, Mecum 

• una. Terent.m Hecyra, U t colloquí mecum una pof-
íít. P^Í^ que podamos hablar juntos. « Mecum unáfimu!. 
Tcrcnt. ibid. Juntamente y ñ un tiempo, «f Mecum £*-• 
cit. Es de mi parecer, o efia por mi parte, Cic. pro C&~ 
cin, «f Mecum gaudco. Me alegro acá dentro con*. 

- wigo, 1 . . 
Muicrga, pro J4c crga, u c. crga pie, Ixjterpoíita d prop-

ter 
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tcr hl.uum voc.-xlíum, Plaut. in Epid. Qu.iíí quid filíu? 
m:ni5 dcliqalíTec meclcrga. Promecum, anciq. Ll^iuis. 

MSDHOR. ,éris . Cura? con medicinas +y ramiios.V\x\\\z-
ribus trisderí: raro cum accui.uivo. ^ Invenicur eciam 
ivl.-dccur impcrfonak'. Piin. Hb.zj . Ex co medetur oris 
Tiilncribus perunól's hoc laceo, f Dicicur eciam Medc-
ri concra morbum. PlIn . / /¿.9. ca¡>.\ i . Contra ícrpcn-
tium ictus medentur , Curan las mordeduras de las fer
vientes. 

Mcdcla , x . Idem quod medicina, fivemorbi remcdium. 
Medicina , cura, remedio, Geil. lib.x 5. cap. 1. , 

* Medica , ex. Herba eft trium foliorum íemper virens, 
líi equorum pabulis laudatifsima. Pila, Coíum. Alfal
fa , o Mielga. Laguna. 

MEDICO , as, 8c Medicor, arls. Curar con remedios y we-
<¿/'cm^/. Vírg i l . i . Geor^ic. * Etiam , Medicar! capillos 
& faciem , Aderezar , afeytar caray cabellos. Ovid. 

Mcdicatus, a, um, part. Medicinado. * Medicara vina. Vi 
nos adovados. Medicata pocula&c. * Medicatio , ver-
bale. Confección , ó mex.cla de ingredientes, Medicus, i . 
Medico que con 'medicinas cura, 

Medificí, mcdiííces: medid. Lips. 
Medicus , a, um. Cofa de e/la arte de Medico. Ars medi

ca, f Medicina , x . E l arte de la Medicina, 6 el remedio. 
Medicina etiam , E l veneno : tradum á Graxis , qui 

venenuni/'¿¿írm^cort appcllanu 
Medicina , arum. Boticas , ó tiendas donde ay medicinas de 

efpecerias ,y cofas aromáticas. Plautus. «f Medicinalis,e. 
Lo que a efta arte toca : ut Herba medicinalis. Plin. 
* D'ffitus medicinalis. E l dedo quarto , immediato al 
menique. Annularem veteres appeilarunc. Vidc Ma-
crob. lib. ult. 

Mcdicabilis, e. Lo que es curable, Ovid. 1. Metam» 0 lo 
medicinal. 

* Medicabulum: locus medicandi. Apul . 
& Mcdibile ;medicabite, Gr. iafimos. Feftus. 
Medicamen , nis, & Medicamentum. Idem quod Me-
* dicina , vel venenum. * Accipitur & Medicamen pro 
• colore quo lanae medicantur, hoc eft , inficiuntur, leu 

tinguntur : unde & pro Tueco purpura; poíuit Plin. Hb, 
9. cap.iS, *Mcdicamenta amatoria. Hechizos para con
ciliar amores torpes, 

^VIedicamentarius , \u E l Boticario , ó Medico , que difpone 
los medicamentos. * Medicamentaria , Ars conficiendi 
medicamenta. Gr. Pharmacopoia. Plin. / / ¿ . 7 . ^ 5 6 . 

Medicamentofus, a, um. Lo que ftrve de remedio, ó medi
cina. Catoc^.15. 

Mcdietas. Vide Medius, 
Medimnus, i . Genus menfuríE , tefte Budaso , qux fenos 

capit modios. Galli íua lingua Minam vocanc. Haec 
Pafleratius. Pat. Salas fie Intrerpretatur. Una Mina, que 
no fe puede ajuftar con la nuefira de 108. libras de doce 
enz-as. Una fanega nueflra. * Dicitur & Medimnum neut. 
gen. Cic.5. Verr. 

Mcdiocris, Mcdlocritas^ediocritcr ,Medioximus. V i -
de Medius. 

Medion: herba eft Medias peculiaris ( unde & nomenac-
cepir ^ in locis umbrofis , petroíiique naícens. Roma-
ni Trifolium odoratum vocanc. Vide Dloícor. lib, 4. 
cap. 20. 

Medipontus , I . Genero de puente de cordeles , que invento 
Xerxes , Key de los Medos, para paffar a el Hele/ponto, 
* Etiam , Invención para exprimir el aceyte en el truxal. 
Cato cap.i,, 

MEDITOR,aris . Fenfar meditando. * Pro exercere.Virg. 
6. Eclog. Agreftem tenui meditabor arundinc mufam. 
* Inde Mcdítationes in Romana militia dicebantur 
exercitationes , & imaginarii quidam confliíhis, quí 
citva l-mguinem fiebant. Exerciclo en la Milicia, Nam 
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ars militaris , tefte Vegetio , «c cíeter^ omnes ar>cs, 
med.tationcperhcitur^Mcdltari alicui iníidias , v d 
dolum ídem eft quod tendere infidias, vel dolum. Po* 
ner affechanx.as. 

Medítate, adv. Con larga confideraclon. Plaut m Bacchld, 
Meditatio, nis. Confukracion , rnedirackn , / penfamiento, 

* Me'i '^ioncs* En h guerra eran enfayos en que fe exer-
citabany probaban los Soldados, 

Meditamen, inis. Idem quod Meditatio Catull. *MedI -
tamentum , i . Exercitacio. Tacit. lib. 20. Et exteris 
belli meditamentis militem firmabat. 

Meditabundus , a, um. Penfativo > ó el que mucho pienfa^ 
Et Mcditabundé, adverb. 

Medicacivum, diclio fida á Grammaticis , qui MeditatJ-
vum verbum appellant, quod íenfum quendam medi
candi videatur habere , cuiuímodi funtEturio , M í d u -
rio , & fimilia , quse Valla defideratiua vocat. 

*Meditatorii im; locus meditad oui & leclioni deftinatus, 
Novarin. 

* Meditrina : medicamentorum dea. Feftus. * Medí-
trinalia , orum. Sacra dc^ Mcditrinx. 

* Mcdiator: proxeneta , pararlus, conciliator In concrac-
tibus, feu quíeftor. E l que media en los conciertos de Ut 
ventas y compras. 

Medius ,a, um.* Lo que media, o igualmente dividido difla 
dH extremo. * Accipere aliquem médium : hoc eft, pee 
médium córpus ampledi. Liv. l ih . i . ab Urbe, * Poneré, 
aliquid in medio , íeu proferre in médium : eft publl-
ce exponere , & ómnibus ea de re íudicandl potefta-
tem faceré. Exponer al publico para que cada uno dé 
fu voto. C l c , de nat, deor, Ponam in medio íententias 
Philolophorum. ^ Vocare in médium. Tratar del exa
men de la cofa : querer averiguarla y conocerla. Cíe. pro 
Cluent, Rem in médium vocare coeperunt , & eaufam 

• illam totam depoícere , Comentaron a pedir fe exami~ 
najfe el negocio, y toda aquella caufa. Venire in médium, 

, Venir a difputa. CAc.i.de / m ¿ . Prima veniat In mediurti 
Epicuri ratio. ^Relinquere aliquid in medio. Vellcius. 
Dexar alguna cofa indecifa , fin determinar en pro , ni en 
contra, «f In medio eíTe : vel poíicurn , autfítum eftie in 
medio , Ser una cofa manifiejia , clara , y patente. Cíe. 
4. Verr. TabuííE pofitae funt in medio. Etiam in me
dio eíTe, apud Succon. Ser una cofa dudofay difputable, 
Quod diícrepat,in medio íí t : hoc eft, Indeciíum relin-
quatur. f In médium coníulcre. Mirar por el Común, 9 
por la Comunidad. Pellcre de medio, vel é medio. Echar
le afuera ,y arrojarle de entre otros. Cic. Pcllitur é me
dio (apientia. ^ Sumere argumenta de medio , Tomar 
argumento ,de los principios mas ciertos, é innegables.'Vol-
lere aliquem de medio , Matarle. ^ Medio excederé. 
Morir, É medio diícedere, Ocultarfe, 0 efeonderfe, Bu-
dxus. 

Media vocabula. Palabras indeferentes que hacen a dos fen* 
iidosi rnefa á Graséis dicta : qualia funt Tempeftas,Va-
letudo, Facinus , Dolus , Gratia , Induftria , Pericu^ 
lum, venenum • contagium , & apud veteres Honor, 
quo etiam fignifícabatur Iniuria. Vide Gell. fíb, 12. EíT 
lib.\%. cap.4.. 

* Medíale, Is, neut. gen. L a parte del medio, lo que efta en 
medio. Solin. cap. ls . Lignum omne arque medíale ea-
dem ferme & ficie , & nitore , qui eft in lapide gngate. 
I d eft: omnes hebeni partes, tam exteras quam medi>, 
feu medullacese , funiles funt gagati lapidi. 

Medianum. Idem quod médium. Verbum architedonl-
cum. Ulp . / . 5. § .2 . f.de bis qui deier. * Vitr . fepe me
dianas columnas dicit , addifterentiam angularium, & 
Mediana cpiftylia. 

Mcdlapontus. Inftrumentum funarlura. Turn, 
Mediccas, atis. E l medio di alguna cofa, la mitAcl, J^ac yo-
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ce Cicero non aufus cíl u t l , wn teílatur i» lihdlo de 
mundo •> f ve de Vniverfitate, 

íMed!OCní,c. Cnfa mediana, ni muy grande,ni nruy pequeña. 
Cíe. 3. 7M/C. Omnc iTialura , etiam n.cdiocre , mag-
num cíl. 

* Mcdiocnculus, ¿Iminuc. á med^ocrís. Medianito. Varro 
ap, Ftfluniy Mediocriculum exeráturn di:c¡c. 

Mediocritas , t t i . Ejla medianía. * Mediocritci-, adv. Me
dianamente. Cic.5. Verr, 

. Medioy.umus , vcl Mcdioximus , Idem quod medlus, 
íTvc nicdíoci-Is.Medioxii-nidü. Diofecillos depote/iad me
dia y menguada, Plaut. 

Medíus íídius. Adverbuun cíl: jurand; apud Gentiles ex 
. tribus compoíicum : 0 por Hercules hijo de Júp i t e r , ó por 

el di a de o y , ó por l a f¿ f -verdad de Dios: b por el dios P i 
dió , dios del buen crédito de las palabras. 

Medié, adv. Moderadamente, Ulpian. X>. ¡ib, 13, t i f , 7, 

'Mediaílinus , p. p. Criado de e/calera ahajo , que Jirve en 
losrmas -viles oficios.-.Qlc. * Etiam, Medíaftimim. La re-
¡a, é membrana que en el cuerpo divide como una pared en 
dos partes el efiomago. Bovoaldus in Indice ColumelU, 

* Mcdiaílutlcus. Summus apud Campanos magiftratus 
erar, Liv . l ib ,6 , decad.^, 

Meditcrrancus, a, ua\. Lo que eftd en medio de tierra y l i 
jos del mar, Cíeíar. 

Mediterrcus, adjed. ídem fignlfícau Anci-qunm, 
"Medlcuiiíum, i i : nprumedium terríe, ícd procul á man, 

quaíl me'diíéíiíurp, abeo quod cíl tellus , to mefon. Cíe, 
in Topic, dícic, tullium in hoc verbo cxtenfionem eífe 
vocabulí nihii íigniHcaacem. 

M E D U L L A , x . Eft quod in mcdlís cíl ofslbus. SIc au-
tem di¿la eft, quod fit in mcdítullio oísiwm. E l tuéta
no , é medula del hueffo, * Mt-xiuila mcllis : de re ma-
íorem in modum luavi dicebatur. Cíe. de ciar. or0-
t o r i b . ^ Mcdullula , dimiíu Pequeña medula. C z t u l l , 

Meduüicüs , adv. Con entrañable afeffo, muy de coraron» 
Plaut, 

•* Medula , %. A qulbufdam appellatur herba ca , quam 
RomanI Vcneriam , five Lanceolam. Dioícísrides Z.o»-
chitin appcllavic. 

Mcgabyzi, ÍIvc Megalobyfi. Dicebancur..Ephefia DIan« 
Sacerdotes. Plin. //¿.3 5. capa ío . 

* Megadomefticus : mágnus domefticus. Eutropio , Do-
, meiticus niaíor, 
Megera, Una de las tres Furias Infernales-, rnegairo , odí, 

five invideo fignificat* 
* Mcgallum, Üngucntum á magnifícentía fie appfellatum. 

D'ofcor. l i h , \ . cap,6, 
* Megalefia , orum , & Megalcnles ludí. Fie/tas que M * 

Junio Bruto dedicó a la gran madre de los Diofes, 
* Mcgalographia, Piciura magni íuraptus , & magnarum 

perfonarum aut rerum deformatrix aíque fíguratrlx, utl 
dcorum , pignarum , fabularum. Ec Mcgalographus, 
qui magna píngit. 

Mcgaloprepcia. Franqueza , magnificencia, Et Megaloprc-
pcs. El que ufa efia franqueza, y decencia, 

* Mcgaiopfichla, Magnanimidad. Megaloptkhus. Magna-
nlm'o, 

Mega!o!chemus : Monachus. Lcx, gr, b. 
Mcgiíbnes , p. c. Señores y Grandes perfonages, Dicuntur 

proceres , prlmatqf^úe. Nana meglfios Latiné dicitur 
Maximus. Tacír. Sucton. in Calig, cap.\, 

Mchcrculc, yel Mchcrcules , adverb. jurandi apud Gen
tiles. por Hcrcnlcm. For Hercules, ó afsi me ayude Her-
culisé 

M c i o , iS) ercmlnxi, mláuni Mear, orinar, Pcrf. 
M ¿ . L , nic i l ls . La mjífkGu WM* 
*- MtUiCHlun^ í, d ¡nvuuu<*^ C0rjfa plílutf cafin, Mcum 

M E 
corculnm ,melliculum. 

Mellarius , a , u m . Cofa de mie l , 9 elColmenero que faca la 
m i f l . Plin, l i b . z i . cap. 14, 

Melhuium. Vide Melittones, 
* Meliturgus, Latiné Mellarius diclcur. Varro 3. de re 

^ Mellado . nis. Tiempo de cafirar las cvínienas. 
Plin. Hb. 1 z. c ^ . i 6. «i Mcllcu3,a, um.vel Meílitus, p.p. 
a, um. Coja dziice, hecha de miel, 

* Meili l lus, a, um , diminut. á melieus Plaut. in Cafin, 
Mea vita , mea meliilla , mea feílivitas. 

Meílifluus, a, um. Que dejiila miel, Plaut. Pfeud. 
Melliíico , as, are. Labrar miel las ahejas.Yifg, ^ Mclliií-

cws , a, nm. Cofa hecha de miel. | Mellificiura , i l , P^-
brica de la miel, Varro 3, de re ruf i . «' Meüifcr , a , um. 
Lo que da, b lleva miel, Ovid. 15. Metam, 

* Meliigcnus, a, um. De un mifmo genero de miel, PlinJ/K 
\ 6 , cap, 17, 

* Mellona , & Meilonia : mellis dea. 
* Mcllonis pagina : chana NI1I. Aufon. 
* Melabatrum* Herba eft, quíe alio nomine Parthemurn 

dicítür, chámpemelo adeo fímllis , uc pro ea íaepe 'fal-
lat legentem. Diofcor. / /¿ .3 . 

* Melamboriiis : ventus vehemens. Strabo, 
Melámpelos : Herba eft quss alio nomine Helxine dlcí* 

tur. La Parietaria. D i o f c . l i h , ^ , 
Melamphyllon, i . Herba quee alio nomine i^canthus. dt-

ckur, Flkrba gigante , b Branca urfina. Diotc* Hh,^. 
Mclámpyros. Herba eíi in fegetibus nafcens ,.tefte T h c o * 

•phraílo, qucE alias Miagros appellatur, Latíné^Atruai 
frumentum. 

Melampodíon : genus eft nigri hclleborí. Vidc Plin. 
2$.cap. 5. 

Melania, JE, foem. g. Negrura. Plin. lih,z.A,, cap.S, 
Melancholia, ar. Latiné dicitur Atra bilis , qux fa^pé Itt 

furorcm aglt horaines. Melancolía. Varias eius ípecies 
vkic apud Galen, t ratf . de Atra b ik . «f Melancholicus. 
Tkft'/̂ wco/ící). Pl ín. / . to» Melancholicé, adv. 

Melancoryphus , í, Avis quíE & Ficcdula dicitur. E l Tor* 
do, en tiempo que no ay higos, que por fer gotefo dé íUosf 
quando los pica , fe llama Ficcdula. 

* Melancranis. Cierto junco , llamado áfsi , per tener gran* 
de copa , b cabeza , á magno capicc ,qubd Grxcé dici
tur melancranon. 

* Melandryum. Ruclllus Intcrprcntur intlmam , durií^ 
íimamque roboris niateríam , qu* cerdee &' alburno 
detratds reliiiqultur. 

* Melanion : flos eft fub nigrí colorís. Latiné violam ¡rtí-
gram poffumus inferpretarl, La -vlokía* 

*Melanorrhizon. Herba eft , quam alio nomine Vera*, 
trum nigrum appellanr. Nomcn habens árad lc l s i i i -
gredinc : melan enim nigrum ef t , /v.̂ ? 5 radix. De 
hac Diofc. /i&.4, 

* Melanteria. Alio nomine Atraraentum mctalllcnm ap
pellatur , quo uruntuv Mcd ic i ad putrefadam , five ex-

• crefeentem carncm coníumcndamü Cauflico para rcfol-
ver y confumir la carne podrida, 

* Melanthion : herba puíilla <, afemínis nigredine nomcá 
h<\hcm,Neguilla, A P l i n , l ib . 10, cap.i7\ Glth appeiia-
tur, & á qulbufdam , MeUnffsrmm^O'itxcinx Nigeilam 
i'ocant. 

Melanurus , I , p. p. Un pex. de cola negra, f Etiam Mcla-
nurus. Un genero de ferpiente menor que la vivora , pero 
mas afiiva en el veneno. Nace en la Lyhlay Arabia, V i -
de Casllum///?,34, cap.6^. 

*MelappIum, Malí genus , ex melón malmp , & apm^ 
pirum. Ita didum ab Appü malí fimillcudine. Gnllis 
Pommeptire. PUn. l ib . \ 5. cap,\^., 

* Melarium : locus malls recondcr.JIs in 11» Sal. ex I tá
lico pcfc, í, malum pomum. 
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Melntos : mellor antk]. Fcftus. 
^Melc,mei;\ : ipccillum vuiuci-ariam chinirgicum, quo 

nlíquid Illinícur , aut infunditur vulneri. Poli. L a 
tienta* 

* ¿lele, iri plur. carmina,modulationcs, cantationes fua-
v i l s u n í B . Lucret. 

Mclcngrkies , u n í . Gallinas Africanas, o Morifcas. Vulgus 
Indicas gáliinsis vocvt. 

Melcs , ís, f. g. Animal quod & Taxus , fíve Taxo drei-
tur. ElTextn , animal conocido : lea didlum , qubd mel-
llsfic avidifsimum, & alvearibus íemper ¡níeilum.PÜn. 
lib.S, C4/7.38. 

* Mdia : á GríBcis dickur arbor quam Latín! Fraxinum 
vocimt. E l frcfno. Rucll . l ib . i , cap.Sz, 

,*MclIa térra : Terrs genuseí l , Erctrix cinérea; non dif-
fimllé , quodqüe digitis confricatum ftridorcm reddlc 
trito pnmici fimilcra. Vires habet in medicina eafdem 
fece cum aiumine, pauló tamen ignaviores. Plin. Mc-
linum vocat, nomine dedudo á Meló Infula, una Spo-» 
radutn , unde aávehl foleté 

* Meliehros: Gcmma cft melle! colorís , unde & noraen 
habet. Plin./í7;.3 7. c a p . n , 

*MeUchfyíbs : Gcmma qua: ex India mktltur , quafi per 
aurum íyncero melle traasluccntc. Piin. / / ¿ . 5 7 . cap. 9 , 

* Meí i cmon : potus cft confeaus ex aqua & melle , qui 
á Latíais Aqua mulía dlcitur. J loja, 

Melicus, a, um. Idem quod Muficus. Mufico, A Gr¿eco 
nomine melos, quod carmen , five cantum fignificat. 
Unde Poetse lyricl , Melici d i d i íunt. Auíbn, Tu mé
licos , lyricofque modos. Cic. de opt, gen. orator, 

* Meiica: gallina, tofte Colum. lib.S. cap.i , vulgo appcl-
íatíefunt , qua; Ivícdica; dici debucrant. 

Melilotos, i , f . g . quaíí dulcís , & raellcalotos. Corona de 
Rey, hierba. Latiné dícitur Sercula campana. Plin. lih» 
i l . cap.i 1. & Rnell. Hb.i.-iMp.^ 5. 

Mciimela : dicuntur poma muílea , five dulcía, quafi mél
ica mala. Ftrdas. Varro 1. de re ruft, cap.$9. 

* Melimel, ís, n. g. Membrillo en conferva. ^ Mellmelum, 
P i . Peras de San Juan tempranas, ó Perillas de dama. 

Melina , x, genustiblíe acutifshnl fonl. Fefcus. *Eftque
que potíonis genus ex melle. Plaut. in Pfeud. fcen. 4, 
aít . z. 

Melinum , I , p. c. E l torongil, <f Etíam , Aceyte , y ungüen
to hecho de flor de manzanas. Plin, Hb.%^, cap. 6. % Mc~ 
Hnuscolor, Pagix.o ,que tira á blanco. Idem lib, 3 5 . 
«"^. 6. 

* Melion : mellorem dicebant antiquI.Fcíl. 
Mellor, & mcllus, comparar, de Bonus, Cofa mejor, mas 

que buena. 
* MeHufculus , a, um, dímin. Mejorcilla cofa, * Melíuf-

culé, adv. Algo mejor. 
Meupectá. Cibarla mcl l í ta , cüíufmodí funt placentas 

mcllitas. 1 » -
*MclIphIl lon. Herba eft quze alio nomine dlcitur Apiaf-

trum. Melifa , o Torongil, hierba buena fttra pafio de las 
abejas. Varro ^.de re ruji. 

Melipontus, ídem quod Medipontus. VIde fuprá Medi-
pontus. ' • . " . . . i / 

Melis animal. Varro / / ¿ . 3 . C.J/>.I 2. Ne fellsaut Mclis In-
troire poísit. VIde Meles lupra. 

* Melis hafta , á lignomall dlfta. Feft, 
* Meliírophyllum. Torongil, Eadem herba quíE & Apiaf-

trura , & Citrago , 5c Meliphíllon & Melinum appclla-
tur. Nomen habet ab apíbus , quae eo tantopere oblec-
tantur , ut fi co alvearia perungantur , nurquam diffu-
gi.uu. Colum. //¿.9. f ^ . S . Varro/¿¿.3. c^, 16. 

*McIitíEna : herba quae Mellflbphyllura. 
Melitenfis vcl Melúsus. F i n i í o faldero Málíéf, Plin, /,3. 
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Mellccs, p. c. gemma fie dicta á colore malí Cydonei. 

Plin. Iw.^y. cap.i 1, ' 
*Mclít!tcs, m.g. p. c. genuspotíonis dulcís ex mel

le & muflo. ^ Eftetiamlapis clnetjceí colorís , quL 
coti attricus , vcl cum liqnorc contuíus , liqnorem dul-
¿em cmittit ; unde & nomen accepic. Vide Piin. /. ^6 . 
cap. 1 9 , & Gakn. lih.o. f m p l l c . 

* Melítoma: opus dulciarium ex melle : placentula mel-
lita : me/jV/«5 eft melle condio. 

* Melittones. Alvearium ubi apcsnutriunturdirpoíitisal-
veis. Varro d,e re rv.ft. lib, 3 . cap.16. Colmena , ó Col
menar. 

* Mcliam,p. p. Herba cft ín aquis & locis uliginoíls naf-, 
cens: íemen habet lini feminl non diísimile , aliquam», 
do tamen maius ík íirmius , & prx la;vore fplendens. 
Al io nomine Satyrion rubens appellarur. Vim haberSi 
creditur incendendí ad libidinem. DIo lcor . / ÍK3. Alte
ra ípecies eft , quam vulgo palmam Chrifli appely 

* Melizomum. Condimentum quoddam vocat Apiclus e3S 
mellis deípumatl miftura confectum. 

* Mellax: adultus adolefccns, Gloíl". gr. b. 
Mellacium. Gr. Epfema. Muftum ad mediam partem de*? 

codum , quod Sapam appeilamus : ut inquit Noniusw 
Arrope. 

Melllfieatip , Melliíicator , Melllfico ^ Mellitus. Vide 
Mel. 

Mclligo , inis. E l zumo , o jugo que las abejas chupan de Igî  
flores para miel, <f Ponitur & pro quocumque íucco fio*1 
refeentis frudusadhuc & Immaturi. Plin. l ib.z, cap,, 
¿ 7 . In prima lamigíne demlttítur uva , elufque melli--: 
go , reliqiíum Corpus fole coquitur, 

*Meiriloquus : Cui orado í'uavis iuftar mellis , ex or<í 
profluit. E l que habla melofo. 

* Melocarpos: herba cft , quae alio nomine Arlftolochia' 
longa appellatur. Dlo ícor . / /¿ .3 . cap.^., 

* Melolontha : fcarabasí genus eft colore virldí nafx 
cens. 

Melomell : Confedio qu ídam ex malls cydoneis melltf 
obrutis In lagena, Rationem confieiendi docet Colun 
mella lib.\ t . c a p . ^ . 

Melones, ú m . Melones dulces.* Eft & melo,qui plriformis 
dícitur , quí pírum refert. 

* Meloriomus : ovium paftor ; Nam melón &poma , 6¿ 
oves fignificat. 

Melopcpones. Melones redondos, Ruell. lib, 1, Palladíus 
Melones vocat. 

Melos , mdecl. neut. gen, I>ulce ,fuave harmonía de can* 
to y mufica , quiebros en la vox.. Meló In Ablativo dí-
xít Ladant. FIrmIan. in Hymno Refurr, Domini, Fitque 
repercuíTo durcior aura meló, 

'Melodus. E l que canta dulcemente. Melodus , a, um, tan-
quam adjedivum: ut íit Melicus, SIdon. lib, 9. Epifi% 
15, Melodes eft carmen , & ¿ufe cantus. 

Melodía , X , Canto dulce. Melodía. 
Mclota ,32, & Melote, es, p. p. Piel ¿e oveja con fu lan0¿ 

lenon á Grjecis dlcitur, qux á nobis ovís, 
* Melot ís : auricularium fpccillum, Onom, M , 
* Melotius lapis vlrldis & grandis ̂ g y p t l . Ifid, 
* Melothrum: herba eft qua; alio nomine Vius alba appeU 

laturDIofcor. //¿,4, 
Mclpomene , es. Una ex Mufis, tragoediarum ínventr ix,! 

modulando nomen trahens. Virg . de Mufarum inven* 
tís, Melpomene Trágico proclamat mcefia hoattt, 

M E M B R U M , i , á Gr, melos. Proprié dícitur caro artus 
tegens. Miembro ; unde Membrana lupcríor membri 
pars dlcitur, hoc eft pellis ipfa, Accipitur tamen Mem^ 
brum pro fingulis partibus corporis, ut inanus, pes, 
au^Is Mcmbftum ctíam fumitur prt paite cujuíquí 
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bus pr«efle putabatur. ^ Etiam , Mena, vcl Mcnis, H 
Cierto pez. pequeño y regalado que en invierrio es de color* 
blanco , y en verano de negro. Cíe. de finlh. Mamau Uh, 
i i . Idem eíl cum hálete iuxta ThcodorIvcrfionemex 
Aríftotclc. 

Menngyrta :qui íingulis mcníibus aliquid colligit. 
* Menaulum , jaculi ípecies. Leo , coníl. 
* Menccps: Mente captus Ptifcían, l i h . \ . 
M E N D A , x , &Mendum } i . Térro que fe puede , y debe 

emendar, 
Mendofus, a, um. Cofa llena de erratas, h yerros : ut Exem-

plar mendofum apud Plin. íw Epl/t. * Mendofus ctiam 
pro vitioío & depravato. O v i á . i . A m o r , Non ego men-
doíbs aufim defenderé mores. ^ Mcndosé adv. Men-
tirofamente, con muchas erratas : ut Mendosé feribe-
re. Cíe. 

M E N D A C I U M , i i . La mentira. GríEC. pfeudos. Cíe. pro 
Cluent. Homo totus ex fraude & mendacio compoíi-
tus. Un faco de enredos,y mentiras. Idem. Improbi ho-
minis eíl mendacio fallere. Es proprio de hombres per* 
verfos engañar con mentiras, f Mendaciunculum , i . d i -
minut. Ment i r i l la , C l c . i , de Orat. Mcndax,cis. Men~ 
tirofo, emhuftero.tÁQná-Ac'i homínl ne verum quidem cre-
dere íolemus , A l mentirofo , aunque diga el Evangelio 
no le creen, Cic.z. de d i v i m t . Splcndidc mendax, 
Que miente con gran fatisfacion , / a las claras, Horat, 
3, Carm, Ode 11 „ «[ Mcndax huius reí cft: id eíl, de hac 
re mcntkur. Vlzut .Afinar.^ A Mcndax fit Comp. Mcn-
dacior., & Superl. Mendacifsimus,& adverbium Men-
daciter. Mentirofamente, 

Menda'ciloquus. Embu/iero , que no habla palabra de ver-
dad,V\z\M, 

Mendefium , ü. Nobllifsimi ünguenti genus , quod ex 
Mendefio ^Egypti oppido mktebatur : de quo Plín. l'ibm 
1 Ti, cap.\, 

* Mendícula , Veílis , a Mendíce dida , quí Magiílra-
tus nomen erar apud Ofcos, ut ait Feílus. Plaur. Epid, 
Quid erat indura ? An rcgillam Induculam , an men-
dículam? 

ex diveríis ícriniis aíTumptí , qul leges & refcrlpta Mendicium , & Mendicum ( inquit Feílus ) diel putant 
perferibebant , autperfcrlbi curabant. ^ Memoriales " velum quod in prora ponitur. 
ítem funt commonitorias litteraé , quiblis inílrueban- MENDICUS , i . p. p. Pobre mendigo. ^ Inílrumcntutn 
tur Legati de íingulis ad quae mittebantur , agenda. 
Scrlbon. ^ Memoriales etiam , qul militum geíla no-
tabant , ut pro meritis praemia acciperent. Panclrol, 
€[ Item ferinio príefedi. «f Item qul fuarum feriptura-
rum memoriam confervabant. Chlffl. 

•Memorlter, adv. De memoria. Cíe. ^ Memoriosé impe-
rl t i dlcunt. 

* Menaoraculum. Apul. in Apolog, 
Memorabilis , cCofa memorable , digna de memoria. Cíe» 

de Amicit, 
Memoro , as, are, p. c. Traer algo a la memoria ^ hacer Mendicí tas, tis. Mendiguez, * Mend!cé, adv. &MendIcI-. 
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reí. Síc, Dormiücnum membrum apud Plin. /. t , Epifl , 
17. La alcoba, o dormitorio, Membra domus, Ovld. Los 
apefentos de la cafa, Membra Imperíi. Sueton. in Aug, 

Los miembros del Imperio, Membra Orationis, 
quíe GI'ÍBCI K&la, & Kommata nominant, nos recle in-
cifa, Remembra dlcimus. Las divifiones de la Ora
ción, 

* Mcmbrulum , 1, dim. parvum membrum. f Membra-
tim., adv. Miembro por miempro , parte por parte, Plin. 
Cic. 

M E M B R A N A , x . La tela de la piel. Cíe. * Etiam, Ver-
gamino, ^ Item, La fuperficie , b figura , o bofquejo de a l 
go : ut membrana fumi , colorís 8¿c. Lucret. l i b , ^ , At 
contra tenuis fummi membrana colorís Cum iacitur , n i -
hi l eft quod eam difeerpere pofstt,* Membranula^jdiniin. 
Telilla. Clc. ad Attic. l i b , ^ . 

Membranaceus , a, um. Lo que fe parece a efta tela, o perga
mino , o cubierta de cuero, Plin. f M^mbrancus, a, um: 
De cuero, b pergamino, U lp . 

* Membranum : hymen , euglum , clauílrum virglnale. 
Chlffl. 

Mcmbrarl. Per membra formar!. Cenforinus. 
Meitibratura , eíl membrorum poficura. Gxxc, diamelofis, 
Membrofus , a, um. Cofa membruda , de grandes miem

bros, 
Memccylos : fpecies eíl arbuíli. Plin. / .15. cap,14., 
Memet , pronomen compoíítum , pro Meifum. Plaut. 
1 Cifiell, 
' M E M í N I , i í l i : á Meno, verbo antiquo , quo veteres ufi 

' íunt pro recordor , & in mentem revoco. Acordarfe de 
algo, ^ Mcmor , is. omn. gen. E l que fe acuerda. 

Memoria , x . La Memoria , una de las tres potencias , fir
me comprehenfion de la difpoficion de las cofas, y palabras, 
por la qual fe acuerda el alma de lo pajfado, Allquando 
jiro antiqukate ponitur. Pacuv.. 

Memoriola , x , dimin. Pequeña, b corta memoria, Clc , 
Mcmorialís, e. Cofa perteneciente a la memoria ; ut Me-

morialis líber. Suet. in C¿f, cap,^6,Libro de Memoria, 
* Memoriales adjutores, In Jure clvill dicunturquíeílores 

mendicum apud Cic. 3. de Orat, Infirumento flaco y d t -
t i l , * Legitur fuperlativum Mcndiclfsinuis , apud Cic. 
pro Murana , pro miferrimo pauperrímoque. Soles 
( inquit ) faplentes , fi dlílortlfsimi fint formofos,!! 
rnendicifslml , divltes. Mendiculus,, dimin. Un pobre-
cito, Clc. in Catil , 

Mendíco , as, p. p. Mendigar , pedir limofna de puerta en 
puerta.^ * Mendicatus, partlc. ut Cíbo mendicato paf-
cI. ^Ovid.6. T r i f i , * Mendicatlo, nis. Mendiguez., Scnec 
E p i f i „ \ o z , 

mención , contar <í/go. Plaut. LIv.<[ Memorator , Is. Re-
cordador, Propert, /. •>),Eleg, 1. ^ Mcmoratus , us. Re
membranza, Gell. l i b , i i , £•^/'.4.^Mcmoratifsimus^u-
perl. Celebérrimo, Gell. lib,%. cap,4, Herodotus ferip-
tor hiílorlas memoratlfsimus. ^ Memoroíus , & Me-
morlofus , fi : qul memoria praEditus eíl. E l que tiene 
buena memoria, Corn. Pronto.* Memoriosé adv. Idem 
quod memorlter. Fronto. 

^Memphítes , x, vel is.p. p. Lapls eíl pinguis varíoque 
colore , in membrls fecandis , vel urendis cltra omne 
perieulum fenfum adimens. De hoc DIofcor. l $ , k , 

* Mempfis : qucrimonla. 
*Mcmptica: aecufatoria,. expoílulatorla. 
* M ^pcimcevia : crebra querela de fuá forte. 

Mem pro Meue, frequens apud antiquos. 
Mena, Apud Romanos fuit dea , qu« raenílmls fluxl-

ter , Pobremente , y como mendigo, Sencc. E p i f i ^ i , 
Mendiclmonlum, Mendicidad , pobreza : qua voce ufus eíl 
V ^^g1115 verborum Innovator Labcrius , ut refert N o -

nlus , & Gell. I íh , i6 , cap,-/, ^ Mendicabulum. Mend¡~ 
guex., Plaut. 

Mendum. Vide Menda, 
Mene , defedus Luns Item Luna. Cath. 
Menelxotus. Avis ex aqullarum genere , mínima mag-

nitudine » vlrlbus prieclpua, colore nigricans. Plin. 
l i b , \ o , cap,-},, 

* Meneo, ollm erat pro Moneo. 
*Mcnervaveteribus, quod poílea Minerva. 
* Mchervo , moneo : amiqua vox-.unác promenervat mo-

net, in Saliarl carmine. Scallg. 
Meniana, orum. Un genero de balcones volados entre co~ 

¡ümna y columna ^nie levantó Menio Romano > para ver 
4ef~ 
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deíde dlH las fef l** ** ** Snet. Calíg, 
* M-ní.KÍcum : tribucum mcnftvuum. Lo: , gr. b. 
Meninges ¡ Membrana: d u x lunt ccrcbruin circuir.qunque 

contegentes: f jp* vulgo vocamm- JSfurfé mater , er Fia 

ces pericos. 
2Vj;rn;n(Tophy!ax , membranas cuftos. Lamina xnca , qua 

chiruigí utuatur iu capitis vuincribus curandis. Lex. 
Mcd. 0 

* Mcnlor : melior antiq. Scalig. 
* Menifcor, ínuíicatum, unde Commínlfcor, rcmlnifcor. 

Chíffl. 
* Menifcus: lanula. Idem: forte, Bedija de lana. 
* Meniilerium : menfa , in qua poíka convivil pocu-

la, L . gr. b. 
* Menologium, ii,Líber In quoratio meníium reddítur: á 

grnsco men , mcníis, & logo} ratio. 
MENS ^ í S j f , g. Et olini quoque In redo, w2í«/i/. L a 

mente, u entendimientof potencia Juperior del alma, * Ac-
cipitur quandoque pro volúntate , fententia , íívc ut 
vulgus loquítur , intcntione. V h g . i . ¿Enetd, * Etlam 
pro confilio. V i r g . i . ¿Eneid. Noftram nunc accipc-
mentem, f Sua; mentís efle. E/iar muy ¡obre si, * A 
mente deduc!. Sacarle de fus tafil ias, ^ Confcía mens 
reíl í . Buena y [ana conciencia, 

Mcncio , ais, á ílipino Mentían , de verbo antiquo M e n 
tó, Mención , ó memoria, l^eniioncna faceré de aliquo. 
Incídcre in mentionem alicuíus. Quintil . 

Mentior, Iris, leus íum, mentiri. Mentir-* 
MENSA , CE, quafi meía, quia ponitur inioco medio. Ec 

olim dícebaat Mefa, ut tejus , pro tenfus. Mefa donde fe 
come, f Quandoque ponitur pro prandio vcl coena.Juv. 
¿Vr. i . Unde Pi-Iraae& íecunda; menfae : id cít quee iu 
principio & íp eonvlvii fine fercula apponuntur. Pr/«-
cipios y poftres, 

Mcnfa etiam. E l banco, ó mefa de los cambios,y tratantes* 
^Mcnfasgeruíus : quimeniam gerit. Poli. 
Menfula , x , dim. M e f l l a , Plaut. 
* Men fule : mappa. Lex. gr. b. 
* Mcnfarium : quod cíl in menla. Cath. 
Mcnfarius, I i , qui & Aigentarius. E l banquero , cambia

dor , tratante, Gr. trapez.ites, Lív. l i b , 7. ab Urbe, Cic. 
^ Meafularll, orum, ildem qui Numularii. Cambiado
res de letras, o banqueros. Scaevola. 

Meníio, nu. Vide Metior, 
MENSIS, ¡s, a Metior , quafi numeras dlerum meníus. 

E l mes. Menlum , pro meníium. Ovld.5. F^//.Cedaat-
que tibí confinla menrum. Ib id , Ncc tu dux Meníum 
lañe biformls eras. Menfes, In piurali íunt mulierum 
menftrua. PUn. l i b . z i , cap,r^, Ciet menies é vino po
ta. De vario numero meníium in anno Plutarchus i * 
Numa,^ Menftruus, a, um. Cofa de cada mes , ó que f u -
cede , o viene de mes en mes, 

Menftrua , orum. Los mefes en las mugeres, ^e l f . 
^ Mcnftrualis, le. Lo que fe hace cada rrfw. Plaut. m 
Capt. -

Mcníura , as. Vide Metior. 
Menea , & Méntula : virga virilis. 
Mcntagra, x . Bmpejne de la barba. Plln. l i b . r ó . cap . í . 
Mcntha, x . La hierbabuena. 
Menthaftrum, i , quafi mcntha fylvcítrls. E l Maftranz.o. 
Mentigo, íiis. Enfermedad del ganado , por haver pacido en 

el rocío de la m a ñ a n a . Colum. /,7. cap. y, 
Meatior. Vide Mens. 
* Mentonalis: fepes, qux ad mentum ufque homlncs fta-

tura; mediocris pertingic. I n 11. vet. 
* Mentor : cogito , á Menifcor Inufitato , unde Com-

mentor. 
* Memum : cogltatum. Feít. Iteaj iiotum, Li^rett 
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* Mcnytrum : quod indici 6c exploracorl datur. Lo que fe 

d^tpor f u trabajo d los foplenes, y defeubridores, 
*Mencana : Cdober mehfís Jovls. Ifidor 
MEO, as,, quafi magis co. Andar , correr, y ir de una a otrd 

parte, Mcatus, US. EJtas idas, o ar.cLzr de una I otra 
parte : ut Mcatus fiderum. ^ Eciaru , Los cándalos, o ca
nales , y los poros del cuerpo, Plln. ii'b.zo, cap , z i , 

Meabllis, e. Cofa que puede, o fe hace lugar para pajfar. U t 
meabiiis aer. Plin. l i b .x , c a p , ¿ . 

* Meacuium: vía per quam meatur : ut meacfllum vena-
rum. Conduto. 

* Mcopte. Plaut, Mcopte Ingenio. Con mi proprio inge^ 
nio. 

Jvleon, Diofcorldl: herba eíl folia liabens anífo non difsi-.' 
milia, quam Plln. ^ . 2 0 , cap.2,^. Meu appcilat. 

MEPH1TÍS , Is, f. g. E l mal olor de las aguas , que pajfan 
por mineros de adufre. Vi rg . Mephiticus, a, um. Cofa 
hedionda. Sidon. Apollinar. 

Mepte : pro melpíum. Plaut. Menmc. Certifslmum eft 
, mepte potius fieri fervum , quam te emittam manu. 
MERACUS , a, um, p. c. Puro y fin mex.cla : ut Viaum1 

méracum. Vino puro, & Meracum vocabulum , í . 
merum Latinum. G t \ \ . l . i . cap. \ %. ^Meraculus, di-J 
minut. Puril lo: ut, Vinum meraculuni,Pl¡n. /.zo. c.19. 
^ Mcracior, comp. & Mcracifsimus , íuperlat. Cclfus 
prscipic hyeme meracius blbcndum cíTe aeftate di-; 
lutius. 

* Mearcha , qui iuftse partí priseíl. Chlffí.-
* Merarcgia , agmen conílans é viris bis mllle quadragin-. 

ta 06I0, Paííerat. 
* Meraria. Grase, geufiris. GIoíT. Vafculura quo merurn 

guftabant In caupone. GloíT. If id. Meraria , popina. 
* Mercada-, mcrcatus. Vox barbara, Alitermercatum neuCí 

gen. Guill .Epiíc. Parificnfis in addít. Prohíbetur Sa-' 
cerdotibus , ne mercaca frequentenc. Latiné dicimuS 
Mercatus, ús. E l Mercado. 

' Mercalls , Mercator , Mercatura , Mercado , Mercatus*' 
Vide Mercor. 

MERCES, edls: á merendó ssre , inqult Yaxxo. Jornal del 
peón , premio del trabajo de uno. ^ í tem, La renta de ca^.. 
da Un año , corno de trigo , CíTc. C i c . i . de finib. ^ Mer^ 
cédula , as, d l m l n , J o r n a l i l h , 0 interejillo de algo. Cic. 

* Mercedarlus: qui dat mercedem pro labore fibi Impen-< 
fo. G l . If id. Vet. Voc. 

* Mercedarlus fervus, vel alius , qui diílabuit pecuniami 
fub domino fuo. 

* Mercedinus: mercenarlus; quod mercede fe tucatur^ 
, Feft. 

* Merccdonlus: qui dat mercedem. Fcflus: Mercedoniaf. 
dixerunt d mercedefolvenda ,lntelllglt Feftus , díes, ítá| 
enlm omnes dies íntcrcalaris menfis vocabaatur. Nara' 
menfis Intcrcalaris Mercidonius vocabatur, ut ait Plu-í 
tarchus in Numa , vel Merceaonus , ut alt idem,>"^ 
Cafare. 

Mcrccdlalas dlxernnt á mercede folvenda. Feft. Ibi Sca«l 
Hg. Merced¡nias,íubintelilgc díes. 

Mercenarlus , I I . E l jornalero, h peón. * Etiam adjcftlvum^ 
Merccnaríi teftes, apud Ciccronem. Tefiigos alquna^ 
dos , ó fobornados, 

Mercimoaium. Vide Merx, 
MERCOR, arls, deponens. Mercar , comprar , tratar eñ 

mercadurias. Mercar! pradenti pecunia. A dinero de con* 
tado. ^ Mercatus, us, vcl Mercado, onis. E l comprar^ 
Mercatus etiam. E l Mercado.* Mercator or l s .E lMeM 
cader , o comprador. % Mercatura , x . E l trato de Mer^ 
cader, Mercaturam faceré. Tener efie trato, «f Mercalís^ 
le. Cofa que fe puede mereflr, Hinc Promercalis, de quo; 

Kkk * Met-i 
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Mcrccdula , Mercenarias. VJde Mcrcrt, 
MerciiriaUs, Is, f. g. Mcrcur'ails hierba Gr. l'mox.ofiis,ci\-

jus duo.funt genera, malculus, ¿c foemenina. Plin./j^. 
%^,cap, 5, 

M E 
EJte maldito . ofiao : ut rnerecricium faceré , apud Suc-
ton. in Callg. ^ Mcrctricié,advcrb. Al modo de ramera, 
Plauc. m Mi l . f Meretricor, aris. Exercitar ejfe oficio, 
Colum. lihn r.i cap.\. 

Mercurius, ii.Gricce, Palsbra, platica: qwaü racdius cur- Merenga; : rrianifeftáB turpitudines. Pap^ 
rens ínter homines. 

!* Mercurius, argentum vivum. E l A.cogue j metaphoricc, 
quia mobile eft , ut deum Mercurium fingunt ve-
locem. 

* Mercurius : iuxta Gloííam , vulnus animalis. 
* Mercuriú: lapldumcongeries in cacumine colliura.He-

Mergas, arura , & Merga, se, in fing* Horquillas , o pa
las para acinar , y hacer los montones de trigo , / otrot 

frutos.Yeítus. f Alíi mergás ferramenta eíTe exiftimanr, 
quibus olim in frugibus demetendis utebancur. Cierto 
genero de hoces parafegar. Colum. lib, 1. cap. z i , Plin. 
Hb.iS. cap. 30. Mcrgices appcllat. 

fvehius, hermaios , lophos , cumulas Mercurialis, nec ali- Mergcs , Itis , m. g. E l manojo de efpigas. V i rg . I . Georg. 
^ Mcrgítes quoque á veteribus dlccbantur ferramenta 
qusdam , quibus in rariore fegete meílores fpicas 
íolent diftringere , quas & Mergx vocantur á Colu-
mella. Plin. lib.] 8. cap,i o. 

MERGO , is, ere, eríl, erfum. Hundir en el agua , o 

ter Prov. c i é . Sicut qui mittit lapidem in acervum Mer~ 
curii • ita qui tribuit inftp'tenti honorem. 

Mercuriales , ium. Los Colegiales , ó Sacerdotes de [Mercu
rio. Viví Mercuriales, Hombres eruditos. 

MERDA , x. E l excremento del cuerpo. Horat. 
* Merdo , as. Gr. chex.o : foedo , confpurco. 
Meré.Vide Merus. 
Mercnda, x. L a merienda. Merendó, as. Merendar, 
* Merendiam, Gr. deile, GloíT. delle eft poílmeridianutn 

tempus. • • ' 
JviEREO , es, ere , merui, tum, & Mcrcor, cris , eri,mc-

ritus furia. Merecer, f Mereri de aliquo bené, malé,pr£E- * Merco, as: frequenter mergo , pro merfo : ut puko, pro 
iliquid boni vel malí in mx\(o, QuimW, l¡b,<i, cap.16. 

bullir, PlIn./.9,c^/'.3 8.Mergitur lana carminara. Virg, 
lib, 6, Quis te fub xquore merfit? 

* Merfo , as, frequent. Saepe mergo , Zabullir muchas ve* 
ees. Colum, lib .y. cap, 4., V i rg . 1. Georg. ^ MeiTito,as, 
aliud frequentativum a frequentatlvo Merlo. Solin. 
cap,] "?, ad finem. 

clare: Idem eftquod conferre aliqu 
allqucm. Hacer a une , algún bien , ó algún mal, Vi rg . 
/ / ¿ . 4 . Si bene quid, de te merui. Sí es que te merecí al
gún bien, Male mereri de aliquo , Es ofenderle , agra
viarle, Plaut. Male mereri de immerente inícltia eft. 
Hacer mal a quien no lo merece , es necedad. ^ Etiam fine 

* Mergulus , i . L a torcida del velón , o candil. Paííerat. 
Mcrgus , oris. Grxc. hydria. Ge ñus vafis , quod nonnuiii 

fítulam appellant , ita didum , quod puteo mergatur, 
dum ex co aquam haurimus. Cubo, b caldero parafacar 
agua del po7.o, GloíT. Ifid. Vet. Vocabul. 

his adverbiis abfoluté dicitur , Mereri de aliquo , tam * Mergorx : Situls quibus aquade puteo trahitur. Glof, 
In bonam , quám in malam partem. Cíe. Talis vir fuit Ifid, ' , , 
ita de pop. Rom. meritus: ut, & c . Tanto bien hix.o alpue- Mcrgus , \¿Cuervo marino, Gxxc , Aethyia, <[ Etiam Mcr-
hlo Romano, que tfíc. ^ Merco etiam fígnificat ftipen- gus. E l mugrón de la cepa , que fe echa, de cabera, Qo~ 
día faceré in miiitia. G^w r̂/Mt'/<¿o e w w / 7 z c ü . Itaque lum./ /¿ .4 , c^p. 15, * 

* Mergina : He iba eadem quam Grxcl Smilacem afperam 
vocant. Vide Diofc, lib.4, 

Merbibulus. Vide Merw/, 
MERIDIES , ci : quafi medidles. E l medio di a. Cíe. in 

Orat, Dicens, ipfum meridiem , cur non medidiem? 

Merere parvo seré. Ganar poco fueldo, Lucan. 
Meteré equo. Ser Soldado de a caballo, Merere pedíbus. 

Serlo de infantería, O v i á , l Á v , lib.4., bell. Punte. Stipen-
dia merere, Sucton. Hinc Emeriti milites , Soldados 
jubiladosyque gafiaron fu vida en férvido de el Rey. *[ Me
rco etiam accipitur pro Turpem quíeftum fació. Unde 
Meretrices , quse corpore quajñum faciunt : & Merito-
rü pueri , qui qussftus gratiá proílituuntur. 

Meritus , a , um , nomen ex particip. Merecido , debido, 
* Etiam , E l que ha merecido , cüm eft participium. 
Plin. «T Meritiísimus, a, um, fuperl. Plin. in Epifi.lib,^, 
M i h i cognitum eft , non fama > qua alioquin óptima & 
meretirsima fruitur. 

Meritum, i : dicitur , quum vel p a l é , vel bené de aliquo 
mereraur. Eftcnim vocabulum médium. Quando in 
bonam partem accipitur,Idem feré eft quod benefícium. 
Mérito , beneficio, obligación cumplida, ^ Pro mérito. Se-* 
gun lo merece, Terent. 

Mcritiísimum, i , íuftantlvum, hoc eft máximum meritum. 
Plaut. in Afinar. Juhc advenlre , quíefo, mcritlfsimo 
ejus , qua; volet faciemus. 

Mérito, adv. Con razón, y dignamente: ut, Mérito te amo. 
Mcritb fum iratus. Cíe . 

* Mcritb, as, frequentat. á merco. Ganar. Plin. Uh.j.cap, 
3z. «[Plaut. Curc . f . i , aíi .4. . Cato, ap, Feflum, Gra
nes cohortes ftipendia meritaverunt, 

Metirorius, a, um. Cofa que fe alquila por un tanto. • A1I-
qüando Meritorium abfoluté, dicitur pro taberna mer-
cede conduda, Juvcnal. Sat, 3. ^ Mcritorlus pucr. 
E l hardage. 

MERETRIX ,cls. Impura mulier. L a ramera, dama cor-
tefana.'Euzm Proftibula dicitur, f Merctricula,s,dimi-
nut. C i c .3 . Vérn Putuela, if Merctricius, a, um. Lo que 
teca, o "proprhde e/iaí i r f iHw, >[ Mcrctrlcium, ci¡. 

Credo quod crat infuavius. 
* Meridiem veteres pro media node dlxcrunt : quomo-

do «quidiale , pro aquinodio. Vano apud Nonium: 
Repente nodis circiter meridiem &c . . 

Meridianus, a , um. Cofa del medio dia. «f Meridiano, 
pro meridie , i , e. hora meridiana. Plim l ib . i . cap,ii5, 
^Meridianus , pro gladiatore , Sueton, in Claud.cap, 
34. Bcftiarlis , Mcrldianifque adeo deledabatur, 
Ut & C . • . . . . . . Ú í m -f . : - y : / . l}¿ ; 

* Meridianus , fíve Meridianus dreulus, Unus eft ex 
fex maióribus fph^r^ circulis , per po'os mundi , & 
verticem noftrum dudus, qui unái nobifeum mutatur 
pro locorum , & reg'onum in quibus fumus, ratio-
ne. Vide Scalíg. in l ib . i , Sphar. Manil, 

Meridio,as, are, & Mcridior, aris, depones. Comer á me
dio diafofefieary dormirla fiefia. C c l f . / ^ . i . cap, l . Me-
ridatío, nh, Eft a fiefia, C\c.%, de divindt, 

* Meringa: eft pellícula in aure ubi fít auditus. Ita Vet. 
Voc. 

* Mcris: herba eft, qua; alio nomine Tripolium appella-
tur. De hac Diofcor. /^ .4 , 

* Mcrlfmos, Lar. divifio. á mer'iKo, divido. A Gra;cís d i 
citur figura apud Rhetores, quam Latlni Diftributio-
nem vocant. 

Mcritb adv. Mérito, as, &c . Vide Mere o, 
Mcrodes: Laplllus porracci colorís, qui lade fudat.Plin. 

Merops, pís, interp. Apuftra. Avejarmo que deftmye i¿* 
abtjas^yix^, 4. Georg, 

Me-
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M-ropes pneterea dlverfaium llnguarum homines dlcun-

tiT a Gt-^c. mérfa.) divido, &. opt , pero breve,quod 
voccm fignificat. 

* Morfiniunr. fums, U x . g r . b. 
M ^ r f o & M a - t o . V i d e ^ r . . . _ 
* Mcvríum, pro príemio, íivcmcrito. Apul. //¿.8. 
MERVLA. , Avis fíe dida, qued lola volet , &fol i ta -

rlapaícatur : quafí mera volans. L.Í nj/r/a. Gr. K o t y -
phos, Piin./2¿.io. cap , i9 , ^ Eciam, Un pez.. Plin./^.3 2. 
cáp.x 1. ^ Apud Authorcm Philomclae dicitur Mcrulus: 
Et memlus modulans tam pulchris concinlt odis. 

MERUS , a, um. Cofa fola , fin mezcla , / pura. Gí . ahj'a-
tos: ut M.etucn vínum : Ec Menun abíoluté. E l vino 
puro. Merum imperium, habens ius gladii ufque ad 
mortcm Inclufivé. Lcx. I . C . ^ Mere , adverb. Gr^c. 
akratos , puré. Plaut. írí Truc. Puramente. 

* Mcribíbulus. E l que bebe vino puro. Nomen cíl diminu-
tivurn , ut vldetur , á Bibulus, & hoc á Bibus, quo ex
tra compofítíonem non utimur. Eft etíam Meribibula, 
vel Mcrobibula, á Merobiba : quo nomine licentiofa 
compofitionc uíus eft Plautus in Cure, Nomcn eft l e a » 
Mukiblba , arque Merobiba. 

* Mcruvorphim ; vox in Longobard. Ü. cíl projedio de 
cqua. 

ME'RX , ercis, f. 2;. La mercadería que fe compra , b vende-, 
M;'rcc<; exportare in aliquem locum. Llevar las mercade

rías a algún lugar, Cic. Singularis huius vocls minus eft 
In ufu : ler-itur tamenapud Plin. / .12. cap. 2 5 .& apud 
Plaut. varjis In ¡ocis: in Perfa. Merx tua mala cft.Quin-
t i l . Sórdida; nlercis nc%pÚAtot,Mercader de v i l Mercan
cía . ^ Mcrcimoníum , i i . Ejufdcm eft fignifícadonis, 
Plaut. in Cure. 

* Mcrcion : mercatüs. L . g, b. 
Meta, tefte Vicruvlo íunt partes media; xdíum, quas Idem 

Latiné Medianas appdlari aííeric. L a medianería de las 
cafas. 

* Meíancylum, i , tell mifsilis genus , ínquit Feftus. Le-
gitur apud Geüium Meíancuia, £e, l i b , i o , cap , z$ , 

Mcfarxum. Vide Mefenterium, 
* Mefarchon. Ide.m quod Meícnterium , quod vide, 
* Mefarnum ; ,tribututn dimidiatse ovis. Buleng. Lex. 

* Mefatium : lorum ab equo ad alium equum tendens. 
Poli. 

* Mefaull ; iEdium itinera dicuntur , quas Inter duas 
aulas. Id eft, dúo atria , ílint iuterpofira. A nonnuliis 
ctlam Aadrones vocantur, ceíle Ca:l. Rhodig. l i b , 27. 

* Mefaullum. Suid. Med;ana ianua , In aula; meditullio 
locus. Cxlius. 

* Meícnterium , ü . Grafía qu ídam & adipofa membra
na eft , multls & nervis & venís , & gianduüs inter-
texra , médium Inter Inteftlna íltum obtinens : unde & 
nomen accepit. Alio nomine Me/íjn^m appellatur. E l 
Mefeníerio. 

Mefcs, mefe. Ventus Inter Boream & Cíeciam medlus, 
unde & nomen habet. Tramontana, ó Nordefie. 

* Mcíkicum , aes, quod pro loco, In foro mercibus ven-
dendis ToWcbatur : M¿fe , forum GríEcis pofteriorl-
bus : quía id plerumque eft in medio urbici. Gloíl. gr, 
b. Meurfii. 

*Mefobolum , & Mefabum : médium Inter boves lunc-
tos lignum, vel lorum quo temo iugo alligatur. 

.*Meiochorus, p. c. QuI ¡n medio tuibx ftans , teljquís 
canendi , vel aliud agendi íignum proponit. E l que r i 
ge , y govierna el Choro, Sidonius. Vide Rhodig. ¿ i b , ^ , 
cap,14. 

MeíbcranIum,Ii.Co>"o»/7Wí la cabeza, 
P Meibleucos. Gemma, quam mediam linea alba diftin-
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gu.t Pl.n. l i b . ^ . c a p . i o . ^ Eftpr^tcrea herba q u í 
dam habens candidam ütocam per folium difeurren-
tcm. Idem l i h . z j . cap,\ 1, 

*Meroir ;clas,p.c. Gemma eft nígram habens venam, 
quemhbct colorem per médium íecaiuem. Plin. l i h , 
37. eap,\o, 

Meíon : Perfona cómica. Feftus. 
Meíonauta. E l Comiire de Galera , que govierna a los reme

ros. Ulpian. D . /,4. t i t . 8 . § . 1 . 
* Mefoneftimas.Líí quarta [emana de §lv.arefma, d ída Lse-

tare. Lex. gr. b. 
Meíonyftion : media nox, nox Intempefta, Item hymnus 

media noSe cantatus. Lex. gr.b. 
* Meíbpcntecofte. Septlmana quarta poft Pentecoften. 

L . gr. b. 
* Meibphrium. Médium fuperciliorum fpatium , me to 

pium, Etentrecejo, VcA\, 
* Meíbria : intervalla, ac paufeHorarum Canonicarum. 

Lex.gr. b. 
* Meíbípherum. Indlcl nardi foüum , ut magnitudine, 

ita & pretio,médium é triplicl ípecie locum obftlnens, 
Vide Plin. l i b . \ 2. cap .x i . 

Mefpilus, í* E l Nifpero, Palladius. 
* Mefquita. Templum Mahomedanum. Vox fa£la ex 

Arábico Masgid, Mafgidium. Mezquita, 
Mefsias. Vox Syriaca ad Gríecam terminationem fa£ta, 

Graecé o Chr i jhs , Chriftus. Lat. Undus. 
Mefsio, Mcflbr, Meflbrlus. Vide Meto, 
MESIS , is , f. g. proprié.Bi tiempo de la fiega, y la mif-

ma fiega, f Etíam , Copia , h abundancia de algo^iejfe, 
Plaut . /«Trm, Morum malorum me (sis* 

Mefsicula , dim. parva mefsis. Cath. 
Melíura. Vide Meto , is, 
* Met , Piam, VTPte : íyllabics funt didlones extra com-

poíitionem nihil íignificantes. In compofítione aliquid 
addunt fígnificationi didionum cum quibus componun-
tur : ut Egomet , Quifpiam , Tute. 

M E T A , tx, Ita dida , quod eflet poíka In dimeníb fpa-
tio : vel quía eam metiantur quadrigsecircumcurrentes. 
Gríec. Konos. Era un pofie que fubia en punta como pira-
mide y y fervia de termino 6 raya en los juegos Ülympicost 
adonde fe dirigían las carreras de las carrozas, que d todo 
correr havian de venir a é/*, pero con tal arte que llegaffen 
f i n tocarle , como dice Horat, 1. Carm. Ode 1. Meta-
que fervidis Evitara rotls: y le rodeaban fiete veces, par* 
corífegmr el premio. Propcrt. l ib ' , ! , Aut prius Infe¿lo dc-
polcit pra;mia curfu. Séptima quam metamtrlverat an
te rota, f Agrorum metas. Los mojones de losi campos / 
las heredades , porque folian ponerlos en forma de p i r á m i 
des, «f Meta foeni^vel frumentí. Los arniares de paja, he
no , o trigo en forma de pirámide, que también fe dice Aíe-
da, Colum. l ib .19. cap, i , ^ Item Meta , E l termino , 0 
fin de qualquiera cofa : ut apud Virg . l , i , Met2 rerum 
ac temporum. Et Ovid. ad L iv i am, Tendimus hucom-
nes , metam properamus ad unam : Ornnia íub leges 
morsvocat atra íuas. «f HínCjPervenifle ad me t im.Ha-
•ver concluido ya algún viage , o acabado alguna obra, 
<f Item Meta ladis. E l que/o en forma de piramide.Mzv-
t lal . •[ Meta etíam. En el Molino es la piedra inferior, fo -
bre la qual fe mueve la fuperior, Paulus in l» 18. D , de 
inf i ruf i , & infirum. leg, 

* Meta , & Metium ( Vox barbara) eft ptetium quod do-
natur , quando fponfam maritus íponíat. In 1], ver. 
f Mena ctiam príepofitlo Grceca : cum , Item , trans, 
ultra, 

* Mctula , x, dimin, legitur apud Plin. Jun. in Epif-
tolis, 

* Metabafis. Latiné Tranfitio. Figura en que fe fuma lo dU 
cho , / fe propone lo que fe ha de decir, 

í*Mc~ 
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* Mctabole , quam qu'd?.m Trajcdionem interprctan-

tur. Tranfpcfcicn de des cofas contrarias, de futtte que de 
¡a prime ra fe fga la fcgur.da : ut ipvtd TttCtít. »« yíwíí''. 
Quoniarn id ficri quod vis non pctcft , Id velis quod 
pcrsis. 

* Metabulura : faufta nav'eat'o. TíJd. GloíT. 
* Merncarpium : vola país manus , a lunílura uíque ad 

digitorum crafslnem , nbl ¡ntra dígitos aperuur.I^ 
palma de lauiano. Poli. 

*Métagogus , p. p. Conductor. Tertui!. 

M E 
Mctator, & Metano. Vidc íri verbo Meto, 
Mecaxa , x . Congeries cft peníbrum ex lino &:c. Vírruv, 

L a madexa. ^ Item Sericum rudc. Iñ C o á . Ju/t . l ib. io, 
tit.S. I. 10. Sérico blattá?, & metaxx fpecies. 

*Metaxarius : meuxx, i . e. fericl negotiacor. ^ Meta-
xatus : Sericus. 

* Mecaxiaricum; tributum quod mctaxaril íolvebant. 
* Mctaxyologia , eft paremhole, five epemhok: cum ta nic-

dio orationis caula aliqua, vel circunftantia reí intev-
ponitur. Metaxy , in medio : logos íernio. 

* Metaiepíis Fwura , en qt'-
que por la translación y femejanza 'M.cterupfychoüs, is. Tranfmigracion d é l a s almas de 

cuerpo , en otro cuerpo , eiror de Fythagoras, 
*Meteora, orum. A Grxcisdicuntur , Mifca imperfeta, 

quod in íubÜmi, hoe eft In acre gencrentur; cuiuímodi 
lunt pluvlíe, nives, grandines, faces ígnltíé : de quibus 
traftat Ariftoteles tribus primis lihrts meteorohgicis-.í\íi.üX 
quarto qualitaces perí'equitur. Vox Phiioíophís uíkata, 
piané á monumentls ícriptorum veterum abeít. 

^ U n a , ? de e á a f e f a c a , * M t t ú \ \ . \ m miniarlum , Fodi- * Metcoroleíchcs , ?B} qul de robus íublimibus nugatur, 
na ex qua efibditur mmium:íicut Argcntarium, exquo Meteora fiint íublunia , lefche nugatio. 
arp-entum ; & Píumbarium , ex quo plumbum effodi- Metercologus , i , qul de meteorls difteríc, Meteorologias 
tur. Minas deefios metales, Plln, cap,j , doftrína de meteorls. 

Metallarius, vel Mctalllcus, i . E l que anda en ejfas minas, Meteorofcopus : qui iubllmia refpicit. <C Acclpltur pro 
/ faca y labra el metal, Y el condenado a las minas , ff,de ítolido, i ^bülque gercndls thütüú Grsca vox, 
poenis, er C. de me tal i , * Methíura : iponlalitia , vel nuptiaüs donado, Cod. 11. 

fe pone una dicción por otra, Vi rg . i . E c l , Po/i aUquct mea 
reina videns mirabor añflas, Poft aiiquot anftas , id eft, 
Fcr alíquotxftates, vel poft aliquot annos. Nam ex 
ariftls sftatcs , ex xñatibus annos uitclhgm-ius. 

* Metaieptlcus,a, ufn: partlclpativus: metaicpüm habens. 
Metalepticé : per mctaleprin» Paffcrat. 

M E T A L L U M , i> Metal, que fe tria en las entrañas de la 

Metalllcus, a, ittn.Xte metal : ut natura mctalllca. Plln, 
L z - J . cap,4.. <f Mctallicum atramentum. Cauflico con que 
los Jlbeytares confumen la carne fuperfiua en las llagas de 
las heftias, VIde íuprá in didione Melanteria, ' 

' MetalHíer , a , lim. Cofa que cria y engendra metales, 
Stat. Ub, 4. 

M c t a m o i y h o ü s , h . Transformacionyz. verbo Gr^co meta-
morpho , quod eft transformo : quo nomine Ovid. & 
Apulel. libros transformatlonum Infcripferunt, 

* Metanoea. Lat. Posnltentia , mentís rnutatio : nús eft 
mens , meta trans , notat mutationem. Auí. Epig, \ i , 
Meurf. in Glolí, Grísco-barb, nutancex incllnationes. 
Pveverentlíe, ut vulgo loquuntur, 

Jvletaphoraj se. Lat. Translatio, Quando fe traslada , / paf~ 
f a un vocablo de fu propried-ad d donde falta otro femejan* 
te,o es mas elegante el trasladado, ^ MetaphorícuSjajUm, 
& Metaphorlcé, adv. Cofa metaphorica, 

MeK.phtafis, Is. Mutatio in aliud orationis genus. 

antiq, 
M E T H O D U S , I , f. g. ex meta & odos afpirato compo-

nitur. Compendio , o brete inflrueden, y modo de enjenar» 
íf Eft etlam Methodus fraus, illuíio , unde method¿no> 
inachinor ,dccipÍo: nempe vía quadam compendiarla 
clrcunivcnlendo. 

* Mechodice , es, f, g. Parte de la Gramática , que enfeña 
como fe hade hablar. Quintil . Ub, i , cap, 15, 

* Methodlcl. Los que fguen efia arte , y la aprenden, ^ Et 
Araethodi, hoc eft á vía & rátione docendi, difeendi-
que abhorrentes , qua%ue avli, Bud. Annotat, in Fan~ 
deíias, 

fyícthodlvimjn. L a corredera de caballos, Sueton. apud Ne-
brif. 

* Metículofus. VIde Metuo, 
M E T I O R , ris , menfus fum , metíri. Medir, Cíe, 

nat, deor, ^ Curfu iter metíri , caminar, Aquas metui 
carina, Navegar, 

* Mcraphrenum. Pars Illa corporis, qüae prrecordi's á ter- Men íb r , o r i s , E l que mide los campos y heredades, Etíam, 
go eft objecta : íta dida quod poft pra;cordia fita ík . Los Apofentadores que en paz.y ep guerra acomodan el hof~ 
Chiffl. pedage d los Soldados , y criados del Principe, 

Mctaphyíica , orum, pluralíter. Cofas fohre la naiuralez.ar Mcnfío , nis , &c ufítatíus Meníura, Medida,d por baraja-* 
libros de efta ciencia, f '}^-P computo, 

Metaplafmus, Lat. Transformatío. Ti-^^aen de un cafo,b METO , is, ere, mefsui , raeíTum, Segar, coger los frutos, 
letra por otra: ut Agrcfte in ablativo, pro Agrcfti.Idem b hacer el agofto, 
ferecum Metátheíi. Metete maximara meíTem raalorum dixit Plaut. i n T r i -

Metaplaftícus, a, um, Transformativus.Metaplaftícós d l -
citur apud poetas ufurparl id, quod propter necelsita-
tém mutarc confueverunt, quod Idem barbarilmus d i -
dtur in íbluta oratione conícribenda, Feftus. 

mtm , pro Maximam malorum hominum copiam inve-
nire. Idem in Epid, Mih i iftic neo feritur nec ractitur. 
Effo ni me hace , ni me deshace : Lo que no es en mi año,, 
no es en mi daño,. 

i * MetaíTáj : bidentes , quaz nec agn^ íunt , qula IHÍE rice- Mefsio, nis. L a fiega, <f MeíToi^oris. E l fegador, (f Mefo 
dum dentes ediderunt : ñeque adaíiae, quia lam eiece-
ruht, Ideo aptíe lacrifíciis bidentes quod dúos dentes 
habeant. Cerda. 

* Mctaftatis, Lat. Rcmotio , translatio : cüm culpam vel 
¡11 re03 coáferimus , cju^ in iudícium vocari non pof-
fit, vel in pcrlbnam, qux non acceperit ipfa malum. 
Metlfemi eft transloco, tranípono. 

* Mctafyncriíís, roetaporopocaíis 5 eft exiguorum mca-
tuum tranlmutatio ad ftatum naturalem. L. M , 

* Maathcfís, p. c. Lat. Tranípofuio: cínn una littera, nc-
ccisitatis caula , ex uno diftioms loco ¡11 alinm tranf-
ponlcur : ut Tymbrc pro Tymber,Virg. 1 o, MiítUitx 
ubi rya.btc capuu Evundríus abftulk M í . 

ruis , a, um. Lo que toca d fiega , e a fegador: ut Mcfib-
riacorbís. Cíe. Meffura , ÍE. Idem quod Mcísio. DIo-
medes Gramm. Ub, 1, 

Metoche : partlcipatio: d wetichein, participare. 
* Metcecla : facrificu de receptis in civlutcm CO'ODÍS, 

Athen. 
*MetcecIum: penfío , veílígal, quod Incola: quotamnis 

períolvunt. ^ Item locus carectis. Tributum quod extra 
patriara habitantes perlblvebaur, Athen, 

* Mctoeciímus , translatio incolarum , habitatio apud 
exteras genteá. 

¡Mt-tcecus: qui de una civitate ín alíam mígravit ha-
bitandi anítobi Latine Advena dici poteft, vel I n -
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auiiintts SpecUnter Metoecus cfl:, qiu luíTu maglílratus 

M E T O N Y M I A , LaCHié Tranfnominatio. Figura eft, 
vel pocius tropus , cum caula pro éfFeítu , íublcaum 
pro adjunto , aut contra ponkur: uc cum Ccrercm pro 
pane & frugibus , Bacchum pro vino poninuis : ferrum 
pro armis , ítaliam pro. Italis & c . 

* Mcconymicus, a, um.Ad metonymiam pertincns.^Me-
tonvmicc : mctonymico more. 

* Mctopion : Albor cft in Africa ^thiopi.-E fubjeda naf-
cens , ex qtia Ammoniaci lacryma in lubjcdas arenas 
diftillac. Plin. l i h . i z , cap,iS. 

* Mctopoícopus. Lat. Frontis infpe^or , apo tu metopu, 
quod fronrem fignifícat , fc/copein , quod eft concem-

v plari ínlpicere , confíderare. Sunt cnlm metopofeopí 
Los que adivinan por el roftro lo que uno ha de fer, Sue-
ton, in Tito. 

M F T O R , aris , atus. Medir las tierras, Etiam , Di/poner, 
ajfentar : ut Mctarí caftra apud Saluft. & Merari ab-
íokité, pro caftra mecari. f Meto , metas. Virg . in Cu
l i ce. Mctebat fefe circum loca. ^ Metatio , nis. Dif-
poficion de plant ío . Colura, l i b . 9 . cap.i 5. Haec in quin-
cuncen vlnearum mecacío expedítiísima ratione coníí-
citur. 

Metator , i s . E l que planta con orden , / di/pone los arboles 
y plantas, Etiam , Apofentad$r, Vide fupra Meníbr. 

Metorcíúum , ¡i. E l efpacio que ay entre las plantas, Co-

lümell. 
M E T i l E N C H Y T A , x , ínftrumentum medicorum , per 

quod medicamenta in uterum injicíuntur. Xeringa, V i -
de Galenum j . Methcdi, 

* Metreos. Oftobcr menfis Bythiñíís. Pap. 
.Mctréta , x . Como dos cantaras y media de medida: eflaes 

laSyrlaca ; que la A t t k a era cafi la quarta parte menos» 
Salas. 

* Mctriarmus: medietas. Pap. 
Mctrlcus , a, um. Vide Metrum, 
* Metroacum : carmen á matre deorum, alíter Galliam-

bicum. Chiffl. 
Metrocomia. Lugares principalesy cabezas y orígenes de otros» 

luftinian. in fuo Códice, 
* Metrophameliusmiaterfamilias. Lex.gr. b. 
Metrópolis, Is. Ciudad mas principal, madre , b cabeza del 

Reyno. ^ MetropolitíS , íive Mctropolitani. Los de aque
lla Ciudad, ^ Metropolitcs , x . Vecino de la Metro-
poli, 

M E T R U M , i . Lat. Menfura , dimenfio. Medida, Tpor-
que los -verfos fe miden por pies de filabas , fe toma por el 
verfo, 1 Metricus, a, um. Cofa de él: ut Ars metnca,lex 
Métrica. 

M E T U O , Is, ere , metui. Tener miedo, temer, Et proprlé 
fervorum eft, VererI liberorum. Cic. in Cati l . Metuc-
bantenim fervi, verebantur liberi, charum omnes ha-
bebant. ^ Mctuo ego Illum , ne quid malí faxit mihí. 
Plaut. Men¿c , Yo le temo , no fea que me haga algún mal , 
Metuo tibí , Terno no te venga mal , f Metuo á , vel ab 
Cic. A t t i c h y , Sed cum eadem metuam ab hac parte. 
Metuo Reipub. malum ab eo. Nolo metui, amavi ma-
vo!o abŝ te , mi gnate. Plaut. Afinar. 

Mctuens , tls, nomen ex párele. Temerofo. Cíe. <f Metuen-
tior , comparar. Ovid. 6. Fafi . ^ Metuendus , a , um. 
Cofa temible. Cic, de Arufp, refp, Ovid. 1 3. Afeíam. Me
tuendus UlyíTes. 

S^Mctutus , partlc. Lucret. //6.5. Nam cupidé conculca-
tur nimis ante metutum. Es pifado a porfía lo que antes 
era muy temido, 

Metus, us, ui . E l miedo , ü horror del prefente peligro. Cíe. 
4. Tufe, Metus cft opinio impendentis mal í , quod ín-
tolcrablle eiTc vldeatur. Metus pro reilgionc , qua 
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ex metu nata eft ceíigfo. Servius. Vínril, Itb.j. 

* Meticulus dlmlnut. Hinc Metriculolus, a, um. T/W-
do , medrofo, Plaut. Mo/iell , 

Mctys. Purgamentum ceraí. Hez de la cera, 
* Metytium , templum minus. L . gr. b. 
* Meu, per duas íyllabas. meon Dioícoridi Hcrba eft cau-

1c foliiíque anlfo non abrimills : de qua Plín. l ib , 20. 
cap, 25. 

M E U S , a, um. Pronomen poflerslvum. Mió , mia: GríE-
cé emos : ut Mcus ager. Meus fum, pcrlnde eft ac fi d i -
cas, Meíe poteftatis füih. Tó foy dueño de mi mifmo,PérC 
5á í / r . 5. Poftquam mcus á Prxtore rccelsl. Ave mi 
Cal, meus ocellus jucundifsimus , pro mi ocelle jucun-
dlfslme. Gelllus lib,-[ 5. cap,y, ex Eplft. quadam A u -
guftl Csefaris. Item Plaut. m Afo/./c. 3 , atf, 1. Ocu
ltis meus, pro ocule mí. * Meus, Tuus, Suus allquan^ 
doíubftantlvé acclpiuntur : faciléque in eis íubaudltuc 
íubftantivum alíquod , Amlcus, familiarls, vel domef-
ticus: fícut etiam HIÍp. dlcimus , Los mios , los tuyos, 
los fuyos, V i r g . D u l c e f q u e meorum Reliquias. Ec 
lib,-^. Cape dona extrema tuorum. Terent. in Phorm» 
Ego meorum lolus fum mcus.De todos los mios yo beque-' 
dado folo como elefparrago, f Meum eft : hoc eft , M e i 
officii eft. Es de mi obligación, ó de mi cargo, Sic Tuum, 
fuum , noftrum , & veftrum eft ; Id eft , tuum , fuum, 
noftrum , & veftrum offícium eft, meum munus , mece 
partes. Meum non cft , Id eft , Non eft mea natura» 
Terent. i n Heaut, Non eft mentiri meum. No es de "mí, 
genio el mentir, ^ Mea , Mea tu , & hujufmodi, mulle-
bria funt blandimcnta. ^ Mea quidem fcntentla , pro 
U t ego fcntlo, ut opinor. Meo quidem animo : ( ut mi-
hi videtur.) Plaut. in Menee,fc^, a í i , \ . Mea cft def-
crIptio,apud Cic. de fenetf, pro Egomet defcripfi. Mea' 
unius falüSjClc. in Vatin, M i a es lafalud:óde mi folo es» 

M I 
M I , dativus caíus , é genitivo M i s , pro mihí. Vi rg . tifa 

6.Et mí genus á ]ove fummo. «[ M i , vocativus áMcus : 
ut O mi iEíchine, b mi gerraane. Plaut. Quo In loco. 
M i , vlm blandimenti habet. 

Mica , ex. La arenilla que reluce como plata, A quo & pa
ñis & omnium rerum fruftula Micas appellamus. Las 
migajas de qualquier cofa, Unde eft illud ; Nam & Ca-
tcll i romedunt de mlcis, qua: cadunt de menía domi-
norum fuorum, M a t t h , ! ^ , v , 27. f Nulla In tan mag
no cft corpore micafalls. Catull. En todo aquel corpan
chón no ay cofa agraciada, Sallens mica,apud Horat. 3» 
Carm, Od,z%, Grano de f a l que falta echado en el fuego» 
Micas auri. Lucret. Oro en polvo, 

*MIccotrogus : qui pauxlllum rodit. Apud Plau t . /« 
Sfich, epítheton paraííti, qui efeas alienas rodit ad inf-
tar muris. 

M I C O , as, are, micul -.ableo , propter \6cum radíorum. 
Refplandecer como las arenas heridas del Sel, Virg . l¡b. l» 
Crebris micat ignlbus xther. 

Micare digitis. J^g^ d la morra: quando el uno cierra el pu
ño , y de repente le abre , efiendiendo uno , 0 dos , b los de
dos que le parece ; y el otro al rnifmo tiempo dice quantos-. 
y fi acierta con los que efiendio , gana xy fi no , pierde. C i 
cerón,hace memoria de efie juego lib. 2. de divtnat. Quid 
enim for eft ? Idem propemodum quod micare, quod 
talos lacere, quod teíferas. Unde Provcrb. apud eun-
dem 3. Offic, Dignus eft homo quicum in tenebris m i 
ces. Hombre es de tanta verdad , que aunque pudiera , n i 
aun jugando te engañara, ^ Micare etiam , Moverfe por 
intervalos, al modo de una luz trémula. Cíe. 2, de nat, 
deor. lam vero venae & ¿rteriae micare non dcílnunt, 
quaíi quodam Igneo motu. Virg. 3, Georg. Ec llnguls 
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micdt orc trlfulcls, 

Mlcrocofmvis , 1. Latiné parvus mundus. Mundo pequeño, 
el hombre y fot á mik/u parvus , & Knfmos mnndus. 

Mícrología , á Gtiects appeliatur anxla cura circa minu-
tula, & íedulitas cjuovls modo i'em augcndi. ^ Isquo-
que qüi rem vliem magní facit, tcnuiísimum lucel-
lum undecuíiiquc aucupacur , MÍcroíogüs appelia
tur. 

Mlcropfychuá. Pufilanime, tímido. Grsece enlm pfiche eft 
anima, 5c mikr** parvus. Plin. HB» %i, cap» 24. ^ M i -
cropfychia, pufillanlmlcas , Fujilammidad, 

Mlcroípha;ron : Nardi foJium eft , ex tribus fpeciebus, 
ut mínimum , Ita & longé príEÍbincilsimum. Vide Plin, 
lib, 12. m v . . 

MI£l:urio , is, irc, verbum deíídcrativum , a Mcio , is.Tc-
ner gana de mear, Juvenal. Sat.6. 

* Miftyris : pauperculum pulmentum. Lucil. apud No-
ptium» 

Midas , x. Hijo de un Baquero , / Rey de Phrygia , que en 
riquezas fe aventajo a todos fus antepaffados. De efie di
cen las fábulas , que hofpedando a Buco le concedíd , que 
)¡uanto,tocít/Je fe le convirtiejfe en oro : y corno la comidafs 
le convirúeffe también en oro , vino el defdichado a morir 
de hambre. Aurículas aíini Midas habet , Es tan afno, 
como rico y poderofo, ^ Midas etíam eft vermiculus infa-
bis nafcens. Theophraft. //"¿.4. de plantarum caufis , &: 
Hermolaus In Plin. i ib í i i» cap.\g. ^ Etíam , L a fuerte 
feDz tn el juego de /OJ ^á^í/ , á Mida Rege nomen ba-
bens. 

*M!clion : gemís navigii-, apud Feílum Pomp. 
* Migma , t is : raíftura fárrago á Gr. mignió tn liceo. 
MIGRO , as , are, avi, atum. Muda/fe de una cafa dotra, 

o d otro lugar, Lív. lib, 1, ab Urbe, ^ Migrare ex vita. 
Mor i r , C i c . ó , de repub. C Migrare eciam , á&Ivc , pro 
transferre, apud Gell. Ub. i , cap,i9, Caísita nidum mi-
gravit. «[ Migraísit, pro migraverit, apud Cíe. 3. deleg» 
n . T a b u l . «[ In mucroncm migrare. Acabar en punta, 
Plin. /¿¿.1 i , cap,¿7. ^ MIgratío , nis. Efla mudanza d. 
etra parte. Cíe. 1. Tttfc, 

M i h í , pronomen dativícafus ab Ego. Varlum ufütp ha
bet. TevcntJn Adelph, Si quid pcccac Dcrnea, mihí pec-
cat. Si tn algo yerra 6 peca , para mi es el daño, Plaur. in 
Metitec, Mihí dolebit , non tibí , fiquid ftuke fecero. 
Si ohráre malino ¡o pagaras tu,fno yo, ^ Aliquañdo ídem 
eft quod A me.^Terenc. in Heaut, Syrus eft prchen-
dendus , atqueadhortandus mihi. Debo yo coger y amo~ 
fiejiar d Syro miefcUv, Ovíd. 4. Trift. Eleg, ultim. Non 
hace mihi crimina fingí Seis bene. Bien fabes que ye no 
finjt eftas culpas, f Superior fís mihi ,Plaut. Mcviacfc , 
3. afl, 1. i.e. pocior apud me. Seas primero en mi ejiima~ 
cion , • para conmigo. Quid mihi triílis es ? ( i.e, con
tra me) Idem ihid. Por qu¿ efids trijie conmigo} Idem m 
Capt, f e z , a l l ,^ . Maiignítate oneravit omnes mortales 
mihi. (í.ín me) Con f u malignidad mole/lo d todo el genero 
humano contra mu ^ Item clegant^r dicímus, Mihí ícri-
bormihi lego,m!hi bibo,efurio,edo,curro Scc. id cft,pro 
me. Para mi eferibo, para mi utilidad, 0 por mi gujio i^c, 

Mthimetipfij, datívus ab EgomcipGr, Para mi mifmo: 
u t , Brevitas mihlnsfetipfi amicií'síma eft, Cic, pro§¿uin-
tio. «\ Mlhiphte , pro Mihi ípíi poíuit Cato , apud 
Fefi, 

MIla2;o : plfcis fuper aquas volítans, 1C\¿, 
Milax ,€¡5. A Galeno appeliatur frutex hederás íímllis, 

quem Sinilacem vocat Diofcorides. VIde Smilax, J u -
digudos , i, frifoles Turquefcos, 

* Milc, milU, promille, mlilía, antiq, Cafaub. 
MILES , itiS} gen. comm. A mlllics : quia primumlegio 

erat tvmm m¡llium ) fiugulxquc tribus mittebant millc 
^ihtcs. E l Soldado, 5 Le vis atmaturse milites. Soldados 
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d la ligera de d pie, Gravis armaturx. Corazas. ^ M & t n 
milites, dlcuntur ab xrey qubd ft'pendia íaccreiu. Vat
ro. Soldadts que ganan fueldo, Tyroncs, Vifoños. Vetcra-
n i , Soldados viejos. EtíVerítí, jubilados. GAV^YU-, Solda
dos rafos , ordinario!. Exauthcrati , Defpedldos, Jhrc d i -
rut!. Perdidos por mala paga, Caufarii, Efufados por en
fermedad o dehilldiid , que llaman Inválidos, Auxiliarü, 
De focorro. Honorarii, Aventureros, Praefidiarií, vel L i -
mitanei , De prefidio , 6 fronteriz.ns, Tumultuarii, De le
va , cogidos de fetiatei Clafsiaríi, De la armada , ó de las 
galeras.Stztlonaúl, De la guarda. VvxxoyidV\\,De laguar» 
dia del Key. Sacramento rcUgati, Juramentados de nods-
xar la milicia hafa cierto tiempo , que era el de z^.años: 
quod Militare Sacramentum dicebatur. ^ Miles, ali
quañdo. E l ladrón, 

Mileíius (erroo. Platicas, b converfaciones de entretenimien-
to : Mileíls: fabulae. Chifles , novelas, o cuentos de viejas, 
Mileíius, a, um, quod ex urbe Milcto. f Miletopolisa 
\$,Xiudad de Mileto en l a A f a menor. 

* Miliens : millies. Cafaub. 
* Miliaria avis : dida quod milio vefeatur & pinguefeat. 

Gr^c. Kenchris, Varro 3. rUp, cap. 5, if Miiiaria 
etíam herba eft , quse miüum necat, Plin,- lib, %i* 
cap, 25. 

Miííarium , ií. Vas íeneum grande ad at]uam calcfaden-
dam. Vide MilUarium, 

í/jILITIA , ¿e. L a guerra, o la milicia, aunque no bdyd guer
ra, Metaphoricé pro quovi? exercltip , múñete , fie 
'officip' futhicur. Cié; ad Ank*lijb>,$, Grata hsec mihí, 
qua; nondum laboríoía.ex illa vetere miiitia. Efia•oat-
pación es para mi gvftrfm , ni aun me es trahnjcfa,aun~ 
que venga de los avíos pafj'ados. * Milítííe nomen daré, 
Alifiarfe por Soldado, Cic. ^ Milinam urbanam feqtó, 
Cic.pro Mur.fna.Ser Ahogado,defenderpleyívsyb fer Procu
rador de ellos.^ Imaginariam mílitiam Sueton. in Claud» 
vocat pugnam fimulatam ad tpedatbrum dcleétatíó-
ncm. Combate por modo de juego y pafatiempo, f MUí-
tlas genitívus adverbii vice pofitus , íicut domi. Te-
tem. in Adelph. Una femper militice & domi fumus* A 
un tiempo eflamos fempre tn guerra y en cafa. 

Mil i to , as, are. Militar , feguh- la milicia : ut , Hic íub 
Céefare milítavit. Fue Soldado, o milito en tiempo de Ce~ 
far. Militare mcrccdc. Curtius. Militar por fueldo, 
% Milírarís, e. Cofa que toca d milicia , ó Soldados t Mí-
lítaris vía. Camino real , quee & Regia dicitur. M u s 
milítaris , Edad rohufia , y proporcionada para la guer
ra, Ttich.lib,2, 

MIHtaris herba , quíE aliis nomínibus Achíllea, Millefo-
lium, &SupercilIum Venerís appeliatur. Mihtaris dic
ta , quod ab ea milites vulnerad petere foleant poe-
fidíum, 

Milltarius,a, um. Antiqui ufurparunt pro Militaris.Plaüt, 
in Pfeud, f Militariter. Al mido militar, Liv, l i b . j , 
ab Urbe, 

MÍLIUM, I I I . E l mijo. G r , Kegchros.Vl'in,!ih,iS, cap.10. 
* Miliarius,a, um.Cofa de e/ia femilla, ¿ perteneciente i -
etia. Miliaria, avís, qus milio veícitur & pingucíclt. 
Varro de re rufi, tih,^, cap,5, 

MILLE^, vel Milc , tubftanrívum , & neutrl generis. Mi l . 
Gíxccchit ias , In fing. eft indeclinabile. Tapien apud 
antiejuiísimos Invenitur ablativus milli, Lucllíus apud 
Gell, lib. i , cap,16, Tum mil'li numum potes uno quecre-
re centum. Ubi uno millí numorum dixí t , pro mille 
numis. Puedes con un millar de monedas adquirir cien mil, 
Mille denariúm pro mil le denariorum , d icebatur an-
tiquitus : eft millc numümpro millc numorum: & mi l 
le talcntíim, pro mille talentorum &c. * Mille,pro nu-̂  
mero infinito, Pcrí", Mille hominum ípecics. 

Millclímus, a , um» Cofa de wii en 9rden* Mi MUrfmo: 
UE 
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MiUcfoliHR».^ ^ ^ « « ^ 0 Ncbrlja. Gr^cc 

MiUefolu, 25« P n̂aClS gcnusclt ab Achilleinventum, un-
de AchiUeos appcllatur. Plin. /. i 5. c.<;. Aiiqui Pana-
cem Heraclcon, alü Slderltin, 5c apud nos MUlcíblíum 
vocant, cubitali lcapo ramoíam minutioiibus quám 
fccnículí foliis veftitana ab hv.o.Mñ enrama. 

Mlllcpcda, £E. Un gujano vellofo de muchos piex.ecillcs , que 
fe encoge tocándole, Piin. l i h , 1 9 , c» 6. Híeronym. contra 
Jovinian , 

Mil i lar iu i , a, um. Cofa de mi l lihras. Unde Apri milliarü 
apud Columel, dicebantur míllc librarura, qui appone-
bantur csnis Romanorum. Sencc. E f i j l , t í> Non defi-
dcras milliarios apros fice, 

Milllarium , l i , five Mlíliare , is. La milla , efpacio de mi l 
pajfos» Cíe. * MíUiaríum, 11. Vas ,a;neum, akum & an-
guftum, multarumque menlurktufn capax. Huius má
ximas u fus in balneis. Cato ííe re r^í/?. * Milliarium au-
reum,Rom£E in fore, columna erat,m quam omnes viae 
Italiae competebant, & definebant. Sueton. Piutarch, 
Píin. Uí»*i¿ * Mlllíes, adverb. M i l veces, 

Millus, íiveMillum, i . E l collar con carlancas que echan ¡i 
¡os perros , contra los lobos y otras fieras , para que no los 
muerdan^ydiXXO de re ruf l , l ib .z , c .9, 

M l L V U S , &c Milvius , ií. E l milano, ave de rapiña* (5r. 
JjkfivHi Plín. / .10. c í o . * Mllvus etiam, fívc Mílvius, 
pií'cis quídam dicitur, qubd fe íaltU, fupra mare attol-
lens, rnilvi in modum volare videatur. Idem , l ib . o, 
fa2 6. * Ponitur cciam pro íidere coelcfíi, In.quod mi l -
•vus qui jovi elapfum anulum rctulic, refertur muta-
tus. Ovíd. l . f a f t ' * Míívus per translationem de ho-
raine rapad dlckur, Plaut. in Poenulo. 

Miívinus , a , um. Cofa de milano, arrebatadora. Coqiuis 
milvinis, aut aquilinis ungulis, Plaut. tn Pfeudolo. Co-
etnero con uñas de milano para hurtar. M i l vina; tibiaj: 
Flautas que alcanzan muy alto en lamufica, como la Cor
neta, Miivina appetentia, Plaut. in Men^ch, Hambre de 
•un huytre,o milano, * Milvinuspes. HerbíE nomen apud 
Colum. l ib . 1 1 , cap . j , quam nonnulli eandem effe pu-
tant cum Coronopo. Pie de milano, Ncbr. 

Miméfis, is, f.g. Arte de arremedar Lis palabras, acciones, y 
ademanes de otro. Al io nomine a Graecis dicitur £ / ¿ 0 -
poia. Quintil . Ub, 9, c. 2. Imítatio morum alicnoium, 
qus Ethopoia, vel (ut alii malunt) mimefis dicitur, &c . 

M l M U S , i . E l Graciofo, bufen,o juglar de las farfas y entre* 
tnefes, ^ Mlmi etiam vocantur poemata fine ullo pudo-
re lafcivlam Imitantia : quodgenus Latini vocant ÍMa-
mpedias. * Mimus quoque pro ridiculo fado , & q̂ uafi 
fábula rlfudigna. Sueton. in Othonectp.s, Satis viíumi 
ne poena acrior mimum oranem divulgaret. Pareció 
hafiante el embiarle con pretexto de Embajada , por m d i 
vulgar el hecho con pena mas rigurofa, * Dicitur etiam 
Mimo fubfervire ! Ser arlequín del bufón , 0 del Vola
t í n . * MImulus, i , diminut. Bufoncillo, * Mima, ae, & 
Mimula, x . La Graciofa, ó bufona, Cic. tn Philipp, 2. 
2, in Antón, 

* Mimlambus, i . Sunt verfus Jambicl minus ufitati.Varro 
4. de Ling, la t , 

* Mimographus, I . Lafcívi poematis feriptor. 
* Mimologus, i : qui mimos recitar. 
Mimicus, a, um. Cofa de bufones : ut Mimícus locas. Cíe, 

2. de orat. Bufonada, Senec. Mímica: ineptias , Neceda
des burlefeas, 

* M i n . Aufonius : Et quod germano mixtum malé letbífe-
rum M i n , quem verfum , Inquit Turncbus / / ¿ . 2 3 . ^ 3 0 , 
de minio intelligo , lerhall pharmaco & homines uc
eante, quod in argentariis triétalUs reperitur. 

* Mía* pro Mihine: figura Synasrcfis, qua Perílus uticur. 
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^ / / r . i . Quls leget hax? Min* tu Lftud ais: 

Mma mna. Moneda AttUa, -valor de 103. reales. 
La Romana algo menos. La Hebrea zAo. reales, aunque 
ay gran variedad en los Authores : dificultofo mucho , f n o 
impofsible aju/larlo a nueftras monedas. Salas. * Mina 
etiam , Cierta medida de tierras de 120. pies de larga , y 
otro tanto de ancho : quae vocatur Modius, & atlus qua-
drarus. Varro de re ruf l . í i h , i , c.10. * Minam etiam (uc 
feribie Feftus) JEHUS vocitatam ait marnmam alteram 
lade deficientem, quafi mlnorem fadam. * In pecore 
autem ovillo MInx dicuntur , ûse ventre funt glabro, 
Varro ¡ib, i , c, 2, * Minam autem dlci voiunc , quocí 
minus habeat. 

Minacix, arum, á Planto dícuntur, quas nos hodie minas 
vocamiis, Las amenazas, In Rud. Minadas ego iftas 
flocci non fcicio tuas. 

Minx , arum. Comminatio , minitatio, malí denuntiatio. 
Amenazas, Cic. * Minae murorum. Las almenat de las 
murallas, Vi rg l l . / ; t . 8 . Miníeque Murorum ingentes, 

* Minet, eminet. Lucret. 
M I N O R ,arls, atus fura. Amén tza r , *I tem Sobrefalir9 

empinarfe, Vii 'g. 2. Geminique minantuc in coelura 
fcopuli. * Minatio, nis. La amenaza, Cic. 2, de Orat* 
Exectationcs, admirationes , minationes. * Míñantef, 
adverb. Amenazando, Multa minanter agant.OvId. 

MInitor, aris. fat<\\xtnt&úv. Amenazar mucho, 6 muchas vt*. 
ees, Legitur etiam Minito , as pro eodem , ptíefertirrj 
apud antiquos, Plaut. in Amphitr, Quid mihi minlta-^. 
bas te fadururnP^Mí era lo que me amenazabas de que ha* 
rias y acontecerías) g Minitans, tis, partic. Amenazador, 
Cic.y.Verr . ^ Minitabundus, Lleno de amemzas, Liv* 
l i b .9 . ketí, Maced, 

* Minitabilitcr , pro Minadter. Pacuvius, MinicabHiteE* 
que increpare didis fasvis inciplt. 

MInax,cis , qui frequentet minatur. E l que amenaza cori 
f u r l a , y echa brabatas. * Minacifsimus, fuperlativ. Suet^ 
in CW/g.Adverfus barbaros minacifsimus.5 Minaciter^ 
adverb. Cen amenazas, Et Minacius, Comparativ. C i d 
in 5. Philipp, 

MINERVA,a r . Difclplinarum dea,quae Gtxce Pallasí 
dicitur. A minando dida qua'íi vim minetur : porque 
fuclen pintarla con el efeudo y la lansca formidable,. A u t 
á monendo, qubd redé mbneat. fei l .yt izgaron los Pa
ganos, que fue la inventora del aceite , y de las obras d t 
las Unas -.y la tuvieron por la dioft de las ciencias y de lat 
artes. Fingieron que havia nacido del celtbro de Júpi ter* 
quo cornmento fignlficare volunt humaniorum litera-i 

' rum dlfciplinashuraani ingeriunón efle inventum , fed 
ex Jovis cerebro , hoc eí t , ex ínexhaufto divin» fa-
pientlae fonce ad homlnum ufum eífe depromptas* 
^ Pingúi , fea craífa Minerva aliquid faceré , Hacer 
algo fin arte , ni ornato , grojfera e imperfeBamenté, Co-' 
lum. inpr^ fa t , H b , i , | Invita Minerva alíquid facertív 
Hacer algo con repugnancia del proprio ingenio , ó inclina* 
clon. Horat. de Arte, Tu nihil Invita dices , facicíque 
Minerva, f Sus Minervam: Subaudi, docet, vel moncu 
A l maefiro cuchillada, 

Minerval, is. Se Minervale, Is, á Minerva dedndum. E l 
falario que fe da al maefiro por el trabajo de enfeñar* 
Varro 3. de re rufi , c , i , 

Mlnervium , MiUcrva; tcmplum : ficut Dianlum Dianae^ 
Varro 4. de L , h , 

M I N G O , is,ere,minxi, m i n d u m . ^ ' - , orinar: pro quo¡ 
raagis in ufa cí lMeio. Hinc Mindur io , & Midito^ 
quae vide fuis Iscis, 

Miniarla, Minhrius, MIniadus, Miniatus, víde Mimum^ 
Minimus, Minime, vide Parvus, 
Minio, as, vide M i n i u m , 
I Mimfcor. tecordor, mente volvo. Feftf Alitcr Menif^ 
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cor, a. meneo, i . c. moneo. 

MINISTRO, as, are. Servir, mintjir/ír, Plaut. Curcuh * 
Mínlftrator, is. Sirviente. Cíe, i . de Orat, * Miniftra-
trix, cís. Sirvienta, ó criada. PaíTerat. * M'niftratorlus, 
a, um. Cofa del férvido de cafa: ut, Miniftratorii ureco-
H, apud Mártlal.liB.4.. e p i g . \ o ¿ . * Miniftcr, t r i . Ama-
nu, qu ifi manlíb.r. Idem qucá miniílrator. Siervo, o 
criado. Cíe. i . de Orat. * M^nlftra, x . La Jtervs, o cria
da. Cíe. 1. de finih. * Minlftcr, a^um. Ovid. cplíl. 20. 
Lum'na propofiti faflá miniftra tui . 

* Jkíint.ftenales- VaiT.illi militares. H*urm. Cod. ll.antíq. 
ant mlmftrlclus, ut P¡nccrn<j , Ceilaril , &huIufmod¡. 

4||P mcirol . , . 
* Min ' í h -mn l , q"i pr^erant caftns pnncipum. L . L C. 

Bulenc:. 
* Mlniílcnarches : princeps minlílerii. Carh. 
Miríírfériurná Servicio min'flerio, * Míniílcnum ctiam, 

'Elfacñficio. Livius \ .ah Urbe. Et miniílriim pro co qui 
madit, dixit Ovid. * Alíquando mínifteria accíplua-
t r r pro M'niílris ,ficuc rervitia pro fervis. Paulus Ju-
riíconC Urbica m'mílenadícirnus etiam, qu^ extraur-
bem nobis mi Aturaré confueverunt. 

M'nitor, Minkábílícc'r, vide M i ñor, aris in M i n a , 
M I N I U M , ü, el Bermellón. Gr, miltos. Plin. /»¿.33. c.7. * 

M;niaria , se. La mina del Bermellón, Plin. ibidem, * 
Miniar'ns, a, um. Cofa de Bermellón: ut Miniarium mc-
tallt^m, Pl'n, ibidem. Ec Miniucius, a, um : qnod eft ex 
minio. VItruv. Ub. 7. Parieres pafsim expolitlone mi-
ñíacía expolicbintur. 

* M ní;)tus , '& per diminutionem MIniatulus, cofa colo
rada, o dada de bermellón. Unde Miniatulam ceram ve-
teres dixerunt , qmm nos rubram dlclmus. Hifp. c«ra 
amaril la, Et Miníatula cera aliquid notare , pro eo 
quod eft loca corrigenda annotare. Cic^^ Dolabelljib, 
15. * Minio, as, are. Teñir de bermellón, Plin. Ub, 33, 
cap,"}, 

^ Miníognphus: qui minio feribit. Cath. 
* M;nnut lus: mor'o, ílultus, malus. G l . If id. 
M i n o , as, are. Llevar guiando , o guiar. G r . ago, Apud 

antiquos ctiam pro Minor {cgitxxttAmenazar, á quo M l -
nlto, as. 

Mmor, comparativum á Parvus, quod vide. 
M'noro, as: minuo. Minoror, inferior fio. Minorar,difm'i~ 

nuir, 
Minor u'o, n*s: ad ío mínuendi, exinanitlo, ílatus minor, 

Difminucion, 
Mínfo, as, are. Orinar con frequencia : & dicitur á Mingo, 

A MIn'o Minfiro , aliuq Frcquencativum eiuídcm fig-
nificationis. * M^nGibilis, e: quod faclle mingitur. * 
Minfacorius , ü . el Orinal, * Minfaterlum , ídem. Ita 
Vocab. Vet. cftvox b rb ira. 

* Minthos : Grxcé excrementa hominum fignifícat. * 
Étlam floris nomen eft in ftefquillnll enafccnt's , quo 
mirum in modum afiiciuntur hlrci, Vide Cacl. Rhodi-
gin. l ib , l o . c . t z , 

M í N U O , Is , ere, minui, utum. DiCminuir. Csfar. Nof-
tris miliábus fpem m'nuit. Cíe. ad Attic, SI putares 

• mcam moleftiam minui poíTe. 
Minurio, is, Irc. & Minurizo , as , are. Hablar y b cantar 

con voz.muy baxa , y como entredientes, 
Minas, MUiurculus, vide Paucus, 
fd in i i t i o^ iv s . Difminucion. G G \ \ , 1 , I 6 , C , U Quint. //¿.4. 

c- 3. * Minutus , a,.um ,PartÍc. Scnemcn effe poteft, 
Cofadifmlnuida, menguada: ut Minuta (pes , pro Immi-

. ñuta , apud Tacit.m Kka AgrlcoU, Poca y defnayada 
tf^eranx.a. Mínutae fruges , Menudas legumbres , carno 
tngo , móflala, ^rc. Minuta itincra taccre. Sueron. in 
Jlug. c,%%. D a r paffios cortos, Pucri mini'ti , Ibidem 

.,tap, 83. Muchachos pequerioí, * Homlncs nmiutl, Se au-
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guíli. Cíe. 1. de finih, Hoir.bret menguados , / angvftia^ 
das , b cobardes. * M'nutilsim^ lit r^. Sueron./VÍ Callg, 
Letra muy menuda. X'M'uwnulvs , diminut. Pequeñito: 
ut Infantes vei pueri minutuii. Plaut. in t anu lv , 
Gcll . /.17. c.s, 

Mlnutum, i : ponfo minuta , parva, ut temporis , 5c pon-
deris. * Eft crLim nmnmi ipe. it-s: Idem quod Sciuicc-
runcius. Una l lanca. Barr'c nt. t rcM. de Mtnetls Gr¿c , 

Minut uim, ve! M!r;ut;m. P n - ¡ t i n t o s , o partes , con dif~ 
tincton , b poco a poco. * Minuté , Menud.xments , b por 
menudo. Gcll. Mínutius, comparar. Quintil . 

Minutia, x . La parte mas mln'nna , ¿ menuda : menuden" 
cia de algo, Laólant. de I ra Del. 

Minutal , is. Picadillo de varias hierbas para comer, Api -
cius, 

* Minutalia terror, mincralia. * Item mmuti^. Tertull. 
M I N U T A R I U S : propoia negotiator , qui aiinuta ven-

dít. Bud. 
Minurizo, as. Cantar de falfete , echar paffos de garganta 

cotno ruifeñor, * Minurizutiones: avium minorumean-
tus. Feftus. 

M'nus, Minufculum. Vide Minor in Parvus, 
Mirabilis, Miraculum , Miní ícus , & alia : Vide M i r t r , 
*MIrach: abdomen. Vox Arábica , apud Chiffl. 
MInnillones : Los que combatían con los Reciarios , arma

dos a lo Francés , con dos puñales y morrión , que lleva
ban por penacho un pex. , y el Reciario le Jeguia con una 
red , para embarazarle las armas cortándole. Suet. in Ca-
% c . 55. 

* M í r ® , as, proMiror. Varro. Hofpcs quid miras? N o -
nius. 

Muor, aris. Maravillarfe, admtrarfe, * Etiam , M i r a r con 
gufioy deieyte. ^ix^, t , Georg, Seu qulsOlympiacae mi -
returpréemiá pügnae. <f Etiam. No faber.Tcrem.ln Andr. 
Miror unde fit. <f Etiam Alabar a alguno , ctmplacerfe, 
Martiaí. / /¿ .13 , QLIÍ fe rairantur. 

Miratio , nis. Admiración, Cic. 2. de d iv in , Caufarum Ig~ 
noratio In re nova mirationem facit. 

Mirator , ris. Admirador. Miratrix , cis. Admiradora : ut. 
Turba miratrix ap. Juvenal. Sat. 4. & Fama miratrix 
Seniorisaívi , Sencc. in Hlppolyto, «f Mirandus , a , um. 
Cofa digna de admiración, «[ Mirabundus. E l que fe ma~ 
rahilla, 

M i r u s , a, um. Cofa marabillofa , digna de admiración, ^ 
Apud veteres Mira pro monftrls, & horrcndls fumun-
tur. Plaut, in Amph, M'ra memoras , nimis formidolo-
fum predicas faclnus.fif Mirum ni , id eíV, ralrandum 
nifí : ponitur pro eme , prqfedo. Plaut. in Amph, M i 
rum ni hic , me quafi mura?nam exoífare cog'tat. Te-
rent. i n Andr, Age igitur ubi Hiinc eft ipíus ? Mirum 
ni domi eft. f Mirum , reíponfio adverbii culuídam 
formam habens. Terent. in Eunuc, 

* Mir ius , antlquí dixerunt pro magis mirum. Varr.^Nun-
quid hoc mlrius. 

* Mirum in modum , & , mlrandum In modum. En gran
de manera. M'rlsmodis , Par modos admirables y tna-
rabtUofos. ^ Mirum quantum. E n gran manera , por ef-
tremo, Liv. i . ab Urbe, Mirum quantum Ilü viro hice 
nuntianti fídes fuerit. f Mire, adv. Marabillofamente, 

Mlr'.fícus, á, üm, Cofk mllagrofa , que caufa admiración, ^ 
Hinc lupcrlativum Mlrlfícifslmus. Terent. in Phorm, 

Mirlfícé,adv. Marabillofamente, Cic. 4. Acad, 
Mirifico , as. Hacer marabillofa, Plaut. m Amphitr, 
Mirabilis, e. Admirable cofa, marabillofa : ut , Opus mlra-

bilemundi. TIbull . 
Mirabilitas , tis. Admiración , Marabi l la , Cíe. ad Attic, l , 

5. Haec animrdefpicicntía mirabilitatem magnam fa
cit. «f MIrabilitcr , adv. Marabillofamente, Cic. ad Cx~ 

Jarem* 
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,1 m u Mil^^r0' Mon/lmo , ó co/jl horrorofa, Fcílus 

Miracu > • ¡ uosm-iril(:uiA díxifle res turpes, 
* M:i io : pcríbn-T diftdtta, mita, id Cft , dcfornus. Attius 

V u ¿ garrón, de L . L , 
* Mjs nnrquus gcmcivus , pro r«í/. P.aut.;« Tnnum. 
MÍu- i thrópus , i . p .p . ^ 9«« fléorwce ¿cMWVf; , ĉ wo T?-

¡xon rhiUfopho.eM'ii'znthtG'p'iJ. , hoc vitium. 
IvlTSCEO , es, ere , miícui , núftutp. Mtxxiar, Vinutn 

' aquí-, mifeere Staphilusdocuit. Plln. /.7. c.50. Annlsív 
tumultu omnía mlfcebant. Vclleíus. Todo lo alborota
ban y confundían con las armas y tropelía, *f Mucere, 
Dar de beber. y\v(tx\ú Sai. ^ l^t(c \ t tot millibus ernp-
tus Paupcríbus rxiií'ccre puer, el Siervo que jo/to tanto 
diner» , no fabe todavía dar a los pobres de beber. ^ Mií-
cere abíoluté , pro miícere omnia. Cíe. ad Qumt.fratr. 
Pompcius abeft, Appíus míícet. Pompeyo e/id aufente,y 
Jpiorebuelve. ^Mi íce re contradum, Hacer contrato 
con otro , cbligarfe con el, Paul. Jurlíconf. ^MHcerc; 
eciam de concubítu dicltur. ^ Mitceriex alia re , Mex.-
clarfe y unirfe con otra cofa. Cíe. 3. offc, Nec vero finís 
bonoruin & malorum , qui fimpléx cffe debet,ex dif-
fimílibus mííccrl & temperar! poteft. Ni el fin de los 
buenos y délos malos , el qual debe fer /imple y puro , pue
de nunca msáclarfe y aguarfe con otras cofas desemejantes, 
«f Miícere folia , Barajar las cartas en el juego de naipes, 

Miílus, a, Mezclado, barajado. Miíhnn blbere. Piaut. 
Beber aguado. ^ Mifturajíe. Mezcla, temple de cofas.Qo-
lum. Hb.7. c.5. Et Quinti l . 

Mifceüaneus, a, um. Cofa mezclada , junta , entreverada 
confufarnente de variedad de cofas : ut Miícellanea turba 
ápud Apuleium. «f Miícelanea , orum. Mefcolanx-a de 
varias cofas f n orden , ni difiikcion : También , Folla, en-
tremefes ,y juegos de varios géneros. Juvenal. Satyr. 1 1 , 
Sic veniunt ad miícellanea ludí. 

* Miiccllania : ultima coena. Salmas. 
Miícehiones appellantur , qui non certas funt fentcntise, 

ícd variorum raiftofumque judiciorum. Feftus. 
Miíceüus , a, um. Idem quod mlfcellaneus. Miícellum 

columbarum genus apud Varroncm , epod nec agreiie 
eíl , nec domeílícum , íed ex urroque temperatum. f 
Item mifcellae vites, quae omni agro conveninnt, qubd 
CíEteris ubique utillter miíceantur. Ca to^ re ruji, c*6, 

MiCceila dodrina; varia. 
MlSER , a, um. Cuitado , miferable , infeliz. , defdichado, 

Plauc. in Milit. Q u i d illam miícram animi excrucias, 
quae nunquam male de te merita eíl ? Miíer animo, & 
Mifer ex animo , apüd eundem in Truculento Sticho, 
^"Intcrdum ponltur pro innocente. C'xcpro Milon.Mí-
feros interdum cives optime de repub. méritos. 

Miíellus, a, ura. dimin. Cuitadico, pobretico. Plaut. f M i -
feré, adv. olim MirerIter.AÍ{/é^Wew¿K^. * Miferia, x, 
Miferia , la/lima, defdicha, 

* Miícritudo. V ox antiqua, pro miferia. Accius apud 
Nonium. 

Müereor, ereris, naífertus, yelmifentus. Compadecerfe 'de 
otro : haver mifericordia. Cic. pro Salbe, * Miíerco , es, 
antiqui uíurpabant proMiíereor, Ennius. * Miferet, 
cbat impcríbnale eiuldem fignific^tionis, cum aecuíat. 
& genit. Miíeret me íllius, & Miíerct me vicem tuam. 
Plaut. 

Mifercfco, ís. Compadecerfe. Virg , 2. ^Ew. Plaut. in Epid. 
* Miíereícit, imperí. cum íignifícato fui verbi. Tcrent, 
¡n Heaut. Atque inopis te miferefcat mei. 

Mifericors, dis. omn. gen. Compafsivo ¡mifericordiofo, * 
Mifericordior: comparativum antiquum. Plauc./w Rud, 
Nulla mifericordior eft me foeminarum. 

Mifcricordia, x, Compafsion , y lafiima de mi ferias agenas, 
* Miferlcorditcr, adv. Mifericordiofamente, 

WesOl , acis. Sendr , llorar, lamen tarfe, j compás arfo 
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de los trabajos ágenos, Fc íh 451 
ricur aliena ¡ncommoda. * M ^ r o T ^ - ^ 1 
Km „ A . niaLro'proMi{ereor, dice-
ban metes, ut Accius t» Atbtntantl Acaue ira de lilis 
menú , ut aire h«c nunquam miiera^n^mala 

M'.lcracio, ms. E/ía compafsion.Clc. LUdefy l i b \ 
h t i í w w á - a s , * , v.m. Digno de co>npafsion. Cl'c ' Tufe Et 

i . de Qrat. * Mifcrabilis, e. Lo rmfmo. L lv . r . ab ¿vle .* 
Mdcrabile pro M.krahilitcr , nomen pro adverbioc 
Virg . 2 . y£«. i . Miferabile CÍEÍIS hoíti'nis Inruhans. 

Miferabiliter, & Miíeranter , adverbia. Compafsivay mi~ 
ferablemente. Cic. 1. T¿¿/ír.Gell. /.10. c.^, 

* Misfatlum: Scelu§. Lex. gr. b. malefaclum. 
* Mifocali : Grsco vocabulo appellantur , qui ab omn! 

Htterarum elegantia, nitoreque dicendi abhorrent, tan-, 
quam invenufti, & honeftatis oífores. 

* Mifogynia , p.p. Odium muíicrum. Et Mifogynes, ofíbc 
mulierum, qualis fule Eurípides. 

Mífsüe,Mífsio, MííTus. Vide Mitto, 
* Mify, os. Corpus eíl metallicum , quod in fodinis xra-

ríis fupra Chalcitim &: Sory invenitur , colore íubfla-
vo in morem fulphuris ignem iam expertí. Vulgus V u 
triolum appellar. * Mify praererea Piin. /^.19. c.3, t u -
bcrís genus eíl, fuavitate odoris &faporIs príecipuum»; 
quod in Cyrenaica provincia nafeitur. 

* Mitea: affettlo, vel vulnus naíl. L , gr. b. 
Mitella: Vídc Mitra, 
Mítefco, is. Vide Mitis, 
^MIthradat: nomen proprium legis , dominura fígnífí-i, 

cans. Delrius. 
* Mithras, x, cum h. á Períis dicitur Sol : cuius íimula-^ 

chrum effingebant rítlu leonis, cum ciaea , utraque. 
manu bubula premens cornua,Seat. i.Thebaid. 

^Mithríaca, orum. Sacra Mithras , qdis in antro fíerl fo-; 
lent , bove inde cornibus educto ] quem poíl hymno-
rum concentum Solí irnmolabant. Lamprid. in Commo-
do Sacra mithriaca homicídiio vero polluit, 

* MIthrax. Gemma cft varí i s colorlbus contra Solem re-í 
fulgens , de qua Piin. l i b , i j , c , i G , 

Mitigo, as. Vide Mitis, 
MÍTIS, e, qui facilé mittit . Cofa manfa, blanda, clemente; 

optiejlaa duro, fiero , cruel, * Mitior , tus. Ovid, Mitins 
exiiium oro. *Mítifs!mus , íuperl. Idem eleg. z , l i b , ^ 
Tu vero tua darana dolé mitifsima conjux. ( í, e. piif-. 
fima ) 

Mitefeo, is. Amanfarfe , ablandarfe, * YLújLm,Madurarfe¿ 
Piin. lib,: 5. c.13, Gcli . Ub, \ ) . cap. 5, Uvas á íble mi -
tefeere tempus eft, 

Mítígatio, nis. Mitigación.Cic, 3. ds Orat* * Mitígato* 
rius, a, um, quodhabec vim mitígandi. Lenitivo. Plin^ 
lib.1%. 6>.6. 

Mitifico, as. Amanfar, ablandar, * Mitificare cibum. Co* 
cer la comida en elefiomago. Cic. z. de divinitat, 

* Mitolinum : fíium é lino. Lcx. gr.b. 
M I T R A , x. L a mitra, ornato de la cabera, Díd io barba-? 

ra. % Accipitur aliquando pro muüebii corona ad or-: 
natum capitis adoleícentularum, ex qua pendebant 
fafciola; , quae Phylla diecbantur , qubd folíorum inflar 
dependerent. ^ Apud Grecos non folum pro ornatu 
capitis , fed etiam pro fafeia in loricaj modum contex-
ta , ad latera defendenda ufuí e ra t^ i rg . 9 . Mneid, Ec 
tunicíE pánicas , & habent rediinícula mitras, f Fuit 
etiam Mitra Zonas genus quoddam , quam folvebant 
primum parientes, & Dianas confecrabani. Vide CxU 
Rhodíg. l , \ 6 . c í o . 

* MIte lk , ÍE. diminut. Parva mitra. L a cofia, bgorro, con 
que fe abriga la cabeza. ^ Etiam, la venda, ó faja que 
ajfegura y mantiene un brazo quebrado, Cdiun Ub, S, 
cap, de fraBi brachii curatiene. Siquidem is máxime bra-
chü nacuralls habicus e í l , idque involucum mitellá, 

I, con*-} 
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commodirslraé exclpitur , qus latitudine ipfi brachio, 
pcranguftiscapitlbuscollo iniicitur, atque ita commo-
dé brachium ex ccrvice íuípenditur. 

* Mitrula, K, aliüd dimín. Salino hablando del íajilifci, 
cap.4.0. Scrpcns eft pené ad iemipedcm longitudinis, 
alba quafi mitrula llneatus caput. 

M I T T O , Is, ere, fi, fum. Enviar, f Mittere Inconfilium, 
eft dlmlttere judlces ad fenccmiam fcrcndam. Div id i r 
las Salas.Cxc. pro Cluentio. ^ Eciam,X>^r:uc,Micte ifta; 
Mlttcre odium , Iram , metum &c. % M x t u m faceré, 
J)ervedir,defcchar. Tetcnt . in Phorm. MiíTum te flici-
raus. ^ Miflus, a, um. part. Eas fignificatlones habet 
quas MItco. Enviado, defpedido VTc, . ' . A 

MISSA íubílantivé : Idem quodMiisio , ut G r s c i , finita 
populi conclone dicebant, laois apbefts: ficLatini, Itey 
Mi/Ta e/t, h , e, dimiisio, ccstus dimittirur , ire licct do-, 
mum. Vidc Bellarmln. l i b . i . de Mi j fa c . i . 
MiíTale : líber condnens qux in Miña peuaguntur. M i f -
f a l . 

MiíTus, us, u i . Soltar las fieras , / echar los gladiatores a l 
circo a pelear y luchar con ellas, Sueton. m Domit ia-
no. ^ Etiarn, E l plato con vianda que fe faca d la mefa, 
Lampríd. 

Mifsío, nis. Mifsion , efia acción de enviar, ^ Etiam, D i -
mifstcn que fe daba d los Soldados , de la milicia , cuíus 
multa funt genera : eft enim honefta , caufaria , & ig-
riominíofa. * Item, Sanguinls niifsío, i-^t fangria .Sucu 
in Calig, c.z9, 

Mifsito , as, are, frequentat. & Mífsículo ,as, a l tud.£«-
viar d menudo, Liv. Saluft. Plam. • 

MlfsUis , e. Cofa que fácilmente fe puede t irar , arrojadiza, 
U t MIÍsíHbus cercare, apud VIrg, 

* Mifloríum: concha módica ubi aliquid líquoris Immic-
titur. Vct. Voc. In Glof. Grxcob. Meurf. mijforion, 
ílve minforion, Ib i Oraseos & Latinos citar bis vocibus 
u íbs . 

* Miftarius: quo mifeemus. Nonius. Et citat huno verf. 
Lucllü ex ¡ib, ') , Urceus aut longa geminas miftarius 
anía 

* Miva: condítum de cydonüs. Miva íímplex folüm fít 
ex íucco cydonlorum & faccharo. E l a lmivar . 

.^Miurus: cauda carens , extrema parte mutílus: á meioo 
minuo , & ura, cauda. Rabón. Ita miurus ver fus dici-
tur In fine claudicans. 

* Mius, pro meus, unde M i in vocativo. Diomedes M . u 
*Mix i s : miftio. Tettull . 
* Mixolydius: quaíi mixtus Lydíus, modus in Muficis, 

* ' M N ^£1 
Mna, Grxcé, Latiné Mina, vide M i n a . 
Mnemofyne, es Grascé. Significa la Memoria , d quien los 

Poetas hacen madre de las nueve Mufas, porque con el 
theforo de la memoria fe adquieren y confervun todas las 
ciencias, 

Mncmofynum, i . Dicltur monumentum, vel pignus quod 
ad noftrl meraoriam reliquimus. Catullus: Mnemofv-
nen mei íodalis, i4 eft, moníraentum. 

Mnemónica,omm. Preceptos,avifos, o feñales que ayudan d 
tener memoria. Éxíe de momoria. 

Mncraonicus, a Memorlalis, ad memorlam perti-
nens. 

* Mncmufinm: monumentum. Lcx.gr. b. 
* Mneíkhcus: á qulbufdam vocatur herba , qua» notiore 

nomin* Buphchalmus appcllatur. Vide Dioícorid. 
t 'b. 3. 

* Mnevis, Suida; , Bos Soli facer, quem Heliopolits pro 
deo colebant i n fepeo eum nutrientes. Author ScrAbon 
hb, 17. 
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Mobilis,&denvata. Vidc Move», 
* Modifmus: certus mediorum numerus. Lex. gr. b. 
MODIUS, i¡. Medida de un Celemín , b almud. Llinc fie 

compofitum Semodius, quod fignificát mooii dimi-
dium. Colum. l ib . t . «T Modius agr!. Medida, e efpácio 
quadrado de heredad, cien paffos de largo y ancho, i M o -
dium neutro genere etiam dicicur. Plin. l ib , iS.c. i ó . 
Id príeftant in ¡ligera modiavícena. 

Modiatio, nis , Idem quod Modius. /. quum nenfrumen-
tum, C. de ufuris, 

Modiolus, i . dimin. Celemín pequeño, quarta parte, o quar-
til lo del Celemín, <[ Item , Arcaduz., b atanor de noria, 
Exceptorius, quande faca la agua, Erogatorius, quando 
la vierte en el artefon, Etiam, Garrafa, b botella que fe 
pone en la mefa para echar de beber.Ex Budxo. ^ Etiam, 
E l pex.on , b max.a de la rueda de la carreta donde encaxan 
los rayos, Plin. l ib ,9 , c, 4, <f Item, Una herramienta de 
Cirugía , que deferibe Cornelio Celfo lib. 8. c. 3. por eft as 
palabras, Modiolus , ferramenrum concavum , & teres 
eft , ¡mis oris ferratum , per quod médium clavus ipfc 
quoque Interiore orbe clnftus demittitur. 

Modialis, e. Cofa de un Celemín, Plaut. in Capt, 
Modo, adverb. Significa, Ahovz, hablando de prefente;Vo~ 

co ha, quando es de paffadv; Luego , quando hablamos d i 
futuro. Ur, Modo Id ago. ^ Modo aíc , modo ne'gau 
Ta dice que fi,ya dice que no. ^ De tempore príeterico, 
Plaut. w Eunuch. Qiiamdudum? Modo. ^ Modo pro 
Solummodo, Tan folamente, L i v . i . ab Urbe, ^ Aliquan-
do pro Si modo , Dummodb , Cen tal que. Terent. ¡a 
Heaut, Modo liceat vivere, fpes éft. % Etíam pro Sal-
tcm, A lo menos. Tcxent, in AddphXi tmi .m hoc fit mo
do defundum. ^ Modo non , Idem eft quod Feré , vel 
propemodum, CÍÍ/Í. Terent. in Pborrn, Modo non auri 
montes pollicens. ^ Item pro^^ewjvel/¿ímeM. CIc . i . 
de d iv in , Ncmo alicer philofophus fenfít, In quo modo 
efTec ánthóritás. 

Modulor , Modulado , Modulator. Y \ ¿ c M o d u l u s in M t ~ 
dus. 

MODUS, í. Manera, traza , moderación, forma, ^ Modus 
etiam pro quantitace/accipltur. Plaut. in Pro/. Auiular , 
Agrí reliquic él non magnum modum. Sueton. in Caf, 
Magnum modum leglonis efteccrat. ^ Modus ítem pra 
menlura illa , quamMuíici ínter cantandum obfervare 
folent. E l Compás enla Mufica, Cic. i . deOra t , Solee 
ídem Rofcius dlcere , le quo plussetatis íib! acccdercr, 
co tardiores dblcinls modos, & cantus remifsiores eííe 
fadurum, 

Modulus, ¡. dimin. eft á nomine Modus. Medida pequeña, 
Sueton. in Nerm, Scrobera fícri impetravic ad fui cor-
poris modulum. * Módulos etiam vocabant amiqui 
Archítedi partículas quafdam, ad quas totum opus fo
lent dimetiri. Uulgus hodie Par-vvm pedem vocat , E l 
Petipie. Ex Bud^o. * Modull aquarii. La cantidad de 
agua que fe reparte d las fuentes por los condutts y enca
ñados : que fe dice un real , o medio real de agua, Ulpian. 
* Modulus etiam eft idem quod Modulatio , vel ipfc 
cantus, aut flexus vocis, vel ípfa , ut loquuntur , can
tus menfura. P l in . / i t . i 1. C.37.& //¿.7. c.56. 

M O D U L O R , aris. Componer y concertar, y medir. Sic M o 
dulan cwmen.Componer b Cíín^r/oj^Modulatus^jUm. 
partic. flecho coa medida, Sonus modulatus, Senec. m 
Agam, Canto acorde, 

Modulatus, us, Modulatio, nis. EtModulamcn, nis. C r̂w-
to , mufica , harmonía, * Modulamenturn. Lo mifmo* 
Gell, ///'. 1. c . j . 

Modulator , oric. E l Cantor» Colura. * Modulaté, adv. 

http://Lcx.gr


M O 
A compás, y b^rn^nicamenre. Cíe. ü de nat, deor. 

*Mol;Hcm-,,'^-'s-/^/r,Ge11* l ib '^c ' u C X c . i,de Oraf. 
Verba Illa modlfícata cffc debebunu Mo liíicatíbjdis. 
Temperancia, modus, yel meniurz. Aíodjcacion, medi
da, Scnec. Ep!ft.89. Gell. Ub.io. c.|, 

^lodícus, a , um» ^oc^ , f^iw , ^ .7^44 , mtd&ad*. 
^ Modicmn, i. fübftantlvum. Jtivcnai 9. Módico 
conecntus agcblS* Vivías contento con peco, 

* Modiccllus, a, utn. dimin. Cofa pequeñita. Decubuit fu-
per Icctiim rnodicelb culcicra. Sueton. inNeron.c.íSe.Z, 

Modicüm, adveib. Parüm. Poco. Id modicuin curac. Po
co je le da de e/to. Plaut. * Modicé, adverb. £fcafámen
te, moderadamenteyun poco, Varro. Cum aef cíl modlec 
temperatus. ¿Edificia modicé a térra extanria. 

* Módico, pro pauló. h^\x\, Apolog,\, Módico prius. i . c, 
paulo ante. Paííerat. 

M O D E P v O R , aris. Regir, gobernar, moderar , poner orden y 
modo, ut Linguíe rnoderari. Plaut. Dicitur & Modero, 
as,Ín eadem íígnificanone. Saluji, Accius, Pacuvius: Nc-
tjue tuum te ingeníum moderar. ^ Moderarlo, nis. Mo-
deftia , gobierno , moderación, templanza. Cíe. de fenect. 
<í Modcranter, 8¿ Modérate, adv. Con moderación, Lu-
cret. i :b . z .Ov\á . \ ,Metamor . Modcrantiusoro. 

Moderatus , adjed. Templado , moderado, Cic. de feneíí, 
f Moderatior, & Moderatiísimus, Ja/. C^/Vo/. ^ M o -
deratim, adverb. Lucret. i ib , \ , Naturaque rebus Paula-
tim rribuit, moderatíni crefeere cogens. 

* Moderator, ris. KeSior , gobernador ,fuperitr , o prelado, 
^ Modcratrix , cis. Gobernadora , ut Moderatrix rerum 

fapicntia. C;c. 1, de invent, 
* Modcramenrum. Geii. / . 1 3 . c,6, Moderamenta voctim 

i . e. AccencuSo 
Moderamcn, nis. Idem quod Modcratio. * Moderabills. 

e. Cofa moderada. Ovid. 1. Amor, 
MODESTUS, a, um, Modefto, moderado, compueflo, Cic. 

* Modetlé, adverb. & ModeíHÍMraé, Con gran modef-
tia, * Modeftia , Efta compoftura , / moderación» 
Cíe. 1. o 0 c ¿ 

Modiperatores diciuitur , teíle Nonio , qui In convlvüs 
modificaudrauthoritacein habent, qviaíi modum impe
rantes, fympofarchte. Vatro. 

MOECHUS , i , & Moecha , X, Adultero,/ Adultera, * 
MoechociníEdus , Adulter , idemque mollis. Luciiius. 
Imberbi,androgyní, barbatí moechocina;dí. 

^Mcechlmoniutn , pro Adultenuni , dixit Labcrlus apud 

Moectóffoj as, & Mcechor, aris. Cometer adulterio, Plaut. 
in Cafin, 

* Moene, muras Ennio. Píntale ufitatum e&MGenia.jumyíL 
Moenio, quod veteribus proMunio,utPcenjo pro punió. 
Muralla, la cerca de la ciudad, Véteres enim os ÓLu'm-
diíTerenter utebantür.* Moenia mundi,j.e.GcElüra:qUafi 
urbs mundus íitCseli moenibus íepca. Lucret./i¿. 2. Lu -
namque eíñeerent, & magpi moenia mundi. * Hinc fíe 
fubmeenium^noá. eft fub moenibus. Unde fubmoenlan*, 
yel fummoeníanx: meretrices díclíe, quas lub moenibus 
in fornicibusproftrabant.MartialJifc.B. Et pomoerlum, 
quaíi poftrnoenU: de quo íuo loco. 

* Moeñío, ís, iré. Plaut. ta MU. f c . z . d 2 . * Moenltus , a, 
um. Cercado de muros. Plaut. in Bacc. 

'Mcsni?AV¿,\u{c Meniana. 
MOEREO, es, ere, moeíhas. rarifsímé Moereor. Entri/fe-

cerfe , llorar, fentir con pena algún defajire. Cíe. de Ami-
cit, Hoc elus eventn moerere. * Pro deploro Idem. Ac 
il la íícut acerbiísimarn rem moeret. Et Iterum. Cum 
graviter fílii moncm moereret. \ ,Tufc, 

VÍQz\.o,ds,Entr\jlecer d otro. Pacuv. Nam me multis mce-
ravic modis. Nonius. Sed hic locus Pacuvü nuíquani 
repertus eíl. Clxifd. 
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Mceror, oris. Trijlex-a, llanto, C!c. 
* M^rus-. murus. Vi rg . i o . ¿ « . * A^erlbus moerorum. 

Ibi icrvms , pro murorum, antiq. nam veteres plera-
que corum qux nos per n dicimus , per diphtongum 
pronuntíabant. 

Moeílus, a, um. Cofa tri/le, dolorvfa,Czhx.7, hell, Oall ,5c 
Moeilirslmus. 

Mocílicia, & Mocrntudo, nis. Ttijfex.a, pena.y ¿ío/er. Plaut, 
i n A u l u l . C m t.-mca mceíticudo obtigit. Cic. 1. de/i-
nib, Sapientia eft una, qua¡ mceílitiam pellat ex animís. 
* Mceite adv. Trijlsmente, Olim Moeíliter. Plaut. in 
Rud, 

Meen , orum , pro muris. Virg.//&. 10. Quín íntra por
tas , atque ipfis príelía mífeent Aggeribus moerorum, 

M O L A , x . L a muela, ó piedra del molino para moler, Ju-
venal. Sat,%, * Mola etíam pro mandíbula , íivc ma-
xilla, & pro dente molari. * Mola ctiam. L a mola ma
triz. Arift.4. de gen. animal, 

*Molaris, is, fubttant. gen. maíc. L a muela para mafcar» 
Siat. 3. T^f^^/^. Fra£tique molares. 

Molaris, e. adjed. Cofa demuela : ut Lapis molaris , ex 
cjuo mola íít. Plin. ¿ib,}6. c.23. 

* Molarium: Gr. molicosGlofí, An pretium molaríum» 
certa portio farince , quam molitor mercedís loco ílbi 
lumtt. L a maquila, 

* Molacio: molitio, GloíT. Delr, 
Molo. ís, ere, ui, itum, p.c. Moler. PUn, / .7 , ¿.56. 
Molitura, x . L a molienda, ó moledura. Piin. iib,i 5 ,^,23. ^ 

Molitor, p.c. & Molitr ix, cis. E l Molinero, y Molinera» 
Vulgo dicitur Molendinarius, Eft & Molitor pen. prod. 
á Molior. Vide íuo loco. 

* Moiendinum: domus ubi molítur fariña & teritur. Vet . 
Vocab. & ¡pía mola. E l Molino donde fe muele, 

Molétrina, p. c. E l Molino. Cato. 
Molile, lis. E l haftil ton que fe mueve la piedra de la taho* 

na : o el collar con que uncen la befia para que muela. 
Cato cap,xo4., 

MOLES , is , f.g. Algo de granpefo y tomo , de gran Corpu
lencia : noraen habens á movendo , quod cegre movea-
tur. Feftus. ^ Moles , j-w^r/on ios diques con que 
fe impide la inundación de las crecientes. Cic. ad Attic» 
lib. 4 . Conftac enim aditus iniula; elíe munkos mm~ 
ficis molihus, 

MOLESTUS ,a, um. Cofa molefla , enoj$fa, f M o l efta 
túnica, dicebatur alimentis Ignium i Hita & intexta, 
qua reosin poenain induebant. Juvenal. Sat.Z,§C Marr. 
epig.i1). /. 10, An fi quod licct túnica puniré moleftá, 
Vide Ca;l.Rhodig. lib, 1 o, c . j . 

Moleftia, ce. Molefiia , fólicitud , pefadumbre, ^"Molcfté, 
z.áscxb.Pefadamente, ^ y í Á c í k o , z$,MoleJiar, fere non 
eft In uíu. Modeft. 

Molétrina, Molile. Vide Molo, 
WLOLlO^iús.Poncrfuerza en mover algo de pefo. *,Etíam, 

Hacer, obrar, procurar, Et fie díclcur de ómnibus rebus 
gravibus ,quxcumque vei ingenio , vel corpore agun-
tur: & fignifícat aediricarc , parare, medí tari , hiaclií-
nari , invenire , excogitare. * AUquando paísivé M o -
lirí, pro retardarl. Lucil.//'¿.y. Mutilamur, molímur, 
fubducimur. 

Molítus, a , um. Particin. Cic. i . ¿y^j /K Mollea quíp-
piam impiesas , L a impiedad que ha Maquinado algo, 

Molitio, nis. Et Molimen , Inis. E l conato y esfuerza para 
obrar, Cic. t í denat.deor. O v i d . * Pro eodem eríam 
dicitur Molimentum. Llvius Hb.j' bell.Maced. 

Molitor, oris , pen. prod. qui aliquid conatus, machi-
narur, ftruit , aut efficit. Cic. de Univ, Effeéor mun
di , moiitorque Deus. * Maximorum molitoies fce-
lerum. Senec. c, 7. de trunq, * Molitrix iiovarum 
rerum. Sueton. MÍ Nerón, c.35. 
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KíoUtftx, p.C. vidc MolUor in Molo , rV* 
MOLLIS, e, Coŷ  , mudle al tatio, * Homo mo-

iris ,pro eíícsminato , lánguido, ácínerti. Cíe. 
Orat, * Melle ingenium , u c áccilc , caique facile 

{ quidquid difeit imprímkur. * Mol l io r . & Molli lsi-
mus, LIv. Cíe. Golum. 

Molüculus, & Móllicelvís. dlm. Cofa blanduja. * Molluu-
culus. Plln. £ ^ . / ^ . i . * M o l l i m c n m m . Senec. cap, 
JO . de Tranq. Molllmencum calamlucum coníue-

M ó l i u i s , cLMéUItía. x, gcMollitudo , ms. Blandura, 
díl icadéta , ternura. MelUtles mzxis . Serenidad , apaci-
i i i i dadds lmar . V m . deVi^ iUv/F . * Molhcer , adv. 
Blandamente. Et Moilius , comparanvum. facit. Hb, 
18. Amici adulantes molliús interpretabamur. 

Moíiío, is, Iré, Lvi, k u m . Ablandar , amollentar. * M o l l i -
rnentum, í. Lenlente, lenitivo. Sencc.de tranq. vita* * 
fyío\it:(co,is. Jblandarfe lo duro. Plín, 1 2. c.17. Eciara, 
aplacar/e. Ovid. Pederá molleícunt , afperitafqüe fu-
gif, * Mollifico , as. Idem quod Moilío. Gr M a 
la ¡fo. 

Moílipes, edis. De blandos pies , quales fon los de los bueyes. 
Cíe. de divinat . 

Molleftra , se. Pellejo , o cuero de oveja. Molleftras ( in-
qukFeí lus) antiqui vocabant peiles ovinas , quibus 
galeas extergebant. 

Melliclna, ÍB, Vcftis amollícíe dicta. Nxvius. 
* Moilugo, nis. Species eíl lappaginís , fimilis Anagaüí-

di , niíi quod rara odor eft , ac pkuibus foiiis , alpera 
alioqui, & gravi odore. Piin. / .zó ' .c , 1 o. Quídam ean-
dem credunt , quam Díolcorides v-ocat Hlppophanlon, 

JAo\\uica.,x. Nuez, mollar, fáci l de partir . Piin, I tb . i ¿ . c . zx . 
* Mollulcum. Uber eíl accris arboiis , quemadraodum 
x & Bruícum. Piin. I ¡ h , i 6 . f .16 . 

Molo, is. Vide Mola . 
Moloche, quíe & Malache. Plerba eft notlfsima , quam 

Latín! Malvara appellant. La malva. f\ Moloche agria. 
Ma lva filveftre. Piinius Hibiícum Interpretatur l t h . ro , 
cap.A., paftinac^ fimilem facit. 

Molóchinus color , qul in purpuram inclinat, quod mal
víe fiori fimilis fie. GríecI cnim molochen malvam di-
cunr.^' Moiochinarius. E l Tintorero que da ejie color de 
malva. Plaut. Ajinar, f c . f , aB.^ 

MolocxhitQs 
rens. Piin. / .37. cap*%» 

gemma eíl viriditate malva; eolorem refe-
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coma. La cabeza de ajos. Vide Ruell. H h . i . cap.3$. 

Momar : SicüH ftultum vocant. Feílus.Plaut. Q i i i d t u , 6 
momar, Sícule homo , pndmuis ? Ubi non tantum 
momar , ícd & Siculut, pro íuiito, 

Memeiijinis, i . e. momentum. Luciet. Hb .} , Momine UtI 
parvo polsint impulfa mover!, 

Momentum , I , a Momen , 8¿ hoc á Movco dicitr.r. M o 
mento , efpacio de tiempo. Tqualquiera pefo , fea grande, 
o pequeño. Res parví , vel magni momentí ; id t i l , quK 
magnum vel parvum poudus ¿k vim habent, Ve poca. 0 
mucha importancia, ̂  ivloincntum, pro exiguo loel ipa-
tio , five intervallo. Piin. l ih , 18. cap. 14.. Sol autem 
quotidie ex alio ccslí momento , quam pridíe orlcur. 
Quint i l . In parva momeara diducerc corpus. 

Mornentaneus, a, um. Cofa de un momento , momentánea, 
<f Momentarius, quod in momento fíu D . Ambrof. 

Momentoius , a, um. Cofa de grande pefo, ó que importa* 
Quintil , declam, 1 3, 

Momento, as, are. Enderezar y ajufiar en un momento a l " 
guna cofa : ut curvam regulara momentare. Cornvuus 
i« Per/,/íí/ .5. Noneí l in uiu. 

* Momus: dedecus, ignominia , reprehenfio. HInc M o -
mus , E l Dios Momo , que no fervia fino de mirar con to~ 
da curiofidad y diligencia las obras de los demás dlofecillos^ 
y reprehender en lo que havian pecado por carta de mas , u 
por carta de menos, Nam momos Gradeé reprehenfionem 
lonac. Vide de eo fabulam apud Lucianum , in Dialo
go de hsrefibus. 

M O N A C H U S , i . Latiné Solitarias. E l Monge} á Grxc. 
Monazein , quod eft , in folítudine viverc. Hiñe 

Monafterium, i i . E l Monaf/erio. ^ Monachium i l . Lugar 
0 congregación de Monges, ^ 

Monialis, is, f. g. vel Monacha , x. Monja. 
* Monacus: vehiculi genas, ab uno iumento dudi.GIoíT, 

A . L . 
Monarcha, x. Gr. Monarches, qui folus imperar. E l Mo~ 

narcha. * Monarchía ,x , cura accentu in penult. L<* 
Monarchia, Unus principatus , quam Suetonius appei-
lat , Arbitrium orbis tcnarum. 1 

Monas, adis. Gríec. á monos dcducltur , & fignificat imi-
tarem. E l numero de uno , unidad. 

Monaulus. Tibia fimplex -. monos enim folus Interpretatur, 
& aulos tibia. Flauta de un cañuto. Martial. l ih . 14. Síe» 
pe duas pariter , fxpé monaulon habet. Piin. l ih , 7# 

Molorthus : Idem quod perpendiculum. La plomada para Moneduia, x, quafi monetula , quod monetas furripiat. 
nivelar, 

MoloíTus, i , ferro , maftin de ganado, dlcl! Molofs! á Mo
jo fia Epiri rcgione.unde advehebancur, Dicuntur ctíam 
Molofs!ci, «j" MoloíTus, i . í i e d e verfo de tres fylahas lar
gas : uc Jineas. % Molorsicum , carmen ex Moloísis 
confbns, utapud D i o m e d c m , / / ^ . ex CxWo Baffo: 
Komani Gal lis devi¿lis funt vióiores, 

*Molocrura. Lignum quadratum eíl, Aathore Feílo, quo 
veceres ímmolabant. Item illud quo molae vertuntur. 
E l rodezno del Molino. * I tem, tumor ventris, qui ettam 
virginibusaccidere folet, Molocrum vocatur. Afran. 

Moly , Ináecl in .Una hierba muy preciada contra los hechi
zos. De ea Piin. l i b . z^ . cap.4.. 

P Molybdísna, x, (.\ux alias Galena vocstuv. Mina de plo
mo y plata. Viln. l ib.^y.cap. i 8. «f Eíl etiam (ut Ídem af-
ferit l i b , z ^ cap.11.) genus herba: íic d ids quod com-
manducata plurabum eculorum vitlum tollat. Alio no-
n\\nc Plumbago dicitur. 

Molybdltis ,idis, p, c. Argcnti rpuma,quae fít ex plumbi 
fufura.Piln. //^33. cap.6, 

Molyrls , dis. Arlíloteli , Locuílíe genus , qux frumenta 
depopulacur. 

^ M ü l y l a . A b Hippocratc vocimir allü caput cum ipfa 

La Graja , ave conocida. 
* Monda: monitio. Tercull. ut fcquela, fcquvirio, 
MONEO , es, ere, ai, itum , pr'üs Meneo, á mens: hinc 

menifeor. Amoneflar,avifar> traber a la memoria de otro, 
^"Moncris, pío Monueris , priiei diecbanr. Nenias. 
*Monere aliquem aliquid , & de re aliqua , & alicuius 
reí dicitur, Cic. in Catil. 

Monitum , t i , Avifo , ameneftación. * Monitus , us. Moni
tio, Idem, 

Monitor , oris. E l que avifa , aconfeja , perfuade , b es au
tor de algo. * Monitores , etiam dicuntur, qui In indi
cio íubmiíía vece oratorem admoñent eorum qu» dl-
cenda íunt. Cic. in Verr, Item , Los Muñidores, que te
nían por oficio llamar a los votos d votar. Cíe. pro M u 
ran. * Etiam, En las Farfas el Author , que llaman, el 
qual dlfpone lo que fe debe hacer: y el Apuntador. * htiam. 
Los Cachicanes de la labranza , que cuidan de los obreros, 
Colum, l i b . i , cap. ul t . 

Moaitorlus, a , um. Coja qm amoneffa. Gr. parceneti-
eos : ut Líber monltorlut* Séneca» nat. quxft. 

Moncres : navis qua: uno remorum ordine ducitur. Paf-
fetat» 

Moneta,«» ha moneda : íl mouendo. Portas en elfello not 
ñvi-
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Q[c , de divinar» f Moncta ctiam , Eí cuño para fe-
Uar ' lamoneda.V^cm. . ; 

Moneralls , e. Cofa pertcnectente a moneda, Apulci. * Mo-
ncnlesTrlumvir'.^oi Enfayadores de monedas. Pompón. 
Junfconr. Hh. i . de vrig.juñs. 

Monctarlus, a, um, & hóc Monetarium : locus monéese; 
qui ctíam dicitur hoc monecum. Ver.Vocab. Cafa de la 
moneda, 

Monetarlus , íí. Fabricante de moneda, Firmlcus. Vopif-
cus. 

Moni¡e , Is, n. g. Gargantilla de las doncellas : á moneo 
didum,qii6d geft, mem virtutis admonear. Hicronynu 
Ovid. \o,Metam, Dat digicis gemmas, dat ionga mo-
nilia eolio. ^ Monííe etiam dicitur quod ex cquorum, 
aliorumve anímalium codo depender. Vi rg . Ub, 7. 
G t \ \ , lih,s. cap,s, 

Monimentum. V idc Monumentum, 
* Mono , quod innonnuilis vocibus fequenrlbus Graecls 

Icg'tur , eftex monos , folus , íbiitarlus jUnicus. 
* Monobambyium: íimplex conclave palarii fecrerlus , m 

quo congregabarur Clerus Parríarcham novum eiedu-
rus. L a fala capitular , 0 del coridave,. 

Monóbcli: A Lampríd. in vita He¿iogab,voca.mur qui To
lo obelo , hoc eít , iongítudine conípiciendi íum: qua-
fi fint tanrüm venia : obelos ením eft veru. 

Monóccros , otis. E l Unicornio : animal unicum cornu ge-
rens , quod & Unicornís appcliatur.T/ewí cuerpo de ca
ballo , cabeza de ciervo , pies de, elefante, cola de javaliy 
de horrendo bramido. Plin. Hb,8. cap,11, 

* Monochcnum , i i . Armllla unius brachi: ut dexrroche-
rlum. Gloff. monocheriaJ mamillares. Meuríius legit ma
nuales. 

Monochordum. E l Manicordio, ¿Efpineta, Ita di£tum ,non 
quod umm chordam , fed quod omnes chordas unius 
vocis habet , nifi panniculi nexu diftinguantur. 

Monochromata , um. Finturas de un folo color , como fon 
hoy nue/iras eftampas, Plin. l i b , ^ , cap,-/, & lib,y<$,cap, 
3. S Monochromateus , a, um. Coja de eftas pinturas. 
Idem Plin. l ib .^ . cap , 5. 

*Monoclónus , a. um. Pollux//^.4. cap, p, tibias cantas 
íimplex : Klonos cft fonus, ftrepitus. 

Mouocolus , a, um.Gríec. monomios, on : unum mem-
brum h.rbens: polykptos, piura meriibra habens. 

* Monoicomum. Carroxin de un foin caballo , o muía, G t . 
enlm Kw/mow eít Jumenrum. Meurl. Glojf, G r , b , A t -
que hinc Cofmaticus, E l alquiler de ejte genero de car~ 
ruage, 

Monoculus , i . E l tuerto :le un ojo , o que folo, tiene un ojo* 
Onom. Vox compofi^ a ex Grxco & Larino. 

Monodus : qui loius canit , ícilicer fine choro. 
Mojiodía , ae. cum accenru in penulc. Canrus lugubris, qu i 

fíebat á prsenc i in defundorum funeribus. Huiulmodi 
canrus etíam Namia dickur. 

Monógamus, t, Unlus uxoris vir. E l cafado una vex., U n -
de Se Monogamia. Hicronym. 

* M o n g i m í u m , i i . Condírio monogami : unas folie nup-
tiae : unam rantúro nxorem habuiíle. 

* Monogen'on : h^roa cft . QUce notiore nomine Peonía 
z ^ t ú ^ m u Memgtnton ícribendum efleait Onomafti-
cum Brunst^iíii. 

Monogrammi , homines macri, perrenucs , & decolores. 
Hombres deftoÚridos / macilentos, (^.icz.de nat, dror. Dií 
ab I-picuro MorogiM.11 mi dic.untur. Tranviario du£ía 
á pictur qiítG loiis l'neis rci íimilitudincm expríme-
bar : quam Graxi m<>r:ogrammon vocant : Plin. Ub, 
3 ^/3.5. Piduram irieafMd appéllat. Nos vero , £ / 
dibujo ae la pintura fiú dAcrcs, 

& Monolithas coiumna¿,hüC cli íolldas, non auccm ílruc-
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tiles , vocavit Labcrius apud Nonuim Marcellum. Ip-

condatiies cík creduntur , five fufiles , quod rci ad-
auger miraculum molis tanrx magnkudinis. 

* Monohum , promonUi , minus Latiné , ut adnoravlt 
Egnatius, & Rhodiginus / /¿ .47. 

Monoiog^on: termo per omnia fibi fimiKs,vel eadem ora-
tioais facies., quum nulla varictate kvatur t^dium. 
Gradea vox. 

* Monolóres. Vopifcus z« ^«re/ííado : PrcEgrandes veftes 
iple primus militibus dedit, cum ante non nifi recias 
purpureas acccpiircnt : & quidem aliis monolores.aliis 
dilores , trilores aliis, & u'que ad pcntelores : quales 
hoiie Hnex íunt. Compo^tio fada cft á tauro. 

Monomachia , as. Combate entre ^ / / 0 /0 / , Latiné Duellum; 
vel fingulare certamen appellatur.f MoaomachijOium: 
qui hoc certaminis genere congrediuntur. 

* Monomoeria : minuta partium. Scalig. Menuden
cias, 

- f Monopolium : femita anguila , per quam uní tantüm 
patet acceíTus. Lex. Gr. b. 

Monophagi, orum,qui feorfum cibum fumebant. Los que 
comen Jólos fin compañía, Athensus. Etiam. Los qut 
comen Jiernpre una mifrna cofa, ^ Monophagia. EJie gene
ro de vida y mantenimiento,^ Monopodium, u. Mefi qut 
folo tenia un pie en medio, Liv . lib,9, bel!, Maced, Mo<-
nopodia & abacos Romam advexerunt. 

Monopola , ae. E l que folo vende alguna mercaduría , />o-i 
niendole el precio que quiere, 

Monopolium, Hi. Zí/awco de venta , que folo uno lo puede 
vender. Sed iam Monopolium in re n^orali fít , cum 
meicatores conveniunt Inter fe , ut certo ílatoque pre-
tío omnes vxneantmerccs, nullufque minori diveiídat^ 
H i i p . Monipodio, 

* Monopolium etiam. E l tributo que fe da al Principe cada 
año , por la permifsion del Efianco de las mercaderías, 

* Monops. Peras genus eíl , magnltudlne táurí, quze cumi 
.ab iníequcntibus urgetur , acre & igneum ílercus ex-
cernit, quod íi in venatorum quempiam inciderit, mor-, 
tem repente afFert. ^Elbn* l ib , j , cap,S^ 

Monoptóton ,p . p. Nomeñ quod unum íolum habet ca-» 
fum: utNatu , Aptota vero dicuntur qusíinecafu funt, 
hoc eíl, Nombres indeclinables, 

^Monoícc l i : homines Indicl fingulls cruribus , fchehi 
crus dicitur. Vidc Plin. lib.z, cap,%, 

* Monoílicus, a, um, uno ordine conílans, unoverfu. 
Monoílichon: unus vetrus. 
* Monoílrophus , a, um : unam tantura habens ílrophen, 

i . e. converfionem. Vet. Voc. Monoílrophus dicituc 
Oda Illa , quae tantüm unam metvi varietatem habet, 
Vide Strophe, 

Monoílylus, a, um ; unam columnam habens. Jtyhs eít 
columna. Cofa de una columna, 

Monolyllabus, a, um : unam fyllabam habens. Nombre di 
una fylabafola, ut Nox, 

* MonoteíTaron: unum ex quatuor, 
* Moaotonus: qui uno tantum tenore progredítur, 
* Monotrophus : qui folus pafeitur, 
Monoxyla, orum. Canoas,ó navichuelos de un madero, W m , 

lib,6, cap,z^, Srrabo lib,^, 
* Monoxylus, a, um : único ligno conílans. 
MONS, tis, m. g. Monte, o moMíáw^.Translate, pro om-

ni eoquod eminet: ut dixit Virgi l . Prawupms aquíg 
mons. Vn monte de agua defgajado, Perperui^ montes L a 
cordillera de tierras. Montes áureos polliceri.Hyperbole 
de lis qui ímmenfa promittunt. Prowmr montes de oro, 

Monticulus, I , dimin. Montecillo, 
Montanus , a, um. Cofa de montaña, Montañefa , Í¡ Monta» 

ñes, que mora en los montes, 
M o n t ü l u s , a» um. Cofa monmfa* Pro eodem acclpltuc 



montanus apud Plln. UVifl cap*!1], ^ Montícola , 
tnoM en los montes, * Montigcna : ¡n monte genitus. 
* Montivagus. Que vaga por los montes. C Ic . j , Tufe, 

MONSTRO, as, are, á Moneo. Mo/ i r a r , dernon/irar, de
clarar, enfeñar, % Monfti'atio,nís.í?ewc»/^^cio«.Tei-cnt. 
Adelph. ^ Monftratus, us, pro demonftratione. Senec. 
de Conf, ad Mar t i am. ^ M^r.arator, is, Demonjirador, 
Vi rg . u Georg. ^ Monílrabíils , c. Digno de mojirarfe. 

V \ m . E p i f t . i o j , . , a-
MONSTPvUM , i . Mon/lruo , prodigio que algo prono/hca-

á monílrando. 4 Monílrum generáU íigmhcauone eft 
aliquid vlíendum , feu notatnle , quod monftra-
tur 

Moníírofus . a , um. Cofa rnonflmofa fuera del orden de la 
naturaleza. Clc . H Monílmofus a5 um.Sueton; m Ca-
Ue.cap.i6* Monftruofe libldims Spuithna. f Moíiftro-
sh\ adverb. Mon/iruofamente , contra naturaleza. Cíe. 
de divinat, f Monftrlfer , a, um. Cofa monjiruofa ; u t 
Efí-^icsmonílnfcrx. Piin./ iK6. cap^o, % Monftrlfica-
bííls , e : idem quod monílrifer, Luciiius. f Monftri-

i . fícus, a,um. Monfiruoso \ u t , Monftrifícum hominum 
íngenium, V \ m , l i b . % \ , cap.-). •[ Monílrificé , adverb. 
Monjirmfamenté, Plin, Hb. iS . cap, 11 . 

Montaiuis, Montigcna, Montivagus, Montofus. Vidc 
Mons. 

M O N U M E N T U M , t i , vcl Monimentum i dicitur quid-
quid nos nionet, ut t i t u l i , íepulchra , ftatu» , fina, 
portlcus , carmina, hiíloríae &c. Monumento , lo que nos 
defvierta la memoria de alguna cofa feñdlada : uc Sepial-
chrorum monurnenta. Antiquitatis monumenta, yWowtí-
mentos de la antigüedad, ^ Monumentarius , a, um. Co
fa de monumento , o memoria, Apu!. 

M O R A , x . Tardanza, dilación, o efpera de tiempo, 
'Móru la , se, dlmin. Poca tardanza, K \ . \ v , l i b , \ i , Confef, 

* Moramentum , i , Idem quod Mora. Apul, m Fl«-
r i d , 

Morator, orís. Retardador , que da largas, L iv , * Morato-
xlus, a, u m . Cofa que dilata , y retarda : ut Moratoria 
cantío apud I Conf. 

Mora vaticana : á Romanis vocatum fuifle rubí fruflum, 
author eft Dioícoríd. / . 4 . cap,-} 5. 

* Moracii: funt moroíi, & anxii & Iracundi , dlfficlles 
lenes : ut quídam moraceas nuces, duras efle dixe-
runt : á quo fit Moracillum, h. e. duriuículum. 

Moralis, Moratus. VIde Mos. 
MORBUS , i . La dolencia , o enfermedad tam corpons, 

q u á m animi. * Morbus maiór. Celio /^ .3 . cap, z^, 
Comitialis, Id eft raagnus, & facer Hippocrati, Trallia-
no Caducus : Hcrculeus , infantilis Lucretio : vSóntl-
cus Gcllio : feedus Galeno 3. de loe, affeB. Gota coral. 

Mórbidas , a, um. Cofa enfermiza , o enferma, Plin. //6.8, 
cap.z%, * Morbifícus , a , um. Cofa que caufa enfsr-
niedad. • •' ; . 

* Morbllli , o rum. Maleclllos ligeros, Graíc. enthymata, 
Morboíus , a, u m . E l que efia mal Jano^ mal aparatado, 

Gell. /76.4. cap,i,Yc\n-o l ib ,z , cap . i , Morbofum pecus 
& vitioíum. Ganado enfermizo, 

* Morcuflus, tupcrcillolus. L . g. b. 
MOKDEO, es , momordi, & memordí Gell, cap^Jih .y , 

tk olim morfi, morlum. Morder. Transíate , líBdcre,ob-
tredarc. * Item pungere, five dolore affíccre, Cic. Val-
dé me momorderunt Epiftolx t u x de Attica noílra, 
* Hcrba quoque dicitur morderé , I . e. fapore acrí 
pungere. 

í^orlus , part. Mordido .* Mox(v\s , us, Mordifco , bocado, 
o mordedura. "*Mor("us etiam pro dolore & íegritudine. 
Cic.- . TM/C. Ttaque & dolor corporis, cuius cíl moríus 
acernmus perferetur fpe propofiu boni. * Et pro de-
traaionc. Elorat, 1. EpifK 

M O 
Mwríiuncula , a?. Pequeño mordifco. V h u l . * ItcrntriorCns 

pro conjunctione & nexu , ubi lorica cum fibulls con-
neélltur. Sil. l ib .y , 

Mordax , cis. Cofa que tiene afpereza , o mordacidad , que 
. muerde , ó punza, Plin. l ib . 16. cap. 24 . Mordacla lime 

quibufdam folia , ut urticis. ^ Mordax homo , detrac
tor . Hombre mordaz. Horat. 1. Serm.fat, 4 . Et Morda* 
cifsimus, fupeiiat. Plin. l i b , \ j . c a p , 19, * Mordacitas, 
tis. E/la afpereza, Plin. l i b , i i , cap, i$, lis ómnibus fo-
liisincíl: acnleata mordacitas. 

* Mordices , um: dentes qulbus mordemus. Plaut. Aulu l , 
f e z , aB, i . Afmi me mordicíbus feindant. 

* Mordicus , adv.yí bocados, Etiam , Con pertinacia : ut 
Mordicus tenere. Cic.4. de finib. 

Mordico , as. Caufar dolor como de mordedura, 
* Moríicatimí ad v. Mordiendo. Nonius. 
* Mordritus, vcl Mordrctum. Vox Germánica , qua; fig-

nifícat latrocInlum. Chiffl. 
* Morella: inofficinis vocatur Solanum hortenfe. Hierba 

mora. Lagun. fl 
yLoxctuva, ú , Almodrote compueflo de varias cofas, Vi rg , 

Móretum. 
* Morganatica : nupttale donum. Vox Germana cor

rupta apud Feudiftas. Hotomanus docet eiTc matuti-r-
num munus.Idcrat quod fponfus dienuptiarum ípon-
fíe mane falutatse coram propinquis & amicis ante con-
vivium nuptíale doilabat. 

* Mor ia : ftultitkia* Vox Grsca, 
* Morlones: Stul t i , Principum delitiíE, ^«/e«e/,Mart1al. 
, uh, g . •! .^.r..,: 

* Morlón : lapidis pretiofi nomen. Plin. Ub, 37, cap, 1 o. 
Morlum Indica quíe nigerrimo colore translucet, 
vocatur Pramnium : i n qua miícetur & carbuncu-
l i color. 

Moríor. VIde Mors. 
* Mormyra. Piícis eft marinus , variis coloribns píéluSj 

cuius meminit Ovid. referente Plinio/.3 2. evíf. M/ÍV 
* Morochthus. Lápiseftln ^Egypto nafcens , quem non-

nulli a ladeo colore Galaxtam , & Eeucographia ap-
pellant. Utuntur eo llnteariorum offícinze ad cando-
tehi' veftíum , propterea quod mollis f i t , & facillimé 
diluatur. Author Diofc./ /¿.w 

MOROR , ¿ús ,Detener , hater aguardar a otro, Plaut.7» 
Epid, Nih i l ego te motor. Quintil . Quid moraris ab 
euntem ? Etiam jf/^er^o-, aguardar, Lentulus Senatui 
ínter Epif l . C/c.Diutius morari, auc expedarc príEÍídium 
non neceífe habui. Nihíl hoc Curipnem raorabatijr ab 
fpe &c. Morari belli celeritatem. £«/rfíe«er laprifa de 
i¿í^«err<3f. * Aliquando accipltur pro cnroj vel laboro. 
Plaut. in Aulul , N i h i l moror quas in fervitutem fumpti-
bus redigunt viros. Ib id , Nihíl moror Iftas magnas do
tes dapíiles , i , e. nihíl curo , nihil fació. % Item pro 
barreré , dubitare. V i r g . 2. /Em'ul, Quidve moror , fi 
omnes uno ordinc habetis Achivos. * Morari , prima 

• produdá apud Sueton.w 2Vero;j. ^/7.3 3. pro Infanire, 
defípere. Hacer boverias. Defiiffe Claudlutn ínter homi-
nes morari : nam Graicl morón ftultum vocant fk-
tuum. * Dicitur & Moro , as, are. Diomedes l ib , i , ex 
Pacuv. Paucisabfolvitjne morarec diutius. 

Moroíus &c. VIde Mos, 
* Mormollccum : terriculum: á Grsco monmlapto , ter

reo. 
* Mormyra pifeís. Plin. 
* Morochthus : lapis quídam ^gyptins , alio nomine 

Galaxias, ¡k. Leucographiseo utuntur ad dealbandas 
veftes, . .N . . 

* Moros: Lau Stultus. Loco, hovo. Plaut, in Tr in . Amor 
mores hominum moros,& moroíos efíicit. A quo m o -
priverbum prima longa, 

Í Mo^ 

http://Ue.cap.i6*


nes ftulci vocanmr, & qu, pcnphraít.cos Mo- rvrnbres moral * Moralicas , tls. Moralidad, Gr. 
jo • ^ermoncs appellantur a Plauco tn tjtud, Ncc ^ce .̂ Macrob. Saturn.//¿-.5, ^/7.5. 

molertum eíTe , nec lermonlbus morologis : MM** enhn Morlgeror , a.ris. Morcm gcior Ot^ec^, cormlacer dar 
ftultits,/«« Termo. Plaut. in-PerJa, Morologus fio: h.e. ¿«//o «í o/ro. Cíe. * Morigero dlxic Plaut. in Ampbit 
lcnnone ftulto uti inclpia. Morigeratlo , nls. Gr. hypokoe, quafi obedientia. Nonlus 

Moroíus* Vide Mes. caj>ti. Morigere. Gr. peitbmios, 
* Morphéus , i , pp. E l que caufa las pefadillas, Ovld. | 1 . Moríger , a, um, & Morlgcrus, p.c. Cc/a obediente á otro 

Metam. que le da gufto, Plaut. in Cajina. 
Morphnus,!. Aqulls genus , circa paludes & lacus vítam * Moroíis. VitiumpnncipaHs zriimx faculcatís , non mo-

príecipue agens J ab Homero Percnos , ab alüs etiani do meraorlam , verum etíam uíum ratlonis imminuens. 
Plancus, & Anataria appellatur. Vide Piin. Übk 10. Y o * Gxxca, Moro/idad, o pefadez., 
cap. 3. Morolas, a, um, Canfado , impertinente , efcrupulofo , enfâ  

MORS , mortis. L a muerte. Graecé Thanatos, * Legitur 
nonnunquam in num. plur. Mortes. Cic. 2. de pnib* 
PraSclaré mortes íunt ímperatorise, &,c. 

dojo , intratable, U t Seneclus morofa. ^Moróse , ad-
verb. Impertinentemente, Canfadámente, Moroiiísinié. 
Sucton. in Aug. cap,66. 

Morior , eris , & iris , n-(ortuus. Morir, ^ Morí morte,cft Morofuas , atis. Impertinencia,pefadéz. , efcntpulofidad en 
ceno morí. * Mori allcul reí in dlvinis Utceris, eít per- las acciones. Cve. de Jenetf, 
Inde nonaFfici eá , arque íi morcuus eífes. ^ Moriar, * Moioíus aHquando barbaré á mora. Ita Gabriel MJím 
jurandi verbum , quemadmodurn Diípeream. ^ic.^ ad 15. 14. dub.^. Ub.^, Moruíus dicicur qui non tradic 
Attic, lih.Z. * Moritur díes , i . e.occumbic. Papinius. rem , quam ttadere tenctur , ücét eam tradere inten-
lam moriente die rapult meesna benígni Vindicis. dar. Paflerat. 

Mortuus, partic. Muerto, Vnde Mortuo verba faceré, pro * Morph.ea : qu ídam infírmltas, ícillcet quando aliquls 
fruílra íliadere , ve! orare , perinde quaíi mortuo quis mmatur ín alium coiorcm, & dlcitur á morpbe muta-
íoquatur. Plaut. P/ewíf. t ío . Ver., Voc. ímb morpbe eíl forma: crgo á formas 

Moribundos: Mort i vicinus. E l moribundo, LIv. libió.bell. mutatione. Chiffl, 
Punic. , Moícharium : vitulus. L . g, b. 

Mortalis , c, qui morti fubjedus eft. Mortal , ó que puede Moichatula pyra. Peras moféateles • fie dlda , qubd moí-
morir, * Cíe."Mortalis, fubibuit. pro homlne. Hombre • chi odorem referant» Sipont'm, 
mortal, Saluíl. Cic. 7. Verr, Iltum paucls horis primee Moíchus, i . Anlmalcuium íimilitudine muris. E l élmixM 
adionis omnium mortaliura lententns conderanavu ele , animal. 
MortalIor,comparativum, Plin. /»¿#5*4. eap.i^. Eadem-. * Molchcutou. R o í a genus, é caule malvaceo fufum, fo-
qy-e providentla nlhil in rebus mortaliusfaclentejquám Ha habens oleácea. PlínJ¿&.2. cap.^, 
quod infeíllfsimum mortalitati. Mofchus, gresca vox, eíl vitulus , E l becerro. Item meta-

Morcalitas, atis. Condición de morir, mortalidad. Etlam pro phoricé , tenellus ramus. E l pimpollo, 
hominlbiís mortalibus, PWnJib.z. c,y6, Murtalitas ipia Moíchus : vox exótica. E l almizcle , olor. 
invenit fibl médium qulddam &c, MotaciÜa , Avis femper movens caudam. L a pe-apita,' 

Morcifer, five Mortiferus, a, um.^we trae la muerte^mor- ó agumanieve. Vulgo Cauda trémula. 
tifero. Plin, Cic. Cellus/.5. cap. ló .Muículus percuí- * Motaciímus c í l , quotics in ?« llteram vocalls fequitur: 
fus mortiferus eft. *Mortiferé, ad\. De muerte. JEgro- ut bonum avum , juílum amicum. líid. l ib . i . cap.} 1 , 
tabat mortiferé, Plin. Epift.60. 

Mortuale, is. Quod ad mortuos pertlnet. Cofa de muertos. 
Plaut. in Afin, * Mortuarius', a, um. Idem. Gell. lib. 
iS . cap.-/, 

Morticinus, a, um, p. p. quod eft exangüe, corruptum, 
& fponte fuá mortuuna. Cofa de muerto , corrompiday 
tit morncina caro. Varro. 

* Morticlnl, clavl dicuntur pednm , qubd velut mórtlcl-
na caro fit , quam GrcecI thne/imaon vocant. Callos de 
los pies.mn. l ih .z t .cap. i^ . 

Morficatim, Morímncula , Morfus. Vide Mordeo. 
Mortanum, ü. E l mortero para majar. «[ Mortariolum, d l -

rrunut. Pequeño, m&rtero,o almirez. Hieronym. m Nurne 

Motabilis, Motas. Vide Moveo, 
MOVEO, es, ere, moví, n-.oíum. Mover apartar. 
* Motum. Gr» molos vel motan: linamentum vulnerariura. 

Las hilas para curar heridas. Chiffl. 
Motas, a, um, pare. Movido, apartado. ^ Motas, as, a i , 

i pía motio. Movimiento, f Mot io , nls. Moción, commo~ 
cion , perturbación: ut Modo febris. Ceif. 9" Motiuncu-
la, dimin. Senec, de tranq, vitx cap. i . ^ Motor , oris. 
Movedor, ó motor, Marcial, lib.11. 

Moto, as, are , frequencat. Mover muchas veces. Motandi 
corporjs grada fpatiamur, aut vcóbmur. Gell. ^ Mo-
tuantur , pro mutantur , dixit Plaut. inTruc. N x ut In 
aeílu motuantur iras. 

s. f Mortarium, Mortero, 0 püa de eal y arena para f a - Mobilis, e. Lo que fácilmente fe mueve, vario , é incon/ían-' 
ir iear.Vhmv.l ih.7t cap.^, 

Morticlnus, Mortlfer ,Mortuaris. Vide Mors. 
Morus , a, um: id eft Stultus, a, um. Plaut. in Mi l . fe. 1. 

^^.S.Morus es. Et Afew./c.2.^¿?.4. More moro 
mur máxime. 

Morus, 1, f. g , E l Moral. Grazc. Morea, fy camine a,'* Mo-
rum, I . L a fruta , que es la mora. 

MOS , morís , m. g. Cofiumbre , maña , ufo , b manera, 
Gr2EC. etbos. ^ Mores plurall numero, Gxxc.tropce: con-
íuctudo cuiplam famlllaris, & in habkum recepta , á 
qua bene vel malé morad dlclmur : eft enim vocabu-
lum médium , quod tam in bonam , quam In malam 
partera accipltur. 

te: u tMobl l i animo effe. ^Mobilitas, atis. Facilidad de 
mover/e. V i r g . Mobilicate viget. «[ Etíam , Inconftan-
cia, ligereza de animo. Cic.7. Phillpp. flj" MobilÍter,adv. 
Ligera, incoyiftantemente, CIc.z. de nat. deor. 

Mobilico, as, are, frequent. obfoletum verb. Agitar 3 ha
cer movible. Lucret. lib,^. Nonlus cap.^. 

*Movita : malítia, in 11, barbar, 
Mox, adv. á moveo. Luego , de alli dpoco. q Mox , prc 

delude, Plin. Defpues, ^"Quam mox. Quan prefto. Te-; 
renu in Phorm, Dum expedo quam mox veniat. 

M U 
Moratus, a, um. / í c ^ m ^ o . Plerumque Ifl boníim ga^ f M u , pardeula terrorcm fignifícans. Plaut. in C&co, Hintí 

KpU Bcne moracus. M n acofhmirad^ ^ u pi-0 milt¡iC. LUcIl. 



45 S M I 
* Mu , mínimum alíquíd fignlíícat. Varro l i h i . d e L , L * 

^ ídem M u t f a c s r e . D k h m proverbialitcr de filils, qui 
prae nimia timiditatc ne mutirc quídem audenc, 

Mucor, oris. E l moho. G r x c , auchmos, % Mucidus, a, um. 
M'ihvfo. Cf Mucofus, Lo miftno. 

M U C i i O , es, ere, mucui. Emmbecerfe. Cato de re ru j i . 
V¡ni Énguíae urníE dabuntur , quod ñeque aceat, ñeque 
muccat. Hinc Muceíco, is. Plin. l i h . 18. 

M U C R O , nis. La punía de qualquier arma, como ejpada, 
0 lanza, f Figúrate, pro enle : ÍIcucTedum pro domo. 
€ Etiam fumifut pro íummo cuiufvis reiacumme. U n -
de anud Pün. herbarum, demxum, ungu.um mucrones 
dicuírur. í Mucronatus. a, um. Cofa puntiaguda : uc 
reftrum milcronatum. Plm. l i h ^ z . *ap.z. 

* Mucula ' Perfarum Hngua vocatur gemma , cordis co-
Icrem hábens : unde & Tellcardios appeiiatur. Plin. 
J lh . i J . cap.10. 

* Ivlucus ( quod & Muccus) a Mugo , is , pro quo nunc 
Mungo dicítur. El moco de las narices. Catuiius. ^ M u -
coíus, a, u m . Mocofo, lleno de moets. Colum. l ih .6, cap, 
7. f MuGculencus : mucci plenus. 

* Mucciniur», Ü. Pañuelo de los mocos. Vulgo minus ap-
poil íe fudarlum. Eraírno Strophiolum. 

*Mufa : idem quod mucus , vel mucor. Vocab. Vct . 
* MuíFula : vox a Galiis lumpta: hiberna manicx , chi-

rotecce hibernal. 
* Muger : mucofus. Ecftus.Mugcr dici folet á caílreníí-

bus, quaíl mucofus Is, qui talis raaléludir. 
Mugí i , mugilis, vel Mugiiis , ís. E l pez. m u g i l , quafi má

xime agiiis. Gcnus piféis capitoíi. iElian. l i h . 12. 
cap, 17. ' 

M U G I N O R , aris. Murmurar entre dientes, refunfuñar, 
Nonius. ^ Muginatur : cauííatur. Plin. in Fr<efatio-
ne. ^ Eeftus : Muginari eíl nugari, & quafi tarde ce
nan. 

M U G I O , is, iré, ivl, l turn. Bramar como luey, Faftitiurn 
verbum a voce boum. O vid. 3. T r i f l . Eleg.i 1, f Mugi
ré tonitrua. Laélant. l i h . j . ^ Mugí tus , us. E l bramido 
del ¿w/^Mugitus nemorum. E l mido dé los bofques, Plin. 
i i h . \ 8. cap.3 5, 

Muía , Mularis. Vidc Mulus , 
MULCEO , es, es, ere , mulíi, mulfum, & uldum. Leni-

rc , mollire , mitigare , de le ¿tare. Ablandar , re-
l ¿ a l a r , halagar , aplacar. Vi rg i l . l i b . i , Didis mecrentia 

pedora mu leer. 5 Mulcedo , nis, Efíe regalo , y a lag», 
Gel!. l ih .19. cap.ci. 

Muldbcr , eris, & per fyncopcn Mulcibris. E l dios V u l -
cano. Cic. 2. Tufe. 

* Mulco, as: pugnis calcibufque afficio. GloíT. Arab. 
Muida . V i de Mul t a , a, 
Muldra , Muldrale. Vidc Mulget, 
MULGEO , es , ere , mul í i , vel x i , Ifum , & muldum. 

Ordeñar. <[ Mulgere hircos, prov. de re palam abfurda. 
Virg . Ecl .x . 

Muldra , x , & Muldrum, u E l tarro , o herrada para or
deñar. 

* Muldrale^ís, Lo mifmo. Virg.3. Gs$r¿, Implebunt mulc-
tralia vaccx. 

Í Mu Idus, us, verbale. La ordeñadura, Varro Ub, %,cap1 
1 1, Sed horum funt diferimina qu ídam , 8¿; á paílio-

/ nibus, & á pecudum natura, & á muldu. De laótis lo-
quitur diferiminibus. 

* Muigo ,as, are , á quo Dimulgo, & Promulgo. M a n i -
frfiar, divulgar, Plaut. í« Cif i . 

M U L I E R , eris, A mollitic dida , ut inquit Varro. L a 
muger. Etiam aliquando pro Uxore ponitur, apud Scas-
volam in l . 93. Dm ¿g ¡g^ tf-fídeic. / . 3 2 . ^ Muliercu-

1 ^ «» Mugercilla. Cic. ¡ .Tufe . 
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nario de ellas, Mullebrla pati. De Impudítitia flag»« 
t io ía& deteílabili , quamdamnat Apoftolus Rom, 1. 

Cor. 6. 
Muliebris.c. Cofa mugeril .Vhut. Muüebris malicia. <f M u -

liebriter, adv. afeminadamente,como muger. 
Mulieroíus, i . Dado d mugeres, Mugeritgo. Cic. de fato, 

Aliquando pro effbeminato. Plaut. in Poenul. Sané ge
mís hoc mulieroium eíl tunicis dcmilsitiis. Cvfa mu~ 
geril es traer faldas largas. Mulicrofitas , tis. Vicio d« 
tnuger-es , amor defreglado de las mugeres. Cic. 3. TÍM/Í:» 
^ Mulierarius, i i . Dado d mugtres, Jul. Cap'uo'jn, 

Muliero , as, ave. Afeminar, debilitar, hacer mugerti. Vat
ro apud Non. Ü ic ephebum mülíeravlt. 

Mul io , Vide Mulus, 
Mullci calcei. Zapatos de los Reyes de Albania de color de 

púrpura . \ o^Mcns m Aureliano, 
Mullo , as, are. Anciquum verb. á Gtxco mullein , quod 

fuere íignificaí. 
* Mullotes: mu tus, Lcx. gr. b. 
M U L L U S , i , per dúplex i i . E l barbo pez, Gr. frigia. Cíe, 

in Paradox, ^ Muliuius , i , dimin. Barbko. Idem I b i -
dem. 

M U L S U M , fi. Bebida compuejla de vino y miel. 'Clarea, Gr. 
cinomeíi. Plin, l i b . i z . c a p . i ^ . ^ Mulfcus , a, um. Cofa 
que fabe a e/la bebida , cofa dulce, « Mulius, a,um. Gr, 
Jbydromeli, Cofa que tiene mezcla de miel A ut Aqua nuil-
ía. La aloja, Plin. l i b . z i . cap. 24 . * Mea mulla , dlxit 
Plaut. in Cafin. blandicntis afFedu , pro co quod eft. 
Mea fuavitas. 

Multa , as. JPena , ¿ condenación en dinero , « cofa que h 
valga, 

M U L T O , as, Condenar, multar, cafttgar. ^ Interdum, vo-
ú compotem faceré. Nxvius^fwd Non. Vobis quídem 
gracias ago , cum votis me multatis mels. 0* doy gra
cias porque mt condenáis con lo mifmo que yo defeaba, 
f Etiam ptomale cradarc. Colum. l ib . \ . cap. 2, Mará 
il lud vetas eíl Catonis, Agrum peísímé nuil car i , cu-
ius dominus quid in co faciendum Tic , non docct , fed 
audic villicum. 5 Multare matrimonio, eíl repudiare 
<:oniugem;& divortium facete. Plaut. in Anifh. c M u l -
tatus eft , pro mukaviu Sueton. in Avg. cap.z 1. Ñeque 
unquam rcbellantcs graviore multuius • eíl pcena, 
quám & t . 

Multatitius , a, um. Cofa de mu'ta , dinero de las multas, 
Multaticia pecunia. L iv . / .10. ah Vrhe. 

Multatus, a, um^iart. Multado, caftigado; *[ MulcacIo,nis, 
M u l t a , condenación, Cic. pro R a l i r . 

M U L T U S , a, ura. Mucho en todo genero de cofas. Muir» 
antiquitatis homo. Geli, Multam falucem ubi me iuf-
íit dicere, Plaut. 

Multa ea de re opinio: r« e. varia. Gcll. f Mu leus in ope
re. Metido continuamente en la obra. Sakiíl. Multus , in 
eo fuit, five In ea re. Pufo en ello iodo f u cuidado y apl i 
cación. Cic. <f Multo die. Entrado ya muebo el d i a . C x -
fa t , i , ' be l l , Gall . Multa node. AfK/ííe noche. Multo ma
ne. Muy de m a ñ a n a . Cic. 

Multo tanto: ea forma dicítur , qua altero tanto. Otro 
tanto. Plaut, m Rud, Ego multo tanto miferror quám 
tu, Jf Multus , pro multiplici. Plin. Ub, i ? , cap, 3. 
Radice multa craífaque. 

Maltüm , adv. Mucho, Multüm admodum. En gran ma
nera, Multüm vale. A Dios , que os dé mucha falud. 

Multo, adverb, Mucht mas: ut Multo magis, multo má
xime. Multo alicer, vel multó fecüs. Muy de otra ma
nera, o muy al contrario. Multo ante. Multo p o í l , Aíw-
cho antes. Macho defpues, 

Mukirudo, nis. Mul t i tud , muchedumbre. Cíe, 
Muitiangulus, a,um. Cofa de t m í h a s efyuinaf, » de mucho* 

fingubt, jLucr, l ih , 
w Muí» 
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* MuJtcfímus, a, M « Unum c multis. Latlnls vcteríbas 

cric pus multeíima, Idcft, parsmlnim.T. Lucrct. l ib .6 . 
Multíbubus, a, um. Mujt barbado , de muchabarba, Apul. 

ta Flafidi 
Multiblbns. Gran bebedor, Lena mukibiba , atque mero-

biba. Pl-iut. Curcul. S c . j . a . i . 
Muklcavatus , a, um. Cofa con muchos abujeros.Vzvro ¿ .de 

re ruft. cap.16. ^ Multicavus, a, um. Idem. Ovid. l i f i 
S. Metam. 

Multicaulís ,c. Cofa de muchos íal los. \?\ \n. ¡ tb .z- í .cap, 16. 
-Quídam in iís multicaulia , ramofaque í'unc, ut car-
duus.' 

Multicolor , iís , omnís gen. Cofa de muchos colores, Plin, 
l ib , 17, cap. io, Gell . Sicuti mulcicoloria , multiformia 
dicimus. 

Multlfacio , is, ere, eci, a£fcum. Efiimar en mucho, Sicut 
Magnifaeio , & Parvifacío. Cato. Ñeque fídcfn , ñe
que juíjurandum , ñeque pudícítíam umicífacit. Fe í -
tus. - -

MultlEirius, a , um. Varium , quod multis modis pofslt 
dividi; vel quod eft ex multíplicis fpecie. Co/íi <íe diver-
fas fuertes, o maneras, GeJl.//¿.5. cap» 9 , Militares co
rona m u l t i f a r i í E funt. Mulcifarié, adverb. Variamen
te, de varias maneras. Cíe. de orat, Sucton. m Calig, 
cap, 18. Multifariara, Idem. ab Hebf,!, 

Mnltifer, a, um. Multa ferens. Cofa f é r t i l , V W n J i b . i á . c a p . 
8. Tam multifcra íunc , & tot res príeter glandem pa-
riunt robora, 

Multífidus, a, um. Cofa hendida en muchos pedamos, Plin. 
¡ ib,11, c-ap*37* Cornua milla quibus muititídi pedes, 
«[ Ifter mulciHdus. Lucan, ¡ib, 3 , Mi rio Iftro de muchos 
bracos , hfangrias, 

Multíforis ,e, quod cíl multorum foraminum. Ec Mul t i -
fbrus,pro codem. Be muchos abujeros, Plin. Specusmul-
tifores. Cuevas de muchas concavidades. Mukifbn tibia 
buxi. Flauta de muchos abugeres, Ovid. Hbjti z. M t t a m , 

Multiforatills, ídem quod multíforis : ut Tibia muitifora-
tllis, apud Apul . in Florid, 

Multiformis, e. Cofa varia , de muchas formas; ut M u l t i 
formes nuces, apud Q.o\wxxi,¡ib,%.cap.9. & P l m , l i b , i 1 , 
cap, 37. Oculicontuitu multiformes. Ojos que miran de 
r«Mc/u/m<3»er<3J. «[ Multlformiter, adverb. En muchas 
formas ,. de muchos modos» Multifovmiter diíTerere. Gell. 

* l i b , ^ . cap,$, 
Mnkigcnens, e. Cofa de muchos géneros , o efpecles, Plaut. 

in Capt, Multis & multigencribus opus efb tibi ral-
Utibus, 

Mukígenus, a, um. Cofa de muchos géneros, Plin, l i b , 11. 
cap. i , Multigcna tcrreílrlum volucrumque vita, 

Mukljogus, a, um, & Mukijugis, e, quod eft mukiplex, 
varium, mukum & numeroíum. Cofa de varias y diver-
fas fuertes, numerofa : ubi jugus nihil íignlñcat, Cic, ad 
Ame, Multijuges litterasaccepi, Gell, Multijiiga pac-
t ío , Mukljuga dona, Multijugadirputacio//^. 14. f-a/-. 
^ , ^ r l . \ l . cap , i6 , 

Mukiloquus, E l que habla mucho, Plaut. Multlloquum & 
glorioí'um coquum. 

Muklmodus, a, um. Mukiplex , varius. Cofa de muchas 
maneras., Livius. Opidani multimoda arte diftíneri czep-
t l futir. 

Multímodis , adverb. De muchos modos, Apud Lucretium 
ííEpius , ficuc omnimodis, 

* Multínodus, a, um. Apul, l ib ,$ , Colubrum multinodis 
vúluminíbus, 

* Multinominis, e. Apul. l i b , i i , Deae multinomlnis, d i -
vinisimperiis. 

Multíntiba, £E: qui, vel quae multis nupíit. Cornutus in 
Ferf .fat , u 

MukinümuSja, unit mucho dinero,/ frwesbo, Yajrro 
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3. de rert'Jl cap,i7, Ego uno í:.TVuIo,hordeo non muN 

. t o , aquadomcftlca rneos muklnúmos alo afinos : Id 
c l t , quorum opera multos paro numos. 

Mulclpaititus, a, um. Divtdido en muchas partes, Plin. l ib , 
6. cap , \9, 

Multlpcs, edls, vel Mukípeda , x , qui Se Centlpeda , & 
Millepeda appellatur. cientopies gufano, Gríecé cnif-
fffl'f* Plin. l ib ,? , i . cap, 2 5, V l ib , ZQ. cap.6, 

Mukiplex , cis, omn. gen. Varius, involutus, multas plí-
cationes habens. Cofa varia , y de muchas y diverfas cofas 
cornpuefla, Sueton. de Ciar. Grammat, Muklplíci varia-
que doftrina cenfabatur. Mukiplex paupertas, Plaut, 
in Epid. ^ Mukipliciter, adverb. De znuchas maneras-, 
Plin. EtMukiplicIuSj comparar. 

Mukiplicabilis , e. Lo que fe puede multiplicar, Cicef. 2. 
Tufe. 

M U L T I P L I C O ,as , are. Multiplicar, acrecentar, alimen
tar . Cogerur & vires mukipllcavc íuas. Ovid, 1. TV'T?. 
Eleg. 1. €f Mukipllcatio , nis. Aumento , mul t ipl icación 
m Multiplicado frugum, Colum. ¡ . ^ , c a p , i , 

Multipotens , tis , omn, gen. Muy poderofo, Plaut. i t i 
Bacchid, 

Mukiícius. Muy doBo , que fabe mucho, Komerus mukif^ 
cius , Apulei, in Apología. 

Mukiíonorus ,a, um. Cofa que tiene diverfes fones, Cbud* 
^ Mukífoiiüs, Idem. M^irtial. ¡ ib .x. 

* Multkia , orum. Telas muy delgadas de feda. Tafetanes, 
juvenal. Cum tu mukitía fumas, 

Muklvagus,a, um. Que anda vago por tnuchas par te í .VVm, 
Mukivagus lunís curíus, apud eundem l ib . a, cap, 10« 
E l pafic curfo de la Luna, 

* Mult ívius, a, um. Apul. l ib .9 . Compíurlum íumento-
rum multivil circulcus. Los varios caminos y rodeos d i 
los jumentos, 

Mukivolus, a, um. ^ue quiere y defea muchas cofas. Muid* 
i vola eft mulier, Catuil. 
*Mu'!topere, ea forma dixit Plaut. qua Magnopere iri 

Mere. Mucho, grandemente. 
Plus & Plurimus, VIde in litera ?, 
M U L U S , i , per fimplex 1, Mulo , macho , hijo de afno y y8* 

gua. Plin. / ^ , 8 . cap.4.^, 
Muí icuríus, qui mulos curat. Meurf. in G l . gr. b. 
Muía, as, f. g. La muía, Plin. /¿^.8 . c a p , ^ . if Mularís; e. 

Cofa perteneciente á mulo , o muía . Colum* l ib , 6. c.z j , 
Mulio , nis. Arriero , v mo.zo de muías , Juvenal, S a t . } , 

Etiam , Un genero de mofquitos , forte, Mofea de burro, 
Plin. Ub.i 1. cap,\%, E culicum genere , qui vocaatur 
Muliones. * Mullouíus, a, um. Cofa de arrieros: ut M u -
liorna veftis. Cic. 

* Mumia Caro humana balfimo condíra: ítem alia 
qiice quidem non mortua , fed occlia fanandi vitli ha* 

., bet. Momia, <f Etiam Chymicis Mumia eft balfamuqij 
feu feminalis humor. Pafl'erat. 

* Muña : muñera militibus data. GloíT. Ifíd. 
* Mundicina : munditics. Apul. in Apolog. Mundicinas 

dentium, 
M U N D U S , a , um. Cofa limpia , afeada , terfa. Munda 

fupellex, Horat. <f Munduliis,a, um, diminut. Atilda-' 
do , pultdito. Plaut. in Truc, Nunc ego Iftos munduloS 
urbanos amaíios hoc ¡¿lu exponam. 

Mundus,i, fubftantlv. Atavias y aparatos de las mugeres,coa 
que fe adornan y engalanan: como fon efpejos, pendientes, 
manillas yfortijas, joyas ^"c. HInc etiam Mundus, \ , L i t 
maquina del Mundo, Cielo, Tierra y Elementos ^ c G v x c » 
Kofrnos, Mundus dicitur , quia nihil eo fie mundius 6 i 
pulchrius, & ornatius, Plin. l i b , i , c . i , 4., 

Mundi moenia , coelum. Lucret, Manil . 
Mundanus, a, um. Cofa de mundo, CIc,5, Tufe, f MundiíV 

lis, e. Idem quod Mundanus. Ifid. ^ MliAditer { ad-
M.mm i YÍJ;^ 
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verb. Lhnp'tamente, PLuit, in Pcenu!, 

Mundities, ci, &: Mundicia , x . Lunpitr.*, ¿Jfeo , tdorno, 
Sucton. in Cjef, 

Mundifico , as, are, Mundum fació. AJfear,adorrtar. Paf-
ferat. 

*,Mund;ura domin'um : dlcicnr a mundus. Ver. Vocab. 
Sed hoc eíl Germanlcum, |n U. vctcrlbus , & fignificat 
tutclam. Indc Mundius, quí fui )ur!s cft , ñeque lub 
tutorum poteftate : qui lalicet feipfum iamtuecur. 

Mundo , as, are. UmpUr, mondar, lavar. Plin. 5. Ob 
id mbrius vafa mundanda. 

*Mundnaldus: tutor. PaíTerat^ Munero,aS.V.de Munus. 
M U N G O , ls, ere, munxi, unaum. Limpiar, o fonarje los 

meces. Cato de Ubeñs educandls. Invenitur etiam Mun-
oor - deponen^. 

Munlceps. V l d c 3 f « ^ . 
M U N I O , is, Irc} Ivi , itum. Fortalecer, defender ^reparar, 

guarnecer, . n r ^ . r 
Munltas: conditlo eius quí munls cft ,quafi ofncioutas: 
íicut immunitas eíl eius quí immunis. Vide PaíTer. 

Munit'o , onis & Mununen , nis , & Munimentum , i . 
Munición , re/guardo , defenfa , guarnkion , fortaleza, 

Munítor , cris, p.p. E l que defiende, Liv.7. ab Urbe, 
ívlunito, as, cupio munlre:deííderat¡vum cílvcrbum, non 

frequencativum. Cíe. pro Kcfcio. 
MunT$.VIde Munus, 
M U N U S , cris , n. g. á murus, feu mcenibus. Po«, dadi

va beneficio, cargo , prefente , fiefias, juegos, * Suecon. in 
C*f, Beftias quoque ad munus populi comparatas truci-
darant, i .c. ad ludos feu fpedacula populi compara
tas. * Munus gUdiatorüm dicebatur , cura in fpedla-
culis multa gladiatoríum paría exhlbebantur. Sucton, 
in C 4 , 

Munuículum, i , dimin. Fequer^.don.Clcs. Ven-, 
* Munerabundus : munerantis gcftum habens. Apul, 
Munerarius, ü, £/ que da y hace fieftas publicas, Suet, in 
, Domitian, 
Muneráíis , e. Lo que toca a e/las ^<ánw, Hinc Munera-

lis lex , quaCInclus cavlt, necui iiccrcc munus acci-
pere. Plaut, 

W Mun'ú , e, tnquic Fcftus, offklofus, Plaut. in Mercat, 
p i r o eius pro mcricis gratum me , & munem fore. De 
hoc vocabulo ita Nonius : Muñes, inquí t , apud vete-
res dicebancur , non a iargitionc, quas ignota crat , fed 
confentíentes ad ca , qux araici vcllent: ut etiam Mu-
níficus, de quo infra : Compoíitum huius eíl Immu
nis, 

M U Ñ I A , orum -.Opera lege debita : & officia qua: pu-
blicé pr^eílantur, C\ir¿o , oficio obligación, Munia I m 
peratoria obírc. Senec. Muñía ducis obire Velleius. 
Hinc Immunis, qui ab eiuí'modí onere líber eíl. 

toluniceps , ciph. E l qtte admitido por Ciudadano Romano, 
podia entrar en oficies honrofos de la República, Efios er»n 
moradores de Ciudades libres , amigas de los Romanos, que 
fe gobernaban por leyes proprias de fus Repúblicas , no por 
las de los Romanos , aunque podian go^ar de fus oficios y 
magifirados, T eftas eran las Ciudades comarcanas de Ita
lia, Etiam , Se eftiende efie nombre a todo Ciudadano, que 
no fea efclavo,y aya nacido en tal Ciudad, 

Municipalis , e , quod ad Municipes percinetmt Munlci-
palis Icx.Municipalia (acra. 

ÜMunicípia, orum, Efias Ciudades de mejor enndiciony no
ble z.a que las Colonias, * Municipatim , adv. De muñid-

, pió en municipio, Sueton. in Julio cap , iA, 
* Mimicipatus, us: conditlo munícipis: Item veri civis 

(la tus. 
* Munko : largltcr Impcrtlor, a Munis. Feílus, 
Miimricjis , a,urn. Liberal , dadivofo, cortes, franco, Apud 

iimIquos,non a largltlane,lcd coaícuticni appcllabatur 
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ad ea quar amici ve l lmt , authorc Nonio. Elam'go que 
conviene con el gufiu de fu amigo. <[ Munificus laudis, LÍ-
heral en alabar a otros, CVAUÁ.J, Paneg, f MuniHccn-
tior, Muníficentifbimus. Cíe. Cato, 'íf Muniíite, 
adv. Con liberalidad y franqueza,CÁC, 

Munífico, as, are. Enriquecer con dadivas y liberalidad d 
otros, Lucret. lib.z, 

Munifex , icis , m. g. E l que hace y cumple con fu eficio* 
\ Item ídem quoí llbcralis &: largiñuus , íicut Munifi
cus. \ Munifacencla, íEj Liberalidad , franqueza, 

* Munigerulus.£/ que lleva áotro algún dono regalo 
m tjeud, Munigcrulí alfunc ante a;dcs, 

* Munychion , apud Athenícnlcs decímus meníis , ncm-
pe primus vernonun, 

M U R E N A , x . L a lamprea, C[ Murxnula, x. Collar , o 
cahtfir'nio de oro, Hieronym. ad Marcellam, $ Poceíl 
etiam efie Murasnuia din imitlvum. Fequeña lamprea* 

Muraíis, Muratus, Vidc Murus, 
* Murceus , ei : ígnavus. Ónom. 
* Murcia , Secoidíx dea di¿la eíl, íicut Strenua folcrt's 

& ílrenuítatls. Hcrmolaus m EUn, 
Murcldus, i , ab antíquls appeilabatur ígnavus & ílulms, 

celíe Feílo. Plaut, m Epldic. Vx tibí murcide homo. 
* Murcí dióli funt homines tímidí & ígnaví , quí ut mi -

litiae perículum eftugerent , pollíces fibi amputabanc, 
Cjei. i<.hodig. / /¿ .18 , cap,i 1, 

* Murcinarius; mutílus, GloíT. ífid. a murceus, 
* Muicíoium, ii, Coluracll. Semen lentífci vocac, velut a. 

figura muricis, quód buccíni ípecie vifitur ís folíicu-
lus: nifi quispro lánguido acciplac, quando & Numen 
íocordla: Murciam deam voeabanc, H x c Hcrmolaus 
/ «33 . cap, iib,9, Biiniim 

M U R E X , ¡cis. Un pe^ecillo con fu concha dlverfo de la pur
pura, con cuya fangre fe tiñe ei paño de grana fina, el qual 
por excelencia Je llama también Conchylíum, Piín. /^.9. 

5, £x muricis humore fít color', qui & ípfe M u -
rex, five Conchylíum dícitur. f Unde veftístínaa mú
rice , quae & Conchylíata dicítuv. E l vefiido de purpura, 
V l r g . ^ . 4 . Tyríoque ardebac nuirícé Una. 5 n 7 / ^ ^ el 
capote con la purpura de Tyro, * Murex etiam. Lo mas 
agudoy afpero de un peñjfcoWng. lib.5. Et acuco in mu-
rice remí Obníxi crcpuere.C Múrices icem.C;em>/ abro
jos de hierro de tres puntas, de que ufaban en la guerra ef-
parciendolos por los caminos , para mancar la cahalleria 
del enemigo, (¿xxce tnboloi. Valer. Maxim, l ih . i . 

Muricacus , a, um. Cofa que remata en punta , o que pone 
horror y miedo , comoefios abrojos. Item , Ccfa tenida de 
purpura, * Murícatím , adverb. A modo de aquellos abro
jos, Colum. lib.g, c^ó.33, 

* Muricidus: quí muretn cxdlt, Gr. mych'onos. 
*Mur í l egu lus , i . A murlclbus legcndis, íive colUgendí? 

nomenhabet. Ca;l. Rho-Jig. lib.S, c ^ . j 1. Murílcgulos 
Jurcconlulti muricis & pufpwratum perquífírores nun-
cupanc. Monulc Juítínlanus lib, 11. Codicis, cir. de mons-
tariis murileg, 

Murílegus latus. GloíT. Ifid. a muríbus legcndis. 
Murgílo,onIs, defidíofus, á mora ¿kdeíidcndo diaus,in-

quit Feílus. Perex.ofo,y jioxo, 
M U R I A , a: , genus líquamínís, quod ex tbynno pifee 

confíciebatur. Genero de faifa que fe hacia de los atunes, 
Martial. / / ¿ . 1 3 . * Muría etiam. Salmuera , ofal defata-
da en agua para falar y fazonar los guifados, Colum. 
1 ?,. c a p . i j , * Murles, ci, ídem quod Muria, hoc eíl I I -
quor ex (ale refolutus. Cato * Muriatícus, a, 
um , quod muría conditum eíl. Adobado con ftlmuera, 
Plaut. in toenul, 

MUR1NA , x,vel Myrína , x, íive ut allí fcribunt.Myr-
rhina , five Murrhina. Vino hipoerds, A Graicis neftar 
(dicitur. Feílus, Plin. cap.i 3. * Murinus, a, um. 
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tofo k efia b'b'd* '• Murinusodor. Plaut. m Pcemlo, 
* Mi .nnus autcm a mure. V l d e M u s . 

l ¿ \ j - ? y [ V K , is, P^P*^ rute*0 i * ¿gua corriente 
hlands y quieto. TransfcftUC <i todo genero de ruido,y mur
mullo de gente. Qumrn. Irh.K, cap.6. 

IvlMrnmro , 'is, ave. Hacer efte ruido, o mormullo, f Eclam, 
Mormurar como entre dientes. Plaut. in Mi l i t e . Serví mur-
rniir.xnc. * Murmuror, deponens , apud Vanonem , í^r 
jSIonio. * Murnuriibundiis. Et que mormura. Apulei. 
* Murmurarlo, nis. E l ruido , ó murmurio : uc Muí mu
rarlo aquilarum. PHn, l i b . i o , cap.^, * Etiam, La acción 
de mormurar entre dientes. Ibidem. 

Murmurólo , as, are. Rezongar entre dientes , o mormurar, 
Plaut. in Rud. Quid murmurillas tecum , & te dilcru-
cias ? * Murtnurülum , Ji. Rex-ongamiente por lo bajo,del 
que repugna, Plaut. in Rud, Palam age, nolo murmu-
r i l ju t j i , ñeque fiifnrrum fieri mihi. 

M U R R A , Gloíf. Phil. myron: ungüento olorofe, Unguen^ 
tum murra. M i r r a ,Nebrif. 

Murrarus, a, umtut Murrata potio.Feftus. nempe nedar 
quoddam , feu deorura potus. Varro Ant tq ,Uh, \ , 

M U R R H A , x . Piedra precio/a , / olorofa , de variedad de 
colores, con m anchas de purpura , y otras blancas , de la 
qual los antiguos hacitn vafos muy efiimados para beber,y 
otros ufas. M srtial. l ib .4 . * Murrheus, vcl Murrhinus, 
vcl Myrrhinus,a. um.Cofa hecha de efta piedra. Et Mur-
rbina fiibílantívé , dicuntur vaía murrhina. VIde Piin. 
l i h . 3 7. 

* Murrhina : ífadftta pot'o, dulcís. Chiffl. 
* Murrh'o , Gloíf. Ifid. Murrire , clamare , proprié mu-

rkim. 
* Murro. Gloíí, Ifid. Murra t , murmurat. SIc Gertijanl 

dícunt murren, 
* Murta : id'-m quod Myrtus. Chífíí. 
MurraciuTi. 17« genero de relleno^ 6 morcilla, Varro liks% de 

L , L* Pb'n» ltb.16, cap, 19. 
Murtc-rum , vel myrcetum. Locus ubi myrtus naícitur, 

Chlffl. 
M U R U S , i , á muniendo dldus. E l muro , ¿mura l l a de la 

Ciudad, 
M u r dis , e , quodad murum pertínet: ut Muralis corc-
; n i , qua? donar! íolebat ab Imperatore el quí primus 

murum conícendiíT-'t. 
Muruus, a, um. Lugar con murallas, murado* Hinc Ur 

bes muracís, 
, murls. E l ratón dome/iieo , rofor omn'um rcrum, 

Grasce mys. Díftlnguitui" a Soríce, Quod Sorex matm fit 
mure , cUruitcjue ílrepar. . 

Mus arancus. Colore fimilis mníl dlae , m igniiudine au-
* rc rn_n- iu r ! . LÍÍ Mufaraña , Gx. myogale. 

Muns nomen ad di vería animalia accommodatur,ob fi-
mduudineiTi quie eft Inter ipía , non tantum in térra, 

• icd & In mari. Plin./i&.p, c^.! 8. Marinos mures i n -
telliglt teftudlnes. 

Mus odoratus. El Almizclera, género de ratón, 
* M ' i r -s Africani , panther* , apud Plaut. m Pee-

nuK 
Mures , i . e. Marres ,ex qu'bus parantur pcllltce penular. 

L a s Martas de Mofcovia. Senec. //6.4. Ep i / i , i 5. 
f MtíS Tnd'cus. V\á<i Ichneumon. 
* tótrres metaphoricé. qui íididlantur alirui ,utcfcis mu-

n'S. Ira & panfiti n&uresvaptíd Plaut. m Rud, 
* Mur'nus color á muríbus , qu.diseft afinorum. 
* Mur'num hordeum , pbcenik herba bordeo íimilis, bre-

vis ac humilís , & fere ¡nutilis: unde nomen effe v l -
derur. 

* Mufailus , dimin. Ratoncillo, Etiam , E l morcilio de la 
pierna ó braz.o,que fe llaman mu/culos, ^Mulculus item 

-JJvpezecillo , que gobernando con el remo de f u colilla a la 

MU k Ü 
ballena \ * P * r t a & !oí éfcpUúJ ¿ r ¿ rom. 
f a en e l l o s ,V l ¡nJ ¡b9 , ^ u j > J 
pequmas , debajo de las qualcs los combatientes de ¡as é u -
raUas acarreaban ptrdras y f t * ; n a , re „ n j \ c r*. 

Í / J~ í ¿na* cvn jtie cevar los fo ot 
para ajjaitar los muros. Caelcir. Uh, 7. hell. Gall , 

MUÍCUIOÍUS , a, um. Coja que tiene muchos mufeulos, Cel-
lus ^¿».5. cap,ro, 

Murmus , a, um. Cofa de ratón, PHn. 
Mu ¡.cerda , x . La freza , ó efcrtmsnto del ra tón. Piin. ¡ ib , 

23.cap.6, 
Muícipuia , x . Ratonera para icg'r ratones,y ¿ n o 1, de re 

ruft, cap, 8, 
*Mul'c¡pulor -.decípio. Vet. Vocab. GloíT. If id. Mufci-

pulator , deceptor, alcerplex,!. e.qui dúplex eíl, allud 
. íentit, allud loquitur, 
MUSA , x , Cantus. Canto, verfo , numen poético, poesía, y 

quanto á efio toca, Hluc Muílca , Ars & facultas canea 
di.fic Muficus, Muticíe perlcus. 

* Muía : tefella varié pidurata. Vide Muftvum, 
* Muía quoque eft planta , quam qu'dam palmarum gfi^ 

nerl adlcribunt. 
* Mufach. 4. Ü^MW 16. v .18. Mufach quoque íabbati, 

quod íedificaverat in templo. Vet. Vocab. Mufich 
eratarca, in qua reponebantur donarla regum , vel 
prlnclpüm ad refícienda fartateda templí. 

MUSICA , ac , & Muíice es. E l arte de la Mufica para 
cantar, Mulic» appelladone priící humanítatem Üt-
terarum lignificabanr. 

*Müfica , orum. Efiudio de las ciencias, Cic*t« de orat¿ 
Idem 5. Tufe, Muficorum vero pcríludloíum acce-r 
pimus. ' 

* Muíicar ius . í / Mufco . Paul, ad / i & ^ . Manilü. 
* Muíicor, &x\s, Pui-ir, per/i donar, l imar. Palemón Grana-» 

maticus , cap,de Pronomine, At enlm, inquit , ftudium 
fuit ómnibus muílcari latinitatem , & id addere quod 
in aures laberetur, id demere,quod raucidlus oífende-
rct audltum. ( i . Euphoniíe latiniíermonis coníülcrc» 
& concíunkati, ) 

MUSICUS, a, um. Lo que toca a Mufica, Artemtradare 
muficamperiphraílicósdichim cft,tabulas & coracedlata 
Tcribcre. Ter. in Prologo Phorm. * Muficus, i . E l M u j i 
co que enfeña y exercita la Mufica, * Muficé adverb. E n 
mufica , muficalmente, perfi¿lamente , y como fe fuele de
cir, pue/lo en filfa. Etiam Muficé fignificat delicaté ¿C 
genialiter: nam Muíícos opíparo & genialiter vivere 
manífeftum eft. Plaut. m M o f i , Muíi^é herele agítis 
íEtatcm. 

MUSEUS, a, um. Lo que toca a Mufas , y a las Ciencias-, 
ut Lepor muleus. Lucrct. l i b . ^ , 

Muíeurn , ei, p. p. Cafa y Efcuela de las Mufas , donde fe 
e/ludia, y eñftñan letras humanas, 

MUSCA , caí. La mofea. ^Muícula , x , dimin. Pequeña,, 
mofea, Boetius. 

* Mulco, nis: Magm mufea. ^/irow. Vet. Vocab. 
Mulcarius,a, um* Cofa de^mofeas, Pliu, 
* Muícarii C/¿ÍX--Í. Vitruv. l i b , j , cap, 7,, Clavos que dicen 

Ala de mofea, 

Muícarium , i i . Flabellum cjuo mufece abíguntur. E l mof-
queador, *Yx\ . \m, Limpiadera, o efcohilla hecha de cerdas 
de animales para limpiar del polvo los veflidos : & voca-
bantur Muícaria bubula quod ex boum candis conficic-
bantur. Martial. l\h, 14. £ > . 6 7 . 7 1 . * Ab boaim fi-
niilitudine. En las hierbas las ramas que cuelgan con Un 

femillas , Mufcaria appcllantur. PHn, Hb, i z . fap , ¿ó . 
Semine in mufearís dependente ut fcrulae. 

* Muícetum , & Müfculetutn : locus ubi abundanc inuC^ 
ex, Vet. Vocab. 

Mufcinus: Gr. myinos, Onom. I . ad mufens pertínen?, 
Mulcio, nis. Gr. myiagrus, Unoai. I , qui muícas captar. 
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l A V S O J S , ci . E l mufgo , ¿ moho de los arhohs. Colum. 

lib,¿,. cap. 24. ^ Mulcofus, a, um, CO/Í moho/a. Unde 
dicuntur Muícoíi foutes, & Muícola prata, apud Var-
ron. lib.im de re ru/i,cap. 9. 

Mufcarl , eft raufeo tegí. Ci'.hñrfe de aquel moho, Unde 
Emuícarl , eft muíco liberar!. 

Muíea, orum.Vide Mufeum, in Mufa, 
Muíica, Vidc Mu/a. 
* Mufimon, onls, >¿ g- » * Anuml ovillo pecon non 

dlfsimllc , víllo umen caprino ümüius Hdpam^ & 
corfica^amilIarcPHn. / i ^ . c * F . ^ E [ Padre Salas los 
llama Sarde fa l l e s . Nomus ahter ; Mufimones, mqmc, 

. afinl ,mul i ; auc cqul breves. Pretium emit 
qui vcndlt equum mufimoucm. _ ^ 

^Mufium, Cattum , ab eo quodcatat,id eft videat Hifpa-
níce Catar : ut. Cata lo qm dices,, id clt ^ i d e quid d i -

• cas. HÍEC Chlfletius. 
^ Mufivum caltum , & ab co quod curat, Id eft videt. 

Idem, 
*Murivus,a, um; continué teííeüauy, ex Cneco mufeios, 

ínierto u, ficut ex argeios Argivus. Hínc 
W. Muíívum , fubílantlvé: opus eximia.corapofitione cefle-

llatum. Obra hecha a lo mofayco: ficut tcfféllatum & fic-
V tile pavimentum dicit Suecon. in C<ef, cap. 46. 
Mufivarius, a,um : ad Mufivum pertinens. % Mufivanus 

. artifex : qui Muríiva tacit. 
* Muíío : animal ín vinonafcens. Gl . A . L , 
Muíío , as. VIde Muño in Mutus, 
MUSTACE , es, f .g . ílvc potius. Muxtax, cls. Efpecie de 
" laurel de hojas muy grandes y blan%uectnas:k.xáicta>q\xoá 

muftaceis íbleat fubjíci. Pün. Ub, 15. cap.^o. 
Muftaceum , el. Genero de torta hecha de harina de flor, 
, armfada conmofiq , quefo , cominos > aniss manteca , y 

polvos de laurel : que fe ufaba en las bodas. Juvcnal. Sat. 
6. Neo eft caufa cur coenam & muftacea perdas. * Ca
to 1. de re rufl. cap.i 21 . ufus eft hoc nemiae ín maic. 
genere. Muftaceos, inquit, ficfacito&c. 

MUSTELLA , x , ííve Muftcla , única 1, L a comadreja, 
, ammal dañojo, d las colmenas y palomares. G r x c . gale, 

Plin. Íib,z9, cap*15. * Eft etiam Muftella, Grase. Gá
leos , Un pex. como lamprea pequeña. Plin. líb.$* cap.iy, 

Muftella fylveftns , quam Grxcj lé'Hdem vocant. E l hu
rón ola m¿ír/^.Idem Plin. L z 9 . c a p . i j , 

Muftellínus , a, um, p, p. Perteneciente d comadreja : uc 
Muftellinus color. Tcrcnt. in Eunucho. l?lin, Ub. ¿ o . 
cap,i4., 

Muftricola , x. Horma del zapato. Fcftus. 
M U S T U M , t i . E l moflo de las uvas. Plin. l ib. iy. cap, 1, 

«f Muftus, a, um. Cofa reciente , frefea , nueva, Plautus 
Murtam iuvencara dixit. f Muílum non íolüm vinum, 
verumetiam novellum epidquid eft ,3 rede dicitur. 
Nonius. 

* Muftarius, a, um ; quod ad muílum pertinet; ut Muf-
taríus urceus. Cato de re rujl. cap,i 1, Mufteus, a, um, 
D '̂ce como wry/o. Unde Poma muftea. Plin. Eft tanta 
mufteis pomís íuavicas, ut finis mandendi non fine pe-
riculo fíat. Varro: Mala muftea , qüae nunc Melimela 
appellant, Dicitur etiam Mufteus, vecens, idem quod 
Muftus. 

Müftulentus , a um. Cofa enmofiada , o de mofts, Plaut. in 
Cifl, Nonius. 

^ M u f u l u m : cinamomi genus ex Muíulo urbe advedi. 
GI01T, Gra;colat. Mcurf. 

* Muliugus, ifquÍ mufica rationc cantustemperat & mo-
dulátur. 

" - uta ; cavea , avíarium. Itálica vox. Inde Gríecis re-
cencionbus wlí íewe/« , ¡n mutam includcre, rmtnHt.yí^x 
munm incluíus. GloíT. err. b. 

Mutabihs , Mutabiiicas. vidc Mulo , as% 

M U 
Mutícus, Vidc ínfra poíl Mut '¡oB 
MUTILUS,a , um. p.c. Mocho, o defmochado^ unde boves, 

aut capri , qui cornua non habent , mutih vocantur, 
Horat. Scrm. ¿'ííí.5, 

Mutilo , as, are. Defmochar, 0 cortar miemhw, Terent. m. 
Hecyr, f Mutiiatus, a, um. Cofa mutilada , defmochad» 
de algún miembro. Plin. Ovid. 

Mutulus, i . Un poyito que fale de la pared en Jos palomares, 
donde fofan, y hacen fus nidot las palomas, Varro, Ub, 3. 
cap. 7. Sed pro columbadis in pariere mutulos , aun 
palos in ordinemjíupra quos tegeticui^ cannabinse finí 
impofit^. 

Mutio,is. VIde Afüííw/, 
Mutito , as. Vide poft Muto , as, 
M U T O , as, are. Mudar , trocar , transformar, Mucare 

coníílium &e. 
* Mutim , pro mutem. LIpf. 
Muto , nis, G¡:, peos, Onom, i , e. veretrum. 
Mutatus , a, um, partic. Mudado, trocado, ^Murano, nís. 

Efia mudanza , o mutación, <[ Mutationes: loca curfus 
publíci, ubi equl mutabantur. Las paradas de las pofiase 
Pancyrol. ^ 

Mutatorius , a, um : ut mutatoriíe veftes 4. M4g» 5<» 
Veflidos de muda, o para remudar, 

Mutabilis, e. Co/* mudable, inconftante. Variura & muta-
bile lemper íbemina. Virg. 4. JEneid. ^ Mutabilitas, 

, atis. Mutabilidad , inconfiancia, Cic.4. Tw/c. 
Mutulus. Vide Mutilus, 
Mutuo, adv. 6c Mutuo, as. Vidc Mutumn, 
M U T U S , a, um. Cofa muda, €[ Mutae arces,dicuntur pic-

turae, quaí cura non loquantur , res tamen ipías exprl-
: munt Cic. * M t u « clcadse , dicuntur cicada minores., 

non quod nihil canant, ícd quod parum canant. «f M u 
ta , dicuntur littera; qua;dam ex confonancibus , quod 
p r« aliis modicura , &:,velutl mucura quermiam red-
dant fonum. Gr. aphona, % Muta exta dicebantur, 
quibus nihil divinationls , aut rcfponfi elicitur. 

Mut i , Lapides In agrorum divluonibus dicebantur , fine 
inícriptione appolki. Hyginus. 

Mutelco, is. Enmudecer, Lad. Ub.-/, Cum inexku U m u i 
mutefcat, 

Mutit io, nis. Plaut. w Ampbit. Quid tibí hanc rem curatt 
tío eft , aut mutitio? ( i . e. cur mutis ?) 

M U T I O , Is, iré, i v i , itum. Hablar como entredientes, qut-
rer hablar , y noojfar del todo ; chiflar, Terent. m Andr, 

Mutito , s.s,Convidarfe d comer mutuamente. Gell. Ub, z , 
cap, 24, 

* Muttum , t i . Vcrbum eft á verbo Mut lo , quod redius 
antiquo mote mitttio feribi videtur. Cornutus in Perf, 
Provcrbialiter dicimus , Muttum nullum pmiferis, id 
eft , verbum : eodem modo , ne mu , aut muc fe-
ceris.. ', .; . 

Muticus , a, um. Mutilado, defmchado. Aíutica fplca d'# 
cituc qua; non habet ariftam. Efpiga fin arifta* 
mocha, 

MUSSO , as , are. Hablar tniredientes, quedito, €f Etiam 
pro tacere. Terent. Siie , cela , oceulta, tege , tace, 
mufla, f Aliquando pro dubitare. Virg . UbAi , Muf-
íat rcx Ipfe Latinus, Quos géneros vocet. 

Mufslto ^as, p. c. frequentat. Idem quod Muíío. Plauu 
^Muísitabundus. E l que entre si mucho mormura. 

Mutuus,apud Arnob. Ladantium & Auguftinum eft Pria-
pus. ^ Mutuus etiam diecbatur Deus qui mutiret, ef-
ficeretque ne quid emanaret, fed clam eflet i & tací-
tum & oceultum. 

M U T U U M , u í , dicitur ab eo quod de meo tuum íír. 
Empreflito , que trafpafa dominio, * Mutuum etiam ad-
verbialiter ponitur ,pro mutuo. Cic. pro Placeo. Pc-
puniam ílirapíic miuuum á Schola. Item , Amant fe 

mu-
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i¿ eft , ínter fe amant. f Mutuum aliquanJo 

s S S S W v!c,arl0*ApuU Mutu*ra tibi 0ve™m v v x ( ' 
t i t i i c. vlcarlatn. 

Mutuarius, a, um. Apul. M . 11. Ipfe mutuarlas operas 
cum vierais tuiscamb.as. 

Mutuo , adv. Mutmment t , en ctrrejpondencfa. C í e . M u 
tuo íe amabanc. ^ Mutué, aliud adverb. Lo rnifme, 
Cicer. 

* Mutultare , verbum deiiderativum. Mutuari cupere. 
Plaut. in Mercat, Omnes parcerent niutulcanti cre-
dere. 

Mutuo , as, are. í r t f i a r . ^ Mutuor, aris, deponens. Re
cibir ̂  o tomar f re/iado, 

* Mutukans, parncip. tamquam á frcqucntatlvo Mutui-
to : Rogitans mutuum. Plaut, Mercat, 

Muuiatio, ms.Empre/Hto, Cic.pro Fiacc, ^ Mutuatus. Lo 
prejiaio. Cíe. de finib, 

* Mutuatkius. Lo prefiado ; ut pecunia aiutuatitia , apud 
Gell. lib,zo* cap.r, 

Mutuus , a, um, dicitur quod mutuo datum , acceptum-
ve eft. Cofa reciproca departe aparte. U t Mutua otficia, 
mutua voluntas. ^ Etiam. Cofa prefiada. Plaut. Afinar, 
Nam fi mutuas (peeunias) non potero aceipite, cer" 
tum eft fumam fcenore. 

M Y 
. ^ M y faceré: hasfitare , vix loqui audere. No atreverfe a 

chiflar de miedo, 
* M y a , genus concha; , five Margarita; in freto circa 

Rofpborum Thracium , uniones rufos ac parvos glg-
nens. Plin. l íb .y . cap.^s* 

§ Myacanthon. Herba eft quae alio nomine Corruda, hoc 
eft Afparagus fylveftris dicitur , Efparragos de trigo: de 
qua Plin. libt8, cap. 9. <f Myacantha vero quibufdam 
herba eft, quíe aDiofcorldc myrfine agria. Latiné Ruf-
cus appellatur. E l brufeo: cuius nomenclatura rationem 
hanc reddunt, qtibd herba hxc in carnario fufpenfa, 
aculéis fuis mures á lardo carneque faifa arceat. Vide 
MarceliumVirg. in Diofcor. 

* Myagra: mufcipula qua mures intercipIuntur.Onom.M. 
M Y I A , x . Grasca vox. La mofea : Etiam , E l juego de la 

Gallina ciega, Chiffl. 
* Myiagrus , Mufcarum deus, qui & Myodes dicitur, 

tefte Plutarcho. f Myiagros prasterea , herba eft feru-
lacea , foliis fimilibus rublíe , tripedanea , femine oleo-
ío . F!t ex eo oleum , quod oris ulceribus eo perundis 
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Mylactis, Idis, bb t t* genus magnitudine ciead^ circa 

mo asnalecns veícenl4Ue fariña. Políux author eft 
mylacr^em apud Ar.ftopbanca. accipl pro gallina. 

Myle , es: herba eft ramcem habens parvo bulbo fimi-
Jcm ^contrahenns tacukatis : qnse cum fariña lollaea 
dehileentem fanat vulvam. Galen. U b . j . f i t n p l . 

*MylI t ta . Chaldeis , tefte Herodoto , Venus dicebatur: 
mere Chaldaicum eft. 

* Myloecus : genus eft vermicull ex blatcis, quod circa 
molas fere íblet naícl. Plin. l i b . ^o . cap.ult. 

* Myoclonos : Aconicum herba , ica difta , quod é lon-
ginquo mures interficiat. Plin. l i b . i y . c a p . ^ . 

Myoparo , p. c. onis. Nave ligera de corfario, Cicer. 3. ds 
Orat, 

Myops, ^ls. Cegato* , ó vifojo que no Sfé , fino de muy cerca, 
Myopia , vel myopiafis , dicitur á Grxcls hoc v l t i i 
genus, 

* Myophonon, i , herba eft muríbus exltialis: unde & n o -
men accepit. Plin. Ub . \ . cap.9. 

* Myoíbta , ae; herba eft quam Alfinem , & verbum ex 
verbo exprimentes Muris auvlculam vocant Latini. 
f Refcrtur alterum Myotbtón genus á D'ofcoride, 
quod & Myofuis diminutiva forma appellatur , plurcs 
ab una radicc caules mittens, aliquatenus ab Imo ru-
bentes, & cóncavos: folia autern anguila, nigrefeen-
tia , & In acutum definentia , floículos vero cssruleos, 
anagallldis colorera exprimentes. Quídam putant eífe 
Ofiicinarum Filefellam , llcet deferiptio ei ufquequa-
que nonconveniat. Plin.//¿.2,7. c¿íp. 11. Priorem ve
ro defcrlbit l ih ,z$ . cap,^., 

Myracanthon, i , herba aculeata , quae & Erynglon , &C 
Centum capita appellatur. Radíccm habet odoratam; 
unde & Myracanthi nomen accepit. 

Myrías , adis. Numerus decem mlllium. Diex. millares, 
Unde Myriarchus , íive Myriarcha dicius eft decera 
mlllium prsfcélus. 

M Y R I C A , CÍC, p.p. E l a tárfe jarahe,o tamarix..'9lin. /.13, 
cap, 21. Virg .4 . Eclog, 

Myrinus, i» La lamprea , o murena macho, Plin. Ub. 9, 
cap, 23. 

Myriophyllon, I , herba eft qux & Achillea, & Millefo-
llumdicitur. Vide Plin. /¿^.14. cap , \6. 

Myriftica nux : La nusx. mofeada. Hermolaus in Diof
cor i d . 

Myrmecla , ÍE. Verrugas en las manos , ó en los pies : Ita 
didlae quod formicaj im morem pungant. Celf. l ib , 4, 
cap, ü l t im, 

medetur. Grjeci melompyron appellant, quaíi nigrum Myrmecites: gemma quas Innatam repentls formiese effi-
frumentum. Vulgus Gaílorum vocat Camellinam, tef- glem habet. Plin. lib.17, cap.\ 1. 

* Myrmccium : Phalangii genus, formlccc fimile capitc, 
alvo nlgra guttls albis diftinguencibus. Plin. l ib . z z . 

cap.i z6 . te Ruellio l i b . j 
Myaces : Pifces funt ex concharum genere , qui muri-
cum more coacervantur , vivuntque In locis algofis, & 
lubi dulcís aqua copiofa mari mifcecur. Vide Plin. Ub, 
• x i . cap, 6. 

* Mydriafis, p. p. Vocatur morbus oculorum , cüm pu-
pllla quidem ipfa colorem non mutat , fed videtur u l 
tra naturalem fitum multo latlor , interlm ut vlfum 
omnem idunat , interlm ut partem , res vero ipíae mi
nores quám fmt appareanc : contrario in phthifi majo-
tes , mqua papilla contrahitur , eorrugaturque. Lati
ni pupill» dllatatlonem vocant. Hsec Chiffl. 

* Mydufa i á quibufdam recenfetur Inter nomenclaturas 
Enchufae herbaj. Chiffl. 

MygalejCS. Animal medlam Inter murem & muftellara 
fpecícm habens, quod Latini Murem araneum appel
lant. Vide fupra In á'.&lone Mus, 

^Myiagos : mulcarum venacor : myia mu fea , & *¿ra> 
captura. 

^Mynda ¡ x . Juego de la gallioa ciega. 

cap. 4. 
Myrmccoleo , nls. ExI^uum animalculum formicls ad-

verfum quod fe fub pulvere ablbondit, ¿¿fórmicas 
frumenta geftantes interfíclt, & imertedas confumít^ 

Myrmccías : gemma nlgra eft , eminencias quaídam ha
bens íimiles verrucis. Piht. ^&.37. ĉ t/'. '.o. 

* Myrobalanum , p.c. gians eft arborís fmillls heliotro-
pio , magnitudine nucís avellana , quam Dioícorides 
glandem unguentariam appellat. 

Myrobrcchl^orum. Vafa ungüentarla, quafi ungüento flf-
llantia : myron Graec! unguentum vocant, brecho, ftiilo, 
pluo , & irrigo, Hinc Plautus in Ati luUr. Myrobre-
charlos pro unguentorum confedoribus acciplc ad ca
pillos madeficiendos. 

* MyrophoríE, vocat̂ e tres María; cum unguencis ad fe-
pulchrum Chrifti accedentes. Lex. gf. b. 

Myropola , ae, p. p. El que-vende ungüentos olorofos, Plaur, 
in Cmfin, •[ Myropoliutn. L a tienda dtnde fe venden. 

* M y -
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* Myrothecium , 11. Lugar, § caxas donde f¿ guardañ, 

J^YRRHA , x . Un arbolito de Arabia , que faxandole la 
corteza fuda , o llora la mjhrra que preferva de eorrup-

Víde Plin. / / ' ¿ .12. c ^ . i 5. 16. f Myrrheus , a, 
l\m. Cofa de myrrha, ^ Myri-hinus. Cofa mezclada con 
myrrba,9 aderezada con ella, Sueton. in Aug.cap.71. 

Myrrhapia, five Myrapla. Genero de peras de agradaba olor, 
Plin. / / ¿ . 4 . cap.i 5. 

^Mvi-rhls , idls: olens genus cicutas fímilhmum , folus 
aliquanto minoribus & bi-eviori caulc , íapons be odo-
rls iucundi. Vulgus herbarlorum vocat deucanam. 

Myrthites p. c. gcmmaqu^ myrrh^ coiorem habet, odo-
remque 'unguenci .Pi ln .^ .^-^-10- . 

PMytfinítesftefté VWn.l ih.zó. cap.8. fpecies eíl titby-
mali jj & foliís myrti acutis compungentibus, íed raoi-
Horibus. f Item Mp-ftnites gemma^eft qu» meileum 
eolorem nlgricantem habec, & myrti odorem. Plin. lib* 
37. cap.10. 

Myrtacantha:á quibufdam appellaturRufcuSjfrutex quem 
Diofcorides íylveílrem myrtmn appeliat. Vide íupu 
Myacanthon, 

MyrtGpctalum : herba e í l , quam alio nomine polygona-
ton appellant , á multitudlne genicuiorura. Piin. úb. 
27.cap. 1 2. 

MYRTU.S, i . Myrto, arrayan. Arbor baccas faporis pfae-
cipui producens , ex quibus vinum íit, quod Myrtitcm 
vocant. f Myrtaceus , a , um. Ce/a de mirto , o arra~ 
fan. Ce If. 

Myrtidanmn. Vino de arrayanfil-ve/íre^llnJib.i^. , cap,i6, 
Myrtctum , ü, p.p. Arrayanal, Piaut. 
Myrtcus, a, u m . Co/a de arrayan, Tibullus. HInc Myr-

, team Vencrera prtíci appellaverunc, P l i n . 1 5 . cap* 
2,9. f Myrcinus, a, u m , p. p. Idem : ut Oleura myirl-
n u m . Plin. / ^ . 2 3 . cap. 4. «f Myrtuoíus, allud adjeéli-
Tura á Myrtus. Plin. Hb.iz , cap, 13. 

Mys, myos: piféis mariní genus. £1 pez ratón t cuius me-
minic'Plin.//¿.3 2. c' i*» Hunc& Mutam maiinam ap
pellant, & iniittoreova parere aííerunt , ícrobeque 
fafta ea térra operire : trigeíimoque die térra refoiía7 
feetum in aquam ducere. V ide eundem/¿^ .9 .^ .5 1. 

M Y S T E R I U M , ü . decreto /agrado, que no conviene divul-
ga/ei ' t y, . ' , f . . i ' - , KÍU< . 

MYSTA, x . Los que aprenden las ceremomas del Sacerdocio,, 
ó e/lan ordenados de el, ^ Et Symmiíbe, Los compañeros 
en e/e o/cio, 

Mvftagowus . i , p. p. ElSacr i /dn , que guarda las co/as Sa
gradas. Cic.ó. Verr, 

Myfticus , a, u m . Co/a /ecreta, /anta^my/ierio/a, 
*Myf t i c i . Senatores fecretiores Concilii, non Secretarü, 

Codin. Item Arcanorum Prineipis confeii. Buleng. 
* Myílus, i , genus piícis , qui á Piin. ^ . 3 2 , cap, 11 . nu-

meratur ínter genera lacertarum. 
Mythologia,». Explicacim, moralidad de la fábula, ^ M y -

tholos;!. Lo/ que explican y moralizan las/abulas, 
Mytí lus , i , p. c. Piféis eíl ex genere concharum , In ate-

noíís potifsimum loéis proveniews : cuius exuftí cinis 
caufticam vim habet. Piin. /¿¿.3 2. cap,c), iib.y, cap, 
5 1 . forre L a almeja, 

Myxa , as. Gasc. E l moco de las narices , e del mechero del 
velón, Plin. lib. 3 5. cap.i 2. 

Myxon , onis. Cierto pez muy regalado entre los Romanos* 
*Mypinum , íive Imiíenum , íraiíium: bombyciiii le-

vifsimi fpecks. Anaílaí. 

K Littcra una SemívocaliLim , ab antiquis ínter líquidas 
commei-norata-.qux ílprímum in didione locum teneat, 
aliquando fumit aatc l c¿: ut Na^us , GiUlus, mide 

N A 
Ignafns : Navus, Gnavus , unde Tgnavüá. Aliquando) 
etiamin compoíitione c litera , qux ftatim íubfequitur 
po í i» , vertitur i n ^ : ut Quadringenn, pro Qüadrin-
centi , \ Quingcnti , pro Quincentí. f N intec E 
& S. pofuerunt veteres , ut molliüs proferrent ¡ ut In 
didione Quotiens , & Vicenfimus , Trigenfimus , fifi 
Quadrageníimus. <f N L . nota erat Non liquerc : qua 
judices in amplianda caula utebantur , cüm nondum 
latís vel convitlus cífet reus fceleris, vel etiam non 
plañe defenfus. 

N A 

* Nabís , Is , f. g. Girafa . Língua iEthiopum Camelo-
pardalem íignificat. Animal de la Ethiopia 9 medio carne-, 
Uo , y medio caballo, Plin. lib,%, cap,\S, 

* Nabita : navlta. GloíT. If id. 
* Nabla, nablum, vel nablium. P/alíerio^ tnfirumenta mu

fles de cuerdas , cuya /gura tira algo á la delta Griega, y 
también en algún modo d nu t / ra harpa , fegun le defcnbe 
el ¥ . Calmet, De eo ut Faralip, c a p . i j , v , i 6 , 20.57" 28 , 

i .Macch. 13.1;. 51 . De Nabiio etiam Ovid. 3. de 
. Arte Amandi. Gcnialía nablia palma Plecfcere : fed hoc 

aliud muíici inítrumenti genus efíe videtur : forte el 
Pandero, .., . 1 

Nac« , arum, m. g. Lavanderos'Ata. dictí quod naucí fint^ 
id ett nullius pretil. Feílus. 

Nada , x . Idem quod Naca. 
N i E , adverbium Graicum & Latín;fignlfícans Vchemen-» 

ter, valde, vel nimls. Ciertamente , en verdad , demafia-
damente, Tcrcnt. in Pt'ol, Andr, Faciunt nse intelligen-» 
do, «t nihil Intelligant. Su demafiado entender hace que 
nada, entiendan. Cíe. in Catil, Ñas l i l i vebementer er-
rant. Ciertamente que van muy errados , o eftdn muy en
gañados, Plaut. in Menach, Sum nae ego mulíer mifera, 
De verdad que yo foy una muger defgraciada» 

N^nia , x . Nsenísg , arum. Verfos lúgubres- , lamentaciones 
que cantaban en los entierros en alabanza del d/unto de
lante del cadáver, Grascumnomen eft , á Gríeco neiatm 
dedudumjid eft ultimum.Erat enim ultimum quod de-
fundís cancretur carmen. ^ Item pro fine , dixit Plau-
tus ; Id fuit nxnlA ludo. E / e fin tuvo la fiefia ; Acaba 
en palos como entremés. •[ N^nia Item. Necedad , o def-
propofito del canto, o de las palabras. Hicronym. contra 
Ruffin, Niíi forte non fuit imprasfentlarum , qui tuag 
cmendaret nsenias. «f Namla etiam. E l epitaphio de el fe-
pulcro. Sido ni us : Na; ni a marmovi Ineifa per hendeca-
íyllabon. ^ N x n i ^ etiam. Los extremos , y fingidos la 
mentos que hacíanlaspreficas, bplañideras que alquilaban 
para los mortuorios, Nonius. ^ Namia lorie!na apud 
Piaut. in Bacchid, 4. 8. quid rit,dlfcrepant erudíti. Pu-
tatur dicM-em vilem foriccm ¡pfum , qui captus m u í -
tis vulneribus confoditur, tanquam dicat cadáver mu-
ris« í Naenia quoque, Una diofa delGentilifmo , cui fa-
cellum , authore Feílo, extra portara Virnlnaiem erac 
dedicatum. 

N ^ V U S , i . E l lunar del cuerpo. Plin. lib.i%, c a p ^ u V x -
rina decoda in aceto tollit níevos. f NÍEVUIUS , í , d i -
minut. Lunarcito. Gell. l ib . iz , c.i,^NÍSVOIUS, a, um$ 
Cofa con muchos lunares, 

* Njgarba:manlpulus,fafclculus fpícarum inconum cree-
tus. Paífcrat. 

* Nagatc , VaciUarí, alias natare. Lege Nutarc. 
* Nago : vacfllo, huc & illucfluduo. Glolf.Kld. 
* Naiades, um, á lingul. nominativo Naias , vel Naldea 

a Nals, f. g. Las ninfas de las fuentes , y de los rios , » 
Grajeo ndein , quod efl: flucre. ^ Naicus, a, um. Pro-
pert. hb . i . Naica dona. 

Narü , Conjundío caufilis , qusc In oratlone primum lo-
cum obtinctt Porque¿wdo etuf*^ r a M v . ^ N í V i etiam 

http://Aug.cap.71


N A 
fcnifslméufurpatur proErcnltn, A U verdad. Cíe. fe 
Orar Nam ell l«»g* ia verfibus. •[ Nam pro 
Acqúl fepe aPud Cic• & PlaUU -

Nnnoue', Conjuncíío eftqua caula redditur , uc Nam,& 
idcm'íignificat. <f Sigmfical: edam ídem quod Sed , k n 
V c um. ^10» *• dtOr^t* Nanque illud qu.'1--" 
re ScíEVola negafti ? Peí-o tu , & Scevolx , por que lo ne-

Nuncio , cis, iré , pro nancifeor. Prifcian. l i b . j o , 
N A N C í S C O R , cr is , na6his , nancifei. A Nancio ^ Cis fie 

fecuadum Prlícianum : &í xqbh, in bónam & m a l a m 
partem ponitur. Confeguir , alcanzar , hallar , adquirir, 
Occafionem , onum, poteílatem &c. nanciíci, Hallarlo 
eonfeguir e-fio, Saluft. Horn'nes adolcícentes fummam 
poíeftacem \\.\Qá.,Td llego el tiempo en qué los mo&alvetes 
alcancen la fuma potefiad, 

Nanium , nomen fidüín á Comlcis pro muliere parva, 
fed pulcbra,per dimlriUtionem, blandícndi caufa.Piaut, 
in Frol , Ampbitr, 

Nanum , Gríeci vas aquariunt dicunt , humiíe & conca-
Vütti, <i" Unde Nani piimiiiones appellantur , Los 
enanos, 

Nanus , a, utru Enano, o enana. GelL 6. capéft & Itb, 
19. cap. i 3, «f" Etiarn de alüs rebus dícitur. 

* Nanus:gciuis placentas eaieo,& oleo pisparatae. Athcn» 
Hb, 14., 

* Naophylax, cis : templi cuilos* PaíTerat. 
^Nap^íB , arum, Silvarum dt-as, qux & Dryades dicun^-

tur: nam nape, five ñapos Graecís Saltum íígnifieac, five 
locum fylvofum. 

0 Napellus , i . Hcrba vétienata , quae fie vocatut á figu
ra napi in tadice apparentls. E l Napelo, hierba, 

Kaphtha , ae. La flor de un betún delicadifsimo, muy abun
dante , cerca ds Babyloriia : el qual tiene tanta hermandad 
con el fuego , que la llama fe paffa a el defde qual quiera 
parte que fe halle d la vif ta . Pila. l ib ,z , cap, i O ) . Petro
leum appellat: vuigus Oknmi Medeae. Ex hocconfíe^ 
tur Ignis pené incxcinguibilts , quem Gra;canicum a p -
peílant* Vide Plutarch. in Alexandr* 

KAPUS , pi . E l nrüfo, «f NapiníE , arum. Lugares femkra~ 
dos de nabos, Colum» l i b , i i . cap.z, 

^Napocaulis: ex duobits olcribus compofitum nomen ba
bee ; quia dum fie íapore liapo funilis 5rion in radícd, 
fed in thyrio conícendit , ut caulls. Ifidor* ¡ib, 17, 
tap. 1 o. 

Kapura : furticulüs. 
Narco ; torpedo, affedio,& píícís. 
NARCISSUS, ü.Narcifo f lor . Didus a Grsco *iarke,q\ioá 

ftuporem Latine fígníficat: nam odor eius caput aggra-
Vat. Plln. l i b . z i , cap.i 9, Eius dúo íunt genera : u n u m 
purpureo flore , alterum herbáceo. En effa flor dice® las 
fábulas Poéticas que fe convirtió un mancebo de eftt nom
bre , de puro enamorado de si mifrno, contemplando f u her 

tico naidi. Vide Lavandula, 
*NarduS inontana^alcrianxparv^ pcrfimilísherba, quia 

nardi yitibus fimihs : urmam plus movet , q ü W Nux 
Indica, autSyriaca nardus. Labe!, 

* Nardus ruftica, hcrba Aíarum, floribus putpurels odo-
re nardi, 

* Nardifícat, fragrat. GloíT. A. L . Gratis nardix.ein , eft 
nurdum odorc referre. 

* Nardite?. Grase, n^rdeffes: vinum nardi odore con-
ditum, 

*Narditis , idis, Nardus montana, Chiffl* 
NARES , ium. Las narices. Graecé rbines. ^ Emundas 

naris homo, Hoinbre advertido, fagdz., prudente, Horat. 
i . Serm. f a t , ^ . ^ Obcíae naris juvenis, apud Kor . ; t !Uin 
Epod,i%.§lue carece de olfato, ^ Nimis uncís naribus in-
dui gere, Perl, Sa tyr . i , Placer burla con gefios y vifageS) 
arrugando las nariaes, 

*Nar io , !s, irc, iv i : nares fricare, Id eft, illudere, f $ ía-
rio iubíannans,GloíT, Ifid.aH^re: qui naribus Uncís In-
duiget» «í Nario. In Glofsis vcterlbus, Nario fubfan-
nater. 

Naris ptoprié , naíí foramen : fed & latior nafi pars , in 
qua illa foramina. Etiam aliquando totus na íus , fynec-
dochicé^ 

Narica, ex* Eíl genus pifeis minuti. Plaut, apud. Fef-
tum* 

* Narita, £E : oftrei genus, forma buccinis próxima. Grae-
cis narites, 

N A R R O , as, are, avi, atum. Contar , referir. Narrare, i , 
e* narum, ílve gnarum faceré : nade Gnarigare dice* 
bant narrare* Fcílusé Propert, l i i * z , B.leg.x, Navita de 
ventis, de cauris narrat ztdtot . Cada uno habla de aquello 

• on que trata y entiende,, Fabcllara narrare furdo afelio 
Horat, l ib . z , Epif i . \ , Hablar con quien no lo entiende * 

Narratio , nís. Narración , relación , cuento, ¿l'eclaracion, 
Cic. 2 . de orat, ^ Narraciuncula , 2e_. Cuentecillo , rela
ciónenla. Quintil . /.;¿'. 10 . cap.9, «[ Narrator-,:is* R.&U-
tor, Cic, I . d e Orat, ^ Narfatus, a, um , partic* Ovid, 
Fábula narrata. eft. 4 NarraxuSjUS, ui . Idem quod Nar-
ratiOoOvid.6. /U^w,VcnícL narratibus hora Tempefti-
va meis. $ Narrabilis , e. Cofa digna de contarfe y refe~ 

s\ rirfe, O v i d . i . de Ponto. E k g . i . Lingua file , non eft Ul
tra narrabíle quicquam. Calla lengua , que, lo demás no. 
es para contado* 

^Nar t a , x , aroma corticofum , fimile fycomori libro. 
quod jucundl odoris gratia fuffitur, 

N A R T H E C I A , je. Specicsfcrulíe humUiotís , qua: ad 
juftam alt,ítudincm narthecis non aíturgU , folia habens 
inaxima , m quaeque terree próxima, A quibuí'dam Fe-
rula miilor, abaliis Ferulaa;o apocllatur. Plin*/^. 
13, cap.i %, 

mofura al efpejo de una fuente. Ovid. ¿ . M e t a m . ¡f Nar- Narthecium.il. Las caxas donde fe guardan y .confervan las 
cilsinus , a , um. Cofa del nardffo : \xl oleum narcifsi- drogas , y medicamentos de los boticarios. 1 
nurm Aceyte de narciffo. PUn./ife!i 1. cap, 19. 

Narcifsites : Gcmma quae narcilsi colorem habet , venii 
heders diftinaa. Plln, ^ . 3 7 . caip.w. 

Narcoticus, a, um. Medicinas proprias para conciliar el fue-* 
ño, y entorpecer el fentido contra los dolores , d Grasco 
narke , quod ftuporem fignificat, 

NAP.DUS, di , f. g. & Nardum, í, neutrí. E l Nardo ar-
holito que echa unas efpigas y hojas aromáticas , muy efii-
madas ,deque fe hace ungüento muy olorofo. Vide Plin, 
l i b . 12, cap, 12, Eft prascerea herba huic non diísimi-
lis , quam ob id Pfcudonardum vocant, cuius dúo lunt 
genera. Vulgus Afpicv.m vocat. í o n h , E l efpliego, i | Nar-
dinum , i . E l Ungüento dií nardo. Plln. i i b . i 3. cap , i , 

* Nardus piftica , ycl Nardum plfticum apu^ Evangs;lif-

Llamanfe afsi, 
porque la. madera del Narthex, b Cañaheja , es muy apro-
poftto para confervarlas,y de ella fe fabrican regularmen~ 
te, Extiendefe a fgnificar qvialefqvÁera vafos defiinados 
para eft as cofas , aunque fean de otra qualquíer materia» 
Cic. 2. ¿ e ' f n i K jfam'áolbtrs medicamenta illa Epicú
rea tanquam de narrhecio promant. Marcial. / / ¿ . 14 , 

N A R T H E X , ícis, m. g. La Cañaheja, arbolillo , que por 
drfuera tiene corteja de madera , y por dentro tiene una 
medula efoonjoft corno hongo. Latiné dicicur Férula,Plln, 
l i b , \ - \ , cap,zt , A Narccx dicli lunt 

Narthecophon , Bacchi mlnlftri : qüafíThyríIgcn ; 
thyrfi antiquicus cciam ex fcruHs fiebanc. 

Naru* > idcjft quod gnai'us ; id vide. 
Nna 

lunj 
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Naíaie , ornamcnuun cquorum. GlofT, líld» 5c Yet» 

Vocab. > 
* Naíije ; quod nafum protegat. 
Naiamonítts : gemma, qus cum fanguinea fit, fcat̂ t m-

gricancibus venís. Plin. biu 17. ca^, \ o. 
NASCOR , erls ,nacus. N^rer. Nafcí ín cordibus nol-

cris Chclftus díckur, non qubd ibi ille exilíete uicipiac, 
fed cmatenus cms cognítio & amor ibi eíTe inapit. 
^ NatusaUcuI re í , vei adaliquam rem, Naadoy apro^ 
pefíto para t lga. Ad íocietateoi & communuatem g( 
ncrís humani nací íunras , N a á m o s para tratar van l 
hombres , / -ayudarnos unos a otros. Homo nafeítur ad 
hborem , & avis ad volamm. j ^ M • ^ 7- E l ave nact 
para volar , ye/ hombre para trabajar, % Suis commoáis 
nacm. Hombre que [ o h bufea fus cen-veniencias, f Hinc 
n ai citar. ^ aqui fe.figue, o fe origina, 

Katus , a , um, párele. Nacido, Teient. i n Heaut, Anuos 
fexaginta natus es , auc plus eo , ut conjicío , Tu 
tienes fefenta años, poco mas , 0 menos^ A m i parecer. Pro 
re nata , Según fe ofrece la oca f o n . Cíe. ad Átt'tc, l'th, 5, 
Anlmadveítcndum poííe pro re nata te non íncommo-
dé ad me ía Albamim venire, <f Ita natus locus cft.Liv. 
lih,<), ah Urbe. Efe es el filio y naturaleza del lugar, Na
tus fermo íuper cosnam. Suet. i» def, c ap ,8 j , Exci-
tofe ¡a converfacion fobre mefa, 

Natus, t i , nomen fubftant. El hijo. Nata, t x . La bija, D i -
cítur etiam Gnatus, Guata. Nati etiam , Los libros, por
que fon hijos , ó partos del ingenio* Ovid. 1. T r i f i , Eleg* 
v.lt. Tres mihi íunc natí contagia noftra íecuti : id eíl 
libri Amo ru in , f Natos etiam pullos equarum dixit 
CoíumeL l'th,-7. cap ,z j . 

Natu , ablarivus ell íblus fine nominativo , aliove caíu, 
iungiturque cum hís adjedivis Magnus, Parvus , M i n i -
mus , Grandis : ut Granáis natu. De mucha edad, Par
vus , vei rainimus natu. E l tmmr , o el mas chico de 
edxdtS'c, 

Natío , nis. Nación , gente nacida en aquella dtterm'm*da 
región. Cíe. Inanes & barbarse nationes. Idem* Erudita 
illa Giaxorum natío, f Bona pecorum natío. Feftus. 

• Abundante cufia ¿te £¿W<Z¿ÍÍI. Nationes mcllis. Diferencias 
y diverfidad d i la miel, Plin. l ib , z i , cap,z^, * Natío 
ítem , Orden, compania , f e ñ a ,y genero de hombres. Cíe. 
pm Séfiío, 

* Natío : nomen des nativítatum prxíidís. Gic. 3. ¿ítf 
' ' deor, ucg v -- ' '• J *•' 
Njtaüs , e. Cofa perteneciente al nacimiento de uno, Unde 

Ñatalís dies. Cíe. ad ^rí ícNatal i die tuo ícripílftí epif-
tolam. En m dia eferibifie la carta, Interdum íupprími-
tur iubftancivum Dies. Vírg. 2. íc/og.Meus eíl nataliS) 
Jola. Amigo Jola, oy es mi dia en que cumplo años, * Na-
ulc roium,Doraus nata l i s . l u g a r , ó mi cafa donde na
ct, * Nataiis urbís. Dia de la fundación de la Ciudad, 
Plin. Hb, 14. cap,^. 

Natales, iurn, plural i tantum numero. Nobleza , Un age, u 
trigen del nacimiento de ano, Natalibus clarus , vei obf-
curids. De noble , o v i l llnage, Natalibus reílitui , Darle á 
tuib por hijodalgo en jziiclo contradiBorio, i . 3 . D,de bon, 
¡iber, i , - \ , D , de j u r , aursor, * Natales díverfarum gen-
tiurn. Piín.//¿.T. r i ^ . 1 i . Origen y principio d é l a s na-
cienes, h-de los lintigeí, 

N a r a ü s , pío feíto díe , aut folcmnitate.Chiffl. * Nata-
lis deus : genlus qui colebatur á viris. * Nataiis dea, 
juno, ' "' • ' ' , ' ' ' ' 

^^•taUtius , a, ura. Cífa. perteneciente'¿ linage , o naciwien-
- fo : m Sideu nacalitia, apud C í c z . de á tv ina t . Signes 

o conjlelaciones en que cadii uno nace. 
-Nívulicia , onun. Celebridades y fifiejos del nacimiento de 

cada uno : i> „/ convite con que fe celebra efe dia, Gic. in 
, i '¿;%;r AütpniUr/fe uataHtia in hortií. 

N A • 
Niitívus , a, nm. Cofa na tura l , propria y que viene por na~ 

turalex.*: ut Nativus color. Color nativo. Nativa verba: 
qux primitiva , leu prima: poíicionis vocaut Gramma-
tící: quibus opponuncur Reperta, Id e í l , derivata. Cíe. 
i,t Par t i thn . Simplicia verba partim nativa í u n t , par-
tím reperta. Nativa ea qu« figníHcata íunt leníl i , Re
perca qux ex hís fada íunc. 

Nacivícas, tis. E l nacimiento, ó natividad de uno. Nativica-
cís certa, La patria. Gen. 11.28. Nativltatis vultus. E l 
ro/lro propriey natural. Jac.i. 23» Rota nativltatis noi-
C f c E . Jac. 3» 6. Nuefira confiitucion natural, 

*NatIvitus , ex nativitate. Tercull. Naturalmente ,efegun. 
lo natural, 

Nacura , z . La naturaleza, Graecé phyfis. Séneca de benef, 
/ / ¿ . 4 . Quid enim aliud eíl natura quám Deus & Div i 
na ratio cocí mundo, & parcibus eius Inícrca? * Eciam, 
L a vir tud natural de cada cofa, Sic dicímus arborum, 
acqueherbarum nacuras. Animx natura propria , atque 
visque ípía á íe Ipfa moveatur» Cíe. de fomno Scip, * Na
tura íacisfacere, & Naturae concederé. Mor i r , C'ic.pro 
Cluení, Saluíl. in Jugurt, * Eíl in rcrum natura : id eíl , 
cvenít aliquando , contingit. SícCelíus, l ib , 7, cap, z» 
Eíl etiam In rerum nacura , ut cutis latíus excidenda 
fit, Sucede algunas veces fer ntceffario faxar el pellejo t a 
las heridas, * Natura por si cuerpo, Sueton. in Tib, cap, 
3. Natura; vicia cíTe, non animi. Vicios del cuerpo, no del 
alma, * Natura eciam pro genitalibus, tam viriiíbus, 
quám femineis. Cíe. 1. de divinat , Plin, l ib , 22. cap, 
13 . D ída autem natura, quod in eo membro nafcen-
di vis fit. * Natura ablatlvus, pro Naturaliter. Quin
t i l , líb, 1, 

* Naturabilis , e. Id eíl Naturalls. Apul. in Florid, Na-
turabilia contempl acus. Contemplando las cofas natura^ 
let, Sic Racíonabilis, pro Racionall, 

Naturalls, e. Cofa natural, de la naturaleza. Natural la de-
fideria , pro cupidicate coeundi dixíc Columel. l :b , 4 , 
cap, 24. de vaccis loquens. Natu ra le e í l , Es cofa na
tural . Plin* l ib , \ U cap.-tf. * Natuialla , íum, plural! 
num. dícuntur pudenda. Las partes vergonzofir, * Na
turaliter, adverb. Naturalmente. Gr* Kataphyfin, Cic, 
* Nacurale , í s , pars corporis fexum diícernens : fed 
ufítacius pluralI num, 

Naíífterna , Vas aquarlum anfacum , ac pacens. Grs-
• ce bydria. Varr. 1. de re ruft, cap,zz. Herrada , 0 cán

taro con a fas, 
NaíTa , íc. La najfa para pefear, Cic. ad Attic, l ib . t 5. E¿ 

hac naffa exire conílicui , non ad fugam , fed ad ípcm 
melíorís mortís. 

* Haílale , i s : cingulum , vel fíbula, quae reftringíc pal-
lium círca collum. PaíTcrac. E l fiador de la capa. 

Naílurcium, t i l . E l Maftmrzo , hierba, Grscé Kardamon, 
Plin. l ib ,25 . -cap. 13, 

Naílus,: placenta é melle, uvis pafsis , áliífqufe condl-
mencis. PaíTerat. 

NASUS, fí, m. g. La nariz defde las cejas hafia las ven
tanas. Nafum, i , genere neuc.Plaut. m Curc.fc.r , a , u 
Sagax nafum habec , canem eíTe par fule. Tiene un ol

fato muy vivo, mas propri» era que fuejfe perro, * Na fus 
pro fagacítatc , acrimonia , & dicacitace. Ita Haberc 
nafum eum d)cimus,qul venuíla quadam 8¿: feita irrlíio-
ne alium derídec. Marcial. l i b , i . Non cuique datum eíl 
haberc nafum. iV^ todos tienen la gracia de fer agudos y 
y difcretvs, * Eciam pro Irrifione & contnnptu. Horac. 
Serm.fat.6. Naíb fulpendcre adunco. * Na fus pro an-
faper metaphoram : quía emínee inílar nafi, feu roíln, 
&r cá vas prehendi poteíl. PaíTerat. 

Nafutus , a, um : magnum nafum habens. Horat. Sat, 
z. Hb. U * Nafuti Mofadores , burlones, quefatirizan las 
•hr*i i dkboi ágenos. hl¿KÚi.\. l ' r h . i ^ . Nafutus fis ulque 
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Ucee, fis detiique nafus. A^Dí grfjf»Á el máfor mofador, Navtculator • Ovís, & Navlcularius, ü . Nauchcl Piloto d i 
y que feas la mf i*é f f yra ere. * Idem formavlt compa- W nave. Cic. 
rativura , Nihíl naíucius hac , ttufógniufque eft. *Na- Navlcuiaria, a;. E/le oficio y exerc ich .dc .? . Verr. 
futlfslmus homo. Ec per dlminutionem Nafuculus, Navicularis > c. n . tw^r. 'Hermó-renianus 
Apulel. Nafutula mulier ac dlcacula. Muger burlonci- D . ¡ib. u l t i a u t i t , ^ , / / ^ . i . Pacrimonü funt muñera rei 
lia y decidora, vehicularis j item navicularis deccmprlmatus. 

Nata', Natales. Vide Nafcor, Naviculor , aris. Embarcarfe , ó navegar por recreacion* 
Natatlüs, Natatío. Vide N i , nar, Marcial. //¿.3. Pigcr Lucríno naviculatur in ftagno. 
Naces , tium, f. & m. g. Las nalgas, Gf. f y g a i , l l £ etiam Navigium, ll.Todogenero de embarcación, «[ AccipUur ali-

alio nomine Clunes dicuncur. quando pro ipfa navigationc , m i n /. qui P.om* f f . de 
* Nachinaeus ; vox Hebrea , Lacinis dedicitius. 
Nacinacores : íedlcioíí, lugotioíl vocabantur , & Nacína-

tio negoriatio. Fcftus. 
* Nacino : fluduo. Chlffl. 
* Natío , Nativus. Vide Nafcor* 
Naco , as. Vide No, ñas . 
Nacrixjds, gen. m. & f. La culebra del agua, CIc.4* Acad» 

Icem Natríx Plin. l i b . z f . cap, i z . herba eft, culüs ra-
díx evulfa virus hirci redoiec. * Natrix quocjue mulier 
dici poteft natans , ficut Natacrix, Chiffl. * Natrix v i -
decur & flagrum eíTe , ad Inílar nacricis íerpentis. 

Natura, Natus. Vide Nafcor, 
Navalc , Navarchus. Vide Navis» 

ver. obliga * Ñ a v i g i o i U m , i ,dñnin. Navichuelo. (Z'x.ad 
Lentul, l i b . i z , 

Navíger , a, um. Navegable: ut Navigerum toare* Lucret* 
Ubi 1 i 

Navigo , as, are. Navegar, M i r e , rnarl, vel in marí navi-
gare. María atribulare , terramque navigare. Cic.2. de 
pmbus. Vencer impofsíbks. * In portu navigare. Eftar 
fuera de peligro. T t x c n i i i n Andr. Huius periculo fic,ego, 
ego Inportu navigo. Ello va por cuenta y riefgo de efley 
yo figuro^ ejhy, * Navigatio , nis , vevbale* La navega
ción. Prima navigatio. El tiempo de la primavera , opor
tuno para navegar ¡pajfado ya el rigor del invierno^ quan
do mare claufum eíTe dicitur. Cic. ad Q^fr . l i b . i . 

Nauci, indeclin. La cafcara de la nuez , que fe aprecia en Navlgabilis , c. Cofa para poder navegar: ut Tempus tiavI-
gabile , apud Liv. 5. belL Maced. Navigabilc ñumen. nada, Hinc Naucífacío. Defpreciar,tener en w<iíí^.Plauc 

in Bacchid, 
Nauclcriacus, Naucícrus. Vide Navis, 
Naucupus; a í emidum acutum habens pedem. Gloff. Lege 

Aucupes. Chlffl, 
Naufragium. Vide Naviss 
* Navla, Lignum cavatum ut navis, quo In víndemlls 

utl folent , irtqait Fcílas. 
Navia, x . L a galera de los Componedores de la Imprenta, 
Naviculor, Navigo. Vide Navis, 
Navis, is.í.» Nave, * Frángete navem. Idem quod nau

fragium faceré. Terent. in Andr* 

Rio navegablet Colum. U b í u cap.it 
Naumachia , se. Pelea , 0 batalla n a v a l y el lugar donde 

fe da batalla, Sueton. m Tiberio, 
NaumachiarlijLo/ que pelean en lá mar. * Naumachiarlus., 

a, auiii : üt Pons naumachiarius. Plin. l i b , \ 6 , cap, 3^, 
Concremaco ponte naumachiarlo, 

Navita. Vide Nauta, 
* NavIthalamuSjinquit Baptifta Píus in annotat, prior.cap¿ 

1 S i . eft navis pompática , & apta genio obleélando, 
qus fecum ¡nftrumenta deliclarum afert. 

Nauluni , i , Fkt£7precio de la navegacÍGné Juvenal* Sa t^ , 
Naves aduana;, Navios con remos , galeras. Vedor i» , five Naupe^us , í, p. c, Navium archicedus. 

onztzxlx . De carga , pajfage^y de Mercaderes. Pretoria, * Naurígus : navis princeps, Naurégus , novaretlcus. 
La Capitana. O n x i i , Pequeña para cejiear. Speculato- GioíT. Ifíd. 
ría, Vergantin , fu f i a , fragata ligera para reconocer, Prae- Nauta , & Navita, se, p. c. E l Marinero, Cic. Terent. 
datoria, vel pirática. De corfaños, in Phorm, 

Navícula , feu Navlcella, dimin. Navecilla, C í c ^ A c a d * * Nautepibatíe, dicuntur qui navem c'onícendunt,& nau-
,Q . Lo que toca a N a v e s u c Navalis corona. La W loco nautarum offício funguntur. Alelar, l ib , z* 

que fe daba al que primero entraba en la nave del enemi- difpunéf, 
go. GtW, l i b . ó , chp, s, Navalia vafa: in qwibus enera Hauticus, I , £/Afárr/rtero, Pjin,//&.9, cap, 31 . L i v . 8 . 
recóndita in naves Imponuntur Vlpian. l . i9*D, de aur, bell. Vunic. * Náuticas , a, um. Cofa de Marineros , a , 
er arg. leg, 

Navalc , is, vel Navalia, lum. Atarazana , lugar donde fe 
fabrican , ¿ eftan las Naves. Vi rg . l i b . ^ . 

Navarchus , I . Piloto mayor. Capitán de ¿a nave, * Naucle-
rus, i* E l Nauchel, 0 Piloto de la Nave, 

Pilotos. * Nauticus pañis. Vix.cocho de galera, * Nauti-
cuscantus, vide Cf/e«/m^. * Náut ica pyxts. Laabu j* 
d.e marear, 

* Naula , a*, f. g. Genus InftrumentI muíicl , quod Idem' 
cum Pfalcerio eíTe quídam cradunt. Chiffl. 

Nauclcriacus, a, um, & Nauclerius, a, um. Cofa fertene- Naulium , dimin. Ovid, 3, de Arte. D i l 
cíente a Nauchel, Piloto , ó Patrvn de la Nave, Plaut, in 
M i l . er in Afinar. 

Naufragus , L El que padece naufragio , naufrago, * Nau-
fragus, a, um.adjed, £0 quecaufa el naufragio - jUt Ma
re naufragum apud Horat. in quo naufragia fiunt. 
Tempeftas naufraga , Unda naufraga. * Naufragus 
transíate ; qui bona difsipavlt , vel qui quavis re alia 

ce etiam dupli 
genialia naulia Palma verteré. Forcé, E l panderillom 
Vide CtElium, lib.9. cap.4.. 

N A V O , as, ate. Emp le arfe en hacer alguna cofa, ayudar¿ 
hacer ; ut operam navare : benevoienciam navare. Cic.' 
Navare & cfficere opus aliquod. Idem ad Attic. l i b . i ^ 
Ucinam hac miferia aliquod Ke\puh\ .pol i t icón opusef-' 
ficere & navare raihiliceat. 

calamltofus eft , & res fuas in defpcratis & proñigatis *Nauplius , piféis eft fepia: íimills de quo vide Piinium 
habet. Cic, m Cat i l . fofa cap.^o. 

Naufragium , Ü, E l naufragio , quebrantamiento de la na- Naufcio , Is, ic, de grano fabx dicitur , quum nafcendl 
ve. * Transíate vero pro calamuate, damno , jadura, gratia fe aperic , quod non ílc difsimile navIsformíE. 
vel exiciouiurpatur. Feftus. 

Navifragus, a, um. Idem quod naufragus : uc Fretum NAUSEA , <tx. Provocación de vomito , y el mifmo vomU 
navifragum, Ovid, Saxa navifraga. Statlus 5. T he- ío. f Acipitur aliquando pro quavis moleília , vel faftl-

* . TI J r • n r , , dl'0' ̂ ^de moveré naufeam, idem eft quod moleftiaru 
Naufragor, aris. Padecer naufragio. Per íynccdoch«n de eq procreare. • 

qui alias calaaiiwtcíí 5c wduwm patita^ Naufeola. af , 4 i í» . P ^ ^ ñ o vomito, C i c a d Attic. « ¿ x ^ 
Nnn 1 $ Nam 
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* Naufcofus, a, unu Cofa que provoca a vomito, PUn. 
Hb. 16, c a p . i ü , 

Naufeo , as, are. Vomitar. Naufeare etlam , pro contem-
nere ficrefpucre. C i c . i .de nat, deor, Ifia efficiencem nau

feare , arque Ipílim fibi difplicere. 
Naufeator, is , verbaic. E l que vomita. Senec. £•/>{/?. 5 4» 
Nauftibulum : vas alvei fiaiile > videturá navis fimllitu-

diiie. Feft. • -v 
Nautea ,es. E l zumtque , hierba de curtidores: y la agua^ 

o Uvadas que de ella ¡a le T y la de las letrinas que corre 
porel a l h a ñ a U Y c ^ a s ^ i m u m A/¡n. Nauteam bibere 
rtStiÍTn , ifi neceffum eft , quára Iliam oículaner. 

Nauticus. Vide tfavis. _ ; ^ ! 
* Nautllus, i , p. c, Plfds raannus, ira didus , quod na-

• v iga iKÍs effíglem babear i w ^ ^ w ^ i enim apud Graí-
eos ílgnificat Navigo.- Piln. JtK :9.>cap.z9. 

NAVU^5, a , um» Cofa prefta, fervicial , diligente, cziidado-
f a . Liv. Conrr. Ignavus. * Navkas, rís, ííve Gnaviras. 
JSfía indujiria y diligmctaJZiC* Hb. io .Epi f l , ad Furnium, 
Inde Ignavia , tai-djtas, deGdia. * Navíries, ídem quod 
Navitas,.«[ Navkcr , adv. Diligentemente. Col, Ub. 1, 
cap. x. : ••• ... j Í-V ;̂,,, • \vss.u tH&^ VRH* 

Naxia, x . Piedra muy efiimada para bruñir marmoles , y 
• otras piedras preciofas. Plin, H b . i ó , cap.y. 

Hazaraeus. Confecratus dicitur: & á Naxareth Nazarenas 
Chriftus diauseft. ^ Irera monachorum genus apud 
Turcas, Lex. gr. b. 

N c , adverbium d chorear I vum, í'eu prohibírivurn tfo. Jun-
gitur iub;uncVivIs & impcratlvls. V'ide ne fecerís ( í l ip. 
id) No hagas ta l cofa. Ne plora', iVo llores. Vcl ru ne fa-
ceres rale In adolelccntla, ( i . e. non debuifti faceré) 
Plaur, in Ffeud, Tu no debieras hacer ta l cofa en la j u 
ventud. 9¡ Cum jurantís &obílentanris eft, íungirur op
tativo. Ne vivam fi tibí concedo. Por mi vida que no 
me rendiré a tu dillamen. Cíe» ad Ga l luml ib . j* 

Nc nifi , id eft Non niíl. Cclf. H b . \ . cap.4.. Ne nifí reda 
cervicc fpiritus trahatur , No fe pueda refpirar fino ef-

i tanda derecho el cuello. * Ne pro ergo. Me ne incíepto 
deílftere viftam? VIrg . / . t . To pues me he de dar por ven
cida en mi emprejfa : Plaut. Menxc Sumnc ego mulier 
mil era. To foy pues una infd\x. muger, 1 O:M 

Pro quin. Plaut. in Ampbit. Ne te íacrlficem nunquam 
evades, No te efe apar as fin que yo acabe contigo.^ Ne fub-
audicum , ut apud Plaut. in Pfeud, Amor prohibet fa-
ciam, i . ne faciam. 

Ne , pro ü c non . Virg . ¡ i b . i í , Ne rcclpi portis , aut du-
ci moenia pofsit, 

j Ne interrogativum. Terent. Egone ? To por ventura'} Tu
ne ergo ? Eres tu acafo ? Bonus ne, an malus. Sea bue
no , o malo. Eundum mlhi necne fíe , ignoro. No se fi 
irey o no i ré . 

Ne nihIl,pro U t alíquicLCic. P^o,Ne amícis nlhil tribua-
mus , epuiarnur, Comemos para hacer obfequioiy dar algo 
a los amigos. 

Nc quidem, ídem eft quod Ñeque: ica tamenut ínter Ne 
& Quidcm aliqua didio intercedat. Cíe. ds Amicit. 
Nuqquam illum ne mínima quidem re oflFcndi, Nunca 
le ofendí, ni en la cofa mas minima. Nc Iftíus quidem 
laudis íumcupídus. Ni aunejfa alabanza defeo^ltie, íta 

II c x i ñ m e n t , ut . N i pienfen por ejfoyque» 
f "N" dlcam. Si efia ciaufula fi figue a un fubfiantivo , el ad

jetivo /¡guíente fe pone en acufativo.CAc, pro Dejoti Cru-
deiís homo , ne dicara íceleratum & impium , qui &c, 
Pero fi entre el adje&ho y/ubiiantho fe pufiere , en/onecs 
vmj.otro fe püne m yumihativo x ut, Crudclís ne dicam 
IceleIMCUS & implus ; Uombri c r m l , por no decir malvan 

, do e iwpio. : jj 

N E 
Ne vos,vel Ne te diutius tcneam, vel.Ne te plus tcilcam, 

Por noftros mas mole/lo. I t em mulíd , Ne mulus, 
Ne plura ,Neplur¡bus ,Ne longus fun, Ne longum 
lit , Ne longum faciam &c. id eft. Por *ofen mas Uargot 
por abreviar. Por decirlo en breve títc* % Ne fit 1»»« •, y i -
deri certé poteft. Cíe. 4 , Acad. Dtmos.que no fea, pero 
ello lo parece. 

* Nea : nova, neos , Hovus, 
* Nebrias : ípecies plicls. 
Nebrides , p. p. Pieles de gamo , o ciervo, que los Sacerdotes 

de Baco vefiian enfusfacrificios, Graec. nebros eft dama, 
ícu cervus. ^ Nebrides Dianas: cervl DiaiiíB. Glolf. 
If id. 

NEBULA, ae. La niebla. Nébula e r r o r l s A ^ ^ >» ^0 '* 
del entendimiento, Juven. í ^ í . 1 0 . % Q u a f i per nebulam 
audire, Plaut. in Capt.fc, u l t i m . Demum in memoviara 
regredíor audiíTe me quafi per nebulam iEgionem mciun 
patrem vocarier. Ta finalmente me acuerdo haver oído en 
confufo , que mi padre fe llamaba Egion. NebuliS qiuxftio-
num, Sophifmas de las quefiiones. Gell, Hb, 8. cap. 9, 
Nébula pulverls. Lucí!. Niebla de polvo. * Nébula pa
ñis. Las tortitas de pan y aceyte muy delgadas , que apenas 
fe tocan, quando fe deshacen como niebla. Vet. Vocab. A t 
Pañis nébula tibí íubtilifsimus extat. '% Nébula:, pro 
nugis , Chilindrinas , y fruslerías, Ju venal. Sat . io .Gran-
de locuturi nébulas Helicone legunto id eft figmenta ina
nia & nugacía poccarum. ^ Nébula linca. Gafa de lino 
muy delgado, que fe trasluce. Petron. Arbiter. 

Nebularium, n . ^dif ícium , á fubjicíenda me (Te per nu-
bilum tempus» Cafa para guardar las miejfes en tiempo 
de niebla-, 

Ncbulo , nis. Hombre faramallero , enredador^ embufiero. 
Cíe. ad Att ic . ///7.1. Gell. Hb. 1 3. cap.ult. 

Nebulo , as, Gr. archefio, Gloff. Graecol. eft ínutílem fie-
rí , autefle, Inftar nébula , nebulonem eííc. 

Nebulo fus, a, um. Lleno de niebla, Nebulofo: ut. Ager ne-
bulofus, Cát^o anieblado. Cato ycap.6, Nebuloilis lo-
cus , Colum, f Nebulofitas > tis. Arnob* Uh. 7. Ne-

• hliria, '¿' . t i 
K e c , Neqwe, & Necdum. Conjunciones funt disjundi-
. \ x . N i , Aun no. Plaut. in Afinar. Nec vivara, nec mor-
, tuam. N i v iva , ni muerta, «f Nec pro Non. ut Nec v i 

deo quorfum res evadat , No se en que ha de parar efio. 
Cic.3. de hg'b, Senatorí qui nec áderit, aut caula , aut 
culpa efto, Vetbá funt legís antlquíe , quibus fignifíca-
tur, Que el Senador que llamado no afsifiiere al Senado, 0 
ha de dar caufy j u f i a , o fe le impute d culpa, C Nec enim, 
id eft, Non enim: ut Nec enim id facerem. A^ harta yo 
effo. ^ Ñeque dura , Ídem quod Necdum , N i aun. Ge, 
Sed eius reí maturitas ñeque dura vení t , & tamen íarrí 
appropínquat. Idem ad Attic. l i b . x ^ . Ñeque dura Ro
ma es profedus* ^ Nec eo minus , No de otra manera* 
Sueton, iw Othon. Ñeque fecus eo, pro Nihilo minus. 
Idem inDomit . c a p . n . \ Ñeque quícquam quam, pro 
Tantum, Idem in Claud, 

Neceffej & Neceíftim, radedhltibUe, Necejfario , o for-
>~ofo, Olim tefte Donato , declinabatur Hic & haic 
Necefsis 5 & hoc Neceffe : & NeceíTiís, a, ura, ex qui
bus hodie manferunt Neceffe Se Ncccílum. Terent. i * 
Eunuc. SedneceíTe eft ,huícut íubvenias. Es necejfario 
que dejie le focorras. Cxcad Attic, Eo minils neceífe ba
beo feribere, aut etíam cogitare quidíkn tafturus. M u 
cho menos mcefsito de eferibir, ni aun penfar , 
entonces, 

Neceísitas i tis. Necefsidad, fuerza, urgencia, G txc , perifia-
* anagke, Qiuntíl. NeCcfsitas eft vis , qua quis cogi

tar allquid ficere. f Neceísitas pro inopia. Pobreza, 
Sueton. inCáif. cap,62, Faraem & CíEteras necclsitárcs 
p'atí, ÓC in t ibe r , cap, 47 . f Etíam alíquando, Efirecpa 

Oiimf-
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. mmi/tad, h parentefco, C x L irt fuaftone hgis Piautix. 

Equídem mihi vldeor pro nortra hecelsitate, non labo
re , non opera, non induftria defuifle. 

Nccefsitas ín Dívlnís líceris íign ficac: 1. vim co2;entcm 
oppoficam llbcrtací. a. Pro anguibia , affliaione , m'ii't-

. tíai 3. Pro índigentia ,cgcítate ^ defedu rerum aúibus 
opus eft , quibus- indigec vitíe uíus : qux egeftas nos 
quaíl in aéStófl cogit. 4. Pro opere , feu onere publi
co , quod alioqui rclpublicíe necefsicate effet, facicn-

• dinr., ^ ' '•' " •:- • '" 
Necéisicudo , ínis. Aliquando ídem eñ quod Nccefsitas, 

hoc eil vis illa urgens , qu« nos ad aliquíd faciendum 

N E 4 
NecubI p. c ningún lugar. Necunde ningún / « -

^^•.Lu-.Cncunlpeaan, necunde Impetus in frnmen-
tacores herec. c 

Necya , orum. Cofas fúnebres y de mucrto,\ y fie/ías que ha-
can por los muertos : cum pro iaipctranda defundorum 
Mambus quiete , mortuorum íepulchra cum facibus & 
ccreis frequentabantur. 

Necyomantia, x . Divinat'o quae fícbat , cum ad recens 
cadáver calido fanguine opplctum , umbra , vcl dse-
mon aliquis magicis carmínibus evocatus , per os ip-
fms cadaveris futura prsedicebat. Vide Lucan. Hb.ó , 
Pharfal, 

cogit. Prxterca Necefsltudo eft conjunáioquísdam'af- Nccydallis" , í. E l gufano de la feda. Vl'm. Hb.i 1. cap. ir 
íínitatis , vcl íanguinis, vel etiam meritorum. Vinculo 
de parentefeo , amiftad ,0 merecimientos, Cic* Bpifi. 13. 

. _ Omuibus nota noílra necefsitudo e í l , tuaque iri itie 
beucvolentia. 

NeceíTarius , ajlun, Co[aforz.ofa, necejfaria ;ut, Neceífa-
íius eft mihl adventus tuus. * Neceífarior, ius. Mas ne-
ceffariv, apud Tertullian. 8c D . Ambrof. 

NeceírariijOrum. Amigos ¿'parientes, 0 famUiares,de quienes 

Ncdum , adv, feu conjunclio. No folamente , quan* 
te mas» • 

NEFANDtJS , a, um. Cofa indigna de hablar, <¡ T ro eo-
dem kgítur apud antiquos Nefans , tis. Lucil . 7. 
* Ncfandifslrnus, fuperl. Juftin. hl/ior. l ib . iS . 

Nefas: impinm facinus & exectabile , quafi non fas. M a l 
dad indigna de que fe tome en la boca* Nefas ultimum, 
id eft pameidium. Senec. de CJem, 

mcefsitamos : ita appellantur , quod iieceílaria intef eos Ncfariuá, a,um. Co/<í malvada sfacrilégd contra Dios , in~ 
officia conferantur. Feftus. * Ñeceífarié , & NeccíTa-
rio , adv. Necesariamente de necefsidad , for%.ofarnente, 
Cícer. 

Ñ E C O , aŝ  Are, aVÍ, atum , vel n é c u i n e é l u m . Matar, 
Ferro , vcl veneno, vcl fame aliquern necare. * Necde 

. homíne tantum dícitur , fed de allis quoque. Colúm. 
//¿.2» Síc omnes radiecs herbarum prímiptae nc-

-' cantur* " ' 
Necator , h . E l matador, Mactob. Saturnal. l ih , i , c a p , i i , 
Necromantia. Divinado qu£E fít evocatis ad íua cadavera 

Ipintibus. Nigromancia, * Necromantas , dicuntur qui 
hocMaglaí genere utuntut. Nigrománticos, &Necro-
manticus , i . ídem. 

* Nccrocorinthü: CorlnthiorütndefunÁi í dicebaiitut vá-
fa Corinthia , tam anea quám-fidilía , qux everfa 
Corintho cit mortuorum fepulchrls eruebantur. V I -
dc Strab. l ib,ié 

* Nccrothytus, a, um: inortuis Immolatus. 

na de vivir, * Ncfarium, i i . Idem quod nefas. LIv . 
Nefarié, adv. impla, facrilegamente, 

Nefaftus,á, U m : ut Nefafti dics. Dias en que nó 'ay audien
cia : in qiúbushon Hcet fari , hoc eft, quíblis non l i -
ect Prcetori ¡us diccrc. * Etiam Nefaftus pro nefario. 
Pl.n. Ub . ió . cap,i i , * Neñifta'térra , pro infauíla , & 
ominofa. Li v. líb.'éi ah Urbe, 

NEFRENS, dis, m . & {.g. Cochinillo de leche ,-que nó tk* 
ne aun dientes, 

* Nefrenditium : annale tribututn, quod certo témporc 
ruftici dominis, veldiícipuli dodoribus afterre folent, 
duntaxat fit carncum, Ut porcellus. Chiffl. 

*Nefrendus. Vet. Vocab.id eft, porctis domeñlcus ca~ 
rens tefticulís* 

:''f Nefrensi qui frendere hequit Idem, 
Ncgabundus , Negarlo jNcgativus, Negito. Vicie Negó, 
* Ncgibundus , antiqui pro negante dixerunt. Cato. 
Ncgíno t negó moreveterü 

N E C T A R j ús» Bebida de los diofes , ut Ambrofia. * Per N i iGLIGO , is, ere , exi > edum. Defechar , menofpreciar. 
translationemj'Toííoi'iVjo preciofo , / la miel de las abejas, 
VIrg. 1. JEneid, Aüt cum liquentía mella Stipant, & 

- dulci diftendunt ne¿lare celias. •[ Pro quallbet re fua-
v l , non tantum corporall , fed etiam ípírituall ^ au-
thore Ambrofio. * Nedareus i a, ittí* Cofa fuane como 
de neííar, 

Nedarea herba, ex qüa vinum conficitur NeBarites: quaí 
allis nominlbus dícitur Helenionj & Medica) & Symphy-
to»iSc Idoea, 

NECTO, is, ere, xuí, xí, exum* Atar y enlattar, juntar, 0 
• ¿ítreir, , v, - i ' i .^! ,). . cOKi:-->'. 
Nexus, a, um. Partic. Enlax-ado, Nexá res pignori. Mar-

tian. in h res qu&yff, de tur. fifei. Cofa dada en prendas) 
prenda, * Nexus , a, um, adjed. Aptüs, lundus* Item 
captivus. Juftin. //¿.i 1. Non carcerem nexis,fedcl-
vitatem cxdibus replet. 

* Nex! : liberi homines operas fuas pro pecunia, autxre 
alieno locantes. Chiffl. 

Nexus, us, ui . Lax.ada , nudo, Phut. in Milit, Idem & 
cum.nexu in humero Ixvo , expapillato brachio prae-
cindus, * Etiam, E l moao de enrofearfe la culebra, Plin. 
//¿.8. cap,i Vi 

*Nexum, vel Nexus, genus obligationis civilis, qua cor-
pus etiam uc pignus affícitur. Varro 1.6. de L , L , * Ne-
xum ais, apud antiquos dicebatur pecunia quxper ne-
xum obüg tbatur. Cic. Cécinnje,^ in Topicis. 

Nexiiis , e, Ncdcndo fadus. 
Nexo , as, vel Nexo , is , xui , exum. Enlazar , enrofear, 

Probus. 

* Veteres etiam Neglcgo dixerunt. Terent. in Adelph, 
ÍPecüniam neglegcre máximum interdum eft iu -
crum* 

Ncgligens , tis, omn. gen. Qve no cuida , ni hace cafo de 
naddé Amicorum , inimlcorümque negíigcns. Tacit. 
Iibi9, * Negligcntia j x . Efe de/cuido. Cic. ^ Neg-
ledio , nis : Idem ; ut Amicorum íleglédití , Cicer, 
* Ncgledus , US, ü í* E l menofprecioi * Neglcdus,a,um, 
particip. Menofpreciado : * Neglígcnter , adverb. Ne-

• gligentemente , con defeuido » uĉ  Ncgligenter agere. Te
rent. in Andr. 

NEGO i as, are,avi, atum. Negar, decir de no, * Ncgatio, 
nis, & Negantiaj Negación. * N c 2 a t Í v u s ,3, U m , & 
Negatorius, a , U m . E l que mega , ¿ negativo : u t Did io 
negativa. * Aclio negativa , f ivc Ncgatoria , apud Ju-
rifeonCultos, Vide l:b, ^ D , fi ufufr, petat, / . 2 . § . 4.!?. 
de feriiit, vind, 

Negito , as, are, frequentat. Negar frequentemente. Plaut. 
Mercat, * Negatus , a, um, part. Negado. Ovid. 1.5 .Me-
í^w. Nitimur in vetitum femper , cupimufque negara. 
* Negaús , tis. Nepador, el que niega. Cíe. in Tepic. 

N E G O T I U M , t i i . Negocio , ocupación , obra , á Nec, & 
Otium ; quafi non on'iun : íicut á Nec & Le
go , Negligo. G r s c . pragma i afchalia, ergon, * Ne-

- gotium daré. Mandar , encargar algo. Casfar. l . r . Co-
ment, Dat negocium Senoni^us , rdiquifquc G?llis 
&c. * ln co plurimum negotii habui. Cic. En tffo tuve 
mucho-trabajo y molejlia, FaceíTcre' alicui negotium. 

Dar~ 
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Darle , Q cmfaríe m&le/I'ta y trabajo, C i c Applo* * I n 
magno ncgotio habere. Tener por cofa de fuma importan' 
f/it, Sucton. m Cí/ . «f Mih l ncgotium eft cutn 
Joannc, Tengo pkyto , controverfia , odtfenfion con fula
no, f Item Negotium. ¿ec¿o fohre que es la que/iion'. 
unde dífta cft Conílitutlo ncgocialls. * Ncgotium eft, 
apud Plautl m Milit, pro Ita oportet, Síc res poftulat. 
Lo que importa es, que V e «f Mullo ncgotio, ^ « Í / ^ W -
te^yfin trabajo alguno. Cíe. ad Attic QuI tenere b i d -
llam millo negotlo potulc. ^ Negotlolum , i , diminut. 
OcupaclonclllaJpequeño negocio, Ent neício qmd ne-

Nc^odor'^aírs. Negociar , tratar en compras y ventas, 
cfotlan animas , dlxlt Plln. zp. cap, i . délos malos 
Médicos , que hacen fu negocio, abufando de nuejiras vidas 
a cofia de nueflro dinero. Nec dubium eft , inquit , om-
nes Iftos famam novitate aliqua aucupantes , animas 
ftatítn noftras negotlarl. 

Kegotlator, oris. Hombre de negocios. Negociante, o Merca
der. ^ Negotiatrix, cis. PauíusZ>, ^"¿.34. t i t , i , l ib ,T, i , 
^ Negotiatio. L a negociación, ó mercancia, ^ Negotio-
fuSja, uno. Cofa que da en que entender, de cuidado y tra~ 
bajo : ut Negociofa cogitado , apud Celíum. ^ Item 
Ncgotioius , ^¿fe tiene muchos negocios , 0 mucho en que 
entender, Saluft. Prudentifsímus quifque quafi máxime 
negotiofus erat. f Negotioíi díes, Diasde trabajo, ó de 
hacienda. Tacit. lib.i 3. * Negotloíum tergum , Efpalda 
con carga. Plaut. in Mi'ut. Negotiofum mlhi eííe ter
gum. ^ Ncgotlofior , comparativ. Senec. 2. de ira cap, 
11, Quid crudelicate ncgotloíms? 

* Nep-otuilis, e. Cofa perteneciente a negocios', ut Conílitu-
tlo negotialis apud Rhetores. C i d . de invent,. Quin-
t iL l i h , i . c a p , i i , 

* Ncgotiarius, a, um. Spartian. in Firmo, Naves queque 
. ad Indos negotiarlas ía'pc miíit. Envió Naves mercan

tiles &'CÍ 
Nehuftan. VIde Noheftan, 
Ncmea, vel Ncmee, es. Una felva, o hofque de Crecía don* 

de hadan fiefias d Hercules por haver alli muerto a un 
León . Marcial, l ih . i , Unde Nemsea íacra. 

I * Ncmefis , Is , f. g. Diofa de la jufiícia , que jux-gaban 
cafiigar a los delinquentes : quae & Rhamnuíla dlceba-
tur. Eadem etíam dicebatur remuneracrix benefado-
rum. Statius lib.i 3. 

* Ncméíis , apppilativé eft indignado, & fpecíaliter ea, 
qux ex improborum profpcriore íucceíTu naícitur. 
4 Neme lis eft diftribucio , á nérno diftribuo. ^ Ncmc-
íia , orum. Feftuin Ncmefis , quo parentabant de-
fu nd i g. 

* Ncmeftrlnus, ñera orum deus, Arnob, 
N E M Ó , neminis , gen, coram. Ninguno: á Nc & Homo. 

Nemo homo , pro Nemo omnino. Ninguno , chico , ni 
grande. Cíe . in familiarib, lib,i } , Tantam erga me be-
nevoicntiam cognovi, uc hominem neminera plurís fa-
cíam. Nemo qulfquam. Gell. lib,iz,cap,-j. Nemo unus. 
Ni uno /¡quiera, CxC, 3. de hsll, C i v , € Nemo homi-
num. Terent. Nemo eft homimim qui vivat minus, 

tierno. Alguno. Cíe. Concígic cíbí , qued haud felo 
an nemlni. Te ha fucedido lo que no sé haya fucedido á 
otro alguno, flf Non nemo , Alguno, Cíe. pro leg, Manil, 
Cum eflec non nemo in Senatu , qui dlcerec non opor-
tere. Como no faltajfe en el Senado quien dixejfe , que no 
convenia. Nemo, aliquando defoeminls diclcur. Plaut, 
in Cafin, Vicinam neminem amo mérito raagis quám 
te. Tcrcnc. in Andr, Hoc fcio unum ego, neminem pe-
perlffe híc. 

Nempc, adverb, confítmantís. Cierto , verdaderamente, 
Nempc íubes ? Jubco herclé vero. Plaut. Men.ec, De 
v¡ras lo mandas > fi# ^eras lo mando, Quíndl. Nempc 

ínhocplurimum labons exhaufimus. Verdaderamente 
que ejio nos ha cofiado mucho trabajo, 

Ncmur , niíi, etíam , vel nempe , Inquic Fcftus , íigní-
fícat. 

K E M U S , oris, ncut. gen. Moheda, bofque, o felva, ^ N c -
moroíus, a, um. Cofa fombria de arboleda , o bofque, 
( í Neraorenfis, e, & Nemoralís, e,Cofa de bofque. Nc-
moreníis Rex , dicebatur qui Dians Ariciníe íacrih-
cüs prxerat. Sueton. in Calig, 

Nemorívagus , a, um. E l que anda vago por los bofques: ut 
Aper nemorívagus. Catull. 

* Nenu , pro N o n , apud antiquos reperltur. Lucil . Scdl 
tamen hoc dicis, quid hoc eft , fí nenu moleftum eft. 
Varro. Si hodie nenu venís, eras quidem veneris &c« 
Ex Nonio. 

NEO ,nes, nere, nevi,netum. Hilar, Plin. /.33. cap. 3. 
^ Ncns, tís. L a hilandera, 

Neógamus , i . E l novio, ó recien cafado. 
Neomenia, x . L a Luna nueva, 0 Novilunio, vel prima díes 

luna, aut menfis. Grscí enim menfes fuos ad Luna; 
curíum dirigebanE, & á primo novílunii die meníes 
fuos aufpicabantur. 

Neophytus. Latiné Novellus : quaíí neonphyton , hoc eft, 
novum germen , nova planta. Nuevo, 

Neotér icus , a, um. Latiné Recens. Moderno: á compara
tivo Graeco neote, os formatum. Unde Neoterici Scripe
rores dicuntur Recentiores , quibus opponuntur Ant i -
qui , vel Priíci. ^ Neocericé, adverb. Nové* Moderna* 
mente, Aícon. Píedian. 

NEPA , x . E l alacrán , b efeorpion. Latiné Scorpius d íc í -
tur. Cíe. 3. definih. * Nepa etíam herba. Sic Latine 
vertlt Gaza eam , qux Theophrafto Scorpios, Genifta. 
fplnola. 

Neparcus : non parcus. Refpondet Graeco apheides, 
Nepenthes, is, neut, gen. Una hierba que echada en vino, 

defecha toda melancolía > y alegra el coraron, A quibuft 
dam eadem eífe putatur cum BugloíTo , qwx teíle P1I-
nio , eamdem habet vira, Nomen i l l i eft índitum á ns 
privativa partícula , & penthos , ludus. Plin. lib, 21, 
cap, 21-. 

* Ncphalius , a, um. Latiné Sobríus : á ncpbo , fum fo-
brius. 

Nephalia , orum. Sobriorum fefta erant, In quibus non 
vínum , fed aqua mulfa libaba tur. Gr^ci ením nepha-
lius fobríos vocanc. 

Nephele , es. Latiné fonatnubem. 
* Nephricis, é iumborum vertebrís prima: íícut poftrema 

afphaltitts, 
Kephritis, Idis. Dolor de ríñones, ó nephritico , caufado de u l 

ceré , ¿ piedra, nephroi enim Gmecis renes func. Unde 
Nephritici , Los que padecen efie rhal, 

NEPOS , otis. E l nieto , hijo del hijo , e de la hija, * Ne* 
• pos ex fratre ídem eft quod Nepos fratrls. E l Nieto di 

mi hermano : ne f gnifica el fobrino , como antes fe enten~ 
día ,y lo prueba Fajferacio con el P , Cerda y Chlfflet, por-
que el fobrino^ hijo de mi hermano ,fe dice Filius fratrís, 
& filius fororls , E l fobrino , hijo de mi hermana, * Soro-
ris nepos. Sobrino, hijo de mi hermana, Plaut. m Arnphit, 
/c.4. a, 4. Nepotes quandoque , Los pofireros , ó defeen-
^/íMíe/. Virg. /¿¿.ó.Forté recenfebat numerum , cha-
rofque nepotes. 

Nepotcs,um. Renuevos, o pámpanos de las vides, que no lle
van fruto, Colum, ¡ib.4.. cap. 6, Omnes eíus Intra id 
fpacium nepotes enatos (spiu* decerpemus. ^ Nepos 
etíam díciturde mulis.Idem lib.6. cap.17, Itaqueeluí-

; modí cmlífarius nepotibus magls , quám fiíUs utí-
lior eft. 

Item Nepotes. Mozos perdidos, deshonefios ,gaJladoresy con~ 
, fmnidom da la bfcicadade fuspadrss en juegos, torpe-

i , mas. 
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%at , r comilonas. Cícer. t , Cati l . Quls ganeo , quls J Frcqucntms, En vano. Plaut. Amphttr. Vera díco, 
nepos , cmis adultcr , quls perditus invenlri potcft,qui lcd ncipicquam, quia non vis credere. 
cum Catlllna'non familiarlfsimé vlxiffe vldeatur? Neqinnunt^ pro Nequeunc , id eft Non poíTunc , dixe-

Nepos a»tiqutá & de fbemína diccbatur. Ennius apud runc antiqvii. Fcft. 
Nonluai : Día nepos quas «runinas retullili. Sed nunc Nequis^a, od, id: ex Ne & Quis, pro Ne aliquis ,hoc eft, 
Ncptis dicitur. La. nieta, ut nullus. Para que, ó a f i n de que ninguno. Properc, V I -

NcDOtalis, e. Ncpotibus conveniens : ídem quod luxu- de Nequa. ^ 
ríofus. * Nepoailus , i ,dlmlnut. Nietectllo. Plaut. in Ne quid nimis» Scntcntia pervulgara, qua admonemuc 
. /d i l i t . in rebus ómnibus modum Icrvare. Tanto fe peca por 

Ncpócor, ariSé V'réh luxunofa , f pródigamente. Senec. carta de mas, como por carta de menos. Tanto es lo demás, 
de btnef. l ib , 1, cap.x 5. Tertull, inApolog. Ariftippusln como lo de menos. T z x t m , in Andr. Nam id arbitror ap-
purpura nepotatur. prime in vita eííe utile , ut nequid nimis. 

Nepotatus • us, ui . Voracitas , & vitíE luxuries. Grase. Nereides , um, Ninfas del mar. O v i d . i . Metam. 
afotia. Disolución y prodigalidad. Nereus , ei, dios de la mar, Heíiodus inTheogonía, Etiam, 

Ncptls , is, f, g. La nieta. Cíe. * Nepticula, ae , d i m i ' E l m a r , ! ? ^ . Sztyr, 1, 
nut. Nietecita, Item vcílis brevifsima. Pap. Nerítae, avum. Conchas del mar ,que tienen una como vel» 

Nepotínus, a, um. Ad nepotcm pertinens. Item , Cofa de que oponen el viento para nadar, Plin* l ib ,g , 
gente rematada y pendida, Sueton. in Calig, Ncpoti- * Nerium, r i i . Fuitex eíl fallís amygdalse, fed maioribus 

Igorum ingenia íupe- & pinguior'bus , quíe. quadrupedíbus funt venenum. nis fumptibus omnium prodig 
•ravlt. 

-NEPT-UNUS , n i . Neptuno , hijo de Saturno, f de Úpís, 
•tenido por dios del mar, ó el rnifrno mar, ^ Neptuni eqiu, 
Hippocampi. Víde hanc vocem. ^ Neptunius, a , um. 
Cofa de Neptuno, Neptunalla faera. Sus fiejias , qus & 
Salaria áSalo dicuntur» Diomedes l ib, i» 

Nequa, adverbium. Por ninguna parte, o per ninguna ra -
%on, VIrg. l i h . i . Nequa feire dolos, mediurvé occui-
rere poftlt. «[ Item pro Ne aliqua. Cíe. in Verr, a, \* 
Tamen nequa deduélío fieret, magna ex parte tua po-
téftas erat. Con todo, effo tenias tu mucho podsr para que 
no fe hicieffe alguna faca de los géneros, 

Nequalia, dctrlmenta. Feílus, Id cft nugse, á nequam pro 
pravo. 

N E Q U A M , nomen indeclinabile. Hombre de nada, que 
no efpera nada, Varro , Nequam ex Nc & Quícquam, 
roedia fyllaba extrita , componi oftendít l i h , ^ , de L ing , 
Lat , ^ Etiam , Malo , perdido , y viciofo. Cíe.2. Philipp, 
O hominem nequam 5 níhil enim poffum magls proprié 
dícerc. ^ Pro Nequiter ufus eft Plautus in Pcenule, Dí -
catque locum ííbi vellc Uberum prísbencr,ubl nequam 
faciat clám , ne quls fit arbiter. <f Homo ingenloíifsi-
me nequam. Vellelus. Hombre ingeniofifsimamente mal
vado, ^ Nequior, & Ncquifsitnus. Plaut. & Colum. 
l ib , i , cap .ié *{ Nequiter , adverb. Torpe y perdida
mente, 

Nequitla , JE. La malicia, vicio que éncierra en s\ tbdos los 
vicios. Contr. Frugalitas. f Etiam , & faepius , Torpe-

horalni autem contra ferpentes prxfidium, Kadophane 
alias dicitur, quod florem rofa;, folíum lauro íimileha-
beat. La Adelfa, Laguna, i n Officinis dicitur Olean" 
der, Meminit Plin. lib,%±, cap.x 1, 

Ñ e r o , teíte Gellio l i b . n , cap ,z i , verbum Sabinum cft, 
quo íignificatur , virtus & fortitudo. 

NERVUS, i . E l nervio , ó niervo, Graicé rxuron, Nervis 
artus continentur, Cic, u ds nat, deor* Con ¡os nervios 
ejián los miembros firmes y ligado s , E ú a m , La fortaleza,b 
vigor de alguna cofa, Tercnt. in Eunuc, Res eft , ubi tu 
ñervos intendas tuoS : id eft, ubi *íngenü tul vires ex-
promas. Ñervos intendere , ííve Omnibus nervis con
tendere , vel Omncs ñervos contendere in re aliqua,cft: 
Poner todas fus fuerzas, todo el conato , indufiria , y d i l i 
gencia en alguna obra , b negocio, * Nervus pro chorda. 
arcus, & pro iplo arcu. Virg . l i b , 5, ro. NeVvoque 
aptare lagictas. * Nervus Rcípubllca: funt milites,apud 
Ciceronem pro leg, M a n i l , * Nervus etiam. 17« genero 
de prifion con que ligaban los pies,b el aíe//o,Plaut. in Au-
lu l . -W A f i n a r , * Item N e r v i , Las cuerdas de la guitarra 
tí'woi/w CTc. Ptopcrt. Haíc carmina nervis aptat. * Eft 
& Nervus membrum virlle. Juvenal. * Nervulus, i , d i -
minut. Pequeño niervo,, ó fuerza, Cic. ad Attic, l ib , io« 
SI nervulos tuos adhibueris. 

* Nervise, ab antlquls dída: funt fídes. Las cuerdas de inf-
trumentos múfleos, Varro. Gel!. l ib ,? , cap, 7 . Nervíac. 
In fídibus certo tempore fponte fanant. * Legítur & 
Nervlum neut. gen. Idem Varro. 

x-a , deshoneftidad~b /«^«r/¿í.Ncquitia , InquitDonatus, * Nervina, se, crumena. Prlfclan. 
proprié Hbldinofa inertla diéla eft, quod níhil queat, Nervoíus, a, um. Cofa nerviofa, Etiam, Hombre de mu

chas fuerzas y pujanza, forx.udo, C i c , *Hinc Nervosé, 
adverb. &NerTOÍius. Con gran brio ^fuerza , y eficacia, 
Cic. Ub, 10. 

Nervoíitas , tis. Efia nervefidad , b fortaleza, Plin. l ib . 19, 
cap. 1. * Nervlceus , a, um : quod eft ex ñervo. Cofa ds 
materia de nervios, 

cerpito, nequando quid emanet:" ego Item tuas. Tu raf- Nervicus , a, um. E l que le duelen los nervios , b débil de
garas aquellas cartas,no fea que fe fepa algo de lo que con- nervios, Vitruv. l ib , 4. Sed proculdubio legendum eft 
tttnen : / / e haré lo mijmo délas tuyas, Neuricus , ut notat Chlffl. Fit enim á Grxca dlcb'onc 

Nequáquam , adverb. negandi : ílgnlficat N on, vel Nullo neuron , quae nobls nervum íonat. 
modo. En ninguna manera , Clccr. de feneíl . Eft íllud * Nclapus , qui non fapit (Inqult Terent. Scaurus de 0r~ 
quidem ahquid , Ted nequáquam in Ifto funt omnía. thographia ) quia ne pro »0« antiqui diecbant. 

nulllquc reí apta fit. ^ Kequitlea , e i , pro Nequitla. 
Hovat. 1. Serm.fat.z, 

* NcquItus,prodIgé , fcelefte. Feftus. 
Nequando , adverb. Ne ullo tempore. 2f¿ fea que en a l 

gún ttempo : ficuc SIquando , fi aliquo tempore. Cic. 
ad Attic, h b . i o . Tu tamen cas epiftolas aliquando con-

Neque. Vjdc Nec. 
N E Q U E Ó , ncquls , i ré , ivl , & nequi , ncqultum. No 

poder, Plaut. in M i l , Heu mihí , nequeo quín fleam 
quum abs te abeam, Ay de mi , no puedo menos de l lo
rar , al apartarme de t i , 

Ncquitum Ncquitur, pro non poíTc dixerunt veteres. 
Pacuv, & Plaut. Rctrahi nequítur. 

Ncquícquani, adverb. N o n , nullo cnodo, VIrg. Georg. 

NESCIO , ¡s, iré, Ivl, itum. No faber , ignorar, Cic. i , d e 
orat. Nemo In eo quod nefeíat dlífcrtus eíTe poteft.iV'á-
die puede fer tloquentsen aquello que ignora. * Etiam, 
#0 conocer a uno. Plaut. in Aulul . Illa Illum nefeic. Ella 
no le conoce, * Nefcio quid , locutlonis forma, qiiories 
rem aliquam , vel eius caufam nobis Igriotara cííc vo* 
lumus íignlficare , Vn no sé que : u t , Ncfcio quid mi-
hi animus pr^fagit malí, tf» ft que (ofa adverfa m» fia m§ 
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adivina el corazón, Tercnt, in Hcat, 

Neí 'cius, a, um. Cofa que no fabe, ó ignorante. Ñeque hoc 
tamen cum fcríbebam eram nefcius. Cíe. Lucelum, 
N i yo ignoraba ejio , qv.ando eferibia, *EtIam , Cofa i n 
cógnita , o ignorada, Plaut. in Kud, In IQCÍS nefelis ncf-
cía fpe íumus. En lugares ignorados eftamos con watrtas 
tfftrémMt, Gcll..//¿'.9. cap. iz , 

¥ Ñefi , pro five , pofitum eft in lege xdh dinas Aven-
tineníis. Fcft. < 1 , r 

Ncílbtrophsum , vcl Ncííotrophium , iü Corral donde Je 
' crian añades, Graxís cnim nefai anaces dicuntur , be 

trepho alo. Colum. l ib ,8 , cap, 15» 
* Nefus , Grxch, Latiné Intuía eft. 
^Nete , ad verbum eft novilslma. «[ Nete fynemmenon: 

Id eíl' ultima colligatasrum. La ultima cuerda dé la gui
tarra, ,1 . 

* Nete hyperbolafon , uitimX excellentium, 
* Nctorfum fuium, fuíílc. GlolT. If id. 
* Netum: filum. Idem, 
jNJbU , pro Nevé , abjeéta ultima litera per apocopen. 

¿gue no, Plaut, inMenac, Operara obleero mihi des,neu 
íínas mihi fierl tantam injuriara. Ruégate que me hagas 
la buena obra , de que no fe me haga tanto agravio, 

í^íeve, ídem quod Na , Aut: laterdum ídem quod Ñeque. 
Cíe, Peto ate , neid á me , nevé in hoc reo, nevé in 
alifs quaeras. Ruégate , que no me preguntes ejfo , n i 
en e/te reo , ni en otros, ídem % i de orat, Ncve vaftius 
fy l lab íE deducantur ,ATo fea que las filabas fe pronuncien 
rudamente, 

* Ncuma , iubilus. Voc. Eccl, Cath. 
* Neumaticus: modulator duleis. Cath* 
Neunquara ; millo modo. 
Nevólo , nevisy nevult : quafi non voló, vel Nolo.Plaut* 

in Trinum, At cnim nequícquam nevis. Fero de nin
gún modo quieres, \átix\ in Cure, Nevult,No quiere, 

iNeuras , dís. lonum lingua herbaappeilata eft , quae alio 
nomine Poterlon diclcur, nervorum dlflolutioncs iu-
vans, unde & nomen accepit : nam quos ñervos La-
tinijCrasci ta neura appellant, Vide Plin. Ub, 25, 
cap, 1 o. 

^ Neurts , dís. Herba quam alií Solanum, alii Vefica-
rlam appellant. Dioíc. / /£ .4 . c^.74, 

:* Ncurobata;, a r u m . Volatines que andan fobre cuerdas:nzrñ 
neura GríBcI ñervos dicunt. Jul. FIrmic. l i b . j , M a -
tbefeos, 

Keiuoides-, is, Species fylvcílris laítucx, quse alio nomi
ne Límonlum appellatur, mukb minorlbus folílsquám 
Beta íatlva , undecim interdum caules habens, Plin, 
l i h , i o , cap,%, 

jSTCMofpafton. Herba eíl quam Grseci Cinoshaton , Latíní 
E.ubum caninum appellant, Folium habetveftigio ho* 
minls fimilc, Plin, / / ¿ .24 . c a p , i \ , % Sunt item Neurof-
paíta imaguncul^ , quíe nervis quibufdam , & fidiculis 
occultls moventur > perinde ac fiviverent. Las figuras 
que llaman Títeres, Horat. Si tm,Sat ,n , Duceris ut ner-
vls alíenls mobilc lignum. Vide C x \ , Rhodig . /^ . 7. 
<:ap,i6, U t , inquit, fidiculis ncuroípaftamoventur, ííc 
tua libídine, ut nervis, aut fídicula traheris. 

KEUTER , a, um. Ninguno de los dos, ni el uno , ni el 
otro, Ncuter sñguls , N i es macho , ni hembra la cule
bra. Cíe . i . de divinat, Cf Neutvé , & Neutro, adverb. 
N i a una, ni a otra pftrie : a ninguna de las dos partes, 
üv ius . «f Neutralis, c. Cofa neutral. Quintil . ltb,\.cap, 
4- ^Neurralia veftimenta , Vefiidos raidos ,0 que no tie-
KC« pelo p o r u ñ a , ni otra parte, Plin, 

^eut^blJdc'm quod Neutro , apud Plaut, in AuluLNeu-
fob l habeam ftabjle ftabulum. 

^cutiquam t advcsU nketn* rmmra. Vide Gell. Ub, 

N E X , neets, f, g. Muerte violenta. ISfecí datus dicituc 
qui quovís modo ínterfeftus eft. ^ Necula, parva 
nex. Cath. 

N I 
N i , pro Nifí. 5/ no , íubjundlvo íungltur, Terent, V» 

Phorm, Nam til hace ita eíTent, cum illo haud ftares* 
$ Nifi fi"; pro Ni f i . Plaut, Nlíi fi aliquam aílutiam ma-
chinor, S i /o no maquino algún enredo, Nlíi pro Sed. 
Plaut. AuluU Nifi mirum eft facinus. 

* Níbarus : fplendldus, Gloff. Ifid, 
* Nibatiímus: genus faltationís barbarice. 
* Nibita: aqua ex nubibus fada, FortaíTe Niv i t a , aqua 

ex nibíbus fafta, vel Nivata , Pctronius: Puerisnlvatam 
infundentibus: I» e. Infrigidatam nivibus aquam. GloíT, 
If id, 

Nicerotianum, Ungüento muy preeiofo, afsi llamado de N i -
ceron fu inventor, Martial. l ib ,6 . Laudas pinguia Nice-
rotlana, 1 

Niceteria, orum. Premios de los vencedores: ut torques.Ju-
venal. Sat,^, Dida Niceteria á nikflo , quod eft vinco. 

Item Sacrificios , / convites públicos que hadan bavien» 
do confeguldo alguna vi í lor ia , Bud. in Pandeé?» 

* Nicocinia , íubftantise, GloíT. gr. b, 
Nicophoros, Frutex eft ex generibus hederá?, alió nomine 

Smilax appellatus, Plin. l i h i ^ , cap, 24, 
* Nicere (unde NIdere) id eft, fignum faceré , ut ma* 

num moveré, aut eá minar!, Plaut. in Trucul, Emorie-
re oeyus , fi manus niceris. Quid fi manum ni* 
cerim? 

* NIcotiana, herba quas & Hyoícyamus Peruvianus, her
ba facra, aut Tanda herba, Nicolao M e n z v á o , E l taba~ 
co, Amerícae infufae petum appellant, 

N I C T O , is, ere. Gañir los perros , dar muefiras gruñendo 
de que han olido caza» Feftus. N i d l t canis in odorandis 
veftlgils ferarum leniter ganniens. 

N i d o , as, are , frequentativum verbi Niveo, es. Guiñar , 
hacer feñas con los ojos, cerrando ya el uno , ya el otro, Ex~ 
tiendefe también a moflrar con los demás miembros defeo, 
y conato de algo. Plaut, Afin, Pro eodem etiam legítuf 
Nid tor deponens. Feftus : Nidar i , eft oculorum , & 
aíiorum membrorum nifu fíepe aliquid conari. ^ HInc 
Nldatio , nls, & Nidus , us. La gu iñadura . Plin. i i b . 
11, cap, 37. 

Nldamentum , i . Locus ubi nidulantur aves. E l nidal de 
las aves. Plaut. in Rud, 

Nldeo es, ere, dui, Refplandecer ^relucir, EIus compofi-
tum Renideo in frequentíori eft ufu, 

N I D U S , d i , á nidore. E l nido, Etiam, La mifma cria de 
las aves , quafi continens pro contento. Virg..4« Georg, 
*f Etiam , Un genero de vafo hecho en forma de nido, Var-^ 
ro : Lymphaque é lacuna fontium allata nidos implenü, 
% Nidi etiam , Las feparaciones , o emboltorios donde las 
Mercaderes guardan las mercaderías, Martial, l ib , 1 . Dfi 
primo dabit, alterove nido Rafum pumice , purpura-
que cultum. f Nidulus, i , diminut. Nido pequeño,QelL 
l ib ,z , cap,19, 

Nidifico , as, are. Anidar , hacer nidos, Virg . SIc vos noft 
vobis nídlfícatis aves. CoIum./^.S.c^.i 5. 

Nldifícus, adjed. apud Scncc. in Medea, Quodcumqu* 
telluí Veré nidifico creat, 

NIdulor , aris, Idem quod Nidifico, Plin. l i b , i 1. Gell.//6. 
i . c^.29.«[ Aliquando eft, £w^ci//^r los huevos: ovis 
Incubare, Vatro : Dcíndc díes ¡líos , quibus haU 
cyoncshyeme In aqua nidulantur , &c, Gcll, l 'b , 3, 
cap, 1 o, 

Nldor , oris. Olor de lo que fe affa, o quema. Sic Nidor cu-
linae : Nidor prandiv Sucton. in Clavd, caf* 35 

N i * 
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N*eclla , a?, l a NeguUU y Axemx,, hería* Lagun. Latín. agua, Plrg. FIuclu nlmboiUs Orion. Plm. U U . cap . io¿ 

Gith. Grsc. melanth'wn. * NImbiícr : fcrcns nimbos, Gr. ombrophcros. 
NIGER, a, um. CO/J « / i r K^ro. Uva nlgcrrlma, Ca- Nímbatus, a^um. L^/íío con unguénto olorofo , á nimbo 

tu l l . ^ Pr0 iTiortuo, Juvenal .5í i / . i . Nigros cíterrc ma-
ritos. ^ Pro "ox'0' V*Pg»*« ^ o ^ . Nigrís cxeía chely-
drís. ^ Pro malo. Juvenal. Sat.i,, Nigrum in candida 
vertimt. Nigcr homo , Hombre taymado, y de malas cof-
tumhra, Korat . i , Serm, fat.^. €f Nigcllus , a, um, dí-
min. Ün poco negro, negrillo, 

Nigi-'itlcs , eí, & Nígoria , K, &NlgrI tudo , inis. Negre
gura. Plin, libtio, Nigror, oris, & Nigredo, 
nis , Idem quod Nigritudo, Cíe. i . de divin. 

Nigveo , es, ere. Nigcr futri : á quo Nígrefco , Is, Enne
grecer/e, Colum, Ub.iz, ^ , 4 8 . Olivas cúm nigruerint, 
h'ec adhuc matnrs: fuerint , fereno ocelo , diílringcre 
manu convenít. Vlrg./'"¿.i 1. Tenebris nigreícunt om-
nia circura. 

Nígi'o , as , are. JVí^recer , o negro, Lucrct. lib, z , 
Unde Denigro , as. Hieronym. Denígrala eíl facies. 
^ Nigrans, cls. Lo que negrea, Colum. í$b,f, boves no-
velli cornlbus proceris Se nigrantibus. 

Kígrcfacio , is, ere. Poner algo negro , & Nlgrefío. Poner/e 
negro, flf Nigrico , as, are. Negrear, Colore nigrlcans. 
Piin. libé 10, cap.^, 

N i h i l , vide Nihilum» 
N i K I L U M , e x Non & hllum. Nada, Sudans nltendo pro-

ficic hilum. Cic. 1. Tufe, Nada aprovecha ^ por mas que 
fuda trabajando, Inde fiunt Nihilum, & Nih i l perapo-

vaíe dedudum. Piaur, in Pcenul. Tam magis cft nimba
ra , & nugee merae. Allí , nimbo ornara ideo fiicata. 
Eíl vero uimbus (tefte Ifidoro l ib . ia , cap, 30, ) fafclo-
la tranívería ex auro, aíTuca in Hateo quod eíl In fron
te foeminarum. 

Nimirum, adv. confirraandl : fine dublo , certg, vldeli-
cet , nempe. 4/s't es verdad , Conviene a faber, 

N I M I S , adverb. Demafiado, /obrado : nt Nimis iracuft-
d é , Con demafiada colera, Ne quid nimis. Terenr. in 

. Andr, Tanto es lo de mas , como lo de menos, Nimis diu. 
abílinco manum, Píaut.Mofi:. Se. a, \ . T a es dema-
fado lo que me reprimo, Nimis quám cupio , ut impe-
trec , Muchifsimo defeo que lo logre. Idem in Captiv. fe* 
2, aff, 2, 

NImium , noaiem pro adverbio. Muy mucho, Dema/íado* 
Nimium libenter edi.//<? comido muvgu/lofamenté,Vlznt, 
^ Facundia nlmium quantb prceftabilis , 0 quan fuma~ 
mente aventajado en la eloquencia l Gell. Iib.\ 8. cap, 3.» 
^ Nimium nimiuroaue. Muy mucho. Tibul l . lib,!,, Eleg, 
6. lamveníc Iratus, nimium nímiumque í'evcrus. ^ N i 
mium quantum , pro valdei 

Nimio, ablativus. Coraparatlvis folet lungl. Demafiado* 
Cíe. ad Attic, lib, 1 o. Sed quia te nimio plus diligo. N i 
mio celcrius venit. Liv« Aducho mas preft»., 6 demafia-* 
do prefio. 

copen. ídem fignifícant. Petrus nihil ad Joannem* Qué Nimioperé,adverbium eadem forma diclum qua Magno 
tiene que ver Pedro con Juan ? N i h i l ad te , Nada te irn 
porta, N i h i l ad rcm , Nada hace al cafo', N ih i l mihiad, 
vcl cum Illo fult , No be tenido con él ningunos dares ni 
tomares. N ih i l eíl quod moréris diutius , No ay necesi
dad de detenerte mas, Vel nihilo facilius , No ay cofa mas 
fác i l , N ih i l mea refert, Nada me importa effo. N ih i l re-
rum, N i h i l ré l lqui , l ío ay mas , no quedo efiaca en pa
red, <f Nih i lo cum Coraparativis. Nihi lo beatior, E n 
nada mas feliz.. Ex nihilo oriuntur, & ad nihilum oc-
cidunt , De nada nacen , / en nada fe refueiven, Nihilo 
aliter, Nihi lo feciüs. No de otra manera. Homo nihi i i . 
Hombrecillo de nonada.*]<iib.i\ pro Non: ut apudTerent. 
in Andr, N i h i l circuitione uíus es , No te aniuvifie por 

pere, & Minimopcre. Grandemente, Cic. in Parad.i^xios 
adificia magnifica nimiopere deleilant. Dicitur & N i 
mio opere , diviíuh. Plauc. Cure, fe, i , ^ . 4 , Nenimio 
opere iumat operara. 

* N i míe , adv. Nimis , iupra modum, & Intcrdum Idem 
quod Vaide. Dsmafiadarnente. Muy mucho, Piaut.m M i 
lite, 

Nimius , a, um. Cofa dema/iada , / excefsiva. «[ NimlctaSj 
tis. Exceffo , fuperfluidad, Colum. lib. 4. cap. 24. Plin. 
/,14. cap,6. 

N I N G Ü , vel Ninguo, Is, x l . Nevar. Virg . 3. Gsorg. 
* Ningu!dus,a, um. Cofa nevada, o llena de nieve. Aufon,1 

ad Paulin, 
arrodeos, Plaut, in Pfeud, N i h i l te niel mlíeret ? Es pof- * Ninguis, nlvls. GloíT. Arab'col. Prlfclan. lib, 6 , N i x j 
fible que no te compadex.cas de mi? ni vis , antiqul etiam ninguis diecbant. 

* Nihil cenfr. nihil judlcatl» GloíT. líld» * Ningulus : nulius. M.ircius vates, ne nlngulus mede-
Nihjldum. Nondum , vel N i h i l aihuc. Aun no. Cic. N I - r l queat. Feftus: pro nullus. ItemEnnlusapud cundem 

hUdum audieramus , nec ubi eíTes. Aun no haviamos oí- Fcítum. 
»0 nada, ni adonde efluviefes, ^Ninioíus : garrulus. Lege Nxniofus. CXriíft., 

Nlhilifaclo, & Nihllipendo,, is, ere. No fe me da un pito, * Ninna ,, vox nutricum, Chiffl, 
Plaut. in Moft, Video te nihill penderé omnes homi- * Ninnarins : cuius uxor moechatur , & tacet. GloíT. líld»' 
nes ptíc Phllolache. Veo quenada eftimas todos los hom- & GloíT. Arabicol. Nlnnatus mirio , cuins uxor moe-
vres en comparación de Philolaehe, Idem in Mi lu , Sed me chatur , ipfe tacet. Vet. Vocab. Nlnnatus maritus. 
excepit, mhUi fació quid faciac caeterís. E l me recibió, y Niptra dicuntur lavacra , á mpto , quod ílgnificat lavot 
aj i i no fe me da nada que baga con los demás lo que qui- quo nomine dida eíl tragoedia PacuvII, quam cltac C i -
f i ere, 

N i l , per fyncopcn fadum eíl a N ih i l . Nada, 
* NHum: nihilum. Lucret. 
* Nüíon , i i , gemma eíl eolorem habens fumldx to-

paxli,aut aliquando melles. Plin. /¿¿.37. 
Kih is , ! . K i o ^ Egypto. etíam dicuntur , Los cau

ces de agua que por fus aqueduííos t rabian defuera los Ro
manos a fus cafas. C i d . de legib, * Niliacus , & Ni lo -
ticus. Cofa que toca aefterio, 

NIMBUS , I . Nublado cargado con viento fuerte, lluvia tern-
fejíuofa, Etiam, Un vafo, ó brinquiño para derramar agua 
de olor , ungüentos yy otros licores, Martial. lib, 14. Epig, 
x 1 2 . 

* Nimbus , pro ornamento muliebrl. Vide Nimbatus, 
Nimboíus , a, um. Cofa que caufa eftos nublados, viento. 9 

cero z. Tufe, 
* Nis, pro Ñoblsveteres fcrlpfere , íícut Im pro Eura¿ 

Fcíl. 
* Nifa , x . Pcrfis eíl haíla. Chiffl. 
* Nifan. Menfis leptimus Hebra;orum, In anno CIVIII,CIN 

lus initium eíl á Septerabri : primas autem menfis la 
anno facro, refpondens partim Martio , partim Aprí-
II no tiro. Idem. 

* Nífei cqui , optimi 5c maximl, quibus Reges In primis 
Perfil utebantur. /¿ím. 

Niíi. DIdlio exceptiva. Vide fupra Ni , 
* Nis, avls quas alio nomine dicitur Hali^etus. SIc redS 

Vet. Vocab. 
ÑIfus, us. Vide Nitor, cris. 
Nitedula , NiteU. Vide Niteo, 
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474- N I 
N I T I X ) , es, ere, nituu Refplandecer , lucir, andar pultdf, 

gfílsn , y lucido, Nitete unguentls , fulgeie purpura. 
Cíe. 

Nitcns , tis. Refplandeckníe , brillante , ga lán , lucido : ut 
Galea nkens, oculi nkences, Aftra &c . Etiam propin-
gui &obefo. V h g r , . ¿ E n e i d . Q u x enlm laglnata íunt, 
nitere dicuntur. f Ñicerco, is. Idem. t 

K i t o r , ox\s.Refpla»dor , bnilantez., lucirmento en ^ m e 
ra c*fa. Gcnerls nitor. Marmorum mtor. Ovid. 

Niddus, a, um. Cofa lucida , refplandedente , galana, -vif-

Niddí'cas. Acclus. Form» nkldltate hofpes regit. N o -

KIrIdé*, Nítldius ,NÍDdirsÍmé, adverbia. Lucida, ó iuci-
difñmamente. f Naidiuículé dimín. á Nitidius. Gr^c. 
Kathañoteron. Vlzut , m Pfeud, ̂  

N í t i d o , as, are. Luc i r , o darludmiente, Colum. Ub» 11 . 
M / . 3. 

Nitela , a?. Idem quod Nitor . 5. Precipua v i -
ris glovlaeil in armorum nitela. Et cap. 36. Depurgant 
ín minium nitelas pul veris. Nitelas interpretantur mi
cas pulveris aur i , qua; ínter arenas reperiuntur. 

Nítcila , íe. Dlcítiu- íes qux lavigat íbrdes & expolie. 
Como el Mondadientes, A pul. 

NItcduia, Lx. Gufanillo que de noche luce , lucerniga. C N i -
tcduia.ettnm Murls exigui genus cííc docet Scrvíus. £ 1 
turón , ratoncillo del campo, Cic. pro Se/iio» i d etiam fa-
tum cívitatis fuit, ut illa ex vepribus extrada nitedula 
Rempub. conarctur arroderc. 

N I T O R , cris, nit i ,nixus, vel nifus íum. Forcejar, e j l r i -
•var[obre algo* Ab hac iignificatíone manaverunt traní-
lationes & varia: , & multa , quas invenics paísím 
apud Anchores. 

* Níxje. Gr. ¿diñes, i . c. parturicntium dolores, á nitcn-
do , id eíl , enitcado. Dolores de parto, 

* N í x c , munité. Gloff. líld. á n i t i , quatenus« eft fal-
vura cíTe. 

Nifus , us. Conato, ahinco , esfuerzo, V i rg . 1. Aíneid, Co
lum. Ub, 1. cap. 3. NHuspro gradu. Cíe. 2. Tufe, Sé-
dato ni fu. Con pa fjo lento, 

Níxus , a, um , partic. Apoyado , fofienido. Cíe. 7, Verr. 
<f N ix i gcn'bus , pro íuppilces. Liv. Ub,x, dec,y, 

. Nixus, us, fubVcznúvum. Dolores de parto. Haud fcetus ni-
xibus edunt. VIrg.4. Georg. Gell. ¿ib. 12. cap. 1. ^ Dí-

$ citur etiam Nixus de alio quovis conatu. Quintil . /. 2, 
cap . i^ , Ovid. 5. Fafí . 

* Nixus, i . Sidus c x l e ñ e ; quod Julius Fírmic. Ingcnicu-
lum vocat. Gr. Engóna/is. Cic, tn Arato. Hunc Hvgi-
nus Herciilem efle ait , qui dextro genu nixus , fíniííro 
pede , capitis Draconis dexteram partera opprímcre 
conatur. 

* Nix i d i l : qui parientíum nixlbus prsfidere putaban-
tur. Fcftus. 

* Nixurio, is, Iré, nixurlL N i t i voló : íeu cupio, aut co-
nor faceré. Nlgid. ?.pud Nonlum. 

* Níxor, aris, atus fum, ari. Nitor , hoc cft fulcior, fuf-
tenedr. Lucret. //¿.4, ^ / / ¿ . 3 . 

* Nitíbundus, a , um. Vehemcnter nitens. Gcll. Uh, 
1. cap. 11 . 

N 1 T R Ú M , \ i Salitre, q Nitro fus, a , um. Lo que es de f a -
l'tre , 6 participa de fu fabor, Pün . / . 3 1 . cap. 10. Nicra-
ti*^.Minero doñee nace,yfs coge.VWnJib,^ i .c 10, ^ N i -
tr-Ttus, a, um. Cofa que tiene fali tre. Mprt. l ib . 13, Co-
jum. ai,,, ca£ ^ ̂  Nicratam aquam luffundito. 

NIVEO . es. 

N I 
* Nivitor : nlve confpergor. GloíT. Cyf. 
N I X , nlvis. La nieve Gr. chion Ab antiquls Ninguls ap-

pellabatur. Gélidas fuffunderc nlngucs Lucret. Nive 
candidlorcs eqili. Ovld.8. Metamorph.^ Nivalls, e.Co-
f a fr'ta, expmjta a las nieves 5 ut Nlvalia loca. ^ Niva
lls dies. Z>/̂  ¿ew/ew. Livlus \ . bell.Punic. ^ Nivarlus, 
a, um ; ut Nlvarium colum. E l coladero para colar ¿a 
nieve, Bayfíus. Colum nlvarium , vasquo aqua ex nivi-
bus colar! folebat. 

* Nlvarus: íplendidus Lege NIvatus, 
N i vatus, a, um. Frió , o enfriado con nieve, Sueton. in 

Nerón, Rcfotus faepius calidls plfcinis , ac tempoic asf-
tivo nivatis* 

NIvcus , a, um. C»fa de nieve , o blanca como la nieve : ut, 
MaíTa nivea : Niveus liquor. Cic. Virg. 

* Niyica , aqua ex nlvlbus. Glofl'. líid. 
Nívoíus , a, um. Cofa abundante de nieves • ut NIvof# 

hyems. Liv . Loca nivoía, Co\\xm. Ub.z* cap.9. 
* Nivic t . Gloff. Phil. Lege nivet, vel n iv i t , 
Niv i tc t : nive contpcrgct. Gloff, Cyr. 
Nixurio , Nixus, a, um, Nixus, us. VIdc Nitor, eris* 

N O 

'> ÍUXÍ , niétum , ralnlme cíl in uíu : a. qu» 

Nivcfco : albefeo. T e r t u l i a , P ^ / , . 
Con m veo. 

No , ñas , nare , navi, natum. Nadar, «[Nare fine com
ee. Nadar fin calabazas, Fo.der obrar fin ayuda de ve-

•.: cinos, • r . ;, , ..-
* Nabilis : ad nandúm habilis , Vct, dl£t. 
Nato , as, frequent. verbi No, ñas . Nadar, Natabant pa

vimenta vino. Cic. Fhilipp, i . 
Natatus , us. Obra de nadar, Claudian. 3. rapt, Vro-

ferp, 
Nacabula. Nadadero , lugar de nadar, Apul. If Natator, 

oris. Nadador, Pugnat in adverfas iré natator aquas. 
Ovid, f Nacatorius, a,um. Joann.y, 7. 1 1 . Lava in Na-

1 tatoria Siioe. Los baños, 
Natatorium , & Natatio , á natando dicuntur , & á Gro

éis cólymbetrai, bapiifteria, 1 • 
Natatllis, e, qui natat, vel natarc poteft , ficut Volatilis, 

qui volat , vel volare poteft. Cofa del agua , y que pue
de nadar, * Natatile, is, fubftant. Nadadero donde na~ 
dan los peces, Varro. Natatitius, a, um , quod natat. 
Gr. neBicos, , 

^ Ü B I L I S ,e. I l luftns, clarus, celcber, quafi noícibills,, 
Ferfona noble, Hinc ad multa extenditur : utLocus no-
bilis,&c. Lugar muy fabldo y celebrado, Virg. l ib , - ] . N o -
bili genere, vel loco natus, De noble Unage, De cafa i iuf-
tre, * Qui fe federe nobiles íieri volunt. Plaut. in Rud, 
Se quieren hacer memorables por los delitos, Nobilís da-
de Romana locus. Livius. Lugar feñalado por la rota del 
Exerctto de los Romanos. * Facinus nobile , Maldad i n -
fignt, C!c.4. Verrin. * Nobilís ad. Uti l para algo, Pün . 
h b , i 1. cap, 37. * InimicitiíE nobilifsíma. Liv . Ub. p , 
bell, Maced, Cum . fine nobílifsimíE Tibí cum Confulc 
ínimicitke, &c . 

* Nobiliísimus, Grsca fcrlptura apud Hiftorícos Graicos, 
NoLelifsimos, corrupté : magna dignicas é ra t , qux coe-
pit Conílantiní & Licinii teinporibus: Eá & minores 
ipíorum Imperatorum filii ornabantur , cum crearen-
tur , coronabantur , & veílls quoque illís purpurea 
erat áureo limbo. Foeminíe quibus ble honor obtln-
gebat, dicebantiu- Noblllísimx. VIdc Gloff. G txcoh , 
Meuríii, & Lindembr. in Ammian.lih.14., 

Nobiütasjtls. Nobleza, ó hidalguía. Etiam, La fama y 
buen nombre, Cic. 4. Acad, * Nobílito , as , are. £ « « 0 -
hleccr. Nobilitare allquem flagitiis, Terent. in Eunuc, 
* Nobilitcr, adv. Noblemente , excelentemente. Phn. 

NOCEO , es, ere, cui, cltum. D a ñ a r . * Nocens^ ris. E l 
que daña , dañofo. * Nocentior , & Nocentilsimus. 

H o -
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N O 
Hora:. Cíc . i . Ver-r, ^ Nocent^i', adverb. Con daño de 
otro,, *Nocivus, a, um. Ctfk nociva, * Nocuus. Ccf* 
dañofa. Cíe» 

Koaelcere, Noíhu Vide Nox, 
Noélua, £E. ta lechuda. * Notluas Athcnas ferré. Agua al 

mar llevar, Enviar hierro a Vizcaya, Ferunc cnim noc-
tuarum maximam vím Athenis efic. 

*Nociia : herbaeíl (inquic Piinius M.z^., ca^.i 9.) Coria-
rlorum ofíicinls noca , qus alio nomine Muraiis dici-
tur. Nomas curat, cfficaciísimamque ex vino, aut pof-
ca potaadvcntis fcoipionem vim habec. 

NODUS , i . Nudo , ó lacada, Graec, ammd , ¡yndefmos, 
* Dicitur praeterea Nodus in arbore , & in digiio,enú-
nens ille calius, ubi veluel colllgatí fimul rami eíle ap-
parenc. Gr. y/yíVo/;/;?, (..olum, iib,\» * Corporum nodí 
pro arcículis. Lo/ artejos, u nudillos. Plín.//^. 1 1. c a p ^ j , 

Nodus pro asnlgmatc , vel quaeílione aliqua diffíclli, &: 
generalíter pro quacumque dlrficuitatc. Nodum erro-
ris exíblverc. L iy , Hinc illud , Nodum in feirpo quas-
rerc. Armar dificultades donde no las a/ , * Nodus Hcr-
culanus* Nudo ciego, 

Kodulus , i , dimín. Nudillo. Plin. lih.z-). cap.<i, * Nodo-
íus , a, um. Nudofo, lleno de nudos. Ovíd. 

Nodo, as, are. Añudar, hacer nudo, Virg. ^¿ .4 . Crines no-
dantur. Caro. * Nodatio, nis, pro nodofícate, VIcruv. 
lib,%, cap.9* 

Ncdicis dicebatur Deus, qu!a ad nodos perducit res fa-
eras : & qula príeeft fruglbus terendls , Nodutcreníis, 
Arnob. lib, 4, cont, Gent, 15. Auguíu lib, 5, de Civit, 
Dei cap,%, 

$ Noheftan. 4. ileg.i 8. •y^.de ferpente ceneo. quem Eze-
chias conicegxwVocavitque nomen eius N'-he/r in.Ca.hnev. 

i Per contemprum vocavic Noheftan, veluti dicerec , Hoc 
modicum nefeío quid csris, aut tómimus iíle l'erpeus 
asneus. Hebraíce enitn Nabas, ítu Nachafah , ícrpenccm 
& ass íígnlticat. H^c Calmet, * ln Gioff. Ordin. legi-
tur Nebufian. Ec ibií Interlínealís fie exponk : JEs eo~ 
rum , non Deus, 

Noia , ae. Ciudad, de Campania, Ñola etiam. Cencerro , ó 
. campanilla de metal. Ver. Vocabular, 

K O L O , nonvis, nolle , nolui. No querer , ex Non , & 
Voló. * Veteres Nevólo , nevis , nevuk diecbant. 
Plaut, FUIam meara tibí defponfataui effe audip , n i -
fi tu nevis, 

* Nolcntia : adus nolentis apudTertul. 
Nolt ls : non vukis. Noluntas, non voluntas. Luci l l . 

JNomx, arum. Llagas que, comen la cwne, Plin. lib,z^. cap, 
4. Tofti autem , & cum melle t r k i , nomas repur-
gant. 

f ^ U M i i N , inís< £•/ nombre : quaíí novímen , inquit F,ef-
tus , a Nofeo , quod notíciam faciat eius reí quam no-
minamus. * Latín! nominis íbeü : i .e. gentis. Livius. 

Nomen ftipendii imponere Provincia, Hacerla tribu-
tana. Snst. in C<ef. *Noraen faceré allcu!. Fo-

N O 
cntus, ntbonum nomen exlftlmer , Yo he logrado 
vtc tengan por auen deudor, ¿ por ,bu!n pagador.-XZohim* 
l > b . i , c a p . j . \ el óptima nomina non appellando ficti 
mala, fcencrator A phius dixlííc verifsimé fercur Se di" 
ce con gran verdad ha-ver dicho elTratame Alphio que por 
buenos que Jean los deudores, en no apretándolos ,Je hacen 
lerdos para la paga, * Etiam,.Ltf.f r> ¿mas deudas. Cíe, ad 
Attic, lib, 16, Nomina mea per dcéjs expedí , Por Dios 
que pagues mis deudas, * Nomen, Se entiende todo lo que 
con/ta en las Cuentas de recibo y gaflo, ^ Nomina faceré. 
Adeudar/e. Senec. de bencf. l ib . i . cap, 1, # 14* * N o 
men profiteri, & edere , Decir fu nombre , dar el fanto, 
LÍY. lib.z. ab XJrbe. 

fcihm , Caufa, ó motivo.Cic, de Am'tc. Ab amicítia Pom-
peü meo nomine íe removerat , Se havia apartado de la 
amiftad.de Pompeyo, por caufa mia. Idem in Vatin, Non 
tam tuó , quám reipübirpae nomine. No tanto por tu cau~ 
fa,quanto de la República. Quo nomine miran eos con
venir, Velleius: id eft, qua de cauia. Cclf. lib.6, in cu-
rat, ocular. Acres clbi non alio magis nomine his no-
cent, quam qubd lacrymas movem , Los manjares acres 
y picantes no por otra ra?.on dañan a los ojns , f im por qua 
hacen llorar. 

Nomino , as, are. Nombrar , o poner nombre. Libídines & 
vicia alíenlas nominare. Declarar , ó publicar los vicios 
de uno. Ex Cíe. pro Calió, 

Nominare aliquem ad Bcnefícium Eccleííaftscum , Prefen-
tar d uno el Patrón para algún Beneficio , ó Dignidad, E c * 
clefiaftica, 

Nominatus, nomen ex participio. Nombrado , afamado* 
C\c,6,Verr, & Plin. Ub.i z. cap.19. Bdelilum nomina-
tifsimum. Nominati coloni, Velleius,. 

Nomlnatira, adverb. Expreffamente: por fuproprio nombre* 
Livius. Plin. Cum omnes nominatím afsignati eífent» 
Nominatim aliquem inclamare. Llamarle a voces por fm 
nombre, 

Nominatio, nis, vcrbale. E l nombramiento para algún ofi" 
cio, o digniciad.VVxn. Epift.'ji , Bibulus á!¿ C/c.Eamno-
minatlonem a te petimus, «[ Nominatio, figura Rhc-
torum , de qua Author ad Hcrenn. Hb.^, Nominatio 
eíl prima quís nos admonet, ut cui reí nomen aut non 
fie,, aut fatis idoneura non fit, eam nofmct Idónea 
verbo nomineraus , aut imlcationis, aut figníficationisi 
caufa, 

Nominativus cafus, á Grammatlcís dicitur qued nomw 
nac rem : & Rechis, quod á nullo cadic. 

* Nominalia , dles , quo nomina imponebant infan-» 
tibus. 

Nominalls, Gtxcc onomafticos , Nomen eíl Cenfus Gram-̂ . 
matici. Diomed. Gram* l ih .u 

* Nominator , IS.LOÍ que eligen los Magiftrados, Ulpian» 
D, l ib . z j , íit.%, l ib, \ , Ncc nominatores magiftiatuua* 
ex hac caufa tcnebuntur. 

Nominito, as , are, frequentatlv. á Nomino. Nombrar Á 
menudo. Lucret. lih,$» & 4. 

nere o darle nombre, Plaut. in Mentch.fc.ult, ^.5.Quod Nomenclátor , oris , vel Nomencuhtor , ut quibufdan» 
t.b. eft nomen fecit mihi. * Nomen etiam , Honra, fa ~ . ^ 
ma reputación. Ovíd. 10. Metam. Magnum & memo-
rabile nomen. Vírg. lib.z. Et nos aüquod nomen dc-
culque Geísimus. Multo nomine Grammaticus. Gra
mático de mucha fama. GcW.lih.zo. cap.9. QLiintil. No
men captare, id eft, famam. Virg . Avulfumque hume-
ris caput, & fine nomine corpas. Un cuerpo defeonecido, 
que tenia cortada la cabera. 

Nomina, um. Partidas de les libros de Cuentas donde fe eferi-
hen los nombres de los deudores. Cíe.3. Verrin, Ñeque in 
tuas tabulas ullum nomen referres, cum &c. * Nomen 
etiam , E l mifmo 4evdvr, Cíe. in Epifi, Ego fum aífe-

placct. Nombrador , que fabe los nombres de todos. Cíe, 
ad Attic, lib.4..* Etiam, Fatores y Agentes de los preten
dientes , que les decian los nombres de los que podian favo
recer fus negocios y pretenfiones. Feftus. * Nomencláto
res etiam Los muñidores. Cic. in Muraniana. * Nomen^ 
culator fervus. E l que tenia el cargo de eferibir los nom
bres de cada uno, Sueton. in Auguft. cap.i 9. 

Nomenclatio, nis, & Nomenclatura E l nombrar las cs--
fas per fus nombres : ut C^leftis nomenclatura. Plin, 
lib, z, 

* Nomínofus $ famofus , ecleber. GloíT, Ifid, 
Nomifmu, Vide N i m v h & Nw'ftna, 
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Nomios d' í lus cO: Apollo , quafi paftor, &c . 
* Nomia dea. Pales, GloíT. nempe dea , nomion. Id cft 

paftorum, 
N o - o s i Grzcadiaíoef l : \ guando tiene t i recento <n U 

uutma , nomos , figntfica gobierno, ¿ t m t f & e i ^ U t , 
prsfeauva. Undc Nomarchas, aium, d i a í íuut qui »o-
fnis U m k i quos Pra^feaos Latini vocanc s úobernado-

>^ÍT.OS « l a m , cum accentu In pnore , Z^/, « ^ ' 

ílca • id eft , cantiknam numeriscoaíiantcm. 
Nornodid.racs , a:, q«i iegem doceu 
*NoínodIdaícalus:icg1sdo&or. 
* N o m c d o t c s : Prímkedus iedomm, Junfpetitus. Smd. 

Koniophüacís : legum cuílodcs &ícrvarorcs: a «0^/2«, 1c-
se, & pbilakpS) «cuftos, Coium. iii'» 12« 

N o m o í h c í i a : de Icglbus tradatio , legislado, f Nomo-
íJnet« arum. quedAn^ó $omnia ley9 Ladné Legi-
ícxl dícuntvir . 

N O N , negativa d id ío , IVb. Imperadvo non íungitur, 
N o n loqueos, ds. E l mudo» Gcll , ^"¿.5. 9» * Nons 
pro Nec ne- Plaut. i n Afinar*S\t non íic, nclcio , i " ^ , ¿ 
.«i? ^ , m ¡o J¿« * N o n , dum negadoni pr^ponitur, af-
í i r a i a t : ut, Nonnlhii t ibí debeo: id c l t , aiiquid t ibí 
debeo. Own vero poi lponi tur , niagts affitmar: n t i l d i -

. xcro , N l h l i non dbi debeo , figniiicat s Omnia t ibí 
debeo. O v i d . 3. P^fi» M u l t a tibí memores 3 ni l non de-
bemus El i fe : id eft , debemm mul ta tibí , cum fueiis 
de nobis medra, fcd Eli i b debemus omnia, * Non au-
tern, recle dicln.us: at non dicimus Non vero: nt, A m l -
CIÍS Cadads íl im non autem a í í c n t a t o r : vel, Aflenta-
tor vero non . f N o n Ita pddcm , I<1 eft, non muko 
íemporc ante , N& ha mucho tkmpv* * Non modo , í ig -
tófitát N o n fo lum ; Mo fo lameníeu t^Non modo te d i 
l i g o , fed c t iamamo. "* Nonnui lus aliquls. Alguno. C í e , 

•jpfá'Mur.ma* Con í i i i nm tnum non nila ín re foríkan 
emendare pols im. Piaut. in Captw* Nonnulium peri-
cuium eft , ne i d r n i h i eveniat. * Nonnunquam , ííg-
niHcat alionando . Alguna-vez.. * Non íobdus , pro 
Ebr io . M a r r i a ! : Et non íobxla verba fubnotai l i . * Non 
z&czaám, Dtgm dt nombra r l ea l aba r l e , Martiai. Vic 
Ccltiberis non tacende gentibus, 

N o n d u m , Aun no, todavía no. G e » m Epif l , Nondum fa-
íis conft i tu i . Aun m me: he refaeko bajiantemente, 

No í iu t ' , adverb. interrogandi , ex N o n & N e compoíi-
' t u m . Por ventura no , Acafo no : Nonnc vides ? No wej? 

V i r g , 
Nonnihl l , Indcclinab. Algo , impcco : ut Nonnihil córa

me y cor. 
Nonnuilus. Vade in Non. Et Nonnunquam. I h l d , 
Nonnuíquam. En algún lugar, o en algunas partes, Plin, 

/^.14, cap,19, N c m n u í q u a m vini fkce acetoque con-
diunt , 'P ' •' - ' , Ir i lmoH 

N o n a , z . Nombre de ima de las Parcas, VIdc Gdlium,//¿, 
3. cap, 16. 

Non^E-, amm. Las nonas de cada mes: quafi novae , propter 
initium obíerva t ioa i s : vcl quod ab eo die íemper ad 
Idus novem dies putentur. * 

Nonar & dcclmrs de pardbus frugum In N . vet. Icgib. 
N o n a g c n l , Nonagles, N o n a g í n t a w t i Vide Novem, 
* N onj.nus, a, um :a* nauam pcrcincns. 
* Non;uia i impiira mulicr , meretrix Perf. Sat , i , SI cy-

nico bnrb.im petulans nonarií veilac. Ita dida , qubd 
"on nifi a npna hora talibus liceret proftare, 

oneolíE , vocantur papilla; cp» ex fauclbus caprarum 
dependesu. In Gloíí. líld. cít Noraicula;, tubcrcula, 
^ f * lub mc«t0 capríB íuljt. Vatro H K u de rt rvfi, capx 

N O 
3 , vocat /«& rojlro mammlllas penjiles , quas quai caprx: 
habenc , cas foecundiorcs dicit. 

Nonna , az. Hieron. de Cwy?o¿. w^m /V. ad Euftoc. Caftac 
vocantut & nonníe. Ita •nunc quoque vulgo vocantur 
monachae vlrgines. Vide Vocab. Ecclef. 

* Nonnula : rete ad capiendas aves. Gloir.Ifid. 
* Nonnus. Vox JEgyptiaca. GloíT.Arabitol.Noiums ma-

ior, nempe in Monafterio. 
* Nonuncium , quód novem uncíadum fit. Chiífl, 
Nonuíis. Vide Infra verb. N w e m , 
Norax : peccator , crimlnofus. FortaíTe noxas. GloíT. 

líid. 
N O R M A 6¡ x . La efquadra del cantero, regla, Vítruv. Hb, 

7 . * Etíam, Forma, o regla de algo, Vitam ad reíiani ra-
tionis normara dirigere. Cíe»pro ilízi^ew, N o r m a lo-
quendi. Horat. de Arte, * Normalis , e. Lo que fe kaes 
ajujiado a la regla: ut Normalis angulus. QuinciU N o r 
malis linea ; qua; ad perpendiculum cadir. * Norraa-
tus, a, um. Lo que efla hecho fegun regla, Colum. l ib , 2» 
cap, 13. 

N o r o , as, novi feío.Chiffl. 
N O S , noftrum , ve l nof t r l , plurale eft ab Ego, mei, vcl 

mis. Nofotros. <[Noímet , pro N o s i p f i : & Nolmetlp-
íi« Ad At i ic , l i b , ^ . Sed u t nofinctipíi ínter nos coniuac-
tiores í l m u s , q u á m adhuc fuimus, 

N o l t e r , a ,u ín . Pronomen poíll-fsivum, Nusfiro, 
Noftrapte culpa. Tcrent. in Phorm, Noftrapte culpa fa

cí ñ u s . 
Noí l : ras, atis, oran, gen, á Nofter , fignif. E!yo cofa de nuef-

t r a tierra , o vando, Mir i f i ce capior facetiis, m á x i m a 
no í l r a t i bus . C i c . P.£to l i b , j , 

N O S C O , Is, ere, nov i , notura , quod & Gnofco olirn d i -
ecbatue , unde A g n o í c o . Conocer, Notus , a, u m . Co« 
nocido, Al iquando pro eoqu l novk . Plaut. in Pfeud, 

* Notus, i , Grax . Notos. Vcntus auílcr , ventus á merl* 
;. die flans. E l "viento Abrevo, 

Notos 5 N o t l o r , notifsinius. Nomen ex partic. Conocido^ 
C ic , «j" Notus : amicus, & charus. V i r g . / / ¿ , 7 . 

Nodo, nis. Conocimiento, concepto del entendimiento, * N o 
do, pro cognitione caufe. Tacit. l ib, 3. Tiberius dila
ta notione de jure flamínís. G c \ \ . l i h , \ j , cap.iSi N o t i o -
nes Gen lorias exercere , L judíela , & animadver
siones. 

Notitia, x , & Notities, el. Noticia, conocimiento, * Notitia 
ctiam eft amor , & in ípecie conlugalis ,per Synecd. 
De eo Scriptura loquitur : etiam aliquando feríprores 
pvoíani . CxC, l ib ,6 , de bel!, Gall , Intra annum vero v i -
cefímum tcemina: notítiam habuifle, in turpirsimis ha-
benr, 

*Notco , es, t u l , á quo Notefco. Ser, o hacer/e notorio / 
conocido, La.¿iant, l i b , t , 

Notifico , as, are. Dar d conocer , notificar, Ovid. Gell, 
l i b , é , cap,?,, 

Noíc i to , as, frequentat. á No feo. Reconocer.Nunc vefti-
gla-íiqua funt , nofckabo. Plaut, in Ciftell. 

* Noícitabundus , a , u m . E l que mucho conoce, QtWJih , 
5. cap.\ 5. 

* Notor, oris. E l que hace algo notorio* Sencc. Epifi* 39. 
QuI notorem dat , ¡gnotus eft. 

Notodus, a, um, Notorio , manifiefio: ut Notoria judíela. 
Paul, in l . ab accülatione , ff. de Senatufconf. 

NOSOCOMIUM, Hofpital, Graec. Nqfocomeion, Hieron, 
Epift, ad Ocean. 

* Nolbnarius: íponfus, GloíT, gr, b. 
Nofter. Vide Nos, 
N O T A , »; a noíco, Is á t á n á t n x . Señal yb mta p(/donde 

migo fe conoce. * Nota: ctiam , Cifras, * Notis •ttWCTj, 
Eflr ibir con abreviatp.rat, * Eciam, Infamia, o ferial dt 

ella. 
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eJh, Varíis nffe^us notls.Sucton. * Eximere notse: eft 
remittcre inBmlam. Gell. i i b ^ , cap, uh , 

Notabílís e. Notable cofa • uT,Nocabilis tes rarirate. Suct. 
i n C a l i g . l d c m in Aug, Notabllioia erant. ^ Notabili-
tcr, adv. Notabltmente, 

* Nocarla : fcriptiu-ae compcndlum Buleng, 
Notarius , u. Efcribtente, ^ Notarius ¡cem , quí allquid 

doiio fcrt , baiulus. Gloff. Bafi]. 
ISioto, as, treq. a Notco, Notar feiíalando yfeñalar notando 

jr advirtier.dn. t¡ Notare, pro notis quíbi.fdam , & eom-
pendüs iiterarum aliquid brcviter perílringere: litapud 
Fabíum, Quantum notando conícqui potuerant. Sue-
ton. in Gnlha. Quia notata non perfcripta crac íumma. 

N O ' 4 7 7 
Novcrcari, eft more novcrcarum agere , h . e. maligne &: 

inamcitcr. Gr. inetvyaz.ein. 
Nov!, ifti: verbum defeclivum. Canecer, 
Novilsimus , Novicas, Novitius. Vidc No-vus* 
Novo , as. Vide No-vus. 
NOVVJS , a , um. Coja nueva. Novi íolcs , id eft, vernt 

dies. Vi rg . Georg. <j Novis rebus ftudere, novasres mo-
l i r i , dicúntur qui ílatum rcipubllcae Innovare iata-
gunt. 

Nové , & Novlter, adverb. A^e'^^^!?. 
Novifsimus,a, um. Supcrlat. Cafa -ultima, poftrera: ut Ho

ra novifsíma. Novdsima hominis. Las pcjlrimerias del 
¿'/jijare, Novi (simé. Ultimamente, 

^ Notare etiam, ab alio d i la ta ícriberc. Hinc, qüi dlc- Novitas, atis. Novedad, o innovación, * Novitas , pro ge-
tat-i notís excipk , Notarius appcllaEur. Gx,femeiogra~ 
phos, ^ Item ignominia afticere* Cíe. de feneéi, 

NocatuSi a, üm. Notado, ^ Notáti-o, nls. Nota , adverten-
CÍJ, reprehenfion. Notado Ceníbtiai 

NottícQi V i á c Notioy in verbo 2VTo/co. 
* Ñocha i peteguína» 
Nothia , p.p. Gi-;cci vócant portíonem illam bonOrurajqux 

ex teftatnento patris nothis poterat obvenire 

neris ignobilitate , quemadmodum novi homines d i 
cúntur IgnObiles. Saluft. ;VJ JM Í̂ÍJ-.̂  Novitatem mcam 
contemnúnt. Cic. Novicatl eíT^ invífum meíe* 

Novitius, a, um. Cofa novicia.de poco tiempo, Novltium ví-
num. Vino nuevo, Tcrent. Novi t i l . Los que en algún ar
te fon aprendices ^ principiantes,en alguna ciencia; N o v i 
cios en la Religión, 

ovitíolus: parvus novitius. Tertull, 
Nothus , í. Filiils qui ex üxore non legitima natus eft. Novo, as, are. Hacer algo de nuevo , innovar , renovar. 

Q ñ ñ t W , Lib.y. cap.%, Hijobaftardo > no legitimo, N o t h l 
pui l l . Folios íle otra gallina. Colutn. Nothum verbum. 
Febris ñocha : quae non vera eft. Gal en» 

* Nocía ,yx, Gcmma eft cum imbribus cadens , unde & 
Ombría alio nomine dicícur, eandem Vim habens quam 
Brontía. Anchor Plín. l i h , \ 6 t cap. io, 

* NOCÍÍEOS ^ i . e. Dorfago , medulla dorfi. Relíqua qua: 
in vertebrís continemur Spondíllonís oceupant noraen, 
ut Inquit fuliusPoilux. ' 

Notifico, Notio, Noticia. V\de Nofco. 
Notus, i . Viento Abrego, v de medio d ía . V i rg . i . JEneid, 
• *[ Notiüs, a, um. Cofa del medio dia, Nam Graecí nóten 

•i v5cai*t qüem nos AuftrUm. 
NOV A C U L A , je. Navaja, Gr. xyris, 
Novalis, ís, f. g. & Nóvale, ís , neut. gen. Heredad qué 

huelga un año para fernbrarla otro, • Ufi ' 
N O V I M j á Novus , qubd ík noviísímus, id eft , ulci-

mus numerus Inter íimplices. Nueve. 
Novíes, adv* Nue've veces, * Noveni > « ^ a. Pe nueve en 

nueve, ^ Novenarius, a, um. Cofa de nueve', ut novena-
ríus numetus. «f Nontis, a , um , adjedív. numérale. 
Plín. H b , i $ . c a p . i i , & Nonarius, a, um. Pell*Sat,i , 

Novcmbcr. Mes de Noviembre* Dídus anovem , quía no-
nus a Martío , quí oiím aptid Romanos ordltbatur an-
nuin , acqueicaFcbruaríusclaudcbat. 

Novenus, a, um. Cofa novena en orden, Lív. 
Novcndium. £//5̂20 ¿/e nueve dias, A quo Novendiale 

lacríhclum dícebacur , quod novem diebus conti-
nwis fíer! folebac ad expiatíonem prodigiorum. LivJife. 
I . ab Urbe, . j 

* Novuncíum. Drodans, hoc eftpondus, velmcnlura': 
vem uncíarum. . ., 

Nonagcílmus: ultímus ex nónagínta. Cíe. ^/ewí<f?. . 
Nonagcnanus» El que tiene noventa años -.y el nonagefítm 

en orden : uc Nonagenaríus motus. Pl ln/ i í fc . i . c tp . i % 
Nonagcnl , ÍE, a , numerus dlftributívus. De noventa en 

noventa, s 
Nonag:es , adv. Noventa veces, Nonaginta. Noventa, 
NovingentI , vel ( quod ufitatlus eft Vper íyncopcn Non-

gentí , X , a. Novecientos, 
* Nonulsis : novem afsium numus. Varro , l i b ^ , d e Ling, 

Lat ín , . 
KOVERCA , cas. La madrafia. f-Novercalís , e. Cofa de 

¡a maJ'-a//a : v . t , Odium no^ rrcale. Stlmuli noverca-
les. Scnec. m/ /e re . /« r . Noveccalitct: more novec-
carum. Como madrajia. 

no^ 

^ Novatus, a, um, part. Renovado, innovado. ^ Nova
rlo , nis. Renovación. Di d io eft Jurííconiultis uíitata. 
Hotoinanus apud Paíferat. 

Novcllus, a, urñjdimin. NueveciilG..Ov\d,C\c,<), de fínih, 
<f Novellae Ccnftitutlones & cllipticc Novclla-, i .e . 
HOVÍE , vel extremíE : quia poft Codicem edita; erant, 
atque itá'exttemK. 

Novello, as, are. Plantar majuelo de v iñas . Sueton. in Do-
mi t i am, Edíxít ne quis in Italia novellaret. 

f i Novclletíjm,!» Majuelo de nuevas cepas. Paul. JureconC 
in l . veluti, f f , de impenf, in rebus dotalibus faci t , Velu-
t i fí novelletum in tundo fadum íit. 

* Novellitas í novitas. TcrüuÜ. 
N O X , nodis , f. g. á noceo. La noche. Nox pro nodu 

Plaut. Afín. Nox {i i'oles ntahebo. ^ ^Equare nod í lu-
. á u m , : j ü g a r toda ¿a noche. Virg . Uh.g, Nox pro íomnoí 
• ut. Ex turbare nodem s <¡>uitkr el fueño, Statius, Nox 

anlrai. Ignorancia y ceguedad,' Ovldo Nodes & dies. 
Continuamente , de noche y ¿e á/^. Plaut. Mercat, Objur^r 
gare me pater ob hsc nodes^Sc dies. 

Nodicula : parva nox. Itera nodicula , id eft Isna. 
Chiffl. 

* No í t í anus : node cuftos. Gríec. niBophylax. GloíT, leg. 
kjigill >'" 1̂ •' »' \*jiuu<t&hw •• viú viéi&t 

* Nodu , pro node , utebantur antiqui.-Dt' noche, f Noc-
tu , adverbium , fignificat, per nodem : uc Din noc-
tuque laborare. Saluft. 

No¿lurnus , a , um. Cofa de noche. ^ Noduinus ,:a , ura. 
Plauc. Cürc. fe. 3. Tu cum noctuínis oculis, id eft,noc-
cuaí. Ojos de lechuza. 

* Nodurnus. i . Nodis deus. Plauc. Amph, Credo egQ 
nodurnumobdormifle cbríum. 

* Nodicoiór . GclL Uh.i 9. cap . j , 
*Nodicorax. Vide ÍVVÍT/ÍCWÍTX. . 
*Nod¡fe r , i . E l lucero de la noche, Vocatur etiam .'Noc^* 

turnus. Vide fuora, 
f Nodi íugá . E l que huye de la noche, 
* Nodí luca , p. c. La Luna , que luce de nochd . Horat. 

^ Etiam , La lucerniga, alias Nitedula, 
* Nodípuga. Lucilius vocavit obteoena , quod nodti 

pungant, atqtle excitent Vencrem. 
Nodclccre , & obecnebrari. Anochecer, FuriusapndNo^ 

nium , Omnia nodclcunc tenebris caligínís ati'íE. Gell, 
l ib , 1 8. cap. \ 1. 

Nodes Actícae. Libro que Aulo Gelio compvfo enlas voches de 
Invierno en Attico f u granja* 

;\ ' Noc , 

http://novicia.de


47?' N O 
í^odlvagus , a, um. Loqtte anda de noche, Dcus uoftiva-' 

givs. Elfueño. Sac. 10. Theb» Strepkus nodivagus Fau-
norum. Lucret» /2^,4, 

I ^OXA , se. Delito , culpa , pecado, f Noxa ítem , dam* 
num & vitíum ex allqua re contradum. Hinc caperc 
noxam, & concipcrc, Se contrahere, apud Colum. d i -
cuntur ferví ex nimio labore , Enfermar, Hinc Noxam 
nocefe , apud Livium : i . noxam commktere : & No-
xius fervus , qui noxam nocuic: i . damnum íntulit, &C 
ob eam caulam obnoxius cft. ^ Noxíe dedere ícrvum 
qui damnum dedít. Cafíjgarle 5 i . e. ob noxam & dam-
rum quod intulit. ^ Noxis folutus, dicitur íervus no-
sio contrarius, ob culus noxam nihil debetur , véí qui 
nemini eft obnoxius, quafi líber & foiotus omni obli-
gationc qus ex noxa contrahkur. Chiffl. <[ Eximere 
noxíe. Perdonar la culpa» 

* Noxalis , e. Unde Noxalis adío , Demanda , que fe po
ma al amo , no por que el huviejfe hecho daño , fíno ob 
noxam , hoc eft damnum á fervo , aut pecudc domini 
iliatum, Gr. biabes d¡ke, Caius in l i h , i , f f t de noxal'ihus 
aí l lon, 

* Noxas: criminofus. Acdus. 
Noxia , x , Culpa, u pecado, t¡ Noxis efle , hoc eft fraudl 

eíTe, aut v i r io , vei culpa: adícribu Ser culpado , ó a t r i 
buirle A culpa, Liv . 

* Noxílis : nocens. GloíT. lííd. a noxa, I n Gloff. blabesds, 
nocíbilís, 

* N o x l t , pro nocueríc, vel noceat. LuciU 
* Noxitudo, pro noxia. Accius. Nonius, 
Jsíoxius, a, um. Que hace daño a otro, ó es culpado en algo» 

N o x i i ambo, altcr inalterum. Liv./¿¿.5. ab Urbe,^ No* 
xior , comparar. Scncc, l ih , \ , de Clement. c.13, Omni-

- bus reis noxior,& iblicitior, *[ Noxiolufus, Idem quod 
Ncxius. Sen.í, de Clement, S\ noxiollisimo cuique ani-f 
ínali in nos daretur poteftas &e» 

NUBES jIs, f. g. La nube, Grsec, nephele. Nubes pedítuffl 
cquirumqüe, per rranslatlonem. Livius l ib , - ) , bell,Ma-> 
ced. Muchedumbre de infantería y cavalleria , tan denfa 
corno una nube, Nubis In Nominarivo apud Plaut. ta 
Mere, Nubis atra, imberque inflar. 

Nubécula , x , dímin. Nubecilla. Frontis nubécula. Ceño, y 
rojlro de hombre fiero, Cic, inPlfon, 

tsVoifcr, í. inte trabe nubes, Nubifcri montes , ita edití, ut 
nubes fuílinere videantur, Ovld. 2. Metam, Nubifcr 
norus. Viento ábrego que trabe nubes, ^ Nubifugus , ad-
jeft. Que ahuyenta las nubes, Colum. l ib , 10. Ncc tara 
n ubi fugo borea &c. 

Nubigena, x . Engendrado de n u b c Ó o l n m , l i h , \ o , Nubi-
geníE dicuntur Ccntauri, quod ex nube fine natí, Sca-
tius. 5. Theb, Amnes nubigenae. Kios que levantan mu-
tbas nubes-, Stat. 1 . Thebaid, «[Nubigcr, a, um. Idem 
cjuod Nubifer. Papinius. f Nubilus , a, um, p. c. Cofa 
nublada , cubierta de nubes, Nubilus : color obfeurus. 
PHn<//&.9. cap,?, 5, ^nd-e Nubilum trahí colorem, &c. 

* Nubilum, p. c. íubftanc. ipiam nubem fignifícat. Plin. 
U b , i , cap,6z, Rhodi & Syracufis nunquam tanta nubi-
la obduci,ut non aliqua hora íol cernatur. *[ Nubilum, 
Cajlum nubilans. Celfus, l i b , i , cap.6, 

Nnbilarlum, i í , vel Nubilar , aris. Cafa de Era , ó lugar 
donde fe recogen las mié fes por los aguaceros y nublados, 
Colum. l ib, 1. cap,6, 

Nubilosas , are. Anublar , caufar nublado, Varro, Hinc 
Obnubilo. <f Nubilor, aris , deponens. Idem fignificar. 
Cato de re ruft. cap. §8. f NubIlotus,a, um. Lleno de 
nubes, Paflerat, 

N U B O , isjcrc^nupfi^c^ uyptusfmnin ptasterUo, \% fup. 

nuptum. Cu ln r ton veto, tapar : utidfi nubes difta cve'̂  
dirur , quod ccelum obnubat. Cafarfe la muger. % Sunc 
qüi dícant virum tum nuberc , quunl fervit uxorl , fo
que ilü fubjicit^quse fibi parere debebat. Martial. <| Da-
re nuptum viro. Cafar a l a wwger.Plaur. O /w . Anciíla 
Cafína ut detur nuptum noílro villico.^Nubere dicun-
tur etiamarbores vitíbus, & vites arborlbus , pro con-
jungi & Implicar!. 

* Nupto , frequentat. ex nubo. GL lííd. 
Nuptus, a, um, partic, Defpofado , cafado, 
Nuprus, i . E l marido, el novio, Plaut, in Cafina, ^ N u p -

ta, x . La novia, o efpofa : unde Nova nupta dicitur, ap. 
Catull* 

Nuptus , us. Adus nubendi. E l cafamiento, Plin, <f Nubl-
lis , ís. Doncella cafadera, o de edad para cafarla, Cic» 
pro Cluent, Nubilis filia. 

Nupturio , Is, Tener gana de cafarfe, Apul , in Apolog, 
NuptláB, arum. Cafamiento, o bodas, Nuptialis, Q. Cofa per

teneciente a bodas : ut Nuptiales faces, nuptialia dona» 
<f Nuptialitcr, adv. More nuptiarum. 

Nuptiaiiclus, ídem quod Nuptialis. Ulpian. l,9^,de v e r h 
fignific, 

* Nuptorium : domus & locus nubentium, GloíT, Ifíd. 
Nucamentum, i . La flor del avellano, 0 pino , fi es flor una 

como pelufa , de que fe purgan, Plin, l i b , i 6 , cap, io , 
Nucella, Nuces, nucleus fice. Vide Nux, 
* Nudutias navium , íive navlgü genus. Gcll , / . io.c.5» 
Nudipcdalia* Vide Nudus, * Nudo , as. Vídc Nudus, 
Nudiuftertius. Antes de ahier : & Nudiufquartus , ante a»-. 

teahier, Compofia á Nunc , & díe tertio , & quartü^ 
Feftus. Dicitur & Kudiufquimus , & Nudiusíextus* 
Plaut. trí Mofiell, Nam herí, & nudiuftertius , quartus, 
quintus, fextus, ufque poftquam hinc peregre eiuspa-
ter abit. Cíe. 5. Philipp, Recordamíni qui dies nudiuf
tertius decimus fuerít, quantus confenfus vcílrúm,&c^ 
Acordaos que cy hace trece di as que Wc, 

ISÍUDUS, a, um. Cofa defnuda, fin cubierta, ^ Nudus, prp 
paupere & egente. Cic. pro Plac, f Nudus ab amlcisj, 
& nudus á propinquis , qui nullos haber amicos , auc 
propinquos. Cíe. pro domo fuá , ^ Nudé, adverb. íim-
plicirer , & non fucaté, Gxxc, ppgos, fencillamente, 

Nuditas , atís. Sencillez, y y la defnudéx., Quintliian. lihg 
JO, cap,z,-

Nudo , as. Defnudar, Gr. Gymno, numai, 
Nudlpedalia, Sacra crant Hierofolymis, ut fcrlbitHiero-

nymus contra Jovinian. Gr. gymnipodeia. De his me-
minit Egefip. l ib ,z , bel l .Jud, Nudlpedalia EthnIcorun> 
quoque crant , qux pro pluvia impetranda indlcebant» 
Tertull . 

* Nudipes. E l defcalx.o, GloíT, uc Graícis gymnypus , qwl 
nudo pede eft. 

N l /G^E , arum , á Non & Ago componl videtur , quod 
qui nugatur nihil agat. Palabras de hurlas, ó burlas de 
palabras , fin fufiancia, ni provecho, Ni^garum ludus: ds 
quxftionibus frivolls, Gell. l ib ,6 , cap,! 3, 

* Nugariuna: fucile , inutile. Nugarium unenentum. 
Chiffl. 5 

* Nugax , acis, omn. gen. & Nugator , qm meras nuga? 
loquitur. Vano, loco. Heno de defvarios, 

Nuglcus: nugas cavens.Cath. 
Nug'gcrulus, qui vana nuntiat, qúl nugas circunfert. 

anda trayendo noticias de nonada, VITLU.Í.AUÍUI, f Nuger, 
a, um. Idem. Cic. Ad A t t i c H b , ^ , 

* Nugiparus : qui nugas parir. GloíT. Ií¡d. 
* Nugipolyloquldcs. Vox PlautI per Comicam lIcentiaíTl 

fióla in Perfa /c.4, a,6é Eft autem qui nugas pollas, u 
multas loquitur. 

Nuglvendus, Ab antiquis diecbatur qui aliquid mulien^t 
b»S .Yt»4eKe..U N 0 A U ^ . i ^ ^ ^ f de cofas de mugeres. 
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cara ad ven-

N U 
" N V G O K ÚSf •> atuS• Defvcir,a>' en palabras, Eur~ 

¡arfe chancear, hablar de burlas, Gic. ^ Nugator, ¡s. E l 
que habla de burlas o dice ccfas frivolas. Cíe. *Nugato-
rlus a, um. Cofa de burlas, inútil , l iviana, 

* Nu¿' 'Hs, e.quod cít nugls pienum. Gcll . l ib , i . cap, i , 
Sctfchcorem itlbus tainüm nugaiibus dilatrantes , ob-
juríí.ulone jufta incetsivir. 

|iíp©atBeíTtayonioíí ídem quod nug£. Apul . l i h , \ , Aquot ^ ^ ^ ^ S , i , vel Nummus, ¡. Dinero, rmneda. Grjec. ni 
.Ulorutn nugamenta híec compaiaíli? 

N U Í . I US , a, um. Nadie, ó ninguno. *Nullus, pro Non 

N U 
* Numlda t qul vendit herbas, vel qul alk pe 

dendym.Gl.Ifid. v 
Nuandkus , a, um. Cofa de N v i d i a ¡ reglón del Africa-, ut 
. lapi. Numidicus , quí Ínter generóla marmora annu-

raeratur. * Aves Numldicx . / /^ j 'mas gordas m 
rer que otras, 

Kumitma, Numofus , Nuraularíus, VIde Numus, 

Tcrcnt. Hecyr, Si quíEret rae, uc tumdicas: íinonquze-
rct , nuilus dixeris. Cíe. Attico i ¡ b , i z . Phíiotimus non 
modo nuilus venit.tcd ne per literas quidem &c.* N u i 
lus credas. Plaut. m Trinum, * Nuilus íum. Perdido Joy* 
Tcrent. Andr. 

fh- Nijllatio : mutatlo. 
Nuilárcnus, adverb. Vor ninguna razort, 
Nuiiíhi , En ninguna parte. 
Kiiduf-ium. Ninguno hajia ahora, 
K u n, interrogativa paiticula. Porventura ? Cíe. 1. Acad, 

Quid igitur eíl hic? num íbphiítes tQué es cjie hombre} 
Es'por 'ventura Sophi/lal Numnam, eiuídem íigniticatio-
n's. Cic. de Somn. Scjfi Numnam aípicis qua; ¡n templa 
vencris ? Annum, pro eodem. Idem C i c . i . de divinat , 
Annum imperatorum íciencia nuila eft? 

N U M E N , inis, n. g. á Nuo : proprié nutus, voluntas, & 
poteftas Del eft. La vo lmiady poder de Dios. A Nuo, 
mus , quod veteres pro voló uiurpabant. * Sumitur 
eti.uTKíw el mlfmo Dios .Yivg . /^ .4 . * Numen Senatus, 
La authoridad,ó pote/iad del Senado,Q\c.6,Philipp. * Nu-
m;na divum. JLOJ crj!Cíí/oí. Virg. ^"¿.2. * Numen , pfo 
mitü. Lucret. l ib . í , 

* Numeria : dea numeri. Gloíí". Ifid. ex Aug. l ih,ór.deCl-
-vit, Dei , cap,i 1. ubi dícit , Numeria , qux numerare 

, doceat. 
* NumcriuS: Gr. numerids. id eíl, cito natus , fine paren-

tis magna difficuitate. Varro. 
N U M E R U S , 1. Junta de muchos unos , o unidades , nume

ro. Ltiam, Cantidad de alguna cofa: ut magnus frumentí 
liunterus. Cic. * También honra y ejiimacion. Cic.2. Phi-
lipp, * Numeri s ómnibus abfolutus. Muy acabado y per-
fefío. * Numcrus Item, £« la Muf.ca es la tonada y com-
pofeion de la letra. Grase, rythmos, Virg . Ecl, 9. Núme
ros memini, íl verba tenerem. 

* Numeré , & Numero, adverb. Luego muy prefio, v breve
mente. Piaut. in Men, Numeró huc advenís ad pran-
dium. Et alibi pa/sim. 

Numeroíus,a, um^ Cofa- de muchedumbre, numerofa. * N u 
meróse, adverb. A fon , a compás , con buen fonido.C'ic, 
3. de orat. £9* 2. de nat. deor. * Numerofiísimé. Apul. 
de Deo focrat. Familias numerofiísimé comparant. 

Numeroficas, tis. Macrob. Saturn. l ib . 5. cap,zo. Nume
re Ji dad. 

Nuintralis, e. Perteneciente a numero: ut Sclentía numera-
liS, La Arithmetica. Nomina numeralia, Nombres que fe 
-vnnfiguiendo y contando. Primus, íecundus , tertius &c, 
* Numer.ibilis , e. Lo que fe puede numerar, 

* Nuraerarius. Gloff. Cyr. i . e. numerator. 
Numero , ¿S .Ccntar por números. Grícc. arithmeo. Nul lo 

loco numer re : id cft , nihil faceré. Cic. 2. de finib. 
Socratem qui voluptatem nullo loco numerat , audio 

( , dicentcm &c . 
* Numerat ío . nis. La cuenta por numeras. C o \ ú m . l i b . \ 1, 

cap. 1. ^'Numeratim.adv.Significat^ernuu'.eros. Dio-
medes l ib . 1. * Numerato, adverbii loco. Contando por 
números, Cic, ad Attic. i i b . i z, 

* ]Su ..erarchas : Chiliarch^ : tribuni millenarii. Bu-

umerii: celeriter nati homlnes , quia numero facli v i -
debaatús* 

mifma á Grxco nomu , hoc e í l , á lege appeUacioncm 
accepit, ó in u commutatur , Porque las leyes ia introdu-
xeron» * Aliquando Numus fpeciale nomen eíl pecunije 
aereas, qiíx alio nomine Seílertius, vel Numus feílci:-
tius dícebatur. Htfp. Diez maravedís. * Erat & argenti, 
que fegun Barnen tos ,ác monetis,antiq. Valia una drach-
ma ; e/io es, diex. quartos de nuejira moneda, ó quare/ita 
maravedís . * Etat etiam Numus aureus , del que hace 
mención Cicerón. Philipp. i z . E l qual'valia mil terun-
cios , ó maravedís , como dice Dion l ib, 5 5. Aureum ve
ro ( ¡nqult ) voco id numifma quod vigíntiquinquede-
narios comprehendit. T como cada denario vale quaren-
ta maravedís , conjtgutentemente el Numus aureus hace 
mi l maravedís , que hacen veinte y nueve reales y catorce 
maravedís , Pero es dificultojifsimo ajuflar a punto fixo 
el valor de ejia moneda , por las muchas variaciones que 
ha tenido en la antigüedad , como eferibe Leonardo Por
cia. Hasc Barrientus , quem víde. 

Numulus , 1, Dinerillo. Cíe. ad Attic, l l h . i , 
Numiíma , vclNomifma , t i s , n. g. Grzeca dI£lio, ídem 

fignificans quod Numus. Hcrai . 2. Epilt. u M a r t i a l , 
lib» i . " ..v . . . 

Numatus , a, u m . Adinerado. * Numatio , nis. Abundan
cia de dineros. Cic. 2. Phiiipp. 

Numarius, a, um. Cofa perteneciente a moneda : ut res mi
maría apud Cic. 3. offic. * Numarius interpres pacis & 
concordize. E l que compone las diferencias por diriero. Cic. 
Numarium judicium , quod acceptis p^fcuniís: corruní-
pitur. Cic.2. Verr, Et Numaríí judíets, íordidí & cor-
rupti.Idem ad Attic. 

Numarius , i ! . E l queejla entregado al dinero. Hieron. ad 
M a r ce I I . Voló in numarios invehí íacerdotes. 

. Numulariolus dimín. Senec. Cont'rov,c¡, 
Nuraularíus , i i . Cambiador , hombre que trata en dineros : á 

muñís permutandis dícitur , quem nos Campíorem vo-
camus. Sueton. in Aug. cap.^, in Galba, cap.<). 

* Numularia: herbas nomen , Centimorbia vulgo. , Mat-
theolus Lunariam minórem vocat, forcé Echicos altera 
Pliníí , pulegío fimilis , ut Gefncrus In Julio admonet. 
Hanc quídam tal so Elatinem cíTe putanr. 

N U N C , adverb. temporís. Ahora , al prefente. * Nunc, 
pro tándem , ve! lerb. V lvg .B . Eclog. Nunc nunc icio 
quid íit amor. Ta tarde se que cofa es amar. Nunc hx-
heds. Tómatelo a l lá . V ldu t . i n Trucu! . Bona facílé mu-
tancur in peius; nunc quando in honum vertevís vítia? 
Qj-iintil. l i b . i . cap. i . La vir tud fácilmente Je maléa^ pero 
quarido harás que fea vi r tud el vicio ? * Nunc temporís. 
Ahora, ahora, * Nunc ipíum. Ahora mifma. Clc.ad Attic» 
U b . i z . Nunc ipíum ea lego , ea fecibó , ut &c. Idem 
Cic. Nunc ipíum fine te eíTe non poííum , Ahora en efa. 
ocafion no puedo efiarfin t i . * Nunc Nuper , No ha mu
cho , Ahora poco ¿a. Terent. m B u n u c Idem MenandrI 
Phaíma hünc nuper dedit. *Nunc , demum, Ahora, al 
cabo de tanto tiempo. * Nunc pro Sed , fine ulla tcm-
poris fignificatione. Cic. u de divinat. Qu^ multó plu-
ra evenirent, fi ad quietem Inregri Iremus : nunc onuf-
tí cibo & vino confufa & pcrtnibita cernímus. 

Nuncius, i i , vel potiüs Nuntius. Eimenfagero , y el menfa-
ge. Nuntíum remitterc uxori. Repudiar a lamuger. Cic, 
ad Attic. I tb . i .W'wtuú nuntíum remittere , i . c. virrut* 
V^lediccre, ab eadeíiccre. Idem ad Cafsium, * Nun1 

ti um 
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tium , ín neut. gen. pro re qux nunt'atuf. Catullu?; 

t^uiuiolum : p«irvum nuntium. ^ Nuntlolus , parvtis 
nuntius. 

Nuntia, » , f. g. Menfagera, Plin. 5. cap, 30. Cíe. 1* 
de legib, , 

Nuncio, as, are, vel Kuntío , as per t . Anunciar . dar, 
trabir nuevas. C\c.ad Brutum. í Nunciano, ms. An»n-
do , las nuevas. Clc.z. m i l f . Nos ením nunc.ationcm 
folam habemus. C Nurxlator , is. ^ « / ^ . Apud 
JurUconíukos Nunciatores , Los delatoresy o denunca-
dores de los delitos. V a u l m l i b . ó . a d T w - p d . 

NuncubI ,acivetbIumcompoíIcum cx Nunquld& Ahcu-
bu Donde, en qué lugar? Te.cnt. m £ u n m b . 

K U N C U P O ^ s , are, avi, atum. Llamar a una por f u nom^ 
hre r N-ncupare vota , Hacer -voto , e promeffa a Dios, 
% a'los Santos con particular firma y palabra:S[c Religlo-
f i virí vota mincupant, quando projefan. Plin. m Fane-
gyr. Nuncupare vota & pro aetemitate Imperíi , & pro 
•íaíútc cívlum íolebamus. * Nuncupare teftamentum. 
Declarar de palabra f u ultima voluntad el tefiador. Plin, 
Hb, 14. cap .z i . if inda Nuncupativum tsílamencum d l -
citur, quo teftator viva voce, qua; poíc mortcm agí vc-
Ét declarar. Et Nuncupatus hasresdickur, quivocc tef-
tatoris hieres pronuntiatus eft , difFertque ab hserede 
fcrlptc-.de quo vide Juftin. Jnfiitut.de Tefiament. * Item 
Nuncupata^pccunla , & , ut ait Curtius, nominata, cer
ta y nominlbus proprüs pronuntlata, Curt. l ib . de sffic, 

• Jurifconfulti . 
Kuncupatio, nis. Dedicación de alguna obra. Plin. inpr<s-

f a t . operis. ^ ítem. Nombramiento , infiitucion de herede
ro. Sueton. in Calig, 

Nundina, x , p. c. La diofa entre Gentiles del nono dia, en 
quepenian nombre al niño, Vídc Macrob. 1. Saturnal. 
eap.\6. qui dies Luftricus dicebatur : in maículis erac 
nonus , & i n pucllis oéiavus ab eorum ortu. 

JSíVNDINiE , arum. Mercado, feria : á nono dle di fia?, 
quafínovendinís. Poftridie nundinas , dies Inaufpica-
tus. E l dia defpues del mercado , a&iago. Sueton». in Aug* 
cap.91. ^ Dicitur & Nundinum , neutr. genv Líviu-s, 

Trinundinum dIes,veiTrinundinus,ílvcTrinum nun-
'dinum, dicebatur dies tertiarum nundinarum, qui praí-
dícl ante íbiebat, ut notior efletuniverfís, 

Nundínalis, e. Gofa perteneciente al mercado. Piaut. Aulu l . 
/ f . t . ^ .4 . Nundinalis , ad nonum diem pertinens , & 
nominatim ad novendiales ferias. Plaut, ibid. 

Nundinor , avis. Negociar, vender y comprar en público mer-
cado. Nundinarí pro Emcre fsepius Cic. pofuit.* N u n -
dInatio,nIs. Venta, 0 compra. Cíe. de leg. agrar. ^ N u n -
dInator,ís. Mercante que va a las ferias, Feftus. ^"Nun-
dinarius , a, um, Perteneciente a ferias.VWn. 

P Nundinarltium , oílentatkíum caput, non velatum.Ter-
tullian. 

^Nundinium s nundinum, nundinarum £emptis. Sal-
mas. 

N U N Q U A M . Nunca , en ningún tiempo, Nunquam pof-
fum referré 2;ratlam. Plaut. Mofiel, Nunca podre pagar si 
beneficio. ^ Nunquam fadurw eft ( Id eíl Non.) Plaut, 
Ampbitr, 

Nunquam non , Siempre , en todt tiempo, Suct, in Tiber, 
Turbariore ca;lo nunquam non coronam laurcam cer-
vice geítavit , qubd fulmine afílarl negetur id genus 
fronclís. Rebuelto el Cielo con truenos , fiempre tenia ceñi
da la corona de laurel; porque efie genero de ramo f t dies 
que no le toca el rayo, 

Nunqviando , Nura aliquando. Si a lgma vex., ó f i quando. 
Cic^de Amic. Quxílio fubdificills , nunquando amkl 
novt digni amicitia , veteribus fínt anteponendi? 
unquis , a, od, vcl nunquid. N u m aliquis, Porvemura 
t ' g m o , t a l g u m c o . f * . , ^ ^ ^ Taent . 

N U 
Nunquid vis? g w e n t alguna crfat Nuñqüís híc eft? Nc-i 
mo eft* Hay por ventura aqui alguno} Ninguno bay. Nün-. 
quid iratus es mIhI?NIhIl profedb, Efidsacafo enojada 
conmigo} No por cierte. «[ Pro eodem etlam legirurNun-
quiíham,&: in neut. gen. Nunquidnam, p r cEÍc r t im a p u d 
Cómicos, Terent. in Andr. Dic mibi ; nunquidnam 
ampllus tibí fuit cum illa ? Dime, titvifiepor ventura aU 
ge mas que ver con ella ? Nunquidnam novi ? Ay por 
ventura algo de nuevo} 

* Nunfio , vel naufio ; titubo , dubito, G l . A . L , 
Nuntio ,as. Vide Nuncio, as, 
Nuo , is, ere, nui, nutum. Hacer feñal de querer con la ca-

bsaa. Vide Abnuo, C Nutus, us, ui , m. g. Señal que fe 
hace con la cabera, ojos, 0 manos. A d alícuius nutum to~ 
tum le fingere, & accommodare , Hacerfe a la menor 
demonfiracion de la voluntad de otro. Appellarc allqucrtl 
nutu , Llamar f o hablar por feñás d alguno, Ad nutuna 
prsí ló eífe , Efidr d punto a la voluntad de otro, ST N u 
tus pro Renutus dicitur á Suctonio in Vefpafiano, N u 
tus dickur quando annulmus, Renutus vero quando 
renuimus, vel recufamus. 

NÜPERjadverb.Poco ha , hpocos dias ha. Dicitur aliquan
do de longiore tempore, Cic.2.de divinat, ^ H l n c N u -
pernmé,íupcrlat. Muy poquito ha, Gell. l ib ,6, cap,4., 

Nuperus, a, um. Cofa reciente, nueva, Plaut, in Capt, 
Nupta , NuptIí2,Nuptus. Y láeNubo , 
* Nura : cauda» Gl . gr. b, 
N U R U S , us, ui, f. g. La nuera, muger del hijo, 
Nurum fepe pro fexu Poct« ponunt. O vid. z, Metam¿ 

Nuribus mi t t i t gefianda Lat in is : id eíl^fcemlnis Latinís» 
Idem 4. T r l f i . Eleg, 1. Auíonias matreíque nurus : 1 4 
eft, matronas. 

Ñ u s : mens. Terral!, 
K ^ S Q I J A M adverb. loci. En ninguna parte, Nufquam 

gentium : id eft, Nufquam omnino. Terent. in Adelpb. 
Fratrem nufquam Invenio gentium , En ninguna parte 
bailo d mi hermano, Nuíquam , ad locum. Plaut. m 
Aulu l , Ad «des noftras nufqtiam adík, q u a n q u a m pro-
pe , No fue para i r a mi cafa, aunque eft aba cerca, Te
rent. in Eunuc, Fortaííc tu profeólus alio fueras. P» 
Nuíquam. Acafo tu te trias d d otra parte, P, A nin~ 

Nufquam non : ubique , En todo lugar, donde quiera, 
Ñ U T O ,as, are , frequentativum á Nuo. Hacer frequen-i 

terneníe feñas con la cabera, * Etlam, Moverfe, amenax.ar 
ruina : ^Edifícla nutant. If Etlam Nutare, Efidr dudofo, 
C i c . i . de nat,deer, Democritus nutare videtur ín na
tura dcorum. ^ Nutatio, nis r utNutatio capitis apud 
Plin. t é . i 1. €ap, iJ , Caerfe la cabeza , 0 dar cabezadas 
con el fueño, 

* Nutabundus,nutanti fimilis. Penfativo y dudofo, ApuLeí* 
N U T R I O , Is, Iré, iv i , itum. Sufientar, criar. * Nutriré , 

pro foverc, apud Celfum, /¿¿.4. cap, w . Fomentar , ca
lentar. Si extrems partes corporis frigent , calidls fo-
meláis nutriendo. *Invenitur etlam Ñutrior depohens. 
VIrg, 2, Georg, Col. / .12. cap , ¿o , 

Nutrkus, us. Mantenimiento , alimento, Plin. /¿&, 22. 
c*p. 25. 

Nutrico, as , & Nutricor, aris, depon. Criar, alimentar, 
Nutricatlo, nis, CrMwsí i , obra de criar, Nutricatus, 

us. Idem. Varro 1, de re ruft, 
Nutrk lus , i i : & Nutrkor , oris. E l que cria , e fufienta A 

etre, 
Nutritium, }}'. Scncc. ds Conf, ad Helv, cap . r j , Illlus ma

terno nutritio convalul. 
Nutrix, cis. La ama que cria, ^ Etlam pro femlnario. E l 

plantel donde fe crian las plantas para tranfylantarfe* 
Pl ln . / . i y . c^ . io . ^ Nutrlcula,ac, dimin. P i q m ñ * ama. 
Juvenil. Sat .y, 
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Nutntla, orutn. gen. ncut. Salario de la Ama 
XT . ' ^ ; fie Natnmcn , ms. ¿u tentó , alimento. 

En" un fomento : UE nutnmentum ignis. r /;or la criaría 
edítete ion. Sucton. m Calig. % Nutrimentorum lo-

CÜS pro ubi quis nutritus eíl. Sueton. in Aug. cap.5, 
Nurus.'us. V l d e ^ , n . _ 
N U X nucís , g» a nocendo dicta, quod latís noceat. La 

nuez, y el nogal. ^ Nux bafilica , regia , iuglans. Jfef* 
propria del nogal. * N"ux GríBca, GUÍE & Thafia dicitur. 
La almendra. Nuces amaras. Almendras amargas. Ceiu 
/Í£.Ó. Mf.7'« * Nux Pontica, Prxneílina, Avellana. Vv-
nea, Pinon. * Rcünquere nuces, Dexar niñerías, o juegos 
de n iños , eft cnira nucum lufus foli puentUs conve-
níens. 

* Nux, myttkhCmthí, 10. Ecclefia eíl Deofrudlfera va
rié ta te bonorum operum, Chiffl. 

Nucetum : locus ubi nuces nafeuntur. Tertull . 
Nuceus, a, um. Cofa de nueces, Plín. i ib , i6 . cap.$9, 
Nucula, z , á \ m . Pequeña nuef,, Unde & Pucnfeñañas mi-

culx appellats fuat. A Nucula fícaliud dimín. Nucei-
la. Nuececilla, 

Nucleus y el. A veterlbusNuculeus.mee//o u carne dé l a 
nuez, Indc Enucleo, as, quod eíl declarare , quaíí nu-
cleum reí aliculus eruere. * Nucleus ferri. E l acero. 
Nucleus acíni. E l orujo de la uva, * Nuclcum amífi, re-
liqui pígñori putamina. Plaut. Capt.fc.^, 

* NucIfranc;íbulura:pro dente accipitur ap.Plaut.m Macch, 
M i h l cautso e í l , ne nudfrangíbula excuíferit ex raa-
lls meis. 

,* Nuclprunum, ni , Prunum infítum nucí, Peral engería en 
Nogal, Plln. l ib, 1 5 . cap. 13. 

Nucís pínea,GríEc,/ro6/7¿ Giof í . lege Nuces plnex.Chíffl. 
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* Nydagcs : Hitrctíci , á fomno nuncupatí , quod vigi
lias nodis rcfpuunt. If id. Hb.S, cap . i . Nyx cls nomen 
dedit. 

p Nydalops, pis. Qui noftii ca:cus e í l , quum^ ítucrdiu 
claré vldeat. Hic etiam Luícioius dicjtur á Latinís. 
Plín, l ' M , cap. 50. De íecore caprino. Reílituic vcf-
pertinam aciem his quos Nidalopas vocant. 

* Nyftalopia , eíl paí'sio , qua per diem vi fus patentibns 
oculis denegatur,& no£tiunis ¡rruentibus tcnebi is red-
dítur : auc vice vería (ut plerique volunt) die rcddltur, 
nocle negatür. If id. Uh.u cgpM, 

*Ny¿topola, herba de qua Plín. l i h , % \ , c ap . i i , 
•* Nyaegrefui: quafi uoaiíurgium. Chiffl. -
* NyAel¡a,orum. Nofturna íacra, qus notlu celebraban-

tur In honcrem Bachht. 
•Nyderís, ídls, p. c. E l Murciegalo, Plín. UhP\, c a p , ^ . . 
* Ny£licorax, cls, m. g. E l Cuervo mBumo, 
Nyélileia : Sacrificio qus Baccho fiebant no^urno tem-
. pote. Undc & Bacchus Nyaileus , vel Nutelíus 

di¿lus. 
.*Ni¿l!lops, opis, hcrbíe-gemis, quod alio nomine Niíle^ 

gretum appclUtm-: ¡ta didum , quod noau é iongin-
quo fiilgcat, Eandem & Chonomychon quídam appel-
lant , quod adprimum eius confpeclum ánferes ílatim 
expaveícant. Vide Píín. / i ¿ , 2 i , cap, a.Chímíílse eam 
Lunariam appellan:. 

* Nydophylas, acis. No£lís cuílos: qui noílurno tempe
re aliquem cuílodit. Chiffl. 

*Nvmpha , 7t. Latiné Sponia. Ef¡¡ofay ninfa, *NyiTiph3?, 
Etiam, Las abejas quando fe van formando y criando 
cuerpo. PHn. l ib . \ 1. cap.\6. * Nympha x hymen vírgi-
nitatis índex. * Nympha etiam a reí anatomice peri-
ris vocatur c.aruccala in muliebribus pudendis bifaiíani 
j)rominens, quem Coiiículum Latini appciiant. Vide 

N Y 
Galen. l i h ^ s , de ufu p ñ t i t i m 

f li apenenS*ItCmcavItas í^nfer lor i labro. 
Et inlnpcr íumraa pars vonaecls 

* Nympha: In Ethnica Theoiogla íunt de2Jta dia^.qubd 
ny^phamm jd e í l , f ^ n ^ m forma appardW., uc 
ludebat Diabolustemporibus igncrantis. 

Nymphxum. E l baño donde fe bañan las mugres,* Etiam 
templum nymphis dicatum. Piin.//¿-,9. c^ . 9 ^ Etiam 
faxum in Apollonlatariun fíníbus, rgnem egerens, íub 
quo fontes tepido fluentes bitumlnc. Chiffi. 

Nyrnphsa, eas. Hierba, higo del rio, In paludibus nafeítur, 
aquis ílagnantibus. Dioic. l ib . )^ , cap. 149, Al io 

etiam nomine Heracleon appellatur. f Eíl & altera 
Nymph i s fpecíes, cuius flos Blephara dícítur , fo-lüs 
fuperiori fimlllímls , radice alba , fcabra , flore lúteo, 
nítente , & roiíe fimilt. Author Dlfcorid. l ib , 3. 
cap, 1 50. 
Nymphagogus , p. p. qui fponíam ducít ad fponfum ex 
domo paterna. E l padrino de la novia, 

* Nympheum : thalamus fponfi & fponfa? , á nyirrphevo; 
i . e. nuptul -colíoco. 

* Nympheutiia: prónuba , fponfam c patcrnls ardibus a i 
asdem fponfi coraitans. La madrina de la novia, 

* Nymphius ; íponfus. E l novio* 
* Nymphon : thalamus, nupriarum domus. Tertull-
* Nympholcptus : qui á nyuiphis correpms e í l , furia»; 

íus. 
* Nyíía , per gemlnum s s. rcpagulum undecuríores mq-

ventur. Item Ipfa meta, Chiffl, 
* Nyílagmus : dormitatio , á nvjiaz.*, dormito. Idem, 
* Nyxa : pruna mi ñor damaiecnis. ricrlbcrt. Amacena, 

menor que la ciruela* 

O literam non folíim pro IndiíFerente vocalI habuerunt 
antlqul , fed & pro e uíurparunt : ut -vorfus pro ver fus, 
vofler pro veíler. Itera pro «c ut fervos pro fervus , va l 
gos pro vulgus, Turncb.Quín & o litera; cum «w,quod-> 
dam con mercium fuit : nam vete res plodo, cleftrá , co~ 

. da , pro plaudo , clauftra , cauda dixere, Dioracdcs 
l ib , 1. Gramm, 

O , adverbium vocandí : O Ctefípho., O Syre , iEfchlneá 
ubi eíl? Ter.in Jdelph,^ Etiam Interjeílio cft.varUs (et-* 
vicns aitc£tIbus.Scnec.O quaín miiltotum egregia opera 
in obícuro iacenc , 0 quantas obras infgnes ¡de muchos 
doáios efi^n fepju.ltadas en eiolvidol ^ Alíquando i'ndíg«-

sr nantis eft. Cic. in Cati l . O temporal O mores ! 'CXpa-
terni generis oblke , materni v i x memor 1 0 tiempos 1 0 
eojfumbreslp t u , hombre indigno , olvidado de la honra 
de tu padre,y de tu madre ¡ ^ Interdum eíl inrerjedio 
dolentis. Cic. O me miíerum , © Inféiicem ! 0 mifera-
hle de mi , o infeliz., «f Ex-prímít nomitinquam exukan?-
tis affedum. Ter. in Adelph, O f r u c t , frater,.quid ego 
te nunc laudem ? 0 hermano , hermano , me fal tan pa
labras con qué Alabarte. Idem in Andr, Ofaélum henea, 
beafti , 0 qué bien hiáfie i me has dado mucho contento, 
. f Alíquando cxclamantís. ídem in Phcrw.G audaciam, 
etiam me ultrb aecuíatum advenit \Qtá . atrevimiento ef-
te ! que a un d mi ha venido a afufarme maiiciofa-
mente. ^ Alíquando írridentis, Cic. de Amicit. O prs-
clararn íapientiami Solera cnim é mundo tollere viden-
£llr , qui amícitiam á vitajollunr. 0! que fabiduria tan 

. excelente la de eftos, que def errando de eft a vida la amif* 
, tad , es como fi dejierráran el Sol de ejie mundo, C Alí

quando ponitur pro Utinam. V i r g . i . Eclog, O cantum 
libeat raecum tib! fordida mra. Arque humíles habita
re cafas. Ojala gv.jláras tu de v iv i r conmigo en los cam-
pos incultos , y en las humildes chozas, Plaut. O di! fa-

PpP cune. 
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cianr, O plegué a Dios, O utinrsm. Ojalk, <f O fi , eftdf-
ílderAntls, Idem valcns quod Utínam , apud Virg . & 

• Horat. ^ O, aliquando caectur, quum accufatívo iun-
gitur : tít apud Tercnt. in Eunuc, Hominem pjrrdltum, 
milcrumque , & illum facrllcgum ! Plaut. »»Afiií/»Nt-
mis dodum dolum ! Idem Mehecié Hominem malum! 
Mt dirsimulas. 0 mal h«mbre ! ^ como lo di/simulasi 

O A 
Oataricha, orum. Los huevos del pez. mugil , curados, o ado

bados con [ a l . Grxce con eftquod nos ovum dicimus, 
interpoftra a euphonias cauía, tarichon íalfumdicltur, á 
tarkhtHOy fervo, condlo, liqütfacib , ficco. 

O B 
Ob, prcepofítio actufatívi. Separar! & componi poteft. 

Separata caufalís conjundíonis locum tenct, & fignl-
fícat Proprer. Por, o por caufade algo, Terent. Egopre-
tíum ob ílultitíam fero , To llevo mi merecido por mi ne
cedad, flf Apud veteres etiam pro Ad , vel potáis Con
tra, & Adverfus, vcl Anre. Ennius apud Feftum. Ob 
Romam nodu legiones ducerc coepic : id eílcontra^vei 
adverfus Romam. Sic dicebant Obíre pro Adire ; Ob-
moveo pro Admoveo : Objacent pro adjacenc. Plaut. 
in M i l , Nunc demum experior ob oculos calíginem: id 
eft, ante oculos. Ibldem : Qui lanam ob oculum habe-
bat. C Ob rem. Utilmente, y * propofito, Saluíl. i n jugur t , 
Verum Id fruílra , an ob rem faciam , In veílra manu 
pofitum cíl , Pero el hacerlo yo en vano y o utilmente $ én 
vueftra mano efia, '•. y 

Obacero, as, authore Feí lo , Idem eft qiiod obloquor, ar
que alterius fermoní obílrepo. Atajar al que habla, 

Obacerbo , bas, are. I r r i ta r , ó de/abrir d otro, Feftus. 
Obazro, as,are. Comprar, ü obligar por dinero, ^ Obairatus. 

Obligado por deudas , adeudado, Cíeiar. l i h , t i Corn-
ment. 

Obambulo, as. Pafearfe, andar ronceando *! rededor.l?\aut, 
in Amphit, Famem expeétat ob ambulans. Se pafeapara 
hacer gana de comer, « Etiam , Rondar por algún lugar, 
Ovid, 17,. Metam, Gemebundus obambulat ^ t n a m . 
Item, Andar, ¿ pafearfe con otro, Sucton. in Tiber.^ De-
nique obambularc , interprete Fcfto, eft adverfus alíos 
ambularc , & quafi ambulantl fe opponcrc, ^Obambu-
latio , nis. E l pafeo, Ad Herenn. / / ¿ . 3 . 

Obarcfco, is. Secar/e en rededor. PaíTcrat, 
Obarmo, as, are. Armar : Dcxtras obarmarc. Horat. 3. 

Carrn, Ode 4, 
Obaro , as, are. Arar en torno, LIv, l i h , ^ , hell. Ptmic, 
Obater, a,um. Cofa que t i ra k negro ohfcuro, Plln. //"&• 18. 

cap, 3 j . 
Obaudlo, isjire* Non eft in ufu. OHm Idem fígnífícabat 

quod hodie Obédio : quod & apené docet Feftus, qui 
Obedio Intcrprccatur pro Obaudlo. 

Obauro , auro obduco. Dorar, h.^\\]t\, 
Obba , x . Cierto -vafo de palo , o de efparte , ú ertera de po

bre: á verbo Obb'bo , ut quídam putanc , appcllatum. 
Nonlus. Perf.,Sar.5, Sefsílís obba. 

Obbibo , Is. Beber, Cic. 1. Tufe, Cum venenum obblbfi-
fet, &c. 

OBBRUTEO, es, ere, ui. Embrutecerfe. Afran. <[ Obbru-
teíco, is, ere. Embrutecerfe, Lucrct. //¿.3. 

OBCiECO , as, are, vel Occxco, ut allí feribunt. Cegar i 
otro. Colum. Hh.^, cap.-j. Cíe. ad Senatum, Qiiod ego 
"egotium non ftulritía obcíEcatus , fed verecundia dc-
terntus recufavi. Rehuse efle negocio , wo por efikr cegado 
de la ignorancia, fino porque me lo prohibía la vergüenza. 
1 aBn 1 MMrtctr , JEúiQt terríficis obeaecae íldcu 
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nimbis. Narrarlo obfeura totam obeaccat orationem. 
Cic. If Obcarcare íbíHis in agro , Cegar , b cubrir los ho
yos con tierra. Colum. l i h , i , cap.-j, 

* Obccedcs , is. Occiíío, tmculentum quid. Plaut. in St'uh, 
Scz , a í i , ^ , 

Obcanto, as, are. Encantar, enderredor, 
OBDO , is, ere, id i , Icum. Ex ob , Se do: flgnífícat , ut In-

quit Feftus , Oppono , Oponer, Terent, in Eunuc, Pof-
lulum oftlo obdo. Echo el pe/Hilo a la puerta. ^ Etiam, 
Cerrar , atrancar. Plaut. Cafin, Forem obdo , nc Icnex 
me opprimerct. <| Fores obdltíe ferratls trabibus, Plin, 
l ib ,6 . cap,i 1, Atrancadas las puertas a n barras de hierro, 

Obdormio , is , iré , ¡vi, Itum. Et Obdormlfco, Is , ere. 
Dormir, adormecer/e , dormitar, Obdorraire crapulam. 
Vhut .Dormir el lobo , o la embriaguez., 

OBDUCO, is, ere, uxi, udum. Cubrir, Cic. i * de nat, 
deor, Obducuntur libro aut cortice trunci ftipitum, quo 
íint á frlgoribus & cal©ríbus rutlorcs. 1 Etiam , Defcu-
brir , Auíam obducito,/4i7nVe/ Palacio, Nonlus. «i Exer-
citum ad oppidum obducere. Guiar el Exercito a l a C t u -
dad.Ex Plaut, in Pfeud, Nam Ob in compofitione Idem 
Valctquod Ad, «̂  Étlam, Oponer: ut Obducere alicui ad-
verfarium. Cic. ^ Rebus tenebras obducere, Efcurecer 
las cofas con falacias, Querer deslumhrarnos, CÁC. <f Ob
ducere frontem. A/rugar la frente. Quintil , l ib , 10. cap, 
3 . ^Obducere velum. Tender el velo encubriendo algo, 
Obducere diem, dixit Cic, Pajfar el día en algún lugar, 
1" Obduxit vulcum triftitia. Scnec. Fu/ofe trtj 'h, Obdu
cere callum dolori , Hacer callos en el dolor con U cef-
tumbre: no fentir tanto las adverfidades, Cic. 2. Tufe, 
f Cbducla cicatrix. Herida ya cerrada, 

Obduólo , as, are, frequenrarlv, ab obduco. Ocultar , en
cubrir, Plaut, Mere, Meaíque in aedes ík feorta obduc-
tarier. 

Obduébo , nis. E l encubrimiento, 6 acción de rapar : ut Ob-
d m l o czphh, C ic . pro Rabir, ^Tempus obduaioiiis, 
vel Dies obdudVionlSjin dívinís literis. E l día , ó tiempo 
ultimo de la vida ; porque entonces las potencias y faculta
des del alma eftan efeurecidas y como tapadas,y corfiguien-
temente muy débiles para las cofas efpirituales,Ecc['i, cap, 
v, z.er 5. 2. 10. 

^Obdulcefco , is, ere. EndülxMrJe,Paflfeíár* 
OBDUREO , es ,ere , ui : a quo Obdmefco , ís, Endu-

recerfe. CW.Cornificio. € Etiam, Cnrt'irfey endurecerfe can 
las adverfidades y trabajos. Cic. ad C&cil, Induruk aai-
mus ad dolorem. «f Et cum príepofínone Contra , Idem 
3 . Tufe, ObduruiíTeque contra fortunara arbitrantur. 

Obduro, as, are , p . p. Endurecer. Horat. Serm, Sat, 5. 
Plaut. Afinar.fc,z, a f í . i . Perncgabo, obdurabo, perju-
rabo. Negare , me ohfiinaré, perjurare, 

OBEDIO is, iré, iví, itum. Obedecer, f Obediens ,tis,par-
tic. Obediente, Appetitum rationi obedientcm príebea-

Cic. \ ,Offic. 
Obedientia, ¡E.dLi obediencia. C i c . i , Offic, «[ Obedienter, 

adverb. Obedientemente, Livius. 
O BE DO , is, ere,eíi, efum, p.c. Carcomer,cercenar.* Rinc 

Obcíus, a, um. Flaco , carcomido , macilento, Gell. lib» 
19. cap. j , ^ E contra , Gordo, grueffo, fornido : quafi ob 
edendum fadus, Virg. 3 . Georg. Óbefa terga , Efpaldas 
de j ayán , 

Obefo , as, are. Engordar : ut Obeflire aves , Colum. Uh, 
8.CMp,Jt 

Obcfitas , tis. Gordura. Sueton. in Domitiano, o?/>.i 8. Pof-
tea calvitio deformis , &obeíitatc ventris, & crurum 
gracilltate. 

ObcliíE,arumf Panes crant Baccho facri. Ita d i d i , q"0(i 
óbolo Alexandria; venirent , vcl quod in veru torre-
rentur. Cíe!. Rhodlg./;7;.9. c a p , i ó . 

Obelus, i , MI afador, T ¿ fu femejan^ la raya tendida con-
w que 
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oñienes en la Efcritura lo que no era de la 

anticua !• U'g"1"' , J t i l • • 
Ob-'i us c;. Pí^*í?uC,^9tn ^ ot,clus , magi.s nommc 

~e Ohelifco, o aguja d¿ muy grande altura, que fien-
% e » u'bafA ancho , -va fubiendo y adelgan.candofe en fo r 
ma piramidal, hafta acabar en punta,^ , 

*Obeliícolychnjum. Inftrumenifum fjnlltare ab ulu gemi
no" Icilícet vcruculi , & lucétnae dictum. Eíus mcmi-
nic Ariftoc. Hb, 4.. de partihus an i in¿ , ^ 4. Politic, 

OBEO, ís, iré, Iv!, vel obü , itum. Idem quod Adeo. I r y 
andar, Naaa Ob pro Ad , quandoquc ponitur. Unde 
Obire morccm , eíl adire mortcm, M o r i r . Plaut. in A u -
lular. prolog. Ubi is obüc mortcm , qui mihi id aurum 
credídit. C Similítcr Obirc morte , pro codem apud 
Suct. in Aug. & Obire diem fuum , quaíl adire diem fa-
t i , Sulpic. Ciceroni,^ Obire diem mortis, Gell. hb. 17, 
cap.%, «f Eciam Obire , abíbiucé, Mor i r . ^ Obire vadi-
monium , vel ad vadimonium: cá iré ad vadimonIum,id 
eft, die vadimonii fe jurefiftere. Prefentarfe a l d i a f m a -
Halado para la fianza, Gíc. pro Quintio. Piín. i ib.S.Epifi . 
i z . * Aliquando Diem obirc , eíl ad ftatutum diem fe 
ííftere , & pr«íentem exhibere. Prefentarfe al dia feríala-
do. Sueton. in Cafare. Tamiíuis adjicíc, Craííum diem 
csdi deílinatum non obiiíTe. * Obire Jegatíonem, Obi-
re muvua ducis. Cumplir con e/ios cargos , y oficios. Ob\ -
re Provinciam , Tomar el gobierno de la Provincia^ v i f i -
tar la . Térras , urbes , domos obire, Andar , ver , pere
grinar , vifitar eft as cafas. <f Fulva leonis PelUs oble ro
tura. VIrg. / ^ . 8. La piel de león le cubría , o cifi'tA 

, todo» ÜO'ÍÍ ; CIÍÍ ' • . - . A ' ' ' i 
Obkus, a, um, partic. ab Obeo, is. Acabado, muerto-Movs 

obica, Ovid. * Obi tus, us. Muerte, Stellarum ortus & 
obitus. Nacimiento y ocafo de las efirellas, V i r g . i . Ge.org. 
Etiara , Venida y encuentro cafual. .Tuipil. Quis eít qui 
interrumpir íermonem mcum obicu íuo? 

Obequito,as, are. Andar á caballo en derredor.LÁv\\.\s. Obe-
quirare caftris, vel caftra , Vifitar a caballo los reales. 

* Oberos, In 11. Loiígob. t i t . t A , Hb, 5. MiiJiei cutis rup-
turam, quod eft oberos , faceré nonpoceíl. 

O BERRO, as , are. Girar a l rededor como perdido. Plin. 
i i b . i j . cap.19. * Chorda eadem oberrare. Tocar fiem-
pre un mifmo fon, con fajiidio de los oyentes. Horau in A r 
te. Et Citharaedus. Ridetur chorda qui femper ober-
rat eadem. * Milvus ob-rrat» Perl. Volando rodea el 
milano, . : M . 

* Obcícic, oberit, vel aderit. Fcft. ' 
OBESCO , as, ore, ab cica compofitum , quaíl efea far-

cio. Cevar ¡as ^cr^'j-,Colum. /¿¿,8. cap.y, 
Obeíus.Vlde Obedo. • 
Obex , icis , m. & f. g. Impedimento , efiorvo , embarazo, 

o¿zVe. Virg./ift .r. *:Obex januae ídem quod peffulus, E l 
psfiillo de la puerta. Feftus. 

* Obicula , parvus obex. Gloíf. Ifid. 
*Obíibulare , coneludere , circundare. Gloír.Ifid, , 
* Obfícus, turpís ludus, impudicus. Pap. 
OBFIRMO , as, arcTener firme, b afirmarfe con tefon en 

feguir , ó hacer alguna cofa. Terent. in Heaut. Age quae-
fo , ne tam obfírmes te Chreme, Ea amigo Chremes , no 
ts obfiines tanto, Obíírmare víam , eíl: Adveríus omnia 
obftinaté agerc. Donatus, Romper por todo emharax.oy 
por falt'r con la fuya. 

Obfínnátus, a, um , nomen ex partlcip. Tenaz, y pertinaz., 
Piaut. Amphit. Feram & perFeram animofotti &cobHr-
maco. * In iracundia obfírmanor voluntas. Cic. ad 
Attic . l i b . i . Voluntad obftinada en el enojo, * Obfyrma-
C 6 , adverb. Pertinaz.y objiinadamcníe, 

Obfringo. Vide OJfringo, 
Obfuíco , refero , vel do uifraudem. G l . A. L , 
O h ^ n n ' i o , Yldc Gannh ^iOggannio» 
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OBHiEREO , es ere, ^ xf t tn . Uem d Adha,rC0. 

Apegarfe prenderfe S u c ^ u :n Nerón, Confur-enti ei 
pnmum lacima obha^r. Equus obha.tet in ilumine. 
JLuc. h l caballo Je para en el r íe , 

OBHERBESCO , is, ere. Cuhrlrfi de hierba. Cíe. in Catil, 
Feftus , Obherbeíccre , herbam íncréfeere. 

Obhorreo, es, ere. Tener horror. VVm, l i b . ^ j . cap.S. 
Objaceo , es ere , cu i , aduau Efiar echado junto á 'otro 3 o 

al rededor, Colum, UKz , cap,4., 
OBJICIO , ís, ere, eci, edum. Oponer , objetar , poner de

lante , ofrecer. Plaut. in Cure. Flos veteris vini meis na-
ribus objctílus , E l olor del vino rancio ofrecido a mis na
rices, Objicere exercitum pr^lío , Poner el Ejercito ¿i 
punto de batalla, Cxiav, Ob oculos objicere. Poner de
lante de los ojos ? 0 ¿i la vifta. Plaur. * Objicere le } vel 
caput fuum perlculis, O/J-ecery? , / e.v/'Crtfryií a los 
peligros. Cíe. * Mentcm allcui objicere , Traerle algo al 
penfarniento, Moram , Retardarle ¡Forcs íbnitu íuo mi-
hl moram objíciunt. Plaur. * Objicere allcui probrunij 
racinora &G.-Ec^r/í <?w cara fus vicios íFc , * Crimini 
aliquid alicui objicere, z/dwcíir/e , o atribuirle á culpa 
alguna cofa, 

Obj'cólus, a, um , particip. Contrapuefto* Propugnacuium 
hoftibus oppolitura & objeftum , Cic./;rc> Fonteio, Ob-
jefta Ipecie voluptacis , Cofas ofrecidas con apariencia de 
gufto y deleyte, Cic. %, de finib. Crimen objedum non 
confiteri j Idem/íro Cluent, No querer confeffar el delito 
de que fe k hiz.o cargo , ó que le objetaron, Objedus ad 
omnes caius periculorum. Ofrecido d todas las contingen
cias de los peligros. Idem Torquato, * Objcftus, us , 110-
men. Contrapoficion, Objct ta texvz iunam oceultari. 
Con la interpoficion de la tierra fe oculta la luna, * Objec-
iMxnyú, E l objeto que por el fentido fe percibe» 

Objefto, as are. Decir oprohrios , zaherir , achacar, Cic, in 
Saluft, Qui falfum crimen bonls objcélat. Plaur. in 
Trinum, Nc omnino inopiam cives objedare poísínc 
tibí..* Objedatio , ms. Efta acción de echar en cara, CÍB-
far. de bell, civ, * Objedaculum, i , pro óbice & clauí-
tro. BudíEus ex Varrone ¿ .de re ruf l , 

Objedamenta , objedatio , probrá* Oprohrios, Appl, 
Apolog, 1. 

Obinanis, e. Cofa vacta : ut ovum obinanc. Varro 3. de 
re rufl , cap,^.. Huevo huero, 

* Obinunt , obeunt. Fcft. 
^OBIRASCOR , cris , atus. Enojarfe , ayrarfe mucho, $£>: 

n i c , de Tranquil!, Obiraíci fortuna;, f Obiratus, adjec-
t iv . Muy ayrado. Liv. l i h , \ , ab Urbe, Fortuna: obirací. 

Obltcr , adverb. ex Ob, & Itcr, Pe pafio , accidental-
„.0 menfe, . • i ' 
OBJURGO , as, axc. Reprehender con affereza, Objurga» 
; .re aliquem flagris , v d femlís, Cafiigarle con azotes, 

Sueton. in Calig, fjr in Othon, 
Obiurgare á pcccatIs,Plaur. in Trinum, De realiqua. Cic. 

ad Attic, Quod me quoddammodo molli brachlo de 
pompeii familiaritate objurgas,nol!m ita exiftemcs.&c. 
En quanto a lo que blandamente me reprehendes de la 
amifiad de Pompeyo , no qui fiera juzgaffes itre, 

Objurgito , as, are , frequcnrativum. Plaut, in Trinum*. 
Rogitas , te ne objurgitem? 

Objurgatio , nis, Reprehen/Son. Cic. de Amicit, Delude uí 
objurgatio contumelia carcat. ^Objurgator, is. E l qus 
reprehende, Cic. ,* Objurgatoi Iu3, a , um. Cofa de repre-
henfion: ut Epiftola objurgatoiia, Cic, ¿id Attic, l ib , 13, 

Obiuro, as, are, Jurejurando aíhingo. Fcft^ Obligar coa 
juramento. 

Oblando , Is, ere , a?íi, ffifum. Datíar,-o laftimar, Plaur, in 
Cafin. Ne obl^íismanum : lioc eft , ne oblcTÍcris. No 
me aprietes mucho la mano, 

Í Oblamentia: vitis nlgra apud DIofcotidera. 
PPP 1 Oblan-

http://Ge.org


4 8 4 0 B 
ObUino;vico , es, ere, gui, Enjiacaecerft, marebitarfe. Cíe. 

ad Tirón, 
* Obiaquco , as, are. Ifid. Hb.17, cap,u Oblaquearc eft 

circa codicem rerram aperíre , & velue lacus efñcere. 
Hoc aiiqul excodicare ap^ellaní. 

* Oblata , per fe cft adjcd'ivum. ^ Oblator , Gv. f/ntalef-
tes, Gloff, Philox, i . c. qui ottbrt aliquld , ¡11 feílo , ut 
puto, SyhiéltíAy eft una celebrare fellum. 

OBLATRO , as , are. Ladrar , y murmurar contra uno: 
uc.Oblatrarc Senatum apud S¡l lum,/ /M. ^ Oblatrator, 
¡si ScOblacratrlx ,cls. E l , i ^ P*. mormura, o ma lá t -
ácnte . Plaur.m MUite. Nolo mihlobiatratncem m «des 
intromittere. 

Oblarlo , & Oblacus. Vidc U Ofcro. 
^Oblatum furtum , non malo genio , led occafíonc fac-

tum. Gell. La oca/ton hace al ladrón, 
OBLECTO , as , are. Dekytar , ¿ alegrar a otro» Plaut. 

Obleébbo interea illum , Mientras tanto yo le divertiré,„ 
Terenr. Ubi te obledaíli tandiu ? Dime , donde'tegox.af-
te tanto tiempo} 

Obledor, aris,deponens. Idem quod obleéio. C ' i c a d ^ 
/ r , E g o me fatls commodc obledabar. ^ ObleélacIo,nis. 
Recreación , divertimiento ,gu/to, deleyte. Cíe. A c a d . l n -
dagatio ípfa rerum habet obledationem , La averigua
ción de las cofas de la naturalex.a caufa gufto y deleyte, 
<f Obledamentum , & Obledamcn, inls , ídem íignifi-
cat, Cic. Seat. 3. Sylv, 

* Oblcgo, contra legerc , vel contrarium , vcl contradi-
cere. Vet. Voc. 

* Oblenioás, Iré, pro leníre.Senec.<¿Í Jr« 3.Led:io illum 
carminum oblenlat. Aplaque f u colera con la lección de 
algunos, verfos, 

* Obücare : Gioíí. íntellige ,obljquare, 
*Obl ído , isj ere, oblifi, ifum. Ex ob, & Laido, Ahogar, 6 

fofocar. Colum. / $ , 7 . cap , i , Tacit. Uh, 5, Exin oblííis 
faucibus &c. Cíc.Duobus digitulis linguam oblifit. 

OBLIGO, as, p. c. are. Atar , prender, apretar. Obligare, 
ligare vincuiis, Varro lib.^.\cap,y. ^ Obligare, vulnus, 
Curt¡us.Fi?«ti<ír/4 herida, ^ Manípulos oblígarc.Colum. 
Atar los manojos. ^ Etíam per translationem , Obligar 
con beneficios. Cíe. ad GKfrat.ScAxxxum beneficiodefen-
íionís valde obligavít.Piin. /« Epi/i .69. Oblígabís me, 
obiígabis Calvífium noftrum , & c . <[ Obligare í'e furti. 
Cometer hurto. Gell. l i b . j . cap,\ 5. 

Obligarlo, nis. La ebligachn : ut pecuníse obligarlo. Cic. 
ad Brutum. <[ Obligans, &ObUgatus. E l que obliga , y 
«l obligado, Senec. de Benefic, l i b . i , cap,^. Tu me aliquid 
eorum doce,per quae obllgantium oblígatorumque ani-
mi certent. Dapem obligatam redde Jov i , id eft , pro-
miíTam , auc debitam. Horat, 

* Obligatores : mercatores. Novar. Item qul ligaturas 
fiiciuut. Cod. 11. antiq. 

Obligurio , is, xte.Gaftar, y confumir en golofinas, Fortti-
ñas íuas obligurierunt. Cic. in Cat i l , 

OBLIMO, as, are, p.p. cxÜb, & Limus. Embarrar, enfu~ 
ciar con cieno, C i c . i . de nat, deor. ^ Etiam per translat. 
Claudian. / /¿ .3. pro Obcjecare , ícu obtundere , vel in
quinare poíuit. Corrompen. DifTiiafor honefti, Luxus, 
& humana oblimac copia mentes, El mal aconfejador de 
los vicios , el regalo , y la abundancia de los bienes terre
nos corrompen y ciegan los entendimientos, ^ Eft & Obli-
*no á Limo , as, compoíitum , quo Horat. Hh. 1, Serm, 
Sat. 3. ufus cíl pro confumo: Rem , inquit , patris obli
gare maium efi, Et hoc ducunt a l ima , nam limare eft 
attcníiare, 

C B L l N í ü , Is, iré, inivi, itum. Et Oblino, is, ere , in i , iv l , 
tnll'UUm' C/wMr al rededo>'* Colum. / .5 . c.9. Oportcbic 

t .num rápita , & Irnas partes mifto fimo cum ciñere 
m i iKki • " " • i ^ a p . i o . I u cacumina arbons lum-
ma ODlcvimus. 
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Oblltus, p. c. ab Oblino. Untado , i enfuciaio : ut Oblitus 

unguentis, Cic. Obiirus mufto , Tibull . ^ Oblltus ftul-
titia , atque inhumanitate. C í e . 5 . ^ ^ . Manchado de U 
necedad, y de la crueldad, 

OBLIQyUS, a, um. Cofa no derecha , al foslayo , torcida, 
« al través, Plln. Hb, 9, cap, 29. de cancris loquens: 
Natant obliqul In caput : id eft , tranívetíí , non 
redi . 

Obliqwitas , tis. Tortedad , 0 travesía, Plin. //7'.3. cap. 5, 
• Obliqué, adverb, Al t r a v e s t í fefgo. Cato cap,^!, 

Obliquo,as, are. Torcer a un lado , o encorvar, P l ín .^^ .6 , 
cap. 13* Lunatis obliquatur córníbus. VIrgi l . in Aínetd, 
Obliquatque finus in ventum , Tuerce ¡as velas el Piloto 
adonde viene el viento, 

OBLITERO ,as, are. Borrar , t i ldar, echaren olvido. Cic. 
adSenat. Public! In me benefícii memoria prlvatam 
ofFeníionem obiiteravit. La memoria del notorio beneficio 
que de vos he recibido , me bix.o olvidar mi privado agra
vio , Scriptum obliterare. GcW, Barrar lo eferite. Oblité
rate leges tacho Illiteratoque coníeníu. Idem Gell, 
l i b , i 9. caf,7, Leyes derogadas por tácito confentimiento^ 
fin alguna eferita derogación, Vctuftate oblítcrata res. 
Sueton.í'rt CaligXofa olvidada por antigua, 

Oblitefco , I s , ab Oblltco , Inufítato verbo. Efconderfe, 
Varro 1, de re ruft, 

Oblítus , & Oblitus , vidc Oblino & Ohlivifcor, 
OBLIVISCOR, eris , oblítus, fci. Olvidarfe, Ab Ob , & 

leo , levi. Plaut. Eft quod domi diccre pené oblltus 
ful . Lucernam oblitus fueram extlnguere. übi i tus , a, 
um , particip. Olvidado. Oblitus morís pstrü, Ovid. 

Oblivio, tris. E l olvido: ut Oblivio patria;. Plin. l . í 3. 
cap,17, <f Obllvioíus, a, um. Olvidadizo, C\Q, ^ Obl i -
vius, a,um. Cofa olvidada. Varro 4. de L i n g . L a t , Ver
ba funt aut aliena , aut noftra , aur oblivia , de oblivlís 
relinquam &c. * Oblívíum v i l , Idem quod Oblivio., 
fíepe & in plurali ufihtum. Cepcre te oblivia noftri 
Ovid. Olvidadote has de nofotros, 

Obloco , as, ¿ve. Arrendar. Sucton. in Caf, cap , i6 , 
* Oblogat, imperar. Gloíí. If id. 
Oblongus , a, um. Cofa bien larga , ó luenga, Plin, Ub.xo» 

cap,s 1, Qux oblonga íunt ova , gratiorls faporis pu
tar Horatius. 

OBLOQUOR , eris , obloquutus , obloqui. Hablar con
tra lo que otro dice , ó interrumpirle quando habla, Cic. 
^ Obloquitur numeris feptem diícrimina vocum. VIrg. 
l ib ,6 . Hace hablar a la vihuela de fiete cuerdas, * Etiam, 
regañar , maldecir, Plaut. Gell. l i b , i .cap, u l t . Obloque-
baturdum verberabattir , fe non meruifíe , guando le 
ax-otaban regañaba , diciendo que no tenia culpa, f Oblo-
quutor , oris , Maldiciente , mermurador, Plaut. in 
M i l , Obloquutor non fum alteri. To no mormuro de 
nadie, 

OBLUCTOR , aris, atus. Porfiar mucho en contra. Refif-
t i r y Poner conato, Colum. ^ . 5 . In profclndcndo du-
riori folo , aut obviae radici obludarl. Trabajar ma
cho en romper la tierra muy dura , o en arrancar un» 
ratx.. 

OBLUDO , Is , ere , íí, fum. Jugar , o retozar con otre, 
Plaut. in Trucul, 

Obmaneo. Feft. Obmanens ollm manens, ut per ma-
nens. Quedar permanente, 

Obmollor , iris, Itus, Ir i . Meter fagina para impedir el paf-
fo , ó defenderfe, Curtius , Arborum truncos & laxa ob-
molluntur. Amontonaron troncos de arboles , y grandes 
piedras 

* Obmoneo : es, ere , pro Admoneo apud antiquos dice-
batur. Fcftus. 

Obmoveo , es, pro Admoveo , antiqui. Ft ftuá. 
Obmormuro , as. Mermurar contra alguno, Ovid. Ep ' f t . \~ , 
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c ere , tul . Callar como un mudo , enrnude-

ObnVeo 'as, ave. * orro. VIrg. ^ Obnatus, 
1 rticip.'-ib Obnafcor. L'w.Uh^.de bell, Pun, Inter ob-

n'ua ripia íali¿ta confpiciuntur : hoc eíl , circum r i 
ñas nata. • "^•'"'.'T, ' i% 

* Cb:xc¿toj ís, ere, xm, exum* Jtaf, Fcftiis. 
Q()n;,Tcr> a, uní. Cofa que tira a negra , o muy negra , como 

?w;t',ÍW r^rc/. Plin. / /¿ .8. Radiclbus multis , & 
obnígrís. 

Obniror , cris , obnifus , vel ixus , obníti. Bregar , o lu
char contra otro , Reji/iir con toda fuerza. Velleius: Fue
re qui obníterentur impediré , Huvo quien fe esforz.b a 
impedirlo, 

Obnixé, adverb. Con conato , a toda fuerza, Terent. in 
Andr, 

OBNOXIUS , a, um. ex Ob , & Noxlus. Cofst fujeta . y 
como obligada por fu culpa á alguna pena, ^ Obnox:us 
uxori. Terent. in Hecyra, Obligado a fu muger, Plaut. 
Aftnar. Ambo ambobus nobis íunt obnoxii, noílro de-
vinéli beneíicio. Entrambos nos efian reconocidos y obli
gados por nuefiros beneficios. * Obnoxius injurlae , E x -
puejlo a las injurias. Plin. Sic etiam dicuntur arbores, 
vel regiones obnoxia; ventis vel tempeftatibus. Expuef-
tos a los vientos y tempe/lades. * Alicjuando Obnoxius, 
pro obediente & morigero, Cic. in Catil. Minar! in-
terdum ferro müiierl , nifi ílbi obnoxia foret , L a ame
nazaba algunas veces con el cuchillo , fino condefeendia 
con lo que ¿1 queria. * Interdum Obnoxius ponitur pro 
noxio. PalTerat. * Obnoxius animus,<4»;»20 fervil y apo
cado. Plin. in prtffat. Htfi. «áí. Obnlxü profedo animi, 
atque infellcis ingenii eft, deprehendi in furto malle, 
quám mutuum agnofeerc. <f Obnoxia corpora, Cuerpos 
enfermizos , mal fanos Plin. Senec. 

Obnoxié, adverb. Con animo fervil,y apocado. Obnoxié d i -
cere íententiam, LWms, Decir fu fentir fervilmente y con 
miedo, Vide G c l l . l i b . j , cap.i-/. 

* Obnoxíofus aliis: qui aliam fibi noxiam habere vult, 
Imperioíus. Aliis redius : Valde obnoxius : Dañofo , ü 
odio/o, ut funt leges moribus, patentes liberis , jQuando 
ios corrigen, Locus eft Plauti in Trinum.>SV.4,íi¿f?,3, Sed 
ibi legitur Obnoxius, ut notat Chiffletius. 

* Obnoxiatlo , oppigneratio. In Vet. 11. 
OliNUBILO, as, are. Efcurecer , cubrir de nubes, GtWJib, 

i% c a p . t . O ú s & vultus ferenítatem nulla argritudoob-
nubilabit. Ningún dolor le pondrá trifie, 

Obnubilus , a, um. Cofa nublada, ü oLfcura : ut Obnubila 
loca. Cic. v* Tufe. 

Obnúbo, is, ere, ubui,upfi, uptum. Cubrir, tapar. Stax.6, 
Theb. Obnubitque comas. Feftus, Obnubuit, caput opé-
ru i t : unde & Nuptíae didae á capitís opertione. ^ Ca
put obnubito,arbori infelíci íufpendito, Cic. pro Rabir, 
Cubridle el roJiro,y colgadle de un árbol, 

O B N U N T I O , as, are. Traher malas nuevas: (ut Annun-
t i o , buenas ) principalmente los Agoreros quando proncf-
ticaban wfeltz fucefo. Cic. pro Sextio, * Eciam , Ke/yí/r, 
contradecir. Sucton. in C*f. cap.zo. Lcge autem Agra
ria promulgara obnunmntcm CoUc2¡am foro expullt. 
Promulgada la ley Agraria., echo del foro , ó de laplaza al 
Colega que fe oponia y contradecía a ella. * Obnuntiatio, 
ris, Efie anuncio de cofa adverfa y contraria, C i c . i . dt 
divinat, •> 

Oboleo , es, ere, luí, <t\\.Ueder, hechar mal olor, Plaur. 
Mofiel, Oboluifti allium. Hueles a ajos. Ule antidotum 
oboluit , Echo de ver por el olor , que fe havia prevenido 
contra el veneno. Suct. in Calig. cap.iT,. * Etiam , Bar
runtar, o congeturar.Phm. in Menjech, Oboluh raarfu-
pium hule iilud , quod habes. OUQ efie ¡a bolfa ûe 
titnts. 

OBOLUS. i . L a menor 
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moneda entre los Athenienfes , que 

J Z r Z / J ^ D>-*cb'"*. Cada óbolo es feh 
maravedu y medto, y medio cornado, Barrient. 

* Ooommor í male omlnor : Apul. 
*Obopa Inftrumentum ruílicurn eruendis lapldibus re-

ferens capnt upupíe avis. Salmas. E l pico ó p i l e ta par* 
arrancar piedra. r 

Oborior, iris, vel eris, ortus. Nacer,falir.LW. i ,ab Urbe, 
Adventu iuorum lacryniíc oborta:. Con la llegada de los 
fuyos fe le faltaron las lagrimas. Clc.pro Ligar.yide quan-
talux liberalitatis & íapiendas tus mihi apud te dicen-
di oboriatur. 

Obrauco , as, raucum fació, Solin. 
OBREPO, Is, ere, epfi, eptura. Entrar h efeondidas , y fin~ 

fentir, como elgato,juvcn,fat,6. Obrcpit non intelleda 
leneétus, Entrafenos fin fentir la vejez, Obrepit fames, 
fomnus;]mors, dies &íc ,* Etlíiin, Engañar: ut, Hoc m i 
hi obrepíit , Efío me engaño , o en efto me engañe, Obre-
pere id poteft ( i d eft fáltere legentem ) & aliter atque 
eft accipi abeo. Gell. ¡ib, 16. cap, 5. <f Obrepere ad 
magiftratus & honores , Entrarfe d las Dignidades pof 
mal camino, con apariencia de méritos, Cic,pro Plañe, 

Obrepto5as, are, frequentativ. Plaut. in Perf. Ne quis ob-»; 
reptaverit. 

Obreptio , nis. Entrada oculta , / engañofa, Gxxc, K/ew-
ma, Ulplan. in l , Jed fi hac ff. de in jus vacando, 

Obretio , is. Iré. Enredar, Lucret. lib,T,, Ñeque aranct te-
nuia fíla'Obvia fentimus , quando obretimur cuntes. 

Obrigeo, es, ere, igüi. Elarfe de frió. C i d . de nat, deor* 
Colum. Uhi/\.i cap,$2, 

Obrizus, a, um : Igni excodus, purgatus, purus: ut A u -
rum obrizum , Oro neto, puro, brillante, 

* ObruíTus, a, um. Idem quod Obryzus : literis Grsc i í 
translatis In Latinas. 

* Obruíía, ftrbífethtlvé, auri purgarlo, ut fiatobryxum. 
Obródo, is, ere , ofí , ofum. Roer por iodos lados, Plauts 

Amphitr. 
Obrogo, as, a r e . c o n t r a í a que uno dice, interrumpiéndole* 

Obrogare legem , Hacer ley contra otra , abrogándola y 
anulándola, Fcft, Cic. ad Attic, lib,^, 

Obiumpo,is, ere, upi, uptum. Romper, Varro ,̂de re rufim 
cap. 16. 

OBRUO, is, ere , obrui, utum. Cubrir de tierra , 0 de otra 
cofa, Cic.de feneíi. Nec vero quemquam lenum audi-
vi oblitum , quo loco thefaurum obruiftet, No he halla
do viejo que fe haya olvidado del lugar donde efeondio ¡a. 
ucha. * Obruo & Eruo , contraria. Obrutum erucre, 
Defenterrar lo fepultado, ó ejeondido, * Transfertur etiam 
ad animum. Voluptas cxleftis omnem oHruit dolorem. 
E l gufio cekfiial ahoga todos los dolores, Scelerlbus obru^ 
tus. Liv* /z7>.3, ab Urbe, Jus vi obrutum. Velleius. La£ 
leyes, y la jufticia atropelladas con la violencia : Lapidl-
bus aiiquem ohxmire. Matarle d pedradas, Obrucre fitu 

Olvidar algo por la mucha antigüedad, Obrue-
te fe vino , Ernborracharfe, Obruere aere alieno , Adeu~ 
darfe , contraher muchas deudas. Obruere mcmorlam 
alicuius re í , Obruere nomen alicuius. Echar efio en oU 
vtdo. Sic de aliis multis , quorum exempla invenireeft 
f'Uile.. • í¡j 

OBSJiVIO, Is, Iré, Encruelecer fe contra alguno, Plaut. 
Epidic, 

Oblaluco, as, are. Salutandi gratia fefe offerre alicui, d i -
ecbant antiqui • u t , Confalutare pro Sahitare, Feftus. 

Obi aturo, as, are. Hartar hafia no mas, Terent, in Heaut* 
* Obícurio in 11. Longob. eft carceris cuftos. 
OBSCOENO, as , are. Dar mal agüero. Pafleratius híc 

emendar Obfcoevo^as, Plaut. in Afin.fc, 1, a , i , 
Obícoenus , a, um. Cofa fucia , óbfLena , torpe , deshonefia, 

^Obfccené .adverb. Sucia y torpemente, Cic. i,Officm 
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Laa-ocinarl , frnudare , adulteran , re turpe cft: fed 
dicitur non obícoene, $ Obícoenilsimus, tuperlat* Vel-
lejtis. Obrcccnirsimarum rcrum ancor & miniílcr. 
q Obfcoenicas , cis, Obfcemdad , impureza , terpexa. C i -
cer. iuOffiim 

Obfcoevo, as, are, verbum obfolctum, quaíl (coenum , id 
eíl , maium ornen afferre. Plauc. in Afinar, Se, U 
af í , z, , i /-

OBSCURUS,a,um. Cofa ohfcura , fin luz.: tít obicura 
nox .^Obícnra rano, K a ^ n dificuhofa de entender 
eObícurus ortu , vel oblcuro loco natus , Hombre de 
bajo y humilde naamiento, Clc. ^ Obkurus pro aílnto 
&fallac¡ : ut, obfeurus vk apud d e . 3. Offic Hombre 

fMgáL aftutoson doblecer^ Obícure, advero. /í efeuras, 
fecretamenté, á las calladas, Clc . % Obícure ahqind fer
ré Di/simular el fufrimiento de algo. C í e . m Parad, Ica-
que ¡ífam paupertatem , vel potáis egeftatem , ac men-
dickatem tuam nunquam obícure tulifti : Censué ejfia 
pobrera , ó necefsidady mendicidad tuya , nunca fupifie 
di/simularla. «[ Obícuritas, tís, Obfcuridad, HnieiddiMin, 
lib ,20, cap, i . Obícuritatcs & vitia oculorum fanat. 
*Eciam , Dificultad, C\c.A, definib. Ineft in rebus ipfis 
obícuritas. Etiam, Bajera de nacimiento, b crianz.a,lá.tm 
^, Offic, Quorum autem prima a;tas , propter humili-
tatem & obfeuritatem in hominum ignoratione ver-
fatur. 

Obfcuro j as, are, Eficurecer, Cíe.. 2, de finih. Lumen lu
cerna obfeuratur & oííunditur luce So \h . L a hiK.de una 
vela^ ó velón fie eficurece y deslumhra con la del Sol, Idem 
proArchia, Non cft diísimulandum (juod óbfeurari non 
poteft. De ninguna manera puede dijsimularfie lo que no 
Je puede encubrir, ni eficurecer, * Etiam , Difiminuir , ó 
envilecer alguna cofia, Saluíl. Res cunítas ex libídine 
magis , quám ex vero celebrar, obfeuratque. * Obícu-
ra t ío , ais. Eficuridad : ut Obícuratio Solis. Plin. l ib , 
37. cap, i6, . ' •• / r : • 3 

OBSECRO , as, are, ex Ob , & adjeílivo Sacer. Per fa-
cra rogo , obteftor ,precor. Rogar por Dios , ó cofias Sa
gradas, Tcrent. Obfccro te , quámprimüm hoc me mi-
fernm libera metu. *Obfecro, adverbíalíter. Tcrent. /« 
Eunuc, Obfecro, an is cft ? Dirne, te ruego ; es efifie ? Ob-
íecro te hoc unum , EJh falo te pido, Plaut. * Obíccra-
tio, nis. E/ie modo de rogar, Obíccratio in unum diem 
populo ludida. Liv . Ub,6, bell, Fun, Rogativa intimada 
al Pueblo de un dia, 

Obíccundo, as, are, ex Ob , & adjedivo Secundus,quod 
ílgnifícat profpei um. Obedecer á oíro,darlegufio en lo que 
manda, Venti tcropcílatcíquc Chriílo Domino obíe-
cundarunt. Obedecieron al Señor las tempefiades,y los vien
tos, * Invcnitur & Oblecundor, deponens. 

LObfepio, Is, iré, obfepíi, eptum, vel obfepíii , , & W\, Cer*-
car, cerrar con fistos, o vallados, Plaut. in Cafin, Ub i i i -
lum íaltum video obreptum S¿:c. * Obfepírc iteí: ad 
honores. Cerrar el paffo a las dignidades, Cic. 

¡OBSEQUOR, eris, quutus. Obedecer, complacer,'Obfc-
qui animo fuo , vel Obíequi animo. Candeficender. con 
fus apetitos, Plaut. in Bacchid, Libido cft homlni: íuo 
animo obíequi. Cum accuíat'ivo apud Gt \ \ , l i b , r , cap, 
7. Sed ea tamen qua: obíequi nos oportct &c. * Ob-
{tc[\xens ,X.\s, Obediente, ó el que condeficiende, Tcvem, in 
Hecyra, Obfequentem voluptatibus homincm, * Obfe-
quenter, Obíec[ucntius , OMec|uentiísiraé , adverbia. 
Obedientemente, Plin. in Epifi, 

Obícquium , \\,Ohfequio , cumplimiento de obligación en fér
vido de otro, * Obfequium amicos, veritas odium pa
r i r . Scnecz, La lifionjagana amigos , y la verdad enemi-
gos. * Obícquium animo fumere. V^wt^ tn Bacchid, pro 
Indulgcrc fibi, & animo obfequi. 

- UDiequcntia, Obediencia, Ca:f. 7. M I . Gall, Fadum ni 

O B 
mía obfequentía reliquorum. 

Óbíeqiteía , x . Complacencia , ó adulación. Saluft. Quí rc-
gi per obíequelam orationis cari cram. Faceré aheui 
obíequclam. Plaut. in Afinar. Complacer, adular, 

Oblcquioíus, a, um , 5: Obíequlbilis, e. Servicial, oficio-
fio , obediente. QeU. l íb,z, cap,zc), í?\¿ui , in Captiv, Ob-

- Icquioius mihi íemoer fuifti» 
OBSERO , is, ere, p. c. evi,itum. Sembrar,u plantar: ut, 

Agrum vineis obíerere. Colum. l i h f , Semencem obíe-
rere. Plaut, in Menech. s Obíerere mores. Idem l ' ^ u f ' 
in Trinum. Enfeñar cefiumbres malas , o buenas. ^ O b í e 
rere etiam , Embolver, Tcrent. in Heaut, Ea texebat 
una pannls obíita. Lo tapaba embucho entre unos 
paños. 

Obíitus, a, um. Embuelto. Pannis, fqualore , & annls ob-
íitus, Desfarrapádo,macilento, y cargado de años, Tcrent. 
in Eunuc. «[ Locus frugibns obücus , apud veteres. L u 
gar abundante, ó lleno de frutos, ^ Etiam Obíitus locus. 
Lugar , 0 terreno fembrado. Liv . Hb.8. bell, Punic, Rura 
obíita pomis. Ovid. Varro. 

OBSERO , as, are. Cerrar con llave, Tcrent. Eunuc, T u 
abi, & obíera intus. * 

OBSERVO , as , are, Obfervar , acechar, ojear, y advertir 
con afiucia, Tcrent, in Andr, Oblervcs fílium quid agau 
«[ Obfervare etiam eft verbum Aiígurum: ut , Obícr-
vare de Coelo , Quando por el , ó por las aves adivina
ban, Gcll. l ib . 13. cap.\^. Vi rg . l ib, 6, ^ Obícrvare 
Ctiam, Refipetar y venerar alguna perjona por Ju v i r tud , o 
dotfrina, Cic. Oíiavid. Ab incunte adolcfcentia meob-
fervavit, femperque dilexit, 

Obíervito, as, are,.írequcntativ. Cic, 1. de divinat . Ñ e 
que folum deorum voces obícrvitarunt Pythagorici,íed 
etiam hominum, qüaé vecant omina. 

Obfcrvans, tis, particip. vc*l potius nomen ex participio. 
E l que refipeta y venera a otro. Cic. pro Qtúntio. Ira cre
do hominem propínciuum, tui obfervantem virum bo-
nilm. Idem ad Q^fra tA-zxi enim graviter hoñio & m e í 
obfervantifsimus . & fuce dignitatis rctinens &c . Item 
Gcll. l ib .- ío. cap.i 5. - 1 

ObfcrVanter : cxobíervatu, 
Obfer vatus , us, ui , & obfervatio, nis. Advertencia, ohfier-

vacion, notación, Varro 2. de re rufi . cjp.y.Cic. de da r , 
orat, ff Oblervaté, adverb. Con curiofidad y advertencia, 
Gell. lih,z . c ^ . i 7. Obícrvaté curioseque animadver-
tit Mi Tuilius. «[ Obíervator , oris. E l obfiervador* 
Plin. inPanegyr, 

• Obiervantia , x . Veneración , refipeto , honra que fie da ^ 
otro,C\c.z, de Invent, * Obiervantia pro obíerVatIonea 
Sueton. in Aug, cap.yS, 

Obíervabiiis. Digno de veneración y refipeto. Quintal, Uh^ 
9, cap, té 

. Obfes, idis. VIde Obfido, 
OBSEDO, is, p, p. obsédi, obsídere , terciíe conjugatio-i 

«I5! & Obsídeo , es, obsedi , obfidére, fecunda cosir-
jugationis, propemodum ídem íignificant, nifi quod ia 
Obsído motus quidam cft ,ut fit quaíiObfíílo : in Ob-
fideo; vero quies, quaíí Obfto. Poner fitio , o cerco a a l 
gún lugar, Saluft. inCat i l in , Idem in Jugurt , Axmls ob-
ícífus rencor. Efioy fitiado.de enemigos, * Etiam Obíi-
derc , proíimplici Sedere,Tcrent, in Adelph. Nunc ve
ro domi certum obfidére eft , ufque donce redicrir, 
* Obsídere ftuprum, Buficar ocafion para cometer efie de
l i to , Cic. in Catil , lacere humi non íblum ad obfidcu-
dum ftuprum, verurnetiam ad tacínusobcundum * Va-
r i a& incerta pericula humanam vitamobíident, Scnec. 
La vida humana efia fitiada de varios i inciertos peligros, 
* Obeífus , a, um. Cercado fitiado, 

Obfidior, atis, deponens. Ej'piar, poner a/fichanzas. Co-
lum, Í i b , u cap, 14. Crabrones ante alvcaria ¿ipes .ple-

run-
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runqua obndhntur. ^ Obícfsl funt , qul ita In loco »11-
quo ab holtlbus clndl füní , uc cgrcdi non polsmt. 

O W H í u m ^ * ^ Obfidlo, nis, 6c Obfcfóo , nis, ídem ííg-
• r •. P/ /ítio . o cerco de alguna Flaza . o Luzar. Sol-

obíidíoncm, vcl obüdium , Levantar eljitio de una 
pi ix .a , Etiam Obüdione eximere urbem. Idem. L i -

Ohfctí t í t > 's' E l fit'iador' Livíus. % Obfeííor for i ; Obfcflbr 
Curi^. E i que efla de efpacio en la Plana , ó en la Audien
cia pretendiente. Cíe. pro domo fuá , Piaut. Pfeud, Ego 
fui hodie obícflbr fori. 

ObíidiíB, arum. Celada, ajfechanzas. Colum. Hb.%.cap,z» 
Oh(i¿\onz\iS £• Cofa perteneciente Á fitio, Unde , Corona 

obfídíonails: quíe ci dabatur qui obfeíTos ab hoftibus 
liberaíTec. Hxc fíebatex gramine v i r id i , ex eo loco de-
cerpto , in quo eranc íncluíi. Plin. de Vir» i l lu / i r , Gell. 
/ /¿,5. cap,6» 

Obfes , ídis , m. g. Él que fe da en rehenes y treguas de la 
pax.. Cic. 

Obfidatus, us: Status & conditlo obfidís , eíTc obfidem. 
La e/iada en rehenes, Chiffl. 

* Obficfíauum vitrum, Un genero de vidrio negro y trafparen-
te , que invento , un tal Ohfidio , muy ejiimado de los anti~ 
guos, Vide Piin. Ub,$6. cap . i , 

* Obfigillo , as, are, avl, atum. Guardar, efcondsr como con 
fello. Scnec. 

OBSIGNO, as, are. Sellar , y cerrar con fello. Piaut.; m 
Cure, Scribit 8c obfígnat literas. Etíatn , Firmar la ef-
crituray 9 te/lamento. Cíe, pro Cluent, 

Obíignatot, i s . E l tefiigo , étejiigos que antiguamente figna-
ban con fus fignos los tejiamentof. Cíe. pro Cluent, Tartt" 
bien fe puede llamar afsi el Efcribano c Notario que Is 
f i rma , 

Obíipo, as,are, p.p. Objicio.Grxccparaballh quum ruf-
tici dicunt, Obfipa pullis eicarn* Fc í ius , Echa^ dt co
mer d. los pollos, 

Obfifto , is, ere , obílití, itum. Contradecir, oponerfe reff-
tiendo a otro, Plaut. in Afin, Nec quiíquam tam audax 
fuic , qui obviam obílftac , Ninguno huvo tan atrevido 
que fe le p u f e (fe por delante, Huic obíiftarn ne le fureps-
Ct mibi. Idem m M i l , A ejie yo le impediré no fe me ejea-
hulla, 

* Obfolefío. Sueton. in Augufi, c a p M , Obfolefíeri nomen 
comlfslonllius. 

OBSOLEO , es, ere, ui,evi^ctum, & Obrolefco , is. Def-
acoflumhrarfe, añejarfe : envegec-erfe algo, Cic. pro leg, 
Manil ia , Obíolcvk L m ifta oratio , Ta no fe ufa ejie 
lenguage, 

ObfoiétuSi particip. aut nomen ex part'eiplo. Cofa defu-
fada pop vieja, Crc. pro Quintio , Audacem , cupidum, 
perfidloíum , vulgaria & obfoleta íijnt. * Acc".pltur 
etiam obíoletus pro obfeoeno , íordido i & detrito. 
Cic, in Rui. Vellitu obfoletiore , corpore inculto & 
hórrido &:c. Sueton. in Nerón, c a p . O b f o l e t i color:s 
túnica. * Obfoieté , adverb. Fuera de ufo, Cic. 3;*, Verr, 
Paulo tamen obfoletius veítitum vlderet, Veftido mas 
andraj afámente. 

* ObíbMrarus, pollutus , obfoletus } inquinatus. Gloff. 
Ifid. forte ohfoletis indutus. 

* Obfolito : obcero, inquino. G. A. L . lege, Ohfoleto, 
Obfono, as, are. Sonar mal, Plaut. in Pfeud. fe.z. aft, T . 

Sermone huic obíonas. ( i . e. obílrepis , quaíi male 
Tonas.) 

Obfonus , Cofa nue tiene mal fonido, Varro, Humili , ob-
fona , & trémula voce. FortaíTe leg-batur íi¿/o/jrf4 

Obronium. Vide Opfonium, 
* Obíop:o , is, iré. Adormecer, Sollnus eap,\%, de dclphi-

no quodam , Qui odorls novitate obíbpitus ailquantif. 
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p ^ p r o exanimo ;aaatus. E t c ^ . 3 3 . Somno obfo-

Obforbco , es, ere, orpfi, vel r.rK,,; i r o r P J a u t . C W . P 1 1 ' ^ 1 0 ^ 1 » obforptum. 5crkrf 

Obíordco , es, ere , dui. Sordldusflo , aut obfolefeo , In-
quit Nomus. Empuercarfe. 

Obitaculum. Vide Ob/to. 
* Obftcrno, is, ere. Apulei. in ApolSg, Uxorem mifero 

puero pbjicít , & obfternit. 
OBSTETRIX , cis , f. g. La comadre , partera, Tercnt 

Andr, 
Obítétrico , as, are. Partear, hacer oficio de partera, Etiam 

Obftett ícor , aris, depenens. 
ineo, es, ere. Feílus, Obftinet prooftendit, Tn veteri-

buscarminlbus: Sed ¡am de coeio cedens aurora obíti* 
net patrem ílmm, 

OBSTINO, as, are. Ohfiinarfe en alguna cofa : poner , com» 
dicen, pies en pared, Livius U b , i , ab Urbe, * ObAinacus» 
a, um, partic. aut nomen ex participio. Arrifcado e» 
bign , o en mal, xperfeverante , firme: ut, Obílinata volun
tas : Oblliinata pudicitia , apudLiv. U b , i , ab Urbe , de 
Lucretia, * ObíHnatio, nis , Tesón , firmeza, de animo y 
pertinacia : ut Obftinatio fementías , Cic , de. Provine* 
Confuí, * Obftinaté. Ohftinadamente, Terent, in An* 
dria, 

OBSTIPO , as, are, p. p. Calafetear , tapar, cerrar los ref* 
quicios. Piaut, * Obíb'pare verticem dixit Plaut. in Mer~ 
cat, pro torquere, ut cogítabundi folent. Bajar, 0 inc l i 
nar La eabesca como penfativo, 

Obft ¡pus, a, um. Cabizbajo, Perf. iErumnofiqne Solones, 
Obftípo capite, & fígeuces lumme terram, 

OBSTO , as , are , obítiti , icum. Impedir, ejlorvar, Cur« 
tlus, Obílant oppido gemíai colles. * OblUtur , ím-
pcrfonale. Cic. 3. Philipp, * Videtur etiam habulffe iu -
pinum Obílatum, unde legitur partic. Obílaturus apuá 
Quintil , l i b , ! , cap,\ 2. Video quofdam obftuturos, 

Obftaculum , i . Impedimento, obfiacuio, Plaut. P f u d , 
Obib'cus, a , um , violams, cui aliquid obílititic. Paf-

i 1 ferat. . >, . • '.-,< - ... r. . • 
Obftragulum, I . Cubierta, o cobertura : ut crepidarum obf-

trugula. Piin. /¿¿.9, cap.^y. Adornos de las chinelas , « 
, chapines-* 

OBSTREPO , is, ere, pul , pitum, p, cor. Hacer ruido covp 
ios piesipatear'contra el que habla. Liv. Uterque vocife
ran* , & ceitimm altcr alceri obílrepere,- Ambos daban 
voces, y pateaba uno contra otro, 

Obftrépito, as, tre, frequcntativiun, Claudian, de rapt Pro-* 
f e r p j i b . r , Ne túrbida facris Obilrcpitent lamenta cho
tis. * Obftrepimr, imperfonale, L i v . / ^ , ^ , abUrbe, Eos 
concio íiudit , Decemviro obftrepitur, 

OBSTRIGILLO , as, are, ííve Ob ítringillo, as. Efiorvart 
contradecir mormurando. Van o l.^.de v i t ^ v p . Rom, Cu
rio dicebat fe obílrigiiiaturum ne triurnphus decerne-
retur. Decia , que impediría el que Je decretafie d 
triunfo, 

*Obftriglllator ,is : reprchenfor. Sumptum a ñng' l ibus. 
quibuí cura vehemenpus diftringimur, líedmur. Var
ro , ^mulura illius atéis , atque obftr!giliator(f.ra. 

^Obitrigillus. Ifid. l ib , 20 . cap, ult . quod eft de calcea-
mentis, Obftrigilli íunt calce! , qui per plantas confutt 
ílint, & ex luperiori parte corrigia trahitur, ut conf-
tringantur , unde 6c nominantur, Efpecie de fanda-
lias, 

OJBS TRINCO , Is, ere, inxi, iftum. Atar , apretar, obli
gar, PUut, Aulul , Laqueo collum quando oblhlnxcio, 
Coiuinell. /¡¿.s. Alü vímirubus obftringunt, * Obf-
tringere fibi aliquem muñere , bcncHcío , Obligarle con 
dadivas, beneficios Wc, * Obünngore fe parricidio, per 
jurio , federe, & hujuímodi, Cvmetqrefioí delitos. Cíe"* 
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^ Lcgibus 6bibrSngl,5» compelido per las leyes, Religio-
ne obíh'ingcrc. Obligar por-uoto , 9 juramento y o ¡ rofejfar 
el Religic/o, Obftnngere íe hsrcditatl , Tomar pojffe/siott 
de ta herencia. Paulus m l . f u u ad f . de acquirenda , vel 
cmit bjered. Ut quis pro hxredc gercndo obllrlngat le 
hareditail , fcire dcbct, quá ex caula bíereditas ad eum 
pcrtlneaú ^ Obftii¿tuss a,um , parcic. Atad*, ohigado. 
1 Obllrictus , us , m. g. Aprieto , ejlrechura. Senec. J. 
nat, auxí l . . , 

Cbftrudo , is , ere , ufi , ufum , p. p. Bncuhur , ocultar. 
% Invemtur & Obttüdo , quod cft , renuena 
alicuid offero, vel do : quod vide mfra. 

OBSTIlXJO , Is, ere , o b f e x i , u&um. Tapar , y cerrar 
con algo. 1 Obftruerc luminibus aedium , guttar la luz. 
a la cafa vecina , ó de enfrente, levantando mucho las pa
redes de f u cafa. Cíe. pro demo fuá . ^ Per raetaphoram 
Alterius luminibus obíhuere dicitui , £/ que difm'muye 
y defacredita el honor y fama de otro. C k , m Bruto, Ca-
tonis luirunibus obtruxit hxc poilcriorura quaü exag-
gerata alciüs oraric. f Obílruere lindas mo\\b\x*. Cerrar 
y detener la inundación del agua con diques y prejfas. Lu-
can. l i b . i . Q{ Obílruere aures allcui, Hacerle objtinado y 
inexorable. V h ^ l i b . ^ , YdX^ chíkznt y placidalqu* víri 
Dcus obílrüit aures. Fauces obitrucre. Ahogar, tapar la 
refpiracion. 'Lucín, l ih . 5. Faucefque obftruxlc Apollo. 
* i Obilruótio , nls. Efie cerramiento , ú obfiruedon. Cíe. 
pro Sejí, «[ Pororum & meatuuíu obftrudio . Opila
ción. 

PBSTUPEO , es, ere , obflupúi , & Obílupefco, Is. Que~ 
darfe pafmado, efpantado , y como fin fentido. Tcreiu» in 
Adelph. Mcmbra metu debllla íunt ^ aulmus timore 
obítupuit* 

Obíiupefacloas, ere, eci^ a&.um, Efpantar y pafmar ¿ictro, 
Livius. ^ ObftupiduSj a, um. Fafmado,b tfpantado. Gell. 
í th.f , cap. 1. 

OBSUM , obes , obcíTe , obful. D a ñ a r . Contr. Prodeflc» 
Cíe. i .de Orat. Piauc. in Cure, Tibí obcrlt. Para ti 
fera el daño. 

Obíuo , is, ere, u i , utum, Cofer en derredtr, Gvid. Sueton. 
in Tiber, cap. 64. 

Oblurdcico , is, ere, urdul. Enfordecer , ó no querer oír. 
Cíe. de Amic, 

OBTEGO , Is, p. c. ere , exi, edutn. Cubrir , encubrir, 
Colum. Tack. lib.4., Antínus audax fui obtegens , In 
alios enmínaror. Hombre atrevido, encubridor de sí mif-
mo fifcal ¿e lo* demás, ^ Übcegere fe corpore alicu-
ius , Defenderfe detras de otro. Cíe, pro Sefiio, Seque fer-
vorum & libertorum corpoxlbus obtexlt. 

.OBTEMPERO , as, are. Obedecer, complacer. Cíe. Míhl 
femper ©btemperavit tamquam filius patri. «[ Obtem
perado , nis. Obediencia, Cíe. de leg, Juílltía eíl ob
temperado feríptís legibus &c. 

¡OBTENDO , Is, ere , enfi, enfum, & tentum. Tender, cu
brir com» enn velo. Cíe. ad ^ , f r , Unlufcuiufque natu
ra tcgltur,& quafi quibufdarn velis obtenditur. Sueton. 
in Nerón. cap.^S, Obtenfo antefaciem ludario. <f Etiíim 
Efcufar con aignn pretexto, colorcar.VWn. Eplf i . i ^ . ^ Q C 
puduit rationem turpkudinl obtendere: tgregiam qui-
dem pulchramqiic rationem! 

P Obtendículum : quo uliquid tcgltur. Grxch problema, 
Obtentus, us, u!. Velo, o pretexto. Gell* Hb. 1 o. Í .̂IÍ.QUI 

obcenru phílofophiíe nomlnís , inutile odum , & l¡n-
gu^ , vítaíque tenebras fsquuntur. 

Obtcntus, a, um, partlc. V i r g . i . 6ecr^. Et obtenta den-
íantur node tenebríe- Tendida la noche fe van condefan
do las tinieblas, 

* Ŝ 6̂ *̂ : oceupatus, acquífitus, ab Obtínco. 
ceutus, us. La acción del que cvhre }y lo con que fe cttm 

OB 
* Obtenro , as. Vide Obiluco. 
ÓBTERO, i * , ere, obtilvi, itU». Quebrantar , pífxr, def. 

r«e«z<x,/7r. Livius. Ab *lcphautis obcrid lunt. Los pifaron 
los elefantes, los hicieron torti l la. *j Etiam , Majar en mor
tero. Colum. lib .6. cap. 4, Nonnulli pellcm ferpentis 
obtritam cum vino mifecnt. ^ Obtricus, us. Efh hotla-
rniento. Plin. Hb. iS. cap.iS. 

OBTESTÜR., aris , atus. Rogar con infiancia , implorar eí 
focorro. Hoc verbo utimur in fummis negotlís , & fe-
re íempercum adjuradonc. Terent. in Andr. Quod ego 
per hanc te dextram oro & geuium tuum, per tuam h-
dem, perqué hulus loUtudinem te obtcílor. % Obtefta-
tío , nis, Efte genero de ruego con infiancia, Cic. 

Obtexo, Is, ere, xui, edum. Texer. Piin. Ub. 11, cap, 19, 
Etlan^C'ií&nV. Virg. l i b . \ \ . Coeiumque obtexitur wm-
bra. El Cielo fe cubre de fotnhra. 

OBT1CEO , es, ere, obtícui. Callar, Ovld. <[ Obtlcentla» 
Quando fe calla algo , dexando jufpenfa la oración. 

Gradeé apoftupefis. Quam Cicero Reticendam , Celíus 
obtlcentiam ^onnulll-lnterrupdonemappcllant, &. íp-

>'' fa oftendit afifedus. Quintil , l i b . ^ . cap,z, 
OBTÍNEO , es, ere, Inui , enturn. Alcanzar, confeguir, le

grar : quafi contra renco. Jusfuum obdnere) Sufientar 
f u punto y derecho, Dlgnitatcm , Su honra, C'c. Primura, 
fecundum , vel tertium locum obtlnere , Tener el prir-
tneró, fegundo, ¿ tercer lugar, Columel. l ib .z . t\ Obtlne
re , abfoluté. Salir con ei.pl'epoi D* lih» 5, i l t . 3. l ib .^ . - j , 
Lucius Titius cum in falíi teílamenti propinqu! aecuía-
tionenon óbtítíuerit, f Etíam , Ocupar, Piin. l i h , n , 
cap. 1. Arbor ágeos longis obtinens umbrls. 

* Obtento , as, are, frequentatív. Cic. ad Attlc. l i b , ^ . Me 
ípes quíedam obtentabat fore , ut &c« Sufieníabame ekr-
•ta efperanxu , o tenia alguna efperan&a de que. üTc. 

Obtingit, cbat, imperf. Acaecer, Ter. in J^r .Nefc is quid 
mihi obdgedt , Tu no fahes lo que me ha fucedido. Idem, 
Muc tibí ex fentcnsla obtiglfíe istor , Me alegro de que 
effo te haya fucedido a tu gujio, 

« Obti nnio, ídem quod Tinnio. Apul. Eccuid I l i l aures 
obtiraiirent. 

Obtorpcfco , is, ere, p u l : ab Obtorpco , es. Entorpecerfe, 
Cic. pro domo fna, 

OBTORQU EO , es, ere , orfi, tortum. Retorcer , agarro-
tar.PUrt.de T/V. i//zí/?.Coníuri legibus agrariis jcíiíienti 
ita coilum in comido obterík , ut multus fanguis 
eflueret c naribus.* Obtortus , a , um , partlc. Cic. 6, 
yerr.Queftx obtorto eolio In carcerem abripi lufslu 
•Echada una foga al cuello mando llevarle a la cárcel» 
* Aurum obtortum , Hilo de oro tirado. Funis obtortus» 
Cordón. Salas. 

OBTRECTO, as, are. Decir mal, contradecir, mormurar de 
otro. Cíe. Dolabell». ^ Obcredado, nis. Mormurado», 
de x.elos y rabia,de que otro goce lo que uno defea, Cic. 4. 
Tufe, ^ Obtrcdatio cum maievolentia , Mormuracion 
jun ta con odio. Cx i ' . z . bell. civ, «f Obtredatus, us,idern 
quod Obtrcdatio, Gell. U K t b , cap, u l t im, ^ Obtrcda-
tor , ís. Mormuradcr, maldiciente, Cic. 

OBTRUDO, is, ére,ufí,u{um. Empujar, echar por fuerza, 
Hinc Obtrudere fores dicitur qui in íedes Ingredicns, 
foris aftantem exeludit. Darle a uno con la puerta en los 
ojos, Plaut. i n M e n , íamne abüt Intro ? abiif : cbrruílc 
fores. «flitiam , Meter , y encaxar por fuerza alguna co

f a a uno contra f u voluntad, Obrradere aücui usorem. 
Hacerla que fe cafe con ella por fmr%.a. % Obu udcre palr 
pum , Engañar , Vide Palpum, * Obtrnfus, a, um, par-
de. Efcondido • ut Obtrufa ratio , Cic. de Ciar, Ora-
torih, 

OBTRUNCO , as, are. Cortar la cabeza. Cic. 2. ^ « ^ -
deor. * Obtruncado ,nls. Obtrungado vltis. La peda de 
t f * y k Colum. //¿.4. cap.z9* 
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OETUFOTl , eú s , obcutus íuin, obtucri. M i r a r clavan-

* Obtuor , c ñ s , obtuitus, vcl obtutus , obtui. Idem quod 
Obri!cor. 

Qhtáttía , LIS , quaíí Obtultus, id cíl a ípcdus. Mirada fir~ 
pte j i atenta, Virg- Wt^* Di|m ílupct obaituquc hnzrec 
defixus ¡fl uno. Cic.3.^e Orat. Obtutus oculorum ¡n co-
ir^mdo» Tentr los ojos f in pefiañear quando fe pienfa 

OBTX/NDO , is , ere , obtundi, ufum , vcl uníum. E m 
botar el f i o de un arma, o defpuntarla, Tranfertui- que
que a i ingenium : ad oculos , & advocem : ut Obtu-
íum ingenium , & obtufa oculorutn acies. Ingenio he-, 
betaio, o embotado : Vijia corta, t gafada Wc, * Eciam 
Obtundere, Aturdir a uno repitiendo algoso hablando mu
cho, Terent. i» Adelph, Ne me de hac re obtundas ía> 
pius. No me quiebres la, cabeza repitiéndome efio tantas 
•veces, 

Qbcufus. Partic. Plaut. tn Amphitr, Obtufus pugnis pcfsi-
mc, Malamente molido a puñadas» *Obtulus , nomen. 
Cíe. de fenetf. Ule autem cuius obtuflpr íif acies non 
viderc, Que no vea el que tiene alcance de vifta mas corto, 
Aures auditoruin obtufae. Poco cido d( los oyentes, Cla
ra , vel obtufa vox. Quint. Voz. clara, o ronca, * Obtu-
sé, advetb. Ruda y tofeamente» C í e i.de nat. deor, Quo 
quid dici poteft obtufius, I g u é cofa puede decir/e mas tof-
camente que efla} 

,Obturbo , as, ate. Perturbar, eforvar al que habla , o lee, 
Wc, ut Obtiirbare ledorem , Sueton, * Obturbaturjim-
perf. Piin, E p i f , 290. Obturbatur, obftrcpiturjadeo 
ut &c. % Obturbator , is. Perturbador,. Paííerat, 

OBTURO , as, are. Cerrar , / tapar. Obturare aures, 
* Obturaracntum , x \ , E l tarugo con que algo fe tapa , co~ 
mola efpita en la cuba, Plin./i¿,.3 5, cap.^. Repleto ílag-
no excufis obturamentis erumpit torrens &c . 

Obvaglo , Is, íre. Llorarlos, piños recien nacidos, Plaut» i n 
. Pcenitl, 

^ Obvagulare : convitium flxcere ante íedes, dlíFcrre p l -
pulo. Varro. 

Obvallo , as , are. Cercar de trincheras , ¿ cftacadas. Cíe. 
de ¡eg, Agrar, 

* Obvaricatores , dicebantur , qui cuiplam oceurrebant, 
quo minas is teftum iter confíceret , inqult Feílus. 
^ Obvarico , as. vero , pcn. corr, efl: oceurro , obílo, 
tefte codem, 

Obvaro , as, are, p. p. Viciar, pervertir, torcer, Tradum á. 
Viris qui Introrlum pedes intortos habent. Ennius 
apudNonium, 

PBVENIO, is , íre, cni,entum. Venir, fobrevenir,ocurriry 
cfrecerfe, Plaut, in Afinar, Si occafioilcm hanc qux ob-
ve.nic opprinnere ftudct,5/ procura ahogar efa ocafion que 

fe ha vtnido rodada, * Etiam , Tocarle a uno por fuerte. 
C í e . Vcrri forte provincia obvenit , A Verres le tocé por 
Juerte la Provincia, ó el gobierno de ella, * Obvcnire ex 
hsreditatc , vel híercditare , Venirle a uno por herencia. 
Cíe . Varro , de re ru j i , l i b . i . cap . iz . Quid potero fa-
ccre , ü huiuímodl m'úú fundusha;redltate obveniat? 

Obvcntlo , nis. Provecho que a uno de algo le viene, U l -
p!an, 

*ObventitIa : fortuita. Tcrtull . 
* Obverbero, as, are. Acotar, Apulci. //¿.7. Báculo quem 

gerebat obverberans. 
OBVERSOR , aris. Ponerfe delante , reprefentarfs a la v i f 

ta . Cíe. pro Sextio,Si<tá. mihi ante oculos obverfatur Rei-
pub. dígnlcas. *Obvcrfatio, nis. Efla reprefent*cion , 0 
memoria. Cíe. pro M u r a n , 

* Obvcríus , pr^poíírlo. Apulci. l ib , 2. Tune Orientcm 
obverfus, & incrcinenta Solis auguíU tacitas lucic-
patus. 

o B 4S9 
OBVERTQ , Is, ere, cr t í , erfum. Bólwr enfrente y en con

tra de otro, Plln. ^ , 1 4 ^ ^ c í e . in Arato. Obver-
tunt navem magno cum pondere nautsc. * Obvcríus 
fto , pro aclvcrlus. Plln. l\b.9. cap, ,7. Contraque ve
nantes m íuas refugere cavernas, & In ¡UIs obverlbs 
ftare. 

O B V I O , as , are. Salir al encuentro. Per translationem 
potiitur pro Occurrere , & obíiftere. Saluft. in Jugurth, 
Tum prlmüm fupeibis nobilitatls obvlatum , ZTw pri~. 
mer lugar fe contradixo a la fobervia de la nohlex.a, 

Obvius , a, um. Cofa que f i l e a encontrarfe con otra ; Ob-
víum fe daré allcul. * Obvius, & expoíitus, E l que 4 
todos da entrada para que le hablen^VYm. E p i f , 1 0 , 

* Obviam , adverbium loci , oceurfum denotans , quaíi 
ob, id eft, contra vlairu Al encuentro, Terent. in PhormB 
Apud Cic, & altos , Procederé obviam allcui, Prodi-
re obviam , Properare obviara, Ire obviam , Venire 
obviam , Mittere obviam , Obviam fierí. 

*Obultroneus: plañe ukroneus. GlolT. Phil. 
Obumbro , as , are. Hacerfomhra, cubrir con la fomhra, 

Etiam, Defender, VlrgU./ i^ . i i . E t magnum reginse 
nomen obumbrat. * Saplentia vino obutnbratur. Pro-
verb. Vinos y regalos obfeurecen al hombre fabio, 

Obuncus. , a, um. Cofa muy corva , como garabato : ut roí-! 
trum vulturis obuncum : ex VIrg. l ib .6 , 

Obundo , as, are. Rebajar , bañar , Stat. l ib , i , A c h i l , 
Obungo , is, ere : fupra ungo, Apulei . /^.x. Guttis Ara-

bicis obundus, 
O B V O L V O , is, ere,olvi , obvolutum. Embolver.Ohvo*' 

luto capite fugit , Efcapofe embozado, Plaut, * Vcrbís 
decoris vitiura ob\ olverc. Difsimular , ó encubrir el v i 
cio con hone/ias y decorofas palabras, Horat. 2, Serntui 
Satyr, 7. 

Obuftus, a, urn. Cofa toflada al fuego : ut Sudes obufta?; 
Ovid, 2, Metam, 

O C 
Occa , « . Maz.o,raJlrilh , o infirumentopara quebrantar tsr* 

Co'um, l ib , - \ , cap.zS, 
* Occamen : contlíío glebarum, GloíT. lííd. Lege contu* 

íio, vel conciíio. 
Occo , as, are. Quebrantar los terrones , y cubrir lo femhra^ 

do, Plaut, * Occatlo, nis. F-fla obra. Colum. Occator, 
E l Cavador que efe hace. Colum. Occatorius, a , um. 
Lo que a efto pertenece. Colum./^.4. cap , i , Occatoriam 
operam unam exigunt. 

OCCALLEO,es, u i , &Occalcfco, Is. //^rerc^//o/. Plaut. 
*Occallatus: qui callum obduxit. 5ewec. 4. nat, qu.e/l. 

Quid fentíre poííunt emortus fauces, & occallataeci-
bls ardenribus? 

* Occillo : occa commínuo. Plaut. tn Amph .Os occillet^ 
id eft, pugnis contundat. 

Océano , is, & Occino , is, ere , u i , & iv l , entum. Cantar 
en correfpondencia,ó a la par. SI occinuerit avis. Livius, 
Tacit, Hfa i , Tum Sentius occlncre cornua tubafque,SC 
erigí fcalas jufsit. 

* Occentus : pro Conccntu , aut ipfo occinendi adu. Gf. 
epode. Valcr.Max. / / ' ¿ .1 . Occcntufque loriéis audltus. 

Occcnto , as, are, frequentat. Vide Infra fuo loco. 
pCOBCiO. Vide Obceco. 
OCCASIO , nis, inquit Fcftus, t é opportunltas tempo-

ris cafu proveniens. Ocafion , oportunidad. Occafionera 
veteres Romani dcam ciíe putaverunt , GraecI deum, 
quem íGnVo/í vocabant. 

Occaíiuncula , íE,diminut. PfííifW'í ocafion > ocafioncilla, 
Plaut. in Trinurn. * 

Occado , Occafus. Vide Occido, 
* Occcdo , is, p. p. ere , císi , eíTum : ex Ob , & cedo. 

Salir ai encuentro. PUut. in Afinar, Ncc tu herclc cum 

Qgq roag-



manilo rniló ratnl obviam occcfsiñiJ<iíí>í. Qüilqüis OB-
' . vi.im-nuic occctierit irato , vapulavit. 

' * Occcnto , as, are , freqüeneau Occcntarc ( ínqult Fef-
- tus );coiivit!nr¿.Xiccrc íigníficat. Plaut. C w c . Quid íi 

adeam foresatque occentem? S,Aug, de'CivtUDciy l ib , 

Arn-
in-

*Occh;:arbores c qu¡bus mcl deñulc ,lmules fícIs.Onom. 

bCCLÜO- 1$ eré, occidí; Ifum , pen prod. ex Oh, &Cae-
; ¿ 0 , M a t a r . ' r e r c m . m Jndr .S i quicquarn mcntkum In-
" venics, ocerdico, S¡ hallares ^ue en algo'he mentido , ma-

iame. i , Sfgnlficat etiam aliquando , Caúfar molejl'ta , ó 
' fe íadumhre. T c r c m . m AdelpB. Occldunt me quidem, 

' : : " j y^ , ^^rols. langas nuptias fíüdent faceré. Plauc. in 
Pfeud. OccidíS ÍTJC» E/i'afme aquí confurméndo, 

pcciÍHS , a» um,p£Írt, Muerto 'con hierro,Diñcxxxnt Inter fe 
" ' •Oc.cifus & 'Ñecatus : qiibd Occíais vulnere , ÍÑÍecatus 

etlam iiSu dícatür. Unde venenp uccatos, non occifos 
" d'icímus.'QGcira'res dicírur', derperata 8¿; perdita.PÍaut. 

Ffsud.OcclW lám eft h«cres , hietetüoc negotium. 
^ "tTnde <5¿ Óccrfiorem ,"- & Óccíísínium veterés dixere. 

Idem \n Cafina. OcdílíVimus pmniiimqui vivunt. Efioy 
el tnas defefyerado y perdido del mundo. 

Óccifío, onís. A f a t i n j a . ^ Occ lñónc occidcrc , ídem eft 
quod ufque ad internecionem dekre. 'Cíc . i 2» P¿i///í/), 

jOccídio', on'.s. Lo mifmo. Occidíone occíderc ; Id eft íif-
''que ad intérnecibnem» Sindexar hombre d •vida, ' L l y j i b , 

8. he í i . 'Funk. Cum dúo excrcitus éórum prope occídio-
4 ' ríe óccííi fünt S¿:c, Nihií certe frcqueiitius. Ita ctíam, 

. . ^ G ^ . J i b . i ^ , cap. i j .^ , • , s ~ ""V 
•#Üccifito«'F^ftus': t^cclíltántur': fepe "occlduntiír.. CníF-

fletius. 
OCCIDO , is, p. c, idí yoccafuna : exOb, & Cado, M o -

^ r/>,í:^rí ^ Aliquando acclpltnr pro Cbvenio : unde Oc-
caíió. Sol 'occ'dere d Ic í t t i rquía ¿adere vrdc'tur dum 

.....ntiergitur. Poner/e el 5o/: qüeníadmódüm é contraria, 
O n r í , díim vídetür Turscre, Salir, 0 nacer. 

pccldensjtls, oartic. Cofa que cae, o cadente. Cíe, Epift, ad 
,' f u l p h , //'fc. 4, Profe¿lb afiquíd opís • becidentí Reípub, 

' .' tulIÍTemus. ^'Occidens, tis, fubftant. L a parte occiden~ 
t a l de í mundo , 'el Occidente , quac 8¿ Occldentalis plaga 
vócatur. ' ' l , ,.; 

* Occafo iverbum antiquum ab occafum , quod eft'-Su-
' pínum verbl Oceldo', Idemqlie fígnlficat qi/od Interep, 

Píaut, in Cafína, Satín1 propter te peleo ego ,,atquc"oc-
CafÓ? "• ' -:j ' • • y ' ^ 

Occafus, a, um. Sol occafus In X I I . Tabulis, Gell, Ub% 
i t f i capí " . ' ' ' ' ' , , ,' ' ! 4 • 

Occafus , us. Muerte , fallecimiento, Et dlcl folet tam de 
hotnlñe , quám derebus Iriahlmatls. 

-Occiduu's , 3 , um. Idem quod Occldentalis. Cofa ¿e/ Om-
¿ew^.'^Nohnünquam, id quod occldlt. Ovid, 1. Me~ 
tam, Sol occIdi!USF 

Occilare : 'Contunde're, Maja r , quebrantar, Plaut, /» Am-
jf^/Vr. Qid mihradvenlentioccilctos. 

Occino , Is. Vide Occ¿5(«o, 
OCCIPIO , Is, ere , occoepi, ceprum, Compofitum eft a. 

Caplo , quemadmodum Inclpío , Concipío , Praxiplo, 
& fimllia , íigniíícatque Idem quod Inclpío, Comentar, 
Aliam occlpis fibulam. Plaur. ^ Aliquando, Recibir, to~ 
mar : ut Occlpcrc magíftratum, Liv. / /¿ .19 . 

OccsptoVns, are. (7fímfwx.¿J!r. Plaut, Mencec, Iamocca;ptat 
I in^n!rcprlmului-ní 
• Occiput, ítís , n. g. & Occlpitiura , ü . E l colodrillo. A n 

i ón . Piauu 
* 0" I f tno ; tabcrnarlus. GíoíT, vct. ' 

o c 
Ocdomiro , as, are. Z^r voces,y meter ruido. Nc occlamí-

tes. Plaut. Curcul, 
4OCCLUDO , ¡s. Cerrar, tapar. * Occkidcrc linguam ali-

cui. Taparle la boca, avocarle. Plaut. in M i l , 
Occluíus , aliquando pártic. allquandb r.omcn. Encerra

do, oculto.VVAin.trinunim. Occlüfiorcmquc habeant ftui-
tíloquentlam. 

Gccubo1, as, p. c. ui, I'cum. Idem qüod Occumbo. Morir,, 
caer. VIrg. l i b . i , 

Occulco , as. Idem quod Concülco. Hollar , re calcar,:C.d~ 
to dé re ru / l , cap. 49. Ira ubi fuerrt', pOnitó in ácfóbc, 
aut In fuico, operitoque , & bene occulcaro.> 

OCCULO , Is, creVocculüí ; \ \ \ l \ \ \x \ . Ocultar, efcm'áer; Ex 
O h , & Cólo, o iri''« rnütáta : licet quidim á'Celo edm-
pofitum veliilt. ^Occultús, á,üm, paítle. Oculto, efecn-
dido, Pláüt. in Tr inüm, In bccal tb racebis , cüm te ína-
xímé chrum voles. Crc, 'Hdbép itiüíto occuíriora, ¿jux 
vlx verbls aflequl, poíTum, Ex oceulto , De fe ente* 
'Pliri. t ib ,^ , capí,^z, Laüpcíháñtitr eicJ oceulto. ^ OcCüí-
té, ady6rb.'"a¿¿7^;, f fecref¿mÍnre- .C&,; V';1 

Oceul toas , •áté^fréqúéhtativ. Ocultdr, éicuWiK Chf, 1, 
Offic, Qjjáe ñkúrá o'ccültavit ^adeín omíres qui lana 

' "mente forit remáyenf áb ocülis. 'f Gccultarus-, a ^ m , 
' f Üix.úc,0 'cul}afo, t l c , lf OccultariO , ti\rs. La uccixk d* 

\ ' fhcu l ta r^ fo éfefcaú^rijo',^ -hell. ' Call , Cuicís reí 
v nútla k'ft bccüttatíb, •^'Dccultátdr, Is, Ocultador f e n -

c u h r i d o r u t Latrqnum occultator ;, 6€ receptor/apud 
Cíe. p ro 'Míhne , ' ' ' " ' ' ' *^ 14 "' ' ' - " ' ^ 

O C C U M B O , Is, ere , occubu! , itum. ExOb , & Cubo. 
-Mbrír,- '$ O&ucqberé morte , vel Óccíimbere mortem, 
apud Cíceronem &: Liv . & Occombcre ínofti , VrjTg.n. 

1 ^ ¿ . 2 , yOccumbcre etiam dé Solé & ftellis d k i t i ñ , 
quum cJcCídere videntar. 5 Occubltus fíderum', prboc-

- cafú. Occubltus Solis , apuH vét. 'Iñterp. Blblier.^e». 
28. 11. ^ « / . 3 I ; ¿ ó . Judie, 14. • " • 

O C C ü P O , ás, are, avi, atUm,; ex: Otí, & Gapío. G c U p ^ 
tomar, apoderarfe. Multa cmx libera fucrunt, tranÍ£.unc 
í'njús"óccüpvánt¡urñ:',"fitüt"v'étóció~'6e auctipatló, Qüin-
t l l . declarn, 13, Tíberlus Gracchus regnum oceupare 

•' " cohatüs eftjGíc. de kmici t . \ Gc'cupatus fura ; non -\té« 
.... dio : ( verba excuíantis ) Liv. Ub. 34; Eft o f muf o-ty pií

do •, rio oygo, '<| Oceupare fe ad áliqnid. Ocuparfe en dt-
f g u ñ a tifit; Plaut. * Occupare etiártt, Annciparfe;,ade¡an 
*>-mi-fe, Plaut. irf Rud, 'Occu^zs"T¡>x&\o$\ú¿ Te adelantas d 

hablar, * l £ ú z m , EIallar, Plaut. in Memech Ampiius 
" 1 haireo , ni'occupo áliquod' iíilhi eonfilhím , Cada 

éftoy mas per plexo ', j i no enc'fíeñtro U(gun confejo; * Oc-
. cupare pecuniam, No tener parado el dinero, darle 

1 ' nancias, o d cehfo. C í e , pro F l d t é ó , . & 1,-Verr, ' ^ 
Occupatitlus, quod occupatur. Fcft. * Occupatítins i | e r . 

Tierras fin dueños, ó mofirencas, ocupadas de otros p q í h -
dores, L. " j ' ' ; " • ^^ ' ' 4 " ^ 

Occupatus, á, um, quod modo panTcIpiurn eft / r n o m ex 
participio nomen a'dnvm-ns comparitionem , Ó t u m d o , 
impedido^ embarazado. Cíe. d i ;At t i c , "•Ñort'dü'bltO^Ia 
oceupatifsimus í u c x h . No dudo que éftdrlas ócupadifrirm, 
Occupatus alicui reí , cum dativo. 

Óccupatio, ní's.' Negoció; ü ocupación, "CiCi ' tn O r á f / f M 
Ctiam OCCUpatIÓ/ Una figura Rhetorica, que los Griegoj 
llaman antypophóra : guando decimos que queremos ca
llar aquello "mifmo,que fin 'decirlo fe dexá entender, ^ V c z -
terca Ocoipatio, five PraSoccupatio , Otra figura, qt'-an-
do ms hacemos cargo de tas objeciones que en comfai'is 'fe 
nos pueden oponer ,y refpondemos "a ellas. 

OCCURRO , is, cre , occurrl, urrum:'& Occucurri íjxíi 
Tubero apud Gell. //6.7. cáp.9. 'Salir a i encuentro. Peí 
translat. Cíe. pro Cluent. Sed ego ócctirram expecbnno-
i\i v e ñ r x . Pero yo prevendré y ocurriré d vuefira 'expc¿?a-
Uon, * Occurrerc , pro In mentem venire Ai'ordcírfe. 

C í e . 
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Cíe. 4. 4cjtd. Si Id nonoecurrít animo. LIv. Hb.T,. bell. 
Fumc'sed oceurrebae anírnís, quamos exercitus terref-
tres, navalelque &c. • 

é Occecurri, pro oceurn, quod hut occucurruut Pcpolci, 
pro poroíci: memordi, fpcpond!. _ 

* Occuríaculum : quod oceurrit, ut (pcarum. Apulci, 
Occuríus , us, ui . E l encuentro. Plin. l ib, 8. cap.^o, * Oc-

curíio, nís. Scnec. de Conf. ad M a r t . cap.18. Ab oceur-
íionlbus Solis lumen mutuantur íuum. E l Sol les prefta 

f u hx. con f u venida, 
Occurfo , as, are , frequentativ. I r corriendo al encuentro, 

encontrar, Vl rg . Ecloga, Occuriare capro ( cornu ferit 
ille ) caveto. Guárdate no te encuentres con el cabron,que 
da cernadas, * Aliquando Occurfare , Occurrir a l a me
moria. Plin, Epi/ í . l íb .$ . Occurfant animo meo morta-
licas, & mea feripta. <{" Ocurfare numinibus, eft ado
rare , & facrificiis placare, & praevcníre numina ne 110-
bís noceant. Idem ín Panegyric, 

* Occurfatio, nis. Solicitud de pretendientes , que hacen ob~ 
fequios y rendimientos a los que han rnenefter. Cíe. pro 
Planeo, 

* Occurroríus.Apulei. l ib .9 , X7t primum oceurforiam po-
tíonem, & ¡nchoatum guílum extremís iabiis contin-
gebat adolenícens. 

OCEANUS , i , per íimplex c. Dios mentido del mar, hijo 
del Cielo, y de Ve/la -.y marido de Tethys, Vírg. 3. Georg, 
Dio nombre al mar Occeano que ciñe toda la tierra. Pro 
codem etiam neutro genere Oceanura dicitur, prasícr-
tím fí Mare fcquatur. *Oceanus ítem In bal neo. Cier
to tinajón ds barro , b cuba de madera, en que los Roma
nos fentados fe bañaban , moviendo manos y pies como en 
hatan, Lampiidius. * Oceanitis, ídis, pro filia OceanI, 
Vírg. //¿.4. Georg, Occaniddcs ambíB. 

Oceana aqua, marina. E l agua del mar, Venantio in Fhce-
nice, 

Qcelll ; Ojetes, ab ocellis cognominatl funt, hoc eft ab 
exíguis ocuiís. 

Occllarius ,Ocellus , vide Oculus, 
* Ochlagoglum: quum turba popularis concltata In unum 

locura confluit. PaíTerac, 
Ochra , Color de almagre, Plin. /.3 5. cap,6, 
Ochros, i* Legumen quoddam íimile ciccrculaí. La cicer

cha legumbre, 
* Ochros : lirnbus veftis muliebrls. Pollux. 
Oclmura,!, per I noílrum. L a albahaca, hierba,Grxch och't-

mon. Al io nomine dicitur Bafilica árecentioríbus. 
O C I U M , i i , riveOcium per t\ Proprlé vacatio á labore. 

i?¿ ocio, Eius contrarium cíl Negotium. Otium litera-
xium , Efiudio de letras, Cic. Quid dultíus eft orlo lite
rario : id eft,iludió. * Otium eft mihi & facultas dif-
cendi , Tengo ahora lugar y libertad para aprender, Otio 
diffluere, hebcíccrc, Languefcerc , Efiar ociofo, fin ha
cer nada, In Otio vívete, velin otio eíTe. Vivir en paay 

* defeanfo, Cic, in Verr, Nobis híEC Deus otia fecit. V i r -
g i l . Dios nos ha concedido ejia vida pacifica, * Ot ianoí -
t r a , Ovíd. r . T r i f i . Eleg, 6, Nuefiras ohrillas , que por 
tntretenimiento eferibimos, * Nunc otium eft ccenare, 
Jhora ay lugar para cenar, Plaut, 

Oclofus, vel potiüs Otlpíus, a. um. E l que eft a ociofo y no 
trabaja. Animus otloíus , Animo quieto •yfofegado, tran
quilo, Tcrent. in Andr. DIes otioíus , Dia de fiefla , en 
que no fe trabaja. Cic. ad Q . f r . I d perficiam his íup-
plícationum otloíis diebus. Otloíus fermojoratio , vel 
concio. Oración , o fermon fin fruto ni provecho. Quintil . 
Otioía pecunia . Dinero eftancado, metido en las arcas fin 
provecho de f u dueño , ni de otro alguno, Plin. Epifi , 10, 
Ulpianus etiam Srerikm pecunlam appeliat m l , 3, d i 
eentr, tut , 

Oclofe, poclus Otiosé , adverb. Ubre f quietamente t ej$ 
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paz, ociofawente : ut Otiosé Ipeftare : Otiosé quirere 
ahquid : Otiosé vlvcrc. Cic. PiWr. ^ / / ! / . ML gna eft 
res, quam ego tecum otiosc cviploloqui, E s cofa de i m 
portancia la que yo defpacto ¿ t f o tratar contigo, 

Ocior , arls , vel Odor, aih. E f i a r ociofo , ddcaníar , hol<-
garfe , recrearfe : cuius c c m r d ú u m eft Ncgor'ior, Cic. 

* Ociílorio : Tabernavius : forte Gc?c//?r;o,ChIffl. 
* Ocinia: pigrltia, Ochna , íbramen dolii .Lcx. gr. b. 
Ocnus , i . Uno de efie nombre , que fingían los Po'et'as efiar 

en el Infierno torciendo perpetuamente una foga , y una af-
nil la junto a e l , que quanto iba haciendo fe h rola, y lo 
comia, Unde proverbium, Ochiius funiculum torquet: 
in eos diebm , qui non profutuvam In re aiiqua ope-
tam collocant. Vel potius In eos prascipüé qui cum ía 
augenda re familiari perpetuó laborent , nihüo tamen 
redduntur ditiores , quod domi habeant afeliatti, hoc 
eft uxorem prodigara , qux quidquld mlfsilus multis. 
íudoribus corraüt , ftrenu© proíundlc. Propert. Ufa 

' 4* Eleg, 
Ocquiniíco, is, /wf/z'n^r/e. Nonius. 
OCREA , eae. Botaf para piernas y pies, * Ocreatus , a¿ 

um. E l que efia calzado de eitas,V\m, l ib , \ 9. cap,z, 
Occris: antíqua vox,quíE montera confragofum íignificat,-

ut apud LIvIum Andronicum: Sed qui fuhí aícendunc 
akum ocrlm : Celíbíque ocies , arvaque pertrita , 
mare magnum. Feftus, 

Odaeteris : tempus odo annorum: ab c¿fo,éi etos, annus, 
Odangulus, Víde Otfo, 
* Odapodion í flammeum Imperatoris , habens multa| 

Imagines hlerareharum cum odio Ungulis, Codln, 
Oólaphorum. Andas que llevan ocho hombres. 
* O&aftylos : habens octo columnas In fronte, ChlfíL 
OCTO. Nombre numeral, adjetivo, in declin. Ocho, • 
October , Is. E l mes de OéJubre ,fegundo del Otoño, 
Oclies , adverb. Ocho veces. 
Ofbvus, a, um. Cofa oBava en orden. * Ofí:avum , tan-

quam adverbium , pro Odies . Sic Odavum Confulem 
diciraus , qui odavum geric coiífulatufn, O ó l a v b an
tera Confulem , qui odavo auno ab exudis regibus, 
Inftitutlíque Coníulibus, fuit C o n f u í , Gell ius. 

Odlngentl , ae, a. Ochocientos. * OdingentenI , a. Ds 
ochocientos en ochocientos, * Odingeru, Idem * O d i n g e -

- narius. Numero que confia de ochocientos. * OtFmgcntefi-
mus , a , um. Vno de ochocientos , b el ultimo de ocho", 
cientos, 

Odoginca adjed.Indícl. Ochenta en numero, * Odogenus, 
a, um, p. ^.Cofa de ochenta. Plin, l ib ,9. cap. 51, T o r 
pedo odogenos foetus habens invenitur, id eft odo-
glnta, 

Odogefiraus , a, um. Ochenta en orden. Pl in. l ib . 1 1 , cap, 
37. Dentesgenuini circiter viccllmum annum gígnua-
tur multis, & odogeíimo, * Oí tog ies , a.áv. Ochenta 
vetes, 

*OdogI ld , five O d o g í k . I n I I , Longob. Id eft , muldar, 
capita, 

Odonus, Cofa de ocho en echo años , o de ocho, Odonís 
mcníibus íñfxm» (khomefim, * Odijugcs, a, um. Here
dad , d cofa de ocho yuntas. * Odouarius, Ceja de ocho en 
numero, Plin, l i b . ^ i . cap.6, * Oólangulus , a, um. Cofa, 
de ocho ángulos , 6 efjuinas. * Odfpes, edis. Cofa ds 
echo pies. * 06tttpjius,a,irtn. Cofa ocho veces doble, 

ObtuDiicatus, a, um. Cofa ocho veces al doble. LIv. 
* O d — ' 

Oduisis, is, p. p. 
2. Serm, Sat,^, 

OCULUS, i , didus ab omlendo. E l rjn. Gr. Opthalmos. 
* Ocultis etlara pro notis, feumaculis rorundis , qua-
les videmus in pellibus pardorum, «¡kcandis pavonum. 

Qqqa * Ü C U -

^Dtupiicatus, a, um. Cofa ocho veces al doble. LIv. 
Odophorum, I , Litera que llevaban ocho Siervos, 

Oduís i s , Is, p. p. Moneda valor d¿ ocho quartcs, Horat, 
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* Oculus ct'\MVi,La ytma d t l arhil^o de la v l d j * In ocu-
lis aliqvicm ferré , gcftarc : Quererle como a fus ojos. 
* In oculís aliqutd habcre. Tener algo a los ojos , jr en el 
penfamknto. Oculís captus. E l ciego, 

Occllus, r, dimin. 0;o^e^/1o, Ocellus mcus. P/rfK^. blan-
dícntis voxcA. Ojuelos mios, * Ocellulus , allud dimin. 
Dioined. Grammac. H h . i , 

* OCUÍÍÍMUUIS , chadislmus , ab ocul ís , quatcnuscít res 

Ocdhuus, a, uitu Lleno de muchos ojuelos, Vcftls ocelfata. 
re/iido con ojales, * Gccllatutn , i , vcl occllata orum. 
c • J « raty&'i T ü i s , aut ocellatis nucibulquc 

fegunlawíerpretac-tondeCafaubono, . . , . . 
Ocuícus , a, um. Cofa llena de ojos. Piaut. m Aulul . Quos 

fi Ar^us fervec, qui totus oculem tuit. 
dcutarius, a, um. Cofa pertenscients a los ojos, ut Oculatia 

«gricudo. Sol in. i o. 
Ocularia, a:. Graec. ophihalrmkp ' hierba que cura el mal de 

ojos, Ocularius Medicas. E l oculifia, 
Ociiiariaríus faber. E l que fabrica anteojos, Hadr. Jun. 
Oculatus , a» u m . Lleno de ojcs , a el de perfpicax. vífia* 

Oculatifsuuus locus. Lugar muy patente , que fe ve de 
muy lejos, Plin. Hb, 34,^/?, 6, Oculatam di/em , l l a m i 
Flauta al día prefente en que fe recibe de contado t i dinero: 
& Díeni ccccam , E i dia en que no fe recibe nada. Eme 
die cecea olcurn : Id vcndlto oculata die in Tfeud,fe, 3* 
a í i , \ , 

Oculatlo , nís. La poda de arboles yviñctf, Piin. Ub, I Í , 
cap, 21. 

Oculitus, adv.Oculitus reamo. Quiérete como a las niñas 
de mis ojos, 

Oculo ,;ás , are , p. c. Illuftro , vei Illumino,quafi ocula-
tum fado. Uuftrar , i luminar, Tcrtuli . in Apologético, 
Sed hoc verbura vlx credldcrlm apud veteres inveni-
r l , Inquk Chiffl. 

* Ocymum, 5, Herrén , pafto de bueyes, Varro Ub, u de re 
ruft. cap.^ 1. Vkic de hoc plura In Annotar. Hermolal 
BarbarI la Dloícor. Ub, i , cap* 158, * ücyminus , a, 
um. Ad Ocymum pemacns. 

* Ocymuílruai. Heiba tanquam ocymo fimílls, folla fett 
ocymi. 

Ocyor , ius, & OcvCsimus , pro Cclerior , Celerrimus, 
Mas velox.,y velocifsimo : fiunt a pofitivo Gr^co acyt, 
qao Latlni carent. 

* Ocytcr : vclociter. Apul. l i b , j , 
Ocyus , tk Ocifsímé , advcrbla. Tcr. tn Andr, Mas ligera

mente, 
P. Ocys: velox. HInc eft ocyter , Id vldc, 

O D 
Oda , SE, á Graico verbo ado cano. Latiné eft Cantus , vel 

Cantlcum. Canción , o canto. Vade Horatlus Carmina 
fuá Odas appellavit. 

Odéura, ci, Gr. odeion. Lugar defiinado para los Cantares» 
Cíe. ad Attic, l i b . ^ , VItruv, l ih . s , cap,9, 

Odefaclo, veteres pro Olefacio díxeruntjtcfte Fcílo. 
O D I , odiftl, odit. Verbum defe£tivum. Aborrecer, * Ve* 

teres dixerunt Odio, Is, It. * Hinc partlcip. Ofus : & 
compoGca Exofus , & Ofor verbale, de qulbus fuis lo
éis, 1 

Odíum , I I . Od'i» , aborrecimiento. Cíe. Ovid. * Odíum 
ctlam , Molefiia , importunidad ^enfado, Plaat. 

* Ofus, a, um, £/ que aborrece , ó que tiene odio. Et eius 
compofica Exofus, & Perofin; pmlclpla fuar, Piaut. in 
Amphitr, Inlmlcos femper ofa futn obEacri.,Gcll.//Z».4, 
eap,%, OÍUS cam erat. * Ofurus , a, um. E l que ha de 
^ " • " " • - Q l c d t A m i c . 

O D 
Ofor , oforls. Ahorrecedor. Piaut. Ajinar, f e z , a .s ,* OÁ\-

biils, e. Cofa a b o r r e c i b l e ^ m ^ ü á . in Helfogab.^ 
Odiofas , a ,am. E l que es aborrecido , odiofo. Eclam pro 

molefto accipitur apud Tcrent. in Fborm, -Enojofe. Si 
porro efle odiofi pcrgltls &c. * Odióse, adverb. £«0-
jofatnente, 

Odiaolyontes. Peicecillos pequeños , no menores que un CVÍ-
racol mediano. Grseci echeneidas , Lacini Remoras vo-
cant ,di(3:I á lolvcndo dolores parras: qulppc aííerva-
tum , & alligatum , gravldis parrum íolvere prodíde-
runt. Plin. l i b . ^z , cap . i , 

Odo , onls. E l efearpin de lana, 0 de lisn^o. 'Ulpian, /«25« 
§ . 1 7 , D , de aur, argent. Idem quod Udo, nis, 

* Odonaria , odonia : udones. L . g. b. 
* Odontagra , x . E l gatillo para arrancar los dientes, 

Paííerat. 
* Odomltls, lútea , herba paluftris. H . P. 
Odontotrimma : á Gríecls dlcltur dentifrlelum , M e d i 

camento para limpiar y blanquecer la dentadura, 
* Odontoxeftcs: Inftrumentum chlrurglcum exeíis den-

tlbus cradendis idoneum. Poli. 
ODOR , odoris. E l olor, Gr. efrne, Dlcltur & Odos pro 

Odor , ílcut Honos , Lepos. * Odores in plural i , Las 
aromas , perfumes, Piaut. in Cure, ütcrnlte ledos , l n~ 
cendlte odores. * E ñ nonnullls odor DISatura. Cic. 
ad Attic, i/6,4. Algunos fofpechan , ¿ hacen juicio de i * 
D i í i a d u r a , 

Odorus , a , um. Cofa elerofa, de buen olor : ut Flos odo-
rus , Ovid. 9,Mt:íam, Etlam pro fagael , co qui odo-
ratur : ut apud Vi rg l l . Odora canum v i s . E l fagan, 
olfato de l<ss perros, 

Odoro , as, are. Perfumar, Colum. r !b ,^ ,£ap ,^x ,Qiú co-
lorep, odoretque mella. Etiam , Hactr que huelaelayre» 
Ovid, $,Metam, Odorant acra fumis. 

Odoror , aris , deponens , Oler ,fentir olor, ó rafirear alg* 
por el olor, * Quid futurum fit odorari. Cíe. Sofpech&r., 
¿ congeturar lo que fucedera, Odorari, & deguílare a ü -
quem , Explorar con indufiria y ocultamente el anima del 
otro. Idem ad AtticJib,/^, Tu velira ut Fabium,fi quem 
habes auditum , odorere , & iftum convivam tuum dc-
guftes. * Pro eodem etlam legitur Odotare in atSIva 
voce, Cic, pofi reditum, H I voluptates omnes velil-
gant, 8c odorant. 

Odoratio , nís : Odoris perceptk) : E l olfato , o acchm 
de oler, * Odorator , is , E l que faca 'algo por el o h n 
ut Canis odora to r ,qu í Odoriíequus, & fagax dlcl
tur. * Odoramenrum , i , & Odoraraen, ¡nís. Fajiillas, 
o cofa femé jante para dar buen olor, Colum. //í1. u . f . i , 
Macrob. 1. Saturnal, in pr<efat, * Odorarlus , a , um. 
Cofa de olor, üolorofa : ut Odoraria myrrha ,.P!in. fib* 
J Z , cap, z j , * Odoracus , a , um. Cofa llena de v h n 
mTcmplum odoratum. Plin. Horat. Etlam , Cofa o h -
rofa, ^ \ \ n , l i b , i \ , c a p , ^ , * Odoratus, us , a i . Elo l fa te . 
Cic. 2. de nat, deor, Etiam M olor, Plin, Ub, % 5 .cap, 11. 
Folia coriandri tenuiora , gravi odoratu, * Ódodfcr, 
a, um. Cofa que da buen olor: ut Arabia odorifcra.OvkL 
Et fylvae odoriferíe. P l I n J ^ . i x . c a p , i j , 

O E 
Oc con o mus , i . E l Mayodormo de la cafa, * Economus 

magnus, ordinis Eccleíiaítlci munus : adminlftrabaí 
omniapraídla Ecclefiaftlca, & illorum reddirus. Erac 
primus Cleri poft Parriarcham. Vide GlolT.Gra;cobarb. 
Meurf. 

Oeconomia, ae. La Mayordomia , oficio del Mayordomo, 
* Etlam , La buena difpvjicion , y orden de cofas , p r ina-
cipalmente en el Orador, Quintil . l i b , i , 

Oeconomica, otum.Tratadospertenecientes a econenna y e 
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gobierno do^ j i i c» y 4f la familia. Undc ^ Líber Oeco-
nomkus Xcnophoncís , Libro celebrado de Xenophonte, 
que trata de e/lo. r - . . . , 

* Occu? I Grxce oikps. Latine domus , Uve familia : x 
dúo Occonomus. La voce utitur Plln. / ¿ ¿ . 5 9 . ^ . 2 5 . 

Occumene : Latiné Idem eft quod Orbis terrarum , térra 
habitabais. Hmc 

Occumenicus , a , um. Cofauniverfal, perteneciente á todo 
el orbe : ut Concilium Oecumcnicum , E l Concilio Gene
ra l , o univerfal, 

Ocdaílícus : vir ponderum & ftaterarum ratlonem opti-
me callens. E l contrafte de pefosy mtdidas, 

Oedema , tis , n. g. Un tumor preternatural ralo y f n do
lor , caufado de la pituita con la f r i a intemperie de la 
parte afetfa, Galen. /¿¿,4, Methodi cap,^, 

OEDIPUS , odis , vel ip i . Edipo , hijo de Laio Rey de 
Thebas , y de Jocafia» Mato fin conecerlt a fu proprio 
padre, Casefe con la viuda f u madre. Conocido el enga
ño , de pena fe faco los ojos, y f t dejierrb a Áthenas. Fue 
fapientifsimo : declaro el enigma de la Sphinge t mató al 
monflruo , y dio ocafion al proverbio : Davus fum , non 
Oedipus. No foy f a b i * ' cerno Edipo , fino idiota com» 
Davo, 

* Oenagra , qua: 6c Oenothera , & Onurls , frutex eft. 
PaíTerat, 

* Ocnantharlo: Unguentura Qenanthium eft, tefte Mgx-
neta. 

Ocnanthe , es: Flos labrufcaí, hoc eft vkis fylvefttis,non 
tamen cujuslibet (nam dux funt labrufc^ fpecies) íed. 
ejus tantíim , quse folura ílorem , non eciam uvas pro* 
ferr. * Eft prageerea Oenanthe herba ín petris nalxens, 
folio paftinacae , radice magna numerofa. P l m . / i ¿ , i i . 
cap.i^» * Eft 8¿ nomen avis, quafí vitiflora,ut ait 

. Gaza. Nlphus á colore íimill germinantlbus uvisdic-
tam conjicic. > 

Oenánrhinus, a» um, p. c. quod ex oenanthe faffcum eft: 
ut Oenanthinnm a nguentum , quod ex oenanthe , hoc 

. eft, flore labnifcasíit, Piin. /^ ,13 . cap . i . 14. 16. 
* Oenatía , K , five Ocnoe, es , vitis domeftíca. La parra, 

apud Díofcor. Hb. 5, cap, 1. 
* Oenas, avis , qua; Gaz* Vinago, cuius venatores cena-

doder£, , 
* Oenefteria : vinalía, Stuk. 
Oenomeli, itos : potio ex melle & vino auftero , quam 

Latiní raulíumappellant. La clarea de vine, Ratlonem 
conficlcndi vide apud Dioicor . /^ .5 . 

O E N O P H O R U M / ¡ . Elfrafeo del vino : á Grxco einoi 
vínum , 8>cphero porto. Martlai. Hb. 8. Reddídi ceno-
phor! pondera parva fui, Juvenal. 5<«/.6. * Oenopho¿-
rus , i . E l que firve el vino en la mefa, PaíTerat. 

Ocnopóla , aj. E l tabernero que vende vino, * Oenopo-
lium , ü . La taberna, Plaut. in Afinar, ífT in Cure, 

Oenoptx, arum. In Gr^corum fympofiís dícebantur, 
quorum ofíicium crat daré operam,ut ex squo bibe-
retur. Víde Ca:l. Rhodig. 

Oenoteras , vide Oenagra, 
* Qeniuta : placenta ex vino & melle confesa. 
OES , infania. Vide an potiüs Oeftrum. Chiffl. 
Oeíophagus , i . E l efophago , el condutfo por donde paffa el 

alimento defde la boca al ventrículo , ó efiomago, 
Oeftrus , t i l - m. g. E l tábano , a mofearda. Latiní Afi'.um 

yocant, vulgus Tabanum. Piin. Ub.i i , cap .6 , Oeftrus 
vocatur hoc malum. * Item E l furor , ó numen poético, 
* Oeftrus apum , E l furor que caufan las abejas quando 
pican, Piin. l i b , \ \ , c*p. i6 . 

^ Ocfypum , I . La grajfa y porquería de la lana ovejuna 
antes de Uvarfe, Ovid. 3. de Arte, Didum eft atitem 
Oefypum ab ove , quan^ Gt«ci t i t » yecant, quaíi 
•vlum fordes. 
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' f d U [ : , I e X ff- . ¿ cofa de puerco , re. 
lleno, * Ezw^m Las fopas empapadas en caldo con otros 
ingredientes , qus JuíTulata, SÉ Caleata dicuntur. * Of-
fam carms glomcrare.í/^ffr albondiguillas * Fiunt etiara 
OffíE ex allís rebus. Varro re ruf i , cap.yy, Cibatul 
offas poíitas h^ máxime glomerantur ex ficls & íarre 
mifto. * Ponitur aliquando Offa pro mafia. Otfe & 
mafíx vocabuiis promiícue utitur Colum. ¡ib. 1 a. cap, 
38. qucmvide apud Chitft. 

OfFarius , i i . Cocinero , qui conneit offas. 
OfFatim , adverb. particailatim. 
* Ofelia , x , diminut. tefte Servio , único f fcrlbendura 

eft. Et Offula , z , Sopillas, Colum. 
OíFeüores, inqult Feftus , dicumur lans infedores, 85 

proprié Ii , qui amifium colorem rcftitnunt. Tintore
ros, 

* Offendiccs , um : nodi quibus librl fígnantur. Lcge //-
, gantur. Feftus. Las correas para atar los libros, 
OFFENDO jj Is j ere , endi , eníum s ex Ob , 8¿ fíndo , i 

quo í i t& T)t{tnáo,TropeKar en algo,b encontrar,* Etiani 
Hacerfe daño por tropezar, Colum. l i b , ^ , cap.y, Deinde 
arando ne coxam bos , aliamve partem corporis ofFen-
dat & c . * Etiam Hallar por cafualidad, Tercnt. Heaut, 
Texentcmtelamftudioíeillam ofFcndimus. Item Gaefac 
d i x i t , Me oftenditis, pro Ego Ipfe ín veftram offen-
íionem incurrí ¡ Me hacéis agraviadme ofendéis, * Offen-
dere apud aliquem , eft Infeliclter agere, & Ignomí-
niam referre. Cíe. Offendere apud Judices ,eít coiv 
demnari. Bud^us. * Etiam Eecar, errar. Cíe. 

OfFenfus , part. E l que ha tropezado , ó dado un encontrón, 
Ovid. %,Faft, * Oífenfus, nomen ex participio. InvI -
íi is, odiolus. Aborrecido , malquiflo, * Offeníior inveni-
tur pro Irato. Sucton. in Claud. In tribunatu Pontifí-
c l b m offenfior , quod alium quám íe in patris Tul loco 
cooptaflent. 

Ofrenla , Offeníio , nis , & OfFenfus , us. Ofenfa, agravio, 
tropiezo. Cíe. Quumtot eiusoffenías pati non poíTcm, 
diícclsl. * Offeníiuncula , ÍB , dimin. Fequeña ofenfa , # 
agravio, 

Qffento , as , are. Idcntidcm oíFendo , Icedo , impingo. 
L iv . 5, hell. Punic, Flcre omnes repente , & offeníare 
capita. Todos fe ponían á llorar de repente , v fe daban de 
C á í ^ ^ / . * Oxtenfario , nis. Quintil . Offenfatio de-
pendentis haftx, E l golpe, ó encuentro de la lan&aj* üf» 
feníaror , Is. E l que muchas veces tropieza : ut Oftcnra-

.tor cquus. * OfFcníaculum A , Tropezadero. Paffcrar. 
ff Oftendiculum , i . E l tropiezo , b eflorvo, Piin. E.pift, 

. 188. . ¡iifj 
Offendimentum , i , vel Offendlx, cis. Ligatura nodus, 

quo apex retinebatur quum pervenifict ad nuntum. 
Feftus. Cabefirillo con f u lazada , ó botón , para ajjegu-
rar el bonete de la cabera en la barbilla, 

QFFERCIO , is , iré. Henchir, recalcar. PaíTerat. * Offer-
t u s , a , u m , & OfFcrtiísimus. L l eno , muy afefiado, 
Piaut. in Afinar, * Eciam , Muy fér t i l . Idem/» Captlv, 
FLEredltatemfum adeptus oifertifsimam. 

OFtEPvO , crs ,erre , obtuli , oblatum. Ofrecer, Terent. 
Opportuné te mihiofFers. A buen tiempo te me apare
ces, OíFerre vitlum virgini : pro eo quod eft violare, 
five vim inferre. OfFerre auxiliura alicui , Juftin. Fro-
meterle focorro, * Etiam , Oponerfe contra alguno, Cic, 
Statim me obtuli Antonii fceleri atque dementix. 

OfTerre rcliglonem alicui , Meterle Á u m en eferupu-
lo. Qlc .ad Plancum l i b . i o . Recitatis Htteris oblata re-
iigio Cornuto eft. 

* Odvrenda, ae, Antiphona qus canitur, cum oblatlo de
ber celebran. Vet. Vocab. La antipbcna que fe canta al 
Ofertor i ; * Q $ i * 
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* OíT¿rcntia; obl.uío , aclui oíTcrentls, Tcrtull . 
Oblatus, a , um , portier. Cofii tfrecida , aparecida. Cic. 

GauJeo mihi cauLun obl.itam ¿Ce. * Oblc\tum,íubfl:an-
tive , apud Liv. 5. decad. H b i ^ i Tum G.illorum eflFu-
íbiuni per Illiricum ingens obLuum avaricia dirmílum 
cft. Itikciis oblatiun pro Oblau occafionc pofitum 
eft. ' . r , 

Oblarlo , nis , & Oblatnm , t i . Ofrenda que a Dios fe hace. 
Vcteres Oftcrvumcarum diecbant. Chif-fl. . 

.Oftcrumcatas . per quandam cranslationc-tia Plautus d^i 
placas , percuisiones . ñx&W* , < p f ea ícapul^ & 
tcr |o Seranear , cüa. quis ftlftc c^d.cur. I n Kudenf. 
N i offerumentashabebis plores m tergo tuo, quam 
ulla navis longa clavos , tum ego ero mendaci simus. 

* OíFmonum , ÍI. Locus ubi reponuntur , vel ubi fiunc 
oblaciones. ^ . . . rr , -

* OfFcx : Impcdicor. GloíT. Ihd. 1. e, qui othcit, Lege 
Ohex. Chifla* 

OFFICIÜ , ís , ere , offeci , c£lum. Ex Ob , contra , & 
fació. Eftorvar , d a ñ a r . G e . ^.Of/ic, Officere aufpicüs. 
Offícerc aliqucm , dixit Plaur. z« TVwr. * Officere in-
terdum ílgnificat , Teñir , dar de color, Unde OfFefto-
res , Los Tintoreros. 

OFFÍC1UM , cii . E l oficio , / ohli-gacion del oficio , / de la 
•peifona. * Officii duxit: , abíolmé. Jvx.g6 que era de f u 
obligación, Sueton. in Tiher. * üfhcium etiam , E l be
neficio. Cic. de amicit. Etiam , Ohfequio, Sueton. in 
Caf, Afsidcntcm conjurati tpecie oíficii circunílete-
runt. * Su tumo oííicio prxditushomo, ís dicitur qui 
eft officlofirslmus vel integra vita; , vel qui omnino 
id quod decec ftrenué f icit. Muy hombre de bien, Cic, 
3. Verr, Hi rem ad virum primarium íummo offício ac 
virtuce pra;dicum &c. * Officium, pro ofíiciall , ma-
giuratufque miniílro , iajplfsime apud Juriíconfuicos. 
Sueton. in Vefpafian, 

Officíofus , a , um. Servicial , diligente , hacendofo y ami 
go de hacer bien a todos , / que fabe agradecer los 
cw. Offícioía amlcltia. C i é . . P / ^ w c - . Amifiad cum-' 
plida y verdadera. Officiolus dolor. Cic. i .Tufc , Do
lor o fefadumbre que proviene de ju/Ia caufa, * Officio-
KO , adverb. Cortes / fervicialmente. Cic. 

Ofhcialis , e. Cofa perteneciente al oficio , H obligación. 
* Offícialis etiam , E l oficial mecánico , y el minifiro' del 
Juez. , o magifirado, Apuleí. 

Ofíicina , x. Obrador donde algo fe hace. Sic Offícina fer-
- raria , íeraria,//c-m'riíí. Literaria , £yt"«e/^, Elinc Offi-

cinator á'Vitruvio //¿,6. pro fibro ponítur.* Item Offi-
cina, ipfa operatio , vel fabricatio. Pl¡n./z¿.i i . c a p , t , 

Qfhciperda : qui offícium perdit, id eft, benefícium male 
collocat. Gloíí. lííd. OfficíperdI, ^ui laboris non ha-
bent remunerationem. 

Ofíígo , Is , ere , i x i , Ixum, Enclavar .Vlaut , in Moftel, 
Offirmo , as , ate. Kactr propopto firme , / corno vbjiinar-

fs . Vide Ohfirmo, 
Offledo^Sjerejex^exum. CIrcum,vel contra fledo. Plaut; 
, Afin. Ego bine offleftam navem. 
* Offóco, as, are. Aquaminfouces ad forbendum ex-

cípio. Hacer gárgaras . Quídam non Oífoco , íed 
Oíuco dlcunt. Fcftus. I 

OííVeno , as : ex oppoíito freno, Apuleí, 
Oftringo , is , ere , egl, aftum. Ex Ob , & Frango. Arar 

c i través lo arado : binar la heredad. Varro i.de re ruf i , 
c a p . - i , 

Oftuco , vide Ofuco, 
OíFueia , x . Afeites y menjuges para blanquear la cara las 

mugeres. Plaut. in Moftel. Etiam A/htcia, engaño, Plaut. 
fn Captiv. Gcll. ////.14. cap . i . Sed id ptícíligurum at-
queoffuciunn-ugenus&c. 

Otfula , vide 6^:,. 

O F 
OÍTLÍICIO , is, Iré , u l f i , ultum : é regione fulclo. Apuleí. 

¡ i h . \ . Qiiod vulnus fpongia otfulcicns Pambia, Ec 
l ib . j . . Muitis laclniis offulto vulnere, 

Ofíiindo , is, ere , udi , ufum. Rociar con agua , ü otro 
licor. Plaut. in Triuum, Quum iam animam ngebat, 
cum efle oíTufam (aquam) oportuit. * Per meraphor, 
etiam dicitur OfFundcre reí alicui callginem , noólem, 
cenebras , Enturbiar , efeurecer algo, Cic, ¿ .Tufe . Hfec 
doftorum anlmls ofFufa caligo eft. Idem pro Rofc, 
Tanquam ÍI ofFufa Rclpubllca; fempiterna nox eftet. 

Offufco, as, are, Efeurecer. j u ñ l n . hi/í . l i b . i z , Nevic
toria: gloria íxvltlte macula ofFufcarecur. 

O G 

Ogdoas , adis. Latiné numerus oítortaríus. 
Oggannio , is . Iré , Ivi , itum. Aturdir los oídos con i m 

portunación y rmleftia. Plaut. in Afinar. Quin centies 
eadem Imperem atque ogganiam. In aurem ogganire, 
Apuleí. l i b . z . 

Oggero , Is, Intendo, feu Injlclo, Plaut. TVMC. Unus eo-
rum aliquíS oculum amlca: oggerit, 

Ogi t : moiítur , lege obit, vel agtt animam, 
Oggraflari, Andar, caminar, Plaut, in Cajptiv, NIíi cum 

pedicis dldlclftís oggraííari gradu. 

O E l 
,Oh InterjecióH de contento repentino, Eft etiam admiran-

tis , cum contemptu quodam. Terent. in Andr, Oh, 
tibí ego credam furcifer? * Oh , oh , oh , eiulantis eíí 
more Cómico, Plaut. in Capth, 

Ohe".- Interjecion de quien fe enfada, Ohe » iam dcíinc. 
g u i t a alia , dexa ejfo, Ohe jam fatis eft. Martlal, / /¿ ,4. 
Ea ya bafia. 

Olio, Interjcdlo admlrantis aliquid fíerl repente. Plaut. 
m Fcenuk * Aliquando eft aj ioícentis cum gan
dío partícula. Idem in Pfeud, Oho, purus putus cft 
ipfu:» 0! que es t i mifmoi 

O L : 
Olax i olldus, GloíT, Ifid. Planum quod ab oleo, Vets 
' Vocab. habet etiam Olacitas , & Olacitcr, 
OLEA , eae , & Oliva , x, Gr. elaia. Tam de fru^u d i -

cuntur , quam de arborc. E l Olive, y f u fruto la acey-
tuna, Olea conditiva , Aceytunas para adobo. Vatro. 
Varia olearum genera refere Colum. l ib .y . cap.S, 

Oleum diclmus, & Olivum pro fruau ole». La ecey-
tuna, 

Oleum , e l , & Olivum , i . E l aceyts, Oleum ab Olea,oli-
vum ab oliva ducuntur. Virgl l , x. Gesrg. Liquldi cor-

, rumpitur ufus ol lvl , Horat, Úngor olivo, 
Oleum amotrlbes , quod fit ex Immaturls ollvls, Oleura 

íncendiarlum , Aceyte de a lqui t rán . * Oleum vlvum,ld 
eft Petroleum , oleum naturale , quod é pctrls '& fa-
xis emanat, eftque bltumen liquidum , vef eolamen b l -
tumlnis, Gr, naphthay de qua ]o, XipMlinus.* Oleum 
Syriacum,!. Ela;omeli, oleum Syria;. Celf. 'tíkk 4» 

Oleum addere camino. Echar aceyte a l fuego , aumentar 
«l daño, H o t z t , z, Serm, Sat, * OleLim & operam 
perderé. Perder el trabajo, Plaut. inPcen. * Oleo tran-
quíllior. Idem in Poen, 

Oleáceas , Oleaginui , & Olcaglneus, Cofa <de oliva, 
* Olearls, c , quod ad oleum pertinet. Plin. 34» 
l a p . i ^ . Qulppe cum In exacuendo oleares cotes, &L 
aquaria xqwh dlíferant fiíc. * Olivarls, c, IJera. Ser-
vlus. * Oicaíius, a , um , Idem, uc Olearia celia: vala 

olea-



O L 
o l c A r b , Cplum, *! OkMrlus , 1 ! . Acepero y tnol'msro de 
a c e / : t . C o \ \ i m . Í ' ' b . i ' - l f ' .. . . . . . . . 

OLE\STER , !• ÍRÍ ^lC:í ^ylveftcis. E l Acebuche ar~ 
: • hoi. v r r - i i ! . ! . ^ 7 - . • - . . . . . r . . 
* Oieafteikis , i.. Fruccx elt exiguus , & rufculoíus ,.ra-

maios Káfeeris tiodrantalcs , folia olex ; unde & no-
ñ í t a accepir. Gr. CbamaUa. Columella etiam oleam 
Cal-tbricam voc;u l i b . i i . cap. í .9 , 

* Ólcaftrenic. Ni¿r i plunibi genus. Plin. Ub, 37. 

Olcaftrinum , p. p. oleum quod ex oleaftro fie , quo mo-
bilcs dentes coníirmantur. Diofc. l i b . i . 

' * Olcarus , a , um : quod eft actum ex oleó , vel qu'od 
oleum admiftum habct. ^Chiffl. 

picí tas ,.atis. Tiempo de coger la ace/tuna , o la cojecha de 
't'U'a, Cato re rujl. cap.6%. «fÓlcolus, a, um, Aceyto-

, Jo , lleno de acepe, Plíii. / / ¿ . 17 . 5^.1,2. ¿L 
~OIe_ciun, í , p. p. O/rt^r. f Oletum etiam excrcmentum 

humanum, diftum ab odoris fcEdltgtc. yerrauius apud. 
|fci^|Kiíó^S!accr4ptula in facravio Martiali fecit oletum. 

PerT./¿r/.i. * AIiquandoxáccipitur pro. ¡pío loco , 111 
ú quo alv.um exoncramus. Tací tus iVfroKf . 
XDIentícetum ., i , p, p. Sterquilimum , atque oled locus. 

Apulej., in Apolog, ., . . . . 
"Oliva : Ídem quod Clea.Eam vicie. , 
;QJlvetiun ,-.;p, y,. E l Olivar. Colum . ,^.3. Mari tu m olí-

vetum vlnjéis deft'inatvjm. Colüm.//¿,3:4 W/J. 1 1 . OI i -
, yadus/,, .a , um :¿quod ad ollvum pertinct. Coium, 

1 2. cap.±7» 
-.'*.01i.vina , a: s p. p. Gella olivarla , aut o\ci máxima 
, ; copia. Plaut. in Ffeud. 
Oiivltas , a t i s í i v e Oíeitas. La cafe cha de aceyte yy tiem

po de coger las aceitunas. Colum. Hb. i 2. cap.¿o» 
Glivifer , adjcél. Que lleva « cria olivas : ut arva olivífe

ra. Ovid. 
• * Olivitor : qui c©ljt olivas. Apulci. 
Olivo., as. (Coger la aceytuna. Pli-n. l i b . i f . cap."-,. QuJppe 

- . olivantibus Icx autiquírslma fui t , Oleum nc ílrlngko, 
i nevé verberato. 
OLEO , es , ere , olui , i tum. Oler, echar de <\ olor, Eft 
, . médium yerbum ,, nam Bené olere jucundé olere , §c 

malé olere cllcimus. * Oleas,.tis. Plaut. Lenonem ve-
(i¿ tulum olentem , cdcntulum. (i . gravcoleñtcm.,) 
' f . Olentlcetum , p. p. Locus oled , makolens, ut feetu-

'Las. letrinas , 0 lugar hediondo. . ? 
Olefco , is , fít ab Oleo. Idque Ínter fe. difFcrünt: q^bd 

Oleo hábet, fignifica 'on.em naturalem traníltivat^, 
Olefco pafsivam innatam. 

* Oletum pro excremento humano. VIde Oletum in 
Olea, 

^OJidus , a, um. Lo que huel(¡ bien , ó lo quehuele mal . Mar-
t ial . Olidxque veíles múrice. Olidus fenex de Hirco 

Si v i r i l i . Suct. inTihcr , cap.^.^, 
Oleracius, a, um. Vide Olus, 
Oleum. Vide Olea. : ' ... 
Olfacio , is, olfsci, aftum. Oler recibiendo el olor, Plin.7;¿, 
. . . i 1. c a p . i j , , . 

:Ol£i!fl-o, as, frcqucnrat. ab Olfacio. Oler mucho , y a me
nudo. Olfaílus , a, um. Lo que fe huele y percibe con el 
olfato, ^ Olfaftus, us, facultas olfacicnd;. £/ olfato* 

-* Olfatus , pro Olfachis. G l . A . L . Lex.gr. b. Olf i tum, 
olfatus ,odoratus, Propterea Hnxcrunt verbum 0 f ¿ . 

OXü^OX .wm. 'xuElpotno^o. huxeta de olor. 
Olidus, adiccl. Vide Oleo, es. 
Ohgarchia. Status reipublioE paucorum conftans doml-

nationc. Unde Oligarthici dicti .funt, qui paucorum 
. dominatione gaudent. 
Oligophorum vínum. E l vino que fufre poca-agua : flcut é 

. contrario Polophcrum , E l que fufre mucha, Chrffi. * 

O L 4^5 
Q L I M , adv. temporis, non fokim prsteritum tempus, fed 

etiam prsfcns,6c futurum fígnlficans. Dc prcElenti,V irg. 
10. Bel, Veftra meos olim fi Hftuladicat amores. Si Aho
ra celebre yo cantando mis hmvriis. De f u t u r o , Idem, u 
j£neid . Hunc tu o l i m coelo fpolüs orientis onuftum 
Accipies. Le recibirás del Cielo en el tiempo futuro ekiha-

• do de ios 'defpcjoi del Oriente. De prztcritd extmpU nrn-
quam non o c e u r r u n t . Ck . 3 , de Ora/. Sicenim-olim lo-
queb'autur, Afsi hablaban antiguamente. Inttrdum Incer-
ti eft terapors:ut apiKÍ Plaut./w M i l i t . Curaré ut fpíen-
dor meo fit clypeo clarior , quam Solis radii cííe, o l i m 
cum iudúm eft, loient: i . e. tü;n cüm (cn.num t empus 
eft. Valet e t i a m pro Aliquando , Alguna yek tai íex., 
Horat, U t pueris o l i m dant c r u f t u l a blanda Doctores, 
&c. Etiam jaro j a m d u d u m , jampridem. Mucho'tiempo 

Píín. Ep i j t . í ó 1. Oiím non librum in manus , non 
ftylum fun.liu Etiam pro Nuper, Poco ha, Ter. Andr. 
Alfum efle cenfes nunc me, atque 'ólim quum dabami 
Accipitur etiam pro quovis tempore. 1. Georg, ^ Oilm 
jam. Mucho tiempo tía, iQuint. 

Olla , x, antiq. Aula. La olla, 
* Olla , pro Illa. 'Varro. 
*-Ollar :Ó11ÍE operculum. Varr. 5. de reruft, 
Ollula , dim. Aulula. Ollita ds barro , o puchero, Varrq.. 
Ollaris , e. Cofa de olla : unde Ollares UVÍE dícuntur quae 

in ollis fidilibus optime conduntur , de qui bus Colum. 
l íb , \ i , c a p , ^ , 

Ollaria, x, temperatura aeris. P l i n . 3 4 . ^ 
Gilí , &011ic , pro i l l i , & Illic , fcripferuut veteres. Feft, 

Virg . 1. JEneid, \ ^ 
Ollus, olla, ollum, pro Ule, a, ud. 
Olo , is, ere: verb. antiq. Idem quod Oleó. 
* Olocharus : gratiofus. L . g. b. 
* Olotygboncs. Mares *an¿*quo tempore. voccm mitten-

"tesrcicne ad coltum fcerninas. Eft- á verbo o lo iyz .ó^oí i 
figniíicat ululo. 

* Ola'íygon : acredula , genus a v i c u l í E . Ch'fH. forte cá-
dern q u a m vocat Nebrifeníis Ololyge , E l Autillo t av?, 

* Olophyrmus : genus lugubris cantinelíe. 
Ólopliytum , apudDíofcor. incer íynomyma capparls 
eft olophytpn. 

* Oloptocus : omnino egens, pauperrimus.Lex. gr, b. 
OLOR , olon's, m . g, Graec, Kykyion, E l Cifné, Sunt qui 

Hólor feribant prima vocali aípirata, 
Olprinus , a, um. Cofa de cifne-. ut Color olorlnüs , hoc eft 
'* carididus, P]\n» líbé 3 7. cap, i o. 

* Olovitreura : totum vitreum. Gloíí. líld. Ex Grasco 8c 
Latino G/OK, vitreum. 

* Oiyatlum : meniuríE genus. Feftus. '* ' 
Ó I U S , eris. Aiuiqué hplus , &:"hejus. Ortdliza , verdura,, 

* AiIquando ponitur' pro te hui , &~ qúbtidTanO vielu. 
' Hi)rat. i , "Serr«.JQ^7,Xaik|^¿Yecúi^i^i ólüs, 

* Oíu'atrum , voce, coif.pófita. Eft'lierba ,, q h f Gr^cis 
htgfójelfinofr'A'^péitá]ió'efta co lo reunde Columella 
pul íum olus yocát. Folia iünt nonnihil nigra. Lobelius 
a íemincatro dittum ait. Idem dicit, ad Smyrnium ac
cederé. 

* Olus aureura , eft triplex, Ita "Graícls Chryfolachancn, 
quia flor-, lúteo , feu áureo, & folia marecícentia é lú
teo, vel flavo in aureum vergunt, 

Olüículum, Í, dimin. Hierhecillas , / hortaliza para comer. 
Cíe, Attic, l ib .6 . 

Olitor , is , p. c. E l Hortelano. * Olitorius , a , um. Coft 
de hortaliza : ut Forum olitorumi, ubi venduntur ole
ra. Horti olitorii , Et Oftia olitona , hoc eft oftia hor-
tprum. 

Oleraceus , adjeél:. ut Oleracens ftútex : hoc eft, herba 
olerum modo fiuticans. Nam etiam olera fruticare 

5' af ílrmat Theóphraftus, Plin. V;¿,26. cap.2, 
* o i -
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^ OivcrA. Tota cx puri>ui:a interpretiitup^ Chiffl. 
OlvíTipta, x . Ciudad celebre en Greda, Stephano Pifa» 
OLYMPIA , orum. LOJ juegos Otytnpiccs, in/lituidos for 

Hercaks cerca de cjia Ciudad , de donde tomaron el nom
bre, * Oiympiacus, a, ucn uc Olympiacum cettamen, 
viñoria Olympiaca &'c, 

Olympioniccs,, E l -vencedor en eflos juegts, Colum. Uk* 3« 
cap, 9. 

Olvmplas, adls, Efpaciode cinco años, como en los Romanos 
L u í r u m . * Eft & Qlympias ventus Euboeas p^culia-
rls. Chitfl. 

C L Y M P U S , i . E l Monte Olytnpo , tan alto quepñrectato-
' i a r a l Ctelo y'y poreijo los Poetas al Cielo llaman Oljmpo, 
DICKK Olympus ,. quau bolos lampros , hoc eft , totus 
fideens. * Olympicus, a, um : ut Júpiter Olymplcus. 
* Oiymplus , a, um : CceieíHs , deduaum nomen ab 
Olympo. 

Oiyra»x. Lat. SjlIgo. Tr/.go candeal* 

• ' O ; M ; 
Omafum, i , p. p. Vhre de buey rellena , comida muy rega

lada de los Romanos, Horac.2. Serm, Sat, 5. Seu píngui 
tcntus omaíb. 

©raatzlum , homagium > fides. Anón. Lex. gr. b. 
* Ombría,: gemms {pedes ,, quaip nonnulll Notiam vo-

cant, qujBcum ímbrlbus & fülmíriibus fertur in terram 
decidere. Vid-e Plin. Ub, u l t . c ap . io . 

* Omclyfis : fariña hordeaqea cruda dicitur , ad diffcren-
tiam polentíe , quíe torretur. Chiffl, 

O M E N , Ints. Augurium quodfít ore , quafí Oremen,ia-
quit Feftus. E l Agüero, C í e de d iv in , 

Omínoíus , a,um. Cofa de mal agüero yomincfa, Plin. ¡ib, 
3 . 1 4 , 

Gminor, ixús.. Agorar> o adivinar, ^ Omino, as, antiqul á i -
cebant.Pompón. Rede ominas. 

Ominator , \$,E.l que aguerar prono/iipador, Vlímt, Amphlf* 
Omcntum , E l redaño de las t r ipas , .Veú , Sat,i , , 
* Omento : exfpcílo. G l . A . L . 
Gmentatus , a, um: quod eft pingui omento fartum., A p i -

C1US. 
O M í T T O , Is, ere , iíl , líTum. Omitir , dexar de hacer, 

f OraiíTus, a, um. Omitido, dexado. Cic. pro Ligarlo. 
^ Item y peremefo, omijfot Tercnt, m //¿'¿ÍW/. Ub i te v i -
di anlrno efie omiíTo» 

Omifsíor ab re , dicitur qui lucrnm neglígít , ñeque fo l i -
cixuseftde acquirendl^ diviti ís . Tcrent. in Adelph, At 
cnim metuas ,ne ab re fint tamcnomilMores paulo», 

* Omraento , as : obmaneo fíxus. Feftus.. 
OMN1S , c. Toda.cofa, DIfFcrá. Totus , qubd Omnts d i 

ce numero : Totus, Cantidad j f entereza. Cíe. pro Rofc, 
Non omnem frugem atque arborem , in omnl agro re
petiré pofles. * Omnis cum genitivo. LIv. Ub, 1 . bell, 
Maced, Macedonum feré ómnibus, h . e. ómnibus Ma-
cedoníbus. * Omnc: rcrum univerfitas, fumma rerura, 
quam Lucretius fummam fummarum dixit. Cic. 1., de 
divinat, Qucmadmodum quod in natura rcrum omne 
cíTfi diciraüs , inlinitum cífe concluícrit. 

Ómnino, adverb. De tsdo punto,. * Ponitur aliquando pro 
Etíam. Cic. pro Shciritio. M i h i perdifficile efle dicebam 
contra tales Oratorcs non modo tantam caufam pet-
orare, fedoraníno verbum faceré conar!,I.e. íed etiam. 
f Accipltur etiam pro Tantummodo. ídem pro Cluent, 

. Qiiinqueomnino fucrunt qul illum ablolverent. 
Ormiicanus. Lleno de canas, Apul.. Florid, / . 2 . 
00rn.n;carPus: omniacarpens. Lucrct. 
Omnifariam , adverb. JDe todas maneras, Gcll . l ! b , i i M 
Omnif^nus Ulcitut , Hcur Phirlfuius , quo Suctonius 

O M 
utltur : quod etiam Erafmus a.nnotavlr.. 

Omnifcr, a, um. Omnia ferens. ^¿íf lleva, b produce toda; 
las cofas.. O vid. 2.. Metam, 

Omnlfonnis , e. Apiflei. in Hennet, Afciep. Horum v.Jiar* 
ches,, vcl princeps eft, quem pantomorpkon , vel omnl-
formem vocant , qui univerfís Ipcclcbus diverlas foc-
mas facít;. 

Omnígenus, a, um. Cofa de todos géneros. Virg . HhS* 
OmnImodus,a, um. Cofa de todos modos, v rnanerAs%* Om-

nimodé , adverb. Totalmente , de todo punto, Lucrer. 
% Omnimodls, adverbiaiitei\ De todos modos, Lucrct. 
Ub, 1. 

Omnimorbia, , herba , quod multis morbis convcnuiu 
líid. I i b , i 2 , cap, 9. Onom. Omnimprbus/ '^«^•f» 

Omníparens, tis. £>ue pare , ó cria tedas Las cofas, V irgli* 
l ib ,6 , ^ Omnipatens , I n omnes partes patens* Lucra . 
Ub, 5. 

Omnipotens, tís. i"/Oww/po/fwfe. V i r g . l i h . i . f Omnipo
tencia , x , Gr, pantodynamia. Macrob. <f Omnipoten* 
tifsimus Deus, Maerob. Comment. l i b . i , cap.17* 

Omnítcnens, tis. Qul omnia compledícur , Dios que tod» 
lo obfazay lo mahiene, Gr. pantodynamos, 

Omnivagus, a, um. Vagamundo por todas partes, CIc.z. da 
nat, deor, i[ Omnivalens, tis, que todo lo puede, 

Omnivolus , a, um. E l que todo lo quiere yy iodo lo defea^ 
Catull. 

Omnívorus, a, um. Comilón , que de tod» come : ut Boves 
omnívora:. Plin.., l i b . i u cap.2, 

* Omophorium: humerale, veílis Patriarcharum ,&Epi l« 
copoíum. Chiffl. 

Omoplatae, íunt dúo oíTa lata, utrinque á ceryiee ad fca-
pulas tendentia, qua; Latinis Scoptula operta vocantur» 
Celfus Ub.S. cap. i , • 

Omophági , p. p.Qui cruda carne vefcuntur.Thucyd. 
OMPEIAX , cis. U va acerba , needum matura. Agráx . 

^ Omphacium , iíj E l zumo del .agraz., * Omphacinus, 
a, um. Cofa de agrdm: ut Olcum omphacinum , quod 
duobus modis fíeri poíTeoftenditPllnius U b . n , cap.zj* 

* Omphacizo , as. Coger agraces, dicitur in eos qul imma
tura, aut, villa, fuxantur. V¡de Erafm. in prov. Siculus 
omphaclzat. 

Omphacomclu Bebida de miel y agraz, I n officinis eñSí*, 
rupus de agrejla* 

* Omphalocarpon. Gr, aparine. Diofcorldi : herba eft, 
quam allí Ampelo carpon , allí Philanthropon appei-
lant, quod feraen g'gnat hamatum, quod veftibusad;* 
haerefeens homlnum amore retineri videtuc 

* Omphlcidiunv. officium, Niqet. L, ,g . b. 

' O " N ' ' 
Onx, arum: fícus funt prxdulccs, qux Tarenú tantüm 

nafcuntur. Higos muy dulces de Tarenío. 
ONAGER , gr i . E l afno fylveftre, monteftm, Coraponítuf 

cx onos afinus, & agros, fylveftcr. 
^ Onager^nftrumentum bciücum, Vegct. Ub, cap,z* 

Onager dirigit lapides , íed pro nervorum craísitudine 
. & i^agnicudine (axorum pondera iaculatur, «fOnagn.: 

ínachins , qus vocantur hárpages , qui injedi accedeh-
tes. corrlpcre, poíTunt. Suid. ^"Lcgitur aliquando etiara 
Nominativns Onagrus. Varro. Ad feminationes ona-
grus idoncus,qubd é fero fítmanluctus fácfl* ex man-
í'uetofcrus nunquam. 

* Onagra oeothera : herba qux ficcau vinum redoler. H . 
P. apud Chiffl.' 

Oncro , Oneratus. Víde 0««/. 
* Onefimus: milis termo* Tcrtul!. 
* Onfitlum , fpanuni: olcum «x albis olivls expreííurtj. 
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* Onlro^mus: infoinnium,libidinIs imaginato Infom-

^^•^^'^'^(^IJus vcrmis. G¿Í//Í«ÍJ ciega, gufantllo. Vicie 
P ^ j i b . U f é C é p ^ t h n . % Onlícus , plfcis nomea apud 

Athcn. / '^3« . r a i i 
* 'ñ-ti -->pd Dioícor. eft venenara herba , qux canes, 

i -o? valles , panencras enecat incibodata. 
O'Kjbatis, ap'>-id¿umanos ^'cc^tll:ur nui'ic>f m adctlterio 

deprchenta^efte Plucarchp. 
* Onoblicum : ípctles blici. Herba l í n g u ^ fimilis , qus 

contra fcEminaiuin profluvia in vellcre opponimr. Le-
gitur ctiam Onohletum, 

* Onobrychis , herba incultis & aquoíls locls nafecns. 
* Onocardion , quafi afinícor. 
* Onocccis, ídis: galla maior, 
*Gnacentaurus. Animal monftroíiim , quod á parte fu-

periori hominis ípeciem habet, á parte inferiori, aíini 
príefert imagínem ; quemadmodnm & Hippocentauros 
fínxit antiquitas. Onocentaurorum mentio cíl in Sacrls 
l i iem apnd//¿/¿m 34. 14. 

* Onocheios, p. p. Latiné fonac Labrurnafini. Genus her
ba; parvo frútice , flore purpureo , aíperis foliis & ra-
mis , radice mefsibus fanguínea , cutero nigra, in lo 
éis labuioíis naícens. Haec á Plin. Ub* 22. c«/. 2 1 , Eft 
fpecics Anchufe. 

* Onocrotalus. Avis eft cygno fimilis: dida , qubd collum 
in aqua mergens, fpiraníque. velutl ruditum afini edat. 
G n ú / , aísaus : cro^/oj crepitus. P l i n . 1 0 * cap.^-j. 
Olorum íitnllitudinem onocrotalí habent. E l Croto, ave» 
Nebr. 

f Onogyrus : frutex qui aliter anagoroS) yzlanagyr'u, I n -
grati odorisfant folia & flores. 

Onoma , tis. Latiné Nomcn. 
Onomatopcela: Nominis fidtio : ut Balatus ovium , M u -

gitusboum, 
^Onon í s , quK á Diofcoridi anonit appcllatur , herba eft 

fplnola poíl Ver , folio rutíe , acplcatis ramis, ut t r i -
bulus, Gaudct culto folo , príEcinucque irt fegetibus 
provenir , aratroinimica ;unde 5c Re/la ¿ow vulgo ap
pcllatur, quod In opere bovés faepé fiftat. 

P Ouoinium. Perottus. Genus urtícás eft , quod onomium 
vocant, multo caeteris minutius, & foliis feré nihil 
mordentibus, 

* puophyllum : herbai quara fi afini comederint, crepitus 
rcddere dicuntur. 

* Onos. Lat. Afinus , iunScntum laboriofum. 
* OnoíiTia: herba quee & ofmas, ) 
ONUS , cris. L a carga, cargo , ó pefs. ^ Onerofus, a, um, 

quod eft oner),íive quod onerat & gravar. Cofapefada, 
gravo/a , oncrofa, 

On«ro, as ,arc. Cargar, encargar, ^ Transfertur ad ani-
mum : ur, OneraíH mecuris. Oaer^fe maledidis , inju-
rüs •, Id eft, injuriis afflcere. Onceare laudibus; vehe-
menter laudare. 

Oneratus , & Onuftus : ís cui Impoficum eft onus. Ec 
Onufta frumento navls. Cicero 3. (¡tfSpk Cargado. E t h i n 

Plaut* in Sticb. Itaqáe onuftum peftus porto Ics-
titia , Ivibentiaque. Idear Cum genit, Aulam onuftam 
auri; i . e. oilam. 

^Oncrar'us , a, um , quod oneratur , vcl oncrarl poteft. 
Cofa de carga para acarrear ; ut Navls oneraria , Navio 
¿g tranfporte. 

* Ononis, Anonís ; herb^ fpinofie genus, In fegetibus 
nafcens. Jun. 

Ononium : urtlcs genus. Chiffl. 
* Ononychites, p.'p. Vox contra Chriftlanos dida, quod 

aíinum ungautum adorarent. Tertull . 
*Onopyxi$ , catduus , aíiííi cibus. H . P. 
Onóícdi , p. G» düemcaies .iünlius crurlbus apparentes, va-
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ría anímalla prx fe ferentes. Rhodie 

* Onychea : aííc^ío unguíum. Idem. £/ panarizo. 
Onych.punaa^g^mmacft exiafpidumg.neribus , qu^ 

& laípomx dicnur , mveo colore rutilis puntas ílel-
Jata , unde Se nomen atcepifle vldetur.I^lin. lib,.->7% 
cap» 9. • Í - • 

Onyx , ychis, m. vel £• g. L a piedra Cornerina, ^ Eftetiacn 
Qéaasm ípecics human! unguis canuorem referentis 
intervenientlbus venis quibufdatn , fards & jafpidis 
colorem imitantlbus, VldePlin. lih. 37» cap,$.'^ Apud 
Grecos onyx proprié Unguem íignifícat, á cuíus ílmi-
ütudine illud raarmoris genus, ¿k Ipfa etíam gemma 
nomen acceperunt, quod fciücet humani unguis co
lorem referant, ^Onyx ítem MedtcIs,oculi affedus eft, 
cum pus fub cornea túnica colli d fíinilitud!ncn> 
unguis: unde & nomen accepit. Latini etiam U n 
guem appellant. 

Onychinus, a, um, p. c. Quod ad onyeben pertinet , vel 
quod ex onyche confedum eft:ut onychiaa vafa,Ony-» 
china pyra voeat Plin. Ub.if , cap. iy .qaz unguis cô ! 
lorem referunt^ 

O O 
* Oogala: Puls ex ovis & lade9Hadrr Jun. 
* Oofcyphium: poculum in ovi formamobiongum. Chifí* 

fletius. 
* Ootos: Corona pretiofifsíraa Irenes , quam el conlux 

]oannes Lucas Imperator ex ovorum proventu dabatw 
Meurf. Gl . b» 
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X)paca jOnpdrytis herba apud Diofcorid, /^»3, cap* tfi\ 
OPACUS , a, um, ab ops térra , qu$ eft opaca» Cofa fortt* 

Iría , opaca. Cíe. Virg . 
Opaco , as, are. Hacerfomhra, Vi rg . r. Georg, Colum. Ubm 

.$,cap,<), ^ Opacitas , tis. L a obfeuridad que proviene, de, 
la fombra, Colum, lib.8. cap,ija 

* Opalus, I . Gemma eft in India tantíim nafcens, coló-* 
re quídem candida , Ita tamen uc in ea vario modo &C 
carbuncuii tenuior ignis, & amcthyfti fulgens purpu~ 
ra , & fmaragdi virens mare , iucrcdibili pariter míí* 
tura transluceant : unde Inter geminas psederotas, hoc 
eft, á pueris in deliciis habitas, numeratur á Plinio//¿v 
37. cap,6* / 

Opal la, lum. Fefta crant Opi des , qitíe SatumI uxor pu-
tabatur , dlcata , qu^ menfe Decembri páücis dlcbus 
ante Saturnalla celebrabanrur. Plin. lib,9» cap.6, 

OPERA , se* Acción , trabajo , cuidada, induftria del atís., 
algo obra, , . . 

Opera foreníis, de vil i advócate dlcitur. ^ Eadem operi 
aliquid faceré. Id eft, eadem diiigentia , eodem labo
re. ^ Opera eft mihi , Tengo que hacer, «f Opera tua, 
opera mea aliquJá herí. For tu medio , ó por el m¡o, 

Operae, arum, f. g. Obreros , peones , trabajadores* Operas, 
mcrcenarire, conduda; ^Jornaleros. ^ Etiam , Fatores de: 
negocios. Curiales, correfpon/aies HTc. ^Opcraí etiam, Jfe~. 
finos que fe alquilan para hacer muertes, 

Opella , x , diin. Pequeño labor, Horat. «"Operu la ,» . 
Idem. Apul. 

Opus, cris , n. g. Obra, el fin ycféBo de la operación , que es 
Opera. | Opus aliquando ídem íignifícat quod Ncceflb 
eft : cuius eft varlus ulus, Dícinn^enlm , Opus eít ali
quid, & realiqua, & ut aliquid fíat. AliquanJo po-
núur fubftantivé pro eoquod eft neccfsiras, v ú resale-
celTaria: &i t a feré abUirivum poftnlat. Cic. Aaito no-
b¡s hominc opus eft. Aliquando ctiam cum gcniclvo. 
Idem Cíe. Opus erit eleg intioris alicuius, Apud aa-
tiquos etiam cumaccufacivo. Plaur, Pucro opus eft c l -
butn. 

Rrr Ops-
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O^crarlus , ü, m. g. Obrero, Vano i ,de re r«/f. ^ Opera

ría, aü Obrera. PUiiU in Baccbid. ^ Operarías , a , um. 
Cofa perlentáintc a obra : Opcrarius liomo. Moz.o del 
jrahajr,, ít opciai da thra. Operara lapides , Piedra para 
uns obra.VWn. l i k ^ ó , cap, i z . f Opcrarium pecus,/í^-
ma!es que firom p w * el iffa de alguna ebra. Coluna. iUt» 
6. cap,z, ^ Opcrarius dics, Dia de trabajo. Cato, 

Operofus, a, urn, qui rebus gerendis optrain dat. ¿jp&ea-
do a l trabajo , trabajador. Cíe. de feaet í , Vídetis uc íc-

* ncdu» non n^odo lasguída non fit, verum eciam ope-
rofa : id eft, qux sglc, & rebus gereudis operam dar. 
f O ^ c r o f u i cíus rei quííque dicicur, ínqua defudat, El 
que ie cmjla trabaje y d f a u k a d alguna obra, f Opero-
fior, &ópcroriri.iaius. Cíe. 2. í i ' e^ f ' / ' . f Operóse. Con 
trabaio y dljicultad. Cíe. ui Orat, Plin. i i h , \ %, c.a¿>, z6, 
Dicemus mox paulo operoílus. Hablaremos defp&es mas 
de propofíto, 

Ofx-roíkás, Quintil . l ib,8, c, •¡l,Mu£ho trabajv^mucha obra, 
Opcr.rprctiuai. Lo que es digno de preciot efiima^y alaban-, 

sí-a. f Faceré operaprctium, eíl faceré rcm opere & la
bore dignara. LIv. <[ Opcrarprctlum habere , Id cíl pre-
tíuiii pro opera & labore. Liv . l i b , ^ , hell.Punic, 

Opcror, aris. Obrar trabajando, o trabajar obrando, Etíam, 
rem dívínam faceré , {aerificare. Decir Mi j f a , 

Operaras, a, um, part. Obrado., <| Operatus , abloluté, pro 
Operarus íacris. Tacíu l¡b,%. 

Operario , nis. Operación, obra. Plin.;';'/;.i x.cap, 24. Etiam 
- pro facrificío. Plaur. Uc íílhorc operario crimen explet. 
Opufculum, I , dimin. ab Opus. Pequeña obra , o brilla, 
OPERIO , is, Iré , m i , ertum. Cubrir , cerrar, tapar, 
Operti.nus, a , um , quod in operto peragitur. PaíTerat. 
Opcrrus, a,um, parric. Cubierto. Piaut. m Capt, «[ Oper-
• tus , us, ul . Cubierta, A pul. in Ápolog, ^ Operté , adv. 

Ocultamente, Gcl!. ¡ib, 9. cap, 1 o. «[ Opertum , í , llibíl. 
E l Secreto, Gcil, l ib , 17. cap.9, Commímfcítur opertum 
hoc licrcrarum admirandum. f Opertum Bobas deíe. 
Sacnflcíí genus, quod á íbli? mulleribus in loco operto 
íícbat ,cülque vlrum intcreííc nefas erat. Cíe. in Parad, 

Operto , as , are , frequentat. ab Opcrio, ut inquicFeílus. 
Openmcmtim , & Opcrtorium , & Opcrculum. Cobertu* 

ra , Cubierta , o cobertor. 
Opérenlo, as, are. Tapar con cubierta, Colum. l i b , ul t i tn , 

cap, 30. 
Opcrcaneus, a, um. Cofa refervada , » efcondlda, Operta-

nca (acra. Sacrificios en [ótanos d efcondidas, quas & Sc-
clufa diecbantur , ne profuiorum ocuiis polluc-
renrur, 

Opcror , opero fus , Operula. VIde Opera, ¿ i 
Opes, um. VIde Ops, 
* Ophiaíís. Vitlum eíl caplt ís , pucrís praefertim familia-

re , ab occípltc plerumque oríginem ducens , Indequc 
ufque ad aures & frontera paulatim ícrpens, doñee 
utrlnque fines quafí caplte & cauda committantur. Un-
de & nomen ihvenlt. Opbis enim nobís ferpentem fo-
nat, Quacumque hoc malum ferpic, cutis emoritur, 
pilus excídit, glabretaque per excimam capitis cutera 
(parla , ferpentis efíigiem relinquunt. H x c Chiffl. 

*OphicardeIus: gemmaéíh q111 nigrum colorcin biníe 
lineas alba; incJudunt. Plin. //¿'.57. c a p , í o , 

* Op¡)ídío)i. Lat. Scrpcnticulus. Pifciculús efl; congro fí-
mil ls , tntilto tamen mínor : á íerpentls figura nomen 
babens. Plín. //¿.3 2. cap. uh . 

* Opliioclonon. Hciba, qu« notíore nomine Elaphobof-
^ n appcllacur : íta dlcla, quod ferpentes enecare etc-
datur. Herbarü Grattam Dei appcl'Unt > teíle Pvucll. 

Vpniogenium : herba c í l , cuius paftu cervi fe fe adver-
. ícrPeiltt.'s mimiunt. Alio nomine Elaphobofcon di-
!irnr _ / i . . . cuur , h0cefl:) cerví pabulum. 

Ophlogloírum:herbJca diaa. quía ex pedículo , 8c fo-
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tñ veluti flnu tennis reaufque exit (lylus, cacumine vu-
lut íerpentls linguam proíerens. Dodon. 

* Ophiomacl)us,p. c. Lacerta a Grscis dicitur, quod cum -
ferpentibus pu^nct. Lagartija, 

* Ophiophagl, d ia l funt qul ferpentibus vefeumur. Pixrt, 
/¿¿.6. cap. 1 9 . 

* Ophiofcorodon. Lat. tanqnam allium anguinum. 
* Ophioíbphylos,frutex eíl é íylveíliiiim vitium genere, 

quar Fitis alba, & Grsco vocabulo /Impelo leuce voca-
tur a Plin. l i b . t ^ , cap,x, Latinorum nonnulli Scrpcuus 
uvam Intcrpretantur , ítaque diíbam putant , quod ¡n 
Arabia hoc fruticis genus praefentiísímum veneaum 
putetur. 

* Ophion, ü. Animal fuit SardinÍ£B ínfula peculiare , p i 
lo & dentibus cervo íimlle quod Piinius lúa x m c 
interlifle tradit, Hb, z 8 , cap, 10, Hb . io . cap^iq., 

* Ophioícorodon : frutex cft , cu i notíore nomine Cap-
parís appellatur. Diofcor. l i b , i . La alcaparra, 

•* Ophioílaphylc , frutex eífc ídem cum Cappari. Piln. üb* 
1 3.cap,!^, 

Ophis. Serpens , dcaco } & dracunculus, herba. 
Ophitx/Hajretici quídam fucrunt, qul Chriíhira fub fer

pentis fpecic coleb.mt. Intcriro ramen habebant & v i -
vum ferpentem , quem vencrabantur & nutriebant. 

Ophi^es : raarmorls genus ferpentis maculas habentis. 
E l marmol ferpentin¿* Lucan. i i i . p . Plin./it.36,. cap.j» 

Ophiuchus. C^leftc fidus eíl , quod á Poetís aliquando 
Angultcnens appellatur , ebquod hominis efhgíe fingí 
foleat angucm manu tenenits. 

* Ophiufa : herba lívida , difficilifque afpcdu , qua po
ta minas terroremqu« ferpcntlum animo obveríari tra»-
didít Democrítus , co ufque ut mortem fibí eo metu 
darónati confciícant: qua re & facdkgis bíbenda dad 
confuevit. Plin. ¡ib,14., c a p , \ j , 

* Ophrys : herba quídam denticulato eleri fimilis , fo-* 
His duobus , quae capillls nigredinem Induclt. Plin* 
l i b . i 6 . cap,i 5, 

Ophthairnla , x , vitlum oculorum. Enfermedad de los ojos* 
5 Ophthalmía dl¿lus eíl etiam pífeís , qul á Pllnio vo-
catur Oculata. Piaut. in Captiv.. 

Ophthalmus, i . E l enfermo de los vjos¿ f Ophthalmicus, !• 
E l que tos cura , oculifla. Mar ti al. Hb.S, 

OPICUS, a, um. Cofa Jucia , afquerofa , inculta, Hinc bar
baros omnes veteres Opicos appcllarunc» Cato apud 
Plin. lib,%ci, cap, 1. 

Opífer, a, um. V l á c Ops, 
Opifex, cis. Artífice que algo obra, Zcno ignobi'is verbo-

rura opifex. Cíe. 5. Tufe, Inventor ridiculo de nuevos vo
cablos, Opifex raundi, ab codern 1 . de nat, deor, dickur 
Dcus omnium rcrum conditor. 

Oplficium, i i . La obra , o labor, hacienda : ut Opiíicil tenv 
pus , apud Varron, E l tiempo convenidme para t r a 
bajaré 

Opificína, x . Idem quod oplficium. Bud. Etiam obra
dor donde fe trabaja, 

Opigena , x, ab Opc dida eíl Juno , quod ea ferré opem 
in partu laborantibus credebarur. 

Oplllo^nis. Pafior de ovejas, eidus quafi cvilio.Imo qua-
liOpivellio,qubcl olim ovium cuílodes oviilis pellibus 
fe tegerent. Chiffl. Sunt tamen qui Upi l io , non Opilíó 
feribant , authoritate Pr/fciani. VIde eundem. 

Opilo (Inquit Feftus ) genus avis eft. 
OPIMUS , a, um, p.p. Cofa grueffa, florida , l inda, rica, 

Opimior. comparar. Gcll. l ib , ¡ t cap.14. «f Opimé, ady-
Abundantemente , efplendidamente,0^m\\iAS , tls, F é m * 
l idad, Piaut. 

Opimo, as, are. Engordar i otro, Colum. Hb.S. cap.9' 
fe opimant aves. 

Opinacores, feu potius Oplmatores, Les Vivanderos del 
Exe-
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Ex'rclto. l n l i & M s i de exa{l- t r ¡hm' lt I<5' C- " 

O P í N " 0 , onls. Lo que fe pieüfa , psrecer , opinión. * Opl-
nioíiisimus , Hombre -vario , / fáci l en opina?. Cíe. 4. 

Opfnor', aris. Opinar , penfar .yfofpechar. * Inopinaturn 
dícitur quod praeter opinionem accidii:. Hínc íunt ad-
vcibia • Exopinatb , pro ex opinionc , & (ecundum 
opinionem. Quintil, l ib .8 . cap, 5, Ex necopinato. Liv . 
!ib.+. ab Urbe. Sin penfar. 

* Opinóla : íngenda certamina. GloíT. Ifíd. 
* Opinólas : opinione plenus. Cath. 
Opinado , nis. AJfenfo a ¡o que fe opina. * Opinator, cris, 

E l que pienfa algo dudando , dudofo. Cic.4..Acad. 
Opinabllís , e« JOe lo que puede haver opinión» Cíe. 1. 

Acad, 
Opinamentum. Apulei. de deo Socr, Aliquando eomm 

nonnulla edam opinamenta habere, 
Opinatb , adverb. Diomcd. l i b . i . VIde fupr, in Opimr, 
* Opínax : manifeftus. GloíT. Ifid. 
OPIPARUS , a , 11 m. Cofa fumptuofa^ magnifica , efpkn-

d'ida : ut opípara opíbnía. Plaut. in M i l i t » * Opiparc, 
adverb. Abundante y coflofamente.Cic. 

* Opíímos i la¿tei íliccí colleádo: ex optM , fuccum colii-
: go. ' . ' É .SJJ 
* Opiftelme : paftüena. G l . gr. b. 
Op;íl:ographus : Hoja eferita por ambas /Wfa . Ulplan. 
* Opífthoconlcus.E/ que tiene envarado el pefcue.z.o.Jde fuer

te que no puede bolver la cabera, 
Opifthophylaces. Los foldados de la retaguardia, 
Opiter , is , vel Opitríx. E l que tiene el abuelo v h o ¡muer ~ 

to el padre. Feít. 
O P I T U L O R , aris, ab ope tollenda. Id eftfcrenda. Ayu

dar , focorrer, Saluft. ^ Opltulatlo , nis, Socorro, D.de 
: minorib. l i b . i , «[ O'pitulus ,didus eft Júpiter , quaü 

opis iator. f- t i 
Opium , i i . Zumo de la adormidera , que infunde fueño > y 

fi es mucho, mata, Plin. l i b . i o . cap . j , 
Oplomachus, Vide Hoplomachus, 
Opo. Las -voces que empiezan por ejía dicción y fon Griegas* 

Opos en Griego es fuecus en la t in , 
Opobalíamum , I . Licor olorofo del balfamo, Plin. Ub, 12, 

cap, 25. 
Opocarpathon : fuecus carpatHi, quem Plin. lib,zfS, cap, 

10. connumerat ínter venena. 
* Opopanax, p. p. Succus panacís herbs , quíB omnes 

morbos fanare dicicur, Piin. l i b , i o , eapjtq., . 
* Oporíce : genus quoddam medicamentí á Gr^ec. oporasy 

hoc eíl á pomis, arborumque fruódbus ; quod qua ra-
done confití Taleat, docet Plin. Ub, 14. cap, 14. quem 
vide. • ; . . • - " > 

* Oporinus, a , um , p. p. Autumnalís, Cofa del Otoño: 
apo tes opores , quod nobís Autumnufn fonat. Martíal. 
Ub.g. Si daret Autumnus mihi n o m t n ¡oporinos e f í tm, 

* Oporophylacion. Cuftodia pomorum , vel fruduum. 
E l Guarda de los frutos, 

Opororhéca , cae. Lugar donde fe encierran los frutos,Vsino 
\ . d : re ruf l , cap.^y, 

OPORTET , cbat , oportuít , impevf. Importar , f t r co
mo neceffario. Si pudtbit quod non oportet: quod opor-. 
t(?t non pudebít. Livius. S: tienes vergüenza de hacer lo 
que no conviene , no la tengas de obrar lo que importa, 
Dicimus etiam , Oportuic faceré, Oportuít fadum. 
Cíe. Hoc quod íampddem frdum oportuít , certa de 
caufa nondum adducor ut faciam. Aquello que- conve
nia , 6 importaba bacerfe en otro tiempo , ya por cierta 
eav.fa no puedo peifuadirme a executarlo. % Hunc homi-
nem malum efle eporret. Plaut. in Pfeud. fe. r . a, i , 
Mucho fera que ejle no f a un picaro, f Aliquando inve-
«Itur perfonalc. Qiji:K;l. Diicrtos íans purat diceíc. 

O P 4 ^ 
qu^ Oportcant, Son hafi.memente eloquentcs aquellos que 
duen las cofas que j o r r a n . Prilcian. Uc ea qua: opor-
tuennt racta non lint. r 

OPPANGO, is , ere , opnegi , adum. Juntar , peeaK 
enquaaerrmr. Plaut. • 

Oppedo,ftudiofe pedo. Apulci . / / ' ¿ .u . Peynar con cu-
riojidad, 

Oppedo , i s , ere : contra pedo , & per transladonem Re-
ludor , reclamo. Contradecirf i iciamente,YíotiZ.\ ,Serm, 
Sat.9. Vin4 tu curtís Judads oppedere? 

Opperior, i r is , oppertus. Vcrb. dcponen.s. Efpsrar , ¿ 
aguardar. SIlius , Ub. 5. Tempuíquc ad pra;lla dcx~ 
trum Opperlare. Tcrenr. in Fhorm, Si non dedero, 
unam praeterea horam ne oppertus fies, Si no t t lo 
diere , no efperes fiquiera una hora, 

Oppcrítus fum, Plaut, in M o f h i l , SenI non ocium erar, 
id oppetitus fum. 

Oppefluiare fores. Cerrar y atrancar las puertas.VXvax.in 
Amphitr. Oppeíiularas ante fores graditur. 

Oppeto , Is , ere , ívi , í tum. Mor i r . Sublntelllgltur aecu-
íativus Morcem. VIrgi l . Hb , \ . TroiíE fub moenlbus al-
tls Contigit oppetcrc. «[ Oppetere malam peftem» 
C í e . 1. Tufe, Mori r de pefte. I d c m i b i d . Clarae verO 
mortcs pro patria oppctítce &c . f Oppetiturus , i . 
morlturus. Macrob. Satur. Ub.^^cap.-j, 

Opplco, as , are, ídem quod Piqo. Empegar con/-ex. Cato' 
cap, 120. 

OPPIDUM > í , ab ope di dura , ílvc ab opibus , five 
etiam ab opponendo. Todo pueblo , ó Lugar de vecinos, 

fuera de las Ciudades, ^ Oppidulum , I . Lugarillg, pue* 
¿lo corto , o aldea, t{ Oppidadm , ad verb. De pueblo ert 
pueblo, Sueton. in Aug. capis 9* Oppidanus, i , Vecint> 
del lugar. Grefar, ^ Oppidanus , a, ura. Cofa de aldea, 
i lugar : ut Oppidanum dieendi genus, Modo de hablar 
como un charro , ó p a t á n . CÍCÍ de Ciar, Oratorib, 

Oppídb-adverb. Mucho , mnebifimo : ut Oppido dodus. 
Muy d o í h , ^ Oppido quám. G c i l i u s 1 5 . cap, 50. 
Oppídb quám fiunt In Utcraruni oftentationc ineptí, &C 
frivoli, 0 quan ineptos y frivolos fe muefiran en la tften~ 
tacion de fus ietrasl Etiam Luego a l punto. Plaut, Red-
didi omne argentum oppídb. Oppido obfepta eft viaft 
Idem. 

Oppígnero, as , are. Empeñar alguna al aja, Marcial./;/-'. 1» 
Oppígneravit odo numis anuuíum, Repignetare eft. 
Pagar y recobrar la prenda. Vide fuo loco. 

Oppílo , as, are. Cerrar. Lucret. l ib .6 . Fludibus adverfis 
oppilare oftia contra. Et Cíe. 2. Fhi i ipp, Oppílatio, 
nis , vox vulgo Medicís ufitata , Opilación del higado y 

I) venas, ,. . 
Opplco, es , ere , cví,etum. Lknar haJíavnQ mas.T>\o.ui\in 

Pfeud, Eos príeda onerabo, & oppiebo. Idem. Jain 
meas opplcbit sures fuá vaníioqucntia. 

Opploro , as , are. Llorar importunando. Quín Vos aurí*: 
bus meis opplorare deíinitis? Lib^á.. ad lierenn, 

OPPONO , is , ere , fui , i tum. Oponer , contrapone}-. Cíe. 
x.Offic, Natura oppofuít montes rnari. La naturaleza 
opufo los montes contra los mares. Moles fiuclibus oppo-
nerc. Etiam , Apofiar. Pbut. in CurcuL Ponopallium: 
iUe iuum r.nnulum oppofuít. To apuefio mi capa: y el 
apajiü f u anillo contra ella. Idem. Agcr oppoíícus eít 
piguori ob decem minas , Efiá empeñada la heredad en 
di ex. monedas. 

Oppofitio , nis. Contrariedad , 0 repugnancia. Cíe. \ .ds I n -
***** Difparatum eft id , quod ab aliqua re per oppo-
fitíonem negationis feparatur : hoc modo, Sapere, non 

. fapere. 
Oppourum , tí. Contrarium. Lo ícntrario , ú opueflo, 

Paíícrat. 
OppoíituSjUS. Opoficion, contrapxrfícion, Q?.\\. C i c . prc 
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Mj-railo, Oppodcus corporum noílrorum pollicemur. 
^ Oppjluus , pro oppigncMtus , oppoíitus pígnori, 
Pue/io en prendas. Juvcnal. Sai.11. 

GPPORTUNUS , a , um. Cnfa A propojtto , oportuna, co~ 
mo ¡o €s ti puerto Á los navegantes : nam a portu den-
vatur.^ Opportunc, adverb. Oportunamente , i tiempo, 
afaz.cn, f Opporcunitas , tis , Oportunidad del tiempo 
y f j^n ,?hut ,Ffeud . O mea opportunitas! Calve. Eciam 
UtUi¿Ad.(Z\c:~<U Amlcit. Talis'iglcur Inter viros amlci-
tia tancas ooportumeates habet , quantas vix queo d i -
cere. f Opportimicate bona advenice. Ventr a buen 

. tiempo. Idem im BPifté 
OPPRIMO , ÍS , ere , efsí, cííum. Oprimir , cargar , m^-

tar de reienfe. Cíe. de Amicit, ExtsndíB potiüs amicitlae 
quám 9^prcffí¿ vJdeantur. Las amifiades , quando ay 
eaufa para ello , fe han de dejar de modo , que mas pa~ 
rexca baver acabado/e naturalmente , que de repente ba
lerías apagado, Os opprime, Piaut, C/ím» ejfa boca, 
^ Opprlinere aliquem , Cogerle de manos a boca, Plaut. 
ín Rud, Coafugiamus, priufquam fceleftus leño huc 
veníat , nofquc hic opprimat. % V^rginem opprímere, 
pro violare. 

Opprcfsío , nls , Oprefslon , -vi$lencia. ^ Opprcfíuncula, se, 
verbaic. Pequeña oprefsitn, Apud Plautura legitur. 
% OpprcíTor , is, E l que la hace. Cíe. 

OPPROBRIUM , 11. hifamia, deshonra , oprobño. Ex Ob> 
& Probrum. 

Opprobro , as, are. Bemjlar, zaherir, echar en cara. V I -
litateni opprobvare alicui. Gcll. l ib . i , cap, 1 5 . ^ Op-
probratio, nis , vctbale. E l denue/h, G c l l , lib, 12, cap, 
1 z. <f Opprobramentum , Oprobrio, Plaut. Mere, 

OPPUGNO, as, are. Combatir, Cíe. Domus oppugnata 
ferro , facibus, exercítu Ciodiano. % Oppugnatio , nis» 
Combate , ajfalto, Lívius. 

Oppuro , as , are , p. c. Cortar, o podar, Plin. 
.* Oppuvire, antlquifsiml dixerunc pro Percuterc, Unde 

Oppuvla verbera dicunrur. Afraulus : Oppuviís puerl 
coercentur. 

Ops, pís. Dio/a, hija del Cielo yy de Vejia, y mugtr de 
Saturno, 

Opis , ís , prima longa , Nympha Diansc comes. Chlffl, 
Ops , adjed. dives , qul opes habet. Feílus. 
Opes , opum , ín -num. piur. f. g. Riquezas , bienes , ha

cienda, * Opes acciííc. Hacienda difminuida » deterioi 
rada. Horat. 

Opifcr , a , um. Lo que ayuda , u focorre, Plin. lib, u , 
cap,5 7. 

* Opfig'imium • ferie nuptlae : cum ferb ducitur uxor. 
* Opfimathes: qul ferodiícerc coepit; Opjtmatbíea , eft 

fera erudítio. 
* Opfopcea : opfonlorum apparatus. Athcn. 
OPULENTUS , a , um. Rico, opulento, * Opulentia , as, 

& Opulentlcas , tís. Abundancia de riquezas, opulencia, 
Plaut. m Milit, Quafique elus opulentítatem reverea-
rls. * Opulcnté ^ & Opulcmer , adverb. Rica y abun
dantemente. 

Opulento , as, are. Enriquecer a uno con abundancia, 
Colum. //¿.8. cap.i , 

* Opulefco , Is , ídem quod dltefco. Anciq, 
O P S O N l U y i . , i'i. Todo manjar que fe come con el pan) 

vianda , condumio, 
Opíono , as, p. p. & Opíonor , arls, deponens. Comprar 

de esmer í o preparar ¡acomida, Plaut* in Cajin, Argen
to ne parcito , opíbnace ampllter. Idem, Coenje opíb-
navit , Id eft , opfonlum emit. * Opfonare funcin 
stnbulando, Pafearfe para hacer ganas de comer, Cic.3. 

de 

Tufe. 
Opfonl to > as, frequenr. Sa;pe opfono, Fcftus 

O P 
Dcdl equidem hodle quinqué argcntl defcrrl minas 
pnecerea ünam in opfoHatum. 

Opfonator , is. Comprador , que vd por recado d la plaza, 
Plauc. MilJti Sencc 

* Opfophagus , qul opfonia edit. In Glofla exponicur 
gulofus, qul nempe tpfois Inhiat , cupés , popinalium 
cupedlarum avldus fedator. Fult eclam cognomen 
Apícií. 

* Opfopoeus : qui opfonia parat. E l Cocinero. 1 
* Opfopola : qul opfonia vendit, E l que vende cofas d 

comer, GloíT. ^ Athenis etiam forum ipfum, ubi opfo 
nabantur , 0^/o« vocabatur : quod alioqu! proprié eíl 
cibarium ad pancm. 

* Opteria. Lat.dona, quae vlííoms caufadantur : fpecla-
Htcr quae fponfus fponfe dabat , cüm eam primüm 
fpedatet. Opter eft vlfor , fpeculator , ab optomai VH 
deo. Las Vijias para las bodas, 

* Opticus , a , um. Viíibilis , qui perfplct poteíL Cofa 
vijiva , ó para ver , / mirar, Hinc nervi optici, á me-
dicis dlcuntur , per quos fpiritus vifivus defertur In 
pupillam. 

Optica , vel Optice , es: id eft Perfpeftlva , quae ad 
oculos pertlnet, quas caufas rcddit cur vifíones fubin-
dc fallant, & ea quae in aqua confpiciuntur, maiora. 
ad oculos fíant: & quae procul ab ocuiis funt , m i 
nora. 

Optimus, a , um , fuperlat. á Bonus, Muy hiteno, * Op
timates , t ium, tam víri quam matronas. Grandes y 
pr'imer$s perfobages , que defendian las partes del Señad» 
Romano, * Optlmé , adverb. Sumamente bien , exce
lentemente, 

Optimitas , tis. Idem quod bonitas, vel militas. Plaut. 
OPTO , as , are. Defear, Etiafti Pedir , b rogar : u t , A l i -

quid á Deo optare. Cic. * Optatus,a , um , partic. 
Defeado, * Optatí dicuntur qui ín honeftum gradum 
aliquem funt eledi. * Optatifsimus , a, um, fuperl. 
Muy defeado ; u t , Optatifsimus nuntius, Cic. 4. Pbi~ 
lipp, 

Optatum , u Eldefeo , ó lo defeado, Cic. in Pifon, l l l u d 
etíam accidit pneter optatum meum. * Optatb,adverb, 
Conforme d defeo , d pedir de boca, Cic. 3. Offic, 

Optatio , nis , vel Optio , nis. Elección , efeogimiento. Da re 
optionem, faceré optionem , permitiere optionem ali
cui. * Optio , nis , aliquando rnaíc. gen. E l M'tnijíro 
del Centurión , que llamaban Acceníum los antiguos, 
Feftus. Optio fabrica apud Jurifconfultos: id eft,cuílos 
fabrica: Fabriceníis. Sic Cu/los carceris , á Prudentío 
manceps Carceris dicitur , qui ab Ambrofio Optio car
c e r i s Ñ e q u e Paulus& Silas tempus diftulerunt, quo 
Optionem carceris baptizarent cuq ómnibus eius. 

* Optionatus : optionis tminus: uc Pontlfícatus , Decu-
rionatus. 

OpulentoOpulentus, Opulefco. Vide Opes In Ops, 
Opulus , I , genus arbonVmaritandls vltibus maxImS 

idoncum. Colum, lib, 5. cap, 6, Vide Rucll . lib, 1, 
cap, 105, 

Opuntia: herba eft circa Opuntcm nafcens, etiam ho-
mini dulcís, mirumque é folio eius radlcera fíerl, ac 
fíe eam nafci. Verba funt Plinil l i b . i , c a p , i j , 

Opus, erls,^; Opus,Indecl. Vide Opera , ee, 

G R 
Ora , « . Extremidad de qualquiera cofa , el borde , trerla 

del ve/tido, Gr. efehatia, * Ora littoralis , & Ora marí
tima. La co/?íi del mar, Gx.Afle, Etiam pro climatc 
.•vel fegmento cceli. Cic. 1. Tufe, * Ora pro initlo reí, 
authore Fefto , ufus eft Coecilius: Oram, inquíc, repe
tiré nuilam , quam expediam , queo, * Ovx vtilncns 
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apud Cíin.im vocantur hlancis vulnctls extremicates, 

OR A C U L U M , i . Kefpv.sfiM que los Demonios daban por 
fui Idolos , Oráculo. lea diclum a verbo Oro , vcl ab 
Or.itione , tefte Cíe. in Topicis. Oracula , inqult, ex 
eo ipío appcllara funt , quod ineíl his deorum oratio. 
* Oraculuin etiam pro templo, in quo refponla dan-
tur. P l i n . i 2. c a p , i ¿ . * Nonnunquam accipitur pro 
celcbri aliqua, notatuque digna Icntencía : Séneca. 
Unum íllud oprimum oraculum eft , pugnandum elle 
pro patria. Etíara pro íbmnio nodurno , quo res ali-
qna nobis denuntiatur. Cíe. í , d e div'mat, * Diccre ex 
oráculo. Hablar con certidumbre de verdad como un 
Oráculo, Cíe. pro Fonte'to • Ex oráculo dlci putes. 

* Orafíus : animal quadrupes. Geíher. 
t Orama ; afpcaus feu vifio. Anfelm. 
* Orarías: naves aduarlas parvíe circa oras navígantes. 

Turn, 
Orar ium , ü . Línteum eííe tradunt ,quo orí favemus. E l 

Pañuelo blanco, Prud. inHvmn. Ss, Hemetherii & Cded, 
Sípontinus indumentum cÍTe vult,quo Sacerdoces^utan-
tur , & in quo orent. Hcfychius femiclntium videtur 
exponere. Vide plura apud Chiffl. & in Vocabul. 
Eccl. 

Orarlus, a , um , adje<3:. ut Oraría navis, Id eíl aéluaría 
& parva navís, 

Orafis : vifionís, libri SybíUIni Saracenorum. Luítpr. 
Lex. g. b. 

Orata , x , pífeís quí & Aurata , E l pez. dorada, 
Oratio , Oratíuncula , & Orator. Vide Oro , as, 
ORBIS , Is, m. g. Cero , cerco , 0 circulo redondo, * Or-

bis accipitur pro máxima homínum multitudine apud 
Ovid. i . de Arte, Etiam pro circulan casleftíum corpo-
rum meatu. Cíe, de Somn. Scip, * Orbis noí ler , id 
eft hemiíphccriam noílrum. q Orbis altcr , h . e. hemif-
phxrium oppoíltum. Orbis etiam , La mefa redonda, 

* Etiam La rueda del Ollero, Etiam La cuenca del ojo 
los ojos, * Orbis apud Cíe. £/ periodo ¡y claufula de l a 
oración, 

* Orbis Lacedajrnomus: teíTellae marmóreas varü in pa
vimento colorís. Buleng. 

Orbiculus, I , dimín. Cf^w;/^. Etiam ^e/o/ái, ^ Orbí-
culatus, a , um. Cofa redonda : ut Poma orbiculata. 
* Orbiculus , a , um. Lo que mda al rededor en torno, 
* Orbículatím , En tomo, Plin, 

Oibile , is , n. g. E l ámbito exterior de una rueda, Varro 
3 . de re rufl. 

Orbita , La rueda , o el mifmo carro, Virgíl. * Orbita 
vinculi , La feñal que dexa la cuerda , ó cinta apretada 
*n la carne : y laque dexa la rueda en el camino, Piin. 
Hb.Z, cap.18, 

OR.B17S , bi . Propr'édlcitur oculís prlvatus , c/e^. 
Etiam per translationcm el que ejia privado de la cofa 
que mas amaba , como los btjor, * Orbi palmites, Sar~ 

. mientas j t n yemas , que fon fus hijos, Colum, Irfkfa 
Grba , íB. La doncella , ó muger huérfana de padre y ma

dre , fin hermano alguno , a quien toca toda la herencia, 
P.iflerat. 

Orbitas , tis. E / t a orfandad , o privación de hijos, o de los 
padres, % Oxhhzs \nm\xús , Frivacisn de la v i / i a , 6 de 

* los ojos, Plin. l i b . j , cap.4.7. f Orbitatem manu faceré. 
Desheredar, Sencc. cap , j , deConf. ad Mare, 

* Orbitudo , Inis , Idem quod Orbitas : antiquum eíl. 
Accius. 

* Orbo pro Urbo , eft curvo , vide Urbo. 
Orbo , as , are. Pr ivar de ccfst amada. Cíe. de Amicit , 

«T Orbitus , a , um , partió. Privado de cofa amada, 
C"c. f Orbatio , nis. Efia privación, Sencc. 

* Orbs, pilcis marinus, columbus piféis. Rondclet» 

O R r o í 
O K C ^ C * Unaefpecic de l e f i a 'mar ina enemiga de la 

^ / W Fellus- Genus b e l ^ marln. balarais infe í 
tum.VidePhn. /^ .p ^ . 6 . E l h m r ^ j a s muy gran-
des redondas a l modo de Oncas . ó tinajones para el vino 
ó mofo, Varro de re ruf i . l i h . \ . Orea; in Híípania fer
vore mufti ruptíe. Item Una va f i ja , en que los antiguos 
guardaban los higos, Plin. : 5. c.?p. 1 9. At ubi copia 
íícorum abundat, implentur crece. Item , u n apartado 
en el tablero de los dados , que Marcial llama Turricula, 
donde los barajaban y de allí los echaban al tablero, 
Perf. 5^.3 . Anguílae eolio non fallier orcae. E n efie 
lugar de Per fio f u Comentador Cornuto dice , que Orea 
era un genero de garrafa , o vafo de barro con cuellt alto 
y angofto , de gran barriga , donde los muchachos juga
ban d meter las nuez.es defde lejos. Item Orea , La caxa 
donde las mugeres guardaban fus colores y menjuges, 
Pl in . / / ¿ .35 . Eft etiam Orea gerams nomen , nigro, 
fulvo , v i r i d i , ac candido colore diftindae. Plin. l ib , 
J7, c#/>.io. If Orea térra , quas aratur ut foecuud<e, 
^ Orea navigii genus, Idem quod Profumté. GelU 
l ib,10. cap,zs, 

* Orcarius, rufus. Lex, gr. b. 
* Orcula , « , dimín. ab Orea. Orbita, Cato de re ru f l , 

Cyminum , foeniculum , rutam, mentam In orculam 
condito. 

Oreas , dís , oliva rotunda. Eadem& Orchitcs, L a acey* 
tuna orcat , 0 judiega, 

Orcheftra , x , Locus erat in theatro ínter fcenam & cu+ 
neos , Senatoribus ad fpedandum defignatus , In quo 
erat pulpitum quinqué non amplius pedibus altum, 

Orchia lex. Ley hecha per Orchio, que ponia moderación 
en los cembites , y en que fe celehrajfen a puertas cerra-. 
das, 

* Orchlní : Senatores Indlgnifsimí per gratíam tk prse-.; 
mium ledi . Turn. 

* Orchis, herba quam Cynoforchín vocat VWu .iib, %6, 
cap , io ,cmus vocabuli vim reddentes ofñcince etiam 
hodie Tefliculum canis appellant. Eft etiam Orchis plf-
cis quídam durilsiraus , cuius meminit ídem Plin, l ib , 
32. cap,\, Durifsimum (inquit) elfe pifeium conftat, 
qui Orchis vocatur ; rotundus eft , & íine íquamis, 
totufque capite conftat, 

Orchus, & Orchítes , p, c, Genus olivse , vide Orfhas^ 
ORCUS, I , quaíí urgus, ab urgando , vcl a Gr«co 

c r h s juramentum, A veteribus Infcrotum deus eft 
exiftímatus, quem & Plutonem & Pitem vocabant, 

. Las tinieblas del Infierno , También el mifmo Infierno , / 
la muerte, Cum Orco rationem habere , vel poneré^ 
eft perieulo mortis íefe exponere , cum id prasvidea-

, mus, Varro 1, de re ruf i . cap.4., 
Orcinus, a , um , p. c. Ad Orcum pertinens; ut Orci-

nus Hbertus, fwe Charonita , dicitur ^ u i diredamex 
teftamento libertatem accepit , nec unquam patronuin 
vivum habuit: quarecum hic libertus nullius iibertus 
viventls fit , Ditis , vel Orc i , five Charontis libertus 
nominatur.Uiplan. D . l i b , \ 6 , t i t . ^ . , 1 , ^ , 

* Orcíolion, ornóles : urnula , urceolus, Lex, gr, b. 
* Orcomona : ludus funebris. Chiffl. 
* Ordcolus. If id. l ib , cap, S. de raorbís. Ordeolus eft 

p.avifsima & purulenta colledio in capillis palpcbra-
rum conftituta , in medio lata , 8c ex utroque con-
duda , hordei granumfimulans, unde & nomen acce-i 

* pit. 
Ordcum, & Ordeaceus. Vide í f f^eKW. 
Ordinarius , Ordino , as. Vide Or¿o. 
ORDIOR , i r is , oríus , & ordirus. Glim & Ordio apud 

Afranium. Comentar d hablar, Etiam Comenzar l;m-
plicitcr. ^ Ordiri telam , i . e. texere. Plin, Arancus 
orditur telas , tantique operis materia; uterus cius fufí?-
cit . Or-
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Oiius , us , u*. Ordiumbre de la tslit , zi otro qttalqmer prrn~ 

cipio, ^ Orla , orum, ídem. Livius in prafat. l ib , i . 
ad fin, 

* Ordia , oru TI. Lucrct. l l b ^ , Qiiovc modo diftrada re
di ve: in oráía primu : ¡d eft , in primordia, 

O R D O , ittls. DÁteif , difpoficion , que ti cada cofa, pone en 
f u h e t r , ^ Pro confuctudinc. Sueton. in Tib. cap, 71, 
Hih i l cx-ordinequondiano pra:tcnn!tcerer. 5 Aliquan-
do pro ftatü hominum , Ibrtima , cenfu, loco, & gra
da ¡kmpáxnú G?c. 4. « ^ i Etiam q ^ n d ? f e ^c.p.cur 
pro ípív. homlnlbus , hoc feft pro üs qui íunt emídem 
dlgnkatis , Ú fum Equires , Senarores , & c j t e n , quo
rum dignkas etiam Ordo appeHatur. f Extra ordi-
nem , .-fpud Jutlfrónfuitos .d eft , fine vetbis & for-
mulis folcmníotíBus , inufícato more & confuemd.ne. 
Pzulusht Lordo , f , d i publ. judtc, ^ Extra ordmem 
mcraphoricc , Eximié , quafi praecer caeteros. Cíe. ad 
C a ó n . HbS* Quaread eam ípem , quam extra ordi-
nem de te ipfo habemus &c. 

Ordínarsus , a , ura. Lo que ejid difptuefto por orden , ufa
do , y continuado, ^ Ordinarius homo , dícitur homo 
feurra & improbus, qui míníme ordinaté vívk, Feftus. 
«f Ordirtarium Officium , Sénecas dícitur , ubi pr^fíci-
tur aliquis certx funaioni , üh» 3. de henef. Item Ordi
narias Jurifconfukis Vicáni dominus dícitur, 

Drdino , as , are. Ordenar , poner en orden, ^ Ordinatus, 
a , um , partic. Ordenado , pueflo en orden, ^ Ordina-
tior , comparar. Senec. Epi f l , - ]^ , Ordinatirsimus , fu-
perl. Apulei. deoSocrat, ^ Ordinaté , & Ordiha-
tim , adverb. Ordenadamente , con orden, Cxfav, ^ Or-
dinatlus, comparativ. Apulel. ^ Ordiiiatioy nis. Orde-
nanx.a , obra ds ordenar, Co\um, U t ordinatio confti-
tuta confervetur. Etiam La adminifiración, o gohiern» 
de una Provincia. Sueton. in Nerón, cap.^o, Spoponde-
runt tamen quidam deftituto eiordinationem Orientís. 
«f Ordinator , is. Ordenador, Senec. £>/ /? .no . 

Orea , caí , ab ore fít. Ei freno, Gr, Kemos, 
Orcades. Las ninfas de los montes : nam eros Grxcls mon-* 

tem fignífíéat* Virgi l . H b , i , 
Oreon , tercia rpecies polygoni, tef tePlin, / / í».27.c^, i2, 
Oreofelínum , Montanum apium. Plin. l ib ,zo, cap,11, 
* Orctenus. -Hb/la la boca, Gcll. 
Orexis , is. Latiné appetitus , feu efuritio : ab oregomai^ 

quod eft appeto. La hambre , 0 apetito, Juvenal, Sat,69 
er 11. 

O R G A N U M , I . Inflrumento generalmente. Per excellen-
tiam tamen dicuncur Qualefquiera infirumentos múfleos, 
/ efpeclalmente el Organo, Quintil , / /¿ ,9 . cap, 4, Ar-
chicedorum quoque inftrumenta quaedam organa ap-
pellancur. Vitruv. l i b , i o , c a p , i , ^ ApudColum,/ /¿ .5 , 
fumltur pro inílrumento ad metiendum apto, 

Organari í , orum, & Organarius, ü , Organorum fabri-
catores, Jul. FIrmic, E l Organero, j 

Organicus , a, um. Cofa orgánica, Organicus pfaltes, Or-
¿Anifia* <f Organicé , adverb. Artificialmente , por arte 
de algún infimmento ; ut , Organice mover!, & me-
chanicc , apud Vitruv. ^ Organici , orum. Los que ton
can infirumentos muficos, Lucret. l ib ,x . 

Orgia , orum , neut. gen. Todo genero de facrificios Grie
gos. Pero principalmente los de Baco. Virgíl, /»¿.4, 

^Orginarii : vemaculi , qui & Pacritü. Chiffl. 
Orgyía , a:. Un genero de medida de feis pies , ó de. U ex-

tenfion de ambos brazos : quam Ulnam Latini appcllant. 
Gaza meníuram vertít quatuor cubitorum. 

Pe ía , a:. Barco de pe fe ador, Plaut. in Rud, Mea opera, 
labore , & rete , & orla, 

^ichalcuna , í. Latón morifeo. Cíe. Hi» Offic, ^ Sunt qui 
aunchacum ícr ibant , díciquc putent quaíi aurcum »5, 
i .aut, Curcul, . , i 

O R 
* Oricula , au In o mutato. Hinc Orlcilla diminutivum 

alterum.Líi oreja, ' n \ -c 
Orlculaiius, quo per aurem aliquid infunditur. Chiffl, 
Oricns , vide Orior, 
Orificium , i i . La boca de qualquiera cofa, Orificio* 
Origaaum , i . E l orégano, Dioícorid, 
ORIGO , inis , ab Orior , iris. Origen , principio , caufa> 

fuente, 
Origlnatio , nis, Etymologia , derivación, Tcrent. Scaur. 

de Etymolog, ^ Originalls , e , adjed. Cofa original^ • 
de origen : ut Culpa originalls : Originalls decor. 

Oríginarius, a , um : ídem quod Originalis, Bud«us: 
Orlginaril íunt qui contrahunt municipatum origine 
principaliter,/,10, Codicis, titulus cíl de municip, 
originariis, 

* Originltus, adverb, Ammian, Perfae orlglnitus ScythíB» 
• Originariamente, 
* Orioles , funt naves apud Gell, l ib,io, cap,-t¿, 
Orion , onis. Hijo de Neptuno: / un Signo Celefie en cu/e> 

nacimiento viene el Invierno , / fe fraguan las tempefia-
des, Virg i l , lib, 1, Cum fubitb afíurgens fíudu nim-
bofus Orion; Job 9, 

ORIOR , eris, & iris, Nacer , f a l i r , Orirl ex fe, & fpoiv 
te fuá nafci, Nacer fin femilla. Lux ,.Sol, Luna , ílellíe 
oriuntur , ^/e ei 5e/e^c Quid hoc clamoris oritur 
hinc ex próximo? Que clamor es efie que fale de aqui 
cerca? P h u t , Aulul , Idem. Facinus ex te ortum. Plin. 

- E p l f i , ^ , Ortus fons in monte , per faxa decurrit. Re-
digam te eodem unde orta es, ad egcftatis términos. 

Oriens, tis , partic. Lo que nace y o ^<i!/ece : iu . Signa 
orientia nodis, Vi rg i l . l i h . j , ^ Item Oriens , tlsJubfr 
tant, m, g. E l Oriente , la parte oriental del mundo por 
donde nace el Sel, Plin. Ub . io , cap,4.4., 

Ortus , a , um , partic. Nacido. ^ Orturus, vcl Oriturus^ 
part, futuri temporis, Horat, l ib , z, Epift, N i i oritu-
rum alias, nll ortum tale fatcntes, ^ Ortus, aliquan-
do Idem quod Oriundus , Oriundo , ó defcendlente, Ca2~ 
far, 2, de bell, G,*//. Plerofquc Belgas eífe ortos á Ger-
tnanis , Que los Flamencos fon oriundss de los Alemanes, 

Ortus , us , ui , m. g. Nacimiento-, n a ü v i d a d , linage. Cic» 
1, Offic, Non nobis folum nati fumus , orcufque nourl 
partem patria vindicat , partcm amici , No hemos na
cido fole para nefetros , y la patria es acreedora d una 

* parte de nuefire nacimiento , y d l a otra los amigos. Idem 
^, de legib. Cato ortu Tufculanus fuit j Catón fue na* 

1 tura l de Tufculo, ^ Ortus íígnorum, EL nacimiento a 
aparición de los afiros, Virgíl. i,Georg, Ortus Soiis &c, 

Oriundus, a , um. Oriundo, cofa que:trahe origen ; ut,Nati 
Cartilágine , fed Orlundi Syracuíls t Livius. 

* Oripta : amens turba hominum. GloíT. If id. 
* Orífpex , orarum infpedor. Guarda Marina , PaíTerar, 
* On'tcs , « , gemina eft globoía fpecie , á quibufdam 

Siderites appellata, ignem non fentleiis,. Plin, U L 3 7 , 
• cap,1 o, 
Or ix , vide Otyx, 
* Orminum , five Horminum, Herba eft , quam Latín? 
1 Gemlnalem , Offícina; Gallitricum appellant : nomen 

habens ab eo quod Vencrem extimulet, Eft & fyl-
vertre Horminon , quod Salviam agrefiem herbarií -vo-
cant, Atcicí quoque Corrudam , hoc eft arparagum 
íylveílrem , Horminon appellant, Plin, l i b . zo . cap,10, 

Ornamentum , vide Orno , as, 
* Ornes, urna, Cedren. 
* Ornis , Latiné avis, gallina, 
Ornithia:, arum. Vientos del Cierzo , que corren p v 3o» 

dias defde io .de Febrero, Colum. Hb.i 1. cap.z, 
Ornithobofcion , Ornithon , is , &: Ornithotrophlum, i i . 

Corrales para criar aves, Varro de re ruf i , i i f* 3« can,9. 
*Oc-
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* • u Mtnm i , P. c. Cauliculus cft , tefte Diofcori-

j i- r t ^áa t í s , candicans, oc tcnuis, tr^us auc qua-
ri'knc cnuhcuhs m cacuminc adnatis , a qui-

bus flores prodeunc fons hcrbacci , ce incus , cum hia-
re cerperint, la<Sei» 

««iLtr» nc i rc . Adornar, honrar. Plaut. in M l l i t , Si pul-
chn eft, nimís ornara cít. <| Ornare oc apparare con-
vivium.'cic. Di/poner y preparar el convite. Ornare claf-
fes Idem,Ornare fugara Tcrcnc. in Eumic. Prevenir la 
futa. Ornare munus verbis. Idem. Alabar el don, o 
el beneficio , / ponderarle can exprefsiones de agradeci
miento, 

O m x : ornaturíB. Salmafíus. 
Ornaror, is, MI que adorn^t, Jul. Fírmlc. M*thsf, l i b , ^ , 
Ornarus, a , um, particip. Adornado , ataviado, Virg . 3, 

Georg, f Ornatus etíara: qui bonis artibus inftrudus eft, 
fíve qui honores eft adeptus á populo. Hombre adorna
do de buenas letras, i condecorado, ^ Ornatus,us, u i . Or
nato, atavio , adorno. C \ Q . \ . Offic, Ornatus militaris. 
^ Ornatus, t i , apud Terent. in Andr, N ih i l ornati, n i -
h i l tumuki. f Ornate, adverb. Con elegancia y ornato: 
ut Qrnaté dicere, Quinti l . 

Om^mentum , tí. Ornamento , adorno, * Etiam , E l bene
ficio bonorifico, C l c , ad C<el, Quaicumque á me orna
menta in te profícífeentur , elaborabo ut omnes intel-
Hganc &c. * Ornamento eíTe allcuí. Idem. Henrarle, 
adornarle d uno, 

* Ornacrix, cis: (\i ix ornat, nominatim fámula , q i i ^ mu-
lierum comas ornat. La Peynadora, Grxcé Komejiria, 

Ornus, ni, f. g. Cokira. de arborib, Sylveftrem fraxlnurn 
eíTe dicir. Gellio, tefte Ruellio , vulgo Frefna campef-
trts, Nebrif, Quexigo, roble* Salas, Alamo negro, Orni ap-
pcllatio plurlbus alüs ftirpibui communis eíl. Paf-
terat. 

Q K O , as , are. Loquor, fermonem babeo. Hablar p l a t i 
car : & per fynecdochen, precor, peto*, contendo, ob-
Tecro , Rogar ¡fuplicar , pedir con ruegos, «[ Orans, tís. 
E l que ora , y ruega, Vi rg . l ib ,9 . Multa déos orans. 
Oratus , a, um , partic. Orado , el qué ha fido rogado, 
Oratusfis,X)e^/e rogar : Quasfo , ííne te exorari. 

Oratum , t i , neut. gen. &Orasus , us, m. g. Ruego , f ú -
plica, petición. T c r s m , C l c , 

Orarlo, nis, Omnis locutio: quafi orls ad ío . Él habla , -¿ 
lenguage, Oratione beneíícus , E l que prometa mucho de 
falahra, «f Oradonis operara compendio tacerc, dixic 
JPlaut. in Müjiell. ideft, paucls agere, paucis vevbts d i -
íe re . Decir mucho e« f oc<«;/^/í^nw, ^ Oraiionera íibi 
parare. Penfar y meditar lo que hemos de hablar, f Orado 
facunda & compoííta , Saluft. Oración , o Difcurfo elo-
quíntey bien difpuefío, f I n ílicris Orado , nis. Oración 
con que a Dios fe pide algo, ^ Oratiuncula <B, dlminut. 

* Oracioncita, Cic. de Ciar, Orat, 
Oratores, um. Cauíiirum a£hores d i d i . Los que tenian el 

oficio de abogar en las caufasjudiciales, ^ Item Oratores, 
• Los Embajadores, quod mandaca reípublicx, vel princi-

pis oratione perno^nt. Virg. l i b , i 1. Item quicumque 
allquid rogat Orator dici poteft. «f Orator fie á Cicero
ne definitur : Orator eft vir bonus dicendi perims, qui 
ín cauíls publícis Se privacis plena & perfecta utiturslo-
quentia. • Orator ctlam dicicur quídam Ciceronls lí
ber , in qr.o Inftiruitur fiiturus or.itor. 

Oratorius , a, um. Cofa perteneciente al Orador : ut Orato
ria prascepta. Cic. f Oratorié/adverb. A modo de Ora
dor, elegantemente, Cic. inQrat , Pulchre &oratorié di 
cere. 

* Orarrix, cis. Oradora, apud QnintiU U h , i , cap,\^, 
Ornítl.iogalum, í« Una planta que Laguna /obre D'wfcorides 

l lama Leche de g illina. 
* Oiulciiopodium : herba nafcens Inter fcget«s. H . P. 

O R 503 
Orobanchc, es, f. g. Vna mala hierba como efparrago fil-

vclire , que no dexa cr.ee. Us pUntaK Laguna la iiama 
hierba mora. Vide Piin. i ib . z z, cap.-^ 

Orobia,a2.Gí«ero de ináenfo de menudos granos.V\\,l 2.C.14. 
*OrobÍ t i s , p. p. Chryí'ocolb: fa^uBE gcnu's , lútea* her* 

ba , &! alumini feigli t \ \ \ ' lvvm.Vú\\ , ltb .11, cap.^, 
* Orobus , Lat. crvum : orobinos ex ervo confedus. 
* Oroma : alpedus , vlíío. Aloch. 
ORPHANUS , i . E l hue-f mo, í Orphanotrophium , ü . 

Cafa de los niños huérfanos , ó áef^mparudos , donde lor 
criany los educan. Hmc Orph.mottophus , i . E l Reflor, 
o Adminifirador que cuida de ellos, 

Orphus, i . ( Gaza vertir Cernuam ) pifeis eft raarinus, 11-
toralIs,cul oculi magni, dentes ferrad. De eo Plin. I i b , 
9. cap.\6, 

* Orrhopygiura , ii: pars quíe eft Inter extremitatem ofsls 
facrl, &; podietm. La rabadilla, ' 

* Orrhopygoftidos: punda , feu notas In Orrhopywio 
habens. 

* Orrhos , Extremum ofsls facrl. La extremidad del huef-
fo facro , la rabadilla ; quod etiam Orrhopyglum ap-. 
pellatur. 

Orfus, a, um, Orfum, i , Orfus, us, vide Ordior, 
* Orthlax, cis : appendix quee infímae veli partí adjí-í 

cltur. 
Orthius, a, um : eredus, redé In altura tendens, arduus. 

Cofa levantada, derecha, 
* Orthlum carmen: genus eft modulatlonís mufics, quod 

Aríonem cecinlíTe referí Herod. l i b , \ , priufquam fe In 
marc praecipitaret. Síc forcé di£lum, quod eius carmi-
nis numeri quám a'tilsima & ¡ntentifsima voce ferren-
tur. Orthion enim Gr«cí dícunt quod arduum eft, 5$ 
quám aldfsirné elevatum. Gell. l i b , \ 6 , cap,19, 

* Orthocolum : eft dearticuladonura rígida figura , cum 
ob durum tumorem , cxtendcudbus fe mulculls obdu-í 
ratis ít^fleólentes non cedunt. 

* Orthodorum : palma creda , in redum explicata , non 
. contrada : a doron, id eft, palmus, 
ORTHODOXUS. Homo rectíe opinionis , five fenten-

tiae , autfideí: doxa enim gloriara & exiftimationem,fi
ve opinionem & fententiara fignífícat. E l que bien fien^ 
te , tiene, y figue la verdadera f é , 

Orthodoxia, ae, reda opinio. 
*Orchoepia : recta loquutio : Item emendara cura fuayl-
. tatc vócum explanarlo, etiam ad loquéndi genus , ín 

quo propriis verbis utimur. fes eft ferino. 
ORTHOGONUS , p. p, redus angulus. Figura de iguales 

ejquinas ,.y que es igual de todas partes, € Órthogonius, 
adj.quod rcdls angulis conftat , & omníum parriura 
a:quailiat¿m,habet. Colum. ¿ ib . ] , cap,^, Orthogoniuí 
ager. 

QRTHOGRAPHIA , *¿ reda feríptura , vcl pidura. 
. •Quinti l . ; / i¿. i . cap, j , A r t i de bien efiribiry pintar, 

* Orthomaftica , pomadicuntur ab Efíigic mammarum. 
Plin. l i b . i 5. cap, 14, 

Onhominum (Inquic Calepinus Perotum fcquutus ) cft 
Hni genus, qirod fu é panícula paluftris arundinis. Sed 
utcrqiielapfus eft virio corrupd exemplarís. Nam apud 
Phn.um l i b . i ? . cap. i , ex quo loco Pcrotus ea quae de 
Hni gencribus confcrípíic, eft mutuatus, iegitur Orcho-
meniumlinum. Pafletatius curo Chíffl. 

Orchopnoicus, i . Ei que v&ie afina, «f Oithopnoea. La en-
ferniedad del afina. Latiné vero Sufpiriofus dicltur, V i 
de Ccíf, l i h , ^ , cap^. 

Orthoftatoe, arum. Los pofies que por los dos lados fiufientan 
derechas las puertas, y [ i i n v . i ib .z , £ap , 8, ü" ¡ib, io* 

. cap, 1 7 , 

Orchoagorifcus. Latiné, Aper, five porcus , plfcis In Au
ra , fluvio Laconix , qui vocalis eífe perhibetur. Vid* 
Piin. l i b , i $ , cap, i , Or-. 
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Octus, a, um. Vldc Ortor. 
Orcus^ 1, & dctlvata. Vide in ditlionc HortM, 
Ortygométra, p. p. Rcx cocumienm. Rej , o Kcyntdt las 

Ccdoi'nicet , que las gura en f u i huelos, 
Ortyx , gis. Codornix. ^ Orcyx, ctiam nomen cuiufdam 

herbs y qux á nonnuliis Plancago % ocacur. VVm.lib, 
xiacap,\ 7, 

* Ory::. Animal eíl in Gctulia nafcens, birLilcum,& uni-
corne , alioqui caprae non difslmilc , pilum habens, 
contra aHorum animalium naturam ad capuc veríum. 
Vidc Plin. l ' i h . i . cap.^o. & Hb. 8. cap.i 5, f Eft que
que inftrumentnm fodiendi. GloíT. or/x, íarculum , l i 
go , dolabra. Vicruv. l i b , i o , cap .z i . 

Oryza, z . E l arrex., 

O S 
Ps, oris, n. L0 bueco de la hoco. , caxa de dientes y lengua, 

Tomafe por toda, tacara , y rofiro. Ore libero loqui. H a 
blar con libertad , y fatisfacion. Saluíl. ^ Os pro fermo-
tic. y Lengua, o idioma, Cic. Ovid. Blandlque Proper-
tius oris. f Uno ore , pro Uno confenfu. Terent. in 
í h o r m , * Accipitur aliquando Os pro impudenda , vel 
temeritatc. Cic.6. Tfrr. Oshominis, infígnemque ím-
pudentiam cognofeice. ^ Pro piíserentía & confpedu. 
Tacit. l i b . i , \ n ore cíus cft iuguhuus: &Saluft. i n j u -
gurt , Etiam pro favore &bcnevolentia. Perf. Sat.x, 

* Orale , quod os tegit, amídus: A l i i Fanón , quód poíl 
Albam induitur. Gavant. 

*Onputidus. Gr. ox.oflomos.Glofí. Cuíus os putet. §>ue le 
huele mal la boca, 

O S C U L U M , i , dimin. parvum os. Gr. fiomion, Moquita, 
Etiam , M befo, 

Ofcen , avis e cuius ore pr¿eí"agium futurorura capiebant: 
ab 0/, £5̂  cano, 

Ofciilatio. Vide Ofcillo , as, 
Olcillum , i , diminutivum á diminutivo Ofculum , pro 
• .parvo ore,ficuc á Tancuio Tantillum. Gt.jlomation,ft<t~ 

mion,Boca peque/tita, Etiam,£7 columpio, Vi rg . 2 . Georg, 
Ofcillo, as, 7íxe,Co¡umpiarfe , jugar al columpio, * Ofciila

tio, nis. Efie juego, 
Olculor, aris. Befar, Cic. * Oículatio , nis. Vcrbale. L a 

obra de befar, CÁc, pro Cá l , 
OS, ofsis, contradum exveteri c/fum, quod vide. E l huef-

f o , Etiam , Loshueffos délas frutas, Olearum & palmu-
iarum obfslbus inecílebatur. Sueton, in Claudian» 
tap, 

OíTum , ofsi , antiqué dicebatur pro os, ofsis. Tcr, in Eu~ 
tjuch, Gell. Hb, 33. ^ Ofsículum , i , dimin, Huefecillo* 
<f Ofsiculatim, adv. Huejfo a huejfo, 

OíTeus \xm,Cofa de materia de huejfo,Wm, lib, 3^, 
cap, 18. 

W Ofsifragus , a , um. E l que quebranta Á uno los buejfos, 
Unde Ofsifraga , genus aquilae, ab ofsibus frangendis. 

, Paxaro quebranta ¿we^o/. Laguna. Vide Plin.//¿'.io,f<»^, 
j , * ? lib.-!,o, cap,j , 

Ofsilegium : ofsium colledio. f Ofsiicgus; Ofsiuni col-
ledor. 

Oífuaria , x . Offario donde fe recogen los huejfosde los muer» 
ios, Ulpian. l , z , de fepulch, v io l , 

* Os Iconis : genus herbíe floremfaciens purpurcum, Co-
lumel). 

Oíccdo. Vidc Ofcita. 
^Ofchéum ,p . p. Latini ferotum dicunt, Id eft, tcftliun 

rcccptaculnm. Cclfus. 
Ofcíllnm , Ofcillo. Vide Ofculum in Os, cris, 
Ofcen , c¡, vcl ofcInIs:ab ore , & canendo, E l ave de don

de tomaban agüero : ut Ofcen corvus, apud Horat, l ib , 
3. cann, PlIn./;-¿.io. cap,\9, t Ofcinum , i , p. c. E/le 
W r o , C i c C r . z . ^ ; Í X ¿ > l J 

Id le ad i o 

O s 
OSCITO , as, are , p. c. ex os, & Cito. Bofiezar, a h r } ^ 

le a uno la boca, ^ Pro aperirc uíus^ cll trahslaté Ph-
nius 
lem 
nomci 
E l 
gurús 
le Boz.ez.o , defeuido , negligencia, 

* Ofcítor , aris, deponens. Plauc, in Mcnac, U t pandlcu-
lans ofeitatur. % Ofcitanter , adv. Negligentemente, 

Ofcedo, inis. Efle -vicio de boftex-ar, QQ . \\ ,lib,\,cap ,zQ, 
O fi. Adverbium optandi, pro Ucinam. Perl. 
Ofiris , is, vel iridis. Rijo de Júp i t e r y Niobe, Idem , Vjm 

hierba de muchos ramos negros^l'm, lib,17, aip.21.Her-> 
barií Lunariam vocant. 

* Osíritcs, p. c. Ab iEgyptüs dicitur herba , quam Cy -
nocephaliam, hoc eft, canis caput vocant , quod ca.-
niño capiti fit íimilis.Plin. l ib ,¿o , cap,?., 

Ofmylus. Cierto genero de carnofdad que fe cria en las na r i 
ces j o pólipo, Grxc. ofmylps : á gravi odore ( ofme ) no
men haber. 

Ofpratura , vocabulum ñ & n m ex Gr^co ofpra , quod va
rias fruges minutas & legumina fígniíícat , ut author cft 
Hefychius. Arcad, leg, u l t im, § . x, de mun, & t 
honor, 

OíTum. Vide Os, ofsis, 
* Oílacus: Idem quod Aíbcus : piféis. 
*Oilatus. In 11. vet. Oftatus de vía, Id eft , \xCm, 
OSTENDO, is, ere, endi , enfum, vel entum. Mffi rar^ 

fighificar, dar a entender, Oftcndcre fe:V>nppAfáófivatfjf 
hombre de valor, Terent. inEunuc, ^ Oftcndcre íe opci-
mé , Portarfe bien, Cic. aA S^ f r , Confules fe optims 
«íftendunt. 

* Oftentionales milites. Lamprid. in Alexandro, 
Oftentus, a, um, partic. Demoflrado , defeubierto , patente» 

Ager Solí oftentus erlt. Cato de re rv.ft. e.6. Dicitur 6c 
Oftenfus , per s : ut Oedes oftenfa Sylla;. Lucan. 
l i b , 2 , 

Oftentus , us, u i , m, g, lvnCio, Burla y efcarnio,^z\viñ, 'm 
Jugurt . Sed quoniam eb natus fum , ut Jugurthíe fec-
lerum oftentui eííem. Tacit. Mlctcre aliquem oftentus. 
Ponerle , b facarle a la vergüenza, 

Oftcnto, as, are, frequent. ab Oftendo. Hacer ofientacion,, 
* Oftentare alicui perlculum capitis , eft minan inor-
tem. Cíe. pro Cluent, * Oftentare iugulum pro capits 
alterius, eft exponere fe periculo \ l t x pro altero. Idera 
ad Attic. l i b , \ , ^ Aliquando Oftento, Gtomrfe,Ja3arfem. 
Terent. inEunuch, | OftcntaUis , a, um, part. M o l h a -
do, Cic. ^ Oftcntator, ris. Fanfarrón, jailanciejo, * Of-
tentatrix, cis. Apul.m Apología, 
Oftentarium, Gr. Teratofcopon. Líber prodiglorum, por-
tentorum , & íignorum interpres, Macrob. Saturn, 
3. ^ . 7 . & fuper hoc líber Tarquinii tranícriptus es 
oftencatio Tufco. 

Oftencatio , nis. Arrogancia , ja t fancia , prefumpdm, Cicw 
4» de finib, 

Oftentum, i . Prodigiofa demonfiración , ofeñal de loque ka 
de fuceder, Tam in bonam quam in malam partem ac
cipitur. 

Oftentifcmm : ferens oftenta. «f Oftentofus, a, um: quod 
oftentum facic , ut á Prodiglum Prodiglofus. Gra:c. 
Terafios, 

* Oftígo , inis , f. gen. alias mentigo. VIcJetur In agnis 
& hcedis id fermé m^lum cííc , quod In homlnlbuv 
mencagram appellint. Colnm. l ib , 7. cap,1), Eft criara 
mentigo , quam paftoies oftigincm vocant, morcifera 
la£tem¡bus. 

O S T I U M , 11. La puerta : a b obftando.Gr. thyra. 
Oltia , orum. Las bocas , o entradas de los rics , per donde 

http://aip.21.Her-


o s 
i*.nar. V i re i l . i . DIdtut ctlam Oftium entran en ¡J w ^ ' o 

m fing. _ .m.n< puer te cilla. <i[ Oftlaríus , U, fiJ Forteró, 
Oftiolum, i, ^/fcíí oftlatim, adv. X)epwcrf̂  m^«er . 

Oílrlcías * íf^e Oftracítes, p. p. Getnma eft teftacea ,culus 
d u « 1 w * l t u t 1Pecies á P l i ^ • " V * <aP*10' 

O'traclna, p. c. Sufíragia Achenicnfium dietbantur, qubd 
¿a ;n fiauiinis fcdbi folebant. 

* Oftracínda. Puerorum lufus, quo dufta linea difperti-
tos in partes, pueros difpefcit, mox projeclo píleo Ĵ ars 
qu« fupinum , pronumvc eius caí'um divinarle, alcc-
ram infugam infequitur. 

Oftraclfmus , i . Vn genero de deftterro , a que antiguamen
te condenaban las Ciudades que tenían gobierno popular , A 
hs que parecía crecer en riquezas , amigos , parcialidad, ó 
otro genero de potencia» Arift . 3. Po/iíic, E l Oftra-
cifmo entre los Athenienfes era por tiempo de diex. años. 
Llamaba/e afsi de la palabra Oftracos , que ftgnifica Te-
xillo l donde folian eferihir los Votos, Repartían uno dtef-
tos a cada vecino en la Junta i Congrejfo : allí eferibia el 
nombre del que quería fuejfe defterrado. Votaba luego el 
Gobernador y y regulaba los votes. E l trifle que pafaba de 

feis mil, iba irremediablemente al deftierro por diez, años, a 
-guardar, como ellos decían , el buey: Servare bovem , que 
era uno muy grande de bronce en el lugar del deftierro, 

Oftracium , i i . Latiné tefta. Grxc. OJh-akjon. Unde tef-
taceura pavimcntum,\ulg6 niincO//> « « í w vocantXhlf-
fletius. * Ponimr alíquando pra Onyche. Plin. / ^ . 3 2 . 
cap, 1 o. 

Oílrca , ex, vclOftreum, cu Gr» o/lreon, Oftras cubiertas 
de conchas, 

Oftrcariüs, a, um. Qéfr perteneciente a o/iras: ut Oílrea-
rius pañis, Plinius//¿.18. ^ p . i 1. E l pan que folian co-
tmr con oftras, f OfWearlae, arum , E l vivar donde fe 
crian las oftrat, Plin. /»¿»9. cap,*} 1. 

X)ftreat«s , a, um. Duro , afpero, Plaut. in Pcenul. Itaque 
lam quafi oftreatum tergum ulccribus geftito propter 
amorem veftrum. <f Oftreofus, & Oftieofior. Abundan
te de ofiras, Tcrent. f Oílrifer , a, um. produce of
tras, V i rg . 1. Georg, 

Oftrigillator : teprchenfot, é i ^ u s a ñrigilibus vehemen-
ter ftringentibus, Turn. 

Oílrínus , a, um. Cofa teñida de purpura , ó de color de pur
pura rD efcarlata: ut Oílrinse veftes. Nonius. 

Oftrum , i , L a purpura , ó efcarlata , fangre del pez. M u 
re* , coií que fe tiñe ta mas fina grana, Plin. l i b , ^ . cap, 
16. V 37. 

P Oftrya , Tel Oftrys , vocatur arborqus folltaría nafei-
tur círca faxa aquofa , íímilis fraxino , córtice , ramis, 
& foliopyri, paulo tamen longíoribus, crafsiovibufque 
ac rugofis Incifuris , materia dura atque firma : qua in 
domum illata difficiles parcus fieri , raorteíque míferas 

. veterum fuperftitio exiftimavit. Pl in. / /¿ .1 3. c ^ . z i , 
* Oftus , vel potiusHoíVus á vetcnbus appcllabatur5qiaod 

ex uno f i d o ok-i purum purgatumquerelinquitur. Fáe-
enm vero dicebant , quod uno tempere conneerent, 
C[uem alii centum lexagínta modiorum, a»i centum v i -
gintí faciebant, Vidc Catonem de re ruft, cap, 6. Var-
ron. líb, 1 • cap,i^, apudquos legitur Hoftus per afpi-
ratlonem, 

O T 
* Otacufta. Gr. otacufits, in GloíT. exponítur auricularíus, 

qui feilicet auribus aliorum fermones fublcglt &: defert 
Cbifmofo , que efeúcha y lleva cuente cites. 

Otalgia , a;. Dolor de o]dos, 
* Otcnchytes, inftrumcntum quo aliquid Inaurcs Infun-

OT 505 
*Otonne:herba qua; ln Syria nafeitur, {Imilis crucae,per-

foratta crebro folKs , flore croci ; quarc quidam Anc-
monem vocaverunt. Plin. Hb.zy, c ^ . i z , 

Otium. VIde Ocium, 

O u 
Ovalis, Ovans, Ovario , Ovatus. Víde Ovo, as, 
Ovis , oyis, f.g. la oveja, | Gra;co ois , interpoíica'u prop

ter hiatuni. Lanicutem vocat Pacuvlus. t Ovicula 
£ , dimin. Ovejilla, Gr. Probation, 

Ovinus , a, um, p.p. ¿k Ovillus ,a, um. Cofa de ovejaiut 
Cauda ovina , Stcrcus ovillum, Vatro. 

Ovile , \s,Aprífco, 
Oviaria, ¡c. Hato de ovejas, f Oviarius , a, um , poíTefsIf 

vum above derivatum. Cofa de ovejas'. ut Oviariuiii 
pecus. Varro l í b , j , c a p , é , 

* Ovifpex : ovium inípcétor. Gloíí. líid. Vet.Voc. OviC-, 
pex , qui , vel qupe vilcera ovíum iní'picir. 

OVO,ovas. Verbum defedívum.- Regocijarfe , y fignificar 
f u alegría cantando, o dando voces, Etíara , Hacer entra* 
da en Roma los Emperadores con una efpecie de cftentacioy» 
y aparato que llamaban Ovación > por haver ganado algttr*. 
na batalla. 

Ovario, nis, prima brevi: adus ovantis, Ovatio quid, S¿ 
unde , & quomodo á triumpho difFerat , Plutarch, m 
Marcello docet. * Eft etiam Ovatio , prima longa , a 
nomine Ovum, fignifícans tempus quo gallinae pariunt, 
va/mos, diftum eá forma qua Venatio, Meilatio. Pün , 
/ ^ . 1 9 . cap.y, 

Ovatus, us, proOvatione. Valer. Flaccus 6. Argonauta 
Hinc barbarie! glomerantur ovatus. 

* Ovalis ,e, qiiod ad Ovationem pertinet : ut Ovalis co
rona , qu« myrtea erat , inquit Gell. / /¿ .5 , cap.6 , qua 
donabantur Imperatores qui ovantes uibcm íncroibanr. 

^ O v l z i r i i : Vif ir i d id i , dignitas Turcica. Lcx. gr. b. 
O V U M , á GríEc. om , ínterpofita u , euphoma; caufa» 

Huevo, * Ovum ovo tam íimiie non eft, proverbíi hy-
perbole de rebus indiícrciíe ílmiiitudin's dici folita* 
Cic.q., Acad, * Ovo prognacus eodem. Parecen hijos de 
tina madre, * Ab ovo uíque ad rnala, Dcfde el princt-* 
f i o al fin. Comían, los Romanos huevos por principio, y f r u 
tas por poftrts, * OvI luteum , vocatur vitelium in ovo. 
La yema del huevo, 

Ovatus , a, um. Cofa ovada, en fórnta de huevo, * OvatuiBL 
marmor: Quod diveríl colorís maculis varíegalutneft, 
ovi fpeciem feftyrentíbus. PÍitt, /iy.5 3, cap, 1. AHqiun-

* do etiam , id quod ovo iilitum eft : unde ovatura au-
rum , ovo auratum : quoniam ovi albo antea ü l í t O j S r a 
ac marmora auri & argenti braéleis integebantur. P.-rG, 
Sat. z, 

Ovifera , x . Gallina ponedera, 

O X 
Oxalis , p. c , L a romama , o acederilla, Lapathi genus , fa-

tivo proximum , foliís aquofis , colore bet íE candidx, 
radice mínima. Plin. l i h , 20. cap, 2 1 . Vul^ó Acetofam 
vocant. 

Oxalme , es : acida muría. Salmorejo. Oxis,naves.GeiU 
l:b,2o, cap.z^, 

Oxis. Vide Oxys. 
Oxobata. Vide Oxohapta, 
* Oxobapta : rubro t inch. 
Oxos, ncutr. gen. Latiné Acctum >Ml vinagre, Apud Quí

dam purpura eft , quae apud Phcenices tingebatur pre-
tionísima. 
Oxy :acldum , quod abfquc caliditate Ufíttjitítt mor-
deat Acedo, 

* Oxy A : apudTheophraftum, arbor abícti íímilis. 
Sss * Oxys, 



5oó O X 
* Oxys , Idis : pro vafe accti. La 'vinagrera* 
*O.N:yacanthcs: (pina eíl parvis follis aculeatis pcrextre-

miu-.tcs, fcvcns baccas rotundas, follis ipíis aicnola la-
nuginc obduftis, 

* Oxybaphup.i: Acctabuhim Latiné dicitur. Hermolaus. 
Oxyccdros : fpccies cediri, ramofa, & nobis iufeíla. Plin. 

/ ¿ ¿ . 1 3 . cap. 5 . 
Oxycracum : pofca , eíl acetum aqua miftum. Vinagre 

Aguado, 
*Oxygain,neut. een. Laéiis ín acorem redaftl pars coac-

tior , quod a Scro feparatum , origano , csepc , men-
tila , coriandro , thymo, & cumia cortclln loict. Leche 
aceda,qí' .axada. Plin. l i h . i o . cap. 9 . Vldc plura de hoc 
apud Coium. /^ . 1 1 . ' ^ « S . 

* Oxyqarum , í , p. p. Garum acctofum :;hoc eft , liqua-
mmls genus ex minutioribus piíciculis confiel folítura, 
cuí acoris conciiíandi gracia nounihil acecl íolec admif-
cerl. Solct autem hoc In principio menías apponi, 
qucmadmoduni & j.aducK. Martial. l ib , 5 . Frebet 

' faifa, . p , . , -v - • ' 
* Oxyglyce , vel Oxyglycy: potus , qui paratur dulcibus 

favis maccratis atque dccovils.. , , -
*Oxylapathum, p. c. Pruna lapathi fpecicsapud Diofco-

rldciB, pakvftribus, In locis nafcens, á foliorum acumi^ 
ñe nbmen habens.Plin. //¿.zo. c^.z 1. Eft &: alterum 
genus , feré Oxylapathon vocant, fativo Idem fimUIus, 
& acutiora habee folia , & rubriora , nonnifí, paluílrl-
bus nafccns.üffícinaj Lapathium acutum nominant. 

* Oxymeli: Acetum mulfum. Mezcla de vinagre y miel, 
Vide, Plin..//"¿.14. caf>,\j . 

O z 
p. c. Herba eíl ex genere nardi , ad Gangcm 

odore virus teferens, unde £c 
Ozccnítís 

Indiíe fluvium nalccns 
nomen accepit. Plin. Hb.i 2. cap.i z. J 

* Oze : Oris graveolencia dicitur , á verbo Gra:co fxo, 
quod eft oleo. G c l l . / / t . 3 . cá^J.i 1, v3} ^ 

* Ozimum , ab red oleo : genus edulil redok;ntis ex 
¡ntcrtinisconfeai. Chanfayna\ comjmejia ^menud i l los 
de animales. Q&.\. Rhodig, Hh.-ty. cap.z^* T Í ^ m 
gla herba, íive baíiílca , auc bafilicum , á LIguiibus 
vocata , fragrantlfslmi, & vehementlfslmi cdpris, un
de nomen accepit* 

.Qzymum. Vide Oc/www. vrrtufHrirj 

> l 

¡ihütñ 

P Litera rauta e í l , nec afpirationem poíl feadmittit, ní-
fi in dicilonibusGraecISjUt Phaeton. Convertltur quan-

. doque In transferendis didionibus Graícís />, In b: wt 
quod apud Graecospyxos, apud nos buxus fcrlbitur, P.yr-
rhus Burrhus, B cum P confentit: unde Pyrrhiam noí -
t r i quod Graecí Byrrhiam , Byrrhum Pyrrhum ¿ Bala-
tium Palatium. Terent. Scaur. de Orthographia, Inter-
dum p exile pro ph afpirato poní folet,ut quod á Gras
éis phoinikeos cnmph alplratafcrlbitur , á noftris Puni-
ceus transfertur; üc porpbyrion, Purpureum diclmus. 

* Pa, pro parte;: & Po, pro populo poíkum eíl in Sallar! 
carmine. Feftus: hxc eíl apócope. 

Oxymorum , p. p. Sentencia , que aunque parece necia, t ie- * Paaneach. ̂ Egyptia vox. Pharao impofult Jofepho hoc 
u t , SI tacent , íatis dlcunt. Bud. ex ne f u gracia 

. Quinti l . 
w, Oxymlrííne : frutex eíl, quemacutam myrtum appella-

miis : ducit baccas rufas ad ccraforum llmllitudinera* 
Plin. Hb.tóé cap.i i . & Dlofcor, lib» 4. c^, 147, 

^Oxynitroa : eraplaílrum quoddam ruptorlum : tanquara 
acutum nlcrum. Chlffl. 

* Oxyporus , a, um : cilacuté &cclentcr penecrans. 
* Oxyporum. Morcti quoddam genus , teftc Colum. Uh. 

12. cap. iy . Ex caico,fefamo , nucibus , & herbls conf-
táns , aceto piperato conditls. ídem & Oxygarum ap-
pellabátur , quod quotics ufus exigeret , aceto & garó 
dMueretur. Plin. l ib.20. cap, zz» 

medicamentum, quod ob tenuitatem par-

vehiculum unlus rotíe. Gloíí. líid. Phlloxílorg. 

* Oxyporlum 
tiümfacllcín venas traníit. 

Oxyporopolíe, p. p. qui cibos vendunt aceto condltos. 
Plin. Ub . io. cap.y. 

^ Oxyrrhodinum , p .p . medicamentum liquldum conf-
tans ex acero , &. aqua rofacea , quod capicibus eorura 
íblet adhibérí , qui phreníclde laborant. 

Oxys. Vide ü x y . 
* Óxyfaccharum. Bebida comptíefla de vinagre y axucar, 
* Oxyrrhinehus. Ptícis ell Ni lo pecullaris, á roftrl acu» 

mine nomen habens , quem tota iEgyptus pro deo 
colit. Scrabo l i b . i j , 

*Oxy{chccnos : acutus juncus, qui nBarlnusdicItur.Plin. 
Uh.i 1. cap,\%, 

Oxytonus, a, um: In acutum tenfus. 

Étóená. Un pex. que huele mal, Plin, llb.Q, cap.yo. Polypo-
rum ifcucrls oz.xna, dida á gravi capicis odore, ob hoc 
niaximé murenis cam coníeólantibus. * Etiatn Oz^na 
elfcha'rium morbus , efHuxIone acrium humorum plu-

• rcs CfMftas Intra nares gienente , qua; gravifsimum fpl-
rant odovem , cuí malo vlxullo remedio pcteíl fucur-
l u P l u u ^ . ^ . ^ ^ 

nomen. Chlffl, 
* Pabo 

Pabo pavo : nempe b &c v interdum commiícentur íe-
quiore iaeculo, 

P A B U L U M , \, E l paflo y jufienío de animales, cerno heno, 
paja iFc. Transíate etiam dicitur í ludii , amoris , Se 
animl pabulum, CIc,4. Acacl. Eíl cnim animorum Inge-
nlorumque naturale quoddam quaii pabulum coníide-
ratio. Es la meditación el pafio natural del animo , y del 
ingenio. <lf Pabularis, e. Lo.que toca al pafto. Colnm./i^» 
\ \,cap.%. Vicia pabularis, & vicia feminalis , La arve

j a para el pafio,y la arveja para femhrar, 
Pabulor, arls , atus, arl. Caílrenfe verbum e í l , ficut L 'g -

ñor , ¿k Aquor. Bufcar pajío para, las . cahaLgaduras , y 
ganades, ^ Pabular! oleas fimo , E/iercolar los ollvou 

, Colum, / ¿ ¿ . 5 , cap.9, *PabularI etiam eíl pafcere,^p<2/-
tarfe el ganado. Idem l ib .y , cap.6, 

Pabulatió , nis. La provifion del pafio : y el mifmo pafiar del 
ganado, Varro 3 , de re rufi, . cap.16. Pabuiatcr , is. E l 
que va a forrageo , o a hacer provifion, Ca:f, 5, bell.Gall, 
<f Pabularorius, a,um. Cofa perteneciente al: pafio: ut, pa-
bulatoria corbis, in qua reponuntur pabula, Colum, 
l ib ,6 , cap, 5 , 

* Pacaias : rana, Lex. gr, b. 
Pacatus, Vúde Pax, 
Pachynus , i , p. p. Promontorio de Sicilia , que mira ci la 

M o r í a : ab aeris craísitudine nomen haben?, Nam pa
cho pingue & craíTum dicitur, Vírgil. / / ¿ . 3 . 

PACÍSCOR , cris , padus, paclfci. Concertarx paf ía r , ha
cer concierto , ópatfo, Plaut. in Bacch. P i d v f á cum alio 
paulula pecunia potcs.Paclfci de, Sueton. Nec unquam 
de mercibus padus. DIcimus etiam , Padus fura hanc 
rem, Juílln, l ib , i , Cum. Xcrxe nuptias. filia; clus 
pacifeitur. f Etiam , Prometer, Plaut, in Trinum. H x c 
tibí pada eíl Calllcli filia ? i . e. eíl nc tibí promlífa? 

Pador , is. E l que hace contratos , o conciertos, Clc.-J* V e r , 
Socictatis padores. . ^ 

Padus, a, um, particlplum aPacifcor. CoticwtadoJ¡fc$&W 
rcm 



P A 
t L Y t ¡o ten¡>o concíffado, Paílís leeibus ali-rem. n;ibco R A** *" o . . ov 

{ taire &0 COn c'erta5 cornÍ!Clo^s > o pailas, 
*Upaftora,fl& Paíío>" c°M'e$P»iQi&$ I " ablativo acci-
Dicur pro Modo : ut,Eo pa¿1o,De e/e mo^o. Allopaao, 
Pl ait. Qi'o pa£to , Eodem paclo , Nullo pafto &c . 

Patlir-'us um« convencional, Ge \ \ J íb , im cap. z ¿ , 
CeíTatiopuguíE paditía. Inducías dícuntur ¡Treguas, 

Pa£Uo,nis¿ P<í<í?f > t ra tado, concierto, Saluft. Ulpian, 
/. i . ^ ^ Padio eít duorum , vel plui-ium ín 
ídem conicni'us. 

Paco , as , vidc Fax, 
PacHlis , vide Pango, 
* Padon : navium genus ex vlrgls íta compoíltum , ut 
. textile videatur. Cerda. 
Padum , vide Pacifeor, 
P^5ÍAN , anís , m. g, Hymno que en honor de Apolo Je can

taba y quando fe alcanzaba alguna vitforía. Significa 
también al mifmo Apolo, Juveru Sat,6é Parce praecor 
Paean. T i b u l l . / / ^ . Coníulicur Pasan. 

P«antldes , um. Piedras precio/as , que parecen crijlal , o 
agua elada, como dice Flinio , favorables a los paraos, 
Plin. //'y.37, cap, io , 

P ^ D A G O G U S , i . J so ,o pedagogo, P«4agoga , foem, 
gen, dixíc Hicrcnym, ad Gaudent, de Pacatula, SIt ei 
rnagifter comes , Píedagoga cuftos. 

Pxdagíum , i , five Píedagogiiim. Lugar, o apofento de los 
pages , y criados moz.os con f u Ayó, Piin. m Epift , hb, j é 
Rufo, * Píedagii apparatus. Senec. de Tranq. cap , i . 

Píedago^ia , x . E l pupilage , o cnfeñan&a del,niño , « man
cebo, ^Chlífl. , . " • ^ 

Pxdágog'án'i : puerí qui mlnlílrabant Imperatorl, & v l -
ris ilíuftvíbus. Buleng. 

Pailones: puelliE virgines. GloíT. g .b. 
•P^deraftes : Amator puerorum. * Paidcraftía , Amor 

obfeoenus in pucros. 
Panderos, p. c. otls : gemma eí l , quam alio nomine Opa-

lum vocamus. Plin. ^ . 3 7 . cap, 6, Eíl etiam Poderos 
Achanthi genus , quod á nonnullis Mclamphyllon 
appdlatur. Plin. l ib,%x, c a p , i i , 

Písdia , Grase. Lat. Difciplina , mílitutioque ad bonas 
artes, educatio , uc docet Gcll . 

Púdico , as. Verbum obfecanas íígnificatíonis, Garullo, 
veterífeufque poetls ufitatum. 

Píedicones, five Pxdicatores i. puerorum amatores , con-
cubltoreíque. 

Paedidus: íordidus. Feñus. 
* Pasdinecron : abortus. Lex. g. b« 
•* Paédifcae : ancülre proílitutas. Lupanar. Chiffl. 
Pasdomatbes : qui á pueris ftatim diícunc: quibus oppo-

nuntur OpGmathes , qui fcíllcet íerlüs &C iam nata 
grandes ad difeendum accedunt. 

Psdopullon : pucr. Cod. in Lex. g. b. 
Píedor , oris. Hedor , hediondez, 
P^DOTRIBES , p. c. cuius offícium eíl corpora hómi-

num formofa , robuftaque effícere. Plato in Gorgia. 
Pasdotribia. Ars excrcendi puerorum corpora. Ariílotei. 

7. Politic, 
* Pagana : machina el ata , in qua nidi puerorum cantan-

tium. Ulpian. apud Chiftl, 
^ Psgnlum. Graeca vox eíl , quíe nob's ludum fonat, vel 

rem ludrícam, aur pucrllem obledationcm.Tecnop^g-
nium , ludricum quoddam poema ab Aufonio Inícrip-
tum eft. Plaut. in Captiv, f c ^ , ^.5. Psegnium voclta-
tus eft. 

* Pxmenium : veftis paftoralis. GloíT. If id. 
pseon , nis. Vn pie de verfo de quatro f i a b a s , no ufado de 

los Poetas , / "o de los Oradores , variando fus f iabas de 
qtiatro modos, 

P » ó n l a , a , p .c . Kofa montes, Herba eíl iníignls , In 
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fummocaulefilIquRsquafdamferens amygdalis fimi-
les: qua: cumdchilcunt, grana multa & exigua o l -
tendunt , Pumci malí adnis ílmilía , In medio^nigra, 
qua-dam rubra , quinqué aut fex purpurea. Paflcrat. 
f Paeonia etiam , Una región de la Macedonia, 

Pfftus , yel Petus , i . E l que tiene los ojos atrávefados , y 
, mira acia arriba , o el que tiene un ojo menor que el otro, 

Horat. I.S'ÉTW. Sa t ,} , * Pastulus , I , dimin. Cic. 1, 
de nat, deor, 

* Pagalia ; perfolutio, Cod. 1!. antiq. 
Pagina , as. Plana : prior , la anterior: extrema , aut pof-
. trema , las efpaldaf, A pangendo, quod in pagínis'car-

mina panguntur, id eíl íiguntur. Paglnam utramque 
faceré in re aliqua dicitur , cuius tanta eíl authoritas, 

. ut nihil omnino fine ipíb rcrum geratur. Plin. i ib, iM 
cap, j , Etiam, E l efpacio que fe dexa entre cepa y cepa* 
Idem Pl in , / / ¿ .7 . c ^ . i z . 

Pagella , JE , dimin. vel Paginula , a?. Ojiüa 9 planilla^ 
Cic. ad Bru t .M . i 1 , 

Pago , Is , olim , quod poílea Pango , Is , pepigí , pac4 
tum ; Idem quod Pacifeor. Concertar , hacer patfo, 

Pagrus : plfcis eíl ex genere cancrorum. Plin. / / ¿ . 1 3 . cap^ 
13. Idem & Pagurus dicitur. Apud eundem l ib , 94 
cap, 3 1 , 

PAGUS , í. Barrio , aldea 1 2L Gr̂ ECo pegón ¿ hoc eíl ^ 
, fontibus circa quos ruílici gaudent habitare, ut facilis 

íit aquatio. Feílus. * Pagas etiam accipitur pro toto 
juriídidlonls tradu, Undc Casfar l i h . i . belL Ga l l . í ' cn -
bit HelvCtiam totam In quatuor fuiífe diviíam pagos, 
Hodie tredecim numerantur , quos Cantones voca-

, mus. , - f 
Pa gatlm , adverb. De aldea en aldea. LIv. i .bel l , Maced, 
Pa ganus , I , á pago ditlus eíl. Villano , aldeano. Item 

PaganI accipiuntur aliquañdo pro homínibus non mi-;-
lltantlbus, tamecíi urbaní Hnt. Sueton., in Aug.cap.zj, 

Paganas , a , um. Cofa del barrio> o aldea: ut Fcrcula 
pagana. Propert. l ib,^. , Eleg.^, * Pagana lex, pagís 
lata. Plin. lib,%y, cap, z. 

Paganicus , a , um. Eo que es proprio de aldeanos , ¿ labra
dores : Undc Paganicum peculium , vel Paganicum ab-
foluré , dicitur quod ex prasdiis, vel padiotie , aliifve 
ruílicis reditibus provenir, * Paganlca pila. Pelota 
común , y ordinaria, Martíal. lib,^., Epigr.^.^, 

Paganalia , ium. Fiejlas de eflos aldeanos : feri« quibus 
íacra fíebant Cereri & Teiluri . Didae etiam ha: ferlae 
Págame^. 

* Paganifmus , í : rltus & mos paganorum. Ver. Vocab-
tanquam á verbo Gxxco paganizo , paganum , gentl¿ 
lem agerc. 

* Paganitius , utoccultus. GloClí Id . /. v i r occulíus } qui 
fclíicet Idiota v iv i t , non in publico. Chiffi. 

* Pagarchus : pagi prsfedus. Idem, 
Pageníes: eiufJern pagi homines. Grcg. Turón. 
PALA , as. Pala para trafpalar , 0 para el horno ; dida a 

pangendo, mutata^ in /. inquitVarro Hb.^.deL, L . 
* Pala etiam eíl quoddam ignis receptaculum. Chifñ. 

x tcmVíúX , Las dos paletas de laefpaida, Etiam apud 
Plin, / / ¿ . 34 . cap. i ' , . La efeoria del metal, * Pala quo-
(¡vc , E l encage de lapiedra en la forí i ja . Cic, Hb. OJfcm 
^ Pala Itemjarbor eíl apud Indos , quam deferibie 
Plinius U b . i z , cap.6, 

* Palacra', qua? & Palacrana a nonnullis appellatur, ma-
lor auri maífa eíl. Plin. / /¿.33. cap,4., 

* Pahíphatus , vir qui multa fabulofa ícripíit: Unde Pâ  
Ixphatia papyrus, proverbio dicitur de libcllís fabii-
Joí is ,quinI l nlfi meras ñibulas, relque incrcdibiles 
conrin^nt. 

PALyESTRA, as. La lucha. Gt .pa la i f r a , Etiam, Lu^ar 
dy?de fe lacha : ut Litcrarum & vinutís pabeílni, í / m -
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¡as donde fe exercitan las letras y virtudes, Accipitur 
edam Palffira pro dccentl motu , gcftuquc toclus cor-

. poris. La contenencia , cotnpo/iura , r gracia tn los mo-
• vimientos del cuerpo y acciones del orar, 
Patefttícus , el , Palceílirlra. E l luchador : y tamhien el que 

enfiña ejle arte. I tem Palícftrid , Los macaros , que en-
feñan a ¡os Oradores el modo de accionar quando oran, 
Qimu'i!. l i b . i . c a p . u . f Palsftricus j a , um. L o j u e 
a dio toca, PalíEÍlncos motus dixlc Cíe. t í Ofjic, nimis 
acuracoscorporis^í lus. * Pal^ftricé » adverb. more 
paLTÍlntarum , A medo de luchador. Cíe. * Palíeftnta,^, 
p. p. m. g. ídem quod P a l s ñ ñ c u s : qui m palaeftra le 
excfcet ^ E l luchador, 

Palam advevb. Ü te claras , wanfá/tamenté. Centrar. 
Clam í & obfeuce. * Palam hoc eft , E J certi/sim», 
'aiam'populo (cum ablativo) Delante dtl pueblo, Pa-
am de ¡lio fadum eíl. Acabaron con e l , matáronle , 0 

muriofe, Plaut. in Aul, Palam de fe faceré coadus (I . fe 
occidere) g 

* Palanga; , arum. Grxci phalangas dicunt. Palancas de 
madera para botar los navios al mar, 

Palango, as. Gr. phalangi^o, Onus alíquod fuftibus tranf-
veho. Afranius. 

* Pala fea : pars fecundüm caudam in bove, Pedax.o de 
junto a la cola. 

Pa lacha , p. c. Majfa , o pafia de higos /ecos: pan de higos. 
Gra'ca diftio c l l , qux maíTam Latiné íignifícat, & pro-
prié ficorum & caricarum. Heíychius, 

Palacim , adverb. Vagando por todas partes, L iv . l ib .¿ , ab 
• • Urbe, -':- ; ' 
Palatio , onis. Paliza de palos hincados en el agua para f a 

bricar /obre ella. Vitruv. l i b . i . 
P A L A T I U M , iu Uno de los fíete montes de Roma : á ba

laca ovium quas ibi pafcebant , nomen habens : quaíi 
Balatium dlftum. Vel á Palo , as , íivc quod ibi pala-
re , id cíl , errare pecudes foíeant: fívc quod palantes 
Arcades cüm Erandro ibi confederinc, * Palatium, i i , 
Domus Imperatoria , regia : á Pallante gigante , qui 
primus palatium ob rmgnitudinem fui feciflé dicitur» 
Palacio , Cafa Real, 

Palatinus, a,uin.p.p. Cofa del Palacio R e a l . U n á c Palatinus 
deus, & Palatinus mons diélus e í l , in quo prime Ro
ma jedifícata fercur. 

* Palacua , Dea apud Varron. Ub.6. de L , L , forte Palatia 
' Latini uxor, 

* Paladial. Sacrificium quod fícbat Romx in monte Pa
latino. ¿ 

* Palatualis flamen: qui conílicutus crat ad facriíican-
dum el dea;, in cuius tutela erat Palatium. Feftus, 
Varro , 6. de L . L , 

•PALATUM , i . Oris calum , quod labils dentibufque, 
quaíi palis, munitum fit. E l paladar , en que efta el 
fentido del gufio, Lcgicur etiam Nominativus Palatus 
apud Ciceronem z. de finib, 

* Palax : dolofus , fallax. GloíT.Ifíd. í. Pellax. 
PALEA, exé La paja , pajío de befiias; a pábulo. Etiam 

La barbilla del gallo, Colum. lib.%, cap, z. También las 
raeduras y efeoria del bronce, Plin. //¿.34. cap . iy . 

Palearium , i i . E l pajar. Colum. Paleatus , a , üm. 
Cofa hecha de pajas , ó mezclado con pajas ; u t , iutum 
paleatum , Colum, Lodo mezclado con pajas para mayor 
firmeza. , , • 

Palearla , um , n* g. quafi pcllcaria. Los papos del buey, 
o barbadas , que le cuelgan del cuello. Vi rg i l . 3. Georg, 
C o l u m . l ib .6 . cap.\, 

* Palc. Gr^ca cft djftio , nobis Ludam íigníficans , ab 
agitatione corporis , unde Palarftra diíta eft. 

Pales , is. Diofa de los Pafores y pajios. * Palllia, vel Pa
t i l la . L*s fii/ia, de e^a d¡0j-am p r 0 p ^ , /i¿f4# 
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* Palilícium fidus. Congelación d i fete EJÍrellas, qme anun

cia lluvias. Latini Slculas appcllant. 
Palilogia , x . Repetición de alguna palabra , por mayor 

vehemencia. 
Palimbacchius, pcn.prod. Pes conftans ex duabuslongis 

& brevi : ut Auguftus. Idem Ancibacchíus dicitur. 
* Palimbaftus : rcílibliis ager. Bud. 
* Palimpega , p. p. veteramenta.Chiffl, 
Palimpifla. Pez fegunda vex. liquida , y recocida, W i n , Ub, 

14. cap.7, 
Palimpfeftus , i , dcletitia charta. Librillos de memoria, 

que eferito algo , fácilmente fe borra , y fe torna a eferi-
-: bir.C'ic.Trebatio , l i b .y . 
Palindoria : veteramenta , á Gr. pal in , & dora , pellis. 

Poli. 
Palingenefia. Lat. Rcgeneratio , alteri natales. Regenera

ción , 0 fegundo nacimiento. 
Palinodia, x , Recantatio , five retra¿latió. Re t r a t ac ión 

de lo dicho : á Gr. palinUein , quod eíl retraftare , vel 
recantare , hoc eft, diverfa fuperioribus fentire , & 

• quod femel didum eíl revocare. Pro quo etiam dici-
mus Palinodiam canere. 

* Palinurus, Latiné eíl, quafi iterum ineíens , palin enim 
iterum íignifícat, uros, cll urina. 

Paliurus. t/w genero de efpino, 0 Zar^a, el Azebo, Vide Plin. 
l lb , 1 3. cap.i 3 9. V i rg i l . 5.Eclog, 

P A L L A , x . Muliebre veílimentum , ita d íñum , quod 
palam & fotis eo utebanrur. Vefiido honefto de mugeres 
antiguas , como ropa con mangas , que cubría los pies y 
ar ra/ir aba, V i r g i l . 11 ,ALneid, * Pallula , x , diminuu 
Plaut. in Trucul, 

Palla linoílima , in Sacrls, A Graecls dicitur quafi linum 
oris : A noílris Manípulus. Gr. linón , linum , ftoma 
os : linum ad os tergendum , quo ad Isevam utebantur 
myílaj ad fácrifícium. Vide Burlum in fuo Onomafilco, 

* Paliace , cs , vel Pallaca, x , Grasca d id io . Manceba, 
concubina, Sueton. in Vefpaf. cap.zx, 

Páiládium 5 i i . Un femulacro de Palas antiquifsimo guar
dado en el a lcázar de Troya , que fingieron haver calda 
del cielo al tiempo que efta ciudad fe edificaba,. 

* Pallacana : caspx genus eft, nuil o fe re capite , radice 
tantum ablonga , quod fiibinde refecatur , ut porrura. 
Cebolletas como puerros. Plin. l i b . i 9, can.6. 

Pallas , adis. L a dlofz Pa las , quss & Minerva , diofa de 
las Ciencias, Per meconymiam accipitur pro oleo , el 
aceyte, 

Pallco , es ,PallIdus. Vide Pal íor , 
P A L L I U M , i i . Habito Griego exterior , Manteo largo , 9 

capa, * Palliolum , i , dimin. Uno corno amito de lienzo 
para cubrir la cabeza, mantellina de muger, 

Palliolatim , adverb. Plaut. in Pfeud. Palllolatlm amic-
tus fie Inccfsl ludibundus. De capa y gorra, * Palliola-
tns. Vefiido de rapa larga. Sueton. de Claud, cap.t , 

* Pallio , as, are. Paliar, encubrir. Verbum Apuleü. Nec 
(inquit) palliari tam aperca res poteí l , id e í l , coope-
r i r i , vel difsimulari. 

Palliatus, a , um. Pallio indutus, coopertus. Plaut. Cure, 
l i l i Grícci palliari. 

Palliaílrum , I . Manteo , o capa v i e j a , ra ída , y reta» 
Apuleí. - x 

PALLOR , oris. Amarillez, Proprlé dicitur color ille in 
homine , cum pellis fanguine deílituta livefclt , quod 
accidere folet In fubito metu , fanguine fe ad interiora 
recipiente. 

Pallco , es, ere, & Pallefco , Is. Ponerfe pálido , amar i lh , 
0 fiaco : ín p m . Pallefaélus fum. Diomed. l i b . i . 

Pallidus, a ,um. Pallorc fuHuíus. Amarillo,, pálido. Vir
gi l . 1 . Georg. * Pallidulus , dimin. Catullus, 

* Pallio , nis; qui pallas apparat. Juven. 
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T\ \ T \ t h. ^ L a palma de ¡a mano , y la miffim mano, 

P ^ ^ i m a paL-s.apud Cellum , Id cft brachialc, 

^irPUS^ QVt pho'mika. L a palma árbol, 
P a l m í 'plfialkfr^Q vidonls. Cicero Rofc,* Itera Pal

ma ¿ r r/ /"-fw'0* Sueton. in Calig. cap.^t. Palma, fívc 
Palmaca toga , á palma in ea incexta , Veftidura ccn 
que entraban triunfando los que havian vencido alguna 
batalla. Item Palma , ma'or furculus , leu colis vitis 
unde uva; nafcuntur. Varro l ib , \ . c a p ^ i , 

* Palmapinus ; arbor peregrina. H . P. I , 
Palmula , x , parva palma. Extrema pars remí » qubd 

ín modum palmaí protenfa eñ. L a palma del rerno, 
Btíam Palmillas, Les Dátiles y fruto de la palma , qua; 
& Dadyl i & Carioíae dlcuntur. Varro i ,de re ruji, cap, 
67, &:c, 

palmatus > a, um : ut Palmara veftls, de qua fupra, 
Palmetum , 1. E l Palmar y lugar de palmas, Plm. lib, 5. 
i c*p,i , * Palmeus , a , üm. Cofa de palma ; ut PalmeuS 

teges, vinum palmeum , apud Colum. & Plin, * Pal-
mofus , a , um. Abundante de palmas, V i rg . 3. jEmid , 
* Palmaris ftatua, L a que fe levantaba al vencedor* 
Cíe. 6, Philip, Palmare facinus , Hazaña digna de 
palma, 

Palmarlus, a , um. Quod eíl palma dignum. Terent. in 
Eunucho, * Palmarlus ítem , quod eíl unius , vei mul-
torura palmornm. Colum. lib,6, «f Palmarium- aliquan-
do fubftant. videtur poní pro vidorra, Vlpian. lib, 
i . § . 6 . D , extraord, cegn, 

Palmifer , a , um. Cofa que cria h lleva palmas, Ovíd. 
PALMES , i r is , m. g. Sarmiento , o pámpano de la vid, 

Cokim. /¿¿.4. c a p . i j , 
Palmipedalis , vide Palmus. 
PALMO , as, are. Atar-, o imprimir }y efiampar la falma 

de la m<ino. Colum, l ib .w, cap.i . Quinti l , 
Palmipes,edís,p.c. £>ue tiene las patas ¿lanas como añade, 

Unde anfeves , & omnes fer¿ aquatíese aves Palmi-
. pedes dlcuntur. Plin./¿¿MO. c ^ . i i . * Palmipes in-

tervallum. Efpacio de un pie , y un palmo. Idem lib,z~¡, 
cap. 10. 

* Palmos. Partícula; alicuius ín corpore palpitatio con
tra naturam , per vícem modo eam attollcm , modo 
deprimens. Latínorum nonnuUi Graecum^ nomen ex-
primcntcs/Saltum vocant. Dicitur enlm á G r . ^ / / e / » , 
quod ínter cutera falire fignificat. 

PALMUS , i . Palmo de la mano de diez, dedos a lo ancho, 
* Palmarís , e. Cofa de. un palmo. Varro 1, de re ruji, 
fap.i<¡. * Palmipedalis , e. Medida de un pie y un pal
mo. C o l u m . 3 . cap,9, 

Palo , as. Meter palos, 0 eftacas para foftener, Colum. lih, 
i i . c a p . t . U t vitis paletur, & capítetenus alligetur, 
& luga vlneis Imponantur. 

* Palarís fylva •, ex qua palandís vítíbus mat«rla caedi-
tur. 

Palor, arís , Andar perdido vagueando, Vagí per agros 
palantur. Lív. 5. abUrbe. * Palatus , a , um , partic. 
Dirperfus. In quo palatos prxdam agentes 8cc, Idem 
3. ab Urbe. 

Palpcbra; , nrum, p.c. Las pe/lañas de los ojos. 
Palpo , as , & Palpor deponens. Leniter , blande,5c quafi 

tentando tango. Palpar, halagar con las manos. Etiam 
Adular , frequentius. 

* Palpabílis , c. Orof. Ub.x. Tenebras imaginibus d i -
ras , crafsitudine palpabiles , diuturnitate ferales, 

* Palpamen : palparlo , attreftatio. Prudent. 
Palpator , oris. Adulador , lifongero. Plaut. Afí«rfc. Tum 

fycophanr<j & palpatores plurim!. 
Palpario, nls\ verbalc. Ipfe palpandi adus. Halago , //-

/0«;.«, Plaut, Men. Aufcr hinc palpatíones,, 
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Palpito , as , are , frcqi^nr ir P'„I*U r, * f 

do. Cíe. ... de n a s . ^ ^ r ^ ^ f % * * * * 
cion del coraron. P l l n . m, *?*™* PAfta' 
cordlspalpitationem mulied ^ 

^ ^ ¿ ^ ^ ' ^ ^ - e & b l a n d , 

Palpum nonnuld pro blandMls uíurpnrunt. Palpum ob 
trudere aucui , palpo percutere. Engañar á \ t r o con 
i'fonjas. Plaut. m Pjeud. Mlhi obtvudere non potes PaU 
pum. Idem ¡n Amphiír. Timidam palpo percutit. 

Paluda. Varro l ih.i.de L , L . citat hunc Verlum veteris 
Poets : Corpore Tartarino prognata Paluda virago.Ty^oxt 
á paiudamentis. 

Paludamenta, orum. Infgnias y ornamentos militares , / 
propriamente del Capitán General, 

PALUMBES, is , m. & f. gen. Paloma torcaz, Crsc. 
pbatta Dlcltur & Palumbus , & Palumba, Sueton. in 
Claud. capan, Martial. / / ¿ . 1 3 . * Palumbinus, a , um. 
Cofa de paloma : ut Palumblna caro, Plin./¿¿. 50. cap, 
11, 

Palumbaríus: Accipitris genus, quod á Grxcls pafsophí* 
nos , hoc eíl palumbarum occiíor appellatur. E l gavi* 
lán, 

Palumbula , ac. Palomita, Gr. phattion, 
PALUS ^ p a l í , fecundap declinar, na, g. Palo , o efiaca, 

que fe hinca en la tierra, lencvam palis adjungere v i -
tem, T i b u l , / / ¿ , 1 . JS/t̂ , Sofiener las parras con palos / 
e/íacas, 

* Palaria , a : Ad paium militaris exercitat'o cum clava. 
Charíííus. Haec palana cum milites ad palos exercen-
tur, 

Palarís, e, adjcóllv, ápa 'o : ut , Palarís fylva, ex qua 
palus fumltur. Ulpian./ .9. Z). de úfuftuB, 

P A L U S , udis, per tertiam dedinat. f. g. L a laguna, 
Gr. ff/ox, Casfar. Virg. 

Paludifer , a , um. Cofa de laguna : u t , AquíE paludifcrje. 
Author PhilomelíE. 

Paludorus,a, um. Lleno de'Jagunas : ut , Humus pal,u-
dofa , apud Ovid. 15. Metam. 

Paluílris , & hoc paiultre : quod eíl ex pajude. Cofa de 
laguna : ut iuncus paluílris , Locus paluílris, 

* Patnaeum : veílis paíloraiis. Glofl. I l id . Lcge Pame-
neum. 

Pambaíllia. Réyno , o reynado perfecio y camplido, G t z c , 
pambafilela. Eíl , ut ínqtiít Ariñoteies , genus ilíud 
regni , quum unus omnium poteítatem haber commu-
nium & pubücarum rercun. 

* Pamphyiudromen : Imperatoria navis. Cerda, 
Pampillum : genus dclicati cunus. Lamprid. 
PAMPINUS , ni , p.c. E l p á m p a n o de la cepa. Gr. Klema, 
Pampino , as , are. Defgajar, o quitar los p á m p a n o s . Pam-

pínarc vincas , Podar las v i ñ a s , y limpiarlas de las fu-
ferfuidades de los p á m p a n o s . Colum, l ib ,x , * Pampi-
natus,a,um. Cofa fsmejante á p á m p a n o . VWn, H b . í ó , 
cap.4.%, * Pampinatio , nis. L a poda de los p á m p a n o s , 
Colum. lib.4.. c a p , i j , * Pampinator , is. E l que hace 
efto. Idem ibidem, 

Pampinarium , 11. E l pámpano que fe guarda para otro año 
Plin. / /¿ .17. Colum. 

Pampinarius , Pampineus, Pampinaceus. Cofa depampa-^ 
nos , ó que los lleva, * Pampínofus , a , um , Cofa lle
na de pámpanos, Colum. Et íi parüm pampinoía vitis 
eíl. 

PAN , pañis. Dios P a n , que fingieron los poetas de lot 
pajlores , y por ejfo Dios de todo la naturaleza : unde 
ctiam á Gradea dídione pan , qua; Idem íignifícatquod 
tütum , vel omne , nomen acccplt : quod puubant uno 
ruturíc nomine omnia compleftl. XJnác etiam ira Pana 
pínxeiunt , ut nlhll ex toco univeríb ín eo vídearur 

prje-
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pr^cenniflum. S ^Cm Pan Latiné Incubus dlcltur. Per 

Jadi l la en el fueño. :rí Patttcos, a , um : ad Pana perci-
ncns : nt Terror panicus. Miedo ef/Kintofo, 

Panaca Vcroncníii : genus vaíis. Marcial, l ib , 4.. Epigr. 
i , ' 100. 
Panaccs, is, & Panax , cis. Herba cuius fuecus Opo-

ponax vocatur. Cierta hierba llamada Sánalo todo, Rut-
pontijo la llama Nebrija. Plin. l i b , i 5. cap.^, 

Panacéa , ex , p. p. cadem qus Panaccs. Lucan. 9» 
V i r ^ i l . l i b . i z, t u 

PanagVum : retís genus , quod omnla capit. La red tar~ 

^'Pamretus : Dici poteft.omnium vircutum concinens: 
¡ u n cvÁm totum ílgnifícac , arete virtutem. Mardal. 
l ib . 6 , Arguto madidus pollice panaretus. 

Panarium , vide Pañis , 
p Panarmoníum : íuavi harmonía conílans ab omm parte 

ordinatum. Suíd. 
Panathenxa, orura. Feíla erant Athenls a Thefeo inf-
títuta ín honorcm Minerva;, qu« Latlnis Quinqua-
tria appeüantur, * Panathcnaicus , a , um , ad Pana-
thea peitínens. 

^ Pamchenaicon , c i : genus unguerid, quq , ut Plínius 
l ib , 5. cap, 2, inquic , AtheníE períeveranter abíli-
nuere. 

Pancarpia:: corona ex variis, & pené ómnibus florum 
generíbus faíKe, Fcilus. , 

* Panchra : rapiña. ítem Pancera , rapiña. GloíT. líld. 
Parara ; unde verbum Impancro. 

PANCHRESTOS,vcl Panchreftum. Remedio Sánalo todo, 
Plin. lib.z 3. cap, 7, l ib . 36. cap, zo, Cic. 6, Verr, 

• f Panchrcílarius , dulciarius , E l que hace efte medica-
mento, 

* Panchros : gemma cft qns conílat ex ómnibus colon-
bus, Piin. / /¿ .37 . cap . ' io , 

P A N C R A T I U M , ü. Certamen gymnicum, quod Latiné 
Quinquercium dicicur : quoniam ex quinqué certandi 
generíbus conítabat: curfu feílicet, diíco , faku, lu£ta 
& pugdlatu. Correr ydarfe de porrazos , fa l tar , luchar, 
fegarfe moxicones , andar a l morro. Hoc á Grxcis, tefte 
Fefto , alio nomine dlcltur Pencathlum , eadem racio
ne qua á Latinjs Quinquercium. 

Eft itera Pancracíum ícília pufilla , Cebolleta albarranaz 
Plínio colorís rufi. Hr-ec cft fcílla Officinarura, ac caéw 
pa canina GríeconuTi no;{lrI feculi. Chifñ. ^ Eíl & 
Carmen monometrum hypcrcatalcdícum. ScaUg*/i¿,^ 
Foeiic. 1 o.' 

Pancratícé , adverb. Robufté. Csn valor y rcí>«/?^x, Plaut. 
in Bacchid, Benc uíque valuí , pancratícé atque athle-
tice. 

Pancratlaílcs, t.x. Cercator & vídor panCratíi, E l que 
falta dé e/Ios certámenes vencedor, Gell, l i b , 3, cap, 

M, I5#i . • • . ^ t J 
Páncreas : Corpus glanduloíum in medio mefenterlo fí-

rum , vaforum dlviíiones confonnans. Hadr. in Nom, 
Páncreas glaudulofa & adípoía caro pyloro adja-
cens. 

* Panda'na : cpulum , quafi unius generís cica : á pan, 
& dais epulum, zdaio divido , epulum prarbeo. Pafle-
rat. . 

. PandcftíC , arum. Libros del Dige/to , al qudl contribuye
ron con fu trabajo y ciencia treinta y fíete Jurlfconful-
tos. Significan volúmenes , que contienen todas las Leyes y 
Dc;;-ccho C iv i l . Hax ex Budxo. 

* P-uidcd-on: líntcamcn. Lex. g. b. 
* Pandex : qUl (cnipcr pandic ora ad potanduai. GloíT, 

p.india • fcftuin tjuoddam Athenls poíl Dlonyfia celc-
lerai-i iohtum. Suíd. 

P A 
PANDTCULOR , aris. Efperex.arfe , como fucíde al def-

pertar del fueño, Plaut. in Memech. f e z , a.<¡, 
* Pandícularis dies , qui & Communicarius dícebatur, ín 

quo communíter ómnibus diis íacrifícabatur. Fcftus. 
Pandiculacio , nís. E l efperet-o : corporis Inter olcícandum 

(X rnfio. Fcftus. 
PANDO , is, ere , andi, paíTum. Ahrir , defeubrir , hacer 

patente algo, * PaíTus , a , um : á pando. Defcubierto, 
extendido, Capíllus paííus , Cabello tendido, Terenc. 
Paísis maníbus , Gell. l ib,10, cap,\^, 

PANDO , as, are. Torcer, o encorvar, Undc Pandarí 
t'rabs dicítur , quaíi íncurvari ,xedereque ponderi. A 
Vitruvío trabes pandatíe diftx furit, qüas ín íedlfícils 
curvantur. <[ Pandara manus voventíum , ídeft curva 

« & fupina. Quintil . Ub. i \ , cap, penult ,* Pandatío , nís» 
Encorvamiento , o cercoha, Vi t ruv. / /¿ .7 , cap, 1. * Pan--
dus , a j um. Cofa corva , o encorvada, Vírgíí. j ,Georg» 

- Lancibus & pandis fumantia reddimus exta» 
Pandochíum , ií. Mefon , pofada común para todos : á pan 

omne , & dechomai recipio, pandochein, * Pandocheus, 
ei. E l Mefomró, 

Pandura : Inílrumentum muficum. Varro hh, 7. de Lmg* 
> L a t , • t ' • - ' ' } f 

Pandurizare , verbum a pandura mufico Inftrumentó, 
Lamprid. in Heliog, Pandurizavit, órgano moduiatus 
eíl. 

* Panduriftes, & : qui pandura canit, PalTcrat, * Pandu-
rus : qui cradac panduram. Idem, 

PANEGYRIS, f. g. Ferias, ó concurfos públicos , que fs~ 
lian celehrarfe en Athenas cada cinco años , como eferiht 

- Herodoto líb.6. Componícur ex dí¿lionc Grxca pan , fi£ 
^«/ro ,quodíigníficat convenio; quaíi .dicas omníiiDl 
conventura, 

Panegyrící , orum. Los Sermones que fe hacen al pushh 
congregado en las folemnidades fagradas , en alabanza 
de Dios, de fus Santos , / aun de los Reyes y perfonas 
ilufires, Eft Panegyrícon tertium dicendi genus, quod 
Latínl Dcmonftratívum genus dícunt. Tibul i l Pan©* 

- gyricus ad McíTalam lib.4.. 
Paneros: gemma eft, alio nomine Panfebaftos appclla

ta , qux foecunditatera credítur afierre, Plín. l ib , 37» 
cap,10, 

PANGO , Is, ere , pepigi 5 & paftxi, padum. P lan ta^ 
* hincar , juntar : ut Plantas pangere , Colum, Clavara 

pangere , Livius, Clavar, <[ Ver fus pangere , Compo
ner verfos, Pangere ofeulum , eft oiculari , Plauu 
Curcul, Pangere focíetatetti , Inducías, feedus, Hacer 
(ompañia , treguas , conciertos, Lív. l ib , 4. dec,^., & 
hell, Punic, 

* Pangíto : Admodum pango. GloíT. Ifíd. Pangltare> 
laudare. U t velit pangltarc cífe alto elogio laude* 
pangere : conjedo Panegyricare, Talla amabant llli¿ 
temporibus occlla & occaía lacmitate. Et videtur Pa
irara voces ín hanc congeríem voluiíTe Ifidorus conf-
tipare iníblentíores, five novítate , fivc etiara antíqui-
tate detortas. ChlfH. 

P a d í l í s , e,,Cofa travada , texida , enlazada : ut, Corona 
padíl ís . Plín. l i b , z i . c ap , i ^ , 

PANICA , ex. Temor , o terror npentino de hambre com& 
efpantado , ó efpiritado. Cíe, l ib , 5. ad Atúc , Seis cnira 
quedara pánica dici. ^ Pro codera Panicus terror 
dicítur , vel fubftantívé Panicus. Flt amera á Pane 
dco , á quien los Gentiles atribman la caufa de e/i os 
terrores. , 

* Paniceus: qui panera confíclt. Plaut, in Capt, Opus pa-
niceis: Opus placentinis quoque (I.c. opusíis,qui panes 
& placentas faciunt) Lambin. 

Panícula, Vidc Paau.s. 
Kfnícium, ci , genus frugis. E l pamx.§ ^finúenH conocida, 

Gr. 
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Gr ehptm Blitó caP'7- Caef.z. bell, c iv i l , 

PAÑIS ís, m. g- E l í,an' A Paicc.n(io > qu'a co pafcun-
turomncs : five qubd pan. Ckaeci Omne dlcunt, prop-
tercaquod ómnibus pulmcncis adhiberi pofsit. f Panis 
fíccus ( id cft, fine opfonio ) Scncc. Pan feco. 
k pants eclam, T"»̂ ''1 provifion de trigo ; & dicitur á Juf-
tiniano , Annona clvilis , & Panis civllls. 

Panifex, icis, vel Panificus , ci . E l Panadero. Edam M u 
lleres panifica:. Las panaderas, 

Panifícium, n . La obra de hacer t i pan. Gcll, l ib , i . cap. 8. 
" f Panarium , i i . Panera donde fe guarda el pan cocido. 

Sucton. M Calig, f Panariolum, i , dlminut. La cefta del 
pan. Martial. / /¿ .3. 

* Panarius, ü, qui panes vendlt. GloíT. 
* Panana: largitio panis fada ab Imperatoribus cumaliis 

edulii .Bulcng. 
* Panifica : annona civilis. Zafíus. 
•* Panifci. Diifylveftres, per dimínutionem díéli , quafi 
' minutili panes 5 ficut á Satyro Satynfcus inclinatur. 

Plin. Suet. m Tiber, cap,4.$, 
* Pannada , aqua cura pane ínfiriato. G l . gr. b. 
PANNUS , I . E l paño con que-uno fe cubre , y de queje v i f -

te, «f Pannum neutri gen. pvotulit Nasvius: Qui habee 
* uxorem fine dote , pannunr pofínim in purpura eíh 

^ Etiarn aliquando , Las hilas para turar llagas, Go-
lum. l ib .6 . cap. 12. Pannls aceto , &: íale, & oleoma-
dent'bus ineulcacis. 

Panniculüs , i , dimin. Pañito , o fanUuelo de feda. Juve-
nal. Sat.6. Quarum delicias & panniculüs bpmbycinus 

' urit. <f Etjarn'ií/ trapajo, pedazo de paño viejo y defecha-
do. Martial. //^.5. 

Pannicularia, orlim. Vefiidos de pobres , b los que lleva con
figo el preffo a la cárcel , o el condenado al fuplicio, 0 d i 
neros que a l l i tienenpara fu fu/íento, 0 anillos que no v a l -

• gan mas que cinco efeudos, Ulpian. in l , D i v u ! , de bon. 
damn, 

Panneus,a , utn. Cofa hecha de paño: n c V e ñ l s panuca. 
Vefiido de paño, 

Pannofus, a, um, & Pannuccus , Andrajofo , hecho un an
drajo, Tuvenal. Sat, 10. PerC. Sat,^, 

Pannelium, n . Pañuelo, o pañit-uelo. Vatro /^.4. Apud I f i -
dorum legitur Panvelium. 

* PanomphíEus: jovis epitheron: á Gr. pan, & omphe vox: 
ííve qubd ab omni lingna colatur : five qubd omnium 
voces audiar. O v i d . y . V ^ w . A.ra panomphxo vetus 
eñfacraTonant i . 

Panoplia , perfeda armatura : hoc eft, quidquld adar-
mandum milirem eft neceíTarium. 

* Panopta,se.Glo(r.Cyr. qui omni ex parte videt. Epithe-
ton ArgI. Sed Panoptos cft ómnibus confpicuus. 

*Pano tü , orum. Ifidor. Apud Scitiam Panotii effe ferun-
tur , tam diífufa aurium magnitudinc, ut eis omne cor-
pus conregat. Pan enim Grceco fermone omnia , otia 
aures dxuntur.Plin./?fc.4.. c^. 13. 

Panfe , aru-n , m. g. d id i funt quibns latí ac panfi funt 
pedes : íkut Planci, qiúbus plañí funt. Gt.plantypodes. 
Los que tienen patas grandes , ó fon patudos. 

Panf-bidos : gemma quíe afferre foscunditatcm exiftima-
tiíf : 'ta dicta quafi prorfus augufta & veneranda. Alias 
Paneros dicitur. Plin. l i b . ^ j . cap.xo, 

Panfelenus,!. Plenilunium. Luna llena, o Plenilunio, Nam 
felen Luna dicitur : "Unde & Profelenus , ante lunátn 
natus , auo cosmomine difti funt Arcades, qui fe an
te lunam natos fuifle glorhbantur. 

Pantheon , onis. En la Gentilidad era vn gran Templo en 
Poma a todos los diofes dedicado, Oyfe llama Santa M a 
r ía la Rotunda. 

PANTHER , éris, m. g. & Panthera , x. La Onx.a, animal 
muy/tero : cuíuí mas dicitur Pardus. Compoficum vo-

P A ^11 
cabulumá ^ ^ u o d G g ^ é a t totum, & r^-r feia. 
V l T . T T v r ' Ur- Cc/a de e ^ f i e r * « Pantherina pcilis , apud Plm. h b . ^ . c a i , x f ' 

^ P ^ r - , m : G 1 ^ ! P x - ^ ^ e m , InouitGefi.erus, 
p Í n t h c " ^ a P a m h ^ ' h - - parvas 

Panthéron five Panthérum, i ,p .p . Una red , ^ Níh.¡j¿t 
Uarna tumbadera , porque coge todo genero de aves , for-
mattim nomen á Gradea vece theros, qua; venatum, vel 
aucupium fignificat , &./>tf>iomne. Ulpian. de att.empt, 
tS" vend. I . emptorem, 

Pantices, is. Fluxo del vientre: á pandendo, qubdventrem 
pandant, ínquitFeílus. ^ Sunt qui Pantices interpreten-
tur nimlam ventrís pinguedinem , quam nos vocamus 
La panx.a, Plaut. in Pfeud, Eb vos veftros pantices qu^ 
ad-cb madefacitis, cura ego fim hic fiecus. MartiaL/;'¿, 
6. Qindcum panticibus laxis , & compede grandi? 

1 A N T O M I N U S : i , p. c. E l graciofo de Comedias y entre* 
rnefés i arremedador de todos los otros. Aliquando , E l 
nítfmo entremés , ó entremefes. P'iin. m Panegyr, Panto-
mímicus , a, um. Cofa perteneciente a efios : ut Panto-
mifnlca ornamenta', apud Sencc. E p l f i . i . l ib, 4. 

* Pantopharinx : gulofus , vorans. L . g . b. 
P A W R G I A , Afiucia , fugacidad. Plaut. f Panurgus» 

i , bmníum rerum éxperientiam habens. Ponitur Atticís 
íc'riptoribus pro calliao , aftuto , vafro , verfipelli, ve-
teratore. Hombre aftuto, faramallero, fagax.,focarron, 

PANUS , i , & aliquando apud Celfum Panis , is. Ovillo 
de la trama del Texedor : á quo Panilla , & Panícula, ale 
Feílus per dimínutionem.^" Ab huius fimilitudinc et'an» 
ínnatus tumor fub faucíbus, auribufve , & ínguinibus¿ 
Panus appellatur, Lamparones, parótidas, incordios,PUXIM 
ü b , 10. cap, 1, Huius diminutiv. cft Panellus. Grxcdi 
phymatioyi, 

* Panula, & Panícula, a;, dimin. á Panus : Gradeé anthele» 
• La majorca del panino , mijo , maíz. , y de otros arboles 

en que efia Incluida la femll la . Has Plinius l ib , 16, cap, 
10. vocat Panos, & Panículas, & aliquando nucamen-
ta callo fquamatim compaólil! , quíE cyttarla GrscI ap-
pellanr. Qnídquid igítur fr.blonga, vei fubrptunda for
ma tumee. Panícula feré dici potell. 

* Panvelium. Vatro 4, de L . L , Panvelmm á panno & 
volverido filo. líid, fie habet lib,19, cap,zc,, Panveliíe, 
vel Panvela;, qubd ex pannls texantur. 

PAPA , x, Vox cft honorífica, ídem fignlficans quod Pa-
ter. UndeEcclcfiaíl'ci paftores & Summi Pontífices Pa-

• p^ difti funt , tanquam patres fplrituales. Eultath. do-
cet primo monofyilabum pas effe , deinde per rcdiípli-

' cationem dici pápas, ficut ex m.i mama, 
* Papa : cibus parvulorum. Ita Hifpanicé Papilla , p'uis, 

Chiffl. 
*Papadia : facerdotifía. Gl . g. b. 
* Papalcthia: pnpalís tonfura. Conft. L.g . b. Corona Cíe-
1 ricorum. Balfam. 

*Papatus : propríé cft officium , d'gnltas , & condlt'o 
Papx. E l Papado : ficut Confuiatus , Apoftolatus funt 
officíorum nomina. 

Paps, admirantis interiedío. Donatus , Paps ínterjeelío 
cír n-irantis fubíib accidenría: ut. Papas! quid video 
Ola ! qué es lo que veo} Tercnt, 

PAPAVER, cr is , n. g. La dormidera , hierba conocida 
Graecé mékpn. Divcrfx papaverls funt fpecies , prsci-
puum tamen eft álbum fiuivum , quod ícmen habee: 
qnod toftum in fecunda menfa dátil melle apud and-
quos edi batur. Papavcr mafcuiiné antiqui ctiatrl enun-

' tiprunt.Plaut./w Afín, Formlcis obucis papaverenuf Pa
pavcr polyanthujn , Dormidera que echa muchas fiares: 
polyanthos enhn muiros fícres habens. <f Papaver fpu-
meum : alüs Heraclcura. Diofcor. / /¿ ,4 . cap, 62. Her-
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buKi alba cft, fputnatona. ^ Papaver erracicum, L a 

. amapola» 
Papavcrata tcg;^. fogq , <) i'sflido blanco de color de ama

pola. Eadctn & ípjíTa diccbitur. Plin. l lh . S. c^. 48. 
^ Papavcrcus , áliud adjccíiv. ut Coma: papaverc», 
aüud Ovid. 4. FÍÍ//-. 

.* Papi:is; patcr. Buicntr. 
PapHIo , rus. La ^ r i f ^ , Gr. herfychy, C o l u m J ^ a p . 

.14. apibus. $ Ucm t i pavíl loru G i z c . f k f n * Pl in . /^ . 

PAPILLA , ce. Pa í . a pápula , tubcrculum. S^pms tamen 

^ M ^ E^ana, La teca ^ f m a G u thele , ^ « z . 
\ -! ^ Papilla etlam , j U f f * de fuente, c a m l l a j tapm. Varro 

five in paplilís [íg.< 
3 rf^ « 4. f PapUlatus, a, um. Papilla ornatus, 
five m papilla ípcciem fadlus. Gr^c. theloeides, Expa-
plllatus, vldc íup loco.^ 
Papiniamíla:, arum : qul biennuim in iludió legum ver-
fací certium adjungcbanc Papinlani libros legcntes. L . 
gr. b. • ' • . t • 

''1 Papimanüs, Papiniano Jurifconfulto doítifslmo , gran 
privado del Emperador Severo, dilcipulo de Scevp-

. la. Encomendóle fus hijOsal morir. Mandóle matar 
. e l Emperador. Antoni,uo Caracaiia , porque no quifo 

, defender,ni aprobar la muerte que havia dado á Ge-
3, ta fu hermano , reípondiendo , Par rk id ium non tam 
fac'íle excufari pv(fe , quam fieru 

* Papiona, ceges. L , g. b. 
* Paponlns : ebriofus. G l . A . L . 
* Papotencia: cbríoíicas. 
Pappa , per dúplex p p, prima infantulorum vox , qua 

patrem compelíante 
Pappo, as, are , cft minutos & commanducatos cibos co

med ere , qualcs múrices ínfantibusprxbent. P a p a r ¡ C o -
• mer papas, o papillas, Perl. Sat, i* Et íimilís regum pue-
ris pappa re minutum Polcis, 6c Iratus mainma; lalla-

' ^te reculas. . ; ; v 
* Pappas , accip'tur pro patre, five pro eo qui puerum 

aik.. ]uven.-5í*í.6« Tiraldus prxguftcc pocula pappas. 
* Pappías: pater, Conft. L . g. b. 

PappiíTarc, eftinfantium more blandé patrem appella-
.< re. Ah , , , r!U<| _ -

Pappus, Avus , E l abuelo del padre , b de la madre, 
Auíon. 

.*Pappi, orum, dicuntur carduorum flores , & lanugino-
ía quísdam ftlbílaptia in aercm íe cfFundens , Los v i l a 
nos de los cardos que fe lleva el ayre, Lucret. l ib, 3. Pap-
pofque volantes. Etiam , La pe lufa de la hierba parieta-
ria» Plin. l i b . z i , cap.16, 0" Item, E l boz.o de la barba por 
¡a parte inferior : fieut myklax es t i de la parte fuperier del 
labio, 

* Pappous: Latiné Avitus. 
Pápula , x . Pojiilla que fe cura con fa l iva , Gnecé ixanthe-

tnas <f Apud Celfum, E l empeyne. Dúo funt papularum 
genera , cu a; vide apud eundem l ib , 5, cap, u h , Huius 
diminutivum eíl Papilla. 

*Papílxon : tentorium , papilio. L . g. b. 
PAPYRUS, i , f, g. ve! Papyrum, neutri, apud Plin. l i b , 

j -^ .c . 1 \ . Un arbolito que nace en las Lagunas de Aigypte, 
y en tierra deSyria, y riberas del Buphrates, Servia de mu
chas cofas] y la principal para papel, cuyas hojas iban def-
pegando con una aguja , que eferibienio jacilmeme en ellas^ 
las dieren efe nombre. Anguila papyrus , five hicrotica. 
Papel de marca. Vide Plin. U K i f a cap, \ 1. 

Papyiacens , a, Cofa hecha de papel, Plin. l ib , 18. cap. n , 

:r, a, um : ut Amnis papyrifer Nilus. Ovid, 
j5^Pyiopola, a;. E l que vende papel, Bud. 

P'11'18» adjedivum omn, gen. Cofa Igual , ó ju / ia : a 
pr.Tp. Gradea, I , íux£a? apud , piopc, Plaut. i n / l / j . 
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- nar. Par parí dr.tum boílimenrum eíl , opera pro pecu

nia. E l trabajo f¿ ha pue/lo a proporción de la paga, f Pat 
e í l , Es cofa j u j l a , decente , ó debida. Quintil , l ib , 5. cap, 
11. Si propcer matrimonia violata urbes cvcrla: funt, 
quid fieri adultero par eíl? Si por los adulterios fe deftru~ 
yeron Ciudades enteras : qué no fe deberá hacer coneladuL 
tero} «[ Parem cíle. Ser haftante para alguna cofa. Qxc.ad 
Att ic , l i b . i z . Si adhuc pares non fumus. Quinti l . A l p i -
cio par laboribus corpus. «[ Paria faceré./«p/ír , corref-
ponderfe. Quintil , declam, 6, Paria faciemus, tu ill ic 
cris vicarius meus, ego hic tuus > Supliremos los dos , tn 
harás alia mis veces y y yo acd las tuyas,]?AT pari referreí. 
Pagar en la rtiifma moneda. T c x t m , Eunuc, Par parí te* 
ferto, quod eam mordeát. <f Par, Plautus m Curcul, Se» 
2 ,a¿f. 4. formavit fue more fuperladvum Pariísímust 
Parifslmi eílis iibus [ iibus proiis , & etiam hibus pro 
his di¿lum olim docet Prifeiánus cum allls) Sois igua^ 
lifsimosd aquellos. Par, impar. Juego de pares y nontSm 
Sueton.m Ahg, Si vellcnt ínter fe poft coenam vel talls, 
vel par impar ludere. Horat.z. Serm.fat . i . Ludere par 
impar, equitare in arundine longa. Pares cum paribus 
facillime congregautur. Los iguales ó fgmej antes fác i lmen
te fe avienen, 

Par, aris, fubftantívum, n. g. Vn par, Cic. de Amicit . Ex 
ómnibus feculis vix tria numerantur aut quatuor ami-
corum paria. En todos los figlos apenas fon contados trer, 
o quatro pares de amigos. Par columbarum , Par gladia-
torum S¿c. 

Para, Prxpofitio Grceca ; Signifícat Ad,apud, ̂ cnes, abf-
que, dis, re, príeter,tam m prxpoíitionc , quam in com-
poíitionc. 

* Para , avis, & parus, paíula. Fcílus, & Paronem avem 
nomínat. 

* Parabia : potus quídam fa£litlus, CÍBI. Rhodig. 
*Parabaíis : tranfgrcfsio , pr^varicatio; á Gr. pambamb 

trangredior. HInc Parabatx. TranfgrcíforeS. 
* Paracampanifmata : injuíla: ponáerationes. L , g. b« 
* Paracellarius: minoris celis prxfedus. Idem. 
* Paradadades: miferi, G l . g, b. 
* Paradichion: hortus. Idem*. 
* Paralaurum : xdicula lauree ? i . e. monaílerío adjun&ai 

L . g. b. ' 
PARARIUS , si, apud Scnecam , E l que compone y ajufis. 

diferencias entre dos.^ Item pararium as, diecbatur quod 
equiti dabatur pro duobus equis. Sueldo para mantener 
dos caballos, Grsc. Kataftafis, Suid. 

* Pariarc, pro paria faceré: quod cum fíe, cum expenfi ra
dones cum accepti rationlbus quadrant, parefque funt, 
Ajujiar cuentas. Ulplan. /. 4. D . de m a m , Hinc Parla
do , Scriptura qua rationes quadrare cavetur. E l ajufit 
y firma de las cuentas, l . u l t . de cond, indeb, EtPariator, 
qui ita rationes reddidit, ut quadrarinc. l,S,de cond, Wt 
deas. E l que da bien fus cuentas, 

* Pariari : parem elTc. Tcrtull , 
Parabilis. Vide Paro, as, 
PARABOLA , « . Parábola Semejanza, o comparación, ca

fo que aunque no haya fucedido, puede, y fuele acaecer : a 
G r x c o parabollein , quod íignificat comparare. Quintil . 
Senec. Epifi .60, Imagines & parábola; in Oratione. 

* Parabolani , orum. Labradores que fiempre andan en la 
labranza, á Gradea prxpofit. para, & bolos : quafí iuxea 
glebam. Bud. f Etiam, Enfermeros perpetuamente dedica
dos al férvido de los enfermos en los Hofpitales, Juílmian. 
C. de Epifc, V Cler. I . Parabolani. 

* Parabolus, a, um, qui fídenter le pedeulis objlcít. Paf-
ferat. 

* Parabyílus, a, um : c regione intrufus. Idem. 
^Paracentéíls, p. p. dicitur durior vulnerum cumIo:curn 

feiliect vulnus pungicur, hamufque , vel acus mHgi-
Cttf 



P A 
tur Ira dl^a a pungcndo , qubd hoC curatlonis genus 

. n l u r l m u m aRerac doloris. ChífB. 
* Paracerddes I up*" Parva llla oíla' lunc ab utroque 

latcre ofsis tnaioris , quo crus comine:ur. Poli, Cercis 
eft radius. 

Parachlamys : veftimenn genus , non modo militare , ut 
apud Plauc. í« Perfa,(eáetu\m puerila. Ulpian. m Lvef-
tis de aur. V arg, leg, Aiciat. de vi /h olobes m leg, i . 
¿ib. i i . 

* Paracléfis, advocatio. 
Paraclétus, p. p. Defenfor, abogado : a verbo Grxco para-

k̂ aléo , quod rogo , & hortor íígnificac , Icem pro alio 
prccando intercedo , ut advocatus 6c pacronus. Apud 
recentiorcs etiam pro Confolatore Invenitur. Hinc Pa-
raclécus , id efl: advocatus , confolator, patronus, fau
tor , adhortator , deprecator. 

^.Paraclytus , per y, Infamis, aut male audicns eíl Lati-
n í s , Cofa infame. Nara para in huiuímodi. corapoíitio-
ne, príetcr , vel diminutionem fignificat vclj/tés vero in-
clytum , celebrem , gloriofum. 

• f Paracmaílicus, a, u m . Lat. iam defíncns vigere. ^Etas 
paracmaílica , media ínter iuventutem & leneótutem: 
incipit tecundüm Galenum á 3 j . anuo , duratque ad 
annum 49. quo incipit íenedus. 

* Paracharada: monetae adultcrator. Afo«e^ro/^//c', 
* Paracope , es, idem quod délirium , vel mentis aliena-

tío: á Gradeo parafaptetn, quod eft delirare. 
Paradiaftole , es : figura eft , quam Latín! Diícriminatio-

nem appellant , cum duas , plureíve res , qua; prima 
facie videntur ca:dem , íeparantur, addudis in médium 
ils,qulbus á fe mutuodiftant* 

* Paradiazeuxis : perverfa dlsjnndio. Chiffl. 
Paradigma, tis,n. g. Exemplo: á verbo Grceco paradeifayb, 

quod eft oftendo , manifeftum fació. 
^Paradifea avis, vel Paradifi avis manucodiata. Una ave-

•cilla de las Islas Moktcas, que nunca fe vio fentada en tier
ra , ni en cofa alguna de la tierra, Geíhcr. in biflor. ani~ 

. malium. 
W Paradifea poma , dícuntur á fatu , quod feré ín óm

nibus pomariis inferantur , odore , íaporeque ín-
fígnia. 

PARADISUS, i , m.g. & ut aliis placet, etiam f. g. Po-
marium, id eft hortus coníítus. Huerto, lugar de recrea
ción , plantado de arboles fruíales, f Eft & locus fera-
nun , íeptus ,fivc vivarium , aut viridarium. Vox de
flexa eft , ut quídam volunt, á Chalda:o Fardes, quod 
liorcum domefticurn (ignificat, five pomarium. ^ In ía-
ctis'literfs Paradlfus ^ E l Paraifo terrenal habitado, por 
nueftros primeros padres. ^ Etiam , E l Cielo , lugar de los 
Bienaventurados \ fie didus ab amcenitate lpirituali,qua 
fimilis eft corporali. 

* Paradogum : feudum nobile; ut pxdagogum ignobile, 
dicunt eíle Longobardica vocabula. 

Paradoxa , orum. Latiné admirabiiia , Inaudita , & qux 
lunc prster opínioncm. Cofa inopinada , extraordinaria, 
no otda , ni penftda. Senec. Epi /KSz. Paradoxa vertlt 
inopinata-.liínc Paradoxa Stoicorum , de quibus extat 
C iccronis libcllus. ^ Paradoxon Item Schcma eft,quod 
prfmum ícnium furpendít, ac deirule íubjicít aliquid 
contra expedatíonem audltoris. Undc eciam á Latino-
rum quibuídam Inopinatum vocatur. 

Paradromís, Idis. PaJJto por algún Iv-gar cubierto , comofo-
portales : o el pórtico. Vitruv, lib.6. cap.6. 

P A R i E N E S I S , is, f. g. Amoneftacion , exortacion. «f Pa-
rarietlcus , a , um. Cofa que exoría , í> amone/la, Senec. 
Epift.90. 1 

* Parafrcdus, vel Paravrcdus , feu Paravcrcdus: cquuscíl 
vílís. 

'*Paragaudes, vel Paragauda. Genus yeílimenti vlil l ls,ut 
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plurlmum linel, quod fufa alia vefte ^erebatur. VODIC-
CUs in Aureliano, 

Paragium , i i : adxquatío , paricatis obfervacio. Vox feu-
dift. conílituc. 

PARAGOGE , es, p. p. Figura qua litera, vel fyllaba fi-^ 
ni iungitur :ut Dícier pro dic!. Latiné á nonnullis ap-
peilatur Adaudio. 

Paragogia , orum, Ipfartim aquarum porí & meatus. Ago~ 
gos aqiu-Edudus eft. Alciat. in l . decsrnimm^ C. de aqu** 
duói. lib.x 1, 

P A R A G R A M M A , ferípturse depravarlo. Paragr&p.ho zfa 
adfcribo, á para ad. Item eft perperam fcrlbo , 3,par4 
prster , aiiter quam oportet. Eft etiam pneferibo , ex-
ceptlone fubmoveo poíitIoncm:á para pras, alium tran^ 
feundo. 

Paragrammatifmus : cüm litera pro litera ponitur. 
PARAGRAPHE , es, f. g. Praefcriptio , exceptio , effu* 

gium , litis compoíicío. f Eft &í tropus apud poetas, 
quum príEcedcntí ab{bluto,ad alia fít traníítus: ut apud 
Vi rg i l . 2. Georjr. Hadcnus arvorura cultus : Nunc tá 
Bacche canam. f Item fignificat Nota , advertencia , ef~ 
eolio a ¡a margen : á verbo Graxo paragrapheir, , quod 
ínter castera fignificat ad marginem annocare, 

Paragraphus , í. Señal con que los Jurifconfultes di/i 'mgue$ 
las fentencias con efianota §. Pro eodem etiam Par agrá» 
phe , es, 

* Paralepfís: ad verbum eft aífumptío : Item exceptío, 
Paralipomenon: dereiidum , omiíTum , pr^termíííumí 

& yerbo paraleipo, quod eft príetermitto. In íacrisdibrís 
Libri Paralipomenon dicuntur , En donde eflán eferitas 
las cofas que fe omitieron en los Libros de los Reyes , ó qu?t 
folo de pajfo fe tacaron, 

Paralipfis , ís : príeterítío. In Rhetorlcls eft figura, cüm 
íimulamus nos omitterc quod tamen dicimus. Eadem, 
& Parafiopefis. 

^Paralius : tenia fpecies eft tithymali: Iradida quod Io-«' 
ca marítima amet. Eadem ¿k Tithymaiis dícicur. Plin» 
l i b . i ó , cap.8, 

* Parallaxis: mutatío: kparallatto vario , 4¡l0t¡o. eft miH 
to , aliud fació. 

Paralleli, orum. Lineas , h feparaciones de la Esfera defds 
Oriente d Poniente , teniendo por centro el uno de los Po
los , igualmente dijlantes unas de otras, Plin. líb, 6* 
cap. 33. 

Paraüelogrammus , a, um. Cofa que confía de lineas igual
mente difíantes , 0 paralelas, 

Paralogilmus. Conclufio fallax , & captloía argumenta-
tio. Paralogifmo, 

PARALYSIS }is ,p. c. Perlesía, Refolutío nervorum,qu» 
alio nomine á Grsecis dícltur hemiplexia , hoc eft fe* 

• miapoplexia. f Paralyticus, £//?fW4/;co, 
* Parameña: interna» femoris partes. 
*Parangaria. In Cod. lib.x 2, eft tic.51. De curfpipuhl. V 

angar, UT parangar. Ibí Gothofred. Angaria eft qua 
curíus publícus dilpoficus eft 5 paran^aria alio verfum. 

, Angaria proprié eft aíiío eius q n l angarevei, i . e, co-
gít ad publicum curfuin. Deinde & paísio : ergo pa-
rangaria eft mlnifterium ad quod quis adigitur pr^tec 
publicum & ordinatum curíum angaria;. 

* Paranitcs , p. p. gemma eft ex amcthyftorum genere, 
quíE in Arabia: contérmino invenitur, alio nomine Sa
pinos dida. Plin. l ib,-7. cap.9. 

* Parantegefís :appofita ex adverfo narrarlo. 
Paranymphus , u E l Cafamentero , o padrino de lashodaSf 

Aug. /¿¿.14. deCiv. Dei. 
* Parapetafma : tegumentum , áparapetado, regó. 
Paraplierna, orum. Bienes qt-.e la rmiger fuera de"/}', de te trabe 

al matrimonio. Ulpian, de jur , doí, l f ego,tixc Pa-
raphernal¿i dicuntur. 

Ttc * p.^ 
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*' Rartíphorá : error mentís. 
PARAPHRASIS, IS. Explicación o dídaradon de sigo por 

otras fdlabras mas claras Y copio/as ,que declaren la rnif-
rna fentencia. Quintil , l i b . t o . cap.s,. 

-Paraphraílcs , m* 0* tal Interprete, f Paraphrafticus , a, 
-; um,ad paraplirafun fpcdlans, auc etiatn,ad paraphiraftcn. 
*Paraphrorvnc : delirítun, error mentís. 

Parapompica : quae tcaníinittuncur : ut agogica, quxad-
- ducuntur. 
* Pauc-oma : lapfus , quo aliquid impmgimus. 
^Pararías. Idem quod proxeneta. E l Corredor de Us mer

caderías, Scnec. v de benef.* P ^ u u m xs . EJitpendto 
. que daban los Romanos á los Soldados de dos caballos. 
-Parafanga , je. Legua de los Per/as , que tenia treinta efia-

dios. Cap tina legua nueftra, , 
Parasceve, es, p.p.Lat. preparado , z Q t x c , parafcevax.» 

' quod eft praíparo. 
* Paraíiopéfis, p. p. Schema eíl apud Rhetores , quod á 

Latínis príeoecupatio dícítur : cüm aliquíd reticerenos 
dicímus , fictamen tacitum ínccllígítur. Hoc fchemate 
utímur , vel cum rem notam efíe putamus auditoríbus, 
yel cum rufplcienem maiorem excitare reticendo vo-
lumus. 

PARASITUS , i , p,^. T r u h á n , bufón ,gorrij ia , que aefte 
* . OJÍCÍQ bufea de comer, * Parafita, x . E l la , Horat. i .Serm, 

Sat. z.Cuftodes , ledíca , cjnifloncs , paraíítx. * Pa-
raíiticus , a, um: uc Ars parafitica apud P l a u í . 

Paraíítor , aris. Hacer e/e o/icio de truhán , lifongear, * Pa-
i raíltatio, E/íe oficio, Plaut. in Amphitr. 
* Parafitafter , í. Parafitorum ímitator. Hombre atruha-

Paraftades , um , p. c. Las piedras que guarnecen Us dos l a 
dos de las puertas. Antes á Vítruvio vocantur. 

Paraílaíis, is: ad ío aíslílcndí. GloíT. Pdt^//^//, praefenta-
tio , exhibítio. 

Paraftaras, arum. Las pila/Iras de las columnas , fegun Her~ 
. molao, Etíam Apud Poliucem meatus i l l í , per quos ge-

nítura ex epididymide ín colem fertur , paraftat^ ap-
- pelantur. Etíam, En el e'xercito fon los Oficiales que vdn 

junto a los que guian los dos cuernos , ¿ jrentes del Ef-
quadron, 

* Parafynagoga : Faifa fynagoga, Lex. gr. b. , 
* Paraíynanche, es : Ipecies anginas : cum exteriores fau-

cium mufcull patiuntur ínflamatíoncm. 
Parafynaxis , Is, prava iynaxis. 
* Parathefis, ís, appofitío. 
.* Paratilroos : evuiílo pilorum á naribus , & pudendis: 

qua; erat poena tenuíorum , qui depreheníi eflenc ín 
adulterio : nam dítiores pecunia fe redimebane j inopi 
cxpilabatur fedes. 

Paratithla : Lemmata , 6c furamulx titulís appofítaí: \ 
f a r a , & t i t los , titulus , voce Latina á Grascís cen
trada, 

* Pararon: apparatus. Tertull . L . g. b . 
* Paratragcedío ,as, exaggero , ac verborum magnitudi-

ne aliquíd augeo. 
* Paratrlmma,tls. Latiné intertrigo , cüm femina mutuo 

a attritu excoriantur. Vide Intertrigo, 
* Paratypus,.a, um, perperam pulíatus , maic cufus: ut 

. parátypa muniímata. 
* Paravercdus. Cod. l ¡ b , i i , títift. L z , Ufurpandl para-

veredi liecntía dcrogctur.Ibi Gothofr. Vcrcdi funtpu-
blíc! cqu! curíuales. Paravcredi videntur eííc maiores 
equl agminalcs , quos vulgo Parafredes vocant. 

^Paraügalma: oppoíitio , comparatio. L . g. b. 
* Parauxefis, Is, exaggeratio, amplificatio. 

Parazonium: genus gladii , quod ad zonam accingl fo-
„ . 1 _ j£^e quo osttat EpIgraraBiá Martlaiis/ /¿. i4, 
P A R C ^ •» arum > dlíla: funt a Parco, per cemurum Cig-
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níficatloncm , quod nemini parcant. Las Parcas, 

Parcíloquium : parcítas In loquendo. Apul. 
PARCO , ís, ere, peperci, paiTi. Antiq. etiam parcul,par-

fum. Perdonar la mjuriaiVenganx.*,!) cafiigo.Et'nxm Ahj l 
tenerfe : ut Parcerc pecunia. * Parce in verba Ifta : fei-
Ucet prorumperc, cave ea prolequí. ^ Mctu parecre, 
pro deponcre metum. VIrg.i .y€«fí¿. «[ Purcltur, im-
perl. Cíe. /fínr./i^.i. Ñeque parectur labor!. 

Parcus, i . Efcafoy guardofo. ^ Parce, adverb. Con efeasez., 
Parcítas , tis. Efcasex., Macrob. 
Parcimonia , vcl Parfimonia , Moderación y templanx.a en 

gafiar, 
Pardalianches: genus aconltl, fíe didum , quod carnes 

eo t a & x pantheras necant. Plin, lib,%. cap ,z j . 
Pardalios : gemma eft maculis quibufdam varlegata , a 

phanthera: pellis Cmilitudine nomea habens. Piin. Uh* 
37, cap, i i . 

Pardalís, is. Animal ferum , quod alio nomine Pamhera 
appellatur. L a Onza , animal fiero, Vide PUn. Hb. 8, 
c a p , i j , <f PardaliiUB, i i . Un ungüento que tiene olor de 
efie animal , cuya piel es odorífera. Idem Plin. Ub, 13. 
cap, 1, 

Pardalus,!. Avis ex lis qus volare folent gregatim. 
Pardus, I . Idem quod Pardaiis. Plin. Ub&i c a p ^ j . 
Pareas , x . Grase, párelas. Una ferpiente innoxia, de cutrp» 

muy largo y grande , y cabeza pequeña, refpefío de fu cuer
po : pero la boca es tan grande , que cabe en ella un gran
de pajaro , o paloma y fe la traga entera, Lucan./í6.9. 

Parecbaíís, Is. Digrefsion de lo que fe t r a ta , 0 fe habla, per® 
conducente para el cafo. Quintil . l i b , \ , cap^i^, 

* Paredáíís, Is. Latiné Extcníio, Id e í l , produdio vocis, 
Inferta fyliaba. 

* Paredatus , p. p. qui de pueritia venit ad.pubcrtatem. 
Lucil . Hh, 8. C l i h , \ o , Tum Ephebum , quem voeanc 

- paredatum, 
* Parecclcfion : facellum. L , g. b. 
* Paredrus: Adfefíbr. Transfcrtur etiam ad alia. Ccnfí-

liarium & Cuílodcm íignifícat. Chiffl. 
Parelcon. Figura Grammatica>quando a una dicción fe a ñ a 

de alguna filaba , ¿ otra dicción entera : ut Adefdum , pro 
Ades. Latiné diel poteft produdio. 

Parembole , es : cum in medio orationis caula reí , vcl 
clrcunftantia alíqua Interponitur. Jnterpoficion} o paren-
thefis, 

Parencephalís : cercbellum , pars cerebrí poílcrior. L a 
nuca, 

Parenchyma , tís , proprla cuiufque vifeeris fubílantia. 
Paíferat. 

PARENS, tis, gen. comm. Padre , o madre, Apud Jurif-
Coníultos tamen, teíle Fefto, etiam avus , & proavus, 
alüque fuperiores utriuíquc ít-xus, uíque ad tritavos & 
triravíasuitellígunrur. ^ Per metapb. Parens reipubli-
cx , E l Principe , el Rey, Item libri , ílve operls alicuius 
author, Parens, vocatur. Ovid. 1. Tri / i ,Eleg, 1. Patria 
etiam vocatur parens apud Cicerón, de Rep, Parens 
etiam, E l tronco del árbol, de donde nacen los ramos, Piín. 
lib,i z, cap , ¿ , <f Parentium pro Parentum in genít. plu
ral! pofuít Horat. ^tCarm,0dg 24, Dos eíl magna, pa
rentium virtus. 

Parentela , x . L a parentela , ó parenteJccCapkoVinus, *» 
Gerdiano, 

Parcntia, x . Obediencia, Ufus eft hac voce Imp. Ai?.» C' 
£>ui pro f u á jur i fd i í i , 

Parentícida , x . E l que mato a fu padre, o madre. Plaut.?» 
Epidic, 

Patento, as, are. Hacer exequias a los pad r t t , / también a 
parientes , y otros difuntos, Cic. 1. de legib, $ DJCS p i* 
réntales , Los días de efias honras y funerales, en que He-
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v.tl.w comidas a los fepulcros dt los muertos. Ovld. Z. 

Pafentálía , orum. ^ ^ í A " " por los muertos, y convites que 
en obfequio de ellos fe hadan. Cíe. 2, ThUipp. 

Paremhcfis , b , g* £/ que fe ingiere en el con-
' lexto de L* Oración *on efla fenal { ) dexandola entera: 
á verbo GVÍECO parentithemi, quod eft ¡nterpono , ílve 
inrerfero. 

PAREO , es, ere , pártrl , paritum , unde Pariturus par-
ticipíum. Aparecer , mo/irarfe. Maftial. M . i 2. Ad por-
tum quocies paruit Hcrraogenes, V i rg . l ib . t i CxW cui 
Cdera parenc. f Etiam0¿eí/ícfr. Idem i . /Eneid. Paree 
amor dí&Is charx genícrícis. f Parcre omnia, pro óm
nibus, Gell. lib,z, cap, j , Omnia qua; pater íuíterltjpa-
rendum. Et poftea : Quaedam cífe parendum , qu ídam 
non obfequendum. ^ Promífsis parérc. Cumplir lo pro
metido, Ovid. 5. Fafi, Parere interceflbri, Condefcen-
der al que pide, CIC.T,, de legib, Parcre gu!?s , Dexrzrfe 
llevar de efie , o de otros apetitos, Horat. ^ Paretur , im-
perf. Llv , lib,9, Urbe. DI£lo paretur. 

Parephíppius , & Parhippus: qvn procer rationem equef-
tris dircípliníB equos agir. Ucitur hac voce Imperator 
in l , parephippium> C. de curf. pubL 

* Pareplgraphe , es , figura ubi quíe precederé dcbwe-
rnne, tacentur: ut tamen ex Illatis percipi facile va-
leant. 

Parergon , i . Lo que fe añade fuera del propoftq : litíi pic-
tor imagincm pingens , ornandíe tabella; gratia , ar-
burculas , & aviculas, & hujuímodi addldcrit. Piin, 
iib.^s» cap, JO, Sunt etiam (Inqult Budxus) parerga 
coroüaria operis locati, quíe fiunt ultra id quod in 
fttpulatione comprcheníum eft. Nam td ergon, eft opus 
Iplum de quo adura eft. Parergon autem , operis ap-
pendix, de quo níhíi adum erat. Añadidura de la obra 
fuera de lo eflipulado y paBado, 

* Parcfcharites: foci cuílos in navi.Lex. g. b. 
Parefís: Gríeca vox, qua íignifícatur remlisio, vel ncgli-

gentia : corporis & animi defedio & languor, Bud, 
in Comment, Floxedad , dexamiento ¡ fa l t a de fuerzasi 

Parhippus , vide Parephippius. 
* Parhypate : chorda iuxta hypaten collocata. Chiffl. 
* Parla'mbis: tibia? genus ijuoddam. Idem. 
* Pariambus : pes metricus, vide Pyrrhichius. 
* Pariamx : placenta; ogtím» , qü« olim in fexma erarít. 
* Parici : Gr. bafanift* inquít Fcftus. QusEftorcs a p p e l l a -

bantur, qui folebant c rea r i caufa r c r u m capiralhim 
«luserendarum. Scaliger monct legendum cíTe non Fa~ 
rici quieftons , fed parricidi . Clauíula vero , inqult, 
f a r r i c i a e/lo , in omni re capital! ponebatur. Cica 1. 
de legib, Sacrum , facróve commendatum qui clepit, 
rapfitve , parricida efto : i .e. capí tale efto. 

PARIES , ctis , m, g. L a pared , que divide m a cafa de 
0 f a . Paties cratitius, Pand de emplenta , ó z.arz.os, 
Fornaceus , de tapia de tierra. Strudilis, de mampuéfte. 
tateritlus , de ladrillo. Parles dlplinthus , Pand de dos 
ladrillos : Triplinthus , de tres. Intergerínus , de nndia-
rerta, q Intra domefticos parietcs aHqüid faceré. Ha 
cer algo dentro de cafa. ^ Jtntra patietes diieeptare. 
('Wpcner las diferencias dentro de cafa, y f i n dar cam
panada. Cic, pro Quint. 

Parictina , p, c. Pared , o tnurn viejo que fe defmorona, 
y fe cae. W m . l ih.zt , cxp.x7, 

Parieraria , z . Hierba medicinal afsi llamada , porque na<e 
en las paredes viejas , y por effo también fe llama M u -
raiis. Plín. l'sb.it, cap.iy, Appellatur Parthenion , & 
Perdicium , quoniam perdices ea vercantur. Dioícor. 
HelxiDcm appellat. 

Parilia, orum , v lác Pal i l ia , 
PARILIS , e. Cífk igual ¡ o pareja. Lucrct.Ovid. P Pa-
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rd.tas tls. r g r ^ : uc P.riHcas virtutum Inter fe 
conlimihum, Gd! . ^ ¿ . 1 4 . ^ . 5 . 

Parilium ^ u s , five PainiciunCsignumcoelefte, ex íep-
tem conftans ftdbs , qaas G r ^ d hyades , Lacini SucL 
las appellarunt. 

Parlo , as , are : Par ficio. Igualar . 
P A R I O , is , ere , peperi, patciun , v d paritum : hodic 

tantüm eft tertis conjvg.ítionis , oíím ctíam quarrs. 
Parir la muger. ^ Actipitur aliquando Parcre ( u í 
apud GI'ÍECOS tikein) pro generare : ut etiam de víns 
dicatur. Cxcilius : HIc vicinus nofter peperiíTe fe fi» 
lium memorat: í. e, gcnuíífe, Plaut. in Amphitr. T u 
Amphitruo Amphitruonem peperífti. f Per transía-
t loucm , Ganar y adquirir con grande trabajo. Cic, z, 

' Offic Máxime autem &: gloria paritur , & gjratlaj de-
fenfíonibus, ^ Parere verba & nova fingere , D i f c w r i f 
y inventar nuevos vocablos, C k , de fmib . Tum magis 
nobís , quibus etiam verba parienda funt , imponen-
daque nova rebus nomina. * Pariré pro parcre.Ennlus: 
Ova padre folet, pennis genus condecoratura. 

Parcus , a , um, partieran lucern editus. Pando. Etiam,' 
Ganado , adquirido : ut Pecunia rnuko labore parta, 
Ápuleí, * Partus , us , ul . E l parto , acción de parir*. 
Etiam pro iprofoscu ,Piin.//7.'.8, c a p . i i . Edicos par* 
tus exercent curíu, 

* Partor , oris , E l que gana , u adquiere algo con fu t r a 
bajo, Plaut. in Trucul, Unde ante parta demás poft 
partoribus. 

* Pártura , as. Eft ipfc pariendi aftus. E l parto. Varro 
de re ru j i . cap . i . * Partió, nis, idem íignlficat, Piaut. 
inTruc. Hovrefco mifera , rncntio quotíes fítpaitionis. 
Gell, U b . i o . cap . i , 

* Paritudo , £1 Partitudo , nis: Pariendi achis : antiq, 
Plaut. in AuluL 

* Partula , x . Dea quae puerperiis pra^erat, Tcrtull , H x c 
íeftímando^ etiam fuperftitió Romanam deam íinxic 
Alemonam alcndi in ucero fcetus :: & Partulam, qua? 
partum gubernet:;: nos of£cia divina , Angelos ere* 
dimus. 

Parrurio, is, iré , i v i , Icura. Dcfidcrativurn a Parlo ; Aa? 
dar para par i r , ó efiar'de parto. Plaut. Cic, z, Philipp* 
Utinatri aliquando dolor pop. Roraani parrat , quod 
íamdiu parturlt. 

* Farlppariatus: equlfo parcfrenaríus, Gloíí, g. b, 
* Parifsimus : fít á Par, parís, Plaut. in Curcui.fc, z . a . ^ 

Parlfslml cftís iibus (id eft, íis,) Vide Par , is. 
Paritcr , adverb. Igualmente , del mijnw modo , y j un t a 

mente : u t , Parker cum vita ícniasamltticur. Cic, 
Parí tu ra, Paritudo , vide Partv.s, 
Parius, a , uní : ut Parius l ipis , Marmol de Paro lugar 

deTroya ad Propontldem, 
* Parlamentum, i . Propiié eft colloquium. Eft etiam 

Parlamentum íuprcma curia aiicuiusprlnclpisjtanquám 
dicas Curlam collocuií. 

PARMA , x . Breve feutum rotundum , quo mFlífes tírte-
bantur. Broquel. * Parmacus , a , um , Armado de bro
quel. L lv . 4. ab Urbe. * Pormula , a; , dímin. Breque-
Hilo, Horat, 2. Carm. Od.y. 

Parmularius , i i . E l que ufa del broquel :y el que los hace, 
y los vende. Quintil. I w Á . cap0i 1. Sueton. in Domir, 

Parnacidcs,um. Ciertos ve/iidos de doncellas. Vatro de . 
l ib, educ, 

PARNASSUS , i , gemino íT. E l Parnajfo , monte altifsU 
mo dePhocis en la Grecia, muy 'áfth y ameno , dedicado ¿ 
/¡polo y las Mufas. Aqui e/taba la fuente Cajialia , <•/ 
templo de Apolo Delphico , y el palacio de' ¡as Mufzs : y 
aqui todos los delirios de los Poetas borrachos en fu Jf¡h0, 
creney Aganipe, laureados con Ls dcfwojos de fus arboles 
* Parnafius, a , um. Cofa de e/le mQnte,\f'),v¿.j,Fclvz. * 

T a x Pa-
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Paro , nis. NAVIS praedatorla. Navio de Cofsrio , Ga

leota, 
PARO , as , ave. Aparejar , aderezar , difponer. Parare 

añíleos, Grangsar amigos, Tcrcnt. m Eunuc, Cupio 
aliojuct parare amicos beneficio meo. Parare íníidias 
alicui , Fonerte affechanx.as. Aiicui neccm , Tratar de 
matarie, leer in urbem , Difponer la jornada a la Ciu
dad. $ lea paratum cft. Afit fe ha deliberado, Plaut. 
in Fcenií!, 

Paratus a , a ta , parric. anc nomen ex participio. Apare
jado Jdifpue/io , prevenido. * Paratas , us, uí. Aparejo, 
prevención , aparato. Quintil . Copioius verborum fie 
p-rm-s. Funcbris paratus. Tacit. * Párate , adverb. 
Promnté , expedité. A punto , en difpofiaon. Cíe. de 
Clar.Orator. Ad dicendum veniebat magis audader, 
quám párate. Idem. Paratifsimé refpondit: hoc eft, 
promptlfsimé. 

Pararum , k i neutro genere. Terent. m Eunuc, Paratl 
nihil eíl. No ay nada prevenido, 

pajito , as , are , frequent. Plaut. f f tui . Patitas auferre 
á me viginti minas. 

Parabilis , e. Cofa fácil de prevenir. Séneca . Ad manum 
eíl & parabile, quod fat e í l ; qui ad naturam vivit 
nunquam eíl paviper. 

PAROCKUS, i : quafi prísbitor , qui & Xenoparochus, 
teíle Budso. Llamaban con efie nombre a los que d ¡oí 
Embajadores , / otras perfonas de dij i inchn que venían d 
Koma, focor r i añcon f a l , y l e n a , Acron. ad iilud H o -
rat. \ .Se rm,Sa t^ , Tum parochi , quse debent lígna 
falemque. H i Latino verbo Gopiatli di¿lí funt , q u ó d 
omnium rcrum neceííariarum copiam Rcgum populo-
rumque kgatis fuppedítabanr. 

* Parochus etiam uíkaté dicitur, qui prscíl Ecclefe al i
cui regendas. Cura párroco, 

$ Parochia , ce , í. dloeceíís. BudcEum íequentes dicemus 
Parcscia, Eíl autem Paroecia actus paroeci, id eíl, acco-
\ x . La parochia, Et ParcecI , Los parocbianos , o feligre-

fes, * Parochianus , & Parochialis , e. Parochial, 
* Paroculi : á paribus oculis dicuntur. Sueton. de Claris 

rhetorib, 
Parodontides , five Parulides. H'mchaz-on , b carnofidad 

cerca de las encías. Cellus l ib ,6 . c d p . i j , 
Paroscia. Accolarum conventus ,íacraque vicinia : á Gr. 

paroicein , hoc eíl , ab accolendo , vel juxta habitan
do. Feligresía , parochia. Auguíl. 14. de Civi t , Dei . 

Paremia , as. Lat. Provcrbium. * Parosmiacus, a , um, 
A d paroemias pertínens. * Paroemiographus: qui pa-
rcernías feribit. 

* Paroenia Carmina: quas ad vlnum canuntur. Chiffl. 
* Paromoeon.Eíl fimllitudo verborum in oratloncquem-

admodum Paronomafia, nominum dicitur íimilkudo: 
ut íi dixerís , aliquem arare, non orare : fi vero non 
oratorem effe dixeris, íedaratorem , Paronomafia eíl , 
AHI Paromoeon interpretantur vitium orationis, cüm 
ab üfdem Htterls diverfa verba fumuntur : cuiufmodí 
eíl illud:0 Tite, tute,Taíi tihi tanta tyranne tu l i f i i , Beda. 

Paromologia , ac. Latiné Confeíslo : figura cüm aliquot 
res concedimos advertirlo : deinde Inferlmus allquid, 
quod aut maius fit quam fuperiora : aut etiam omnla 
quíE pofuimus confírmet. VI¿e exemplum in Cíe. pro 
Placeo. 

Paronomafia. Figura con ahtfion , ¿ femejanx.a de pala
bras , que aunque parecidas , fignifican cofas diverfai, 
Terent, in Andr, Inccptio eíl amendum , haud aman-
tium. 

Pavonychia , x , AbfccíTus circa radlccs unguium , redu-
via. Panarizo , uñero. PHn. l ib ,%^, cap,!,, Eíl Item Pa-
ronychia fvutex quídam in petris naícens, pcplo fi-
milis , brcvloce tamen íliplte , & follis nWoribus. No* 
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men habet a re Ipfa , propterea quod Paronychlls m ^ 
dcatur. Dioícor. l i b , ^ , 

Paronymon. E l nombre derivado de otr«, Lat. Denomina-
tivum. 

Paropfis , idis , f . g . Plato en qut fe ¡leva la comida d U 
mefa-.ut Paropfis leguminis , Sucron. in Calig, cap , \ i* 

Parotis, idis , f. g. Parót ida ,pc/Iema cerca de los oídos, 
* Parovalli : pardorum curatores. Lcx. g. b. 
Paroxylmus , i . Accefsion , crecimiento de la calentura, Pa-

rajjfmo, . * 
Parra , x . Ave de mal agüero, Korat. 3. Carm, Plln. f i K 

18. 55̂  19, Avem parram Orlente Sirio , iplo die non 
apparerc , doñee occidat. ^ Eft etiam Parra avícuia, 
alias Pardaius vocata , quas magna ex parte^ gregatim 
volat , colorís tota clnercl, minor turdo. Plln. l i b , i 8. 
cap, 1 9 , forte el Gorrión, 

Parrhefia, x , Llcentia , fiducia , confidentia. Libertad 
demafiada en el hablar. GloíT. Seal, l ih , 3, poetic, cap* 

Parricida, ae , p. p» E l que mata d f u padre, o madre , o 
es traidor d f u patr ia : quod extenditur ad máxime 
propinquos , fratres , & forores. 'Tel . matador de tods 
hombre fe llama Mmtzo? Parricida. Unde diílum Prif-
ciano//í». 1. Parricida ; i . ficarifts. * Parricidlum , 11. 
Efle delito , / la traición d la patria. Cíe. 3. Officior. 

Parncidlalls , e , ad parricldam , vel parricldium pertí
nens, 

PARS,partis,f.g. Partes en que fe divide el todo, á parl:alli 
ab adverbio parüm,eb quod parsfit quid parumjíi quis 
totum reípielar.^Partes pro Zonis.Tibr.il. / .^ . (^inqi ie 
in partes defcrlbítur Ovbis. * In-partcm vocare : id cft, 
participem faceré,partiarium admittere. Cxcpfo Cacin* 
* Pars magna : Idem quod bona pars , I . e. raulti: fie 
pars maIor;& pars máxima,plurimi.* Pars multa; Idem 
quod plerique. * Magna ex parte , pro plerumquc 
Plln, l ib ,8 , cap,¿4., ítaque magna ex parte ample¿len— 
do necant. Alias fignifieat ut fonat,, * Ex parte, & iu 
parte , aliquando pro partlm uíurpantur. Quint i l , 
* Magnam partem , pro magna ex parte dicunt pro-
batifslmi Authores. Item Aliquam partem, pro aliqua 
ex parte, * Item Partes, pro pudendis hominis. O vid, 
4, Fa/ i , Ah percant partes quac nocuere mihi. * Par
tes aliquas tencre , eíl per illum regioncm Iter habere. 
Cíe, ad Att ic , ¡ib, 5, Sine te autem non nobis lilas 
partes tenendas propter Antonlum. * Ponitur Inter-
dum Pars pro fadionc: fed hoc fere in plurali nume
ro. * Pro lúa quifque parte , id eft, pro vlrilí, 
* Parte , ablativus , ponitur aliquando pro partlm» 
Plaut . /» JR^, Sed id fi parte curavi ut caverem & c , 
ínterdum geminatur; ut Parte flavus, parte meílcus. 
Plin. * Duabus partibus alieuius reí amplius habere, 
ídem eíl quod duplo plus. Ge. 5. Por. * Pars al i
quando pro initlo íumitur. Pars fanitatís eíl vomltum 
eíl fuppreffum. Ceif. * Pars In dlílrihutione, pro alius, 
Saluíl. in Catil , Amicum alü, pars hoípltem, aut cog-
natum recipiebant. * Aliquando ponitur pro uxorc. 
Plaut. Satur nunc loquitur de me , & de parte mea, 
* Item pro fratre. Ovid. Fraterperit y & cíepl parte 
carcre mel. * Priores partes alicui tribuere ,cfl cuni 
pluris faceré , & magis laudare. Priores partes habere 
apud aliquem , eíl plus apud Illum poíTc , & pluS 
authorltatls apud aliquem obtincre. * Dicimus etiam 
Faceré partes,id e í l , cotum in partes dividcre. Cic. 
^»de Orat, * Audire utramepe partem In litibus, cft 
reo defenfionis, ut aecuíatori aítlonis copiam faccrc. 
* Pars diverfa, vel advería : Idem, quod adveríariuü* 
Quintil . * Partes primas agere , dicitur ín Comcedií? 
qui íatpifsirné prodit in fcenam. E l primer papel. Qiian-
Uoque etiam In plural! numero Partes pro ofncio poní 

con-
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confuetum eft ! ut Mcx parces funt , & Mearum 

• i cft h» W n')CU'n oíficium éft* 
Par-;cula\ ^ ' ci!m'n* pariecil la^ particula. CIc. paf-

fím * Particularls, e. Gr. míneos , paitem concincns: 
opponlturunivcriall , & fingulan. 

Panlculathn , adverb. Por menor, por partes, Contr.Sum-
matim. Herenn, H h . i , Sí íumraatim , non parcicu-
]aclm narrabimus. Etiam, Particular • Jingularmente, 
Sencc. 

* Paicicus: negotiator , qul partes vendic, qui inílitor 
& agomanus dicicur , co quod In díverfa manus agat. 
Chlffl. Buhonero que hace d todo genero de menudencias, 

Particeps , ipis , omn. gen. E l que tiene en algo parte, / 
participa de ello, Plaur. Te ren r . / ^ /«w . 

Participo , as , are. Participar , entrar d la parte con otrosí 
ó hacerlos participantes, Cum íignííícat participem fa
ceré,iungitur interdum genitivo cum accuíativo.Plaut. 
i n C i f i , Patcrnum fervum fui participar confílíl : i . e. 
facit participem , vei cum íervo coníiJíum communi-
cat, 

* Participatus, us. Jul. Cap'tolín. in Macr in . Arripuit 
Imperium filioDiadumeno in parcicípatum afeito. 

* Participalis. 'DXomcá. Grammat. l ib . i . Ubique enim 
defícic Latinas fenno , Ideo qula_ dúo ablativi nomi
nales funt copulatl, quod fi unus participalis í í t , non 
déficit Latinus fermo. 

* Participalis modus: Id cft Supínum. Diomed. Gramm, 
l i h , i . 

Partícipium , i i . País orationis apud Grammaticos : Ita 
diéta quod partem capiat nominis ac verbl. 

Partlm , adv. Ex parte , pro parte. En parte, f Aliquan-
doPartim , tefte Gellío lib.ytcap,^, ídem eft quod pars: 
ut j Partim hominum (Id efb , pars homínum) venir, 
five quídam homínes ex pluribu^. 

Parrior, i r i s , & Pardo , partís , íví , ítum : futuro par-
tiam , & partíar , & apud antíquos partlbo , & parti-
bor. Partir , dividir en partes , repartir. Provincias ín
ter fe partíverane, Saluft. JVíg. 

Parricio , nis , vcrbale. Partición , divij ion. Cíe. * Par-
tltor , orís. E l que difirihuye , ó divide. Cíe. in Vatin, 
* Partité , adverb. Por partes , difiinfámente. QxdOrat, 

Partlculones : Cohaeredes , &quí partem patrimoníí fu-
munt. Gx. fymmitochoi. }rí'd^. Los que entran d la par~ 
ticion en la herencia, Nonius. 

Partlarius, i i . Cum quo aliquíd commune habemus, & 
parclmur. Gr. ccemnós : u t , Partiarius colonus. E l L a 
brador que cultiva las tierras por cierta parte de los / r u 
fos de ellas. Cato cap.14.4., Vineam curandara partía
l o partiario fcenura , & pabulum , quod bobus fatis 
fi« , qui \[\\c fient: cestera omnia pro indivífo. * Par-
fíarius legatarius. E l que entra con otro Á la parte de la 
herencia. Sic pavtiarla pécora dícuntur , qu£E ita paftorí 
traduntur , ut foetus corum certís portionibus ínter 
hominum & v^aíloiem dividantur, Imp. in l» 8. C, de 

Partíarrb ¡ partité. Apulcí. l ih .9 . Plañe cum uxore mea 
partiario traftabo. 

* P.mialís , c. Partialía fata ,qux ííngulís partita , i . d l -
víía funt. 

Paríimonia. VIdc Parco. 
* Paríío. Gr: phxgolta. Gloíí. Erit ígitur aftio parcendi. 
* Parthcnias : Natas ex ca , qna: virgo putabatur , dum 

dnceretur : aliter clam fufeeptus ex innupta. 
* Partheniopipes: qui vitgiries avidé ínfpeccat. 
Parrhenium : herba eft , tefte Ruellio , quam vulgus M a -

tricariam appellat, Vcl potíus, ut Amato Lufuano , & 
aliis vifum eft, Cotula fcetida vulgo dicta, quam Hif-
pixíi•MdgM^dyoCB.hti Eíus deferiptionem vide apud 
DIofcor. l ih , ) , cap.14.6, «f Eft ítem Parthenlon , tefte 
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P!.n.o,alIud herba; genus , quod & Perdícium, & 
Helx.ne , & Urccolaris herba appdlarur. Vulgus Pa-
netanam appellat , cb quod circa parieres pfscipué 
nalcatur. ^ r 

Particeps , Partícipium &c. Vide P a r s . 
* Partumeius. Horat. £ / ^ ¿ . 1 8 . Yenter partumeius expo-

nítur , ea facilítate paricui ac íi meíeret, 
Parturio, Partus, V \ á e Paria, 
Pavipendo &.c. W'iáe Parvus, 
* Párulis, idis. Abfceílus exiguus In ginglvis, oui nifi 

díícuífus fuerit , íuppuratur. Vide -¿Eginet. l i b , 6 . cap, 
27. 

P A R U M , adverb. Modicum. Poco. Plaut. in Trinum% 
Imb duas dabo , una íí parum eft. Daré dos , J i una 

• no hafia. Parum habere , Ttr-er poco , ó no tener haflan-
te. Saluft. l i l is parum eft. Todo es poco para ellos,^ Pa-. 
rum mala: re í , De lo malo , poco, 

Parumper. Parvo tempore , quafi perparum, hoc eft, val-
de parum. Por poco tiempo, Plaur. in Amphitr, Da míhi 
operam parumper , paucis eft quod te voló , Oyeme urt 
poco , que prejio te de/pacho. 

Paulatím , adverb. Poco d poco* * Paulifper , temporis 
adverb. Un poco , en tiempo. C I c i . de legib, 

Paulum , dimín. á Parum , cuíus funt quatuor gradus d i -
mínutlonís , fcílicec , Paulum , pauluium ,Pauxílium, 
& Pauxíllulurn , de quibus infia. Poce, 

Pauló , adverb. Cornparativís frequentíus Iungitur, quam 
poficívis : ut Paulo ampiíus , paulo magís. Poco mas, 
Et Praepoímonibus Auté &Poft : ut paulo ante, paulo 
poft, Paulo prius, pro paulo ante. Plaut. Dcdi tibí 
illam paulo prius. 

Pauluium , p. c. dimín, á Paulum. Poquitico. Jungitttr 
cum Ante. Cíe, 4. Acad, Ec pauluium ante dicendura 
eft,qua; non mihí videntur confíderaíTe Pbyíicí. ^ A l i -
quandoaccipítur pro Paulifper. Tcrent. in Eunuchi 
Pauluium opperirlcr fivis &c . 

* Paulus, a , una , adjedív, á Parum : quo rarifsimi uíi 
funt Authores , prxterquam in Ablativo. Plaut. Bacch, 
Pacifcl cum illa paula pecunia potes. Apud Tcrent. 
Paulo momento , paulo íumptu. Paulum alíquid 
federunt. Quintil . 

* Paululus , a , um , adjed. Muy poquito : u t , homínes 
paululí apud Lív. /¿i'. 35. Pro paulula vía magnam 
mercedem RomaníseíTe íblvendam. Idem i . a h Urbe, 

Pauxillum. Plaut. Captiv. Si pauxillum potes contcntus 
efl'e. Idem Aulul . Non eft venumlle pauperem pau
xillum parvífacere , qui numum petát. 

Pauxíllulurn. Plaut. Curcul. Pauxillulum amare bonum 
eft. 

Parus avís. Qtxc ,Agí ta los : áGaza vertltur Parus. 
PARVUS,a, um. Cofa chica , ó peqmña . Etiam Poco.Cel-' 

fus l ib , 14^ cap, 17. Feneftvis aliquanto apertis , par-
vum aercm recípere. Allí legunt purum, * Parvuin,-
pro re minimi pretil. Plivu in Pamg. 

Parviduco , cis, p. p. Tener en poco , menofpreciar. Cíe» 
pro Arch. & de finib,, 

Parvífsimus , fupcrlat. Pequeñifsimo. Lucrct. //^. 3. pro 
mínimo. Item Varro , rictus parvifsímus. 

Parvítas , atis. Poquedad , 0 pequtña quantidad. C íe , 
Parvulus , dimín. Pequeñito : uz , párvula puella, Terenr. 

ta Eunuc. * Parvulus , proPuerulo. Quintil . Excepta 
parvulorum judicia. * Parvulüm , adverb. PHn. in 
Epifl . Parvulum diífert patlarís adverfa , an expedes, 
i . e. mínimum. 

Mínor , orís , & hoc raínus , compurat. á Parvas.Afíwor. 
Mínorls emere , conducere. * Interdum Idem eft quod 
janlov , prxfertím fi addatur ablatívus nata , annis, 
aetate. 

Mínímus, a , um , fuperlat. á Parvus. Cofa mínima, M U 
nimus 
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nlmus mru. $ rnr.s pequeño, * Miniraé , advetb. ne-
gandi. De ningtwa manera, * Minime gcnciui-n, vche-
inentius ncgnnris eft. Por HíVi¿'im enjoyen ninguna de 
las maneras, * Mininuim , u: mmimum. Por lo menos 
menos, ; _ 

* Mlnlmopere , dlxcrunc veteres, uti Maximopcre, 1 n i 
elan. r 

Minus , cvU. Coir.pnrat. o.Parvum, ncut. gen. ficut M i -
nor , tmfe. & term. Menor , menos : uc Mums Ipcx: M i 
nus ftultü* , t t . prudentior. Minns pvudens 5i.e.-ílul-
tior. % Frequentcr acdplu.r pro non, pr^lcrtun con-
S t i cuL hac panlcuia 5^ , & curn ^ : ut S.n 

minus, Idem cft qv.od Si vero non : Quo nnnus , hoc 
eft, U t non. i ; ' l „ r 

Míiiufeitltrs , a , uta , dlrrúnut. a Mmus. m ^ r c ^ . 
* Pnryphc. GloíT. Príeclava , pretexta, hoc praeclaviura. 

Pronríe cft aliquid attextum. 
P A.SCHA, t is , neut. gen. & Pafcha , chas, feem. Lat. 

Tranfitus. La f ajena, 
Paíchaücus ; qui Fi ta téf feftum colit. Lcx. g. b» 
* Paíchah's, c. Ad pafcha pertinens. 
* Pafchaliuni : canon de celebrando Pafchate, 
Pafchícnus : pathicus. 
PASCO , ís /ere , pavi , paftum.' Comer ,6 apacentarfe el 

ganado , o echarle a facer, y apacentarle, ^ Per transla-
tioncm accipitüv pro deledaKC : Ut Pafceré animum, 

• ecuios , vifu t\'c. Apacentar los ojos , el animo, 
íPaícor , cris. Dcponens. Ídem quod Pafco: ut Apes paf-

cuntur ñores,vei per flores , vei ín ñoribus. 
Paícito , as are , frequenrat. Varro 3. «> fe ruf i , 
Paftus , a , um, partíc. Apacentado, $ Paftus , us , u i . E l 

p a j h , <f Paíl 'o, nis, La obra de apacentar, Jltiam pro 
ípíb pecudum alimento. Cíe. fro ¡eg, M a n i l , 

Paícuns,a, um. Lugar , d parte donde af pafio, ^ Parcuum, 
i . Paicua, ovum. Paftcs donde fe apacienta el ganado, 

* Pafcualis: cumdiUgentiá nutrí tus. GloíT. Arablcol. 
* Pafcuarium : cenfus qui pro pafcuis folvitur, uc agea-

rium pro agris. * 
Paicales: oves & gallina dicuntui , quse pafsim pafeun-

tur: á paíco , ííve á pafcuis , quaíi palcuales, gtye andan 
paciendo aquiy allt , Lücíl. 

Paftor , ís. E l Paftor. ^ Paftoralis , c. Depaf lor :n t Pado-
ralis cura , pafiorale munus , vcl ófficium, Q \ c , \ , d e 
di'vin, f Paíloritius, ScPaftcrius , a, um. Idem. Varro.. 
Cic.Ovid. Sibila paftoria. l i * Metam, 

Paisas, Baila Turcarum. L . g. b. 
PaíTagiurn : locus per quem tranfítur ; itera lícentia tran-
i feundi: & tributum quod folvitur gro viíe tranfitu ab 

lis qui íterfaciunt. Vcx barb'ara ín leg. Neap. H i l p , E l 
paff'age, 

Paííagerius: qui paíTagüs prseft. Chifft. 
PASSEPv , cris , tu. & f. gi E l gorrión en efpecie , no el pa~ 

XAro en genero , ^«e e/Avis.Plín. l i h . i o , cap^e ,^ Paífer 
marinus , ftruthiocamclus , quod mar! ex Africa ín 
Icaliam adveheretur, E l Avefimx., Plaur. Vola curricu-
lo ; iftud marinus paíTcr ín circo íolet. % Eft Pafler no-
men piféis raarinl ex genfre pclamiduni , ut aitPlin. 
l ih.^z.cap, 11, Gv. p/ifta, <f Paífer folitarius, Gríec. 

firuthion riw)úz.on, Avis allquanto grandi'or paílírc , ac 
fubnígrior, fola per domorum culmina incedens cantu 
fuavis. Sipontinus. ^ Paílerculus, í , dimin. Gorrionci-
Uo, Cic, 

PafTcrnices, p. c. Piedras de amolar que fe facan junto a los 
'¿fyes , que amuelan con agua, PHn. ///•'.36. cap,12, 

Pafsiui , advérb. A cada pafo. ^ Pro Undiquc , Ladant. 
C.cnftitult afylum ,<b pafsim coníugcrunt ex finitimls 
jocis. Etiam ¡Indiferentemente, Vírg. 5, Aineid, Pafsim 
in httorc íicco Corpora euramns ^ Item , Donde quie
ra , en todo lugar, U^a r i t . Crcditur el paísim tánquam 
rog'-ntíe veruati. 
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PaíTum, I . Vino dulce , hecho de pafas. Plauf. Pfeud, G t l l . 

l i b , i o , c^. 23. Paííum bibebant mulieres. Quomodo 
íiat paífum, docet Colum. 7.. cap. 3?.. 5Paifom fe-
cundarium, quod fiebat poÉ Paífum , briíla mufto ma-
defada.Colum.//;^. ^ Paílum aliquando ídem eftquod 
fiecum & rugofum. Plaur. in Stich,\Jtide & uva paíía 
dicbi eft , cpód fu rugis Implicara. Item bine dicuntur 
pafsi fenes. Lucii . Sat,?, Rugofi pafsique fenes eadem 
omnia quoerunt. 

Paífus , á verbo Patior. Vide Patior, 
Paílus , á Pando. Vidc Pando. 
Paífus , us, uí. Pajfo largo , tendido , / cumplido , que conf

ia de cinco pies : el ordinario , o menor, ds tres, 
* Paila : maíTa. Itálica vox. La pafta, Chiffl. 
* Pafta regia , mazapanis: id eft paila iníignis. Idem, 
* Pailas, adis, Lat. thalamus. 
*Paftazies: panes dulciarü. L . g. b. 
*Paílile : ultimus anni dles.Suid. 
PASTILLUM , i , neut. gan. (íicuc docet Feftus) genus 

Ubi rotundi, quo utebantur in íacris. 
Paílillus , Vi Gf. trocbiskps, Pafta, e maffa a modo de pane-

cieos , cocida, Etjam, P a f i l i a de olor., 6 de dulce, Etlams 
Ciertos medicamentos para untar las heridas, Celias Hh, 
5. cap, 17, Plín. W V 3 3 . cap , i6 , 

Paílillicare, & Patulicarc. In formara paílilll redigerc^ 
Hermo!. Barb. in Cenfurá Pliniana, 

Paftinaca, p. p. Gr.ílapbylinos. Zanahoria, Huías duíe 
futit fpccles, agreftís, & hortenfis. PHn, //.^.39. 
Diofcor. Ubi & cap, 57. íír B u <\ Item Paftinaca pifess 
venenatus eft ex planomm genere. Grxc. trygon, Plín» 
l i b , 9 , cap,^z, Celfus , l i b , 6 , cap¿9, 

P A S T I N U M , í, p. c. Azadón, o az.ada, Cohim HKfceap, 
18. ^ Palladlas accipit pro paílinatü , hoc eft , pro 
térra paftinationc tcnovata-, Paftlnum ficri nwnc tem-
pus eft. Ahora es el tiempo de U cava, 

Paftino , as, ate. Cavar v iñas , o arboles, Colum. ¡ib.3,cap* 
15.^ Paillnatio, nis. La cava, o la obra de cavar Idem» 
ib id . ^ Paftinatus , us, ipfa paillnatio. Pün . «f Paítina-
t o r , h . E l cavddor. Col. U b , ] , c ap . i ^ , Paílinatura, 
t i . Lo cavado. Idem. //¿.4, cap,4., 

Páftio , Paftus. Vide P^/co. • , • 
Paftomis , idls. E l ax-ial que fe pone a las muías y ca* 

ballost 
Paftophori, orum. Sacerdotes de los Egypcios de mas alfa 

f h j f t , que tratan por infgnia el manto de Venus , cui 
nomen cft Paílos. 

Paftophorlum. Paftophori domicilium. Cafa donde h a l i t * 
el Sacerdote. H l t t o n , in Ifaiam : Paftophorlum eft tha
lamus In quo habitad pr^pofitus templi. Dlcltur autem 
Paftophorlum tanejuam Pafton pherein. Paílos Graxis 
modo palllum facerdocaie fignifícat., modo thaiatman 
nuptiajem , nonnunquam etiarn convivii locurn „ Ih 
quo íacerdotes íblcnt epular!. 

Paílor , Paftoralis &c. Vidc Pafco, 
* Patsci : fimulacra deorum , qux in pup^'bus navlitn 

ftaruuntur. Vox Phoenicia. 
Pataglum. Vi, Guarnición y botones de ero con que ¿zííor^-

I/Í//̂ .̂ Fcíl. Patagium eíl quod ad íummnm 
tunicam afluí folet : civx P a t a g i a t a á l c h m : S ^ P a t a ^ 
g i a r ü , qui eiufmodi opera faciunt. Idem Feftus. 

* Patago , & Pacagus: morbl trenus. Parago. senus mor-< 
tis. CTIOÍÍ, lüd . Legc Petigo genus tnorbi, Sic emendac 
Chiffl. 

Patalcna Dea. Aug. //¿.4. de Civ. De: cap.S, 
* Patalls, c. Feftus, Patalcm bovem Plautus appcllac, Ctt* 

ius cornua diverfa funt, ac late paecnc. 
Patcfaclo. Vidc Pateo, 
x'ATELLA , x , dlmln. íi Patina. E l p ía t e . Cíe, edere de 

patclla, q Eíl ctiam morbus arborwin , hoc c í l , So'.is 
exuí-
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c ^miíÍLiraín crurlbus , ubi coxarum capita media fi-
n uantur,Vto facIUus excip! ácrunbus polsint. Lámale-
h t de la rodilla. 

Pac ítíi dea. Arnob. advtrf, gent. I t b ^ . 
Pkti ellarius, a, uin : ut Patcllarii dü. Plaut. in Cl/I, 
Pat cna , proPacina , apud Colum. l ib . \ i . c a p , ^ . Budíeo 

< ccfte. Sed alia exemplarlahabcnt patina. Vide Patina. 
PA ^TEO , es ere, tul, abíque íupino. Eflár una cofa paten-

¡ te y dífcubierta. Significa también extenfion , i dilatación 
, de alguna cofa: ut Mukum patuít hoc tcmpus, i . e. val-
. de longum fuic. Late patet héec ars. Planities tria m i l -

lia paífuum patebat. Cxf, ^ Item , Efiar en poder y do-
1 minio de otro : u t , Onania mea tibí patent, i .e. funt in 
t na poteílate. Saluft. in Catil , ^ Etíam , F.fidr expuefin, o 
i i peligro : u t , Longls morbis fenedus; acutis adolef-
<:ent¡amagls patet. Celí". l ib , 2 . cap, 1. fPatens, tis. 

i Vfanlfiefio , patente, ^ Patenter, adv. Clara y manifief-
t. amenté, 

Patiefacio, is, ere, éci,acl:um. Manifeftar , hacer algo pa
tente.> <f Patefciftío, nis. Efta manifefiación, 

Pátefío , '\s.Ser de/cubierto y hacerfe patente algo, Terent. tn 
Phoym, ^ Pateíco , is, ere. Lo mtfme, 

Pattih JS , a, um, p. c. Cofa e/Iendida , dilatada , / abierta, 
N . •¿res patul^. 

PatUilico , as , Abrirfe. Plin. l i b , z i . cap.%, 
*P ator , oris. Absrtura : á patendo dedudum. Apuleí, 

i i b , 3. 
P / i T E R , tris, m. g. Padre, DIvúm pater, atque hominum 

Rex , y h v . D i o s . Plaut. in Amphitr, Tuus & animo & 
íiatura pater3P/? r̂e tuyo por naturalezas por el amor que 
íe tiene, <J Hoc nomen brutis etiara tribuitur , Juvcnal. 
Í>at.%, Pacer armenti. E l Toro padre del ganado, fl[ Patres 
maiorefque noftri, Nuefiros abuelos y antepajfados, Cic. 
3 . Verr, ^ Pater etiam nomen divinicatis & religionis 

éft : unde dii omnes patres vocabantur. VIrg. 2. Georg. 
.Sacra deúra, fanaiquc patres. Pater patriae , Hbcrta-
tis , atque Rcipublicae, Padr? de la patria , infigne bien
hechor de ella, Patres conferiptí, Los Senadores i coní-
tCripti , Por eftdr elegidos para mirar por el bien de ta Ke-
puhiica, «[ Patres alledl, Los que del Efiado de Caballe
ro s eran agregados al Senado , como pobres, Sucton, in 
Cefar, 

^atfr patratus , Fcecialium facerdotum antiftes > per 
uuem & bella demintíabantur , & foedera percutieban-
tur. LIv. \^ab Urbe* 

P'̂ tcr patrimus. E l que teniendo ya bijef j le-vive todavía f u 
pad^, 

^etfamlllas. E l dueño y feñor de la cafa , que manda y go-
tierna la f ami l i a , 1 

Pat:nm , orütn. Los defcendientes de los primeros Senadores 
de Rorna. LIv . l i b . i . ^ Exire á patritiís , cft fífefi plebe-
ium. Clc. pro domo f u á , «f Patrltii Francia. Los Pares de 
Francia, 

r & M ü i j a, um. Cofa de los Patricios: ut Patrltius magif-
tratus. Petritia familia. ParrltiatuSjUS. Dignidad.y condi
ción de los Patricioi, Sueton. tn Auguft, ^ Patritié , ad-
verh. antuiuum. More patritio, ac nobiliter. Plaut. 
Cajin, 

Patrítus , a, um, w. p. quod eft patris , íleut avítus, quod 
éft avi. Cofa de padre. C Ic . i . Tzifc, 

Patrimus, patnma,p. c. qui vel qu£E patrem adhuc viven-
tem hábet. E l que tiene padre , ó madre vivos, 

Patrinus , i . E l Padrino del Bautifmo, 
Paternus, a, um. Cofa perteneciente d padre, 
Paternitas, atis: proprié eíl aíFeélus paternus, Chíffl. Pa

ternidad. 
* Patriota , qw* eft elufdcm patriae, conterráneas, po-

puUris. Idem, X'aifano, 

P A 51^ 
*PatrIotTcuS, ^ u m , ad patriotas pertinens. Idem, 

7 m P f s ' f ' ' H ^ i f t i c i , qui Patrem paííum aicbanf, ¡i-
dem ^ N o c t u m a No.to quodam vocari- cui dice-
bant,Chnftum eundem etTc 6: Patrem & Spiritum Sanc-
tum:ipíamquc Tnmtatem inofficiorum nominibus.non 
in perionis accipiunt. Auguicin. m iib. de bjenfib. ' 

Patrizo , as, vel PatrilTo, as. Imitar ias co/Iumbres del pa
dre. Terent. Adelph. Plaut. Pftud. 

Patrlus,a, um. Lo que toca á padre, o d patria: ut, Mosoa-
trius.'% Patrié, adv. Paternalmente, con afsBo de padre, 
Cic. U t cum non inimicé corriperc, fed patrié moncrc 
videatur. 

Patricida. Vidc Parricida. Grase, patraloias, 
Patrimonium , I I . Bona paterna, hsreditas á patre relic

ta. Patrimonio, 
Patruus, ui.-E/ tio , hermano del padre. ^Patruus, a , um, 

adjediv. ápatruo dedudum : pro fcvero per transla-
tionem accipitur. Horat. 3. Carm, Patru^ verbera 
linguae. 

Patruelis, is. Primo, hijo de hermano, f Patruelis, e. Lo qke 
a Primos hermanos toca. 

Patera , x , Tax.ay vafo ancho : quafi patula. Gr. Krater, 
* Paternlani, ha;rctici, inferiores humani corporis partes 

non á Deo, fed á Diabolo fsdas opinantur , & om-
nium ex illís partlbus flagitiorum licentiam tribuentes 
Impurifsimé vivunt. Hos etiam Venuftlanos quídam 
vocant. Auguftin. 

Pathiofma: pafsIo,morbus. L . g. b. 
PATHOS, Pafsio, adionis , feil. receptio. Pafsion,afec-

to defordenado, <f Pathema, tis: paísio feníuum, & mo-
tus quídam mutatio. 

Patheticus , a, um. Cofa que mueve los afeíios b papiones del 
animo : ut Pathetica oratio; íta dida quod tota conftee 
affedibus. 

* Patheticé : cum vi commovente, Afeífmfamente, 
Pathicus , a, um : Impúdica patiens. Juvenai. Sat, z . So

domita. 
* Pachio : animal quadrupes. Gefn. 
*Pathbpoeia : affcduum comraotío. Schema , quo vel 

odium , vel iracundiam, vel mlíericordiam comraove-
mus. Chiffl. 

PAT1BULUM , i . Cruz., horca. Etiam , Cerrojo , o tranca 
de la puerta. Nonius. Etiam, Un inftrumento para recoT 
ger la aceytuna. Caro de re ruf i . cap. 68. Patibulus , In 
gen. mafeul. apud antlquos legitur , tefte Nonio. 

T Patibulus : ledus, anriqué. Nonius. 
Patibulatus dicitur á Plauto w Mof i , patíbulo afflixus. 

Ahorcado, 
Patientla. Vide Patior, 
P A T I N A , x . Plato, b cazuela para cerner, Dicitur & pa

tena per e. Colum. l i b . i i , c a p . ^ , 
Patinarius , a, um: quod eft in patina conditum , vel re-

poficum. Plaut. in Afinar.'Eús.iv,, E l que lame los platos, 
glotón , golofo. Salas. 

PATIOR, erisy paífus fum. Et Patio, is. Diomedes l l b . i . 
Padecer, fufrir,tolerar, Patiens, tis, partic. & aüquan-
do nomen . Paciente, fuf-ido. Aurcs patienáfsim^ Cic, 
pro Ligario. Saxo patieátior. Piropert. Patientcr, pa-
tieutius , patientifsime. Cpnfi Ante mente , fufridamente, 

Pati.: ?ntia , x . Paciencia, fufrimiento. Cic. 2. de Invent, 
f Patientla etiam obfeoené de pathicis , íive pafchicnis 
dicitur. Senec. Controv. l i b . m . cap,^* 

P^fliis , a, um , á Patior. B l qut ha padecido, Unde Uva 
paífa, qux In íiccando paífa eft foíem. Plin. Iib, 14, 
cap. 1, 

* PaíTula uva, id eft ficcata. Chiffl. 
Pafsio , nis. Animi pérttirbatio , quam Cicero affedio-

nem vocat. Pa f lón del animo. Barbara vox & mínt'má 
Latina. Chiffl, 

*Paf-
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* Pü^íonarium: líber continens paísloncs fandorum. Vet. 

Vocab. 
Paisíviis , a, um. Cc/.i íign'ipca pafslon, Hínc Pafsiva 

verba a^ud Grair.matícos, 
* Paíslve: prornircuc. Apv.l. 
* Paiiivícus; Idem. Tcrcull. 
*Parsiv!ras : libertas , communítas. Tertull, 
* Paííuraíle. GloC. Id efl:, toleraflc. Chlfñct. leglt f * J * 
.. fum- ejje. ^ -
* PaíTus^proprié eft Intervallum paíToruna brachlorum» 

j Idtm. . . . 
PacibUís, c. Cofa que fe puede padecer. Cíe. 4. Tufe. 
Pator, Vide tatev. 
•^Patreus: vlcricus. Gloff. Ifid, InGloíT. A . L . Patros^I-

tricus! Grsds eVípatroos, & patryos. 
Patria, se. Patria, natural lugar donde uno nace, f Prover-

bü fpcclcm habent; QUÍEVÍS térra patria : & Patria ibl 
ubi bene vixeris, de qulbus vide Eraími Chíliada. ^ Pá-
tria , vox Grícca , pro familia. ChifH. 

, Patriarcha , Princeps familia;. ^ Patriarcha , hlerarcha, 
Patriarchíe erat fumma dignitas in Eccleíia Orientali» 
ut Pontíficis In Occldcntali. 

*Pa t r i cé , magnifíce. Patrkus, paternas. Tertull, 
*Patiicum : paternum. Bud. 
^Patrlciani, ha;retlci , á quodam patricio nuncupati funt, 

qui fubftantiam humanas carnis a Diabolo conditam 
diefunt. ííld. 

Patricida , Patricius i Patrlmouium &c . Vide Pater, 
_PatrIpaísianus, Praxcas hasreticus dicltur , qubd putaric 

Pattcra paíTam. Tcr tuü. 
PATRO, as, proprié fignifícat Hberis operamdo. Engen

drar, *Hinc> Hacer , acabar, perficionar. Saluft. in C a -
/f/.Sperabat propediem maguás copias fefe habiturum, 
fi Roma: focii iaccepta patraviífcnt , o¿c. 

Patratio, nis. Confummatío eíl,vel reí venereíc perfedio. 
Unde & patres di£l i , eb qubd patrationc f i t l a filies 
procreant. * Interdumpro confummatíone reí. Vcllei . 
Patcrc. 2. hi/t* 

.Patrator , oris. E l matador. Tacit. Uh. 14. Et vifus ido-
ucus materna; necis patrator Anicerus. 

Patratus, a, um, partic. Bella patrata. Claudian, Tacit. 
. Uh, 2. 
Parrocinor. Patrocinium. Víde Patrcnut , 
.PATRONUS, í. É l que defiende a otro enjuicio. Si retori

camente , Orátot :.' Sí con leyes y prefencia , Advocatus 
dicltur. * Patronus ad libcrtum refertur, qul fcilicét 
lervum libértate donavit , Píí/l/-o«.Mulier ctiam dicl
tur Patrona. Tercftt. in Eunuch . 

Patrocinor , aris. Defender , ahogar, afsi de palahra , como 
por ohráy en defenfa del defvalido. Quintil . Non hominl 

" patrocinamur , fed fidei. Patrocinium, 11. Patrocinio, 
favor, amparo , defenfa, Dicltur, Arrlperc patrocinium, 
Prxbere patrocinium, TuerI patrocinium , Sufeipc-
re patrocinium. Repudiare patrocinium. Encargarfe, 0 
defechar el patrocinio , o la defenfa, 

Patronalís, Q. Cofa perteneciente al patrocinio. Marccll, D . 
lib.T, 9. tit.5, l i h . r , 

Patronatus , us, u!. E l Patronato, Paul. D , lib, 15?, tít, 1. 
lib, 45. 

Patronvmicum nomen. Nombre, que formado del nombre del 
padre , / ¡¿nifea a l hijo: ut, Prianudes Héctor , üfftor 
hijo de Priamo, y 

Patruclis , is, Patruns. Vide Pater. 
ParuHco, Patulus. Víde Pateo, 
Pava, Vide Pavo, 

c£t, ca, multuudinls numero ; cutus vocis con-
^ n a cftMukl , Pocos. PhUit.ñz Curcul, Rcfpon-
;¿ | ' " 'bi pcu ic l svcrh l s , arque adeb fídelit ptndi i t e r , M e r e f 

P"*:** palabras , y por el tanto felmtnte* £ra t 
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rrmlns In ore. Cíe. de Amic. Andaba en Uca ck rmtchvs, 
PaucI é multis, certi amicl. Plaut. in Pfud. Entre p u 
chos pocos ay-verdaderos amigos. !f Paucusin ímg.u .apud 
Gell. lib.±. cap.w. Pauca carne abílinuit Pychayoras, 
Pythagoras comió poca carne^ Paucis,abloluté,i:ta uu lub-
audiatur fubrtantlvum verbis. Terent. itf Andr, Auscul
ta paucis , Oyeme quatro palabras, Plaut. inPfeud. Qul 
fim paucis cloquar , En pocas palabras diré quier.i Joy. 
^•Pauci apud antiquos probonis poncbamur, ut mvA-
t l pro malis , authore Nonio. Cíe. in Orat. Nec pa nco-
rum judiclum reprehcníionemque extimult, No ttt.viod 
juicio, y la reprehenjion de los buenos. 

Pauculus,a, um, dimln. Muy poco. Terent. in Heattt, Qiuod 
Imperar facito , loquitor paucula , Hax. lo que te man
da ,y habla muy poco. <[ Paucitas, tis, denominatbmm. 
Poquedad en numero : ut, Paucitas Oratorum, apud Cíe. 

. i f deQratm . , . , ^ t$\\ ' ' ^ j ^ :, n ?':,; ¡ h*: 
Pandes, adverb. quo veteres pro raro utebantur. Pocas, « 

raras veces, T i t in . Úxorem meam paucies vldebo* 
* PaucillatIm, adverb. Diomedes/^. 1, 
*Paventia, dea Gentilium. Auguftin. 
f Pauxlllus, dlirúnut. á Pauium. Poquitico, Plavit. ín Mf~ 

lular. ^ Pauxillum, adverb. Idem in Capt. 
, Pauxillulus, a, um, dimln. á Pauxlllus: Admodum par-

vus. Terent. in Phorm. 
Pauxillatim , Poquito d poquito.-Vhnt,- in Epid, 

. Pauxílllíper, Idem. Plaut. in Trucut, 
PauGiloqüÉim, i i . Efcascz.de palabras, P h m , in Merca'?. 
P A V E O , es, pavi. Tener pa-vor , miedo , efpanto^ma\' qus 

temor. Cíe. 5. Philipp. Pavct animus apud coníiiíum 
illud pro reo dicerc. f Pavendus, a, um. Cofa para te-
merfe.VWn. /1^.9. cát/^.i^. Pavcndíe ferpentes. 

* Paveras, a, um. Feí tus: Pavera.frumenta dícebant an* 
tlqui , qu£B de vagina non bene exibant. 

Paveratus, a, um ; preífus , pavitus , fpiííus. 
Pavefacio, Is,'ere, eci, adum. Poner miedo y pavor, Ovlcí 

9. Metam, 
Paveíco, ís , etc. Tener pavor, Colum. t í h . j , cap,i , Silius: 

. Prodigla pavefeere , Temerlas feriales del Cielo, f Pavc-
fío, Is, erl. Ser atemorÍK.ado,'Qt\\, lib,19, eap.i. Viáeor 
paukunpavefaftus. 

* Pavito , as, are, frequentat. á Paveo. Tener mucho mie-
¿0. Plaut. in Bacchid, Quis hic horror cft ? quid, pavi
tas? ¡̂ Pavitatio, nis, Trepidatio. Apu!..//^. de Mvndo¿ 

Pavor , oris. Pavor, efpanto. Cic. 4. Tifc, Eíl tlmor loco 
movens mentem. 

Pavor & Pallor, dil Gentilium. Div . Aug. de Civlt. ZVJ?, 
lib,6, cap,io, Hoftilius Pavorem & Pallorem taterrí-

1 naos hominum afFedus::: déos dedicavit. 
Pavidus, i . Temerofo , pavorofo, Pavidus metus, ab;efcc-

tu, quia pavidos facit ; ut pallida mors & triílis íenec-
tus. Ovld. \ . Fa¡i. E)cque meo pavidos excute corde 
rnetus. «Sj" Pavidé, adverb. Temerefamenu , con pavor* 
LIvíus. 

Pavícula , x . E l pijfonpara allanar el terreno : a. paviendo 
dida. Cato de re rufl. cap, 125), 

P A V I M E N T U M , tí. Suelo, d pavimento de la cafa, M u l -
, ta pavímentorum genera fucrunt apud veteres, Eranc 

LIthoíhota, Empedrados de piedrscitas de diverfos colore;. 
Subdíalía, De patio abierto. Afarota , Suelos pintados con 
muchos labores y figuras: de qulbus P^pin, ín Sylv\ Sub-
erantque novís afarota figurís. Fucrunt &; Pavimcnra 
Barbárica, fubtcgulanea, fcalpturata,& Grecánica, de 
qulbus vide Pl in . / /¿ .36 . í - ^ . 2,5. Pavimenta Pocnica, 
inquit Fcftus, marmore Numldico ftraita fignifícat. Sue
los con baldofas de marmol, Pavimcntucn lareritium, E n 
ladrillado, ScgmeniaUim , De arte Mofayca, Vermicu-
latum, Del mifrm genero, aunque de Uíbor mas menuda, 
hucdlnum, Entablado. Spicatum . Duexuelas. 

Pa-
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„ . 3 ^rc. H.tc¿i-ejlos fuelos,Q\c, pro domo fust Pavimento , as, «»i ^ ^ r ^ 

* ¿av ío , ís , íre í Ni . i t u * , verbum antlq. Feno , per-
uro 'tundo. Hf'-'' ^ tierra con el pifon , apijonar. Cic. 

C de divi ' ia t . Te'rram pavire , f/ecüt» /0; pollos que 
¡caban l<* tierra quando fe les cala, de la boca alguna 

^ v a j i , de donde los Gentiles tomaban fus agüeros, que 
llamaban Terrip.ivium , Tcrripudium , & poftea T r i -
pu'duuTi. Vide Cíe. loco chato. 

Pauhicím , Páuíifpéi:, Paulum , Paulului-n , v idcParum. 
* patiius , i . Latine modicus: Graecé quietos :nam paula 

quies dicitur. <f Eft & Paulus , a , um , adjedtivum á 
Parum , qnod vide fupra. 

* Paulus ,qul & Saulus. San Pablo Apofiol de las Gentes, 
Saulus quidem quia de tribu Benjamín eratjin qua 
hoc nomen fámilíarius habebatur, ut func verba Híc -
rQnymí' in Epi / i , ad Philemon. 

PAVO ,'onls , & Pavus , I . E l pavón , ave conocida. De 
hac ave vide plura apud Plin. U b . i o . cap.zo. «f Pava, 
IE , cius fcemininum e í l , quo ufus eft Auíbn. fc¿h 1 . 
Pavaque de pavo conftitit ante oculos. . 

Pavonínns , a , um. Cofa de pavo , ó pavón 2 ut Pavo-
ninum ovum apud Collum. 8. cap.5. Pavo-
nius , pro eodem legitur, Martial. // '¿.14. Epigr. 85, 

Pavor, vide Paveo. 
PAUPER,, is , gen. com. vel omn. gen. Pobre, que aunque 

algo tengki de mucho necefsita. Ovid. 1. Fa/t. In pretío 
pretium nurtt e í l , dat cenfus honores , Cenílis arm-
citias : pauper ubique iacet. f Pauperior , comparar. 
P\dx&2Mñd'a¡r$Et Paupcrrimus , íupcrlativ. uc Pau-
perrimus bonorum , apud Horat. z.Serm.Sat. i , 

Paupcra , x , apud antiquos. Plaut. Paupera hac res eíl. 
v Varro 1. de Ling . La t . Pauper, Paupera. . 

Pauperculus , & Paupercala , diminutiva. Pobrecillo, Fot-
brecilla í ut, Anus paupereula. Tcrcnc. in H e a u t . V i z ú -
que paupercull, Varro. 

Paupcrtas , t\s.Pobyex.a. Paupertas (Séneca authorc Epi/}. 
88.) eíl parvi . poffcfsio. *{ Difíert ab egcftatc , que 

• efta no time el fuftento necejfario : / aquella liene lo haf-* 
lante con que paffar. 

Pauperies , ei , ídem quod Paupertas. Hora t , / ^ .1 .^ / / ? , 
^ Paupexies apud Juriíconíuitos damnum eí'c á qua-
drupede datura : quod fi ab homlne iilatum eílet, in -
juria d.iceretur, L . i . D . fi quand. paut . feciff. dic. ' • 

Paupertinus , i . Pauper. Pobre. Va t ro de Fii.a pop, Rom^ 
Quod fi paupertína fié cleganda, Gcll . l i b . x ^ , cap. 16. 
PaupcrtlníE litera;. 

Pauperó , as , are. Hacer pobre , empobrecer a ííwo./Piitr.r. 
in F f i id , Boni viri me pauperant , Improbi alunt, 

Paupcratus , Pauperior cfFedlus. Jul. Firmic. i . M a -
thef. de Luna. Qnando pauperata lurnlnibus&c,, m 

PAUSA , La paufa , defeanfo que fe toma en la obra-, 
acerbo GÍ%CO panomai, quod cít ceflb : unde & paufis 
ejuídem fignificationis cum Latino Paula. 

* ^fmlíkS , inducís , qnia tune ceflabat bellum. Ghlffl. 
* Pau^HüS, A Séneca E p ' f í ^ i , vocatur , qui remígibus 

modos dat, & reinigandi officium quadamquaíí,paula 
moderaicur» .Graecé Kele.u/tei, 

Paulo , as , are. Paufar 5 bao- paufa , defeanfar, Plauc. i n 
•TririUm» • Í Vft -ii^ .:-!.;..Tt- > .«UtíbUM W 

Paufla , x, genus o l lvx : á paviendo , quod non uifipa-
viendo , Id eft, tundendo olcmn emircat : leu quodr 
antequam molíE fubjlciatur , tundatur. Virg . z.Geor'/. 
Cólum. l i b . n . c a p . 48. 

Paufyllpus. Poculumerat In convlvüs tcrtlum , Jovi dí-
catum : Ita dichim , quod curas abigerer.r 

* Paiilus. Turmdi, lib.í s. cap. 2 u Paulus deus videtur 
fuifle , qui paufani afterret & quieLem j.qucm b«ílis 
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adyerfarium repugnantiiquc Bcllonx poteftatis fuhTe 
ful^icvitum. Ex Arnobio. 

PauxIUus. Vide Paucus. 
P A X , pacis: á pattlone difta. La fax. que con alianzas 

fe bace. f Aliquando accípitur pro venia, apud VIrgi l . 
2 ,/Eneid. Et pro propitiatione.. Nam pacem petebant, 
cum íibi placatos optabant dees propicíofque. Vir^ril, 
^..JEneld. Pacemque per aras expofeunt. Cicero Kab. 
* Pax Hebrcea , Synecdochc , eft feiieicas, lalus. Gr. 
olocleria , conditlo in qua benc eft alicul, ut íit Im-
munls á metu, moerore , Se dolore , adeoque omnes 
res fecunda. * Pax etiam , adverblum Gomicumeft, 
fignlfkat , Tantummodo : vel lílcntium quoddam Im-
perantis vlm habet. Terent. in Heaut. Dum argentum 
capio , pax , nihil amplius. 

* Paclfer i Pacem ferens : ut Laurus pacífera. E l que 
trae pax.. 

Pacífico , as , are. Apaciguar , poner en paz. , o hacer con* 
ciertos de pax.. * Pacificatlo , nis. E/te hacer paxes* 

• * Pacifícator, Is. E l que las hace. * Pacificatorlus , a, 
um. Cofa que pertenece á pax.es : ut, Pacificatoria lega-
t l o - j C I c i z . Philipp. * Paciíícus, a , um. Cofa que 
trae pax., o la cav.fa , 0 viene de pax. 

Paco», cas. Apaciguar, mitigar , aplacar. CxC i . b e l U 
C i v i l , * Pacatus , a, wm. Pacificado, apaciguado, * Pa-
cator , is. E l pacificador. * Pacaté , adverb. Pacifica* 
mente : ut Pacaté per proviaciam iter faceré , apud 
Cíef. x .be l l . Gall . 

* Pacalls, adjeéh Paclfer, íive pacem fignlficaas , ut 
Olea; pacales. Ovid. 

* Paxamas , velPaximas , genus pañis. Chlffl. 
* Paxamatum : pañis Tubcineritius. Gloff. If id. 
Paxlllus , i . Palos en que fe fufientan las tablas de algún, 

bafar , ó en que fe cuelga alguna cofa. 
Páximatium. Pañis lubeinericius. Luitprand. in Legato 
Coiumbanus de Reg. Monach, 

Paxion. Vide Topazius, 

Vccco , Adult i rar . XJnác Peccatus , pro adukei'IOj' 
qualí'peUicatus. Apud veteres enim peccatus, us, uf-

• que ad Giceronis astatem duravit , qui voce ea ufus 
•eft', 4 . Verriria. Nemo ira ín manifefto peccatu tene-
batu-r &c . Peccare aliquid , vel In aliqua re. E r r a r e n 
alguna cofa. Plaut, in Bacch, 

Pcccatum, I . E l pecado : nomen & parric. Tercnt./n ProU 
Eunuc. SI eft pcccatum , peccatum imprudentia eft. 

Pechys,: cwbhvLS. E l codo, 
Pccorarlus, Pecorinus , vide Pecus, 
PBCl^EN , inis , m. g. La lanzadera del Texedor. Etiam 

El-peine para limpiar el cabello, Etiam un gancho de 
hierro , o madera para mullir la tierra , y para re-volver_ 
las miejfes. Colum. l ib .z . cap. 22. * Eft ítem pubes,' 
hoc eft locus, ubi pIH ad verenda naícuntur. Juvenal» 
Sat.8. Item E l arco con que fe tocan los violines , / otros 
infirumentos de cuerda, Vi rg i l . l ib ,6 , Jam peñine pul-i 
fat eburno. 1 • 

* Pê UMi Vencris , herba eft á peftinis fimllitudinc dit la: 
cuiiis radixGum malva tula , omnia tela corporl infixai 
ex'trahit. Plin. Ub . t ^ . cap . i y . Item Peftines,íive Pee-
tuncuil. Ciertos perúes , que como fu tas ligeros faltan a l 
ayre , y parece que huelan. Gríec. ptenes. Horat.2.5ím., 
Sat,^. También las rayitas de los arboles , que tiran de
rechas como los dientes del peine, V l l n . 

Peftino , as , p. c. Férreo ¡nftiumento , quod pcélinein 
vcxani, fpieas Iceo, vel íegetem meto. Peinar. PKn, 
Hb. iS , cap,tv, Sunr genera t é t t x , quorum uben 
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pcciinari fcgctcm in hcrba co^at, 

Pcdiivatus, a , um. PedinaiEutnté^ufl^ Texaio con caha-
llete en medio , a los dos lados las aguas, Feftus. 

* Pcdinatus , a, um , Idem tpod pexus. Comut. in 
Perfio, 

Pcdinatim , adverb, ut, Pedlnatím \\mdcz manus» Encla
vijados los dados, 

* Pedis: laftrumentutn muficum Lydis ufícatum. Chlffl. 
Peílo , is , ere , 'pexui , vel pexi , xum. Peinar , de/enre

dar. Transfertur ad alia. Nam & pederé citharam 
dícimus , id eft pctcuietc,Tocar la . Item pederé lanam. 
Cardar la lana. Pederé pannum. Frifar el paño &c. 

Pcxiras , atis. Lo frifado el bello de los paños y y ttlas* 
Plin. l i b , \ \ , cap,14, 

Pexus , a, um : ut, Folia pexa. Hojas con f u bello. Muñera 
^fs.-^. •, Dones de fid'jJancia, Martial, 7, Adolefcens 
pcxu?. Manctbito peinado , atildado, * PexatUS , E l 
que trae -veflldo frifado , cúrno d i bayeta, Vefte pexa i n -
dutus» 

Pcditus , a , um , p. c. Idem quod pexus. Peinado, Etiam 
accipitur pro culto , polito, & fubado : ut Peditatcl-
lus , Tierra mullida , de/terronada, cultivada, Columell. 
¡ib, 10, 

* Pedunculus, I jplfcls qul & Peden dicitur» Win , l i b , t ) , 
cap, Z9, 

PECTUS ,ons , n, g. E l pecho. Etíam pro corde accipi
tur. Juvenai. 5¿!f.i 3. Nocte dieque íuum geftare in 
pedióte teftem. Acciperc toto pedore,pro Compledí 
toco animo, amore & bcnevolentia. Vi rg i l , l i b , 9 , 
* Pcdufculum , i , dimin. Peebito, 

* Pedorale , 1 3 , 0 . g. E l peto , refguardo del fecho, Pl in, 
//¿.37. caf,y, 

Pcdoralis , e , adjed. Ctfa perteneciente n i pecho : ut Faf-
cia pedoralis. La faxa para ceñir el pecho, 

Pedoroíus , a, um. Que.tiene grande pecho, Colum, l ib ,Z , 
cap,10, 

Pecuaria , Pecuarius , vide Pecus, 
Peculiaris , Pecullofus , .vide Peculium, 
P E C Ú L í U M , i i . Lo que uno gana con f u induflrict y t ra 

bajo ¡pegujal : dídum á pecore. Plutarch. in Valerio, 
* Peculiolum , i , diminuu Pegujalillo, 

Peculiaris , e. Lo que toca a efie pegujal : y cofa prúpria , / 
que pertenece a cada uno ^ f in que entre otro k la parte, 
* Peculiarc edidum , EdiBo publicado particularmente 
para alguna cofa, Cic. 5 .Verr, * Peculiare, aliquando 
üfurpatur pro re feryili , Ulpian. 

Peculiaritcr , & Peculiarius, adverb. Particular y efpe~ 
cialmente, Plin. 

•Peculiofus , a , um. E l que tiene gran peculio > o pegujal. 
Plaut. in Rud, 

Pcculiatus , a ,um , Idem quod Peculiofus. Rico , de gran 
peculio, Afin.Pollio *d Cic, Plañe bene peculiatus. 

Peculio , as, are. ^MíW/e d otro f u pegujal, Plaut. m 
Perfa, 

Peculor i aris, & Dcpeculor. Hurtar del Erario del P r in 
cipe , o del de la República , / hacerfe rico con el caudal 
del público, * Peculator , oris , & Depeculator. E t 
que roba al público, Cic. \ .Óffic, 

Peculatorius, a , um : ad peculium penlnens : ut pecu-
latorice oves. Varro. Ovejas del proprio peculio de uno, 

Pcculatus , us, ui . E l hurto hecho, al público > a la Repú
blica , o al Rey.'O.c. 5. Ferr. 

PECUNIA , ÍB , a pecore , five á pecu dida eft : quia 
apud antiquos omnes divitix in pecudibus erant ü t x . 
El dinero, moneda,Co\wn, l ib ,6 , in prxfat , Plin. M.33 . 
««/4%^ Pecunia Tortita eft nomen é nota pecudis : eo 
quod primum aes nota pecudis íígnatum fule. * Pccu-
T10^ dimin. Pintr i l lo t tnenedilla,. 
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* Pecunia , x , dea in Gentilium vanltate. Chiffl. ^ 
Pecuniarius, a, um. Cofa perttneciente a dinero, Uic . i C-

cuniaris , e : Ídem quod Pecuniarius. Sic pecumans 
damnacio dicirur , pro pecunuria , apud Macrum» 
IO. in fin, D , de peen, 

Pecuniarié , vel Pccuniariter. Ulpian. Siquidem pecuma-
riter agere velit. 

Pecuniofus , a , um : qul abundar pecunia , Adinerado, de 
murho dinero, 

PECUS , udis, f. g. &Pecus , oris , neut. Todo animal^ 
0 ganado que pace, * Pecuda neutro genere In ulu 
fuiíTe , veterum affirmat authoritas apud Paííerat. 

Pecu , plural! pecua , pecuum , pecubus , antiqui dixe-
runt pro pecore. Plaut. Non vides me referre uvidmn 
rece fine íquamoíb pecu? 

Pccorinus, a , um , p. p. Lo que toca d ganado : u t , Pe
corina caro. * Pecorofus , a , um. Lo que abunda de 
gsnados* Propert. Statius. 

* Pecorarius. E l Ganadero que tiene mucho ganada, Etlatn 
E l que le apacienta, * Pecuarius. Pafior , que apacienta 
los ganados, * Pecuarius , a , um. Perteneciente d ga
nado : ut, Pecuarius cz iús , M a / i in de ganado, ColumeiL 
l ib , j . c a p , i i » 

* Pccuare , & piurale Pecuaria, orum , dicuntur á pecu. 
Hato de ganado, V h g ú , ^&eorg, * Pecuaria pro vedi-
galibus aliquando accipiuntur , aliifque rebus omni-, 
bus, ex quibus populus habet proventum. Clcde Ciar. 
Oratorib, 

Pecuaria , x . Arte de criar los ganados, Etiam , E l lugar, 
b dehefas donde pajtan, Varro ^.de re ruf t ,cap, \ , 

* Pecuda,& Pecua veteres dicebaat, tanquam pecus, udis 
etiam neurrum fuerit. Apuiel. l ib , 8. InertUsImorum 
pecudum. Non, cap,z, 

* Pecudiarius, GloíT. qui Inflar pecudis Impudens efi: &: 
temerarius, a i adlones, antequam res poftulat > In-
confulto profillt. 

* Pecuinus, a , um. Ad pecu pertinens , ex pecu fump-
tus. Apulei. 

* Pecuum , Cato genitivo plurall protuli t , ab eo quod 
eft pecu. Author Feftus. 

Peda. y\á.e: Pedes y um, 
Pedagiura. V i á t Pcedaglum, 
pedana , pedulis novus qul caligae aíTu'rur. Gloíí. l í id, 
pedatim . pedatio , pedatum. Vide Pedes , um, 
Pedetna , atis : genus raltationls Lacónica: , In qua pe* 
. des In orbem ad nates torquebantur : de qua Lucían» 

Juvenal, S a t y r , \ i , Qul Lacedsemonium pedemate lu 
bricar orbem. AHI legunt pytifmate, 

PEDES , um. Los pies: a Gx&c& pus, % Pedem ftrult, id 
- eft , inílruit ad fugam. * Pedibus illotis & verbis re

prehenderé. Gell. * Pedibus pervenire (Id eft, terreí-
t r l itínere.) * Alterni pedes : i . e. Elegir. Nec caput, 
nec pes fermonís apparet. No tiene pies,, ni cvr^^.Piaut, 
AJthé * Pes , pro verfu. Flaccus, Hunc focci ccpcrc 
pedem, I . Vcrfum Jambicum. Suo fe pede metiri: h.e. 
faceré fumptum pro facultatum íuarum modulo. Ho-
rat. i . E p i / t , ? , Ceñirfe en los gafíos d medida de la ha
cienda, 

Pes pro cumulo vinaceorum. E l pie de la uva , de quefale 
el aguapié, Carmlnls. Pie de verfo , que confia de fy la-
bas, RÚ Am Medida de un pie con que fe miden las tier
ras , y contiene quatro palmos, Et iam/w el fitio , 0 pa-
rage, Pedem In Italia video nullum efie , qul non in^ 
iftius poteftateflt. Cic. ad Attic. l i b , ^ . No ve» palmo de 
tierra , que no efie en poder de efie tirano, * Pes menfe, 
ledi &c . Pie de la rnefa, de la cama, * Pes in navi, 
ima pars eft v e l i , i . Imus angulus. Alils eft funis quo 
yelumtendltur. Vi rg i l . 5.^Ewf;^. Uaa omnes fecere 

pe-
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(0(l0s guiaron la vela, Plautus etiara rc-

pedem.fWedes 1Uv]t> pue rca Pcs E l piojo, 
mos n™1*™* peduml Plauc. Cwcul , fc . z. a, 4. Uc 
t " " ^ c u i i c c f , pcdcfquc ^«Uccfque 

PeH* ulüs Pequeño pte» Etiam Los palos y pe^ 
W " , L l l " f í^e guw¿as > í " " ^ » ^ orr'?-f fruta*- PUfU Ijb, 
^Tcap .z l . Eiíatn ^ » . Coíuxp. lih.%.cap.7: * Pe-
^^[^ 'mar lnus , Iníedum eft (eíl autem & piícis cius 
nomínís apud Ariftotclem) faba; magnitudínc ac l i t í -
tndine llarabcis' terreftribus , vcl mlllepecils fimilc, 
quod ex limo gevieratur. Chiffl. 

* Pcdículatus, a, um : ur, Pedleulata poma, qus pedícu
los habent, quibus fufpendi pofíunt. 

I^edícularis , e. Cofa de piojo, Hinc Pediculans morbus, 
cum coipus pediculis icatet. Enfermedad pedicular , o 
de piojos, 

Pedicofus, íivePediculofus. E l que eft a lleno de piojos, 
Plaut. 

*Pcdiolus,dImIn. Parvus pcs. Nonlus. Gtxc, podion. 
Nudo pediólo eft. Afran. 

Peduículus, i , dímin. Parvus pes. ÍPlIn. l ih .xx , cap, io. 
Peda , x . La huella, 0 pifada del pie, * Pedalis, c. La que 

es de un pie, 
* Pcdale, GIoíT. Philox. 1, quo pedes exterguntur. 
Pcdnlc , ís , p. p. Efcaño chico , banquillo para los pies. 

Pedales e&Ccix apud Ulplan. dící videntut ex quibus 
p e d a v\v,chn\tux, Efcarplnes, o calcetas de pie, 

Pedamcn , ínis, & Pcdamencmn , i . E l rodrigón de la v i d , 
horquillas que ponen d les arboles para que no fe defgajen, 
Piín. /;"/;, 1 7. cap. 1 0 , 

* Pedana , x : pedalis novus , qu» callgaí affuícur. GIoíí. 
If id. forré Las foletas que fe echan a las medias que tie
nen los pies rotos, 

Pedaneus , a , um. Cofa de longura de un pie, Colurn./^.5 . 
* Pcdancns judex , qul a Praefide conílituitur , uc mi
nora judíela difccrnat.Jflwx de cornifsion, 

Pcdarií. Senatorcs á'i&l lunt qul In Señatu fentcntiam 
non dlcebant, fed ab alio diétam compvobabant, rao-
ventcs fe í o c o , & in partera eius cuius ícntentlam 
comprobabant , ambulantes. Propccr quod qui ira fa-
ciebane, iré in fentcntiam pedibus dlcebaiuur. Cíe. 
J t r ic , l ih , u 

Pedatlm, adverb. Faffo a paffo. Plin. U b , i \ , 
* Pedatura , pro fpatio pedu-m. In Veté Infcrípt. apud 

BriiTon. 
•^Pedarum,!. Apud antlqr.os legltur pro repétito ac-

ceífu ; á verbo Pedo, as , quo autiqui utebancur. Cato: 
Tcrtio autem pedato, Item ex f^norc difcprdia ex-
crefecbat A la tercera -vez., 

* Pcdcma. Latiné Saltas : paido íallo, Vide Tytifma, 
Pedeprefsím. Poquito a poco, paf i to . Chlfñ. 
Pedes. itls. E l que camina d pie , hombre , ó Soldado de a 

pie,-
t Pedatus : bene , aut male pedatus. tiene buenos, 

o malos pies, Sucton. in Otbon. 
Pedicatus , us. Lifanteria : Soldados de a pie, 
* Pcdcíklía?. GloíT. Philox. iftopodes, Ícge,ut eft In GloíT. 

Cvrilü , Pedes tclae: ijtlpodes lunt pedes textorii Ilgni. 
Pcd'^ftcr , is. E l que camina a pie , peón, DIcitur etiam 

l i l e & h.xr. pedeftris , & hoc pedeftre: ut Pcdeftris 
exercitus , pedeftria agmina , Pedeftris oratio, ita difta 
ab humilitatc , & fimplicltate apparatus , quod ad gra-
vitatem & maíeftatem carminis non aífurgat. Quintil . 
Horat. * Pedeftre iter , idem quod terreftre. Ulpian. 
Cic. ad Attic, * Pedeftria auguria dicebantur , qiux á 
hipo , vulpe , ferpente , cquo , & ceteris animalibus 

• quadrupedibus fumebantur. Chifíl. 
.Pedctentítn , adverb. ídem quod fenfim , 5-: paulatím. 

Con tiento , poco d poco. 

PE 2̂3 
Pcdica , , p. c. i Pede. La plgutl* , } para coger los 

animales, * ° 

*Pedicinus:prIft:a didlo eft , cuius hodie firniílcatlo 
ignoratur. Lcgicur apud C-top.tm de re ruf t .cap, 18. 
Vcroa e.us íuut tó: Ib i foiamen pedicinis duobus 
facup , ibique arbores pcdicino in lapide ftatuito. Sime 
qul putent diminutivum efle á nomine pes : fed hule 
loco hoc non latís videtur congruere. Hsc GhifHe* 
tius. 

Pediclum. Víde Pendiclum, 
Pedifequus , único f , & Pediíequa , qul dominum fequí-, 

tur. Criado o page , 0 Criada que acompaña d f u ama» 
Cic. Plaut. 

Pedia lex. Sut ton, in Nerón, £7* in Galba cap, 3 , Pedia 
lege damnati percufíbres. 

PEDO , as, are. i> d pie, Etiam Poner horquillas y e/la" 
cas a las vides y arboles, * Pedatus , a , urm Softent-
do , apoyado, <¡" Quandoque etiam Pedatus díCítur cui 
funt pedes : ficut á manu Manulcatus. 

Pcdatio , nis. Obra de poner rodrigones, Golumell. /iK 4^ 
c a p , i z , ' 

Pedum j i . Gancho } o cayado de paftor, Vi rg i l . ^,Eclog, 
Pcdunculus , í , parvus pes , ut In fruélibus. Prifc. 
PEDO, Is ere , pepcdl. Crcpitum vemris emícto. Peer¿ 

* Peditus, us. Crepitus ventris, apud Sonpatr. l ib . t , , 
Gramm, Et Pedltura , i . CátUlí, Subíile pedkum L i -
bonls. 

* Pegade : dfterna , pufeus. Lex. g. b. 
* Peganon , herba eíi Díofcoridl , lib,. quam Latlns 

Rutam appellant. 
* Pégalo: homo iocularls. GloíT. If id. 
PEGASUS , i , p. c. Equus alatus Pcrfci. E l Caballo con 

alas , dicho Pegafo , por haver nacido junto d Pegas, tftp 
es las fuentes del océano \ hijo de Neptuno y de Medüfd, 
que de una cox. abfid la fuente Helicona, que Je llamo 
Hippocrene , fuente del Caballo , ck donde beben los Pos-' 
tas, * Pega fus etiam: Cierto infirv.niento como Tendede
ro , en que colgaban y tendian los veftidos y ropa^ que l l a 
maban caballo , a femejanka de eflcotro Jabulojo, * Pe-
gafeus , & Pegafcius , a , um. Cofa de aquel caballo, 
Pcgafeium melos. Pe r f . / t í . ! . in pKtefat, 

Pegma , atis: á pangendo , five componendo. Machina 
quredam Hgnea , in qua ílatux collocancur , & quaíi 
nguntur ad illas fuftinendas. Etiam Las tramoyas de 
las tragedias y Comedias con varias pinturas y aparien
cias que .alli fe reprefentaban, Scnec, Jofephus de bell» 
Judaico H b . j , 

Pcgma : barba, Lex. gr. b« 
Pegrnares gladiatores. Sucton. in Cahg, cap, i6 , 
PEIERO , as. Perjurarfe , o quebrantar el juramento- no 

cumpliéndole, Cic. 3. Offiáor, 
Pcior , oris , & Pciórare. Vide Mdtus, 
* Pelacanus: faber. L0 g. b. Itcm avis ex ardearum gc-i 

ncrc. 
PELAGUS ,g t , mafc. & neut. ^en. Piélago profundo del 

mar -.tomafe frequentemente por el mar, .í| Pclagicus , a, 
um. Lo que vive en el mar , o es del mar. Colum. l i b . 8 . 
cap.-. Cíeteri faxatiles, aut pclagici &c. <[ Peiagius, 
a , um , Idem. Varro 3. de re ruf i , cap.3. Pilcinas pro-
tuilt ad mare , Sí ín cas pelagios gveges piicium re-
vocavít. 

Peiagia^íeJ Vn pez. , que también fe llama Purpura ,^ 
los que tienen conchas : el qual tiene un fuco preciofo p a r ¿ 
teñir las lanas: qui fuecus ab eo Pclagium dicitur. Plfn. 
/ / ¿ . 9 . c a p ^ j , 38, 

Peiagius , i i . L7» maldito Hsref arca, a quo Pelagíani h x -
retlc!. 

Pelarais , idls, f. g. E l atan de un ane, VVmJib, 5?. cap, 
1 j . ¡ib,}z, cap, t i l t . 

Vuu i « pw 
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* Pclanus, libum , placcntse mojo formatum ex ténul 

fariña , in facr'.Hcüs uficatum, Chifíi. 
P i iLARGUS, i . La dgvena. Ex co tilda , qubd pen-

nas nígras & albas habeat: pelos, niger , argos albus. 
* Pclajgkus , a , um , aá ciconíam pcrtjtíenii 

* Pclarparis , dígnlcatis nomen. Lcx. gv. b. 
Pelaígus, i : frucex d i iauri foiiís : unde á Graecís daph-

nseées appelíator* Vldc V\m.lih.ij.'cJfr,mm Herbadí 
Laureolam üppcllant. , 

*Pc¡ech¡aus / i , p. p. berba cft írí fcgctlbus nafcens, 
quíE alio nominé Sccuridaca appellatur. Plin. Mi i 7 . 
cap, i z. . i L ' • r 

* Pe.ccinus : berba , cjiix Latlnís Securidaca : quia k -
men eius ancipitem fecúrxm ¿ Á ü l M t Diofcor. ttk,jé 
cap. 129, 

* Pclccinus , avis. Cbiffl. 
* Pcljca : poculi genus. Idem, 
Pclícanus , ííve Pclecanus. Ave de Egipto , Tellcano : nace 

en ios Aeftertos a las riberas del Nilo, Son en dos generesi 
•uno que vive en el agua , y otro que vuela, A golpes y p i 
caduras matan fus hijuelos , Ucranios por tres dias : def-
pues la, madre , abriendo/e con el pico el pecho , cen fu 
fangre los baña. ̂  y ello: refucitan, D . Hicronym. 

PELLAX , cis , adjed". E l que cen halagos atrae >y engaña, 
V ' rg i l . 2. Mneid, * Peilacia , x , Engariofo halago, 
V i i g i l . 5. Geoyg. Lucrct. l i h .x . 

Pellada; , feduaíones. Pellaces , feduderes. Pellax, h\~ 
lax. Pcllcxoi- , pcríuaíbi; Vetcres Gloífe : do'Uos, do-
lofus , afuitus , tcigiveríator , pellax. I t e m , apateiony 
fallax , pallax. VirgH. z.Aineid, Glbíí. I f id . 

* Pcilarius. Giac. peiioraphos; qui fuic peiles , lutor. 
Chif í . 

Pe llego , is, i t , non raro pro Pcrlcgo , de que infra. 
Pellcpidus. VIde Ferlepidusi 
* Pelies, mancica , leu pera viatoria. Jun. Item vas lac-

tarium , Cerda. 
PELLEX , ic's. La amiga y o manceba, * Pellicaius , us. 

Amancebamiento. C!c. ^mOf/ic, 
PELLICEO . es , icui , quanqüam rarlfsimé Irgítur; ín^ 

vehitur tamen apud Coluro, mpr-dfat, l ib . 8. pro bian-
ditiis impetrare, nífi locus conuptüs eft. Chiffl, 

PELLICIO , is , ere , peilexi, etlua.. Engañar con bala* 
gOf, C\c, ik deOrat. Tcrent. in Ehorm, Is íencm per 
epíftolam pcllexic. 

Peliicaror, is, £ 7 que engaña con halagos, Feñus. 
* Pellicor, aris : PeHícem ago. Chiffl. 
PELEIS , is , f. g. La p ie l , o cuero apartado de ¡a carnet 

que antes de apartarfe fe llama Cutis. Plaut. in Captiv» 
Ofla atque pellis íiim mi'/era macritudinc. J u v e n . / í / , 
lO.Deformem pro cutepellem. f Etiam E l fatdo^oem-
ioltorioydcnde algo fe guarda. Petron.<f Etiam La tienda 
de campaña , per metonymiam materix. Quielcere in 
propria pelle. E/lar contento con f u fuerte , y no apete
cer mas, Eíorat. Sermt Sat.*,, ^ Detraherc pellcm al i-
cui , metaphoricédi¿lura eíl pro detegere animum ali-
cuius. Horat. z. Serm, S a t . i . f Sub pellibuseíTe, hoc 
cft , in caftris ftativis. Cíe. 4. Acad, 

Pcllicula , x , dimin. Pellejito. Continere fe ín pellicuia. 
Prov. Ceñirfe uno con f u fuerte, Martial.//¿.3 . ^ Curare 
pclÜculam. M i r a r por el individuo. Horat. i.Serm, Sat, 
5. f Vetcrcm pclliculam retiñere. EJiarfe con los v i 
cios y coftumhres antiguas. Vcvi . Sat.s. 

PciHceus,a, um. Cofa de pellejo : uc Veílis pellicea. 
Hicron. contra Jovinian. Dicitnr & Pellicius in ea-
dem fignificatíone. Lamprid. in Heliogab, Sella pelli-
cia. 

PeUitiis, a, um. Cofa cubierta de pellejos } o pieles. Pro-
pcrt. / ;¿.4. Pellica! oves, id cft hirtíc. Vatro hb, z, 
cap. z, f * 

P E 
Pclliculo , as , are. Cubrir , ó tapar conp idn . Columcll. 

l i h , \ z . cap.±6. Vas operudatum pMllGuUllt. 
Pel'ro , nis. Pellejtro , qué curte los f ^ j o f . Plaur. Menjc, 

Quafi lütícllex prlüonis , p 'lus palo pioxiinns. 
PELLO , is, ere, pcpuli . puifum. Tocar con goipe, herir. 

Tcrent. i t Andr. Tune has pepuliíti fores* 'Tu no gol-
peafte tfias puertas* * Aliquando , Eihar , ar rear : ut 
Pellere animo timorem. Plaut. «f jungicuv ablae^ cum 
prxp, i : uc, Pelle huncá for'bus. PÍaut. ht Ámfbitr* 
Item curo príEpofit. de , ve! e , vel ex : tlt , Pcllcre ali-
quem é foro , vel ex templo: Non poruit pcili de ca 
ícntentia. Nonnunquam etiam fine priepofit. ut Pellc-
re patria, civicate , regno , íedíbus, 

Pulfus , us. Empujón, Cic. i . T u f c . V 1, de Orat. Impe-
rus , pulfufque remorum. ^ P u ü u s , item , E l pulfv» 
movimiento de la arteria. Plin. l i b , i 1, cap,yy, 

Pulfo , as , are , frequentat. Herir , tócar , golpear muchv» 
<f InterdnmPulfare ponicur pro violare Jasdcre. V i r -
g i l . 12. yEKt/íí. Pulfluos referens inferió federe divos. 
Ec Sueton. i« T /^ * Pulfare ítem dícuntur fi-
des, vel inftrutnenta mufica : Campana quoque pul-
fari dicicur. 

Pulfatus ,a ,um. Tocad» , golpeado, PulHux flud'bus ?x-
bores. Plin. JE.c[uox pulfatum remige. Ovid. * Palían-
dus , a, um. Area pulíanda equis, Ovid. 

Pulfatid , nis. E l toque , pulfacim , tocamiento. L"v. ¡ib» 
31. * Pulíator , is. Tañedor, Gíchataz pulíator Apollo. 
Valer, Flacc, 

* Puilatiles vence : áquíbufdam appellataí fpiritus femi-
t x , quasívíedici Gradeo vocab.uio arterias vocant. 

* Pulíulá , x , dimin. pro ampulla & puíluia. Mamá! , 
Jib, 14, » 

Pulto , as , are. Idem quod Pulío , as, apud Cómicos 
frequenter uiupatum. 

* Pcllóma , dea , á qua íingebant pelli hoñes. Chiffl. 
* Pellos , íivc Pellus , avis cft ex genere ardeoiarum: Ira 

dida , ut putant , ab adverb. gradeo pelas , quod eft 
propé, epod ininus alté volet , quám cartera ardeo-
larum Ipecies. Plin. U b . w . cap.60. 

PEIXUCEO , es, ere , pelluxi. Lucir corno entre celages^ 
traslucir. Plaut. in Aulu l . Ita is pclkicet quafi laterna 
Púnica. % Oratio peilucens, i . e. clara & aperca. Cic. 
de Ciar. Orat, 

Pelluo : ídem quod Perluo , de quo infra, 
Pellucidus , v i á e Ferlucidus, 
Pclluvium, i i , P e l l u v ¡ a , ¿ . E l librillo , 3 barrerlo para 

lavar los pies : ficut Malluvium & Malluvia. La pa
lancana , ta?~a , o jofaina para lavar las manos, Dic-
tum Pelluvium á pelluendo. Hoc etiam Pollubrum 
dícitur. 

Peloris , idis , p. p. Vn genero de marifeo, Horac. z.Serm» 
Sat,^. Múrice Baiano melior Lucrína Peloris. 

PELTA , £E. Vn genero de broquelillo en forma de medid 
luna y de que ufaban las Amazonas. Virgi!. 1. Aíneid, 
* Peltatus, a, um. Armado de adarga.ó efeudo, Liv. lib» 
28. * Peltifér , a , um , ídem : uc, Puells pekiferx. 
Stacius 1 2. Thebaid. 

Pelvis, ¡s,f. g. Pelluvium. Bada para lavar los pies. 
Pelvis , quafí pedelavis, á pedum iavacione. Varro, 
4. de Ling, La t , 

Pcminofus , vel potius P^mlnofus , per x diphth. quod 
malí eft odoris: ita didum á pa'dore. Cofa que huele 
mal , Varro de re ruf l . l ib . 1. cap. 5 1. 

* Pempte : dies ]ovÍs. Lex. gr.b. E l Jueves, 
Penarius. Vide Penus, 
PENATES , penatium , penatibus , m. g. Diofes dome/ii-

eos de loe Gentiles, Cic. 2. de nat, deor. «[ Penatígcr, a, 
um. Oercns penates. Ovid. 15. Metam» 

Pcnatorcs, VIdc Pmut, 
* Ven-
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* Pcncln. : I : ^ . vcl ftola. Gloff. i n j 
p¿MDEO es , ere , pcpcndi, peníum. E/iar colgado , o 

k í írt/^/AbloHité uíns cft Tcrcnt. m Eunuch. Tu iam 
' enicbl's, q*» rtu''rurr> ̂ " ' - ^en tu lum nobilicas B.igi-

^ /é<í fcw * abarcar , porque has hecho nn picaro 
S l l ^ r r maldades a ejfe mo:co incauto. * Pendcrc ex nu-
tu 2tír¿««s: diciri-,r quí Pcr omnia alteráis addidus eíl 
vokinrnr'. * Pendet animus , vel animi, vcl animls 
pendeo. EJtoy fufpenfo y dudofo. 

* Pcndígo-: velamen quo amicimitur íímulacra. Suid. 
pcnduU'S , S , um , & Pcnfilis, c. Cofa que cuelga , ó e/i a, 

como en el ayre, * Penfilís homo. Ahorcado como raci
mo. Rcílim voló mihl eraere, quíe me faciac peníi-
lem. PLxuc» in Pfeud. 

* Pcnfiliter : leniter. Vet. Vocab. 
Penfum , i . Cerro de lino , o lana en la rueca para hilarfe, 

Etiam La farea,a labor que fe da, a los criados , o que uno 
tiene obligación por razón de f u oficie : & fíe dicimus, 
Abíblvere penfum, Conficcre penfum , peragere pen
fum , Concluir la tarea. 

Penfum , peníi , in alia fígnifícatione. Vidc Pendo, 
P E N D O , Is , ere, pependi, penfum, verbum aítivurn. 

Pondero, a pendeo.', quod quee ponderantur, ex libra 
pendeant. Pefarenpefo. Plin. l ib»9, cap, 13, PríEcipua 
magnírudlnc thynni : Invenimus talenta quindedm 
p^pendifíe. f Significar alia multa. Confidtrar. Cic. 
Non ex veritate caufa penditur. ^ Magni , parvi, fíoc-
c i , muki , nlhili , quanti aliquem ,aut aliquíd pende-
re , Eflimar , o apreciar en mucho , 0 poco íFc , Rem vo-
h¡s proponam , vos eam fuo nominis pondere pendi-
totc. Cic. 6. Ferr. To os propondré el cafo , vofotres' con-
fideradle fegun fu mérito, ^ Penderé cciam Pagar; wt 
Stip-ndia penderé , Saluíh Poenam penderé, Vi rg i l . 

Plauc. in Afin, Pro iftis'malediílis , pcena pen-
detunnihí , To vendré a pagar todas eftas maldiciones, 
^Penfus ,a ,um , partic, Pefado en pefu, Ovíd. 14. 
Metam, 

Penfo , as , are , frequentat. á Pendo. Pefar muchas ve
ces : penfar y confiderar, Pcnfarc fingula. íf Item al i-
quando Compenfare , paria paribus reddcrc. Ovid. 
^Jt munus muñere peníes. 

* Penfor : Onom. qui pendit, feu examin ic aliquid. 
* Penfitio * compenfatio , d . lib ,f» t , $ , l . S , Quod íí poft 

examínationem reprobar» fuerínt peniationes. 
* PcnGror , is. Ponderator, íEft'mator. Plin. l ib , 3 3. r.3. 

PenGtorcs , librioendes dicuntur, 
Pcnfíro , as , are, frequent. á Pcnfo. Pefar , diligente

mente conjiderar. ^ Pro comparare. Gel!. Ne nos cura 
veteribus penfinns. «j" Item pro folvere : ut Vediga-
H'a pendrare , apud Cic. pro leg. M a n i l , 
'níTrifT^. U „ T. . ' f . m t t . . 1:1. PcníTrario. Recompenía, X>\\n, l ib , i 9 . c a p . 6 , * Vcr\(i<:.\-
ror , is. Pefador , eflimador, Vcrborum penfítatores íub-
tilifsimi. Gell. / / ¿ . 1 7 . cap,^, 

Pcníirula , as , are. Idem quod Penfito. Gcll . t í m i f .3 . 
* Penfícularor : qui d í^a vel fiida , quadam quafi 
trutina examinar. Chifñ. * Pcnficulaté , adverb. Cum 
pondere , iuíloque examine. Gell. l ib . \ ,cao,^, 

PenT'-'nis , a , um, partic. Pefado, examinado, VWn, 
Fnifi.S, 

Pen^o.nis. Paga , o penfion. Pcnfionaríus , i i . E l que 
tiene obligación de Pagar , Penfonario, 

Penfi'incula, as , dimin. Penjionciila , corta paga, Colum. 
l ib . T 8. 

Penfum , i . Lo que Te pienft ^ o medita, NIh i l penfi ha-
hf>Vc, tío hacer cafo , ni eflimacinn de algo, 

* Penfns, a , um : Ponderatus , peníículatus , examina-
rtií . cog'rrtrus. 

* P^ndor ^6: hoc penfius ,compirat. charlus pretio-
fins: nam qu^ maximi facimus faepc nobis pchfa funt. 

id eft , meditara , co^r „ . J ^ 2 ^ . 
nata. Plaut. Gell / ^ 1 ' 1 ' Pondcr«a , arque exami-
rlus,penííufqncéft L V Ú ^ t hil 
cofa Jos a L T Z i ^ ^ r 
mos. y l "c'0Ja i™ nofe 

quam ca
ra noímctipíi. Ninguna 

rotros tnif-

cidi f Poco me fM (M, Jt fette 
me , fuperlat. Plaut. in Au'.ular. Mcus me ^..^ Mív. iutus gallus 
gallinaceus perdid't peniísimé : (pro penitlfsimc. Lam-
bin.) Me perdió y chih-uvo totalifsimarnente, 

PENELOPÉ , es. LuduscKciu,, qui deferibitur ab Ache-
nxo l i b . i . in quo ftantes calculo uir'nquc per viecs, 
aut fortes ad calcuium in medio pofitum , quem Pe-
nelopen vocabant , emlitere folebant; doñee aliquis 
Penclopen 4e fuo loco depulifíet. E l juego del tan-
gano, 

Penclope , hija de Icaro , muger fidelifsima ds Ülyfes, qv.t 
en aufencia de f u marido fe burlaba de muchos que la ga~ 
lanteaban , dictendoles que les daria lugar en acabando 
de texer una tela , que deftexiendo de noche quanto texia 
por el dia , fiempre fe efiaba en un fér . Hinc Proverb. 
Penelopcs tclam texerc. jV- í ta hace el que lo hecho def* 
hace, f Penclopxus , a , um : ut Pides Penelopsa. 

* Penelopes, aves funt, quae ctiarn dicuntur Melcagrl-
dcs. Plin. 7i&.3 5. cap . i . 

Penes , praspofíno aecufat. Significa pojfefsion y dominio. 
En poker. Penes te amplius eíl, quam apud te. Ulpian. 

PENETRO , as , are, p. c.quafi pcnltus Intrate, Entrar 
en lo mas intimo. Penetrare in cxlum. Cic. Penetrare 
ad , & Penetrare fub. Penetrare fe in fugam, eft fu-
gere , apud Plaut. in Amptí, Penetrabilis , e. Cor
pus nulli penetrablle telo. Ovid. 12. Metam» 

Penetrale, is , nomsn fubílantivum. La parte, mas inte-* 
rior de la cafa. Penetral , pofuit Macrobius pro pene
trale. Saturnal.//^7. cap . i , * Penecralius , adverb. 
Mas adentro* Lucrcr. l i b . l . 

Penctratio , nis. Penetración, Apulei. Florid. lib.q.. * Pe
netr,; tus , pavtlc. Penetrado : Limina penctrata monis. 
Star. Á . S y h . 

* Penícellus : pifeis marinus infedilis. E.on4clet, 
Penicillum. VidcPeniculus. 
P E N Í C U L U S i , & Penicillus, i , : five Peniculum & Pe

nicillum. Colas de Zorras , o femejantes , para facudir si 
polvo : o rodilla , ó efiropajo para limpiar ¡os vafes, Q 
las mefas d.£l polvo , y porquería. * Pentcillus etiara 
Pincel de los Pintores. ^ Etiam Infirumento con que 
blanquean las paredes, y las dan capa. También las pe
lotillas de hilas para las heridas , 0 efponjas para fomen
tarlas. 

Peniculamcntum. Lo que arrafira por tierra , ó la cola dt 
la vefiidura, Noníus. 

Peninluia , ae« Pene iníula. Tierra como Isla , que efiá 
rodeada de agua por la mayor parre , y por otra continua~ 
da con tierra firme , corno lo es Efpana. 

Penis, í s , m. g. La cola , u rab$, Imer obfecena virile 
membrum. 

Penitus, a , um , p. p. 2,0 qve tiene cola, Plaut. Undc 
penita ofFa d i áa cft, teílc Fcfto , qiuc conílabat ex 
ca parte carnis íui l lx , cui cauda adh^rebat. 

Penitus, a , um , p. c. Ce/ade lo interior, Plaut. Afinar, 
\ Inde ííunt Pcuitior , & Pcnicííslrnusi Plaut. Of ie l l , 

Penitus , adverb. De todo punto , en lo interior, * Pcnifsi-
me , vel PenUíume. PUui.Aulula?. Ea fublevit os mihl 
pcniflrume. Ifid. Me mcus g illus gallinaceus perdidit, 
pen ifslme. 

PENNA , x. La pluma del ave. q Penna marina. Pif
éis íiifedilís. Kondeiet. Pcnnx renafeumur , dicitur 
de hisqui priftinun recuperanr authoritatcm. Cic. ad 
Attic, Hb,±, ^ MaloiwS nido pennas extendere, i . c. fe 

am-



E ¡ 1 . 6 P 
amplius eftorrc.quám fcrac fortuna: t ermitas. Hor. i . 
Epi / l , 5" Pcilnula , z , dimln. Flutrntúl Cic. 3. de nat. 
dcor, ' 

Pcnnicukim , i . L.t ve\tta del tcj.tdn. Plin. Pctciffum vocat» 
* Pcnnus, a, um. l i ld . libsi9. Pcnnon antiqui acutum di -

ecbant ; unde ccavlutn pcnniE , qqia acutar; 
* Pcnra, & Pcnt?, qi-.od ia nonnullis vocibus fequicur, 

Grsscnrn cí^ , psnte quinqué. 
^Peuucofu , incdimni primi ordinis ccnfiti : apud. Athc-

nicnies, ouafi quingcnci» rncdininis cenfiri. Bud. 
* Pemadad"lcs t piíces íuntex genere concharum. Plln. 

//¿.3 z. cap* ultifn, 
* Pem-dadvius, a, mn : cimnque di-Icis conftans. 
* Penrr.doron. Terrx CO¿1:ÍK , íive Lucris fpccies , quinqué 

palmos conrincns. Grieci cnim vetcrcs doren palmum 
diccbanr: & dora muñera, qux manu darentur. Vldc 
Piihi H b . ^ . c a p . 14. 

* Pcnt.iercris: ípatíum quinqué annorum, 
* Pcncaglottus : qr.od efí: quinqué linguarum. 
,* Pentamcter: quinqué mcníuris { fea pcdibus ) conílans. 

Híc metro» eít pes. 
* Pcntapiiarmacurn : quinqué medicamentiis conftans» 

Item convivium quintupiiei condimentorum genere 
• conftans. Chifii. 

* Pcntaphyllum , quod & Pcntapctes : herba quinqué fo-
lia habens. Piin. vocac Quinque-íblium , quo nomine 

-/ etiam medici bodtc utuntur,//¿.25. cap .ó . Diofcor. /^. 
4. cap, ^.(j.Ci/iCo en rama,hierba, 

.^Pentapium : poculum, íri quo permiftís erant quinar- re-
tüttl fpecics , ftiel, cafeus, vinum, fariña , oleum , quo 
donati viílorcs ín curfu ludís feirrhadis Minervae. 
Athen» 

P Pcntapolis: Regio inter PalcEÍlinatti & Arabiam, á quin
qué civkatlbus fie appeiiata, ubi Sodoma,& Gomorrha 
oppida. 

*FentaportIi quinqué primi , quinqué fummares, 
-Pcntaptotus: quinqué caíus habens , íc, diveríbs. 
Pcncarchus: qui quinqué viris prícefl:, 
Pentaílicha; ,porticuá dicuntur , á quinqué colurnnarum 

ordinibus. 
*Penta[Hchus: quinqué yerfibus cenílans. 
* Pencateuchon. Volumen quinqué librorum. Sic vulgo 

libros Moíis vocanr. 
fk Pcntathli : quí quinciue cerraminum gencribus congre-

diuntur ,-hoc eft cífeftu , cíirfü , íalcu , düco , & lucta. 
Xatini á quinqué hiíce arcibus Qnlnqucrtioncs vocant, 
camque exercicatloncm Quinquerclum , quod Grxci 
Tentaphlon appelianr. Piin, /^.34. cap. 8. 

|?entecontarchus : qui praDeft quinquaglnta militibus,quo
rum munus Fentecontarchix appcilatur. 

J?cntecoíle , es: dies quinquageíimus á fefto Pafchas. Eíl 
ctiam tributi genus quod Latiné Quinquagcfimas pof-
fumus appellare. 

Pcnthemirneris : feraiqulnaria crefura e í t , quotles poffc 
dúos pedes fyllaba reltnquitur partem orationís termi-
nans. 

* Pcntiremis : navis quinqué remos in quolibet ordine 
habens. Latini Quinqueremera vocant.Hirc. ide hell, 
J f ñ c , Ub, 4. 

Pcntovobon, p. c H c r b a c í l eadera quae Pieonia. Plln. i/í', 
26. cap,\. 

Pennariurn» Vidc Penarrum* 
PENULA , íe ,p. c. único n. Capa , ti albornoz de camino, 

¿gabard ina , ropa de abrigo, Scortea, de cuero: Gauíapi-
na , -De felpas, o martas, <f Pcnulatus, E l ve/íido de efta 
ropa. ^ Pcnularium , íi. Lugar donde fe guardan eflas ro-

^.5/, Nonius. 
PENU, quod& Pcnus , 1 , Penum , ^ Pcnus ,orIs & Pc-

* 5 1̂8* Dlfpenfa, con quanto encierra de comer y he-

P E 
her , y ¡a provl/ton de ello, 

Penarius > a, um. Todo lo qtie toca n dcjpenf* í Penara cel
ia. Lugar donde eflan las cofas de comer , la Dejrerja, 

Penarius, vel Penuarius, veÍPenaria, vcl Pcnarium,íl. 
Lugar de ta Defpenfa, ^ Penator, Is. E l Defpsnfro. 

Penuria, x . Vox eíl á penu dedufta. Falta, ó nscefsidadde 
cofas de comida y bebida, penuria, • 

* Peola?,^: Peplx.qui ex Inrempcrato ufu Yencrls pereunt. 
Peplion , I i . Hippocrati Feplis, Dioícondl Portulaca l y i -

vcílris. Plin. ¿ib.zo. cap.zo, 
*Peplos: Frutcx eft, Inquit Diofc. / /¿ .4 . cap, 179. quent 

nonnullí Sycem, alii Meccna aphrode , hoc eft, papa-
ver fpumeum, ladel fucci plenus, folils rutíe paulo ia-
tiorlbus, rotunda coma dodranti &c , Ruellius putac 
eandem eífe cum ea quam hodle Offícins; Efulam ro* 
tundam vocant. Vlde Plin. l i b , z j , c a p . i r , 

Peplus , íive Pcplum. Una tunicelade velo muy blanco, cla
veteada de oro , y larga hafta los pies, propria de mugeresy 
Vlofas, Jingular habito de Minerva Aíhenienfe,y de los que 
entraban con triunfo en Alhenas, 

Pepo, onis, (¡ve Melopepon. E l Melón, o el papón, generó 
de melón, 

PEPSIS : Latiné concodio. La cocción de la comida en el 
e/íomago, * 

PER , pnepofitio aecuíativ. Por: ut, Per urbem vado: per 
médium diem operor. * Quandoquc eft jurandi, vel ad^ 
jurandi. ut Per Dcum. VlautJin Menech. Te oro per 
precem , per fortunam, & per confervicium. Per déos 
arque homines te oro. <f Per mcos amicos obticui, CÍCo 
Por refpeto,ó ruego de mis amigos calle, aj" Hoc ñeque feie-
bat ; ñeque per «tatem etiam potuerar, Terent. in £ u * 
nuch, Efio no lo faina, ni lo podia faher por f u foca edad* 

Per eos dies, Per id terapus. Per eos ¿míos , Durante aquet 
tiempo, por aquellos dias íy'c, ̂  per fas & jfkicm decep-
Cus. Engañado de puro confiado en la bondad de la cefay 
de la buena fé del otro, Lív. T. ab Urbe, Plaut, in MoJK 
Per fídem deceptus fum. ^Per gratiam bonam abire ab 
aliquoceft aliquem non malé contentum ab aliquo dift" 
cederé. 

Per ludicrum, per iocum , per ludum & jocum. Cic. Por 
modo de burla , de chanka Wc, Sic per ludum & negli-
gentiam pervenire ad honores dixit ídem 7. Verr, ^ Per 
me licet tibi hoc facete. No te impido que lo hagas. Per 
me nullacft mora, Terent. Por mi no ay que detsnerfe* 

Per fe: i . c. ex fefe , naturas infututo. De fuyo , por 
f u naturaleza, o naturalmente. Q\c, de Amic, Per fe fibi 
quifque charus eft. Per fe etiam , aliquando íigniíícac 
propter prceftantiam fui. C i c . i . ^ / w ^ í a . I f t a fuá fpon* 
te , & per fe ekpetcnda. Efias cofas fe han de de fe a* pon 
ellas miftnas, y por f u bondad. Per otiuvn. Por entrete-
rtimiento. q Pct te ftctit quorainus hx ficrent nupti^. 
Terent. m Andr. En t i cenfifiio que efta boda no fs^ejfec-
tuaffe. Pcrtcmpusadvenis.Plaut. in Menee. A buen t k m * 
po vienes, Vzx.\\x\\\vs\ exortum eft difsidium. Idem m 
M i l i t , Dala borrachera nado la pendencia, f In depreca-
tionibus pronomen apponére folent inter pra;poí¡c!o-
nem, ciufquc cafum. Vjígi./j^S,. Per ego te has lacrv-
mas.Terent.m Andr, Per ego te déos oro. f In compo-
fitíone augendi vím haber, ut Pcrfcílus , Pcrcruditus: 
& in malam partera : ut Periniquus, Permoleftus Per-
gravis. I Aliquando vím adverbii habet , & pro valde 
ponitur , tamque fupcrlativo quám poficivo iungirur: 
ut Pcrpaucifsimi, Muy pocos. Per multi , Muy muchgs, 
o muchifimos, 

Perquam fign.yVÍ«/: ut Perquambonus: id eft, optinras. 
Perquam magnas, I , c. maximus. 

PCYA, x . Zurrón de paftor, ó alforjilla de caralnante. Pera 
VÍatoria. Alforja en que fe mete comida, y lo necesario pa
ra el camino, MartiaL ^ Pcrula , a;, disnin. Alfor
j i l l a , Pe-
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feabfenh», «í C ^ ^ f " f ° A W ' ' °híU" 

d.i. MC. 4^ ¿j'jy , 'vekéjmehfé , / defabrids. 

f r i e r e ] ú d \ c ^ J ^ ' 0 w i i t t r f f k * * Clc. «4 

P c f i S u s ^ ^ u m . Ce/i ««T defihvida y agria , como f r u 
í a verde f'jín madurar, Cic. defenecí. Eíl: peracerba gul-
ncu , deíde mituraca dulcefcit: de uva. 

Peracefco, U, ^ •> p^racui. Aceddrfe mucho, Piaut. in A u -
l u l , Koc mihi peftus peracuit. 

Pcracuo, ís, ere, peracuí, utum. Aguzar mucho. Cato de re 
r u j l . ff Peracutus, a, um. i l % f ^«£^¿¿0. Marcial. ^ Pe-
racuté , adverb. Con mucha agudeza , ingeniofamente, 
Cic. 1. Acad, 

Per^difíco , as , are. Acabar de edificar, Colum. #>• 4« 
r ^ . 3. 

PERiEQUXJS , a, um. Muy jvfio , m^y aju/lado. % Pere
que, ?i¿veth,jujiifsfmamente. Cic.m P//o». 

Pcrxquo , as , are. Igualar. Coluro, f Persquatores , Lts 
que cobran igualmente los tributos, Aiciat. 

Peraticum , teftc PHnio Uh,\ z, cap. 9. Bdellií genus eft, 
quod in Media defluic ex arbore , quam nonnulli Bro-
chum , alii Maiachram , aliqui etíam Maldacon ap-
pcüant. 

PER ACO , is , ere , egí , aclum. Acabar > concluir algo, 
Aliquando, Guiar, u conducir, Plaut. Navcm peregit in 
pomim. !f Etíam , Bzffar Jmfr l r , padecer. Apulci. M u l 
tas noéles peregit iníomncs. % Item , Fenfar , revolver 
con el penfamlento. confederar, Virgíl. Hp.6, Omnia per-
cepi, arque animo mecum ante peregí. *{ Item Perac-
tus lacrymis : cft deñetus , irsortuus. Martial. l ib , 7 . 
Epigr.d., Peragcre reum. Llevar adelante la acufaciondel 
reo, hafia condenarle -.y tamb'tefi Reucn|eragere , Se l l a 
ma el condenarle : Pero Faceré reum. Es acufarle. f Per-
agere partes fuas, Cumplir con f u oficio , con Ju obliga
ción, q Peragere penfum laborís. Hacer perfundoriamen-
te y de cumplimiento la tarea , ü ebra encargada. Coium. 
l ib , 5, cap, 1 o. 

Pcragito , as, are , frequentatlv. CxC. bell, Clv, Vehc-
mentius peragitati ab equítatu , montem excelfum ca-
piunt , Picados y ac«fados d é l a caballería , ocupan el 
monte, 

JPeraíHo, nis. Conclufion , fin, y remate de obra,C\c, de Se-
. netf, Senedus, peraaio ajcatls eft. f Peradus, a, um. 

Concluido , acabado , pajfado,. Decem luílris peractis. 
- Ovid. Eleg.$. l l h , ^ , 
P E R A G R Ó , as, are. Andar , peregrinar por varias tierras, 

Cic, ^ Peragratus, p.ut. Cíe.5. de finlb. Vidctnus u l t i 
mas térras eíTc peragraras. Veemos que ya e/Ian andadas 
las ultimas tierras del mundo. ^ Peragrado , nis. EJia 
peregrinación de tierras, Clc. 

PER AMBULÜ, as , are. Andar hafia llegar ; rodear, atra-
vefar tierras caminando. Vos qui multas perambulavif-
tis térras. Varro cíe re ruf i . l l b . i . cap . i , 

Pcramo, as , are. Amar mucho , / con perfección. Cic. 1. de 
leg'rh, íj" Peramansjtis. Muy amante. Cic. «f Peramanter, 
Muy amoro/arnente. Idem Epifi . l i b . 9 . 

Pcramplus , a, um. Muy amplio y dilatado, Cic. i , V e r r , 
Signa perampla. 

Pcramputo , as, are. Cortar de r^lc.Colum. //^.8. 
PERANGUSTUS ,a, um. Muy efirtebo , o angefto. Clc. 

7. Verr. C Pcranguílé,adv. Muy eftrechamente , Idem 1. 
de Orat. 

Peranno , as, are. Vivir , o pajfar viviendo un año. Sueton. 
in Vefpaf. Puella nnta non perannavit , No duró un año, 
Scribitur & Pcrenno. 

Pcranciquus, a, um. Cofa muy antigua. Cic. 
Pcrappo'íitu* , a, um. Cofa muy apropofito , oportuna, Clc , 

de Orat, 

P E 52,7 
Perarduus, a, um. Cofa muy d,ficultofay ardua, Mih i au-

tcm hoc^ perarduum cít dcmonflrarc. Cic, 5 . ^ T . 
Perareico, is,ere, pcrarui.P0WeryemM/A'C0. Colum. l i b . 

1 i . cap, 3. 
Pcrargutus, a, um. Muy fútil /mgenlofo, y agudo. Cic. de 

Clar.Orat. Homo perargutus in fabulis. 
Peraridus, a, um. Muy árido, feco del todo. Columell. Ub, 

i . cap. 1 9, 
Perarmo , as, are. Armar de todas a rmas j de punta en blan

co, Curt. //¿.4. 
PERARO , as, are. Arar bien , y por todas partes. Etíam 

per translat. Ovid.4. Metam, Rugís peraravie aníllbus 
Ora. Llene la cara de arrugas. ̂  Pcrare pontum. Senec, 
ln Medea, Navegar. ^ Perarare verba, Ovid. Efcriblr lar 
palabras. ^ Pcraratus , a , um. Ovid. 3, T r i f i . Eleg, 7, 
Súbito perarata litera. 

Pcrafper , a, um. Muy afpero. Cclf. cap,$, 
Peraftutus , a, um. Muy cautelefo, aftuto : A quo Peraílu-

te, adverb. Plaut. In Trucul, 
PERATTENTUS , a , um. Muy atento, Cic. j . Verr, 

5 Pctattenté, adv. Con grande atención, 
Peraudio , is , iré. Ozr con atención, Plaut. in M U , Se, 1, 

atf. 1 . Peraudienda h^c funt. 
Pcrbacchor, aris, atus, Darfe a l a dijfoluclcn y embriaguez.» 

C i c . z . Phlllpp. Atquám muiros dies inca villa turplf-
fímé es perbacchatus ? ab hora tertia bibebatur, ludeba-
tur , vomebatur. 

Perbeatus , a, um. Muy dichofo, C i c i , de Orat, 
PERBELLUS, a, um. Muy bello, f Perbellé , adv. Muy 

bellamente, Cic. ad Att ic , Ub,^, Perbellé feceris, íi ad 
nos veneris. 

Perbené, adverb. Mucho bien, o muy bien : ut Perbene lo-
qui , Cic. Plaut. Prandi perbene. He comido muy bien, 

Perbenigné. Muy benignamente, Perbenigne mihi refpon-
dir. Cíe, 

PERBIBO, is, ere, ibi , ibitum. Beber mucho , hafia ver el 
fin. Perbiberc liberalia ftudia. Senec, Ep i f i . ^é , Efludlart 
y como beherfe las artes liberales, 

* Perbito, is, ere. Verbum antiq. abantIquo5e/ere„Plaut, 
in Pfeud. aB. 3. Eum eras cruciaai máximo perbiterc, 
i . e. perire , leu periturum , ut exponic Eambinus. Per
biterc , ut docet Nonius, eft perire. 

PERBLANDUS , a, um. Muy fu ave y blando de condición, 
Cic. Succeííorcm habes pcrblanduni. Pcrblandé, ad
verb. Muy blanda y fuavemeníe, Perblandé íalutare,, 
Macrob, 

Pcrbonus, a, um. Muy bueno. Cic. Agros habent & natu
ra perbonc|s diligencia culturaque meiiores, 

Perbrevis, c. Aíuy breve. Liv . ^ Pcrbrcviccr , adv. M u / 
brevemente. Cic. 

PERCA , ex, Perga, & perca , pez. muy regalado, Plin. lib» 
9. c a p . i g . & í AuCon. in M o f l í a , 

* Percalefacio, is, ere, eci, adura. Calentar , & Pereale-
í ío; únele Pcrcalefadus, partic. Lucret. l ib . 6. Omnia 
mocu Percalefada vides ardeícere, Acaloradas con el 
mov'miento arden todas las cofas. 

Percallco , es , ere , percailul. Llenarfe de callos: & per 
translationem, Hacer caitos con el trabajo , ó con los t r a 
bajos. Cic. pro Mllone, Neício quomodo lam ufu ob-
duruerat , & percalluer ic elvicaris incredibilis patien-
tia. ^ Etíam. Penetrar. Gcl!. l lb .xo . Percalluifti leges. 

* Percandidus, a, um. Muv blanco, Celfus l i b , i S, cap,\^m 
*Percantatrix, cis, f. g. Gran cantora. Plaut, in M i l i t . D a , 

quod dern Quinquarribus , percantatrici , colledríci, 
arlolx , atque harufdicae. 

* Percárus , a, um, p. p. Muy querido , o muy amado. Ta* 
cic. l ib , 5, 

Percacaprat : valde rxdet. G'oíT. Ifid. 
* Percatapfcre : valdc dividerc, Gioir. Ifid. 

Pes-
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Percnutus, á. um. M i ^ óé«^ , / aflúto. Cíe. Mi Q¿fraf* 
*Pcr.-f, pro Parce, inrociMtivus á Parco. Plaut. in 'Anh 

' -Vcrce quicio. 
PcrceLbro, as, are. C e l e b r a r d i v u l g a r , C i c j , Verr» 
Pcrceicr, cicr's, Muy ¡kero , o velos. , tniiy pronto y ejecuti

vo. Cíe. fro CJIUV • Pcrcelcr ínrciirus. 
'PERCELLO, \ i , ere , rcrculí , vcl pcrculfi , pcrculfuni. 

Traf twnar . Plaut. in E p i d . Pcrll , plauftftinl perculi. 
- Muerte fe y , Wrf o/^río co» todo a l trafie, f Etiam,H¿-

Sucton. m T i i e r . cap. 55. Tres Incólumes 
pr^ftírk , cereros , alímn alia de caula perculic. ^ Per-
culfus , panic. Efpantado, herido, C \ z . P<cto lib.S). E p i f i , 
Repeiné perculíus eft arrociísímis literís. 

Pcrcení'co, esj eírc; perccní'ui, cníum. Contar,referir, Pcr-
- ccníliic cnríím numerum kglone.m. Regi / tró , 0 vifitb de 

corrida el numero de las legiones. Senium ícvi percenfere. 
Contar vegeces de los figles pafj'advs, ' 

• | l Pcrcer^-íimus Ariftotclis libros Problcmatum, Gell. Ub, 
2 . cap. alt. á Pcrceipo , píi, ptum, Siríiplex eft Carpo, 
lindé fif críam Decerpo. 

# Pcrceíion : rriburi genus, quod Iraperacori Turcico fbl-
vunt Patrlarchae ConftancinopoH. L . g. b. 

P Pcrcido , is, ere , idi , iflTümí Cardcndo rranfeo , batuo, 
- tundo : quq verbo uíTus cíi Plaiuus , c¡ul Percidere os 

clixlc. Chiffl. 
pERCIEO, es, ere, ivi , i tum. Mover . lucret. l lb.T, ,^ Pér-

cifus, a, üm. Movido .incitado. Acra bilí percitus, Plaut, 
' Af inar. Cíe. pro A í i l . Sivc Ilíuá animo nato arque per-

cito ícclííer. 
S Percingo, Is, ere , inxí , índum. Ceñir por todas partes, 

Colum. l ih, 10. Sspe íuas fedes percinxít vlcibus 
albis. 

JPERCiPÍO, is, ere ,epi , epeum, Percibir, entender. Cíe. 
adTrebat , Ub^j , Cogitare debebls nullam artem fine i n 
terprete , & fine aliqua exercítatione percipi poífe. 
* Perclpere, proprié eft recipere , five coiligere, Cogen 
nt Perciperc tVuclus. Cíe. de feneB, Sercre , perclpere, 
& condere frudus. €[ Perciperc verba. Enie'ncíer lo que 

fe dice. O v l d . f Perciperc ocuils, auribus, &c. Ver, oír» 
G c H . O v l d , «f Pc tc ip i t ' éüm In ian ía , Plaut. Menacb, L e 
coge , b le entra la locura, «f Perciperc pi lam , E n el 
juego de la pelota es recibirla p a r a Volverla» Alfenus JD» 
l'ib.6, tit. 2. l , . \ i . 

Pcrcepcio , nis, vcrbalc. Cogida, o acción de coger : ut Fru-
gum , fn í í í iuuTjquc pcrcepcio. Cíe. a. O/yíc, 

Percitus. y ide Percieo, 
* Pcrclamo , as, are. Gr i tar mucho. Plaut. inTrt tcu l , 
& Percludo, Is, ere. Paulus C , U b , i o , t i t , z. 9, Inha-
• bitantes autem mantimíttímus , LcIIicet ancequam pen-

fionís nomine percludamur. 
Serenos: Aquiis genus, teíle Plinlo ¿i&.ip. c ^ , 3 . ab Ho

mero fie vocatum. Inrcr Aqullarum genera íecundara 
'mágnltudlnem , & vira obtinet , vivicque uc piurimum 
clrca lacus. 

Percnoptcrus. Avis eft ex aquilarum genere , qua? círca 
lacus vcrlatur , vulturi fimilts, alis minímis, rcllqua 
magnirudine antecellens , fed Irnbcllls & degener , ita 
ut á corvls ííepenumero verberc tur .P l in .10 .1 :^ .3 . 

Pcrcoar¿lo,as, are. Ef ir íchar , apretar fuertemente, C o h n n , 
lib, 1» cap', 19; 

Pcrcognofco , Is, ere, ovi , itum. Conocer perfeSíamente, 
Plaur. in TrucuWPVm. lib.4., cap. 14. Geiinania mukls 
anrns nec rota percognita eft. 

PERCOLO, is, ere, olut, ultum, p. c. Reverenciar mucho, 
o perfetfamenté, Plaut. in T r i n u m . Patrcra rnum perco-
les. Edam apud Plin. Hb.s, E p i f i . íignificac cuicuram 
abfolvcre , pertícere , pollre , complete. Cvncluir y per-
ficionar la cultura t> l abranza . 

Pércultus, a ? um, partieip. Adornado j pvMo , a f tado. 

P E 
Plaut.Pcr?7tt/c. * 

PERCOLO , as, are, p. p. Colar, Colum./¿¿'.x^. c.T .̂4 , . 
V l m . H b . Z i . c a p . é . \ \ 

Percomis , e , p. c. Muy cortes, y atento. C í e . de Ciar. 
Orat, 

Percommodus, a, um, Percommodé,adverb. Muy prove-
ckefamer.te, Ciccr. pro Cecin, 

Percondicus , a, um. Cofa muy efeondida. Cíe. \ ,de Orat, 
PERCONTOR , aris, atus, ari. Preguntar , invefiigar pa

ra faber, Tcrcnc. in Hecyra, Tua quod nihll refere, de
finas percontarl. Lo que nada te importa , ne quieras pre
guntarlo, Lcgítur & Percunftor In eadem fignifícacio-
ne. ^ Pcrcontaclo , nis. Efle preguntar, o invefiigar. Cíe, 
C Pcrcontator, is. Preguntador. HOXÍXZ.I, Epifi. icj.Pcr-

" contatorem fugíto : nam garrulus Idem eft, 
Pcrcontumax. cis. Muy contumaz, y porfiado» Tcrenu 

Hecyr, 
Percopíofus, a , um. Muy copiofo y abundante, Plm. in 

Epift, 208. 
Percoe[uo,Is ere, oxi, odum. Cocer bien» Plin, lib.t^.cap, 

7. Bubulas carnes additi caules magno lignl compen
dio percoquunt. L a carne de vaca la cuecen con menos le
ña , echándola con berzas, 

Percrebrelco , is, ere , percrebul, Divulgarfe algo por todas 
partes. Cíe. ad Attic, lib.11, er 6. Verr. SI ha¡;c fama de 
noftrorum homínum avaritla & cupldírate percrtbuc-
f i t : Si la fama de la avaricia y codicia de los nuefros fe 
eflendieray divulgara, Sueton. Caf» cap» 79, Percre-
bult ¡f^ma. 

Pércrepo, as, are. Hacer mucho ruido , refonar. Cíe.7, Verr* 
Lucum illum percrepare totum mulicrum vocibr>s, dan-
tuque fymphonia;. 

*Percrucio, as, are. Dar mucho tormento, ó pefadumhre» 
Plaut. in Bacchid, EIoc eft quod peraccfclt , I10C 'de-
mu m eft quo percruclor, me hpc astatis ludificari,; 

* Percrudus , a, um. Muy crudo, Colum, Ub, 1 1 . cap, 10» 
*' Pruna percruda. 
* Percudo, is , ere, percudí , ufara. Quebrar , romper*, 

Colum. lib.t, cap.'). 
PERCUNCTOR, aris , fit aCundus • a, wm. Preguntar 
" cuñofamente, Vide Pcrccntor, \ Pcrcunftatío , lúsí 'Pre-

gunta%_ • 1 .v.^cw 
PERCUPIO , is, ere. Defear mucho, Plaur, Afin, ^ Per-. 

cupldus , a., um. Muy defeofo. C í o Lentulo» Pccupl-
^ Jduis tiu;' ' '"'- ' ^ í - - j ' I • • . . • , tV3 1 ^ r o .'• "•>.!*!'» 
* Pcrcuríofus, a, um.Muy curlofo ,y diligente : ut Servu*' 
' lus percuriofus , & minlmé mendax, Cic. pro Cluenr-
Percúro ,as , are. Curar perfeéíamente.VTm,, lib,i^.. c'ap,i¿m 

Strumas percurant. 
PERCURRO , Is, ere, percurri, vel percucurri, urfunru 

Correr toda la carrera, b bafia el rabo. Tercnt, in Andr» 
Continuo ad te properans percurro ad forum , Koy cor-* 
riendo d ¡a plaza a encontrarte, L'cgendo multa percur-

, rei'C , Leer y obfervarde pajfo muchas cofas. Multa cur-
fim&ccleriter mente , animo , bratlone &c. percur-
t^p,Seguh% y regiftrdr de corrida muchas cofas con la con-
fideracion , con las palabras , con eleferito, f Percurfus, 

•' a, um, parcic. CIc.2. Onaf. 
Peícurfio , nis. Curfo , o carrera» Cic. 4» Tufcul. Vclocltas 

corpofís, celeritas appellatur, quas eadem ingenii ctlara 
laus habetur propter animi multarum rerunfbrcvi tcm-

* pórc percurfioncm, L a velocidad del cuerpo fe-llama ce
leridad : y efia mifma fe tiene por alabanza y - pre'rogaíi-
va del ingenio, por la celeridad con que el animo en bre-
vifsimo tiempo regifira muchas cofas, 

Pcrcurío , as , are , frequentativ. fí^cw correrlas, LIv. 
Ijjb* 23» Latronura modo pcrcurfanC tóris finibus noC-

•' 'tíis &ic. ̂  Percurlatio , nis. Ejiasfalidtis., b cerrerías, 
Cic. m Pkilipp, 

PER-
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TO ; ere , percufsi, uííum. Herir , dar de pa~ 

1 üKL,^ J A » .̂  ¡quein pcrcuccre. Pcrcutcre pcdus.Virg. 
/0; ; uí-i uicv, - v go//;^ ¿¡i? pechos, <(" Pcicutcrc ali-
1 o 4dular a uno con palabras , y perjuadirle 
¿ S - n i ^ - ' EíáüU i» Amphur, Tlmldam palpo pcr-

' ' t Pcrcucere foedus, Hacer pa¿?os,ó tratados de paz., 
Fotom» Cavar, hacer hoyo , o fofo, PHn. Epr/t. 258. Itb. 
jo ^ Item Percuccre,AÍ^M>*, ó mandar matar, Suecon. 
tn 'calig. cap. PcolcmíBum non alia de cauía repen
te perculslt, quám &:c. Idem ¡n Claud, cap, z j .Civi ta-
tera Romanam ufurpantes fecuri percuísir, iVí̂ w^" dtgo-. 
llar a los que tifurpabanyb fe entremetían d Ciudadanos de 
Roma, Pecutere numum. Batir, ó fabricar monedaf Suet. 
in Aug. cap.94., £5^ in Nerón. cap , í$ , 

PercuíTor, oris. E l que hiere^ o mata , ,de , % Percufslcnis. 
Tunda de palos , ó de golpes, C i c i . T u f c , ^.PercuíTus, a,, 
um , partlcip. Herido, maltratado , muerto, ^ PercuíTus^, 
us, uií ídem quod pcrcufslo : accipicurquc pro arteria-
rum pulía. Golpes delpulfe, ó arteria, Plin. lib.7. cap,5 1 

Perdccórus, a, um. Muy hermofoy honefio , muy decente co
fa . Plm. £pi f i .€ . Eft alioqui perdecorum.^ 

Perdenfus, a, um. Cofa muy denfa , b efpeJa,Co\\xm, Uh, 3., 
c^4 1 z. Pcrdenía humus, 

* Pcrdcípuo, ¡s, ere, u¡ , utum. Menofpreciar, Catul. 
s* Pcrcücium, ¡i:hcrbaeft qua perdices prxcipué utuntur. 

Eft cadera qua: Helxinc dicltur , 6c Parchemum , vul
go Parietaria, Plin, likt%;lji cap. 30, 

PERDÍFFICILIS , e. Cofa muy dificil , O'c, in Partlt. 
«[ Perdlílidilter , yc lVctá l fócui tcuMuy dificultofamen-. 
te. Cíe.4. Acad. 

Perdignus, á, \xm, Muy digno. C íe . , 
PERDILIGENS , tís. Muy diligente. Cíe. ad ®. frat. 

H Perdiligcncer , advefb. Con mucha diligencia, Cicer. 
ad Atíic, • 1 ....... • , . >.,:..; *•*• , , • • .> ' 

PERDISCO, Is, ere, idici. Aprender enteramente, b per-
fettamente. Plaut. in Afinar, Perdici Iítha;c efle. vera 
damno cum magno meo. He conocido que efio es -verdad^ 
con gran daño mió. Cíe. de Faio, Ortus , obítuíque íig-
norum perdifeerc. 

PERDIU , adverb, ?or mucho tiempo , o por largo tiempo. .. 
Varro de re ruft. e a p . ^ . F;iba & legumina in Oiearlis. 
vafis obllta ciñere pcvdiu incolumia ícrvantur, 

Perdiuturnus, a, um. Ceja que dura mucho tiempo, Cic. 2. 
de nat, deor, 

Pcrdivcs, i t i v Muy rico. Cíe. ad Attic. l ib ,6 . 
Perdías, ex per, & dies. Que perfevera fin intermifsion todo 

eldia. Perdías atque pernox , De día y de noche. Gcll . 
Hb.z, cap. 1. Stare íolitus Sócrates dícitur percinacifta-
ta perdías arqae pernox á fummo lucís orta ad Soíeni 
akerum orieniem, ínconnivens , ímmobííís iifdera In 
veftígüs, & ore atque oculis In eundem locum dlrec-. 
tís , Ócc. 

Pcrdix , Icís , f. g. L a perdiz.. Plin. lib.-ío. cap, 3 3 , 
* Perdíccpiaftcs: perdlcum venator. L . g. b. 
Perdido, Pcrdltor,Pcrdítas. Vidc Perdo. 
PEPvDO, ís, ere, perdidí , Itam : ex per , & do. Perder, 

Hanc non reperí , & íllos perdidí. ^ Etlam , Matar, o 
ruir. Tcrent. Díl te peidant. ^ \tcm,Echar a perder) 

corromper : at, Malls moríbas aliqaem perderé. Terent. 
Car perdis adolefecntem? * Patentes laos perderé ,¡,e. 
raorte arolttctc. Senec. de Conf. ad Mari , cap.i 5.Hifp, 
Perdí» padre y madre. Perderé aqaam , Malograr , b per
der el tiempo, Qalntll . ¡ib.i 1, ^ Capltís aliqnem perde
ré, p i t a r l e a uno la vida, Plaat, in Bacch, Egóne at 
Illam malierem capltís nonperdam r «f Nomen perdi
dí , Se me olvido el nombre, Terent. Pcrü herele, no-
raen perdidí. 

Pcrdao , Is , ere , dixerant antíqui pro Perdo. Plaut. in 
Amjpbiir, f c i * * . 2 . Perdáis pro perdis , 6c alibi paf-' 
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fim. ^ Perduaxo Is, Ant 'q.um verbam , ídem fíg-
mficans qaod Perdo. Viaut..** Mofi, f e t , a,Zm D i i te» 
deajqae omnes perdaaxinc caiu ífto omine. 

Pcrditio ,nis. Pérdida , b perdición. Plin. l ib , 9. cap, 37^ 
^ Perditas , a , um , partic. Perdido. Cíe. pro M u r s Z 
Perdítas mecrore , ac lacrymis. Perdid» de trifteza f 
lagrimas, Homines perditl. Cíe. \ . Offic, Hombres per~ 
didosy eftragados, ^ Perditior , & Perditiísímas, apad 
Horat, 2. Serm, S a t , i . & Cíe. pro Rofc, ^ Perdlcum 
ducere , Darlo por perdido, Feilus, H Pcrdítum perde
ré : eíl exaggeratio quíedam apud CIceronem, Pee 
fottanas miíeras noftras , vlde ne puerum perditam 
perdamus : hoc eñ , No le aburramos , i no le acabemos 
de echar d perder , por nuejlra defgraeia, 

Perdité adverb. 'Perdida y rema:adámente. Cíe. ad Attk» 
. Quid hi.c poteíl fe gerere iion perdite? Como fe godrA 

portar ¿fie , finv. como un perdido? Perdité amare ma
lierem. Terent.,m Heaut, ,Eias filíarn tile amare coe-
pit perdité. Comenzó^ d amarla perdidamente :,perdidQ 
for-eU^t ,'«^»»3 • •, ,. • V Í V AÍ \ . " 

PERDOCEO , es , ere , cal , ochan. Enfenar perfetfa* 
mente. "Cic. ,.pro Sefiio, ^ Perdoclus , partió, i M u / 
dofío. Idem pro Balho. «f Perdoólé, adverb. A í ^ áoc-, 
tamente. Plaut. Mvftel. f c . r , a<,\, XJt perdovlé .;cun¿la 
percallet! níhil hac doéta dodius : 'Qgé. bien lo penetra 
todo ! No ay. otra mas doíía que ella, 

Perdo!eo , es , ere, luí , Itam, Dolerfe mucho* Cx{,z,be¡l. 
C i v i l , - , i • •• 

PERDOMO , as, are , u t , itam. Domar enteramente 
M a r t l a l . 1 . Perdomuíííe feras. ^ Provinciam alí-
quarn perdornare. Conquiftar y fujetar' una Provincia, 
Lív. 9 . ah Urbe, Perdomítas ,a , nm. Domado •. ut, 
Perdomití3 boves,Co!am. Ub,6. Cap*i, 

Perdormifco , is , ere. Uoríwír mucho. Plaut, in Meneec* 
Perdormífcin* ufquc ad laccm? Has de dormir ha/ta 
rnañanafr • 1, ' ; 

* Perduaxo ( i . c. perdo) Plaut. Mofiell , fc,%, a , i , DII te 
perduaxínt. 

PERDUCO , Is , ere , axí , adum. Llevar , b guiar hafia 
el cabo. Cíe. de fenecí. Ad centeíumim annum vitain 
perduxir. Llego d v iv i r cien años. Perducere adexítam. 
Acabar y concluir. Ad amplífshnos honores'aliqucm 
perdacere , I.ex'tfí^We agrandes pueftos,^. AUqaando, 
Llevar por fuerza, Sueton." in Tih, cap, 4.5, Mallonia 
conílantlfsimé recuíans , perdmíia eft ad Tiberíum... 
^ Perducere aliqaem , Inducirle , b perjuadirle, Plaut». 
Mofiell . Poílrcmb fi dídís neqais ^perdaci, at vera 
híEc credas mea did;a , ex fafitls rem nofee. 

Perdador , Is: quí aliquem Invitara ac nolentem ducíc 
ad aliara. El que d otro lleva por fuerza, <[ Perduíto-
res etlam Los alcahuetes que inducen a malos tratos ; le-
nones raeretrlcam. 

Perdacbo , as, are , freqaentatlv. Plaat. VInc qai te per-
dadet? 

PERDTJELLIS , Is, m. g. Hoftls pablicus. Público ene
migo. Caías /. quos nos , f , de verb. fign. Qaos nos hof-
tes vocaraas, eos veteres perdadles vocabanr. 

Perdaeilío , ais. Cnrpen de lefia magefiad , o contra la Re
pública cometido, Ulpian./ . «7/- .^ ad legemju l .ma~ 
ieft. 

Peída» , vidc fupra poft Perdo, 
PERDURO , as , are. Durar hafia el cabo, Ovid. Pro-

bitas longam perdarat In sevam , La vi r tud vive y per
manece fiempre. 

Pcrdareíco , Is, ere , urui. Endurectrfe mucho, Columell 
Ub.-j. 

PE RE DO , Is, ere , (ex per , & Edo) edl, efum , Con-
fumi r ,ga j}a r algo comiendo. V h p j l , l ib. 6, Hic quos 
duras araov cradcll tabe peredíc: A&fi en efia parte 
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dd Infierno efian los enamorados cernidos / coíifuinidos 
cruelmem» con ¡a fama de amores. ^ Percfus , particlp. 
Comido , confumido, Vi rg i l , 3. Georg, 

Peredia , JE. Ipb. edendi cupiditas. L a an/ia de comer-.Cicnt 
Bibcfia , L a de beber , o U grande fed, VocabuU funt a 
Planto confíela. Fjeftus^Plaut. in Curcui. perediam & 
blbdiairi fubcgit, 

PEREGRINUS • Peregrino , efirangero , de efiraña tierra, 
Cic. prv» Sylla. % Pcicgiins conditionis homines: Los 
que no tima ciudadanos de Roma. <{ Peregrina arbores, 
árboles trahldos de otras tierras. Sic Peregrina aves. 
Aves tffoa&m y peregrinas. Peregrina facieS , Cara def~ 
conocida , i extraordinaria a nuefires ojes. f Meretrices' 
olún peregrinas dicebantur , ccfte Donato. Terent. 
Andr. Adeone es demens ex peregciiu? Es pofsihle que 
efií's tan ioco y perdido por una v i i ramera} Peregrina 
lacra , Ritos, ceremonias,)' ¡dolos que los Romanes traiatl 
¿Roma de los Rey nos y Ciudades que xonquift aban, 

Peregrinor , aris , atus, deponens abíolutum. Peregrinar, 
andar por tierras efirañas. C i c p r o Rabir. ^ Percgrina-
tio , nis. Peregrinación. Idem, $,Tufc, ^ Peregrinator, 
is. E l •viajador , ó peregrinador. Cíe. ad Lept. ¡ib, 6, 
Non tam íum peregrinator jam , quam folebam. ^ Pe
regrina bu ntlus , Inclinado a viajar , amigo de -ver mu
chas tierras. Lív. Ub.zS, 

Percgrinitas , tis. Bflado y condicitn de los que viven en 
país efiraño, Ulpian. in l . fed fi^ff. de in iusvoc, SI per 
poenam deportationis ad peregrlnitateni redadüs ík 
patronus. Sueton. ¿w CJaud, cap,i 5. Pcregrínítatís reus. 
Reo de la pena de dejlierro, 

* Pereger , gris, gre. Per agrum profedus, domo ab-
fens. Aulonius : Nedum me peregrem exiítimes com-
poíita fabülarí, No me tengas por algún viandante , que 
cuenta mentiras y novelas,. Ulpian. tit, de C aducís , d i -
xlt Pereger fa¿lus íit. / 

Percgré , adverb. tam quletis , quám motus. Lejos, 0 de 
/e/w: u t , Percgré'fum : Peregrc ven!: Peregré vado, 
f Dicitur etlam Pcregri, advcrbialitcr. Plaut. in Per-
fa , Quia herus peregri eft. 

Perelcgans , tis. Cüfa muy hermofa y elegante. Cic. i . de 
Orat. Pcreiegantcr, Aávcrb. Muy elegantemente : wi,. 
Perelcaanter dicere. Cic. de Ciar. Orator. 

Perelocjuens, tis. Muy eloquente. Cic. de Ciar. Orator, ' 
Percmptalia fulgura. Priíci appellavcre, quac íliperiora 

.portcnta perimunt , id cíl , toüunt. Fcílus. 
Peremptorius, vide Perimo. 
^ERENDIE , adverbium. Fajfado mañana : ejfotro dia\ 

quaíi perempta díc. Scics igíair eras , ad íumn-iurn pc-
rendie. Cic. Lo fabras mañana, o d mas tardar pagado 
mañana. * Perendinus dies. E l dia defpues del de ma
ñana. C x i . 4. bell, Gail, 

PERENNIS , e. Ex per , & annus, mutato^» in f: quafi 
per anuos oranes durans. Cofa perpetua , perenne. Pe
rennes , & petpctui curfus ftélkrum , Cic. z. de nat, 
deor, AqiiíE perennes , Fons pcrennls &c. Agua ó fuen
te manantial, 

Pcrcnnia, orum. Ciertas ceremonias fuperfiieiofas , que fe 
guardaban invariablemente en los agüeros, Cic. 2. de nat, 
deor, 

Pcrenné , adverb. Continua y perennemente, Colum, lib, 
12. cap.i 8. 

Pcrcnno , as, are. Durar per muchos años , d por mucho 
tiempo. Perpetuarfe. Ovíd. | i . Fafi , Colum. lih, \ . cap.?, 

Perenniras, tis. Duración perpetua, Cic. de nat, deor, Adde 
fontíum gélidas perennicares. 

Pcrenmícrvus , i . Siervo que firve fiempn a un feñor, 
Antiquum cft. Phut. m Perfa, Percnniíerve , lurco. 
edax , furax. 

- PEREO , ís , Iré , ív l , vcl perü , icum, pen. corr. ex per, 

P E 
& Eo. Perecer , o morir. Si pericrit quippiam , Coqul 
abftuleiunt. Plaut. in Aulul. Si falto alguna cofa, los co
cineros la hurtaron. Item perire dicitur is , cui malí, 
vel pcenas imminet pericnlum : ut , Pevii, pater m¡-
natur mihi oculos cruere. Perdido foy , qv.e mi padre 
dice que me ha de facar los ojos, Plaut. in Meneech. Idem 
ibidern. Períi , in iníidias adveni. <f Perire ab aliquo, 
cft occidi. Plin. Ub. 11. cap. 17. M . Marcello circa 
mortem cüm pcrüt ab Annibale , defuit in extis ca-
put. \?Qr:c¿.m , Juramento , o maldición , {como D¡{-
percam) í¿e ^«/V» afirma alguna cofa ; Y arto de re 
rufi, cap,^, Peream , nifi pifeemputavi cíTe , Malhaya 
yv , fi no juzgué que era algún pex., <C Perire mullere. 
Andar muerto de amores por alguna muger : idem quod 
Deperire. Plaut. m Truc, Tres imam pereunt adolel-
centcs muiierem. 

* Perico , as , are , frequentativ. Perecer, Plaut. QuI per 
virtucem peritat, non interic, Morir para fer virtmfo, 
mas es vivir , que morir. Idem in Pcenul, Ne pueri pe-
ritenc fame. 

Percquito , as, are. Ginetear , andar a caballo, Cjefar, 4 , 
bell, Gall, 

PERERRO , as , are. Andar peregrinando de una parte A 
otra como perdido : u t , Pererrare Orbem, Columell. m 
prafat, Ub, 1, f Pcrcrratus, a , um , partic. Vir¿iU 
Eclog, 1. Ovid. 4. Fafi, Orbe pererrato. 

Pereruditus. Muy erudito, Cic. ad Attic, lib,^. Homo per-
eruditus. 

Perexcrucio, as , are. Atormentar mucho, Plaut. in Stih 
cho, 

Perexiguus , a , um. Muy pequeño : u t , Perexiguum ípa-
tium , C«f. 4. bell, Gall , 

Perexilis , e , p. p. Muy fuñí y delgado, Colum, Fib, n , 
cap,!. Si perexilis cft , vel rara ipía vitis & c . j 

Perexpeditus , a , um. Muy difpuefio y expedito : ut , Per-
expedita defcníio ,Cic. 5, de Jinib, 

PERFA BRICO , as , are. Acabar la fabrica, Etiam 
Engañar con afiucia. Plaut. in Ferf, Perü , Interii, pc í -
fímus hic mihi dies hodic Illuxit , corrupor ka me 
Toxillus perfabricavic, atque mcam rem divexaviu 

Perfacétus , a , um. iVf^/gr^ezo/o. Cic. de ' C i a r , Orator* 
^ Perfacetc , adverb. Muy graciofamente : u t , Petfa-
ceté diéta , Cic. 3. Verr, 

Perfacilis , e. Muy fác i l , Cic. 4. Tufe, ^ Perfacilc, ad
verb. Muy fácilmente, Cic. 

Perfacul , & Per fe facul, veteres dixerunc pro facíld. 
Feftus. 

Perfacundus , a , um. Eloquente , y de mucha fanmdia* 
K^xúci. florid, //¿.4. 

Perfamiliaris , e. Muy familiar, Cic, ad Q^frat, libiikm 
Pcrfatuus , a , um. Muy fatuo, Martial. 
PERFERO , ers , erre , culi , latum. Llevar, ó traher, Cic, 

Curioni, Sed nuntius ille qui literas accepic, non per-
t u l i t , Aquel menfagero que recibió la carta , no la llevo» 
Idem Cicero pro nuntiare pofuic in Epifi, ad C<el, In 
his fum locis, quo & propter long!nquitatcm)& prop-
ter latrocinia rarlísimé omnia pcrfcumtur. l o me hallo 
en efios parages , adonde ya por la difiancia , ya por ios 
robos, rara vez. llegan las noticias de lo que pajfa, 
Plaut. in Amphitr, Hax ubi legati penuicre. Et in 
Captiv, Qui patri mandara tua perferat. Aliquando 
Perfcrre , Tolerar , ó fufrir con paciencia, Tcicnt, in 
Adelph, Paupertatem una pertulimus gravera* Suecon. 
in Aug, cap.^%, Perfcrre conícnílim ad Hncm yit^, 

Perferens, tis , partic. E l que fufe , 6 padece, Cic. 2. de 
Orat, Pcrfercntcsinjuriarum. 

Pcrfcrvidus , a , um. Muy ardiente*, ut , Pcrfervidasftas, 
Colum. lib,^, cap,^, 

* Pcrfica : perfíciens dea , leu natura , quae pra;eft re-
bu í 



P E 
bus perfíciendls. Lucreu 

PERFICIO , is , cre , CC. , edum. Acabar , f ^ a o n a r , 
clitir, perficcre promifla. Crim^/rr /o prometido, PCrn-

cerl cíbum. Cocer y digerir la comida, PUn. I 2. c^ . 
j j eo athletas malunc cibum ambulatione perficere. 

*'Cogirara perficcrc,£xe(:«rdr /o few/^á&.Perfício argen-
tum hodíc , uc habeac filíus amícat quod det, Oy he de 
hulear dweroy para que tenga mi hijo que dar t^c, ^ Per-
fíci , pro concoqui. Piin, Ub,\ i , c.53, Difficulter per-
fícíiincur omnia ín cibls acria, nimia, & avidéhauíla. 

Perfcñus, a, um. Verfidonado, acabado. Cíe. de Clar,Orat. 
* Aliquando fit nomen ex partic. Perfefío, C íc . i . de/1-
nih. Homo in Geometría perfeélus. Senec. 71« 
Non ad perfetítum nec ad plenum beatus , No es feliz, 
perfetfamente , ni cumplidamente, ^'PevfctVdslmus , & 
Pcrfeaifslmé, apud Ulpiau. & Gell. Perfedio , nis. 
Perfección de la obra , 0 la acción de acabarla, ^ Perfec-
xot , iSy E l que perficiona. Cíe. i .de Orat, Terciit. m 
Etinuc, 

* Perficus: perficiens, & perfedus. Lucret. Hb, 2. Per-
fíeé: perfede, ídem. 

PERFIDO, Is, p, p. Vide Fido. Confiar mucho. Cíe. 3 . 0/-
fic,S\\>\ perficientes. Sed caftlgadora exemplaria habene 
prjfidentesy ut adnotat Chiffl. 

Pcríídelis , e. Muy fiel, Cic. ad Attic, 
Pcríídus , a, um, p. c. Desleal, CIc .3. Offic, ^Perfidia, ae. 

Deslealtad, perfidia. Cíe. 1 1 . Philipp,^ Perfidiofus , a, 
um. Lleno de perfidia y de mala fee, Cic. in Fifon, ^ Per-
fidiosé, adv. Deslealmente; Plaut. Curcul, 

Perfíxus ,a, um,á verbo Figo, & Per. Atravefado) trafpaf-
fado, Luctct.Hb.z, l iy,f , 

PERFLO, as, are. Soplar mucho con ruido. Térras tublrne 
perfiant. Vi rg . l ib , i , f Pcrflátus , us. Efie foplar recio, 
Eciam , E l foplo del ayre, Celfus //6.3; cap, 19. Feneftris 
patencibus , fie , ut períladus quoque aliquis accedat. 
f Perflabills, e. Cofa ligera que fe puede arrojar con un 

Joplo, Cic.x. dedivln. Déos perlucidos & perflabiles In-
duxic Epicurus jocandl caufa. 

Perfiuo , is, ere, uxí , uxum. Rezumarfe, tráfminarfe : ut, 
Lagena male compada perfluit. Lucret. lib, 2. * Pee 
translationem etiara Perfluere dicitur de hominibus, 
qui arcana continere non poflunt. Terent. in Eunuc, 
Plcnus rimarumíum : huc atque illac perfluo , Coms 
tfioy lleyio de rendijas , por todas partes fe me resuman 
los fecretos del pecho. Perfluere voluptatibus. Rebofar en 
dekytes. Cíe. 2, de finib, * Infima valle perfluit Tybe-
t \ s . lÁ . \ , lib.%, ab Urbe, Corre elTiber por el hondo del 
•valle, 

* Perfluduo , as, are. Fluíluar , ondear de todas partes con 
las o/*/. Lucret. l ib , \ , 

PERFODIO, is , ere , o d i , oíTum. Horadar^Xant, in Afi
nar, Ubi pañetes perfoderis. % PcifoíTor, is. E l que ho
rada las paredes, Apulei. Apolog, 

Perforata, se. Herba umbellifera, cuius, caulis folia per
forar. 

Perforaculum , i : quo aliquid perforatur. E l barreno, 
* Perfore, Plañe futurum. Cic. Appio Claud. Ule dixit per

fore accomodatum dbl , í i&c, 
Performidatus, particíp. MUY temido, Sllius lib,^, 
Performo , as, are. Acabar de formar. Quintil . lib,z, cap» 

7. Pcrformata materia , Materia puefia enferma, 
PERFORO , as, p.c. are. Horadar, ó barrenar enteramen

te, Colum, Hb, $, Ovíd. lib,-i),Eleg,9, Innocuum rígido 
perforar enfe latus. * Perforatus , partic. Horadado, 
Cíe. 3. nat, deor, 

perfortiter, adverb. Muy valientemente, Vicit híc perforti-
ter, Terent. Adelpb, 

PERFRFMO, is, ere, p. c. Bramar mucho, C i c , 2. de 
tur, deor. 
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Perfrico,as,are, ícui, Idum.p.c. Refregar muy bien, Cic. 3-

rfrr .Pl in . l , zo ,c . i6 . Vulnera ab iis fada perfricantuU 
* Perfricare os.vel froncem. Perder la vergüenza. Plin. 
in prcefat. i , libri, Perfricuí factem , nec tamen profecí. 
Defecbé la mala vergüenza , pero no me aprovechi,. M irU 
l i b , i x , T u m perfricuit fiontem, poíuitque pudorem^ 
* Pcrfrida fronte mulier , Muger fin verguent-a, 

Perfrigefacio , ís, ere. Elarle a uno, Plaut. in Pfsud, M i -
hi quoque Syrus lile ut pcrfrígcfacic metu. 

PERFRIGEO, es, ere, xí. Tener grande frió, Martíal. VibA 
3. Juvenal Sat. j , Et fi perfrixir, cantar bene. 

Perfrigero , as , are. Enfriar mucho, Plin,/J^. 25. €>m«J 
nium harum vis eadem , perfrigerare , 6c aftrin-; 
gere. 

Perfrígefco , Is, ere. Enfriarfe mucho, Plin. l ib ,^i , cap, 6, 
Difiicllíus perfrigefcunt marina calefadi, 

PERFRINGO, Is, ere , eg í , ad:um, Quebrantar , romper^ 
violar. Cíe. proMilone. Senatus gravifsíma decreta per-
fregerat. Piin. Epifi, 101 .Fortifsiaia aracra perfringunr. 
* Pcrfradus, a, um , partic, Quebrantado, Fores ' per-
fraclx, Tíbull . * PerfiMdé , adverb. Con cbfiinacion y¡ 
pertinacia. Cic. 3. Offic, 

Perfruor , cris, períruims fum , perfrui. Gozar grande* 
mente, C \ c , $ , de finib, Scquamur eam vicam quaí re-
bus ipíís perfruatur. 

PERFUGIIO , Is, ere, ugi, í tum. Acoger/e a algún lugar de 
refugio, Caelar, 1, bell.Civ, Magnus eorumquotldie nu-
merus ad Cxfarem perfugiebar, 

Perfugjum ,11, Lugar de refugio como fagrado, donde uno fe 
acoge, * Etiam , Evafion , o efeaoatoria , ds que uno fit 
vale para librarfe de alguna dificultad. C k , a d Attic, I ta-
que utor eodem perfugio , quo tibí utendum ceníeo, 
literulis noítrís. 

Perfuga , x. Defertor, i tornadizo , que fe pajfa al enemigo^ 
Cíe. 3, Offic, 

Perfulcio , is, Iré, ulfi , ultum. Reforzar, ó fortalecer mu
cho, Ovíd, ad Fifonem, 

PERFUNDO , Is" ere , udl, ufum. Derramar algún licor¿ 
bañando por todas partes, Artus perfunderc rore, Ovíd. 
3. Metatn. Sucton, in Angufi, Pcrfrundebatur aqua gé
lida. * Perfunderc anlmum relíglonc, Caufar devoción, 
yconfuelo efpiritual. L i v , l i b , 10. ab Urbe. Perfundcre 
ánimos fuavkate. Cic. de Ciar, Orat. * Perfufio , nis, 
Aquas irrígatío. Baño de agua. Celf, lib, 4. cap. 2, 
* Perfuíus , particíp. Bañado, Liv . lib, 10. bell, Punic, 

Perfuforie, adverb. Idem quod obícuré , dlfsímulanter,; 
nondiflerté. E n confufo , no claramente, Ulpian, leg, 5. 
§. quod vi aut clam. Ñeque perfuíbrie, autobf-
cure dicere, 

PERFUNGOR , erls, perfundus fum , pe rfungl. Acabar 
deexercerfu oficio, ClcLentulo . Cum S¿ honoribus am-
plifsimís & laborlbus maximls perfundi eíícmus.*Per-
fundusfato Liv. Haviendo muerto, 

Perfundío , nis, verbale. Acabamiento, o fin : ut Laborurn 
perfundlo. Cíe, 1. de finib, 

Perfundus, a, um, partic. Cofa padecida. Cíe. pro Sext. 
Recito nvinoríam perfundi pcricuíi.Idem pro Marcell, 
Bello mifero fatal ¡que perfunda eft Reipubl. L a Repu* 
hlica concluyo una guerra m'ferahle y fatal, Varro 2. de 
re rufi, cap,^. Quídam adjiciunt, perfundas eífe á fe-
bri . Algunos añaden , que fueron libradas de la fiebre, 

Perfimdorlus ,a, um. Cofa hecha con negligencia , perfunc-
tonaments , por cumplimiento : ut , Perfundoria opera, 
*Perfundorié , adv. Con negligencia, Ulpian, 

Pcrfuro, Is, ere , p. c. Enfurecerfs mucho, Virg. Uh,o, 
PERGAMA,orum. Nombre de los Cafiillos de Troya, Virff, 

l ¡ b , i , Troiam Incenfam, & prolapía vldentem Perea 
ma. * Pergameus, a , um, hoc eft Troianus. Propert-
Jib, 4, V 
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Pergaména charra. E l Fergemino , tnvtntado en lá Ciudad 

de Pergamo en el Afia. 
Pergaudeo , es , (ttz. Alegrar fe mucho, .C \c . d d ^ f r a í r , 
' Trebonium meum a te amari , teqüe ab i l lo , peigau-
- d¿o. 
Pergigno, is, ere, cnui, itum. Engendrar, Catull. 
Pergi i íco , is , ere. Ctecer mucho, engordar. Colum. Hb, 

8. cap, 7, 
PEPJSO , is, ere, pcrrexi , c£lum. Ir , andar, caminar, 

profeguir. Si Molcftus cííc pergis. Terent. in Adelph, Si 
da) enfer mok/io V e . Ex uxore pcrgam íftam rem ex 
quirere. Plauc. in Amphit, To preguntaré ¿fio d mi mu~ 
ger, Pcrge porro dícere. Projigue diciendo. Si perges ml-
hí male^loqui. Plauc. Si pro/igues en hablarme mal, 
^ Aliquando accipitur pro ago. Vírg. iic/o¿. 6. Pergite 
Piérides. Et pro Fcftino. Terent, in Phorm, Domum ice 
pergal . Daréme prifa por ir d. cafa. Sed pergo príBCerí-
ta. Cíe. ad Attic, Pero dexo lo demás. Pcrgc in virum, 
E a , muefi ra valor , no feas cobarde. Plaut. in Menech. 
Pergerc iter , veccres dicebaac, i , c. In Itinere. Ca
minar» 

Pergracilís , c. Cofa muy delgada, VWn, l i b . z ¿ . cap. 15, 
Per2;r2:cor,ar.!s, atus. Andar en bodegones v tabernas comien

do/ bebiendo hafia no mas, Plaut. in Mofiell. Blbitc, per-
grarcarnini. Daos d hiena vida. 

Pergraudis, e. Muy grande. C\c,6.freir, 
Pcrgraphicus, a, u i f^Cd^ muy perfsita , linda por extremo. 

P E 
Perhyemo, as, are. Invernar, i p i j f " " 1 " 1 Co1-

tib.i 1, cap,-*), r 
Pcri, quod in qulbufdam fcquentlbus vocibus compoü-

tumlegicur,Gr^ca pr^pofitiocft: E f t au tem^i cu.n 
genit. de , ob, pr*, feu ultra : cum aecuí. dreurn , a r 
ca, circiter: cum ablat. etiam, circmn, arca, 

Periarchon. Líber de principiis. 
* Peribatis, Idis. 17« genero de calcado de mugeres, Polluci, 

CalGeamcntum álbum máxime meretricíum. Pauperiiin 
matronarum , & anclllarum fuifíe colliglc Locreníis, 
l ib . j , cap, 14. 

* Periblema: veftimentum communc virorum, amiculum, 
pallium. Poli. 

Peribolium : feptum ubi ferse Inclufe ad venationcm. L . 
g. b. Item lorica murorum. Vitruv. 

Peribolus, I . Latiné ambitus, lorica murorum. cornija^ 
6 guarnición de los edificios *. ab amblo, circundo 5 Gr« 
per ib alio, 

Perlcardium. E l Pericardio , membrana que rodea el cora
ron, Vulgus capfulam cordis appellat. 

Pericarpum, I . Bulbi genus eíl: cuius dux funt fpeclcs; 
cerdee rubro alcerum , alccrum nígro. Plin. Hh. 5« 
cap.io, 

Pericarplum, ü. Elemholtorio, i cafcarilla en que fe refguar-
dan las femillas ,y otros frutos contra los temporales y las 
aves : como la efpiga en ¡os trigos , y el erizo en in ca.fiana* 
Etiam, E l Brazalete. 

como pintada. Vlzm, in Trucul. NImis pergráphicus * Pericarpfere : valde dividere. GloíT. Ifíd. 
fycophanta-. Es un chifmofo muy pulido y atildado. 

Pergratus, z^wm. Muy agradable. Cíe, Pergratuin mihi fe-
ceris, íí bec. Me haréis un gran placer, ¡ i £5"c. Idem lih, 5, 
Epifl, Per mihi gratum cr i t , íí id curarls ad me perfe-
rendum. Sera para mi de mucho gufio, Jí cuidares de que 
tffo fe me remita,* ' 

PERGRAVIS e. Muy grave y pefado, ^ Pcrgraviter, ad-

* Pcriccphalca:galca & muilemm caplllorum fplra. Rho-
dig. E l moño golofo, 

Perichara£ier. Inftrumento con que de fe aman las mmla* ds 
las encias , para facarlas con menos daño. 

Periclkor , vide Periculum, 
Periclymenos , ííve Perlclymcnon. Hierba llamada Madre-

fe Iva. Plin. l i b . z j . cap. iz . 
verb. Cíe. ad Attic. Pcígraviccr Illum eíTe oífen- * Pcricope , es: amputado, circunclfio. Cortadura, Hle-

ronym* ad Pammach.. 
Pericranium, Ií. E l Pericraneo , membrana delgada, y nsr-

viofa , que debajo de la piel cubre y ciñe toda la£ahe!u% é 
el (rdnio, 

P E R I C U L U M , i : a perco. Peligro, riefgo, * Etiam, E x 
periencia, Terent. in Eunuc. Fac periculum In li£erls,fac 
Inpaiaeftra. 

Periculofus , a,, um. Cofa peligrofa, C i u i . Offic, Pcriculo-
sé, adv, Feligrofarnente. 

Periculor , aris. Experimentar, ponerfe a peligro. Unde, Pc-
riculatus fum apüd Catonem leftum cft, teíte Fefto. 

PERICLITÜR,ar i s . Peligrar, ponerfe en peligro • ut, Peí i -
clitor fama, capite, Efioy d peligro de perder la fama « 
la vida. Dicltur etiam Pcdcíltor fiel, E/hy a peligro de 
morir de fed. * Etiam, Hacer experiencia. Plauc. m Am~ 
phitr, An perlcütamlnl quid anlml habeam? Por ventu
ra queréis hacer experiencia de qual es mi animo ? Idem, 

, ibidem, PcrlcIItatus fum animum tuum. Periclitandx 
vires IngeniuCic. I . deOrat, Hanfe de tantear las fuer-
x-aŝ , d si alcance del ingenio, * RumpIperlclltatur, ^ff#| 
a pique de romperfe. Quinti l . 

Periclitado , nis , verbale. Experiencia. Tcmporum peri
clitado. Cíe. \ .de nat. deor. 

Peridoneus, a, um. Muy idóneo y apropofito. Is locus peri-
doncus caílris habebatur. Cíef. 2 . bell.civ, 

Perldromis, Idls,f. g, Arabulatioamblens pa!^ftras,apucl 
Vitruv. lih, 5. Pafsío , l corredor al rededor del theat'ro. 

Pendromus, adjedive eft circumcurrens. Subílantivéeft, 
Lugar de figura redonda donde fe puede correr al rededor, 
Generaliusedam , locus rotundas, ambitus. * Edatn, 
L a cuerda con que fe tienden las redes. Chlffl. 

* Penegcfis, is. Ambitus, íive circultus : á verbo Grís
eo perikpmai, quod eft circumeo , vel clrcuroduco. 

*Pc-

fuití* Muy gravemente ofendido 
PERGULA , 2% Lugar corno galería, donde puedan paffe&r-

fe , con techo , 0 fin é l : á pergendo dióla. *[ Edam , Bal
cón, 0 corredor , que huela fuera de la pared , donde faca-
han los Artífices fus obras , y efiaban de tras advirtiendo lo 
que el vulgo fentia y decin de ellas, Cenahafe aqui en tiem
po de calor ,y tal vex. enfeñaban en ella los Preceptores. 
* También fignifica lugar apropofito para poner fus tiendas 
los Mercadtres y vendedores. * En m nave es el pajfadi/LO, 
o tilla. * E n los huertos es las maderas por donde trepan las 
parras. 

* Pergulanus, a, um : ur, Pergulána vltis. L a parra fofie-
rtida con e/las maderas. Colum. l i b . i i , 

PERHIBEO , es, ere, perhíbui , Itum. Decir, afirmar: ex 
per, & babeo. Edam i5Jr.Plaur. in Mercat.'Olem unum 
oravit , ut ápud me perhíbercm ííbl locum, Un di* en
tero me eftuvo rogando , que le dlsffe lugar junto a mi. 
Perhibere teílimonlura , Dar tejñmonio , decir fu dicho, 

' Colum. / / ¿ . 4 , 
Perhi-uir: per paulum. Lucret, 
P E R H O N O R í F I C U S , a, um. Cofa de mueha honra , muy 

honorífica, * Pcrhonorificé , adv. Muy bonorlficamente. 
Cicer. 

PERHORREO, es, ere, five Perhorrcfco. is, per horrul. 
Tener gran pavor y efpanto, temer, C \ c , ad Attic, Genus 
belli crudelikimi perhorrui. Tuve gran horror ds effa 
guerra cruel'finia. Idem. Sed quid eft tándem quod per-
horrefeas ? Pero que tienes que temer} 

Perhorridus , a, um. Coj'a horrorofa , y efpantahle, LIv. lib. 
z.bell. pun-n.m 

PERHOSPITALIS, e. Cofa muy humana , y agafajadora, 
n j™115 PcrliorpIulis. Muy buena pofada, C i c , 6 , Ven, 
l crhumanus, a, um. Muy cortésyhumano.Clc. 

http://ca.fi


P E 
* P c r ] c r ^ , x , ^rnlacuno/^dad,^ diligencia, 
* Periglalium : ora marítima. g. b. ( 
* Pcrlhcrmenlas: Líber AnftotelIs de interpretatione ícn-

Vuiim anlml, h. c. propofitloníbus. ^ ' . 
* Perlleucos: gcmma fíium habcns candldum ab ipío ore 

ad radlcom uíque deícendens. Piín. lib.ult, cap. 10. 
PEPvíLLUSTRIS je . Muy ilu/lre, C \ c , a d Atúc. 
Perimbecillüs, a, inn , v d Perimbeclllls , le. Muy debiL 

GIc. Varro 3. dt re ruji, cap,10. 
PER.1MO, Is, ere, eral, cm^tnm. Matar> dejiruir. VIrum 

hunc cg0 pcrlmam impurifsimum. Plaut. Menxcb, To 
acaharícon ejie hombre imp.urifii™8* I Pcrimere rtdltum 
allcui, Efiorvarie , o cerrarle el pajfo para bolver._ Cicet. 
pro Plañe. SI mihl vis maipr reditum peremidet.. 

Peremptus, á} UIIÍ. Extinguido, o muerto, C x á c peremp-
tus. VIrg. 1 v • j 

Peremptorius, a, um. Lo quecaufa muerte: apenmendo: 
ur, venenum perempcoríum , apud Apulel .M. ^10. Pc--
remptorlumedíclum , Ediíío ultimo , que no da lugar a 
iergiver[ación entre los litigantes. .\J\$\.zn. Peremptonus 
terralníis. Termino precifo, dentro del qualfe ha de hacer 
lo que manda el Juez., 

* Períníeum. Varié uíurpatur. Ariíloteli eíl pars interior 
femorls & natium communis. Rufus partera eam pe
nis qux ptOY>cndct,hypo/iemay auc perigaion vocat. 

Perlnccrtus, a, um. Cofa muy incierta, ó dudo/a, Gell. i ib, 
18. cap. 4« 

Penncomrnodus, a, um. Cofa muy incommoda. L iv . U h . ^ j , 
* Perlncommode,advc 1 b. Muy defacomodadamente.de, 
ad Attic* l ih . i , 

Pennconfequens, tis. Muy inconjtguíente . y fuera de cami
no. Gell. lih. 1,8. cap.4.. 

PERINDE,cx per, & indc,adverblum fimilltudlnis. Como 
s i , 0 a l a manera que.Juntanfeie efias partículas ¡VtyíjuSi-
fí , ac fí, vel atque, 

Pcrindulgens, tis. E l que mucho permite , ó perdona. Muy 
. Complacedor. GIc. x.Offtc* 
Pcrinfamis , e. Muy infame, b infamado. Sucton. in Vitell, 

cap, t , 
Pcrinfírmus , a, um. Muy face y débil. U c . z . d e finib, 
Pcringenlofus, a, um. Muy agudo de ingenio, ó ingeniofo. 

Cíe.2, de Ciar. Orat. 
Pcrlnkjuus, a, 11 m. Muy iniquo , y malvado. Cíe. de le ge 

Manil. 
Perlnjurius , Muy injur'wfo, Apuld . in Apolog, 
Perinfignis, e. Muy infigne. Cic. de leg, 
Pcrlntcger , a, una. Muy entero, Gell. Hb. 3. cap.¿, 
* Pcrio: tentó , conor. Ghlffl. * 
Perlocha- x . Argumento , breve explicación , b fumarlo : á 

verbo Grasco periocho , quod eft contlnco, complcdor. 
Qlc.ad At t i c . í ib .n . Qni totas pcrlochas períequi íblet, 

Periodeutcs : . luÜrator , clrcltor Ecclefurum dioccefis. 
Meurf. L . g. b. E l Vifitador Eclefiafiico, 

PERIODUS, i , f. g. Latiné Ambitus. Periodo , circulo, 
claufula de la oración , ubi plena eft í'ententia. GIc. de 
Orat. * Períodos Eiiam , Es en las calenturas intermiten
tes el efpacio que ay defde una i otra accefsion , vinde Pe
riódica febres nomen fuijípiijrunt» * En l-os Certámenes 
de la Grecia , el que falia •vencedor en los quatro principa
les, fe de cía triodo vlciflc. 

Periodicus , a, um. Lo que buelve a tiempo cierto y determi
nado: ut. Periódica febres. Las tercianas y quartanas, 

Períor. VidePmo. 
Pcríoñcon. L a membrana delgada , que en qualquiera par

te del cuerpo abraza los bueffos. Ghiffl. 
PERIPATETIGI , otum.Pbilofophos de Aíhenas , origina

rios de la Efcuela de Platón , cuyo Principe fue Ari/loteles: 
afsi llamados , por que enfeñaban pa/feandofe : a verbo 
GI'ÍECO peripafein , quod eft deambulare. 
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Pcnpatus, us: Ambulatio , & per mctonymiam , locus in 

quo ambulatur. Spcciaütcr per Synecdochen , ÍUI In. 
quo Ariftotcles docuic Atbenls. * Item, difputacio qusc 
habetur inter arabulandum. 

* Peripccio, incifio Scripturarum , vcl caplrulum , vel 
fententia. Ex Papia. Vet. leg. Vocab. Pcricope, Vüca-
bularius vídetur peda cogítaíTe»' 

Pcripetaímata , um. L a tapicería , b colgaduras de las Pare.-
des por el adorno. : á Graeco peripetazein , quod eft ex
tendere, Gic.6. Ven; 

Perlpetia : á Gr^cls dicitur. L a temeridad de la fortuna ,á 
varios acaecimientos de las cofas. 

^eripheria , x . Lat. Rotunditas : quaíí circunferentiá-, 
cilcumdu£i:Io. Circunferencia , b redondez.. •[ Interdurci 
ídem quod hailucinatio , & pervagatio. ^ Pcripheria 
circuli , E l ambitu 4el circulo , que también le llaman 

_ Zfrlpheria.Vcxípheúa. tcito¡t. La fuperfick de la tierra, i 
Peripherpma , vide Peripleroma. 

Penphragraa , tis;,coníeprum. Lo que cerca b rodea, 
Periphraíis, is. Latiné Gírcumiocutlo , vcl clrcuitiíj. 

Figura llamada Pcrlphraíis , quando con muchas pala
bras fe explica lo que con una fola , b- muy pocas , pudie
ra decirfe. Quintil . / i¿.§. cap.6. 

* Pcripletoma , tis , p. p. Figura eft , qux á quibufdam 
Supplementum appellatur : quando al verfo fe añade 
alguna partícula para ajujfarle , no heceffaria para el 
fe mido : que llamamos Ripio. Vi rg i l . Sic forte preca-
tur : ubi forte partícula vacar, tefte Servio ,ad loluni 
veríus hiacnm fuicieñdum Ingefta. 

* Perl plus , i . Latiné Circumnavlgatlo dici poteft : quo 
nomine ex Geographls nonnulli opera íua infcripfe-
runr., ora: allcuius marítima: luftrationem continen-
tía. 

P E R í P N E U M O N I A , x . In famac ión , b exu'ccraclon 
del pulmón , con fiebre aguda y dificultad de refpirar, 
f Pcripneumaticus niorbus , Eft a miftha enfermedad* 
Gelíus Itb.^.. cap . j , í Et Perípncumonici, Los que la 
padecen. Plin, l ib . z i . cap.14, 

Peripféma , tis, p. p. á peripfao , quod eft drcumrado, vel 
circumlino, abftergo , & repurgo. Efcoria, ó va fura. 
E r a coftumbre entre los Gentiles en tiempo de pefte , 0 de 
otro mal publico, facri'ficar a Neptuno algún hombre, que 
fara efie fin deftinahan , precipitándole de un lugar alto 
al mar : al qual decían , Sis pro nobls peripfema : ac íi 
dixiflent: Sis pro nobls piaculum : cfto luido noílra, 
Se fervatrix urbis vidima : i d quod Suidas annotavit. 
Itaquc Peripíem3,quo apud D . Paulura i . ad Carinth. 
4. Icgitur , piaculum fígnifícat: ut í l t , Nos tanquam 
piacula mundi fadi íumüs , & íuccidane» populo vic-
tiraje. Ac fí diccret , Non minus apud Gentium vul-
gus deteftabiies íurmis ,qi.iám i l l i qui diris execratio-
nibus onerati atque ol)ruri,pro íalute publica abjíci 
olira folebant. Qu$ fententia congruit iis qux ptabe-
dunt. Peripfema enim ctiam vamenta veftlgiorum fíg
nifícat, qux ut fordida abjiciuntur , Raeduras de Tos 
pies , / dey los lodos de los zapatos. Bud. 

* Peripterus, a , um. GIrcumquaque penn-is habens; 
Pcrifciu>,a,um : quafí Gircum umbris, Rodeado de yów-
hras. Ghlffl. 

* Períífeuma , tis , dici poteft , quod abundantiam're-
rum fuppetit. Eft conglarium propríé quod plebl da-
tur , fícut quod m'IUdbus donarlvum. Idem., 

Perlfcelís, Idis: íit ex jem circum , & f \elo¡ crusi Ligas 
y demás adornos de las piernas. 

PeriíTologla , x . Demasía de palabras donde no es mencj'-
tsr. PeriíTon eniíh Grací ruperñuum dicunt , fivé r¿ 
dundaus , 6c logon fermonem. 

Perifl'on: Herba eftcxftrychni generibus , qiuc alio no
mine Dorychniura appellatur: vulgo SV^f,7,m mortale, 

VI-
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Víde Plln, l i h . i i , 

* perifterees , vel Periftcreoa , onis. L a Verbena bierha. 
Latiné Verbena , & Vcrbenaca : ka difta qubd co-
lumbx unicé hac herbideledlentur. VVm.lib, %$.capt 
10. 

Perifterotrophium ,11. E l Palomar. Y¿vro 3. de re rufl, 
cap,7. 

íeri í lcreon , ídem quod Periílerotrophlum. Eciam L a 
Verbena, 

* Perlftcropullon : columbic pullas , columba. Lex.g.b. 
* Periftethion : ratíonale luperhumerale , falcla pedo-

ralis. Poli. 
* Periftia : luftrátío. Suid. 
fk Períftarchi: Athenis qul condones, theatraqi1*^u^J-'a-

bant, quafi circitores. 
Pcriftroma , tis , vide Peripetafm^a, 1 
Periftylium , ü . Lugar rodeno de pilares ,0 columnas co

mo claufiros. Pedíljmum diclum5 quafi circumcolum-
nium. Vide Vicruv. 

jf" Perithalaflb : litus. Lex. gr. b. 
Perito , as , vide Pereo, 
JPer i tonKum , i . E l Peritoneo , o el redaño , que cubre y 

abrc%.a el vientre y los inteflinos. Membrana ómnibus 
partibus luferionbus ventris circumtcníá : unde & no-
men acceplt, apo tu peritainefta 't, quod eft circum-
quaque extendi. 

PERITUS , a , um , p. p. ab antiquo verbo Perio, unde 
& compofitum Expcrior. VoBo , fabip por experiencia, 

Pcríte , advcvb.. Sabia y dogamente, Cic. 2. de legtb, 
4 Peritia, se. Conocimiento , fabiduria , pertcia, Pl in . 
/ /¿«14. cap,i , 

3?ERjUCUNDUS, a , um. Cofa muy gujiofa, Cic. ad 
Lentulum , l lb, \ , Cui tuae literíE perjucund» fuerunt, 

Perjucundé , adverb. Muy gufiofamente, Cic. ad 
Attic, 

PER ] U R U S , a , um. E l perjuro , que quebranta el j u 
ramento, V i rg i l . l i b , i i , Plaut. Perjurum caput. Hom
bre perjuro, <f Pcrjurior, comparativ. & Perjurlísi-
mus. Cic. pro Rofc, Pcrjuriisimus leño. 'Hominum 
pcrjurljfsirnus. Plaut. E l mas fementido de los hombres, 
Plaut. in Milit, Pcrjuriorcm hoc homine fi quis vide-
r i t , ( i . c. mendaciorem.) 

Periurilim , ü . E l perjurio , o quebrantamiento del jura 
mento : b el juramento falfo. Plaut. Milit. Hcrus ple-
nus perjunl , 6i adulterü. Idem in Mencec. Fcenore & 
perjuriis rem partam beberé. 

Perjurio fus , a , um. E l que acoftumbra a perjurar , Q j u 
rar falfo. Piaut. in Trueul, 

Perjuro , as , are. Pejero. Perjurar , jurar falfo, Plaut. 
Horat. 1, Serm, Sat,x, <f Perjuratio , nis. Juramento 
falfo, f Perjuratiuncula, ÍE , dimin. Plaut. in Stich, 
Ac pcrjuratiunculas parafoicas. Juramentillos graciofos 
de truhanes, 

PERIZOM A , tis , n. g. Bragas , 0 paños menores, A 
Varronc dicitur Suffibulum : á Cicerone Subllgacu-
Jum. Elac voce uíus eft ínterpresGcncfcos: Eccerunc 
(Inquit) íibí pertzomata. 

Perizonium, 1!. Faxas , o pañuelos para apretar los pechos 
las mugeres, Hoc Se Pmecindoiium , & Caftula dici
tur. Sipominus. , 

PERLAROR , cris apfus , f u m , perlábi. Desli^arfe, 
Virg i l . / / t .T . Aruuc rotis fummíis levibus perlabítur 
undas. Paffcafe en fu ligera carroza Neptuno fobre las 
olas del mar, Ad ímos animi perlapla receíTus Con-
cio. L a s palabras del Orador penetraron hafia el cora
s í . Statius. 
ei.íctus , a , um. Muy alegre, Livius 10. ab Urbe, 

Supphcatio perica fuit. 
Vcrlatus, valde Utus. Cofa muy dilatada, Unde Perlaté, 

V E 
ádverb. Muy dilatadamente, C l c r , deOraf. Id perlatc 
patet. 

Perleccbra , x . Halagos, Plaut. A/f»» 
Perledo, vide Perlicio, . . . . , 
Perlego , is , ere , egi , eaum. Leer defde el pr t^c ,^ al 

f n . Plaut. Lege , pérlege. ^ Perlcgerc ocuhs , Ver 
por fus ojos ,y contemplarlo todô  Vi rg i l . lib,9- Qum 
urotinusomnia Peiiegerp"« oculls' 

Perlepidus , a , um, f S ? graciofo , chificfo, / de buen bu. 
mor, Plaut, Pfeud, 

PERLF^ri;> > e» Ligerifsimo , muy leve: uc Perleve mo-
íiientum. Cic, Un ligerifsimo y brevifsimo momento, 
<f Perleviter , Muy levemente, Cic, ad Q, f r , lib» z« 
Perlevíter permotus fuerát. 

PERLIBET , ebat. Plaut, {in Capt. fc, 1. Perlibet hunc 
hominem conloqui (alias Perlubet alloqui) Ouflo mu* 
cho de hablar con efte hombre, 

Perlibens , tis. E l que gujia mucho de atgo» \Vtx\ i \>mtC^ 
De muy buena gana. Cíe, ad Attic, 

PERLIBERALIS , e. Muy decente y bonefio, Terent. m 
Hecyr, Perliberalis vifa eft, ^ Periiberalicer, adverb» 
Muy liberalmente, Cic, 

Perlibro , as, are, Pefar fielmente. ColnvciJib,^, cap,\ 3, 
<f Etiam', Tomar d pefo, y balancear la barra para t i 
rarla. Sil. l i b , i ¿ , Jaculum átergo perlibrat ad oífa. 

PERLICIO , i s , ere, perlexi , perledum. ( quod fre-
quentius Pellicio dicitur , euphonlse caula) Atraber con 
halagos, Liv, 4, ab Urbe, 

Perlero , as , are , frequentativ. Atraher con muchos hala
gos. Cíe, pro Placeo, Egentes , & leves fpe legationls 

• & viatico publico , privata etiam benignitate perlcttat. 
PERLIGO , as, are , p, c. Apretar, Piaut, Bacch, O pec-

ligatum pedusi 
Perlinio , is , iré , perlinlvi ^ itum. Untar mucho, Colura» 

lib,9, cap, 9. 
P E R L I N O , is , ere , perl iní , per l iv i , vel perlevi, per-

lítum , p, c. Idem quod Perlinio. Columell. Hb, 7, 
cap,f 'í ̂  Pcrü tus , a , u m , partic. Muy untado, Plaut* 
in Cafin, 

* Pérlito , as, are. Alcanzar por el facrificio, Gell, tíhití 
cap,7, J 

PERLONGUS , a , um. Muy largo. Cíe. ad Attic, Hb,¿. 
Perlongi &: non íatis tutavia. «f Perlongé , adverbi 
Muy lejos, Terent, in Eunuc, Perlongé eft , ícd tanto 
oeyus properamus., Ello es muy lejos ,pero otro tanta 
nos damos prifa a caminar, 

Perlonginquus, a , um* Cofa muy lejanay ó di/íante,Piaut* 
in Bacch, 4 

PERLUBET, ebat, p, c. vide Perlibet, 
Perluceo , es , ere , ux i : Idem quod Pelluceo : vide PeU 

luceo, 
Perlucidus , Cofa muy lucida, Perlucidulus, diminut. I K -

vdi lh , Catul. 
Per luauo íus , a , um. Cofa llorofa y muy trifie : ut FunuS 

perluduofum, Cic. 
Perludo , is , vide Ludo , is, Propert. / ^ . 4 . £ / ^ , 4 . 
* Perluforius , a , um, pro Colluforius. Cofa de coecho , » 

colufion % ut , Perluforium judicium , quod collufionis 
causa Inftitutum eft , cüm aliad agitur, aliud íímula-
tur, Ulpían, //¿,4, D , de appell. Si perluíbrio judíelo 
adum fit adveríus teftamentum, an jus faciac judex 
vídendum, 

Perluo , luis , ere , luí , utum. Lavar mucho, Columell. 
Tum vinoperlultur os. f Perlutus , a , um. Muy la
vado, GclUl ib ,^ . cap,i6, 

Perluftro , as , are. Mirar y regi/írar con atención por to
das partes, Liv, Itb, 7, ab Urbe. Perluílravir oftium 
agros. Perluftrare animo. Cenjiderar atentamente, 
CIg, 

PER-
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PERMACER,cCa. crum. C*fa rnuy mtgr*. VWn.Ub. 

Pcím^cf lc io , 8 , ere , eci. aíhim. Humtdtcer , d mojar 
mucho. V^vs.hiMo/ie l . • 

Pcrmadco , es , ere , adm , & Pcrmadefco , xs. Ej lhr muy 
húmedo i humedccerfe mucho. Colum. lib.z. cap.4.. ^ 

Permacnius , a , um. Co fa muy grande , y de mucha im
portancia, C\c* 1. de finih. 

Pcrmanco , es, ere , anfi , anfum. Permanecer ha/ia el 
fin. Cic. de Amicit, ^ Etiam Per/everar. Terent. Ta-
men haud ^érmatlfít diu. Cxíar. Ad tempus perman- • 
ferat ín armis. «f Permanfio , nis. Permanencia , 0 per-
feverancia. Cíe. Lentulo, 

Permit ió , as, are, p. p. Minar n penetrar/e en otra cofa, 
C i c , proCluent. Celerms potult comefum quám epo-
tum la venas atque in omnes parces corporis perma-
nare. Mas prejh pudo la comida , que la bebida comu-
nlcarfe a las venas , / a todas las partes del cuerpo, f Nc 
permance palam ha:c noftra fallacía , No fe divulgue, ó 
no falga al público, Plaut. in Captiv. ^ Permananter, 
adverb. Manando ftufapre, Lucret. /í&.p. 

Permanefco , Is , ere. Llegar a notkía de alguno, Obfe-
cravicluone gnato credere» , neve cuiquam , itride 
ad eum Id poffet permanefeere, Me rogó que no lo di-
xejfe en confianza a Ju hijo , ni a otro .quaiquiera , de 
donde pudiera venir a fu noticia, 

* Permarimura : Laríum íedes. \J\v. l ib, \o, dec.^, 
termarurefeo , Is, ere , i i r m . Acabar de^nadurar. Colum. 

Ub.z, cap.10, <f Permaturus , a , um. Muy maduro. 
CeIf. Hb,6, cap, 13 . 

* Permedlocrls, e. Muy mediano, Cic. i* de Qrat, Per-
mediocres mocus , Muy mederados movimientos, 

Permco ,as , are. Pajfarpor algún lugar, ó lugares. Or-
bem permeare , m^re , & cerras, tranfireque; per om-
nla. Cíe. 4 . Acad, 

* Pcrmerdo , as. Foedo, confpüroo. Perot. 
* Permetlor , iris , permenfus. Medir, CÁc, ¿¡.Acad, LIv. 

lib.^, Altitudíncm murl permeníus, Permeníus , par-
tic. Medido, Q.o\um,Hb,s. cap.x^, 

* Pcrmetuo , Is , uere , cul. Temer mucho, V i rg i l . lib,%, 
*PermIlIto ,as , are. Militar, Ulplan. D . lih, zy. til, 1, 

1,9, SI Triáulus ín cohortibus pr^corlls permllita-
verít. 

Perminutus , a , um. Muy menudo , o pequeño. Cíe. Tufe, 
Pcrmirus, a, um. Cofa muy admirable. Cic.2. de divinat, 
PERMISCEO , es , ere , fcul , Iftum , vel íxtum. Mex.-

c¡a:<. muy bien, dc .^ .Verr . ^ Permiftus , a , um, Me.z.-, 
ciado. Idem ! . de divinat, í Pcrmifté , adverb. Ccn-

fufimente , y fin orden. Idem x.deinvent. 9̂  Permlí-
tlo , nis. Mezcla , ó rnef oíanla de cofas. Cíe. de Uni-
Víif. 

* Permitís , e. Muy blando y maduro, ColumelU l ib , \ z , 
cap, 41, Permitía potr a. 

PERMITTO , ere , IÍJ , IfTum. Permitir , confentir, 
C\c,\,Ti'.fc, * liixAKtí Entregar fe ¿Arfé, Cure./¿¿v 1'. 
Ad príeíiitum dietn permifere fe Res;!, f Dicirur etiam 
Permitrcre fe fidei alicu'us , & Permitiere fe ín fíd^m. 
Fiarfc de uno , ponerfe en fus manos. Inciunt equos, 
permirtuneque in hoftem. Liv. %. ah Urbe. Meten ef-

•puelas a los caballos, y ¡os echan fobre el enemigo. Ex 
fummo fe permittere , Defreñ.irfc. Siienna lib.á.. apud 
Nontum, Etiam Dar , encomendar, SalufL Ea po-
teftas per Scnatum magíílratuí permittitur. ^ Iccm 
Enviar y o llevar a otra parte, Colum. 8. cap. %, 
Hoc genus cafe! pctt-íl ttiam trans maria permicti, 
f Permittitur , imperfonalc. Plin. Sí conjedare per-
mictitur , Si fe me permite conjeturar, 

Pcrtniffus , a, um , partic. Permitido , ¿ concedido, Cic, 
Planeo, Qulbus ex iege , & Scnaculconíulto permlf-
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fum erat. Les era permitido per la ley y decreto del Se~ 
nado, 

Permlflus , us , u i , Licencia , ó permiffo,' In plural! Per-
mifla , orum. I PcrmHsio , nis.' Idem. * Pcrmirsio 
ítem , Figura rhetorica , quando con las palabras damos 
d entender , q̂ ue concedemos algo a la voluntad del otra» 
Auth. ad Hercnn. ¿ib.4., 

PERMODESTUS, a , um. Muy modefio y templado, Cic. 
ad Attlc. iib,^, 

Permodicus , a , um ; unde Permodice , adverb. Muy 
poco. Colum. / / ¿ . 5 . ca-¡>,i\, 

Pcrmoleftus, a , um. Muy molefio, Cic. * Pcrmolcftc, 
adverb. Moleftifsimamente, Idem ad Attlc, lib,\ 5. 

Permovco , es , ere , ovi, ocum. Mover^commover mu
cho. Cíe. 5. Verr. Si q u e m calamitatcs ..exilia. íufpen-
día denique non permovent. Idem in Orat, Mífera-
tlone mens judícum permovenda e í l , £ / animo de ¿of 
juez.es fe ha de mover con la mifericordia, 

Permotus menre : quaf i de men t e niotus. £>ue no ejla en 
fu juicio. 'C\c, T.,de divmat. Quod máxime contigic 
aut dormleñtibus, áut mente permotis. * Pcrmotio, 
nis , Commocion ¡ movimiento. Cíe. i , de divinat. Men
tís permocione , n iag is quám n a tu r a lisec í e n t í m u S . 

Pcrmulcco , es , e r e , u i f i , lilíumí Halagar mucho , liftín* 
gear , ablandar. Cíe. de fémB, Scncc. de Conf, ad Mar" 
íiarn , cap.6. Non Pcrmulcco te. No te halago con ejio^ 
ni te Ufongeo, Sonus & numerus permuicent aures. Cíe. 
in Orat, 

PERMULTUS, a , um. Muy mucho, Permulti, Muchif* 
fimos, Horat. * Permuito , & Permultum , adverb. 
Muy mucho : ut , Permultum intereft. Muchifsimo im^ 
porta, Permukb clariora & cerciora efle , Cic. 

Permundus , a , um. Muy limpio, Varro 1, de re rufi, 
cap,j , 

PER M U N IO , is , iré , p. p. Fortificar , armar , fortale
cer, Lív. 10. bell. Punic. Tacít. Locorum opportuna 
permunívit. * Pcrmuuitus, a, um. Fortalecido , ó for
tificado, LIv, 

Permuto, as , are. Trocar , permutar. Permutare pecu-
nlam. Poner el dinero en otra parte en letras de cambio, 
Cic. Ub.^. Epifi. Alt fe curaííe ,ut<cum quxílu populi 
pecunia p e r m U t a r e t u r . * Permutare í i i t c r d u m l e g i t u r 
pro Emcre. Pl in . / /¿ .9 . CI/M 5. Permutare pretio n o -
l u i r , allave raerce, * Ptrmutatío , nis. Trueque , ó 
cambio, Cic, m Parad, Temporum perraucacío , L a 
mudanza de tes tiempos, 

PERN^V , x . E l pemil de tocino. Grajeé pterne, Plaut us 
in Curcul. W alibi fepí, * Etiam , Cierto pez. fernejante 
al pemil. Plin. l í h . ^ u f a f , ! i , •*íitiin Pimpollo en los 
arboles. Idem lib. \ 8. cap, \ o. 

* Pernavigo , as , are. Sulcar por todas las cofias de algu
nos mares. VVm, lib.z. cap.éy, Sub e o d e m íidere pars 
tota vergens in Cafpium mare pernavigata eft Mace-
doiium armis, 

Perneceílarius , a , um. Cofa muy necejfaria : ut , Tempus 
perncccírarlum. Cic. á<¿ Att ic i ib.s , * PeraeceíTarius, 
Muy cercano pariente. Idem pro Fiacco, 

Pérncgo , as , are. Negar una y muchas veces. Plaut. in 
Amphitr. Perncgabo atque obdurabo. Negare y rene
gare. Negaré d pies juntilias, 

Pernicíes, el, & antiqué pernictl in genitivo : fie dii pro 
dici : & facií pro f ac ie i : acií pro acíei &c. dixerune 
vereres , ut docet Gellius íib, 9. c^p. 14, Daño perni-
cinfo , total perdición. Terent. in Adelph. Lcno fum 
fatcor, pernicíes communís adolcfccntum, 

PcrnlcíaUs , e. Pcrnici.ib'lis , c , & Perniclofiis, a, um, 
Coía perniciofa , que trahe mucho daño. * Pcrnicíosé* 
adverb. Porniciofamente, C i c d e Legib. Q,¡o pemlcio' 
fius merentur de república vicioíi principes t ic . 

Per-
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Peraicicas , tis. Velocidad y ligereza, Homines perniciu-

tis exlmix , Pl!n. Hb.-j. c*p.z, 
Pérniger, a, un , p. c. Muy negro. Plaut. Oculisperni-

gris. 
Pemimium , advefb. Nimio plus faus. Muy demafiad.t-

mente. Tcreat. ¡n Adelph. Hoc perniralum intereil, E/lo 
rníúcbtjstmo importa. -'• 

Pernio , onis , mafc. g. E l fibanen. Gr. cbymetlon, Plin. 
i ñ l z o . Ripum dotócfticutn pei-nioncs fervens 
ímpoíirum íatiat , & crudum tuíum cum iale , prodeíl 
cufeunque vicio pedum. '* Pemíuaculus , I , diminut. 
l á c m lib.%6.cat>.ii. . -

' PERNIX , Icis. i^zior/o/o» pronto, ligero, perfeverante, 
VhgW. l.Georg. Inccr Dura jacec pernix Inftrato laxa 
cubili. * Pro celcri. VIrgi!. lib.4.. Pcdibus celerem, 
& pernlci.busalís. * Pernlclter , adverb. Prejla y li-_ 
gefameme, Lív. i íb.16. Dcíilirc perníciter. 

Pcrnobílis , e. Muy noble. Cíe. 6. Verr. Epígramma per-
uobilc. 

Pcrnoclo, vide Pernox. 
PERNOSCO , Is , ere , o v i , otum. Conocer perfeBa-

mente. Tcrcuc. in Andr, Non í'atís me pernofti eciam 
qualis fim. 

Pernoterco , is , unde & Pernotuk, impcrfonale pro Per-
fedé & cerco cognítum eft, Taclt. Ub. 14, Ubi ínco-
íumen eííe pernocuír. Luego que fe fupn ciertamente que 
efiaba bueno i3"c. 

PERNOX, £t)S , omn. gen. Cofa que dura toda la noche, 
Undc Pcrnox, vigilia. L a que fe continua toda la noche, 
Vide 'Perdius. . . 

Pernoéto , as , acc. PernoBar , pafar en algún lugar toda 
la noche. Cíe, pro Cluent. Apud muiierculam quandam 
pernoftarec. j 

Pernumero , as , are. Contar por números, Plaut, Epid, 
Pernumcratum eft (argentum) Bi?n contado efla el di
nero, 

Pero, nis. Abarca , calcado de cuero crudo, V i rg l l . lib, 7, 
Juven. 5(«í.i4, * Peronatus , a , um. Calcado con 
¡zlwc^ ; uc Peronatus arator , Perf, 5^Í„5, 

Perobícurus, a , um. Cofa muy chfcura : Perobfcura quxf-
tío cíl de natura deormn , Cic. i .de nat, dsor. 

Perodiofus, a , um. Muy odiofo. Cic. ad Attic, l ib.io, 
Peroleo, es , ere , u l , ev l , itum. De/pedir mucho olor, 

Lucil . / /^,30, 
Peropportunus, a , um. Coja muy oportuna : ut , Pcrop-

ponunum diverlbrlum. Cic. 2. deOrat, * Peroppor-
tunc , adverb. M:iy oportunamente, Cic, 7. Verr, P(;r-
opportuné fortuna te o^tulit. 

Pcropus eft. Es muy necejfario. Terent, in Andr, Sed nunc 
peropüs eft me aliquid adverlum huncloqul, 

Peroriga , g í E , E l yeguerino , que echa garañón, Varro 2, de 
re rujf, cap.j , 

Perorno , as , are. Adornar mucho. Taclt. * Perornatus, 
partic, íeu nomen ex partíc. Muy adornado , y afeado. 
Cíe, de Ciar. Orator. Craílus in dicendo & perorna
tus , & brevis. 

PERORO , as , are. Acabar de orar, y decir; perorar, Cic. 
Híectrla cum docueto, perorabo. Idem. Quo-
niam fatis multa dixl , eft mihi perorandum. * Per
orare orationcm , Decir el Sermón , o la Oración , o ef-
cribirla defde el principio al fin fin interrupción alguna, 
Clcdelegib , * Perorare .ctuun , Mover los aféelos. 
Quintil , lib.6. declamat. Ac Ifta legem recitat , & 
in cadaverc íílií perorat : E l la alega la ley , y repre-
fenta con vivos colores el cadáver de fu hijo tnuerto,* Per
orare vem alíquam. Tratarla de propofito en la perora-
C!on-Cic, ¿.Verr, De qua qnum díxero , totiim hoc 
enmen decumanurn perorabo. 

Perorado, nis. E l fin y comlufion de la Ortckn. Cíe. de 

V E 
Ciar. Orator, Extat clus perorarlo, qui Epilogus di-
cltur. r\ 'Á ^ 

Perofus , a , um. E l , ó la que aborrece mucho, Ovid. Cti*., 
mina noftra peroíus, 

PERPACO , as , are , p. p. Pacificar , aplacar, Lív, lib, 
39. Plin, de Vir. illufir, Dcncacus de Samnitibus crium-
phavlt , quos uíque ad mare íuperum .perpacavic. 

Perparcé , adverbium. Muy parcamente, Terent. in Andr, 
• Tu quoque perparcé nimiüm. 

* Perparüm , adverb. Muy poco, Cic. 5. Verr, 
Perparvus , a , um, i ^ / / ^ M f m í cofa. Cíe. 1. de legih. 

* Perparvulus, dimin. Aí¿i/ pequeñito, Q\c,6,Verr, Dúo 
íígüla perparvula. 

Perpaucus, a , um. Cofa muy poca, Pcrpauci , Muy po
cos, * Perpauculus, dimin, Cíe, Perpauculis paísi-
bus. . 

Pcrpavefaclo , is , ere , eci, adum. Poner mucho miedo,. 
Plaut. in Stic, 

Perpaulum , & Perpaululum , adverb. Muy poco. Per-
paululum locl. Cic. ^ Perpauxillum/aliud diminut, 
Plaut. in Captiv, 

Perpauper, a , um. Muy pobre. Cíe. Erat rex perpauper. 
PERPELLO , Is , ere , ull , ulíum. Inducir por fuerza, 

obligar, ü e x e n u in Andr, Suadere , orare ufque adeo 
doñee perpullt» Tanto le perfuadib y importuno , que le 
obligo á hacerlo, 

Perpendiculum, i . L a plomada con que nivela el albañil, 
Vitruv. l ib . j , 

Pcrpecdlcularls , e. Lo que viene derecho d plomo de alto 
d bajo, Unde Radil Solis perpendiculares : quando eftdt 
el Sol fobre nuefiras caberas, 

Perpendlculator , Is, £7 Maefiro que ufa de la plomada* 
Scxt, Aur, Vidor in Adriano, 

Pcrpendo , is , ere , endi, enfum. Examinar y cpnfiderar 
atentamente. Cíe, pro Murena. * Perpenfacio, nis* Efie 
examen y confideracion. G<i{\, lih.x. cap,t9 * Perpcn(us3 
partic. Pefado y confiderado. Colum. lib.i.cap.$. * Per-
pensé , adverb. Confidif adámenle, 

Perpcnfa , x . Dioícoridí herba eft, qus á nonnullís vo-
catur Bacchar. Plin. lib.2.1. cap.cj.. 

PERPERAM , adverbium. M a l , perverfamente, PIaut9 
Quidni? íemper agic perperam, 

Perpero : perperam tacio. Perot. 
Perperus}a, um. Ignorante, necio , rudo, Nonius. AHI 

interprecantur , iJicaro ,defvergeniado, temerario. 
Perperitudo , nis. Picardía , b necedad. Accius in Prag-

maticis, 
PERPES, ctis, omn, gen. Cofa perpetua, continua, Plaut. 

in Amph, Ibi quievi in naví nodem perpetem. En el 
navio defeanse toda la noche. * Perpetim , adverb. Per
petuamente , ó continuamente, Plin, lib.zo, cap.i , 

PERPETIOR , erls ,perpeiTus fum , perpeti. Padecer con 
gran fufrimiento, C i c , ad Cjelium, * Pcrpeffu , pofte-
rius ílipínum a yerbo Perpctior, Cic, 4 . de ftnih. Do
lor afper ac 'dlfficilis perpeliu , Dolor afpero, y dJficil de 

.tolerar. * Perpeííus , partic. Cofa padecida, b tolerada. 
Idem in Epifl, * Perpefslo , nis. Sufrimiento , toleran
cia, Cic. 2. de invent. Patientia eft honeílatls , aut 
utllitacls caufa rcrum arduarum ac dlífídlíum volun
taria ac diuturna perpeísio. 

Perpersitius , a , um. Acofiumhrado d padecer.' Senec. 
£>//?. 5 4. 

PERPETRO , as, are : ex per , & parro. Acabar .deha
cer algún buen o muí hecho. Vox media. Wmt.'w Pfcu^' 
Poftquam opus meum perpetravi. Accipltur enam in 
bonum fenfum. Lív. /¿¿,4. dec, 4. Sacrificio n ' é per
pétralo. 

Perpctuus, a , um. Cofa perpetua, Cxc.in Cat.}* * vbt-
petuum , adverb. & Inpcrpetuuni. Perpctuari?et¡te, 
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* Pro codcm didtur Perpetuo. . "•' 

Perpetuo ^ , ^ .Pe rpe tua r . Plaut. m Pfeud Non cñ . 
jSftusa'uriquamamator n l f i q m p e ^ . 

* Pcrpetualls , e. U n i w f a l . Grsce Katho l i^s , Quinti l . 

* Pc^uarlus4, tefte Budso , conduftorem & Colonum 
fi^nifícat ,qui perpetuo rcm conduxit. * Perpetuarius 
rnuiio , & ciue fiemPre es woz-0 muías , Senec. i» htda 
de ynorte Chiudiu 

perpeCuícas , tís. Continuación , perpetuidad, Perpetultas 
pro Immortalitate , apudCic. deUnlverfitate, 

pefpidüs i a, ura , partic. á verbo Perpingo. Muy bien 
pintado, Ovid» \ o , Metam, 

Pei píaceo , es , ere, cu i , citum. Agradar mucho. Cíe. Ea 
mihí perplacet. 

Petplcxus , a , um. Cofa enredada , perpleja , o dudofa0 
Plin. l l h . 9 , cap . i , Etíam Cofa chfcura , / difícil de en
tender, LIv . Sermones perplexi. * Perplcxé , adverb. 
Ohfcura y dudofamente 5 nt , Pcvplexé loqui. Tcrent. 
Eunm, * Perplexím. Idem. Plaut. m Stic, 

Pcrpíexor , aris , aftus. Meter d barato las cofas , y ha
cerlas dudofas, Plaut. ln Aulu l , At icio quo vos paólo 
foleatís perplcxaricr. * Pcrplexabilis , c. Cofa Ininte
ligible, Plaut. Ñeque ullum verbum facíat perplexa-
bilc, * Perplexabilker, adverb. O^/íM^weníe. Plaut. 
ln Stlch, 

Perplicatus , a , um. Muy plegado, Lucret. ¡Ib, 2, At ma-
gis humatis , ínter fe , perqué plicatis. 

PBRPLUO , is , ere , plui 5 plutura. Llóverfe la cafa, te
ner goteras. Quintil . l l h , 6 , c a p ^ . C n m ccenaculum per-
plueret. Plaut. ln Mo/íell, fc .T, , a , i , Venit imber, la-
vat parieres , perpluunt ligua & c . * Benefada aliis 
pertegito, nc perpluant, Oculta d otres tus buenas obras y 
no fea que fe trafmlnen, y fe echen a perder, Plaut. l n 
Trlnum, 

Pcrpius , uris , p. p. omn. gen. Mucho mas, Plin. //¿.23« 
cap, 24. Anni perplures. * Perplurimum , adverb* 
Muy mucho : ut, Perplurimum refert.Plin./;¿.2.c<?/>.54, 

Perpol , adverb. iurandi , uc quídam putant: ut apud 
Plaut. ln Cafína, Pcrpol fepe peccas. Sed iuxta Do
nar um talls eft ordo : Pol períaipe peccas. . . 

PERPOLIO j is , iré , ivi , Itum. Pulir , perficlonar una 
obra,. Cíe. 2. de Orat, Pcrpolivlt Illud opus. * Per-
politio , nis. La ultima mano y perfección de la obra, 
Ad Herenn. Ub,^, 

Pcrpopulor , aris. Robar y déflrulr de todo punto» LIv» 
1 Tacit. • \ . ; ,; - • . ¡ j 

PERPOTO , as , are, p« p. Gaflar todo el tiempo en 
emborracharfe. Cíe. 7. Verr, * Pcrpotatio , nis. E/ta 
ordinaria embrlaguex.. Cíe. ln Plfon, 

Pcrprojp-ir 5 a , um. Cofa muy' profpera, Valettido pet-
proípera. Sueton. m Claud, 

Pcípruriíco , is , ere. Tener mucha comedón , w prurito íor-
pe, Plaut. ln Sticjjo. .H- j^ < í U v f { t¡K , ; 

Pevpulchcr , a ,um. Muy kermofo, T e t c ñ t . Éunuc , 
Pcrpurgo , as , are. Limpiar y purgar perfeéfamenté. Cíe, 

2. de nat, deor, Cervae ante partum perpurgant fe qüa-
dam herbula , qux Sefelis dicitur. * Perpurgatis am
bo damus tibí operam auribus. Plaut. ln Mi l i t e , En 
trambos te efeuchamos con oídos atentos , o con toda aten
ción. Perpurgare locum, vcl aliquem traftatum , Con-* 
clutry perficivnar el puntoso materia de que fe trata. 
Cíe. 2. de dlvinat , Pcrpurgatus eíl is locus á nobis 
bis quinqué libris. 

Pcrpuíiilus , a, um. Muy pequeñlto : ut , Perpufillus ho
mo. A quo Perpufiilum , adverb. Cíe. 

Pérputo , as , p. c. are. Declarar , y explicar perfetlamen-
te, Plaut. in Ciftell, Nunc operam date , ut ego ar-
gumentum vobis hoc p k n é pérputem. 

J? E U t 
PERQUAM , adverb. ftre femper nominlbus pofitiv;sí 

adjungicur , Sf veibis. Muy, Plin. 147. Perqua nj' 
velim feire , an eífe phantafmata. * Aliquando Inve* 
nitur cum fuperlativo. Cbrt. l l b , ^ , Perquam máximo 
poteít exercitu comparato , Con el mayor exerclto qurf 
puede juntarfe, Vide in diftionc Per, 

Perquiefco, i s , ere , ev i , etum. Defcanfar d pierna fueU, 
ta. Apulei. l lh ,Z , Totam perquieícimus noftem. 

PERQUIRO , Is , ere , fivi, -itum. Bufcar con mucha 
diligencia por todas partes,. * Etiam Preguntar. Cíe* 
pro Calió, PoíTum etiam Illa ab aecufatore perquire-
rc. * Perquiritur, Imperf. l&em pro Cluent, Perquirí-
tur á coaétorlbus. * Perquifitus , a , um. Bufcado con 
diligencia* W m . I i b . i 2 * cap.4.. Omni cura perquifitisA 
* Perquííité , adverb. Cuidadcfa y dirigentemente, Cic, 
1. ds Invent, * Perquiíitor , is. Diligente hufeador , ef-
cudrlñador, Plaut. ln Stlch, Malevolí perquifitores ac-

- tionum» ; . ! ; r 
PERRARUS , a, um. Muy raro, Pcrrarx llrcrae. LIv/ 

Plin. Percrtatum eíl. * Perrarb , adverb. Muy rara^ 
-veces, Cic. 

PERREPO , Is, ere , epí i , eptum. Entrar d gatas , ó a 
efcondldas, Colum. l ib.2, . capti 5* Ea tota materics \x-. 
vigátur extra, Intraque , ne felis , aut vípera perce-
pat. 

Pcrrcpto , as , are , frequentaciv. Caminar con fatiga ren-i 
queando* Tcrent. in Adelpb, Pcrreptavi uíque omne 
o p p i d u m , ad portam , ad lacum. 

PERRIDICULUS, a , um.; Muy ridiculo, Cic. 4, Verr* 
* Perridiculé , adverb. Muy ridiculamente. Idem. 1. i í 
Orat, . . •••!''! A. 3 Í\ÍZ v- '•' :..ji*.i¿¡&ibH 

Perrodo , i s , ere , ofi , ofum. Roer mucho, Plin. l lb , 30*: 

PERROGO , as, are. Preguntar fus votos d los a f l f íen
tes , juez.es , 0 cenfejeros, Taeit. ll.b, 20. Cum perroga-
rent fententias Confules. Pliru Epl/t. 87» Cum fentcn-
tÍ£E perrogarentur. * Perrogatus, a , um. Hinc Per--
rogata f m t m p U dfcuntutv.eüoi 'omnes íencentiam d i -
xerunc votos dados* :h ív , lib,$),helLPunic,t3' llb,2^ 
dec,^., ,* '• ) , 

PERRUMPO , I s , ere , . u p i , uptüm. Romper , entra/ 
por fuer&a, LIv. Perrumpere non poterant hoílium ag-
men. * Perrumpere leges, Quebrantar , o violar las le-\ 
yes, laucan, l l h . i , Perrumpere milite leges. 

Perl.epe;, adverb. Muchas veces, Cic. 
PERSALSUS , a , um. Cofa rnuy Ja-conada y donofa. Cíe . 

de Orat, - Perfalfum illud eft apud Mxvíum. Quid plo
ras pater? * Perfalsé , adverb. C*w. mííc^í* Jal y gra-*. 

• • cia^Q.iOi\y.v:^vi-.- ; . ;.,'vi - • t. ,v:;..« 
VttfalntO y ZS y & i t , Saludar mincho, C\c, pro Placeo, 
Perfan¿le adverb. Muy religiofamente, Piaut. Id pec-í 

fandé juravit fe £nSlurüm. . 
Perlanoas-,are. Sanar perfeBamente, Plin. Hb, 10, capi 

PERSAP1ENS, tis, omn. genere. Muy fablo. Cíe. * Per-. 
i&^UnLtx y s á y t x b . Muy fablarfíente. C ic , 

Perfcienter, z á v t t h . Muy fab i amenté, Cic. 
Perícindo , Is , ere , í d l , lífum. Hendlr , par t i r por med¡& 

PERSCRIBO, t>: j ere , Ipfi , Iptum. Efcrlblr mucho y J 
la largaHlj . \ , in prcefati. l lbri 1, f Aliquando, Efcrlblr 
en el Regiflro, Cic. ad P lañe , I d ex ¡pío Senatufcon-
fulto poteris cognofeere: íta eíl c n l m perícrly^um , ut 
á me de feripto difta fententia eíl. ^ Pefcribere In ta
bulas publicas. Cic. 3. í^n-. I n tabulas pnb l ÍGas ad 

. ícrarium perferibenda curavit. Hl^o que fe efcrlbie/fe en 
los Reglaros publicas para el erarlo. * Pcrfcribere pecu-
niam , Pagar al acreedor f u dinero con carta de pa?o 
Terete.,»"» P ¿ m « . Ego peifcripíí pono illís qulbu¡ 

Y ^ de, 
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debui. Sueton. m dxf.^z. Si quid ufura; nomine nu-
meracum, aut per ímptum fuIíTcc ( i . reftltutum effct.) 

Perfcriptum , t i , In/irumento authenttcado y guardado en 
el Regl/tro de Efcripturas, Cic. de Arufp. refp, 

Pelcripcio ,nis. A£lus ipfc perícribendi. Aquella obra de 
hacer la Efcriptura. Cic. ad Metelli. ^ Peffcripciones 
etiam. Efcripturas de contrato,y letras de cambiólo libran
zas. Cic. i . Philipp. ^ Pcrícriptor , is. E l EJcribano , i 
Notario, CIr, 5. Verrin, 

Perfcrutor, aris. Efcudrinar, inquirir ,bi'.fcar con diligencia. 
Cic. Offic. l ib . i . % Pefcruto, as , are , a£Hvum ,_apud 
Plaut. in Aulul.fc.-\, a. 4.Hunc pcrfcrucavi : nihil ha
ber, A efie le pefctide : nada tiene. 

Perica , a;. Arbof eft, Inquit Diofcorides , fruaum ferens 
ítomacho accommodatum •, & qui edendo íic , inquo 
pbalangia Inveniuntur, prasfertim in Thebaide -^gypti 
parte. Huius arboris meminic Scrabo Ub.ul't, & Gaie-
nus. «" H x c arbor á noñrate Perííca omnino eft diver-
fa. ChiffL 

Perfeco , â , are , cvii , edum , p. c. Cortar, ó abrir por el 
medio. Cic.4. Acad, 

Pcríeítor, vide Fer/equor. 
Perfegnis -, c. Muy perezofo y dexado. L iv . 
Perfencx^ enís, omn. gen. Muy viejo, decrepito* Sueton. de 

Ciar, Gramm, 
PERSE'NTIO , Is, Iré, Idem quod Sendo. Sentir, 
Perfemiíco is, ere, perfeníi, eníum, inchoativum. Comen-

xar a fentir , o entender algo : llegar a oler. Plaut. in Au~ 
. ¿ul. Ne perfentífcat aurum ubi eft abfeonditum. 
^ Perfcphone, es. Latiné eft Proferpina. Ovid.4, F a / i , 
* Pcrí'cquax , perfecutor. Apulei. 
PERSEQUOR, cris , perfecutus, perfequi. Seguir h ají a 

alcanzar a uno, Terent. Hác abiit , fi vis perfequi vef-
tigüs. Stylum perfequi Ciceronis, Imitar d Cicerón* 

• <f Etiatn , Ferfeverar , profeguir lo comenzado, Cic. ad 
£l»frat . Facies ut mandata digeras , perfequ^re , con-
ficias. Etiam , Perfeguir ,vengarfe, C \ c , 11* Philipp* 
Nunc quoniam hoftis judicatus eft Dolabella , bello 

, perfequendus eft. ^ Perfecutio,nis. Seguimiento, perfecü-
<ion, Cic. U lp . 

Pcrfeftor , aris. Seguir el alcance, Lucret. lib,z. 
Perlero, is, ere , p. c. Sembrar por varias partes j divulgar 
* algo, Plaut. lude veniíTe perferit. 
PERSEVERO, as, a re . p.p.Perfeverarjer confiante, Per-

feveratum eft, imperfonale. Cic. j . Verr, ^ Perfeve-
, rans, tis: nomen ex partic. Perfeverante,confiante, Pcr-

feverantUsimum colendorum agrorum ftudium, Colu-
mell. m ^ r ^ / . 1 * Perfeveranter , adv. Confiante-
mente, Liv . ^ Perfeverantia, x , Perfeverancia y confian-
cia. C i c , ^ Perfeveratio, nis, ídem. Apulei. in Hermet, 

i» Afclep. Cognovimus te íB t e rna perfeveratio. 
Perfeverus, a, um. Muy fevero, Tacit, lib, 15. 
* Períibus, a, um , peracutus. Varro lib, 6, de L , . L , Per-

fibe aperire. Scaliger inquit > Scribo , Perfibé ape
raré, ¿»;) •'';; 

^ Perficcus, a, um. Muy [eco, Celfus /^.3. cap, 6, Sí ocu-
II graves , aut períiccl, aut fubhumidi funt. 

PERSICA , cae. E l árbol Durazno, Plin. lib, 15, c a p . n . 
* Perficariá , ae, herba hydropiperi íímillima, Chiffl, 
PERSIDEO , es, p. c. ex per, & fedeo. Permanecer, W m , 

l i b ^ j . c a p ^ ^ , Pruin2 pernlciofor natura , quoniam 
iapfa períídet, gelatque &c. 

Persído , Is, ere, í'edi, eííum. Irfe , o penetrar fe a ¡o hondo, 
Lucret. l i h , \ , Atque quo pado perfederit humor aqual, 
vifum eft. ( I . e, iramiííus íit, intrarit, penetrarIt) 

PERSIGNO , as, are. Cerrar con fello , fellar lo cerrado, 
Liv. lib.2<¡m 

Períillum vocant Sacerdotes mdiculum picatum. Feftus. 
ca°um Sigalí:icat ^ fo^t) globum piecum , vcl p i -

P E 
Perfimllís, e. Muy femejante, Cic, in Partlf, 
PERSISTO , i s , ere , ftiti, rftitum, Perfifiir , efiarfe rea-

ció, CAc.z.de divinat. L iv , lib.7,8, Niíi ineadem Impu-
dentla perfíftas , Sino que te efiés en tus trece de defver-. 
gonzade, 

* Pcrfolata , z . Herbfe gemís, q u a m Graxi vocant ar~ 
ceion , & aliquandoproyio^/^ií. Piln. lib.i 5. cap, 9. Offi~ 
ciníE Lappam maiorem vocant. Lampazo. 

Perfolido, as, Ate, Solidar.} congelar, Statius 1, Theb. Díf-
funditque imbres, fíceo quas afpcr hiatu Pcrlolidat 
Bóreas, 

Pcríblla , parva pCr fona . Chiffl, Perfonilla, 
PERSOLVO , is , ere , o l v i , utum. Pagar toda la deuda, 

Períblvere poenas. Ser cafiigado, pagar fu merecido. Cic. 
1 1 . Philipp. * Perfolverc promiífum , Cumplir lo pro
metido, Caíius ad Cic,lib. n , Dum promiffa militibus 
peífolvo, 

Perfolus, a, um. Solo y único. Perfola; nugs, apud Plaut. 
i , e, meríe nuga:, Et in Menaec, fe, 1, Oculum efFodito 
perfolum mihi, 

* Perfoluta,x, p,p. vel Perfolyton, Herba hortcníis apud 
iEgyptios , ad texendas coronas utilis : de qua Plin. 
l ib . z i , cap, 2,3. 

Pcrfolcnnis. Sueton, in Nerón, Cum dote , & flammeo 
. perfoienni. Con dote, y fu antifaz muy galano, 
PERSONA,» , Perfona, Naturas rationalis individua fubf-

tantia, * Perfona etiam dicitur facies coníída t á per-
fonando , id eft, clarius fonando. L a mafcara, carátula, 
¿ carantoña, * Pcrfonam imponere alicul , eft ci Pro-
vlnciam aliquam daré , Darle el gobierno de una Provin
cia, Cic. de leg, Agrar, * Imponere alicui perfonam câ -
iumni<e. Calumniarle, CIc,4. Verr, Imponitur honeftag 
civitati turpifsirna perfona calumnia;, * Pcrícna; apud 
Graramaticos , E n los nombres y verbos , primera >fegun~ 
da ,y tercera ptrfona, Induere perfonam judicis. Quint, 
Hacer del Juez, ó revefiirfe de Juez, Adumbrare alicuius 
perfonam. Arremedar, «fingir a otro, * Perfonam etiam 
dicüntur, Los mafcarones qne fobrefalen en los edificios , y 
en las fuentes por donde fale el aguax ut eft apud Ulpian, 
in l.fundi, de afl.empt, 

Perfonarum acceptio, Acceptadon de perfonas: hacer mas 
cafo de unas, que de otras, 

Perfonatus. Enmafcarado, Cic.3. de orar. * Etiam, Lo que 
es fingido , y difiinto por defuera de lo qut es por de dentro, 
Cic. ad Attic. Quid eft autem cur ego perfonatus am-
bulem? De que fervird que yo ande de refpeto. * Perfóna-
ta vulnera. Llagas con cavernas , o muy hondas, * Perlo-

• n a t a felicitas dicitur á Séneca, No la verdadera ,fino la 
fingida y difsimulada, * Perfonalia?: perfonales adio-
nes.L. g. b, 

Perfonalis , e. Perteneciente a perfona-. cofa perfonal,* Pcr-
fonale verbum. Verbo perfonal , que fe difiingue por per
fonas : cui contrarium eft Imperfonale. * Pcrfonaliter, 
adverb, Perfonalmente, Gell, ltb,i 5, cap,i^, 

Perfonata, x , genus herbx nafcentis iuxta rivos & fíumi-
n a Gr, arkeion, profopis: de qua Colum. lib,6, cap,i6* 
Venena viperse depellit fuper fcarificationem ferro fac-
tam herba quam vocant perfonatam, trita, & cum íale 
ímpofita. Haíc eadem Perfonaria v®catur. P l 'mJib .z i» 
cap, 1 5. Hifp, E l lampazo, 

PERSONO, as, p. c. are, onul, Itum, Sonar, refonar, Cic, 
pro Ccelio. vero n o n loquuntur foiüm , verum etiam 
perfonant & c . 

PERSORBEO , es, ere , b u í . Sorberlo enteramente, Plin, 
éibiyvi c a p . n , 

Pcrfpcculor, aris, arl, Efpeculary contemplar mucho, Suet» 
in Caf. cap. 58, 

Perfpergo, Is, ere, erfi, erfum. Rociar, Cato cap.i 30. 
PEI^SPICIOjis, ere.exi, Q¿h\m,Mirar^onecerplenamente. 

Cic. 
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Cíe dé imlcit. Quídam í^pc in parva pecunia perfpi-

• t óû ui fiút levcjs. Algunos ay que luego fe conoce 
C f U \ A ii&ttfftia en atravefandofe el Interes de u;i marave
dí & i t £ q1'0^ Perfp'cl!:ur' ¿^0 fe '0 ¿ice- Salas. 

„ '.* >» „ s nm. Mirado y conocido claramente, Etiam fíe Perípccíus, a, ui"; * ,-/ . 
men 'P''!rClC* ('nlamu)' rmraday experiinentaaa^ic, 

Uc Hic tercios annus Irapcrü rui , tamquam tertius ac-
tus cr{pecl;¡rsin-.us , arque ornadísimus efle videatur. 
* p^rfpefté , adverb. DUigentey advertidamente. Plauc, 
in MU. V t dofté pcrfpedé Tapir. 

Perlpe^o» as' are' frequentar. Mirarlo , y remirarlo con cui
dado. Plaut. inMil , Siníre me prius perfpeftare, ne u í -
píam ínfidia: íient. 

Pcripicicntia, e, Claro conocimiento : ut Pcfpicíencia ven. 
C k . i . O f J i c . 

Pcríplcuus, a, um. Cofa tranfparente: ur,PeiTpicuus calix, 
Mardal . /^.4. Per rranslat. Claro, manifiefio: ut, Perí-
picua veritas. Cíe. fró Qulntio. 

Perípicuitas, ris. Perfpicacia , & Perfpicacitas. C /^ -^^ i , 
facilidad, evidencia, con agudeza de ingenio.- CPcripicué, 
adv. Clara y evidentemente, Plaut. 

Perípicax , cis. Ccnfiderado, agudo. Cíe. i . 0//?c. Terent. 
Perípiísb, adverb. Tarde. Plaut. Quia quod bene proinir-

tunc Aruípices , perfpUsó evenir, Nouius. 
Perftcrno, !S,"erc, avi, atum. Allanar, Liv . l ib.io. ah Urbe, 

Via perferara cíl. 
Perftimulo , as, are. Efiimular. Tack. //¿.4.PravIs íermo-

nibus fpiritus túmidos pcrftimularc. 
Perftino, as, are. Comprar. Vide Praftino, 
Perfto, as, are, pcríViti, itum, & zmm. Efiar firme y sonf-

tante: ut, Perftare incoepto, Perfeverar firmemente en lo 
comentado. L l v . Hh.S. ah Urbe. Idem. Se ramen praefta-
turum in inecepto ckc. Sic dicimus Perftare In íocicta-
te , peftrare in feritentia, & fimflía. 

PERSTREPO , is, ere , pui , itum. Hacer mucho ruido, 
' Tercnt.m Eunuc, 
PERSTRINGO, is, ere, IHXÍ, idum. Valde ílrIngo,clau-

do, Inquit Nonius. Apretar mucho ,y cerrar. Cato de re 
ra/?, cap .^ i . Diligentcr caveto, ne vircm nimium perí-
tringas. ^ Etiam , Tocar ligeramente eferibiendo , o ha
blando,junto con breviter. Quintil, Hunc locum Cicero 
brevit^r pcrftrínxit, Item, Reprehender, ligeramente. 
Cíe . pro Sefiio, U t eos , quorum ícclcrls furore viola
ras eflem vocis libercate perílringercm. fl[ Príetcrca Def-
lumbrar, ofufear, aturdir : ut cum dicimus , Perftrínge-
re oculos : Perftringere aciem mentís , aninvi , vei in-
genü : & Perftringere aures fonitu, Horat. z, Carm, 
Minaciintirmure cornuum Perftringls aures. Terram, 
aratro pcríltíngcrc. Arar. Cic. de Icg. Agrar,«[ Perftric-
tus , partic. Plim/¿¿-.1,7. cap, z.^, PerílridUis gelu non 
potuit cb pervenire humor, Elado el humor no pudo 
correr a. aquella parte. 

Perftudioílis, a, um. Muy ejiudiofo. Grajeé philológos. Cíe. 
5. Tufe. Muíicorum vero pcríludioíum accepímus^ 
&c . 

PER,SUADEO,cs,erc,aíi,ariim. Perfuadir, hacer creer,MI-
ÍM perfuadeo , Me perfuado. Cic. pro X^/cEgo. brevío-
rcm poftulationem affero , & (quomodo mihi perfua
deo ) aliquando xquiorcm, Vejuifté queque dicirur: 
Ita tibí períuadeas: Ita pertualum eft oginibus , quo
rum exempla funt apud CIceronem. Perfuadete a efio: 
Afsi lo creen todos , o efian perfuadidos. Non períuadc-
bis, etfi íuadebis. Por mas que me digas , no me lo ha
rás creer, 

Perfuaíus, particípium , & aliquando nomen ex partici
pio. Perfuadido. Colum. l ib . iz . cap .z .Win . ¡ ib. i .Epifi , 
20. Perí uafum babeo poííe fieri ut &c, EJioy perfuadido 
pueda fuceder que (STc, <[ Pcríuado, nis, Perfuafion, indu
cimiento, <[ Pcr íuaíbnus, a , um. Cofa para perfuadir. 
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Sueton. té Domitian. can. ^ Perfuafor, Is, & Perfua-
tnx , cis. E l que , o ¡a que perfuade , o hace creer. Plaut. 
inBaccb. ^Pcrfuaííbilis , e. Cofa que fe puede perfuadtr. 
Quintil; l ib .T , .cap . i6 . Rhetorice eft v i s inveniendi om-
nia in oratione pcríliríibilia. ^ Pcrmafibi'itcv adverb» 
Con perfuafinn: ut, Perfuaííbilircr d!ccre. Quiat, 

Perfubtilis , e. Muy fúti l : uff Períubtiiis oratio, Cic 
PERSULTO: as j are. Sa.tar de contento , ¡5 retozar' pro-* 

prié ferarum eft , aut pecudum. Lucret. l i b , i . Inde f e 
rie pecudes perfultant pabulalaeta: i.e. fa|íáñt per lie-* 
ta pabula. Retoza el ganado con el verde. ^ Item, Cam
pear , / correr por el campo con éjfadia, L iv . Ub. 4. hell, 
iVfáfceá. Memores q u á m fíepe in agro eorum impune 
perlultaífenr, 

períuo , is, ere, Vide Suo, is. 
pERT/EBHT , ebat, í E d u i , aefum c ñ . Tener mucho enfa-̂  

do , d fafiidlo. Gt l ' í . l i b . i . cap . i . Cumjam omnes ver-
bis eius defatigati pertíeduiflent. Como ya todos cfiuvief-
fen enfadados de tanto como hablaba ÍTC f PertíEÍlim e í l 
lenitatis , aífentationis araicorurn. Cic, ad Q^frat . Ef-
toy ya enfadado de las ¡ifvnjas y adulaciones de ios amigos, 
Plaut. Afr//. Male ícrmonls convivíique pcrtsíum eft. 
Dio mucho enfado f u converfacicn 'y fu mefa, 

Pertíedeícit , ebat. Idem. Caro de re rüfi. cap, 156. N o l i -
te rpulrumdare, ne pemedefeat. 

Pcrt;TÍus , a, um, particip. fine verbi origine , ut inquíc 
Scrvius. Enfadado. Sueton. in C<ef Et quáfi perrsíus 
ígnaviám íuam , quod nihil tum á íe memorabile ac-
t u m eílet. Idem tn Tiber, cap .66. . Scmct ¡pfe pertxfus» 
Enfadado de stmifmo. A i imperfonale Pcrtaefüra eft, re-., 
git genitivum , ut excmplis probacur in Pertsdct. 

PERTEGO, is, ere, p, c, ex í , edum. Cubrir y tapar muy 
bien por todas partes, Plaut. in Rud. Pertcgamus villani 
dum fudum eft. Ahora que efla fereno el tiempo, retejemos 
la cafa de campo, 

PERTENDO , is, ere, endi, enfum, Efiender , andar haf¡# 
elcab'o. Tcrent, Ccepcram hoc pertendere. f Rc£la 
Romam pertendito, V i derecho á Roma, f Pertendere 
cum foedere fcedus , Componerfe , concertar con otro. 
Cíe. 

Pertento , as, are. Probar, tantear , hufneav. Terent, in 
in Andr, Sed ea gratia fmmlavi , ut vos pertcntartm. 
Por effa cavfa difsimvJe , por probaros. Caufara cotam 
perteiitare , & peffpicere. Agirar bieny e x a m u w e i yie~ 
gocto, 1 Etíam , Hacer cefquillas, Vífg, i ih , 5. Tacituni 
pertentant gandía pedus..^" Item , Retentar, o aco.meten 
ut , Gaudia racntcm vicifsím pertentar. V i r g . / ^ . i . El: 
U b . j . Pertentarc íeníus. 

PERTENUIS , c. Cofa muy tenue , poca , o delgada, Pün . 
Secatur in laminas pertenues. Spes falütts penenuís, 
Cic, f Pertenuiísímus, íupcrlariviíro. Scnecá. 

Pertcrcbro, as, are. Barrenar, Cic, u de divtn, 
Pertergco: permulcco» I.ucrcr. 
Pertergo, Is, ere , eríí, érfum. Limpiar , purificar ; aclarar. 

ut,Oculos pertergere. Lucfet; //"¿,4. 
Pcrterojs, p.ciere^ívi, itum. Limar» Plaut. Men^c.Com-

pcdin Kinuamlimá perrerunr, Colum. I ih . 8. cap. y, 
liaacm pertríta & cum aqua potuí data. Hecha polvos,? 
dada a beber con agua, 

PER1EKREO. es, ere , perterrui , erritum. •Efpa-ntar, 
amedrentar. Cíe. Perterrítus, a5 um. Amedrentado. Ida 
prx) Celio, • -

Pcrtcrrefacio, Is, ere. Efpantar. Tcrcnr. w Andr. 
Percerrícrcpiis, a, u m . h a c e ruido efpantofo. Lucveúus ; 

Pcrterrlcrcpo fonitu: de tonitru.Cic. in Crat, 
Pertexo, h , ere, xui, extum. Texer enteramente , é acabar 

de texer, Etíam , Concluir alguna obra. Cic. Pcrrcxc mo 
do quod exorfus es. 

PERTIGA, CX, p. c. Pértiga , varal , ,) vara, V d l ^ n h • 
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bcrc pcrnc.xm , ut veibcrarcm .ifutos. ^ Pcrticalis, c, 
perteneciente a pérttga, Colum. i i b , ^ , cap, 3 1 . Percicalis 

Pcrtimcfco , Is , crc, imuí. Tmter mucho. Cíe. 5. f'írr. 
i^Pqrtímcícibir, pafsivé , dixít C!c. de íeg, Agrar ,GíS-
ve éft noinca Inwerlj , atque ¡d celara in levi perlona 
pcrcimcicitur. 

p L R T i N E ü , es,ere, Inui, entum, ex per, & tcneo. Ef-
(endtrfi , o diUtavfe hajla algim otro termino , o par age. 
Gaefar.áe fe//. CWí, Sy'lva Adueña, qux Ingcnd magm-
tudine per medios fines Trcviroium á flumine Rheno 
ad ¡nkmm Rhemorum pertincr. Et üb, 1. Ex eo oppido 
pons a x tíelvetios pertinet. Defde el mifmo lugar llega 
el puetue hajia los Suidos. Vide Ulpian. de cloaca , kg, 
prjttor a i t . * Frcqucntiísimé autem accípitur pro atti-
nere. Pertenecer , • tocar, Poinpon. kg. verhum , f . de 
- J r h c r , f í g H . Vcibuni, iilud ( pertiuere ) latlísimé pa
lee. Nam fie ¡is rebus petendis aptum eíl quaedominü 
noítfííuK , & eis quas aüquo iurc poísidemus , quan-
vis non fine noítr! dominíl. Perdncrc ad nos ccíam ea 

' dícímus , quíeiu nullá eorum cauía lunt , ícd eíTe pol-
íunz, Pertinec ad me harc domus ( non vero mihi 
cum dativo) Me pertenece e/i a cafa.. Pertinet ad me:hoc 
cft , ofhcií meí eít, vel parcíum niearum. Es de mi obli
gación.Qlc, ^ Aliquando etiam ídem eíl quod Refere, 
ííve intereft mea, Impertar. Mareíal. lib. 8. ^ Pertinet 
ad rem. Es del cafo. Cíe. ad Brut, Oratio, vel lentcn-
íía eb patútiét^La oración , & la fentencia fe dirige, o ca
mina d VTc. Cic, pro Balbo. Neo vero ha;c oratío mea 
pertinec ad Infirmandomfosdus Gadíranorum, 

P E R T I N A X , cis. Pertinar. , terco , 'Afilnado. Cic. i , de 
finib. Aliquando Pertlnax ia bonam partem accípitur, 
Confiante, Scncc. 7. de Benef. Vinck malos pertinax bo
nitas. Ec Liv. Pertinax vireus. ^ Pertinax certamen, 
Batalla dura y dlficil, ^ Pcrtinacior In dlficrcndo , vel 
dlípucando. Cíe. de finib. Porfiado en la difputa, 

Pertluacia,íe, Pertinacia, terquedad, Varro. ^ Pertinacker, 
adv. Con pertinacia y terquedad. ^Pertlnacifsimé, fuperl. 
Suecon, in Cisf, cap.S 1. 

Pertíngo, is, ere, pértigl, aftum. Eftenderfe y llegar a tocar 
en algún lugar, Piin. lib,11, cap, 37. Ve nam ab oculis 
pertmgcre ad cerebrum peritiísimi authoces cradunt. 

Pcrtolero , as , are. Sufrir ba/la no mas. Plaut. in Am-
phrit, 

Pereorquco , es, crc, qrfi, ortum. Atormentar mucho. La
cree. lib,z, 

PERTRACTO , as, are. Manofear , o fohar, Plaut. Afin, 
Etiam, Confiderar , y penfar, Cic. 2. de finib. Tu te In-
trorpice In mentem tuam ipfe , eamque omní cogita-
tione pertrandans percontare ipíe. Entra dentro de ti 
mifmo y examina tu conciencia, * Itera, Tratar , o difpu
tar fohre alguna materia, Cic,4. Tufe, Ea qû e rem con-
tlnenc percra£lemus. Tratemos de lo que es del cafo, 

Pertraítatio , nls. Trato continuo fobre alguna materia , b 
facultad. C i c . i . de Orat. In Grammaticis Poecarum per-
tradatio. íf Pertradaté , adverb. Según el ufo común, 
Plaut. Capt, Prol, Pertradaté HÍEC faóla non eíl fá
bula. 

Pertraho, Is, ere, axi, adnm. Traher con ardid , ó violen
cia, Liv. Hoíiem incautum pertrahere. * Pertrahcre v i -
tam. Prolongar la vida. Piin, lib,1%. cap, 1. 

Pcrcraníco, ¡s , íre. Pajfar , e trafpajfar. Piin. l ib , 37, 
cap, 5. 

Pcrtianslucidus, a, um. Muy claro y transparente, VVmJib, 
3 z. cap. 31 , 

PERTPJBUO , Is, crc, ul , utum. Dar, Piin. Epif i , 507, 
. Teftimonlum pcrtrlbucrunt, 

Pertriftis, e. Muy trifie» C \ c , pro Celio, 
Pertumultuolus, a, um. Muy alborotador , / tumultutfo. 

V E 
* Pcmimultuose , Con gra? tumulto y alboroto. C i c a , 
ad Catón, • 

PERTUNDO , Is, ere, udi, ufum. Romper, Colum. i ib.6, 
cap,*,. Si toreé ácuea tefta , vel lapide ungu.lam pertu-
deric. Cato , cap. 133. Callcem pertufiim lumi'.o elb", 
Gueea; lon^o ípatio cadenees percundunt laxa. Luciec. 
/ /¿ .4 .5 Pertufus , a, um. Roto, o rompido. Cato. In vas 
pereul'um congefta omnia. 

PERTURBO , as , are. Alborotar , perturbar. Tercnt, i« 
Andr, lam pereurbavi omnia. f Pcrturbaeus, a, uin. A l 
borotado, perturbado, Cic. Cívicas percurbaea. ^ Migrac 
& In nomen , unde fie Pereurbacior , comparaeiv. Cic. 
Nunquam vidi hominem pereurbaeiorcm rnetu, ^ Per-
turbatllsimus , a, um, Senec. qu^fi, nat. l ib. j .cap. 10. 
<f Perturbaré , adverb. Confufa y defordenadarnente.Cxc, 
Í , de invent, ^ Perturbator , & Pertui-baerlx, cis. E l , « 
ia que perturba y alborota. C i c . i , de k g . * Pertut batió, 
nis, Perturbación , alboroto , confufion, CIcer, 6, Pbi-
i ipp, l 

Perturpls, e. Muy torpe ydeshonefio. Cíe. pro Cmlh, 
PERVADO , is, ere, afi, z í n m . Entrar por fuerza , Ahrirfs 

el paffo para alguna parte, Tacic. Hb.i , Nifu camen CGT-
porís , & Impetu equi pervaíít. Entrú haciendo faerx.a 
con el cuerpo,y con el Ímpetu def caballo, Liv. lib, y, ab 
Urbe. Ad caftra Confuí Is pervaílt. 

PER VAGO , as, p. c. are, & Pervagor, axis. Andar vago, 
Liv . Nunc errabundi pervagantur. C i c . i . de k g . ^ Per-
vagaeus , párele. E l que hjt corrido por muchas tierras* 
LIvius.Ferox nació pervagata bello , prope orbem ter-
rarum fedem cepíe. * Pervagatus eelam nomen ex par
ticipio. Divulgado y cenecido por todas partes. G e . V u l -
garis & pervagata declamado. Idem. Communc & 
pervagaeum vlíium. * HInc Pervagaeíor. , & Petvaga-
tlfsimus. Idem 2, de invent. Pars eíl pervagaeíor. E t de 
Orat, Pervagatífslmus Ule vcrfusíkc, 

* Pervagus, a, um. E l que anda vago de aqui acullá , fin 
tener afsiento en ninguna parte, Ovld, de Arte, 

Pervalídus, a, nra. Cofa muy valiente ,y valerofa, L i v , 
Pcrvarius , a, um. Muy vario. A quo Pervarié , adv. COSÍ 

mucha variedad. Cíe. Rcllqua pervarié narfancur. 
Pervafto , 'as, are. Defiruir , arrafarlo todo, sLív, Tacit. lib, 

1 5, Conferendis pecuniis pervaílata Italia , províncúx 
ever í s . 

Pcrveho , Is, ere, ex l , edum. Llevar de acarreo á algún 
determinado lugar, LIv. lib.1), ab Urbe, 

Pervello, is, ere,elll, ulfi, \x\{nxx\,Punx.ar .t pelUK.car, efear-
var , molefiar, Hora t . i . Serm. Sat, 8. Rapula , latluca*, 
radlces , qualia laífum Pervcllunc ftomachum. Cíe, 3« 
Tufe, Quid cedls fortuna ? Quje pervellere te forfitan 
potucrit & púngete , non potuit cerce vires fra«-
gere. 

Pervenlo , is, iré, eni, entum. Llegar, PcrvenI ad fonfcem 
purifsimum, Piin. 

Pervénor, aris, atus,arí . Cazar, andar a la c^x-íi,Plaut, 
PERVERTO, Is, ere , ertí, erfum. Pervertir , traftorncer, 

Plaut. in Aulul , Aulas pervertunc, ignem reftinguunt 
aqua, Vierten ¡as ollas, apagan la lumbre con agua, Nun
quam me ullo artificio pervertet. Cíe, iVzmcáf me per
ver t i rá con fus artificios, <f Pervertere apud Tacltum fre-
quenter, Por defiruir, calumniar a otro, y levantarle p i 
fos tefiimonios: ut/>¿.4, Volutare fecum , quonam mo
do Germanlci liberos pcrverteret.Idem Hb,i 2. Ee Cal-
phurnia illuftrlsfoemina pervertitur. Idem de Agripp*-
na, QuS StacILIura Taurum opibus illuftrcm pc*-
vertit. 

Perverfus, a, um. Perverfo , malvado , corrompido. IIlíe & 
hic perverfus cft, Plaut. ^Perveríifsima gloria, Scncc. 
cap,5. de Confiad Marc . * Pervcrsé, adv. Perv.*fawW-
te, Plaut. in Ampb. * Perveríiras •. tis. Pervofid^d.^ic. 
r.Tufc, PER -



P E 
PERVESTIGO , as .are. Ra/irear facar por el rtfro. 

S i ! J 0r1f *pCr\ciYi^tloy ms. EJia avenguacion^o 

P E 

antt-VVU V h T U S ctcris , omn. gen. Caja muy w j a , o a 
¿l-í Peívctuseplftola. Cíe. ad ¿>.fr. lib.z. / .3 . 

Pcrvccuftus , a, um. Idem quod Pervetus: üt fafta perve-
tufta Cíe. Adeps pervetullus. Plin. l ib,io, cap,$. M a n 
teca muy raneta. _ . , 

P E R V I C A X , cls , olim Pervicus. Duro y tejtarudoy 
porfiado, Platit. LIv. Pcírvlcax pugna , Combate porfia
do. Pcrvlcax íuperbla : Pervlcax teftis, Quintil . * Per-
vícaclus bclll caufas quxrere, L iv . lib.z, dec.y * Per-
vícacla, ÍE. Terquedad , tema.VWn, * Pervicaclcer , Con 
tema, Ulplan. D , ¡ ib,16, tit, ult, / . 5 . 

Pcrvicus , veteres dixerunc pro pervicací , tefte Nomo. 
Pl uu. in Aulu l , Hic quídam pervlcus cuftodem ad-
dldlc, 

Pervldeo , es, ere, Idi, líum. Ver perfeíiamenté. Co\\xm,lib. 
z, cap.\, VIdet fine dubio quid eveniat: fed cur id ac-
cldat non pervidet. Fee fin duda lo que fucede ; mas no 
vee élpor qui' fucede, 

Pcrvlgco, es, ere, gui. Efiar en fu mayor vigor, Tacit, l lb , 
4. Üterque opibus arque houoribus perviguere. £« -
tramhoj poseyeron grandes riquezas y honores, 

PERVIGíL / i s , omn. gen. Lo que fiempre ejia en vela : ut 
Anguis pervigil, Ovid. Canis pervigil. Senec. Cuílo-
dla pervigil."ignis pervigil , pro Veftali , Scatius. z. 
Thehaid. 

Pervigilla , x , pervigilíum , fíve pervigilatio. L a vela, 
Ju í t ín . / .34 , Máximum pervigíIÚT maium. 

Pervigilo , as, are. Efiar fin cejfar en vela , é toda la ytocbe, 
Marcial. Hb.g, Nam vigilare leve eft , pervígiiare gra
ve. No es molefio el velar ; mas efiar defveladoy es cofa re
d a , Plaur. Continuas has noeles pervigilavi, Todas ef-
tas noches no he pegado mis ojos, * Pervigilatio, nls. Efia 
vela o defvelo, Nodurnas pervigilationcs. Cic. 3.¿te le-

*PervIgIlium , n . Diuturnae per nodem vigiliíB. 
Vigil ia, b defvelo, Plin. lib,\ 1, cap, 53. Pervigilio vin-
cuntur elbi. *Pervigiliu^n facrum nodurnum. Vigilia de 
alguna Fiejiq folemne, Petvigillum indicere. |[Pa¿Í/V4>-/íi, 
Sueton. in Calig, 

Pervilis , e. Cofa v i l , de muy poco precio, Liv . Hb,^ 1, A n -
nona quoque co anno pervilis fuit. Los mantenimientos 
en aquel año fuer.on muy baratos. 

* Pervinca, herba. Juv. 
Pcrvlnco , is, ere, Ici, idum. Contender yyfaUr con la em-

f e j f a , ó intento. Cic. ad Attic. Reftitit, & pervicit. For-
cejeo, y 'falto con ello, Pervincere non potuit ut &c . 
Liv. //¿.4. ab Urbe, No pudo lograr , o hacer que VTc, 

Perylridis , e. Cofa muy verde, Mare colore pervlrldl. 
Plin. 

PERVIVO, Is, ere , Ixl , dum. Vivir mucho, Plaut. Et fi 
pervivo ufque ad fummam xtatem &c. 

Pervius , a, um. Por donde fe pajfa fácilmente. Terent. i n 
Adelph.Ovld, i , Metam, Domus eft imis in vallibus an
ta Abdita , iole carens , non uilipervla vento. 

* Pcrula. Gloíí. Ifid. extrema pars naíí. Chiffl. Redius 
pirula, Nam pcrula eft bacca , margaritura. 

* Peruacon : fibula. Gl . A. L . 
Perungo, is, ere, nxi, undum. Untar portadas partes,Ck, 

1. Tufe, * Perundio , nis, £7?^ unción, 0 untura, Plin, 
l ib .18, cap ,i6, 

* Pervolgo, as, are. Verb. antiq. Difcurrir y andar por to~ 
das partes, Lucret. l ib , z, Solis pervolgant fulgura coe-
lum. 

Pcrvolo , pervis, pclvult, pcrvelle , pervoluí: á voló, is, 
Querer , 6 defar mucho. Curt. l ib ,6 , Pervelim ícire, 
utrum &c . Plaut. in Pfeud, Amor prohlbet faceré ad .̂ 
verfum eos , qui pervolunu 

Pérvolo , as, are , avi, atum. Volar con gran Ugerejca: ir vo
lando, Cic, in Somn, Scip, * Rumor pcrvobt, Efia ha
blilla corre, * Pervollto , as , frequentativ, V i l g . Üp» 
8. Omnia pervolitat late loca. 

Pervolvo, is, ere , olvi , utum. Mover y voltear con fuerza» 
Plin. / / ¿ . 3 3 , cap. 4, Erumpit torrens tanta v i , ucíaxa 
pervolvat, 

Pervolúto,as, are, frequentativ. Volvery revolver -.utyVer-
volutare libros. Cíe. ad Att ic , l ib , 5, 

Pcrurbanus, a, um. Muy urbano y cortes, político, Cic, de 
Ciar, Orat, 

* Perurgeo , es, ere, uríí. Inci tar ,y mover mucho, Sueton, 
¿« T;&, £7í/>.i5. Summaque vi Germanicum ad capef-
fenda Rempub. perurgebant, 

Peruro , Is, ere, ufi , uftum. Quemar , y confumir queman-
¿f.Plin. Ovid. * Peruftus,partic. ¿ « e m ^ o . Terra pet-
ufta geluj Ovid.3, T r i f i , Eleg,±. 

Perutills, e. Muy útil y provecbofu, Cic , PerutiUs opera. 
PERVULGO , as, are. Publicar, divulgar por todas par

tes, Cic. pm Sylla, * Pervúlgate , adverb. Al modo v u l 
gar, Gell. l i b , \ 8. cap. io . Pervúlgate magis quám laf-
cité locutus es. 

Pes, pedís. Vide Pedes, um, 
Pes accipítrinus, p. c, A Romanis dida eft herba , teíle 

Díofcoride, quam G t x c i lychida agrian, hoc eft, lych-
nidem fylveftrem appellant, 

Pes milvinus, p,p, Herba eft, quam Columella colligl 8c 
reponi lubet: non tamen explicar quse ílt, 

Pes gallinaceus. Herba eft ex genere capni, five fnraari», 
crenfeens in parietims , & íepibus , ramis tenuifsimís, 
fparfifque, flore purpureo , fuccoíuo caliginem oculo-
rum excutlens. Vide Plin. l i b , z^, cap, 13. Ncbríf, 
vocat Quixonés, 

* Pefcefion : tributi genus , quod Patriarchíé Conílantl-
nopolitani pro Sacerdocio ineundo iolvunc Impcratoii 
Turcico. L . g. b. 

* Pefcia : capitula , feu capitia inSalIarl carmine fada, 
ex pellibus agnlnis. Chiffl, 

* Pcfeftas: peftilentia. Feftus, 
Pefíarium. Vide Pajfus, 
* Peí s i : fceminarum medicamenta , quaeln molli lana In 

naturallbus earum conduntur. QI_IÍ£ enim per anum, 
clyíleres : per collum matricisi pe//;, fíve/e^ir» appcl-
lantur. Cclfus l ib . s , cap,z\, 

Pefs Imé, Peísimus, Vide Malus, a , t tm, 
PESSULUS, I , quafí parvus pes. Cerrojo , pefiillo cen que 

fe cierra la puerta, PeíTulos obderc, & reducerc. Plauu 
Cerrar,abrir el pefiillo. * Huiíis dlminutivum eft Pcflelr 
lus. E l cerrojillo, Peífulatx fores : & PeíTulata ianua'i 
Cerrada cen pefiillo 0 cerrojo, 

PeíTum, adverbium. Debajo de los pies, Unde Peffum pre-
mere, eftPedibus calcare , fiveTub pedlbus premere. 
Formulíe loquendi funt, Peíium iré , ablre , prcmere. 
* Aliquando PeíTum irc , fíve ablre, eft Hifp. Ap'ofarfe, 
hacer pofo el licor, Colum. l í b , \ z , cap.6, 

Peffus, i , vel PeíTaruim. La cala , medicina, 
Peífundo, as, are, dedi , atum. Pifar , hollar, Terent. i n 

Andr, Me aut herum pcftundabunt. *Pefundedi íratn, 
Inimicitiam , lacrymas mcerorem. Reprimí la ira ere, 
Plaut. inMerc, 

Pcftlfer, Pcftifcré. Vide Pefiis, 
PESTIS , i s . f. g La pefie, Gr. loimes. Per mcraphornm. 

Daño , defiruicion, calamidad. Liv . 1. ah Urbe. Ibanc 
Vclenti populo peftem minltantcs. Quintil , Peírcm 
mteftinam propulfavc. Senec. Eft anlmorum & cor-
porum. Pcftes & comités potencia , avaritia;, & atn-
bitio. ^ Dicltur etiam de homlne perdiro , nefario 
perniciofo. Terent. ¿rt/ÍÍ/Í//'^. Leño fum , fitcor per * 
nicles communis adolefccntium, perjuras,pcftí^Ytcai 
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Locura» PUuir, InAmpo]:, PePtis te tener. 

Peílibllis. Cod. ^ '¿.4. / i ; .5 8. 1.A, PeftlojlU fundus: i . e. 
peftiferas hevb.is, íivc lecircras habens..* Peítilís fun
das , u e. peltíbílís. Cuiac. 

Pcftllcnria , s ; idcai quod Pcílis. La pe/Iilencia. Plin. 
* PorcilciuLrírEpc u^cipicur pro.acn's corruptíone ,auc 
locí mfalüb'ritátó, aut coelí LncIcmenuK C í e 1. ^ 
divinat , ¡j : r . . 

Pertilcnrsoíus , a , um, Pef i iknis . Ulpian. D J i b . ^ , t it .8. 
i . i . Si odorc foli Uxm peítilcntiokis far. j 

Peftilcns , t!s , Scoüm PcíHIcitcus. FeJ i iknáaL Gic. Itt» 
<¿Í/IÍO.- Gcll. Pcft-ilencia loca. 

Peílifer, . 1 , um. C*£k que acarrea pe/te. P \m. i ih . 11. cap. 
58. Táürprütn faiigui? peíliíei- , potu inaximé. H Pcf-

• tiferum bcllum , apud Cicerones ^ Sulph, Guerra 
fern'u-icfa , que trabe hambre , pefie , muertes , / todos los 
tnale:. * PcíHféré , adverb. Pejiiien-cialmenis. Cic, de 

-^eílilita-s ,• atls, apud antiquos iegebatur , tefte Nonio, 
pro peñe.Lucret. IUKCU Clades nova, peílilkaíque. 

' * pefticnus.-Gr* l&lmcphoros, Gloff". a pcíle.. 
* péftmciús : violentas. GloíT. líid. An peílilentius? 

chiffl. ".••;««„., t̂ -sH dUVi^Bi-i t. 
Peftkíünclus. GloíT. Ifid. Pcftinuticiura- i qui peftem 
annuntiar. . • 

Petahum , i ; . Ungucnti príeílancirsimi genus ex nardí 
folio con-redtum ,1'nde &: nonv n .habeí. Pétala enim 
Grseci foiia vocanc. Plaur, in Curcul, <f -Laclac Foiia-
tum appellatur. Marcial. Ub.i 1. Libra foliati. 

* Petallura : ornamencum capitis. Cerda. 
* récalon, I , p, c. Lamina áurea ia fronte Pontifícis-. 

Eufcb. Lex, gr. b. Item teífera quadrata marmórea 
pavimend., Cath. ; . • • 

* Petaturgus : Braétcarius. Batidor de oro, 
Petamliiarius j i i , qui ílrenua corporis agilicate faltans 

volare videcur : á vetbo petamai ,^quod cííl.volo, as. 
^ Petaíitis , Diofcoridi / i í1^ . cap. 109. herba eft pedicu-

lum habens cubico maiorcm , crafsitudinc póllicis : ita 
dicta á galeri forma, quam latum folium pedículo íu-
perpoíuum videtur referre. Bardana máior vocatur á 

i Gallis;,.. . ; y j'i •b^m minisi :¡ * 
Petafo , .&, Petaíio , onis. E l pemil de tocino. Vatro lib.z, 

cap.4.. * Pctafunculus , i , d'nmnm, Pernilillo. Juve-
nal. Sat.'y, > _ '• • ,, • 

Pétalas , í. Sombrero de grandes alas para camino. * Pc-i-
tafat.us. E l que trae , o ufa el fomhnro* Sueton. in Aug, 
cap.%i, ^ Etiam Capitel de torre , / fombrero de pulpito, 
V \ ' n . , i ib ,^6 ,cap ,n t . , . 

Petaurum , i , genus ludi , Sí machina quíedam lignea: 
quo quidem ludí genere homines per aera rotarum 
pulía ia£iabantur. Marcial, l i b . x i , Quam rota tranfr 
nuíTo coties impada petauro. E l juego, de trepar , 6 vol-
tejar. Ne'br. Vxuun jMego de los volatines que andan 
for maromas , Jk quedan vandientes en ellas de un pie,'ó de 
ana mano con el cuerpo en el ayre ; de aquellos que 
dan bueltas en el ayre con fuma ligerex.a y manejan co
mo quieren efpadas cen admiración de l a prefentes , f i n 
daño alguno, «f Item, E l gallinero donde fe acuefian las 
gallinas. Ju!. Po í to» * Pecauriila , a; , vel Pecaurif-
tes , ÍB.JE/ que bacee(las nahilidades. Vc\xtoJib,i , de v i t a 
pop,,Rom, 1 • •,;,'[ • ' ; . ' í 

Peccfco } íivc Pee!feo. Percíío , vide Pero , is, 
Pctígo, inis , f. g. Etnpeyne. Impetigo etiam dícitur, 

Nonius. 
*'Í>et!l¡ttr : demiísc , divise. GloíT. IÍid. Vidc Petilus, 
PoCiliCis , I¡ ? flos eíl autumnalis , circa vepres nafcens, 

^"uque. íblionun , caliculo veiíicolori , inñac rolie 
Pécliu^'18* ^ ' ^ ' 

1 us> - i , um , p,,c. Tenuis , cxilis. Delgado, Gr. liptos. 

P E 
* Lucilius. Plaur. Petilis labris. 
Pecimen ,is , ulcus cíl in humens ¡umentorum. Fcftus. 

La matadura de las beílias, 
Petiolus , i , m.g.dimimuiv. á pede. Pequeño pie , 

e i to .Gt . pvdiSiuCcl ' í . l i b ^ c a p . Z , Ex agno herdove, 
cum pecioiistotum caput. * Petiolus etiam pro pe
dículo cxoquo fruclus pendet. E l peKon , ó el palito en 
que cuelga la f ru ta . Colum. libjde arborib. cap,11. 

PETO , is |¡ ere ivi " vel petli J irum. Pfdfc rogando , o 
con ruegos. Vari! lunt huius vcvb! ulus In oratlone. 
Dicimus enim Petere auxilium , Pétete opcm , Petere 
colloquium , Petere confilium , Petere gratiam, Petere 
amiciciam &c. ^ Jungitur alit|üando dativo pro abla
tivo cum p^-KJÍicione. VirgiL. l ib . 9. 0 genitrix , qtio 
fa ta vocas y aut quid petis ifiis't Ubi Scrvius : Petís 
i i l i s , Id cft, ab lil is. ^ Sanguincm , jugulum , & ví-
tam ailcuius petere. Defear deberle la fangre muerto» 
Petere coniugium, Sí rhalamos , Pretender cajamiento» 
Pcenas ab alk]üo petere , Tomar -venganza de alguno, 
é caftigarle, * Petere- aliquando commemorare eft, 
V i rg . /Í'¿.8. Quid canias petis ex alto ? Para que refieres 
las caufas tan de ptof ojito ,ydefde el principio ? Laudern 
c maccilo petere , £í(/cár alabanzas de cofas indignas y 
•vulgares. Alté filfpirium peterci'Síí/pirar de k profundo 

••del corar-on, ^ Petere aliquo , velaliqucm locum , vel 
In Indos ( Plínius d ix i t ) Petere ad iEthiopas , I r a a l -

... gun. lugar, Petere aliquem dcxtra-jZ^/e la mano de ami
gos. Petere fugam , Huir , Petere íalutem fuga. Poner/e 

, t n fá lvo huyendo. Cíeí". 2. helí. civ, f Petere-etiam, Aco
meter, enve/iir conuno -.wijQoxnxi petk tatvrus, Jccmc/ í 
el toro, Mucrone latus aüenius petere. Acometerle a l 
pecho con .la efpada, Cic. «f Item, Defear. Vi rg . 3, Georg. 
Pulchramque petunt per vulnera moftem. ^ Etiam He~ 
•r i r .Llv . l ib , 12. Hifpano punflim magis quam cxfím af-
fueto petere hoftem , Aco/htwbrado el Efpañol a henr el 
enemigo mas de punta,qus de tajo, pitera , Bufcar, V i rg . 
^ '¿•9 . Evandrum petimus. Petere aliquem in vincula. 
Quintilianus , Echarle en prijiones, Item, Elegir fitio^ 
Virg.4. Georg. Principio fedes apibus , ícatioque pe-

Quando hoc verbum conítrultur cum ablativo Inftrumen-
tl , divería fígnificat, pro imlrumentí diverf tare. Ita-
que Petere gladio , aut-veneno , aut lapide , aut cor* 
nu, & huiufmodi, eftinvadere, ferire , & Íaitíti in i i -
dlaruPetere bhxuáhlis .L fongear ha¡apar . Qíiintil.Petc-
re muneribus ofculis, precibus. CmaUarfe per tftes 
medios, Apul. <[ Petere auribus , Oír. Petere naribus, 

. Oler, PíEteretaélu, Mancfear, 
Petitio, nis. Petición, Etiam , Lo que pide el aéíor en juicio 

Quintil. iib,4., cap.4. ut, Petitlo pecunia^, «f Item el aco
metimiento , b envejlida de los luchadores , o de los ajefi-

í-j nos* Cic. 1, Cat i l , ^ PrsEterca , La pretenf.on , b follcit/ t-
aon de alguna cofa. Cic. adAtl ic , l ib, 1. * Petitiuncuia, 
íE,,d¡inin. Parva petitlo. 

* Petkius: qui frequenter pecir. Gloíí. líid. Pedigüeño, 
* Pccitus, us: petitlo. G e l l . M . i 8 . ^ . 3 . íufsit cum con-

íenfu petituque omnlum &c . A petición de todos, 
Pecitor, h . , E l que pide: per fynecdoch. E l que pone pleytoj 

demanda, <C Petitou virglnls , Sulpic. Viólor. id eíí, 
. piocus. <f Pecitor in rem, ador In perfonam allquld t é ' 

tendere dicitur, -
Petitrix ,cls. Laque pone demanda. Paulus I>. l ib .16. t i t . 

I» 7,4. Contra pctkrlcem pronuutiavit, 
Pctitorius, a, um: habens vim peteudi. 
Pctitorium judicium , in librís lurifconfultorum dict-
, t u r , quo res vindicatur. Caius /. 36. D . d e r e i v m -

dicat, 
PctilFo , Is, vel PeteíTo , Is, ere: antiquum verbum , Peto: . 

íicuc ImpetralTo , CónciíiaíTo , Commoufttanb if^"-21 
" . lunt 
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funt aniviPiautum plurlma cncmph. C l c . t . Tu/c, Qni 
• ,: , m necelTunc , nullum tueiunt dolorem, 
hanc ¿ l o n a m pec^uuui. , & 
f H;nc Exp'-ce^0' Pf/é'f > Pedtr' Plauc ' '» :r"rt' Utram 
potlusbarummlhlartemexpeteíTam. 

Perórkum, t i , p- c. Genus vehicuh , quo Belga» prascipue 
utebmtur. Carricoche Flamenco. A ^ u á Horatium Petor-
rícurn , duplicato r , ut fyllaba longa fiat, l ib , i .Serm, 
V ¡de GeU. ''^*15 • ^ f * 3 o' 

PETRA , ce. Piedra. Plin. l i b . i o . cap.^t , 
Pctropium , petra aplum , petrofelinum, id vide. 
Pctrofus, a, um. Pedregofo , cofa Llena de piedras. Plin. 

17. cap .z j . 
Petricofus, a, um. Marcial, l ib . 5. Res petricofa efi , cotile, 

bellus homo : h o c e í l , difficilis , & faxofa , & dura. 
Pecritus , Idem quod Petricofus* Liv . Andronícus. 
Parrones , Ruílici d id i funt a vcteribus ( inquit Feftus ) a 

pecrarum afperitate &durl t ia . Gente barbara t ruftica> 
dura corno una piedra. Plaut. in Capí , fe . 1. afl.Af 

* Petrcia , a; , mulicr dlcebatur, qus; pompam praecedens 
in colonlis , aut municíplis, imitabatur annum ebríam, 
qubd pedes in petras frequenter impingerct. Feílus. 

* Petrolsum : bicumen eíl liquidum é faxis defluens. N o -
men habet ab oleo , non qubd revera oleum fit , fed 
qubd liquida coníiílentia ad olei fímilitudinem ac-
cedat : tametfi colore magis ad nigredinem vergat. 

* Petrophyes: Sedum, feu Scrnpervivum minus , quia in 
petris & In parictinis & maceriis nafeitur, Diolcond. 
/ . 4 . cap, 85, 

Pctrofelínumji, p. p. quafi apium petrinum. Herba eft fa-
tivo apio multo maior, femine nigro , guílu amaro: ita 
di cía quod oprime in petris , hoc eíl , in ruplbus pro-
venia t , pr^lertim in Macedonia , ubi in crepidinc ru-
pium príEcipué nafeitur: unde etiam Macedonicum a 
plcriíque cognominatur. Vide DIofcorid. l ib , 3. cap* 
75» & Pl'n. l ib , t o , cap, i z . Ruel l . i tb ,^ , cap, 47. 

PETULANS , tis. DefvergonKadOy deshoneflo, Cic. in f a 
rad. ^ Petulántia , Defverguen&a , deshonefiidad, D i -
citur etiam de pecudíbus apudColum. l i b . j , cap,6, Lo-
x.ama de los animales. Quoniam cornutl fere pernicioíi 
funt propter petulantiam. Et de arborum ramis. Plin. 
l ib .16. cap. %o, Ramorum petulántia , E l verdor y fer
t i l idad de los arboles. ^ Petulanter, adverb. Defvergonza-
damente. Cic. 

Pctulcus , a , um. Retozón , juguetón : ut Híedi petulci, 
Virg. 4. Georg, 

* Pctzion : pellis. Micet. L . g . b. 
Pcuccdanum Plinio , five Peucedanus Diofcoridi: herba 

eft tenul caule & oblongo , fceniculoque non difsi-
niih , iuxta cerram folíofo, radice nigra & craífa, odo-
re gravi. V i ú g u s C a u d a m fu i l l am z ^ t W & U ErvatUyhier-
ha y >-ai<. conocida. N c h t , 

* Peucínus: píceas. Chiffl. 
I cuíis: Latine interrogatio, á G r x c , peutoma't , ínter-
rogo. 

Pexacus. Vide Petfo. Martial. l ib , %, Pexatus pulchré r l -
_ des mea Zoile trita. 
1 tzitíe: fungi qui fine radice aut pedículo nafeunturjqua-

II pedeftres. E l begino ¡ genero de bongo, Nebr. 

P H 
Phacoidcs , is. La lenteja, Graecéphakos, lens. 
*Phaculla : Joann. Meurf. in Glofi". Grscobarb. marfu-
. pium, uber. 
Phsaces,cum. Pueblos de Corcyra {oy Corfú) Unde PhíEax 

ííve Pha°acus homo. Hombre viciofo y regalón. Martial! 
l ib . U Pinguis ut inde domum poísis Phxaxque rever
tí . De his Horat. EpiJ}. l i b . i . 

Phaícaílus, lu Calecí genus: un4e Pbaxafiatos facerdote* 
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& déos vocabant. Séneca ad Lucil lum, Sí quem pallia-i 
tum , aut Phaecaíiatum confpexeris. 

* Phsnlnda. En el juego dé la pelota , es quando efi a fe fac* 
dt modo que vaya a dijlancia del que la efpera , para que 
no pueda bolverla. Chiffl. 

* Phsenollum : parva penula. Meurf. Gloíf. Gr. b. 
* Phícnornerís : quiefemora oílendit , ut Lacjenx mulleres 

incedebanc. Chiffl. 
Phagedsena, ae: ab edendo dida. Exulceratio eft ufque ad 

olfa celerlter depafcens , cum inflammatione fanlem 
maleolentem emictens, & ad mortem perducens. Ju-
lius Pollux. Plin./j^.zo. cap.áf, 

Phaged^nicus , a, um, ad Phagedsenam pertinens. Plin. 
iib.záf. cap. 4, 

Phager : plfcis. Plin. l i b , ^ i . c a p , n . 15. eft pbagrot 
gríEcé, 

* Phageíia,&Phagefepofia. Feftus. Edendi & bibendi lu* 
xuria. 

Phagus. Vide Fagus, 
Phalácrocorax , cis. Cuervo del agua , ó del mar, Plin. Uh* 

10. cap, 48, 
Phalacron, i . E l calvo. Hinc Corvi aquatici Phalacroco-

races dicuntur. ^ A Graecis etiam loca nuda nüllís her-
bis ,aut plancls veftita phalacra appellantur, qu<e á Co-
lumella appellantur Glabreta» 

Phalae, arum, vel, ut alii feribunt, Falx , Unas torres de 
madera , de donde miraban las fieflas, Noníus. 

Phalanga, Palanca,V\\x\.lib, \ , c a p , ¿ 6 , <f Phalangar-
cha , ÍE, qui phalangss pra:eft , cuius munus phalangar-
chía', Chiffl. 

* Phalangarií, orum. Grsec. phalangitd. Soldados con man* 
guales , ¿palancas para pelear , los que a imitación de Ale-, 
xandro Magno tuvo Alexandro Severo, ^ Item , ut aliqui-
bus placet. Los ganapanes que llevaban cargas en palan
cas. Sed in hac fignifícatione , apud Nonlum leguntur 
Palangarii fine afpiratione. 

Phalangítes, x . Una hierba que cura la picadura de a r a ñ a 
ponx.oñofa : que también por effo fe llama Phalangium. 
Plin. l i h , i j . cap.i z, 

Phalangium , i i . La a r a ñ a ponnoñofa : Ita diílum qubd in-
ternodia terna habeac in cruribus: phalanx enim Graecis 
proprié diglcorum Internodium dicitur. Vide Plin. lib* 
z6 , cap.4., 

^Phalangoí ís , ís. Oculi affccl'o qu ídam, cüm cilium 111% 
tro fpedac, pilorum acie íiimul cum eo inverfa. 

Phalanx , gis, f. g. vel Phalanga, íe. Efquadron de a pié de 
ocho mi l Soldados. DIdio Macedónica , quae non pro
prié legio , fed quadrata acies.intelligltur f Item Pha
lanx eft regula continens lances , id eft libram. f Item 
Ariftoteli. La a raña ponzoñofa , quze & Phalan
gium dicitur. f Item Phalanges, Los nudillos de los de-
dos, tefte Galeno in t raB, de efsihus, 

Phalangitd , arum , dicuntur milites ex phalange. L iv . 
lib, 37, 

Phalárica , e x . Un genero de dardo de tres pies da largo, con 
una gran punta de hierre y acero , tan fuerte qut paffaba. 
de parte d parte un cuerpo bien armado, Phalárica; def-
criptio eft apud Livium l ib . 1. decad.^, & Gell. l i b , i o , 
cap, 25. 

* Phalaris, idis. A^m&re/^o/jno de unTyrano de Sicilia, 
cruelifsimó , que no pudiéndole fufr i r les fuyos , le quema* 
ron vivo en el toro de bronce , que él bavia mandado f a 
bricar para atormentar a otros, Cic. 2. Offic, ^ Eft pr^Bte-
rea Phalaris avis qu ídam ex genere amphiborium, 
Varro de re ru f l . f Item herba , quas tyríum babee 
longum,tcnuem ceu calamum, in íummo flore Inclina-
tum: femen íimile Seíama*. Plin. l ib . z7 .cap .1z, 

Phalanfmus, i . Tyrania de Phalaris, ó iínitacion de fu cruel* 
• dad; Pbalarifm», 

PHA-
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f^HA-LER^E', arara, p. c, tos jaeces de los caballos, Tarx* 

bien las galas y adornos de Caballeros y perfonas Nobles, 
, Lívius l ib .g . ab UrZ'í.ComitlaFlavii S c ú b z tantum ha-

bulífc Indlgnitatis, ut plerique nobilium áureos annu-
los 6«: Phalcras dcponerent. 

Phalcratus, a, um. Enjaezado : ut,Equus pbaleratus. Sne-
ton,.* Per translationem ctiam , Cofa afeytada , enga
lanada para la apariencia. S\c Tercnrius in Phorm, 
Phalefata dida fofulc , pro oniacls , compcls, & fu-

m catís. . ni* 
É Fhalcrldes , um. Aves funt ex genere natantium. Pim. 

l i b . i o . cap.4.S. Colum. l ib . 8 , cap.i ] , 
* Phallopborus,!: quiPhallum fert. 
* Ph.ülophorla, orum. Sacra ab líide mlljtuta. Ladant. 

Phlílonltropolí, orum: potoría vaCi ex vltro proprié ( l i -
cét inde & ex aiia materia ) oblonga & inftár Priapi. 
TuliCapItólin. mPfrtinace, 

Pballus , i : vldetur gencralitcr fuiííe lignum mediocriter 
loniium, quod decortlcatum , atque ita álbum Endura 
portan íolet , ut fuftis, phalanga , fudes. 
Pbaius , i . Conus galex. E l penacho del morr iá i : ex eo 
quia fplendidus phalus á pha», 

.Phanacícus, ci . Elinfpirado de un furor diabólico { que los 
Gentiles llamaban Numen divino) y etn efta locura fe le 

• reprefentaban muchas fantafmas y ilufiones , y hacia cofas 
extravagantes : cerno los Poetas cuentan de Ayax., que ef~ 
tanda fanático peleaba con las refes , le parecía que ma~ 
taha a Agamenon j a Vlyfes : verdadera imagen de un Don 
Q^úxote. 
PluuicIUa:: fofas. Varro. 

Pbanias , « . Latiné pauper. A Gr^cís dicitur , qul tennis 
fortuna cum fit, íummas tamen divítías iadac & fi-

...i mulat. • , . v.K , > ' 
PH ANTA SI A , x . La f a n t a s í a , o imaginación : imagorc-

rum animo iníidentium. Cíe. i . Acad, Quam illephan-
• . taíiam, nos viíum appellemus licet. 
,Phantarma , tis. Imaginación faifa, vi/ton fantaftica, Dif-

fert a phancaíia (inquit Suidas) qubd Pbantatma eft 
imaginatio , vel viíio elus quod non eft ; phantaíia avi-
tcm eius folümquod eft. 

.Fhantafticus, a, um : babens vim imagínandl, Imaginati
vo. Etiara, Cofa vana, fantaftica, iluforia. 

Pbanum, I . E l templo: porque pbaneron en Griego apertura 
& manlfcftum fignificat: Et ómnibus adeuntibus aper-
ta funt templa, 
Pharaones,i:m. Afsi fe llamaron les Reyes de Egypto, nom
bre de Dignidad , como eferibe Eufebio, jEgyptlorum enim 
lingua Pharaon regem íigniíicat , ut docet Joíephus 
llh.S, Antiq. íca quum primüm perveniebant ad impe^ 
riura hoc nomen accipiebant. 

P í i A R E T R A , ÍE. E l carcax, ó aljava. Grávida pbaretra 
fagittis. Horat. Pbarctratus , E l que lleva aljava». 
V ¡rgc 4. Georg, 

Pbarías, x . Una ferpients que quando anda hace furcos en la 
tierra con la cola. Lucan. Uh.y, Et contentas ker cauda 
fuícare phaHas. 

Pbaricon, i , genus venen! eft, quod Atben^us Pharia-
con nominar : de quo Plin. lih,%%, cap.10. 

PHAKlSJEVS.JSfombre de una Setta entre los Judios , en 
puntos de Religión : ab Hxbrco Pharas , quod eft d iv i -
dere, propterea quod qul hanc fedam colerent, a ca;-
terls habitu moriburque diftinguerentur, ^ Pbariíaicus, 
a, um. Cofa de Pharifeos. Hieronym, contra Vigilantiurny 
Qu^íí fcpulchra pharlfalca, foris dealbata. 

« ^ A R M A C U M , ci . Médium verbum. Tomafe en fignifi-
cacton de medicina y remedio , / también puede fiznificar 
el tofigo , a veneno. 

Pharmacopa;us, i . E l que compone/ difpom el pharmaco* 

«f PKa'rmáeopoIá, E l Boticaria, f Pharmácopollum; 
íi. La Botica, 

Pbarmacemice , es, dicitur ca pars Medicina quae phttrn 
macis curat, ad difterentiam Thcrapeutices , & ehi-
rurgiecs. 

Pharmacódes, is, odor medicamenti. Olor a botica, 
Pharmaceutria , x , dicitur qus Latine Saga dicitur f L a 

IIechiz.efa.Hoc nomine VIrgilius Eclogam quandam int-
cripfit. 

Pharmuthi , ^gypti is menfis, qul HeBrÜis Nifan , Ma-« 
cedonibus Xanthicus dicitur. 

Pbarnaceon : quavtum genus panacis, quod Centaunon» 
Plin. lib.%5, cap.4., 

Pbarfalia , x . Reglan de Tbefalia: á Pharfalo oppido : ubi 
Campí PliarfaHcl, Donde fe concluyeron ias guerras c ivH 
les vencido Pcmpeyo por Cefar : de quo extat Lucani Poe«! 
raa , La Pharfalia de Lucano, 

* Pbaíchnium : pallium pontiíícale. S. Mart. G l . A . L , 
Phaíe , Hebraicé Pefach, Latiné traníitus dicitur : quami 

vocem L X X . converterunt P ají ha , & H i l p . PafK 
cua, 

*Phafelis, idis. Diana, qua: & Fafcelis. Scalig. Hb* 2«! 
Poet, 4. de Diana Lúa , vcl Lya loquens. Apud quoí-. 
dam , inquit , non LUÓ , fed Phaíeiidis nomen ín-í 
venias. I > 

Phasélus, i , p, ^.Genero de embarcación de tranfporte dere-J, 
moyvela . Strabo , & Apian. <f Dicitur & in fbemín» 
genere. Ovid. Ventis diícordibus ada pbafelus. 

PHASELUS , & Phafeolus, i . Los frefoles, b guifantes, ge~ 
ñero de legumbre, GKXC, ph afeo los. V i r g . i . Georg. Seu 
pinguem vidamque feres, vilcmque phafelum,«[ Pha-
s é H n u s , a , u m . Cofa de frefoles: ut Pliafelinum ole-: 
um. Plin. l i b . x ^ . cap,4., 

Pbafganion, i i . Herbaeft quíe alio nomine Xiphion appel-
latur , hoc eft gladiolus. La efpadaña, Vidc Plin. libm, 
z<j, cap,11, 

Pbafíanus, i . E l fa i f an , b francolín , ave conocida. Grase» 
phajianes, 

Phafiana , x . Idem quod Pbafíanus, ut apud Plínium lib* 
30. cap, 48. Nonnu 111 etiam phafíanas gallinas vo-
cant. 

Phaílanarius , I i . E l que cria los faifanes.Qtxc, phafiano-
tr'ophos, Paul,, Juriíconfult, 

^ Phafíolus ifopyros. Diofcorid. l i b , ^ , in phaffa : palumj» 
bus. Dioíc. pfigt : ifopyron , quod & phasiolon vocant, 
ob fimilltudincm , quoniam folíum , quod eft aniíb 
fimíle , In pampinos torquetur, 

Phafis, is : Latiné apparitio: aphaino oftendo , apparere 
fació. Eñ.tk.pha/ís , didio ,delatIo : á G r . pheml, 

PHASIS , is, vel idis. Rio caudalofifsimo de la Isla de Col
chas , navegable, y tieno izo,puentes: á t e ^ o Lucan, Uh* 
3, Cholchorum qui rura facit dldfslma Phafis, Plin. 
l i b ,6 , cap, 4, * Phafiacus, a , um. Cofa de efie rio : ut, 
térra phaíiaca, Ovid. Aqua phafiaca. * Item Phafias, 
adis , Patronymicum foeminin. á Phafide fluvio, quod 
PoetíB pro Medea fere ufurpans , Phafidis alumna, 
Ovid, 3. de Arte, 

* Phatales : morbus qul rubrum rnare navigantibus obo-
ritur. Hcfych. 

* Phatne i pr^fepe. Potes etiam de menfis acdpere : nam 
Id quoque fígnifícat interdum vox phatne, Chiffl. 

* Phauliae, Poliuci funt olivas qus mínimo fucco, corpo-: 
re prasgrandl , pufilloque funt núcleo, 

* Phecafsium : genus calceamenti, lege Pkfcajium , quod, 
& Phccafium feribunt. Senec. l i b , j , de Benef, cap.% 1. 2 

* Phegbr : Lingua Hebrea Prlapus appcllatur. Hieron. 
co»ím JoMtt/dw. Unde Beclphegor , didio compofita, 
hoc eft Priapi íimulachrum. 

* Phelemkm ; pQnula , cafula, Infula,tumca, Gavanr. ( 
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Hfiba aua; in paluílribus nafcitur , folio 
sfctnenproptér calculos,ix vefaca: mcommo-

^ bibítur. Quídam «sdftimanc cam efíe , quam Offici-
daip i * , , vocanc : alii eandem faciunt cum 
â Vo paluftri > clao^ ^ ^^O^cor BUofehnüm vocatur. 

* PhSodVys , arbor ; tanquam fuberi quercus , media 
ínter incem& robur. 

Phcüus , i . £¿ alconoque. Latine buber, ens. 
* Phcmu5: eft mcdlcamentum > Marciano Authore. Re-

fercur ab Aeclo, cap, de communih. remed, d/fentertco-
rum, qu¿ fuperne exhibentur , llb,*?, 

* Phcnigiccs , is, p. p. lapis duritia marmoris , candidus, 
& translucens : unde & nomen habet. nara pbengos 
íplcndorcm figní-ficat. Plin. l ih ,$€,c*fu%i, 

* Phenion, i i . herb'a quas & Anemone dicitur , quafí her-
ba vencí: fie cnim vulgus appellat, qubd eius flos tan-
tüm vencoípirance aperiacur. P l i n . ^ . 2 1 . ^ . 2 3 . í c r i b . 
Fhcenimn, 

Pherecrum, Vide Feretrum, 
* Pherna : dos á muliere'conlata : hedna á viro. Rhod. 
P H I A L I A , £B. Vafo capa?.-para -vino , ó agua, como botella, 

ó/rafeo : Ira diña quafi afFacim ad bibendum íuppedi-
cct. juvcnal. Satjyr.y, 

Phiditia, ovum. Convites/ cenas de los Lacedemcnios , para 
confervar las amifiades , las quales no eran mas fumptuo-
fas que de pan , "vino , quefo,? higos. Cíe» 5. Tufe, 

* Philadelphia: amor fracernus. 
Phíianchropus. La hierba del amor , que fe pega a los vefii-

dosl Vídc Plin. I tbtsq, c¿?p.i9.DIoícoridi Apparine d i 
citur : Offlcinis Rebulus, Philanthropos Graecis bc-
nignum , & horainis amantem fignííicac. 

Philanthropia : Latiné humanitas , amor. Hule opponí-
tur Miíanrhropia, 

* Philanthropiumj ííve Phifanthropium, Ulpian. ufurpat 
pro líberalicace, munifícentía, tn l . z , D . de proxenet, 

Phil argyrla , ÍE. Amor argenti, avaricia. Codicia , ó amor 
de dineros , nam quod nos argentum , Gisci vocant 
argyrion, 

Phiiauda, x , Sui Ipfius amor. Amor de st rnifmo. Cic. ad 
Attic, l i b . i 1, 

* Philéí'íbria , ílvc Pbi léhrtat Diofcoridi berba eft, quam 
nonnuilí Pelemoniam appellant, alii Chtllodynaraam, 
radíce crafla , cxillbus i'atnis , quibus in íummis co-
rymbí dependent nigro feminc , rutís fimills. Pli,n, l ib, 
25. cap.6. 

*.Phílctaetios , eft Aparinc : lea dida , quia veftium' la-
ciniis, ám\\ homínes ambulant , adlmerc gauder. 

Pbnippcus , el i íeu Philippus , i . Vn efeudo de ora: á Phi-
lippo Maccdone ira appellatus. Plaut. in Poemih Hrc 
íunc numerad aurei trecenti numi , qui vocancür Phi-
lippei. 

PHillyra & Phillyrides. Vide PhYÜra , &í Ph/lirides. 
* Pbilochares , h'crba quíe alio nomine Marrubium dici

tur. Los Marrubias. Plin. 20. cap, 22. 
Philodcipotus , I , p. c. nomen fervile , Idem fignlfícans 

quod amans domlni. ChifH. 
iPíiiiodicus : amans litem , iuris ftrepitu gandens : dike, 

fus, lis, • • tfíri 
Philogr^cus: Graeci fermonis amator. Varro 3. deremft, 

cap, 10. 
I 'hí iogynu. Amor mulierum. Cicero mulicrofitatem ver

tir, Af,Tufc, 
¡•ÍJÍLOLOGIA, x . Eloquentis ftud ium. Efíudioy afición 

a la tloquencia, Cic. ad Attic, Ub,x, 
i hiiologus, i . Dado a la eloqaencia, Cic, ad ^ , f r a t , 
* PIíIioláBdorus : amans Convíviorunjé 
PHILOMELA , a¿, p, p. E l Ruyfefíor, En efiaave fue con-

vsríjda^ cgmo é¡fgn Ids, fábulas ) la hija de Pandiw, Rey 

P H >45' 

por Jereo, < * 
Phi lomulus , ! , p . p . A f donado 4 ¡as Afufas, MartiaL 

hb, 7. ~ 
Philomyri. Amigos de ungüentos, Scuck. 
* Philonium : medicamentum anodynum ^omnljum eius 

generis celeberrimum, fi quis eo commodé vutatuu 
Chiffl. 

* Philoponus, i : amans laborls, induftrius. Chiffl. 
* Phiiolophema: aliquid c i r c a quod Phiiofbphus verfa* 

tur , ut quaeftio : Item ratjocinacio neccífaria. 
PH1LOSOPHIA , x . Amor & ítudium fapientis. Amor 

de la fabiduria, Phíloibphiaí n ígr íE & turpes. Sencc* 
Epi / i , 49. 

Phiioibphus. Philofopho, amador de la fabiduria -^quod no
men á Pythagora primum dicitur efl'e profeSum , qut 
Sophift^ appellationem tanquam arroganciorem reíu-
gicns, philolóphuin le nominar! voluit:poft quemdein-
ceps omnes iapienciae profcíFores hoc nominis fibi vea-. 
dicarunt, 

* Philolophus, a, um. Gell. l i K i ^ , Homines phí* 
loíopha iententia. 

Phlloíbphicus, a, um: quod ad philoíbphum , vel adphi-
loíophiam penlnct. 

Phl lo íophaíkr , i . Philofophorum imitatpr, qui philofo-
plilam á limine íalutavk. 

Phiiofophor , aris. E f adiar en Philofophia , fhikfophar; 
difeurrir, conocer y penetrar la naturaleza de las cofas 3 é 
el buen modo de •vivir, Cic. 

Philoñorgia : a Grxcis dicitur indulgencia , amorque ve-í 
hemens parentum in liberos. 

Phiiotheorus - rpeculacioni dedítus. C\c, Trehatio U b , ^ 
Philotimia : amor honorls, & per fynecdoc. ambicio. 
Phiiotlmus : ahiatqr honorísó'Jw¿;n'<?/o: de honra, 
Philoxcnüs , p. c. Latine hofpitalis. 
P í I I L T R U M , i . Hechizos para enamorar, * Per transíais 

tioncm phllcrum accipitür pro corporis totius venufta^ 
te , habitu /dlgnltate, morümqüe comlcate, ocuilsho-
miniim ita grata , ut íblo afpettu inirc gratiam ab óm
nibus quis íacik; poíslc, 

* Phiicrodorcs;'herba Afplénum, quafi'dans phíltra : ad 
fuperí l i t ioncs & magiam eá jbucuntur. ChifH. . v 

Philyra, s... Arbol llamado t e j a í * Accjpuuitur éúunp'hU 
lyrne pro membranis papyri, vel allárum arb.oí'íim, in 
quibus o l im fciibebatur. Plin. l ib . 13. 

' * P h I m 6 í i s i s , p. p. dici tur , cum glaiis membri virilís 
ita tegitur príEputio , ut nucían non pofsic. Chiffl. 

P H L E B O T O M I A a - . ínciíio,'ycnr¿. La fangria, Phlehas 
enim dicunt Graxi quas nos venas, & temnein , i n -

'[ 't\átit:', \ i ' " [ - '. " 'Jl • ' r ' 3 ^ j!'J ol- 'ily / .-uoiwioi. 1 
Phlebotomon : fcalpelltim quo vena fécatur. X ¿ « r ^ « 

*Phlebotomus. É l Sangrador, , ... 
Phlcgethon ', ontis. Rio del Infierno, fíammis sftuahtibus 

fapidus : a 'p'bleg^XYÁQo : * H'inc Phlegcthontciií^i^td-^ 
& Phlcgethontis, dis, foem. gen. Ovid.5. Mctam. 

PHLfcGMA, tis. Pituita. La fiema ,. humor frió y húmedo a 
' * Phlpgírfáticus , a, um. E l que abunda en He ¡ña,'-

.i.nj.cgmopc , es, p. c. Flemón, injlamacion, ' .'r, 
* Phlegonris , ldis: gertimíe•gemís ,"qubd in ea'fiammá 

que-edam intus arderé videatur. Plin. ( ¡L i 7* fáj jmj, q 
"* Phlcos : Diofcoridi herba eft caulem habens adulcw 

tum,& foüum hifp¡dum,quam noúnuili Sta.bcn appsi-
lanr. Author Plin. l ih .zo , cap,t-S» 

* Phlogofls : ardor : á Phlogvo, ínílammo. 
*Phlomos: Verbafcum herba , quapro ellychniis utun*' 

tur, Luccrnaria. Hifp. Gordolobo, 
* Phlox, phlogos: fíoris genus, Iblo placen? colore, oádí 

ris prorfus expers: ita dldlum á colore flanirace m i t a . 
Graxi Phloga z ^ c \ \ m t . , V \ \ n . l i h , i i . cap.io. 

Z7.Z Pblyc-
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* Phlyftícnx. Pulíalas funt maiores, palüda;, lividac, aut 

1 nigrcc'. Po/tiUas. CcU'. l ih.s , cap.zS, DiclíePhlydaeníe a 
Gr. fhlyx.etn, quod eft bulliré , uve hullas faceré, 

' ^ Phoba , a;. Coma proprié leonis. Las crines del León : a 
proteo , terreo. Dcinde ell: pannicula , lubacus culmus. 
Chlffl. 

Phoca, ca:. E l Buey d i la Mar : brama durmiendo en la tier
ra : engendra como el perro , y pare en la tierra como los 
animales terrejlres. Virg.4. Georg, Ovid. Epi/t. lo .Plin. 
l¡b,% cap. 7. ^ . 

* Phcebe Mplcndida coma , tauquam fubaudiatur come: 
phoebps eíl íplcndldus , purus, 

* Phcebe , es. Phoebi íbror , hoc eíl Diana , .five Luna. 
V¡rtf.2¿- Georg, Ovid 2. Metarn. 

Phcebus, i . Apollo Jovís & Latonx fillus, eodem partu 
cum'Dian i edicus. 

* Phccnicc : cy no fura , urfa minor. Mapll . l l b . i , 
Phccníccus, a, urn : genús colorís , qui alio nomine Spa-

dix appellatur, qualis in palmee frutlu apparet fole non 
admodum Incoílo : Grceci enim phcenlcas , dáctilos ap-
pella^t. (Quídam volucrunc Phccnlceum colorem eun-
dem eííc cum purpureo, á Phoenroíbus populis diitum 
exiftimantes , apud quos prxílantifsima purpura tinge-
batur. Quorum óplnioni quo minas aífenciar , facit 
Plinii, authoritaSjmanifeÍLe Phccníceum colorem á pur-
pured diftingueníis, l io , z i i cap.z^. Aut enim , inquit, 
Phocrúceurn habet fiorem , ;,aut purpurcum auc 
'laSeum./HiBc Chiffletius. 

* HioenTcc , Phccnicea 'biofcorldi : herba eft , quam 
Latín! Hordeum nuirínura appcllant, cefta Plín. l $ , ? í . 
cat). tílt. Quídam hodíe ílcríicm avenam vocitant. 

v chifá. . ,,, „r, .,' , . r u n 
^ l%tentcübalanus, p. c. Fáímae ^'gyptííe fruftus, ptae 

matufitace ñigrefeens ^vefcentefque ínebríans. QLII ve
ro adhuc virídís ame maturítatem decerpítur, Adipíos 
appellatur.Plín. l . lb . iz , cap.zz, 

* Phosnícurus : a vis á caudas rubedine Ita dicta : quíE hy-
berao tcmporé ÉrícacKus appellatur. Author. VWnJlh, 

^^^K&VípilJ)*' * k . -vHc; '.' . . . . : , -
"Phoinicopterus , i : avis a? pennarum rubedine difta. E l 

flamenco , ave conocida.V\\x\* l ib . 10. cap, 4S. Martial, 
"' lib', x 3,« ;• • ^ t J -. A, ' ,. ... ,K • 
* .Dhcenigraus r quaíl.iálcas rubricatio, Eft. medicamen-

tüinsquo hí cqrppre excitintur rubra? pápula;. PaíTcrat, 
Phdéiiio : herba 'Ancnione. Idem, 
PHOENÍJX , c l s , E l ave Fénix, VIde P \ \n , l l h , i o , c ap . i , 
PhcE'n'x ítem Gra:co no.mIne , La palma, «[ Item. Jnitru-

méntum muíícura a Phcenicíbus inventum. Chifd. < 
Pbollís •. obolus. Vide Folíh? 
'^hemaícus, i . DidTb ¿ k Graeca , qua fignífícatur vocis 

proíi^uitiacíonifquc moderator^Af-se/ro de Capilla y o de 
enmendar acentós» QiiintU» lib» n . Sueton.m Aug, 

* phonoos : herba eadcnvquas at t radí l is : ita dida ab ep 
quB'd fangutñeum fundar íuecum. Autor Pi'in, , /¿^12. 

* tupi \ 6 . y ' •'{r-'!*: W ,' ¿¡¿i' ' { t-w--.H-«t»oí'if» • 
*. Phbr'mioncs, f.g. tegetes funtex iuncís, oc ftramínibus 
' •'ífoneexta, apu¿i Ulpian. /. 12,. § . 12. P. de Inj iruB, vel 

infirum. 
Phorrnus : fporta, corbís quía In ca aliquíd.^¿ere/áí; j l d 
;" ¿ft fmur. Chiff'. 
Phóí'ph-orus , i . E l Lucero de la m a ñ a n a . Latiné Lucifer. 
" Martíal. ///;. H. Phofphore rcdde díem , quid gandía 
"'"n&ftra" morans?' ' 
Phrafis, is, f. g. Phr'afe, modo elegante de hablar, Eloquen-

fíae corpus, & dicendí modas. Qiiíntíli. l i b . i o . cap , i . 
* Plu->tria , ; comubernium: phrator , contubcrnalis. 

FIIRENES, Gjacce, Latiné prascordli vocantur, hoc efi:, 
~- craialveiTum , qaod 5c Diaphragaui a Gr^cis 
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appellatur : five quod mentcm , ( quam ctiam to phre. 
non nomine intclligimt ) iís in partibus rchdae pon-
nulli ex veteribus exiftimarunt : lívc qubd diaphiy.g-
mateínflammato ncccflc íit & mentcm impedir! , lub-
fequente nimirum co moibi genere , quem Paraphre-
nitidem appcllant Mcdici. 

Phrenefis, is. f .g . ídem quod phrenltis. E l frenesí, 
Phrenicis , idis,f. <J. Frenesí, Morbus líedens mentcm , & 

ad inianiam , furoremque perducens , unde & nomen 
accepit. Nammentem Grxc!/'¿/-e1»..? appcllant. 

Phreneticus , quí hunc morbum patitur. Plín. ¡ib, 10. 
cap. z. 

PHRONESIS, is, p, p. Prudencia, zpbroneb, fapio , men
te valco : eíl enim phren mcn>. Cíe. U b . i . Offic. 

Phrurarchus, vel Phryrarchus , quí prafidiari^ cohord 
praseíl, cafteüi príefe£tus, Alcayde del Caftillo, Chiffl. 

PHRYGIA, x . Reglón de laAfia menor. * Phryx ,,g!s, vel 
Phrygíus, E l de Phrygla. Scrb faplunt Phryges , Tarde 
piache : in eos didum , quos ílulté faótorum íerb poe-
nítet. Erafm. 

Phrygio , onis , m, g. Bordador,» Texedor de taplz.es,]?hry~ 
ges enim príml Invenerunt talem texturam. Plín. #£,4« 
cap.^.S. , -

Phrygianus , a , um : quod Phrygionum opera confeftum 
eft: ut phryglanac veftes , tapetes , aulasa &c. Plín, 
l ib ,8 . cap.4.S. 

* Phrygenda : lufas genus , In quo fabis toftIs,,fcu fríxís 
utcb uitur. Hefych. 

^ Phrynion : herba qux eadem dicitur paronychia : íta 
dlda , quod phrynols, hoc eft , rubetis adverfetur, Piin* 
l lb .zs , cap.10. 

Phrynos: á Grcecís rans genus appellatur omnium máxi
mum In. vepribus tancüm yh'cns: ande S¿ flubetam 
Latíní áppellanti Kana de las sarnas, Plín,/2&,_3 z. 
cap»?,,,. ,.;: ; V »̂<-ÍÍ<"'V.'-.' • - / n v tbfti^tdS* 

PHTHIRIASIS , Is, Enfermsda4 de piojos, Plín. l ib . 20. 
cap . i . De eo morbo,, & I i s qui co Interlerunt. Plu-

... tarchus 'tn,Syll$^. . ;. . .. .; < ^«s^iV» 
Phthiroftonon : herba pedicularls , veí pedlcuiarla uc 

Maree!lus habet. 
* Phthltophagus, i : qui pedículos edír, 
Phthífis , is , f. g. excenuatio , Imminutío, In fpecle ta

bes , hoc eft, extenuatio tocias covporls cum febre par 
va , propter pulmonis ulcera infanabilia. JLÍÍÍ Tz/íc;^, 

Phthificus , i . E l que padece eft a enfermedad. Tamhim fs 
llama afsl un achaque en la niña del ojo , que la arruga^, 
y dlfmlnuye la vl f ia , 

* Phthoe , es c corporís totíus extenuatio cum exigua 
• febrí , incarabllia pnlmenís ukeraxonfequens, ChifíL 

Phthongus : idera quod lonus , & .vox Inarticulata. 1U 
fonido , 3 . vcxho pbthengomai , quod eft fonum & voi-
cem edo, Chíffl, 

P H T H O R A : eft corruptlo, HInc 
* Phthora : herba qua;dam in, Alpibus , & Allobrogiun 

Hclvetíorumque montibus: apud yaldcnfcs frequens. 
* Phthoria c funt msdicamenta , quíbus Medíci utuntuc 

abigendís infantibus in útero cnedis: quse £c£o//^ que
que dícuntur , id eft , ejedoría, Plín. / Í K 1 4 . cap.\6.. 

Phu : vocantalíqui nardumagrien , fivecriticum. Dlnf-
corid, l lh . 1, W m . l i b . i i , cap. iz . Offícinx vocant V'a-
lerianam maiorem. 

* Phuca : potíonis genus, Chíffl. ij 
* Phucus marinus: alga. Idem. 
* Phuy, Item fu fu | Intcriedio , qua aliquid putoris 

nos ¿verfarl figniíícamus. Chíffl. 
* Phy/. ínteriedio mírantis eft , tefte Donato. Tcrenr,, frí 

Adelph, 
* Phycites : gemma algíe colorem habens. Plín. Hbt v,iU 

cap. io . 
* ] >hy-
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« Phycos thalars'um. Latiné fucus marinns : hcrba eft 

fimilis í aducs , quas conchyllls fubfternltur. Vlde 
Pí in . ¿ ib .zó .cap . io* 

* Phycis, Is ,fcem. gen. pifcis eíl verno tempere varius, 
rcliquis annl partlbus candidas , ex alga nidífícans i & 
in nido ova parlens. Plin, l i b . 9 , c a p . i á . 

* Phygethlon : tumor quídam eíl apud Ceifum l ib^ .cap» 
zB. 

* Phylaca , p, c. Locus cuílodis , carcer. Plaut. in Capí, 
Illinc eft abdudus reda ín phylacam , ut dígnus eíl: 
á verbo grsco phyUtto , cuílodio. 

* Phylaelfta , Carcerís cuí los , vel líftor , cuius offi-
, cium eíl nocentes cornprehendere ^ & In carcerem ab-

rlpere. Plaut, in Aulul , 
* Phylacteriura , U, Gr^ca d id io . Antidoto contra el ve

neno ; & aliquando Lugar feñalado en la cárcel, Hoc 
etiam nomine dícebantur Pharliseorum tabulíe , íive 
membrana; , Dccalogi prsecepta inicripta habentes: 
quas i l l i & fronti & brachüs afíígebant, ut eorum 
oculls nunquam non obveríarentur. De qulbus men-
tlo In Evang. M a t t h . z i * 5, Víde Calmet. in DIdionar. 
Bíbl. 

* Phylatl l : Magiílratus Cumanorum. Chiffl. 
^ Phylsterla : Polcmonla herba. Idem, 
Phylarcíuis , chi. Capitán ordinario de cavalleria, 
* Phyiiandrion : In paluílribus naícens herba* 
* Phyllanthes ; herba eíl- ex genere aculeatarum, Ted 

mltíoribus aculéis. PUn. /¿¿ .^ i . cap.16, 
* Phyllan'chion , cognomento dyticon : herba eíl Demo-
. cr i to, purpurara títigentlbus utilis. Hermol, inCaro l l , 
Phylllra. Vlde Fhilyra, 
* Phyllltls , p, p, herba quae vulgo Lingua cervina ap-

pcllatur, Apulelo Radiolas, Dioícorides a qulbuf-
/ dam Lapathon agrión , id eíl jRumlcem agreílem vo* 

* cari tradk. y 
* Phyllon : íplna eíl fine caule , fine flore , fine echlno, 

follís longls , aculeatls , & laóluca; fimilibus. Allís 
nominíbus Polygonaton appellatur , Leucacantha. Plin, 
l i b , i i , c a p . i ó , 

Phylura, Vlde Philyra. 
Phymata : Flemones, inflamaciones de partes inflamadas, 

% Etíam , Vn animal , fegun Eliano , qtie el que le 
mira , y es de el mirad» ,/e pone pálido por muchos 
dias, Chiffl. 

* Phyranon. Amtnoniacum pingue rcfinoíum, Chiffl. 
* Phyfa : plfds quídam ex genere teílaceorum , N i i o 

cfluyjd pccullarls. Strab. Hh; u l t , 
* Phyfalis : veficarla herba. Chiffl. 
* Phyfema : bullarum modo Inanis conceptus in marga-
«¿ J^árum conchis , concharura aoortus. Idem, 

Phyfcter. Bellua marina admirablli magnitudine , quíe 
aquam fauclbus hauílam tanta copla In altum efflat, uc 
veluti denfifsiinus quídam Imber decidens , confpee-
tum circumquaque eriplat. Plin. Uh.^.cap,^, 

PHYSIS', is. Latiné Natura. La . Nsturalea.a, * Phyfi-
cus,a, uva. Cofa perteneciente a la naturaleza. * Phyfi-
cus , i . E l que efludia Phiflca , / la profejfa, * Phyfice, 
es, vel Phyfica, as. Phifi ca , ciencia de la naturaleza de 
las cofas. * Phyfica , orum : naturalia iludía. * Phy
fice y adverb, Naturaliter , Phyficorum more. Natu
ralmente. Cíe. 2 . de nat. deor, 

VhvGognomla. Conocimiento por las feñales del roflroy 
dsl natural de uno, * Phyfiognomus , E l que ejio cono-¡ 
ce. Cic. de fa to , 

* Phyíiologus, i : qui de natura dlíTerit. 
* Phyfiologia : mediciníe pars , corporls human! partes 

naturales, adiones , Se anlm^ facultares pertradans. 
Sencrt. 

*; Phyíi'jlogla : Rcrum-naturce inquifitio , difccpcatlo de 
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re! cuiufvís natura. Cíe. de nat. deor; 

P H Y Y E U M A : herba effigle Valeriana; mmlma;,lta vói 
cata,quafi forct ad amorem , ferendamque prolem 
apta. Chiffl. 1 \ 

Phytobafile , apud Diofcor. eíl Inter nomina LcotopodH 
tanquam fingularis & regía planta. 

' p 1 • '.. |3 
Piabllis , Maculaíis , Piaculum , Piamen , Piator , Pia^ 

trix , videP/o , as, 
* Piam , paragoge íerviens flexioni, ut in quifpiam , 

piarn, 
PICA, ex, Lapicaz.a. Gr. KJtta. Mar t l a l . / ^ . i 4 . 1 Etíam 

E l antojo de la muger p r e ñ a d a , quae á Gra;cis etiam 
Kit ta í vocatur. 

PIcatus , a , um , víde Pix, 
PICEA, ex. E l pino , de que fe faca la pez , y refina, Gr»; 

pitysJyos,'S[{(ÍQ W m . l i h . i b , cap. io. 
Píceafter , t r i , f. g. E l pino fylvejire, Elirpaniíe familiaris, 

Plin, / / '¿,14, cap.zo, 
Píccus , Pico, vlde Pinus, 
* Pícras eíl ínter appellatíoncs androfacus herbíB : eflj 

enim ea picra , Id e í l , amara. 
PIcrís, idís (quaíí amara^i^á) Lechuga, ó Chicoria arnar-i 

gaé .ti '¿•L'Mi^ti , - , 
PIcrocholus, I . Homo In quo abundar flava bilis , qu$ 

amara efle confuevít. Hippocrat. de ratione vitfus, 
P í d o r , Is , PIdura , x , Pidurams , víde Pingo, ^ 
*P ícumnus , I . Avlseadem eíl cum Pico Martío , teílat 

Nonio. Item deus quídam qui íacris Romanis adhibe-i 
batur. iEmilius Macer in Theogonia, 

Picus Marcius , E l Pito , ó Pico verde , ave conocida, Díc-4 
tus Maftius, quia Marti facer, Ovld, 3 . / ^ . 

Picos Romani veteres vocabant, quos Graxi gryphas^ 
bel lúas quadrupedes , auritafque , vffu & forma terri-
biles , corpore leonino , roílro , alis , pedibus, aqullís. 
íimíles. Habitare in Hyperborels monnbus in Aíiaticaí 
Scythia feruntur , ubi aurum & gemmíB nafci^perhH 
bentur , ibíque tanta rabie ín homínes deíasvlre , uc 
terram ipfam ínhabítabiiem faciant , quafi geniti eífc 
videantur ad pledendam avatitise tcmcrícatcm, Plaut^ 
in Aulular, Picos divitiis qui áureos montes colunt,; 
ego folus fupero. Vlde Plin.//'¿.T o. ^ 0 . 4 9 . 

Pieria , x . Región de Macedonia , entre dos rios. Hiñe Pie-: 
rides M u í s , Las Muflas , que fingieron baver nacido ea 
efia región , hijas de Júp i t e r y Memnofyna, * Piericus, 
a , um , aliud adjedívam : u t , Píerica pix , quam fun-
dunt Pieria albores. £ t Píerius , a , um : ut , Pierium. 
carmen > Pieria iludía. La Poesía, 

PJETAS , ris , Piedad , vir tud moral : el culto , honor , / 
reverencia que fe debe d Dios , d los padres , patr ia , y 
maeflros. Eíl autem Píetas abftrachim ab adjedívo 
Plus , quod proprlé de eo dícítur qui Deum , patríam, 
parentes juílo cultu profequltur. 

Piga : fummltas natium. Vet. Voc. lege Pyga* 
* PIge : Gríecé dicitur depreífum. Pigella obto^ta, genus 

vafis. 
Plus , a , um. Honrador de Dios , de fus padres , p a t r i a , ® ' c , 

% HtvAva Blando , piadofo , mifericordiofo : u t : Pf-em ac 
pudicum Ingenium, Tcrcnt. m Hecyra. * Pillsimus, 
a , um , fupcrl. PUdofifsimo. Cíe. 1 z. Pfi l ipp, * Pié, 
adverb. Piadofa y juntamente. Item Pulslmé , Sencc, 
cap, \ 5, de Conf, ad Poiyh. 

P I G É R , a I um. Perezofo. * PIgellus, a , um , dimin. 
Perezofillo. * Pigre , adverb. Perezofamente, Et Pi-
griüs , Pígci-rimé. Colum. 

Pigrltia , e. Piérides , e í , Pigror , orls , Pígicdo , nís, 
Pigrítudo , nís , &: Pigrltas, tis , eiuíd«m lunt íig nlfi-
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catlonis. Perex.<t, negligencia ¡Jlemax-ct. 

-JPlgror, arís. Tener pereza , o emperezar, Clc , ád J t t ic , 
íiMéA., ^ Invealtur &Pigieo , es , Piget fura* Cornut. 
in Perf, 

.Pigrefco , is , ere. Emperezar, Plíii. I tb . iS .cap.z, 
Pigro , as , are , antlqui dlxerunt pro cundaL-i , Se tar

dare. Nonius. j i 
PIGET , ebát , ere , guít , & Píí^tum cft. Tener dolor , 0 

pena , pefarle. Plaut. in Men^c QüxCo loquerc tuum 
mlhi noaien , n¡ plgec. Dnne cómo te l lamar, \ no lo 
has por enojo, f DiíTert á Pudet , tefte Donato s -quod 
pudet de íís dlcatur qu* turplter ^ P ' f f ' de, ".s 
qu^ cura damno£¿ malo. Plaut. M^co fad-
Ilusfertur quod pudet , quara quod. pget. d e . pro 
domo fuá - V t trie non folum pigeat ftultma; mes, íed 
etiampudeat. * Pigltum eft, puditura. Gell. hh . i 5. 
cap,x{, & l i h a ^ . cap, io. * Pigeo , es ,ere » verbura 

, pcríbnale Icgltur apud Plaut. 
P I G M E N T U M , t i . Jfehe de mugeres para parecer her-

mofas, % Per translationemPígmenta ^ e j i ^ V . ? ; , / ^ -
des , emhufles con que fe colorea la maldad : quia eíus quí 
pingítur non eft color natutalís , fed artificialls. Cíe. 
z, de Orat, «f Etiatn Los colores de Pintores, ^ Item 
Confección de varias efpecies. aromáticas : unde Pigmen-
taríi d i d i . ^ Rhetorica pÍgmenta ,^Mr<ix , adornos, 
y colores de la Khetorica, «[ Pigmentarius , íi. E l que 

I hace , y vende los colores para pintar , o para afeite de las 
mugeres 5 ó el Efpeciero , / también el Boticario , que ven-' 
de medicina's, 1 • . : ;•), •, 

Pigmontatus , a , um í quod eft pigmenns ornatum, Gr. 
pepharmagmenos, Hleronym. ad Faulam, Totum raolle, 
nitídum , atque formofum , quxfítls hinc Inde odori-
bus pigmentatum. 

PIGN17S , orís , vel pigneris. La prenda que fe da a l 
acreedor para feguridad de lo que pre/lo, ^ Item Pignus, 
La apuejia, o lo que fe apue/ia entre dos que porfían, Vír-
gil . Eclog.-i,. Ego hanc vítulam , ne forterecufes. De-
pono : tu dio mecum quo pignore certes. f Pignus 
remiíuim. Prenda defempeñada,Va.u\, Jurifconf. f Pig
nus amofís , vel benevolentias. Señal ó muefira de 
amor , / benevolencia, V i r g i l . 3 . Aniraum príefentl 
pignore fírmat. ^ Dicitur Latiné , Auferre pignus, 
Defempeñar la prenda. Poneré pignori, vel ín pignus, 
Opponcre pignori , Empeñar la alaja, Accipere pig-
n o ú , Tomar en prendas. Coerceré pignoribus captis. 
Hacerfe prenda de alguna cofa para obligarle a que pa
gue, Cic. de Orat, Philippus graviter cxaríit, plgno-
ríbufque ablatis CraíTum coerceré coepít. PríErerea 
Pignora, Los hijos, la muger legitima , y los amigos. 
Ovid. Reípiciens oculis pignora cara meis. Idem 
Eíeg, 1 1 . Ub,3. T r i f i , Patria careo, pignoribufque meis. 

Pignora injiiris , llama Cicerón a la vida y la hacien
da fujetas a la inconftancia y injurias de la fortuna. Cíe. 
3 P h i l i p p , 

Pigncro , as , are , adívum : aut Pígncror , aris, depo-
nens. Dar en prendas , 0 empeñar. Unioncm pigneravic 
ad itlncris Inipenfas. Sueton. in Claud, cap.z, 

Pjgneratlo , nis. La acción de empeñar, o la prendaé Caius 
Z). Hh.zo, L 9 . ®¡ PIgnerator , oris : qui pignus acciplt. 
E l que toma algo en prendas. Cíe. 

Pígncrarimis , a , um. La cofa empeñada, Pigneratitius 
credítor. E l que tiene derecho de tomar prenda, Ulpían. 

PijMieratlti'a ad ío . Demanda fohrs prendas , apud ] u -
riíconf. 

* Pignorifcnplo , nis. GclL l ¡ b , j , cap. io . V t haec ufuf-
capio dicitur copulare vocabulo: pignoriícapio Iun¿taí 

mt partes, & produdé dicebantur. Lo que fe toma en 
. . ¡p renda . 1 

P.greíco, Pigro 5 as , & Plgvor , arís. Vkle Piger, 

P I 
•plgrus , h , um : plger, vel verecundus. Ver. Vocab. 
PILA , x , prima longa. Mortero en que antiguamente ma

jaban el trigo. Plin.PIla fullortíca apudCaton.de re ruf l , 
Ptla donde fe abatanan los paños. ^ Eft etiam Pila ídem 
quod columna, E l Pilar, ^ Pilas etiam/ow los muelles de 
los puertos para refguardo de las naves,y'nxwy , l i b , ^ , 

Pila * x , primabrevi* Pelota para jugar, Luforla , ma-
nuaria , Para jugar Con la mano, * Pila fortunas: homo 
multis fortuníe cafibüs velut per iocum lulumtpe jac-
tatus 6c exercitus. Chlffl. 

Pilula , x i dimitié Pelota pequeña , y pildora de Botica, 
5 Etiam , Pelotillas de juego de M a f coral, 

Pilani d id i lunt milites , qui pllis pugnabant, teftibus 
Varronc & Fefto , alio nomine Triarii appellati, anta 
quos qui praslium capeífebant, Antepilani dicebantut 
6 principes* Los que peleaban con lanzas cortas , ó chu-

avrj^d/^líJcl '.i.v [ i ;•:,„, • • ¡pij 
Pilarii dicuntur praeftiglatores, quí levi agltatione v i -

dentur parvas pilas emlttere , aut ín vas injicere, cüm 
íecus faciant* Titiriteros , que con las pelotillas engañan 
la vifia haciendo mi l embelecos. Quintil . l ih , - io ,cap , j , 

* Pilarius j a, um : rotuildus ínftar pi ls . Chlffl. 
* Pilafca ; vas vinarium ex corlo. Gloíí. Ifid. 
* Pílaticum y fceptrum Imperatoris ad Inftar p i l i . Co-; 

din* t-' .; MI 
* Pllatlcium : monilede eolio Imperatorum. Buleng* 
Pílatim , adverb. per columnas. De pilar en pi lar , 
* Pilas murilegulus: caius. Gloff. If id, 
Plleatus. Vide Pileus, 
* Pilecrepus , í , vel Pilicrepus. E l que juega a la pelota* 

Turneb* 
-* Pililudius i qui pllotello ludir, GloíT.IÍid* 
Pilatus. Vide Pilurn, 
Pilentum , i . Una filia de muger1, en qué llevaban fentadas 

en almoadas a las Matronas Romanas, Horat* Hk* 2« 
Epift, 

PILEUS j e í , Tegmen capitís, quod & Pileum dicitur* 
Sombrero y o, bonete, ^ Quandoque Pileus pro libértate 
ufurpatur. Hinc , Serví ad pileum vocati, hoceft , ad 
liberratem, L i v * 2 . 4 . Poftero die fervi ad pileum 

. vocati , & caréete v ind i emifsi. Pileum inducere , l i * 
bertatis íignum* ^ Pileolus j i , dlmin. Sombrerito, bo~ 
nstico, Elorat. 

Plleatus , a, um* Cubierto confombrero , b bonete, * PI-
leati, & tafo capite erant, qui manumittebantur* Pi-
leati ftatres ^ i . e. Caftor & Pollux. 

* Pilliones: portitores mortuorum* GloíT. Ifid. lege Fe/. 
píllones, Chlffl, 

Pilo , as, Vide Pi lus , / . 
* Pilo s as: Griecum e í l , & íigniíícat complano* A quo 

funt compofíta Compilo , Expilo , Oppilo , & Sup-
pllo. 

* Pilo , furor. Hinc Gallis P l l k r eft depr«darl , fpoliare. 
Hifp. PiUar, 

P I L U M , i , priore produda. Telum Romanum , á pe-
rlmendo diítum. Lanza corta de cinco pies y medio , de 
que ufabéy los Romanos con fu hierro- agudo en triangul» 
de nueve onzas, Vegetius./zi-.z. cap.i 5. 

PUum , \ , Mano de almirez. Pliu. l i b . i f t . cap. io, 
Pilatus, a, um, pilo armatus.Martial.7i¿.io, 
* Pilones : portitores mortuorum. GloíT. If id. 
* PUumen : quidquid in pila tundltur. GioíUíid. & Vet^ 

Vocab* x't\ 
PILUS , i , prima brevi: gcncrfilíus eft quám capill'is. 

Pelo, * Pili non fació : Nec pilo quidem melior:dc 
re nulliusiraomentl. Cíe. 

Pilo, as , are. Pelechar ^ echar pelo. Non. Etiam, contr. 
Repelar , arrancar los pelos, Marcial. Hipe Depilo. 

Pilofus ^a , um. Pehtda cofa , de mucho p c h , * Piloíio-
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ra folla. P ü n J ñ . z o . c a p . i ó . * 

* Pilocroaus , quam Laclnlherbam fangumanam vocant, 
nrooccr quod toU& íñ narlbus íanguinem movec. Ifid. 

Pllofcll x h°iba , qula folla habcc püofa , 6c hlrluta fu-
pcrficle. H K ? . A f i l i a . 

* PPotonfus : lupus cervmus. G. M . G. 
Plmplíciclcs , fivc PlmplxíB appellantut Mufae a Pimpla 

olirn Thracíae monte : (ive á PImplíEo quodam fonte, 
nd r.'.diccm cius mentís nafcente : ubi & Pimplasum an-
triim nontiulli conftituerunt* Martial* l ib , iz» Cuius 
Pímplseb lyra clarior exic ab anti'o. 

P ím . Vide Finna. 
* Pinacopob : qui tabulas vendít. Chiffl. 
* Pinicotheca , x : locus eft m quo tabula piftíe , argeñ-

tum ccelatum , ftragula veftis , figua , & ornamenta re-
ponuntur. lfánúHbif$» capéi»xocat Tabllnum.Utrum-
que nomen dídum eft á tabulis , quae irt hoC loco prac-

i cipue aífervabantur. Nam qu^Latini tabulas , Gr«cl 
í NÓcañtifTmmtd Varro, i . de re ru/i , .cap,i . Plin* //¿.35« 

Pinaftcr. Vide Finus. 
pinax ^ tabula: quadra lanx , vldetur proprié eííe afíer, 

ia quo edebant & blbebant. Chiffl. 
Pincerna , x . E l copera , o efeanciador. * Píiicctna etiám 

nomen dignitatis Imperatoris* Pincerna dignitate erat 
ílipra Curopalatcm : neo circa pociila tantum úceupa-
batui- , fed coplas queque ducebat, & militare munus 
ob'bat. MeuríV m Glojf. Grxcobarbi 

* Pind^ , pinnae difta; funt á petendo* GloíT. Ifid* 
* Piiido, Is , dere 4 Ferire eft ¡ & afsidué percutere* Ccr-^ 

nut. in Perf. f a t y r . i , 
Piuca , arbor ; pinus Colíumellíe 
Pinetunl, Pineus* VláePtnus . 
P í N G O , is , nxi , iólum. P in ta r , retratar, * Pidus » á, 

um , partic*. Pintado. Aliquando eft nomen , & poni-
i tur pro ornatu., CLc. de Ciar, Oraf.Qiio nihil poteft eífe 
,.•;„..pi¿i:tus*_:̂ ii . > vi íií^jíh.iq cnuit im sljaUf .johít ÚT̂ TL 
Piftatium capitíum , ex Laberío Gelí. iz¿.i<5. cap. j , 
Piftura , as. E l arte de pintar , ó lo que fe p^nta , que fe 

llama pintura, 
* Pictuvo , as , are i pidurá variego* -Pintaft Paíferat* 
. , f Piclnratüs : varia pidura exornatus. Opus pidura-

tum metaílí?. Clavíd. w P^we^» 
Pjdor , oris. E l Pintor, * Pidoi íus \ adieíl* Cofa de Id 

' pmtnra. Julián. Digefi* l ib .^S. t i t , i é /,23« 
PiKGUlS , e. Cofa gorda , gmefa, «{ Pro feceundo ' & 

ubere : ut. Pingues ho r t i , apud VirgiU 4.Georg. ^ Pro 
imperito & inepto , Cíe. 4 . Acadi Quod ipil Antlocho 
pingue videtur. * Pingui fallvaí pro crafla & denfa* 
Sene(cá# . • , tvSim ÍM 'n j • ' 

Psñguicer , adverb* Grofferamenté, Coíum. lih.Zé cap. ié 
Piuguedo , nis , vcl Pinguítudo , Graffa j grojfura, 
Pinguiarius j . i i . Amigo de comer cofas gordas y de graffa^ 
Pinguefco , is , á Pingueo , es. Engordar^ ponerfe gordoé 

Coliím, l i h , i , cap.11. 
Pinguefado , is, ere. Engordar a otro, Plin. Ub.éi ^ . 4 4 . 
P i N N A j proprie penna durior , & non pluma. La 

/̂MW/Í : nam.penna nomen genérale eft ad plumas & 
pinnas. * Pinna etiam , Las alillas de los pez.es con que 
nadan, f Etiam qualquiera cofa alta y agukadd : unde 
cC Pinnae mnrovum , las almenas de las mural las .^ l tcm 
t'H genero de concha , y-ulgo Nacra , que anda 
acompañada de otro , que llama Plinio Pinnotherem,^^ 
le ayuda para bufear la comida, Plin. Ith. 9. cap. 42 . 
Cíe. té de nat. deor, 

> Pinnida , 22, dimin. La parte alta de la oreja , ab acu-
mine dí¿La*. oxxch Lobos, ^ Etiam LAS alillas de los pe-
íLds.VWn. l -b . j . cap .^- j , 

Pinnaculu.m , i . cumbre y para mas alta del edifício. 

í 4 9 
que remata erí punta. 

rinnatus , a, um. Lo que tiene plumas. * Pinnata folia di* 
, cuutur , pinnarum modo aculeata. Plin. l i b . i ó . c a p . i o , 
, , * P¡nniger,a um : ut Pilcis pinaiger.OvId* 1 ¿ .Mefam, 
Pinnirapus. Gladiator retiarius > qui mlrmilloni adver-

íario plnnam , hoc eft, acutam galeje fummitatem ra-
piebat. Juvénal. Sat ,^ 

Pinnophylax : pinnje cnftos. PaíTerat. 
P1NSO , Is , ui , iftum , & pinfum , & pinfítum. Majar-i 

moler en mortero , antes que huviejfe moíinos : tomaban 
el trigo , toflabanlo al fuego , / lo rnolian en morteros pai
ra hacerle harina. C Aves piníere dicuntur , cüm roC-
trum reí alicui crebrb impingunt. Perl .^^í . 1. O Jane 
a tergo , quem nulla ciconia piníit. 

Pinfo i as , are , & Pinfito, as, fiequentat. í n eodem ien-
fu quo Pinfo, is. Varro i . de re ruf l . & Plaut. in Afín. 

.Pinfor , oris ,velPiftor, oris. El que muele majando el 
pan el Panadero que le arnafa le cuece, *• Pilloc 
dulciarius , El Confitero que hace mar-aps¡nes , ó dulces, 

Piftrix , ic i s , f. g. La panadera £ o que muele el trigo. Erat 
enim id apud- prlfcos Romanos prasripué mulierum 
opus j tefte Plin. /¿ÍM8é c a p . n , * Píllríx etiam bellua 
marina ingentis magnitudinis. Chiffl. * Piftrix ab a n -
tiquis p r o piftrino ufitatum , indicát Varro Itb. 4 . de 
Ling . La t . «f Item Sidus ccelefte , á quadam belluaé 
huius fímilitudirte diftum. Cíe, in Arat, Spiniferum 
fubter caudam piftricis adhfffic. 

Piftura , x , p. p* Arte y oficio de panadero, e pa/Ielero,'V\in¿ 
l i b . i S . cap, 10. 

-Piftrinum , i , & Piftrina , 2é , p. p. Tahona , haceña , • 
molino donde fe muele. * Plñnlla , se , dimin. á piítrl-
no , fecundum Prlfcianum. Molinil lo de mano. l i txQnu 
in Adelpbé ' 'ftc o í s úl r>in f^vl 

Piftrinarius , 11. Tahonero, o molinero, Ulpian. * Piftri-
nenfis, e. Cofa de tahona , o molino, Sucton, in Caiig* 
cap.^g, 

* Pinta : vini menfura. Bud. 
PINUS , i , fcem. gen. olim etiam. mafculinl , & Pínus,' 
* us. E l pino árbol..- Lcgitur & PInea pro hac ipfa ar-

borc* Colum* l i b . i . cap.10. Cava p'nus per SynecdocIí¿ 
pnb ipfa navi j qux ex pinu confttuda eft* Valer. 1, 
Argonaut* «[ Eft & nomen herbae, ut legitur in Culice 
Virgillano : Et femper florida pinus. Et Vi rg . ^..Gevrg. 
* Pineus , á j um. Cofa de pino, * Pinetum, i . E l p i 
nar , lugar de pinos, Plin. ^'¿427. cap.S, 

* Pinafteilus : hciba peucedanlim ^quia folia eius pini 
foliis íímilia appatenti PaíTerati 

* Pinañcr* Pinus fylveftris miras altitudinis. Pino f¡k-ef-
tre. Plin* /i&.i 5* cap,\Oé Pinafter nihilaliud eft > quáni 
pinus fylveftris* 

PInifer , a, um. Cofa que produce pinos. Virgí l . io . JCW¡??W» 
PIO j as , ate.: Limpiar , purificar por facrificios. ^ Q ü a n -

doque p o n i t U r pro contaminare , poliucre , quod & 
impiare dicitur : quemadmodum' Sacrum ponitur pro 
execrabili. Quandctpe pro p i é amare. Nxvins apud 
Noninm j Kcmo eft qui magis fuos pict liberes.^ A l i 
quando pro p u r g o , expió. Vi rg i l . 2. JEneid, Et cul-
pam mifcronmi irorte piabunt. 

Piatrix , cis. Sacerdos expiaticnes peragere folita, qus 
& Saga , & c X p i a t r i x dicebarur. F t f t . 

Piamcn j nis , íeu Piamentum , i , ZSÍ.O piantis, & id qúo 
fít piatio. Purgacnn , expiación. Sunt. utenr , íefíe lef
io , didiones magis poeticíe , quám Oratoria. 

Piaculum , í. E l jacrificio en fatisfaccion de algún pecado. 
Horat. l i b . i . Carm. Tcque piacula nulla.relolvcnt: hoc 
eft, nullis. h o ñ i i s te expiabis. % Etúm ,Pt-:ado , delito, 
Wxvfú. 6. JEneid, Diftulit i n feram commifTa piacula 
m o r r e m . Scrvius: peccata cce- .mif ía , propter qujs ex-
piatio debetur* 

Pía-
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^¡acularís , é , l o qtti toca d fat isfackri , o fe M én ferut tú-
- cta del deluo. «f Piacularia aufpicia dicebantur, tcfts 

Fcfto, qu^ íacriíícantibus triftia portendebant, V i rg . 
^ Piacularls porta, Romíe appellata ob quxdam piacu-

^ la ̂  quas ibi fieri folebant. Idem Feílu s, 
Piabilis, e. Lo que es digao de purificación , o fe puede purif i 

car, contrájlnexpiabile. 
* Pipare, dicumur gallíns, cum vocem emittunt. Caea-
, rear la gallina, Varro Origin, Mugir bos , ovis balar, 

cqulhinniunt , gallina pipar. Nonius. 
PIPER., eris, n. g. La pimienta , y el árbol que la lleva, 

Plin» ¡ i b . i i , cap.y. 
Piperatus, a, um. Cofa que tiene mex.cla de pimienta: ur PI-

perarum vinum. Vino adobado con pimienta, 
$ Piperiris, is, f. g. p. p. hcrba quas & Siliquaftrum dici-

tur , caule rubro & longo , deníis geniculis, foliis lau-
r l , guftu piperis. Salas vocat Fimenton, Vide Plin./zK 
20. cap,! '] , f 

^ Piphallis, avis alauda. PaíTerat. 
* Pipilat paíTer, á pipilo , reíono. GloíT. Ifid. 
Pipilo, as, are, vel Pipió , is, iré. ?iar los pollos, gallinasy 

fajaros, Catull. Colum. lib,%, cap , ¿ , 
^ Pipío , nis. Columbarum pullus. Palomino , 0 pichón, 

Lamprid. ín Alexand, 
Pipo , as. Oícorum lingua erat eiulabundé conquerl , ut 
rt íntclligitur ex Fcílo. Hinc Piparlo , cíamor plorantis 

apud eundem; & PIpatus, apud Varronem, l ib , 6, de 
L'ing, La t , 

P I P U L U M , i . In jur ia , quando a otro fe le moteja de galli~ 
na , tradura á pipatu pullorum. Piaut. in Au.lul,fc, z . 
af í , 3, 

Pipul i : convicior ploratu. GloíT. If id. 
Pipunculus, accipiter, acceptor. GloíT. If id. 

PIrarlum : locas piris coniitus, qui in Ver. Vocab. pi-
retum , poteft pirarium eíTe locus , ubi reponuncur pira 
decerpta. Chiffl. 

PIRATA, ÍE. Cofario del M a r , * Pirática, cx»E/íe oficio de 
robar por el M a r , * Píratlcus a , um. Cofa de Cofarios: uc 

- Navis pirática, Piraticum bellum. 
PIraterium i i . Lugar donde fe acogen los Piratas, Di£fcio 

Scriptoribus Latinis minimé uíitata , quare cius lignifi-
catio é Graeco potius Léxico erat petenda. Chifd, 

* Piratium: potuscx piris. Idem, 
* PIrolus: animal raaius muftellá, eiufdem fpccicI.Gcfn. 
* Pirula: extrema pars naíl.GloíT. Ifid. 

• Pirus. Vide Pyrus, 
PISCIS , is, m. g. E l pez.: animal quod In aquis deglt, & 

proprié quod tcgitur fquamls , ut Plin. docet lib.9,cap, 
12. * Magis mutus quam pifcis. Hyperbole de vehe-
menter infiudbus, atque infacundis. Convenic & In 
liomlnem ímraodicc taciturnum. * Pifcis nequam cft 
nifi recens. Plaut. In Pfeud. E l huefped , / el pez. ,/0/0 
di as tres ; mal huele, fi mas es, * PIfces. E l Signo de Pif
cis en el Cielo, Co\nm,l),b,ii,cap,%,«[ PIfciculus,i, dim. 
Pececillo, 

PIfcor, arls, atus. Pefcar, In aere pifcarl. Trabajar en v a 
no. Plaut. m Afinar, 

Plícatus, us, & Pifcatio. La pefca, 0 acción de ptfcar, Plf-
catus, pro pifcibus, Plaut, Mojí, Voló parare pifcatum: 
í. c. pifces. 

Pircator , is , & V'ifaatúyi, cls, Pefcador, 0 Fefcadora, Plin. 
l ib .6 . cap. 42. Cíe.3. Offic, ^ Pifcatorius , a, um , & 
plfcarlus,a, um.Cofade Pefcador ,0 para pefcar: ut navis 
plfcatoria : hamus pifearius. ^ Plfcarium forum. L a 
Pefcaderia, Plaut. Cwc. 

Fiícanus ,• W. E l que vende el pefeado, 0 peces. Varro. f Pif-
1 x' :i > La pL'fcaderia donde fe vende el pefeado. * Plf-
colus^a, um, & riículentus , a, um, Parage ahundaritt 
ds pefea. 7 * * 

P í 
PifcW",», p. p. Efianque de agua donde fe crian peee^ 

Item, Todo lugar apropofito para bauafe, de agua f r i a ^ 
o caliente. También lagunajos de agua llovediza > o natu-
ra l para los animales. Tunas grandes vafijas de mader* 
como herrada para tener agua, ^ Pifcinalis, e. Lo que ta* : 
ca a efias pifeinas. Palladius. 

Pifcinarius , I i . E l que tiene efianque de peces , o gufla dé 
criarlos. Cíe. ad Attic. l i b . i . 

Pifo, is,ere, pifi. Limpiar, mondar, quitar la corteza. Plin, 
Hb.iS. cap, 10. Varro í¿e re ruft. 

Pifo, as, are. Idem. Varro de re ruf i . cap.6^, 
* Pi íon: quiddam veneni, quod clam incft nardo. Chífii 

fletius. 
* PiíTa: pix, á grase, p i f o , coagulo , figo , ge lo. PaíTerat» 
* Pifsigo : pix liquida. Idem. 
* PIíTalphaltus : médium quiddam cft Inter picem & bkiw 

men ( uc ex Ipfo ftatlm nomine apparec) Tua iponte in 
Apolloniatarum agro proveniens : quanquam & arte 
fíat, pice cum bitumine mifta, praecipuum ad pecorum 
fcabiem remedium. Plin. l i b , i ^ . . cap.7. 

Plííclson : oleum ex plcci gencris materia excoclum; 
quanquam & ex cedro maiorc,quam Cedraiem vocant?' 
fieri docet Plinius lib,%4* c a p , ¿ , 

PIíToceron. E l betún de la colmena, Plin. l ib , 1 1 , cap, 7,-
Prima operis fundamentaComofim appellant perlei, (SM 
cunda PIíToceron , tertia Propolin. 

Piftacium , i i . E l Alhócigo, Nucís ge ñus apud Alcxan-: 
driam iEgypti copioíilsimé proveniens Galen. l ib .2 . de 
Alimentorum facult , 

* PIftana, fíve fagitta: herba frequens In iocis paluftribus, 
cuius caulis Inanls , flores albi cum ternis foliis: fe me ti 
ín pllulis quales plantan!: radix plantaginis aquatica;. A 
Gallis vocatur Cauda hirundinis. Chiffl. 

PIfticus, a, um, ad fidem faciendam aptus. Fidells, cui 
fidere pofsis } integer. Chiffl. 

* Piftica nardus. Vet. Vocab. PIfticus , a, um, fidells ^ a 
Pifiis fídes. Unde nardum piílicum I . e. fidele , purum, 
non adultcratum comixtlone aliarum rerum.í-

Plftillum , I , & Piílillus apud Nonium, Mano de mortero^ 
0 almirez, Plaut. in Aulul , 

* Piftis: gemís aromatls. Gloí?. Arab. 
Piftolochia, quartum Arlftolochix genus. Plin. /.2,5.c.8, 
Piílor. Vide Pinfo, is, 
Pifl:rinura,Piftrix. Vide Pinfo, is, 
* Piftris, Is, f.g. XJna nave de Virgilio, <" Uno de los fíete Sig

nos Celeftes, üt lam. Un gran pez como ballena, PaíTerat, 
PIfum, I . Un genero de arvejas, Colum. l i b . t . Slmills quo-
. que ratio eft pifi , quod tum facilem & folutam terrara 

defiderat. 
* Pithaules: qui tibia Inftar dolioli faftá canit. 
* Pithecuun. Apud Grecos diminutivum eft , quod lilis 

fimiam fígnificat. la Mona, Unde Plaut. in M i l i t . cum 
mullerem deformem fignifícare vcllec , Pithccium ap-
pellavk. 

P lTHO,ús . Perfuafionis dea aveteribuscredlta eíl,quarn 
Ennius Suadam , Horatius Suadclam appcllavit. f Ac-
cipitur & pro perfuadendi vi , quae animum auditoris 
quocumque vifum fuerit infledlt. DIda á verbo Grís
eo pheito j quod eft perluadeo. 

* Plthegia^: feftum erat Bacchí tota Gracia celebratura,: 
quo dolía relincbant. 

* Pithogaftrus: cui dollaris ventor. Cafaub. in Atben .UK 
3. cap. 30, 

* Pitigmata : caufis. GloíT* If id. 
*Pitillus : parvulus. Turn. 
PITISSO,as. Beber po quito a poco , fahoreandofe conelvf* 

«o.Ter. in Heaut. 
PIttacium, I I . Defenfivo medicinal para mitigar el doler ds 

* d*1 ,*flot,ia¿0- Celfus, ^ . 3 , captíQt 
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T ^ Xm l a fiema, uno de los qucttro humorer del 
o f^rzc. phlegtna, *{ P icu ico lus . E l que abunda de 

Picuit iri T.',6̂ *, hcrba cfi: quae a Diofcoride Jiaphh agria ap-
i i r . , r o nuibufdam pedícularis dida. Mcdecur pitui-
¡ncorn:r.odis,undc & nomen acccpit. Aíbarrax.aybier-

ba, que defeca las flemas. Plm. /^.32. c a p . i . 
*P!tyi3 , pillea abí'oluté: rcíina plnea. Iccm fruftus pini, 

aut píceas. . . . . v - j 
* Pítilvrma, tis: genus cxcrcitacíonís máxime quidem ve-

iox, íed ci,tra inrencíonem , violcntíamque. Vidc Po-
Wúrni. Mlfce l lan. cap, 38. 

Pitv' .us. El ruido que hacen los remos acotando el agua, 
C h í f f l . / 

Pícyocampe. Gufanos del pino. Plín. H h . i ^ . cap. %. % Pitys 
Grxcis pinus cti, & campe, eruca, hoc eít vermiculus,qut 

alera depafeitúr. 
Pityonices. Vide Pythionices. 
* Pítyrías , GríBcis pañis genus e í l , cuí nihil furfunsad-

emptum eft , quera noítri furfuraceum vertunt. Nam 
pityron Gríeci fiu-fur appellanc. 

Pityron , u Lar. fúrfur. E l f a l v a d o del trigo. 
Plryriaíis. Lar. furfutes capicís. Pimío. La cafpa de la ca-

bez-a. ~., ' „• , • „ ,, .. cfi1,. • \ ' 
* Ptcyfotifis, herba. Chíffl, 
*Picyuíia : í p e c í e s tithymali , quia pinum figura fuá re-

prxfcncat. Idem. 
* Piulcum : maíé, pro Pyulcus, id vidc. 
Plus. Vide f?eí^/. 
P I X , pjeis, f. g. L a pez, que por fuego fe faca d é l a tea del 

pino y que ¡o que efe Judo, es la refina. Gxzcc. f i f fa. «[ Pix 
líquida , finida. Grax. piffa ygra : líquor qui a trun-
cis , ftipicibufque reíinoíarum arborutn in fumo exco-
quítur. 

Pix árida ; concreta , excoda. Offic. p i x navalis. G r í E C 
piffa xera. <r Pix radulana ; quas radula inih'umcnco é 
navigiis deradicur. Hadr. Jun. 

Pico, as, are. Empegar , dar de pez. Plín. Picare dolía. 
Sueton. in-Claud* c a p . \ 6 . 

PIcatus , a, um, & Plccatus.,Empegado : m Dolium pica-
tum t' navis picata. K n̂y/e embreado, y i n u n t picatum, 
dícitur quód pice cónditum eft. Solebat cnim muflo in 
primo fervore pix afpcrgi ,ut odor vino conciliarctur, 
& quoddara (aporis acumen : qua de re -vide Piiru i Ib» 
14. c a p . i o , <r Vinurn piccm reíipíens: qz'.e Jdbe d la pez., 
Plín. 

* Picinum olcum :Gríec. p'fsinum : quod é p'ce. fít, co-
. quítur , vclkribus fupra hailtum eius cxpanlis , a t -

que ita expieísis, Plin, 
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Placabills , Placabilltas, Placamen, & derívata. Vide in 
- Vlaco, ... ^ - T , . . y ?í OdU/v.i ' -I 
Placenta , -Torta s ó bollo d e f a r i n a , quefo , y mic l \ que-

fadil la de Pafleleros. Pün. l i h . ~ , cap, 53. 
PLACEO, es, ere, cu!, itum. Agradar, dar gjfto a otro ,.0 

tenerle uno cenfgo. ^ Placeré Ubi , aücuamlo ponicur 
pro cfTcrrí, glorian. Quintil..Ovid. 2. Metam, 

Placentia , £E, placendi ílud'um. Apul. Hb. de Fbiiofophia, 
* Placiblle : quod placer. Cerda. 
Plácitos . a, um. Cofa de agrado, Terent. inprol , Hecyr, 
Placitum, I . Parecer, decreto, auto, fentencia, «fvPiacjcüm in 

I I , antiq. hiftor, iT j u r . feud, feriptor, aliquando eft ip-
fa coníultatlo & tradatio , dccretl faclendi causa inf-
t i t u t a . % Etiam locus & tempus ad adionem deftina-
t u m . Aplazamiento, f Placitum eft, imperíonale : Idem 
q u o d placult; ut Licitum eft, pro licuk. 

P l a c e n d u s , adjedivium nomen uiurpavic p l aucus in Trin» 
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Le que debe agradar. 

Pláci to, as, frequentat.Plaut. / « Ñ e q u e placltanc 
mores. * r 

PLACIDUS , a,um. Cof* agradable , manfa , apacible, 
^e r^ . f Placidé, ádverb. A gu/io , quietamente , con 

^ Phciditas , tis. Tranquilidad , manfedumbre, 
quam Vatro in ovlbusefle aíícrlr , l i b . z , cap . i . 

Placo, cas, are. Aplacar , amanfar , apaciguar a otro, 
Placor : tranquillitas. GlolT. Kid. 
Placatus , a, um. Propitius , fedatus. ^ /^c . i¿o. «rPlacatlf-

fima qules. Cic. 1. Tufe, ^ Plácate, adverb. Manfamen* 
te, en paz.y fofego, 

Placatlo, nls. Manfedumbre, paci f icación, C \ c , Tufe, 
Placabills , e. Cofa que es f á c i l de aplacar, Contr. Inexora-

bills. Cic. 
Placabüira';, Placamen , & Placamcntum. Apacibilidad, 

fac i l idad en fer aplacado : y aquello con que uno fe aplaca , 
^Flj-cahl l l ter: . Blandamente ,GeW.Hb.y . cap, 

Plieitls, dls. Cadmía; fpecies , q u x velut fuligo queedam, 
aut favilla , ex fornacibus azrarüs egefta patletibus ad-
bsret. Sic d!¿fa eo qubd fpeelcm referat cruda: , quatn 
GríEci placa appellant, Vidc Galea, l ib, 9, fimplicium, 
& Plín. / / ¿ .34 . cap,c}, 

Plaíraque , In ílngularl. Saluíl. In Catik Juventus plce-
raque. 

Pia-rique, pla:r^t]ue , pitraque. Los mas , ó la mayor 
parte, 

Plerumque, adv. Por la mayor parte , o cap fiernpre, 
PLAGA , se, prima longa. H e r i d a , l laga, Transfertur ad 

arborum incifiones , é quibus fuecus proíiuir. Plín. lib* 
\ i , c a p , . Succus é plaga manar. 

Plagís,arum,prima brevi. Redes para cogerlas fieras, Pla
ga etiam prima brevi. L a región o clima de alguna parte 
del mundo , y las zonas del Cielo. ^ Etiam , Colcha que 
cubre la cama: apud. vecercí : poílea ledlcariam findo-

, , . uem , & roíale appellarunt. 
* IMaguia , x , dim'm, de todos eflos fignificados, «" Plagu!» 

ítem vela , & textil la , quibus leótíca; Se ledi intendé-
bantur, aut ínvolvcbancur. L a s cortinas, o colgaduras de 
la cama. Sueton. in Tito, Lcdíca d¡morís plagulis. 

Plagípatidís. Efclavos bien azotados, Plaut. in Moft» U b i 
íunt ifti plagípatldíBi. V¡de Lambinum. 

Plagium , i i . iupprcílo iiberi homínis , vel alien! ferví. 
Hurto del ef clavo, o del hombre libre,. 

Plagiarius , i¡ . E l que vende por ef clavo a l libre que hd ro
bado , b le aconfeja que fe huya del amo , b le encubre >f 
a c o m p a ñ a en la f uga y por lo qual tenia pena de azotes, por 
la Ley F l a v i a , . <• ( j 

* P!ag¡ger , Cjuaíi;.g4n¡tus ad ferendas plagas. Planta in 
i3feud, Plagigcrargenera homiriura* 

* Plagio , as : plagium committO. Paíícrac, 
Plagoius , a , u m . Lieno- de llagas* Plagóla crura. Apuí. 

<f A/líquando Plagoius , qu¡ multas plagas infert. Llo
rar. 2. lib, Epi f i , -ad Auauft, 

*Plagufia : genus pifeis, ¡ra dídum, quod non verfus ea-
put, fed ín latera narer. Plaut. in Ru'd, 

*Planararrum , d'cirur ¡nquocuípis vemerís plaga; efíi-
•g¡em habet , tanquam planum aratrum. 

* Planea, Tabulas plana; , interprete Fefto , á planicie Ita 
appellatas. Tablas llanas , rafas, 

Plancí, orum. Los de pies delgados , y de patas anchas, Lllnc 
Romas d¡da eft Plancorumcelebris familia. 

Plandus. V¡de Planga. 
Plañe. V¡de P lanus . 
PLANETA , x . m . g. Planeta , Ef ire l la errát ica: fon fiete. 

Luna, Mercurio , Venus , Sol, Marte , Júpiter , y Sa
turno. ^Erlai-mVeftis f\c"rdoralis.I¿z P/^we^ b C a f u l l a , 

* Planetarius , ¡I. Auguftino , qui in naralcs homínum 
inquiric , 6ú de vicie eventis ¡udicat, ex planecarum af-

pec-
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pcctu divinrins. Afirologojudiciarin. 

PLANGO, gis, cvc, x ; , n ñ u m . Ho-ir,, Ovid. Plangere 
nuda racís conabar peclora palmis. Etiam, Llorar ,pla-
ñir , latntntarfe , darfe golpes, 

¡Planctus,us. Llamo , / .IMCW^CÍO/J . Lamcntatio cum pedo-
, rls pcrcuíslonc. f Piangor, oris : pcrcuíTus , verbera

do, á e r i d * , Síepius prd •laincntacioitó &: plandu poní-
tur. I./<J«ÍO, lamentación. 

*Plangoniüin : ungucntum aUqaod; Chiffl. 
Planlpcs. PlanícicsrVidc Flantts. 

• PLANTA , SE* La plañía del pie. Quam & ¡mura pedem 
Vocant. G m c . parfos f pe lma,Vl lm ¡ i b . 7 . cap, %, Juven. 
^ . 1 4 . Ancipici íigcns vertigia planta. Quejienta el pie 
en tan"anillas , quando camina el voLitin (obre la waro-
ma, Etiatn, t a planta de árbol, ó de hierba para plantar, 
vtrafplantar : ut, Sacivre planta , apud Plin. l i b , i j . c a p , 
5. Mallcoli piante. C \ c . de Seneéi , 

* Piancanlinal , vcl Plantanimans: imperfeelum animal, 
tanquara partim planea, partím animal, ambigens cum 
planta & animal!. ChifH. 

Plantaría , orura. Las plantas de arboles, b hortaUx.a traf-
piantadasa Etíam , E l lugar ó tierra donde fe trafplantan, 
Plin. l ib .11 . ca¡"'4-

Plantaris , c. Lo que toca a las plantas del pie,Stzt . Uh, 1, 
Thch. Summa pedum propere plantaribus allígat alis, 
Ecíam, A las plantas de la tierra : ut Planearía olera. Ju-
vcnal. Sat . \x , Exlguí Uxtum plantaribus Ivortí. 

Plantarius, a, inr^ Lo que fe puede, i) debe plantar, Colum. 
l i h . j , cap.9, ^ Plantaríum , íi. Lugar donde fe crian las 
plantas, 

* PÍamígcr, a, ura. Lo que produce plantas , a ramos: uc 
Plantígcrx arbores, iquá ex fe fe pulliilando plantas 
emictunr. Plín. Uh, 13. cap.%. Siliqua plantígera cíl in 
imís parclbus. 

, Planto, as, are. Plantar arboles, ó plantas, Plín.//^.7. >c¿/v 
10. «• Plantatio , nis. Plantación , o plantío, Plin. k i z r * 
^ . 4 0 . Ipíaplantatíone proficiunt. 

Plantago ,n¡s. Gríec. arneglojfon. Yerba l lantén, Plin. Ub, 
ü . c a p . S , 

P L A N US , a, um. -íEqualis , in qud níhll emínec. Cofa 
U Jllana, . ' . . . Vxm : ^ ' < l 

* Plan! pííces, dícuntur qui fupcrficícm planam , non 10-
tundam habene, ut funt Rhombí , & raiae. Plín.//¿'.9, 
cap, 24. ^ Pianus accipítur aliquando pro plano Scma-

. miedo . Cofa l lana y manifie/ia. G e , á . ¡1 
Plañe, adv. Ciara , y llanamente. ^ Cluandoque accipítur 

pro omninó , fundítü.s, penítus. Totalíñente , del udo: 
ut apud Plaut. Stulta eíl plañe. ^ Planíus , & Planiísi-
mé Plaut. m Capt. Eftnc invocatum , an non? Piáníf-
ílmé. Cíe. i ,Fer>; Nonpoííum illa planíus commerno-
rare 8cc. ; ;• ; • , • ^t.* 

Planiloquus, a, um. E l que habla y dice claramente laque 
fíente, Plaut. in Truc, 

Planaríus, a, um. Cofa hecha á las claras , y ¡ lanaments. 
. Coníhnt . / .4 . C. de d i l a t i . N : 
*PlanIpes , dís. E l que tiene anchos los pies. Gra?c. foga-

noptis, Diorncdcs teribít planipedem Grajeé rmmonAig. 
nifícave. Undc Gomoediae , five tabula genus dicebatur 
Planipcdia, ubi nullo procedebatuc cultu, quod adores 
pcdlbus planis, id eíl, nudis pro(ccn!a Inrroicrcnt. 

Planitics, C». Llanura, f Plunítudo, nis. Idcm.Colum.//^. 
4.cap, 30. ' 

* PlanltaSj tís. Tacír. de Qrat, Sencentiarum planítas. 5'ÍW-
tencias claras, Forcé legendum plenítas. Chífíl. 

* Planula , ni. Inílnimcntura íabrile , quo afiamenta lasvi-
gantur, & políuncur. El Cepillo del Carpintero, Chíffli 

Pianr.s , vox ortu Grreca, led ut'u quoque Latina fada cft. 
Evganador. C k . pro Cluent. HÍC ¡Uc pianus , {ojpcdttfl 
rmnis , qua;rtu indicíario pañus 
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PLASMA, tís. Ficmcntirm, five commentum^ : a Gva-co 

/^f /em, quod ctl fingere , five íimnlarc Hmc Obra fa* 
tricada de barro, yefo ú otratnateri*. <[ Etiam , Cierto 
medicamento cotnpv.eflv de cofas liquidas para delatar iv» 
VCK, Perf. Satyr. 1. Liquido cum plaímate guttur Mo-
bíle co! lucr íc ,Quint i l / /^ . i . cá í . 14- PíafoatC effeml-
nata vox. 

Plafmo, as, are. Hacer alguna cofa de barro, ofernejante ma
teria : ut apud Job. Manus tuae Domine fecerunt me b€ 
plafmaverunt me. Llieronym. Pammachic, Ancc-
quam Adam plaimarctur, Plaímatío, nis ,E/ ia forma 
cion, 

Piaftes , t x , m. g. E l obrador de alguna materia de barro, 
o de otra materia blanda. Latín. Fisulus. Plín. Ub, 15, 
cap, i x , 

Plaftíce ,es, f. g. Efla arte de hacer de barro, Ars figlina» 
Plín. //¿».37. cap, 7, 

Platálca , as, á Cíe.2. de n*t, deor, appellatur avis , quam 
Pilmas Plateara vocat. Mliañus eandem facíc cumPcl* 
licano. 

P L A T A N U S , i , f. g. E l árbol P lá tano , Vírg.?.. Gecrg, 
Cíe. ^ Platanetum, I . Lugar donde hay muchos Plá tanos , 
«" Platanínus, SÍ, u m . Cofa de Plátano : ut Folia placani-
na , apud Colum. ¡ib, 1 2. cap, 1 6, 

* Platanifta. Píícis eft in Gangc Indice ffuvio nafeéris. 
delphino roítro , & cauda fimilís , fed multo máior, uc 
quí in longitudincm quíndecíra cubírorum excrefeau 
Plin, Ub,p, cáptí 5. 

PLATEA , ea:, pcnult. IndífTcr. quanvis fecundum Gra:-
cam origíncm produccndii vídeatur. Nam Grceci p la -
teianá ' ic inu, Platcam Latín!. Horatius tamen in Epífto-
la conipuit: Pur.x íünt platea,niíi ut properantibus obf-
ter : íimilirer & Catullus , ad Aurelium, Sunt antcm 
platea; vía; latíores in urbíbus , & qui vici appellatj-
tur. La calle píihlica. ^ Etiam, PMxk , b plazuela donde 
esneurré la gente á parlar..y divertirfe,® \ttvci,Vna ave^qus 
envifie con las otras qué fe fumergen en en el mar,las coge 
por la cabeza, hafia hacer prejfa en e//¿ií. Dída platea ít 
latítudine corporis. Vidc Plín. l i b , t ú , cap,^o. Cíe. Pla-
taleam vocat. a. de nat, deor, 

*Plathanum: inítrumentum ín quo canes informaban-
tur. Chiffl. 

*Platyceroces. Animalia latís armara cornibus. VWnJlb, 
1 1 . cap, 3 7, 

*Platycor!a: pupílla: dilatatío, morbus: QLGXX^, plato, la-
tum , & core , pupiiía. ChifB. 

* Platyophthalmus. Lapís fpum.t candida; nitentifqué, 
• non támen translucentis. Vidc Plin.//¿,3 3. cap.6, VuU 

gus Antlmonium vocat. Antimonio, bueno para akvbolar 
los ojos, hembra y macho: lo mas lucido y favorable es ella, 
¿1 no tanto : uno y otro en gran parte es veneno. Salas, 

Platynhyllum : genus títhymalí , á latítudine foliorutn 
diófum. Latiné Larífolium. Plín. U b . i 6 . cap.S, 

PLAUDO, i s , ere, fi, íum. Gratulor, ¡«ticlam manibus, 
pedibuíque oliendo. Hacer ruido con las manos en ferial 
de alegría, aplaudiendo, 

Plaudí , appellantur canes, quorum aures lánguida? func 
ac flaccida;, ac latius videntur paterc. Sabuefos. * Plau-
fus , a,um, partícip. Ovid, 4 . Metam, Alis plaufís cír-
cumvolat avis. ^ Plauíus, us. E l ítplaufo que con ma
nos , y ctras demon/Iraciones de contento fe hace, 

Plaufíbilis , e. Cofa digna de aplatfo , favorable ,plav.fble. 
Cíe. 3. Tufe, If Plaufibilircr , Diomcd. Uh, 1. 

Plaufor, rís. E l que afsi a-laude y viBorék, Horat.;.. Ep . r , 
Plauíico, as , frequentat. a verbo Piando. Author pbilome-

i<e, Plaufitat arbórea elaraansdeifronde palumbes.j 
Plauftro, ís: refonare per modum plauílri , vel rclonarc 

plauftro , fecundum Hug. Gloíf. Ifid. Plauílrit , quoá 
plauftro íbnat. 

PLAUS-
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P I A U S T R V M , f. quod & Ploftrum E l cano , í carre-

í para tárgas, ^ Plauttrarius : Artifex plauílrorum. E l 
q J ú s b a c é , Lamprld. in A'ex. Severo. 

Plauti • ciul runrplams pcdibus. Los de patas anchas y l l a 
nas- antea Ploti nominati. Gr. flatypodes. Feílus. Hinc 
El farnofo Cómico poeta Plauto torno el nombre, 

* Piaurinus, a , una, p. p.6c fuperlacívus Plautinirsimus. 

pjebánus , a , üm. Cofa perteneciente a la piche, Eft etiam 
íubítanrivum. E l Cura o Procurador del Buehlo. An t i 
guamente era dignidad en las Iglefias Catbedralss , que 
adminiflraha los Sacramentos, Voc, Ecci. 

PLEBS , bis, vel Plebes, e i , per quintam inflexionem 
dixerunt veteres. La plebe, lo menudo del pueblo, f Ple-
becula , ae , dimin. Lo mas ínfimo de la plebe, Cic. ad 
Att ic . l i h , i , 

*Plcba ícerc : plebcm alloquí. GloíT. Ifid. Lege plebes 
ciere. Gorda. 

Plcbífcitum , i . Plebís ftatumm. Ejiatuto o ley por parte, 
y a petición del pueblo , la que por f u voto publicaba el 
Tribuno. LIv. 3. ah Urbe, 

Plebeius , a , üm; Lo que es de la plebe , plebeyo : ut , JfSÁi-
lcs plebcn'. f AÍiquatidó , Cofa vulgar , defpreaable, 
fo^c-, Marcial. H b . i ^ , Gell. I t h . n . cap,z. 

Plcbícola , x , Honrador de la plebe , que la ampara y f a 
vorece, Cic. pro Se/iio, 

* Plebitas f ú i , Ignobilicas, La vi l lanía , ó ejlado llano, 
Plcda, x : dicitur quilibet nexus ex virgulíV, vel papy-

ro , vel careno fa^us, unde cophinos faclebant: inde 
Plcaula , dimin. Chiffl. Hifpan. La pleyta de efparto, 
d de otra materia, 

ALECTO , is , ere , x i , x u í , exum , vel eñum. Cafligar, 
Etíam \ tanqmm á Graeco p/e^a, ponitur pro implico, 

neao , texo , Enlax-ar , texer, Hinc Plexus , a , um, 
partíc. üt, Coronx plexíE. Lucrec. tít. f i 

* Pleaibilc. GloíT. Ifid. Pledile , quod ícllicet pledi 
poreft. 

* Pledliis: quod plcxum eft. Gr. plefiosl Plauc.iw Bacch. 
* Plexus : punitus , á Pledo , punió. 
* Pledrouias: cencaureum raagnum. PaíTcrat, 
* Pieftropoeus : qui piedra , & cicharas facit. ídem» 
Pledrum , i . E l arco para tocar violin , b violón : á Gradeo 

pletteip, quod eft pecutere. Cic. 2. de nat. deor, * Plec-
trum etiam quandoque dicitur Lanavaj i l l a que ponen 
en el efpolon a los gallos para pelear ellos entre ú , Sipon-
tínus. 

' í ? \ ^ Á ^ i \ \ m , Lasfete e / iU l l a s{que l l amá i iy s Siete Ca
brillas) en el figno de Taurp : las quaies quando aparecen, 
que es poy- Abril , indican el tiempo de ta navegación. En 
Lat ín fe llaman Vergilia;, á verni cemporis fignifica-
tione. GrxcéPleíades , á Gtxco plein ,quod elí naví-
gare. Ovid. 4 . Faji , 

* Plcmmyrium : íeftuarium : plemmyra , aeftuantls maris 
recctTlís. GloíT. plemmyra Inundatio. 

PLENUS , a , um. Lleno , cumplido, Conrr. Vacirus. 
Plaur. in Sticho , Propino tibí fahuem plenis faucibus. 
Brindo a tu falud a boca llena, Manibus date lilia ple
nis. Virgi! . Echadle ax-ucenas a manos llenas. Plena ma-
nií daré , Dar con abundancia yy de buena gana, ^ Pleno 

• gradu ingredi dicuntur los que emprenden alguna cofa 
con gran defeo , y afición : cui opponlcur, Summo pede 
ingredi, hoc eft , levicer rem aliquam attingerc, * Ple
na proprietas , Propriedad jun ta con el ufufruto , in leg, 
fi ita fiipulatus , de verh, oblig, * Plena , pro grávida. 
Plaut. in Amph'tt. Cum te gravidaín& pulchré plenam 
aípicio , gaudeo. ^ Item, Ad perfedum &• ad plcnum 
beatus. Sencc. E p i j i . j t , Cumplidamente feliz., 

^lcne , adverb. Cumplida y llenamente, Et Plenirslmé.Cic. 
4.*,e finih. 

Plemtudo , nís. E l Heno y complemento de algo, Colum. '• 
Plemiumum, ü. Luna llena , i el plenilunio, Plin. íib, 18. 

cap.-$ z, 
Pleonaímus , i . Figura en que fe tríade algo fuperfluo : co

mo, Si ore loquuca eft. Lat. Redundancia dicitur: nam 
pleonax.ein , idem eft quod redundare. 

* Plconexia : ftudium , cupidicas quarumcumque rcrum 
copíx raaioris & abundantioris , plus habendí avidi-
tas : avarltia. Chiffl. 

* Plcraque , in fing. Gell. I ib, 3. cap, 8, Plcraquc Italia 
ad eum defeiverac. Idem , //¿.4. cap.%, U t eft in pie-
raque hiftoria. I t t m l ib ,zo , cap,\, I n pleraque parte. 
VIde íuprá PUrique. 

* Plcroma : ccmplemcnjtum, plenitudo : á //eroó Impleo* 
Chiffl. 

* Plcrophoria : firma perfuafio. Idem, 
* Plerus, ra , um , maius numero , prope omné. Lo mas 

en numero , cafi todo. Idem. 
* Plcrufque , raque , umque , plural! uíitatius, plerique,-

aeque , aque , á Plerus, Los mas,ó la mayor parte, 
* Plcchóra , « , p. p. Eft quatuor humorum asqualis in 

corpore abundancia : qualis íolet elle in athíecis , in 
quibus vafa nonnunquam tanta plcnitudinc funt dlf-
tcnta , ut de ruptione fit cimendum. Hinc 

Plcthoríci , dicuntur in quibus humores xqualiter abun-. 
dant. 

* Plethrum : quídam pro iugero accípiunt: Suidas au»; 
tem plethron menfuram eíte ait centum pedum. 

* Pleura , x , Lat. lacas , cofta. E l cofiado , ó la(k del, 
cuerpo, 

PLEUPvITIS ,ld!s. Dolor de cofiado, * Pleuriticus 3 c u E Í 
que tiene dolor de cofiado, Plín. Iib,2.0, c a p , l j » 

* Plcximon : catena , torques. Gl . gr. b. 
Plexus: plicatus , á Plico , nedo. 
* Plicas, adis : fpatíum ínter crura & ferotum : inter^ 

medía Crurum & feminum pars. Chiffl. 
PLICO , as, are , av i , acum , vel plicui , plícítum. Pie* 

gar, Gr , plycho , plecó, * Plicatura , x . Pliegues, Plin. 
* Plícatilis,e, quod plicatur, aut plkarí poteft : ut Na-
vís plícátllis , Navio como tienda de cueros y madera con 
goznes, que fe podia plegar ? y recogida llevar por tierra 
para pa/far ios rios. Plin. l ib .$ . cap,^, 

* Plínchídcs, id eft , Latcrculí. Hyginus. 
* Plínthium ; latereulus : baldofa , ó ladrillo, 
* Plirís , arcotícon (princeps.) 
* Plíftobolinda : lufus fpecies per teíTeras, & aftragalos. 

Hadr. Junius : PÜftobolinda ludus,quoqui plura iadu 
numerar punda, appofitam argenti íumman aufert. 

Pliftolochia : herbaex malvarum genere , quam & hibif-
cum , & malvam fylveftrem appcllanr. Plin. libé ÍO* 
cap, 4.* 

* Plocamus: crínis proprié plexus & Intortus. Chiffl. 
* Plocamus líídis : frutex eft In mari naícens circa Tro-

glodycarum ínfulas, corallío íimílis, fine folns , qui 
pnecídis lapídefcic , colore in nigrum commutaco , uc . 
refert Plín. U b . i j . cap.i 5. Latine verctre poíTumus I f l -
dis capillum. 

Plodo , ís , ere , ploíl, ofum : ídem quod Piando. I d 
vlde. 

PLORO , as, are. Llorar. Dace panem puero , ne plo-
ret. Qijintíl. Lacrymandum , non plorandum. Scnec. 

* Epifi.64.. Aunque a los muertos llores, no fea con clamor-
res. Aliena din nemo ploxac. Quintil . Nadie ¡lora jnu-
cho los males ágenos. ^ Ploratus , a , um , partíc. Lio* 
rado ; ut ploratus rogus ,Enrietro bien plañido. Ovid, 
4 ' / 1 / ^ 1" Ploratus , us , ui . Lloro , o llanto : uc. Pío-
ratum ederc. Cíe. 2. Tufe, ^ Ploraror , ¡s, E lqu í llura, 
Martial. / / ¿ . 14 . Sí quís plorator eolio tibí vcrnula pen* 
t i i i ^ Plorabyndus, I/cro/o. Plauc. AuluLu: Homo 

Aaaa ad 



P L . 
ad praccorem plorabundus devenir. 

PLOSTRUM , Cfi : ídem quod Plauftrum. Carro, o carre
ta. fvplotteHutti , i , diininuc. Carreta pequeña, Varro 
i . de re r u / l , cap,^ i . 

* Ploclum : ftuppa , & quafi craíTcdo ferici, & Ctt Grx-
cum nomen, I f id . 

* P lodiañi , ínter mimos. GloíT. If id. 
* Plocei: proprii. GloíT. Ifid. , 
* Ploda : amndinis genus. Cfrim. 
* Ploum:quod habet duas rotas. GloíT. 
Ploxemus : Língua Tranípadanorum figmfícat capíam. 

Canil & Q u i n a l . / ^ . i . 5. 
P L U M A % f MolHor & minor penna. Pluma del ave, lo 

mas tierno , y ducado de ellas, * Plumula, x , dimin. 
PlumUla.ColvAV. Hb.Z.cap.j^ _ 

*PlumacIum ; cervical ,vc l ícnptonum. Voc. V c t . 
Plumcus, a , um. Cofa de plumas: ut , Plumea culcitra. 

Cíe. *'piumarius, a, um. Cofa hecha de pluma , ó llena 
de pluma. Unde plumariam culcitram dlcimus , qus 
pluma plena cft. Et Plurnarium ,dicltur ópus ^pluma 
fadum. * Plumaria ars, ex plumis aliquid artificióse 
contexendi peritia. 

Plumarius , i i : qui pluma depingit in tabula. Bordador de 
plumas. Varro, apiid Nonium. 

PlütnatiUs , e. Cofa hecha de plumas. Plaut. :n Epídic, 
* Plumella : cuícitra , autquid allud ex plumis. Gregor, 

Turón. 
Plumo , as, are , & PlumcTco ,MS , ab Inúfitato Plumeo, 

Emplumecer ,echar pluma, GeW.Hh. i , cap. io. * Plu-
mare Item cft acu pingere. Ser^r. Flav. Vopifc. 

Plumatus , a , um. Cubierto de pluma, Cic. %.de nat.deor, 
' * Plumofus , a , um, ídem. * Plumigcr, a , um , qui 

plumam , vel plumas gerit. P l In .M. io . cap.zt, * Plu-
mipes , edis, qui pedes habet pennatos. Catullus Epig, 
51. 

P L U M B U M , i . Metal de plomo , negro y blanco, Tomafe 
por la bala , o pelota de plomo. ^ Etiam Cierta enferme-' 
dad de 0/0/. Plin. l i b . i 5. cap. \ 3. 

Plurnbofus , a , um. Cofa llena , o mex.clada de plomo, W m , 
//t.34. Cííp.:8. * Plumbeus, a, um. Cofa de plomoyo de 

f u color. * Plúmbeo gladio iugulare. 0 convencerle igno-
tniniofamenfe , ó degollarle con cuchillo de palo. Cic. ad 
A t t i c * Plumbeus homo. Hombre pefado , o embidiofo, 
Plumbeum ingenium. Ingenie rudo , boto. 

Plumbago , inis , p. p. Venas de plata , y piorno juntas, 
Gr£ecé molyhd^na : á Plinio etiam Galíena dicitur. 

Plumbarius , a , um. Perteneciente d plomo : u t , Plumbaria 
' Officina. * Plumb'arius , ¡i. E l artífice , qué trabaja en 

plomo, Vitruv. l ih.%. cap. j , 
Plumbo, as , are. Soldar con plomo. W m . ¡ib.7,4.. cap . iy . 
Plumbatorcs: qui plúmbeas bullas membranis Bullarum 

Pontificum appendunt. Scriban. 
Plumbatura , a;. Soldadura de plomo.Cafsius apudPaulum 

in l . in rem afilo , f f . de rei vendicat, 
Plumbarus , a , um. Cofa emplomada, 
PlumbatrE ,arum. Pelotas de plomo , quas veteres peregri

no ^ocabulo Martiobarbulos vocabant. Milites qui his 
utebantur Martiobarbuli appellati íunt. Veget. de re 
mll i t , l l h . i . c a p . i j , 

PLUO , pluis jere ,plui ,vel p luvi , tum. Llover, * Plu
via , a?. La lluula. 

Pluviclnare , pluitare \ fíepe pluere : legendum pluvitare, 
pluitare, Chlf f l . 

Pluvius , a , um ,pluendo emlíTum: u t , Aquapluvia,quíe 
,& pluvialis dicitur. Cofa lluvlofa, Venti pluvii : coelum 
pluvium &ÍC, 

Pluvialis , Pluviatilis , &: Pluviofus, a , um.'Co/^, o tiem
po de mucha agua , lluviofo. 

Phiviale & Pluvium : yé'ftij quse contra pluviam gefta-
tv.r. Chlffl. 

P L 
PLUS , plurís , gen. ncut. in obliquis vero , & num. 

plurali trium gencrum. Plures & plura. Mas. * Plures 
pro multi : paísim apud Authores legitur. Cic. 2. de 
finibus. Plures dies manere non poteft. Plin. lib.y.cap, 
12. Aquatilium tegumenta plura íunt. fl" In plurali 
numero , Plura dicimus , 8c Pluria. Donatus. * Plus 
minüs , Plus minüíve , PluTve , minufve , in cadera 
íhínificatione ufurpantur. Poco mas, « menos : frequen-
tiíis tamen invenitur Plus minus: ut , Dies plus minus 
trigínta, pro eo quod eft paulo plus , aut paulo mi 
nus , hoc eft , circiter. 

Plus , adverb. Plusfatis. Bafla y fobra, Terent. inEunvx, 
Accede ad ignem hunc , iamcalefces plus fatis. ^ D i 
cimus etiam Plus , plufque. Mat y mas. Cic ad Attic, 
l ih .6 . Quem, mehereule plus plufque indies diligo. 

Pluralis, e , & Plurativus, a , um. Numere que habla de 
muchos, Macrob. & Gell . , / /¿ . i . cap,\, 

Plufculus , a , um , dimin. Algo , poquito mas, Terenr. 
in Phorm, * Plufculum, I , neut. gen. Cic. Lúcelo lib* 
5. Plufculum etiam quara concedit veritas amor! nof-
tro largiare. 

Plurifarius , a , um , Cofa de muchas maneras, Sueton. m 
Claud, * Plurlfariam , adverb. En muchas maneras, 
Sueton. in Tiber, Cubicula plurifariam difpofita^ 

Plurimus, a, um. Superlat. á Multus. Muy mucho , mu~ 
chifsimo, * Plurimüm , aaverb* Muchlfslmo , en mu-
chifsima parte, Plaut. Mihi credo plurimiun» Uc pluri
müm , A lo mas, 

Plufes: plures , antiqué. Aufon. 
Pluíquam potuit. Mas de lo que pudo: fícut dicitur, quan-

tb plus, cjuantó magis. Gc\\, l ib .T,. cap. i . Plus quara 
potuit avaritiam criminatus eft. 

PLUTEUS, ei, m.g. Multa fignifícat. Cierta maquina de 
guerra en forma de capacete bien guarnecida , debajo de 
la qual arrimados d la muralla la b a ñ a n , é Etiam , Ef-
tantes , ó caxones de libros. Tabla , ó papelera fohre que 

fe efcrlbe. También el efpacio entre las columnas fuperio" 
res , o inferiores, 0 la pared de qualquiera. materia que 
fea , que corre de una columna a otra cercando el fitio, 
T la tabla , o adorno de la cabecera de la cama, T el 
banco , o mefilla de tres pies , Johre la qual tiene si pintor 
la tabla , i) Henx-o que p'nta, 

Plutcalia figilla. Medallas enga/iadas en madera, Cic. ad 
Attic, l ' th ,u 

Pluto: onis,qui Latinis DÍs,tis.P/wío« hijo de Saturno,her-
mano de Júp i t e r y Neptuno ,que tomo el nombre de Pluto, 
que en Griegojignifica riquezas; tenido por dios del I n 
fierno, " ' 

Plutonius , a , ifm. Domus Plutonia. Horat, 1. Carm, 
E l Infierno, g Etiam Plutonia , orum. Unas cuevas en 
el Afta , que alientan tan pefiilencial hedor , que matan 
d los animales que d ellas fe acercan, Spiracula Dicis 
vocat Vlrgi l . l i b . j , J íne id , 

Plutus , I . Dios de las riquezas , que los Griegos td la venida 
le hacen coxo , y d la buelta con alas i porque las rique
zas tardan en venir , / adquirirfe , y fe van muy aprifa y 
defaparecen. 

Pluvia, Pluvialis. VIde P l m . 
Plynteria , orum. Fiefias de la Diofa Ceres , que hacían lot 

Athenienfes, cuyos días eran para ellas de mal agüero, 
C x i , Rhodig. //¿.14, cap,^, 

'• : P N • ~ [ 
PNEUMA , tís , n. g. Soplo , efpiritn , aliente , refplra-

cion : á Graeco pneo (piro. * Pneumaticus , a , um. 
Cofa de efpirlíu , 0 viento, Ünde Pneumática organa. 
Organos de viento , que cen él fuenan : y unas maqui
nas , que con la fuerza del ayre facan agua de los po-



m , í ños para regar los hue r t a Plin. n k ^ c a p ^ & 

FnéumonCon^ «: fe- ^ j f ^ f ^ : 1 
Pneumoní^qux & Perl pneumonía, Inflammatlo pulmonís 

febri acuta, & dimcLtlcate ípirandi, Pit ímonia» 
Pneumonlcus, a, um, quüaborant ex pulmón»: qul Lati

ne dící poífuntPulmonarií, ficut á Columeila ovis pul
monaria dlda, cuius pulmo affícltur, 

* Po , pro populo , apócope. Víde F a , 
* Poaftría , áéj mulier íarritrlx , quíe nocivas berbas de 

hortis tolllc , vcl fegetlbus. L a e/cardadora. CMíñi 
PoccenIum,fidum verbum. Comeíiatio factapoft ccenam. 

Bud. Herm. Barb. 
P O C U L U M . I . Vafo en que fe bebe , j fe toma también por 

l a m f m a bebida: ^ Poculus , i . Columell. l i h r 2. cap. 
11, 

•Pociilum , í, dímin. Pequeño vafo p a r a beber» Cato , cape 
156, Per ílnteumexugito íuecum Inpociilum fídlilc. 

Pociilator, oris. E l queefcanm , ) ' d a de beber** Poculen-
tus, a, um^Cofa de beber, CIQ., %*de nat, deor, 

PODAGRA, £6. Gota en los pies: quaíi pedís captura. L A 
d é l a s manos, Chiragra dicitur. <f Podagricus, & Poda-
groíus , E l gotofi. Plaut. in Mere, Si podagvoíis pedibus 
effet, &c . ^ Podager , a, um.Idcm quod Podagricus, 
Ciáudlan. í ' / '^ . 50^ 

Podalirlus, proprium nomen ^fculapí l í diílüs Podalirlus 
ápedum magnitudíne. O vid. 2. de Arte, 

PODERIS, Is, p. p. Tún ica ta lar , que llega hafla los piest 
Apocal. 1. 

Podcx ; cis, m. g. Pofterlor pars corporis pudenda. Ju-
vcnal. Sat . z , Et podice líevi Cajduntur túmida^ medi
co ridente marlfcffi* 

Podiarís: qui eíl Inter mimos. GloíT. I l ld , 
'* Podinum , pedule : caiceus. G l . gr. b. 
* Pocilímus: dlmenfio pedibus fa¿la, 
P O D I U M , i i . Locus eft ad fpedandum aptus, I pede no

men habens. XM^r en el theatro el mas honorifico, donde 
el Principe miraba las f éftas, Sueton. de Nerón , cap , i 2, 

* Podonlchum: Vcftls í'acrorum. Poli. 
* Podoftiopha : rcpedatlo. Repetía. Stuck. 
POECILE, es, p. c. Un foportal de Athenasy donde ejlaba l a 

Efcuela de los Efloycos, Ita dida a varietácc pióUiríE. 
Gra;cl cnlm/>o?ci/ow , varium dicuntpocci l ian varlcta-
tem. e Fuit & In Elide porticus Poecile , quíc ab eo-
dem Plínlo Heptaphonos appeUatur , quoniam ícpíies 
eadem vox In ca reddebatur. 

Poema. Vide Poeta, 
POENA, L a pena y cafiigo que uno paga por fu pecado:^. 

GríEC. poíne quanvls Varro á pendendo derivari 
putet. 

Poenalls, e, vel Poenariüs* Lo que toca a pena : uc Pcena-
ría ad ío ,ap. Quintil. /¿¿.4, cap . i* 

POENITET, ebat. verb. ¡mperíonale : quaíi poena tenet* 
M e pefa , te pefa, le pefa, Poenicet me fadi, vcl quod fc-
cerlm, aut fecifle. ^ Acclpicur interdum pro eo quod 
eft, Parum , vel exlguum Tidctur. Tcrcnr. in Heatit* 
Mé quantumhk operis fit, penitet : Id eft, Me parece 
poco todo lo que hacen aqui losfiervos, €f Poenitet me ho-
mlnls , Me dedigno , no hago cafo de effe hombre. Cic.4. 
Acad, Qiiid? eum Mefarchi pcenitebat. Pceniteo, es« 
Paeuv. apud Ñ o n i u m , c a p , j , Nunc poenitebunt. 

Pcenitens, Poenlturus, & Pcenítendus, partlcipla. Acclus. 
Pcenicentla , « , & Poenltudo , nis. Arrepentimiente , pe* 

j a r , f Etiam, M t m f p n á o l ée fe j í ima , Plin. lih,<¡* 
cap. 17, 

P O ^55 
Poenns, Í.ÍU Csnljaglnh. * Poenulus^lmln. quo nominé 

Pjaurus fabulam Infcripíit , in qua Pcenus Hanno Pu-
nicé loquens Introducltur. 

* Pocnicus, a, um, antiqul diecbant quod nos Punícus, 
Gell. lih.%. cap.} 3. 

* Poephagus, i . Animal eft India; pcculiate duplo malus 
equo , candara habens pulcherriraam: cuius letsE huma-
ni capilli rubtllltarcm vincunt,quo nomine amulieribKS 
máxime expetuntur , qua; lis capillos íuos implicante 
yfiiían. 

POETA , £E, m. g. p. p. E l Poeta, if Poema, t h , & PoeCs, 
is. Poes ía , Obra dei Poeta, $ Poeticus , a, um. Cofa per-^ 
feneciente d Poeta, * Poeticé, adverb. Poé t i camente , ! 

Poeticcjes, aut PoetlGa,cíe. Ars couferibendorum verfura^ 
Arte de la Poes ía , 

Poctor , aris, verb. antlq. Poetizar, Enn'us. 
Poctrla , x , 8c Poctis, idls. Muger poeta, ó poetlffa, *Poe-*' 

tifícüs, a, um , quo uíus eft Ennius ^ qui Cabailinum 
fontem Poetificum nominavir.. 

Pbgonia, ce, genus cometa , barbatse ftell^ íimüituditiern 
rcíerens: unde & nomen haber, hoc eft á pogonos^hz^ 
ba. Plin. lib,%, cap, 25, 

Pol , jurandi adverbium Ethnlcum, Por el Dios Pol lux . 
*Polaj ütidePolula : pila ex alut;l:moIli tomento farda^ 

qua datatim ludebant ¡n-foíoí Pelota de mano»- Unde 
polire, pila ludere dicebant vctttres. Feftus. 

* Polea , Pollón Anftotel!: Syrorum lingua fímits éft pul-^ 
II afínini , quem macer In panii anee fcetum eíFundlu 
Plin. U b . z S é capé i^» 

* Polcdius; juvenis equus: qul & Pulletrus, & Pultrlnus^ 
Potro, lo 11. antiq. Italis poledfo eft pullus. 

* Poleium. ífid./¿/7.17. 9. dlítamnüm , quídam LatínoJ 
rum polelum Martis propter bclli tela exemienda. 

* Polemiftades : bellatores. GlofT. gr.b* 
* Polemonía , Polemonlon Diofcoridi: Hcrba q u x alio 

nomine philetsrla appeUatur: de qua Plin. Ub, 5. cap,6* 
* Polenta , x , Poleada, genero de torta, que de la harina de 

cebada tojiadafe ¿fei^, *Polentarius , a, um* Loque to* 
t a d efla torta, Plaut. in Curcul , 

P O L I , orum. Los polos del Mundo, Plin. l ib, 1, cap, 15, 
Gell , / ;¿ .3 . cap,10, 

* Polla : armentura cquorum. Ulplan. leg, 38. deiMWl 
edié í , 

* Pollmen , nis. Apul. de dea Soeratis, Ñeque enlnl m 
emendls equis falctas coníideramus , & balteí pollml-
na Iníplcimus. 

* Polimcnta,tcfte Fefto, dicuntur tcílicull porcorum cunt 
caftrantur, quod ad íimilltudinem veítium poliantur. 
Plaut. in Menac , 

f Polingon : ubi cadavera ponuntur : forfan Pol l inclrum, 
. Chlffl. 

Polio , Is, Iré, ívi, Itum. L a b r a r , p u l i r , a d o r n a r . * Agruni 
polire. L a b r a r bien la t ierra. Ñonius. * Pol itum dlcí^ 
mus cultura , ornatum. Pulido, V arro de re rujt . cap. z* 
* Politor , oris. Artífice que labra y pule. U i pian. * Po-
iifé, z á v . Pul ida y elegantemente, í Politulus , á \ i a \ % 
Pulidil lo, Cíe. ad Volumn, lib. 7. 

Polltura , zy & Polillo , nis. Pinimiento , acción de pul ir , 
* Polillo: cultura agrl, quas padione íit mercede cei::-
ta , atque adeo Ip(l\ merces. Cato. 

Polúies , ci . Idem quod elegantia, íive ornatus, 
* Polio , onis, m . g . qui arma polit Fkrok. lik,z-» 
* Politor, oris, qui agros po l i t , & co!it,certum promer* 

cede frugis paitem capiens. Cato de re ruft, 
* Polis, Is, ferm. g. Latiné dicitur CIvitas, & uibs. 
POLITIA,íe. Lat. R e f p u b l k a . K ^ í ' ^ " ^ , Ej ladv de la C i u 

dad, * Politícus, a, um. Po l í t i co , c iv i l , * PoriElca,orum, 
Libros que tratan del gsbierno de la República i corno los dt 
Arifí óteles, 

Aaa'aa ^ p ^ 
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* Pollutn, i i : hcrba , qux a canitie nomen hnbet, qiiocí 

in capiculis Iccundum DIofcorídcm , aut In follis le* 
cundum Plinium. 

Pollen. Vide JPO///J, i n m 
FOLLEO , es, ere, ui . Poder, valer, fer poderofo, * Pollcns, 

tis. Plaut. ¡nCíírc. VIni pollens lepidus. Buen bebedor, 
gran piloto, 

PoUenna .a-, !n uno Planto. Poder , o potencia. * Pollen-
tia , dea pocentbé, a Romanis colcbacur. 

polléx , cis. E l dedo pulgar de la mano , ó del p ie , por fer el 
¿r imero. * Premcre poiliccm, pro favere: & Convcrtere 
pollicem , pro co qu od eft alicui male vcllé. Piin. Hb. 
28. ^Pollex, En los arboles , algunos nudos, ope-
xenes q M fobrefalen , y faci l i tan la fubida á ellos. \>im. 

¡ib. i^.capé 4. 
Pollicáris , e, p. p* Lo grueffo o ancho de un pulgar : una 

migada. P i i n . ^ . M * 
PÓLLICEOR , cris , cicus. Prometer , / empeñar f u pala

bra .* Poilícicor, aris, frequentar. Planté in M i l . 
Po!lic!ta:io , nis. Promejfa , lo prometido. * Pollícitus , a, 

um,part. Lo prometido, Fidem polllcitam didis addc-
re, Ovid. * Poll idtum, íj lubílaat. Idefl:,promIísio. 

PollínarinSé Vide Pollis* 
POLLINCIO, is, iré, i f ix i , í náum. Embalfamar los cuer

pos muertos. * Pollindura , ¡pía cadaverum nnétío, & 
curatio. * Pollindoc, oris. E l que tiene ejie oficio. 

* Pollinclona : pulvinafia ares mortuornm. Gl . ífid. 
*PoinnctuiTi : ubi cadavera potnintur. Gloíí. Ifid. 
Pollintor , Pollinerc, Pollincio. Vide Pollis, nis. 
POLLIS, inis , & Pollen ,tinis* La flor del trigo i harina 

fú t i l . «[ Pollinarins, a , nm, ad pollinem pertinens : uc 
Cribrnm polllnarjunl, Cedax.o de la harina. 

Pollintor, ofis» Panadero que hace la harina, 
Pollínceo , es, ere. Sacar ejia harina , / hacer de ella el pan 

floreado. Sipontinus.. 
Poilinclo , nis, verbale á Pollínceo , qnod eft farinam in 

piftririo dividere. La labor de efe pan. Cato f ^ . i 36. 
^ Polliones: portitores mortnorum, Vec. Vocab. 
P O L L U B R U M , í, n. g. p. c. vas eft latum, quod & pel-

vim vocarans á polluendo ál&inTi.Palancana para lavar 
las manos , ó los pies. 

POLLUCEO , es, uxi. Verbnm ad facra pertinens. I ? ^ -
car, hfacrificar. Unde Sacrífícinm polluélum dicebatnr, 
quo Herculi décima (blebant facrifícari. W m t . i n Stlch, 

• V t decímam partera Herculi poiluceam: I . e. íplendi-
áh dedícem. 

Polluíhis , a, um: libatus, ftrenué cumulatus; largiterex-
ceprus . & traítatus. Plautus jocans, Polludum virgis 
dicit , quaíí iargiter exceptum , in Cure. Se. 3, 

Pollucibilis ccena. Cena efpkndida , / opulenta. Macrob. 
f Polluclbliíter, a á v , Éfplendidamente, Plaut. Moftell. 

*Pollutlor ; qni pollucet. GioíT. Ifid. Polludare , conle-
crare, 

* Polludum: locus facronim.GloíT. Ifid. 
Pollulum labellum. Vide Lahellum. 
POLLUO , Is, ere, pollui utum. Manchar , violar cofa fa~ 

¿ r a d a . €[ Pollutus , a, um, partic. Manchado , enfuñado, 
Hinc nodurnam geníturam lomno fparfam, pollucio-
nem appellanc. Gr. molyfnos. 

* Pollyxenus : aílutus, vcrfipellis. Gl . g. b. 
* Polofus, altus: polose, alté. Gl , Ifid. Vet. Voc. Polo-

fus , a, um,altus, vel fuperbus, velornatus. 
P O L U L ^ , vel Polce. Vide Pola. 
Polulus, adjedivum , pro Paululus, vel parvulüs, antiq. 

Cato de n rvft. cap.] o. 
$ Polum.en, polumum , locus facrorum, lege Pol luí i rum, 

G \ . Ifid, 
Pnr v8 ' - '* E! Pül0 Armcoi *> AntarBico. 
\ OLY , ín qulbu%ra vocibus Gríccls ad Latinas transía-
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tis legltur. SIc Gríecc Inflcdltur , Polyf pote, poly, muí-
tus,a,um. 

Polyacanthos: herba eftfpilnofas habens lanugines, cuius 
meminit P l i n . / / ¿ . 2 1 . ^ . 1 6 . 

* Polyandrion í in Gxxc'm civitatibus dicebatnr commu-
ne hoip;tum,ícpulcrum { ¡ta didum á mult¡tud¡ne ía-
pultorum, 

* Polyandrium; locus ubi multíviri funt : delude, ^ubi 
ÉQüití homines:.ulurpátur pro íepulcreto, ubimulti le-
puiti. 

* Polyandria : multítudo civium* 
* Polyanodynos : cicuta. 
* Polyanthcmon : ranuncull rpectes-, herba eíl cauílícam 

vim habens , quam nonnulii Batrachion appcllant. 
Ruelllus pu.tat eam herbara eífe , quam Hcrbariorum 
vu'gus Pedem corvinum appellat. Vide Pi ín . l ib , 27» 
cap. 1 2. 

Polyarna , ÍC, five Polyarnes , íe , multorum agnorum, 
íive qui polsldct multo agnos. Vano 1. de re ru j i , 
cap,1, 

Polybutes : quimultos boves habet. 
* Polycandclum : candelabrum , in quo multx candela 

poni paíiunt: á candela. 
* Polycarpon : herba (ponte nafcens in fegetibus. 
* Polycarpus* S. Joannis Evangelíftac Diícipulus,& Smyr-

níEorum Epiícopus. Latiné uberem & fertiiem figni-
ficat. rio : . . .,. ;,. . , , {•:• -, ':. 

Polychronius, a, um. Cofa de largo tiempo, 
* Polycnemon , p. p. quafi multarum tib¡arum: herba cu-

nüíB fimüis, iemine pulcgli , furculoía , multls genicu-
lis. Piin» lih.%6. capti^.. 

* Polygalunl, yel Polygala *. herba palmi altítudine , itl 
caule fu ramo foliis lenticular, quae potata , laélis uber-
tatem inducit, á quo eífedu nomen accepit, Piin. l ib , 
27. cap, 12. 

Polygamus, qui, vel quíe multas nuptías habuít. Cafado 
muchas veces. ^ Polygamia , as, multítudo nuptíarum: 
multas fimul uxores habere, 

* Polygonatum , I : herba fine fol i is , afparagí caule , i n 
cacumine aculeura habens , á frequentia geniculorura 
dida. Vulgo Salomonis f g i l l u m , Vide Piin. l ib , 27, 
cap. 1 2. 

* Polygonius: multis angulis conftans. 
* Polygonoídcs : hcrba eíl folió lauri ,longa, tenuifque, 

adverfus ferpentes, &privatim afpídem, ex aceto pota 
efíícax, PHn. l ib . i^ .cap . 15. 

Poly gonum. i . Hierba Centinodia , o Corregüela, 
*Poiygramraatus , a, um: multis libris conftans. 
* Polygramraus , gemma eft ímaragdo fimilís , tranfver-

fismultis albís linels diftinda.Pl. /^.37, eap.?, 
* Polygnscon : mulíertim frequentia. Piin. 
*Polyídes : ftaphis agria, 
Poíyiftor , Is : qui multarum rerum gnarus eft. E l que ha 

leido mucho , y es muy doBo, 
* Polylogus: multiloquus. Polylogia, multlloquíum. Po-

lyloquus apud Piautum, 
Polymkus , a» um. Texido con hilos de diverfos colores, 

Hinc Polymítae veftes, quae vcrficoloribus liclís con-
textae íunc. Plín. l ib . 8. cap, 48. 

Polymitaríus, E l texedorde varios colores. 
* Polymnia , a, five Polymneía : una Mufarum , á me-

morís magnkudine dida : nam mneiam Gxxci memo-
riam vocanté 

Polymorphus ] a, um: multíformís. 
Polymixus. Velón, ó candehro de muchos mecheros, Martial. 

l ib . 14. 
* Polyos i quíedam herba í qu« s¡ Latinis dicltur omni-

morbla. Vet. Voc. 
Polyphagus: multivorax;, 

Po^ 
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PolypWia : Edacltas , voracítas. 
Polyphaímacus: pharmac.s abundans. 
* Polynhyllon: multls folns prasd.ms. _ 
Polypiuíios. Adinerado , de muchos dmeros, Plaut. tn Capt, 

Sc . t .af í .z* 
Polvpodíum. Hierba Poli¡>odio,F¡licula vnlgo dlcitur. Plin. 

¡ÍKiMi cap.S. & Dioíc , //¿.4. cap, 198. 
* polypragmon: imikis pragmafin , Id eftnegotüs, fe im-

plicnns": curiolus. 
* Polvcicha : publican rationes, charras publicíe. Cerda. 
* fUyfypfókbn , p. p. Figura eft quocies diveríís cafibus 

eiuícicra dlftionis oratio varíacur. didum poliptoton 
quaíi cáfibus abundaiis : nam ptojís Grasds caíuin íígni-
fícat. 

* Polyptyehum : mn\ns pylchais , í , pllcís conftans» HinC 
nbíolucé Polyptichum , líber ex mulnsplicacurls. 

Polypus , í. ct odis. E l pulpo, pefeado conocido*, maíc. gen. 
á mukls'pedibus appcUatus. Vide P l i n . 9 . cap.zo. 
íf Pei- métaphoram Polypus ponítur pro hominc rapa-
ce. Plaut. A u l u L f c ^ , Ego Iftos novt polypos, qui ubi 
quid cedgerint , tcnenf. f Polypus etíam dícltur om-
nium-hórarum homo , qui íe omnlura ííigeniis , om-
nlque temporl n©vit aecomodare. Eft etíam Polypus 
nariuni morbus , cum caro Interiora nafi oecupat. Vídc 
cius defóriptlonem & remedia apud Celíum lib, 6, cap, 
8. & Catoncm de re ruft, 

pGlypofüsót qui co morbo laborat. Martial . / /¿. i i . 
Polvr! h'zon, accommodarur compluribus herbis: polyrrhi-

z-os, on, eft multas r izan, h. e. rádlccs habens. 
* Polyfpaftos , opus poiypaílonj quodmultís rotis trahí-

m u Y l d c T r i p a f í o s , 
* Poíyftauruun : veftis patriarchálís , cuí m u í t í B cruces 

cravH níítext^ , quod & ;Ph»noliorl dleebátur : erant 
autcái 111̂  cruces intextíe pemulíe aib«. Vide GloíT. 
GríEebb5 Meurfil. 

* Polyíindeton , figura, cüm fermo snultís conjuildloni-
bus concatenatnr. 

^Poiyfintheton'. figura cíim fententí^ multorüm artícu-
íotíírh convenlentl copia continenrur. 

* Polytrlchon. Herba qu^allo nomine Cailítrlchort dí-
tht í t qubd mültos& pulcros nutriat capillos. Culan
tril lo de pomo. Diofcorldes Adlantum appellat, Vulgus 
Capillum veneris. Legitur & noaiinatlvus Polytrix.Plin, 
lib,160 cap, 4. 

P O M A R I U M , tu Vide Pomum, 
* PotncrTdianus , a, um: á po í l , & merídies , quod poft 

mérlcKem fit. Cofa defpues de medio dia.G^Dichur & Poft-
mctidtá'nusjQuIntilián* / ; ' / ; . 3 . ^ . 1 . 5 Item dícltur Po-
meiidlém , pro poftmeddiem. Quintil . 

Pomifcr. Vide Pomum, 
PomíHo/onls , five Pomlllüs , I I . ^ f w ^ " . Gr. nannos, 

í Lcgítm: & Pomllius , adjedtivum , ut Muías pomilis 
apud Martlal. 

Po^iGerium,!:. La ronda entre las murallas y cafas de la Ciu
dad , que falo es pajfo ,pues ni fe habita^ ni fe labra, 

Pomona , a;. Pomorum dea apud Romanos , adamata á 
Vcrtumno , ut fabulatur Ovid.14. Metam, 

POMPA, x . La pompa aparato y ojiehtacion folemne. Cíe* 
1. Offic. Etíam , Lucimiento y magnificencia. Cíe. de pe-
t i t , confuí, ^ Pompalis, e, ad pompam pertinens. Jul. 
Capltolin. m Gordiano, fl[ Pompaliccr , pompali modo, 
^ Pomp^bilítcr, Jul. Capltolin. in Galieno, Pompabi-
llter ornati. 

Pompaticus , Pompofo, oftentofo, Apul. lib,10, 1¡ Pompa-
ticé, adv. Amos 6. 1, Ingredientes pompaticé. 

Pompoíus, íuperbus, altus , magnificus. ^ Pompator: qui 
aliquid íuperbé & prxfumptuosé agit# 

Pompula, x . Parva pompa. 
Pompulcnrus : pompa plenus. 
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Pompo, as, are t fuperblrc , gloriari. 
* Pompholyx, yglst apud Graxos bullamngnlfícat.Etlain 

íignihcat íuligincm albam, Inofíidnls potiíslmum «ra-; 
riis é fornacibus cvolantem , (ummHque caminí partí-
bus , vel etíam officin^ teftudini adheetencem. 

* Pompilus, i , p. c. pllclsgenus , qui alio nomine voca-
tur Nautilos, quod navis ípeciem pra: íeferat. Vide 
Plin. l ib ,? , cap,19, 

P O M U M , \, Nombre general de toda f ruta de arboles con 
corteza, oca/cara , 0 fin ella , como las moras , guindast 
V c t N u c e s fe llamartfolamente aquellas frutas que tie-
rten hueffo , o corteza dura , como avellanas , nueces, W'é, 
f Pomulura, i , parvum pomum. Frut i l la , 

Pomus, í, f. g. Arbol que lleva fruta* Gvxc, Ynelis, 
Pomarium j i ! . Huerto plantado de arboles de f ruta ¡ & al i -

quando . E l lugar donde fe guarda la f ru ta , Plin» l i b , i ¿é 
cap, 16. 

Pomarlus, II* E l que vende f ru t a , * Pomana ^ dea pomo
rum, Vet. Vocab. 

* Pomarium : mollis & Hquidus cibus ex pomls. Glolí* 
t v m * 

* Pometum i Grazc* parad.efos GloíT. Ifid. Charis. Pometl 
dicuntur ubi poma naícuntur, ut oliveta : pomaría au-
teñí ,ubi fervantur, ut penuaria, 

Pomlfer , a, um. Lo que lleva f ru ta : utarbor pomífera. 
Pomolus, a, um. Lleno de f ruta : ut Pomofa corona apud 

Propert* l i b , i ,E l eg , z , 
Pondero , Pondcroíus. Vide Pondus, 
PONDO, npmen Indeclinablle neut.gen. Una libra, Pon

dus duodecim unclarum. Hiiic fíunt coitipofita Dipon-
dium , vel Dupondium , & Tripondium i de quibus 
fuis locis, 

Pondus, eris. Pefo y gravedad de algó, n. g. * Etíam Pon
dus , Lo que fe pefa en la balanza ; ut magilum aurl pon
dus , Cíe. * Item pro Ipfa libra. Cíe, pro Piando, Sed. 
hoc ego rtleis ponderibus examlnabo: & i . Tufe, * I n -
terdum pro numero , hoc eft multitudIne , uíurpatur. 
Varro , de vi ta pop. Rom. E GrsEcia comportaíTc ráag-
num pondus artifictim* * Interditm pro authorkateé 
Cíe, Idem ÍGribit, meas literas máximum apud te pon
dus hablturas. * Etiam pro onerc. VIrg.6* Aíneid ,Ge+ 
mlt íub pondere cymba. 

Ponduículum , i , dlmin. Cofa que pefa poco : pequeño pefo% 
ut íaxi pondufeulum, Colum, Ub.i t , cap,6\, 

* PonderItas,tis: antiqua vox. La pefadéz deuna cofa, Kc~ 
cius apud Nonlum, 

Pondero(us,a, um. Lo qué es grave,y de grave péfo, muy pé~ 
fado. Ex íudore ovis lana fit molllor , & ponderofior. 
Varro 2. de reruf i . c a p . n , ^Ponderofa Epiftola. Car-' 
ta llena de gravedad. Cíe* ad Ai tic, l ib . z . 

Pondero , as, are. Pefar , ponderar , confderar. 
Pone , prcepoíitio aecufativi. Detras, Pomarium , locus 

pone muros» Géll. * Eft etiam aliquando adverb.Virg. 
l ib , z* Pone fubit conjUX, Detrás viene la muger, 

PONO , ís, ere, pofui , Se ¡nterdum poíivi, pofírum , Po-* 
ner , colocar, aJfentar,C\c, 7 , Verr, * Poneré Iri dubio. 
Poner en ¿Mí/át. Livius/z¿. 34* * Aliquando Cefar, Vírg. 

7. Cum ventí poíuere , omnií'que repente refedíe 
Flatus. Gell* l i h , i , cap,ult, Cum polult ventus* * Etiam 
Edificar , erigir. SIc In antiquii marmoribus legitur; 
Benemerenti pofuit. * Item Vir i j . 1, /Eñeid, Po^ 
nuntque ferocia PoenI Corda volente Dco. Dexan la f e 
rocidad de corazón los /í/Wcáwo.f.Sic dícltur Pone metum. 
No temas, ^Apo/iar. Plaut, in Curcul, Pono pallium: 
ille fuum annulum oppofult. <f Pónete oVa gallina dícl
tur pro párere, Colum. l ib, 8, cap, 2. «[ Pone etim efíe 
v!a:üm, Terent. in Phorm. Supon el cafo de que le ven-
ciejfen, ^Ponunt Philofophi, Efiablecen, o dan por fenta-
4» los Pbílofophos» Plin. l i h , i i , cajp, j z. Aríftoi;clcs Vita 



5 ^ « P O 
brevis íígna ponlt raros dcntes. 

•r* Pono olim fecit prsterkum pofívi. Plaut.Nunc nc apueí 
fequeftrum vidulum poíivimus? 

Pofitor , oris. Conditor. Fundador , edificador, Ovid. 9» 
Metam, Templorum pofitor. Idem 2. F a / i . 

Pofi!:i.!s,a,um. Puefio, colocado. Poficis curis. Cuidados apar
te. * Poíkfrs fupcr arman^entarium , id eft , prccfedus 
armamentario. Curtías l i L 6. Armero mayor , cwda 
dé la Armería. 

Pofitus , us. Situación,puefio , f i t io de lugar, po/itura. Ovid. 
Tacit. Ceir. . ,. , 

Pofítivus, a , um , qnod primo pofitum cfl , nec ahunde 
clci-ivatum.Pofitivum nomen. E l que no fe deriva de otro, 
tnas de él fale comparativo y fuperlatlvo. Gell. Hh, 10. 
cap. 4 . r • • ' i 

Poíimra , x . Situación , pofitura. * Poü t io , nis , ídem. 
Etiam , Queftion , ó argumento por medo de propoficion. 
Q u i n t i l . 2 - . cap.10. 

PONS , tis, m . g . E l puente : a.pcndeo, qubd velut in aíí-
re pendcat. 

Pontani, omm. Martial. l i b . r 2. Epig. 3 2. pro mendicis 
pofuit. Et ]uvenal. 5^.14,Eft aiiquis de ponte. 

Pons accipitur pro (calis nauticis. Las e/calas de la nave, 
VIrg, 10. JEneid. Socios de puppibus altis Pontibus ex-
ponít. * De ponte dejicere , Arrojar de la puente abajo, 
Sueton. in Caf, cap.So, * Sexagenarios de ponte dep-
cere. Quitar el voto a los que pajfan de fcfsnta años. V i -
de Eraím. in Adag,. 

% Pontaricum,!. Lo que fe paga por el pajfo del puente* Am-
mon. 

Ponticulus , dimin. Puentecilla, Cic.5. Tufe, 
$ Pontones, um. Barcas grandes que firven de puentes para 

paffar el rio , que llaman pontones, Caef» 3. bell, c i v i l , 
Ponticus. Vide Fontus. 
PONTIFEX , icis. Sacer magiílcatus : á poíTe & faceré 

didus. Pontífice , Ohifpo, y Arz.obifpo, Summus Ponti-
fex, E l Papa, Apud :Romanos erant maiores & mino
res pontífices : ínter quos fummus pontifex , maximus 
dittus eíl: qubd maximarum rerum q u x ad Sacra & Rc-
ligionem pertinebant judex eflet. Vide Plutareh» ín 
Numa. 

Pontificatus, us. La Dignid-ad del Ohifpo, © del Papa, el Pon
tificado, Cíe. de drufp. refp. * Pontificias , a, um. Cofa 
propria delObifpo.,o Pontifice: ut, ]us aPontiíicibusconí-
ticutum , cuiuímodi hodic eft, quod Canonicum dici-
tur. Cíe."}, de nat, deor. Jure pontificio , & more ma-
iorum. 

Pontificium, t i , fubftantivum. La authoridad y oficio d d 
Pontifice. GcW.lib. i .cap. 13. * Pontiíicalis , e , qood 
ad pontificera pertinet: ut,PoHtificaUs authoritas, apud 
Cic.a. de legib, * Líber Pontificalis , E l Pontifical Ro
mano, 

Pontones, Vide Pons, 
PONTUS, i , m . g. E l mar ; v propriamente el Ponto fe l l a 

m a el mar defde la laguna Msotis hafia la Isla de Teneda; 
* Pontlcus, a, um. Cofa del Ponto ¡ ut Ponticura abfyn-
thium, apud Columel. l i b , i z , cap.^^, Pontica ntux, La 
avellana, quod in Ponto plurimüm abundet. 

POPA, x . E l que vendia las refes para los facrificios, las l i 
gaba y las llevaba al Altar. Sueton. in Calig, cap, 3 2, 
Metaphorlcé Popajventer apudPerf. Sat, 6. Vientn i n -
faciable, 

Popanum, i . Un genero de torta ancha , delgada, y redonda^ 
que los Gentiles ofrecian a fus ídolos,Sed pro quiocunqua 
Hbo capitur. ]tivenal. Sat,6, 

Popellus. Vide Populus, 
POPINA , ae, p. p. apopa. Bodegón ,h figón publico S>\sm., 

Ampbnt, Popina ctiaixu C o m í ' ^ ^ v mwiWsmvjdeHi :** 

P Ú 
Wet, Cid. %, Thllipp. SI cpulae pot'ats quám popínas m 
cendíe íunt. f Popinaritis , r i i . E l Bodegonero , o Figones 
ro, Lamprid. in Alexand. Sever. & Jul. Firmíc. 

Popinones , um. Los que andan de bo'degm en bodegón, co-
rncdoresy bebedores, Horat. Sueton. de Ciar, Grammatic, 

Popinor, aris. Comer y beber en tabernas y bodegones, Capi-
tolin. * Popinatio, nis. Efie genero de 'vida, Gell. * Po-
pinator , is. E l que anda en bodegones, 'hizccoh, Saturntn., 
l i b . j , cap,14., * Popinalis , e. Cofa de cocina, Colum» 
l ib . 8 , cap, 16. 

Poples , itis , m. g. E l jarrete, o corva dé la rodilla , ¿ todfs 
ella» Colum. l ib . 6 . cap.11, 

Po^pyfma , t i s , n. g. Las palmaditas que dan (í los caha* 
líos fus amos halagándolos , y acariciándolos para, que fe 
amanfen. Juvenal. Sat,6, Fit á Gríeco poppyxJo , quod 
eft fibilo , vel adulor. Eft & pappy&ein (ut quídam 
exponunt) ídem quod plaudere :hoc eft , Illlíls maní-
bus Inter fe & palma cum palma coilata , plauíurm 
edere. <f Dicitur etiam Poppyfmus In eadem íigmfi-. 
catíone, PHn. Hh.zü . cap.z, 

* Popula , x . Verrugas gordas, Cornutus m Perfium* 
* Populacia , ut nugalia , vel puerília. Novarin. 
* Populago: tufilago frutex. Jun. 
Populnus, vide Populus, foem. gen. 
POPULUS . i , mafc, gen. prima & fecunda brevu E l 

Pueblo, Quid populus á plebe dlftec , Gcllius l ib , 10» 
cap.zo. ^ Populus a Coluraelia de apibuS'dicItur, 
9» cap.i 3, 

Popellus, i , dímln. P'uehlectllo, poca gente de el, PerC 
i'á(í.4,'& Horat. i . E p i f i . y , 

Popularís , e. Cofa del pueblo : u t , Popularis ftrepituse 
Horat. de Arte, <f Etiam Cofa popular , & agradable id 
pueblo. Cíe. N U caro populare quám bonica^p f .' Item 
Plebeyo , v i l f ¿ villano, Plaut. Príeftat dívítqm eífe ac 
popularem , quám nobílcm & mendícum. ^Popularis 
etiam , E l Ciudadano f ó vecino de un lugar, Plaut. in 
Aulu l , Optati c íves , populares íncola;. Gell. Popula
rís eíus populi fult. «j" Amicus & popularís meus. Te-
rent. Amigo mió, y de mi mifmo /w^r.Popularís conjura-
tíonís homlnes, Cómplices de la conjuración, Saluft. i» 
Cati l in, ^ Popular! nomine vocare , Llamar las cofas 
son el nombre vulgar y común, Plin. Popular! etiam no-
mme á nobls appellantur balan!. SIc Popularla verba 
apud Cíe, in OJfic, 

* Popularía loca. En los efpetfaculos Romanos fe llamaban 
los afsientos , b gradas donde fe ajfentaba la gente común 
y popular a diflinclon de los de los Cavalleros , ó de los 
catorce order's, Tertullian, Vías vocanc cardines bal-
teorum per ambitura , & dlfcrimcn popularlum per 
proclivum. Sueton, in Domittano, Ec quia pars malo? 
in popularla deciderat &c . Item Popularía niigato* 
ría. Cofas pueriles , del populacho, Labfcríus apud No~ 
níum : Popularla agímus per ludum. «f Popularla la
cra , Eran lasfiefias , que todos los ciudadanos celebra* 
han , fin efidr determinadas a ciertas familias, Labeo. 

Popularítas, tis. Popularidad 5 efio es , afabilidad, y hene* 
valencia para ganar la voluntad y afe¿io popular. Quin
t i l . Popularítas fignum affedati regní. Suetotv in Ca-
l ig , Incendebac 6c ípfe ftudla hominurn omni genere 
popularltatis. 

Popularitcr , adverb. Popularmente , son benevolencia del 
pueblo. Quintil. Totas vires popularíter expiícabit ora-
t io. La oración ha de acomodar la fuerza de la eloquen-
v a al gufio y paladar del pueblo, Popularíter agere, 
popularitcr loqui , popularíter fcrlbcre , Según el ufe» 
fornun del pueblo, 

Popuíatim , adverb. De pueblo en pueblo, por todo el pue* 
tfa Apulei, f AHquaudo poiiitur pro coacervatim, 

dbw, 
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A k a m p ó y * montón, Occllius, Ego pcrdidl te , quí 
omnes fcrvos prodo populacim. 

* Popu!Ifu<rla. Varro //¿M- LinZ' Lslt* D'cs popuhfu-
eia videair nptninatus , quod eo die repente tumultu 
ftiícm populus , non mulxo cnim poft hic dles quám 
dcceíTus Gallorum ex urbe. 

Populofus, a , um. Populofo , lleno de gente-.un Oppldum 
populoíum. Paflerat. 

Pópulo , as, are , & Populor, aris , deponens, Robar-, f a -
quear, dejlru'ir , arrufar los campos. Vi rg i l , i.Georg.Vo-
pulantquc ingentem farris acervum. Cxíar, i .bell .Gall . 
Heduoiiim agros populabantur, ^ Populare, Nonius, 
populi amorcm concillare efíe ai t ; indeque Popula
ren! didum effe , qul á populo pendec. 

Populatus , a , um , parcícip. Saqueado , robado derrui
do. Virgil./Í7?.I. ^ Populatio , nis. Dc/irulcion, ajfo-
lamiento , dejirosco. Llvitis , 3. ab Urbe. ^ Populatus, 
us , ui : idem. Lucan. l'ib.%. Ardent Hcrpcrii montes 
fevis populatibus agri. 

Populator , is , & Populatrix , cis. Robador y deftruidor. 
Ovid. i 2. M i t a m . & Martial. í>¿.i j i 

Populabundus , a , um. El que no fe harta de afolar y ro
bar. Liv . ¿ . a b Urbe, GeU, lib*i \ , cap.i l-opulabun-
dus agros ad oppldum pervenit. Ibidtrn legendus , ubi 
differic de íinitis in bundus, 

Populabilis , c , quod popular! poteft. Cofa expuefia a fer 
Jaqueada. Ovid. Metarn, Intcrca quodeunque iuit po-
pulabüe flamma Mulcibcr abílulit. Entretanto Vuicano 
confumio con las llamas todo quanto encontró cornbuf-
tible. 

POPULUS , i , -prima fyllaba produda. El á lamo, Cuius 
dúo ( u n t genera. Alba , E l álamo blanco , quam & 
Grxci leufyn&cxmi '• & Populus nigra , Alamo uegro, 
íllis a'geiros dida. Virgíl. Eclüg .9. Hic candida popu
las antro Imminet. Plin.i i¿.34. cap.^. 

Populeus , a , um. Cofa del á lamo : ut , Populea umbra. 
Vi rg i l . 2. Georg. Frondes populex. Idem 8.¿Eneid. 

Populnus , a , um , Populcus , De á lamo. ViawuinCafina, 
Non ifthaec aut populna íbrs, aut abiegna clt tua?«| Po-
pulneus , cadem íignifícatione. Columcll. Hb.6. cap, 
Probatur máxime populnea frons. Idem l i b . n , cap, z, 
Frondcm querncatn & popülneam. 

•Populétum , t i , La alameda. Plin. ^ Populifer, a , um, 
Que lleva alamos : u t , Padus populifer , Ovid. 

* Por , pro puer aiuiqui dicebant : ut Marcipor , Publi-
por, SczW&.inVarron. 4. de Ling, La t , Antiquis 
pais por dicebátvir, unde puer fa¿Uim,' 

Porcan!, Porcaríus .Porccllus , vide Porcus, 1 
Porcco , es , ere , verbum obfoletum , quo antiquí , teíle 

Fefto , incbantur pro Prohlbeo. Grsecc anetrgd. 
Potcctrz Fuerca que parió una fola vez.. G c \ l . l ib , 18, 

cap,6, «oí ¿iD 
Porculérum , i , p. p. La tierra levantada entre dos f u l -

cos. Hermolaus. PUn. l ¡b .z7 . cap.zz, 
Porculum , i . Eft machinae gtnus apud Catonem de re 

ruft. cap.x 9. 
Porcus, el , m. g. Susdomcft'cus , E l Puerco , o Zerdo, 

G r x c . cheiros. ^ Porcus marinus, piícis marinus, cum 
capitúr , grunniens. Gr. orthragorifbos. ^ PorcusTroia-
mis , In Romanorum convlviis d i c e b a t u r E l j a v a l l 
relleno de otros animales , que entero ponían en los con
vites : non fecus atque olim ferunt in equo Trolano 
incluios fuiííc armaros. Macrob. /« Saturnalibtés. 

* Porci cffígles , ínter militaría íigna quintumlocum ob-
tincbat, quia confedo bello , Inter quos populos pax 
fíebat, exfa porca fcedus firmar! íólet. Feílus. 

*Porc í lacres. Plaut. in Rud, 4., 6. Sunt domi agní , &: 
porci facres. Intelh'gebantur puri , & ín tegn , ad la-
erifíglum idonei, qualcs iaimolabantut ab Us quí pía-
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culum ahquod admiferant , aut quí ínfaní fueranc, 
etiam quibus auda erat liberorum prole famUIa.Varro 
de re ru j i . l ib ,z , ca¡>.\, tfT 4. 

Porca , ex . Sus fosmina. La puerca. Porca praecidanea» 
La que facrificaban a Ceres antes de la cefecha de /0* 
granos, Gell. lib.4.. cap.6, * Porca ctlam , La túrrale-
vantada entre fulco y fulco : á porriciendo (ut Inq ule 
Varro de re ru/t. l i b . i , cap,!?,) quod ca feges portlcíc 
frumentum. * Porcae, arum , E n las huertas fon lot 
canales que abren en la tierra por donde echan el agua 
para regar las plantas , que llaman regueras : Ita dida 
quod porceant, Id eft , prohibeant aquam frumento 
nocere. Feftus. Colum. l ib .z . cap.\, 

Porcuiéna , pro porca : ut Socienus pro focius. Plaut,//> 
M i l i t , /c.4. a . i . ubi tamen aliter porcuia, 

Porcécra , x . Sus quae femel peperit : quae fíBpIüs, Scro-
pha. Gell. I i b . i 2 . cap.6, 

Porculus, ! , & Porccllus, diminutív. Cochinillo, Sue-
ton. 

Porcinus , a , um. Cofa de puerco : ut,caro porcina. ^ Por-
cinarius, ü . E l tocinero , quí carnes porcinas vendít, 
Plaut. in Captiv. % 

Porcaríus , a , um. Cofa de Puerca : unde Porcariam vul-
vam dicebant, qua edito parta veícebantur. VVm.Hb» 
w . c a p . - t f , 

* Porcinaiium. Gloíí. í. e. locus ubi porci aluntur. 
Porcaríus , ií. Subulcus, E l porqueriico , que guarda lot 

puercos, PaíTerat. 
Porculationcm , antlqul porcorum nutricatum vocave-

runt. Crianza de puercos, Varro z, de re rufl, cap.$* 
* Porculator, Is. E l que cria puereoít^y los engorda» 
Colum. l ib . - j , cap.ci. 

PorI,orum. VidePorM/, 
* Poriaticum , c í , ttlbutum quod pro merclbus ttajíclen* 

dis períolvebatur. Lex. gr. b. Bulcng. 
* Poriima , tís. • Conlectanum , proloquium ex antece

dente aliquo coníec)uens, tanquam addkamentum Si 
corollarium. Chiífl. 

* Poiocéle ,es , p. p. Species hernia eft , cüm ex abf-
ceífu circa ícrotum materia induruit : poros enim, 
Grajcis Inter castera lapidoiam duritlem figniíicat, Uve 

• callum. Cbiffl. 
* Porniíe. T i t . de Confulibus in Novell, § . ac primus qui-

dem , exponuntur ludí fcenici : lie d i d i á produdione 
meretricum in leenam : porne eft raeretrix : pomos ícor-
tator; zpornam venderé , proílitutre ,eft á peran, 

PORPHYRA , x . Latiné purpura. La purpura color de 
carmesí, Unde Porphyriacus , a , um ' p. c, pro pur
pureo. Ovid. Et poiphyriacis figerc labra genis. 

* Porphyris , Idis , veitis purpurea. Cbiffl. 
Porphyrio , nis , f. g. E l calamón , ave conocida, Eíus 

deferiptionem vide apud Plln. l i b . i o . c a p . ^ é . 
Porphyrices , Is , p. 'p. m, g. Marmol rojo falpicado de pin~ 

tas blancas, Piin. l ib .16. cap. 7. *• Porphyreticus , a, 
WVÜ. Cofa hecha de'e/le marmol. 

* Porphyrogenncta , £e , in purpura genitus, patre lám 
Impcracoie. Chitfl. 

* Porphyrus, I . Vna ferpiente que fe cria en la tierra cal i-
difsima de la India , tiene la cabera mas blanca que la 
leche , y el demás cuerpo purpureo •, no tiene dientes , y por 
ejfo no daña fu mordedura : pero en vomitando, quanto el 
vomito coge lo apefla. Vide iEiian. U b ^ , c a p , ^ , 

Porraceus , vide Porrum, 
Porticlo , Is , ere : quaíl porro jacio , inquit^ Feftus, id 

eft , valde pórrigo: quod verbum iolenne lacrifícanti-
bus crat. Nam exta porrici dicuntur , quando porrl-
guntur diis. Plaut. in Pfeud. Nam íi íacrificcm llimo 
JovI , atque In manibus exta teneam , ut porffciam 
interca loci fi lucri quid detur, potlú-s rcmdivlnain dc-
feram, * Por-
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* Poníc lz , aaim. Exta qus In foco ponebantur, 

diilquc porrigebantur. Soiinus. 
FORRIGO , Is , p. c. crc , cxl , edum , á porró,& rcgo. 

Eftcndtr, ó alargar . ofrecer , dar con la mano e/iendida. 
CÍc. pro dJ í to , Cum jará manum ad tradendam pyxi-
dem porrexhíet. Plin. Facilius radlces porriguncur 
Tolo íufiaáo. M a , fácilmente fe e/iienden y alargan las 
raices de ios arboles en la tierra mullida, Pkxuu m FJend, 
Von\-¿t audaSer ad íalutem bradiium. Alarga fm mie
do el hraw Por tu {alud. * Porrigcie manum.üvedc-x-
tram *\\cu\. Ayudarle Jccorrerle. ^ Porngcrc herbam, 
Darfe por vencido del contrario. l w . zz. 
* Porrexlt pedes , Mariofe , «Jtendw las patas, Martial. 
l ib,9t Epigr.Sj» 

Porredus , a , um , partlc. Efiendide , dilatado : uc. Fama 
porreda , Horat. 4« Carm' 1" Item Porredus, ^ « e ^ o : 
ut , Poneftus leo , apud Marcial* Hh, 9. Epigr, 44. 
5" Alíquando Porrefíus nomen eft , ídem feré íignifí-
cans quod hilaris. Alegre int.Frons poireda. Plauc. i n 
Cafina, Primum ego porrediore fronte voló mecutn 
loqui. 

Porrcdio, llis , ha aceten de eften/er: ut, Digitorum pot-
rcd'o , Cíe. 2. de na t .deó t , 

POP.RIGO , inis , p. p. f .g . La cafpa de lacaheM > o ef-
pecle de tina , o pofiiilas, Gr. pityriafs, Celíus ¡ib, 6, 
cap . i . Pórrigo cft i\bi ínter pilos qua:dam quaíi l'ca-
mulíc furgunt, caque a cute rcíoivuniur, 6c ínter-
dura m.idenr , multó fepíus ÍÍCCÍB iinu : idque cveuic 
modo fine ulcere , modo exuiccrato loco &c. * Porri-
ginofus , a, utn. E l que padece efe achaque, G t , pityr»~ 
des. 

Ponb, adverb. Varius habet lifús ín Oratione. Ferdade-
raménte , ciertamente. Cíe, pro Piando, Níhil porro 
tara Inhumanum &c. Pergc porro, Acaba pues , paffa 
adelante, Plaut. Quid agam porro intcllígcs, Defpues 
entenderás 1$ que huviere de hacer, ^ Sjepifsímé con-
jundio eft, atque ídem valet quOd autem , five vero. 
Empero. Quintil. Porro qui confefium defendie, uon 
abroiurioncm íceleris petit , íed liccndara. Empero el 
que defiende a un reo confejfo , no pide la abfvlucion del 
delito , f n o algún defahvgo para f u confuelo. <f Aliquan-
da ornatus tantum gratia iríterponímr* Tcvcnr. /« 
J n d r , Adcone me Ignavum putas, adeon' porro ¡n-
glatúm , ut 8-:c. Plaut. w Capt. lude ibis porro in La-
tom'as. C Aliquando horcantis eft. Virg:l,7z¿.9. P^r-
cipe p o r r o Quid dubittm. Ea entiende en lo que ejtd 
mi duda. ^ Scqukur porvb , Siguefe pues. Ñeque poao. 
N i tampoco. CxCy .Ver r , Ñeque cuím perfacetédi¿la, 
ñeque porro hac feveritatc digna, f Pono miuiaia, 
dixít Cicero 5. ds f ¡n ib ,^xo iongé miníma : Ea nos 
mala dicímus, fed exigua , & porro mínima. Nofotres 
a effas cofas las llamarnos males , pero tnalts ligerej , y 
muy leves, <f Porro Quintes : vox erat querítantium, 
& populi auxilium ímplorantium. Tertull. in Valenti-
nianos : U t etiam Inclamaverit, quaíi pono Quiritcs, 
auc fidem Ca;faris, 

PORRUM , i , In piurali Porrí , orum. E l puerro, PUp, 
lib,xci, cap.\ i . Martial. l i b . i 3, Mi t t i t pra;cipuos nc-
moralis AricIa porros. ^ Legitur & Porrus gcn.mafc. 
CelíUS H b ^ , cap.6. & Plin. l ib . 1 9. cap. 6. Laudatifu-
mus porrus in /f'gypto &c. <f Invenitur & Porrina pro 
Porro apud Scaevolam /.5 2. Z?, de ufufrucl, 

Porraceus , a , u m . Cofa de puerro : uc, Porraccus color, 
n p u d Plin. //¿.37. c ^ . i o , 

PORTA , ÍC : á portando nomen habens. La piterta por 
donde fe entra y fe f i l e , o fe entra lo que fe ¡leva, Gr. 
pyle. 

. ™ t * Prarroria , en los Reales , ¡a principal , por dondt ¡os 
foldadts faliAn a la guerra, * Pona decumana . qu;c 
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poftenor dicebatnr , Po ; - íWe entralan los v i v é r t f ^ y 
provifion del exercito, * Porta cali , pro fcmiglobo 
cali , atque hemilpberlo. V i r g i l . / 4 ^ ^ . Quem lupcí 
in2;cns Porta tenet ca:li ckc. 

Portilla , Porte!la , & Porticula , dímín. Tequena puerta, 
Porcarium , ii.Gloff. Cyrl l l . id eft, veóligal portae. 
* Porcemia , navícula Syriaci generis lata , & fine carina, 

á portando vocata. Chiffl. 
PORTENOO , ís , ere , endi, entara. Fronofiicar , figni-

ficar algún mal futuro. Virgi! . l i b . j . * Portentum, t í . 
M a l agüero y prodigio , feñal de mal futuro, * Ponenta 
etíam Quimeras , ficciones , y mentiras. Cíe. 1. Tufe, 
Quid negotíi eft hxc poetarum & Pidorum porteiua 
couvincere? Virgi l , 8. ALneid, pro bono omíiíe po-
fute. 

Portentofus , & Portcntificus , a , um. Monftrofus , por
tento fimílls. Motiftruoft , portenttf», Portentofa Grae-
cismendacia. Plin. l ib , y, cap, 1, Ovid. 14, Metam, 
Porccntifícifque venenis Inquinar. 

* Portcnta : navícula. G l . A. L , 
* Porthmeus , eí. Barquero que pajfa a eíre en barco) 9 

navio. Graíca didio , qua ufus eft Juvenalis Satyr. 3, 
Jarh ledct in ripa , tetrumque novicius horret Portlv^ 
mea, Hinc Fcrthmts, navis eft ,qHa a littore ad ütrus 
contrarium trajicimus. La barca, 

PORTICUS, us , f, g, p. c. Soportal, pórtico, * Porti
cula , ae , dimití. For ta l i lh , Cíe. Hb,^. Epi/L In porti
cula Tufculani. * Ponicatlo legitur etíam pro por-
tícu apud Macrum , L ^ 6 , P , de rt l ighf. íS ' fumpt, f u n , 

PORTIO , nis , quaíi partió, pars, Earie , porción, raciont 
que á cada qv.al le cabe, Hínc fíe Propórdo , quse cíV 
duarum rerum iuvlccm fada comparatio. 

* Portíonale , particularc. Tertull . 
Portiuncula , x , dimin. Pequeña parte, Apulei, 
Portlículus , í. Hortator remigum , qui eam perticam, 

qux 6c ipfa Poniuí 'culusdicitur, in manu tencas, hor-
tatur remíges , urget , & cunda pro poteftate mode-

, ratur. Gr. celev.fes. Capitán de la galera , que gobiern/í 
A los remeros. E l P. Salas dice y que no es comitre'. pero 
fegun la deferipcion Latina , / las interpretaciones Fran~ 
cefa , Italiana y Efpamla , que trabe el P, Chif fe t , no es 
otra cafa. Plaut. in Afín, Tute habes pon l í cu iMm. 

PORT1VOR , is. E l barquero. Gr. pirtbmerts : á portan4» 
do didus, Qiiapi optcr Cjaaron inferorum porticor d l -
citur. Virgi l . l ib .6 . 

Portitomim, porticulum : baculus lixarum. Gloff. Ifidi 
quo ícilicet ailquid portaut. Gr. anapbtron, 

* Ponítoríum, Gr. tebnxon, 1. e. locus ubi vedí^al exíV 
git publicanus portitor. £ /̂Í/OW/C R e n t e r o p u b l i * 
cano, 

Porcorlum , ü. E l f e t e , i harcage que fe da al barquero por . 
pajfar a los paffageros, Gr , porthmeion, 

PORTO, as , are. Llevar , ¿ traher carga , o otra cofa. 
Portare auxilium, pro adjuvare.Saluft./n Ca t i l in ,*Vot -
t i to , as jfrequent. Gell. /Í7;.2O. cap,\, * Portatus,us. 
Adus ipíe portandí. EJfa acción de llevar, p l in . l i b , 9, 
cap ,¿y , f 

Portulaca, c« , 1^ verdolaga^ Gr. andrachen, 
Portunalia ,ajm. Fie/las c é k h m de la Grecia In honorcr» 

Palamoníí , quem Latini- Portunum nomínant , vel 
Portumnum. 

* Pottunarius : quí portomnn exigir. ín 11. Longdb.l 
* Portunus , velPortumr.us , Dcus marís habítus eft ab 

antiquis, quem Gncci Palsmona vocanc : ita didus a 
portubus, quibus prxffe credebatur. Üvíd. ' iJ tafa 

Portus,us , m . g. E l puerto del mar. Gr, limen, «f Porrus, 
pro loco tuto : unde proverbíí metapor.i , Rem in 
porcu eííe, Efiar ta cofa fuera de peligro , / fáWNft 
^ímpingere in por tu . A l primer tapan xurrapas.Vonue-
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Cofa que tiene muchos puertos, SúnCt, in 

J u p m * ± J^J^ ^ ab Alejandro Rege fupcra-

füs , a , um 
Jugurt , 

Poras , i . ReX 
cus. Po^us »• Un callo duro y que fuelda los huejfos , / /4/ 
ternillas quebradas, Galen. 6. Terap. ^ Etiam Porus, 
17« eíwf'0 piedra femejante al marmol Parió en la 
blancura y fv l id i z , pero de menos pe/o, Plin, Ub, -$6, 

Pori, orum: Los poros por donde fe trafmina el fudor , y 
tranfpira» los cuerpos. También en la Medicina fe l l a 
man unos tumorcillos, que fe engendran en los artejos, de 
algún humor crtffo y terreo. 

Pos, in compofitísCompos, Impos. Vídeturpotius fig-
nifícarc potcm , quám potentem , ínqulc Varro, l ih ,%, 
de Ling, La t , 

Poica , cíe. Bebida de agua y •vinagre , o vinagre aguado, 
Plin. l i b ^ o . Celfus Pufcam appellat : Aetius, S í J E g l -
neta phufcam, 

POSCO, is , ere , popofei, olim pepofet. Gell. /ib. 7. 
cap.c). Pedir como por derecho, * Pofcerc , pro pro
vocare. Vi rg i l . S.y€«eí<¿. Cíe. $,Verr, Pofcunt niaio-
ribus poculís : i . e. provocant fe mutuó ad larglus po-
tandum. «[ Aliquando pro judicare rem vcnalcm , & 
pretium ciustaxare. Poner precio a la cofa que fe vende, 
Plaut. in Mercat, Tantl quanti pofele, vin' tanti emam 
illam? 

Pofcinumius , a , um : numos pofecns. Apulei. 
^Pofidcon. GríEcis eftmenfis, quem nos Dccembrem 

dicimus , á Neptuno nomen habens , quem i l l i pofet-
dona appellant. 

Poíítio , Pofitus, Poficuta. Vide Pono, 
Pofsibilis.' Vidc Pojfum, 
POSSIDEO , es , ere , edi, cíTura, Pofeer, * Pofsldere 

bona publicé •, eftquod m manu regia poneré dicítur. 
C í e , n , Philipp, Gratias ago Qu. Fufio : dlxk enlm 
feveram gravem Republ. dignam fenrentiam : judica-
vic hoftcmDolabellatn , bona eiuscenfuit publicé pof-
fidenda. Confifcar los bienes. Salas. 

PoíTeírtis, a , um , pacclcip. Pojfeido, Ovid, Et poffeíTa 
ferus pe£tora veríat amor. 

Porsidcrc bona ex edido , eft per adjudlcacíonem , fíve 
per decictum. Chiffl. 

PoílcíTus , us , ul , ídem quod poííefsio. Apulei. in Apo~ 
log. * Poííefsio , nis. La pejfcfsion, ^ í i t h m Heredad, 
hacienda , bienes raices. Cíe. variis in locis, 

Poííclsiuncula , x , dimin. Pequeña heredad , pojfefsionci-
Ha, Clc , ad Attic, l ib , 13. * PoíTeífor , is, Pojfeedor, 
Virgll . i ic/^.c). * PoíTclTorius, a , um. Perteneciente 
a la po/fefsion, javolenus I>. l ib .8, t i t , i , l , % , 

PoíTeftrlx , cis , f.' g. La poffeedora : u t , PoíTertrix monilis, 
apud Afranium,referente Nonio. 

Poflefsivus , a , um : quod íignificat rem poíTcíTam : ut, 
nomen poíTcfsivum , quo res polfcíla íignifícatur , ut 
^Edcs regias , quas rex pofsidct. 

POSSUM , potes, potui , ex pos, & fura, quafi pos fum, 
i . C. potensfum. Poder ¡valer , 

* Pofsiem.es, &c . Plaut. m Men.ec,fe. ul t . Utinam effí-
cere quod pollicitus pofsies, «f Dicimus venullé , Po-
tefl: fícri , pofsible es. Non poteft fieri , No puede fér , 0 
No es pcfsible. Aliquando nonexprimitur fieri, ut apud 
Plaut, in Pfeud, Poteft ut alii Ita arbitrentut, ego ut 
ne credam tibí , Bien puede fer que otros lo juaguen afsi, 
pero no que yo te lo crea. Cíe, ad Lentulum. Pocerat 
utrunque praeclaré , fi eífet íídes , V m y otro fuera pof-
fihle bellamente , Jt buviejfe buena f é , y pudieffemos fiar-
ms, 

* Potlflum , vetares dicebant, quod poftea poífum ,plu-
rali potejfiimus , potejjmt , Iníinic. ponj/e : quaíi poce 
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efíe, Gudynamai , Tercnt. in Eunucb, Sed nihil po-
teííe &c . 

Poteítur, pro poteft , frequens apud antiquos , Nonio 
tefte. Lucret./^.3. Quod tamen explerinulla ratione 
poftetur. 

Pocens, tis , tam partícipium , quám nomen á PoíTumw 
Poderofo. * Potenter , adverb. Poder afámente, Korat. 
* Potentia, ÍC. Poteftas, fíve vis. Poderío, ^ Pocen-
tatus , us. Señorío , potencia, * Poteftas , atis. Potef-
tad , authoridad- ¡feñorio, 

* Poteftam pro poteftate veperes ufurparunt, Plaut, Ñe
que poteftam fíbi fuiffe &c . 

* Poteftativus : in poteftate pofitus. Jurifconfultls pra£li-
cis ufitata vox. 

Pofsibilis , e , dicitur quod fieri poteft. Cofa que puede fert 
o pofsible. VXzut.in Stic, Quintil . / / ¿ . 3 , cap,%. % Poísi-
bile, durum (ait) efle vocabulum, fed neceftarium, cum 
aliud non habeamus &c. 

* Porslbilltas , & Pofsibiliter , voces minlmé Latinx, fed 
Philofophis & Theoiogis neceflariae. 

POST , príepofitio accufatíyi , quas & compofita, & fe-
parata invenítur. Defpues. Fit etiam adverbium ,Idem-
que fignifícat. Plaut. Vobis p ó f t narravero. 

* Poft ante , pro eo quod vulgo poft autem. Ita vero 
componebant veteres pr<Epo(itiones , ut in ante , & íi-
milia. Chiffl. 

* Pofta:: quafi pofitx ftationes equorum curfualium. La 
po/ias, Bulcng. 

Poftea , componitur ex poft , & ea. Exinde , Deinde. 
Defpues. Poftea quam. Defpues que, 

* Pofterdie : poftridie. Feftus. 
Pofterus , a , um. Lo que viene , o fe feguird defpues con 

el tiempo, Gr. hyfieros , opljihios, Ad pofteros gloriam 
traderc. Quintil . Dexar fama para los venideros, Cic.4« 
Verr, I d ei poftera die venit in mentem. EJfo fe le ocur
rió a l otro di a. ^ Pofterí, orum, Nueftros defeendien-* 
tes, o los pofieros, Cic, 3, de nat, deor, ^ In pofterum 
^xoí^Accxc, M i r a r para en adelante, para lo venidero, 
Cic. Sapiens, ac multa in pofterum proípiciens. ^ I n 
pofterum diífcrrc. Dejarlo para dcfpues,b para otro tiem
po. Idem ad Atticum : Diftulimus ícrmqnem In pofte
rum. Conrr. In prasfens. Abora , 6 a l prefente. Idem i n 
Cati l . Magna tempeftas invidis , fí minus in praefens, 
at in pofterum impendet. Una gran tempefad fraguada 
con el odio nos amenaza , quando no ahora ¡pa ra defpues, 
<f Poftcri pedes , Los pies traferos, ^ Poftero, abíbluté, 
pro poftero die, Tacit. /¿¿.4, Ideraquc quum pollero 
ad quxftioncm craheretur. 

Poftcrior , & pofterius , comparativum. Pofierior. Unde 
Poftcriora in aniraali , Las efpaldas , y partes opuefias a 
la delantera. Pofteriores cogitationes (ut aiunt) ía-
pientiores folent efíe. Cic. Lo que va fohre penfado fuele 

fer mas acertado. ^ Pofterior , E l que viene mas tarde, 
Ovid. 4.TWy?. Eleg, 8. Cum témpora prima Moilia 
príebuerint, poftcriora gravant. ^ Intcrdum , Cofa v i l , 
dejf reciable 3 y de menor precio, Cic, ad Attic, l ib, 10 . 
Quorum utrique femper patria filus &: dignitas pofte-
rior lúa dominatione , & domefticis commpdis fuir. 
Para ejhs dos fiempre fue primero fu dominación y pro-
prlas conveniencias , que la fa ludy dignidad de la patria, 
Nihi l ifto pofterius , nihil nequius , No hay hombre mas 
v i l , ni mas perverfo que éfie. Idem in Pifon, ^ Paria 
efle debent poftcriora fuperloribus. Idem 3, de Orat, 
En la Oración debe correfponder el fin con el principio, 

Poflremus ,a , um , fuperlativúm. Ultimns. Pofirero , o 
ultimo de todos. Poftremos honiines dixit M . Bruti;5 
pro perditifsimis & fceleratifsimls , in Epift, ad C¡ce~ 
ronem. Hombres perdidos , y malvados. Non audaciuS 
dominan cuperent poftremi homines SccCic/ro fíofe» 
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Idcírco arma fumpn íun t , ut homínes poftremí pe-' 
cuníis allenís locuplctarcntur, 

Poftrcmirslmus , vctcres pro potlrcmo dixerunt. Gelhus 
i i b . i u c.-tp.iz, 

Pofterlús, advcrblum. Defpues, Plaut. in Amphit. Ne tu 
poílerius In me culpam transaras , No m i eches dejpues 
la culpa, 

Poftremo, adverblum ordlnis. Ultimamente , finalmente,-
por uh tmo ,VUni . fn Auhd. Pollremb hunc pcrícrutavi. 
Poftremb ómnibus modls pecunlam trahunt. íwiult. 
f Ad Doftrcmum. Per MWWO. . , . ,. 

t>oftrcmum quoqne fuperlatlvum adverbialiter pomtur: 
ut uklmum. A la pofire, Terent. m Andr, Si id tacis 
hodic , poftremam me vídebls. ^ . 

Poftericas , tls. La pofierldad , los defeendfentes, CiC. Upti-
mus quüque máxime pofteritati íerviu 

Poftfcro, rs , erre, tull , latum. Pofponer , efilmar en mé~* 
nos. Plin. /i&.J. cap.^. 

* Poftfaftum. Ex poílfado. Paulus D . l i b . i i , t i t . i , /.44. 
Ñeque ex poftfafto decrefeit oblígatio. 

Poftfuk : pofthabltum eft'i Saluíh Sed ubi periculum ad-
venit, ínvldia arque fuperbia poftfuere. Bud. 

Poft geniti , diverfis didiorubus. Los po/teros, Horat. 3. 
Carm, Ode 24, Clarus pbft genitís. 

POSTHABEO , es, ere , bul", i tu m. P o/poner , efilmar 
en menos. VirgU. 7. Eclog. PoílhabÜí tamen illorum 
mea feria ludo. Troqué1 por fus entretenimientos mis fé~ 
rios negocios, Cic. 5. Tufe, Omnibus rebus pofthabitis, 
MenoJ'preciandolo todo, 

Pofthac, adverbium , De aquí adelante : quafi poíl hoc 
cempus : ficut Antehac , ante hoc tempus. «f Invcnitur 
& Pofthec. Plaut. in Capth , N u l l i certum eft pofthec 
credere , Lo feguro es , no creer defde ahora d ninguno, 
Et Pofthíec per diphthongum , apud Livium , l ib, 34. 
Et Poíl hsec, duabus didlonlbus, apud Sueton. in Aug, 
cap.1 9, 

POSTHUMUS , a , um. Fofiumo , que nació defpües de 
la muerte del padre, Plaut. in Aulular, «[ Pofthumus 
etiam eum qui poílremo locó natus eft íignificat. Gell. 
l ib . i . cap,16, ^ Item Cofa futura , figulente , pofirera, 
ultima ; y el que fohrevive a los demás hermanos difun
tos, Unde & Apuleius Poftbumam fpem dixit. Vi rg i l , 
l ib ,6 . Tua pofthuma proles. Cic. pro Cxcin, Fiiius 
pofthumus. 

* Poftibi , apud Pbutum pro poftea: ficut interibi pro in-
terea , inibl pro ibidem. 

Poftícum , el , ncur. p. p. a poft ftando. Puerta faifa de 
la cafa, Gr. plagia thyra. Plaut.m Stlch. «[Poftíca etiam 
feemin. gen. pro eodem dicitur. Ammian. Per pofti-
cam IngrcíTus , &c . ^ Pofticam etiam Augures appel-
Jabanr plagam feptemtrionalem : porque la tenian á las 
efpaldas , puefios de cara al medio dia quando hadan fus 
•adivinanz.as y fuperfiieiones, ^ Item Poftica linea in 
agris dividendis , Laque fe tira de Oriente a Occidente, 
Finalmente todo lo que eftd detras de nofotros, Poílicum 
dicitur, / lo que efia delante Antícum. 

Pofticula , íe , diminutivum á poftica. Idem fígniíícans. 
Puertecllla , o pofilgo. Gr. oplfiodomos, Apulei. Per 
quandam breví ra pofticülam intró vocatme, 

Pcftkus, a, um. Lo que efia detras: ut, Poílicum oftium. 
La puerta trafera. Quando vero Anticam & Pofticam 
dicimus ,rubauditur nomen parJ , vel quid íímilc. 

* Poftica , arum , abíque adjundione alterius , veteres 
hoc nomine interiores templorum fores vocabarit.Cor-
mu. in Perf, Sat,\, 

Poíiidca : poft id , five delude. Plaut. in Sticho, ¿Equius 
• ^ft nos potlorem haberc te , poftidea vires neftros. 

^ ¿ t m in Aulular. Que profcdus füíli , ibo; poftide* 
domum me recipiam. 
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Poftiléna , s , p. p. Lagurupera de la cavalgadura, Vlw. t , 

in Caf in .Gt . hypuris. Conrr. Antikna _dicitur , qua 
pedus cingitur , Mí pretal. Gr. profiernidion, 

* Poftilio : poftulatio. Glofi. líid. 
* Poftilla , i t í& diftiones in unam coniundaz per fnb-

línioncm , ídem fignificantes quod adverblun^ pofiea^ 
authore Donato. Terent. in Eunuch,- Tute ícis1 peí-
tilla quám intimum habeam te. Necpe patrem poftilla 
vidi. Plaut. in Men¿c , tS1 alibi fepe, 

* Poftilla , x , vox barbara : vulgo dicitur Commema-
rius in textus facrorum librorum : inde erta eft ca vox 
pofiilla, ícllicet verba, quje fundamenti vice ponuntur. 
Chiffl. 

* Poílinde , pro poft. Sueton, 
POSTIS , is , m, g. E l bafildor de la puerta , o fea de pie

dra , b de madera, Saepe fumitur pro Ipfo oftio. Cic. 
pro domo fuá , Parietibus , tedís , &poft!bus mess bel-
lutn intulifti, Velleius, In poftem lapideum ianus car-
ceris illifo capite obiit Thufcus aruípex. ^ Transíate 
dixit Lucret. lihlyi Cerneré res anima íubl.itis poftlbus 
ipíis : id eft, fublatis oculls , qui íunt animi fores. 
«[ Poílis manlum , i.e. Manalis ianua, Orci oftium. 
Apud Varronem. 

Poftifícts : judices. Glefl'. Ifíd. 
POSTLIMIN1UM , l i . Ex poft , & limen cemponimr. 

Quando o el que fe ha ido huelve al mlfmo lugar , o lo 
perdido fe cobra, Gell./¿¿.7. c a p . \ § , Parentes, cognati, 
afíínefque captivorum amplexi eos poftliminío díce-
bant. ^ PoPdiminio receptus , eft qui extra limína. 
Id eft , extra termines provincia: captus fuerat , rurfus 
revertiturad propria.Feft. Pauius juriíconf. íte tvjt/^. /. 
/^//min/Vim.Poftlíminium. eft Jus amiííaz rei recipiends 
ab extranee , & in ftatum priftinum reftituendas , Inter 
nos, & liberes popules , rcgcíque moribus ac kgibus 
cenftitum. Nam quod bello amifímus , aut etiam 
cfrca bellum , hoc íi rurfus recipiamus , dicimus Poíl-
liminie recipere. Vide Ciceronem in Topicis, 

Poftmeridianus , vide Pomeridianus, 
Poílmitte , is , ere. Pofponer , defpreciar , no hacer cafo» 

Cic. pro C'di'io, Quod in alicuius agreftis perieulo non 
peftmitteret homo cruditus &c. 

Peftmedum , & Peftmodo ,advcrbia , Defpues , poco 'def
pües, Gr. hifieron,\A\. 1. ah Urbe, &cJih.4d 

Peílemis , idis , E l ax.ial , 0 mordaza que ponen a los ca
ballos , o muías. Gríscé eft profiomis: itaque' feriben-
dum videtur Profiomis, Chiffl. 

POSTPONO , is , ere , fe ful , itum. Pofponer, defefitmar» 
Horat. 1. Ep l f i . iS , Dormiet in lucein : feorto poftpo-
net heneftum Ofíicium. ^ Aliquande Déxar , o inter
rumpir lo que fe efia haciendo, Cic. F, ad Tironem, Om-
nia poílpofui dummodo pr^ceptis patrls parerem,7oÍ0 
lo he dexado , p»r obedecer d mi padre, 

* Poílpridie: hedie. Ifid. 
* Peftprlncipla, orura : didlecempoííta, qua Varro apud. 

Gellium utitur lib.16, cap .iS. proprogreífu j qui prin
cipia fubfequitur. Los adelantamientos y progrejfos fo -
bre los principios, 

* Peílpute , as, are. Idem quod Pofthabeo. Terent. in 
Hecyra , fcT,, a , } , Ad aures haüd invite fermo mlhl 
accefsit tuus, quum te peftputaífe omnes res príe pá
rente intelllge. 

Poílquam , & Peíleaquam. Cennexlvx partícula Iunt, 
quibus dida fcquentibus cenneduntur. Defpues que, 
Gr. epeide, 

Peftque , pro Poílquam apud Plaut. in Mof ie lLfc U ^*1» 
Nunc poftque nihilfum &:c. 

Peílremus, adjed. Poftremó adverb. Vide Pofierus. 
Poílridie , adverb. Un dia defpues. Gr. te eplute. SiCUt 

contrá Pridíc , Un Ma antes, Gr. te proteraid. Jungitur 
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„ poftridlceiuscüel: PoftridleCilenddrum, 

genidvo: UI:' um Vel a6(?ufativo : uc Poilridíc Idus, 
^ ^ • ^ • " ¿ I c n d a s . ' f P o f t n d l c quám , Un dia de/pues 
1 o ÜK. ¿ ' A i e auám p.ucr morccm oblic ,epulum fe-

^ ^ 1 , ^ • JV u^ \ c . Gloff. if id. poft pldrianumdiem eíl ho-
H ñus íw In Vct. V o c a b ^ h c r i / u hodie. 

* PoRccnivun, vcl Poíccnium. Locus poft í"cenam íub-
duítus afpeául fpcdacotum. E l vejluano dt l theatro de 
Comedías. Lucret. r . j r o,- i Í ,a 

poftvenio, Is, ¡ic , enl, entum. Vemr de/pues, Phn. / / f . i » . 
cap. 25« • /2 • 

POSTULO , as, are , av i , atum. Pedir con mjtancia , / 
como por jitfiic'ta. % Item , Acufar enjuicio, ó dar quere
l l a , Sueton. in Cxf. Com. Dolabcllam repetundarum 
poftulavlt. «f Interdum ideai eft quod requlrere , vel 
exígele : ur. Res, locus , períbna , tempus, cauía hoc 
po íu la t . Clc.x. de Orat. Uccauíse natura , & tcn.pons 
ratlo poftulabi'c. f.Etiaig, £ />^ r , apudP lau t . tn Jr/eud. 
S c . i . a a . i . Tu iftíS lacrytws te probare poltulas. Con 
efas lagrimas e/peras ju / t fie arte, % Qu^ftioptm poltu la-
re , Poner demanda [obre el agravio que a si , o a otro Je 

. bisco, L¡v. l i h . i . ah -Urbe, % Poíluiare c ú ^ ^ S i i p i t c a r al 
Juez ¿o contradecir al defeo del contrario, U]pun. /e¿. i . 
j f . de pofiul, 

Poftiilacío", nis. Peticicn , demanda , pedimento jur ídico. 
C í e . pro M u r ^ n u Conccisit Senatus poftulatloni tua;. 
«{ Vacare poftuhuionibus: & Rclpondere poftuladoni-
bus. Proveer autos d los pedimentos , o peticiones, Piin. in 
Epif l . Senecio quum expl^raflet Coníules Poftuiatio-
nibus vacaturos, convenit me &c. 

Poftulatum, ti , Idem cjuod Poílulatio. CíEf.4. heil. Gul l , 
Cíe,4. Ven-, «• Poftulatcr, is. E l que pide , ó da querella. 
Sucton. in Nerón, cap, i 5 • 

Poftulatitius, a, um.Scncc. Epift.-]. Cofa demandada. 
Poftularia fulgura : quee votorum, aut facrificiorura fprc-

tam religioncm deíignat, 
Poftumus j ultimus, novif i ñus. Sidonius l ¡ b , i , Epi j i . 12. 

tempore ^o{k.wmO)Epifl.z%.PoJ}uma laus, Et ¡ i b , 8 , E p , j , 
j £ t a s pc j íuma. 

* Poftvorta , Deaerat Romanorum, itadida qubd futu
ra protpícerct. Macrob. l ib.x.Saturnal, 

Potaraogíton, herba. Latinis Fontivalis, & Specula : pota, 
mogeiton cft fluvio vícína : fub undis nafeitur, eminen
te tantumeacumíne. PaflTerat. 

Potens , Potenter, §C derivata. Vidc Pc fumí 
^PocencÜla, x , herba dida á potencia, i.e. efficacítate ín-

figni. Chifll. 
Poteriothéca : pocúíorum theca.GloíT. Caxa, o alacena 
í>ara guardar los vafos, Gtxcc cnim poteripn eíl pocu-
him.Vafo para beber* 

Pocerion cft ctíam nomen herbíE ex genero fpiuofarum, 
qua: a. G.úeno Nervas appelktur , qubd medeatur ner-
" V Í S . Dicitur & Phrynion^ qubd rubetis adveríetur, quas 
Gra-ci phrynos vocant. Vidc Plin. l ib .17. cap. 1 2. 

PotcfTe, Poclíslmum , Poteftas, Poteftur. Vide Pofum. 
* Pothcm. P i a u c . P ^ - / » , Pothcn ornanunta ? ¡deft,Un-

de ornamenta : jtcíiengrc-ecé eft unde ? othen mide , in 
fínít, ex vs, qui. . 

Pochos herba. Pün» l i b , x i , cap,\x, 
* Potica,, ínter figraenta polytheias gentilís. Donat.P¿o/w. 

1. Lcgitur apud Varronem inítiari pucros , Edulis , & 
Potícís, & Cubae, divis edendi & potandi , & cuban-
d i ; ubi primüm á lacle , & a cunís traníicrunc» 

Pocin , pro pociínc. Vide Potis, 
* Potina , cefte Nonio , des nomen apud Romanos, qu?» 

pucrorura potui praduicrc pucabatur, ficut Eduía eo-
mmdem alimentis. 

Potio, »ÍS} Potleno, as. Vitie ^ f . 
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Potior , & ius , pro rfieílpr, lus. Vide Potis. 
Potio , potis, pocire. Potem , ft-u compotem fado. Sed 

parum ufitatum.Piaut. m A m p h i t r . E ^ n nunc paterpo-
tivicícrvicutis, i . e. Icrvumfecit. 

POTIOR , iris, itus , á potis deducicur : hodieque magiá 
quartas conjugationis eft, olkfl etiam t e n l x . Tomarpof. 

fefsion de alguna cofa, y gozarla : jungltur genitivo , vel 
aecuíativo , vcl ablativo. 

Potitus hoftium , antiqué , pro In hoílium poteftatem re-' 
datlus. Plaut. Epid, 

Potis, e, adjctl. potior, porifsimus. Potens, potentior,po-
tentiísimus: vel bonus , melior, optimus»Po^ercí/¿3! cofa, 
que puede , ó fe .puede, ó lo mejor, 

Potín, hoc cft , poftilhe es, íive poftefne. Plaut, i n Epidj 
Potin' ut moleftus nc fíes? 

Potior , & porius , comparativa ab antiquo nomíae^o-
tis. Lo mejor, ^ Potiíkimus, íuper!. feié ex ponitur pee 
Optimus, aut prscipuus. Lo mejor y principal, ^ Potiüs,- •• 
Pocifsimüm , vel Potifsimé , adrerbia. Mas principal* 
mente , principaiifsimamente. Mas antes, mas ahina. 

Potito , as. Vidc Poto. 
* Potuiadcs, quadiigae apud Virg . 2. Gevrg, 
POTO, as, are, avi, atum , vcl pocum. Beber, ^ Potatus, 

a, um, ut porata aqua. VVm.lib.z* cap. io^. 
Potator , oús .Gran bebedor. Plaut. in Mencsc, ^ Potatio, 

nis, & Potatus, us. Bebida, o acción de beber, Senec. con* 
trov, Itb.z, Cic. de div'm. 

Potus, a, um, partic. Ebrius, qui abunde potavit. Borra* 
cho, Cic. 

* Poturus, a , um , ut, Terra potura crúores, Statius 12* 
Thebaid, Oves pocurae. P; opere, l i b , ^ . Eleg. 4, 

Potus, us, & Potio, nis. La bebida, ^ Potiuncuia , x , di-; 
m'm.Bebidilla, Sueton, in Dcmltian. 

Potor, oris. Idem quod porator. Martial.Horat.i , E p . t o , 
Potorius, a , um , quod ad potandum percinet. ^ Poco-» 

rium, i i . Vafo para beber, Plin. l i b . ^ i , cap. 10. ^ Potu-
lentus, a, um. Harto de vino, horrachon, Suet. in Oíhon» 
Gell. //¿.4. cap. j . 

Potito , as. Beber a menudo , Beborrotear, V l m t * in Amdh*. 
* PotioDO, ñas. Dar d beber : cuius pafsívum Potioiiflí, 

aris. Sueton. in Calig, Crcditur potionacus á Caeíoñia 
- uxorc, amatorio quidem medicamento} fed quod in fu-, 

rorcm vertic. 
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praftica , x, & Praaicus, a, um, V")áe Praxis, 
pRiE , prsÉpoficio ablatívií Proprié cft loci , deinde mta-i 

poris. Delante. Gr. pro : Extra compofitioaera aliquan-
do abfolutc ponitur: ut apud-Tcrenc. m Andr. I pr2e,íc-
quar , Vé delante , yo te feguirí', Vhuu-ih-Curculi fe. 2. 
atf. 4. I tu praj virgo. Vaya u/hd delante feñora doncella, 

. f Cum ablativo: uc Prae, oc\\\\s.,Detante de los cjos.Vt& 
cundís , Mas que todos ; M « / O / . 5 A^Hquando cauianr de
notar, accipiturqne pro Ob, vel'Propcer. Gnsc. diú : uc 
Prce ftudlo, Por caufa del defeo, TercnCó Prse ¡¡more, Por 
caufu de amor,o de puro ampr.Idem, VIx afto prae forrai-
dine. Apenas puedo tenerme en pie de puro temor, Plaut, 
in Arnphitr. tS'c, ̂  ítem Idem valet quod. Pr^tcr , Fuera 
de, Gell. l ib , 1. Prxque fe uno , ceccros omnes l ingu^ 
Atticíe principes, rudes effe atque agreftes proedlcabau 
Fuera ds el folo d todos los demás principes de la lengua 
A'ttca , P de Athenas , los calificaba por rudos y patanes0 
Sic apud Tercnt. in Eunuc, Ego illum contempfí príg 
me, En comparación miayo le defprecie,Sol occíEeacus eíl 
prae huíus corporis candovibus, E l Sol fe quedo ciego y 4 
efctiras , viendo los candores de efle cuerpo. Idem in Men.ec. 
^ Prce ctíam pro In : ut Liber eft pras manibns : i . c, iu 
manibus. 

Prs in compofítioue fígn.Ifícac ante, v«l prlus,ut Prarpono, 
Bbbb a p, e-
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Prcfcro.Aliquandoruper;utPrefcdus,Pi^fideo.Aliquan--
do v.Udc, vcl mirum ín modum, iivc prcccr modum: uc 
Prxclarus , Pi-arcelíus. Magls autcm augec quám Per, 
iungiturquc cum nonnullls didionibus , cum quibus 
Illud non iungitur : vic Pi-íEpotcns , Pr.iCcHus , Prxcla-
rus ,Prí£!atus, Priefulgcns , Praidlves , & iimilla. Ah-

- qiunciorcdundat , uc Prcmorior , Prsclngo, qux Idcm 
fígmfidant quod eottiín fimpliei* Prae me fero , Pttttc 
fcrs PriE fc fcrt . Vide Fera, 

Prxut , á Pr^. Significa comparación, que fe explica con e ¡ -
tas voces • Refpefío de. Según lo qi'.e. Plauc. m Mentec /c . ] . 
^ . 5 . ModdHor nunc quidem eft de verbis , praeuc 
dudum fule. Cierto que ahora e/id mus mode/io en las pala
bras , reípefío d i lo. que antes era , o f t^un lo que era en 
biro Ytempo.ldcm in Amphitr. Parum eciam prxut futu-
n i m ? x x á k ^ , P o c o , € s l o que dices rejpe fio de lo que ha 
de fi^cederAdcni in Mercat* Hoc nihii eft pra'uc alia d i -
c;-m , Eft° es ^a^a fefpe¿Jo de lo que pudiera decir, 

PR JZACCÍPiO , is, ere , epi, eptura. Tomar antes , an t i 
cipar. Grsc. p rp lambám, A quo Prxacceptio , nis. An-
ticipacien , figura quas prcEfumptio á Latínis , a Gr^cis 
proíép/is á'\Q\t\.\x\ y es qvarulo fe pervierte la narración de 
algún fuce(fo , anticipandole d l tiempo enque fucediv, Vide 
etiarn in dídione Pralepfs, 

Prxacuo , Is, ere, ni , utum. Agujar mucho. Cato de re ruft* 
Vitcm tcne.ram prreaeulro. \ Príeacurus, a , um. Muy 
agudo, ó agujado, ut Culpis príeacuca, Ovid. 7. Metam, 

-Pra^Giuéj adverb. Apul./« Apohg, 
Praraltus, a, lim. Muy alto , y muy profundo, LÍVIUS/Í¿. 10. 

ah Urbe, ©ílium fluminis prxalti , quo círcumagi na
ves In ftationcm tutam poísint. Prseakus alveus,ídem. 
5. ah Urbe, Prieaka rupes, Idem 2.0. ah Urbe, 

PraMiulítus , a, urn. Cofa oída antes, Ulplan. de offic, pro 
• confulis, D , l ib , I . t i t , \ 6 , 

R J i & m O , es, ere, bul, itum : ex príe, & babeo, abjedls 
a, vK h. Dar, moflrar, Acr íalutem & vicalem ípldcum 
prarbet animantibus. Cíe. \ , de nat, deor, Praebere iugu-
lura , vei cervlGeni fecurl. Dexarfe degollar, dar la áer*-
•wis. Í?/ irM /̂7/<?..Sucton. VeUcI. f Servum haudillibera-
lern praebes te. Tcrent,, in Adelph, T&muejlras fervo cor
t a y ^fenío, Pr^bcrc te ftrcnuura boniinem. Darfe d co
nocer, por hombre, diligente y indu/iriofo, Pr^beie íe faci-
lem. Mofirarfe manejable, ^ c , 

* Prxbitus , a, mn , parrrcíp. Cofa dada, Prxbíca , orum, 
fLibfbantivé , pro reblare neceííariis , qua; íervis , opera-
rnfque pra^bentur. Colum. l i b . i , cap, 8. Tantoque cu-
ríoílor inquifuio patrísfamilias debet cííe pro tal! gene
re iervorum , ne aut ín veftiariis, aut in cíeterls prxbi-
tis Iniuriosé traj51;entur. ^ Item pro peníione annua, 
Sueton.íw Tiber,cap,so, Pra;bitís annuis fraudavit.(íub-
aud! Jullarn i;xorem rclegatam.) 

Prsbltío, nis. La acción de dar, Calliílratus D , l i h , u l t , t i t , 
i 1,. fjihtié Annoníé prísbitlo. 

Praebcnda , orum , pluralis tantüm numeri, n. g. Las cofas 
> Meceffarias que fc debéis dar : ut ligna & íai , quíe Paro-

chí legatis pubücé milsís praeftare debebant: de quibus 
Horat . i . Serm, Sat, 5, Vide Farcchus, 

* Príebcnda , aj, in uíu Eccleílaílico ,. & Jure Canónico, 
> yox valdé í-requens. L a prebenda Eclefajilca, D . Ber-

nard. m Serm. omnhim SanBur, Dci prebenda vivimus. 
> Vivimos con laK ración que Dios nos dd, 

* Prcebendalis, c* Coja de prebenda. Doñee Idem magifter 
in cadem ECCICÍLI íi'cilt prsebendale beneficium aííecu-
tus. De príelendis fS* dignitatib, cap,17, 

* Prebendaría , x . La porcioni/ia que v iv í en Convento de 
Monjas , d fin de educarla y catechiz.arla, ^ Pra;benda-
tus, I . E l Prebendado, Voc. Eccl. 

* Praebta, orum, avercr'bus appcllabantur remedia, teftc 
• Fcfto, alexiteria, pra:clpucque ca , quaí amulctl vitn ha-
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bebant: cuiurmodl crant lora , qus depucromm eolio 
íulpendcbant, Varro lib.6, de L . L , 

Pncbibo , is , ere , p. c, i b i , Itum. Beber primero. Hicro-
nym. Ne venena jam raetuam , cum antidotum prx-
bibero. 

Prabitere , pro perimerc , feu enecare ufurpavít Plautus 
in Pfeud, Intcrminatus eft á mínimo ad máximum , cum 
eras cruciatu máximo fe príebitere. 

Príecalvus, i . Calvo por ¡apar te anterior, Sueton. in Galba* 
Statura fuit iufta, capíte prxcalvo. 

* Prxcanto, as, are. Incanto, prscanto, prcoecupo Incan-
tamentis. Gr. epÁdo, GloíT. Phil. & GloC Gyr. Encan
tar de antemano,^ Prxcantatlo , nis , \'C\:ha.\£* Encanta
mento, Quintil. 14. ¿ec/¿iw. Dirls utique carminibus, & 
feralium pr^cantationum terrore permiftum. |f Príe-
cantatorvis. Encantador, hechicero, Et PríBeantatrix,cis, 
Hechizera, bruja maldita. Va t ro de liberis educ, U t fa-
ciunt plerísquc, ut adhíbeant prsecantatrlces, nec me
dico oftendunt. AHI códices correcliores!;habent 
cantrices, Nonius cap,%, 

Prxcanus, I . E l que encanece antes de tiempo, Horat. l l h , 1. 
Epifi , 

Príecarus. Muy amado y querido ; o cofa muy cara, Terent, 
in Phorm, Quantum opus^ft tibí argenti ? eloqucrc. P, 
Sol^ triginta minie. C. Triginta? huí ¡ praceara cftPhss,-
dria: alli \eq\.mt percara, t 

PR/ECAVEO , es, ere, avi, autum. Precaver , guardar-
fe con tienipo de algún trabajo, b peligro : ut ^ Praecavcre 
venena. Sueton. ¿« Cahig, CÍÍ/>.'23. Cíe. ad Attic, l ib , 2, 
Quod á me ita praxaur.ura , atque ita pvoviíum eft, 
6¿c. ^"PtíEcauto opus eft. Plaut. in Mere. Es necefario 
^ M ^ r ^ » ^ , ^ P r í ecau ro r i s , vcrbale. E l que fe guarda, 
Plaut. in Pfeud: Nam ego prxcautoí & patronus fori-
bus, proceísí foras. 

Precedo, is, ere, efsi, eíTum, Adelantarfe , i r delante, prece
der, Plln.//¿.T i .c^.37. Nulla prxcedcnte Injuria.Virg. 
l 'b ,9 , Antevolans tardura pr'seceíTcrat agmen. f Etiam, 
Aventajarfe ; ut, PríEcedere^authoritate , íapore , ritaví-
tatc , & íimllibus. 1 , 

PRyECELER , eris , c. Cofa muy ligera, Plín. 4 . cap» 
46. NIfi príecclcri vi repente rapiant , abiurni ípeftasr. 
Vir i priecelcres. ó.Theb. 

Prxeelero , as, are. Aprefurarfé por ir delante. Star. 4 . The-
haid, Praecelerant lucem , médium íubit iiia per ag^ 

PR^ECELLO , iSjere, ellui ,elfum. Ser mas excelente, fo~ 
hrepujar ,Vhut. Pfeud, Sc. ^ a é í . z , Ut qulfque fortuná 
bene utitur, ita pnscelícr. A l pajfo que cada uno ufare 
bien de f u fortuna ,ferd mas excelente, Plin, l ib , 1 ̂ , c a p . ^ 
Malus Afsyria odore praxclirtíoliórum. £/ manzano-de 
Syria es excelente por el olor de f u i hojas, $ Vx&co.llQns 
tls. Cofa aventajada , excelerite, ^\\x\, / / K i l . r . i . Etianl 
nuncDco pr^cellentem arborem dicant. f Prscellen-
tior, & PrajcellenfUsimus , apud eund.inprocem. l ib , 6 , 
V idcmusVirgillum prsEceHentifsrmum vateni &c.Idem. 
Alia pomo &íuavltatc prascelleñtior. ' l-

Príecelíus, a, urm Cofa muy alta y encumbrada*, ut, Locus 
prscelfus atque editus. CIc.é. iF 'w. 

PR^CEPS. ids. Cofa expuefia d ruina , o al precipicio» 
Cic. pro Placeo, Vita prxceps &-lubrica. Virglí. l ib , z, 
Turrim In prxclpiti ftantem,fummiíque fub aílra Educ-
tam teftis. ^ Etiam , Cofa prsélpitada: ut, Pra;ccps con-
filium, Sueton. in- Aug. ín pr^cipircm fugam cfíiifi, Lív. 
l i b , i , dec, 4.! Praecipkia {axa,ídem, l l b S . dec.^. ^ P i « -
ceps á\(ts,Dia que fe va acabando. Vía prseceps , Camino 
cofianero, Prjeceps (c.mQ.MS,,Vejex. decrepita, «[^Hiibet au-
tem hoc verbum varios ufus in Oratione. Agcrí" 3Á1-
quem praicipitem, Abire príecipitem , Defcrrí pracipi
tera, Dcjici pra'cipkem, Cadcrc prxclpkcm; Dsfr.oar, * 

fer 
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Jer f é r ñ h á i o con violencia, Dccldsre in príECCps. Com-
tnsttefc fe i:1- locum pr^clplcem. Defpenarje. Daré áli-
qucm prxciplccm , Derr ibar le , i defpenarle. Amencia 

hoí lem' , Jrrojar /e ciega y temerariamente al enemigo, 
Prxcipircni t'ráHeffe aliqucm , Arrebatarle configo , l le-
-varfele precipitado. In prájcfjpiti eííc , £//rtr en fumo pe
ligra, . . . 1 

Pfircipiro , ns , are. Precipitar, derribar, o de/penar d uno. 
C í e pro Cincio , PraecipitcUus ex locis llipcrioribus. 
Pr.Tcipicare le de turri. Precipitare le in flumen. Liv , 
Cíeí'ar. f PríEcIpitarc palmitem , flagellum , & hujuf-
modi : pro dcorfum refledlere. Torcer/o/ ácia bajo, para 
que d¿rí mas fruto, Colum, l i b , ^ , cap,6, Q u x pars pal-
mitis Draecípítata eft , fru£lu induitur. ^ Picecipitare ad 
morrem ve! dementiam. Arra / l rarle a la muerte , 6 lo
cura. Cclf. Hh, 6. cap, 7. Aurium Inflamniationes do-
lorcfque incerdum etiam ad dementiam morcemque 
príecipitan;:, f Príecipitare moras. Arrojar la pereda, 
^ Alíquando neutraliter & abroluté ponitur. Por irfe a 
caer , amenazar r u i n a , Cic. pro Syl la , Reipubllcce pre-
cipitamiTubvcni. To focon-l a ¡a Repúbl ica , que iba a 
mrmmarfé, Prscípitans hyems , T.? viene á teda p n / a 
el Invierno. C x i ' , ¡ ib . 3. de be 11, c i v i l . Pnecipitaverat 
iam hycrns. T a havia Venido el Invierno, ^ Se praecí-
pitare. Matar /e a sí mifrno, Sucton. in Cxf , cap. 64. 
^ Ptíecipítancer , adverb. Inconfiderada y temeraria
mente. 

Príecipltat'o , n's , verbale , & Pr^cípitantia , 2e. Arrejo, 
precipitación , inconjideracion, Senec. l i h . \ . de I r a , Gcll. 
l ib .6 . c a p . i . Caula & ihitium prscipitantiíc &c. 

PraxipitiuiTi , i i . Dsfpeñadero , derrumbadero, Sueton. in 
Aug, cap,jcf , In príEcipit'um propellerc. 

Precepto , as , Preceptor , Preceptrix , Preceptum, vide 
Pr^cipio. 

PR^ECERPO , is , ere • erpíl , crptum. Coger antes de 
tiempo, Praecerpere fruftus , Coger los frutos por rna-
durar, ^ C ' \ c , 6 , V e r r , Non precerpo fmetum ofticii 
tui , non aliennm mihi láüdcm appeto, Aro te quito el 

f m í o de tu oficio , ni ¿¡útero para nú las agenas a laban
z a s . Quintil . Precerpitur bfññis gratia novitacis, 
recibe con gufio toda novedad placentera, 

Precertatío , nfs , verbale á Preccrto. Principio 0 prelu
dio de contienda, ó pelea, Ad Heren. / ^ . 4 . Mih i tecum 
precertatio non cfl. 

•* Preciainítorcs , diecbantur, qui Flamini diali, i , e. Sa-
cerdoti Jovis antecedebant clamantes , ut homines le 
ab opere abílinerent , quia tune opus íaciencem videre 
irreliglofuni crat. Feftus. 

P R ^ í C l D O , Is , ere , cid!, cifum ; p. Cortar, Plauti 
tn Aulu l . Cu i eso iam üngaam precid^m. *[ Aliquan-
d o . Negar con terquedad. Cíe. adAt t i c . l i b , i o , Quod 
qma plañe precíderat , afpcrius ad te de eo ícribere 
lolebam. Et ad Attic. l i b . - . Elle mihi plañe fine ulla 
exceptione pr.xcidir. i Os precidere , Cbiaphumim-
pingere. Dar una bojhada. Senec. BttAefá nat , l ib , 4. 
cap.^. 

Precifus , a , um , partlc. Cortado : ut , Pr.-ecihim taput 
apudPl ín . l ih.11. cap,:.7, q- ¿tiam Rompido, Quintil . 
Precifi montes. C Precifum (ftiqpít Nonius) d;citur 
pars carnis & vifecrum , hoc cft , circa ^uod -vilcera 

• ínvoluta funt , qubd oras circumcilas habeat. 9| Prx-
cifus , pro impúdico 5cpatient! muÜcbria. :Senec. de 
provident, Iniquum eft ín urbe lecuros cffe precitos 
& profeflbs impudicitiam,, ín quo lenfir & verbum 
Precído frequenter ufurpJftVr apud Martíal. 

Pra:cisc , adverb, eft ut apotom.o's , rigidé : Precifamente, 
Precisé negare , Precisé dicere. Breve y compendiofa-
mentt, Cic. 2. de nat, deor. Sed id precise dicicur. 
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f Precifio , nls , verbale. Cortadura. Cic.3. de Orat , 

Precidancus , a , um. Lo que f corta antes, 6 fe parte: 
ut, Precidanea agúa, que ante alias agdcbatur. <f Pre-
cidance ferie , quas folennes legitimas ferias precede-
bant. ^ Precídanee hoftie , qiu-c ante facrifícia íblen-
nia pridie cqdcbantur. f Precidanea porca dicebatur 
queCereri mactabatur ab eo qui mortuo juila non fe-
ciííet. 

PRi^CINGO , Is , ere , ínxi , inólum. Ceñir, Ovld. i , 
Fafior, Cautus precingitur enfe viator. 

PríEcinctio , nls , actio precingentis, & pafsio prec indí . 
<f Precindus, partlc. Céw^o.EIorat. Piecindi parieres 
opere teftaceo. Cubiertas las paredes de azulejos, Plin» 
E p i f i . i 5 6 . «" Alté precinólus, id eft , forcls, ftrenuus, 
virilis , minimé mollis. Vanentey alentado, Fiuxiov la-
xiorque precindura argumentum erat moliitiei , uc 
diícinftum eífe, cffeminatí. 

* Precinótura , e. L a ceñidura, Macrob. Satutn. t i 
• cap ,3 , 

PRiECINO , is , ere , p. c. cinul , entum. Cantar antetz 
u t , Fides precincre. Cic.4. Tw/f í E ú z m Adiv inar y 
fronofiiear, Plin. / /¿.8. cap , ^6 , H i greges repente lym-
phati, futura precinunc. ^ Precincre etiam dicuntur 
egris remedia preílantes. Macrob. Commcnt. Ubi ¿ . 
cap.^, 

Precentio, nis. Preludio del canto en l a Mufica , C k . df 
Arv.fpk. refp, <j" Precentor , Is. E l que canta primero, y 
gobierna el choro : íicut Prelukor , qui faltando cho-* 
ream ducit. 

"* Precepí í t , i . e. preceperit. U t Capíit ''quod apud Fe i * 
tum pro prehenderit exponítur) pro ceperic. Cato de rs 
rufi, Viíiicl officla que lunt? que dominas precepfir, 

PR/ECÍPIO , Is 5 cre5'preccpl . eptum : á pre , £c ca-
. pió. P r e v e n i r , tomar antes, Vi rgd . Bclog* 3, Cogite 

oves pucri : fi iac preceperit e'ílu , ¡ v t nuper , fruítra 
prcíEibiraus ubera palmis. J u n t a d muchachos las ove
j a s : porque fi el calor fe adelanta d fecar la leche , como 
ha poce que fucedib , en -valde las o r d e ñ a r e m o s . C l c i . O f f i c , 
Precipiant oratione benigna mukitudin.'s ánimos, Ere-
•vengan los ánimos del auditerio cotí una arenga benigna, 
Sic Precipere pecuniam antcquara debearur , dixic 
CxCuV l i b . ¿ . bell. C i v i l , Adelantar el dinero antes que 
llegue d deberfe, Ovid. 3. Tr i f i , E l e g . ^ , Vel preccpil-
fet mors preparata í u ^ m . Se adslantaffe la muerte , o 

.preocupajfe la fuga , Etiam Énftriar , inftruir , doBr i -
nar , Plín.,'.tih,. 18,,capAj4, Hcílodus qui princeps om-
nium de Agricultura precepit. ^ itera M a n d a r , Sa-
luft. i n j u g u r t , Micipía patcr. ineus m i h i precepií. 
Plaut, A j inar , Mater quo pació mihi p rac ip i$TÉp$ú* 

forma me lo mandas) I d e m fn Ffeud, T ib i hoc precí-
pio. 

* Precepto , as , are , antiqui díxcrunt pro fr€C[ue'nícr 
precipio. Feftus. 

Preccptüs , a , uro. Tomado antes. Cic. 3. 7«/c-. Ante 
preceptis bonís conrentus eíEn. jj[ Alituiando ponitur 

. pro juiíus , Mandado : ut , Precepcum eft tibi ne djí-
cedas. 

Preceptivüs , a , um. Cofa que da preceptos. Senec. Ep i f í , 
"95. Ergo ifta pars preceptiva lubmovenda eft. 

Precepcum, t i , Precer-to , mandamiento , orden. $ Precep-
tum in Vet. 11. eft aüquando inítrnmciuuin , leu prí-
vilegium : nempe fynecdochice pro fta&uto , quo non 
tantum aliquid íubecur , auc vetatur , icd & ius alícui 
conceííum narracur & cenfírmatur : ut dicuntur Pre-
cepea judicum , precepca regalía , precepcum immu-
nltatis , pr.rceptum libertatis. 

Preccptio , nis. Mandato , orden. Cic. denat.deor, ^ PnsW 
ceptor , Is. Maefiro que enfeña. EcPreccpcríx , ci-S , L a ^ 
M a e j l r a , Cic. 1. definih. Sapiencia preceptnce in tran-

qui l l l -
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quIUitAte viví potcft, 

PR^ECIPUUS , a , urri. Cofa primera , lamas principal, 
grande y fingular , feñaiada . P l i n . / ^ . i . cap. z j . Eft & 
ad fcrpcntis idus príecipua. Ko ny mejor remedio para 
las mordeduras de las ferpientes, Hic homo eft ommum 
homlnum precipuas. V h m . i n Trinurn, Ejie es un hom
bre que merece fer el primero entre iodos los hombres. 
f PríEdpuum contra. Remedio único y principalifstmo. 
Pito, l i b . Z . c a p . ^ i . C o n t r a morius vció p^dpunm 
remedium ex coagulo hinnuli in útero occiü. f Vrac-
emumn : Lceatüm quoddam per pra^cepoonem, apud 
TurlfconfultSs , Manda forzofa del te/iamento , como la 
de Redención de Cautivos , / Santos Lugares. Sue tOf rm 
Galba. Namque quingenties H S. cura pvffdpuum ín
ter legatarios habüííTet &c.. 

Prxciuul, adverb. Señalada y principalmente. ^ Pr^Cipue 
ommum. Principal entre todos. Cclí . i ib .z . Ha-
bent hanc ficultatem nafturtü radículas , prxcipué ca-
men omníütn fínapi. Vel pirzcípué. Idem lib.^.cap,^, 
tT Hb .u cap.zS. Q u x vel praecipiié fugare médicos 
folent. Lo que mas principalmente fuele ahuyentar dios 
médicos. 

Príecifus, vlde Pr<€c¡do. 
PR/ECLAMO , as , are. I r gritando adelante. *¡ Praclá-

mitÓ , as ,arc : ex quo FríÉcIamltarores dicebantur q u l 
Flamincm Dialcm , hoc eft , Saccrdotem Jovis antc-
cedcb uit clamantes , u t homlncs ab operibus abftin.e-
rent :qulael qpus faclentem viderc , irrcligloíimi v i -
d^b.itui:. 

P R ^ C L A R U S , a , u m . Cofa muy efclarecida t 0 muy 
luciente: u t , Prxclarus fol , apud Lucret. l i b , ^ . ^ Etlam 
per transíationem , Cofa tluftre , célebre , noble tTc, fi-
citt fímplexClárus. Cíe. deOrat, Mult i eranc pníterea 

. príEClnri in philofophla & n o b i l e s . 5 Etiam Cofa bue
na , 0 bella. Idem ad Attic. l i b . i o . Piíeclara i g í t u r coní-
c i c n t í a fu f t en to r , quum cogito m e de República rae-
ruiíre optimé. Idem 3. Philipp. O p r a s c l a r u m c u í l o d c m 
ovium (ut aiunt) lupum! 0 que buen pajlor de ovejas es 
el lobol 

Pincelaré , adverb. Bien y excelentemente. Cíe. 4. Jcad. 
Prajclarequc f ecum agí putet , fi &c. ^ P r a E c l a r l í s l m é . 
Hircius ; Príeclaritsimé gefta. * Prícclaré. Approbantis 
Vócábulum & annuentis. Muy bien. Idem 3. Philipp. 
Paccm vult M . Lcpidus : praxlaré, fi talem potcft cffi-
cere , quakm núper cffecit. 

Praeclavium , teft'e Nonio , pars veftis crac qusc ante cla-
vum ccxcbatur. Afranius , Tertium diem p r « c l a v i u m 
uifüm texcre. 

PRiECLUDO , is, ere , fí , f u m . Cerrar , atacar, o i m 
pedir el pajfu, Cic. pro Planeo. Nam marítimos curfus 
praecludebat hyemls magnkudo. Animus ad exponen-
dam indígnitatem prxcludicur. Cic. Me fa l t a el aliento 
para exponer tanta indignidad. 

* Prsclucs : valde claius & Inclytiís es. GloíT. Ifíd. ;a. 
Cinto eclebris fum. 

PrsCo, nis , vide \xmdiPr<£cones, 
PRvECOGITO , as , are. Penfar antes con tiempo. Qmñ-

t i ! . / / / ^ . 11 . Lícet pr^cogltarc plura. (| Pra;cogitatus, 
" aídjeÓliv. Ccfa f ro^editaua, Scncc. Epi j i . Hb.10, in fine. 

Pra:cogitat¡ rtiáí! molliüs idus venit. Mas fuavé es el 
golpe del mal premeditado. 

Praccommus, a, uiíl. Conocido de antes : quanvis raro Prx-
cognoíco rcpcriatur.Plancus Ciceronem l ib . io .Q¿p& 
H lacro p¡a;cognito noftro adventu &c. 

P R . ^ C O L O , is j ere , p. c. uí , ultum. Cultivar ds ante
mano, Cic. in Partl t . Sunt autem alH quídam perfectí 
— imi habitus ad virtutem quaíi príceulti , & pr£eparati 
V^'X^ ^ ! * ^ t<,v' ^nibus. Prrccultum genus dicendi. 
Quintil, ^//i/c. muy culta y aje fiado. 

P % 
Príecompofirus , partlcipium , Uve nomen ex participio. 

Cofa preparada .ydijpuejta antes : u t , Os praxompoíl-., 
tum. Ovid. in Faji . 

Pr^conceptus , a , um. Concebido antes. PWnJib.z.cap.S z, 
Pra:canccptum fpiricum cxhalanc. 

PRiECONSUMO , i s , ere , p f i , umprura. Ccnfumir an
tes. Ovid. j . M e t a m . 9 Pt^coníumptus , a, u m , par-
tic. Confumido antes. Ovid. ^ . .Tr i f i . Eleg .é . 

PRAÍCONES, um , p. p. á príEclncndo d i f l i íunr : quaíi 
praxones , quód ante caixmr. Quintil . Pregoneros pu~ 
biscos. Item Los que publicaban los oficios , pragmáticas^ 
y premios en los juegos , y fieflas publicas. X los de ¡as aU 
monedas. ^ . Praxones laudum noftrarum. Los que po
nen Vitares, y vitorean en ¡as Univerfidades, Cic. f ro 
Arcbia. 

Prsconium , ií. La voz. de¡ pregonero, el pregón. C'ic.Lepta, 
l i b . 6 . ^ Prasconium etiam pro laude , f a m a , & gloria 
fumltur. Ovid. Epifi.x 5, Magna quidem de te rumor 
praxonla fecit. ^ Praxcnium etiam , E l fa¡ario que fe 
da al pregonero , apud Catonem. 

^Praxono.Frequens eft apud D.Irencum Praconiare.Yíxfy* 
Preconizar, GloíT. Cyril . Kerefiso , prxcono , predico. 
GIoíí. Bafil. prekono. 

Pirccontredare , Tocar y tnanofear antes. Ovid. 6. Metam* 
Spcótat eam Teteus, prxcontredlatquc vídendo, 

Prajcoquo , is , e r e , oxi , oétum. Madurar antes con poca 
fax.on , o cocer algo demafiado.Colum» H b . j . UVCE com-
niodius i h f o l a t í B firaecoquuritur.Z-^í' uvas afuieadas ma~ 
duran antes que los otros frutos. Plin. l i b . i &. caf . ip . r 

Przcordia , oruni. Las telas del coraron , o lo mas vecino 
d ¿/.Proprié partes laterales•dIcuntur,nothiis coíiis íub-
jcdae , hepati & lijen i íuperjacentes, qu.xquod íub car
tilágine íuap funt , á Gra;cis hypochoidria appcliancur. 
Cclf. l i b . ^ l cap.S. 

PRiECORRUMPO , Is , ere, i ipl ,uptum. Corromper 
antes. O v l á . 14.. Metam.- l i ^ n c príecorrumpere donis. 
f Príecorruptus , a , u m . Corrompido antes. Ovid. 9» 

Metam. Illa quidem. venir fed praxon-rupta. 
Pra;cox , cis -, omn. gen. Príecoquus , & Prscoquls. Cofa 

temprana , o madura antes del tiempo , e fax.on. Praeco-
cia poma. Albaricoqucs, Plin. l ib . \ 5. c a p . n . ^ Praecoic 
ingenium. Ingenio muy adelantado. Quintil, l ib . i .cap.^m 
I l iud ingeniorum velut praxox genus non temeré un-
quam pervenic ad frugem , Aquellos ingenios que fon 
como las frutas tempranas , puede fin temeridad decirfe9 
que nunca j 'é ' logran. <| Legitur & hic & h^c Pia;co-
quis , & hoc praxoque , apud Columell. l ib, 3, cap . i , 
^ Príecoci opponitur Serotinum : unde dicimus Seróti
nas vivas , Tardías , 

Praecraíius, a , um. Cofa muy gruejfa.Vlm. lib,16» cap.i%, 
Cortex praxraííus. 

Prxcupidus , a, u m . Muy de feofo, Sueton. in Auguft, c a ^ 
7 1 . Prscupidus Corlnthiorum. 

P R ^ C U R I I O , Is, ere , praxucurrí, urfum. Correr ds-
lan te .Tcvtn t . Eunuc. Abi príecurre, u t fint domi p a 
ra ta omnia. Piaut. in Amph, Cianculum alia vía prse-
cucurriftú 

Pracurfus, us , &: Príecuríio , nis. Aquella ventaja en cor-' 
rer. C\c, de fato. Plin. l i h . \ 6 . cap .zó , 

Prarcurfor , is. E l que corre delante, precurfor. Cxc.j .Verr. 
In omni calumnia praxurforcm habere íblcbat , & 
emiíTarium. ^ Príecuríbrius , a, um. Plin. Epifi , Hb.4.. 
Tácito. H^c quafi pra;curfoi'Ia epiílola rogo. 

PRTEDA , K , á pafiendo (u t Inquit Varro) quaíi parida, 
qubd manu parta íic, P/'f^t , o rotí». Gr, ¡eelafia , leía. 
Sunt (ut inquit Gellius ¡ ib . i -$ .u%p,i i . ) proprié corpo-
ra ipfa rerura qiuc capta funt : manubias veto pecunia 
ex venditionc prxdíc redada. 

Pr^daceus, a , um. Cofa, de prefa , i de r o h ; ye, Pecu
nia 
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nía predacea. Gell. Ufa. caP'J.7' Tr . f v _ . 

* PraJarius : auxlllum prcbcns. GloíT. Ifid. fort« Preben
darais. •ChifH. , r. J n 7 «í 

Prsdatuius, a , um. Idem quod PríEdaceus. Gell. / ^ . 13. 
Pr^doV/aris, atus, ari. Saquear , ro^^r , p/V/^r. Gr. fecí^f 

/eo leiz-o. Cíe.3. Verrin. Tuus apparicor de aratorum 
bonis práedabitur. ^ l n Vct. Bibl. interp. Judtth %, 13. 

16. ic2¡ítur prádavJ. 
Prsdatio, nis. E l robo ó prejfa. Velleius Hift, lib.z, Latro-. 

ciniís & pr^dacionibus Infeitato mari. 
Príedatus , a, um, pro preda onuílus, Plaut. m Pfeud, Sc, 

7. atf. 4. Bcne ab hoc predatus ibo. 
Predator , is. SaJteador , robador. Cíe. 2. Catil. Júpiter 

predator diccbatur. Por la parte que le cabla de las pref-
fas de la guerra que e/íaban obligados d contribuirle los 
vencedores. Idem Cicero ibid, joví vero predacorí tem-
plum fuifle legímus, non qubd pr^de pra£CÍTet,led qubd 
ci ai ¡quid ex preda in partem debebatur. Nam mos 
Romanorum fuíc, ut bella gefturi , de parte prede ali-. 
quid nLimir.ibüs polliccrcntur. 

Príedatrix, cis. Robadora. Star. t . S i l v . ^ Predatorius , a, 
ura. Cofa para-uibary faquear: ut Pr^datorie naves, N a 
vios de Cor/o, o de Cofarios. I,!v. l ib .^, bell. Maced. 

Predabundus s a , um. .Cofa que trata , ó anda a caz.a de 
preffas. Lív. l ib. 2. ab Urbe. Exercitum predabundum 
ad urbem ven! 

Predo , nís. Ladrón .falteador de caminos , o pirata del mar, 
Plin. l i h . i b . »^ , .4 . Germani® praedones fingülis arbo-
ríbus cavacis naviganc. Horat. 2. Serrn. S a t . z . ^ Pre-
dones iremdifti iunc maie fidei & ínjuílí poííeíTores: 
in qua íignifiGatione apud Juriíconfultos non raro in
ven! tur. 

Predoníus, a, um. Cafa de l adrón . Ulpian. / ,25. § . 3 . D . d e 
bjered. petit. Si vero poftea confeius hereditatem nih.il 
ad fe pertinerc , predonío more verfari cerpit , &c , 
Horom. 

* Praedonulus , diminutiva á Catone ufurpatur apudFef-
tum , quia fepc útiles videntur predoauh. Ladroncillos 
rateros. * • v • • \%yc[ 

PRJEDAMNO , as, are. Condenar antes en perjuicio déla 
f a r t e . Nonnunquam ídem eíl, quod ante vei priore lo
co condemno. Lív. í i b . 4 . ab Urbe. ^ Predamnata fpc-
dímicaiidi, Perdida la efperanua de pelear, L h , l i b , ó , bell, 
Punic, 

^redelaífo, as, are. Detener, reprimir, Ovid. 11, M e t a m , 
Adjacet undis Facía manu moles, que primas equoris 
undas Frangir , & incuríus que predelalTat aquarüm, 
£/ íá allí un dique artificial que quebranta las olas prime
ras del mar , y detiene y reprime el Impetu de las aguas, 

Predenfus, a, um. Muy den/o, o efpefo: uc Terra predcnla, 
apud Plin. l ib .xS . c a p . \ 8 . 

PríEdcnfatur,: Predenfus fadus.Piin. llb.s,cap, >, 
Predcs. Víde Pr^s, dis. 
PríEdeftino, as, are. Vide Deftino, Unde 
* Pra'deíc^iacio , vox Thcologíca. L a divina Predeftina-

cion , quam DIv. Auguítinus á preordinando futurum 
deducir. 

Prediatotes,Pred¡atorius, Predlatus. Víde Pr¿edlum, 
P R i F D í C O , as are , p. c. Publicar , celebrar , predicar 

alguna cofa. Cic. ad Attlc. lib.c). Terent. in Andr. Ac-
tum eft , fiquidem hec vera praedicat , Perdido/0/, por
que ejiadlce la verdad, ^ Praedicar ítem preco, dumali-
quid palam promulgar, & pronunríat ex Senatuicon-
fulto , Publica el pregonero el decreto del Senado, Cic. pro 
£)u¡ntio. De quo homine preconis vox predicar , & 
pretium conficíc, 

Praedicatum, t i . Dialeflici dicunt , quod Grammatlci ap-
pofitum .vocant. E l predicado , quod dicítur de fub^ 
¡edo. 

P R ¡ 6 7 
Predicatio, nís. Publicación , alalranza , o predicación. 

Plm. hb.^s.cap, 3. Aíffirrnant vana predicatione , 
palam cíl. 

Predicajor, is. E l que alaba, pregona y publica las virtudes, 
hazañas y proezas de otros : el Predicador. C]c , pro Balbo, 
^ Prrcdícabilis, c. Lo que es digno de celebrar/e. Cícer. 5 • 
Tufe. Nec in milera vita quicquam cft pra:dicabile,auc 
gloriandum. 

*PríEdicamenta , orum. A DialeíSIcis dicuntur , quas 
Quintilianus/¿^.3. cap,j . Elementa decem vocat , cir-
ca que verfari videtur omnis queftio. Gr. Categorías, 
Los diex. Predicamentos, 

* Predicativus, a, um: predicandi vim habens,. 
P R E D I C O , is, p. p. ere , íx!, idurn. Decir antes, anun

ciar, predecir. Terent. in Andx-. FIoc pr;mum in hac re 
predico r ib i : quas credis eííe has, non ílint veré nup-
t íe Plaut. in Pfeud, De quo prediximus , Délo eme ha
blamos antes, 

Prxdiclio , nis. Predicción , profecía, pronofiieo de lo futuro. 
Cíe. 1, de divination. ^ Pr^dictus, a, um. Dicho antes, fu
fo dicho. Cic. 4. Acad. Queque ab hís dicuntur üc per-
fequamur , ut nihil in predicíis relinquamus. 

* Predidum, i , pro Ptediaione,. Proncjiico, Cic. 1. de di-
vinat. Aítroiogorutn predida rejecit. Suet. in Othcn, 
cap.6. Audivitque p red iáa aruTpicis. 

Prediolum, Yide Pr^d'mm. 
*Prqdi{co, is, ere, dldici. Aprender Virg. 1, Georg, 

Ventos & coeli varios predifcere rnotus. 
Preditus, a, ura, p. c. Partidpium íine verbi origjne:qua-

íl aíFeaus. Cofa dotada y adornada : ut Preditus virtute, 
Preditus ingenio, &c. 

Pr^dives , itis. Muy rico, y abundante. Homo, pr^dives 
Sueton.Ovid.ó. Metam, Torumque tulit predivite cor-
nir Autumnum. Claudian. Aula pr^dive^. 

Pr^divino , as, are , p. p. Adivinar , barruntar, Plin. lib, 
11. cap. r o. Predivinant apes ventos írabreíque. ^ Pr^-
divinatío , nis. Barrunto , ó, a d i v i n a c i ó n , Plin. ¿ib.2,cap, 
25. Parir ova , caque extra eu¡n locura transferens íem-
per incubar prxdivinatíone quadatn , ad quera iummo 
aftu eo anuo egrefiuruá eft Nilus, 

Píedlyínus , a, um, p. p. Cofa muy fanta , y divina, Pre-
divina (omnia. Plin. l l b , ^ j , c a p , 10. 

PRiEDI.UM , i i . Noraen eft tara ruilicis , quára urbanís 
pofíeís ioníbus communc. L a heredad,y pcjfefslon de bie
nes- raix.es, Gr . chorion, A preílando, V a n o iib.e,, de L , 
L , ^ Pred^orum nomine veinunt tam urbane pcíícísio-
nes , quára rüft ice & fuburbane, hoc eft urbi proxirae» 
unde extant titulí aÜquor apud Jurifconíimos de Ser-
vitutibus urbanorum prediorum & rufticorum, & utrif-
que communibus. 

Prediolurn . i , díraín. Parvurn predium. Pequeña heredad, 
Cic. Attic, lib, 16 iEdificata belie pvedioia noíxra , & 
latís amecna. 

Pr^diatus ; a.,um. Rico de pojfefsiones y heredades. Apulei, 
lib* Floridor, Ipíc bene véftítus, bene prqdiatus. 

Prediaton'ns , a , uw.fPerteneciente d.heredad y pefef ien: 
ut Jus pr^dlatorium , apud Ciceroncm pro Balbo, Pre-
diatoria lex. Sueton. in Claudian.cap,9. 

* Prediatorcs dicuntur peritl juris ad piedla pertinentis. 
Jurifconfultos que faben el Derecho de las heredades. Jue-
x.es de la Mella. 

Predo , nis. Víde P> •¿e da, 
* Predodus , i . Ante dodus. Saluft. injugurt. 130. Ce-

terum qui centuriis preeranr, predocti ab ducc , &c, 
Predorao, as , are , p. c. Domar , fuavizar antes. Scnec. 

Epifi. \ 14. Eromnes cafus antequam exciperec J pra-
domuit medicando. ' 

PR^EDUCO , is, ere , uxi , dudum. Guiar delante, 
^ . 3 5 . cap,\^, Quod f i erapieducaiKur¿cc. ^ í^edu-
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ccrc foflam hominl obfeíTo, Inducir A un hombre afligi
do a que fe defefpere, Senec. l ih .z . de i ra , •[ Caftris pro
dúcele foííam , Atrincherar los Reales. Tibul l . //¿.4. 

Prcdulcis, e. Muy dulce, Prqduici fapore. Plin. 
PR.rEDURO j as , are, p. p. Endurecer mucho. Nimlum 

pr^duvatur. C o l u m . 5 . 
Ptaíduais, a, um. MUY duro , o rohufio. Colum. l ih , 6. cap, 

z. Illa astas ádhup cencía cft , hec iam prxdura. ^ Príe-
durus viribus. Virü;. I * . I o. ¡'aliente, de grandes fuerzas, 
Pr^durl oris homíncs.Qumtl!. Hombres de dura explica
ción , 0 pronunciación de palabras. 

Pramiíneo, es ere, ui . Sohrefalir \ j aventajarfe mucho, Ta-
c h j i b , 15.Utíiratia , pecunia , vinocendi etiam malis 
preminet. 

PR^EEO, is, iré, iv i , irum. I r delante. LIvíus 2. ab Urbe, 
Prxhe verba allcuí, Dtffarle a uno lo que ha de decirt 

u cícrihir palabra por palabra, Liv. l i h . 8. ab Urbe, Age-
dum Ponttfcx publícus populi RomanI prsei verba, qui-
bus me pro legionibus devoveam, 

PríEÍens, príeeuntís , párele. E l que va delante haciéndola 
guia : ut apud Ovld.8. Metam, Düs pra:euntlbus. I n -

• de Príeitor, is. 
Prlsfacilís. Muy fác i l , Plau^'f» Epid, De prsfacíli exoras 

Ep'díce, Pides fin necefsidad , o eres muy antojadizo en 
pedir. 

pPJEFAPvI , praefatus fum. Hablar antes. Cíe. de Univerf, 
C Práfari divos , vcl Dcum , Invocar a Dios , o d los 
Santos. Vire;, i l b . i . Prâ favus divos, íolio Rcx infic ab 
alto. IfPraáfa'ri honorem: Hablando con perdón: quod d i -
cicur his formulis : SI liece dicerc : Si commemorare 
fas cíl: Qiiod didu quoque fa-dum cíl: Honor fit aun-
bus : & íimiiibus. Cíe. Forphyrio l ih , 9. Honorem non 
prcefamur , No pedimos licencia para decirlo. 

f5 Praefacinius. Gr, pain báskanos, GloíT. Philox. i . omni-
no fafeinator. Ibidem , bastemos faíclnum , invidlo-
fus. 

Príefatio, nis, Prologo , o Prefación, Cíe. 5. Verr, ^ Huías 
diminutivum eft Pr^fatiuncula. 

Práífhtus, a, um, didus, ante memoratus. E l referido , ó el 
\ fufo dicho. ]uílln. Hifior, 

Prasfeftus. Vidc Práficw, 
PR^FEPvO, crc> etul¡,clatum. Llevar delante yo preferir, 

Cic.pro ¡ege M a n i l . Salutem Reipublicce luis commo-
dís prxfcrrc. ^ Etiam , Dar muefiras de los afeóios del 
animo por las feriales exteriores. Livíus : Vultus tuus ucf-
cio quod ingeus malum praífert. Curcius:Vulcu & ocu-
lis motum prsferens animí. 

* PríElatus, t i . Prelado, que tiene dignidad Eclefiajlica , co
mo ¡os Obifpos : y latamente los Curas de almas, y Superio
res de las Religiones. 9 Prxlatus dies dlcitur apud Jurif-
conlultos, pro antlcipato , & cüm nondum veniíTec, 
feripto. Dia adelantado, ContranumeílRcpetitus dles, 
cüm non dics qui cíl, fed ex íupcríoribus elapíís aliquls 
feribitur. L . i S . D, de falfis , /,3, de f i d , infir, Hoto-
manus. 

Prjefcriculum, i , á prsfero. Vas aeneum, fine anía, patens 
veliui pelvis, & quod prarfcrrl ín facrifíciis íblebar, 
Fcftus. 

Pra;fcrox , cis. Muy pero y cruel. Lív. l i h , \ , ab Urbe, 
Prsfcrratui,!, um. Lo que tiene hierro a la punta: utjHaf-

ta príEferrata, qua: euípldem haber ferream, Pilum pr^-
ferraruni , quod Fcrrum haber tn íuramitate , quo He-
trufei olim utebantur ad piníenda grana, Plin. l ih , 18, 
cap. 10, 

Praítcrvidus, a,um. Cofa muy ardiente, o encendida : ut ira 
pr.vtrrvid.i. Livíus Hh.c), ab Urbe, 

PR/EFESTINO , as, are, p. p , Aprefurarfe antes de tiem
po. Piaut'i m Rud. Qui príEfcrtlncc, ubi herus adíítjprx-
IOCY^. gjteft ade¡,wta a hablar primero , e/iando f u aw» 
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delante. C PríEfcftinatum opus , Ohr* aprefurada, Co
lum. llbA i . cap . i , 

Prxfeftinc, & Prxfcíllnatlm , adverb. Aprefuradawente , i, 
muy de prifa, Plauc. in Rud. SUenna Hftonar , Ub,$, 

Pra-Hca , p. c. Muller in funcrc c e n d r a ad lamenw-
bilem cantum , quae ceteris modura phingcndi oftendit: 
ira dida quafi in hoc ipfum prxfcda. La plaíñdera de 
los muertos. Vano l ib .6 , de L , L , 

PRÍEFICIO, is, ere, cc!,pr3cfediim. Encargar algo a otro: 
darle algún encargo, ú oficio. Tcrcnt. in Eunuc.Chxvczm 
hule rei pra^fecimus. Liv. 4. ab Urbe, Quos 5í pro cen-
turionibus fibi prsfeccrant. 

* Prxfcdianus,Apparitor Praefcdi príetorio, Minifiro o 
Alguacil del Capitán de ta Soldadefca, Ammian. l i b . i j . 

Pra°fedus, i , fubftantivum. E l que tiene yexerce algún car
go , dignidad, u oficio, Moribus prqfcdus, Cenfor , refor
mador de cofiumbres, Príefedus prxtorio,C<i/>//<í» general 
de las Guardias del Emperador, Pr^fedus urbi, Goberna
dor de la Ciudad, hoy el Corregidor, Pracfedus fiíco , Ftf-
cal del Real patrimonio, Praefedus vigiium , Capitán de 
las rondas y centinelas de la Ciudad, Príefedi Provlncia-
funt , funt quos Bailivostk Senefcbales Galli dicr.nt, ín-
quit BudíEus. Et fie de pluribus qulbufcunquc offícüs 
& muneribus. 

Prsfeólura , <£. Cargo , oficio^ 0 dignidad del que gobierna; 
preftflura , o Gobierno, Q\c,ad A t t k , PrxFeduram peti-
vir. fl[ Etiam, Los lugares de I ta l ia di/iintos de los M u n i 
cipios , donde fe ponian Alcaldes , o Corregidores. De qui-
bus Fcftus: Prxfcclura: ( inquit ) ex appellantur In Ita
lia, In quibus &: jus dicebatur , & n u n d i n í E agebantur, 
quarumque qu ídam crac Relpublíca^cquc tamen m a -
gíftratus íuos habebant : íed quotannís ad cas Pfaefcc-
ti mittebantur, qui eis jus diccrent, 

Prajfedorius, E l que ha fido Prefeíió,y ya no lo e/, UlpiñfJ. 
de Senatoribus l i b . , ^ . Sed vlr príefedlorius, an f c e m l n » 
Confularl pr^fefótur , vldendum cft, 

Prxfído , Is, ere, Idl , Hum, p.p. Confiar mucho de si: Cíe, 
1« Offic, Homines fecundls rebus efl'ccmlnaios, fibique 
pra'fidentes &c. 

PríEÍígo, Is, ere, ix i , ixum , p. p. Clavar delante, Lív. l ih , 
2^ . f Caius Jurifconfultus prjEÍíxas dicit feneftras pro 
prseclufas , in 1,6, D , de fervi t , urb, pr&d, Gell. ¡ib, 6. 
cap.4.. Prxfixum murkibus armarlum, 

Príefígúro, as , are , p. p. Reprefentar, Graecé hypotypoo, 
Ladant. /.ó.Inflaramavk Ubidínem , quee aípedu má
xime Incitatur, ac fe quifque in lilis imaginibus príEÍi-
gurac, 

PREFINIO,is,ire, Ivi, Itum. Determinar j r tef ini r jeñalar* 
Cic. pro Rofcio,Qux dies In lege prxfimta cft. Idem pr» 
M a r i c S z á profiniftl nc pluris emctem.Señala/teme elpre
c i o ^ que no dieffe mas por ello, <f Príefinitum & infinitíi 
contraria. Idem 1. de lege Agrar, Etcnimquod fuperiore 
parte legis pr«fínltum fui t , Idrurfuslibcrum ínfinlrura 
fecerunt , Lo que por la parte antecedente de la ley fue 
prefinido para tal tiempo , ellos volvieron a quitar effa 
limitación de tiempo , y lo dexaron libre e indefinido, -

Praránltb , adverb. Limitadamente , con limitación .y taf* 
f a , Terent. in Hecyr, Iftl haud llccbat , nifi prxfinito 
loqui. Efle no podia hablar fino lo que fe .le permitía , ¿ fe 
mandaffe, 

Praefífcíni, vel Prsefifcíné. Id eft , quod fine arrogancia, 
quod fine jadantla didum fit. No lo digo por jac
tancia, 

PR^EFLOREO , es , ere , uí. Florecer antes , o primero, 
Plin, lib,i6,cap,%9, Idcoque de príeflorent alia,& prac-
germinant. 

Prasfloro ,as , are. Quitar la primera flor , desflorar. Gel!. 
Futuri gaudii frudum fpes tibí jam perfiaravei i r . Te 
difminuyb , y como desfiori la efperanza el fruto de aquel 
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^ f-./Mro * Pratforams, a , um . partlc. Z ) ^ ^ 
ge.<.vjiA» iy.Ai)Oi0Lr, V i d ^ vcnu iam ab alio prae-

florata.^ ^ ^ uxurn ^ vej PrjBtcrfluo. Correr el río 
^fc^nte'dt'algiw farage. PHn. / ¿ ^ . 4 . . PrasterHuente 

Aloheo amne. 
TN fllv,nc & PiíEfluvium , pro rluote alicmus r e í an t e 

vel orceterlabcncis. Paflerat. 
PR^FOGO , as, are, p. ^.Ahogar. Ovid. in Ihin, * Prae-

focare partum. Hace ahortar.VznYm DMh,z^, ÍÍÍ.3./.4. 
Necare vldetur non tantum Is qui partum prscfocat, 
fed & is qui abjicit , & qui alimoniam denegat. 

* Priefocationes vulv^. Males de madre, Uteri affedus 
dicuntur , feníum pulfumque per intervalla interci-
pientes, Ita ut iis laborantes ímmobiles iaceant, & 

* mormís íimüiim^ videantur. Qua hls affedibus la-
borant, ^^í^praefocataí áLatinis , a Grxcls fyfierlkas 
dicuntur VOce hyfterias , quae vulvam ,five uterum 
fignlficat. 

3?R^FODIO , is , ere , o d í , oíTura. C w a r la tierra. V i r -
gíl . / i fc. i i . Príefodiunt allí portas. Ubi Seryíus, Pr^-
fodiunt i i. e. ante portas foflas faciunt, Ovid. 13.^?-
tamorph. Fiítutnque probavit Crlmen3 & oftendit quod 
íam pvaífodcrat aurum , hoc eft , quod antea defode-
rar, Chiffl. 

Prafcecundus, a , urn. Muy fecundo , o fértil, Plín4/z¿.i<5, 
Omnia antera celerius fenefcunt prxfcecunda. 

Todas' tas cofas muy fecundas, mas prefto envegecen, 
PRvEFOR, a r í s , atus (um, ari. Hablar antes, Pmlogiz.ar, 

Vide íupra vcrb. Pr^fari, 
PRiEFORMIDO , as , are , p. p. Tener mucho miedo. 

Quintil , lib.^. cap,5. 
P R i í F O R M O , as , are. Formar antes. Quintil , lih, 2 . 

cap.y, Incípientibus danda eft príeformaía materia fe-
cundum euiuíque vires. 

Prxfrigidus , a 5um. Muy frió : u t , Prazfrlgldus Aufter, 
Plin. l i b . i j , <vv 

P R ^ F R I N G O , is , ere , egi, a£tum. Quebrar , o rom
per, Lív. 8. ab Urbe, Et haftas aut pr^fregiflent , aut 
hebetaffent. * Prxfradus , a , urn. Colum. ¡ih, i , Et 
prasfradas ílirpes &:c. * Prafraélus. Durus & inflcxi-
biiis. Duroi , / ob/linado. Valer. Max. lib, 6, Sed ali-
quandoCharondís TyrÜ prsefradior ¡uílitia ad vim & 
cruorem ufque, Cic,/« Orátf, Thucydides autem prx-
fraftior , nec iatis , ut ita dicam , rotundus. * P r « -
frafté , adverb. Obfinadamente. C l c , 3, Offic* 

PR7EFULCIO , Is , iré , u l f i , ultum. Fortificar , forta
lecer , mantener, Plaut. in Tfeud, Vel ego ómnibus par-
vis magnifquc miferiis prsefulcior. 

* PR-^EFULGEO , es , ere , ulfi, Refplandecer , o lucir mu
cho, V i r g i l U ^ . 8 . 

Prasfulguro , as , are , p. c. Hacer lucir , . o refplandecer. 
Valer. WUCÍ Argonei, Stridoque vias praefulgurat enfe. 
Con la efpada defnuda da refplandor al camino por donde 

Prsfurnium:, n i i . L a boca del horno. Cato cap, 38, Ven-
tus ad prafurniuin caveto ne acccdat. 

. Prxgclidus ^a , um. Muy elado, Colum. Ub. i . Silius lib. 
4 . Praegelldi r iv i . , . 

PR^EGERMINO , as, are. Brotar temp rano, PUn./iZ'.T 5 . 
cap,19, Ideoque & prasflorent talla , & príegermi-
nant. 

Praegeftio , Is, iré , iví , itum. Hacer demonjíraciones con 
los ademanes de apetecer algo, CXc, pro C¿elio. PríEgcílit 
animus iam videre primum lautos iuvenes , mulieris 
beat(£ ac nobilis familiares. Defea mucho el animo 
ere. 

Príegigno , is , ere , enui , enitum. Engendrar primero, 
Piut. ¡n Pfeud, Quia aokbait ex me motem príegigni 
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malum. No quería yofer el autor de la mala cojium* 
bre, M¿i 

P R ^ G N A N S , tis. Dícitur á prje , & geno pro gigno. 
Muger preñada, Plaut. Vox prsgnans , Voz., b pa
labras preñadas, Cic. pro Cluent. f[ Dicltur ctiam de 
brutis : ut Canis prasgnans , Horat. Item de arbori-
bus: ut, arbor praegnans, vel íeca, Plin, lib, 12, 
14, 

Prajgnatío, nis. L a preñex.. Vatro de re rufi, HInc enim 
prirai prsegnationis & extremi fines. 

* PríBgnus. I n l l . Alamant. tit, 72 . 3. Qua: (iumenta) 
adhuc pra£gna non fuerint , 1 1 1 . í'ol. fint adpretiata, 
&c» • ' i ' -

* Pr^grado , as , are, antiqui dixerunt pro Prasgredior, 
ante gradum fació , ante venio. Pacuv. 

Pra?grandis , e. Muy grande, Plin, /^ .4 . cap , \ i , 
Pr^gravis , e , p, c. Valde gravis. Cofa muy pefada, Pl in. 

/ / ¿ . 8 . cap,\\m Caput tantüm príegrave »gré ferens: 
i . e, dejeftum femper ín terram, * Praegrave iervi^ 
thim. Idem//¿ .7 . CÍÍ/?.8, 

P r í E g r a v o , as , are. Agravar , / oprimir mucho, L iv . Uh, 
3 8. Deinde cum pra?gravaret mukitudo , cederé íen-
fíra c^pit. <f Etiam Preponderar, Senec, cap.8. de tran-
quiíl. Si compares , hax prasgravabit, 5» comparas lo 
uno con lo otro , veras como preponderará mas efia parte, 

PRiEGREDIOR, cris, eííus íum , praegredi. I r , ó ca
minar delante, Varro de re rufi, lib, 2. cap, 7, Quo po-
tior fit, fí quum flumen trajiciendum eft , gregi iit 
primis príegrcdltur. Livius ¿ .abUrbt . Praegreísi equi-
tes. * Vrxgvedl silos , Aventajarfe á otros, Saluft. ^ 
Cáf. de rep. ord. Qui tantum "allos príegreíTus es, uc 
prius defefsi ílnt homines laudando fa¿ta tua , quara 
tu laude digna faciendo. 

Praegrediens , t i s , E l que vh delante, Sueton. in Tiber, 
Praegrefsio , nis. Precedencia , y adelantamiento, 

Cic. de fato. N ih i i fie re t fine praegrefsione cauic &c. 
§>ue nada fe hicíejfe , 0 fucediejfe fin que preceda alguna 

. caufa tTc. • 
PREGUSTO , as , are. Probar antes ¡as viandas , 0 lo 

que fe ha de beber, ó comer, Plin, lib, 2 1 , cap, 3. Nec 
niíi praeguítatos cióos fumence &c, 

* Príeguílator , is, Maefirefala, Qui cibos principis pr^-
guftat, Sueton» inClaud. * Príeguftacor libidinum. E l 
que toma el gufio a las torpezas antes que nadie, Cic. 
pro domo fuá, 

PRiEHENDO , Is , ere , en d i , enfum , & per Synco-
pen Pra?ndo, Prender , agarrar , afir, K^\C, pro Quiniiq, 
Servulum unum , quem ifte pra;hcnderct, adducit. 

Ptaehcníus , & Prc-enfus , a , um , participia. Prefo , agar
rado , cogido. Geli. lib. \ 1, cap, 5 8. Scrvos Item furti 
manifefti pra;henfosverbcribus uffíci, Plaut. Afn . In 
furto ubi fis príEnfus , & manifefto verberaras. * P r « -
henfio, nis. Prifion, Gell. 'lih,\$, c a p . n , 

Praíbenfo , as , are , & Pramfo, as , frequentariva : qua? 
propriéde íuppiicibüsdkuntur , cum magiftraturó ali-
quem ambientes , fuffragatorum manus prcehendunt. 
Andar en pretenfion de algún carg», ü oficio. Livius lib,$, 
ab Urbe, Tum dertíum coadus , cum multa indignitate 
píaehettfabat fingidos, C \ c . ad Attic. lib. w . Pramfac 
unus P. Galba fine fuco-ac fallaciis more maiorum, 
* Pracnfare confilium , ídem quod Capere confiiium. 
Tomar confejo, Liv, lib. 2, hell, Punic, Ad c o n f i l i u m 
prxnfandum tempus opus eíTe. 

ff Praeníjo. Cef. bell. Civil , Prsnfiones, In edificando. 
Ptxnfuio , ííve Prasheniatio , verbale, Pretenfion, Cic, ad 

Attic.Ub.i , Fuit illiush<jc przpropcra príenlan'o. 
Prxhibeo , es , ere , Idem quod Piadvo, Piaut.wP/?;^ 
Cut aurum & veftem vobis pndiibco. Idem. Potius 

J quam cibum príehiberem, Idem /^e alibi, 
Cccé pr3_ 
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Praejacco, es , ere , cui, Ejiar tendido delante» P l In . /^ .3 . 

C<Í/>.4. Oppida de cicero rara , prxjacentibus ílagnis. 
Tacit, Ub.i i , Campo qui caftris prxjacet. 

Príejacio , is , ere };ieci , iadum. Echar , o poner delante, 
Colum. lib.9. Mox prxlaciuncur in gyrum moles. 

P R ^ j U D I C O , as, are. Juzgar antes de tiempo, adelan
tar el juicio, Hinc cauía prasjudicaca dicitur , qu« 
pt*fttmpca opinione damnaca eft , antequam cauía 

• , ag. tur. Brutus ad Ciceronem: Quod enim nondum 
Scf atus ceníuit, nec populus Romanas jufsíc, id ami
ga ter non pranudlco. ^ E ú z m Juzgar primero, CÍC, 
3,nde legib. .Edanc & exponant quid In magiltratu 
o-e^erlnt, deque lis Ceníbres pr^judlcent. * Prxjudi-
car allcui. Perjudicar a alguno , hacer que le part per-
juif.o. Ulplan. in / . i . §. fi inter ,ff, de magiji, conven, 
SI linter ma^Iñratus hoc conveHiflet, uc altcrius tan-
tüm peiicuio tutores darentur: conventiones pupillo 
non prxjudlcare divus Adrlanus reícrípílt. Hieronym, 

; prsejudlcat Rellgionl. 
Pra^judicatus, a ^ um , pa r t í c . ut , Adventus belli pi*<Bju» 

dícatus, apud L i v . / / ¿ , 4 1 , C í e , pro Cluent, Res lemel 
atque iterum príejudicata. Caufa pajfada en cofa j u z 
gada una y otra vez, 

Prxjudícatio , nls. Juicio , o fentencta primera. Quinti l . 
, l íb , i , cap,i . Aut íi jam prasjudlcatlone Senatus damna-
• tus eíTet MIlo . i 
Prsjudicium , cu , ut inquíc Arconius, eíl res qu<£ cum 
ni ftatuta fuerit , afferc judicaturls cxcmplum quod í'e-

qüantur in cadem , vel parlbus caufis. Exemplar que 
puede fervir de regla / pauta para poder gobernar/e- los 
jueces en la fentencta de aquella , o femejantes caufas. 
Sentencia primero dada-. Cíe. pro Cluent, Quum is duo-
bus pr^Judlcils iam damnatus eíTet. Teniendo ya \ ejfe 
dos fentencias contra si, Hoc prsjudlclum dicitur quod 
pofsidentem adjuvat , & obeft exciuíb. Hinc Adiones 

, , prejudiciales , de quibus Juílinlanus in In/iitut, de ac-
ttonibus. Apelación de la primera fentencta : o feguirnien-
to del pleyto en grado de apelación, * Prajjudlclum etiam, 

. Opinión , o juteio que fe forma del eftado prefente de una 
; cofa jobre congeturas 3y razones de lo paffado, Pomey. 

* Pr^judicium Item, Perjuicio, b daño, Ulpíanus w / . i , 
quemadmodum , jf , de agnofeendis ífTc, Sí raaritus 

uxore denuntiante cuftodes miferit , nullum príejudi-
, clum facit. 
PRYÍ JURO , as , are , p. p. Jurar el primero, A quo 
- Prxjurator , Prajjuratrlx , & Prasjuratio , quam i l fa

ceré dicuntur , qui aiiis juramenti formula prjKeunt. 
Praejuvo , as , are , u v i , utum, p, c. Ayudar antes, "X^ch, 

l ib , iz , Et credebatur aíFe£fcam eius fidem prazjuviíTe 
domo , agrifque pignori acceptis. 

.PRiELABOR , cris , apfus fum , príelábi. Correr poco a 
poco, Colum. lib, 11 . cap,x, Pr^labentis vero temporis 
fuga , quam fit irreparabllls quís dubitct? Lucan. l ib .ó , 

. Quoque modo Romas praelapfus moenla Tibris. 
Pralambo , Is , ere. Lamer antes, Horzt, z, Serm. Sat.6, 
* Prackrgus, a , um , valde largus, velabundans, & co-

piofus. Perf. SÜÜÍ. 1, 
f Prielávo , as , are, p. p. Lavar antes, Apulei. in Apolog, 
Praelautus , a , ura. Valde hutus,*Muy efplendido en los 

ga/íos, Sueton, J n Nerón, 
P R ^ L E G O , is, ere , p. c. e g i , edura. Leer , ditídr , / 
, explicar el mae/Iro a fus difcipulos las materias que han 

de eftudiar. Quintil . l jh , i , cap.i^. Sed pueris qu^ má
xime Ingcnium alant ptíelegenda , atque animum aü-

K. . geant, if Eúzm.PaJfar cerca de algún par age , y ierrito-
™ . Tacit . / /¿ .5. Campanlam príelegsbat , ambiguus 
an urbem Intraret. Idem l ib , i , Praelegere oram. Paffar 

; por la ribera , o la cofia, 
Praslcdio , ais. Lección , explicación del Mae/trc, Quintil , 
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lih, 1. cap, %, * Praelcdor , Is. E l LeBor , ¿ Mmftro, 
Gell. /^.18. cap,'). Si magiílrum prxlcdoremque ha-
buiflet alicuíus artis. 

PRiELEGO , as , are , p. p. Eft uni allcui ex h^rcdibus 
príEter partcm h^reditariam. legare , ut id íibi prxcí-
puum habeat. Mejorar d alguno de los herederos en ter
cero ,y quinto, VIde Hotomanum infuo Léxico,* Etlarn 
Pr«legare , fere eft allcui rem , qu? jam quodammodo 
ipfius erat, reftituere : unde Praelegari íillae dos dici
tur, 

* Príclegatus , a , um. D , Uh,\o. tit,z, L 8. praelcgat^ ra-
tiones. 

Prasliaris , e , vide Pr^lium, 
* Pnelíbo ^as, are. Guftar antes. Star. 3 . Sylv, Prelibare 

nedar. 
Prxlicenter , adverb. Con :derríafada,iif.encia y foltura, 

Gell. l i b , i é , cap,y. Verba finxlt príeUcenjter. 
Prxliganeum vinum , apud Ca tonema fevxWgendo d i 

citur : eftque Illud quod vel prematurum eft , vel pras 
ómnibus legitur , & vindémiatur , quod & Precium 
Virgil io dicitur. Gr^cé prokBos, E l vino poniente, "Hc-
brija. Cató le re ruft.cap,%^. Vvas mifcellas advlnura 
príBliganeum , quod operarii bibant, ubi tempus cric 
legito; i i . ; bc>rf • - ' • • . 

Pi-eligo , as, are , p. p. Ligar , atar por la parte anterior» 
Liv . l ib , z i . Cíe. 2. de nat, deor. Os autem obvolututn 
eft follicUlo , & Prídigatum.. 

PR-ÍELIUM , 111. Combate , choque , o batalla, Cic. Prig-
liorum exitus funt incerti. * Prelium faceré, pro com-
mittere ^xxl'mm ,Travar batalla * Praslium 
maníbus faceré : i . e. ad, manus venirc. Venir , 6 llegar 
a las manos. Idem Saluft, 

Praeiior , aris. Pelear, C^íár 4 . k / / . Gall , Pedibus prse-
Hantur. * Pr«l ians, tís, Cic. u de divinat, * Praília-
ris , e. Cofa de batalla : u t , Príeliares pugna; , apud 
Pláut. in Curcul, * PríE'Iiares dies , Dias en que era l i 
cito chocar con el enemigo, Solcbant cnim Romani quo-
ties bellum Inferrent , cectum dierti ad coníerendum 
praelium deledum habere. Chiffl. * Prídiator , Is. E l 
batallador. Cornel. Tacit. in Dialoga & l ib,! , Annal, 

P R ^ L O N G U S , a , um, Cofa muy larga, L iv . bell.Punic, 
Quinti l , lib, 6, cap, 4 , Homo prxlongus, Pradongus 
gladius. 

Prolongo , as, are. Hacer muy largo, Plin» lib,i 1, cap,Zc 
Qua fubtilltate pedum crura praelongavit. 

PR^ELOQUOR, eris , cutus. Hablar antes, PVm, in 
Epi/t, 170. Quod mihi caufam prxloquendi dedic. 
* Príeloqui, Hacer prologo , ó proemio, Quintilían, 

* PríElubium ; pelagus. GloíT. Ifid. 
PR^ELUCEO, es , ctQ,. Lucir antes, Marcial, lih. gfc, 

Prxluxere faces. * Prselucerc allcui , fígnlficat facem 
praeferre. I r delante alumbrando con una vela , b acBa, 
Sueton. i« Auguft. cap,z9, Cum fuigur-fervum príelu-
centem exanlmaffet. Plin, de Vir, illuftr, Duilio con-
ceíTum eft , ut príducente flinali , & príccinente t ib l -

i cine á ccena publicé rediret, * Per metaphoram Prx-
lucere , Ilufirar , y ennoblecer a otros son fus proprias 
obras , y virtudes, C i d inSaluJ?. Ego maioribus meis 
virtute mea praeluxi, Horat. 1. £p?7/.i.!Nullus in orbe 
locus Baüs pralucet araoenls: hoc eft, pra-pollct, five 

• amoenior eft. * Prailucidus, a, ura. Muy lucido, Plin. 
U h ^ j , cap,6, 

VR J E L X J D O , I s , ere , fi , fum. Enfayarfe para algún 
combate, 0 comenzarle. VIrg i l . ^,Geórg, Et fparfa ad 
pugnara praeludit arena. Gell. lih.19. cap. 1 1 . Príclufic 
Plato faciendis t xa^á ik .P la ton fue el primero que com
pufo Tragedias. Sencc, Epifi .xoi , l i l i meliori vlr^ lon-
glorique príeluditur. Se previenen y enfayanpara aquella 
inejor ,y mas larga vida , que es la «terna, 

Prar-
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, , . " Pl eníavo o prueba de mujica , ¿ de qualqule* 

va otra coja, ^«"i.*»* 

Pün . ¿>^u99;[Jlls prelum. La prenfa , o hufllo de la 
Tz7delaga^to cap, %p Prelum de fapinq atra po-

i 'mum tacico. Etiam, La prenja donde je imprimen los 

Pri'kimbo, as, até* Derrengar a uno A palos. Níevíus. Cce-
picunumquemque príelumbare fuftibus. 

PLSIUO , is> ere, ui , u tum. Lavar primero. Piflerac. 
Prícluftrís, c. Cofa muy iluftre. Ovid. Eleg, 4 . l ib . 3. T r i / i , 

ScBvum pr íEluf t r i fulmcn ab arce venit. 
P R I M A N D O , as, are. Encomendar , o mandar antes, 

Vacinius Ciceroni / , 5 . Ego tamen cerra marlque uteon-
q u i r e r e t u r piíemandavi. 

Príemaníbus : in promptu , & ad manum. A la mano.Gcll. 
5. c¿(/>. 13. Quod prse maníbus eíl ponemus. Apuleí. 

Et íí forte p i x tnánü non fuerit, &c» 
P R ^ M A T U R U S , a, u m : prxcox , proprieque de fruc-

tibusdlcirur , q u l antealios raatureicunt, Cofa madura 
antes del tiempo. Colum. l l b . n , c. 3. * Transfcrtur ad 
alia : ut, Pra:matura ícnedus , Vejé*, adelantada : Pre
m a t u r a m o r s , Muerte temprana. Plin. Hh, 7. cap, 5 1 . 
Scnilcm iuventam prxmaturx mortis cíTe fignum. 
^ ilrxmaturé, adverb .^ íww de tiempo y faz.on. Piaut. in 
Mojie l . Príímaturé vita c a reo . 

* PríEmcdicacus, a, um. Medicinad* antes, Ovid .Epi f í . i i , 
Prxmcdicor , aris. Premeditar, Cic. ad Attic, l ib , 6, Prx-

meditari quo animo accedam ad Urbem. ^ Prsmedita-
t io, nís, Premeditación, Cic. 3. Tufe, Hxcprxmedícatio 
futurorum malorum Icnic eorum advtntum qux ve-
nientia ante videris. 

Premercor, aris. Mercar antes, Plaut. in Epid, 
Prxmetior , Iris , enfus. Medir antes, Unde Prsmenfus, 

partlcip. Tibullus ¿ib,^, Eleg,-^, 
Príemcflum, í, quod príelibationis caufa premécltur : cu-

íufmodi erant fpicíB , quas primo dcmeíTas íacrifíca-
banc Cercri. Feftus. 

Príiemctuo, is, ere, tul . T^we^ ^«fe/.Lucrct.//&.3. 
Pra^mlco, as, pen. cor. are» Refplandscer mucho. Apul./ .5. 
Prxmígro , as , are , p. p. Mudarfe antes de la cafa. Plin. 

l ib.%, cap, 18. Ruinis imminentibus muículi prcEmi-
grant. guando la cafa amenax.a ruina , los ratones lo bar
runtan y fe mudan a otra parte. 

Prfeminco, es, ere, minul. Ssbrefalir muchofobre otros,Tac, 
l , i 5. U t Vatinius vi nocendi etiam malis prasmincret, 

* PraMniniftcr, i , Quaíi prsíens minifter. Apuleí. in Apo~ 
log. Lingua mendaciorum & amaritudinum príeml-
niftra, 

Praetmniftro, as, are. Minif trar a otro, GeWJih, 10, cap,-}, 
Prasmínlftrare magiílratibus. 

Prxminor,arIs. Am.enax.ar mucho.Apu\, lib,$,M<diim gran
de de vukuscurioíítatc prceminatur. 

P R ^ Í M I T T O , is, ere, íí , ¡ífum. Enviar delante, Cic. 2. 
O/jic. Senec. de Conf. ad Mar t i am, cap,19, Pr.-emiíímus 
mortuos , coníecuturí.£«wW«o/ delante los muertos, pa
ra feguirlns nofoírof ,^Vu¿m\$us, a, um. Enviado delan
te. V k g . l i b . c , . Prsmiísl equites. 

PR^EMIÚM , ¡i. E l premio, remuneración, Cic. f Pnemia 
Mi ludís & certaminíbus , Los que fe proponen á los ven
cedores, VIrgi l . l ib . 5. ^ Pm-nla etiam , Lo que hurtan 
los ladrones de noche, Tibull . Rapta prxmía. Unde 
Pramiatores dlftl áN.xvIo. f Aliquando Prxmíumpro 
pseunia ponitur. NÍEVIUS : Síne premio fum , maiTu-
piurn rcliquí domi , No tengo blanca, en cafa me dexe la 
holfa. ^ Premium Beatorum dúplex , íubftantialc, & 
Accidéntale. Vidc Theologos, 

rrsmiator. Vidc Pr^mium, 
Premioíüs epeguniorus, Adiaerade, &fü$$ ; Plvltepi 
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premlofum avum. Fcftus : Pr^miofam pro pecunioíam 
dlxit Cato : impudentiam piíemlofam, DefverguenKa de 
quien tiene mucho d'wero, 

Prícmior , aris. Prxmium largior. Premiar , dar el premio, 
Ita PaíTerat. Sed PríEmiari pro lucrar! exponít Budams 
ex Suetoniom Tito cap,y, ChjfHecius autem ha;c addit: 
Ego vero , quod pace tanti viri dixerím, Pizemiarl,pt^n 
dan eífc dixerím, fretus teftímonío Noni i , qvii premia-
tores nofturnos predones vocat, ex NíEvIoantiquirsi'-
mo poeta : Nam in ícenanos.nodwmos coepic praemia-
tores toilcre, Vide Nonium. 

PRiEMODEROR , aris. Regir , gobernar , reglar, GelU 
l i b . i , cap,i 1, 

Praemodum , p. c. adverb. <?xtra modum.Si» modo , ni ru
g í a . Gell. m \ f , cap. 7. Parcentes prasmodum. 

Príemoleftía, z . Pena ó fentimisnío anticipado que fe toma 
por el mal que fe teme. Cíe. 4 . TufcuL 

PríEmolíor , iris,- itus. Preparar , ó'difponer antes, Lvv.lfb*, 
28. Itaque premolíendas ibí ratus íam res, &c . 

PRiEMOLLIS, e. Cofa muy blanda, Plin. U b . u , c t f , 
Premollio, Is, iré, iv i , Itum. Ablandar antes. «[ HlncPríE-J 

mollitus, particlp. ut, Premollitus fulcus, apud Quin
t i l , l ib .z , cap, 10. & apud eundem PrasmollitíE judicum 
mentes. 

PRiEMONEO , es, ere , nui,,Icum, Avifar , o amoneflar 
antes, Colum. l i b , í . Ideo príemonco ne &c. ^ Prsmo-
nítus , a, um , partic. X̂///<Í<5ÍO antes, Plin. l ib , 16. cap* 
39.^ Pr^monítor, is. E l que avifa , Q amomfta, Apuleí. 
de dea Socratis, 

* Premonitum, i . E l avifo, Gell. lib,14., c^.z. Prsmom-
ta & precepta. 

Premonitus, us, verbalc. Avifo, amoneftacion,Yz\e.x, Ma
xim./. i.r.ó.Sí dcorum fpicti premonitus excandcí'cunt. 

PR^MONSTRO,as, -AicMofirar antes. Plauu in Perfa, 
Promonftra dotié . Cic. 1. de divinat, Atque etiam ven
tos premonftrac íxpe futuros Inflatum mare. 

Premonftracor, ís. E l que previene antes , y avifa el peligro, 
T e i e m , inHeaut. 

, Prasmordco, es, ere, ordí, orfum. Morder antes, Gell. l ib , 
7. cap.9. Plautus In Trinummo ñeque praemordiííe d i -
xit , led príemorfiíTe. 

Premoríor, erls, ortuus. Mori r antes. Plin. l ib , 7. cap, 50. 
Premoritur vífus, auditus^nceíTus. * Príemortuus, par-
tic. Muerto antes, LIv.2. ab Urbe, 

* Prxmullus: Apul. PríEmulíis antíís. An adm.odum mul-
fís, , I , dulcibus PChifñ, 

P R E M U N I O , ís,íre,ívi, ítum. Secunda fyllaba produc-
ta. Fortificar con prevención, (Zx{, 3. bell, civ, lílhmura 
premuniré inftituic. f Premunítío, nís. E/ta prevención, 
y defenfa. Cic ,} , de orat, 

PRiENARRO , as, are. Contar antes, Tcrent. in Eunuc, 
Oportult rcm prenarrafle me, 

Prenato, as , are , p. c. Nadar antes, Plin. /. 9. cap. 45 , 
Pr^natancc pifclculofrontem fuam fpargir.f Aliquando 
pro preterfluere. Virg.///7,(3, Le¡h(eumque domos placidas 
qui pr^natar amnem.XJb'i Servius , Pr.enatat , preter-
fluit: contrarié dittum eft : nam non natant aquíe, íed 
nos In ipíís natamus. Ennkun igicur íequutus t i l , qul 
aic , FluéJufque natantes. Hec lile. 

Prenávigo, as, are , p. c. Navegar adelante, PIIn./.6.c-.2 3. 
f Pr^navigatio, nís. Plin. l ib . 6. cap. 31. Navegación, 

PnEnimis , adverb. Mucho £n demasía. Muy mucho, Gell, 
l i b , i g . cap.10, Hoc prenimis plcbcium eft. 

PR/ENITEO , es , ere, ¡tul, Kefplandecer , o lucir mucho, 
Horat. \ , C a r m , 33. f Hinc Pramitídus , valde níti-
dus. Prenitens luna. Luna clara, V\\v\. l ib .z , cap.y, 

Prenobills, e. Muy noble: ut, Juvenis natalibus prenobi-
Hs, Apuleí.//^.8. 

Prenomí;n , Ipis, quod nomlni preponirur. Nombre que fe 
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ponían los Komanos antes del nombre,por titulo honrofowxt 
Marcus Tul íus. Sueton. tn C<ef, cap, 76. 

PRiENOSCO, is, crCjOvi, otum. Conocer antes, C \ c . i . de 
¿/^/«¿z/1. Non pofíunc futura prxnoí'ccre. ^ Praenotio, 
nis. Conocimiento cielo venidero. Prenoción : ut Dei pra:-
notio. Cíe. ! 

Pr^noro, as, are. Notar antes, o Intitular. EK^TX , & no
to, hoc vero frequemativum eft á N o í c o . 

Prsnubüus , a, um, Muy nublado, ü obfeuro : ut Praenubi-
lus lucus. Ovid. 

P R i E N U N r i O , as, are. Anunciar antes, i traer nuevas: 
ut Futura prenunciare. Clc. 1. ^ ^ » ^ . 

Pr«nuntius, a, um. Cofa que pronoftica, o anuncia algo an
tes de fuceder. <Z\c. denat.deor. Que magnanun fuere 
calamitatum prenuntiíE. r s r ' 

Prsóccido , Is, ere, p. c.idi , alum. ?oner[e^, o trafponerfe 
antes, PUn. Ub,18. cap, 20. Cui preoccidere Canicu-
lam necefleeíl. ' - • -

Preóccupo , as , are. Prevenir, preocupar , 0 ganar por la 
mano, CaeT. bell. Gall. Pr^occupavíc ánimos. Cic. 10, 
Philipp, Quas enim partes ipfe tíílhí fumpícrara , eas 
prxoccupavit oratio tua. Senec. Epi/l,^ i.Omnes preo
cupad íumus virtutes difeere , vítia dedifeere. 

Prasoccupatío, nis. Figura Khetorica , quando prevenimos y 
refutamos lo que el contrario puede oponernos, Grscé pro-
katalep/is: ut apud Virgíl. l ib , i . Ñeque me Argolica de 
gente negabo. 

PRJEOPTO, as, are, Defear antes. L i v . lib, 23. Piaut. in 
Curcul, Potius pra^optavIíTe me raeum caput opponere 
periculo. 

Pispando, is, ere, and i anfum. Abrir antes, Lucret. ¡ib. 1, 
Ciara tux pafsim pr^pandere lumina mentí, 

Pra'parcus, a, um. Valde parcus. Muy efeafo , 6 miferable,. 
Colum. l i b . i i . cap,19, de apibus: Cíeterb prsparcae, 

PREPARO , as, 2ítc,^.c* Preparar,aparejar, C i c . l , Offic, 
5 Prseparatus, a, um, partíc. Preparado, Cíe. 1. de Inv. 
PoeníE apud inferos íunt Impils preparat^.^ Prxparatus, 
US,&Préepatatío , nis. Preparación. Geil./i^.lo. cap.i i , 
I n preparatu reí ruíllcse per tempeftates,pluv!alque ma-
turarl poteft, Cic. 1. 0j5?c, Diligens prceparatío óm
nibus negotlís , priuíquam aggrediare , adhiben-
da eftf 

* Prepara tura , Idem quod Prarparatío. Tcrtull . 
Prepárate , adverb. vel ablatívus advctbiaUter pofitus. 

Con preparación, ¿ aparejo. Quintil.//'^.4, Cí3!p,i4.Quám 
níhíl prásparatb videtur fccíffcMiio. 

P R ^ P K D I O , is, p. c, iré , W'í, itum. Impedir. Videtur 
compofitum ab antiquo verbo Pedio , á quo etíam fiunt 
Compedio & Impedio, Plaut, in Cafina. Timor pre-
pedít dida lingue, E l temor me traba la lengua. Mor
bo prepedítus, Qicpro P^ab. 

* Prepcdimentum, t i . Impedimento, Plautus. Ne fallaciíe 
prepedímentum objicíatur, No nos pongan embarazo al 
enredo. 

Prependeo , es, ere , endi, enfum. E/ iar colgando , o fíw-
diente.^i^xÚAl, l ib .9 . Prependet mentó nec tibí barba 
minpr. Ceíar l¡b.z, .de bell, civil, 

Prepes, ctis, omnis gen, p. c. Cofa veloz,, ligera , que vue
la . Vil1?!! . / í^i»& 6. Prepetibus pennis aufuS íc cre-
dere ccelo. ^ Prepcs íubftantivé.pro ave.Ovíd. 6. Fa/t. 
Tune ovirur magní prepes adunca Jovis. fPraepetem 
portum dixit Ennius, GcW.lib.p.cap.^.. W lib.6, cap,6, 
^ Aves prepecesdicebantur ab auguribus , que oppor-
tmié prevolabant, aut idóneas fedes capiebant yut in-
quít Higinus apud Gell. lib,6, cap.6, 

Pr;epero,is, ere , ¡vi, itum. Pedir antes. Fcftus : Prepetere 
diecbant antlqui pro ant . iré. í Pr^pilat^ bañe íunt quq 
Icrrcas babeut cuípides, quaíi príeftírrat^. LanKasJ cln-
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x.t)s con puntas de hierro, ^ Cornua prepilata , Cuerno. 

• con puntas muy agudas. PHn. l'ib.9. cap,}, de lucujlis. 
Prgpinguis , e. Cofa muy grúejfa , ü gorda. Pi cpmguc io-

lum. Tierra de miga. Virg. l ib.}. • 
PR^POLLEO. es, ere. Tena- gran poder, poder mas que los 

otros. Líviüs Hb.j . Virtute , fomaiaque tum íua , tuin 
publica pr^pollens. 

Prepondero,as,are,p.c.P?/¿í>- mas preponderar.'Et per tranl-
iationem, Ser de mas valor, precio, ó e/timacion.GcW. lib* 
5. cap. 3. Nam quum in rebus aut paríbus , aut longc 
feeus, utilitas amiel , & honeílas noílra confiílít , bo-
neftas proculdubio preponderat. guando en las cofas 
iguales , ó de/iguales cenfijie la utilidad del amigo , y nutf-
tra honra y decoro •, f n duda que debe ejiimarfe mas , y 
preponderar la honra. 

PR^EPO'NO , is, p. p. ere, ofui, itum. Anteponer, preferir. 
Plaut.m KM^.Lucrum pi epolui fopori &quíet i . ^ Etíam 
Poner antes b con tiempo. Saluft, in J u g u r t . Ubicunque 
res poíhilabat prefidium cíl: prepoíirum. E n donde hdt-
via necefsidad fe pufo guarnición , ó prejidio de Soldados* 
lf Item Dar oficio , b cargo, CIc^ pro M a n i l , Prepoíituuu 
Imperatorem, Ovid. Cuílos prepoíltus faaóiso loco, 
Prefidente, ó Sacri/ian del Templo» 

*Prepos: valde, vel pre aliis potens.Vet. Vocab, in Gloff. 
Ifid. Prepos, valde potens, /, Per pos. 

Prepoíitio , nis, verbale. Adus ¡pie preponeudi. ^ Apud 
Grammaticos , L a prepofeion , pane de la oración : de 
qua abunde apud Priícianum & alios. ^ Prepoütio io-
quelaris eft que per fe non fubuftit, íed cum loqueils. 
Eiufmodi prepoíiciones funt <¿ú, ce«, am}re, & íimiles, 
íí que funt alie. Scalíg. 

*Prepoíí tus , tú qui alicui reí pr^fedus eft. Prepofito, Pre
fidente , v fuperior. 

* Prepofitívus , a, um. Ex analogía , qui preponere po
teft. Sed ufus fert ut í i t , qui preponi poteft, & íoict: ut 
Grammatícus artlculus prepofit 1 vus, 

Prepoíltura, e: dígnitatis eft nomen : ut Prqpofitura m l -
litarís. Lampríd. m Heliogabalo. Militaribus etiam pr.e~ 
pofíturis , tribunaUbus & legationibus , & ducati-
bus venditís. 

* Prepofta: premífTa. Lucrct. 
P R ^ P O R T O , as, are. Llevar delante. Lucret. lib.z. Te-

laque preportant violenta íigna furoris. ^ Preportaxe 
pedtorís ¡ras. Manifefiar ira en el femblante. CatulL 
Argén* 

Prepoftum ês , tui, prepoííc. Ser el mas poderofe» Taclf* 
^'¿,z 1. Poftquam Macedones prepotuere &c, 

Prepotens, tís. Valde potens, vel valde díves. Muy pode-
rofo. Clcde Amicit. Sí multorum opes prepotentiúm ex-
cludant amicitias fideles. 

PR./EPOSTERUS , a, um, p, c. Cofa trafirocada.al rebés, 
C l c , Cafsio. Prepofteros babes tabellarios. QuintiL 
Prepoftera res, occídere, deínde erubefeerc. Ovid. 1* 
Tri/í. Eleg. 7, Omnia narure prepoftera íbant, <{ Pre-
pofteré, adverb. Al rehes. Cíe. 1. Acad. U t prepofteré 
tecum agam. 

PRiEPROPERUS , a, um. Cofa muy aprejfurada, Ciccr. 
Trebatio, Ex tuis líterls cognovi preproperam quandam 
feftínationem tuam. f Preproperé, adverb. Muy aprefu-
radamente, LIv. /^.37. Feftínans Ipfe preproperé cum 
quinqué íblis navibus &c. 

Preputíum , t i l , Pellisque glandem, hoc eft , fumtnam 
colís partem tegit. Prepucio, juvenal. Sat.14.. de Judiéis 
loquens. Mox & preputía ponunt, 

* Prerabidus, a, um. Cofa muy rabiofa. Séneca, Hb. 1. de 
I r a . Iva prerabída, &: amens. 

P R ^ R A D I O , as, are. Alumbrar mucho. Ovid. 6. Epifi. 
Preradiat ftellís ligua minora luis. Con fus ejlrellas 
alumbra ¡os fignos-menores, 

Pre. 
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Prendo > is, p. erc » 'Ul' 

. Co/ii WM/ raacia, roñofa, jr vieja, Prae-
t-ancia. 

um. C o / i r a p ''da - m , Pi'íErapida fuga, 

8 ¡níles , qui falccm lignorum gcftabat, ita prx-

tilp. 4 1 . 
Prícr.mcidus, a, u™ 

randdacaro, ^ r n e yanaa^ 
Prícrapidus, a, 

• 6. 
* Pssetiáeo , ere, íguu rald*tfe. Táck. U h i } . Anno-

tarurque tn'ilés , qui flücem lignorum geftabae, Ita prs-
rí^uiíi'e manus,uc oncri adhaerentes, truncls brachiis de-
cídcrcnc. 

PríEripia , orum. Loca pr» ripa fluminis. Apul, ^o/o^. 1, 
Cum egreífus ta pr^ripía fluminis &c . 

VRMRWIÓ, ¡S, ere, pui , eptum. Arrebatar , 0 coger an-
íes,P\j .ut. inCa/ina, Huc vcniíti fponfam prsreptum 
mcarn, Anal veni/ie para quitarme mi efpofa. Prsriperc 
hoílíum couíiiia. Prevenir los defgnios de los enemigos, 
Cic. 1. Offic. Immatura morte pi-an-eptus, ^ r e ^ ^ d o 
de temprana muerte, Plin. iunior de viris illujir, Deraoí-
thenes tibí pr^tripmt, nc eíTcs prímus orator , tu i l l i ne 
íolus, Demcfihenes te llevo la delantera, para que no fuef-
fes el primer Orador , / tu le quitajfe d él que fujfe único, 
Cic. pro Gallo, 

Ptícrodo, is, cíe, ofí, ofum. Roer mucho, Colum. Ub.^, 
PR^ROGO,as, are. Preguntar antes. Prxrogari, ante ro-

gari : i . e. interrogan , cuín lex ferenda eft. ^ Etiam, 
Pagar adelantado^ antes del termino, Ulpian. /. íed ad-
dcs , j f , locati condufli : Inter eum qui per errorem 
íolvit , & eum qui penfíoncm integram praerogavit, 
rtiultum intereft. Sueton. in Aug.cap,$¿, Prologareíen-
tentias. Pedir los votos, ó pareceres, 

Pi-srogatíva, x , E/fcncion, ventaja , prerogativa , excelen
cia. Paulus juníconfukus. Vcteranorum prívllegium 
ínter caetera etíain indelidis habuit príerogativam , uc 
íuperentur á ccetens inpeenis , E l privilegio de los Solda
dos veteranos , entre otrat cofas, aun en los delitos tuvo la 
prerrogativa de menor cajiigo que los otros Soldados. Neo 
ad beftias itaque veteranus datur , nec fuftibus cas-
ditur. 

Pr^rogaíIvu9,a,um, habens facultatem autius pra?rogandi, 
aut m prasrogetLir. lea Prerogativa tribus , prima tribus 
vei Centuria,JBr^ aquella que en primer lugar era llamada 
para votar en las Juntas, ó Comicios:cuya fentencia era de 
tanta importancia y authoridad, que caji perjudicaba a los 
demás Comicios , Centuriasyy Tribus, Porque el que lleva
ba ¡a prerrogativa rara vez. era de/echado de los otros, lÁ-
vius //7/.i6. Authotitatcm prxrogaúvaí ( fubaudi Cen-
turise ) omnes fecuti íunt. Afconius : Príerogativx t r i 
bus lunt , quíe prima: fuffragium ferunt ante iure voca-
tas. Mos cnim fucrat qub facillus In comitns populi 
concord;a firmarctur,bina ommnino de lifdcm magíftra-
tibus fícri comitla , quorum ptlmíE tribus príErogativx 
diecbantur, qubd primas rogarentur, quos vellcnt Con
fules fíeri. Secunda iure vocatx , qubd in bis fcquente 
populo , ur íícpe conrigit, prcErogativarum voluntatum 
Iure ómnía complefenturi 

* Prsrogator : diípeníator. G'oíT. If id. 
pRi^RUMPO,is,cre, upl, uptum. Romper.^ Preruptus,a, 

um. Cofa rof a,ó lugar alto y gfcarpado donde fin dificultad 
no fe puede fubir , b innacefsihle. C'xc.j.Verr. Qui aliqua 
promontoria , aut pr^rupta faxa tenuiíTc dicuntur : id 
eft ardua , Inquit Bud^us , non autem fí-níim aeclivía, 
f Prxrupta, abíblute, Lugares altos, o defpeñaderos. Plin. 
//¿.8. cap.^z. Ad prxrupta ducunr, (altumqiu- dcinonf-
trant.^" Pr^rupca (AXA.Peñas pel.tdas,b efearpadas , Virg. 
3. Georg. Ptarbpcls oppida íaxis. 

Prasrupté, adverb. Abvupré , & ín príceeps , & ílne d ivo. 
E n defpeñadero, Plin. 34. cap. 14.'Mons pr^rupté 
akus. 

P R ^ S , prxdis , m. g. Fiador abonado en cofas ds haden-
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da. PI-ÍES á príeílando dlftus, qula tam debet prseftare 
quod promittit , quám Is pro quo pr¿S fadus cft. 
^ Etiam, Los que fian a los Arrendadores ,Theforeros, A l -
cavaleros de rentas publicas. P,uda:us. «f Prqdes polcere. 
Pedir fianzas. Gcll . l ib.j.cap. 19. ^ Pi^des etiam pro 
bonis Ipíuis prasdls Interdum accipiuntur , Las hypote-
cas del fiador. Cic, z, Philipp. Ne Lucius Plancus prae-
des tuos vendciet: id cft , bona tua fponfioai obnoxia. 
No fe echajfe [ubre tus bienes hypotecados ,y los vendieffe, 

PR^ESAGIO , is, irc , IvI, kum. i ^ ^ n - K r t ^ r , adivinarla 
venidero por infiinto. C i d . de divinat, Plaut. in Aulu-
lar. Prídagiebat animus &c.Geifus l ib.j* cap,6é Con^ 
jedura prxiagiil poteíl. 

PríEfagíor, iris, deponens, pro Pr^fagio , feu praídivlno. 
Plaut. in Bacchid. Plus prsíagitur malí animus ifto dic
to. Noniuscap.y. 

Praefagitio, nis. Barrunto , prefagio, infiinto, Cic. 1. de di
vinat. Ineft animis prxíagitio cxtrinlecus Injeda, atejuc 
incluía dlvinitus. 

Prasfagium, i i . Idem quod Prasfagitlo. Colum. lib, 11. capt 
1. Tempeftatis futura: prqiagium. 

PríEságus, a, um, p. p. Cofa que barrunta b adivina, Virg , 
lib. 10. Agnovit iongé gcmiuun praefaga mali tpens. 

PRTESANASCO , is , ere. Sanarfe antes. ^ Prcefanatus, 
adjedivum. i'áíwáíí/ü antes. Plin. I , z 6 . c^p.14, Vuineri-
bus praefanatis aiphodeli radix decocla efficacllsi-
ma eft. 

Prsícatco, es, ere. Abundar en tantas cofas , que parece que 
hierve, G t \ \ , lib, 14. cíüf. ó. Et fimul dat mihi librura 
grandi voluminc , dodnnis omnigenis prsefeatentem, 

PRiESClOjis , iré , i v i , itum. Saber antes, Terent. in 
Andr, 

Praefcientia , x . Ad ío príüciemís, futurorum notltia. Gr. 
progn'ofis, 

Prcfcilco, Is, ere. Saber antes, Liv . lib, 7. Virg» 4. Georg, 
Corda longc pv^icilcere. 

Praeícita, Piinius identidein vocat quae Gr^ci prognofiik.<*t 
inquit Buda;us. Adivinación , pronefiieo, Plin. lib, 10. 
Unum eorum prsercitum traníire non queo , id cft,au-
gurium , & oitentum. 

Pradcius^, urn.^Me jabe las cofas futuras, Y'irg.lib.ó. T u 
que b íanclifsima vates Praelcia ftuuú. Sliius. Mens 
praefcla. Auguft. l ib.¿. de Civitate Dei. Contitcri Dcunt 
eífe , &: negare prceiemm futurorum , apertilsima infa-
nia cíl. 

PERSCR1BO, is, ere , ipíljptum. Efo-ibir antes, b prime
ro, Gr» prographo, Prefcribir, dar pauta* ¿ reg^ '• ordenar 
y mandar. Cicero: Sic e»im prselcripfimus lis quibus ea 
negotia mandavimus , Afsi fe lo ordánamos d los que en
comendamos aquellos negocios, Velleíus : U t príeicripíl-
mus, Como antes eferibunos, ^ Interdum cí t , Poner titu
lo, intitular. Gr. epigraphein, Virg. Nec Phasbo gratior 
ulla eft, Quain fibiquas Vari prjeicrlpfit pagina nomen. 

Etiam , Determinar ,efiableccr. mandar. Cíe. 3. Offic, 
Sed hoc natura praeícribit- ut homo bomini contuitura 
velit. Efio manda , dié ia , o enfeña la naturaleza que los 
hombres tomen confejo de los otros hombres. V.UTO: Quo-
nlam prílcriptuinerat ne quis aiig'portum tranigrede-
retur. Efiaba maridado que ninguno pa(fajfe de! callejón, 
^ í t e m Prefcribere. Poner limite , « teruvm.Twcnt . in 
Andr, Tute ipfe bis rebus fínem pr^u ripfiíli pater. 
^ Príelcribere adorl , Ponerle excepción enjuicio al adtort 
b recufarle, Qulnúl . l ib .y . Ignorainlolo patri fillus pr^f-
cribit: de co folo indicatlo eft,an \iceat. 

Prc-cícriptlOjUis. Prefcnpcion^b titulo. C\C.z . Offic. ^ Etiam, 
Precepto, orden , ley, traza , regla, u modelo, f Pr^fcripi 
tío longl temporls, Prefcripcion de tiempo, ^ Prcjícriptiü, 
Pretexto, b color. Qcf. j i i bell. civ. Ut honeR- i prsícrip-
lione rem turpifsimam tegerent. Para encubrir , d titu

lo. 
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lo , ó focolor de virtud una cofa fcifsima, 

Pf^íciiptum, t i . Precepto, regla, o ley. Tra&um á magiílris 
lud í , qui Icripc.i pucrls danc , príscipiunrque imitar!, 
quod hypographein G r x c l dicunt. ScnccJiy.}.Epi/ i . Puc-
r i ádprasícyiptura diícunc. «T Pr^ícnpcum,vel Pisfcrip-
tio ratíonis. La regla de ¡ a r a r o n , Cic. 4. Tufe. 

PríeTeco , as,p. c. are cvii , c£him. Cortar antes, Colum. 
W\ de Arhorib. cap. 29. Prqtccare exta. Hacer anato
mía de las entrarías que havian de faerificar los agoreros 
para fus adivinanzas. Livius ü h . j . 

plJEÍegirana , um. Cortaduras , o mondaduras de las cofas 
fuperfiuas , como u ñ a s , cabellos V e Plaut. tn Aulular, 
Colligit omnla , abftulit prajíegmina. ^ In eadem fíg-
nificatione dícimus & Rcíegmina. PKn. Omma per-
fecúti futmts níque ad refegmina unguítim. 

Prajicns, Prxfento , v.ide Prafum.^ 
P R ^ S E N T I O , is, iré , enfi , enílim. Barruntar lo que 

ha de venir. Plaut. in Trinum* Fccílfct íedcpol , niíí 
hec prxfeníiííent canes. í Animo aliquid praíícntire. 
Vecirfelo el coraron. Ovíd. Epífi . i 1. Prima rnalum nu-
tríx animo prseícnfít anílí. * Praefehtíre futura , Sen
t i r , b fofpechar lo futuro. Cíe. 2. de d ív inat . Ceníent 
eíTc in mentibus homínum tanquam oraculum aliquod 
ex quo futura praífemíat. 

Prxfcntiíco , is.', ere , quo frequenter uruntur authores, 
ídem quod Prídentio. Tercnt, m Ev.nuch. Ne id tu 
pra^íentifeeres. Porque tuno lofofpechajfes. 1 

Praefénfiis , a , um , partlc. Lo que fe ha barruntado , ó 
fentido antes, C\c. i , de d ív ina t , Probandum íatis ell: 
plura diviné praefenfá & prjedida reperiri. 

Príeíenfio, nis ., verbale. Predicción , 6 barrunto. Cíe. z, de 
nat. deor, Praídidiones & prxíenfiones rerum futura-
rum. 

PríEfepio , is , Iré , Ivi , & epfí ,eptum. Cercar con tapias, 
b murallas , b con otra cofa. Caeíar de hell, c iv i l , 

PRJESEPE, is , & Prasfepium, i i , n . g. E l eftablo, ó pe~, 
fehre de heftias en que comen, Etiani Loca orania claufa 
& tuta prsfepia appellantur , teílc Nonio. Cicero in 
f i fon tm pro granea , five lupanar! videtur pofuiíTe. 
Verum (Inquit) audls in prceícpibus , audis in ftupris, 
audis in cibo & vino. Horat. l.ib, 1. Epift, 16. pro do
mo pofuit, Scurra vagus , non qui certum pra:í"epe 
tcncrct. Legitur & Pr^fepia , <«, & híec Prafepis, is, 
apud Varronem , ut citat Nonius. ¡̂ In celo ítem nu-
bcculam quandam Inter Afelios, plural! numero jjpe-
l'epia appcilant , eb qubd in ea afelli ftabulari videan-
t n x , V \ \ v \ , l i h , \ 6 . cap, ul t , Sunt in fígno Cancri du^ 
ftellíe parvos , afelli appellatíe , exiguum ínter illas fpa-
tium obtinente nubécula , quam prasíepia appcilant. 
HÍEC quum C(jlo fereno apparere defierit, atrox hyerns 
fequitur. 

'* Prxfepultus, a , um , particíp. á Príefepelio. Sepultado 
antes. Quintil . declam,s>. Video fenem meliori fui pai
te prffifepultum. 

* PríEÍero , as, are. Ante ciando. Apulei. l i b , i . Ule Im
petu teli praeferata gula &c . 

Prsfero ,ís , ere ,cvl , atum. Sembrar antes, Voc. Vct. 
Príefcrtim , adverb. Principalmente, Plaut. in Afinar, Ego 

voló obfecutum amori íllius , pracfertím cum me díg-
num habuerlt. 

Prsícrvio , is , iré , I v i , Itum. Servir a otro, Plaut. in 
Arnphitr. Gell. U b . i , cap,-], Vcrbum numeris & gene-
ribas pvíEfcrvicns. 

Proles, vídc Pr^fidco, 
pRiESIDEO , es , ere. Prefidir , tener el primer lugar, 

Pixíidcve urbi , Gobernar la Ciudad. Invenitur etiam 
accufulvo iunólum , apud Tacít. tth, 3. Qu^ ubi cog-
nita aP. Velleío (Is proxlmum exercitum pra;íldcbat) 
alarios cquites ac lévele cohottium nvttitineos. Idem 

P R 
l i h . ^ , Lítora Occani prícfidcbat. 

Prc-efcs , Idis : qui máximum in Provincia Impcruim ha 
bec poft Principcm , ut Út Ulpíau. PrcfJenee, ^ AccI-
pitur etiam gcncvalitei pro Dco , Principe, aut n i a -
giftratu , qui rei alicuius tuteloe p'iaíeft. * Piafes lo-
cus, ponirur pro tuto } Lugar de fagrado, Plaut. in 
Cafina, 

Praéíidiuta , I i . Prefidio , guarnición de foldados en alguna 
plaza , 9 cafiilln, ^ Per transiationem omne auxllium, 
& falutis propugnaculum , príEÍidium dicitur. 

PríEÍidialis , c. Cofa de prefidio , o guarnición. Spartianus 
in Tétrico. Qui iure prícfidialí omnes Gallías venerat. 

Prcefidatus , us, p. p. La dignidad de Prefidente, Vopifc. 
in Carino, 

Praeíídlarius , a , um. Cofa de guarnición , ó prefidio : ut 
Miles príefídiarius. * Praííidiarius malleolus, vcl pal
mes l E l mugrón , b farmiento para otro año. Columcll. 
//'¿.4. c a p . i ó , 

* Prasíidcrare , Prasfideratío, eft cum tempeftas hyberna 
maturlüs movetur , quaíi ante fideris tempus. Feftus. 
Hifp. Adelantarfe el Invierno, 

VxxC\<gn\hco, , wc* Dar a entender antes. Cíe . 1, de 
dívinat , Praeíigníficarc homini que lunt futura, 

Praefignis , e. Cofa muy mfgne , y excelente j ut , Praríignís 
fac¡e,Ovid. 7. Fafi , 

PríEÍigno , as, are. Señalar antes. W\v\, l i b . \ r . cap.^. I n 
cipientes furúnculos ter pradignarc jejuna íaliva. 

* PríBÍllio , is , iré , ni , uituin. Saltar antes. Plaut. in 
Sticb, U t pr'K l^titia lacrym^ prxíiliunt mihi. 

* VtxCm\xm,Gt. prvk,olpion, Gioíf. Cyr. i , e. quod ante 
fínum. 

* Prísfiplo , i s , ere , pul, Antc fapio.Fcftus. 
Prasfpargo , Is , ere , fi : íum. Efparctr antes, Lucrct, 

/ / ¿ , 5 , Prarfpargens cunfta coloribus. 
Prxftabllis, Príeftantia ,vlde Pr^fie, 
* PríEÍlauro , as, praeftruo; ficut Inílauro ínftruo, reno

vó , reílauro. 
Praeftega , £B , p. c. Lugar acomodado para parlar , f i n te* 

jado, Mentidero, Gt. xyflos, 
Prxñerno , is , ere , avl , atum. Afear , componer , apa

rejar, S i i t , •},Sylv, 
Prasílcs, Itjs. Prelado , o Prefidente. Antiquí fíe Pr^ílírcs 

dlxerunt , ut nunc Antiílites , teíle Feílo. * Prsftites 
etiam Lares, Les diofes de la cafa : qubdin íedibus om-
nia tuta pi^eftarent, hoc cft, coníervarent > & tueren-
tur. Ovíd. 5. Fafior, 

P R ^ S T I N G U O , Is, ere, Inxl , Indum. Apagar por dt^ 
lante, Plaut, in M i l i t e , U t oculorum prxftinguat aciem 
ín acie hoílibus : id eft , oculís hoftíum renebras offan-
dat. 

Pi'íBÍKglator , Is. Titiritero , jugador de paffa paffa , embai
dor. Plaut. in Amphitr, Nefcio quis prxftigiator hanc 
fruftratur mulierem. ^ Praeftiglatrlx, cís , focm. Plaut. 
in Amphitr ,Kut pol hec prjeílígiatrix mulicr muito má
xima eft» 

Pneftlglas, arum. Trampantejcs, encantos, Uufiones, jue
gos deMaficoral, Gell. l ib ,6 , cap,\<s.ln dlfcípllnlstan
quam prxftlgüs mírifícus. ^ Etiam Por qual quiera f r a u 
d e , y engaño, Plaut. in Capsiv, Opcrta quae fueiunt, 
aperta funt, patent prxftiglx. 

PríEÍlIgiofus , qui príeftigiis eludir. Gell. Ub, Z.cap. 10. 
Difceptatio cum Grammatico quodam prscíllgíofo. 
Idem l i b . j , ^ , 1 4 . Prxíligiofum genus dicendí, M o 
do de hablar fophifiico, 

* Pra'ftiinonium , ií. E l preflamo , prebenda Eclefiafiica, 
Concíl. Lríd. 

Prasftíno , as, p. c. Antíquls ídem crat quod emo , pracf-
títuto prijtio oblato 6c definlto. Comprar £on dinero 
contante, Plaut. in Pfeud, Ego coin maccllum, ut píí-

ciuf» 



dum cmdquid cft prsftlncm. 
Pta&ktfó , !si ere > uI ' lItU1"* W*M**& > »»,<WMt̂  

/ew .íwo . 'Cic. 3. ^'•r- Dlem prxftituic operi faclundo 
Cal. Dccembr. . . . 

PRESTO , as , are , i t i , itum , & ftatum : unde 8i 
Príeílaturus, pafsim apud LIvium.Multipllcem in ora-
tione urum habct, varlafque iigniticationes. t[ Non-
nunquam Idem eft quod Antecellei-e , excellere , E x 
ceder , a-ventarfe a otros , In q ü a fignificatione cum da
tivo íungitur. Cíe. de Orat, Maiores noftri c^teris gen-
tibus Juftitia pr^ftitcrunt. Quint i l . / i i ; . 1. Prxftet ta-
inen Ingenio alius alium. f Etiam , Tomar d Ju cargo, 
y por fu cuenta el cumplimiento , o éxito de alguna cofa, 
Ec íic dicimus Praeftare eventum , Prxftare aiienum 
promiíTum , Pi-£Eftarc 1 culpam alienam , Príeftare no-
xam &c. Pi'íeftare alíquem, Salir por fiador de otro. 

Item Cumplir. CÁCi ^. O/ficior, S¡ autcm non omne díc-
tum prxñandum eíl , quod diélum non eft , id ptíEÍ-
tandum putas? Sueton. m 776, C^tcrt Imperatores 
quod poliicitl tarde praeftant , tu quod piseftas tarde 
pollicétís. Los demás Emperadores cumplen tarde lo que 
prometen • mas tu tarde prometes lo que cumples, Empro-
rem iñdcmnem pr^ftare'oportct. Cié. Es necejfario no 
damnificar al comprador^ «j" Item , Dar , hacer benefi
cio. Pífrti Plurá hic mihi ptSsñíth , tjuám Mas le debo 
a ¿fie , que a mis / W m * Pra:ftarc honorem , vel fa-
vorem alicui , Honrarle , favorecerle. Prasftare fídem, 
Dar fu palabra. Praeftare offidum, Hacer fu deber cum
pliendo con fu obligación. Quod petebat praeítiti , Hi&e 
lo qut 'me pidió, Vox in pra;conio qu^ftum prjeftitit. 
Ganó de comer a fer pregonero. Satis id magnum eft 
quod potes prasftare , To sé que puedes hacer effo , / mu
cho mas, 

Quidquid cíTet in prsedio v l c i i , id ftatuerunt fi venditor 
feiret, niíí nominatim didum efiet, prasftare oporte-
re. Cic. 3. Offic, Mandaron que la falta y ó vicio que 
hwvieffe en la granja vendida , fi el vendedor la jabta , / 
no la manifefiaba particularmente , que efiuvieff'e obli
ga do d fatisfacerla al comprador, 

prxftare culpam, Cuidar de que nada fuceda per nuefira 
culpa'i, CicTorquato, Simus igitur ea mente , quam ra
l l o & veritas prasícríbit, ut nihil in vita nobis pr^f-
tandüm prseter culpam putemus : eaque cum carea-
mus , humana omnia plácate ac modérate feramus, 
Tengamos pues la intención, que la raz-on y la verdad 
preferibe , de que nada fuceda en la vida por nueflra ctil-
pa : y qmndo carezcamos de ella , fu/ramos con quie
tud y moderación todas las cofas humanar, Sumptum nuí-
quam melius poní pofte prasftabo. Tobare bueno , que 
no fe puede-ga/iar cofar rnas bien gaflada. Cicero. Prasf
tare nihil debeo. No debo hacer mas. No es effo culpa 
mi-ai' Salas. 

Praeftat , abi t , imperf. 'Mejor-es , o Mas vale, 'Emoti po~ 
tius , quam peccare prasftat. Mejor es , 0 mas vale mo
rir \que pecar. Sed motos prídlat coraponere fluftus. 
Vero mejores foffegar el Impetu /<«/VVÍÍ Virgi l . Multo 
prasftat , Mucho mas vale, 

* Praeftatuiri, vel Pi^ftüiri, vetufté diftum pro Prxfti-
tum I r i . Pomponius lib.66, D , de contrah, ernpt, Viam, 
íter , a£tum , aqnasduébum prseftituiri. Vide Hocoma-
num, 

Praftans , tis , Aventajado , excelente, * Pr.asftantior , & 
Prseftantifsimus. Vu-gíl. H b , i i , Cic< de Amicit, * PríBf-
tantia , as. Excelencia , ó ventaja,- Cic. de Amicit. 
* Prasftatio , íusi Adus prsftantis. Dadiva , o acción 
de dar. Paul, de legati^. I. fi plures gradus, 

Prsftabilis , e. Cofa ventajofa , excelente, Cic. de Amicit, 
Prasftitor , is : prasbitor. E l dador. Apulei. iñ Hermet. Af-

clepit, Mundus príeílitor eft, & tributor omniurn quj 
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mortalibus videntur baria. 

Pr«fto , ííve adverbium , ílve indeclinabile nomen* A 
punto , prefio , fin t a r d a n ^ Príefto (um , Ta voy al 
punto. * Prasfto cííe : id eft , auxilio cíTe , fn e operam 
íuam alicui príeftare. Ayudar , ó Jocorrer. Cic. pro Mu-
r*n, <f Item prsefto eííe , Venir , o aparecer. AuthoC 
ad Herenn. Hirundines asftivo tempore prjefto funt. 

P R ^ S T O L O R , aris , p. C. Efperar , aguardar d uno, 
Tcrent. Dum eum domi prxftolor , adolelcens ad-
veniífc •• • '-

PRTESTRINGO , is , ere , inxí , idum. Apretar , ceñir' 
Stat. 3 , Sylv. Prasftrinxit témpora fefto , Le ciño las 
fienes con la guirnalda, «f Interdum idem eft quod. ob-
tcnebrare , interprete Nonio : ut, Prasftlngere aciem 
oculorum : PrcTftingere vilum , Cegar los ojos , 0 la 
•vifi a, Vlzuuin Milite, fl[ Lev Iter ^feu breviter altquid 
príeftingere , Tocar algo breve , 6 ligeramente. Cíe. 7, 
Verr, ut citat Nonius. Ignoícite , rei magnitudo me 
breviter prasítingere atrocitatem criminis non finit. 

Etiam Herir ^ ó tropezar levemente. Cic. in PhHipp^ 
Aratri vomére p o n a m Capux pen^ praeílrinxift!. * D e -
ñique Prxftingere, Embotar la -¡/unta , ó los filos de la 
efpada i ut apud Plin. Praeftrin^ere aciem ferri. 

PRyESTRUO , is , ere , ux í , utluin. Edificar antes , ¿ 
delante. Colum. l ib . i , cap.j . * Príellruere fibi fídem, 
Affegurar el crédito. Liv . l ib.zS. ff' Euam , Efiorvar, im-

• pedir, Ovid. i . ' F a f l , Ule adítum fradi príeftmxerac 
óbice montis. 

Prsftrudus , a , um. Preparado y difpuefto antes, Sueton» 
in Tiber, cap.s 3. Prasftruciura venenum. luccrduni 

b idem eft quod Obftrudus. Ovid. in Ibin, Prasftruóla 
faucc poet^. 

Pra;ftus , a , um : id eft, pr^fens. GloíT. PríEftos habeac, 
i . e. pr^fentes. Ofhcío prxltus fui , Vctus Infciiptío 
Patavü, ' fK'í i- : . > : • • • . 1 ' 

PROSUDO, as , are , p. p. Sudanantes, Et per transla-
> tionem Anee cXerccor. Stat. 6. 77^/'. 
Príeful , ulis. Prelado, A veteribus dicebatur pr'mus ín

ter Salios Marcis íacerdótés. Hodie tarnen pr^fulis rio-* 
íJ) mine queínvis inteHigiraus antifticem. 
P R ^ S U L T O R i is. E l primero que guia , y gobierna la 

danx..i, C i c , 1 ¿ de divinat, 
-Praeíulto-, :as , are. Danzdr , 0 faltar delante. Liv. lib.y, 
• Príefulfus , a , um. Cófa muy fahda, Columell. 'hb. 2,, 
¿-¿•••eafaz',- •!^4.-.;ú [|3iO"jq H } 1 . i ;-• ' . i "VI 
PR^ iSUM , prlees , prxeííc , prasfui. Pr^fedus fum, 

curarn Tci ••aiicuius- habeo. -Ser fuferintendeñte de algún 
negocie : prefidif'. 'Sic-Pr^cHe-'qu^itioni , Ser juéz del 
pleyto, Exercitui prqcííe , Ser Capitán general. Navibus 

• & claísi prcei'c , S^-r'General de la Armada. Sacris pre-
eífe , Ser Sacrifian.. Sacerci.otibü s , Ser Obifpo, ó Prela
do* Er fíe dé íííftilibüs, 

Prxfcns , tis : iíciu á p o í i u m potens. E l que eft a prefent, 
• ' Conrr. Abícns, * Praeluns aliqiVándo dícltur non quoe 

nunc fit , íed q u o d tunc fíebat id eft , tempore prasd 
teriro tune prasíenri : fíve quod fiet futuro t e m p o r e -
quod tune erit pr«fens. Cic.; l i le pntí 'cnt i potius, 
quam futurae dígnitati con íu ' éba t . Idem ad Saint, 

fi'at. Cacera , ut feribís , p r í E Í e n t i ícrmon! reícrvcu-
• tur. Las dtmas cofas [como me eferibes) Je refervardn 
para quando nos veamos. 

In prasfens , In prasferuia, In prasfentiarum, fígnificar pras-
fenti tempore, quod vel proefens eft , vcl fuit pr^-
fens , vcl prasfens erit. En aquella fazon de tiempo, en
tonces en aquella prefente coyuntura. Ulpian. de Takul, 
exhih. Q u i d enim fí occulratas poftea prolata: func: 
cur noceat ei qui refponderit quod I n pradcnnariun t i 
videbatur? Salurt. in Jugurt. Si eaufa peccajidl in oxx-
fens minus fuppetebat. Horat. Pleraque difierat ffr 
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prtffens ttt temptn omtttat : Id eft , in fuum tempus. Te-
rent. i» Phorm. Provüum e í l , nc in pi-aefencla hice hinc 
abcat , Se ha proveído que ahora al prefente no fe vaya de 
aqui. Vcnlre in rem pr<EÍentem , eft c u m in locum fe 
confcrre , de quo eft controverfia. Cíe. pro Cecin. Pla-
cuic de amicorum íentcntia conftlcucre , quo dic ín 
rem prasfencem venirecur. For voto de los amigos fe de
termine el día para tratar del negocio prefente. Idem i» 
Offic* Uc fi prototíects te cuipiam in locum praelcr-
tem effe vencurura. Como fi prometiejfes a uno , que 
concurrirías al lugar ferialado. Plaut. in Arnphit. Fuic 
Illic in re prxfenti 6c meus , cura pugnatum eft , pa-
ter. Hallófe también en aquella oca/ion de la batalla mi 
padre,* A dinero contante.lAv.GzW. In pnefens nonha-
bebat pecuniam. Al prefente no fe hallaba con dinero, 
* Quos tam grandi meicacus es prseíenci pecunia, Lox 
que comprafie tan caros a dinero contante, Plaut. in Capí, 
m Pi^fens interdum accipitur pro potenti & efficaci. 
Cíe. Praíí'cns ad docendum. Que tiene caudal de doc
trina para enfriar. Vtx ícnú animo dicere , Hablar muy 
fohre « con prefencia de efpiritu, Ptssfens animus. Ani
mo imperturbable, Plaut. * PríEfens aliejuando , Fdi-
vorable , propicio, Plaut. in Milite, Heu herclé quám 
prsefentía omnia! Ovid, Et íunt préelcntes (d;i lares) 
auxlllumque ferunt. Parta priefení'quc vidoria: Id eft, 
certa. C^í. 3. de bell. Civil . 

Pnfifentius , & Pra'íentifsimum. Atfivo y eficaz.', ut, 
Pr^ícnfifsima medicina , PríEÍcntífsimum icmcdiura, 
Pr^fcntilsimum venenum. Pr^fentirsimum periculum. 
Peligro muy imminente, 

^ Prefente , pro praefentibus dixerunt antiqui, quemad-
modum Ablente pro Abfentibus. Plaut. in Amphitr, 
Ncc nobis príeíente allquís nííi fervus Sofia affuit. 

Prxfcnti 1 , Prefencia , favor , confianza , fortalex.a, 
* Pr^fentiam fui faceré , i , e. comparere , apud Ju-
rifconfultos. Hacerfe prefente , prefentarfe ante el juez., 
Animi priefcntia , Esfuerx.0 ) fortaleza , prefencia de anh 
mo. Grqcé parafiema. Cíe. pro fldilone, 

1* Prasfentalis , e , qui in praefenti eft. E l que ejia pre
fente, Pr^fentales magiftri militum , epi in prxfentí 
erant : hoc eft , comitatui Principis iundi . PanciroL 

PríEÍcnto , as, are. Hacer algo como prefente , ponerlo de
lante. Quintil , lih, 1 1 , * Pnefentare aliquando, pro 
Rcpr^fentare. Reprefentar , pancerfe , ó ajfemejarfe, 
Plin. lib.z. c a p . i i . Foliis {fí procul imuearls) ípeeiem 
paíTerum prasíentantibus. 

Prseícnrancus, a , uro. Cofa que hace promptamente fu ope
ración : u t , Pisícntancum remedium , apvjd Plin. íih, 
9± cap,i u - . ; . 1 ff-¿i3 ; • • \ 

Prsfentarins, a , um. Cofa que efta de manifieflo , y pre
fente : ut , Pr^efentaria pecunia, Plaut. MofieU. A 
me argentum petito pr^íentarlum. Idem in Panul, 
Quia aurum pofeunt prsfentarium, 

PRiESUMO , i s , ere , urapí i , umptum. Tomar antes1, 
Plin. lih, 36. Theophraftus author eft , potores In 
certamine bibendi praefumere farinam elus. * Prjefu-
mttt znhrio* Prefumir ^ imaginar. Valer. Max. lih, 1, 
Pra^íumpíít animo ea re íignifícari cxitium fuum.^Itcm 
Congeturar algo por argumentos verojimilss , apud jurlf-
confultos. Ujidc PríEÍumptio , exiftiraatio , qu^ ex vc-
riíimilibus conjecturis ducitur : de qua ín Rubrica dt 
prohatione & pr¿efutnptione, 

PríEÍlimptus, a , um. Tomado antes, * Praefumpta opi-
nio , Opinión , u fofpecha anticipada. Senec. cap, .17. de 
Conf, ad Marciam. Quinti l . N i h i l invldia valcat, nihil 
gracia , nihil opínio prjefumpta. 

Prjeímnptio , n í s , Praeacccptacio , anticlpatio, Gr. pro-
lepfis. L a acción de tomar antes. <f Apud Rhetorcs, Una 

figura que prevkm lo que ha de opon?)' d tontrario , ref. 
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pendiendo a ello. Quintil , lib. 9. 9¡ Jurifconfulti argu-
mentum , ex quo conjedura fumitur , vpcant Raft-
íumptionem. L u prefuncion , 0 congetura, Sic definitur, 
quod Praefumptio íit quoddam médium intcllcduale 
vcritatls elicienda! ex drcunftanuls cpnfurgcns. I:c eft 
triplex ¡.Temeraria , Verifimilis ,feu probabilis , er Vio
lenta , quís ad pronuntiandum &: condemnandum íuffi-
cicns reputatur. 

Prxfumptum, i : prsefumptio , five praefumpta opinio. 
Prefumpcion, Ulpian. D . lib,\.tit.i , l ,7>i,VixfavAyx.nni 
etenim eft, quofdana fervos bonos effe , quia natione 
funt non Infamata. 

Pra:fumptuofus , a , um. Prefumido , prefumptmfo, Vet. 
Vocab. Theologi aliquando utuntur. $ idon . i>^ j ! ¿ . i » 
Cali Plinii difciplinam majturitatemque vcftigiis prse-
fumptuofís infcquuturus. 

P R ^ S U O , Is , ere , u i , utüm. Cofer antes , ópor delan* 
te. Plin. l ib , iz , cap,i9, 

P R ^ T E G O , Is, ere , ex!, edum. Cubrir. Ladant./i^. j . 
Tum vitia fuá caplllis, & pallio , & (quod máximum 
eft vclamencum) divítlis praetegebac. 

P R E T E N D O , is ,ere , endi, entura, vel enfum. Poner, 
atender por delante, Virgil./Í¿. 9- Marti prxtcndere 
muros. Oponer muros al furor de Marte , ó de la guerra, 
^ Quandoque fumiíur pro PrKtexo, Cubrir, V i rg i l , 
\.Georg, Segetl praetendere fepem. * Pretendere cx-
cufationem , Alegar efeufa. . Ladam. lib, 4, f Príeien-
derc eauíam, Pretendere titulum Idem íignificat. ^ I n 
ter prcetenta foribus vela fe abdidit. Efcondiófe entre lat 
cortinas de las puertas. Sueton, inClaud. cap.ro. 

* Praetentur^ , arum : á praerendendo, i , ante rendendo, 
& prsíidendo. Como tropas avanzadas , 0 piquetes para 
refguardo de los caminos. Ammianus Marcellin.Et quia 
Mefopotamiaí traólus omnes crebro inquicrari íueti, 
príEtenturis & ftationibus fervabantur agrarils. Utitui: 
& hac voce íginus : veibo s t io Pretendere laspc D.Anv 
broílus. 

Pra:tencr , a , um. Cofa muy tierna, Plin. lib,zi,cap,z^m 
PR^ETENTO , as , are. Dar un tiento , probar ¿míe/. T I -

bull . l ib , i , Eleg . i , Et pedibus príetcntat iter.iufpcnra 
tiraore. Ovid. 5. Metam, Calliope queridas p.ra¿rentát 
pollice chordas. Quintil . Ub.^, Miferjcordiam judicis 
prstentare. Sueton. in Claud-, cap, 35. Ñeque egrum 
quemquam viíitavlt , nííi explorato priüs cubículo, 
culcítrífque , & ftragulis praetentatis & excufsls. 

P r í E t e n t a t u S j U S . E l tiento ¡o la obra de probar antes,y tentar, 
Plin, /zfc.i I , - c a p . i j . 

Prxtenuis , e. Cofa muy pequeña , / delgada , muy tenue: 
u t , Fila pertenuia > apud Plin, lib,x 1, cap.i 5, 

PR^ETEPEO , es , ere , pul, Entibiarfe primero, Ovid* 
Sí tuus príEtepuilTet amor. 

PR JETER , prepofitio aecufatíví. Fuera , excepto. Cíe,5 
lib, 1, Epifij Amicum ex Confularíbus neminem tibí 
eífc video , preter Lucullum , Ninguno , excepto Lucuh, 
Idem/?ro C/afwr. Omnibus fententiis prxter unam c o n -
demnatus eft., Fue po>\ todos los votos condenado , excepto 
uno, ^ Pra'tcr hiec , Demás de efio , fuera de eJioy ultra 
de efio. f Prá;tcr oculos ^Delante de l&s ojos , a la vifta* 
Cíe. 3. Ven. Prasrer limen , Prsrer domum , Delante 
de la puerta, : delante de la cafa. Séneca, Pra;ter domura 
ducuntur exequi^, <f Pra:tcr morem , Contra laxofium-
hre yo ufanx.a. T c t t m . in Andr, Príeter civium, morem 
atque legem, ^ Prscter hac , apud Plautum fxpíus 
legirur pro Pofthac , E n adelante. In Rud, SI praeter 
hac tu verbum faxis hodie &c, <f Pra;ttr modum,idcm 
eft quod fupra modum. E n grande manera , demafiada-
mente. Cíe, de divinat. Lacus Albanus pratermodum 
crevit. ^ Príeter fpem , Impenfadamente , fm efperarlo, 
pluut. in Mercat, Prxtcr fpem falvae fim^s. f vPr«ter 

pro 
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ro m u i ^ ^ ^ , ^ xtCTqLie yeficaB converho. E l caballo 
0m'ni ] : \^ mlfmas enfermedades que el hombre , y ade-

tiene cafi lets m^ 
t u de volverfeU la vegtga. 
¿ ís ere, egi, aftum, p.C Hacer pafar adelante, 

Pi-scéi-ago,^ ^ ^ ^ jtfutandus locus e/i,W dherjoria nota 
Py¿wfáendU* equus : hoc cít, agendus eft equus prxter 
l^feríSw^ noía, id eíl ul t ra : quodequi inviciís.iml íb-
Icnc faceré. , N _ -

* Praiterbico, as, are , írcquentativum a Praitereo : quaü 
Príeteríto.íntcrpofito b, Pajfar adelante, Piaut. in E f i -
dk. Cave príeccrbites ullas ígdes quin roges* 

Pi-íEtcrduco,is, ere, uxí, uftum. Llevar adelante con folem-
nidad, Plaut. i« Milite Se, z , a¿?, i , U t te hodle quafi 
pomparn iilac praEterducam. guerras que te lleve por alli 
en procefsion como una imagen de devoción. 

Pra;cerca , adverbium, PÍWÍJ/ de ejlo, Accipitur aliquando 
pro Poftca, De/pues, Virgíl. ¡ib, i , Et quUquam numen 
Junonis adorct Prstcra? T havra defpues alguno que ado
re a Juno ? Plaut. in Menee, Operam pr«terea nun-
quam íutnam , líe/^e ahora jamas he de tomar obra nin
guna. Pnecerea pro príEtcrico cemporc & anteado. 
Saluft. in tatilin. Nunquam HHpanos s praeterea tale 
facinus auíbs cíFe. Nunca fe huvieron atrevido los Efpa-
ñoles en los tiempos pajfados a tal haKaña, , 

PR/ETEPvHO , is, iré, iv í , i tum. Paffar adelante, Terent, 
in Eunuc. Imprudens villam ptaEteríi. Por inadvertencia 
pafsé de largo la granja, Nec quaí príeterilt ru r íum re-
vocabitur unda : Nec qu« príeteriit hova íedire poteft. 

"Ni las aguas que corren , ni las horas que pafan , jamas 
pueden volver, f Nelcis quid malí pi£etcrí'eris, quinun
quam íngreáus es mare. No fabes tu el malds que te has 
librado , por no bavsp embarcadot? jarpás. Terent. in He-
cyra, ^ PrcEtcrlre aüquid. No hacer mención, C \ c . de Pro
vine. Confularih. Cqdes relinquo , libídines prxterco. 
!f Praitcrire filentio aliquid , Dexarlo al Jilencio. V t x t é -
ric me h^c res. lo ignoro y no ha venido a mi notkia, 
^ PríEteríre aliquem in re aliqua , Aventajarfe a atro, 
Vavro re rujl. cap. i . Hos prrctcrit Pcenicá linguá, 
% Teinpus prc?temum. E l tiempo paffado , *que ya no. es. 
Cíe. Tempus príEtcritum nunquam revertitur. ^ Pr&te-
ríti üicuntur cxcin£ti. Los difuntos que y a fe fueron. Pro-
pert. | | Item Pr^tcriti , Los que llevaron repulfa en: las 
pretenf oríes de los oficios, Livius, Pr^tetiti Senatores. 
Dsxaron en blanco ¿i los Senadores, 

Prsetcrequito, as, are. Pajfar de largo $ caballo por qlgun 
parage, Livius, 3. ab Urbe» Prsterequltantelque abf-
terrent. - •• ' • ' T , ' l 

Pra:tcrferor , prajterferris , latus fum „ erri. Ser llevado , a 
tranfportado adelante, Livius 2. heLl, Punk,Snx\\i\ ac l a 
tebras corum impróvida przeterlata acies eíl , exorti á 
tergo ingentem tumulttim terroremque fecere. 

má&mm \ is, ere, uxi , uxum. Correr el agua por alguna 
parte. Flumen ptíeterfluebat muros.Xiv.Plin, in pmfau 
iibri 3. Eorum ego orationes fino prasterflucre , No di
tengo yo el corriente de fus .oraciones, [ 

'íraEtergiedior , cris , eflus ílim , praetérgredi. Paffar ade
lante, Cxc.Appio Pulchro\y ¡ib.T,, Lepta raihi nuntia:vlt, 
te iam cáílra praetergeífuni effe. Me aviso Lepta , que ya 
havias pajfado por los Reales, 

* PríEtcrhac , vel Pra:tcr hxc , pro poftc'i. Plaut, inMoJi, 
Prxter hac mlhi non facies moram» VideP^/er, 

* Praeterinquiro. Ammlanus/iü', i 5 . I n negodum pr^ter-
Inquiri. , 

Praeterlábor, eris, apfus fum. Correr a lo largo,̂  Stat. 1 . 
Tbeb, Fludivaga qua príeterlabltur unda Sicanios.VIrg. 

* Pr^terluo, is, ere, u i , utura. Apul . Ifh* 6. Neraus quod 
auwo.j^aeterliieiui 3 tipifque lon^is É S i S ^ M ^ bcJ~ 
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• tjut, que fe extknde Á lo Urgo de un noque le lava , y df. 

fus riberas, 
Pnctermeo, as, are, luxta meo, príeterfluo, 
P R i E T E R M I T T O , is, ere , I f i , iflum. Dexar pajfar algo% 

. o por olvido, o ignorancia, o negligencia. Prartermitccreíl-
lentio, ídem quod Preteriré lilentio. Dexarlo al Jílencio* 
Cic, 1 3, Philippk, 

Praetcrmifsio, nis. EJia negligencia de dexar pajfar. Cíe; 2, 
Offic, 

P R ^ E T E R M O N S T R O , as, are. Enfeíiar , o moftrar como, 
de pajfo, Gcll . l ib. io.cap.io. 

Praeternavigo, A.s.yívc, Navegar cofieando, ^ Pr^ternaviga-» 
tio, nis, EJie genero de navegación. Plin, lib,±. cap.i 2. 

ir'ríetcrpropter, una didio eíl compoíita. Por difirtnte cau-
. / « v ¿̂ixow : u t , PríEttrpropter vitam vivltur , Pvr otm 
U caufa je vive mas que por vivir ; ejio es , por adquirir vir* 

-n tudes y lograr nuefira falvacion , lo que no conocieren ks 
Gentiles,'Exxmws apud Geliium, Incerté errat anímus: 

.. pra:terpropter vicam vivitur, 
P R i E T E R O , is , ere , i v i , ¡tum. Trillar, Plin, Uh, 34» 

Prstcrrado , is, ere , praeterraíi, afum. Raer de pajfo. .Lu-
•cret. Praetcrradit enirn vox fauces. S^epé legitur, 
& Pr¿eterea radlt vox &'c, 

Pr^terquaro , diclio cómpofíta. Fuera de, fino-, u t , Nerao 
•id dixit praeterquam Cicero, Nadie dixo e(fo fino Cicerón» 
N u l l l id placuit príeterquam Cxfari, <f Príeterquara 
quod: i , c, Ni f i quod. Fuera de que, fino que, Plin, jutv 
iOmnla nobis ex voto lucceíTerunt, praeterquam quod 
in itineredefundam matrem audivimus, 

pR^ETFRVEHO , is,ere ,exl, edum. Llevar, tranfpoy^ 
tar adelante, Cic, $,definib, Livius, l ib . i . Cum prxtcr-
veherer •Ravlbus-Gailis oram 'acc. Como fuefie navegan' 
do la cofia de Francia, «[ Oratio p i m c r v e d a ícopuioss 
per transiationcm > Oración que ya f i l ió de lo intrincado 

- de las dificultades. Cíe. pro Ccelio, Sed quoníam emerfií--
bó'Sf iam é vadis , & fcopulos prseterveda videtvtr oratio 

mea, pérfádHs mihí reiiquus curfus oftenditur, ; 
P.ríeterved io, nis.Tranfporte , 0 pajjage delante de algwiVlit* 
: gár, Cic.7. Verr. . 
Pt^tervcrto , is, ere , erri, erfutn. Ganar por la mano'. Per 

transiationcm pro prlus dico p o n i t u r , - C í c i d h l b a t * 
1 « Ñeque haber aliquid, quod huíc fermoni pr^tervertren-
•'•vdum putes: fone pravertendum. • 9 
Prxtérvolo , as , are. Pajfar de huelo , o volando. Cic,- in 

Arat. Cum rutila fuigens pluma pr^tervoiat ales, 
m % Etiam , Paffatfs por alto , y no advenirlo, Cic. 3, ck 

Orat. Scnrcntiíe acutae non acutorum hominum íchílis 
. Tptxtcrvohni. LaJ fentencias agudas fe pafan por alto ¿ 

los entendimientos no agudos, 
. P R ! ¿ E T E X O , Iŝ  ere, exui , extum. Ante , vel elrcum 

veílem , vel aliud ciuldpiam attexo. í f ^ ^ r , ¿guarnecer 
con algún adorno. Wn-\c Toga príetexta di<3iírcft , qciód 
purpura ei prsecexeretuf . í tem ¿ B u f a r pretexte;, CVÍQ* 

[I rear con faifas apariencias. C i c . in Pifmem. Nemo po-
teíl exercitum aperté p^tere, ut nón pr^texat cupidira-
tem triumphú Ninguno puede pretender abiertamente el 

.. -'. mando de un Exercito , fin encubrir el apetito del trium-
1 i pho. Vi rg i l , Í26.4. Conjugium vocat •, hoc prastexir no-

• mine culpam. Con el nombre de cafamiento encuhrt , y 
disfrax-a el delito, ^ Etiam, íAear y d'.fponer de antemano, 
Cic, 5. de Orat. Omnia quae fivuu , qusque aguntur 

. \ acerrimé , levloribus príncipíis natura prxtexuit. Todo 
lo que fe executa con valentía y confiancia,proviene dennos 

„ muy pequeños principios que difpufa la naturaleza, *f Pre-
texere littora velis. Efconder ¡as riberas la multitud de 
velas del Puerto. Ovid, & Aufonius, 

PríEiextum, I , vel Pc-etextus, us. Falla cauíii , (Tmnlarlo 
freteq* , f$cvlort Sucton, in Cáfi er in Tiberio cap.,%8. * 

Dddd P r » . 
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PrcEtcxtus, a,um, adjcftívé : ut Praetexta toga, Prxtextae 

aaioncs. Vcl fubftantivé , Pretexta , tx, Prxccxca: ia-
bulx , Comedias en que fe reprefentahan papeles de Reyes y 
otros perfonages. Horat. in Arte, Vel qui pretextas, vcl 
cjul docuere togatas. ^ Pretexta toga. Vtjlidura larga y 

, talar , que fe ponían fohre el -veflldo regular las perfonas 
mas ilujlres entre los Romanos : ¡ta dicebatur , quód el 

, púrpura príErcxcbatur. Gi'cTcé p-erlporphyros. Hoc una 
cutn bulla ingenui puerí utebaíitúr ufque ad 17. an-
num. Undc Pratexcati diecbantur qui nondum deccm 
& feptem anuos praetericrant , á Príetcxta quam indue-

* bant: qua depofira accipíebanc cog:un v i r i k m . ^ Erat 
& Pretexta vef t is íníígms geniás magiftratuura & Re-
g u m . Hac Tuüus Hoftilius p r i m u s uius cíl , ut inquic 
Pliníus. • P r í e t e r e a q u a t u o r h o m i n u m genera Pretex
ta utebantur : p u c r l u l q u e ad a n n u m i y . magiílratus 
omnes urbani ; m a g i í l r i Coileg 'orum dum ludoscom-
pítalltios faciebant : & Senatorcs omnes , cüm dcorum 
feftos cciebrabanc dics. Paul. Manut. in Orat pro 

•, Sextio, ' ' J , • • . , i . 
* Pretextatus, a, um , alíud adjcdtvum : id efl:, Obfcoe-

nus , a, um , per antiphrafin^ Pr^textatum fermonem 
(Inquít Fcftus ) veteres appellarunt ab eo qubd príEtcx-
tatís nefas fít obícoeno verbo u t í . <f Prxtcxtatí anuí á 
Plinío dicuntur lib.% f, pro anuís pucrklíe & Príetextata 
astas á Gelüo/Í¿.T. P r í E t e x t a t e puellas diecbantur in
genuas , & inuupcae , á p r ^ t e x n s quas nubentes depo-

, nebant. 
* Prastextatus , peculiare Papyrii nomen. Pretextatus, 

líber. tiücn Í v J b i t v í - , i 
P R ^ T I M E O , es, ere, ui . Tener mucho temor, Plaut, in 

Ampitr, Mirari n o n eíl equum , fi fibi pr^timet. 
Pr^tin2;o , is, ere, inxi, Ín£fcum. Teñir antes, Ovid. Valido 

pr^tinéla veneno. 
Pr^rondeo, es, ere, Ab anteriora paite fondeo. Apul. 
PRETOR,Is , judíclorum moderator. Athenis omnis ma

giílratus appellabatur á prjeeundo , quafí pr2eItor,qubd 
populo preirct. Graecé archon, flrategion, Hi íp . E l Pre
tor , Corregidor , Alcalde , 6 J-ucx., Pretor Urbanus , 
íretor bjuex. de la Ciudad , que conocía de los negocios de 
dentro y fuera de Roma, Defpues fe fueron e/ios multipli
cando en varias ocajiones , por caufa-de las muchas Pro
vincias que conquijiahan , eligiendo qt'ros tantos como eran 
ejlas. Tenían efios grande poteflad y honra , con infígnias 
cafi de Reyes, Correfponde fu dignidad y oficio al de Alcal
de,de Corte en lo civil y criminal^ . 3 

Prasrorius , a, um, Cofa del Pretor, v qüe le pertenece : ut 
Prsetorium jus, Pretoria cohors,quaE á Pretore non dif-
cedebat. Pretorius vir, E l que fue Pretor,y no lo es'ya» 
Cicer. 

Pr^torium. ¡i. Palacio donde habitaba el Pretor , y donde te
nia fu audiencia, Pretorium etiam^ En las cafas de pla
cer era una parte principal donde habitaba ti dueño quan-
do eftaba en ella por divertimiento, V-ill^ enim tres par
tes erant, authore Columella : pretorium , five villa 
urbana : villa ruílica, in qua erat colonus: villa fruc-

. tuaria, in qua condebantur frudus. De Pretorio loqui-
tur Suéton. in Calig, c, 37. In extruélionibus pretorio-
rum, atque villarumomni poílhabita ratione nihil tam 
cfficere concupiíccbat , quam quod' cffici poíTe nega-
rctur. 

Pretorium Regale , vel Regium. Real Audiencia , y el 
Acuerdo junto de los Oidores. Pretorium íummum , E l 
Confejo Real y Supremo, 

Prcrcriolum, dimínuu L a cámara del Patrón en el Navio, 
Prrecoriani milites. Los feldados mas eflimados y efeogidos 

de la milicia para guarda del Pretorio y de la perfona del 
Emperador : Los que oy llamamos Guardias da Corps, Cíe. 
fro Ccelio, 
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* Pretorlt íus, a, um, aliud adjudivuna , idem^uod Pre-

torius. Martial. lib,%, Preroritia corona. 
Ptíjtura , e. Oficio y dignidad del Pretor, Cicer. pro Placeo. 

Preture jurifdiaio res varia, & multiplcx ad Udpicio-
nes , &: fimultates. 

Pretortus, a, um. Cofa muy torcida, Colum. / / ' ¿ .3 . cap.iS, 
Pretorto capite , fecurvato. 

PR^ETREPIDO , as, are. Valde trepido. Unde Pretre-
pidans , tis. E l que tiembla mucho, Catull. Jam mens 
pretepridans avet vagari. 

* Pretrepidus, a, um.Idem quod Pretrcpidans. Sueton.. 
in Nerón, cap, 41. Romam pretrepidus rediit. 

Pretrunco , as, are. Cortar miembro.VVmt» in Milit, Non-
netibi iftam pretruncari linguam Ijrgiloquam iubes? 

Pretumidus, a, um. Muy hinchado yfnhervio: ut, Pietumi-
dus furor , apud Claud. priore inveéJ, in Rufinum, 

P R ^ V A L E O , es, ere,alul, i tuil i . Prevalecer , poder mas, 
valer mas, ofer mejor, Piin. Utrequein precio úint, ícd 
tamen prevalent margarite.- Stat.x. ^c/^/'/. Qui preva-
let arcu. Eí mas valiente tirador, ó flechero. Plin. l ib. io, 
cap. 6. Vultutum prevalent ntgri. Los buytres negros fon 
mas bravos, Prevalcns hoílis. Enemigo muy fuerte y ven-
tajofo, Sueton. in Tib, cap.iG, '. 

* Prevalentia, e. Ventaja, fuperiortdad de fuerzas, Paulus, 
lib,6, tit. / , 2 3 . In ómnibus igitur iftis , in quibus mea 
res per prevalentiam alienara rem trahit, mcamque cf-
fícit &c . 

Prevalefco, is, ere, alui. Idem quod Prevaleo. Colum. 
l ib ,¿ , capí 6, ^ Prevalidus , a , um. Muy valerofo, pu
jante , ó fuerte : ut, Prevalide urbes, apud Liv . Pre-
valide legiones , Vcl lc i . ^ Prevalide,advcib. Fuerte
mente, Plin, 

Prevalió , as, are. Poner guarnición, Hirtius , de belí. Ale-
xandrino. Imperar pontcm adveríus hoftem preval
ían*. 

PRiEVARICOR, aris, atus. Faltar a fu oficio , u obliga
ción, 6 a la ley : prevaricar, Plin. Ub.xS, cap, 19, Ara-
tor nifi incurvus prevaricatur. No es buen labrador , el 
que no dobla el cuerpo quando ara. Si quieres bien arar, 
has te de abajar. ^ In litibus forenfibus Prevaricari, es 
hacer trayeion a fu parteyy favorecer d la contraria. Cic, de 
• arufp, refp, Catilina pecuniam accepit , utí turpifsimé 

• Tpvxva.r:lci\retm, Catilina recibió foborno por 'hacerfe can 
- el contrario. ^fPvxva.ñcaxuzccuhiou, Ayudar al acufa-

dor , debiendo contradecirle. C l c , pro Cluent, Hoc quan-
quam íedulo ñicicbat, tamén interdum non defende
r é , fed prevaricari aecufacorividebatur. 

Pr^varicator, h,Efie prevaricador , o traydor contra fu par
te : y el atufador fingido, o fimulado, Martlalis Juriícon-
fult. / . 1 . / ; ad Senatufconf. Turpil. q Apponerc íibi pre-
varicatorem , diecbant antiqui , pro co quod eft cura
re fe per aliquem aecufandura, quo colludentc facllé 
ille abfolvatur. Cow/jowfí/e con el acufador,y coludir con 

• él para que fácilmente le abfaelvan, Cic. 2. Philipp, Jam 
vereor ^JC. ne( quod turpifsimum eí l ) prevaricato-
rem mihi appofuiífevidcar.Budeus. 

Prevaricatio, nis, verbale. Simulata vel aecufatio, vel dé-
fenfío. Paliada defenfa , o acufacion en los pleytos, Plin. 
júnior, Epif i . io , l ih , i , Alioqui prevaricatio eft tran-
fíre dicenda , Es trayeion y prevaricación el callar lo que 

* fe debe decir, C i c , ¡n Partit. .Pv®VAnczúonh nomen íig-
nifícat eum qui incontrariís cauíís c|uaíi varié eífe po-

- fícus videatur. > 
* Pr^varus , a , um : qui admodum eft varus. Apul. in 

F¿orid,Yemmm pullús Inconditus & prevarus. 
P R ^ V E H O , Is, ere, exl, eílum. Llevar ó acarrear delan

te, Unde Preveéius, a, aum , ante alios veítus. Lív. 
Sed equitcs Romani prevetíti per obliqua campí 6¿e. 

Prxvello , Is, ere, ulíí , ulfum. Arrancar antes, Eabcrius, 
A i i -
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1 .K^/rw f/-^''?- Flammca ÍOlllCl£um Pi-^vclacura pu-

V t x d o x , c\s.Cofct muyvéttAj ligera. Vlln. Ub. n . cap, 
J L ^.'pn-Eveloccs cameli. 

PRJSVENIO , is , icfi 5 cni, entum. Ff«;V ^«re/ aprevenir, 
XJv. lib.iA- Csetcrum prEEvenerat n o n fama íolüni , ícd 
nunnus eciam ex rcglls fervis. Supofs ejio antes, no folo 
por fama , mas por el rnenfagero de los criados del Rey, 
C P r í E v c n i e n s , i n t e r p o r u a d i d í o n c . Virg.8. iíc/o^,Naí-
ccre , pvícque diem ven icns age Lucifer ahnum. 0 tu, 
lucero rnenfagero del dia, trábele felle, 

Pi-evcntus , a, um. Prevenido antes, Taclt. M.iy.vexil l ís 
Inferíoris Germanííe prxventus erat,. 

Piíevcrbíum , 11, quod verbo prasponitur. | , 
PR^EVERTO, ¡s,ere, e r t i , erlum , & Pr^vertor, erís, 

deponens, Adelantarfe , llevar la ventaja , ocupar la de
lantera. Virgi! . libé i • V olucrcmcpc fuga prxvercitur 
Hebmnv, En el correr ligero fe aventaja al Ibar , rio de 
T h r a c i a . C k . pro Sj'lla.'Ncmo m e u n q u a m tcnuirsíma; 
íufpicione pcrftrhixlc, qncm non práevercenm. Ningu
no jamas me ofendió con la mas leve fofpecha , que yo no 
fe la baya defvaratado. % Rem príeverti , pro anee fierí, 
vcl a n t í d p a r i , elíxir L iv ius . ^ Pietatcm video^ amor! 
tuo pr íevor terc . Veo- que la piedad en ti fe adelanta a tu 
amor. Piaur. in ?feud. Eciam, Anteponer ^preferir, 
Cic. i .de divinat. Sí non habes aiíquld quodhuicíer-
mom pra:vercendum putes. Plaut, in Amphur* Ne me 
uxorem prsevertlífe dlcant prse República .,, Forque no 
digan que he preferido mi rnv.ger a la Kepublica. $YitúX\$ 
pr^vertít metus : aecurro , u t feiam quid vciít. Plauc. 
Ibidem. E l miedo que le tengo como á mi amo,me retrahe; 
"¿oy á ver lo que quiere^ $ Pr^verfum fulgur (ínquit Fef-
tus)quod ignorarur n o £ h i , a n incerdiu íic f a d u r a . 
aj" Prasvcrtcre íerío quod dídurn eft per jocum , Tomar 
las chanx-as á veras, Plaut, in Amphiir. Sí quid diólum 
e f t p e r jocum, non sequum eft id te ferio prasvocaier, 

* *f PríEvcrto, & P ixve i fo r etiam fignifícant id quod Pr^-
ponere , PrsEveníre : fed non fu o , imb pot íüs prae-
poílcro ác perverfo ordíne •, i d eft , ut quod erat in 
animo u t poílca ííeret, fíat antea : & contra, quod an
te erat f iciendum , poftea fiat: id quod Hilpani dici-
mus , Trocar las cof̂ s , mudar , ó invertir el orden de ha
cerlas.Sed id quoque prsec'ipue notandum eft , datíyum 
poft fe plcrumquc trahere , ac deponens idera verbum 
eciam ficrí. Lívíus i . ab -Urbe, Nccpoílc. curo .Lpftcs 
propé ad porras cffent , bello praevtrtiíTe iquI4q?am. 
Teniendo ya los enemigos d las puertas > no pódia hacsq na
da para impedirlos. Ibidem. ^Egré impetratum á Trlbu-
nis , ut belluin prasverírímerent , Con dificultad fe con-
figuib dellas Tribunos que i permitieren trocar la guerra. 
Idem. Si Punicum Romano pisvertiflent bellum , Si 
trocajfen la guerra del Africa por la de .Roma. Cxfar. 7. 
belli. Gall. Caefar huic reí príEvertentium exiftimavit, 
Cefar juicgh que era .necejfario falir a impedir efte daño, 
Horacius .1. Serrn, SaK 4..: I l l u c . p r ^ V C Í t a m u r : id ef t . 
Vamos á aquello en primer lugar , aunque ÍÍO bavlade fer 
¿oprimero. Colnm. lih.y*cap.-j.Non íatcmpcftívum qft 
nos ad ea príEverti ,;qu<e: videnturhnív<? publicum c;rro-
rem corrigere p o l í e , No es cofa ihteryi.pe/ijva , que nos 
volvamos prtrnero a hablar de aquellas, cofis , que parece 
pueden corregir efe publicaerror. • u -

Pl ' ívcto, a^ p.. c. Vedar , 0 prohibir antes. Si\iu$. 
P R i E V I D E O , es, e re .Pmi ;^ , veer antes. Cíe. 1. de di-

vinett. Memínít praecerítarum , piíefcntla cernir , fu
tura prsevidet. Plaut. ^/«(«r. Non-herclé prxvideram. 
Cierto que no lo havia pn'vi/io. 

Pr<jvifus, a, um. Pnvifio, Clc .3. Ven, Res mihi tota pra> 
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viía , atque precauta eft. 

Pr^vitío , as, are. Corromper y viciar antes. Ovíd .14. Me~ 
tam, de Circe loqiu ns : Huno dea praeviiiat , porten-^ 
tífícilque venenís Inquinat, 

PríEvíncío, ís, íre, lnxi,Indum. Atar, o ligar antes. ^ Prae-
vindus , a , um. Gell. lib. 1 9. cap. 2., PríEvinítus vo-
luptatibus , Ligado a los dekytes, 

Prxvius , a,um. Cofa que va delante, Cic. in Arato, Prx-i 
^vius Aurora: , Solis , Nodífque fatelles. 

PR^EUMBRO , as, are. Cubrir de fornbra, efeurecer, Ta->, 
cit. lib, 4 , 

P r ivó lo , as, p. c. Volar delante. Cíe. 2* de nat. deor, 
Pra;uro, is, ere , ufi , uftum. Quemar por delante : unát 

Ptéüñtíé , a, um: ut Hafta ferrara & prceufta apudXáv, 
1. ab Urbe, Lan¿a quemada por la punta, 

PríEut, id eft ficut; Vide P r * , 
•PRAGMATICUS , a, um. Latiné ad verbum, Negocía

le, ad negocia pertinens : Item quod Lacinis rcale , ut 
ipía reí vericas. 

Pragmatíci , orum. Apud Grecos crnnt infímes fortís Sb«i 
mines , qui mercede condudi míníftros fe pr^bebant 
Oratoríbus In judíciís. Quanquam poftea hoc nonien 
ómnibus üs communicatum eft qui foicníia neüótia 
tradatent. Diá'ti1 Pragmatíci á Grcsco nomine />r%-
ma , quod ínter cacera cauiam , vel lícera figni-

Pragmaticum , c i . Cic. ad Attic, lib, 14. Tu fi quid prag-
maticum habes , feribe : hoc eft quod in República 
geftum íit, inquir, Buda:iis. 

Pragmática fandiones. Las Pragmáticas , Leyes , y Orde
nanzas en orden al bien público. De hís Tit, in Cod, de di* 
tierf. rej'cript. VF Pragmat.fantfionibus, 

Pramnium vinum. Un vino generofo de la tierra de Smvr~ 
• na : etiam Homcri carmine eclebratum. Piín. líh, 

14. cap. 4. 
^ Pramnium, i i . Indica gemma eft nlgerrimo colore, fed 

peikicída , admíftum habens & carbunculi colorem, 
Rlí VWn. l ib .^j .cap. iQ. 1 

P R A N D I U M , ¡IIí La comida del medio dia, Yetercs Cce-
nam appeilabant, Fcftus. Ccena apud antiquos dice-
bitur quod nunc eíl prandium : veípertína autem 

- , quam nunc coenam ^&|$p$Hinapt«S 
Prandiolura , ílve Prandiculum^ dimlnut, quod Icntacu-

»'} ' lúm •appellatur. Feft. E l almuerzo,: 
* Prandicularíus. Gloíí. dies fequens difpenGíIonerae 

• Prandco, es, ere', prandl , & pranfus ium. Comer al me~ 
. dto dia r yantar. C i c , pro Gluent.^ Pranfus, a , ura, 

partíc. E l que ha comido. C i c . pro Milone, ^ Pranfos, 
veteres vocabanr, tefte Nonio , non foiüm qu¡ edif-

• fene , fed etíaní quíbus níhll deeíTcc. Varro :• Rran-
1 • fum re atque paratum eífe oportere. n 

Pranfico , as, p. c. frequenc. á prandoo. Comer muchas vs~' 
ees, Plaut. in Amp'hitr. cum aecufativo pofuit. N'e-
quam homines (!inqu!c ) qui polentam praníitant,, 

Pranfor , ís. E l que' come , b el convidado a comer. Piaíit. 
: inMenjec, . f Pranforius , a, um., Lo que frve arla co
mida : ut , Pranforium candelabrum , apud Quintil . 

* Pranforium promulfarium. Gloíí. Ifid. Papias babet 
Pranforium promulforium. Vet. .Vocab. Prañíorlum, 
domus , vel iocu's ubi prandetur. 

' * Prandcum : genus Zonarura. Gloíf. Ifid. Eft enirri 
lorum , fiifcia, cingulum. L a banda , ó ceñidor. ¡Mu-

i tant P.Hteram In BrMonachus Sangallcnfis, de Carolo 
Magno l i b . t i . Tenuifsimas illas pelliculas , vel temie
res brandeas extrahere ccepijfent. Sígebertus ¡n Chroní-
co : E t fie brandeum al taris . quo confecratum Corpus 
Domini involverat , particulatim divldibat, Allau* 
Frandium jienus cecnarum. 

Dddd 2 *P6a-
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* Prafía: primó fucrit locus ubi porrum nafcitur. t , lo-

cus ubi olera nalcuntur: 3.area horti qusUbet» 4.ordo 
difcumbentium ad edendum,) .'.eftl convivantium.Chlf. 

Prafinus, a, um , p. c. Color verde , d femejanx.a del puerro, 
Nam prafos Latiné porrum dicitur. Hinc veftes é v i -
ridi lana prafina: dicunmr. Marcial, lib. 10. Dc noftra 
prafina eíí Cyutlicfis cmpta toga. 

• * Prafius, f i ! : gcmma cft é viridantium genere , virore 
tamen multo dilutiore quám Imaragdus, utpote quae 
ad porri colorem maximé accedat. Sunt autem tria 
Prafii genera , qua; vlde apud Plin. //¿.37. cap.%. 

p Prafocuris , is : bcftiola infcfta pono , & id perdens, 
& fecans : indc nomcn prafon cft porrum , & Ke/Vo ton-
deo. Tamen laclüs patct ca vox ad iignificanda ani-
malcula , qu£e & alia olera corrumpunt. 

* Praíocururn : falx qua porrum detondcnt. 
* Prafoídes, is , p. p. gemma eíl ex genere topaziorum, 

á porri colore nomen habens ; nam prajoeidej Grascís 
ídem eft quod porraccus. Vidc Plin./¿^.3 7. 

Pralbn , i , porrum , E l puerro. Item qu ídam fpgcíes 
phukus , fruticis marini. 

* Praffa : charra. Gi . A. L . 
* Praííus : pranfus antiq. Lips» 
P R A T U M , t i . E l prado. Grase, leimon, Colum. lib, z, 

c a p , \ j , * Pratulum , i , Aimmut, Pradillo, C l c , ad 
Attic, l ih . i t , * Prateníls , e. Cofa del prado, Co\\xm, 
lib,6, cap,^, 

PRAVUS, a , um. Diítortum , perverfum. Torcido, per
vertido, Gxxchdiafir'ophos, C \ c , 1, Acad, Quid redlum 
InOratione ,pravumque. Horat. i,Serm, Satyr,-^, Pra-
vis fultum malé talis* f Per translationem , AÍ<Í/O , / 
perverfo. CXc. pro Rofcio, V i rg i l . Hb ,4., Tenax praví. 
Pertinaz, en lo malo. Obnoxius pravis, Horat. z.Serrn, 
Satyr,'], Sujeto a maldades. Pravo vivere nafo, Horat. 
m Arte, Tener narices tutrtas, 

Pravifsimus , fuperlat, Malifsimo, Velleius. Evítatls quae 
íuflu hominis pravifsimi tela in eum ada erant. 

V K A Y I T A S , ús,Torcedura , difpoftcion , y conftitucion 
torcida de algo : ut apud Ciceroncm pravitas membro-
rum , diílortio , deformitas. ^ Etiam Malicia, Idem 
in Parad. Animi pravitates redé vltia dicuntur. * Pra-
vé , adverb. Malamente , perverfamente. Cic. %, de fi-
nib, l i le porro malé ,pravé , turpiter cecnabat. 

* Praxapoftolus. Libcr Aduum Apoílolorum D . Luc^. 
Lex. gr. b. 

* Praxidice, es : Deze nomen , culus non ftatuam inte-
gram , fed caput tantüm in templis dedicabant. Suid. 

PRAXIS , Is , vcl eos, f. g. Latiné Ad ió , uíus , excr-
* citatio : zprajfo , quod éft ago, Fráffica, ex(rcicio, \Jn~ 
, de Pradicus, a , um. Práéíico, aóíivo* Hinc artes ,did^ 

funt qu ídam pradicae, quae in exercitatione & ipfa 
adione coníiftunt. 

PRECIiE , arum. Uvas tempranas , que fon nuejlras albi-
/ÍÍJÍ : quaíi prascoquíE. Servius. Vi rg i l . z. Geoyg. 

PREGOR , aris , atus íum. Rogar y pedir con oraciones,y 
preces. Cíe , \ , de nat, deor, * Precator , is : qui pro 
alio inteicedit. Rogador , intercefor, Terent, Plaut. 
* Precatio , nis. E l ruego, 6 invocación» Cíe, pro Mu-

:'• i f'anm rníb ra r ' • 
Precativé , precatio. Ulpian. 
Precis, precl , precem &c . obliqui funt ab Inuíltato no

minativo Prex. E i ruego , oración y fúplica, Tcreht, W 
aiii pafsim, »| 

Precarius , a , ura. Cofa precaria, efto.\es, la que fe concede 
tomo prejiada por el tiempo que quifere el dador : ut, Pre-
carium imperium j ius, libertas. Livius lib, 3. ah Urbe, 
Precaria omnia putat efle fiplens, oculos , vitara ^ ie- . 
ipíum , E l fabio juzga , que todo lo qut tierie es prela
do , / depende de Dios , que es el dueño. 
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precario , adverb. De prejlado , y por ruegos. Tcrcnt. tn 

Eunuch. Seu v i , f c u clam , feu precario. Phuu. ¡n 
Prologo Amphitr, Verum profedo Id petere me preca
rio á vobis. 

Prebendo , vide Prebendo, 
Prclum , vide Pralum, 
pREMO , is, ere , prelsi, preíTum. Apretar con pefo car-

gando encima, Vi rg i ] .4 . Georg. Spumantia cogeré prcí-
íis Mella favls , Efprimir los panales para coger la miel, 
Quandoque ponitur pro adveríari , vexare , Verfeguir^ 
ó mortificar, Virgi l . lib. \o. Numina nulla premunr: 
mortali urgemur ab hofte. Plaut. in Amphitr. Fada. 
iílhíEC me premunt. *[ Item Seguir , ir a los alcances, 
Viro-íl. Hb.10, Hac fugerent Graii : prcmeret Tro', ma 
iuventus. Idem 3. Georg, Ingcntcm clamore prcmes 
ad retía cervum. Ojearas , y jtguiras con grandes vocts 
al ciervo para que caiga en las redes, | | Item Ocultar^ 
encubrir. Idem üh,A, Spem vultu fimuiat , preaiit alto 
corde dolorem. Expeler , arrojar, Varro lib,z. I nv i -
tamque prefsit ab aedibus. ^ Item Confireñir , refrenar. 
Virg i l . M . t . Imperio premit , ac vinclls ac carcere 
frxnat. ^ Etiam Cerrar, Idem lib, x, Prefslvc ocales, 
ac vulnera lavi. ^ Qiiandoquc pro vitlare, apud Vat-
ron. Qui totics vll l ici tul uxorem ablente prcísiíli v i 
ro, f Urabram falce premere ruris opaci. VivgíL u 
Georg, Quitar la fombra de los bofqv.es podando los ar 
boles, ^ Reprehender , o decir mal de alguno. Quinti l , 
l i h , i i , de Cicerone, Prscipn^ vero preíferunt eum quí 
vlderi Atticorum imitatores concupiebant. f ^Ere alie
no premi. Eflar muy adeudado, Cic. in Catil.Qm quan-
quatii premíintur cere alieno, dominationcm tamen ex-
petunt. <f Fada premunt annos. Vencen las ba?~aña* 
a los arios , o fon mas que los años, Ovid. 7. Metam, SÍ 
t í tulos, annofque tuos numerare velimus , Fada pre
munt annos. f Anguítiis premi , fíallarfe eftrtchado* 
C^lar. Sic V I premi, Ser forjado , Oncre premi, Eftar 
muy hrumado, Servltute premi, Ser efeiavo. Odio pre
mi , Ser aborrecido, Et fie de fimilíbus. 

Preffus , a , um , partic. Apretado , efprimido : ut apucP 
Colum. Cafcus manu preííus. Lac preíTum , VirgiL 2, 
Eclog, Leche ordeñada, fl[ Aliquando nomen eíl, & po
nitur pro Subtilis ac brevis , Suúi , concifo , y breve* 
C l c , in Hortens. Quis aurem eft , aut fuit unquam m 
partlundis rebus, in definiendis , & cxpilcandis fen-
tentiis prefsior? ^ Prefe carinas , Navios cargados. 
V i r g i l . \ , Georg, If Prefío gradu incedeie. C i w i ^ r 
Con pie firme , / ajfegurado , cautamente, Livius lib, 8, 
Inde ubi Inclpiendas iam pugnee tempus erat ,,, Hi ípa-
nos preífo gradu Incedcre iubet. f Preffus nota aitijua. 
Señalado , ó marcado con alguna feñal, Ovid. 6, Faft. 
Didus fceleratus ab illa Vicus, & «terná;res ea preífa 
nota eft. Et V i r g i l . 1 2 . PreíTa eft ¡níignl.s gloría 
fadí , 

Preffus, us, ul . Ipfa prefsio , feu premendl aduis. Apre
tamiento, Cic, 2. Tufe, Anlmus íntcntione fuá dcpellít 
preffum omnem ponderum. f Prefíura, x, Idc m quod 
Preffus , us. Plin, Colum. lib,x, cap, 36, Prefíura ví-
naceorum. j 

Preffo , as, are , frcquentatlvum á Premo,, Apretar mu~ 
chas veces, V i rg i l . 3. Eclog, Preffabimus ubera palmís, 
f Preffor, aris , deponens. Plaut. in Per/a, Vómica c l l . 
^xe^Axe^-kxch, E f a es papera , no la aprietes mucho, 
f PrcíT^tus ,partlclp, Plaut. in Afinar, fj¡ Prefse , ad
verb. Brevemente: x\l , Prcfsé loqui , C1C4 u Officior, 
Prpfslüs agamusjldem 4. de finib, f Prcffomis,a, um. 
Cofa para apretar, Colum. i í¿ . i 2 , cap,\^,, «[ Prcírorium, 
ii. Inftrumentum quo.aliquid preinltur. Apretador, 

Prendo, pro prebendo , vide in prjehendo^ Prenfirc; vide 
¡n prxhirifdre, 

*Pre-
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* Premíenla , eft oitcna linea. GlofT Cyr. 
Pr uon • Lmnedccorum. Decencia , hone/iidad , hue» pa~ 

rectr ' herrnofura. Cíe. dt Orat. &Ci . de Offic, 
PRFSBYTER, eri. Lar. Scmor : comparativus cíl á Vref-

byS t yos (Atcicé eos) fenex. Anciano, Llamanfe afsi los 
Sacerdotes. ^ ] o ,. . ^ 

* Prcsbyterium , n. Othcium KdigmCas Presbytcrorum, 
Item Ccetus , feu Collcgium prcsbyterorum. Locus 
quoque ubi congregan folent presbyccri. 

* P rc ík r , eris , p. p. Scrpentls genus eft , quera alio no
mine vocant Dipfadcm.Lucan, Hh.^, Plin, lib.zo.cap» 
20 . * Preíler etiam , Una exalaclon inflamada, que corno 
rayo ahrafa ¡ y confume quanto topa, Plín, lib. z, cap, 
48 . ' ' • 

P R E T I U M , i i . E l precio : lo que fe da en pago de lo que fe 
compra, Opcrxprecium vel cura». Lo que toca a mi tra
bajo , / cuidado, Dicítur & Pretíum operaí, &: pretium 
curie. Plin. Epift,\ 59. 

Prctioíus , a , um. Lo preciofo , de mucho valer y precio, 
«f Emptor preriolus , hoc eft, fumptuofus, qui magno 
precio aliquid emir. Horat. ¿.Carm.Ode 6, * Pretiosé, 
advetb. BJca y preciofamente, Vafa magnífica , & pre
tiosé calata. Cíe. 2. de Invsnt, 

Prctíoíkas , atis. Conditio eius qtiod eft pretiofum , Va
lor , Preciofidad, Apulel. #¿.2,. Macrob. Saturnal, l i h j , 
cap.15. 

* Pri anriqui pro prs dixerunt. Feftus, 
PRIAPUS, i . Hijo de Bacco , y de Venus , quem fuperfti-

tíofa antiquitas hortorum prazíidem credidíu Horat. 
\,Serm, Satyr,S, 

Priapeia: Carmen obfccjenum , quod nonnulll Virgilio, 
allí Ovidio , allí áliis adfcribunt. Chiffl. 

Priapiímus , i . Morbus eftcüm genítale membrumin lon-
gitudinem protendítur. Vide Galen. lib, 6, de locis 
afftttis, 

Prídem , tempórís adverbium : á pri , & demum. Ta ha 
tiempo , ha largo tiempo, Quod prídem Plato affírma-
verat. Apuleí. Lo que antiguamente afirmó Platón, 

Pridíe , adverb. Un dia antes, Uíque ad prídíe Kalendas 
Oéiobrís. Ha/ta el ultimo dia de Septiembre, Pridíe eius 
díéi venic , Vino un dia antes del que havia de venir, 
^ Pridíe quam, Un dia antes que , U t , pridíe quam ex-
cefslt é vita. ^ Prldiapus , a , um. Cofa del dia antece
dente : u t , Prídlanus elbus. Sueton. i» Calig, 

Primarlus, Primates, Primítlae , Prlmipllus, vldc Pr i -
mus, 

PRIMUS , a , um. Primero en numero , o en orden. Quid 
prímum caveam nefeío. Plaut. No sé de lo que huya 
primero. Prima vía índucamus hazc eíTc vera. Idem in 
Milite, Lo primero fe ha de perfuadir que efio es verdad. 
Prima luce : Prima node. Csef. Al amanecer: d la en
trada de la noche, ó i prima noche, In prlmam lucem 
dlfferre convivía. Sucton. in C<cf. cap. 5 z. Dilatar los 
banquetes hafta el amanecer. Primo quoque tempore, 
vel Prima qucique occáfione, Al primero tiempo que 
ocurra , ó en la primera ócafion que fe ofrezca, CaelV Pri
mo quoque tempore belfo decernerc.Plin. júnior. Pro-
inde prima quaque occáfione míete, f Prími juvenum. 
Los mejores jóvenes, Vi rg i l . l ib , i , Pr'mus beílator , 
mas valiente guerrero , Lívlus. f A primo , pro ab 
\ n \ ú o , Defde el principio. Clc . ad Attic, Hb.S. Hoc á 
primo cogítavit. Eidem lib.9. Tuas nunc cpiftolas á 
primo lego. Idem lib. 16, Utinam á primo ira tibí 
eflet vlíum. «f Prima , pluralí numero. Los principios, 
Lívlus lib,i , Qiiod bellum fi prima finís pro!pera fuíT-
fent, haud dubié perveníííec ad Romanos, L a qual 
guerra , / los principios huvieran Jido prnfperos , fin duda 
huviera alcanzado a los Romanos, Tacit. Itb, 18. Quo-
niam prima confiüorum ftuftra ceciderum. Los primi-
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ptos de los confejos faiieron frufírados, ^ Prlmls labds 
guftare aliquam artem. Tener algunos principios , ó lige
ra tintura de alguna ciencia. Cíe. 1. denat,deor, «[ Pri
mas literas docetc,Enfeñar las ¡ rimeras letras, \Jlpia.nm 
D , lib, ult, t i t . ] , l .z. Qui pueros primas literas docent, 
immunltatem á civilibus muneribus non habent. 

Prlmx, antm , pluralls tantüm numerí (Idem valet quod 
primíE partes , vel prlmus in aiíqua re locus. Prefe
rencia , ó primer lugar. Unde primas ferré , vel tene-
re, dicítur qui primum In re aiíqua locum obtínet. 
C i c i n Bruto, de Ciar, Oratorib. Primas ín caufis 
agebat Horteníuis.fnst el que llevaba la primada. ^ Pñ* 
mas deferre alícui , concederé , vel daré , Darle d uno 
la ventaja , / palma. Cíe. 2. de Qrat. Non poíTnm equi-
dem non ingenio primas concederé. Idem./JÍwc.Amo-

fi rís erga me tibí primas detero. \ 
Prímüm , adverb. Primeramente, * Primó , E n primer lu

gar, * Primé, Nasvíus. 
Primicus, pro primó tifus Sueton. in Claud, 
Prlmulus , dimln. Piaur. in Amphitr. Primulo dlluculo 

abliftl ad legiones. * Primulüm , adverb. Lo prime-
rito, * Primíter , dixíc Pompón. 

Primarlus , a , um. Lo primero, que no tiene origen de otro, 
Primarlus laprs , Piedra fundamental, * Prlmarii cives. 
Los Señores ,y principales de la República, 

Primates, um , p. p. dí£ti ílint quí & Summates, íivs 
Optimates , qui íunt prími ín civltate. Primas Archie-
pífeopus , ArKoblfpv Primado del Rey no, Primatus , us. 
Efia dignidad, y primada. 

* Prlmanl , prímx legíonís milites díc^bantur , quemad-
modum Secundanl, fecunda , Tercíani , tertíae. Tacit. 
i .Annal , 

* Primores , um , alíquando adjedívum eft, & vaiec 
ídem quod fumml , vel cxtreinu Las extremidades de 
cada cofa : ut , Primores ungues , Primores digití, Pri
mores nares. * Piímoríbus labris aliquid deguftare» 
Tocar fuperficialmente algo. Cíe. pro del, AudivI qui 
primoríbns labtís guftaffcnt genus hoc vitas &c. * Prl-

1 mores ponítur áííqüando íubftantivé pro optimatibus. 
h'w.x.ab Urbe. * Primores etiam dentes. Los delanteros, 
Plin. Hb,i r. cap.-jj. 

Prlmsevus , a , um. De la primera edad , b de edad florida'. 
ut , Primevo flore íu>entus. Vírgíl .7. Alneid, 

Prlmlccríus , ü, Protonotario ,y en todo cargo , y oficio el 
primero i a cera , ut Author eft Híeronym. in Chronicis> 
& Cafiodorus in' Epifi, antiquí enim ín ceratis tabuiis 

' fefíbebanr. 
P R I M I G E N í U S , a ,um. Lo que nace primero, o primo

génito, Unde Pnmígenía íemlna dícuntur quíE á na
tura nobís ínfita íunt , qux Cicero prima naturas ap-
pellat. Pecuaria primigenia , Ovejas parideras. Jura 

• primigenia. Majorax-gos. Sulcus primígenius. E l pri
mer fulco , que p-ara fundación de una Ciudad fe rompía 

1 arando con un toro ,y una vaca. Feíl. 
* Primigenias, a , um , aliud adjed. ídem quod primíge

nius : ur dies prímigenus apud Lucret. lih.z. E l dia pri* 
• mero en que Dios crio el mundo. 

Primípara , as. Muge r primeriza en parir: dicítur de fce-
mína in quovls anímallura genere. Plín. lib* 8. cap, 
40 . 

* Primlpeta : primum locum petens. GloíT. líld, 
Primipílus ,1 , p. p. Capitán de Infantería. Liv . Hb.j , 
* Primipilum , eft etíam annona milltaris. D . lib, 30. tit, 

4- h z i , 
Prímipílarls. E l que ha fido Capitán.: ficut Confularís , el 

que ha fida Confuí. Quintil. M . 6 . cap.^, 
* Primipotens. Deus primípotens , Apulel. in Afdep, 

Hermetis. 
* Prímífcrinlus : idfm quod Prlmlceríus, Chifi], 
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Primitcr 2̂ : Primitus , adverbia i Primum , tcfte Nonio. 

Primeramente» 
Prhnítius , a , urn. Cofa primera y principal, Ovid. i z . 

Mefam, 
Prlmitiae , arum. Primí frudus ex agro pcrccptl , qui 

Dco oírcruntur. Las primicias , primeros frutos, Plin. 
lih.\%, cap,!, * Prlmitias vitis vcíccarc coníucvfc-
runt , inquk Columell. lib. 4 . cap, 10. ¡. c. prima fla-
gclla. 

Prunicivus, a , um. Primitivo , / primero : «nde Primiti
va verba , quse aliunde non derivantur. 

' ^ Primitiva , orum. jus primogeniturs. 
.* Primivivgius tabeilavius , quod primus eft militi^e In 

virgines. Legc, qui primam virgam geftat ante regem. 
Vulcan. . . 

Primodum , pro primo. Piaut. in Captiv, Primodum opus 
.. cft piftoricníibus. 
P R I M O G E N í T U S > E l hijo primogénito, Gt.protbtokps, 

* Primogcnitus ex mortuis , Chriftus dicitur Colojf, \ , 
18. id cíl , princeps eorum qui ex mortuis unquam re-
furrexcrunc, aut refurgent : nemo enim ad tantamdig-
11 i ta te rn rcíurrexit, ad quantam Ule qui primas debuit 
tcnere in ómnibus. * Primogeniti pauperum, Ifai, 
14. 30. h . e. omnes paupertate precedentes, pauper-
r ' m ! . Sic Schmidi in Lsx, 

. Primogcnita, se , primo nata. L a hija primogénita, 
Primordía , orum : qua: primo ordimur , hoc ett , initia. 

Los principios : u t , belíi primordía., J Primordíaiis , e, 
adjccL Primordial , o principal, Chiffl, 

^ Primula veris , herba. 7¿/ew. 
PRINCEPS , pis , omrs. gen. Cofa principal, 0 primera, 

y mas principal de la República , qual es el Principe de 
ella, ^ Odavum principem ducerc , rcílc Bud^o , eft 
octavum ordinem ducere inter principes. Cic. ad Brut, 
Creteníi bello Mcteilo Impcratorc, ociavum principem 
duxit. 

Principalis , Q. Lo primero y principal • y lo que toca al 
Principe, Cic. de fato, 

Princípalitas, tis , idem quod Principatus. Macrob. Tria 
genera principaluatis , l ih . i , Comment, cap,^, * Prin-
cípaliter , adverb. Principalmente, Plin. 

PruTcipatus , us . E l Principado, Cic. 2. de nat, deor, 
Principium , n . Principio de toda cofa, Principium dicen-

di , p r o orationis exordio, f Accipitur etiam pro pri
mo iilo rcrum o m n i u t n fontc , i )nde csetcr.a omnia flu-
xeruntjatquc initium íumplcrunt. Cic. iJ'ufc, Prin
cipa nulla cft o r i g o : nam ex principio oriuntur ¡om
nia : ipfum autem ex re nulla naici poteft. 

Principia , orum. Locus eft in caftris ubi habitat Dux & 
Imperator. Plutarch. in Galba.: áprincipibus railitlbus 
ííc appellatus. Inde , Poft principia efíe, eft elíe in 
tuto, ciiraquc periculum. Terent. .Eímwc^. Tu hofee 
inftruc , hícego ero poft principia. 

Principió , aávctb. Primeramente , Lo primero , E n primer 
, -lugar, , • _ , ( , ;. du .( r ....... .t):, .j.j.jtr^ 

. * Prinus. Latiné ilex. Encina, E x p r i m í arbor glandifc-
ra, & alia coecum ferens, quam ¡licern coccigeram, 
feu cocciferam appellant. Chiffl. ¡ : 

Prior , is. E l primero entre dos , o entre mas. Cic. in ¡ Pi~ 
' ' f o n , . . . < • < 
Priores noftrí , Nuv/íros antepafados, Plin, lib, Epifl,^, 
* Prioríum : ad priorcm partera. Acia delante, Macrob, 

Satum, U b . j . cap.y. Scpr>m coiporei motus, aut cnim 
accedit prioríum, aut rctroríum recedit. 

•Prirdllnuiifta;, Hanxtici á Priícilliano vocati , qui In 
Hiípania ex errore Gnofticorum & Manicha:orum per-
vriixtuiu dogma compoíiiít. ííidor. l ib.Ü.cap,^, , 

PIUSCUS, a, u t n . Cofa antigua : ut , Prífcí Latíni. Prifca 
fades» jíS de miefiros mayores , / Chriflimos viejos, ¡ 
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Prlfcé , adverb. A lo antiguo, Cic. pro Cxlio, | _ f 
Priíma : Lat. feobs. Limaduras, i ferraduras: a pno, loco, 

Gcomctris Priíma eft figura iblida , qu.x planis conrl-
netur , quorum adverfa dúo funt squalia , 5c íimilía, 

. parallcla : alia vero parallclogramma. 
PRISTINUS , a, um. Antiguo ,no tanto como Pnícus; 

mas lo que pafso en nuejlro tiempo , ó memoria : ut, Prií-
i tina noltra bcnevolcntia. Ditdum Priftinum,. tefte Pr i l -

clano ,quaíi Primiftinum. * Dicitur etlam friftlnus de 
lis quíE fuperioribus íetatibus fuerunt , modo de ÚS ílt 
fermo qu« non feneícunt: ut , Fharos & Tyrus tíun-
quam in ftatum priftinum redibunt. 6 Aliquando P /̂'A 
/Í?JK/idem eft quod prior. Curtlus. Díes priftino pro -
cellofior. Dia mas tempeftmfo que el pafj'ado, 

Priftinalis , e. Colum. Uh,f\ cap.9, Vcl etiam priftinaie 
álbum pafci poteft : ubi quídam , & forte melius, le-
gunt pijirinale, 

Prlftis:genus plfcls marinl longirsiml , atque anguftt 
corporis. Pl in. //¿.ó. í'cribit Priftes In rnarl I n 
dico ducennm cubitorum effe. ^ Ab huius fimllltudi-
ne , navis oblonga dida eftPriftis. V l rg i l . 5. Aineid, 

Privatus. Vide Privus, 
* Prlvcra. Feftus: Priveras mulleres privatas dlcebant. 
Privignus , u E l antenado, ó alnado, Privigna , x . L a al-

. • ,•.-.nadauiuiuZ «doi IK! . , F. 
Prívilcgium. Vide Privo, 
PPJUS , oris, comparar, n. g. Primero, Horat. 1. Serm, 

Satyr.4., Er quod prius ordine verbum cft, pofterius 
facías. ^.Prius,, adverb. .Antes , u primero que otra cofa, 
Cic. ad Attic. lib.4., Nih i i priüs míhl faciendum pu-
tavi , quam ut tibí gratularer. * Prius orto Solé, Ideíl, 
ante Solis ortum. Horat. 2. i;^?//. * Prlufquam , uná 
dlftíonc , vel duabus. Antes, que, 

PRIVUS, a , um. Cofa par/icular, o prepriy, Hora t . / í t . i . 
Epi f , Antiqui Priva dixerunt pro fingulis, tcfte Gell. 
lib,10, cap,io, ; 

Privatus , a u m . Cofa particular de cada uno, Contr. Pu-
blicus. * Privati homines : qui nullum gerunt maglf-
tratum. Les que no tienen cargo , ü oficio p.lhlico, 

Privatus , us : conditio eius quod cft privum , h . e. pro-
prium , proprietas. Tci tu l l . de pecnit. cap, Cur pce-
nitcntia Invadit dclinquentium privatum , i . propric-

. tatem. ,> .- - • f. • . ., • 
Pr ivatlm j & Prívate , adverb. Privadamente , en panicu-

. • V ^ h r C I p , . ^ , • . - . ;, Í i . s i suiti.) I 
PRIVO , as , are. Privar d uno de alguna cofa , ó defpo-

jarle de ella, Cic, 4. Acad, & Privatus , a , um. Frfon
do , defpojado, * Privatio , nls. Privación, 

# Privatitius , a, um : privandi vim habens. ,,GloC pri» 
V!ític3.,Gxxc,/hretika, 

PRIVILEG1UM , 11. Lex privatls fada x five lex ad pri* 
vatos homines , finguloíque pemneus. Privilegio, 

; Privilcglarlus , I I . A quien fe dio el privilegio • el prfolk-
giado.: qui vulgo ab indodis á\c\tm privilegiatus, \ J \ -
p h n , i n L f e d an hic , ff. quod cum eo qui jn Alt,, pot, 
Niíi quis prlvilegiarius yenlat. 

PRO , pr;gpoíit¡o ablativl. Por, De varletatc huius par
tículas vide Gellium lib, 11. cap, 3 , Pro magnis appro-
barc que parva i'um. Fcnderar como cofas gran de ( las 
pequeñas. Pro aliquQ pronuntlare, Votar a favor de 
uno. Pro Indlvlíb transferuntur cura; In cius pedus. 
G c \ \ , Juntos y a montón los cuidados le han ocupado el 
pecho, Mentiri pro teftimonlo , Ser te/iigo falfo, Gell. 
% Pro vapulando abs te mercedem petam. :To haré que 
me pagues la zurra, Plaut. i« Aulular, Pro Ignoro rae 
alpcrnarjs , Me defpreclas porque no me conoces. Idem 
Ajinar, % Pro fe quiique , Cada uno por fu parte , o por 
¡o que le tóca, Livlus. <f Pro contempto haber!, ¿rr def-
¿reaadoK Sucton. Pro libero efle íínlc. Fertnife, qr.t le 
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teman por Ubre. Idem in Claud. f Pro comperto, Por 
a como cofa averiguada. SI mora pro culpa eíl. Plaur. 
Si la tardantia es culpa. Ego pro me , & pro te curabo, 
To cuidare de mi y de ti. Idem in PJeud. 

Alíquaivioíigmíicat Ante : ut , Pro curia, Pro moenibus. 
Velante del tribunal , delante de los muros. Saluft. % Pro 
vaktutiine cíl , Celfus. Es provecho/o para la ¡alud, 
fNcque rc-cle , ñeque pro bono : i . e. non ex xquo & 
bono. Saluíl. injugurt. Populum Rom. ñeque rede, 
ñeque pro bono fadurum , fí ab iure gentium prohi-
bucrit. f Aliquando ponitur loco ín : ut , pro rortris, 
pro cenfu, pro tribunali. Pro Platonis fententía: pro 
hominum indicio , Según la fentencia de Platón :fegun 
el juicio de ¡os hombres, Síc dicitur , Pro mea fapientia, 
pro meís viiibus &c. •[ Pro tempore, pro re , pro loco. 
Según el tiempo , ccafion , lugar. 

Intcrdum íignificat cauíam, & ponitur pro Proptcr. Plin, 
Epifi.1%9, l l x c tibí pro amore mutuo fcripíi, Efto te 
eferibt por caufa del amor que nos tenemos, Terent. in 
Eunuc. Etí¡o té pro iftis didis & fadis ulclfcar. Casfar. 
Pro quibus rebus: i . e. quas ob res. 

Pro eo ac , ve! Pro co arque , kgitur pro Ita u t , vel per-
íride ut. SxÁyxtmsad Ciceronem. Sané quam pro eo ac 
debui graviter molefteque tu l i . To lo lleve rnolefiamen-
ie , como dehia llevarlo. Ulpianus. Pro eo habendum, 
atque fl nullo Ime fadum effet. Por tal fe ha de tener, 
como f fe huviejfe hecho fin ningún derecho , ni rax.on, 
f Eft & interjettio exclamantis , obteílantís, mirantis: 
0! : ut , Pro di i immorcales! Pro Deúm arque homi-
hutn íldem. Aqui de Dios , / de los hombresl 

PPvO^DIFICO , as, are. Edificar tomand$ algo del ter
reno público : Unde Proa^dificatum veteres dicebant, 
tefte f efto , quod ex prívato loco proceíTcrac in publl-
cum folum. 

Proagogium , ü . Oficio infame ad proílituendam pudici-
tiam. Sueton. in Nerón, cap.iS. 

. * Proasrefis , is , quaíi pr^eledio. GloíT. proairefis, vo
luntas , propofitum. 

* Proaereticus , a , um : habens facultatem eligendi allud 
prasailo ., cum judicío. Chiffl. 

* Proagon , ís : Praíiudium certaminis. Bud, 
* Proagom'fticum : príeluíorlum. Idem. 
* Pro igorcnfis : prasnuntiatio reís caedis fadíe , quibus 

interdiecbatur íacris,donec fcntcntla ).aca clíct. Pollet. 
* Proagorcutica , íe : ars divinandi , & pr«dicendl. 

c h i f a . 1 
* Proagorus, I : qui princeps eíl , & ante allos verba 

£fcm Idem. 
Proámira , , p. c. Proavi foror > hermana del hif-

abuelo , tercera tía, /' 
Proapodoüs, Is. Scaliger lib, i . Pdet, cap. 50. Collado é 

contrario rem ponit priorc loco , quam conferat fe-
quenti , CJÍIÍE connexio dicitur proapodófis,, 

* Proaríes-, tls : inftrumentum, quo vice arietis utlmur 
ad íublgcndam materiam. Bayfíus, 

* Proafma, tis: cantíltnx .prooemium : prvadb eft prx-
cino. 

* Proaulia , as: qui anteit hupdas. Epanlia , qui fequl-

* Proautor , oris. Pro progcnltore légitur apud Sucto-
nium in Claud. 

PROAVUS , í. E l hifabuelo , padre de mi abuelo paterno, 
ó materno, «j" Proavia , .ÍE. L a abuela de mi abuela, 
hifabuela, 

Proavúnculus , i , & Promatértera , x . E l hermano de mi 
hifabuela : y la hermana también de mi hifabuela, Caius 
D , l ib, iS, tit.io. l . i , 

Proavttus , a , um , p. p. Cof* muy antigua de fus bifabue-
los. 
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Probabilis, y\¿cProbus. 
* Probaticus , a , um. Oviaríus , ad oves perclnens: quae 

Grscis prohata. Cofa perteneciente á ovejas, 
* Probatlca porta , Hlcroíblymis erat: alíter porta gre-

§\s , quK Gxxzh probatike pyle, Nehcm. 3. 1. tST 1 1 . 
58. Ea erac templo próxima in mendiem & or-
tum. 

* Probatlca pifclna , Hicrofolymis erat , in qua Sacerdo
tes oves immo'andas abluebant : prbhaton enlm Gr^cls 
©vis eft: & probatikps ovinus : unde Probatlca pifclna 
dida quafi ovina. 

* Probatomandia: ovile. L . g. b. 
PROBLEMA, tis, & Problematum, t i . E l Problema-, pto-

poíitio eft interrogatlonem habens. Philofophi proprié 
problemata appeüant , rerum abditarum perquifítiones 
& conieduras, quibus magis animi quodam acumine, 
quam certa indaginc remotiora naturae arcana explo
ran tur : cuiuímodí funt apud Ariftotelem & Plutar-
chum. 

Probo. Vide Probus, 
Probofcis, idis, f. g. L a trompa del Elefante, Plin. lib, 2» 

cap, 1 2. 
PROBRUM , i . Pecado de adulterio , ó efiupro, Plaur. in 

Aulul, Quo pado ccícm heriiis filias probvum ? * Lex 
fult apud Romanos, ut p r o b r u m vírginis Veftalis capí-
te puniretur. ^ Signífícat etiam , Contumelia , infamia^ 
deshonra, afrenta , que fuele fer configuiente a los delitos» 
Datum eft probro : Atribuyéfe d ignominia, L iv . lib, 2, 
Plaut. in Curcul, Ne Id. tibí fít probro , No te firva de 

. afrenta, Ingcrere p r o b r a . Decir oprobrios. Liv» 
Probrofus , a , um. Cofa afrentofa , ignominiofa. Cíe . 5. 

.ferr. ^ Probrosé, z á \ C T h , Afrentcfamente, Afranius D , 
lib, 34. tit,6, l . 1. Illicité vel probrosé datum eíl. 

PROBUS , a , um. Bonus , quafi prohibus , qubd fe á 
, delinquendo prohibeat. Cofa, buena, fanta , y ju / ia . 
Per níctaphorain dicitur etiam de rebus Inanlmatis: ut, 

. argentum probum- , non adultcratum. Color probu's, 
Colum. lib, 8.. cap, i , * Piobior , comparar. Plaut. 
Mo/iell, * Probiíslmus, fiipcrl.á quo Probifsimé.Piln. 
Epifi, l . 2. Apoll man. 

Probé , adverb. vel Probltcr. , lindamente, Varro. 
Non. 

Probltas, atis. Bondad , y virtud. C\c, de Arnic, Juvenal» 
Probítas laudatur, & alget. 

Probo, as, are . Dar por buena la cofa, 0 hacer que fe aprus» 
be , y juague por tal. Probar! , & v a l e r e !n vu lguSj , 
vel ad p o p u l u m , advulgus: id e í l p o p u l a r e , & plauíi-
bile eíTe. Cic. m PÍÍMÍ/. Ea f e n t í t qiue non probantur 
in vulgus. * Eciam , Probar en forma con f^^owé/. Quin
t i l . / .5 . cap. 10. DIaledicé p r o b a r e . * In legatloiie fe 
oprime probavit. Huvofe muy bien x\y diy buena cuenta 
de la Embaxada. * A'úquzndo figutfícat periculura ÍSJ-
cere, tentare. Colum, Probare boves. Ovid, Exitus ada 

•probat, Al fin fe. canta la gloria. 
Probatus, a, um. Cognitus, confpedus. Aprobado , ala

bado. I Crimen patcns , fine t e í í e probatum. Ovid. De~ 
lito manijiefio , que no, necefsita de prueba. 

Probator, o r i s . E l que aprueba algo, Probatoria literac, 
'i quíe probabant luílam licentlam abetindi ab excrcitu,Sc 

perfonas agentium. Pancir. 
Probarlo, nís. Probación , o acción de probar» Cíe. 3. Verr, 

f Arrificialis probatio , firma probado. Prueba firme-. 
Lineares probationes , Inexpugnabiles probationes, p o -
tentiísímíE probationes, leguntur apud Quintilianum, 

Probabilis , e. Lo que es probable por alguna rat-on. ^ Pro., 
babilitcr, adv. Probablemente. Cíe. 1. de divinat. Pro 
babil itas , tis. Probabilidad , apariencia. Cíe. 4. Acad 
Captiofaprobabilitas. Idem 4, de finih, 

* Probeat, prohibeat. Lucret. 

* Pro-
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* Probóle: prima pars phalangis. Item , aftlo in calum-

niatorcs. Suid. Eniifsio. Tcrrull . 
* Proboll: fublicíB ín Rhcni álveo dcfix» , vlolcntlie am-

nis moUiendx caufa. Rh. Diques. 
* Probulus, p. p. q u i pro alio coafultat , prlmariusin ur

be. Provilor. Hud. 
* Procalo : provoco. Feftus ; Procalare , provocare ^ ex 

Gríseo calein , 1. vocare. Sed únmediatc eft ex Latino 
pro , & calo, ' 

*Procap¡s : p rogenies qua: ab uno capite procedit. 
Feftus. . 

* Procatalepfis : enm i d , qwxl nobis objici poterat, an
te p r í E Í u m l c u r ad dlluendutn* Chííñ. 

Procax, ds. VIde Proco, as. 
PROCEDO , ís, ere, císl, eíiura. le , o/alir^cammar dt~ 

lante. Cíe. t i de dtvinat, In Cilla áurea fedlt, & cum 
purpurea vefte proccfsit. «[Procederé In publicum, Sa~ 

* lir en publico. Séneca, f Etiam , Salir a recibir. Cic.pro 
Sexdo. Huíc ad urbem v e n i e n t i obvlam clvltas cum la-
crymís gemituque proceflerat. ^ Aliquando , Salirle ¿i 
uno bien o mal alguna cofa. Plaut. in Amphitr.Wzne, proí-
pereque hoc opetís proccfsit mlhi. Cxf. i . bell, civ. 
Magna pars operís procefícrat. Gran pane déla obra fe 
bavia adelantado, Scnec. Ubi fecundo curfu vita pro
cedit , guando la vida fe pajfa con felicidad. 

Procederé in pedes,pro Pedibus nafei. Nacer de pies, Piln. 
Ub.-j, cap.%. In pedes procederé nalcentcm , contra na-
turam efe. *[ Procederé in Philoíophla , eíl proficcre. 
G k . 3. de fnlb, * Procedunt ílipeadla militibus , quod 
vulgo dicitur , CM^RHÍ. L i v . / / & . 5 . * Procederé, apud 
Juriiconfultos ponitur pro valere , &c locum habere, 
Ulpian. Hh.-j. §.3.7?. ad Itg. Aqull. Hoc autem in fer-
vo non procedit, ín fillofam. vulncrato procedit. 

Procedens, tis , partic. E l que va delante , el que precede. 
Procedente tempore , Andando el tiempo, PJin. lib, n , 

1 1 cap, 16, 
Procefslo, onls. Idem quod proceíTus. Jul. Capítolín. in 

Pertinacg, 
ProceíTus, us, Obra de ir adelante, adelantamiento. Cíe. pro 

lege Manil, A militibus noftris proceíTus longior quíe-
rerctur. Senec. Alicnis procefslbus inimlca invidia. L a 
envidia es enemiga de los ad.elantamlsntos ágenos. ^ Sucef-
fo bueno i o malo. Szncc. E p i / L i ó . Q u c v u m u t & de eon-
íüíls , & de procefslbus fuis , maluntque íemper quas 
reliquerunt* / • . 

Proceleufmatlcus. Pie de verfo , que confia de quairo fyla-
• bas breves, • , ' f ' 

PROCELLO , Is, ere, proculi, proculfum, Derribar Jraf-
tornar , a pro , & cello, \* moveo. Plln. in Panegyr, quo* 
Invldiofa tranquillltate provedos , imptovlfus türbo 
proculerat» Gelj. l i b , i i , cap.z^, 

iProcella , x . Impetu de viento defaforado , que caufa tem-
pefiad \y larnifmatempefiad, Diíla ab co quod omnia 
procellat. <f Transíate acclpkur pro omnl perlculOj & 
rebus adverfis. Cíe. pro Cluent, 

Proccllofus, a, um. Cofa tempefimfa, o peligrofa, L iv . • 
^ Proccnfus : proceíTus „ mora. Bulcng, 
PROCER US , a , um , p, p. Cofa alta , encumbrada, A 

crcfccndo , qiuifi procrcrum. Vi tg . Atque To
lo proceras erlgit alnos. ^ Proceros lupos dlxit Horat. 
Saint Sat. i , Lobos de grande cuerpo, 

Proccllulus , diminut. á procerus, Lamprid in Alexandro 
Severo. Oblc¿LuIo fuit , u t catuli cum procellulís lu-
derenr. Cufiaba de que reto%.affen los gatillos con otros 
mayor citas. 

Proceré , advcrblum. Alta, o largamente. Cíe. 3. de Orat, 
Brachlum procerius projeftum , quaíi quoddam telum 
orationís. de brfl&o kvantetáo } corno ptn dardo de 
Ja ftrásfafa " ' ' • j ; 
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Proceritas , tis. Altura , o proceridad : ut, Proccritatcs ar-

borum. Cíe de Seneü. Corporis proceritaü. Plln. in P a 
negyr, 

Proceres ,um. Proprie Capita trabium , hoc cft míltulí 
" quídam ín parietibus extantcs, Las cabeceras dejas ¿4-

gas que defeanfan en la>pared. HInc principes civitatis 
Proceres apellan Tunt, quod !¡ ita Inclvitatc eminent, 
ficut In Kdifíciis l i l i , j&nwn>d/e/Pueblo. Liv. 1. 
ab Urbe. «T AccuTíitlvo huius nomlnls fingularí ufus eft 
Juvcnalls Satyr. 8. Agnofco proccrem. 

Proceftrlum, íí. Vn edificio ancho delante de los Reales , con 
fus coltminas puefias en claros iguales , y encima con fus 
arcos de fabrica, Inde didurfi , quod pro caílris , Id 
cft , ante caílra fitum eíTet, adltumque ad ea pi'íE-
beret, 

* Prochemaíís , five Prochlmaíís, ís. Anuncio , ¿ fígnifica~ 
cion precedente de las tempefiades. Grase, procheimafií* 
Plln. l i b , i S , c a p , i 6 , y i d t Prafiderare. 

* Prochirus, il Scriba expedité notans : Mefoprochirus, 
exercitio & cura promptus. Scríb. 

* Prochytes , ae , m. g. vafís genus erat , quo ín facris 
utebantur , quod & ípfum á profundendo nomen a o 
ceplt. 

PROCIDO, is, ere, prócídí, p. c. Caer, LIvius, Saxum ín-
gens labeEidatum líi vlcinum jugarlum ex Capitolio 
procidit , multos oppteísir. ^ Procidere ad pedes al i -
cuíus. Arrodillarfe, echarfe a fus pies, 

Procidcntia , x .Caida , Plln. / / ¿ . 34 . cap. 18. ^ Procldcn-
tia íedis. Salirfe el fiefo. Idem, lib, 24. cap, 1 u I l ium 
procidcntia. L a quebradura , ó bajarfe Jas tripas, 
Pomey. 

Proeiduus , a , um. Cofa que fe cae : ut , Salíx procidua. 
Plln, lib,16. cap.i i , 

Procieo, es, ere , clvl , citum. Idem quod Peto , Pedirt 
demandar, LIvius. Matrcm procitura pluriml venerunt: 
id eft , petitum , ut ínterpretatur Feftus. 

PROCINGO , ís, ere , Inxr , [ n ü u m . Aparejar , difnoner, 
HInc Procíndus, a,um. Cofa aparejada, difpuefia. Pro-
cinfta Glafsis, teíle Fefto , dícebatur exercítus ad pug-
nam paratus. Gell. Hb.x, cap, 11 , Quum procinc^se Igl-
tur claíTes erant, & inftrudx acies. 

Procinftus , us. Apparatus belilcus, Difpofickn y prepara
ción para pelear. Procíndus dicltnr etiam de aliis re-
bus. CiCé z. de nat. ¿tfor. Exquo in procindu teftamen-
ta perierunt. * In proclndu ftarc. Ej lar pronto y apa-' 
rejado, Senec. In procínétu ílet animus morti Tcmper. 
f Proelñdum teftamentum á Juftlnlano appeliatur "m 
§. 1. In/iit. de tefiament, quod veteres J « vei Endo n o 
cínélu nominabant. I d autem mllitíae tantum fíebats 
cum virí ad praelíum faciendam inaciem vocabantur» 

- Authore Gclllo / .15 . c. 27. Yide Kotoman, in Léxico, 
PROCIO,• ís. Iré, ívi , ítum. Palam voco : a pro & aV. 

Idem quod rumpo,atquc Irritum fació. HInc Jurífcon-
íultus , írrítum & ruptum teftamentum , Procícunt di" 
cít. Feftus. 

* Procíto , as, Idem ^uod Provocíto. Citare enim vocs-
tare cft. 

* Procítum teftamentum dícebatur , veluc procatutn, pro-
vocatum. Id eft írrítum ac ruptum. Procítum , cum p i l 
ma corrípítur, fígníficat petitum. LIvius. Matrem pro 
cítum plurimi venerunt. Procítum eft ex Proclo : Pro
cítum ex Procieo. Chlffl. 

PROCLAMO , as, are, p. p. Dar grandes voces delante ds 
todos, Cic. j , V e r r , Adiunt, defendime , proclamant fí" 
dem tuam ¿ce. ^ Proclamare ad libcrtatcm.. ^ f í / ' ^ ' * f t 
hertad ante tljuex,, D , lib.^o, tit, 1 a. ¡eg. 34. tlf. 1 3* 

Proclamator , Is. E l que grita, ó gritador. Cíe. 1. de Orat, 
J ^ O C I J N O , as, ai*, p, p, Irislhar. Colum. //'^ W cap. 

1©. 


